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V M M O P O N T I F Í C Í 

C L E M E K T I V I Í L 

A S m i h i fit ( b e a í i f i m e T a t e r ) 

epro fundo t e n e h r a m m ergaf tu le 

m e a n m , a d f u m m a m t m S d i s 

a m p h t u d í m m a j f u r g t r e f a u í u -

i i m . E q m d c t n g m u e f a t e o r m e i 

confcius p ' i í u c r ü > e x t r £ m o r u m p n e p o n d e r a í a d i f -

¿ r i m m a t k m m i h l f o r e p o t i u s l a t e n d u m . V e r u m 

e x a m m a t a r e m m t M l m á t i o n e , q u a i m p e r f e c í a . 

d e l m e a t i o n i h m p e r f e c f o r u m , oh f e ú r a l a c í d o m m 

r í f d ¿ m P i & m h m > i m a o h í u t i b m f ü m m o r u m , m i -

J e r a m t f c r k o r d t i i r u m i r r i g a t i o n i h m d e l c c f a t u r , 

q u i s a d t í ú n o m i m s ^ é r l u m ' m í s J p l e n d o r t m d e l i " 

tefe ere i>ellet, q u i n p o t i m m t e r e t u r m i s , q m i t u m 

I k e d t f u l g o n h m i U u f i f a r i ? E g o certe h u m i l l i m j t . 

condl t ion i s p e r j o ñ a v e r e r e r , q u a n t u h m c u m q u e 

m t e m a i e f l a t i s g l o r i a m A p o f l o l m P o n t i f i c a t m 

ü p p á r e r e , / ; / p r o b é m t e l l í g e r e m ? t a n t a m celfi~ 

t u d i n e d u í á f t m í s c k m e n ú d d e u o t i o n i h m g a u -

d e r e . E r g o t m b e a t i t u d m i s p e d i h m h o c m u n u f 

mipate m a u r u r m -



g m m y ingen io B E L L A R M I N I m i r m d t m , 

m j l r i cotempUtione m o d k u m ^ r q f t m t u s offero. 

V t t u i s i m u g u r a t i s a u j j ñ c m , t u a p o t c n t i a f r e -

t u s , t u l s a u x t l i l s adiutMSjCommodtori , d q u e f m -

J i i o r i l u c e p a r i a m h m m o p e r i - s j i u e p r n l u d i j F r a ~ 

t r e s t q m p Y o c u l á u h i o m ipfa concept ionepenbunt , 

n i f i t u i q u i tot p o t e s , m e m i f e l l u m q u i n i h i l p o f -

f u m , a c t a n t i s o p p r e j j u m , g r a t i s a f p k i a s oadisy 

m a n t í p o t e n t i j u h l e u e s J s e n i g n a e x c i p i a s d e x t r a . 

V t tuEcclefii& caputy a d c m m l a n c e m ontnis de 

fide ra t io fe ip fam r e u o c a t , q t ú f c ú p t o m m i n c a r -

j i o f o r m i c a n t e m p u í f u m a t empcrato fupreme d i -

JcerniSy & i u d i c e m & P a t r e m h u i m o p u f c u l i , te 

^ r d f i a r e d i g n e r i s , P k r i r n o s p l u n m i s t u i s v i r -

t u t i h u s 

Beat i jT ime P a t e r D e m augcat f t id ices a n n o s . 

P a r i / i i s e f r a t e r n a domo o c í a m K a l e n d . 

S e p t e m h r i s a n . C h r i s i i 1 6 o z . 

Tuus Miniaioiam Minimus 

F . Í O A N N E S B Á P T I S T A D E S - B O I S . 



L E C T O K I C A N D I D O , 

V A N T i fie frudus i i l u -
ftriíTimi Cardinalis eiudi-
tio Bellarmini , teftis eft 
Chriílianus orbisl O veré 
BeatiPP. qui hunevirum 

excoluíftis, collcgiftis, fandiíTima 5do-
¿Hflima, & vtiliíTima Ecclefíse membra: 
Deus augeat incrcméta frugum iuftida? 
v e í t e . H u i u s fummi ingenij viri primum 
cotroucdiarum tomum (candide ledor) 
iamdíuin epitomen euocarem, fedmul-
tiplexcauía tocum diílraxit opus. i . lan
guor affiduus, fepiúfque rccrudefccnps 
grauiter grauifsimi iniuriamorbí 3 ob gc-
neri vita? incompatibilem valetudinem. 
2. operum Bellarmini edirionis. vltima? 
expedata diílnbutio.5. lapisin finiftra, íi 

in dextrajVt mulcoties mirerquomo-
do tándem opus auras exceperk.Deo pri-
inum agenda gratis : deinde digniíFimo 



atque dodiíTimo D o d o r i Theoíogo Pa-
riíieníi D . A n d v x x du Val, qni nonfo-
lúmfuam operi adhibuic ceníuram, fed 
adeo íedulam exhibuit operam: ve ni af-
fuIíiíTer^credo proculdubio hocopus da-
durn^n tenues vmbras difluxiílet. Sed an 
prartercam vnicum seque mihi chariííi-
mum gemíanum fratrem , Dominum 
Franciícum Dcíbois , ín fupremo Pari-
íieníiSenatu Procuratorem^qui me din-" 
tiíTimo tcmpore,propriis commodis, i n -
commodis, facultan bus, animis, fouít3 
fa,dít5recrcanit:cüm vno7 & eodem tem-
porc56¿: reliqui funt á me condiri tomi, $c 
typis cxcuííi.Ec quis ergo frudus ex tam 
prxcipiti opcrc?diccs. Lcgc^pondcra,in
dica. Si quid bene excipe, ííquid malé 
relinquc. Inclyta? autem vidua: GuileL 
mi Chaudiere3cgregiirque viris Roberto 
Foüet , & Nicolao Buon Parifieníibiis 
Biblíopoíis j quorum pluribus impen-
ñ s y atque laboribiis opus pra:Io man-
datum c í l , meque íingülari auxilio iuue-
run^tanto magis rependo grates, quanto 
minus nonnullomm iniurias recordor. 
FortaíTeTrygodíEmones Faneíij quídam „ 
iias ridebütgratiarum adiones: fed malQ 



a fanaticis fubfannari, quam beneficiis 
candidé mihi collatis, vicesnon referre 
pro modulo meo.Hoc opus nonnullis n i -
mis amplum5alüs nimis anguftum vidcbi-
tur. Sciát5priores3 me facilitan calamum 
temperaíre,pofteriore«, raró,quod fciam, 
aliquid momenci,direde ad materia pcr-
tinens pr^cermiíiíTe, quod facilé non va-
leac ex didisdeduci.PorromonuIla (bé-
nigné Jedor ) nuncaliis verbis, nunc or-
dine mu tato, quibufdam additis hanc ín
ter notulam [ ] reperies. Sed id totum 
commodioris rationecompendij. Typo-
graphis autemííiadeonullam moliri hü-
ius qompcndij nouam editionem, ante-
quam me , íí fieri potcft moneant, ni 
operara perderé malinc, Vaíe, 

a i D j 



A D L I B R V M . 

Arue Uher tumldls toties agítate proceUií* 
Qmm tibí dijficilíspartm,& ortm erat! 

Quid trepida*?qmd frontegertSjqModpettore nome? 
^Aufpicibm t antis nmn trepidare potes? 

Quid maim Clemente foret, mi militat orbis> 
Qui caput ,&patrurn Tontificumcjiie patert 

Qjds Bellarmini valeat fe opponere dittisf 
Denique pro certo fufeipis arma fide. 

Cjarrula língua procax^fateor, mmtatHr^auétqHe 
nAcTyrim ditplicipelle bilinguisadeft. 

Jam blaterat SciolaSi verbk qni plurímafingit: 
Et ratiene grauipaucaprobare nequit, 

i tAt nífiFloccmirijSciolmtTyriüfqueplacebunt, 
C¡arrala lingua nocet̂ fed qHibusipfa placeta 

5, "jnmdui ipfe fui laceratnr criminü ore, 
„ Nec fni t ejfe fibi, qmd videt ejfe tui. 

Erg» parm liber titmidis agitande procellis 
Carpe viam tHto ,peElore afronte, pede* 



I N D E X T O T I V S 
O P E R I S. 

ePrimi T omi contromrji& gente ales tres, 

1 De Verbo Deifcripto 5¿ non fcripto. 
z De Chrifto capite totius Ecdefi^. 
3 De fummo Pontífice capite militantis 

Ecclefí^, 

Tomifeamdi controuerfid generales quatuor, 

i De Ecclcíía militante ., tum in conciliis 
cgngrcgata,tü íparfa toto orbe terrarum. 

1 De niembris Eccleílse militantis, Clericis, 
Monachis, Laicis. 

5 De Eccleíiaquae eft in Purgatorio, 
4 De Eccleíiaqu^triumphatin coelís. 

Tomi tertij controuerfé generales quinqué. 

% De Sacramentisingenere, 
2 De Baptifmo & confirmationc. 
j De Euchariftia 6c lacrificio Milla?, 
4 De Poenitentia, 
J De Sacramentis cxteris. 

Tomi quarti controuerfa generales tres, 

% De grada primi horainiSj&ftatuinnocétie. 
2 De gratis araiílione, & ílstu peccati. 
3 De gratis reparatione, & ftatu iuftificato-

rum per Chriílum. 



E X P R ^ F A T I O N E . 

De ordine quo Diabolus oppugnauit 
JÉccleíiam. 

V M A NI gcnerls hoflis^etfitotins ordi-
nüfoleatpertnrbator ejfe. No tamen fme 
ordineperturbaitit E cdejtam. Primis 200* 
annis ab EcclefíaortH, oppugnauit primít 

Sjmbaliarticulumper Sim oniamŝ  Alenandrianos, 
Bajílidianos, f^alentiniflas, Marcionifia* * Aíani-
íh<eos>& Gnoflicos. Pofl anmtm 200. animlufecun-
dmn aggreffm eflperPraxeam3Noetum,Sábellium3 
PdHhm Samofatenum- Pojl 500. per Thotinum, 
jírriitm,Smom'mm. Sed cum nihilprofecijfet3ad 
art>s. 4.S.6.&7. qui incarnatione Domini refpicumts 

Je conuertkfPoflannum igitur 4oo.excitaiüt T^efio -
yum âc Tbeodorum Adopfueftenmn conftituentes in 
Chrifio duas per fon as, qua rum vna concepta deSpi-
ritnfanffiff nata de Alaria virgvne, é 'c-folum hominc 
'sjfe nolebant fPauto p&fl vero Eutichen érDiofcom: 
Circa j o o. aittcm 'Petrum Gnappheum, Seucrum 
*yíntiochcmm, lulium Halicarnajjeurn. Tofiann, 
é o o . & j o o . 'Jacobnm SirHmyCjrum asílexadri-
mmxSergmm "Pyrrhum^ac Paulum Conflantinopo-
lítanos, (fui confundentes diuinam cum humana na-
turam, docebant JncarnaúenemfPajfionem^Refur-
reílionem, <tAfcenfwnem, Aduentum ad iudiáum 

f mulata ejfe^acfi&a. <tAt mifere viBué Diabolm*Jn 
úñaunm articulum vires omnss imiertit Nam circs 



ann. Súo.temporibM Nkolal primi Grmapertiffl-
me contendsnmt SpiritumfanElum a Filio non proce
deré Quamni* enim longé ante Macedonim negafjet 
Spiritus fanEii dhúhitatem, tamencDiabolus adeo 
eccupatm eratjn oppmnandafilij deitate3vt Spiritm 
fanfti qtuflionem leuim agkarit. 

Verkm cum hmcfidem labeftiBare nequiret, Ar~ 
timli-s de Ecslejia, & Sacramentis bellum mdixit, ab 
mno i o o o ¿vfqm ad hancdiem,p§r BerengarioSsPe-

. trobajianos, Vvaldenfes y Ihigenfes J Vielefiííaíj, 
Hujfitai, Luthéranos, Zmngliams, Conjejfwnijías, 
stAnabaptiflas- Porro Berengarim, tribmfim erro-
ribas > iecit fundamenta trium prácipuarum Jetíamm 
huim temporií^ad quas cutera remcaripojfunt. 

Trinio enim docmt, in EuchariflU non ejfe vefum 
Chrifti corpm^fedin ea tantum fignificari: quem er
ror etn , vt Jibiproprium dejendmt Sacramentarij. 

SecmdoieJJeqmdem in EHcharifiia, vernm Chri« 
fli corpus yfedcnmJubflantiapañis: & hancharefím 
fibipropriam ajfumk Canfifjio auguflana. 

Tertio, fámulos non e/fe haptizandos, nec matri
monia colendafíd omnes fcerninas effe comrmmesiqiu 
eflipfíjjma <tAnabaptiñarnm doffirina. 

Cum ígkur ĥ refes huim temporü proprié área 
hos dúos articitlos Symboli Aposíolki nomm} & de-
cimum, fíre omnes verfentur, nos etiam contronerfias 
omnesad eofdem dms artículos referemm. Jnitio igi-
tur de fanüa E cele fia differemm: in qua difputatio-
neagendum erit primum de ipfo ChriFío , qHÍcaput 
efl & princeps Ecclefia vniuerft: deinde de ea parte 
EcclefiA, qux laborat in terris 3 necnon de capite eim 
mfibili fummo'Pontífice, deque ómnibus eim mem-



k m M efltCkncksMpnáchlít Ldcis'Mm de altera 
parte EccleJ¡<zs qm m locis Purgatoñis expiatur: pO" 
fíremo de illa qua inm ctim Chriflo beata in coeíis 
tmmphat. Fbide culm & immatione SanElorum* 
de reliqmisi& magmbm3aliifqMe fmilibm rebm di-
JpHtabit»r. Qnibw expeditisad SanSiorum commH-
nknemjd eB3 ad Sacramentomm trañationem ac-
eeder^m, vbi tot ermt capita controuerjianm^ qmt 
(km facramenta. Nam qmdquid feré Theologi de 
Sacramentis ajfirmantjd tottim httretici hmmtem-
pom denegant. Sequimrpojiremo, remijjtopeccato-, 
mm, ad qnam UU qmftiones omnes pertinehuntyqua 
fiwt degratia primi homnü j de gratis amijfioneyde 
vulnenbm ex peccato reliSiié, degratu reparatione, 
de libero-arbitrio} de iiiftificatione, de meritis ope-
rum bonorum* 

Torro his ómnibus qusBionibm prdmttenda 
erit: quafi magmm quoddam proosmiim 3 Contro* 
uerfia de verbo De i . TŜ eque enim dijpHtari poteB, 
ni/i priks in aliqm communi principio mm adnerfa-
riis conueniamm : cmuenit amem inter nos , & tilos 
verbnm'Dei ejfe regiilam fidei '.exqua de dogmati-
hm iudicandumfit. Tamen deifta malta qmftiones 
txtant. 



S V M M A F R I V I L E G I I . 

E N R I C I I I Í I . Gal l ia rum & Nauarra: R e g í s 
E d i d o c a u t u m & f a n c i t u m e ñ J n e q u i s cuiur-
c u m q ü e g r a d u S j O r d i n i s , í t a t u s , c o n d i t i o n i s , ac 
dignicat is , fiuefít B i b l i o p o l a , Typographus, , 

í i u c a l i u s q u i l i b e t , vel R e g n í c o l a , vel externas negot ia 
gerens qnacumque regn i & d i t í o n i s eius parent fineSj, 
Epkomem dijputatioiium & eperum Roherti Bellarmini S R . E , 
Cardinalis tit. S. Maris in viable Controuerfiiifidei Chri/liana 
aduerfus huius temporis haretkos.LaboreT.I.BapúJls'Des-bok 
OrdiniiMinimoram. prascer v i d u a m G u i l c l m i C h a u d í e r c , 
R . F o ü e r , ¿c N i c o l a u m B u o n , Bibl iopolas i n alma Pa-
n í i o r u m Vrbccoxnniorantes i n t r a d u o d e c í m annoSjea-
dem vel alia ma io r i j a iu m i n o r i fo rma ve l quouis m o d o 
cxcudatjVel excudenda curcr, vendar ipfe3aut cuiquam 
diuendenda mandct,aut denique ab aliis excuiTa in t ra 
e iufdcm H E N R i c i D i t í o n u m fines diuendenda i m ~ 
por te t^cu quouis al io raodo3& prsecextu manifcftc aut 
oceulce d i f t r aha í í l u e í i t externus,aut r e g n í c o l a . Q u i f c -
cusfaxi t 3 prs-'ter l i b r o r u m ami iT ionem3c]u íngcn to ruR: 
corona torum m u í cía peen as p e n d i t o , quo rum d imid ia 
R e g i o fífeo , r e í i dua vero pars remanebit ipí is v i d e s 
Chaud ie rc ,Rober to Foi ie t & Nico lao B u o n ^ i u a b i i l is 
mandatum habentibus: vei latius pateeinipfo d ip loma
se dato P a r i í i i s . i ^ . d í c l u n i j 1602.. 

Subfignat, H E N R I C V S . 

A i mandatum Sacra maie/tatis Regu, 
P o n t %, 



I N D E X 

L I B R O R V M , E T C A P I T V M 
P R I M i £ C O N T R O V E R S I A . 

/ P R I M I T O M J . 

L Í B E R P R I M V S . 

Ferbo Dei, 

C a p . l . & x c 1 ¿ 0 ^ O Acrafcripturit Verhttm Dei continm. 
j Rí/t///í»<r obiecHo ex L'aulojitera occidit 

j C ^ ^ j ^ fpirittu viuifitat. 
4 J ^ S & ^ k Ó t ñ f i n t Ubri facri. 
5 De htirefibm qua libros Tejlamenú veterk primi ordink 

oppugnarttnt. 
6 D s hórefibuí in libros Te/lamentinottiprimi ordinis. 
7 De libro Ejlher, 
8 De libro Bamch. 
$ De qmhufdam Danieliipartibítí. 
10 Delibro TobÍ£y Ludah, SapientU, Ecclefiaftici, fflMa-

chabteorum. 
11 De libro TobU. 
12, De libro ludith. 
I j De libro Sapientu. 
54 De Ecdejlafiico. 
1 ^ Del ibra Mitchahizorum. 
16 De cjutbufdam panibm Ubrorum M a r á , Luca , £ | / 

loanna. 
17 De Epifiola ad Hebreos. 
i t De EptfloU lacobi, lud^f icmda Petri ¡ f i cmda ter-

iia loaimu* 
De Apocalypfi. 

tQ J)$ übm Aperyphíí* 



L Í B E R , S E C V N D V S, 

De Vtrho Dek 

Caf>.l.OJlenditHr,editiottct¡i Hebraicam Mojts, <& FrophetÁ' 
rum nmquam periijj'e, 

X Num Hebraica edujo j h corrupta. 
I Deeditiene ChaldiíicAt 
4 De Syriacaedinene. 
5 De variis Graos edit ioniÍM* 
g De interpretatione [eptuagintafeniorum. 
y De editione Gratcanoui Teíiamenti. 
%M'9- De Latints ediHonibu¿)& attthore vftlgattS editmiif, 
l o De mthoritAte Latina editiomt vulgata. 
II Soluuntur obieñiones bdreticomm contra vulgatam edi-* 

tionem. 
1% Defendtmmr locaqua Kemmtiíts depramta ejje dicitm 

editione vulgata. 
I | Defenduntur loca q m m pjalmis male redditafu-ijfe* ¿s 

Latino interprete Calumus contendit. 
¡ 4 D efendmtur loca qtt£ dicunt corrupta in editime íatituí 

Tejlamenti noui. 
I j De editionibui vernácula. 
16 Soluuntur obiefliones hxreticorum. 

L Í B E R T E R T I V S . 

De verbo Deo. 

€t&g.i.Smptmamnonfufficere fine explkatione ad CQntremr-
fiaífidei determmandaá. 

2. Soluuntur ebiettiones adtterfariorum. 
| Propenitur (jUítfiio de iudice controuerfíarum, ^ / fimuí 

dijjeritur de fenfibm fcnptur<trum. 
4 Adfermtur tefiimoma ex veten Tefiamentopro Cathé-

licorumfementia. 
5 ídempvobatur ex Tefiamento nouo. 
€ Idemprqbatur ex Mcclefiti (onfftstudiiie* 



7 ídem prohaturtefiimonM Pontificum, & Imperát. 
S idemprohaturpatrttmtefiimomts. 
f Idem ex rationeprobatur. 
10 Soluuntur obieftiones. 

L I B E S , QJVAR TV S. 

t De Verbo Dei. 

C a p . i . ¿ lutpot i f i imurn defenderint ve íoppugnauer intnonfcv i -
ptoí traditiones. 

%r Quidfít qmtpplextraditio. 
5 ExplicatPtrfiatus qM<efiionis,'ei mendacia qu&dam aduer-

Jariorum detegmtitr. 
^ • Scriptur*sJ¡ne traditiombw,necejfe fimpliáter necejfa-

ria¿}necfufficientes. 
^ JEjfe veraí aliquas traditiones demonflratur ex fcri^turk. 
¿ jdemoflenditwtejlimonmPontificHm & Conciliorum. 
rj ídem expatribtts probatur. 
g ídem probatur aliii quatuor argumentií. 
$ ExpÜcantttr reg»U quinqué quibm in cogmtionem vera-* 

tum traditionum deuenimus. 
10 Soluuntur obieBiones exfcripturis. 
11 Soluuntur obieBiones expatribus. 
1% Solumtur rationes aduerfariorum. 

D E V E R B O 



c A P. r. 
a Apud Friden'cii 

D E V E R B O D E í 

L I B E R P R I M V 
Q u i ell: de verbo r 

Dei fcripto. 
Caput primum, & fccundum. 

S a c r a finf t u r a v e r b u m B e i c o n t m e r i , 

ASPAR3 Suenckfeldius, ac 
> L . b e r n n i ve rbum fcnpcum | t a ^ S l 
r e í p u u n ^ i o l o í p i n t u i n t e r n o , de concord. difei-
vnicuique propr io con ten t i . puíor . L u t h e r i , £c 
H u n c er rorem nobis c L u - J i b ™ hírefib"111 
the rus , & d Caluinus aferi- ¿ J ú s t e m p í r ! US 
bunt . Sed l ibr is canonicis b Apud Cálu inú 

v e r b u m D e i cont iner i non f o i ú m Eccleí iá t radi t i n i n í t r u d i o n e ad-
Cathol ica , quir i ct iam faci lé probatur. "e'r"s Llber"noSi 

\ f i _ . cap. y» > 
Pr-imo, controuerhas in populo D e i exortas, c L i b . d e C ó c í i i i s 

ex l e g e f ) e i iudicandasdocet e Motes3nec v i - ScÉccleíiá. 
l u m ad f p i r i t u m i n t e r n u m r e m i t t i t . I d e m f , »s"lX-r. 
Ifatas. Qi jare S D z m á r B e a n ( m q m t ) q m f a u - a[Qnh ad>ierrus 
tantur teflimonia tua. Anabaptift. jsíe'c 

Secundo, C H r i ñ u s fuam h confi rmani t lega- razwj ( i n q u i t ) 
t i o n c m t e í l i m o n i o ícr ipturaz: atque Sadducseos Papiftarum more 
apud i M arcurn, P h a r i í x o s apud ^ Mat thseum dicimws facrofan. 
ex diuinis c o n f u t a u i t i i t e í i s . : ad quas eos 1 re- feripturas miñas 
m^lt- Jieri eportere. 

•t e r)euter- 17. verf, 
l o , videinfralib.5.0,4. f Cap.8.v,20. Adlegem magis3& te í l imoniu. 
g Pfahii8.T.2. h L u c . ^ v . i S . i j2-a.T.24.ad 27. K 22,v. 41, ad 45, 

l l o a n . j . r . 39. 
T o m . I . A 
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m Ioan.i .T .2j . T m ¿ o , m Ioannc\ Bapn f t e í l c m pro fe a d l i i -

P • T: • b u i t I faiam. Nec raro fcripcura con memia iu r 
L l í s c k a n d o tí-1" a b " A p o f t o h s . O ^ V m ^ O n q m t P a u l a s ) 
ft imon. fcriptur. diumituf infpirata^vtÜH (ft addocendum ,adar{uen-
vide 2. Pet.i.v. 19. dam, ad comptendum, ad eritátemium , tntuftttta vt 
o ^ a d T i m . 3. v . ió . pwfcftuifithomo Dei^domne opm bohuminjiruéJus. 
™ ™ 7 ° ; m g u a n o , Non P reiedaí ( i ñ q u i t D o m i n u s ad 
Trnvrpŝ  ' j t j ^ ^ 1 I^)fue ) volumen legis huius ab ore tuo ,ftd medita-

?.*,,*vS^yw fcri ra verbum Delnon eft? 
«fos itcasofucny ^ Regula fidei ( q n x c e n é vcrbam D e i 

rt e í t ) cer ta .notaqucel ledebet . N a m 11 nota n o n 
v ~ . ~ e ' ~ v 11:, Resala nobis n o n ent. Si cerca n o n l i t , nec 

• v -v » K c e u l a quidem en t . Ar interna reuelatio etu 
' , - \ r c e r t a t o r c t . n o b i s t a m e n e í i e n o t a n e q u i r e t . m u 
/ 1 veris "í for te miracuhs.Scnpturam vero í a c r a m 

p j j ^ g j ^ e r f , no t i íT imam eíTe , te í l i s e í l C h t i í l i a n u s o r b i s , & 
q Quorum penu- apud quem vfque nunc cum magna authonta tc 
ría omnmo labo- v igu i t .Ce r t i f l imam a u t e m , r t e í t a t u t va t i c in io -
lantaduerr. rurn ventas . reftis diurna p l a ñ e confp i ra t io , at-
ad í inem. romo q « e concordia v i r o r u m qu i diuerus i oc i s , t em-
Exvno /7emwc ̂ -e- P9r ib"s , l i n g u i s , o c c a í i o n i b u s , facra v o l a m i -
nus humanumfum- na rcnpferuii t , t e í l i s a n i m a d u c r í i o diuina in eos 
pftt exordwm,fetü- qu i feripturas lacras ad vfus p tophanos traduce-
dumfan£Í£ feript. re voluerunt3vt refpodi ts P t o l o m x o D e m e t r i u s 

fidem, (¡utimirabUe PhalereuSjapud 1 Iofephuro,ex AriíbeOjteft is u 
authoritatem non ipfa fcripcura, cuius íí verafune vaticinia, q u i d n i 
immerito habet in & te f t imonia f t e í l i s inf ini tas mi racu lo rum n u -
orbe terrarum: at- meras . 
que in ómnibus gen- ¿>uinto , Deas vnicuique prouidet fecundum 
tibiíí qtiM fibi ejje p í o p r i a m rc ina turam. Natura autera h o m i n i s , 
credituras, ínter c<e- curo cx an imo , & corpore c o n í l s t j r e q u i n t , v t 
teraqux didt,vera pe r fenf ib i l i aperc ip ia t lp i r i tua l ia : f e n í i b ü e s f u n t 
diúinitate prxdixit vero rcriptur. n o n í p i n t u s in ternus . Q u p d íx 
itemadfinem c.xo. í n é r e n o n n u l l i i m m e d i a i é a D e o edodh, , n o n 
f Philadelpho 
Aegypti rege vide infr. lib 2,cap.6, t i2.Antiq.2. verf. finem deTheo-
gompo hiftorico qui propterea mente eaptus eft, & Tragxdo Theodeéfco 
itue TheodotO;,qui iumiuecaptus.AnftjEiisadfiuem hiítor. T a.Rcg.aj. 
v ,2 . .& 3, L u c í . v . 7 0 . & a.Pctr.i. v e r í ' a i . 
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r • i -L f ¿v • V í d é U . í d p . i , 

samsn fcqu i tu r i d ó m n i b u s toxc.x Altaemm ra- ^ i ^ . . 
Uofundament*, pdrtetum alta , c íe . Non omnei ALpo-
ftoli, nm amnes Prepheta. 

F/ttOTo,inRcpubl. quacumque h u m a n á , n u l l u s 
c í t q u i n o n fapiat a l i qu id i n rebus humanis , & 
tamen vn icu ique non l icet f e q u i í impl ic i t e r 
fuum i u d i c i u i n , f e d q u o d leges f e run t : a l i oqa i 
b reu i rucrec i l la focictas , q u a n t ó m a g r é ergo i d 
m i n i m é l i c i t u n j j i n R e p u b l . d m i n á , cu iuspo t io r 
pars aeque condi t io , n a t u r x r a t i o n c m excedit? 
A d d c muiros impericos, quibus nulla fitrcuela-
t i o : num ergo nequeuntfaluari? qnoraodo v e 
r o faluabuncur niíi doceantnr ? q u o m o d o d o c c -
buntur íi Tuo fp i r i tu i tantura credere debeane ? 

Refelütptr obieBio exTmlo ¡litera occiMt 
Spirkm vuiificat. 

C A P . I I I . 
4. Corínth. j ; 

i P o s T o L v s a ( í n q u i u í i t ) i i t e - infr, 
j r am a Spir i tu d i í l i n g u i t 3illara-
>que ad vetus rci ie i t T e f t a m e n -
t u m , quam ct iam occidentem, b Io4n.l .verf.lj . 

jSpir icum vero v iu i f i can tcm ŷ uos c/>á (M/WS 
nominac , & p r o p r i u A i n o u i iJVdx, M X ^ e ^ ^ » 

^Tef t am. Ig icur íicuc T e f t a m . ¿Kfaict IHO-S 
vetus ludazorum cífc r a n t ú m , n o n C h r i f t i a n o r ú : ^ f ' r « Î JTO. 
k a d i u i n x fe r ip tu r í e , qua; n i h i l a l iud quam í'eri- Vida Ang. to.6.lih¡ 
peuraefunt. Refpond . f i n i h i l ad nos facrae p e r ú - 15. coAtralaitJlíCé, 
nerent feriptur. cur Paulas t o t literas fcr ipf í t?Pct 
b l i t e ram ergo l expe r M o f e m data, per S p i r i - c i.Corinth.fup. 
t u r a g r a t i a p e r C h r i ñ u r n c o l l a t a i n t c l l í g i d e b e n t ; i;.6./̂ VCÚO-ÍV í^as 
n o n autem per i l l a m feriptur. facra , per i f t u m J ixwyvo&iyi í j ix ' 
in te rna reuclatio . C u m en im d ix i í í e t Paulus , 5»V.»f,» ^ « . « a S s f , 
c idóneos nosfe^k miniftros noui Tejlamenti, non litera^ aM« tsnv^'Gi 5 ^ 
fei fpiritHf, litera enim o<:údit,fpiritus autem viuificat: 3̂ íedvf*'1 %»T-**f<-
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, ro f l «¡rvivjucc c o n t i n u ó fub íunx i t . Quodfi miniftratio rnortis,lite-

fyo'&oiíi. v . y . ti h rií deformata in lapidihm fuit mgloria, & c, quemad» 
5 J\XKJ)IOÍU iS Srtí.'' nonmagis minijiratio fpiritus ei tt mgloria ? 
varxá/ yep/uuccaiy D i c i t u r autcm l i t e r a , quia Mofes deferendo 
¿vTiTU7r<>i¡My» ¿/ ti- Iegem,nih i l prseter tabulas feriptas a t t u l i t : C h r i -
^o/íjl^víSn er <̂ |M. ftus v e r o , n e c f c t i p í i t , ncca t tu l i t f e r i p t u m , fed 
TTVÍ ¿xi ftMtooi » í p i r i t u m d i l e d i o n i s . 
J)a.ia>yoíx TTXÍV- l á O r í g e n e s occidentem nunenf at legem , 
fíxTosís'Ki ¿v Ŝ p̂ cjusndo iuxta ve rbo rum proprietaterri fumitur 

í c r i p t u r a , fp i r i tum vero , quando myftice. Sed 
4 y. Contra Cel~ íi ve l i t omnia in te l l igenda myf t i cé , e aberrat: 
fumduob.atttcirci- fi autem ca qnje- f igúra te d icun tu r , n o n d e b e r é 
ter^foliiipofiimtiít. ad verbum accipi , r e d é quidem dicit : fed m i n i -

m é a d r e r n . N o n c n i m A p o í t o i a s d e í i g u r i s l o -
* Htmc errorem qui tur , fed deno t i f f imis t abu la :p r í ecep t i s . 
explaudunt Epiph. • f C h r y f o f t o m . l e g e m occidentem d i c i t ^ q u ó d 
ep.ad loanneCon- pnniat , gracia l ibcre t , fednonfatisfacic. N a m fi-

fiaminopel. & in cu t l ex S improb i s fupp l i c ia , fie & h probis p r x -
hdreftorigsnisHie- m ia ftatuit. 
ron.tom.i epifl.6i. Vera ergo fententia 1 D . A u g u ñ i n i efl , d ic i 
Chryfofi.to.i.hom. occidentem & q u ó d cum í m p l c r i nequeat quo -
i$.ín Genef uiug. d a m m o d o facit p rsua t ica torcm , cui datur k 
ío .$. l ibti$.Ciít . i í . R o m . 4. 6£quód ípfa p r o h i b i d o concupifccn-

t i ám a u g c a t R o m . 7.1 A d vetus autem t e f t a m é -
f Tom. ^.hom.j. t umper t i ne red i c i t u r , n o n q a o d vetus f a n d i í f i -
in x.ad Csrimb. mis carucric viris ,aat quod n o ü ü m fine l egema

near : fed quia veteris tef tament i m finispro-
£ Beut.ij .a.v.xs. p r iu se fa t , h o m i n e m vulnere peccati fauc ium 
aifamn..\ efle monere^ v t inde t i m o r e & doiore conce

p to , quaere'rct med icura : finis n tef tamenti no -
h v i U m . i Z . v . ] . u i f ana re , a tquc l ibe ra re , q u o d gratia p rx f t a t . 

Tom.$ l i J e Spirith, lkeracap.4, k Verfl$.\ófi3tO(>yíiiKei'nt'y«fy'-
rtw , ^ «o/^í zwzJ.£<xms. Lex iram operatHr,vhi enimnon efi lex, 
nec prmancMio. 1 Fer/.S. «(pô /itHV J!t X«€ítT«>? á¿u«fTJAC ,//« TWf ívrpAÍs. 
WTMpyxa-oírotv Sjttfi miarm Imjvptew. Occafioneaceeptapeccatumper man-
¿atum^ ofieratum eft in me omnem cencupijeentiam, m Rom.q.verfio. fix 
s/sw» tasíyi'MíTií á ^ - n a í Perlegem cognitiopeccati. $ J cap. j verfj.Attg. 
tem.i.epijl.10o. Vitlitaílegisefi, vt hominmde fuáinfirmitatscemimat» 
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gratis meiicinam, qu^in ChriJloeftimplorarecompellat. & á e fpir, 

& l u . cap. j inicio, perlegem cognimpeccatigergraúdm fanatio avitio 
feccati. ' 
n Rom.7.verf z4.-nc /Á^mroit I n r i (nópeirví TK 5:«*aT» T¿7X. Verf.if. 
Ivy&pw TS k(á ftot. Ivtri Qu'u meliberabitdecorforerrimti hmm 
GradaDei(fit*e ¡v t iit Grzco Gratiatago ) fsrlefutn Chrifi. 

Qtd fint libri ftcri. 

C A P . I I I L 

11 B R I f a c r i , i n t r ip l i c i funt ord inc . a Origen, apui 
P r i m i o r d i n i s f u n r , de q u o r u m au- Eufeb.ó.hiftor.ip* 

I t h o r i c a t e ^ n u í q u a m f u i t d u b i u m i n - Athan.inSynopfio 
i tcr Catholicos : feilicet Pantaten-. Naxianx. car. de 
»chus M o f i s , l í b e r l o f u e , l u d i c u m , genuims feriptur* 
' R u t h ^ c g u m quatuor, diao Parali- Bpiph.üb.depon-

p o m e n o n , Efdrse & N e h e n i i a p d u o , I o b , Pfalte- der. & menfmit. 
r i u m centum & quinquaginta Pfalmorura, Pro- Damafc. 4. defida 
uerbia, Ecclef íaf tes , C á n t i c a C a n t i c o r u m : P r o - 18. £ x L a t i m . 
p h e t s maiores quatuor , duodec im minores , Hier.inprolog.Ga-
E u a n g e l i o r u m l i b r i qua tuor , Á £ t a A p o f t o l o - leato vbi veteris 
r u m , Pauli epiftolai t r c d e c i m , Pr ima P e t r i , & Teft. foltfm memi-
pr ima l o ann i s : ira enim omnes a Parres atque nit. epifi. vero ad 
k C o n c i l í a qu i fac ros l ib ros ftuduerunt e n u m e - Faulinum,defludi» 
rare .-Secundi ordinis í u n t j q u i e t í i r e u e r a p r o - facr, nouietiam. 
phe t i c i , & A p o f t o l i c i , n o n t a m e n a ; q u é f e m p e r MelitoapudEufeb. 
habueruntauthor i ta tem,fei l icet H c í l e r . B a r u c h , ^..hift. 16. veteris 
Daniel is pars quasdam, T o b i a s , l u d t t h , Sapien- tantum. Eufeb. ipfe, 
t i a , Ecc le í i a f t i cus , Machabseorum pr imus , & } .cap. io .Noít í . 
í e c u n d u s M a r c i , Lucse,& l o a n n i s nonnullse par
tes, Epi f to laad Hebra2os,Epiftola l a c o b i , Petr i b EaoJicen. can* 
p o f t e r i o r , p a r t í c u l a prima: l o a n n i s , f e c u n d a , & $9- Carth.j . can. 
tectia c i u í d e m , Ep i f to l a l uda : , & A p o c a l y p í í s . ^j.flsrent. inin/lr, 
T e r t i j ordinis f u n t , q u i et í i á clarií í irais v i r i s af- Armen, iuxtafum.-
c n p t i i n numerum d i u i n o r n m h b r o r u m , publ i« mam Concil. T r i * 
co tamen Eccle í ix ind ic io nufquam p r o b a d f u é - dent* feff, 4, 
re , dequibus h a í c c x t a n t , O r a t i o M a n a í T x , ter-
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tius , & quartus Efdfa : , icem tertius & < j u a r t « s 
Machaba?orum , & Pfalmus centefimus q u i n -
q u a g e í i m u s p r i m u s ^ A p p c n d i x l i b r i I o b , & H a -
mct i s l íbe r qu i Paftor d í t i t u r . 

& jipud Iremeam 
m.x .cap, ty.eunda 
errare fequtttí funt 

JEpiph. hxrefib.66. 
JBogomiLes apud 

JDe Harefibm qUie libros Teflamenti veteris 
i primi ordinis oppugnariini:. 

C x i . V. 

R i M A 3a eft M a r c ¡ o n i t a r u m , q o í 
l ib ros omnes vctcris T c í t a r n e n t l 
r e í i c i c b a n t , quos aíFererent cosa 
malo D e o d i d a t o j . 

H a n c h x r e f í m rcfe l lunt b E p i -
' pha . & c A u g u f t . íi quidem n o -

JEiithymiím. p. i . u u m T e f t a m e n t n m ( quod i l l i venerabantu t ) 
panoplittit.z^. cap. m u i r á proferc d t e f t imon ia ad laudem an t iqu i . 
| . Albigem spud Secunda e j ,P te ío r t )« i cu iu fdam, iegem i tf t res 
AntQnin,p.^.tit.ir. d i ú i d c n t i s partes: quarura vnam opi f ic i m u n d i 
cap 7 . ( i d c í l medio í íb i n u m i n i in tc r ve rum Deuras 

Ghtmdecim vero atque d i abo lum ) alterara M o í í , ter t iam Senio-
Anahaptifiie pr£¿í- r ibas t r ibu i r . C u m tatnen * Zacharias t c í l a t u s 
caiftes in colloquio f u e r i t : Dominwn DeumTfrael ioquutttm yperosfan-
Tranc^ental vettu ñorumprophetarum ^ quiaftciilofunt. 
teftamentum , efj'e TertiajCft § T h e o d o r i M o p í u e f t i a : d o c e m í S j 
tantumadmittendíi prophetas n i h i l de C h r i í l o dixiíTe , contra Pe-
quatenus cum nona t r u m A £ l o r u m h d é c i m o : Huic omnes prophet* 
(oncordat ajjerue" tefiimoniumperhihent, Sh. 
runt. Quar t a ( q u x 1 N ico l a i t i s a f c r i b i t u r ) r e p u d i a í 
b Hxrefi M a t m h . Dauidicos Pfalmos, v t cantas prophanos. Sed 

fc i l 66. 
c Fafsim in UbrU contra Fanfium , & centraaduerfarium legh &pr0phe' 
tarum. tom.6. 
á Luc£ i i .verf . 44-, 'Róm'X.verf.l.ad Galat.^.verf.n.!. adfine H e l . l . v . l . 
p Apud Epiph. luref.tf. í Luc . l . v . éZ . S Vtintelligipoteft, ex fragmen
ta eius commentariomm, qmin quinta Synod.coüat. ¿¡.habentur, 
* F Ĵ.TSTW m , m t oí ?%o$i¡jm ^«gTvgscny.1^ PhUaftrdn c a t M r . c . l t j . 
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¿ i fe r t c C h r i í t u s M a t t b í e i ^ v igc f imo fecundo, 1 in Thalmud.ord. 
D a u i d e m l o q u u t u m i n Spi r i tu fandOja íTcru i t . 4. trañ. 3. 

Q u i n t a H c b r j e o r u m , q u o r u m 1 aUj nec q u i - m vt Rabbi Salo*-
dem i p í u m l o b v i x i l l e a f i i rmant :m alij i m p a t i é - moa. 
t í se , n abj negationis p rou iden t ix d i u i n í e , ac n vt fí.Leui ben-
r e í u r r e d i o n i s arguunt.0 Mar t inus Lutherusaf : Gerfon. 
firmac fe non omnia crcdere, vt gefta narrantur 0 I n conuimalibus 
de lob , fed eíTe v e l u t i a rgumen tum fabulse, ad /emo».íííí*Z.¿e Pd-
p r o p o n e n d u m patienciíE typura. A t t e í t i s a d u e r - march. & froph. 
fus ipfos íit D o m i n u s apud P Ezechie!cm:yzyw¿- P E%ech. i^-.verf. 
rí»í(inquic)z>í medio Neé>Dai}id)& lobjpfiin iufti- 14.T6.18.1O. 
tia fuá ítberdbtmt animai fu*s.Yt omit taraus t e í l i - 1 Vcrf.l$' 
m o m u m d u m t a x a t , 1 Tobiac fecundo : í t e m r cap 5. verf.ix. 
l a c o b i 1 & Pauli .s s e¡HÍ.i.Cenntb.^. 
x S e x t a , 1 r e f p u i t E c c I e f í a f l ; c n , t a n q a a m a S a l o - v.iy.citdtverftim 
mone e d i t u m , mu l i e rum amore cor rup to . Sed lyex .̂ lob. 
grau i f l imé l o q m i n co l i b r o S a l o m o n e m , docet 1 ^ m i I'hilajl.in 
e x o r d i u m , v' Vanitas vanitatum , @/ omi:ia vani- catalog.c.1^1.. 
t&i, & c . M é d i u m ; x Melipn efl iré ad domam IH- lacobum Cbrifio-
${{4 , qmm addom»m conmuíj, & c . a c d e n i q a e f i - politanum prrfat. 
nis. y Deamtime, & mandata eim obferua , hoc efi comment.in Cant. 
ow»KÍbowo, c^c. Q^updfi interdiam cdendí3ac b i - v cap. l .verf í . 
bendí m e n a o n e m faciat : ve l i d dicit ex v u l g i x cap.y,verf$ ac 
ca lcuÍo ,ve l ve c a r p a t á u a r o s : quarence d u m erat deinceps,&capit.$. 
amere corruptus. N a m & l i b r i eius recenfentur •verf.i.cap.&.v.n. 
i n z feripturis ante a amores , & ipfe b capitc y cap.ix. verf.i^. 
f e c u n d o , docet S a p i é t i a m v f q u e d ú p e r f e u e r a í T e &cap.n.verf. io. 
cu eo : & c i im c c n ü m e r e t omnia fuá delicata, z i.Reg.4. verfAt, 
nec raeminit q u i d e m v x o r ü , aut concubina: ü, ^ ^ ac ECCI.AJ. 

S é p t i m a , d Can t i co rum C á n t i c a rei icic5tan- a 5. Reg. 11. 
q u a m n i h i l a l iud con t inen t i a , quam amatorios b Verfo y . S a p i é -
fefmoncs Sa lomonis , & v x o r i s e i u s . Sed íi i t a t ia qaoq; (inqmt] 
eíTct, quam ineptifTimc ifta dicerentur e -.Vineam p e r í e u e r a u i c m e -
meamnon cnfiodiHíi8cc.t Inueneruntme cujiodes^c. cu. c cap. i . v . 4. 

<¡.6. 7. 8. Nifi velií 
dicere cu Hier, in cap.4$. Exech.tom.}. egijfe Salomone pxnitentiarrpj atqua 
hunc Übmpoflea fcripfi/)e,nam & Hier.ibi,putat pojlea fcrip/ifl'e fromrbu, 
* apud Philaftr.ca.ttf. tjrlacob ChriJloph.fnp, 
e cüp.l.verf. 5. ,! cap.$. %/erf,7.; 

A i ü j 



S cdp.j.Derf.f, 
h fuf. verf. 4. 
1 cap.^.verf.i,. 
cap.G verf. 5. 
k eap.í.Tj.t. g / 5. 
1 de qmbus Hiero, 
tom.$ epifl.1^6. a i 
Marcellam. 
m apud Hierony. 
prxfat.comment. m 
Daniel.totn.4. , 

n Antiq.u. cap, 
vltra médium. 

0 fupra. 

D E VERBO D E P 
D e i n d e q u ^ e f f t t í n u Ü c r i f t á , cuius vt S Carme* 
í u s c a p u t , h na íus v t t a r r i s , ficutpifcinaj o c u l i , * 
dentes v t o u i u m greges, ipfa ve ro k nigra Í1 VC-
r u m q u i d e m eft , n u l l u m i n hoc l i b r o i n u e n i r i 
nomen 1 eoram quas alias páí l i ra in feriptura de 
D e o dicunmrr q u ó d in f la r fpon'fi fe g e r a c í n i f t o 
C á n t i c o D e u s , & p r o i n d e a b í l i n u e r i t ab o m n i 
n o m i n e t i m o r e m incut icnte . 

O d a u a , m eft Porphyr i j a í í e r en t i s l i b r u m , 
cjui Danie l i s dicitur,ab alio í c r i p t u m , A n t i o c h í 
Epiphanis rempore , ac p ro inde praí ter i ta nar-
íaffe v í q u e ad A n t i o c h u m : íi q u x vero narrauic 
portea , m e n t i t u m fuiíTe, q u o d nefcierit fu tura . 
Sed Alexandro magno qu i araphus centum , & 
q ü a d r á g i n t a annis A n t i o c h u m prseceí l i t , o b i a -
t u m f u i f l e Daniel is l i b r o m , patet ex n l o í t p h o : 
hunc l i b r u m mendacia nulla continere , facilc 
conftabit euoluenci di l igenter l ibros , quos H i e -
ronymus iegcndos monee , 9 p r x f a t i o n e ^ c o m -
mentar, i n D a n i e l . 

a apt t iAug»Ji . ] i , 
cap. i . ¿ y 55. cap.y 
fotítra Faufiam. 

b apud CyriU.io . 
in lulianum. 
c ápdd Augujl, 1, 
de confenf» Enati-
gelifl.cap.y .tom. 4. 
ad qttod referri de-
het quiz dumtaxti, 
x.Retract. iS.to.i , 
^ j t . contr. F a » ' 

fium 16. 

T>e H&refíbm tn libros Tefíamenti noni, 
primi ordinis. 

C A P . V I . 

RIMA hnius generis omnia r e i i -
cit Euangel ia : cuiusfeftatores a l i j , 
v o l u n t ea fuiíTe conferipta a b i m -
p o í l o r i b u s , & n o n A p o l t o ! i s , f i u c 
difcipulis C h r i f t i , ira a Pauftus 
Manichasus. A l i j , ctfi fucrint á d i 

fcipulis edi ta , mul ta tamen i l los faifa mifcuif-
fe v c l i n g l o r i a m D o m i n i , v e l errore h u m a n o 
deceptos : i t a h l u l i anus Apof ta ta , & c omnes 
Ethn ic i . V t r ó f q u e Auguf t inus refel l i t ' : priores 
t ^ m quia ig f i f M&niehxi erroresfuos c.x £ u a n -
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gel io confirmare vo l eban t , t u m e quia fi t am c Augafl. fupr. & 
d a r á tot fasculorum continuatione , n o n fans xi.captt.lth. eiujd* 
proban tur Euangelia e l T e A p o í l o l o m r a ^ e n b i t Mam~ 
et iam o m m u m l i terarum , & l i b r o r u m fides. ^ hwcfammc. 
V n d e emm alias conftabi t (verb i g r a t i á ) genui- eos haberevera 
nos eíTe Hippocra t i s l ibros , aut Ariftotehs ? i nich^t (cripta, ttem 
P o í t e u o r e s ^ u r a q u i a . í í d e P y t h a g o r á a r q u e de iycap.6. 
S o c r a t c , d i í c i p u l i s c r e d i t u r 3 q ü i d n i & de C h n f t o , t DeconfenfEtian-
d i í c i p u l i s e m s í t ú m cjuiafatentur ip f i C h r i f t u m gel-^p-J-W 8• 
fuiíT.* f a p i e n t i í l i n u r a • at vnde nouerunt niíi ab 
Euangel io j ' í i M a g i í t r i g lo r i am narrare ftuduif- S Alo^ianorum,^ 
fent Euangeliftse , ce r té paflionis ignomin ias ue Atogorum apui 
breui ter , R e f u m - é l i o m s , & Afcen í ion i s g í o - Epiph.lxerefi.^i.^p 
r i am long i f l imé texere debeban t , q u o d tamen Auguft.deharef.ad 
m i n i m é f e c e r u n t quod vult Deum, 

S Secunda, ex Euangclif t is l o a n n e m ref- h£ref.$o.tom.6. 
pu i t . 11 Ebionitarü apud 

h T e n i a , v n i c u m probar Mat tharum , ficut S.Iren. 1. cap. z6. 
1 Q u a r c a } t a n t u m m o d ó M a r c u m , & k Q u i n t a , Eufeb. }.hifior.tJ. 
f o l u m L u c a m , e ú r a q u e m u t i l u m . & Epiph. harej.^o. 

1 Sexta , f o l u m l o a n n e m rec íp i t . Has q u i n - 1 Hanc Iren.^.c.u^ 
que h^refes refutarunt m I r e n x u s , 11 T e r t u l - ait eomm ejje, qui 
l ianus, 0 Ambrofius3atque P A u g u f t i n u s . Q u i d feparant lefum a 
c n i m a l iud quam Euangcliftas, quatuor, í ignifi- Chriflo, qui fuit 
cant i l la quatuor animalia E z e c h i e l i , & l o a n n i error Cherintiapud 
of tenfa j Iren.i.cap.iy 

^ S é p t i m a r c i i e i t A p o f t o l o r u m A£l:a,& r O d a - lí Marcionu apui 
ua Paulum .'s N o n a Epiftolas ad T i t u m , atque Iren.^.fup- & Ter-
T i m o t h e u m : écazteris ve ro , q u o d í ibi vu l t de- tull. 4. Í» Marcione 
l e í . Has tres refell i t Petrus Cluniacenf í s ep i f to lá adpaginam i . & x . 
f r i o r c a d u e r f u s P e t r o b r u í i a n o s : > & Henr ic ianos . 1 Valentini apud 

Iren. fup. in quam 
•valdepr&pendit Lmhertupmfat. in neuum Teflament. m 5. cap. i i . 
n fupra. 0 práfat.commentdnLucam^&lib.io.iniüudxi.Lucíedimden* 
tes vero veflimenta}&c. P l.de conf.Euan^.6.item Hiero.prxfat.comment» 
in Matthmm,tom.6. 1 Cerdonii apud TertuU. de prafcripti.faulo antefine. 
Tatianorum &Seueriamr»mapudEufeb.á,.hift.zjM Mamchaorum apud 
Augufl.devt'tlit,credendi.cap.$.tom.6. r Ehionkapudlr.en<g.l.x6. 
? Manionii & BafiUduapudHimny-pr*]'* (omm.cpifl.ad Titum totn^.' 



DE VERBO D E I 
* Anomtur^ apud t Poftrema eorum e í l ^ q u i i n ipí is l i tcris facris 
Epiph, ad finem v o l u n t irrepüíí 'e aliqua, í b l a p r u d e n t i á humana: 
h<eref.y6. & quo- n c c m e t u e n d u m c í T c ( vtaic Erafmus) ne to t ius 
rundamaptUHter. fcripturse authoritas corruat^fí lcuis error al iquis 
frafat. csmment. in i n eá deprehendatur : p rx fe r t im cum Euange l i -
gpijl. adPhtlem.to. ftas in re rdum memoria lapfos dicar A u g u f t i -
é . & Erafmianno- nuSjtertio de c o n f e n í u Euang. cap.tertio. H a n c 
sanad i . & 17- haeieíim refcl l i t v A u g u í t i o u s i p f e . Nrtn admijjo 
Matthai. ( i nqu i t ) in tantum aathoritatii fajligiumaliquo men-
y Epiji. 8. qm ejl ddcio , nulla panicula horum lihror»m manebit, qu<e 
•ad JSieroa.tsm.z. nonpofútin dulmreuocari. Q M r e f a i f u m e l l q u o d 

ait ex A u g u f t i n o EraüauSjica enim loqu i tu r A u -
g u í l i n u s , l o c o ab Erafmo ci tato. Cumigitur , & 
qu¡£ dicia funt per Hieremiam tam fmt ZacharU quarn 

Jí ieremiz, & qttat difía funt per Zachariam tam fmt 
Hieremis quam "Lacharis , quid opm erat, vt eménda-
ret Matth£íií) cum aliad pro alio fibi nomen occurrens 
iifefcriptum relegifet, acnonpotius fequem auth&ri-
tatem Spirituffaníli, ita hac fcriptum reliqueret 3ficut 
eum admonendo, ei confiituerat Dominus, & c . 

a (ip»d Eufsb. 4. 
hiftor. 15. 
^ in Sympfi. 
c Carmine de gS" 
nuinii fcripturis. 
d Videtur huios 
opinión. Hierony, 
vt colligitur ex pr£-
fat. in Efther 
annotat. ad hiecj. 
c. quamiití htí locts 
id non fatii appa-
reaf.folum. n. ait 
non haberi in H e ' 
hrzo, nec ah aliqm 
interpr. E(h autem hmas opu Lyrams Dionyf. Carth. Thomas a vio Car-
dinalis comment. in hmc lihrttm, &pofl Concil. Tridente S i x m Sepenjk 
UXBihliQthsifi á iobie&sini tbapt i j i ' ¿e UbnUef ieu 

De libro Eflher. 

C A P . V I I . 

| E L 1 T o a A Ganus,b A t h a n a í i u s , & 
c N a z i a n z c n u s l i b r u m Efther extra 
canonem : d A l i j n o n n u l l i intra re-
ponunts fedexpungunt feptem-po-
ftremacapita q u o d n o n habeantur 

i n Hcbra so t ex tu . 
V e r ú m , e x c c p t i s h í s t r ibus patribus,ali j omnes 
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l i b r n m Hcf ter canonicum vo lun t . Seprcm vero e Laodiccn.c4p^$. 
p o í t r c m a capita ad c a ñ o n e r a etiam í p e d a r e Canha^.can.^-y. 
p r o b a t u r . P r i m ó j g u a n d o concilia e ant iqu3,ve- Cyrill. catech.4. 
tercfq; r Gixc^Sc s L a t i n i PP. in ter l ibros facros Damafr.^Jid. i 3 . 
E í i h e r a n n u m c r a n t . l o q u u n t u r d c ü l o v o l u m í n e , S Hi lar . tm.Pfa l , 
q u o ip f í , & v n i u e r í a Ecclefía eo tempore vce- Innocent.efifi. 3. 
batur ^ c i l i c c t i u x r a e d i t í o n c m quam H i e r o n y - Rrffin.in Symbde 
mus vulgatam'1 a p p e ü a c , q u í e l i n g u á , & l i t c r i s Um- 9- oper. D . 
G r x c o r ú continebatur. Ac in ea eduionc n o de • Hierony. Aug. de 
funt i l la feptem capi ta ,vtconfta tex textu Grseco Chnft, % c.8. 
í e p t u a g i n t a , 1 A t h a n a í i o a t q u e k H i c r o n y m o . tom.y 

Secundo , ex i p í i s f e p t e m capitibus n o n raro Xl in Efiher 
1 P P tef t imonia petunc. &• ann.ad primum 

T e r c i ó , i ta m dc í in iu i t C o n í i l i ú T r i d e n t i n u m : ex 7- capitib. 
& nealicuibus darcturerrandi o c c a í i o ^ d i u n x i c : 1 '"• Synopfi cum 
Cum emnibus/tiúpambíií,proíit in EcdefiaCatholicA fmnmam, W f r i ' 
legicanftmierunt.M quis ncfc ia t fe r iá quarta p o í t mASJententtítífin-
D o m i n i c a m fecundara quadragef imx, l e d i o - gulorum libmum* 
aera inMi lTa decantan ex d é c i m o ter t io Efther? pm^-

O b i i c i u n t t a m e n p r i m ó , liase ipfá capita i n Infuá trancado " 
Hebrseo n o n haberi. ad feptem tila 

Rcfpondco probabi le effc aliqnando fuiíTe, cap^a. 
d e i n d e c a í u e x c i d i l T e J o í c p h u s r iqu idem(qu i ex 1 Chryfofi. hem. 
H e b r x o f u m p í i t j n a r r a n s h i f t o r i a m Efther, n o n ¿dpopuí. Anúoch. 
n p r x t c r m i t t i t Epiftolas A í l u c r i , & o ra t ioncm Attg. epijh • 
M a r d o c h x i , qua: ramen nunc i n H e b r x o n o n i99.^d Ediciam. 
extant . ViieOrigenemin 

Deinde fíeripotuit, v t p r i m ó quidem fueri t epifl. ad Lulium 
Tiarchiftoria f u m m a t i m Hebraice conferipra, Africa». 
poftea vero copiofuis fe rmone codera , tranf- m ./')7:4 decreto de 
lata 0 a Lyf imacho : prioris edi t ionis í i b r u m canon.fcriptmu. 
H e b r a i c é , pof ter ior is v e t ó fo lam t rani la t io- n n - A n t i q ^ , 
ñ e r a ad nos p e r u e m í l e . 0 ^egnante tn 

S e c u n d ó , narrantur P cap. fecundo infidix- ^gypto Ptolomso 
Eunuchorura duorura , & carura d e t c ¿ t i o f a d x Epipbduc, (y Cho-
anno AíTueri 1 í "ep t i rao ,accap . í e x t o r additur , patravt faweluceH 
n i h i l metcedis accepiíTc M a r d o c h s u m inf id ia - excap.u.Efther* 

P v . i i - $ t **• 
f, IS . * Verf. j . 
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* v ' 1 * r u m patefaf torem.At cap.s vndecimo & dúo» 

cap. Xi.v. 5. d é c i m o dicuntur f a d x anno Al lue r i fecundo, ^ 
d a t i s p r o d c l a t i ó n e m u t i e i i b u s : q u x í n t e r f e n o n 
fatis cohxrenr . 

Rep . exfeptem capitib.l i l is poftremis , q u í 
dam adinit ium,quasdamad m é d i u m , q u í d a m 
ad ' f ineml ib r i pertinere , v t patet es codicibus 
Gra2cis,cap, d u o d e c i m u m , a d i n i t i u m l i b r i per t i -

pens , ini idias per ant icipat ionem narrar ^use 
fecundo cap. v t f u o l o c o ^ c f c r i b u n t u r : parata?^ 
quc fuc run t anno AíTueri f c p t i m o . Q n a r e i l l a 
verba cap.vndec. Anno fecundo regnate Anaxerxe^ 
t an tum cxtcndcnda funt ad Mardochasi f o m -
n i u r a , ante connub ium E í l h e r cum Affuero , 
defcr iptum cod . cap, Et í í vero non acceperit 
Mardochaeas mercedem , dum annalcs coram 
Rege Icgcrcntur cap. f e x t o , c o p i o í a m tam en ac-
cepit polteSjVt dic i tur eod.cap, 

Diccs , í i b x c narratio per ant ic ipat ionem c í l , 
curfequi tur m Grseco : E t faBum efi pojh hac , in 
diebiis Artaxerxü^&c. defcr ib i tñr enira conuiu i f i 
regis anno tc r t io r e g n i } & ind i ca r í c r ip tu ra i l l u d 
celebratum p o f t i n í i d i a r u m d e t e d i o n c m , quas 
d i x í m u s anno fcp t imo fadtas.Refpond. i l la ver
ba. Pofi h£c,&c. n o n re fen iad ca quap d i £ t a f u n í 
per ant ic ipat ionem, f cdad M a r d o c h . f o m n i u m 
fuo loco narrat t im. 

v * ' - to ' T e r t i ó ob i í c iun t , d ic i cap. d é c i m o v Texto 
x H * A man gente > & animo Maceionem volmffe x Per-

farurnregnum ad Macedonas transferre; vnde colli« 
g i tur Efther h i f t o r i a m incidi í fc in v k i m a re-
g u m Perfarum t é m p o r a , quando fcilicet florere 

. » ^ . > ,., cceperuntfufpeólse Per í i s Macedonum vires, i d } tefieDioderohb. r • r. v , . . , , , , • • 
/ autem c o n t i g u y ad pams Aiexand . M a g m v i -

, ' ^ . . . . gef imuraahnura. O c h i r e g í s Perfarum z v i e e í i -
z ex Euíebío m „ & • • - p 
Chronico m u m t e r t i u m , nu l lo m o d o comugis Eltncv, 
a ' , cuius h i ( lor ia c o n t i g i t ad a duodec imum an-
- c**' ^ •* 'v'7' n u m cuiufdam regis Perfar. AíTueri nomine , 

!Nec Arfes O c h i fücceflbr., quia quatuor tanium 
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rcgnaui t annis, nechuius facceflbr Da r iu s , cjui 
fex .Ergo fi fides íic huic d é c i m o fcxto capi t i , 
r u e t h i í t o i i a Efther. M á x i m e cuna fcqueretur 
Mardocbarum feré ad trecenros fuperuixiflc an
uos , b f u i t en i ra cum l e c h o n i á t r an í l a tus , b capí . Efther. v . 
aiiquos habui t annos ante t ranfmigra t ionem, é .&cap.u^v. 
manliiTet & i n captiuitatc annis feptuaginta, a c Meichior Cons. 
q u i b u s , f c i l i c e £ a b i n i t i o C y r i , ad fíneraOchi lib.11.de loas cap 6. 
ni imeran tu rducen t i ,& v ig in t i ann i .E f the r quo - Gerardus mercator 
q u e , e c í i d e t u r c e n t u m a n n i s f e r é i u n i o r M a r d o - in chronolog. ' 
cha'o.tainen ducentos circiter fuiiTet annorum d ante folutionem 
c u m pulchcrr ima d ic i tur . captimtatis. 

c Q u í d a m vt h o c d u b í a m f o l u a n t , AíTucrum e v . 1. 
Efther fadunt d patrem D a r i j M c d i , de quo f cap.16.Efther. 
Danie l 9, e í'cd maritus Efther pa í l im Artaxer- g cap.1.1$. 
xcsRexque 4 Perfarum nominatur jcuius regnu v. 1. 
S ab I n d i a ^ E t h i o p i á v f q u e : cu íus h Sufa Regia h' rap . i . v. t.quoi 
era t iqus m i n i m e quadrant in reges M e d o í u m , ineareges moraren-
ante Mona rch i am C y r i . 1 A i i j volunc fuilTe tur. Solintu cap.fó* 
Cambyfem.Sedh ic t an tum k f c x , a u t 1 feptem & Pltttarch. ¿m 
rcgnaui t annis , m t o t o fuo t empore profecu- Jtrtaxerce. Perfe-
tus l u d i o s o d i o , n A l i j D a r i u r a Hyftafpis fue polu item Regia,te-
c e í l o r e m Cambyf, Sed cius vxores ait 0 H e r o - fieg^Cunio 
dot . fuiíTe filias C,yriToffam3 & A r t y f t o n á qua- fed qmdinengaxg 
r u m neutra Efther eft. fepulchra reg» 

A l i j P Artaxercem M n e m o n . Sed 1 lofephus ejjent , vt aduertit 
teftacur l ib ros pof t Ar taxercem long imanura Strabo l i . i^pag.6. 
f e r i p r o s ^ o n h a b e r i c a n ó n i c o s apud H c b r a s ó s , editieneinoilam. 
M n e m o n , t e r o pof t Long imanura rcgnaui t . 1 Judai in 
D e i n d e M n e m o n duas habui t r vxores , Stati- O y V T t p 
ram qua: regina o b i j t , & p r o i n d e necfu i t Vafthi^ federgolam,ideft^ 
& AtoíTam filiam fuara.S: p ro inde n o n Efther. ordojkculi^ Ge-

nebrar. in chronol. 
k Herodot.lib.¿.ante médium. 1 lofcphuí u . antiq. y m Vtpatet ex 1. 
Efdr<e. n loames Carian in Chromlog. loann. Benedillus annv-
tat. marginalib. adlib, Efther. 0 fupr. ad medit0m[ qui etiam Far-
min liltam Smerdu, &Phedimáfiliam O¿lauis vxores Darijfacit.] 
P Eufeb.in Chromco Beda de 6.<etatibttf. Q 1. Contra Appionem. verfiti 
é m t m m , ad vmmaut alterum folmm. R f l m a n h , in Artaxer. 
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s n . anttq. 6. J ñ ; crgo fentcntia probabil is , Arcaxerccm 

t Nam ab inkio Longimanurn fuifle m a r i t u m E í t h e r : ua c n i m s 
€aptiuit. A¿ Longi- l o fephus , quires Hebraicas maxirae callebat: 
manumfant i 6 y ncc aducrfus hanc o p i n i o n c n í argumenta c o n -
anni. tra alias quidquam concludunt. Por ro fuperaf-
„ r'j . . fe tMardochams 1 a n n u m c e n t c í l m u m fexaee-
v Hterony. tn vita _ , n. • j • .. * 
^ ,, J í i r n u m q u i n t u m . q u o d n o n e í t i n e r e d i D u e . c u m 
Z „ r l o n g e p o í t e a v Paulas cremua, centum & d e a -

VeVI Z7» 0 ^ . ' . . tí-r r !• • 1 v !• • 
j v r m u m q u i n t u m at t igenr . N i í i veas ideo d í a 

J r ' ^ , t / a n í l a t u m M a r d o c h . cum I c c h o n i á , n o n q u a í i 
J' ' i a m natam,fed q u o d i n lumbis patns fu i late-

. r c t : í icu t Gencfis x q u a d r a g e í i m o - f e x t o d icun-
a i.íie Scnptum t u i [ ^ ^ ^ a ^ a n i m z i n ^ g g y p t ü ín t ra íTe, cum 

dogmatib. E c - comprehCnduntur y d ú o filij í o f e p h , 
dejlaft.cap.vkmo • tamcn ÍQ ^ g y p t o z nati funt. 
adargum. vlt. 1 
b ylnftit. 10.58. , 
€ in Examine 4. 

feff.Concil.TrU. De libro Bamch. 
á ftipr. 
* i . contra IHCUOS C A P , V I I I * 
5- &ferm- deerat, 
Dominica pofi vna « j ^ , V o D a p u d a n t i q a o s 3 q u í ca ta logu t í i 
f^jj»». citat tüud M ^ ^ K facrorum l i b r o r u m texuerunt n o n 
Baruch vlt .v.yti l i f Í E ^ T l habeatur d i f t i n f t e B a r u c h , i d e ó a 
deletadorari üeus, j ^ M ^ Z ^ í o a n n e s D r i c d o ex Catholicis , ^ 
tanqmmex Hiere- ® ^ Ca lu in & c K e m n i t i u s e x H x r e t i c i s , 
mía. hunenon canonicum dixerunt. A t pro c a n ó n i c o 
* lo.mlulianum. h a b e t u r á d Conc i l . T r i d e n í . e u r a q u e v t facrum 
g x. Ptda-To.j. cicarunc c Cypr ian . f C y n l l . S Clemens A l e -
i1 1. depde x.ud xandr. n Arabrof . i T h e o d o r . k Eufeb á m u l -
finem. t i fquc 1 PP. produci tur í u b H i c r c i n i ^ n o m i n e , 
1 Qui totum lihm q u o d í i t v e l u t pars v o l u m i n i s eius : qua:caufa 
exfonit vocatque fue t i t v t n o n d i f t i n d é absantiquis i n cauonere-
^íKíreííjwytTí^íííriíw poncre tur . 
cap.i. , „ • -
k 6. DertíQnfir.19. 1 Bafd.Jt.in Eummi. non proctd afine. Amhr.i.depoe-
*it. 1. 3. S i x m Papaepifi.ad omnes fideles. Fxl ix 4. ad Petri*m A n * 
tioch. & C ' 
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Demibufdam Damelispartikns. 
1 J f * tefle Hieronj. 

C A P . I X . prtf.m Daniel 
b fupr. 

f ! Z £ s & á ¿ S & R i VM p u c r o m m H y m n u m D a - c afu¿Eufe.S.caf. 
n i e l i s t e r t i o , H i f t o r i a m Sufannae ^l>alla.¡.^^, 
d é c i m o t c r t i o , & draconis intcr- i f'<¡> cap.vlt. 
fccli dccimo quartOjiiihil l u d x i a c in fcholik faptr 
íac iunr . £ x Híe rc t i c i s b K e m n i - prrfat- Hierony. i» 
cius^ Anabaptií l íEjCx Catiaolicis Daniel. 

c lu l ianus Afr ican .& á D r i e d o , e x f e m i c h r i ñ i a , í fnpra. 
nis c Erafmus Sufanna: h i í l o r i a r a , v t adu l t e r i - g inMifla S a í b a . 
n a m r e ü c i u n t . A t ^ Conc i l . T r ideur . i u b e t r c c i - thi^, tempor. & 
p i facros libios cü ó m n i b u s ibis pa r t ibus , p rou t Dominica ad la»-. 
l e g i c o n í ü e u e r u n t i n Ecclcí ia , S H y m n u m au-
t e m p u e r o r u m j & h i í t o r i a m S u f a o n a í tl legit.ac h Sahbath. ante 
mcmínic i d r a c o n i s h u i u f m o d i , i n of l ic io d i u i - Domi». 4. Quadr* 
no. Deinde c i ra tu rh i f to r i a Sufanna: ab k I g n a - 1 inMiJJ'a ferie j . 
t i o ^ 1 T e r t u l i a n o : H y m n u s pueror, á m C y - P0fl Dominic. fafu 
pnan.qui eciam decimi quarri n capitis m e m i - k ep.adMagneJía-
n i t á c 0 prandij Abachuc. D e i n d e i n v u l g a t á nosVirf.inimm. 
edicione G r x c á , quá Ecclcíia t úc vtcbatur , hsec 1 <^ corona miíitis, 
o m n i a h a b e m u n p r o b a b i l e eft a u t e m p o n i D a - pofi vna pdginam. 
nic lem in canoneabandquiSjiuxtahanceditio- Chryfifl. ferm. de 
n e m . O b ü c i u n t P r i m ó . P H i e r o n y . has docere S u f M n a t o . i . a d j i -
parccs nullius eíTe au thor i t a t i s , imó h i í t o r i a m »em,Ambr.}. deS. 
.Sufanna:,& Draconisfabulam vocaíTe. 7-

Refp . N o n q u o d f e n t í r e t / e d q u o d l u d a r i j d í - m fer.delapfis vna 
x i i r e , v t p a t c t c x Á p o l o g , i . i a 'i Ruf f in . vocaui t p.velcirca^nte pne 
a u t e m f a b u l a r a j V e l q u o d á l u d x i s h a b e a t u r j V c l Ba/Il deS. cap.^o. 
q u o d i d e m íít fábula , ac quxcunque narrat io , AugHp. de natura 
e t iamre i geftas, i u í t a i l l u d : ? Et facíumefidum honi. 16.tom.S. 

4. ep.6.circa médium, 0 ferm.de orat Dominic. fofi médium, de i i íom-
nihm Athanaf. in Synopf. ad Danielem. P prxfat. in Daniel, (¿y praf. 
eomment.in emidemlo. 7 . 1 circafinem tom.x. 
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*' T>aniel l.v.X. fahularentur,&fecumqu¿rerent. 

* fttp.anj. Regni 6 ' ecundó, h i f to t ia Sufannas dici tur cen t ig i íTe 
Daniel. i n i t i o Cyn , í í c enim cap. Á j . conc lu( | i tu r : Et Rex 
uf»pr. nemfe capli- ¿ifiiages appofitw eftadpatrcsfuos, &fufcepit Cyrtu 
mtdtis tempus. Cyri perfa regnum eiustqiío t épore í encx t r a i Dan i e l . 
mim i.anno lihera- s Tranllacus eit en im cum ^ í o a k i m á N Vbu-
tus efi popului i . c o d o n o í o r : á q u o tempere vfque ad C y r u m 
Efdr.i .v iu u fluunc feptuaginta a n m , " & t a m e n i n h i í k r i á 
x E-^ch. i.verf.t. Sufann^ p u e n n c r o d u c i t u r : I r n ó videtur defun-
y Ve.rf.14.cap.t4. dus^ íub N a b ü c o d o n o í o r . Nan ; Ezechiel q u i x 
* Narraturca. 14. p rophe t au i t i l l o regnante, oatuelis m e m i n i t , v t 
&• proindejinisfit- ems q u i habueri t filios,& í a m defunc^i,cum ait : 
penoriscaptti' ¿ehet y Sifuerint tres víriifii Noe} Daniel, í o b , $ / c . 
ejje pnnápium fe- R e í p . H í í l o r i a m S u í a n n x c o n t i g i í l ' e l o n g é ante 
cjuenús. C y í u m , cum puereíTec D3nielJ>ponit^rque.me-
^ l ' / i d refponiet r i t o i n i t i o l i b r i a Grjecss, Verba aucem illa : E t 
Hieren. 1. Inloui- Rexuíftiages, ad aliam h i f t o r i am fpe í l an t . , n i m i -
nianadmediíé ta.z. r u m dracoms1 Bel i .quse íbb Cyro accidit. Eze-
h Nam vt ibid ch ic l a ve ro Dan ie l i smemin i t , f ed v iu^eumque 
Hieren, oftehdits {¿QQ anhumerat inter g r a u i í f i m o s v i r o s , q u ó d 
pmr erat Daniel notus popu lo eíTerjOb l ibe ra t ionem Sufann£eJ& 
cumhttc ad Exe- f o m n í o r u m Interpretar. Ex b H y p o t h e í i c t i a m 
chielemdtBafmt. i o q u i t u r Ezechielac íi Danie l habui íTct filios, 
c Verf$9- q u ó d & í l h a b u i l F e t , n o n tamen eos dumtaxac 
d Noneftimproba- liberaíTec. 
hile non eundem T e r n ó , c a p . i 4 . m i í r u s D a n i e I i n I a c u m I e o n u n i , 
ejJeDanid^vtroqiie i b id . fu i í l e c d ic i tu r fex diebus , cap. eo 6- vna 
in hco.'Namjo. t a n t u m n o ¿ l c . R e í p . d bis miíTum in l a c ü l e o -
habent btme pojle- n u m 3 í c m e l á Da r io M e d o , o b adoratum D e u m , 
ríoremfiiífje detri- contra pra:ceptum r e g í s , iux ta cap. 6. & rurfus 
huLeid, vt etiam aCVrOjOb interfed-um Draconctn iux tacap , .4. 
¿inn'otat Hieran, in Q p a r t ó j n u l l a fieri p o t u i t i n Hebraso a l l u í i o , 
Daniel prior vero- qU£e fit i n e Gra?co, a *" Schino ad fecandi, & a S 
erat de tribu, luda p r i n ó ad fecandi a é l í o n c ' : ^¡VSÍ enim ef tarbor , 
Daniel i .v :6 . & fandere: j^ms í t e m arbor T jy í^ fresré, 
c Cap. 15. A t H e b r a i c e fcc,are, feindere , findere . d i c i t u r 
* V e r f . ^ . & tf. VDV Scafag t]DV Scafaph p l Ú M a l a k J7p3 
5 p lQ parak H l B Paiach DlQ pams Et p r i m u i h 

H o s q u i d c m ü i c e m dicimus, i l l i fiSiñ tUmah. 
Iléípon-
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Refporu ieo , h c u m O r i g i n e D a n i e l e m n e - r ^ / « ^ 

q u c l e n t i í c u m dixiíTc, ñ e q u e il icem:fed a l iqu id f"1'*"- ta£- ante 
n o b i s i g n o t ü m , q u i tamen r e í p o n d e r e t , iuxca Jmem" 
p r o p r í e c a t e m 1 l i n g u ^ , a l i q u o d v e r b u m í c c a n - : A -
d i . l n t e rp re t em y e t ó r e f p e x i í T e a d f e n f u m , & . ^ / / ^ f 
v t a i luf ionem feruaret alias accepilTe arbores. nriel ^ f / ^ f 

jttie Chaldaica. 

. . . . . „ , „ a tefie Hieran, in 
DelibroTobuJuatth^apíenti^EcdeJia- pvoi0̂  Galeatoad 

finem, 
b Magdehmgenfet 

C A P . X . lib.i . Centurupri-
mticap.^.col.fi. 

O s l ibros n o n f o l u m a Iud£EÍ,fed Ioa>>- Brentisa i» 
b neoter ic i h s r e t i c i rc i i c iun t . Et fi ^onfejj. VVitemher-
enim K e m n i t i ü s eos fa teaturfan- g"* cap. de feript. 
¿ l o s ^ bonos3negat ta tnen ex i j s /4 f r '1 Calmnm i . 
firma d u c i p o í í c a r g u m e n t a r e i p f í s ^ f t í t . n §.8 Ub, 

ergo p r i m ó , vniuerfaliter agendum : deinde Sapi^t.y.cap.y^^ 
feorfum.Eire i g i t u r i n í a l l i b i l i s ver i ta t i sproba- l%-EccUf.}. ca.$ .§ , 
tur i n d e j q u ó d v n a c u m ca;terisinfallibil is ver i - ^b. Machab. in 
tatis i l los p o f u e r i n t i n canone c C o n c i l i u m a"tid.fejf. 4 . T n d ; 
Carthaginenfc t e r t i um, & T r í d e n t i n u m feíTio- CoitciL Tobiam & 
nequar ta , d I n n ó c e n t i u s p r i m u s , 6 G e l a f i u s / lu¿lth rmeere vi~ 
A u g u f t . s l í i d o m s 11 C a í f i o d o r u s , 1 & Ra- detífír-
banus. c Can- 47-

Rcfpondet11 K e m n i t i ü s í n t e r c a n ó n i c o s l i - ^ a^ ^xupe-
bros , a I ios eíTc ver i ta t i s in fa l l ib i l i s , a l i o snon : 
t u m quia 1 A u g u f t i n u s i n t c r c a n ó n i c o s l ibros , e Decreto delib. , 
eos proponendos e í le a i t ,qu i ab ó m n i b u s reci- fec™-
p i u n t u r : t u m q u ó d H i c r o n y m . in Ga lea topro- * de doflr.S. 
l o g o d i c a t l i b ros c a n ó n i c o s i n legem d m i d i , g ^-Etymol.i. 
p r o p h e t a s ^ h a g i o g r a p h a : p r x f a t i O n e v e r ó i n h i . dimnarum íe-
T o b í a m , & l u d u h docet v t rumque l i b r u m i n - flionttm. 
« e r h a g i o g r a p h a deputad . A t p r^fa t ione i n 1 i . de Injlitmone 
Prbuerbia docct3Ubros q u o r ü e í l q u s f t i o , n o n clericomm. 
valere ad dogmata Ecclefiaft icaconfirmanda. k i n E x a m / e f ^ , 
Sed Auguf t i nusnu fquamdab i t au i t omnes ca- 1 f»?*** 

T o m . I . B 
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m Nec vllm locas non;cos l ibros e i a f d é eíTe authori tat is m cum 
froferri potejl, in ^ c ó c i l i o Carchag íncnf i tercio fubfcripferit : 
qmlihrum aliquem v o l u i t erg0 tan tum o í t é d c r e , & íl apud fe de 
vocet camnicü, oumibus x q u é certa elTet authoritaSjnó tamen 
tamendeeiní veri- apU¿ o m n e S ) q U i a i d n ó d u m f u e r a t i n generaii 
tate dMtaripoJJ'e: c ¿ c [ \ l o ftaCum. A d H i e r o n y . t e f t i m o n m m ' d i -
imo contra dicat: cjturj n d u o f u i í T e a p u d ludaeos h a g i o g r a p h o -
E g o folis eis feri- 1.um gengra ^ujedamintra arcam,hagiographa 
pturarutn l i bns aida a d h i f t o r i c o r ú & prophet ic . d i í t i n ó t i ó -
qm lamcanomci nemj & haré c a n ó n i c a habebantur , ac de h i s i n 
appcllantur d i d j - p ^ i o ^ o Galeato.Alia extra A r c a m , h ^ g i o g r a -
c i hunc n m o ^ > d i d a ad canonicorum d i f t i n £ t i o n e m 5 de 
h o n o r e m q u e de- ^ y ^ u s l o q u i t u r p r í e f a t i o n e i n T o b i a m ) & l u -
ferre , v t n u l l u m tilt{1<£XqUO patee nufquam d ic i á H i e r o n y m . 
eorum a u d o r e m C3nor¡icos iiijroS;ide quibus d u b i s a r i p o í l i t . 
í c r i b c d o , a I i q u i d o b i i c i u n t t a r a e t i , c ú m h i f u n t e d i t i l i b r i , Ec-
crraíTe fírmiter clelia de his d u b l t a u i t . Erg0 & nunc c ú z m 
credam. epijl.19. hitare dcbet,cum i a m n ó p e r nouas reuelat io-

nes , fed á collatis a n t í q u i t ú s , cer t i tudinem hs-
" tefieEpih.lib.de beac. R e f p Ó d c o d u o b u s m o d i s i n t e l i i g i poíTc 
menf & p ™ d e r . Ecdefia de his dubi ta l le l ibris : v n o q u o d n u l -
tirca mittmu {i tunc teftarentur fuilfc hos ab A p o í t o l i s , aut 

Prophct i s conferiptos, & í i c a r g u m e n t u m f o r -
talfé fuum pondas h a b e r c t / c d i l l u d fa í fum eft. 
A l i o q u o d cer té quidam i ta céfucr in t , n i h i l ca
ra en fuer i t ab Eccleí iá de f in i tum dumtaxa t : & 
hoc qu idem v e r u m : tamen n o n fequitur inde 

« j^pu¿ Hieran. n^c c t i a m Eccle í iam dubitare d e b e r é . Nara de 
prrfat.in ludüh. l i b r o l u d i t h i n i t i ó dub i t a tum f u i t , & tamen 0 

N i c x n a Synodus ( quam aduerfarij c t iam reci-
p i u n t ) i l l u m i n c a ñ o n e r a aferiplít . D u b i t a t u m 
f u i t o l i ra de Epif to l i s l a c o b i , ludae, fecun-

P Apocalyp.QJ ep. dá P c t r i ^ c r t i á loann is P & c . quas tamen o m -
ad Hebrre. nes 1 .Caiuiniftíe tenent c a n ó n i c a s . 
q m Confefiione O b i i c i t u r f e c u n d ó 3 q u o s reiieit H i e ron . I i b ro s 
Fipaca armo 1561. coS ^uoque Ecclcfia rc fpu i t , r canone Sanfta 

Dij lmíí . i s . Rgmana : fed i l l e r e ü c i t l i b ros de qu ibus 
a g í mus. 

R c í p o n deo^ei eciíre,quia n o d u m q u i d q u a m 
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de i l l is crat def in i tum i n gencraH C o n c i l i o , 
excepto l u d i c h l i b r o , quera propterea étiani;, 
p o f t e á recepit H i e r o n y . Canon vero cit2tus3 
l o q u i t u r tan tura de l i bns do clorura , ficut p a -
tet ex texu . 

De libro TohU. 

C A P . X I . 

I c l í b e r v t á f p i r i t u f a n d o d i -
datus t e f t i m o n i u m haber á Cy 
p r i a n o , a f e rmonede e l e e m o í 

'{ b Ca l ix to p r i m o , c A m b r o f i o , 
d Baf í l íó ja tqué c A i i g u í l i n o . 

O b i i c i t u r tamen , d i c i f cá-
p i t . t e r t io Saram habitalTcin Rages, i terh & 
Gabelusn S capite quarto : & t a m e r i c a p i t c 
nono , cum p e t u e n i í í e t T o b i a s ad locura v b i 
Sara erat, mi í i t inde A n g c l u m á d Gabe lum i n 
Rages. 

Refponde tLyranus v e l d ú a s fuiiTein media 
Rages,vel c e n é cap. tc t t io voca r i Rages , n o n 
ipfara ciui tatem,fcd v i c i n ü m l o c u m . 

Delibro ludith. 

CAP. X l i . 

I E R o N Y. príefat. in l u d i t h tra-
d i t , h u n c l i b r u m fuifle á N i c a z n a 
Synodo i n n u m e t u m f a n d a r u m 
feripturarum afcr iptui í i a l u l i u s 
quoque Afr icanus , atque b I f i -

á o r a s inter diurnos hunc r eponun t l i b ros . 

a I n frifíciple, 
b E f ifiol. r . 
c Lib . de Tobia 
cap.i.itntio tom.i. 
d Serm. de mari-
tia adimtium. to
mo primo. 
6 I n fpeculo pojl 
Ecdefiajlicifentent. 
tom.$. inhocenim 
Ub. ajjerit Aug. itt 
prrf. fe coütgere 
vellefentent. e x i i -
teris facris. 
* verf j . . 
s verf, x i . 
h Michdel Medi
na 6. dereÜafde 
l+.ait vitio librar, 
legi cap. Rages 
cum fit in Gneco 

3 l ih.i . dé partilui 
dihinx legis. 
b Ó.EtymeLi. 
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c Ver . i t .&/ i } - O b i i c i t u r au t e tn ,d i c i c capitc q a i n t o hanc 

c o n n g i í T c h i i t o r i a m p o f t r e u e r í i o n e m p o p u l i á 
d Ver.6. Babilonia.-Sc d capite p r i m o r e o tempere N a -
e Eufeb. in Chro- bacodonofor pugnaffe contra Arphaxat . A t 
nico Aug. i Z . C i u . qUO tempere red i i t ex captiaitatc populus , 
i6.tom. j.Bedade erat AíTyriorum Monarch i a euerfa, regnabat-
6.<etat' Lyran. in qUe Cyrus,aut Darius AÍl'yriiSjPerfiSjac M e d i s . 
i . ludith Dried. Hac de r ¿ vai;jx fen ten t ix e x i í l u n t . e Al í j 

fup hb.i.c.t.p. z. en im hanc r e f e r ú t b i f l o r i a n i j a d tempera C a m -
f Gerardos Mer- byí¡s> f ^ Dar j j Hyf ta fp i s . S A l i j A r t a -
tater in Chronol. xcrcis O c h i . C o n t t a p r i m ó , nufquam leg imus 
S SemrusSidpitiM Reges Per larum appellatos N a b u c e d o n e f o r . 
í . /acrtlnflori*. x Nabucodonofo r 3 de quo i n h b r o l u d i t h , h 
h r e g n a b i t i n N i n i u e , qua2 t empor ibus Camby-
1 i-annoregnitejle f ^ D a r i j ^ O c h i n o n extabat, cum eam cuer-
Genebrardo m tií|-et i N a b u c o d o n o f o r Rex Chaldazorum , 
Chron. v e l k CiaxaresRex M e d o r u m . 3. Cambyfes, 

atque Dar ius 1 Damafcura pacificé p o í í i d e -
V # e Efáfibl0 m ban t .necva lu i lTen t eis re f i í te rc I u d a : i : Q u i 
Cm-onico. fcuftra metu i íTen t C a m b y í í s tempere d e í i r u í 

templara, cum n o n e i t a r e t : a u t D a i i j t c m p o -
vt patet e x . l . & re3pro vrbe n o n rea:dificata, A t N a b u c e d e n o -

i .Ejdra. f e r d e q u o i n l u d i t h m v o l u i t oceupare D a -
m X W k i . a d f i - m a f c u m ) & C í & n ade i re f i f t endumfeparabant 
nem a ver. 7. l f rae l i t£e ,c i rcúdantes vicos fuos per Samariam 
n ludtth.áf. o ( q u x t e m p e r e C a m b y f i s J & D a r i j n o n a I u -
0 l ' j í j ^ ' V'10' da:is,fedgentibus ocenpabatur ) m á x i m e P t í -
? ludtth.4..v.i. mentes ob t e m p l u m & vrbem. 4. 4 t empore 
1 ludith v h . v . p . fuperuixi t l u d i t h , & m u l t i s portea annis 

f u i t p a x i n Ifra'él. A t p o f t dec imum t e r t i u m 
O c h i j q u e vu l t Su íp i t i u s cont igif le l u d i t h , v f -

r ludithvlt . iS. que a d P t o l o m e u m L a g i , q u i i t e r u m d e b e l l a u i t 
8 ludith 4..v.$.qtií l u d a s o s ^ n ó f u n t n i í i t r i g i n t a a n n ^ c u m r l u d i t h 
fflloakim cap.i$. v i x c r i t centum q u i n q u é annis , ni í i oduagena-

ÍO- r i am velnonagenar . dixeris, cum H e l o f e r n e m 
t Zachar.$. occ id i t . 5. i l l o tempere fumn^us facerdos -
v Vt ceUigitur ex erats I o a c h í m , t é p e r e ve ro Cambyf i s , & D a 
l í , cap.fecmdi r i j Hyf tafpis erat 1 l e fus lo fedech , u O c h i a u -
' ^ tera diebus ^laddus ve l cius pater l o n a t h a m . 
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x A l i j h a n c h i f t o n a r a r e f e r u n t a d l o l i x t e m - ^ 

pora , y A l i j Sedechiaí . Sed ab in i t i o regni l o - y G m e b r a r ' i i n 
ü x ad b e l l u m quo mte r fcaus ett , r a n t u m anm c y o n o i 
31. 2 numerantur . Ab i n i t i o Sedechis ad b e l - 'z . R e ^ ' l t c y 
l u m i l l i N a b u c o d o n o f o r i l l a tum , a n o u e m . ^ ' ^ f ' ^ 
v b i e r g o b f e x a g i n t a q u i n q u é , a u t f e p t u a g i n t a a'4iRe* ^ 
a n n i p a c i s i n l f r a e l , a b i n t e r f e a o Holoferne? b ^ a m d i d t u / 
D e i u d c t emporc l o í i a ; facerdos magnus c puella ludith CA I Í . 
H e l c h i a s ^ e d e c h i ^ tempore ^ Saraialcgi tur . ummterfeái; 
V i d e t u r e r g o d i c e n d u , h a c i n c i d i í r e h i f t o r i a , i n H ¿ f e r , a b i n t J e r f e . 
t é m p o r a M a n a í f e , tune fiquidem regnabat « ¿ w 0 ^ 
DeioclCs} q u , Ecbatana * ^ d i f i c a m t , alias A r - Iu¿¿¿ f t i i a x m 
phaxat . S regnabant A i l y n o r u m reges i n N i - j » • - ^ 
niue3& credibile eft N a b u c o d o n o f o r , de quo ^ 
l u d i t h p r imo fuif le 11 M e r o d a c h Baladan, q u i c . R ' ^ 4> 
p o f t i Sennacherib, & AíTar k A d d o n regna- d 7 " ^ ^ ^ - 'v /g 
D i t i n B a b y l o n i a ^ t r a n f t u l i t q u e a d f e A i r y r i o r ü e ¿ ^ ¿ ^ 
r egnum C ^ p ú enim regnare ( v t c o m e d u r a nico ¿ j ^ j ^ 
duci tnr )anno te r t ioMana l i se : S c í i c a n n u s e i u s f teneí íero¿ Ee 
decimus tertius , quo b e l l u m m o u i t H o l o f e r - ^ A rHpra 
n e s . i n c i d i t i n d e c i m u m f e x t u m M a n a f l í E j q u e m a , ^ ' I ' 
paulo ante cap tmum duxerat m Babylonem ĉ y Xobi iS i v 11 
ipfe Baladan.Tune e t í a m e x t a b a t t c m p l u m , & h . o . ' ' " 
H i e r u f . f u m m u s Sacerdos erat E l i a c h i m , & h o c 1 1, 
m o d o tacue en t inuemre a l u d l o n g u m pacis k -r,^ 
tempus N a m a c a p t i u u a t e M a n a í f e , v fquead , ^ c % r o m d i ( l 
r e g n u m l o a c h a z h h j l o n a : í a m m a r u i t m t é r r a -T. 1̂ • 73 
-o , „ . • ' n x / r m Ntcephon Fatnar-
iudapax .Regrnau i t au tem M a ñ a n e s m annos . x-
qumquag in t a q u i n q u é , equ ibus ^ccipiuntur z ¿ ^ r S o Z , . 
t n g i n t a n o u e m p o l r c a p t i m t a t e m , ( fu i t en im am c í / j j e ¡ c ^ i £ 
captiuus i n i t i o r e g n i ) jst.annis addantur d ú o , p ^ ^ ^ p0)¿t 
n quibus Amonregnaui t3his JI. qu ibus l o í i a s , ^t iachim 
¿nuenies feptuaginta d ú o s . m u ' / 

i u p p o n a m u s ergo l u d i t h quadragenanam n „ / J / 
eum l i o l o t e r n c m truncaui t 0 ( po tu i t e n i m o TT c 
« . , ^ ^ . . ; / r 1 1 • n i - r • jVrfw* ¿ a r a a n -
tunccuamelTepu lchernma ) r e h q u u m a n n o - ngr(im ^ 

<i¿eo videhaturformofavta regihtts adamaretur Gen. l l ' W íO . f i^m-
dem 18, dtfcribmr dtatif promfle. 

B ü j 
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xum cius erat ^5. quibusfi add ide r i s / . v i h w t 
habeamuSjámorte e iusmul t i s ann i snonfa i l f c 
qui rurbarct Ifracl inucnies 7 1 . Dices quare 
t o t a m nego t ium b c l l i t n b u i t u r Sacerdoti ma-
gno^nec ficmentio regis? Refpond . fo r t a íTe ad-

1 Si enim eflet de huc rex capriuns erac. Deinde id n o n cfíe m i -
captirntate ¿ a b y - r u m , c a m ipfe El iachim n o n d u m faceid. fam-
lonicainteüigedum: mus , P mul ta fecc r i t n o m i n e r eg i s , í u b Eze-
mn diceret ludios chia .Obi ic ies c o l l i g i ex 1 cap. j . h o c b e l l u m 
exterminatos a aclum po f t f o l u t i o n c m a captiuitate , i m ó h a -
multi* nationibuí, b e r i i i j texcu Gra:co t c m p l u m fuiíTe fo lo ad-
fedab vna, necdi- x q u a t u m . R e í p o n d c o , quod habetur capite 
ceretur plmimi ab~ q u i n t o dumtaxat r i n t c l l i g i d e b e r é de aff i i -
dittti captini, fed ¿ t i o n i b u s , vanis quas á varijs n a t í o n i b u s paf-
omnes. fus fueratpopulus , m á x i m e de i l la qua: fub 

a in Ej>. a i omnes M a n alie acciderat. Q u o d vero allcgatur de 
Epiícapos pagina t e m p l i d e f t r n é l i o n c í u p p o f í t i u m c l t : N a m 
ante jinem apud H i e r o n y . q u i fídelillime ex Ca ldxo t ranf tu l i t , 
Theodoret.i.hijl.S. n i h i l de hac e u c r í i o n e edidi t . 
b cap. 7 . Verf .n. 
o r n n i u m arcifex —— — 
d o c u i t m e fapie-
fia, 
c cap. 1. 

Dtmn.nomi.cdp. 
^.p.z- adfhl. vnum 
antcfihem, & cap. 
7 pattíd ante fine. 
e de habita virgi. 
rirca médium & de 
mortaüt.ante fi. 
i in Inlian.vltra 
med. 

, De libro Sapientu, 

C A P . X I I I . 

ÁRDICENSE 3 C o n c i l i u m 
ex b l i b r o Sapientia: probar fi-
l i u m D e i o m n i u m rerum e í í e -
¿tojrem effe. c T o l c t a n u m v n -
deciraum nominar i i u n c l i b r u m 
/c r ip turam facram. d D i o n y f . v t 

facrum citar. e Cypr ian . f Cyr iUus , § atque 
S i.depTad.fanSí. A u g u í H n u s d i u i n u m eífe teftantur. 
j 4. tom. j . ex De inde veteres h PP. Salomonis cffe decla-
profeffo docet hunc 
iib.ejj'e canon. h Tertull.de prxfcrip. pag. pofl initium. Cypr. de mortal f u -
pra Hilarim in Pfal. 117. Baftl.$. i)* Emom. vkra med. Ambrof.in iüué 
Ffal. 118. Borúo mea domine & adfinem* 

I 
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n XT r i TJ- Fr<efat. m libros rant t c r g p c a n ó n i c a s eft. Nec rcfcrt e r 1 H i c - Saion;gn, 

r o n y m . t e f t imon io á mul t i s t r i b u í P h i l o n i , & k t ¿f ¿0(^r g 
ab k Auguf t i t i o t r i b u í I c í u filio Syrach. Potuic 
e n í m fíeri v t f en t en t í a : , quse Salomonis funt i 
( í í c u t p a t e t c a p i t e n o n o : 1 T u degifti me Regem 
populo tm, tic. ) colJedtefuerint ab h u i u f m o d i m rttrafl. 
Phi lone . m A u g u f t . autem fuara rc t raf taui t tom I ' 'c 

fentent iam. /r o • - — J i n i-^JHtXt. ^ i . 
" C a l u i n u s c o l h g i t f a l f u m elle,0 i n i t i u i d o l o - 0 ^ r u , 

latríae f u m p t u á p a t r e i n m e m o r i a filij d e f u d i . r 
Sap.14.quod arbitretur Rachelis t cmpore n ó -
d u m extidiFe i d o l a , qua:figurara reprxfenta- p G m e r „ ^ . I 9 o 
rent humanam ; conftat au tem P Rachelcra J ' í ' ' 
furatam fuiíTe patris fu i i d o l a : & p r o i n d e p r i -
m a l d o l a n o n f u i f i c i m a g i n e s h o m i o u m . 

Sed faí l i tur Caluinus. N a m Rachc l furafa eíi: 
P'Slip therafim, i d eft i d o l a , v c l pot ius i d o -
l u m humanam referens figurara , hoc c n i m q j . . 
impor ta r í^e rá^w, v t ^ patet i . R e g . q u o c u m ' ' 
v e l l e t M i c h o l Dauidpra fe ruarede m a n u Sau-
l i s , m i f i t eum per fencf t ram, & l o c o eiusfub-
ftituit Q ^ f j ^ . Significar e t iam i d o l u m per 
quodd iabo lus refponfa dabat Ezechielis r i i . T 7T r T . 
i , 1 • f T> • . . ,. 1 K m . z i . l n t e r r o -
& Zachana: : o . s P o m t u r autem m p l u r a h . „ L , í i - i 1 
quia caret í i n g u i a n apud Hebra:os. O ' S i n a hiSÜ 

N e c r e f c r t , con t raver i t a teml ibr iSap icn t ia l , /. ' n ' i " I r -
i - • • n , r -/r í i - < f- ícaal battheraphtm, dic ipr imara í t a t u a r a adoratara, fuifie Beh a f i - s y r ia_ 

l i o ereclam N i ñ o , hoc enira verura eft, de i d o - 1 1 2" I 
, , • , ,- A , . />' chra locuta í u n t 
í o l a t n a pub l i ca , n o n autem de prmata. inucile 

H a t h t h e r a p h i m 
dibbenx auen. 

B iiij 



a y, Stromat.prope 
extremo-
t yEf>iJl.9.fed g / 
Salomón (inquit ) 
in ffnñtu fin fío co-
flhutm teftatur, & 
docet &c. E x teta 
anima tua time 
Deum^&c. E c c l . j . 
Verf. í l . 

D E V E R B O D E í 

'De Scdefiaflicg. 

C A P . X 1111. 

VNC l i b r u m m á x i m o o d i o l o a n , 
Caiuinus profecutus e í l . V c r u m t a -
men v t ícr iptura facra p r o d u q t u r 
1 á Clemente Alexand. b Cypr ia . c 
E p i p h a n i o , A m b r o f . d & A u g u f t . 

c HxreJ. Anomae- e clamat F ( i n q u i t ) fcripturaaltiora te ne quafíe-
w™- vis. i S ix to fecundo D a r a a f o , í l Ba í i l io , 1 H i e -
• 4 A-tom. r o n . k atque 1 Gregor io . 
2. ¿la initium qm 
Jjmc lib.vecat ora : ; . 
cffla diurna, 
e lib. ad Oroftim 
cotra Prijcillianijl. 
cap.ii.tom 6 
- EccL¿. Verf. z t . 
? Ejf.. ad Gratum. 
h E¡>. ad Epifiop, 
JtalU. 
1 4. in Eitnom. in 
ilhid, P n m o g c n i -
tus omnis crea-
turaj. 

De libris Aifachabaorum. 

C A P . X V. 

i« I B R o s M a c h a b x o r u m facram 
§ fcr ipturam a Cyprianus appcllat . 
Ib Sanftus vero A u g u í l i n u s Libres 

? ( inqui t ) Machabáorum non lHdíeíi 
yed Eccleftapro cammcis habet. c Ü b -
; i i c i t Ca iu inus , l auda r i l udac juod 

curar i t o ran pro de fun£ l i s i n mortal ipeccato^ 
k tnUlud Ecdefia- V e r ú m b a c d e re 4 inferius dicetur. 

d i a m i , Q ü i í o - S e c u n d ó , e au thorem f' l i b r i veniam erra-
ueam.&c . ^ . 8 . t o r u m precari, 8. f é q u e t e f t a r i m u l t o c u m l a b o -
1 ÍO Moral. 9. ad reedidilTe l i b r u m : q u o d m i n i m é competir i i s 
fine g / ; 11. ad med. q u i fp i r i tu reuelante í c r i p l e r u n t . 
a i.Ep.$ poftinit&> R e í j p o n d e o , n o n peterc veniam n i f i h ora-
ponlonire. t ion i s m i n u s p o l i t a : , duobusau tem modis fa-
b i%.Ciuit.]6. crosfuiiTc conferiptos l ibros : v n o 1 a í f i í ientc 
c ¡.inflitM 5. §.8-
d üh i.de Purgatorio 3. e in Antiiot. f vlt. feemidi Mach. v. 39. 
§ fup- cctp.t.v.zj. h fic»tPaulmz.Cor,cap,li.v.6fi mpem»mf€rme'', 
nefatetnr. 1 vt Hierem.}6 ,v.l%.patet. 
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S p i r i t u f a n d o j & í i m u l r e u e l á t e qu^ fcribcreturj 
atque h i fuere fine magno labore c o n í c r i p t i . 
A l i o , excitante qu idem Ic r ip to rum i n g e n i u m , 
v t recordarencur eorum quíe audierant, ve l v i -
derant & dir igente , n e e r r a r é t : n o n tamen fera- k 
per i m m e d i a t é reuclanteuta enim Lucas k d o - P ^ f ' *n f m m 
cet fe Euangel ium fcnpfiire}ícilicet v t audierat; ^Hange^ 
a t q u e b i c m o d u s n o n caret competen t i labore. ' 

T e r t i ó , dicunrur 1 f e c u n d ó Machabasorum í M a c h . l . v A ? , 
l u d a i i d u d i i n Perfidcm c a p t i u i : cura tamen 
cer tum íi t d u d o s fuiíTe i n Baby lonem. Ref -
p o n d e o , d i c i Perfidem e t iam finicimas ei re-
g i o n c s : q u o m o d o dici tur 111 l i b r o p r i m o , n u n - m i M a c h . 6 . v . $ . 
c i u m veni í fe i n P e r í i d e r a ad A n t i o c h u m , q u i 
xeuera n v e n i t i n B a b y l o n i s r e g i o n e m . n / « / r . 4. •u.j . 

Q u a r t ó , 0 d ic i tur Hieremias ( cum fpol ia- 0 i - M a c b . i . v s, 
retur , & incenderetur H i e r u í a l e m , & t e m -
p l u m ) abfcond i í f e tabernaculum & arcam fee-
deris : q u o d ce r té falfura e í l , N a m ante vrbis , 
e x p u g n a t i o n c m ,ac de fo la t ionem,Hieremias P H í e r - 1 7 - & 
f e m p e r i n P carcere m a n í í t : p o í l c a v e r o , n o n q 4 - R e £ u m - i - S ' 
erat q u i d abfeonderet : cum o m n i a 1 dir ipuif- r ví: "'^citur 2" 
fent C h a l d x i . Falfum e t i a m , r promifi íTe l u - M a c h . i . v . y . g / S . 
dseis, quodreuertentes excap t iu i t a t e ,hab i t a - . 
t i clTent t a b e r n a c u l u m , & arcam ; cum p o f t e á S f '^ Sedechia 
nufquam habuerint . A - ^ g - f ^ -

R e f p o n d e o , p r i u s f í e r i potui /Te, & a i í t e v r - 1 ^ J f ^ W l ^ 0 -
bis f fpo l ia t ionem , tempore * l o a c h i m . q u o m M i f i l t m loaktm 
m a x i m í e f u i t authori tat is H ie r emias , & p o í t : B * * * ' * ^ * » * * 
Et í i c n i m l u d x i s cíTet inuií 'us,11 m a g n i tamen v H i e r i 9 ' v . 10 . 
fiebat apud Nabuchodonofor . Falfum au tem & 
cft Chalda:os arcam, & tabernaculum abí lul i f - '"•4 $-S-
fe. S iqu idemcum x enumerantur quse ex t c m - x 4 - R ^ i 5 , S ' 
p í o afportarant C h a l d x i . n u l l a fit m e n t i o ta- Hierem. ^t. 
bernacu l i , au t arex. Pofterius vero , v e l y i n - y v t vultZpipb. im 
t e i l i g i t u r d e congregatione l u d í E o r u m nou i f - v i t a H i e r e m . 
í i m i s diebus , ve l per a r c a m , z in t e l l ig i tu r z i ta ^ ^ r t m 10-
Chr i f t u s , d e v i f l o n a v e r h í f 

Q u i n t ó i a dici tur Alexandcr magnus p r i - a I-MACUA.V.I. 



D E V E R B O D E l 
l Z ' f á f C h r m . m u s i n G r t T C i W n a f l c . S c d an tceum b m u l t n 
c l .Mach . i .v .n . > T . ° „ , • s_ c r i ; ^ m . . fueruntreges Laced. m o n i o r u r r i j & c . c D i c i t u r 

[ 6. Alexandn 0 Antiochus i l l u f t r i s , anno centefimo 
Mag. mxuEufeb. fept imo C r x c o r u m i c g n a í f e , cum 
tn chron. cum D a - t ; imen anno ccntefimo ^ i cgnauen ruo t e m m 
«o¿m<f?0 e^om*- fluunt d á -mo anno M o n a r c h i * G r ^ c o r u m , 
p a t a l e a acfi- v fquead A m i o c h u n i . Denique falfó e dici tur 
mttmts regtomhus R ¿ m a n o S fingulis annis commif i l l e v n i m a g i -

m Ajt a y { i t z m r n í n n m . n & t a duo confuies eo creaban-
preperabat m Ba~ . 
^ / . / tur tempere. 
* i M ™ ! 8 F f r r R e f p o n d e o ^ n p r i m o loco l o q u i d e M o n a r -
^ i . di 7. . £>y. Qr2ecorumí & non ¿ e quocumque regno. 
f _ I n f e c u n d o f n u m e r a r i a n n o s á p r imo Syria:re-

. J g e , m m i r u m Selcuco , quod íudasa elicr i y n a í 
g r amo ¿ ru l Pa r s : ¿ Seleuco aatem ad A n t i o c h u m funt cen-
h NT " ' r ' u "i- r u m í e p t e m , & t r i g in t a a n n i : quibus íi addas 
11 N c f í a m b o f a - r1 . ' „ P i ^ J c i 
/- i , , n o u e m d c c i m , S ab Alcxandro ad Seieucura, 
icesnauerent du- . . r 

eruntcentura q m n q u a g i n t a í e x . 
piicatus terror T . ^ * , n J r J 
r t . . I n t e r n o , ideo h o c d i c t u m , q u o d e i l i d u o 
videtur ftnqmt) ' r , h • i 
-r- • rt J crearentur Confules , h quia tamen alterms 
l.tuiíit Lio. z. deca- • , • -, ' a • • i u 
1 . .v „ rmperabant v ic ibus , propterea v n i vmebatur 

prima paulopofi r „ . , , . ' r r 
- ' . 1 J c o m m i i l a R e í publica: cura. 
i , » T. r Sexto, 1 legi tur ludas purgaffe t e m p l u m a n -

^ no cen te íxmo q u a d r a g e í i m o octauOjid elt vno 
| ' - , . . anno ante k A n t i o c h i o b i t u m p r i m ó Machab . 

eiui obut anno A ' i-i r i i i i 
2 9 i Mach 6 ^ ^ o . A t 1 l i b r o fecundo habetur , t c m p l u m 
Verf.i6 " ^ 6 PurSa^e':)!'enn^0 P o : ^ A n t i o c h i m o r t e m . I t e m 
i _ ' 1/ r m l i b r o p r imo Aat iochus I l lu f t r i s m o r i t u r i n 
^.ap.to. erpj. Baby lon iap r£e a n i m i do lo re .L ib ro vero fecun-
n y ^ r ^ g do m e m b r a t i m eseditur i n templo Naneas 11 
o ^ /- capite p r i m o : m o r i t u r n i h i l o m i n u s dolore vif-r 

cap. 9, Verf Í. F R . o -r-u • T J 
r ^ ? cerum capite nouo , 0 L i b r o p r i m o ludas m o -

V capí Verf r i t u r a n n o c c n t e í i m o quinquagefiroo fecundo. 
' s' ' erJ'l0' P l i b r o fecundo fer ib i t epift. anno c e n t e í i m o 

of tuagef imo o í t a u o , i d cft t r ig in ta fex annis 
p o f t m o r t c r A d pr ima par tem r e í p o n d e m u s 3 r c -
pu rga tum fuiíTe t e m p l u m ante A n t i o c h i o b i -
sum. Et í i autem l i b r o fecundo i d n a r r e t u r p o í l 

ü m o j r t c i t ^ n o n íame^j f a í l u m afferitur; 
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y o l u i t enim author abfoluerc qua: de A n t i o -
chonar raba t , deinde r ed i r é ad í u d a m , q u o d 
vero p o í l b i e n n i u m dic i tur 3intel l igendum eft ^ 
á p r o f a n a t i o n e t e m p l i : p r o f a n a r a m c n i m fui t 1 í ' M<íc''7' l ' 
anno c e n t c í i m o q u a d r a g e í i m o q u i n t o , & re - i. y 57-
purga tum r centefimo q u a d r a g e í i m o o ¿ i a u o , JuP cd'^- erJ-5*" 
i d c í l » b i enn io exado . A d fecundara , his /o/<?/'^ 
ó m n i b u s i n locis de e o d é A n t i o c h o a g i , cuius l t ' antíí- n ' P 0 ¡ 
cxcrci tus ,quiaroembrat im c^ fus fue r i t i n tem- mei- & EuJeb- m 
p í o Nanear, propterea ipfe A n t i o c h u s d ic i tur chronAtcmnrepur-
cec id i í f e iquamui s r cue ra ib i n o n p e r i c r í t : fícut g ^ templmn. 3. 
1 f c r ipcurad ic i tRegem S o d o m o r u m i n pr íe - mno 11 ProPhana-
í i o cecidiíTc , q u i lamen u p o í l e a oceurrir ttione' 
A b r a h x viuus. Ipfe crgo An t iochus fugicns é y ^ n e . t ^ Ver.io. 
t e m p l o ( v t n o n f o l u m l i que t excap . 9. x l i b . z . x 1 -VerJ . i j . 
fed ex 6. y ü b . 1.) audiui t t r i f te ex l u d s a n u n - y ^ ^ ' ^ 2" 
t i u m j c u m q u « i ter prsecipitaret, & d i u i n i r ú s rJ' 4' 
percu í fusef t do lo rc in fanab i l i v i f ee rum, & de 
curru d e c í d i t , p e r e g r é q u e ( v t locis i i o t a t i s h a -
be tur )add i to d o l o r e , quod ü l i omnia i n c o q -
trariura agerent mott^ius c í l , feilicet i n Baby-
i o n i a aliena t é r r a . z , , 

•¿ A d tcr t iamri l la verba Anno centefimo oSluare- babetur _ *• 
fimo octam : n o n c í ie p n n c i p i u m t p i l r o l a : „ , 
r 1 r \ r • • r • - tm. rOPUiUS QUI 
l u d í e , led luper ions nnem, q u x nomine to tms n. r r f r r 
p o p u l i l u d a i c i f c r i p t a f u i t d u c e l o a n n e H i r c a - h l lc ro1- ^ 
no : í ícut patet i n codicibus Gracis , q u i p o f t IO* 
h u i u f m o d i verba d i f t i n d i o n c m ponun t . 

S é p t i m o a a í f i rmat author fuiíTe i m p l e t u m * i cap x .Verf . i j . 
va t i c in ium Daniel is de abomina t ione defola- Math' 14- ^ r f . 
nonis ftante i n loco fanf to , cum Ant iochus *4-&I5-
i d o l u m c o l l o c a u i t i n t e m p l o D o m i n i : A t b ^ M -
Chrif tus teftatur i n nouiff imis diebus hoc eíTe Z ^ r & r . c * ? . 
i m p l c n d u m . H ^ m ^ W ^ t h 

R c f p o n d e o i n l i b r i s M a c h a b x o r n u l I a m f i e r i f c-Rafi^-
m e n t i o n c m D a n i e l i s / e d t á t u m vocari i d o l u m d ^ ^ i ^ D « / « -
A n t i o c h i ^ b o m i n a n d u m i d o l u m defolat ionis . * W * £ h & l j b - 1 . : 

P o f t r e m ó , ? laudantur q u i feipfos in terfe- contv-eh Gament» 
ferunt .Refpondet ^ A u g u í t i n u s 3 n o a l audan ^ ' i l ' t o m - 7 -



3 Ec i l i i fatisfa-
ciebant dicentcs3 
ÜKculum i í t u d 
in iqukar i s , & i n -
e rcdü l i t a t i s f u b -
ftantia efb : quas 
non fínit per i m -
mundos í p i r i m s 
veram D e i ap-
prehenJere v i r -
t u r e m r i d c i r c o i a 
« u n e reuela i u -
ftuiamtuam.H^c 
hsret. ápífd Hier. 
t&.&. Uh. i . aduerf. 
JPelag. paulo ante 
médium, 
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f e d e o r u r a m o r t e m n a r r a n ; ve l laudan , n o n 
quod pié}fed q u o d a u d a d c r j & v i r i l i t e r egerint. 

De qnibufeiam parttbm iérorum MAráy 
L H U , & loannü. 

C A P . X V Í. 

L T I M v M caput M a r c i n o n 
f u i í T e o i i m a b ó m n i b u s r e c e p t ú , 
a propter q u í d a m ab hserencis 
inferta , b co l l ig i tu r ex H i e r o n . 
N u n c vero dubitarc n o n l icc t : 
I l l a en im pars legi tur c i u Ec-

cleíia, n e c á c ea Caluinus al iquam cont rouer-
b £ p . ad Hedibia í i am mouer . 
f .?. E x L u c á dubitaffe quofdam d de fanguineo 
c in die Refurreft. C h r i í t i í u d o r e ^ n e C l u i f t o i n f í r m i t a t c m , acan i -
^ ei/Jcnf.in Euág. m i do lo r em t r i b u eren r, patct e ex ETierony. 
rfi mijjam. atque * Hi la r io ,Sed íi vo lu i r pauere, S ac t x -
4 Luc . t i . Verf.44. í le rc3quidni & do le rc fQuare h A t h a n a í i u s d i -
e z. tontr. VelagL f i t ana thema negantibus C h r i f t u m íiidaffe fan-
ndmédium. g u i n e m , fímiíiter ' Ep iph . & k A u g u f t . hunc 
* lo .Ttink. i o c u m v t E u a n g e i i c u m agnofeunt. H i f t o r i a r n 
5 M d r . i 4 . Fer/~5j. adulteras apud ' l o a n n e m n o füi í le o l i m fidei 
* temo ad Theo- certx docet 111 Erafmus. N i h i l o m i n u s non de-
fhilmi de beatitud, bet dubia eíTe : cum v t h i f to r i a , & q u i d e m 
jiltjDci VerJfinem. Euangelica n legatur Sabbatoante D o m i n i c a 
1 in Ancorato. quartam Q u a d r a g e í i m a : , eamquc agnofeant 0 
k de conf. Euang.$. A m m o n i u s A lexand r i . P Athanaf . 1 A m b r o f . 

& a l i j r g raui f f imi PP. 
1 cap. 8. 
m A m o t . in hunc locum ese Eufeb. j .h i j l .v l t . coÜtgitur ex Hierony z . 
contra Pelag.inmedio. n in Euang . M i f f ü . 0 in Monotefj'aro Euagelico. 
V inJynop. in compend.Euangelij loannnis. 1 l ib . j.ep. fé.ad ftudium.to.i. 
1 A u g . tra£ i 53. mloan.toni,^, C h r y f . h n n , j o . inloan. vuacolumna pefa 
é n i t i t m tem,$. 
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I l l a s v l t i m i capitis prima: loann i s verba s V ^ f - l * 

Tres fant <¡m tefiimonium dant in cáelo, ere. i n d a - ',M'wí;,w í » . 
b i u m reuocata fui í íe o h m , & reuocari d e b e r é Miffa. 
conrendit t Era/mus. A t c c r t c l e g u n t u r in Ec- X deftmplutt,Pra
d e ñ a . , v D o m i n i c a i n Albis.-eademque x Cy- ^t. longepoflinkim 
pda. y Arhanaf ius , z loannes x. a H i e r o n y . vtditplpag. 
fa Idacius , & c Eugcnius Carthagincnl is y Theeph. 
agnofeunt . Z Valerium. 

a prolog. in epi. ca-

b aÁHerf.Vañmadr. 

De SpifloU ad Hebraos. c «pud viñorem. z , 
deperfecu. wandai, 

G A P . X V I I . D apud Hier. pr¿f 
iaej? a d T i t í i t e . S . 

V P L E x dubi ta r io de h á c E p i f t o - e ap»d Theodor.im 
! a f u i t j V n a d e a u t h o r e , a l i a d e a u - epi.adHebrxos. 
thoricatc. d M a r c i ó j a t q u e e A i i u s 1 Mprolog. inep.ai 
ñ e q u e Pauli,neqtie facram eíTe d o - í l ebr . 
ecbant : quibus fubfcripferunc f 5 /"pra. 

Luthccus , S Bren t ius , & K e m n i t i u 3 , ac a l i j h adfinem annot*. 
h ü i u s temporis H x r e c i c i , C a l u i n i í t i s exceptis. inhanc epi. 
h ErafmuSj 1 Caietanus cura k nonnu l l i s an- 1 initio cemment, 
í i q u i s , n o n e íTePaul i contendunt . Sed Pauli inhanc epi. 
c í r e , a t q u e canonicam probatur. k v t patet a p » i 

P r i m ó , quia n o m i n e Pauli l eg i t u r 1 i n Ec- Eufeb.} hifl.y. g | / 
cleí ia . Hieran, de viris U -

S e c u n d ó , e o d e m n o m i n e produc i tur a P o n - luftr.in Paulo, to.t. 
t i f íc ibus m I n n o c e n t i o p r i m o , ac n Gelafio 1 indieNatal. Do-
p r i m o . miniin epifl.terti* 

T c r t i ó j p o n i t u r n o m i n e Paul i i n canone á 0 Mijfe. 
Laodicaino, P C a r t h a g i n e n í í tertiOjS: T r i d e n - m Epifi.}. 
t i n o ^ C o n c i l i o , a c ( t e f t e r E. T h o m á ) a N i - " in Cornil. Epifi^ 
c z n o p r i m o . s Ephef inum, & Chalcedonenfe, 7 ° . 
v t facram í 'cripturam admittunc. 0 Can. $9. 

P Can.47. 
í fupra. t inhancBpifl, s Approhanhbtti dmdecim capitula Cyriüi in 
quorum décimo citatur h<ec ep, vtfacra feript. [ Vide Ctfar Baronium. 
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4 Epi f l . a i B a r d a - Q u a r t ó ab ó m n i b u s f u i u e c e p t a G t x á s f i m t 
n i í v l t r a m e d . t o . } , * H i e r o n y . a í f i rmat , v v n o lamen excepto, 
y Caioaptfd Eufeb. E t q u i x canoncm exponunt^eam cumeseteris 
6.cap.i^.hifto>r. Paulinisnurnerant. 
x Origen.apwdEti- Q u i n t ó ab ó m n i b u s fuit et iam recepta L a -
f e h . á . h i f t . i p . H a - t inis,exceptis y quatuor. 
t ianx^car.de geni. Sexto videtur PetruS memini íTe eius: Epi f t . 

feript. D a m a j c . 4 . pr iorem enim fuam ícfipíit ad Hebrajos v t ex 
defid 18, t i t u l o p a t e t ú t é m & p o í t e d o r e m . v t ex i l l is c o l -
y Tertul l . C y p r i a . l i g i t u r : z Hancvobis chanfúmi fecundam /cribo 
L a f l a n t . Arnobio , JE^j/i.At i n eodem capite.poltea fubíungit:y?c«t 
quieamnon citant. a & chanjiimtis fraternofier Pau lu i fcripjit nobti. 
2 cap.} .Verf . i . í'cripfit ergo Paulus, t c l l c B. Pc t ro , ep i f to lam 
a v , 15. ad Hebraios . 
b apudHicron.de D e n i q u e a u t Pauli,autLucae,aut Barnaba; e í t 
-vira tllujir. in aut Cleraentis R o m a n i , aut T e r t u l i a n i : n o n 
Taulo . T e r t u l l i a n i , qu iaeam b ipfe t r ibu i t Barnaba:3 
c apttd Eufeb, 6. c i ta turque nomine Pauli á Clemente c A l e -
lúflor. 11. xandr ino , T e r t u l i i a n o ve tu f t i o r e , ñ e q u e C le -
d apudEufeb.yhifi. m e n t í s d cum cam citaueri t . Si cíTetLucas, aut 
j t . Barnaba: n o n tamen carcret Apof to l ica a u t h o -
« Q u i á m nomine r í t a t e , fed argumenta priora fatis o í l e n d u n t 
E a u l i v l t ima ex eíTe Pauli . 
cap.^ .adHebr .ver- O b i i c i u n t p r i m ó , a n t í q u i t a t e m i g n o r a í í e 
l a epifl. ad T i t u m hanc epift. f t d excepto Caio t i Grsecis ( quo 
folio vno ante fine, p r i o r eft ant iqui la te Ciemcns Romanus ) ex 

* ita refpondet La t in i s vero T e r t u l i i a n o , C y p r i a n o , L a i l á n ' 
Hieran , prafat. m t í o , & A r n o b i o (qnibus vetuf t ior eft e D i o n y -
Epi f i . B . P a u l i . fíus Areopag i ta )eamal i j omnesfufeipiunt . 
5 i ta Hierony.fup. S e c u n d ó n o n habere p r a e f í x u m n o m e n Pau

l i . f Sednec vll ius prse í ixum habe t , crgo n u l -
h cap . j .v . i . l i u s c r i t . Q n i d q u ó d pr ima l o a n n i s nec n o -
1 i ta Refpondet m e n habet pr je f ixum, loann i s tamen eíTe i am 
Theodoretmpraf. nul lus dubí tac . T a c u i t aufem ñ o m e n f u a m 
c o m m . i n h a n : E p i . Paulus , S vel quia fciebatfc inu i fum effc l u -
efuas etiam rationes daeissvclne h vocaturus C h r i f t u m n o í h x c o a -
reddit Clemens fe í f ionis A p o f t o l u r a , v iderctur c i a l iquo m o -
Alexand.apud EH~ do fe vc l lc adaequarc, diceado Vattlm Apofloltu, 
j e b . ó . h i f l n , v e l 1 denique q u ó d n o n eíTet proprius H e -
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braeorum Apof to lus . 

T e r c i ó , h u i u s E p í f t o k Srilus longe a l ia rum 
c o p i o f i o r , & bfna t iorcf t . N e c d i c i p o t c n t p r i 
m o H e b r a i c c c o n í c r i p t u t n , & Paulara matcr- k c a j > . 7 . V e r f . ± . 
na i i o g u á cleganciorem. N a m r e í l i m o n i a c i - 1 Origen. a p u Á E w 
tar tuc ex v e r í i o n e fcptuaginta3& autbor k i n - feh. ó .b i j lo . 19. 
tcrpretatur n o m c n Melchifedech , q u o d n b n 111 v t C l e m e n s A l e -
feciíTctíi H e b r a i c é rcripíiíTec, qu ia M e l c h i f e - xand fopra, & E n -
d c c h eft n o m e n H e b r x u m . feb.^hif ior. i i . 

1 A l i q u i refpondent hanc Ep i f to lamrcuera n adhttrcmodum 
p r i m ó Grsecé confcriptam fuiíTe, Scfententias p ^ p ^ T Q M e l -
q u i d e m Pauli eíre}verba autem L n c x , ve l C í e - cht -cfedek.id cfts 
mencistanquarafcriba: Pauli : quae refpoi í f io p*TS " f lD. 
f i m p l i c i o r e f t , & e x p c d i t i o r . m AJij H e b r a i c é Melech.tfcde^: 
p r u n o c o n f c r i p t a m , d e i n d c á L u c á , Y c l Ciernen- R c x l u f t i r i a : . 
te ia Grascum tranflatam. 

N o m e n vero M c l c h i f e d c c h j n o n i n t e r p r c t a - 0 Verf.xi . 
sur Grsecé , fed n H e b r a i c é : v t ex E t j rmologia ? hoc non hahetiw 
n o m i m s a l iqu id deducat : r t íí quis dicerct L a t i - in Hebreo . 
ne3Homic idmef thomin i scaedos :quamqaam 1 1$. ca¡> c ü t a m e a 
n o n clTet abfurdum hanc interprecadonem á loca feripturs qux 
rraníláCorepoíitam,íicutExodi 0 d u o d é c i m o , i » condone P a t t l i ' 
E J l enim Phafe , ideft P tranfitm Domin i . E t í i a u - habentur protulerib 
t em Paulus citauerit t e f t imonia ex H e b r e o : ipfeex Hebreo. 
placu i t t amen inrerpre t i fequi ver f ionem fep- r c a p . t . V e r f . i . j . 
íuagint3,íicut fecit Lucas i n 1 Ad:ts. & 4. 

Q ^ a r t ó . a u c h o r haius epiftolse r p o n i t f e i n s i . a d G a l á t . i . n . 
numero e o r u m , q u i ab Apof to l i s c o n u c r í i f u e - H.IÍ. Verf. 
rant. A t P a u l u s s teftaturfe á C h r i f t o f o l o per k 6 4.cap.Verf. 6. 
reuelat ionem didiciíTe Euangel ium. R e f p o n - * M<t th .n .Ver . zZ . 
d e o l o q u i Paulum in a í i o r u m p e r f o n á , í i c u c t 
I d i í s f a S í i f t t m u i v t i m m m d i o m n e s . D e i n d e n o n x cap.6.Verf. 
l o q u i t u r n i í i de c o n f i r m a d o n e , & q a i d e m n o n 
p e r d o £ l r i n a m 5 f e d p e r m i r a c u l a , q u a m n o n e f t xfuúxTvv yocq rx$ 
ixnprobabi le contigiffe in Paulo. x m . l ^ ^ - n & i r m t . 

Q u i n c ó , a u í h o r hu ius epiftolae pugnar cum v. 6. ^ z m & m -
w d o ó l r i n a C h r i f t i , o m n e s admit tent is adpce- mívTsM, zmK¡v ¿v*-
n í t e n t i a m . i l l e vero exc lud í t : x i m p o p i b í l e e f i ( i n - xwí^s i r «f fcem-
quit) m i m femel iüuminati fmtjtemm renouari m w * 
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y cap. 10. v. í 6 . ad pmitentiam: E t >' Voltrntaric pecc.mtibttí, no® 
fKV<no>f ja? á/tx«g- relinquitm hojhapro peccato. Ac E í a u z n o n u m c -
•mvóvmv vf^v ftí- mlTc locum pocmccntijc. 
rvt TB K«.Zm TÜu R e r p o n d c o , e a l o c a p o í r c i n t e l l i g i de peccato 
ImyMmy ñ f xKh' i n f a n ¿ l u m , q u o d á C h n f t o a i r r cmi í l i b i l c d i c i -
^elotó, ¿x. fcnsíó^t t u r , n o n quod nequeat remitci , f e d q u o d v i x . 
¡tfi^Tim xmA.m- T u m q u i a h u i u í m o d i peccatores t a r ó conucr-
m r x i tfvrix. tantur3cum qu ia re l i l t un t g r a t i a í j q u á í b l á curari 
% cap.n.v. 1 7 . po íTunt^ tum quiapeccant e x m a l i t i á , q u x n o n 
a Matth. i t .v . i i . l m e r e t u r r a i í c r i c o r d i a m . 
& JÍ. D e i n d e a d p r i m u m d i c i p o t e f t , P a u l u m a d -
b Chryf, Theodor. ucrfus fidei d c í e r t o r e s dilputare.ac b velle p o í l 
JEctimm. Theoph. bap t i fmum ( q u i á pa t r ibus i l lumina t io d i c i tu r ) 
& Anfel. in hmc non eíTe a l iud expedandum b a p t i í m a : í d e m 
lomm,t í Augujl.in ad z . i d cft rccedentibus á iam cogni ta vcr i ta te , 
expofit. inchoau in fideí, n o n eíTc l o c u m pxni tent ia : ,qu ia extra 
rpifl.ad Rom. pag. C h r i f t u m , quam per apoftafiam re l inquunr , 
integra ante finem, nul la r e l inqu i tu r pro peccato hof t ia . A d t c r -
¿erenomtione per t i u ra n o n inueni íTe coram D e o pcEnicentiam 
baptifmum hunci» Efau3quia n o n re ¿ t e pa ;n i tu i t , v t C h r y í o f t . c ai t 
telligimtloamt.Ncí i n h u n c l o c u m . 
vtaitAugufl.per Sex to ,v ta rgumenta tur 11 CaietanoSjCx f o l o 
laptifmnm proprie l i t e r a l i f cn f i i firmum duc ipo te f t a r g u m e n t u m . 
reHommur,perpoe- A t e x m y í l i c o e, au thor huius epiítolae probar 
mtentiam curamm, cap. i p r i m o , Cbrifluml efje filiutn Dei.Igttttr vel 
c homil.^i. inepifl. epiftolanon eft PauIijVel Paulus n o n a r g u m e n -
adHebjo.4,adfine. t a r u r í b i i d e . Rcfpondeo fimiliter a rgumentan 
d Comment.in bac S prima» C o r m t h . quam tamen confiar eífe 
epiftola. Paul i , I ra crgo argumenta tur , q u o d feiret l u -
e lllinsloá z. Reg. d x o s h admit iere Sa lomoncm ( vnde a r g u -
y.v. 14.. Ego ere ei m e n t ú f u m p t u m ef t ) t y p u m C h r i f t i cefliíTe. 
in Patrem. S é p t i m o cap í te k n o n o ait fu i f le i n arca 
f v . é . v rnamhaben tcm manna ,& v i r g a m Aaron3qua: 
S 9 .v-9.&ad Gal. f ronduera t , ac tabulas l e g i s / c d l i b r o 1 tercio 
4.a.v.iz .adjincm. 

h Nam qmdam dicuntm de Salom.t.Reg.j. vt illudflahiliam thro-
mmregni eim vfqnein fempiternmn.item,Vfd.7i.multa^Hznec ludai we-
garepojjhnt intelligend* efíe de Chrifio vt decet Aug.lib. devmtateEcdef, 
cap.ü.tom 7 . 1 eflCaietmi. k Verf^, 1 cap.S.v.j, 

R e g u m 



L I B E R P R I M V S . 17 
k e g u m habemus, fuiíi'c tanrum i n cá , tabulas m in Epif l . a d H e " 
\e<Jis. hraos. j í d d e quof-

k e í p o n d c o . t e m p o r e Salomonisranturti fuif- ddvelle v r n a m , & 
fe tabulas jpof tea vero pofitas etiam intra ar v irgam in parte a l i -
cam,vrnam,& v i rgam }quodPaulus f cn repo- qua exteriore arca 
ruic ex t r ad i t ioncn ta enim fcnfilfe fui temporis fmjj'e,non intra ip-
H c b r s o s T h e o p h y l a í t a s n1infinuat. f a m a r c a m . 

n O d a u ó , l o q u c n s 0 de t e í l a m e n c o p ropr ic n E r a f & Caie t . 
d i d O j q u o d m o r t e t c f t a t o r i s c o n f i r m a t u r , alie- 0 cap.^.v.xo. 
g a t V v e t h a E x o d i . H i c f a n g u i s teftametiquodma- P ñ-m TS UÎ CC 
d a u i t a d v o s D e i t í . A t i i n H e b r x o non n t m e n - «//«dwxx^íí IVÍTJ-
t i o t e f t a m e n t i / c d p a d i . A u t e r g o Paulus nef- «̂TO ^ « s «¿««ÍO 
ciebat Hebr3Eum,aut epiftola n o n e í l Pau l i . SÍ o?. 

Refpondeo quantum ad vocera f p c é l a t , Se- 1 rinafl 'D'l ílíri 
ptuagmta femper r v e m í f e vocem ^ 1 2 B e - ^ ' T i ^ ? 
m / i ( q u ^ Í n Exodo habctu^pereAaf i í ío ty , id eft, " 7 ^ 
tef tamentum.Et Apof to iu s s ipfe , femper t e - n i N H QnTTrT 
ftamentum vocat q u o d H e b r a s i S m í f e Q u a n - hinne dam h a í b e -
t u m vero ad rera: D i c i m u s p r o m i í l í o n e m v i - r ith afcher charath 
xx x i c m x í imu l efíc p a d u m & tef tamentum. adonai gimmachem 
Poftct ius.quia cont inet p r o m i í l í o n e m de h x - galcolhaddevarim 
redkate dandafiliis D e i j q u s n o n fu i t rata an- haeüe, i d e f t , £ c f e 
t e m o r t e m teftatoris, Pxius au tem, quia í i m u l fanguii faederis. 
i l la p r o m i í l i o liabet cond i t ionem anncxam, Sj*odpepigit D o -
fci l icccobferuandi leges D c i . Mofes ergo l o - mmus v o h ^ c u m / u -
qui tur de p a i t o dandae haereditatis p o í t 1 t e - per ómnibus verbi* 
ft i t o r i s m o r t e m , Paulus de teftaraento c o n d i - JExod. 14. 
t ionatOjid ert^quod fimuleftpadum:acproin- •verf.%. 
de de v n o , & eodem loquuntur . 1 V t decet Hieran» 

tom y int l lud M a ~ 
lach, Ecce ego pro* 

i íciam vobis ,&c.cap,t . patet ex Pfal .mxta verfionem 7 0 . 
K a m . 9. v . 4 . a d G a l . v . 14. loquensinhoc loco delege vetert, m u á 

( y n i e @ / iamvfus obtinuit v t -vetm, ^ | / nouttm teftamentum dicatur ) in 
tilo ver i delege anticua. t Propterea Mofes refperfit fang í t inem in popu-
l u m ^ u i figura fuit fanguinis C h r i j l i ejfimdendi. 

T o m , 1 Q 
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fecunda & tenia Joannis» 

CAP. X V I I I . 

E h í s o l i m á u b i t a í í e q u o f d a m Ea-
febius docet. Lutherus b e p i f t o 
lam l a c o b i ^ ludascontcmnir , de 
csteris dubicat. Erafmus c afí ir-
mat epiftolam l a c o b i n ó r e d o l e r é 

* }.hijl . i9. idem DeEplfiolalacoU, Inda,fecunda TetrL 
áeeptj l . i .Petn. t . ' r i . «T. 
¿7" 3. loAn. ac Itt' 
dxtraditHier.lib. 
de virisüluftrib.i» 
Tetro, loanne, ^ 
luda. 
b in Prolog, harttm 
Epifi. & Kemnit. 

c Annot. ad has 
epifi. g raui ta tem A p o f í o l i c a m . D e Petr i fecunda 
d fupra. d u b i t a t : fecundam & tertiam loann i s negac 
* Inno. & Gelafio i l l i u s e í le : Caieranus amblg i t . 
fup. Orig. homil.j. Cont ra 1. p o n ü t u r omnes in catalogo n o m i -
inlofue Epiph.hx- ne h o r ü A p o f t o i o r ú á d L a o d i c e n í i C o n c i l i o . 
ref.jS.Hier.epifi. Car thag. ter t io , F lo ren t ino , at que T r i d e n t i n o : 
ad Paulimm de ace m u k i s g rau i í l imis patribus. i . C o n c i l i u m f 
¡ludiofeript.adfine. M i l c u i t a n u m adprobandum dogma Ecc le í i a -
Auguft.i.dedoflr. fticam epif tolam l a c o b i adducic: legi turque 
i.Damafc.^.deJid. frequenter codem nomine i n Eccle í ia . 
18. SecundaPetrifub eius n o m i n e a b s H i g i n o , 
f C a n . j . Diony.c. & Gregor io h p r i m o , a c a l i i s p a í r i m citatur. D e-
y.Ecdef.Hierar.p. inde qu ihanc ep i f t . f c r i p í í c / a f l i rma t feaíFuiíTc 
^.admédium. Aug. in t ransf igura t ione D o m i n i ^ a í f u e r u n t k antera 
epifl.i?. f o l u m Petrus , I acobus ,& loannes : nullus h á c 
8 Epifi. x. epi f to lam duobus pof ter ior ibus t r ibu i r . E r g o 
h Hom.i%.mExe' v e l e f t P e t r i ( m a x i m é c u m dicat fe author i n i -
chiel legiturque in t i ó ep i í l o l a : , Simonera Pet rum ) ve l con t ine t 

e r ro r emin to l e r ab i l emjquod nullus adhuc af-
feruir. 

Epif tolaludae v t e i u s n o m i n a t u r á 1 D i o n y f . 
m T e r t u l l . n Or igene , 0 Ep iphan io . 

Ecdefia infeflo 
Tramfigwationis 
ad epifi. Mijjk. 
1 cap.i. v. 18. 
k Mat tb , i j , v . t . 
1 ^Dimnor.No
minan medio. m Lib.de habitu muliebri ante médium quo hanc Epifi, JH 
dáejfeait. n ¿•in$. ad Rom. alimot ante médium. 0 h<eref.'¡f6* 

£ lib.Sent. Concilij Carth. in opiniont Aurelij a Ciüani, 

Secunda loannis P á Cyprian. 
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T e m a i á D i o n y f i o . q i.cdefl.Hicr.ir-

Sed obiicicur P r i m ó , fi epiftola quas dicitar ch. vtcnatBelUt. 
l a c o b i eius e í l , c e n é i l l ius cjuiFuit H i c r o f o l y - r ab Erafmo. 
m o r . Epifcopus. Sed hunc n o n fuilFe v e r u m s tom. 6. inilhU 
A p o f t o l u m docet H i e r o n y . i n p r i m u m cap. s a l i i im autem 
ad GaiataSjfí fie Etaí 'mo c r tdendam. A p o í t o l o r . 

N e g a t u r m i n o r , ( b l ú m e n i m H i e r o n y . ai teos 1 to.i.admedmm 
decipi q u i d i c ü r i t h u n c l a c o b u m loann i s fui l ie Itbri. 
fratrem.-vere camcrx A p o f t o l u m ex duodecsm v eflCaietani. 
fu i i íe doce t , t: aduerfus H e l u i d i u m . x cap.i^.v. i y 

S e c u n d ó u huius aut l ior epift . fol i tá A p o - T hoc arg. Q / 
ftolorum falutacions n o n v t i t u r : fed profana fequuntur fmt 
inquiens: lacobm Dei & Domini ¿ ^ c . R e í p o n d e o Magdebmgenfium 
d e b e r é m a g i s , h á c r a t i o n e , p r o f a n a m d i e i , quse cent.i.lib.x. cap.4. 
i a x Aéhs haber.ur: Apostúli, jlniores filtres col. $4. 
hic qui ftmt Antioch'u, i ^ c . I n q u a n e c D e t j n c c z x,Biflor, tz . 
D o m m i n o m e n prx ' in i t t i tu r : quam tarnen n i - a Paulo alner legit 
h i l o m i n u s omnes fu i l íe A p o i l o l o r u m faren- verjlo Chnftephor-
tur. T e r t i o y , Eufebius z t e í t a t u r h a n c ^ & I u - finiemendati,fed 
dx ep i l to lam eireadulcerinam. ubique idem fenfks. 

R e f p o n d e o ^ o c f a l f u m elTe. Poftqnam en im b Cap. z. 
Eufebius dixeratj a Sdendum ejh quoda mnnttllts c 5. ad Rom. a v. 
non recipiatur,fub 1 ú g i t . Nos tamenfeimm ctiam ijía-s xo.adfinem. 
cum c,eter!f,ab omnihuipene Ec.clefiu recipi. d Hxc refponjlo e(i 

Q u a r c ó , hcEc b E p i í t o l a iu f t i f í ca t ionem D . Aug pr&fat.m 
openbus t r i b u i r : c Paulas vero fiidei. Pfa l j i tom. 6. 

R c í p o n d e o , d Paaium de p a m a e l o q u i i u - 6 [ Qua fide, 
í l i f i ca t ione , & nomine operum ea intei l igere chámateptrfunur 
q u x í i n e g r a t i a , f i u i K & f i d e . I a c o b u s vero , l o - habituali.] 
qu i tu r de iuf t i f íca t ione fecunda t q ü á l u í l u s í [ Per eperantem 
iu f t io r fir,& nomine operum,ea q u s l i u n t cum charitatem fuppojl* 
g r a t i á & f i d e , tafide.] 

Quenco,hxc Enif tola in operibus to taverfa- S Lib.defide, f^/ 
t u r , n i h i l agit de fide. operibus cap. 14. 

R c í p o n d e o cum S A n g a í l i n o , i d f e c i í í e l a - tom. 6. 
c o b u m ex iaduftria , q u o d fenberet aduerfus 11 Cdp.i.v.%$. & 
eos qui n imis tnbucban t í ide í . _ cap.x '.v.%. 

S e x t o , h vocat author epift. legem T c f t a - 1 4.4.! GaUtasno* 
m e n t i veteris , legem Ubertatis: 1 Paulus ve ro minatim v . t ^ . 

C ij 
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0 V e r f . 9 . 
P v. 14.^15. 
1 Tertull lih.de 
habitumulicbri co -
tendit lihrum H e -
nuch ejje camni. 
r ¡ixcrefponfio col* 
Ü g i m t ex Aug.l*,. 
CÍHÍt.i] .& Hiero, 
i n cap.i. ad Titttm 
tom.6. qnofifse hac 
ieuagit . 
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legem fcrui tut is . 

R c f p o n d e o , pe r l cgcm libertatis apud l a c e 
b u m i n t e l l i g i legem teftamenti n o u í . S e d i d e ó 
fa l lunturaduerfar i j , quodputenc Deca log i l e 
gem (de qua loqu i tu r lacobus) n o n f p e í t a r e a d 
Chriitianos^cuius contrar ium docuic Chr i f tus 
Mach .qu in to . 

S é p t i m o , Profert te f t imoniaex Pe t ro , & 
Paulo : f u i t e r g o Apof to lo rura D i f c i p u l u s , & 
n o n A p o í l o l u s . 

R e f p o n d e o , f í m i l e s quidem fenrencias cum 
Petro , & Paulo haberc; k í icut l í a i a s cum 1 
M i c h q a fu o c o n t e m p o r á n e o . A t citare Pet rum, 
aut Paulum falfum eft. 

O d a u ó . N o n fe vocat A p o f t o l u m C h r i f t i . 
RefpotideOjUec et iam fe talem nominare Pau
l u m Epif tohs ad P h ü i p p c n . ThclTalon. & P h i -
iemonem. H o c idem a rgumentum af t ruunt 
C c n t u r i a í h c contra E p í f t o l a m luda?. 

De inde , q u o d author m ip í ius allerat fe p o f t 
A p o l l ó l o s v ix i f l e . 

R e f p o n d e o , l l m u l quidem cum A p o f t o l i s 
v i x i l l e c v e r ú m p o f t e r i u s Ep i f to l am fcnpfiffc: & 
poru i í l c m é r i t o a l io rum A p o f t o l o r u m m e n t i o -
nera faceré : í icut Paul i feci t n Petrus. 

T c r t i ó o b i i c i u n t ; i n P e r í i d e prsedicaiTc l a -
dam : & pro inde , íi q u i d f c r ip f i t , Pe r í i cc fer i -
pfiíTe. 

Refpondeo, Matcharum etiam Euange l i f a í f e 
i n ^Et l i iopia , m i n i m e tamen ^E th iop i cé f c r ip - . 
f i i í e .Scr ipf i tc rgo G r ^ c é ludas, quia crat l ingua 
c o m m u n i o r . 

Q u a r t o , 0 refertur i n hac Epif t , q u í d a m h i -
ftona de altercatione S. Michael i s cum D i a -
b o l o , p roco rpo re M o y í i , P & citatur q u o d -
dam va t i c in ium ex l i b r o H e n o c , q u o r u m n i h i l 
inueni tur i n probat is feripturis. 

Sedetf i '! ve r i l lm i l i u s fitlibrum H e n o c A p o -
c r iphum eíTe,r samen ccedendum e f t , H c n o c i i 
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aliquid diuini, & Prophctíci fcripíiíTc, ac eius s in Ph/tmmenit 
vaticinium tantum citari & probad á luda. t e f i e H i e r . f u p . á t a . ' 
Queraad.Paulus ex s Arato, t Menandro, & to A f l . i j . v e r f . i S , 
u Epimeníde,nonnulla vera citauit, ñeque ta- T» ^ ^ vivos to
men corum orania fcripta probauit. Contra fia/. J¡>fim enim & 
Petripofteriorem obüciunt ftyli diueríitatcm g e n m f u m w . 
ápriori.Sedíiqux diucríitas fít,nataeíl ex in- 1 in C o m e d i d : 
terpretura diuerlltate, x vtHieron.reípondct. q ' i a t v m ysfy 

Contra fecuudam, & tertiam loannis oppo* s« hjjj,\lau XÍXKŜ* 
nunt authoritatcm y Papia:, docentis dúos Corrumpunt mores 
fuiffc loannes vnum Apoftolum , altcrumfe- bonos colloquiapra-
niorem didum. Et quiaauthor harum Epifto- un i . C o r . i ^ . v . f t . 
iarum,fe feniorem nominar, veriílmilecíTe , v in Oraculis cita-
fuiíTe huiufmodi pofteriorem loanncm. Sed tur a Paulo i . a d 
coniedura hxc z leuior cft , quse opponi de- T i t u m v . n . 
beat Eccleíia: iudicio, quse has Epiftolas loan- p^Hns «« tymxí, 
ni Apoftolo tribuitñdeó di&us mérito fenior, KCCKX fygU, yocúfíc 
quódpoft omnes Aportólos vixcrit. ¿c^ycu. 

x q . i i . a d H e d i b . 
ante m é d i u m tom.l , 7 apud Eufeh.i .cdp.vlt ime hijlorüt (¡r Hieron de v i -
r 'tí illufir. in Papia,) item de duohus loan, i n loan. 'L N a m nec Papias nec 
Eufeb. aut Hierpn . d i c m t propterea has epijl. non effe loan . A p o f t o Ü , f e d 
prior nihil hac de r e : alij dúo tantum declarant attribui leanni non Apofio" 
lo a quibu/dam :porro Hierony. epifl. S 5. di Euagr inm q u á incipit} Legi-
mus in Efaia, &c. diferte affirmat effe A p o j l , loannis. 

'De t/ípocalypfh a a p u d T e r t . 4 con
tra Marcionem fo-

C A P. X I X . lio p o f l i n ü i u m v n o . 
b apud Epiph . h ¿ -

AR C I ONIST AE, a Alogiani, ref. 51. &> 54. hac 
b & Thcodotiani Apocalypíím initio} i l la aliquot 
rciicicbanf.idem facit c Lutherus, poflinitium. 
qui fe aliquid in ca deíiderare di- c in P r o l o g o , p r £ f a ' 

c i t , quódhicliber affirmet beatos t ioneveroantiquio-
qui fcruauerint, qua: in ipfo fcripta funt, cum re notti Teftamenti 

Apotalyp.jtmilem 
•vnlt 4. l i .Efdf*. Bfentim &> Ktrmút.fttp. Lutherofubfcribmt, 

C iij 
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d m ? M . l ih. i . aijf. tamen ca nemo in te l l íga t A Lu the ro def ic iun í 
4. col. 5<>. f lumtaxatd Magdebu . e Caius vctuftus au tho j 
? aptid Eiífeh.^.hi. C h e i i n t i Ubium elle affirmat. canonicum v c -
z%.vtci}at Bel. ve- r ó effe f aíleric D i o n y f . A l c x a n d . A n vero í i t 
íum in -jerf. CÍm- loannis S dubi ta t . 
Jlophorf. cap. 21 . A t A p o c a l y . 6 citatur nomine loan is á C o n -
( quod refpondet c i l io Ancyrano3antemille duecntos annos. 1 I n 
í 2 . Ruffim) -vhi de Carthag.autcm tercio, & R o m . f u b Ge la í i o p r i -
liacre agiturjtonfit mo3inter C a n ó n i c o s compucatur l ibros . k T o -
snentio jlpocdyp. letan.denique quarto , m u l t o r u m C o n c i l i o r u m 
fi'dnefao quarum- & P o n n l i c u m í a n c l i o n i b u s confi rmatur cíTe 
¿arn rcHelationum l o a n m s A p o f t o l i . Deinde 1 PP. Gneci m 
tjuibíM nhehatur D i o n y f . 11 Ircnarus , 0 Or igen . P Athanaf . 1 
<Ohcrinttu,quAsjin- E p i p h , r D a m a í . v t loannis recipiunt.s T h e o -
gehat a magno quo- phi lus autem, 1 M e l i t o 11 D i o n y f , & x C l e -
dam Apojlolocon- mens Alcxandri .arque >' C h r y f o l l . v t d iu inam 
feripta-s. í c r i p t u r a m agnofeunr. 
* Ápud Eufeh.j . Den ique PP .La t in i z Cypria, a H i l a r . b I n -
íñft.'xú. vel iuxta no cent. c Ruf f in . d l í i d o r u s pro facía % & d i u i -
•Rvffi.zi. quiDion. na feriptura Apocalypf . rec ipiunt . 6 T e r t u l l . 
ex profeffo refellit ve ro t A m b r o f . S Auguf t . J l & H i c r o n y . 
Vpinionetn dicentm 
yípocalyp. effe Cherinti. Tamen quifint illi non nonúnat. § Ihid. & apud 
Niceph.6,cap %¿. 11 Can.vlúmo. 1 C a n . ^ j . k Can. T.6, 1 [ Ohfer-
uat Cafar Barón, i.yhuial.p.y . ffl 7 38. SanSlos Bafd. & Greg. Nax. 
dtqiie Arnphilochium ( qtu carmine ad Seleucum ait plurimos putare Apo~ 
calyp. adulterinam effe') ab etinterdumahfiinuiffe. Nec Cene. Laedkenum 
in Catolog.lib. Canon, cita mtmunfje.Quitfuerit cattjaHiermymo aceren' 
di tn Epiftola l i p . a d Dardan. Jicclefia* Grxcorum non recipere Apocaly-
pjhn. j m Cap.$.p.¿.cdcjl.Hitrarch. quo ait effe dtleñi difcipttli -vifionem. 
P Ub.j.cap. ^.adfmem. 0 JJomil.j.inlefue & inFfal. l . P in Synopfi. 
^ H<eref.$i.& 7 6 . . 1 fupr, ium lufiin. Dialog.cum Tripho. vltra meaiU» 
$ apud Eufeb.^.hijl.iyin Ruff 14. 1 Eufeb./up cap.tq.inRuJf. z6. 
v fup. x i.Ptsdag.ix. y in Ffal 90. adfriem.^uif eft ( i n q u i t ) tfle leo 
qm de tribu luda. 'L de exhortatione martyrij cap. 8. 10. n , & t i -
a prxfat.in PJkl. ° Epift.ad Exuperium. c in Expsfit. Symholi cum enu-
merat libros Cansnic. ^ 6. Etymel.i, ? Contra Marc.^Jup. * in illad 
etemmhomo pacu mex. Pfal. 4 0 . tom 1. S TrafKyé.vt loan.ad médium 
tp.9. h Epijl. adPatd.^/Dardan.Jup. qui etfi tantum dicat tjJelt(imiKx 
$amenJatisaj>paretloqw d&lomneEuang.ficup & Rujífi. fup. 
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A p o f t o l i loannis e í f c v o l u n t . Q u a r c a i L n t h e -
r u m re fponde tu r , e t í i m u l t a f i n t i n h o c l i b r o va-
t ic in ia obfcurajinulta tamen eíTeclaníTimavita: 
pr^ceptajVt d e c o n í l a n t i a i n perfecutionibus, 
o d i o Hasreticis habendis & c . 

Sed ob i i c i t Erafmus.i . á nonnul l i s dub i t a tum 
d e h o c l i b r o , ab alijs tac i tum. A t i l l i soppon i - . 
n m s t o t f u p r a citaros PP. S e c u n d ó au tho rem 
l i b r i p a í T i m f u u m inculcare noracn dicens .Ego 
loannes : quafi fyngtapham fcriberet , n o n 
l i b r u m , 

R e f p o n d e o i d f a l f u m eíTe, c u m a d f u m m u m 
ter n o m c n loannis i n hoc l i b r o inueniatur: 
deinde qu id indeabfurd i :nonnc D a n i e l , v t m í 
n i m u m o d i e s ait ego D a n i e l , 

T e r t i o n o n haberi i n t i t u l o G r a c o l o a n n i s 
nomen, fed T h e o l o g i . 

Refpondeo n u l l u m inter A p o r t ó l o s h a b u i í T e i 
T h e o l o g i n o m e n , * p m e r l o a n n e m E u a n - 1 £¿3*™ Ttionyf. 
gel i f tam. Areo^ epW- ad 

loan . A t h a n . i n J y -
», , — _ 1— nop. a l i íque veteres 

eum TheolozHtn 

De l i b r i s ¿ípocryphü. vocanu 

C A P . X X . 
a itA Hierony. in 

APOCRYPHVS r cm í ignif icat prolog, Galeate ad 
oceultam , atque recondi tam fiaem. 
x m K i ¡ l i ñ m enim celare eft,«5ji>K^<|!H b i ta Hieran , epifl. 
vero l a t i b u l u m . A a feriptoribus adL<etamde I n j l i -
autem Ecclefiafticis in te rdum illas tut ionefi lUto. i . 

dicuntur Apocryphai fcnpturae jdequibus n o n c ^oe ry / ' / j í í / í -
ef teer tuman í ín t Canonicae, e t í x c o n f t e t n u l l o s h r k v i d e G e l a f . d . 
continere errpres, b i n t e rdum v e r ó 5 q u a í a d - x y C a n . S ancla R a -
l u n d o s cont inent errores.0 A p o c r y p h i l i b r i mana, hmocent . i* 
f u n t , Ora t io ManaíTas , quia nec pars eft a l i - epifi.$. [ & B a r ó n . 
cuius facri l i b r i , nec p o n i t u r n o m i n a t i m i n Ca- t o . i . A n n a l p . $ i 6 . 
a o n . á C o n c ü i j s , a u c P P . & i n f o l a h a b e t u r e d i - ^ y . ^ M ^ ] 

C iüj 
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t i one Lat ina . Pfalmus c c n t e í l m u s quinquagefi^ 

* Canon. 5f . mus pr imus.quia d Conc i l .Laod icen .& Tridér. 
t a n t u m admi t tun t centum c ju ínquag in ta pfal-

? fe/f. 4, mos, A p p c n d i x l o b . N o n emm i n vulgata cdi~ 
t i o n e La t ina habetur : cumtamen t a n t ú m eos 

f I » qutfiiombm C a n ó n i c o s v d i t e Conc i l . T r i d e n t . q u i i n c a 
ftue traiitionihm ed i t ione habentur. Of tendi tque f H i c r o n y . 
Jlehraicpsin Genf- falfó dici in hoc appendice, l o b fui/re de ftirpe 
fim ad médium in Eía i i , § cum fuer i t de ftirpc H u s , q u i f u i t films 
illttd; E t nuncia- N a c ho r .Apoc ryha etiam videtnr p r x f a t i u n c u -
uerunt Abraham la i n Threnos}nam nec in H e b r s i s , nec i n L a - , 
dicentes: Ecce t i n i s ó m n i b u s c o d i c i b u s h a b e t u r , n e c a t t i n g i -
p e p c r i t M e l c h a , tur ab e x p o í i t o r i b u s . Apocryphus l í b e r H e r -
Scc. • me t i s^qu i in f c r i b i t u r Paftor, E t í i en im ñ PP. 
S lile enim Johab qu idam eum cirauerint, á nul lá tamen Synodo 
•(¡tfinumeratttrínter i n Canoncm relatus cf t j imo 1 Gelafius eum á 
foftervsEfau Genef. C a ñ o n e rc i ic i t .Eademra t io erit de quarto M a -
•§6.v. tf.fcnhitur chab. ( a fo lo en im k Athanaf . n o m i n a t u r , & 
pSI'1 lob vero de ab codem extra Canonem p o n i t u r . ) A c d e 
térra H m UVN . quar to Efdrje, q u i á nu l lo C o n c i l i o i n Canone 
11 TenulLlib. de p o n i t u r , n e c i n H e b r x o aut G r x c o habetur, 
tn-at. adfnem. Iré- T c r t i u s Machabasor. i n Canonem refertur a 
mms i.cap ij.initio C lemen te , Canone o £ t u a g e í i m o quarto A p o -
Clemem Alexadr. í l o l o r u m . Sed Canon i f te n o n v ide tur eíTc 
6.Strom. Athan Ü. A p o f t o l o r u m , t u m q u i a Zephcr inus á Pc t ro 
¿e decret. Nica' d e c i m u s ' q u i n t u s f o l ü f e p t u a g i n t a j V e l f e x a g i n -
Sjwoííí. H«»f<pe t a C a ñ o n e s A p o f t o l o r u fuiíTe m tradi t . T ú m 
librum reueravti- q u i a i n ipfo C a n o n o í l u a g . quar to , numcran -
iem ait Hieran, de tur in tcr í a c r o s l ibros Epiftolse duae n C l c m c n -
virisillttftr. inHer- tis,quas v t C a n ó n i c a s nufquam Ecc le í ía rece-
mcte & Eufeb.}. p i t , & o m i t t u n t u r qu i rcuera Canon ic i funt v£ 
f r i ^ . j . l i b r i E f d r ? , T o b i x & c . Quare Gelafius Cano-
I Decreto delibrií nes A p o f t o l o r u m inter Apocrypha 0 reiecit,, 
Ecclefiaflicis. ob aliquos cor rup tos , v c l additos. N e c r e f e i t 
k in Synop. fuiíTe o í l u a g i n t a q u i n q u é apprebatos i n P 
3 [ diai 8̂ , in Canonibus q u i dicuntur í ex t^ Sinodi . N a m r c -
^dfamone.'l 
m Epifl.i. n [ itemordinationumClementhUhúofto^&ülm Aj>ejl$'-
hrfftííAña-] 0 Cm.Satifí.Rom.dAj. P Cm.6t. 
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uera h i C a ñ o n e s n o n fnnt fextaeSynodi, fed 
cuiufdam alterius C o n c i l i j pofteacelebrat i , & 
¿ S e r g i o 1 Papa reproban. D e ter t io Efdrae vi-q teJieSeda Uh.ie 
detur a l iquad i f i cu l t as . Nana i n codicibus Ora:- atatihm iníujli-
cis eft pr imus, nobis au tempr imus}&fecundus tmns. Videinfra 
i l l i s e í l fecundus.Quocirca v c r i í i m i l e ef t , ant i - Ub.iM COIKÍIX. 7 , 
qua Cóc i l i a & P P . c á m p o n u n t i n Canone d ú o s 
l ib ros Erdrx,intelligereomnes t res , fequcban-
t u r e n í m v e r í i o n e m feptuaginta i n t c r p r c t u m . 
A d d e c i t a r i t e r t ium Efdraí ab r A t h a n a í l o , s r O r a t . j . contu 
C l e m e n t A l e x a n d . * Cypr . u A u g u f t . N i h i l o - Ar ianos . 
minus hoc n o n eft admi t t endum, T ú m quia s i .S tromat . 
M c l i t O j E p i p h . H i l a r . H i e r o n y . R u í T i n . í n Cano- * JEpifi.ad P o m -
nc exponendo veteris tef tament i a p e r t é fe- peium. aliquot anU 
q u u t i f u n t Hebraros. H c b r a í i autem t e r t i u m finem. 
Efdrx n o n habcnf . tum quia n i h i l ex hoc te r t io v . i S . C i a i í . j í . 
l i b r o l e g i t u r i n officio Ecc le í ia í l . q u o d a r g u -
m e n t u m eft n o n fuiíTe á l o n g o tempore hunc 
l i b r u m i n numero facrotum h a b i t u m . D e i n d e 
x Galaf. v n u m t an tum Efdra: l i b r u m recipi t , x in Cottcil. RotK* 
quo fine dub io d ú o s y noft ros i n t e l l i g i t . Ex 70 . Epifcop. 
Gríecá vero 70. interpreta t ione n i h i l dumta - y qui Hierany.teftc 
xa tce r t i a íTe r ipo te f t j i iT q u o r u m cxemplaribus pnefat. in Efdram 
ex t i t i tm i r ava r i c i a s t c f t e H i e r . Qua rcnecco r - uno voluminecon-
r ed io re s cód i ce s Grjeci , tria Efdrae v o l u m i n a tinetur [ ^ / E p i p h . 
habebant .v tuntur autem PP . t e f t imon i i shu ius deponderibus & 
l i b r i proptsr v t i l i t a t e m , fed i d & raro faciunt , menfurtf teflatur 
Se nufquamfacrum}aut diuinum appcllant . pro vno libro habe~ 

l ñ a ludáis. J 



a B a f t l Z f í f l . a i 
C h i l m e m ^ u £ ejh 

paulo antef i -
nem. H i c campas 
{ i n q ü k y in quofe-
teffu fafta E /dra* 
s>mnes diuinos l i ~ 
I r o s , ex mandato 
D e i eruclauit. 
b cap. 14, 
c [ fednec in hoc 
cap. habentur qui
na mJhit Ubri , quos 
iunc eruciauit E f ~ 
a r a s , ] 
d cap.Z. v . í . 
* SÍÁ: 
* M á x i m e abud 
Er . e ih . D a n í e L H i e ' 
tem. Agg&um Z a -
(har. £ p gfdram 
g»¿ in hgc témpora 
•viuebant. 
S ChryfoJl.hom.S. 
inep. ad Hebr . al i~ 
quot ante finem.to. 
j^.Theodoret prsf, 
i n PfaL T e r t u ü . 
¿ e habita m u l k h u 
i n medÍQ> 

D E } V E R B O D E I 
L I B E R S E C V N D V S , 

J 9 u t e f l d e e d i t i o n i h m l i h r o r u m 

S a c r o r u m . 

Oflenditnr edkionem Hebrakam MoJiSy 
& Prophetarnrn numquam periijfe. 

CAP. PRIMVM. 

N I V E R S A M facram fcrip-
turam p e n i l í e , e u e r í i o n e C i -
uitacis, & T e m p l i per Baby-
lon ios a n o n n u l l i docucrunc, 
ex l ib ro b guarro E í d r ^ . Sed 
c u m h u i u f r a o d i liber Apocry 

phus íit, c n ü l l u m eft t e f t i m o n i u m ems. Id m i * 
ñ u s etiam c o l l i g i t u r ex l i l i s l'ecundi l i b r i , 
d D i x e r u n t E f d r a fcriba , v t adferret l ibrum legis 
Mofi : e A t t u h t ergo Efdras. N o n en im d ixe
run t , v t i r e r u m componete t l i b r u m legis , f eá 
v t a í f e r r e t , qu ia feiebant i n u e n i r i pofl'e. Na ra 
etfi fer ipturx quse feruabantur publicc i n t em
plo i n c e n f a í f u e r i n t á B a b y l o n i j s , t a m e n ve r i í l -
mi le eft ipfarura exempla apud f H e b r e o s 
fuiíTe p r i u a t i m feruata. S A l i j contendunt l i -
bros q u i d e m facros ab Efdrarcftauratos fuiíTe, 
non qu idem i t e rum omnia d i d a n d o , fed c o l l i -
gcndo,& in vnum o r d í n a n d o corpus 3cum eo-
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r u m cmendat ione , quae deprauataforte c o n t i -
gc ra t .ScdHic ron . iu Galeato p r o l o g o . Efdram 
nonas qu idem inucnif lc literas Hebraicas me-
imini t : íl dcnoua autem edi t ioncab Efdrá n i - h C u m i l i m á x i m e 
h . l p r o r f u s d i c i t . De inde fi i t e rum h u i u f m o d i ^ loef t s ¿icendi. 
l ib ros di£lairct3certe v c l Chaldaica l i u g u a , v e l 
m i x t a ex H e b r e a & C a l d a i c á , QUK tune crat i n 
\{Ü,SÍ q u á c o n f c r i p t i f u n t l i b r i D a n i e l i s , & Ef-
draz. A t i n l i b r i s f a c r i s i r a n c t ge rmanum I d i o 
m a H e b r a í u m , v t p a t e t e x p r o p r i o r u m E t y m o -
l o g i á n o m i n u m , v e r b i namquegrat ia H e b r a i c é 
M u l i c r e í l ÍWK , v i r autem t ^ K quafi qu i d i -
ceret vir, & vi rago. A t i n n u l l á a l i a l ingua vi^Sc 
m u l i e r h á c b a b e n t n o m i n i s í i m i l i t u d i n é . Denx-
que l inguam H e b r a i c a m , q u á f a c r o s l i b r o s f e r i -
p tos e l l e v i d e n i u s 3 a n t i q u i í l i m a m , & p r i m a m 1 l o . fwpar.x, 
c m n i u m l ingnarum eíTe breuiias, arque fimpli-
citas eiusuum authori tas 1 Eufeb i j , k A m b r o - k in $.ep.ad Phil, 
í i j , 1 H i e r o n y , atque m Auguf t .docenr . N e c adilludfi quis alim 
repugnar eundem Auguf t . 11 dicere l i nguam videtttr confidereiu 
H c b r a i c a m i n u e n t a m p o ñ t é m p o r a N o e . N i - carnetom.v. 
h i l enim aliud in tend i t quam tune temporis 1 JEfifi.x^z.adDa-
H e b r g a m f u i í T e d i í l a m a b H e b e r . i n c u i u s m a n - maf.mulwanteme-
í i t f a m i l i a , po f t l inguarum c o n f u í i o n e m , & dium tom.$. 
quse antea erar c 6 m u n i s f u i í r e p n u a t a m . Q u a r e m l ó . C i u i t . n . 
f e q u i t u r l e g i s , & Propherarum l ibros non ab n fuf.caf.vlt.adfi-' 
E í d r a , fed á M o f e , & Prophet is nos habere nem, 
feriptos. 

TJjim Hebraica editio fi t corrupta. 

C A P . I I . 
a in Antidoto Cm* 

a A i . v i N, b K e m n i t , & c Geor- á l Trident. 
gius d M a i o r o m n i a v o l u n t exa- b in Examine. 
m i n a r i , & emendad ad Hebraeum c frafat. in PfaL 
t e x t u m . S e d h í e c f e n t e n t i a faifa e í l . d cap.6 §.IU/JÍ-« 
N a m ipfemct d Caluinus conten- fiimienftm. 



1 Vt lacohus C h r i 
fiopolitanm Eptfc 
prafat. in 
Canus z . 

D E V E R B O D E I 
e V e r f . í . á i t e f l e l egcndum Ifaiíe e n o n o E t v o c a l k m 
s l i k r a . admirahiiH. Ac H e b r x u s textus nunc haber t 
S K a v a t n . ^ j ? * vocabit. vulgans autem l e d i o m c l i o r eft. 

I t e m Pfal. d é c i m o ociauo Hebraei c ó d i c e s le-
k Rom.io.ver. iü. g u n t : In omnem terram eximt. § linea fine 
í<í zm<r«v TÜU yhv perpendiculum eorum. N o n f o l u m autem feptua-
l i ñ ^ o v ó qQóyfat g in tave r t e run t q&óyfoíxuiÜ!]/: í'ed eorum ve t f i o -
UVTÜV- nem approbaui t h Paulus , & 1 H i e r o n y . ex 
1 inverfione f u á ex H e h t s s o v e z ú v . E x i u i t f ú n t i s eortítn. D c f u n t e t i a m 
Hebr<eo. Pfal . 19. i r i H e b n e o aliquando in tegr íe fententias, quje 
t e tn . j . n e c i n v e r f i o n e í e p t u a g i n t a , n c c i n tranflatione 

H i e r o n y . d e f ü n t , v t i l l u d k E x o d i . Alium^uo-
quegemdt, ffl vocauit nomen eius El iexer , dicem 
JDeuspatris mei auxil iatm efi m i h i , ffl Uberauit me 
de mana P haraonis. 

1 A l i j v o l u n t Hebraeos i n o d i u m R e l i g i o n i s 
' ' ^ ' r ' " ""DI\Í'j*L. Chriftianas m u l t a d e p r a u a í T e l o c a . S e d v t a r s u -
v.^. , . J r • men tan tu r One;, atque n H i e r o n y . SiHebraei Canas z . de Loen- r , ° r i ^ , . n . 

lacras deprauarunt í c n p t u r a s , velante C h r u h 
™ o h a m libro in a^ucntum> v c l po f t . Si an t e , quare á C h i i í l o 
jrv,am ' n o n f u e r u n t dnmtaxa t rep rchcnf i , cum leuiora 
n ĈÍMO 4 in illud n o t l tacucrit? Quare auditores í u o s ad í c r ip tu -
¿ i r • -c i j - r a r u m l e f t i o n c m 0 inuitauii?Si pofterius : VH-
^.^ ; . . ' d e ergo t c í t u n o n i a a C h r i í t o , & A p o í t o l i s ci ta-
v a d e , & dices po- » • r \ • . ' . * ^ 
i i ) • , t a ^ u n c o m m a rere rnuenmntar m Moie , a tque 
O n en Cap Prophet i s ,v tab i l l i s í u n t c i t a t a ? De inde v t a i t 

lZen'S'f' P A u g u f t . n o n eft i ve r i f imi le l u d x o s l o n g é , 
0 loan.verf . ¡St.ca. l a t é q u e d i f fafos , i nhanc confpirafle depraua-
qmnti. t i o n c m . N e c dicas pof t H i e r o n y . & A u g u f t i n i 
P 15.CÍ». i$ . imtio. t é m p o r a h a n c c o n t i g i í T c d e p r a u a t i o n e m . N a m 
1 aut Septuaginta vnde ergo i l l a H i e r o n y . Pfalmor . t ranf lat io , 
volmffe. ex indu- conuenicns i n ó m n i b u s , c u m tex tu Hebra:o 
firia, & i m i d i a q u i nunc extat. Si q u i d e m de P f a l m o r u m d e -
textumdeprauare. p r a u a t í o n e , praccipua eft c o n t r o u e r í i a . C^upd 
1 aptidnos n . v é r . au tem Pfalmo 1 v i g e l í m o fecundo iegamus 
i & . f o d e r m t , H c b r a í i v e r o nunc legant s "̂IND fi-
f C h a a r i . cutleo, n o n debet mouere . N a m R a b b i m i n 
* Chaart i vel cha- M a f l b r e t h ( quem pof t H i e r o n y . fcnpferunt) 
r u . n a . moaent effe legendum ^ IIND fodermt . 
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T e r c i ó , v Ph i lo tcf ta turvfquc a d f u a t c m p o - v Lih.deegrefíhfi.. 

rajper fpatiuoa amplias, quam d u o r u m m i l l m m Uorjfrad ab A e g j . 
annorum.ne v e r b u m qu idcm i n Icgc fmi le m u - pto & á t a t m ab 
t a tum : Et quemlibcc í u d a s u m centies pot ias Eufeb.%.pr<sp.t^ofi 
m o n t u r u m , q u á m in a l iquo pa t i l egcm muta r i . imtium. 
N ü i i e í t autem vcr i í imi l c poftcriores l u d i o s x Vtill*dljay4 55. 
a l iqu idmutaf lc ,curn l egem v t numen adorent. v.4.. Nos putaui-

Q u a r c ó , fi corrumpere v o l u i í í c n t fcripturas, mus eum quafi le-
m á x i m e vat ic inia de C h r i f t o , h o c camen m i n i - profum percuf-
mefccerunc ; E t i n quibus á nob is difcrcpant fumaDeo, hu-
p a r u i f u n t r a o m c n t i q u a n t u m a d f i d c m , & r e - miliatum in H t -
l i g i o n e m : Ec í x p é K c ó d i c e s Hcbra r i magis brxo.legi pottfl 
vexant Hebraeos^uam Gra:ci,aut L a t i n i . WTflü HJD 

D e n i q u e , v e r i í i i n i l e n o n cft D c u m pe rmi í i f - n^'OÍ mucche 
fe tantam ficri c o r r u p t i o n c m , i n fuje l a d u r a m elohim vmghumnsi 
Ecclcliíe j c u i u s a d e ó grauem gerir p r o u i d e n - FercttJJ'um Deurñ, 
tiara. £P humiliatum. 

O b i i c i u n t y ~ l u í l i n u m , 2 Eufeb. a O r i g e n , y Dialogo cum 
arque b C h r y f o í l . fufpicantcs ludseos , c x H e - Triphonepo/lme» 
brx i s codicibus q n x d a m erafillc, qusedara cor - dwm. 
rup i f l c j in o d i u m Re l ig ion i s Chr i f t i anx . z 4 . hift.i-j.Ruff, 

R c f p ó d c O j b í e c elle verba l u í l i n i ^ f f i n q u i t ) 18. 
quod tlli muhos,&Íntegros locos illarum,extranflatio- a hemil.ii.inHte. 
m eoru»t}q»i cum PtolomsofuereJemorumfujlulermt, rem. in medio. 
Sccfcire vos voló. Q u i b u s verbis aperte l o q u i t u r adfinem. 
de v e r í i o n e feptuaginta. Eufcbius n i h i l a l iud b Homil. 5, in 
dic i t quam c o n u i d u m á l u f t i n o T r y p h o n e m Mattb. ante medí» 
maiores ib os ex feripturis q u í d a m capitula tom. 1. 
f r a u d a í T e . Q u o d c e r t c i n t e l l i gendum cf t ,v t fu is c De quibus etiam 
verbis expo lu i t lu lb inus . O r i g e n es autem l o - loquitur Hieran, in 
quicur de ijs quas y o . a b í t u l e r u n t , v e l po f t ea in cpift.l^.ad Aug.to. 
€ o m m eduione fuere c o r r u p t a . C b r y í b f t o r a . z.cumait, (aliquot 
Vero c de i n t e r p r c t i b u s l u d i n s A q u i l a , S y m - ante finem) fe i>o-
macho3& T b e o d o t i o n e . luijfe diurnos libros 

venere ex Hebrao, 
vt qmluddomifermt, corruperantreflitueret. quod autem in illud S , 
Micbe*. E t t u B c t h l e m Ephtaita, adjméthto.$. ^ / ' •6 . iacaf .^¿G'a lat , 
dicat ludios aliquid ex Hebrm erafijfe, dubitando loquitur. A t in Ifai 
fuf. fiiet m qmpmmt Hehrtos eodken ejfefalfam* 
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d Has mttmhnes O b i i c i u n t f e c u n d o : l u d í B o s p a f l l m affirmare 
vocrnt p p ^ í ) m u l c a á q u i b u f d a m fuis Sapientibus d macata 

Qn31D Tiknn effe i n facris l ib r i s , 
Sophrim. Refpondeo. r. forte hoc n o n eíTe v e r u m : 
e VtOfee 9.V.11* h u i u s e n i m f e n c e n c i a í o n g o cft T a l m u d , hber 
olim fttifje dicmt fabulofiff imus.Quare H i e r o n y , & Ep iph , a n t i -
QnQ ; Be/- quiotes T a l m u d , nufquam huius mucat ionis , 
cari mehem caro v e l c o r e e ¿ h o n i s m e m i n e r u n C í x. c t i amí i i l l u d 
meaexeiiyVthabet I v t m m ü t i tamen n i h i l a l i u d eíTe q u a m v e r a m 
jo. /cribas corre- l o c o r u m deprauatorum e m é d a t i o n c m f a £ t a m 
xife fiettt &• nos ab E í d r a ^ a l i j s fandis P r o p h e t i S j p o í t r e d i t u r a 
habemm, & H i e r . á captiuitate. C e r t é i n c d i t i o n e n o í h a vulgata 
¿e^ít i¿í ío.5. OilQ ifta e loca ira habencur , v t Scribaz co r r ex i í l e 
*"nt£0 Befuri me' d icuntunatque i ta felegiíTe íignificat ip íc H i e -
hem ', cum recef- rony.coramenrar.fuis i n Prophetas. 
fero ab ei$ ítem T e r t i o dceffe i n ó m n i b u s impreffis cod i c i -
Abactt.i.verf. i i . bus Hebraeis hos v e r í i c u l o s pfa lmi decimi ter-
JIIOJ] fcr? lo tha- tij3ab A p o r t ó l o citaros R o m . 3. 
muth, non morierls i Sepalcbrumpatens ejigttttftreorwn. 
correxijj'e i l lO^ ^ 7 Lingmsfuis dolóse agebant. 
lo namuth , non Venemm afpidum fnb labiis eorurn. 
moriemur vtnos & Quorum os maledtííione & amaritudine plentí eji. 
Hier.habemuSy&c, Volucrespedes eorumad ejfmdendum fanguinem, 
f -y.l j . TO^)OÍ «tfc- Contritio^&infdicitstrSin vijs eorurn. 
toyfÁíyofó A«gv| «u- Etviampacis non cognouermí. 
TOJ,. Non efi timor D ei ante oculos eorurn. 
Tout y\atvMs otv- s H i c r o n y . r e í p o n d e t h u i u f m o d i verfus n o n 
Ttovífoh&a-xv. pertinere p r o p r i é ad p fa lmum dec imumter -
Uí xa-vñf'w 'isni TV. cium:fedab A p o l l ó l o ailegari ex 11 varijs fe r i -
^/€Í\» ctuTwv. p t u r x l o c i s . De indeab al iquo alio i n p f a l m u m 
FíT.14. rv sofM i f t u m t r a n í l a t o s . C u m ramen ñ e q u e habeanrur 
«e^ í ^ wx-é1** i n t r a n í l a t i o n c h u i u s p f a l m i á Scptuaginta^ne-

F . 15. o^aíí o? arcJVf «VTOV íKyíxi OU/JÍX. I 6. 'E!MTÍ;Í^UX) Kgy TTxKoazj&glct 
tv TRÍÍ ó^otíi xv f¿ií. 17. Káa óĵ ev d§lifHS »H. i^üo-aw. 18. ¿x. QJQOS 
etmvowTi naív ofy^xKpm Kvr¿f. 
% Prxfat. comment. in lib. 16. inlfaiam. h primtts ffl z, Inaemuntur 
Ffal.^verf.ii.tertius. Tfal.i^.verfy. quartui, Pfal.y.ver.S, qwntu* 6 . & 
7. Ifayaverf.j.^/S.vltim. Pfal.^.verf.l. 
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quevllus author Grzcus in fais commentariis 
in huncpfalmum cxponcre huiufrnodi vcrfus 
volaerit.Nec quidquamintereftilios inueniri 
in vetuftiíTimo quodam Anglícano códice. 
Manifcftc enim íunr addítitij.Nara nec verba 
func omnia Hebraica v t i l lud 1JTD fors3nec Í „ . 
phrafis^prxfcrtim in illo verfa HvX QWQ l ^K . k MaledíSlío exc 
ÜJÜ Afcher Fihem k alah vmarach male. * 
Quorum os eorü dolus, amarimdo implettit. N o n 
ením Hebraei ad finem verba collocarc folenr. 
Patitur tamen Ecclcfia líos verfus huiufrnodi 
pfalmo, quia partes fcriptura: funt, nec queunc 
auferrijfine fcandalo populi^cum íam longo 
reccpti íínt vfu. 

Vicunójlcgitur in Hebreo Genefis 1 o£taao: l , 
Comuf egreditbatur, reuertebatur. At vulgata 7* 
cdino,& Septuagima habent, mnreuertebatur. 

Refpondco^n Hebra:o non h a b e r i j ^ m / í r -
tebatur. Sed, m E t exütexenndo, &redeundo,¿0- m ^^C. 5̂? í l ' 
nec ftecarentur aqu«: quod non ílgnifícat coruu 31 
rediiffe intra arca, fed circa cam volitaffc, eün - Vaietfe iatfi 
do,&redeundo, vtfoIentaues:cumquo benc vafeof» 
cohxretjquod egrediebatur, & nonreuerteba-
tur, nimirum, intra arcam. 

Tertia ergo fententia vera cft, feilicet H e 
braicas quidem feripturas, non eíTe omnino 
integras, & puras: fed habere aliquos errores, 
qui partim typographorum incuria , partim 
Rabbinorura ignorantia jrrepferunt : verum 
huiufrnodi errores necfidei,nec bonis m o r i -
bus officere poffe. Q^ui enim expundor í i mu-
tatione contigerut, poííunt alicer legiper alio-
íum additionera pan dorara. 
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a Pentateuchum 
tranjluliffe fertur 
I?. AqmU Chal -
daice Onkelus di-
BHÍ. lofue. Indices, 
Regum lihroí & 
proph.R. lonatham 
Vtielisfiliuf. P[al
mos j l o b , Ruth 
JBfther, & Salom. 
opera R. lofephus 

J)ee ditione Chaldaica. 
, t 

CAP. I I I . 

HALDAICA ed i t i funt l i n -
gaa Tob i aS j Iud i t h , & expa r -
tCjlibri E f d r 2 , & Danic l i s .• Pa-
r aph ra f t i c é queque t r a í l a t u m 
eft a vetus tc f tamcntum ex 
H e h i x o i n Chaldaeuro, quam 

paraphí^li iTi T a r g u m vocan t , magna: q u i d e m 
apud l u d a í o s auihoricatis: ex igua autem apud 
CatholicG)s(nifi adconfutados Iuda:os) Q u o d 
liase p a r a p h r a í i s mul t is mendis , & fabulis 
a b ü n d e t . 

2) e Syriaca editione. 

CAP. I I I I . 

w m 
E B R AE i i n c a p t i ü i t a t c m d u f t i 
paulaim c^perunt i inguam obl iu i f -
ci p ropr iam, & Chaldai'cá difeere: 
qu ia tameneam p e r f e ñ e p r o n u n 
ciare nequibanc, & al iquid ex H e 

bra: o retinebanc femper , hinc tertia quasdam 
Jingua nata ef t , ex vtraque m i x t a ; vulgaris, a c 
materna I n d x o r u m deinceps : qua: Syriaca d i -
¿ l a eftjá regione in qua m á x i m e v i g u i t , 

D i f t i n g u n t u r ve ro , Syriaca, atque Chaldaica 
car3ftenbus,coniungationibus verborum,af f i -
xis3pun6tori3m n o t a t i o n C j í b n o v o c a l i u m , i d i o -
tifmis,ac t o t o feré ftruéiuralingua:. 

N u l l u s autem liber teftamenti veteris Syria-
« c feriptus eft ab a u t h o r c p r i m o , ni í i for te p r i 

mas 
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mus Machaba:orum& Ecclefiafticus: quorum a Depriorí, inpro-
vtrumque * Hicrony. tef taturíeHebtíeumle- lopGaleato ^depo-
giíTe. Verifimile autem eíl confcriptos íaifíe prior.práfationein 
Imgua apud Hebraeos tune tempons vulgari, prouerbia. 
nimirum Syriaea.b Qjndam etiam probabiliter 13 Albertm Vvid-
volunt Euangeiium Mattha;i ab ipfo Syriacé meftadm lerdina-
lcriptum,& Epíftolam ad Hebreos ab authore diimperatoris Can-
fuo. Quod enimnonmilli PP. c dicunt híec ccllanw,(& Guido 
ipfa fuifle Hebra'icé feripta, intelligendum eft Fahri tm, CUÍHÍ efi 
de vulgari Unguá, ínter ludseoSjtcmporeApo- Latina interpreta-
ftolorum: quemadmodum dicuntur in Euan- tio noui Teftamenti 
gelio d quedara HebraK:é d ida , qua: tamen 5jríddí»£i¿/iM 
Syriacé prolata fuére.Prasterea nouum Tefta- regiis,. 
mentura é Grafco fuifle á fanfto trainflatura c Vt Irena. Orig. 
Marco Syri arbitrantur.Sed hoc minime veníi- JEufeh. Athanaf. 
mile cft:cum huiufmoditraní la t ionisnonme- d Deqmbtií vide 
minerint Cleracns Alexandr. Origencs5Eufeb. Hieran, de nomini-
Athanaf. TheophiluSjEpiph.Hieron.Cyrillus, LHS Hebrakúto, j . 
Thcodor.alijve PP. qui vel in Syriá, vel iEgy-
ptOjaut Epifcopi,aut Preíbyteri fuerCit,& mul
ta de feripturis facrisfcripferunt, Qiiare in edi-
tio Syriacaaetate horum PP. poftcnoreft, non 
poteft cias authoritas tanta eííCjVtcum editio
ne Gra2cá,aut Latina mérito con.paran poílic. 

Devar'm Gr&cis Ediúombns. 
a Tf.it ijle prima 

CAP. Y. genttÍPf , detiide 
Chnftianus,tum ah 

DITIONES Grascx Tcftamé- Eccleftapulfus, 
i ti veteris noucm omnino nume- qmdAftrolog. l u -
irantur, omifla illa ctiius meini diáarU incitberet, 
nit Clemens Stromat. p r imo, & adlud<eosfe contu* 
ex qua Plato , caeteríque Philo- üt}quo tempereferi-
fophi non pauca hauícrunr, pturas interpreta -

Prima, eft SeptuagintaSeniorum. ivn^necUt'u hena 
Secunda,efta AqmlxPonncijfaaa ex H e - ^ á e . 

T o m . I. D 
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b teflelpiph.lih. hrxo in Grxcura ternpore Adriani [ PoftSc-
de menf. O1 ponder. ptuagin. Interpretes, annis 430. mcníibus 4. 
c Hicex Marcioni- iuxta b Epiphan. ] 
fia fací tu eft ludio- Tertia , c Thsodotionis fub Coramodo. 
ruprofelitut'.maiori Quarta , d Syramachi t.etnporibus Seueri 
tamenfidefe interp. Augulti . 
egit. guocirca E c Qu ima , e innominatiaathons, in quibuf-
tltfia Daniekm ex dam reporta dolijs io vrbe Hierico, auno fepti-
eins interpr. femper n^Oj Antonij Caracaliae, 
legttjefienier.práf. Sexta, t quoque fine nomine authorisin-
inVanielem. uentá ín dolijs apud Nicopoliin, Imperante 
á Fuitprimum Alexandro Mammaüx. Ex s quibus ómnibus 
JEhionita^iuxta editionibus compofuit Origenes h hexapla, 
Eufeb.ó.bijl.n.'vel fiuetetrapla, & ottopla, 
Samaritanm, iuxta Séptima editio j cít Ongenis , quiferipturas 
Athamf. ad finem quidem ex Hebrxo nontranftulit.fcd ita in -
Symp. Lpiph. teipretationeitn Septuaginta emendauit}vt no-
fup. deindevera ad uam editionem fecilfe putaretur: quaeque v i -
Xudaosfe contulit. detur illa quam Hierony. praefat. in decimum 
c Epiph.fup. fextumlib.in líaiam Mív¿t« vocac, id eft com-
f tefte Epiph.fup. munem, 
? Vtmrrat Eptpk O í t aua , * Sanfti Luciani prtíbyterí, & mar-
fupr. & hxrefióq. tyriSjrcperta NicoracdíSjImpcrantc Conftan-
& Eufeh.fup. lino. 
h DimfitemmOri- Nona, Hefychij, qui interpretationem Sc-
gm.primo,fingulas ptuaginta iterum emendauit , atque iEgypti 
fag. in 6.columnas: JEccieíijs tradldit, 
tn i . defcripfit He-
hraicum textumílehrdicu Uteris,m i . eundem Uterií Gracis, in 5. Inter* 
fret. AquiU, tn 4. Symtnachi, in 5, Sept.feniorum, in 6. Tbeodotionis. 
Atque h<ec volumina propter 4. interpret. tetrapla , propter 6. columnas 
exapla dkíbautur. Addtdit deinde 5. g | / 6. verfionem , vndt oííapla 
d i i la , 
l tefte Athmaf. fup. 
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De interprctañone [eptuaginta Séniornm^ 

CAP. V I . a 3. e'ap. i j , 
13 1. Strornat. 

RIMA quarílio hac de re eít, c hiftoria lúe ¿ere 
quo temporefa¿ta fithuiufmodi lofephas n . 
interpretatio. a Irenasus , & l3 ectp, z. 
Clernens Alexandr. volunr con- d in Apologético 
tigííTeíub P to íomxo Lagi filio, cap. 18. 

Ariftazus ramrn, d Tcrruli . e e in Synop.adfine. 
& AthanaC fub Ptoíomseo Pbiladelpho eius 1 demenf.&poden 
fucceffore, décimo fepcimo regni vt refere § habet enimhác 
* Epiph. 8 quod probabilius eft.Et proindeá fementia pluresffl 
tempore fa¿tó rranílationis víque ad Chrií tú antiquiores teTíes. 
fluxiíTe annos ducentos ndnaginta vnum. 11 proaemio m tra-

Secundájquorünám librorüfuerit rranílatio. dit.Hebraicas adfi-
h Hierony. viderur velle, fuiíretancúm Penta- nem quo meminit 
téuchiquod ex Arift2eo,& lofepho probar,quí lofephi'eiin •̂E%e-í 
tántum legis memiacrunr. Probabilius tamen chieLts adií lu-dTtt-
cít vertiíle Septuag.omneslibros canonisHe- tia tui pars pefte, 
b rx i vrfentiunt 1 luftin. k Irense. 1 Clemens 'eic.quo & Arift.ti, 
Alexand. m Epiph. Nam Apoíloli víí funt ac oninis fchoU l u -
Graíca verfione in reftimoniis prophetarum ci- dator. ite i m . M ú h . 
tandiSjrcmporeautem Apoftolorum nulla erar ad illud Mulleres 
alia verfio Grajea, quam Septuag. unerprcrum. populi mei eieci^ 
Et cerré íi Pentat^uchus tantúmfuiíTcc vercen- ftis. 
duSjpotcratabfoluiíinemiraculOjbreuiori fpa- 1 Dialogo ctiTri-
t io quam 70.dierum.Ñeque Hierony. contra- phonearcamediumi 
rium haber afferendo, feddubitando. Nam k fupra. 
alioquia in commenrariis Prophetarum men- 1 fop. 
tionemfacit veríioriis Septuagínra, caraque m fftpr. 
explicar. Ariftsusaurem & lofephus nomine n loa7t.io.verf.$4. 
legis orones comprchenderuntlibros: quod á & P f a l . S i . v . 6 . & 
lege ( quserat prsecipuus liber) omnéS hbri lóan.l^.v.i^.ex Vf. 
dumtaxat denominarentur vnde n Chriftus 1 ^ . 1 9 itemPad. 
aiiquándodixitfcriptumeffe in lege, quod ta- í Corimh.t^.v.iX, 
jueninPfalmis feriptum cíl. e x I f a U í K . v . i i . 

D ij 
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0 fup. TertÍ3,quoinoclo fada íit. Certum quidem 
P orat. exhórtate- videiur feptuaginta dúos fencs Hcbr^oSjfenos 
ña ad Gentes. videhcct ex quailbet tribu, vtriufque linguíC 
^ lufltnumfuntfe- periciíTimosfpatio dierura yz^nirabili coníen-
quuti Iren<e. fnp. íu diuinas literas,apudPharum Egypti, ex He-
Cyrtllus Hierofoly. braío in Gnecú traníluliíTe.0 Epiph.autem vuk 
catech. 4. Clem. binos eos , P luftinus vero Angulos íeoríim 
Mexand.i. Strorn. fecluíbs,in vnam conueniíTetranflationcm: te-
Aiig . iS .Cmit 41. ftatbrque 1 luftinus fe vidiíTe Alexandriaí, ve-
qnamttis í.doftr.i ftigia cellularum. At 1 Hierony.hanc de cellulis 
dubitater loqmtur. hiftoriam teftimonio s Arift(ji(quiapené dicit 
r f)r<ef. in Penta- eos íimul conferendo abfoluilTc vcrí ionem) 
teuch.admédium. & t Iofephi(qui cellularum nec verbulum di-
s fup. xit)infirmat,Quaefententia probabilior vide-
t Jhpr. tur.Nam potuiiie lud ios fabulam de cellulis 

confidam lult ino perfuadere, credibile eft. At 
raentitum Ariíbeum,quirem vidit.non eft pro-

11 x . i e v n a M o f í s . babik. Adde u Philon. x & Eufeb. Cafar qui 
x ocíauoprspar, 1. cum rem narrenc cellulas tamen príetermu-

tunt .NecofEci t , l ibrúqui Ariftasi circunfertur 
y aLudouico Vims coafidumpurari. y Nam o ra nía quse lofeph. 
in cap. 41. l ih . iS . Tertull.Eufeb.& Hitrony, ex A n í t e o profe-
C i m . JDei, ffia runt inueniuncur in huiuímodi l ibro. At ( i n -
Leonea CaJlropr<e- quit Leo a Caftro)Epiph.lcgit Ariftéeum,& ta-
fat. commentar. in men cellularum % merninit. Rcípondeo vfquc. 
Ifayam cap. ad Epiph.témpora nonfuiíTe in Aiiftaio cellu-
z ltb.deponder.O1 las, conftat ex lofepho atque Eufeb. prioribus 
menfhns. Epiphanior nec etiam tcmporc ipíius Epiph. 

fuifle5patet ex Hierony quifímul, & poft Epí-
phanium vixit.Iíli enimnon legerünt in A r i -
ftíco cellulas. Veníimile ergo eft Epiph, aut 
non legiíTe aut non habuiffe pra: manibus 3 
( dum fcriberet) Ariftíei librum , atque me
moria lapfumpofuiíTe cellulas. Máxime cum 
triginta ícx tantúm pofueritralij vero duas & 
íeptuaginta, vel nullas, 

Quarta quscftío eft,de authoritatc horü inter-
3 pr&f mlenmeu . prctum. Quamuis autem a Hierony. dixeric 
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non vates , fed interpretes fuiffe: b &paílim b vt JEpifi. adSti' 
eorum reprehenderé videatur interpretado- niam Fretellam 
nem. Nihtlominus certum eft optimé vertiíTe: to-$. ac commentar* 
idqaeSan£hfpintuspcculiari inít indu,i taenira in Prophet. 
comrauniter docent c PP. aquibusnee D.ex- c lren<s. Clemem 
cluditur Hierony.cum d aíTeruerit fefmftrála- Alex.Eufeb.Epifh. 
borarurumin transferendis Bibl i js , íi integra CyriR. Sup.Tenull, 
conílaret feptuaginta veríío : e cum ípintu in Apú. i^ .Auguf l . 
fando pleni cjuse vera funt tranílulcrint. Vnde fup. Hilaritupmfat, 
liquetipforum ver í ionemnon i reprehéderc, in Pfa.&c.fnp.Ari' 
fedvitia quíeirrepfcrant in eara:nccnegat eos Jlá. Philo lofiphus. 
peculiariSS^motu aflatos, fed ncgat tá tü pro- d E t hacverf.Apo-
prié fuiíTe Prophetas,quod nec alij inficiantur. flolif'tllvngo temps-

Quinta,num germanam habeamus 5cptua- feEcelefia vfa efl, 
ginta verfionem.Nonnulliputant cam omni - prrfdt.i. iaParalip. 
nointerijíTe: fed immeri tó . Nam qux ex illa initio. 
citantur á Patribus, ínueniuntnr in editione e italoquiturHie-
noftrá. Nec veriíímile eft adeó celebrem, reny.praf. z . i n P a -
adeó negledamfuilTcrquamuisreuera íit mal- ralip.pofiinitium. 
tis mendis vitiata , í i cu tmonct S Hierony. 1 [vnde Neque{m-
Nam í5 dicunturfeptuagintaita tranftuliffe, vt quit prooemio in 
perito vtriufque linguíe facile innotefeeret traditiones íiue. 
fideliflimam eífc veríionem. Atqaarahabe- qq Hebr3Ícas)yé-
mus illorum editionem multis ab. Hebrxo ptúagiiita Interpre-
diirentit,&c. i Necrefert k Augu..& 1 Epiph. t tm, vt inuUi la-
fcripíiíTe Septuaginta q u x d á d e iaduftriaomi- tránt, erroresargui' 
íiile^qu^dam addídiíTc, & q u í d a m aliter ver- nmí, necnoftrumU-
tilíe , ira SSt0 diélante. Nam huiufmodi PP. burem,illorumre-
pié qujerebant rationes ^xcafandi verfíonem pnhenftonem puta-
qua tuneEcclefiá Vtcbatur.'Multis ctiam á ve- mw. ] 

i ' priffat. vtraque 
in Paralipom, pnefat. inEfdrarn^ ^ / aUbipafíim. 
11 vide Philon. & Arifia. fup. 
1 multa non habet qtiie 'ftmt in Hehr£o:muha huthet, qua in Hebreo non 
funt, de quibm Hiero», prafat.in Peniateuch.epifl.ad Suniam, 9? Fretellam 
aueeft i j o . ío.3. in qu&jl.fiue tradit. Hebraic.ac ep. io i .de opúmogemre 
interpretaudiadPammachium tom.z. k 18. Ciuit . & 44. 
1 lib de menf. & ponder, ^Uieron. prooemia in tradit.Hebrai. deoptimp 
genere interpr. &> prafinFematmch. íud&ortim etiatn teftimonum affett, 

D üj 
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yo ílifcrepat: vr^verbi gracia, vixiífc Mathufals 
cjuatuoráecimannis poft diluumm ( tot enim 
inueniuntur íbppurando iuxta hanc editio-

,n folumemmeSlo nem) In cum tamen m arca non fuerir. 
etmmtperarcamjjl- Dediquecertum eft hancediaonem á l ü d x i s 
*** fa fU fmtt Noe\ fuiíTe corrupcam, & multoties cmendatam á 
Sem, Gham, laphei m n l ü s . k t n i h i l cmendatur niíi vitiatum. 

vxores eorttm. 

G f- 7-'v-7.'&íl' jye editione Grxca mui Tcfiamenti. 

• .. C A P . V I I . 

a &.€4^4.. ESTAMENYVM nouum Grxcc 
h mfynoj}fidiqu6t m j j ^ f ' ' \ J & h oiflc coafctipmra,ab ijs quoram 
ante finem. I fe^^C' 'omina refere in titulislibrorum 
c libro 6. flagelli -fgM} fatis conttat: Excepto Euangelio 
l ídkor. cap, 8. ^ / ^ ^ É f ^ ^ ® Math. ( de quo a íbpra.) Quod 
lih.%. cap 61 , « ^ ^ W ^ ^ ' í r a n ^ t u m fuiffe in Graecum á la . 
c annot.S.^/9. m C o b o vu!t b Atbanaíaii) á l o a n n e , a l ü ab ipfo 

facramfcnptur. , Mat tha ío .Sed¿q«pcumqueí i t , , Eccleliahanc 
e Mf-A- iranllationem vt canonicam recepit : Excepto 
f 1. Corinth.v.qj. etiam Eiiange^'o Marci : qnodab ipfo Latine 

L ó Sívnzjs wjtozsví conícriptum^d^mde ab codemin Grascum con~ 
¿ Kv$t»t í i i e j i v í . uerfum dac£ac: G Adrianas Finus^&dAnronms 
Secundus homo Beuther. :Exeeptá deniqne Epiftolá ad He-
dominus de ¡coe- b r x o S j d c quafupra-6 Quamuis autem Grsea 
lo^quamleflianem t¿[x.[0 d u m t a x a t ma.gn^ fitauthoritads, eo 
mafiíjeex depraua- quod Apoftolica: qúia tamen non .nihil corru-
tíone Marcionüpa- p ta-proptcreafal íóputauercH^ret ic ineoter i -
tet ex Tertull .j .m ciomnia eilead calculum textus Grajci exami-
JMarc, deepijl. J.ad nan£ia0 ' ' 
CoYinth.aliqUofan- .' ^ . wí . -r ., . •. 
iefmem.Ños amem légimm: Secundus homo de corlo coeleftis, qpiam 
etiam Caluia,pro¿at 7 Jnft. §. ii.item Rom. n . v . 1 1 . acuga /«AtvovTic* 
tempen leraicntes. cum tamen noftra levlio KVQICÚ SVMVOÍTM fit meliot 
ieft«Hier.ep'.\o%. to.i, adMarcellam,.c¡uaitápitpoftprierem. Origen.: 
Chrjfojl. Theophyl. ac alijs P P . Gracis q^i/ic legermt. Dvtnaein plunbm 
codicibíu Grzcts dcefí hiííoria adnlter. Ioan.8, vlunutm M a r á & v . y , 
cap.X. loati 'Prmx. gre. 
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De Latinis eduwmbtu, & mthore vnl~ 
gata editionü. 

C A P . V I I I . & I X . 

DITIONES Lat inasveteris T e -
í t a m e n t i ex Graco Septuaginta,ac 
T e í l a r a e n t í n o u i ex fonte Grseco 
prope innumerabilcs fuiffe ante 
H i e r o n y . patet ex a A u g u f t i n o , a z.deioSlr.caf. 

N i h i l o m i n u s v n a c o m m u n i s e r a t , q u x vetus b u . & Hieron. pr<e-
d í c e b a t u r a t q u e vu lga t a : quseque v ide tur i l la fat.inlofuc.ad ini* 
eíTe Itala,de qua A u g a f t . c fecundo de D o d r . tium. 
Chrif t iana. h vt ceUigitnr ex 

P r í e t e r e a , ex t i t i t B . H i e r o n y . ed i t io veteris iap.$.ef>ifi. Greger, 
t e í t a m e n c i , p r i m ó ex d Grasco Tep tuag in t á , fe- aáLemirt im ante 
cundo e ex Hebr«eo i n L a t i n u m . P o f t t e m p o - prrf. mordium. 
ra vero Grcgor i j p r i m i v í d e n t u r omnes L a t i n a c' cap. 15, 
ediciones euanuiíie^praster v n a m i f t a m , q u a m d vtipfe teflatur 
nunc v e t e r c m } & vulgatam voca raus :Decu ius l ib.z. Apolog. in 
authore n o n cft parua qua;ftio. ^uff-a^ Médium 4. 

S a n ¿ t e s f Pagninus ,& 5 Paulus Poro fempro - pañis to.i.&epift. 
n i j arbi t rantur jvel cer ré f u íp i can tu r au thorem Aug-íom. z. 
huius edi t ionis H i e r o n y . n o n eíTe.11 A u g u f t i - aliqmt ante fin. 
ñ u s Eugubinus & loannes Picus M i r á n d o l a - e idem lih. de virk 
ñ u s effe contendunt . M i x t a m ex v e t e r i , & no- llluflrib. inHieron. 
u á v n l c 1 loannes D r i e d o J & k Sixtus S e ñ e n - & ead. ep.%,9. 
í is . Q u a de re í u P r o p o í i t i o pr ima. przfat. in üb. facros 

Tejlamentum nouum Latinum editianU vulgata, quos Latinos fecit. 
63 verfionehabemmanti^ua,ab Hieton.tamen emen- f práfifua interpre-

tationh Biblior, ad 
0ement.j. 

S Ih, j , cap. 1. de die pafionii Domini. 
/f'. hac de re editut. 

^ Ul t. cap. i.de Ecclef.dogm. 
V&Siblioth, adfinmfilmme 9, 
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1 Ita ipfe tefidtm data. P r i m o quia certum eft H i c r o n y . 1 non 
lib. devirii OlujlrM vertiffe T e í b i n e n t u m n o u u m in L a t i n u m : fed 
€p.%9.fupr.ac epijl. vctcrem vetf . t an tum cmcndalTe. A t mul ta loca 
adT)amafc¡Híi¡prá¡- quse H i e r o n y . r e p r e h e n d i ó , h a b e m u s m corre-
figiturante comme- á:a3vt aflirmat clFe corrigenda. I g i t u r í i g n u m 
tariain^. Euange- eft nos habere verf ioncm an t iquam á H i e -
l ia .tom .6 . r o n y ÍTS. cmendaram. 
m I m . M a t h . l e - S c c n n d ó , n o u u m T e f t a m e n t u m á H i e r o n y , 
^e«i¿« w / í Bethie- enhendatum D a m a í i iüíTu, n placuit valde h o -
i í e m l u d x : »o», m i n i b u s i l l i u s tempons . A t non eft ver i f i ra i le 
ludaea:. lib. i . in poftea fuiíTc r e i e f t u m . Ergo i l i u d cr i t q u o d 
Ioitiman.col.x<¡,to.i. nunchabemus . Necrefere quasdam n o n eíTe 
legend. i.Cormt. j . c o r r e í t a , v t ccnfmt Hierony.corr igenda. N a m 
I t m u l i e r i n n u p t a ipfemet raonuit 0 fe n o omnia cor rex i í fe quae 
& v i r g o cogi tat , corr igenda putabar. 
&c.noH autem.Di- Secunda propoficio.Py2i/fm'«weditietm vulga-
uifa eft m u í i e r & taLatiníZ, non ejl iliud P quod ex Hehrxo Hierony, 
virgo: Jtcutlegeba- tranfiuiití'NamvhiqueícTé 1 dilTcntit á n o f t r o , 
tur in i.síd GaUt. fa l tem quoad verba.Ñeque r q u o d exScptuag. 
to 6. Q t n b u s n c - t ranf tu l i t : fed q u o d s e m e n d a u i t t r a n í l a t u m ab 
que ad hora ceíli- i n t e r p r e t e a n t i q u ^ x e d i t i o n é fíanéH L u c i a n i , 
mns cumillud'Ne. quxcomrnunisd iceba tu r , ,v tpa te t ex Epi f to la 
cijnc,nonhAbentur) ad S u n i a m , & F r e t e l l a m . In ip ía í i qu idem Ep i -
& in cap.^.^tííaa.- ftolanon pauca 1 Pfajterij verba poni t^vt tune 
l i o híec n o n eft e r a t i n c o m m u n i v f u , h a b e n t ú r q u e ita i n Pfal-
cxDeo^cwmeJfet. t e ñ o quo n u n c E c c l e í i a v t i t u r . Quae tamen a l i ' 
ex DeOjC^c. ter haber iapud Scptuaginta docet. 
n tefle Aug.ep.io, Tcxúz.probahile efllibrumfapientix ^ Ecclefiajlicfi 
0 ep.ad Darmtf. Machabwrum nos non habere exUiereny.Jei an" 
P de qm ep. 154. dá tiqua tranjlatione CUÍUÍ author ighoratur. 
Sophronimttom }. P r i m ó , q u i a H i e r o n y . n e q u e affirmat fe tran-
H haheturad finem ftuliíTeillos, ñ e q u e i l l ius extant prxfationes i r 
tem.j. has l i b ro i .quamuis dicat fe fingulis l ibr is pr?-
* de qao ep. adSu- fatiunculas pr^fíxiíTe. 
niam <& Fretellam Secundo, á v patribus H i e r o n y , aní iquicf i* 
pon longe abinitio, 
s bisvidelicetvtpatetexpufat.mPfalaiPayhmi&Eufiech. 
í ep.üj.adjíugtifl.fwp* 
^ vt Cyprian. lib, de ex. 
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bus multacitantur ex illislibiis proríuseadcm 
vtnoshabcmus. x v i patet expraf, 

Quarta propoíitio. Rcliqtta omnia ex Hierony, fuU in facros Libros 
verfionehabemwin editione vulgata. [ verum pr&fat. in 

' Pr imó conftat x Hicronymum ex antiquis Hterem. aitfeprx-
folum tranftuliíTe ex Hebreo in Latinum ve- termijtjfe Baruth. ] 
tus Te í l amen tum,nec vllus poítea vfquc ad g / Aug. ep. 10. 
noftra témpora hoc idem tentauit. Atnoí l ram aci%. Citút. 45. 
vulgatam efle ex Hebrxo traüílatamipfa vndi
que claraat , qux pene vbique cum Hebrseo y de quibus pr.efitt. 
concordar)& á Grxco diíl'entir, deinde Heron. in Pentateucb. 
i n commentar.Prophetarumferé vbique duas Ub. de óptimo genere 
verfioncs/uam videlicet,qux cf tnoí t ra vulga- interpret.fup. 
ta, & aliam ex Septuaginta ponit. z Ion.4.11.6, babee 

Denique illa omnia qnx Hieronymus non 7 0 . Cucurbiram. 
haberi in editione Septuaginía^Sc fe y addidif- Hieran. vertit.He-
fe, velfihabeantur aliter ait fe vertilTc in fuá dcram vtpatet ep. 
tranílacione ex Htbraso , in noftra cditione Sp.fup.ad finem. 
vulgata habemus. Genefi. Coraple-

Obiiciunt Primó ,muirá loca in quibus no- uit Deusd ie í cx -
ftra veríio ab Hebraeo dilTentit. Nec eft vcriíi- ta opus fuum. ita 
mile Hicronymum in hac re lab i potuille. 70 . at Hieran die 

RefpondeOjVel id contigilíe librariorum i n - Jlptima in qq. He-
curia:vel quia a non verba , fedfcnfum refpc- braic, ad imtw eod. 
xitHierony.í icutini l l is . b Feruérfidifficilecorri- c a p . v . í ^ . H x c v o -
guntur, fiulteruminfinitus ejb numcrta. In H e - cabitur mulíer. 
bixo . c Feruerfum nonpoterit addirigere, ffi fluí- Hieran. fttp.Vitz- ' 
tum nonpottrit adnumerari. Optimo támen fen- go ,g / t . 
fum expreííit Hieron. a De quapafimcS-

Secundo. Hierony. prxfatione in cl l ob . quentur Hieron. in 
Pfalmí& e Paralipom. f monet fuam diftin- prafat,fuk. 
xilíe verí íonemper afterifcosJ)& obcliícos3qui- " Vtfaciendum ejje 
bus tamen catet editio noftra. monetli.deept.gen. 

Refpondeo , editionem tantura q u á m e x interpret. 
Grarco fecerat S ita dift inxiilc: & proinde in c Ecclefiajl* uver. 

r i ^ n r h h ^ v i h f n o n x ipnS S a i v í í V n r j ü L g w a t h lo-iucai, 
lithkonvechcfion la-iucaí lehimmanoth. d qua eft ep . lI4 .(<r lprxf.in lob, 
e ad Domnion. & Rogat epifi.ioS, í adjinsm. S vt patet ex ipfa epijl. 
$9.(ídtertiam Augufi, quxftion. 



D E V E R B O D E l 
* Prior in Pardip, nof t ro Pfaltcrio «debuilTc cite h u i u f m o d i figna, 
tid Chromatium fed negligentia l ib ra r io rum excidiíTe : e d k i o -
qm eft epijl.. I O J . ncm aucem ex Hebrsco, nufcjuam i ta d i f t i nx i t . 
Item prior in loh. I n l o b ergo, & Paralip. cd i t ion i s vulgatse ha-
ymeftepift. U j * b c r i non dcbent3cjuiaex H e b r í e o e f t , ad quam 
1 fhpra. per t inentpropterca illas h p r s f a t i on . H i e r o n . 
^ iib.de opt.gen.in- i n hos l ibros in quibus no fi: afterifci, o b e l i -
ter.inqq.Hebraic. í c i m c n t i o ; 1 a l igvero , inquibus q u i d é f i c h o -
eommentanú in, r u m i i g n o r u m tnent io ,pcr t inent ad v c r í i o n e m 
froph.^/c. quamrecic ex Grasco. 
i Verbt gratia cum T e r t i ó , m u l t a inueniuntur i n noftra e d i t i o -
iisHiev. verterit ne,qaa2 H i c r o n y . i p f e k docet} al i terfuif le ver-? 
JEcdeftaJlem (vtpa- tenda. 
tetex eim prafat.in Refpondeo(fecIufa etiam l ib ra r io rum n e g l i -
Ifrou, Ecclef, Cant. genua} id a c c i d ^ r e p o t u i í f e . P r i m ó , q u o d cura 
Cant. ad Chromat. voces raultiplicem paciantur in tc rpre ta t ionc , 1 
«Sr Heliodorum ep. m o d o ' v n a m m o d o aliam fie H i e r o n , fequutus. 
I I 5.ío>».j ) inprio • S e c ü d ó , q u o d ipfe poftea fuá mutaucr i t fente-
xtver/io.ctfp.t. v. j . n a m ^ ' fuá loca correxeritjVerbi gratia m prae-
•vertit.Cogitauitra- far. i n Pentateuch. v u l t n o n cí)c l egendum 
íere camem meam líaiae vndeciino:.F/os deradiceeim ajlendct:[cd} n 
i» vimm,. fine, in Naxaraus deradice & c . JEt tamen ip íe poftea Q 
vpnft. Et üainter- v e r u c í i c u t verterant Septuaginta: Flosde radice, 
f retatur in comm. Sic. D e n i q u c q u o d ctíi iudicaucri t H i e r o n y -
t».<i. A t i m . T r a f l . mus q u x d a m eíTe i n fuá yerf ione mutanda , 
vertit.Cogitauiab- & ea notaueri t i n fuis commentar i i s , tamen 
frahere edrnem Ecclefiamalucri t p r i o r cm fequi v e r f í o n e m . S i -
wieam p*3 Baiaun qu idcm l i b . q u i n t o P i n I fa iam ait fe m a l é ver-
a. vino Jitera enim t i í le , Refrmantem pto } LaJciuientem.lSi ihúomi'-
3 .Beih fermlM,^/ mis edi t io noftra v u l g a t a , p r i o r c m tan tum 
loco de, /¡ue a, 1 e d i o n c m re t inu i t . 
ióco i n defermt,me-
éior autemeji leCíio pojlerior qmafeqmtun vtanimum meum transferre ad 
fapient. m cum ait illu-d, Quoniam Na-^arxus vocabitur. Matb.z.v.z^.ex 
Hebrao fumptumcfje. n Videlib.de opt. gen. interpr. 
0 Videcomment.in l i . Ifaiavbi aithaberiinHebr.lXS netfer quodfl&~ 
rem}fi(íe ramum, velgermenfignifi. Na-^arms autemper T. Zaiinp fmbi-
tura verbo "TTi naxar qHodfeparare importat, 
? i» c a t . i f . verf. 15. 
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De authoritate Latina editioms vnlgata. 

CAP. X. 

DiTioNEM vulgatam Latinara Hae- a Aug. 18. Ciuit, 
ieticifpoliantomniauthoritate,c |uaíí 45. Greg.xo.Mo-' 
mendis refertam innumerabilibus. ral.ry^uMhac no-
Sedauthenticam efleprobatur. uatraflatio exHe-

Primó,perannosniiIle Eccleíiahac vfaeftedi- br<eo nahit Arabi-
t i o n e . A t n u ü o m o d o credibile eft e r r o r e s n t - coque eloquio cun-
fcio cuius interpretis3pro vcrboDeicpluiíreJ& ñ a verius tranf»' 
tot temporiscaraiíTe germanas iGriptura? veti- dijje perhibetur, 
tate.Igitureditio vulgata continet germanam credendum efi^mb 
feripturíe veritatem, & proinde máxime au- quidmea dicimr. 
thentica eft, Jfider.G.etym.j.í i 

Secundo, no f t ra editio Latina vel Hierony. x.de Ojf- dwin. 11 . 
eft,(quaíab a ómnibus antiquiSjqui eam po- De Hebrxo ( i n -
tuerunt vidercprobata fuit,) vel c e r c é illa coni- quit ) in Latinum 
munisantiqua,quam Auguft. b Italam vocat, elvquium tatummo-
& cuius a d e o commendat authoritatem. do Hieran. Presby-

TertiójHebrasi, & Grazcihabueruntfuis l i n - terjacrasfeript. co~ 
guis feriptam authenticam feripturam. Ergo & uertit cmm editione 
Latini habcredebentfuá linguá feriptam. Sed generaliter omnes 
ab annismillc non alia v i l funt , quam noftra ^Excl. vfquequaque 
vulgari.Igiturauthentica eft. vtuntur, eo quod 

Deniquein Concilijs generalibus pauci He- veracior eftinfen-
brasorum funt aut GrsEcarum Laiinarum pe- tenttjs, clarior 
riti.Male ergo fuiítetprouifum Ecclcfi» , íi La- inverbn. 
titxx editioni in rebus grauibus fiJerc non b z. de doíír.15. 
poífet. Inipfis interpreta-

tionibus Itala c<ete-
• ( i n qui t ) pr<tfe' 
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SolmntHr obiefúones H&reticorum contra 
vulgatam editimem» 

C A P . X I . 

RIMO Hierony. multa aíiíer 
vertir quam nos habeamus , Se 
multareprehendit in noftra edi
tione vulgata.Sed a iamrefpon-

^ ^ f u m e f t . 
Secundó.magis credendum eft verbam Dés 

eíTequodin Hebrajo, ac Grseco habetur ( quia 
iliisloquuti funtlinguis Prophetoe,ac Apofto-

b Hieran, eontra Ii)qaam qaod in Latino: cum fubiaceat inter-
Helmdium colum- pretam errori, Proptercadocuere b PP. eíTc 
m6< tom. i.Epift. recurrendumad fontes Hebrzos, & Grxcos. 
vero^ io%. iocet ' Refpondco id verum effe quando textus 
mttmo Tejí ejjire-- Hebranis, & Grjecus tarbidi non funt 3 cuius 
iurreiulttm a ¿ Grt - contrarium conftat.QUumuis autem fatcamuc 
ciim:& invettriad interpretes errare j/offe , afTerimus tamen non 
Hebrxüiti 8. Zach. erralle in illa veríionc vulgata , quam Ecclefiá 
v, i8. 19. Aug. probauit.Quamuis errores qui librariorum i n -
^. ¿e.¿a¿íf. 11. & curiarepenri poíTimt (verúm qui fidei, aut bo-
ií$>.í-^Vt veterü. nis moribus officere nequeant ) non tamen 

proptereaprobanerit, 
t vt Ecdefiafl. 45. Quataor aatcm de caufis licct adHcbraros, 
^.á Dedi t i l l i cor & Grecos recurrere fontes. 
ad prarcepta cum P r i m ó , quando in codicibus noftns eíTe v i -
fit in Gradeo K«TO detac c librariorum error. 
5SfOVMJTOV , coram, 
facile autem fuit,ex cotsm,facere,cot zd. i temcap. i^ .v .^i .quaí i fluuius 
Doryx. cum fit h ^ v l in Griteo ¿deft í o f í a } a fiuminededucía adirri-
gandamtsrram Ffal. 4X. "'.t. Sitiuit anima mea ad Dcitm fontem v i -
uum : in Hehrxo ^ 7X7 D^Tfcíy leelohimleel chai adDeum ,3d 
fortem viuum:ex £ot tem}faf i i im eftt £ o T í t t m . & ' a l i j vt Ari-tí Montan, 
hgunt a i D sHtn, a i Deum viumu. 



L J B E R S E C V N D V S . 31 
S e c u n d ó , d quando L a t i n i cód ices variant. d vt lofu'é 5 .V . tf, 

T c r t i ó , e qaando v o x ve l fcntentia ambigua qmdam Latini co-
^ f t . dic.habentfVi o í l é -

Q u a r c ó f p ropte r encrgiam, & p r o p r í e t a t é dercreis t c r ra in 
vocabu lo rum. l a d e & m e l l e , ^ . 

T c r t i u m a rgumen tum funaunt ex varijs l o - v t n o n o f t e n -
c i s i n q u i b u s v ide tu r editxo vulgata cont incre de rc t , quod -vide-
errorera. tur venus, quia m 

Hebrea conflaater 
, n o n , item Lac. 1. v. 68. R e d c m p t i o n c m plcbis £ u x , altj p l eb i 

fu j e , ^ / melim , quia in Gr<eca TW A «¿i «WT». 
* P/¿Í/. 138. v . i j . n o n eft o c e u l t a t ú os m e ü . inHebr. 'OJÍJ?gotfmL 
que mtellig. ejfi ,os ofClS. 
* -vteod. PJal.v.6. M i r a b i l i s faéla eft feiemia tua ex me . qttodex 
Hcbr.facile declarAtur,fignifieat enimfeientiamDei mrahüiorem eJJ'equam 
njtpofíit cayere homo. 

Defendmturleca C¡M Kemnitim depraita-
ta ejfe dicit in editkne vulgata. 

C A P . X I I . 

R i m u s eft Genef. a tetti*. Ipfa. a verf. i f . 
conteret(aput tuum, cxim í i t i n H c -
htxojpfe conterefMáúicct m u l i e -
rís filius, í iue f e m é . N c c a l i c e r h a -
b e l i p o t e f t . nam Conteret ¡ in H e -

'brajo , eft mafeul ini gencr is , & 
p r o i n d e , q u o d nequeac referri ad genus fcemi-
s i inum. 

Rcfpondeo , p r i m ó c ó d i c e s nonnui los ed i -
d o n i s v ü l g a t ^ habere}í^/e . S e c u n d ó , c t f i m u l t í 
Hebraei cód ices kabeant K I H />í«,¿/>/e:non de-
c í T e t a m e n i n quo habeatur íí>n hilpfa. E t r e 
m o t o p u n d o es voce fcOn op r ime poreft i n - b Ge», j . v . tu 
ecrprptari f i o j f j a ; ficut paf l im b i n b ib lus oc- Exod, yv. 8. 
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6 Aug. i . de Gen. currit.Qnarc muid PP. c non Ipfe,a.ac Ipfumftd 
contra Mamch.1%. Jffalcgeiatit. 
tom.u i i - de Noneft aiitem nouutn infcn'ptura, vtcum 
Cenef.ailiter.cap. foeminind genere, iungatur vcrbum mafculi-
76 to s Amhr.libé ni genens : ficut in illis d ÜSft'J r t W nt?y> 
de Fvgaftmlt cap. Q ^ Ú W W V V : ^ lagafeh Uhoua 
7. pmlo antefinem ghimmachem chtfed chaafcher gaftthem ghim ham-
ít>. I . Greg. \ . M o - metljrtm.faciat Dominuí vobifctfm mifmcordiam,fi' 
ral. 19. altqttot ante cutfecifin cttm mortuis. 
finem. Eucher. R»- Secundas Genef. fexto, Cuntía cogitatio cordis 
pert Beda, Raban. intenta ejjet admalam^mni temporexnrn íit in He-
i n h u n c l o m m , ^ / btxo QVñ ¡D V I p l ^ ^ letfer líbba 
Bemard ferm. %. rak rag col-haiom:figmetiíftmcordtí eitn3tanti*mma~ 

lum otnni die. 
Reípondeo fenfum enndera efle. Nam illud, 

figmentumcordis,quid aliad fignificat, niíi i d 
qudd 4 docenc Hebrxi fcilicec cogitationeni 
cordis, eo quod fíngatur, & formctur á corde? 
Nectamenex hoclocofequitar omnia opcrá 
hominum eíTe mala, vt Lutheraniíbmniant¿ 
Qaia hypcrboliccibifcripturaloquituníicut & 
S eodcm cap cura ¿11,0mnlscaro corruperiit viam 
fuam. Nam nihilominus proximé 11 dixerat, 
Noe vir tujlm, atqueperjecíitf. 

Tertius Geneíis 1 nono, Qui effuderit fangui-
nem faminis , faiidetur fanguis illius, I n Hebraso 
0"tX3. ^ « i ejfuderit fangmnemhomihii) perhomi-
nem funiettir, 'í°íjc. 

Reípondeo iilam omlíTionem, non variare 
fenfum Semperenimfenfus eífc, Qaj occideric 
hominem,occidetur criam ipfe. 

Qoartus, Geneíis k décimo quarto. A t veré 
Melchifedecb Rex Salemproferem panemy& vimms 
erát enim facerdos Dei Alt i fómfvnlt enim Kemni-
tius eíreaddicum verbum oíFerendi3& particu-
lam rationalem^»«»;cum vtroque carear textus 

lee fcaléhotfi lehem Hebríeus. 
'vainiin, vehtt cho- Refpondcó ^falfo dicerc haberi in vulgatá 
hen leelgelion. verbum offerendi: Non enim legimus obtulit^ 

fuper Mijjaí 
á Ruth. l . v .8 
e vetf. J. 
f inhmclocum. 

S vetf. i%, 
h -verf. 9. 

1 -verf. 6, 

vmalchi-tfeiek me-
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Vel, offerens, fcd , proferens.Vmkuhm autem ra - 1 Gíwe/T l O . v . j . 
í i o D a l e r a h a b e t e c i a m t e x t u s H e b r ^ u s . N a m l i - E n morierapropter 
cet fie "j ve jamen accipitur 1 n o n raro p r o , O mulierem quam tu-
<r / ; i , r ac iona I í comund ione . i . quamuis non íit M i . ^ 7 ^ 3 NIH] ̂  
v c r b u m ofFcrendi.-tamen il la pa r t í cu la rationa 7j£3 -vehi beghu-
Üs o f t end i t , i t aMelch i l edech p r o t u l í í T c v t e t i á /áí/? bagai Habet 
ofFerret D e o : erat enim Sacerdos Dei Altifimi. m enim vtrü. Gen. j ó . 
A l i o q u i n h x c t o t a c l a u í u l i n i h i l c f l e t ad rem. v. i j . Experimen-

Q u i n t a s N u m c r o r . v l t i m o : n Omnesv'mdtt- todidiá ,33,13>1 
cent vxores detribií,& cognationefua: 0 & cunña ^ 1 ^ . Vaibare-
fcemina , de eadem tribu, maritos acápienu. cheni Adoneti, quia 

A t h í E c c d i t i o , P r i m ó pugnat c ó t r a e x c m p l a benedixerit mthi 
f c r ip tu r s . Nara P l o í a b c t h filia l o r a m de t n - dominta. 
b u l u d a n u p í i t l o i a d a ; detr ibuLeur.Sc i M i - m DeindePf.io$. 
c h o i d e m b u B e i i i a r a i n , D a u i d de t r i bu l uda . v.^. diátur'. C h ú -

S e c u n d ó , i n H e b r a z o , nulla ponicur l e x p r o Jlíafacerdosin<eter-
v i r i s . num fecttndum or-

A d p r i m u r a r e r p o n d e t u r . e d i t í o n e m v u l g a - dinem MeUnJedec. 
t am, í b l u m c o m p r e h e n d c r e mulleres heredes vt exponit Baulm 
paternorura b o n o r u m , v t fatis ex ipfo textu Hebr. 5. v. 6. ^ / 
c o l i g i t u r , & expreíTé i n H e b r e o habetur. cap. 7. verf. 17. 

A d fecundiim,cxprirai legern in H ' -h t íEo .p ro A t car ChúfiMita 
v i r i s , per hsc verba: r t ü P t h n i ' l facerdos, mft qui* 
^Tf* ^ ]p2r¡\:l/ch bemcbalatb matteh avtitau Mekhijed obtuiit 
iidbekttbene lifiaeí. vnufquifqtte in poflefiisne tribus panem, & vimm: 
patrum fmrum adh&rebunt filij Ifratl. I d c í^v iu i l ' - Chnjlus autem 
quifqueadherebi t v x o r i íuse: q u x , ^ eius pof- feipfum ,fub [pede-
fc í l lo , fiuehíereditas propr ia , íit de t r ibu m a r i - btupams^^íy' vim? 
t i . í t a v t i l I i i d , < i ¿ W e 6 » » í ; n o n a d p o í I e E i o n c m n verf 7. 
referatur, fícut aduerfatij pucant-.fedad v x o - 0 ^e r /S . 
rem. N a r a in eodem fenfu p r o x i m é poni tur : t f z .Paral .n .v- i i -
E t omnií filia hareditanspoffefiionem adhterebit viro ^ l .Ke^ iS-v t ? . 
tribus fuá d t a q ü e h x d a t ü x v i r is , & mul ic r ibus : rv.8 D tüT n 3 ' 7 l ! l 

iorefcheth naíha,-
Í4h,Scc. leechadmimmtfcpachath matteh auiah tüeh '[leifchah,vel,liijchab. 
E t omnts filia hzredttans hareditmm, & C . vni de familia exienfiom pa-
trisfm crit i» vxareiTLj. 



* vetf. II, 

x I c d e j i a í h $. 
'verf, i . 
' verf, i . 

commentar. in 
hunclocum tom, 5. 

* [ & ámhiguo 
flattuare^vtrHm a i 
frohationemfusíi~ 
neant,qu*fuflinent, 
an adfufflicium.] 

b Ecclefiajliñ 5. 
yetf. 5. 

D E V E R B O D E I . 
fed proptcr mulierura bona, 

Sextus locas. 1. Efdfienono. verf.%, Taxittim 
eum fit in Hebraeo T ^ t Idthed, FaxiUtu. 

Refpondeo, hic cffe librariorum errorem; 
guare multi códices Latini habent, faxillm. 

SeptimuSjIob quinto s VocafiquüeJl:quiíibi 
veÉ>ondeat,& adaliquemfanEíorttm conuertere. vuk 
Kémnitius hunc locura deprauatum , ad inuo-
carionemfanótorum comprobandam. Sedfal-
litur. Namin Hcbrxo idem omnino habetuf 
n : 3 i i w i p o yfiit a i ' x i p K a - a 
na haiefcgomcha veel-mi mikkedofchim tiphne: veca 
nutic , fi csv reJFjondcm tihi, adaliquemde fan-

Od.uius,Proueib. 1 décimo í txto.Vondm & 
/latera iudicia Dominifunt'M opera eius omnes lapides 
fscuh. InHebra:o DD chis,facculi.fmc marfupij; 
íxcxúnm enim diciturOTiy golamfint.^ 1V_gad. 

Refpondeo, innoftracditionc cíTe varias le-
¿lioneSjd: eam eíTe veram,quae haber, Sacculi. 

Nonus, x Nefcit homo vtrum odio, vel atnove di~ 
gumjit'.y fed omniainfutmumferuantmincerta^. 

Refpondeo , in Hebrseo haberi rDfl&TW 
ü m é i S a n p i x n jjfi» \ w m p ' n l . 'eam 
¿íhavah gam-fna enilodeaghaadamhaccol liphne-
hemi idejl etiáamore,etíam odmnon^jlyfciens homo, 

fed omniaantefaciemeorü.Quoru fcnfus eft iuxta 
^ Hierony. Inueniiffjlorum quidem opera in mann 

'Deie¡]ei&' tamen vtrum amentar a Deo,an mn.nunc 
eos fcire non po(fe1 a &c. I n futuro igitur fáent, & in 
vultu eorum funt omnia: id efl antecedit eos, cum de 
hac vitadecefferint, notitia huiusrei'.quia tune efliu-
diciumnunccertamen. Quod nofter interpres no 
potuitmelius exprimere, fenfum expendendo, 
quaxn perhxc verb3 :Ne /o í hom® vtrum o d i ó l e . 
Ncc dicas impíos , fe fcire odio dignos. Nam 
de folis iuftisloquitur Eccleíiaftcs. 
Dcc¡m.b depropitiatopeccato mli ejfefine metu vult 

K e m n i -



L I B E R S E C V N D V S . 53 
k e m n i t i u s deprauatum , ad probandam inccr^ 
t i c u d i n e m - r e m i í l l o a i s p e c c a t o r u m . 

R e f p o n d e o , quofdam cód ices liaberc de pro-
f hiato pcecato, q u o í d a m , de propitidtiónc, í iue de 
propiúatú peccatt,(\ux l e d i o m e i i o r v i d e t u r ^ u i a 
co t i fo rmio r G i x c o , ? ^ t | i A « ^ ^ «(feCs»? >ív5. 
vtraqvie aaterti l e d i o h e r é t i c o s c o í l u i n c i t . N a m 
v e l l o q u i t u r Sapiens de p rop i t i a t ibnc i á m o b -
ten ta jVt f i t i dem depropi t ia t ionepccca t i jacdc 
propic ia to peccato : & t ü n c f a l f ü m e r i t , h o m i -
nem d e b e r é f e c u r ü m eíTe deobtenta v e n i a , v e l 
l o q u i t u r de propi t ia t ione o b t i n é d a . E t tune fa l -
f u m , d e b e r é h o t o u i e m fecurum eíTc de venia 
obt inenda . • \ 

Vndecimus, c Mifericordia facietlocum vnicui- c -Ecclefiafí, i S i 
quefecundummeritum operum fmrum. C o n q u e r i - vef. IJ. 
tur Kemni t ius nos a d d i d i í í e , m e r i t i n o m e n , 
cum non í i t in G r x c o . 

Sed riemo eft t cnu i í f imé G t x c x l ingua: p e r í -
c u s ^ u i negare poíIic3quin K«m £gy«, í ignif icet 
Latiné,pro meritps operum' 

D u o d é c i m a s d loe l i s fecundo . - P r ^ t í f e / » - d verf. í j . 
per malitia.Clnxvciha. dicic K e m n i t i u s n i h ü ñ -
g m í i c a r e . 

Refpondeo e H i e r e n , d o d i o r e m K e m n i t i o e to. ¿ . ad i Joclié. 
hzhcic-.PneftanúbusfHper* malitia^fme S malitils. i in texta. 
Q u o d idem eft j acexce l l ens in m i f e r á n d o 3 & s ¿w cemmentar. 
i n pasnacondohanda, í i u e v t habeturad ver- h itaetiam habent 
b u m i n Hebrseo: 11 Poenitensfupermdhiafííiemíí- feptuaginta apud 
litijs. Hieran, fup.zti tex, 

Decimus ter t iuSjMichi j íe 1 qu in to . T í í« Be- 7 0 ^ ü ^ jiqmdem 
thleem Ephrata,paruulus esin millibu-s luda : ex te »» Niphal , -
mihiegredietur , qui fit dominator in Ifrael. E t f i Üü? Nicham 
c n i m "VJ/J? tfagbir íit mafeul ini genens , tamen p«mtere es'L 
f t o . V a r u ú l m ^ t h t h z t y o m V a r H m , ( H c b r x i 1 veT'í 'apíidHeb, 
namque neutro genere c a r e n t j & p r o eo vcun- Hunc obferuat U -
turmafculinOjVeifQcmineo) Alias q u o d feqai - cam O/iander m -
mv.JExtemihi egredietw , n o n r e d é cohjereret notat.adharmo-
enm í ü p c r i o n b u s . nitm E»angeluatn, 



* ta. $ .a Í } .Mich . 
in tex. & exflicat 
in commentaño. 
[ Et tu Bethlehem, 
id efl dommfam 
qux vocark Ephra-
ta , mínima quidem 
es in cimtatibw lu -
da & tantas milüh. 
comjrarata vixpar-
««* es viculuí: fed 
ex hec paruo viculo 
egredietur Chriftm. 
Septuag, vero ha-
het, Módica es vtfis 
in milhbm luda, 
apud Hieren. ibid.J 
1 verf 6. 
a in Antidoto Con' 
cil. Trident. 
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Refpondeo n o í l r u m i n t e r p r e r e m r e d é ver-

t i íTe .Nam ei c o n í e n c i u n t Chaid^us, & Gr^cus 
codex,ac k H i e r o n y m u s ; i m ó ipfe M a t h x u s 
cap.1 f e c u n d o ; d í x i r taim.Mimma eft^non.parum 
eft.Etñ uanique Hebrje i vtantur u u e r d u m aíijs 
genenbus pro neu t ro ,non raraen femper. O p -
t i m é autem cum prajcedentibus quse f equun-
tur qoha:rent , í i legamos cum in te r roga t ionc v t 
Mach2US , t juipropterea vertir n e g a t i u e ^ e ^ d -
quam minimaesf[ D e i n d e p o t e í l c t iam í i n e m -
terrogat ione l eg í , & r e t t é omnia cohasrere, 
iuxta H i e r o n y . inrerpre ta t ionem i n hunc l o 
cura. ] 

Defenduntur loca qmin Pfalmis maléred-
ditafuifle a Latino inter.prete a Cal-

uinmcomendit. 

C A P . X I I I . 

verf. i t . 

c Hieron. in com-
ment. tom. 7. habet 
Adorare fiíium: 
in fua verfione 
Adórate puré . 

verf. 3. 

R 1 M v s locus Pfal. b fecundo: 
Apprehendite difciplinam cum í i t i n 
i n Hcbrsco n¿"1pí?3 nafcfchcku-
bar c ofeulaminifiíium. 

Refpondeo , fenfum huius l o c i 
r e í t i í l i m e verfum per Apprehend. 

difcipl. N a m íic ver t i t Chalda2us,fic Gia ícus , fie 
oranes veteres Gra:ci, & L a t i n i hadenus lege-
run t . Senfus en im i l l o r u r a , Ofculam.filium, eft 
agnofe i te f i l ium D e i eíTe verum R e g e m , & 
M e í f i a m vef t rum , ofeulando ill í m a n u m h o -
nor isgra t ia . Q o o d aliter faceré non polTumus, 
q u a m í x d e m J & d o d r i n a m eius recipiendo. E t 
quid aliad. Apprehendite difciplinam: quarn, do-
Ürinam,&erudkiouem filij Deirecipite ? 

SecundusPfal .4. d FUyhominÚnQlT} ^ 1 2 ^ 
Chetiodi Lkblimmah ¿loria mea ad ignommm$<c\ita 
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noslcgam m.Vfqne juo graui cor de, 

s RefpondeOjVaidé vcrifinailc, corruptum effe 
texcum Hcbrxum , vitio libranomra : íi enim 
m a t e t m D Capí?, in 3 Beífi, & mutentur pun° 
ü i ü e t ílQ/ 21 ni33 c Chevude L e f Ummah, e p a p i m m m K a l 

graues corde,vt quid ? ü t fine dubío fie legerunt partiópium av^erbó 
fepíaagíata , quorum verfioaem omnes PP. 133 Chavad: 
Gra:ci)& Latini íequuiifunt.prastcr * Hicrony. grmare^velnometi 
qui quoniam alicericgic,vcmt Inclyti mei. Sen- verbale. , 
fasaacem vtnnque,eít idemiconquericur enim f infmverfiom 
Bcus.quod homines negle¿lis ít-ternis diligant 
temporalia,quos propterca vocat graues cor- s 
dc.vcliuxta Hebrarunijvocat gloriara íiiam ad 
igiiominiam quia fimilitudinem Dciquam ge-
runr conucttuíu indigne ad Ti l ia . 

Tercias. S Conuerfui fmn in xrumna mea dum ° FfaLft.vsrf. 
configiturjjñna. InHebra:o: Succtts meus finehu-

. m o r e ^ virar meus ver fus eftin ftecitates xjliuas. 
Refpondeo , noftrum interpretem non ver-

tiíTe ex HcbrarOjícd ex Grxco textu, qui opti
me confentit cum Latino, q 11 are videntur lep-
ttiaginta paulo aliter legilte Hebra:ura , quam 
modo fe habeat; & proinde in Hebra?o cíTe 
feribarü errorcm.Illud enim 'Tw? ^3(12 11 Ver- h nchpak lefcaddj. 

fus efi virar meus, fí legatur ^TpJ •^ÜSt'tJ * eút, 1 nehpakthilefcaddf 
Conuerfmfttnin k ^rumnamea, £ t quod íequitur k Vasíatione Jlier. 
Yyp 1̂3-1.-13 1 I n ficcitates íi le eatur vertit. 
P P ^ 131*13 be charboni Kotf. cr i t , Dum confia 1 verfatus fumin 
giturmihi fnna. miferia mea. 

Quartus m In chamo, & freno maxilUs eorum Becharbone kaiith^ 
con¡hringc,q»inondpproximantad te. Vult legen- 111 eod.Vful.v.?. v; 
dura Caluimjs: In lupato , ^ / frxno ora eorum M 
coercend*m,neaectdant ad te. 

Refpondeo He^braía verba,etiamvt nuncha-
beaturpoíTe commodiffimé exponi mxta le- n infto Vftltnio. 
ftionem noítram.vt pateti ficut ctiara legerunt 0 PJal. ¡ 7 . verf 8, 
feptnaginta, 11 Hicrony.&omnes patres. Hieran. Óyaniam 

Q¿ia tus , 0 Sluoniamlumbimei irnpleti fmt i l lu - Imitbi mei repieii 
fmtibm; cura in Hcbraro fie mj^D NikUh quod f m t ignominia. 
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ardorera,& jgnominiam íignificar. 

ReípondeOjDauidem loqui de pruritu, &3r-. 
dorelibidinis ,qui ílluíiones cauíat in mente, 
Gr^cus autem interpres,qucm LatinuSj&Chal-
dseas fequuti funtjeffc^ura pro causa pofuit. 

P T f a L & j w . J ' Sextus, V ^ u i habitarefacitvnim morü mdomoi 
Caluin.vultlegendura , Qui.habitare facítvni-
cos in domo.i. orbeSj&fühtarios dicat familia. 

Kefpondeo verba Hebrea plures r e c i p c r c 
1 huncfequutifmt veros feni'üs, ^ vnus eft.Qni.in domo fuá ideft 
Sebtuag. Latinus Eccleíiá habitare facit horrines vnius moris, 
inter¡>rei)& omnes idelt fi I c i / pc i , ac voluntatis.in Hebrso enim 
fere P P . Gr£ci, r<¿J eít QH^n* littóíTO, á verbo "tfl ' lachad y quod 
Latini. eft vnire: inde enim fit l'n* lachid vnuus, íiue 

- vnus émultis compofitus. Qma tamen eriam 
vnicum & folitarium fignificat, inde eftalius 
fenfus. r Q u i facit vthomines derelidi, & ( o -

r hmcfenfum vi- litarij qui non habent á quibus defendanturjta-
¿eturfeqi'.fHuf Hie- raen lecurihabitent in domibus fuis, Tertius 
ron. infuo Ffalter. fcníus taclus á Caluino eft etiam verus. Quar-

.quiv'crtn íolita- tus poteít clíc: qui facit, vt quidam re l tdá tre-
rios. qucnria,amore caclcílis conteraplationis3adlo. 

cadefertafe recipiant,&foli habítent. 
Septimus, s £¡hiihabitantmfepulchrií , cumia 

s eod.PfaLv j . Hcbrxo habeatur vox rtil^ni* tfuhkha: qua? 
Bier. Increduliau- locum arentcm,&ficcum deí ignat :&proinde 
tem habitauerunt legendum eíic in íiticulofo loco, 
in ficcitatihm. Refpondco voluiíie intetpretcm , horrorem 
1 cap.$j .v . i z . & illius defertiexpriraerc , vnde Deuspopulum 
13. [ Etfi enim D . fuum cduxitrquod quidem inflar fcpulchri eíTc 
Hieron. in hoc ca- videbatur. Qua phraíi vfus eft t: Ezechiel, 
put doceataliquos dum Babylonicam captiuitatcm fepulchra l u -
interpretari hunc da:orum nominauit. 
Mxech. locum de 
Refurteftione generali s tamenipfe explicat per fepulchra captiuitatem B a -
hylonicam^i dominum velíe in hoc capite ofenderé ludáis, quodficutpoteTí 
h o mines mortuos viuificare'. fie pojje lúdaos tam ¿que bené ex captiuitate 
Babylonica educere. Hieronymumfeqmtm nofirif tmpoiibm Htfter P m -
tm in hoc Execb cap. ] 
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O í l a u u s . u Dominuí dabit verhum euangelixan- u eod. Pfal.v. l i . 

tibusvirtute multa. x Rex virtutum áüefíi dileBi: x verf.ij. 
fpeciei domm dimdere /folia. ? Si dormiatk inter ? -y. 14 has -verf. 

medios cleros, J>enn£ columba deargentau, &pofts- ita Hieren. Domi-
yioradorfteimin fallare attri.ynh l egendum Cal - ne dabu fermonem 
uinuSjRegesexcrc i tuum fugerunt:)fugerunt,& annunciantibutfov~ 
l iabuatrices domus d iu i í e runc í po l í a . S ido r - timdinis flurimct. 
m i í l i s in termedias ollas ,eri t isficuc p e n n x c o Reges exercitmm 
l u r n t ^ q u í e t e f t a e f t a rgen to)&cuius a h e t e í b e f<ederabtintur,f£de-
fun t f l auo auro . rabuntur, ful -

U e f p o n d e o , l a t i n u m interpretetn fideliter chritudo domus di' 
verníTe q u x in grjeco reper i t : quamuis ip í ius uidet J^olia. Si dor-
I c d i o fie ob rcu r i l l ima ,& i n Hcbraeo e t iam , ac mieritís inter medios 
i p f á Calu in i verf ionc. P o r r o facile H e b r s u s términos ,Scc. 
texcus p o t e f t a d n o f t r a m l e f t i o n e m accommo-
dar i . N a m i l i u d '?7? Malche tfevaot, 
íignificap quidem Reges virtutum . - í i r a m e n p u n - Melchi tfevaoth. 
¿ la m u t é t u r , & iegamus z O/P erlt Rex fi™* dicittir. 
tirtutit: & i l l u d p T T I iddodun,f igniñczt q u i - p~lV D l Q ' 
¿em,fugient:tamen v identur í e p t u a g i n t a l e g i í T e Melchi tfedek 
Dnn^ a J e ^ t á o í ^ v n á t a m n m l i t e r á m u t a t á j f c i - RexiuftttU. 
l icttNun. ^. i n T á « í l . quodfignif icatD¿/e<f?^,b a Septuaginta{in-, 
q u s v o x h a b e t u r i n t i tu lo Pfalmi q u a d r a g e í í m t qu i t Genebrard. in 
^ u a r t i , I l l u d JT5 Dlll Vnvath Baiith, fignificat, hmc locum ) futa-
& habitatr icem domus ,no habitatrices3vt ver- n/if ptn^ ledudun 
t i t Ca lu inus : fignificat e t iam iST^d, i n r e - ejje ChriTíi cogm-
g i m i n e iTIp m u l i c r e m í p e c i o f a m , & delicatam, men pl 'Wlefchu-
qua: feré femper d o m i m a n e t , & inde tranflato run (cognomentum 
vocabulo fignificat fpeciem , & pulchr i tud inc , fofuii Ifrael, quod 
Narn B. H i e r o n y . hoc loco v e r t i t , fulchrhudo, r echan fignificat) a 
& a l ib i fere femper. D e n i q u e i l l u d OlTiat? IT'jelejjeheema- ' 

fcefhathaiim, non fignificat ollas , v t Caluinus ticum a 'ITT dad 
putat:eft c n i m dualis numeri3& proinde figni- ( yuod Amicttm,di-
í ica t a l iqurd natura fuá dup l i ca tum:o l lx autem leflum, & amatore 
f u n t i n í i n i t a s / c d fignificat d ú o labia3fiue d ú o s fignificat) idquere-
t e r m i n o s , v e l ordines , FÍS® frafhath en im eft ¿tius forte quam efle 
ord ina re jvndeHie rony . v e r t i t Jw te r í ewwaí jSc futurum verbi 
feptuagintajjBíerc/eroí ideftforteSjfiuc ha^redi- 113 nadadfiigi^ 
r a t c s^ua f id i cc ren t , latet termines, duarum for- b infm F f a l 

JE i i j 
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t'tum. I g i r u r nof t ra l e d i o n o n eft aliena á t ex tu 
H c b r x o h q i u s a u t e m f e n í n s c l t . Bomimu dabis 
•verhnm emngelixantibus virtttie multa. I d eíl D o -
minns dabit prasdicatoribus £ ü a i i g e i i ; o s J & l a -
p i c n t i a m cu i n o n potcrunt refiftetc & contra-
dicere orones aducrfar i jeorum. N a m quas d i -
c e n i í i g n i s , &pr0digiis eriara confirmabpnE. 
JRexfL'irtutftmdtlefíi, dileííi , iá cíhilleDominus de 
ÍJUO d icebamus, eft Rex v i r t u t u m , n i m i r u m 
poten t i f l imus D o m i n u s m u l t o t u m m í l l i u m . 
A n g e l o r u m & firaul pater D i l e d i D i l e d i / c i l i -
cet ,Mefl ia ' fílijfui d i ledi íTira i 3qui c t iam dabic 
d iuiderc í p o l i a í p e c i e i d o m u s , i d e f t dabit i i f -
deir< p r í e d i c a t o r i b u s , v t d i u i d a t í p o l i a g e n t i u m 
ad C h r i f t u m conuerfarum a d í p e c i e m & deco -
r c m D o m u s fuse, nempe ECCICÍIÍE : I l l u d e n i m 
fpecie ief t D a t i u i cafus, & i d c r a v a l e t q u o d a d 
í p e c i e m . Si dormiatis Ínter medios cleros: i d eft : fí 

v ' v o s o pnt 'dicatores, & p a í t o r e s Eccleíiaz ma-
n e a t i s í n t e r duasfortes , í i ue hxreditates ccrle-
ftem v i d c l i c c t , & terrenam^ita v t d u m h ic v i u i -
t i s , n o n t o t i ílcis i n rebus tempora l ibus oceu-
p a t i , n c c t o t i i n í p i r í t u a l i b u S j f e d i n med io ; c r i t 
Ecc le í ia í i cu t co lumba f o r m o í i í í i m a , habeus 
alas deargentacas)& d o r í u m deauratum, & c . 

f eo&Tfdl. v.lps. N o n u s , c vt quid fufpicamni montes coagulatos: 
p i y i n f l D l vale Ca lu in . l e g e n d u m : F í gwtá inuidetis monti-

Lammak IHS opimis. Sed cura v e r b u m i l l u d , T i n Ratfad, 
tcrathfedufu, n o n niíi i n h o c l o c o inuenia tur , & to t í int fe ré 

expofi t iones huius v c r b i , q u o t s ü t interpretes, 
cur q u x f o roagisfequendus erit vnus Campcn-
í i s , q u e m fequi tu r Caluinus quam Interpretes 

a í e p t u a g i n t a ? 
íWw.v.í^. D e c i m u s ^ Etenimnon credentesinhabitarej^o^ 

fninum Deum'.vxxlt iegendum,JSíjííff> defeñores, vt. 
inhabitet DomintuDetts.Scd cum fenfus íit idera , 
& verba vulgata: ed i t ionis mel iora ,a tquc i t a 
í í i e r o n y . ver ter i t ex Hebraeo, p r o f e d ó n i m i a 
cft l i b i d o eonErad iccnd í Ca lu i i i i , 
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Vndecimus , e Conuenamin profmdum maris, c i h i d . v . i y 

c n m i a H e b r e o í i c c ó t r a r i u u i j i u x t a C a l u i n u m , 
£ciVícet,Reduci¡im ex frofmdk maris. Sed polTe r e -
¿ leex Hebraeo v e r t í , I» pro/wWwfWjteítaiurR. 3>U?Xf 
D a u i d , q u i a í T e r i t , i n t e r d u r a |Q M ¿ » , p r o - l Be • " ' ¿y 
v f u r p a r n v t ^ Dentex. ^ V O D Mijlmai l a Si- ^fchif mimm;f^ 
n a i . D e i n i e v a r i x f u n t l e c t i o n e s tanaiagrarcis, ;0^j4w, 
q u a m i n lat inis codicibas r cum alíj l e g a n t l » f w n i ( * 
profmdum,alijln p r o f u n d i s : Q a x ^ o ñ e ú o r [ e é i i o 
v e n o r e í T e videca^ásc cum Hebra i ca vocc fa t i s 
c o h x r e t . N a m q a i d a l i ad e ñ Conuertmnin pro-
fundum mam, qu sm eos e t iam q u i í u n t i n p r o -
fundis maris c x t r a h a m } & c o n u c r t a m í ' 

Duodec imus , Ihi Beniamininmentís excefftt,cxí 
í i t i n H e b r e o D^tT Rodemjd eft, d o m i n a t o r eo-
r u m . 

R e í p o n d e o j l l u d v c r b u m p o í í e fígnificare, 
d o m i n a t o r e o r u m ^ á verbo H I T Radah:8c c t ia tn 
a l t é d o r m i e n s , á verbo G"n Radam: p o f t e r i o -
r em l e £ b i o n e m fequu t i fun t grarcus, et la t iaus 
interpres. vtraque autem eft vera in te rpre ta t io , 
necvnaal terara dc f t ru í t . N a m p e r Beniaminj . -
i n t e l l i g u n t ca thol ic i fc r ip to rescum S A u g u - v n̂ PfaL 
ñ i ñ o , A p o f t o l u m Paulum, q u i fu i t í n m e n t í s ^- . 
exceí l t i tara a l t é d o r m i e n s , h v t nefciret an ef- i - C o r m t h . u . 
fet in corporc , an ex t r a ;& í i m u l fu i t prcecipuas V£r^'2" 
Dora inus , í i u e princeps íp i r i tua l i s I c c l e f i x 
g e n t i u m . 

Decimus t e r t ius , 1 Viduam emshenedicemls- 'l P f a l . i ^ l . v . j ^ . 
nedicam: I n Hebra:o í l l^V t / e d a a h j i d c ñ ^ i A a m 
cins. E t conquc r i t u r C a l u i n . q u o d ext i ter i t ne-
m o } q u i hunc errorera aduertere po tuer i t . 

R e f p o n d e o , m e n t i r i C a l a i n u m . N a m k C h r y - k tom.uinhune 
í b f t o . H i l a r 1 H i e r o n y . & ex recentioribus m locum. 
Ti te l r aannusCa ie tanuSjaca l i jhanc no ta run t 1 qti<eft' in Gene/. 
v a r i e t a t e m q u a e n o n e x l a t i n o / e d e x g r x c o na- adcap.4yverf.10. 
sa eft. I n nonnul l i s en im codicibus graec í s , eft m *n hme locnm. 
% y í i quidem,venat ioaem,vt ver t i r et iam H i e -
r o n j n fuo p fa l t e r io , i n m a i o i i tamen parte eft 

E iüj 



^ Afigují.inhune 
Tfal.Chryfrf.fup. 
Projper CaJiioaO' 

® i n i M i P f a l j S ' 
Sjdefcere faeiamm 
émnes dies fefios, 
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yjtpj.f v i d u a m , v t legcrunt n PP. m u l t i ; imd 
H i l a r . a í í c r i í i t a fu i l le i n texcu ante C l i t i f t u m 
natum. Porro facilé fuitjCX Jít^v v a á t a ñ t u m l i 
tera m u t a t á faceré ^]5^!y,quia tamen m fenfu 
n o n eft a d e ó grauis dif tant ía : & fempcr i n Ec -
clcííá Graecá , & Latina le¿í : i im, & cantatum eft 
^H^y ,v iduam:h i c locus & í imi les n o t a n d i q u i -
dem í u n t , f e d n o n p r o p r e r e a mutandij-yt monee 
H i á r o n y . P c p i í l o l a a b S u n i a m } & F r e t e l ! . 

Quantum a ü t e m abfpluta fít ed i t i o vulgata 
Lat inapfa l te r i j , e t iam pro nobis i n i r n i c i n o í l r i 
íunt Índ ices , S iquidsm C o n r a d ü s , Pcllicanus 
ZuinglianuSjCÚm bis pfalterium ad Hebra i cam 
•veritatem á fe conuerfom edidiíTetñn pn j f a t i o -
í i e a n n i m i l l e í í m i q u i n g e t e í i m i t r i g e f i m i cjuar-
ti:T4nta ( i n q u i t ) dexteritate, emdit ionef ide^ 
Hebraico, quoad fenfum, concordare deprehendimm 
•vulgatam editionem Ffalterij, vt erudkifUmum parí~ 
terque püJUmum, veré prophetali fpintu pTdtdi-
tumfuiffe interpretem Gracum, Latitium non dtt-
hitem •. qttamqmm alicuhi dijjentiant a puncits He-
hraicis, quihus mne l u d a i vtuntur.qua olim nonfuif-
fe fimilia arnhigere cogor, & quarumdam literarum 
•mutationem faéíam , f t t f p i á o fit conferenühus 
gula diligenter. 

JDefendmturloca qua dkumur corrupta in, 
editione Latina Teflamenti noui. 

C A P . X I I I I . 

R i M v s M a t h . 9. &non v e n i v o -
core iujlos fed peccatores. nam dc-
cft,¿f ^TOVPiflw, ad poenitcntiamv 

R e í p p d e o . 1. i ü a m part icularn 
i n u e n i r i , i n quibufdam La t in i s 
cod ic ibus : v c n í i m i l i u s tamen eft 
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in grsecofuperíluam cite. Natn vocarcpccca-
tores, noniuftos, aperté lígnificathortari ad 
pcEniten£Íam,eos qui egcn^noi^qui non egét . 
i . in emendatis codicibus Orareis non fuiíTe. 
Cum B. Hierony. in commenrario eam nonlc-
gerit, & tamen diligenter contulcrit Grxcum 
cura Latino1& ex GraícoLatinum correxcrit. % - , , .> 

, h r • • n s 1 • Ioaa . I l . V.X6, 
Secundus D fpíYituf¡ancluíJUTveret vobu ommd \ - \ « 

qmcumqae dtxero vobís. cum non lie in urseco < / » v 
dtxero. led, aixi.azroy. » ? V -

Relpondco c S. Augult. & ahos veteres le- c rpffl(^ » 
gilTe vt nos le2Ímus.& feníhm cundem cíie cu _ > ' ' 
Qrxco. Non enimintelligimus Dommum d i -
xiífejfpirituíTandusfuggeret vobis ornnia, qu^ 
tunedixero vobis,fed quarnunedixero : ideft, 
qua: nunca me auditis^at nonintelligiiis,tunc 
ípiritus fan¿lus vobis explicabit. d 

Tertius: D %Í pradefiimtm efi filim D e l Hic - f T' ^ f * ' 
locus rcprehcnditur.-iüm quia in Grxco eft o^i- J^0?'̂ 743? H 0* 
cOífTPc '.declarad, fine manifelbti : tura quia illa 'vs' 
príedéítinantur quaenon funt. Chriftus autem 
íbmper fuit filius D c i : quo argumento etiara 
vtitur e Orígenes, c inhtmcloctm. 

Refpondco,ctfi verbum o%\{&v íígnificet fíni-
rc,&apud prophanos authores^ccipíatur fepé 
pro declararc.tamen in feriptura vbique íígnifi-
ca.t,fiatHere, decernere,dcfníre: numquam autem f verf.ij. jirvv r » 
declarare, vtpatet Ador . * fecundo s R o m á n . ¿¡^(JS/IM ¿XAH ^ 
odauo &c. t tqu ia ordinatio , & definitio Dei Tr^-yyéa-ei TÍ J Í Í 
eft eterna, ideo interpres nofter, videns Apo- íxforsv ÁaQóvní. 
ftoium loqui de arterná deftmatione , maluit Hunc definitoconfi-
vertere pra^deftinatum, quara deítinatum. Et lio,ffl prafeientia 
íiclegerunt omnes h Latini etiamantiquillimí, Dei tradkum aeci-

pientes, & c a p . i j . 
V . í6 . ÔHTOA T^jiTO^/tvovf 5{flí<t!»ví, definiens ftatuta témpora. 
s Verí' 19- cvj •xü'íyrto , ^ -Tt^^ttn. ¿hmprxfáuit , & prxdejlinauit. 
Verf. j o . ovs Tü¿gí<n, r¿7WS HŜ , tKccKtai. ¿¿aos autem pradejlwa-
mt,hos, & vocauit. 
E Xff»*. | . j t , gi lar, 7 . T m k . A m f y o f , S d d m d i j inhmt 
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locum. Auguí í . tracl.iof. in loan, aifinem. & deprtdefl. Sauíí. 15. tom. 
7 . Tertttll. Uh. contraFraxeampag. antefinemlegit definitum, Tolet. 11. 
cap. i.legit, exponit prxdefimatus. 

Ñ e q u e propterea dicimus p r a^e f t i na tum ver-
* Telet.& Aug. ham D e i , v t filius D e i eíT? inciperet : '1 ' fed VE 
fup. ' fierct h o m O j & i l l c h a m o eíPet filius D e i . 
K 1. Rom. verf. Q^uartus k : Quicum iufihiam Dei cogmuiffent 
vltimo, non intellexerunt. quoniam qni taita agunt, digni ftmt 

morte^mnfolum qm eafacimt,fed etiam quicen-
fentimt facientihm. H u n c locum cíTc co r rup tum, 
proba tur . 

P r i m ó quia e í l i n Gra:co , onrvt»' TV ftKoúüjuci 
rv Jvílmy-wyTií/om oí rcl "^iwra. HPJCOTOVTÍS «|(oí 
^ w o t T » ¿ n i , * ¡AOVOV OCVTK arc'»<ny «¿koc H^o-twSV^OfQVat 
rcHj it^.ajQvm. ¿¿iji í»j?íí/4<'»jíiueJius3 Dei cognofcen-
tes, qtteniam taita agentes digni morte funt, nonJolttm 
ea faciunt ,fed etiam confentiunt facientihui. 

I in hunc locum S e c u n d ó 3 q u i a 1 C h r y f o í i c r c u m c n . & T h e o -
túm ^ p h y l . exponunt v t habetur i n Grseco. 

T e r t i o , q u i a v i d c t u r fa l fum,quod habetur i n 
L a t i n o . N a m (Í n o n in t e l l i xc run t quoniam q u i 
talia agunt & c . q u o m o d o iu f t i t i am D e i cogno -
uerunt ? Q u x eft enira iu f t i t i a D e i , n i f i v t q u i 
malc agit puniatut? 

A d p r i m u m , n i h i l n o s poíTe certi dumtaxa t 
co l l igcre ex Gracco : cuius var ia eft l e S i o . 
A ü t e r e n i m l eg i t O r i g e n , aliter C h r y f o f t o m . 

úofUtionex.m cecumc. annota t a l iqoos legifle v t nos Icgimus, 
epifl. ad Román, ni ac T i t e lmannus aflerit fe legifle i n ve tuf to 
II 1. tpift. 4 . adfi- c ó d i c e Gt í eco m a n u f c r i p t o ¿ ttuvyiKOíV' nmintel-
nem. lexerunt. 
0 [ i t a l eg i inAm- A d f e c u n d u m , o p p o n i m u s au tho re sau tho r i -
brofio, gijiicum iu- bus. L c g u n t en im n o b i f c u m n Cypr ian . 0 A m -
fiitiam Dei cogno- b to f . Sedu l ius}Haymo, A n f e l m u s ^ ali j Lacini 
mffent,nointellexe- i n hunc l o c u m , Hefychius incap . to . L e u i t i c i , 
runtquonia qui hac atque Symmach, i n A p o l o g e t . contra Anaf ta -
agunt digni f u n t fium. 
m r t e : & non fe- A d c c m u m , i d q u o d habetur in Graecopo-
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t ins v ide r i f a l íum , fenfus c n i m eft pcius eíTe l»m facimt ea,fe& 
confentire t a n t u m m a l é agent ibus , quam m a - etia, confenttmtfa-
i u n i ag t re : in Lat ino fen íus eft contrar ias : p e - cientibus Nontame 
ius e í l ' e , f c i l i c e t , m a l c a g e r c quam tan tum con- froptereavult petas 
fentire m a l é agenti q u o d e e r t é verura eft. N o n efje confentire malo 
enim h i c l o q u i t u r Apof tp lu s de i m p e r i o , v e l cpnamfac&re.Seipe' 
i nc i t a t i oncad ma lum, fed de í implici confenfu. tus ejj'efaceré, e f i -
I n L a t i n o autem quando d i c i t u r , f«»í cogpomf- muí confentirefacté' 

yewí , l o q u i t u r Paulus de t h e o r i c á c o g n í t i o n e : tibus eptam tantum 
cumJd ic i t , »o« í» íe / / íX í> ,«« í , jdepra£ l i cá . I t aquc faceré, id eft non 
fenfus eft cum c o g n o u r í f e n t ve r i t a t em, tamen confentire,fed con-
propter affedus prauos excazcati, n o n p o t u e - tradicerefacietihus* 
r u n t ferio fib) per fuadere . í ic eíTe a g e n d u m . P o f ita enim explicat in 
f e t e t i a m i l l u d , « f l » í » í í / / e x í r » » í , r e f e r r i t a n t u m commentar.J 
a d ea , fed etiam qui confentiuntfacientihui: i ta VC 
fenfus íit cum c o g n o m í T e n t v n u m eífe D e u m , 
& proinde ma lum e í f e c o l e r e faifa n u m i n a , l o -
uem,Mar t em & c . n o n in te l l exerun t jnon f o l u m 
h o c e i í e m a l u m , f ed e t iam m a l u m confent ire 
tal ibus. 

Q u í n t u s R o m . P qua r to , quo v u l t K e m n í t . P Verf í . 
h a b e d i n Lat ina edit, vu lga t a : fi Abraham ex 
operibtulejris iufiificatui eft : cum i n 1 Graeco n o n ci. ¿ A C y í V £ | 
í i t j I e g i S j í c d i d a d d i t u m á a o b i s f u i f T e , v t locura (pyw IhKcu^H. 
exponererausde G p e n b u s , l e g í s , q u a : casrerao-
niasprsfcr ibcbat . 

R e í p o n d e o , c ó d i c e s Latinos ve l o m n e s } v e l 
f e r é omnes n o n habere i l l u d , legis. Ñ e q u e nos 
i n t c l l i g i m u s locura de operibus legis veteris 
(quanmis A m b r o f i n t ex tu habeat , í c g i s , & i n 
conaraent. et iam exponat de r leee v e t e n ) f e d r r-n, / 
deopenbusrac t i s v inbusnatura; . •L T 

o c ^ .A . ..-w . . . etiam intellmt.] 
¿ e x t u s 4 , Jt grattajamnon ex openhm¡aheqmn s Rgman j f ^e¡. g 

trratiajam non tfl o-ratia, v u l t Kemni t i u s nos de- » M » ' . \< ' 
i i a x - i u c j i autemex operibus non amphuí efl vratta. »J« ^ ?_ \ r i 
a l i o q u í n o p m t a m n o n e f t e p H s . l n G t x c o &Si ¡ i Í O - * s i « i 

Refpondeo etfi i ta habeatur i n G r a s c o ^ h?c ^ «• 
elaufula á T h e o p h y l , expUcetuntamen á nul l i s 
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^ i:phef.$.v.}U aliss agnofci. I m ó & Erafmus.ací quem nosre^. 
7» ftvsúgiof TÍTV mime KemniciuSjreucit hanc adduionero iaa-
fúyii'&U. quamfuperfiuam. 

Scptimus 1, /acramenítm hoc magnum cft&c» 
cumíi t in Grx'cc pyisvem. 

Refpondeoidem eíTe myftcriü Grxcis, quod 
XatinisSacramennim. Nam Grxci cura deSa-
crai iae inisagunteafejTJpei . ' v o c a n r (ivsttféc 

Quare hunc locum Pauh exp l i cante s Latios 
xY [LegiapudAm- PP u , coramunite»- vfífaut v o c e Sacramerti. 
f̂rof. %¡£J in textu: O í l ^ U U S , x Acápite armatmam Dei ^vt pojiitk 

f £ / incoment.My- rejtfterei» dieniitlo,& in omnihus perfefti 'fiare:cum 
fierinm.Hieran, ve- in Qtxco ih omnihus perfeElis [ i d eft abfolutis^ 
soin 5. ad Ephef to. ü u e vt >' k g i í Hierony. vnwer/a eperati ] «aretím 

& 8. &intextu x.xTi^yoccrX/tjJíi'Ct. 
{•r in comment, ha- Rr ípondco f e n í u m c u n d e m eíTe: fed o p o r t c t 
iet Saerametum, ] iüud,^er/Vt^fíjCOniungere cum voce,or/íHíí'>«?, non 
x Ephef S .verfi}. cum v e r b o ^ r e . Si q u i d e m í c n í u s eft, v t a r m e -
hxAxCín TÍOI zja- m u r c x o m n i p a r t e fp ir i tua l ibus armiSjOTxyoxAí'íj:: 
ioicKietM TÍ J Í Í . í í « v t íic a r m a t i j i d c l i j O m n i b u s v i r t u t i b u s a b í o l u t i , 
Sm^h-n kfrttmxt poffimus in acie contra d i a b o l u m ftai£,0011 ca-
tp r» újxíqx T« mw- dere. 
f * i *W «arKyTO K«- Nono, Hebreo. % nono: Admuliorumexhau-
Tifyueru/jHíioi ijtrau, rienda peceata. Nam in Graeco ait Keinnit. non 
5 textti, in clt^xhaurircjfed a i i f e r r e , « t t v t > x a v . 
tammen. tom 6. Refpondeo , feníum eíTe c u n d e m Propterea 
* -verf vltimo videtur interpres propriiífimé vert i f le . Nam 
A j ^ f i e j f oimíí? ¿((««Jif̂ w eft p ropné furfum fero.íiue cduco,cffe-
•^ocnvty^&f &s ru 10, fícutergo cum aqua , vel íbrdes e d u c e n t u t 
zsv&w¿cmtyK&t ex aliquáfcntiuájdicuntur fordesexhauriri: ita 
«¿ifiifnas. etiara peccata,qua2 Chriftus extulit, &eduxic 

ex profundo pc£toris nof t r i , re¿le dicuntur ab 
i l lo eíTe exhaaíla. 

3 Ttiívrvttí jocig Jv- Décimas , a Talihus hofiiis promeretur Deus. 
«T«ÍS íJa^íarcct Cum non habeatur in Gradeo promeretur , feá 
í áto'f. Svcifisétreu,dele¿}amr,G.ue ^ placet. 
$ Vt vertit E r a / - Refpondeo,Latiné r e d é dicibenémereri de 
mus. aliquoeum}quifacitrem i l l i gratara. Sicergo 

nofter interpres dixit:/w hojliis promeretur D e ^ 
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i d eft,his boft i isres fit grata D e o , & b e n é m e -
rc tur de D c o qu i illas offet t , accepit en im rae-
r e h i n pa í l iua í i gn i f i ca t i one . 

Vndec imus , c lacohicininto. Etallemabiteum c p f f f i j ^ 
Dotninttí, i n G r x c o lyí^ét e n g e t , q u e m l o c u m 
i d e ó deprauatum eíTe c o n t e n d i t K e m n i t . v t i n - d jdf0¿, i | . K ^ 
de confirmaremus c f í e á a s Sacramenti E x t r e - ¿ a ^ ^ -
s n x v n a i o n i s . x ^ ^ ^ - n r a c á u -

. Rerpondeo5Cathohcostres agnofcere effe- t5> Etfiinpeccam 
¿ l u s Extremae v n d i o n i S j p r i m u m , i l l i c o m m u - j r ^ ^ ^ fme^ pec_ 
nemcumali isSactament iSjfc i l icet d rcmi t t e re catafueritperpetra-
peccaca.Secundum, e h o m i n c m i n i l l o art iculo tM)r€mittenturei 
m x f t i c i á , & d o l o r i b u s o p p r e í r u m exhilarare, e lUd . in pr0xi»¡¿ 
engerc5excicare: qu í certe melius n o n potuic > ' -
e x p r i m í 3quam per ve rbum & p r o i n d e áv7¿y 5 Et 
ne fcuqu idd icacKemni t . t e m u m , * incerduai allembit[íivit 
c t iamcorpora l i te r fanare . get)eumBommm. 

D uodecimus:fí<ccycrí¿o vohvs^t fcmkfimniam f ihid.antt« crvw 
vitam habetu ¿teraamtfui creditiiinnominefilij Dei. ^ ZBt'yítóí o-íiínf 
I n G r s c d : h Hecfmpfi vobis^m creditk in nonti- XVOVTO. OMÍÍ» 
nefiltj Dei,vtfciaíis qmniam vitam atemam habetit, fidei faluabit infir-̂  
g / credatis in nominefilij Dei ,Sc p ro inde L a t i - mum. fi^femabit 
B i i m codicetn elTe m u t ü u m . laborantem. 

Refpondco , GrazcUtn cíTe pot ius redundan- g Í.^.I^ 
t e m ^ v t e t i á f u í p i c a t u r E r a f m u s . N a m q u o r f u m h e 
z<iiitm:vtcredatiSinnominefil<jDei,cnKÍzmái~ — y a n y X ^ 

JDÍ edkionibm vernaculis. 

C A P . X V. 

O'TI ZOJ/W «ítoviúf 

a Brentias confejf, 
^ E R E T I C I a N e o t e r i c i omnes xpitemberg. cap.dfe 
contendunt opor tere fcúptuíás horiscanonicis.Cal-

'V v u l g a r i ó m n i b u s ve rnácu la l ingua, v h t . I n f l i t . z o . § . 
- e o d e m q u e i d i o m a t é & l e g i p u b l i - ^.Kemmt.mexam. 

ce,* decantan «i facris officiis . 4./^/; 
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h Vt viden potefi C a t h o l í c a vero Eccle í ia b n o n p r o h i b c í 
itt Indice Pij 4. /t- qu idc tn o m n i n o vernácu las t r an í l a t i oncs : fed 
Irormnprohibito- t a n t í i m ne paflira ó m n i b u s fine d i fcnmine 
rum. Regula 4. c ó c c d a t u r ea rü l e d i o , & ne i n pubI ico ,acconi -

' x n u n i E c c l e í i s vfu í ' c n p t u r a s l e g a n t u r , v e l c a -
i iantur vernaculisl inguistfed content i fímus l i 
l is t i ibus ,quasChri{lus t i t u lo í u r c r u c i s h o n o -
r a u í t , & quibas l i b r i facri a b a u t h o r i b ü s f u i s 
fuere co i i í c r i p t i j qus fcntentia probatur . 

P r i m ó , ex vfu Ecclefix an t iqu i T e f t a m e n t i , 
á tempere Efdrae vfque ad C h n í t u m . M a m noa 
cft v e r i í i m i l c facram fcripturam tune f u i f i e i n 
v f u publ ico apud H e b r x o s alia l ingua q u a m 
H e b r í e a : í i u e en imante 70, fueri t in aliara 

c Vt videtur colli- t r an í l a t a l i n g u a m , c fiuc n o n : d nulla erat 
giex i i lofeph.cap, caufacur peregrinara a f lumeren t , quamnee 
i.antiq.adinitittm. c t iam intel l igerent : alias fi fuiffet peregrina, 

vó JDeinde nmein Se intelledla , quare e legente Efdra legera 
Synagegií ludd egebat in terpre t ibus populus. A t tune H e -
feripturas Hebra'üe b r a í a n o n crat vulgaris , a l í o q u i n n o n eguiíTec 
legmt. populus in terpre t ibus , f cum legebatur iex : 
e z .E/dr.S. í i c u t n e c cum eam S Moyfes , v c l l o f i a s p r o -
* Efdr. fup.v.9. ponebant p o p u l o . D c i n d c verba qu;E vu lgar i 
S Deut. 1. v. 5. Hebraeorum l ingua habentur apud h Euaa-
h 4.Reg. 13 . ^ .1 . gelif tas,non funt H c b r a i c a , í c d Syriaca. 

Paralip. $4, 1 Probatur fecundo ex A p o f t o l o r u m v f u . 
«i/.jo. N a m per k vniuer fum o rbem Euangel ium 
1 ' M a t h . i j . v . 8. p r a í d i c a u c r u n t , & con í l i t u i t run t Eccleí ias : & 
Hacheldema. He- tamen n o n alijs l ingnis f e r ip í e run t , quara H c -
braiceenim dicere- h t x z , Grazca , & forte L a t i n a , nec c o n t r a r í u r a 
tur Cn TVW fede a l iquo ve f t i g io deprehendi p o t e í t . C u i u s r e í 
dam -.Agerfangui- m á x i m u m indiciara eft q u o d Petrus, & l a c o -
nis. v. tf.G"lg"tha. 
Hehraice ^7573 Gulgoleth. Metrciyv.^i, TdlithacumiyFuellafmge. 
cum Paella dicaíttr Hehraice HT?! laida, vel ÍT iy j Nagara- cap 14. 
verf $6. Ahba. Pater. Hebraice. J t i Ab . Math. z6. v. 19. Marc. 14.1;. 
l . g | / i í . . Luc. t t . v . i . 7, & 8. l o a n . n . v . i . ^ / cap . i^ .v . i . habetm 
Tafcha.qmdHebraice dicitur HOñ Pefach. 
k Manwl t . v.vlt. Rom.io. IU 8. Cclofl". i . v . 6 . Iren<e. I , cap, 3. 
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busfcr ipfemntludacis perorbem terraruro dif- 1 vtpatet exilUt 
f e r í i s , n o n l i n g n a e o r u m vu lga r i , i d e í t , 1 te- A ñ . i . v . S.qm" 
gion i s quaian^dgdum ludc f i hab i taban t : fed modo audmimus 
G r s c é j f i c u t loannes fcripfiirc 111 dlcuur Par- vnufqmfqm UnguA 
t\\\<:, nofiram,m quanati 

T e r t i ó ex vfu vniuerfal is Eccleííís , contra fu mus, Loquitur 
quem d i ípu t a r c n i n f o l e n t i f l i m ^ infaniíe eft. enim de ludau ex 
TS am Eccicí . ¿emper hss tantum tribus l ingms ommnatione qu* 
vfa e í l p u f e b c é , eaaxn v b i , vel quando carum Jub tdu ejl.v.$. 

, •vfus n o n erat vuigaris. T u r a q ü i a i d v idemus m ahHigino rp.i , 
n u n c i t a í c habere vb icunque Ga tho l i c i fun t , Aug i qq.Euang. 
nec lmius confuerudinis in ic ium affignan p o - 3^ tom.4 & loan. 
t e í i , & | i ro inde mxta regulam 0 A uguft . ex' í.ep.ad Valenum. 
A p o í t o b c a rradit ione d e í c e n d e r c o p o r t c t : t u m n vt docet Amg. 
quia ipTe Anguí i : P tef ta turad feripturarum i n - e/». 118. paulopoíí 
t c l l igenr iam c t i enece í f a r i am t r i u m h a r u m l i n - médium. 
guarum n o t i t í a u ^ q u o d in i i l is l ingu is f e n p m - 0 4.de Baptifm» 
r a d i m n a l e g v t c t u i : nec vllus anuquus aa tbor cmtr. Domtifias 
mcni in i t ahe r ius t ranf la i ionio. D i u u s ^ aucem z ^ t o m . j . 
H i e r o n y . a f l V r i t f u i i r e i n publ ico v fu per t o t u m p z.de doSír. 11. 
OrientemjSeptuagintaedi t ionejnjemendacam ^ prxf, in Paralip. 
q u i d e m per Lucianum , ab Gonf tant inop.ad ad Chromatium. 
A n t i o c h i a m - . p c r O r i g i n c m , r ab A n t i o c h i a vf- r idefi,perm4m 
que iEgyptutn :per t o t a m vero ^ g y p t u m t c o r - Syriam. 
re<íi:am per H c f y c h i u m . N e c i n h i s reg ion ibus , s i . dedoflrinai]. 
q t i and iuv igu i t vera fides^fuit a l ia l ingua i n v f u 1 de bono,JÍuedom 
publ ico í c r i p t u r x . I n Africa,quoufque i b i C h r i . perfeuerantu 13. a i 
í l i a n i fueruntj in fimilivfu fu i t fo l a L a t i n a l i n - finemto.j.Cyprian. 
gus , s nam ex A u g u f t . pa te t fao tempore etiam fermone de 
Pialmos can tari fo l i tos i n Eccleí ía La t ine : & orat. Dominica fo~ 
i n Mi í fa , Surfumcorda, 1 Habemus ad Dominum,' lio ante finem me-
GratiasagammDomino Deonojlro:Dignum '&iu- minitilLiuf furfum 

Jlum l n Hifpania í imi l i t e r La t inam fuiíl'e i n v í ü corda. 
f a t e t , v ex If idoroy T o l e t a n o Conc .x quar to , v ¡ibm i . dediuin. 
q u o pra:cipi tar ,vt in t o t a H i f p a n i a , i d c m ferue- offiáu. 
t u r o rdo , in canendis P í a l m i s , & c . y atqne i b i x cap. %. ante a»" 
f a •s oftendÍ£ur>tunc L a t i n é confueuí íTc d iu ina msnongentos. 
of f i c i ad ic i . y ^.11.13.14.1?. 

Í d e m in Anglia íeftatur uiíTe B e d a ? & T h o - z ante centum g / 
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milleannosUb.l.hi- mas3 V n a l d c n í i s . l o G a l l i á c o n í t a t e x b A l c u i -
fior.fit£gent.ca¡>.i. n o , l i b . d6 diuinis officiis, & Araaiario c T r c u i -
Meditatione ( i n - renf í .de officiis Ecckí iaf t ic i s : v b i e t k m o f t e n -
(qnit)fcri¡>turartim d i t i n r o t o re l iquo Occidente eodem m o d o ce-
cdíteraommhm f a - lebra tafui íTe dmina o f f i c i a , & p r o i n d e L a t i n é . 
¿tae[i comnrnnx ,id Jn G e r m a í i i a aperc¿ có i l i g i tu r ex d R a b a n o . i . 
eftlingm Latina, d e i n í l i t u t i o n e c l e r t co ru i i i , & Rupe r to e T u i -
3 Tum.^.de Sacra- tiemíi de diuinis officiis. 
tnentalibus t u . ^ C I n B o h e m i á , & finitimis rcgiombus,ante an-
4. nos quingentos,diuina:fcriptur3eIegcbaiuurin 
b Praceptore C a - Eccleí i is L a r i n é . N a m e x t a t t e p i í t o l a G r e g o -
roli Mag. r i j f ep t imi i n qua dici t fe iu í t i s de cauí is n o l u i f -
e ante anms Sex- feeis permi t ie re v t diuina officia celebrarent 
centos. l i ngua S c l a u o n i c á . I a I t a l i a denique e i d e m l i n -
d anteannos Se- guam,fcil icet La t inara , dumraxat fuiffe i n v f u , 
ptingentos. patet ex ordine R o m a n o d i u i n o r u m o f f i c i o -
e anteQuadring. r um:quem csepi íTeáB, PetrOjtef ta tur § l í i d o -
amvi. rus. Sed tempere B . H i e r o n y . Greca n o n erat 
f libro j.epijlol. vulgaris Galatis3fed alia q u í d a m í i m i l l i m a l i n -
S i.deofficin E c - gua: T reu i r en í iu i r i jV t ^ í d e m H i e r o n y , docct : 
clefiaflkís. ñ e q u e P o n t o , C a p p a d o c i ¿ , A ñ x m i n o r i , Ph ry -
h fr&fat. in l ib. i . gia?3& Pamphil i íE, í ícut ex 1 ad i s conftac: Cuai 
ad Galat. infins alíj alios n o n in tc l l igerent . Ec tainen h x omnes 
tom.6. regiones erant í n t e r C o n í l a n t i n o p o l i m & A n -
1 A f í o r . i . t i o c h i a m . I n Syriá n o n erat e t iam vulgaris G r e -
* InHilarione ea: nam feribit k H i e r o n y . S. H i l a r i o n e m i n » 
to.i- te r rogaíTe quendam 1 o b f e í l u m p r i m ó Syr iacé , 
1 Trmcttm. d e i n d e G r x c é j V t i n t e l l i g e r e n t G r a ; c i q u i a d e r á c , 
ro tefte Athanaf.in ^ i g y p t u s et iam propr iam l i n g ü a m habebatjdi-
Antonio. ftindam á Greca : C u m m B, A í i t o n i u s i E g y -
" li. de t'irk illujlr. p t í u s na t i one , per in tc rp re tcm difpuratet cum 
in Amonio. Ph i lofophis Greeis : fcripfcri tque 11 t e í i e H i e -
0 Sermone 55. Je r o n . epiftolas ^Egypciacé ,qua;pof l :ea i n G r e c ú 
verbit Domini non v e r f x f u n t . [ minus autemab hoc t empore fa -
longe ahinitio.tom, cta c í l Grxca vu lga r i s , his in Reg iombus c u m 
j o , i am v b i q u e d e í i e r i t ] . I n Africa n o n e ra t t em-

pore A u g . vulgaris Latina:nam 0 ipfemet d o -
cet Punicam l inguam Hebra i ca affinem eíTe, l a 
Hi fpan ia ? propria l i n g i u era: afíinis linguae 

Grecas 
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GrqcJCjantcquamGothi Hifpaniara inuafiíTcrit, 
I? fi H i e r o n y . credimus-.poftca v e r ó G o t h i , Se P prxfat.inÜh.t.ad 
M a u r i q u i e a m oceupaucrunt p r o p r i a m fuam Galat.enm ait ,m 
l i n g u a m inuexcrunt . I n A n g l i á 1 t e í t a t u r B e - infuíts'Baleanhus 
da} tu i i rcqua tuor l inguas vulgares q u a r u m n u l - linguamfmgeafft^ 
ia erat Lat ina .Ducent isautemannis ante Ama- nemGrxce. 
Jarium r Franci cum ingent i m u l t i t u d i n e i n 1 fupra. 
G a l l i i s c o n f e d c r u n t : Franci ve ro h a b u i í f e l i n - r ex Franconia 
guam propr iam atiam á Latina conftat ex H i e - Germanas regioné. 
r o n y . i n H i l a r i o n e s: v b i easinterfe d i f t i agu i t . $ F í ¿ c m ( i n q u i t ) 
G a l l i etiam ante Francorum aduentum habuif- de ore bárbaro i & 
fe propr iam l inguam á Lat ina d iuer fam, t radi t qmFrancam tantü^ 
H i e r o n y . praífat. i n t í i b . t . ad Galat. I n Ger- &Lat inam lingua 
m a n i á 3 & Bohemia u nu fquamfu i tLa t i na v u l - nouerat, Syra ad 
gar i s ; nullam enim haberaff ini tatem cum Ger- furum verbarefi' 
mana. I n I ta l ia d u d ü deí i i t vfus iinguae Latina» nare. 
a p u d p o p u l u m . S iqu idemRadeu icuSjqu ianno 1 MaJUliamPho-
m i l l e í i m o c e n t e í i m o f c p t u a g c í i m o florebat,x c¿icondider¡it, quot 
fe r ib i t in cleclione V i d o r i s Papse acclamatum (ñt Varre trilingües 
fuiífe, Fapa Vittere fanto Pietro l'elegge. ejfc, qtiod Grace,lo-

Q u a r t ó rat ionibus probatur . P r i m a , i n cectü q u a n t u r L a t i n e i 
omniuraf idcl ium3debet e í f e c o m m u n i c a t i o E c - & GaRke.HzcUk. 
c l e í i a r u m , & a d c o n t r o u e r í i a s foluendas cele- 11 tempore Hierem 
brariquaedam Geueral iaConci l ia . A t í i t o l l a t u r non erat, vt facile 
vfus fer ip turarum, i n a l i q u á l ingaa ó m n i b u s colligiturexepijhad 
c o m m u n i í í i m á , ( y quai confequenter n o n eri t Smiam, & Fretel-
vcraacula) nullus frequentabit Ecc l c í i a s , nííi i n laminitio. Nunc no 
fuá patria: nec vlla celcbrari po te run t generaba ejl-.ante, fuiffe múia 
Concil ia .-cumPP omnes q u i a d C o n c i l i u m re- probatione oftendi 
quiruntur3non habeant d o n u m l ingua rum. potejl. 

Secunda, íi qu.-e clfct r a t i o facras v u l g a n d i x lib.z, degefik 
f c r i p c u r a s } m a x i m é j V t a b ó m n i b u s i n t c l l i g e r e n - Iriderici. & D . 
sur. Sed etiam hoc p o í i t o non i n t e l l i g c r e n r u r , Themas ante tre-
cumindigeanc expof i t ione : I m ó populus inde centos anms, tejía-

tur in 14. prima ad 
Corinth. aliam fuiffe in Italia linguam popularem , & aliam q u a / i n p í » -
ra in Ecclefia legebantur, 
y Non enim omnes nationes vna vernácula lingua vtuntm aut -vnquam 
•vfsfmt pop: confufontm Unguarttm, 

t o v a . I . I 
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pot ius in per iculum errandi rueret. N a m v t H í * 

x extremo libra l a r . 1 docet ex fcripturá n o n i n t e l l c d á natíe funt 
de Synodw. haerefcs. 

T c r t i a , fequerctur e t í am i n í ingu l i s f e r m é 
z Pr<efertim cum in setacibus, mutandas cí le t r an f l a t í ones : cúrn i n 
facm myjlerijs muí- í iugul is f e r m é , idiomata p ropna muten tur , A t 
ta fmt qu£ fecreta i d | i i c r i n o n polfe t fine g r a u i í l i m o i n c o m m o d o , 
effedebent Dionyf. & pcr iculo . Na.V) non lemper inuen iun tur i d o -
l . Eccl. Hierarcb. nei interprect :a:que ita m u l t i errores c o m m i t -
Bafd.de Spintu tcrcncur.qui taci ié t o l l i non p o í í e n t cum ñ e q u e 
fanclo ij.poflmt- PoncificcSjnequc Conc i l l a , de t o t l i n g u i s i u d i -
tmm Chry/ofl.hom. carc valeanr. 

itt Math. in Q u a r t a ^ u i a ma ie í l a s d iu inarum fcriptura-
illud: Nolttefanttü r u m - requi'rere v ide tu r , illas n o n v u l g a r i : fed 
darecanibus. tom. l ingua qaadam raagis veneranda leg i , vnde b 
a. Gregor. 4 . D i a Bafil. 8c c H i e r o n y . iudicabant n o n e x p e d i r é , 
log, 56. homines fine de le i t a fcripturas t raó lare . N e c 
b apud Theodor. tamen propterea v o l u m u s Latinara l i n g u a m , 
^ . h i j l o r . i j . Vhi quoad v e r b a , effe auguf t iorcm aliis ( v t n o b i s 
reprebendit quen- i m p o n i t K c m n i t i u s ) f e d i n eo q u o d non fít v u l -
dam Demofihenem. garis. 
Tr¡efe¿í»m culina 
Imper. quod fcri-
pturis facrk fe im-
mifceret. 
c Epijl ad Vauli-
nu deJludiofcriptur. 

So lurntur o h k ñ i o n e s htcreticorum. 

C a p . X V I . 

3 v. 9. fu*. $ yhücr-

yü&Htn) TV A x \ ¿ -

R 1 M a , ex Paulo.i ,NCorinth.14. 
Per a lingua nifi manifeflum fermoneni 
dederiwrfuomodo fcietur, id quod di-
citurteritis enimin aera loquentes. Et 
infra. b Si oretn lingua, fpiritus meus 
orat, mens autem^ mea fine frufíu efl. 

¿¿Sbov; t(n&í-'í<x^&{ c jQutd ergofOrabo fpiritu }oraboi& mente )pfallam 

b V . 14. ÍOW TC^mvybipUXi yXcjíUH , TV W&fÁX fÁ3V T^O-ÍWj^TKI * Ó S i 

c i ; . 15. T i ouv %h ; v^irdiofMC r a TtmfMlv , •JC^trí¡^9(m $ ^ t t í 
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fpirituJpiUam & mente. d Coeterwn fi hemiixeris, d Vetf. í 'S.lml 
JpirHu4<qmfu'pj>¡etloci*midiot'e,quomo(lo dicet Amen, tav &jSLoyi',¡xw; tS 
JhpertuAmbenediElionem'i qmntítmqiiid dica-s nefát, "TcySiĴ xn , o «trac- • 
e Namtu quidembenegrdtiaiagtf jfedalim non tídi- "xKn^m rvv rosvv 
ficatur. íídoraf, -SKos Égét 

R e í p o n d e o p r io r cm l o c u m : Per linguam nifi, ro ¡C/ÍIUJ ,MJ) •IÍÍ críi 
féjc. in te l l igendutn e l le , de exbor ra t ione fp i r i - ¿V^^ÍSÍV,*^^^ -n 
£üáli3qus D o m i n i c í s d i e b u s í i eba rab fo iuc i s fa- AÍy^csxoiJV 
cris m y í t e r i i s , v t 1 lu f t inus docet,cofquc rcpre- e f . ^ - S u 
hendic Paulas,c}ui v t l i n g u a r u m d o n u m of t en - >t«XSif ^ ' x * ? ' ^ 
d e r e a t , p e r e g n n á vcebatuur l i n g u á . lea expo- ¿ m y c c^4 
nun t A m b r o f . Sedul .& T b e o d , in h u n c l o c u m , OI)QÍOU-&TTXI. 
vu l tque A p o r t ó l a s duos,vel tres tantúrn3in í i n - f infnex, Afolog, 
gulis co l ia t ion ibus loqui .c^ tc ros a ü d i r e , & i u -
dicare. Q o p d íi dum vnus d ic i^a i te r i re i ie le tur 
a l iqu id mclii is ,primus taceat/ecundus loqua tur 
vr explicar Cypria . S epift. ad P o m p e i u m , & i deharetick fé-
a l i á a d Q a i r i n u m . ac A u g . h fecundo dcBap t . baptizan. 
contra Donat i r tas j idque patet ex his:1 Pro^/jefá! 11 cap. S.tom. j . 
dúoaitt tres dicant &c. k Sialij reuelatum}Scc. Mu- 1 V.-LJ. sojtynxxt 
Iteres inEcclef. Q n ^ ^on mfi ad exhorca t ionem J^ioH Tí¡éti AxÁet-
r e f e r r i p o l í u n t . N a m l e ¿ l : i o f c n p t u r a m m J & of- -mrov, >($4 ol x^el 
ficia diuina n o n debent di iudicari á P r o p h e t i s ^ é'iáH.^íTXúcrccu ^ 
nec tuncinfpirantur cumlegun tu r . au tahquan- aiij dtjudicent. 
do mulleres celebrarunt i n Eccleíiá3myfteria d i - k v. $o. lapÑ 
uina. Pofterior locus in te l l lgendus eft m de <xAco XT^KKKV^U 
canticis fpir i tual ibusíqa2e Ch t i f t i an ; compone- K^uSÁfCúfi TC{¿STÍ.Í 
bant,ad laudandum D e u m : & quia fiebantad <nyótrS»,fiteritfeden^ 
confolationera , & asdificationetn a u d i t o r u m , ti ¿prior taceat. 
vule Paulus facienda eíTe ü n g u á v e r n á c u l a . 1 •u-H* «tyui'su.-
N o n l o q u i en im A p o í t o l u m de fe r ip tur i s , & x a v/zcÓy cv mí? 
dííici i .sdi 'dinis,exeo p r o b a t u r , q u o d feripturaí í>tKA.n<ní«f «^¿TO-
i e g e b a n t u í , & diuina celcbrabantur officia i n crxt/jaceant, 
Gracia Gra : cé , acp ro inde quíE i n t e l l i g e b a n t u r á m D c q u i b u í E u -
Cor in th i i s . A t l o q u i t u r Apof lo lus h iede ora- M - 1 , hiftor. I 6 . a á 
n o n e , & gratiarum a £ l i o n e qua; í iebac voce ex- finem ex Fbilon. 
tranca atqae i n c ó g n i t a . Dices ergo v t p o p u l u s i'*xta Ruffin. 17. 
e t i am refpondere p o í r e t , A m e n : a d d i u i n u m of- Diony. diuin. nonti 
ficiutn.voluit A p o í t o l u s , p a n r a i i o n e , d i u i n u m poft med. cap.y ¿¿/ 

F ij 
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cab.if.vl)idi¿0cU off ic ium celebran ve rnácu la l í n g u á . 
multa, ex cantic'u Refpondeo difparem eíTe r a i i onem. N a m 
Hieroth.Tertull.in h u í u f m o d i cánt ica fiebant ad c o n f o l a t í o n c n i , 
Apolog. $9. a i me- & i n í t r u d i o n e m p o p u l i ; quare n o n i n t c l l e d a 
di. PauLEph.f. á p l e b e , c a r u i í r e n t f r u £ l u . A t d i u i n o r u m o í í i c i o -
v . i p . ac Golofj'.}. r u m prsecipuus fínis, n o n cft i n í l r u d i o p o p u l i , 
v.ié.hortatur vt in fcd cukus d iu inus , cmx autem p o p u l u m íc i rc 
I fa l . Hymn. ^ / dporteat cdocent pa í to r e s . 
cant.fpirit. fideles Secunda o b i e d i o , e x oratione n o n intelledla 
commotteantfeipfos, n u l l a v t ü i t a s í e q u i t u r : vadelfaias1"1 Z9. Populus 
quem locum Hay- hiclah!jsmehonorat}Scc.^ti.0 C o r i n t h . S< ore?» 
mointelligit de cau lingmfyiritm mew orat^mens autem finefmEl» eft. 
qua ipft compone- Rc lpondeo : falfum c í r e , e x publica o r a t i o -
bant. nc Ecclefix non in te l leda á p o p u l o , n u l l u m 

n verf.i^.Matth. f r u í l u m percipi . Hazc enim oratio n o n fít p o -
lyverf&. p u l o , f e d D e o pro p o p u l o , quare íat is eft v t 
0 fupr. i n t e l l íga t D e u s , f i c u t íat is cft Regem i n t c l l i -

gere fupplicationera quaí fit pro a l tero , c t i a m í í 
l i le pro quo fit, cam n o n intel l igat . Et nonne 
Ecclefia f r u f t u o f é p ro peccatonbus orat q u i 

? L e u k i á i 6 . v . i j . necaud iun t ,necaud i re vo lun t ? Proptcrea P 
Luc . i . v . i o . & z i . i n i ege ant iqua dum Sacerdos pro populo o ra -
^ vtdocetD.Aug. bar ,necquidem vidcbaturab ipfo popu lo . I m ó 
y de do ¿Ir. 9. nec o ran t i cft orat io fine ñ u d u , d u m m o d ó 
r deBaptif. contr. í i nce ro prece tura íFeótu , et í i n o n i m e l i í g a t qua: 
donatJíb.ó.cap.xf. dicat. N a m Iuda:i ^ n o n colebant f ru l t ra 
Orig;. homil. xQ.in Deura figuris, quas tamen maior pars c o r u m 
lofue^ad initium. n o n i n t e l í i g e b a t . E t f í e p i í í i m c d e c a n t a n t u r pfa l -
JEtfinos nonintelli- m i ad l audcm Dei , l inguacantant ibus n o t a : & 
gimm qu£ de ore tamen quís pcrc ip i t d u m cantat o m n i u m Pfal. 
proferimuijilUtame fenfum? Quare A n g u f t . r Multi { i n q u i t ) i r -
virtutes quxnohts rtfmtinpreces non folum ah imperihs loquacibm,Jed 
adftmt intelligunt etiamab Hleretici$compofita5,&per ignorantia finí' 
g / velut carmine plkitatem non ea valentes difcernere -vtuntur ei í , ar-* 
quodam inuitata bitrantesqHodboi%£fint,nectamen quod in e« , per-
adejfenobis fé/fer- uerfum eft euacuat illa,qu£in eis bona funt , f e d ab ek 
reauxilium dele- poümeuacuatur. A d i l i u d autem Ifaia; i n t e l l i -
ñantur. gendum e í l e d c i i s q u i ore D e u m prof i tcn tur , 

8 I n i 9 IfaktO' 4., indis autem negant.vt s H i c r o n y . & A u g u f t 
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* exponunt . t zt-contra Faufttí 

P a u l u s v e r ó n o n u ^eprehendit o ra t ionem 55 tom.6. fi tamen 
q u x n o n i i i t e l l i g i t u r , f e d ei anteponic ora t io - quií vellet verba 
n e m quse intelligitur:ca2tcris paribus fieri cn im Ifiá-enferread ora. 
p o t e n t j V t p r i o r flt antcponenda: n i m i r u m fi i d poterit ¿icere repre-
magis conducat ad Eccleíiíe p r^ f t an t i am , & hendí eos , qui ore 
v t í l í t a t e r a . quidem loquuntuv 

T c r t i a , x I n n o c e n t í u s ter t ius y prasccpit, animo vero vagan-
cum i n a l i q u a v r b e p e r m i x t i func homines d i - tur}necattendunt 
u e r f a r u m l i ngua rum , v tprouideac Epifcopus quid dicunt quan-
idoneos v i r o s , quid iucrf i s l ingu is d iu ina o f f i - tumlihet linguafihi 
ciacelebrentjdiuerfaehominibus linguze. nota loquantur. 

R e f p o n d e o ^ o q u i l n n o c e n t . d e l i n g u a Gra;- [ Ñámemetempó
ce se Lat ina t a n t ú m c u m e n i m C o n í l a n t i n o - relfaU Hebr<saad-
pol iscapta f u i f l e t á L a t i n i s , & h i c u m G r í e c i s huceratvulgariíiai 
p e r m i x t i elTenr, z p o f t u l a t u m fu i t á P a p á , v t locttmlfam autem 
permitceret C o n í l a n t i n o p o l . d ú o s o rd ina r i rejpexit Chrijlus 
Epifcopos, q u © d n o l u i t : f e d t a n t ú m ftatuit,vt apud Math. quare 
Epifcopus prou iderc t min i f t ro s , q u i Gra:cis cumlfaias non lo. 
Gr£ecc,Latinis L a t i n é facracelebrarent. quatur de idiomate 

Q u a t t a f i u i s d i u i n o r u m of f ic io run^publ ica - orationis, nec etiam 
r u m q u e l e d i o n u m e f t in í í : ru£ l io>confo la t io ,& Chrijlus. ] 
jedificatio p o p u l i : R o m . 15. a vtperpatientiam, v vtpatet exiüis: 
& confolationemfcripturarumfpem habearnus, & i . Nam tu quidem be-
C o r i n t h . fup. b voló quinqué verba in fenfumeo negratias agis. 
loqui vt alios inftruam, quam decem milita verborum x efi Brentü. 
inlingua ignota.ltem. c Cumeonuenitis^vnufquif- y cap. 9. Concil. 
queveftrum Pfalmum habet, doBrinam habet, Ape- Lateran. 4.?! habe* 
calyp/lm habetflinguamhabety interpretationem ha- tur in X)ecretalibut 

lib.i.tit.} i.de offici» 
ludicis ordinarij cap. 14. Qaoniam inplerifque. 
z in Concil. Lateranenfi. 

v. 19. ^Ata a n m Xs^sv? S'iet TW VOO$ fuv X«A«<r«t hx i (¿ \«Aovs KúC-

I i i j 
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lef.omnia ad<edíficdtionemfiant.Atex l ingua ignoi" 
ta , quas i n f t r u d i o , sedi f íca t io , aut eonfolitÜD 
percipi p o t e í l ? I g i t u r , & c . 

RefpondeOjfalfam cíTe m a i o r c m : nam finís 
d i u i n o r u m off icpubl icarumque l e d i o n u m , e f t 
cultus D e o a b E c c l e í l a d e h i t u s . A d p r i m u m l o -
cuin,facras quidemfcripturas eííe ad p o p u l i f i -
dplis confolat ionem, d o í l i s dnm legun tu r , i n -
d o d i s dum á praedicatoribus explanantur. 

d vtmterpr.Chry' A d fccundum loqu i Paulum de exhor t a t i o -
foft.mhunc locum ne.-quae ce r t é mel ior e f t ^ t f i b reu i í r ima , í i fíatin 
tom.4. Perdoflri- l ingua noca, q u a m l o n g i í T u a a íi fíat l i ngua i n -
wam (íonum docen- cognita. 
d i , per apocd. do- A d t e r r iun^non in te l l ig i facras f c r i p t a r a S j f e d 
ntimremhúonUjer d q u i n q u é dona gratisdata. N a m p a u l ó ante 
interpretaúomm ^e ü f d e m i t a l o q u i t u r Paul. 6 fi venero ad vos liti' 
donum interpretan- gunloqueni^qtiidvobisprodero^ifiloqmr aut in re
di fcripturas, per uelatione, 1 
TJal.dontítnco/npo- Q u i n t a S o b i e < a . C h n í l t i s , & A p o í l o l i ve r -
nendt ^iritaalia naculaprasdicarunt l ingua A t i d e m eft ve rbum 
cántica ¡per lingua, D e i f c r i p t u m , & p r o l a t u m . I g i t u r & v e r n á c u l a 
dommlmguamm. l ingua d e í c r i b e n d u m er í t . 
e v e r f . 6 . R c f p o n d e o a d m i n o r e r a , a d m i i r a m a i o r e , e í r c 
f autinfaentia,aút q u i d e m i d e m verbum, fed n o n eodem m o d o 
frophetica{k\iQin- p r o p o í i t u m . N a m d u m p r x d i c a t u r , explicatur 
terprct .) aut in do- v iua v o c e / c u b i t u r vero nude , quare c o n c l u í í o 
tirina. IOM) ÍA^Ü nulla eft.Sicut nccfequitur ,matres dant pueris 
7¿?jt, VMCÍÍ y\¿i<vMí pancm pra;manfura v c l d i l l edum.Sed idem cft 
AaAavj'n ú/uótí ¿(|>í- pañ i s manfus &in t cge r , e rgo debent apponere 
Aao-w , iac} nvi v/uxv pueris manducandum inregrum. 
hetKúa-u tí t i «are- Sexta, feriptura; o l i m veríse í u n t i n l i n g u a m 
x.x\v^i.{¡c¿ Cha lda icam, & C h r i f t u s i n cruce citauit f e r i -
j j ic^jpHnicp h al p turam Syriaco fe rmone : cum d ix i t h Detts 
Jifxyíf. metti,Detu mení,vt q/úd dereliquifti we!l tem verfa: 
í K e m n i i q , ^ fe- í i m t et iam i n G r x c a m , & Latinara, c ú m vu lga -
quemes. res eíTent: atque H i e r o n y , teftatur fe eas ver-

M a t h . t y . v . ^ ó . t i íTein S c l a u o n i c a m l i n g u a m . I g i t u r n u l l u m ef t 
Marc. 15. •v. p i acu lum fc i ip turam v e r í c r e i n vulgares l i n -

54. guas./ 



L I B E R S E C V N D V S . 4 4 
Refpondeo nos n o n negare quin poíf in t ver-

t í : fed non d e b e r é ó m n i b u s fine d i í c r i m i n e p e r -
n i i t t i , a u t l e g i p u b l i c é idiomace vulgar i . C h a l -
daicaautem edi t io n o n tam verfio , quam pa-
raphrafis eft3nec v fquam apud Ca tho l i cos fu i t 1 Epiph. hsre£ (9 . 
alicuius g rau í s authoriratts Chr i f tusArcró 1 no Arianorum arhi-
Synacc fedHebraicc d tx i t 7\ni ' y X tratm Chnslum 
34 El iEl i lammaaxahtham,SynacécDmí dixiíTet. panim Synac'é^at-
HH Hi l ¡emana fibaflani, q u o d vero i n La t i no tim Hebrake hans 
habeamus S e b a d a n i , f a d u r i i vt facilius pro fententiam prota-
nunciaretur. Sacra; autem í ' c r ip tu rs verfae funt UjJ'e. 
i n G r í e c u m & L a t i n u m , n o n quia v t rumqne k tta reddit hxc 
vulgare erar i d i o m a : Tcd quia c o m m u n i í l i - -verbaHieron.hb. 
m u m . N a m cer té Graecum n o n erar vulgare de neminíbus H e -
P t o l o m x o j q u i v e r f í o n e m Grxcam curaui t : biraickin Math. 
necLatinura3vniuerfo O c c i d e n t i . Q u o d a u t e m í e . j . in Graco apud 
dicicur Hic rony . fec i íTe , fi ve rum eft, n d n i d e ó Math. ¿h}, ¿Ai , 
f e c i c v t p u b l i c é l e g e r e c u r feriptura S c l a u o n i c é , Act/xa a-oíQoíyfrcw!; 
f e d a d c o n f o l a t i o n e m e o r u m , q u i eafine pe r i - i» M^rc, ÍAWUWr, 

culo v t ipo íTent . A^jU^í <ra€«x3'fla'/-, 
Sép t ima C h r y f o f t o m . h o r t a t u r f a j p i í f i m é L a i - 1 Homil.y.inep. 

eos ad feripturarum l e ó l i o n e m . 1 A»dite ( i n - ad Coloff col. z. 
q u i t ) obfecro feculares omnes ¿compárate vobliBi- tom. 4 . Audite 
blia , & c . quafo vos omnes 

Refpondeo , Hype rbo l i c e l o q u i , c t f i en im quibus cura fimt 
o m n e s a l l ó q u a t u r : adeos tamen p r o p r i e d i r i - quaadhanc vkam 
g i t f e r m o n e m , q u i fer ip turarum l ec l i one ca- pertinent, & para-
paces erant.Solebat eum Chryfof t . h u í u f m o d i tevobu libros medi-
Hyperbo l i s v t i ficuc cum h o m i l , j . de Lazar, a i t camenta anima ,fi 
Nonpotefifierí,vt qmfquamfalutemajjfequatur , nifi ñutios altos vultis 
perpetuo verfetur in leElionefpirituali. tiouum quidem ceV" 

Vltima,M.orauis conceflum fu i t ante í e x c e n - te tejlamentam vo
tos a n n o S j V t Sclauonical ingua celebrarent of- bkparate,8ic. Item 
ficia diuina-.noftro e t iam tempere R u h e n i A r prafat.in epift.Pau-
m e n i ^ g y p t i j & ^Ethiopcs fuis vu lgadbus H initio tom. 4 . 
l ingu is facra faciunt. Homil z.inMatb. 

R e f p o n d e o , M o r a u i s t u n e ( feilicet cura t o - &io . inloan. ac$i 
t u m r e g n u m conuertebatur ) i d i u f t e concef- de Lázaro, 

F ü i j 
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furo3quod n u l l l i cffent apud eos qu i La t ine ce* 
í e b r a i c p o í T e n t , at p o í t q u a m creuit e rud i t io , 
o m i í l u s e i l vfus dumtaxat Sclauonicz l i n g u s . 
A l i o r u r a autem exemplum n o n cífc adrem}cum 

*n l Ixcepttf R u - í i n t v e l m H í e r e t i c i v c l S c h i f m a t i c i . 
fhenu qtti anno 
IJ95. a Clemente V I H . ingremiumEcclefia Catholicarecepti funt.Mif k 
ftdhtittc ejfecíttm legdtü^a Kiomenft Metropolitano alijs 7 . Ruthenii 
JEpifcopts: qtd Legati, nomine: emnmmi pn<fejli funt obedientiam Eontifid 
Rom* videBare. infine j.^orn- j 
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L I B E R T E R T I V S , 

J^ui efi de verhiDet intcrpretatione. 

S c r i p t u r a m non fiifficere fine explicatione, 

adconttouerftasfidei dcterminandat . 

C a p , p r i m y m . 

V T H E R V S 3 fcr ipturam 
clar ioremeíTe o m n i u m p a t r ü 
commentar i i s d o c m t . - q u o d í l 
nonnb roquam videatur ob-
í c u r a a l i c u b i , ve l eam alio i n 
loco elucidari^veltantuni fu -
perb is , & inf idel ibus , fiue 

v t ait b B r e n t i u s , ignaris Hcbraicaslinguse, & 
C t x c x , r cdd i o b í c u r a m . Sed hxc fentent ia 
p roba tur fa l fa : P r i m ó ex fcripturis i p í í s . N a m 
D a u i d nec erat fuperbus,ncc inf idel is , aut i g n a 
ras Hebraica: phrafis , & tamen d i c e b a t , c D 4 
tnihi inteReEíum,^/ ferutahor legem tuam. í t e m d 
Kemlaocules meos Scc. Chr i f tus 6 fil is difcipulis, 
& qmdem H e b r x i s interprctabatur feripturas: 
& f eunuchus ^ t h i o p u m reginae di l igenter 
verfabaturin fc r ip tur i sp ius , & h u m i l i s , tamen 
faíTus eft cas fe n o n intel l igere. Den ique S Pe
tras affer i t in epift. Pauli q u x d a m eíTe diflScilia 
i n t e l I e a u , n o n quidem i n d o d i s & inf tabi l ibus , 
vt h z r e t i c i í í¡cunt,fed ab fo lu t c , q u x i n d o d i , & 

a pr*f4t. Afjertionh 
articul, a Leom 
damnatorum. O por* 
tet ( i n q u i t ) feri' 
ptur* iudice hatte 
fententiam ferré: 
qfiodfieri nonpoteft 
nififeriptur* dede~ 
ritnus, Scc. vtfit 
ipja per fe certifi-
ma ,facillima,aper' 
tijlimafm ipfius ín
ter pr es, omnium 
omnia proham, iu-
dicans, & iliumi-
nam. itemlih. de 

feruo arbitrio. 
b inprolog. contra 
Fetrum a Soto. 
c F f a l . n Z . v J4. 
d v . iZi temv. l t f . 

faciem tuam alumi
na fuper feruum 
tuum $ doce,8cc, 
6 Luc.vlt. v.4$. 
f A í i . S . a . v . i y . 
ad}S. 
i t . F e t r . v l t . v . i í . 
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* Kh.de F i d e , & i n í l a b i l e s deprauant.Nam A u g u í t . c e r t c d o d n « 
epeñh.imtio capA<j. & ftabilis eratai ihi loroinus h í a t e t u r fibidüE-
^ / l y . ac in fine c i l l imura cfíe i n r t l l e í í u locum i l i u m , pr imíe 1 

fofter. tom, 4. C o r i n t h . f i qunautem fuf er fundamentimi,&.c. 
i cap.^.a. v. i i . Secundo ex patribus : l i e n aro, J¡ mrei)Uí('\n-
iitdl\.inelti>fiu>e. quiO creatis qtiadíim quidem eorum adiacent DeQ3 
^ í cap.rf.antq qméamauiem&innoftram venertmt fcienttam,qmd 
médium. malí efi, fi eorum qu& in feriptura reqmrmtut^ 
1 hh. 7. vnluerfis ficripturis fipiritualibHi exiflentihm , quídam 
m hifior.il-cap.$. quidemabfioluamui fecimdum gratiam Dei, quadam 
n Homil- 40. in autemeommendemtisDeo,mn jolumtnhoc Jkculo.fed 
Joan, in tllud: Sera- & in futuro. O t igene , 1 contra Cc l fum,Baf i l io 
taminiferiptura*. & Nazianz 111 apud R u f f i m u » . n C h r y f o í l o -
0 Diurna enim m o , Chrifim ( i n e j u i t ) lúdaos ad feripturarum non 

Jkmma indigent di- fimplicem, & mtdam leclionem, fedad inuefiigatie-
ligentia , &CC. shi i nem per quam diltgentem relegauit 0 Scc. A n i b r o -
huinfmodi quarit fío, P mar e (in:\mi) eft feriptura diuina thahens in 
mfi fummam adhi- fe fienfus profundos,Scc. ^ Hierony .ep i f t . ad Pau-
he.u diltgentiam>& l i n u m A n g u f t . Tanta efi( m q n i t ) Chriftianorum 
laiarem nunquam prefundkaí literarum,vt in en quotidie profieerem, fi 
qnoefita tmemet. eos folas ab ineunte pueritia vfqae ad decrepitam fe-
1* epifl.4.¿L.ad Con- ne(lutemymaxímo cumotio, fummo fudio^meliorein-
fiantium non longe genio ronarer addifeere. Den ique Gregor io m a -
aprincipio. g n o , h o m i l í a r í e x t a i n Ezechielera. 
q prxfat.comment. T e r t i ó iratipne. I n fcripturájVel res c o n f í d e -
lib.i.in ep.ad E¡>he. rancur, vel modus j q u ^ i l l a : t radantur . St res^ 
#«»*». 6 & epifb. ad nullse difficiliores.-craftant en im de s rebus ma-
jllgafia-mq. 8. ad x ime occu lns , & fupernaturaUbus. Si modus : 
j¡nem,torn.y Omnis funt quse pr ima fronte contraria v iden tu r , func 
{mc^mt)epiftolaad 1 ambigua verba , & oraciones: ac v n o n r t u m -
Romanos mmu oh-
feumatibm inuoluta eft. £pij¡:¿. aliquot poftinitinm. itemi. de do ¿Ir. cap. 
é. fow. j . $ confejf. i l . cap. 14. tom.t. r adprincifium. 
s vt defumma Trinit-incarnationeSacramentis,pr£deft. reprobatione.Scc. 
* vtExod. z o . v. 5. Sum Domintií xelotes ̂ ifitans iniquitatempatrum 
in¡Üos ,&C. E%ech. i S . - v . i o .fitiut nonportahit iniquitatempatrn. 
v vnloan.%, v, z j . Tuquitesl dtxit ülts leftu: principium^m & lo-
quor vobis rlw ¡c^yl^ on v^} \ x \ ( ó v/áy , mira eft enim diffituk'fiire quid 
fignificet Ulud Primipiam «̂ VĤ  
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quam etiam ip fx imperfedaSjatquex p ra ípo f t e - x •vtRom.^v.it. 
ras.-funt V phrafes Hebrazis proprias : D e n i q u e y vtGenef.io. 
quamplurimae oration,es figuratje v k i r o ó pro- v . } i . Iftifuntfilif 
ba tu radue r fa r io rumte f t imon io . S ien i raadco Semfecmdum ca" 
faciiis e x t a t í c r i p t u r a : cur cot i l l i i n ipfam com- gnationes & lin-
mentar ia fc r ibunt . Q u i d eft q u o d a i t Lutherus, guas1&c. Sequen-
z Nolimab •vlloiddeme pr£fumi}quod nullmadhuc tiautemcap. 
pr<efiare potuit fanííiff. ffl doflipimorumjdeft pfal- v . i . dicitur: Erat 
terium, in ómnibus Juo legitimo fenfu inteiligere : á autem labij vnius. 
quibus verbis non d i i í e n t i u n t Brent . co.nfeíf. 1 •u.Pfd.Z%.v.$o, 
a vs'itcmber. Kemni t i u s b i n examinc ;& Gen- thronm eius ficut 
í u r i a í t . centuria c pr ima, diescdi. ^ / P f a l -

11. v. í o p . Anima 
meainmanibusmeis. a pr£fat.inPfal. b cap-defacrafcript. 
c Se//'. 4. • d l ib. i . citp, 4, col. 51. Senferunt lápofiolifcnptHraí non 
fojfe intelligi fine Spiritu fanSi:o}& interprete. 

SolimntHr ohie&iones adnerfaríorum3 

C a p . I I . 
a Deuter. 30. %>. 

R i m a ob i e f t i o . fuml tu r ex i l l i s 11.11. i y & 14-
a verbis. Mandatum quodego pra- b itainterpretatur 
cipio tibihodie^non fuprateefl, ñeque jíbulenfis inhunc 
proculpofitum^necin calo fitum,&LC. locum. 

R c l p o n d e o h u n c l o c u m acci* c ita Tertull.con-
p iendum cíTe , ve l de b in t e l l i - traMarcio. 4. tri-

g c n t u i ^ c l de c ad imple t ione decalogi, in quo bm folijs aut circa 
naturalia prascepta cont inentur . ante finem, Chry-

Secunda ex pfal. d e c i m o o d a u o d Prxceptum fifl. inilfudio. ad 
Dommi luciditmillumituns oculos. & c e n t c í i m o de- Rom. Ne dixeris 
c imo oclauo, e lucerna pedibus mek verbum tuum, in corde tuo , qui-s 

R e f p o n d c o h i c t a n t u m agi depraeceptis D o - Aug.cap.xo.depre-
miníc i s^quae ideo dicunrur l u m e n , & lucerna, feft.iufiti^to. 4, 
q u o d d i r i g a n t h o m i n e m i n operando.Etquara- d Ver/. 9. 
nis de vniuerfis feriptuns h ^ c in te l l igerentur , c Verf. 105. 
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n o n tamen inde fequeretur eíTc intellcftu fa-ci-
ks-.fed inteiledas men tcm illuílrare. 

' Math.^. v. 14» T e r t i a . i Vox efliilux w»;x( / t .Quomodo c r g o 
ífiÁi TV Que praedicatio ApoíloiorunrijCjuilux d i c u n t u r m ü -
t » f¿cr¡j&v. d i , n o n cric lucida? 
%i Verf.16. om>s KefpondeOjloqui .Dominum,de luce exem-
í i íám úftüiv T» plorum probiratis, & m o r u m ; f u b i u n x i t c n i m 
xoí\kí(¡y9t. & ni videant opera vejlra Lona, 
b z. Fetr.i . v.-í9. Quarta. Habemus ( i n q u i t h B. P e t r u s ) fir-
ŝ sopt* ÍÍÍCCUÓTÍPJV miorem propheticnm ferrnonem^cui bmefaátis attew 
wsst T?J4»H77>(3V' XJ- dentés,tanquam lucema hicentt in caüginefo loco. 

• á> KX\Ü¡( jcria- Rcfpondco dici voces prophetarum luccr-
7% Tf^jíA^oiTif , Ü¡( n a m , q u o d i n t c l l e f t s i l l u m i n c ^ a c i t c r a d C h r i -
AWĴKW <p(xwv7i<* l l u m oftendant. 
IW\U\^CÚ TVTtco • Q u i n t a . Si 1 epertam eft Emngelium noflrnm, 
3 i.Corintb.+.v.i. in i " qitiperetmt eft opertum, ait Paulas.Fidelibus, 
a tsix.tKU^vfx.uZúoi erg o eft apertura. 

Eva¿yyí\iOf Refpondeo , l o q n i A p o f t o l u m de cogn i t i o -
íaS» c* ¿(tí «sotAv- n e ^ í ide i n Chr t f tum. Dixerat enim d i fe r i -
jíSáatí fíJí KÍKX- men í n t e r v t rumque teftaraentum ef íe , q u o d 
A»,M¿t<iW. p r iusmyf te r i a redempt ion i s ,non nifí figuris^Sc 

per velamen oftendcretjpofterins ve ro palam 
& manifefte : Deinde f u b i u n g i t í i taraen n o n -
nul l í s hsec myfter ia í in t operta,narci q u o d p r a -
uis affedibus eos exescauerit diabolus. 

k »• doch-ina 6. Scxta,magnifice, & falubritcrímoun k Aug.)ft)iri-
adjiaem. tuflanfím ita fcripturam modificamtyvt locií apertiori-

hm f a m i oceurréret: obfeuriorihw autem fafiidia de
terger etjúhil enim fere de illa obfcuritaúl iM eruitury 
quod non planifime diSium alibi reperiatur. 

R e f p o n d e O j m e r i t ó A u g u f t i n u m dixiíTefcré, 
cum quaedam inueniantur obfeura , qux n u l l i b i 
c x p l i c á t u r i n r c r i p t u r a f a c r a i v t m a i o r p a r s A p o -
calypfis. De inde a d m o d u m difficile eft inuen i -
rc i l l u m l o c u m , q u i a l ium explicar. N a m & de 
i l l o , q u i a I i i s manifeftus erit}ab a l i i s f o t t é d u b i -

1 Math. z S . v . i é . tabi tur . N o b í s manifefta f u n t , & clara h x c 
7* rv fsi TP (rvfix v e r b a , 1 Hoc efi corpus meum. Zu ing l ian i s autem 
^ obfeura. 
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S é p t i m a , fumma to t ius fcripturse i n decalo-

go ,Symbolo ,Ora t ione D o m i n i c a , & S a c r a m é -
ds confif t ic .At hxc o m n i a h a b e n t i n ícc ip tur i s 
t e f t imon ia clara. I g i t u r t o t a fcriptura apert i f l i -
j n a e f t . 

Rcfpondeo falfam cíTe m i n o r c m . A l i o q u i n 
q u o m o d o cíTencde quocumque art iculo Sym-
b o l i t o t c o n t r o u c r f i í E , í ¡ m i l i t c r & de Sacramen-
t i s . 

O a a u a . ^ o / Z o ü ( i nqu i t m C h r y f o f t o ) ^ ^ - « H o m ü . y d e L ^ 
pheu omnia contra feceruntymanifejia^laraque, qua ^4rff ^ 
prodideruntexpofueruninebis^velm commmes orbts Thüofiphas fidífe i 
doílores.vt per fe qmfque difiere pofit ea, qua d k m - /o 
tur, ¿ f i l a leBione. Item , n omnia clarafunt,<&t Apojloloscontri 
plana ex fcripturif diuints. 

R e í p o n d e o , C h r y í b f t . his v í i a m p l i f í c a t i o -
n ibusad cxci tandum teporcm c o r u m q u i p o f -
fent cum f r u d u fcripturas legcre. N a m i i f d c m „ H e m i í . i . i n x M 
i n l o c i s aifirmat fcripturas difficiles eíTc. In Theffdmic. padv 
p r i o r i c n i m loco3paulo ante dixcrat- Quid igi- ¿ ^ ^ ^ 
tur ( i n q u i t ) ftnon intelligamuseaqtta continentaria 
librtáMáxime quidem etiamfmon intelligas illic re-
€sndiía,tamenexipfa leBime multa nafcitm fanñi~ 
moniaJLtiatxz teftatur fe i o q u i t a n t a m de h i -
ftoria,cuin d ic i t fcripturas fáciles. I n p o f t e r i o -
r i autem, pof t verba citata í u b d i t , <¡lu£ efi ifia 
obfctiritaifdic qmfo:an non hifioriiefmt ? Nofline qH£ 
ilarafunt.quid de obfemii rogos? 

N o n a i n teftamento ve ter i fcriptura facra 0 
c ra t l ibe r f igna tus , I fa ix 0 v i g e í i m o n o n o : at p L r ' I 1 ' 
i n n o u o apertus Apoca ly . P q u i n t o . Q u a r c 
H i c r o n y . i n 1 quar tum Ezechielis h u n c l o c u m P<,wZo W ***' 
defac i l i t a t c fc r ip tu ra^ í i cu t a l m m Ifaise, de d i f - t m m t o m ' ^ 
í i c u l t a t e i n t c l l c x i t . 

RcfpodcOjfacra fcriptura fub p r i o r i t e f tamen
t o fuiíTe f i g n a t ú l i b t u m 3 & quoad fententias, & 
q u o a d aperta de C h r i f t o myfter ia . Sub pof te-
t i o d v c r ó , m a n e r e quidem f ignatu n o n m e d i o » 
« i ex parte q u a n t ü ad prius-eíTe t a m é aper tum 
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quan tumad poftcrius. H i e r o n y . autem fupra.; 
n o n l o q u i de fententijs fcnpturse, lainc l i q u e t í 

* de inflitutione quod E p i í l o l a ad 1 Pau l inum dicat remanere 
Monachi aliquot adhuc velamen, n o n f o l a m i n f a c í e M o f í s , fed 
antefinemtom.x. edam E u a n g e l i í t a r u m . 
s [Dici etiam po- D e c i m a , minus n o t u m ex n o t i o r i probatur . 
tejí FF.non Probare SedPP. fuas íencencias fenpturis probarunt . 
ftaífententias ex E r g o i l l x fun tPa t rum commentari is not iores . 

Refpondeo , s per notius d e b e r é prob.ari m i 
nus n o t u m , quoad no t i t i am veritatis r e i , q u ^ 
i n eppof i tae f t v t quis inte l l igat , i d q u o d d i c i -
turjClTe v e r u m : n o n autem quoad ve rbo rum 
p e r í p i c u i t a t c m & facil i tatem. 

Vndeciraa , Parres p r i r a i t lux Ecc le f í s í i ne 
H i e r M virts lllufi. c o m m e n t a r í i s f c r i p t u r a s l e g e r u n t ú d e m q u e fe-
inPapia. cerunt poftea omnes al i j veteres. 
u vtIrem. l u - Re fpondeo , Parres q u i immediate A p o í l o -
fi'mus A¡)»¿ Hiero. los f equu t i fun t , n o n habuiíTe commentar ia 
fup.in íoanne. fcrjpta}fed v i u a j n i m i r u m A p o í t o l o s ip fos , v e l 

eorura difcipulos v t 1 teftatur de feipfo Papias, 
a dehacftvipferunt & Clemens Alexandr . I ib . i . Stromat. D e i n d e 
loan.T>rie¿o,z.cap. esperunt v a l i j ab i í t i s e d o d i commentaria 
3.de Eccl. dogmat- fcnbcrc,pofteriores vero i l l a euoluere. 

• Xoan.Cochíieiíslib. 
defeript. fflEccL* ' 

mhmtate cardi - c p ^ ^ ^ ^ m j l i 0 ^ Indice c o n t r ó u e r -

Jcrip taris nifi rite 
explkatis vel ex fe 
fatts mctnifeftn.']¡ 

* aptid í.tifeh. 
hiTlor.vltimo 

naLwarmienfis lib. 
1 .^ /5 . contra pro-
legom. Brentij Pe-
truf a Soto in de~ 

.fenfionefué confeff. 
contra ead.proleg. 
p , z . & $ . Martinas 
PerefiM de tradit. 
aJJ'. 1.3.4. 5- Mich. 
Medina 7. de refla 
fide in Deum, C a -
ntMi.delocii 6.7.8. 

J i a n m y & J i m n l d i j f e r i t n r defcnfibia 
f e r i p t u r a m m . 

C a p . I I L 

A C R A feriptnra f í e p e n u m e r o b 
d ú o s c ó t i n e t fen íus l i tcra lem & 
fp i r i tua lem. Pr io r eftjquc verba 
prsefe ferunt immedia te : p o í t e -
r i o r , q u i a l i o refertur q u á m ver-i 
ba immediate í i gn i f i cen t .L i t c r a -

15 exx.Corinth.io. l is duplex ^ f t , fimplex videl icct , ( qu iconf i f t i s 
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i n propnetate v e r b o r u m ) atque c figuratus c d e q m B . j í ^ 
(quo t rans fe run tu r verba á p rop i i a í ignif ica- ^.dedofhr. 
t i ó n e i n al ienam) Se h u í a s toi genera funt ,quot d vt Galat. 4. qm 
¿ g u r a r u m . . . . f e rAbrahaDEvs , 

Spirituaiisanrera d iu id i tu r á recentioribus in per Ifaac nomm 
A l l e g o r i c u m , T r o p o l o g i c u m 3 & Anagog icnm. Teftam. (¿rpopulm 
P r i t n u m v o c a n t , cuín verba ffcriptura: prícrer fiáelis ftgnificatur. 
l i ce ra tumfen lu in ,a l iqu id d denotan^ad h r i - c Deuter.^.v.*. 
f iam, veieiusfpeftans Ecclefiam : fecuadum, Nonligabis osbouis 
c u m e aliquidrefercur ad m o r e s , t e r t í u m c u m terentis, Scc. q m i 
í refertur ad í ign i f i candan l v i t a m jeiernam. adpródicatoresre-
V e r u m e í t t a m e n hosomnes f en íu s incerdum UilittApol.i,Cor. 
Aliegor icos vocari á S P a t r i b u s . P o r r ó h l i t e - 9'^.% 
ralis , inuenitur i n o t n n i fententia v t r iu fque f Ffd.9^,^.11. 
Teftaraenti .Spiri tuaiis vero cuiufcumque ge- Quibm mram m 
neris inueni tur qu idem i n T e f t a m e n t o 1 v - iramea,fi mtroíbiit, 
t r o q u e , n o n t amenvb ique . N a m ( v e r b i g r a - & c . quodadlíter£ 
t ia) Dcca log i prscepta n o n habent n i á litera- intelligitur de térra 
l e m í en fum. ' fromijf. PauLan-

C u m e r g o ex f o l o l i t c r a l i f e n f a p e t i debeant temHebr.J[.devim 
firma 3rgumenta ,& dupl ici de caufa ex huiuf- teterna. 
raodifeníu oriatur d i f i cu l t a s , fei l icetex am- § vt Bafil. intti» 
biguirate v e r b o r u m , & proprietate , í i t aucem Homil 9. Exam. f f 
in te l l igenda feriptura eo fp i r i tu q u o f ada eft, Auguft.de vtilitats 
n i m i r u m f p i r i t u f a n d o , c o n t r o u e r í i a t o t a c f t cred.ad init t o m . é . 
v b í í i t ,ac inueniatur fp jmi i s i l l e . 11 quemmn efiim-

C a t h o l i c i contendunt hunc f p i r i t u m c e r r ó probabile mterdnm 
i n Ecdef ia inueni r i j id ef t legicimo conc i l io , fei- inasmrimuhiplkem 
i icet v n á cum í u m m o Pon t í f i ce , c t iamfi q u i - in ead. fententia, vt 
bufdam pr iuat i sa l iquando donetur . docct Aug. t t . c m i 

H ^ r e t i c i vero huiufee temporis vnumquern- fejj'. 14. j.áedoftr. 
que vo lun t e íTe iud icem de fenfu fc r ip turx , f iue zj.'eí 11. Ciuit. i j , 
fuumfequendo fp i r i t um, fi d o n ü i n t e r p r e t a n d i 1 de veteri nem» 
habeatjfme al icnum cui hoc d o n u m competat . dubitat. In nom 

AuTufli». explicat 
AlLeg6.r¿ratt.iii.capturapifcium.Luc. ¿.Anagogkeveroeamqm ix.loaju 
Chrijlus autemipfetropologiceiotionem pedtm Apoftol. loan.ij. 

L»ther.prefatione ajf. faorum articul. Brentdn Confcf, witemhxap. d* 
StcraJifipp.CalMn. 4. ín/lit .9, § .8. u . & JJ. 
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* * « r / : i j . l 4 . l 5 . i 6 
* JSxod. 19, 
Lemt, 8. 

c Tfd.9%.verf.6. 
mifi emmfuijfet ve
ré S acerdos,Jed tan-
tum ideo dtilus SA~ 
cerdos qma vir fri~ 
marm, poterat etia 
dici SamaeLibid, 
Sacerdos. 
d F e r / T i j . 

í Verf.8. 

i Verf. io. 

T e f l m w i a ex v e t e n tefiamentdpro 

Catho lkorumfentent ia . . 

C A P . I I I I . 

R 1 M v M habetur E x o d i d é c i 
m o o d a u o i n quo M o y f c s ( q u i 

^ f u i t v e r é p o n t i í c X j quamuis ex-
traordinarius, cum 5 exercuenc 
omnia faccrdotis m u ñ e r a , Se 
eum Sacerdote c vocauerit D a -

u i d ) tanquam princeps & caput i l l ius Ecclc í ia^ 
iudicat de o m n i dub io in lege exor to , curaque 
conft i tui íTct d i b i d e m magiftratus m i n o r e s , 
i u d i c i u m lamen circa rc l ig ion isdubra f i b i c 
referuauit. 

Secuudum D e u t e r o n . d é c i m o f e p t i m o , f Si 
difficile^tque ambigmmapud te iudicium ejfe perfye-
xeriSiScc.Surge & afcende ad locum quem elegerit 
Dominm Deus tuus,veniefque¿td Sacerdotefn Leuiti-
cigenerií ,^/adiudicem^Síc, & fiteies qmdcumque 
dixerint) quipraftmt loco}quem elegerit DominM. 

Refpondet Brcntius prseceptura eíTe c o n d i -
t ionalCjf iquidem additnr, S & docuermiuxtale-
gem eiui. 

R e í p t m d c o i l l u d , cír docuerint,&Cé n o n niíi i n 
v u í g a t a edi t ione h a b e r i , n o n recepta L u t h e -
ran is ; nec i d c o n d i t i o n e m fona t^ fed aíTert io-
nem.-vult c n i m í e c u r u m reddere p o p u í u m D o -
minus de fententia S a c e r d o t í s , n i m i r u m q u o d 
iudicaueri t í e c u n d u m D o m i n i legem : Al ias 
dnbius fenaper remaní i lTet popu lus : n u m í'ci-
l i c e t i a d i c a í f e t Sacerdos f c c u n d u m D e i legem, 
necne. E t íi f p e d a í T e t a d p o p u l u m d i í ce rne re 
n u m Index iudicalTet fecundum legem D o m i -
i u , n o n crat opuSjVt á lud icc i ud i c ium peteret. 

Sed 
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Sed inf tat B t en t i u s , n o n f o l u m ad Sacerdo-

t e m fed eciam ad iud icem p o l i t i c u m m i t t i . N e c 
i n loco ci tato de r e l i g io nis , fed de cauíis p o l i -
í í c i s ag i . 

Refpondeo ad facerdotem f o l ú r a mahdari 
i u d i c i u m ,ad p o l i t i c u m indicem execut ionem 
i u d i c i j j i u x t a i l l u d : h ^uiautem fuperbieritjnolens h verf . i í* 
ebedire facerdotú imperio. 1 & c . D e c r e t u m autem 1 j£>ui eo tempere 
Comprchendi t 11 omnia dubia i ñ l é g e e x o r t a : & mimjlrat Domino 
m á x i m e fui t ftatutum propter 1 c u l t u m d í u i - Deo tm: ex Deere-
n u m . toindictt morietttr 

T e r t i u m t e f t imon ium Ecclefíafta: d ü o d e c í - homo Ole. 
r a o , v'érha Sapiéntnm ficut ftimtili, ffi ficut claui ^ Inter_fangume¡n3 
inaltum dejixi,qm per thagifíroram confilium data ^/fdngmnem}can,-
funt a páflore vno. H i i amplius fili mi ne reqttiras. fam ffi caufdm, le-
Q u a s í i d i c l a í u n t d e veteris t e f tament i facer- pram, 'sinonlepra. 
dote , quanto magis i n t e l i i g i debent de facer- 1 vtpat.expnmip. 
dote icellaraentinoui? cap. 

Q u a t t ü m A g g x i f e c u n d o , n HacdicitDomi- m verf.il . 
nu>s Dettsinterroga facerdoteslegem. E t Malach. fe- n verf.iz. 
enndo. Labia facerdotis cujlodimt f í i enúam,& le- 0 verf.j . 
gemrequirent ex ere eiftí, 

V l t i m u m fecundo Para l ipom. P Amariasfa P jy.v.u.adfnem 
serdosj&pantifex vejlerjn iií qmpettinmtadDeum quoloqmtttr lofa-
frafidebit. phat Rex Inda Le~ 

. uitis ^/facerdoti-
¿»f. 

Jdemprobatur ex Teflamento nono. 

C A P . Y; 

R i k v M ex M a t t b . d é c i m o 
fexto a Tibi ¿abo daues régni a verfA^ 
coslomm &c. i n qao qmdem l o 
co cum vniucrfalis continea- i 
tu r p romi í f io , l i i s v e r b i s , b b ibid* 

~r Qjf odcitmque foluemiCme dub io 
|>ec claues ,debet in te iUgi poteftas fo luend i , 

T o m . I , r* 
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N q u o d c u r a q u e i m p e d i m e n t u m i n t e r n s , a b i n -

grcíTo regnica : lo run i )& p r o i n d c f o l u c n d i con-
trouer í ia ' s de l cge ,&fc r ip tu r i s . 

ĉ Matth.l%.v.lj . Secando. Si c £ccle/tam non audierit , / í t tibi vt 
tcw THÍ eKJtA,n<Tm Ethmcui,'^/ Fubl'tcaim. H i c q m d c m depr iuat is 
^ y i K x w j t s ú ) a-ot i n iu r i i s a g i t ü r , fed a f o r t i o n debet i n t e l l i g i d e 
¿'«tr^ o ibiKOs ^ in iur i i s Dco,Sc Ecclefía: i l iatiSjíícut eft hasrefis. 
o TíAcoraj. ' N o n p o t e í t autem in iur ia h u i u f m o d i a d v n i -

u e r f o s f í d e l e s deferri. I g i t u r n o m i n e E c d e f i x 
ve l in te l l ig i tu r Pixlatus , ve l PrcBÍatotum c o n -

á v . t . ¡m m f i ü - gregat io . 
moís KX^-^-S ix-cc- T e r t i o , Matthaei v ige f imo t e r t io d fuper 
fiaoof el ŷ K/ÁfÁX' cathedram Moyfi federmt fmbie, Scc. quxcumque 
TUS kjOi q>iX(>i<rcuoi. dixetint "vohis feruate. Q u o d autem de cathedra 

zmvmeuJ o<r» M o y í i d ic i t D o m i n u s , á f o r t i o r i de cathedra 
a, eivto<riy v/áv TW- P e t r i i n t e l l i g i d e b e r é docent veteres, m á x i m e 
f á v , TH§CÍT% HS¿ Auguf t inus epiftola 165 c. 
TSVI&TI. Q u a r t ó . l o a n n i s v l t i m o . f Tafee oms meas. 
c aliquot pofl ini- i d ef t , omnes Chr i f t ianos rationales oues, q u i 
tium. p ro inde dodr ieapafcan tur . A t q u o d h ic d i c i -
* v 17. t u r P e t r o , ad eius fuccel íores per t inc t . N e c 
S mxtailltidHier. en im v o l u i t C h r i í l u s ad annos t a n t ú m v i g i n t i 
3.v.i$. Dabo vobis q u i n q u é fuseprouidere Eccleíia:. fa N o n p o t e í t 
f aflores mxta cor ve ro fummus Pont i fex concionibus pafcere 
mettm, ^ í j pafcent v n i u e r f u m orbcm,nec et iam tenetur c o m m e -
'vosfeientia do- tari is , c u m i d nec qu idem prasftiterint fan£ t i 
tirina. P o n t í f i c e s . Ergo debet pafccre.iudicando q u i d 
h Luc.zz.v. 31, í í t vel n o n fit de fide tenendum. 
lyu lútii^hv mp. Q u i n t o . 1 Rogaui pro te Petre vt non deficiat fi-
0%, tíot, fiu eKAttTTH ês tua, & ta aliquando conuerfut confirma fratres 
y msi( , x^u o-v tuos.ex h o c l o c o Pont i f icem R o m á n u m , e x ca-
m>7i Ims^oK sá - thedra docentem errare n o n poíTe deducunt 
pfov T5s¿JkA$¿¿ Bernard. k Lucius p r i m u s , 1 Foelix, m L e o , & 
cri. a l i j n PP.permulc i . Q u o d fiérratenequit.Er-
1 Epifl. 190. 
k Zpift.i.adepifc.Htfpama, & GaüU. 1 Bpifl.adBenignum. 
m Ser.3 deAjfumptimefuá. n Leo? ep.adPetrumuíntioch.Patriarch. 
Agatho ep.ad Confi.Imper.leftam 6.Synod. aSl. 4, ^ / approbaia aEí.i .a 
mo Concilio Innocente tit.^x.deBaptifmo tyeim eJffflttcapj.Mafores 
noflr*, & c . 
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g o eius i u d i c i o acquielcendum c í t . 

S c x t o ^ ó l o r u n i d e c i m o q u i n t o , quo re ra i t t i - 2 Verf. i . 
t u r a d G o n c i l i u m H i e r o í b l y m . exorta defide <! 4. in pagina ¡i o sí 
c o n t r o u e r í i a ^ o n a u t e m a d p r i u a t u m f p i r i t u m . initium. Frepterea 

S é p t i m o adGalat.z. 0 : q u o docet Paulusfe ( i n q u i t ) ^ ) - ^ , 
H i e r o f o l y m a m afcendiíTe , v t fuum conferret ajeendü ad cogno-
E u a n f e l ium cum Pe t rOj Iacobo , & Io3nne5ne feendos Apañólos, 
i n v a m i m curreret ,autct icuri l lct . Q o e m l o c u m g / confultandos ne 
explicantes ? T e r t u l l . ^ H i c r o n y . 1 A u g u í t . forte ín •vacmm cu-
docent Ecc lc í i am n o n fuiife credituram Paulo , mrijjetjd efl,nenon 
n i l i Euangel ium fuum á Petro conf i rmatura fecundumtilos credi-
fuiíTet. diffet,& nonfecun~ 

O S t m b pn'ras C o r i n t h , s Al i j datmper fpiri- dum tilos Emngeli-
tum ferino fapienm¡al<j ferm» fcientlt, alij tnterpre-, xaret. 
tatio fermomm. Ergo n o n omnes habent d o - ll ep. 89. longean-
n u m interprctand). A t fine h u i u í m o d i d o n o te médium. 
n e q u i t i n t e l l i g i f e r i p t u r a ; n o n enim p r o p r i á f i t r lih. %%. contra 
in terprctat ione íecundse P e t r i t primo5quis au- TauJíum ^-tom.S. 
t e m h a b e a t i l l u d p r x t c r Ecclefiam n e í c i m u s : v t s cap. 11. v e r f l . 
etiarau L u t h e t u s f a c e t u r . E c c l e í i a v e r o n o n i o » ^ h x T¿ is:\svpxni$ 
qu i tu r mf i per l'uos paftores}ac d o d o r e s , m a - frifro^ Xs'^Sí voq'iox, 
x i m e i n Conc i l i o gencral i congregaros, i g i t u r K^O* O Xj^gs -yj-á-
a d i l i o r u m í p e d a t i u d i c i u m feripturas i n t e r - m ^ ^ ] 70 ounv 
pretar i . Q u a m u i s e n i m vn icu ique d ixer i t Tr»<v^a, & c . v. 9. 
C h r i f t u s , x Petite & dabitur vobis ac í imi l i a : «^.w Si uuxlw&x 
hoc tamen in te l l igendum eit de fp i r i tu fidei, & yAbxvuv. 
charitatis,non y antera de interprctat ionis do- 1 Verf.xo. 
n o . Et quamuis i n t c l l i g e t e t u r , 'L quis feit n u m u tíh. depotefíate 
r e ¿ l é petat-Quare & Luthcranr & A n a b a p t i í l ^ ?ap<é. DenuUopri-
& Calu in i í ta í h u i u í m o d i d o n u m pctunr,nec ta- mío homme ( i n -
raen inter fe fibi confentiunr. q u i t ) cenífumm 

• haheatnecnerettef 
lationem Tatris ' JEcclefia áutem ipfa ejlyde quo, duhitare non licet. 
xr £ » c . i r . * 9 . a ¿ n m K d u foJiicQ v¿¿¥. itemlv.ii.'ei lacahil .v . ' i . 
y Nam vt docet Auguft. trafl. 73. inloan.poTí médium , ffl 8r. pau
lo antefinem, ^ / joz.imtio non impetrat oratio mfalltbiliterymft qmd eft 
necejfarium ,vel vtile a i fdutem> donum vero interpret, non esi femper 
vtile adfalutem. 
* Petitii nm accipim ( i n q u i t l acob , 4 . v . j , ) qmd mate petatis. 
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a ^.v.x.Aycfmm) N o n o ,p r ima i a l o a n n i s , C h a n í f i m í n o l i t e 
f¿u aravn 7rvíúju«7t o m n j f p i n t u i credere, fed probate fpir i tus . Si 
ansévm * ¿ o - ergo funt íp i r i tus p r o b a n d i , & ce r té p r i u a t o -
xijuá^mTw vryíV- r u m ( íi en im de ó m n i b u s in te l l igere tur v n i -
fxoírvc. uc r íaUtc r ,nu l l i e í ícut q u í probare polTent) ne-

qucunt & ipí i probare ac eíTe iudices. Reftat 
i g i t u r i u d i c i u m i f t u d fpedare adEcc l e í i a s pa-

' frores. 

Jdem probatnr ex Ecclejia confuetudme. 
C A P . V I . 

N ó m n i b u s fseculis cxor ta funt n o 
na dubia in Ecclcíia , & femper ter
minara indic io R o m a n i Pont i f ic i s 

qtto¿ extenditur H j ^ C y ^ g ' t u n c i n cathedra fedentis , & epif-
vfque ad annum vKr^y**' Coporum i l l iafce t empor i s . 
centefimuma Chri- P r i m ó a feculo , orta quseftio de legal ibus 
í í o . qu ibu fdam c^remoni is antiquis , foluca fu i t h 
b Acíor. 15. i n Conc i l i o H i e r o f o l y m . á Petro & A p o f t o l i s , 
c -volemihttí qui- SccundOjtiata eífc c c o n t r o u e r í í a de celebra-
lufdamPa/cha cele- t i o n e P a f c h ^ , cuius r c i g ra t i á fuere celebrara 
brare cum htdxk p lu t ima Conciba, & t á n d e m á V i í l o r c P o n t i f i -
14. dieprimi Men- ce R o m a n o , i ta fu i t quseftio determinara, ve 
fis,fiue Bominicm p o í l e a p r o d ha:rcticis h a b i c i í i n t q u i n o n o b c -
fiftfjetyfiaemn-.alijs d ierunt Ponrif . R o m . 
autem tantum Do- T e r t i o , h x r c í Í s e Noua t ianorum,damnata f 
minico die-.vide E u - á C o r n c l i o Papa, & h x r e í l s de anabap t i í i na t e3 

Jeb. ^.cap. i i . i j . damnata S á Stcphaao Corne l i j fucceífore. 

d díBis Quartodecimamfine Tefferafc&decaútü, apud Auguft.de h¡eref. 
haré/. 19. tom. 6. 
e quinegabant EcelefiampejJ'eabfoluere apeccatU eos quipoíí baptifmum 
lapfi fuerant. 
1 apud Eufeb. 6. cap,$j.in Rttffim ¿3. 
S cuius decretimtminit Cypr, epifi, ad PompeiuminitiQ. & Augujl- J . d* 
Baptifmo cap. i y initio. 
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Q u a r t O j A r i a n o r u m h s e r e f i s á h N icaenopr i - 11 vtpatet extom. 

rao condemnata imperatoraderat quidcni , fed i . Cencil.Et Ub.i. 
í n n u l l a r e i u d i c i u m egis. E o d e m faeculoCon- h iU .Ecd . Theodo-
c i l i u m i C o o í l a n t i n o p o l i r . damnauit Mace'ret.nomimtim cap. 
d o n i j h s r e f i m , k celebratum iulFu D a m a í i Pa- j . a c Socrat.i cap.$. 
píe. I raperator ecjuidcrn literas de celebrando 1 confitmatum ¿i 
C o n c i l i o rniíít ad Epi fcopos , fed n u l l o m o d o . Dama/o tefte, Pho~ 
v t l u d e x fe habui t . tiolib.de j.Synod. 

Q u i n t O j N e f t o r i j j á 1 Conc i l io E p h e í i n o p r í - k apudTheod^. 
m o . Et Pelagianorum á m Pont i f ic ibus I n n o - hiflor.y. hacqui' 
c c n t . & Zepher ino . dem in impresione 

Sex to , raultae fuerunt hairefes d a m n a t í e i n Lugdun. i t f j .Bel -
q u i n t a f y n o d o . larm. at Ingol-

Sep t imo ,Mono the l i t 3e in R f e x t á g e n e r a l i í y - (ladienfi 1599. & 
n o d o . i6oi.nonhahentur. 

O d a u o , I c o n o m a c h i , i n f e p t i m á fynodo . 1 Pr<efide Cyrillo 
NonOjCont roue i f ix quasdaEcclefiafticse d e - nomine Cdeftini 

finitíe fucran t in 0 fynodo o f t a u á . Paj><etefie Emgrt» 
D e c i m o 3 n u l l a e í l c x o r t a h a í r e f i s , v e r u m m a - 1. cap. ^.hifior. 

x i m é v i g u i t Grsecorumfchifma, de cuiqs dam- & paulo po/l h<e-
nat ione poftea dicctur . ref.Eutychetis in 

Vndec imo jhssrc í im Berangari j damnaui t P Cene. Cbalcedon. 
L e o n o u u s , & 1 N ico l aus fecundas. prsjld. Legatú Leo-

DuodecimOjCrror Aba i l l a rd i , ab r Innocen- nis teííe eod.Euagr. 
t i o fecundo : & ab s Eugen io t e r t io G i l b e r t i z.cap. 4 . 
Porretani . m tefte Aug.t . Re-

D e c i m o t e r t i o j l o a c h i m i Abbat is ha;refis ab trafl. ¿o.tom.i. 
Innocen t io t e r t i o , i n C o n c i l i o L a t c r a n e n í i , & 11 mi & duabiísfe-
Tpoñca.CrxcomTa.á. Gregor io t d é c i m o . quentibus R . F e n -

tif. Legati pmftie-
r m t , Vide Tom. Concil. in hac fubfcripfit quidem imperator fed tantum 
con/entiendo non iudicanda. 
0 fabfcripfit lmperat.fei tantum infigni^m confenfiu. 
P in Concil. •^rercellenfi. 
1 in Concil. Rom. vt referunt Lanfranctts, Guitrnundas Ub. I . coníra 
Berengarium. * tefle Bernard. epijl. 194. 
s tefte B ernard.ferm. 8. in Cantic. 

tn Concil.Lugdmenfi vndeextat cap. Tideüin 6. deS. Trinit. fide 
Cathol, 

Q iij 
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D é c i m o quarto Begardorum errores i n C o -

u Vade extat Cíe- c i l io V i e n n c o í i á Clemente u q u i n t o , 
me7tt. J-dnoJlritm, D é c i m o qu in to loann is v v i c l e f i , & l o a n n i s 
de hweticis. H u f s í n C o n f t a n t i c n í i C o n c i l i o í u b M a r t i n o 

quinto^Sc Gr*ecorum errores i n F loren t ino fub 
x Confimamm a E u g e n i o quarto. D e n i q u e h o c n o f t r o f3eculos 
Pie. 4 . Lu the rano rum i n x C o n c i l i o T r i d e n t i n o . I n 

I quibus ó m n i b u s condemnat ionibus n u l l a i n -
ucni tur l a icorum fubfcnpt io v t i u d i c u m : fed 
ü a l iqua , t a n t u m , v t p r sb en t ium aíTenfum de-
cretis p a í l o r u m . 

Idem probatur teftimoniis Pontifmnij 
& Imperatomm. 

C A P . V I I . 

N t e r Pó t i f i c e s haedere t e í l i m o -
niumferenteshabemus Damafum 
E p i f t o l a t e r t i a a d S t c p h a n u m j l n -
nocen t ium pr i r aum E p i í i o l i s ad 

ght* efl 9Linter conci l . a Ca r th . & b M i l e u i t . & 
epifi.B.Aurt. t» . i . r L e o n é p r i m u m Epi f t . o d u a g e í i r a a c quarta. 
b 9}.aliquot; poji I n t e r I m p e r a r o s , d Aure l ianus gen t i l i s , cü ex-
itiitmm. or ta cHetquseftio í n t e r C a r b ó l i c o s , & Paulum 
c E t epifl. 89. Ge- S a m o f a t e n ü de Ecc l c í i x d o m o , Impe ra to r ref-
lafitiiadepifc.Dar- p o n d i t i l l i s aferibendam eíTc quibus aferiben-
d a n i £ & Greg, 4 , dam fent i rent I t a l i a : E p i f c o p i , & Epifc, R o m . 
epifc.sS Conftant inus vero a b f o l u t á Nicaena Synodo 
d apudEufeb.j. ó m n i b u s fcripfit Ecclefijs e E p i í l o l a m i n c u i u s 
hifl.z4. adfinem. fine h x c ipfa habentur, Quidqmd in fanÚit E p i -
e apudEufebdib.^. feoporum Conc'tlijs decemitur , id vniuerfum dimna 
de vita Conftantini, voluntati debet attribui, 
i in Epift.ad Epifc, ^ Gratianus v e r ó j a d E p i í c o p o s r e m i í i t con -
Jíqtnláenfem, t r o u e r í i a r u m i u d i c i u m . 

T h e o d o í i u s a u t e m ad Ephef. Synod. llíici-
t^mejl( iaq\xit)effm^ii ímn ex ordine fa&ftifí~ 
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morumBfifioporü^EcclefiapásimmifceñtraEiatihw. s l.Nemo C.deS . 

Marcianus^S Iniuríam^inquit) fack'indiciofan- Trinitate, &fide 
Bifiima Synodt,qnifemeliudtcatareuoluere,&difpu- Cathol. 
tare centendat. . h SemQr,apnd So-

Valent in ianus , ñ Mi^¿(inqnit)quifom in forte %om. 6. cap.7. 
plebisfa nonefl talia curiofufperfcrutari. Sacerdotes, 1 De vobíf(inqüit) 
quibus ifla cur&fimtjnterfeipfis quocitmque volnerint húcu tam qui in di -
loco conueniant. gnitatihm ¡.quam 

D e n i q u e Bafilius 1 i n odauaSynodo : i m o & qui abfolute verfa-, 
T h e o d o r i c u s A r i a n u s , i n q u a r t á S y n o d o , fub mini quid amplias 
Symmacho . dicam non habeo 

y=. qnam qmd vohis 
nullomodo ticet de 

— — — — , Ecclejtaflictí caufís 
rr . . /?< » fermonem mouere 
Jdmprobamr Patmm teftmontjs. neqiie {>emt̂  re/?. 

ftereintegritati E c -
C A P. V I H - clefus, & vniuerfali 

Synodo aduerfari. 
R E N AEVS l i b r o t e r t io a docc t a cap.z. 
n o n p o í í c exfol is fcripturis con t ro- b cap.^. 
uer í i a s f in i r i :& ad P o n t i f i c c m R o - c Epift. adfolitaria 
m a n u m omnes fideles conueaire vhamagentes duob. 
d e b e r é . aut ^.foltupcflmed. 

Athanaf . c <^ando{in<\\xi'í) auditiimeftacon'- TZVTI ÍK TÍ kitovoí ^ 
dito £HO qmd indicium Ecclefix autboritatemfuam ab K.OVÍQ'H TTIHVTK , zsv-
Imperatore accepitfaut quado vnqtíamproitidicio hoc 71 x^/fn? fjtKXoc'oíS 
habitum? ZPX̂ CÍ t i fcoienhias 

Bafilius Ep i f t . d q u i n q u a g e í i m a fecunda. Í-^TV KI^Í^'¿Í-\(>¡S 
Nazianz . F o 5 ( i n q u i t ) onesnolitefiafcerepajhrcs, iyíL<Q» TÍTD TO 
&/c.Ñoliteiudicare iudices. I t e m i C h r y í o í l o r a . Kt>tpx, 
s Cyri l lus arque h Damafcenus ex Grsc is . d ad Athanaf. qua 

feribit videri fibi 
honttm vtferiberctur ad R.Pontificem}qHatenm ipjius authorititte fvliteren-
tur Aritmmnfis Concil.Atta. i Hem.Zj . in /orfw.í 'rrifr^mquit loques 
de ^tti6)eicmam committit lircamed. Cum magna Cbrijlus íe tro 
eommunicajfet orbis terrarum curam demandajfet, ^ J c 
S in The/auro vt citaturad D Thom, epifije erroribuí Grxcorum. 
h_ adfinm l , oration.proimagimbfií. 

G i i i j 
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1 Quo docet non Ex La t in i s T c r t u l l . l i b . d e 1 prasferípt, Cypr . 
¿ebere ex fcñpturis k Nec ( inc]\in)alimde Harefes obortafuat,aítt natd 
difjxitan cum haré- funt Schifmata^quam inde,qmdfacerdotiDei non ob-
tic. qit:a vera feri- temperatiir}nec vms Ecclefia ad tempm SacerdoSf & 
ptttr. intelligentia ad temptu iudex vice Chnfticogitatur. 
efiCathoLEccUfia: Ambrof .Ep i f t . t r ige f ima 1 fecunda. m H i e -
pritadeberé confia- r o n y . E p i í l o l a ad D a r a a í u m S. Mar t i nus apud 
requtejtt vera E c n Su lp i t ium. Aviguñ. 0 E£o{'mquit) Emngelic4 
clefia doflrina. hoc ¡veritatinon crederem^nifime Eedefia Catholica cora-
autem melim feiri momret authontas. 
nonpojfe ,qtpamm Caluinus rcfpondet l o q u i Auguf t .de quadam 
¡Ecclef, Apoflolicis perfualione pr iuataf idel iutn . Sed ip í éme£ A u -
quarumprecipuaefi guft .paulo infra : Quibus ( inquit)pracipientibus 
Roma credídi,his whentibui iibinoncredam.c^uihus verbis 
Js i.epijl.yfol.vel n o n f u a í x o n e m , P í e d i m p e n u m E c c l e í i x t r i -
circapofl mitium. bu i t . H a b e m u s piasterea dumtaxat 1 Profper. 
1 Si feripturarum V incen t . r L y n n c n f . s Grcgor . 1 Anfe l ra . r 
feriem dmmarum Bernardum. 
vel tietera témpora 
retrafíemiif, qmefi qui ahnuat in caufafidei epifeoposfolerede Imperatoñ-
huí Chrifiian, non 1 mperatores de Epifiopn indicare ? hac illepofl initium. 
111 Epift. 57. ad Damafc. denomine Hyfpofi. 
n z. Ht]lor.facr£. 0 hb.contra cpifi.fmdamenti cap. 5. £7' 1. centra Crefc. 
35 tom.j. P [ at Imperiumin Ecclefia in rebusEccle/iafticif non efipe-
miprtuatos fed Ecclef. Prnelatos, ] 
Ü lih,contra collato.in fine, inqm nonaliterprohat Telagianosfuiffe hxrt* 
fie. quamqtiiafuere damnatidb Innocent. Zoximo, Sonifac. Calefii 
f in Commonitorio. s Epifi. 45. libri t. ad Gregor. Maxim, 
1 ltb.de Lncarnaú verbi cap.t. * Epifi. £ | / 
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J dem ex ratiom probatur. 

C A P . I X . 

A T i o bac de re p o t i f l i m a 
cft , q u o d Deus praefciucric 
exor i turas in Ecc l e í i á fuá c o 
rro ucrfías circafi d é , & p r o i n - , 
d e d c b u i í T e de Í n d i c e ad cas 
í b l u e n d a s prouidere . A t i f t e 

I n d e x nequit eíTe f c r i p í u r a , quia h x c recipic 
v a r í o s f e n f u s jCtiarn á l i ngua? pe r i r i s , n e c í p f a 
dicere potef t quis íst v e r u s i m a x i m é cum de i p 
fa intcrpretat ione etiarn q u x f t i o í i t . Q u a r e í n 
o m n i R e p ú b l i c a bcne ordinata lex , & í n d e x 
fun t res d i f t i n í t e . Ñ e q u e h u í u f r a o d í iudex,cric 
reuelans fpir i tus p r í u a t u s . I ndex en im v i d e r i 
deber ab ytraque parte,ar fpiri tus i l le nequi t ab 
al ia parte v i d e r i . D c i n d e nullus eft i n q u a c u m -
que R e p ú b l i c a h u m a n á , q u í n o n vigeat a l iquo 
n a t u r a l i l a m i n e , & t a n a e n n o n licet vn icu ique 
p r o arbi t r io leges í n t e r p r e t a r i : quanto minus 
i d l i c i t u m e r i t i n R e p ú b l i c a C h r i í l í a n a , & f a -
pernatural i . 

Den ique l u d e x v í m debet c p a é l i u a m habe -
í e . q u o d n u l l i pr iuato competir . N e c c t iam cr i t a ^ é c 0ijiat a y g 
fecularis p r i n c e p s . N i h í l e n i m v l t r a fuascaufas ^ g ^ . Román.*}. 
agere poteft . A t principatus fxcularis caufa: ^ . i . N o n eft p o -
oranes naturales funt . Efficiens eft a e l e d i o ^ f t á s n i í i á D e o . 
p o p u l i , Finalis, pax tempora l i s : [ m a t e r i a í e m Hocenimefl intelli-
autem ad formalem eíTe naturales, per fe fatis medtatevel 
conUat. J AtEcclef iaf t ic i principatus efficiens tmmediate,medíate 
c i t u e u s x m m e d t a t é : finalis asterna bea t i tudo , Mtem, non imme. 
yt raque fupernaturalis. diate^gesfunt a 

Deo communiter* 
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Solmntur obieÜmies, 

a vnf. r j . 

b V t f e n f i ü f i t j o -
pttlumfidelem non 
do cebo per Prophe-
taSyfedper meipfitm: 
ita Cyriü. in hunc 
locum. 
c ita Explkat Att-
gufi. Ub. de gratia 
Chrifti cap. 13, g£/ 
I4 . Í0 .7 . 
d verf. 

S /Í¿. Spirit» & 
litera cap.n. n . 

tom. y alias 7. 

C A P . X , 

R 1 M A o b i e f t i o l í ú x q u i n -
q u a g e f í m o a quarto .D4¿o omnes 

filios tms doflosa, Domino. 
Rcfpondeo I fa iam n o n l o q u i 

de íp i r i tu p r i u a t é fcripturas rene-
lante:fed b ve l de p rxd ica t ionc 

Euangel i j f adaper C h n í l ú : v e l d c c gratia f p i -
r i t u s í a n d i , q u á h o m o interius moue tu r ad 
credendum, & a m a n d u m , quse p r o p o n u n t u r á 
P a i l ó n bus E c c l e í i ^ . A t q u e i n huncfenfum p r o -
t u l i t hoc t e í l i r a o n i u m Chnf tus ipfe l o a n , 
fex to . d 

Secunda H i e r e m i x t r i g e f í r a o p r i m o . e Dabo 
legem, & c . E t i non docebit vltra vir proximumfuum 
áicem^Cegnofce Dominum^omnez enimfeient me.&c. 

Refpondeo § cum A u g u í l i n o , i l l a verba, 
Dabo legem meam,&c. Significare fidem operan-
t empercha r i t a t em : i l l i s autem. Etnondocebit, 
& c . I m p o r t a n p r e m i a chari tat is /ci l icet bea t i -
t u d i n e m , v e l íi verba H i e r e m i s d u m t a x a t , fint 
vb iqucacc ip icnda de hoc tempore : n o n e í T e 
de myfter i i s feripturarum a b í c o n d i t i s i n t e l l i -
genda /ed de vnius v e r i D e i c o g n i t i o n c : q u x 
c u m eíTet i d o l o r u m cultu,x c t i am inter l u d i o s 
incultajScobfeura : t e m p o r e n o u i T e f t a m e n t i 
i ta fíoret, ac v ige t , v t criara Turca : vnura 
D e u m c o l a n t . 

T c r t i a M a t t h . v i g c í i m o te r t io . h Vos autem 
nolitevocari Rabbi , vnm e$í enim magijler vejler 
Chñfttis. I g i t u r f o l o d o ¿ t o r e in te rno c o n t e n t í 
e f l e d í b e m u s . 

Refpondeo n o n prohibcri á D o m i u ú noraen 
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& o f f i c i u m i r ! a g i f t n : c u n i 1 Apof to lus fe m a - 1 i . adTimoth . l , 
g i f t r u m gcncmm appellauerit : k & i b i d c m ver/. 11. 
d i x c ú t C h ñ í í n s . N o l i t e vacare Patrem,$/c.JLtta.- k verf.g. 
m e n q u i s d i c a t p r o h i b e r i n o m e n , & off ic ium 
Patris.'Sed p roh ibe tu r a m b i t i o honor i s i n ma-
g i f t r o , & niraius erga parentesaffedus.Repre-
h c n d i t í i q u i d e m Scribas, & Pharilseos q u o d 
pr imas amarent cathedras, & falutari ab h o m i -
n ibus R a b b i . 

C^uartaloannis qu in to . 1 Ego teftimonium ah 1 Verf. lyot 
homine nonaccipio, I g í t u r nec v e r b u m D e i fcr i - v vm^y, owfyLisvv 
pcum accipit t e f t i m o n i u m a verbo h o m i n i s . riw pctgivgiow\íi(v 

Refpondeo necChr i f t um,nec fcnp tu ram fa- C«f6J. 
cram egere quoad fe t e f t i m o n i o b o m i n u m : 
{ S i u e e n i m i n t e l l i g a t u r f c n p t u r a } í i u e non , f em-
p e r i n fe ver i í l i raa eft.) Sed egere propter nos , m Verf.iy.lecvits 
t e f t i m o n i o Ecclefíae.-alioquin n o n cíTemus ceir- fí.\u7v ftknjux <xu-
t i^qui eíTeat canonici l i b r í , nec quas fit eo rum r s ( znjjL^cwrBf /¿i) 
í n t e l l i g e n t i a germana. mtmv , y f í a í t o n 

Q u i n t a l o a n . f e p t i m o . m Si quis voluerit vo- sn^i THÍ ¿iS'a.yhí^ 
lmtatemeiuifacere,{qaimiG.tmQ)cognofcetdedd~ ^PTI^JV ÍK TVV 
fhiqa mea, vtrum ex D eo fit. f̂ tv. 

R . e f p o n d e o 3 C h n f t u m n o I u i í r e d i c e r e omnes n Verf. 44.-smíg 
probos per fe i n t e l l i ge r cpo l l e omnes fc r ip tu - fuvx&t vp&f zn-
ras:fed quibufdam carere impcd imen t i s , v t ss^a-cu, ^¿lowzm^. 
a m b i t i o n C j a u a r i t i a j q u i b u s a l i j i r r e t i t i , nec per «^vÍAcor hxpQx-
lenecpera l ioscredere va len t j íux ta i l l u d l o a n - r o m ; , 
nis q u i n t o . n Quomodo vos potefiis credere, qui 0 Verf- i j ' ™ 
gloriam ab imicem accipim? •xfjQx'nx nx tpoi 

Sexta loannis d é c i m o : 0 Ouesmetevocemeam Q^íis «su ájovet, 
audiuntj&feqmnturme. \ Kxy1^ y'vía-Ktú en!" 

Refpondeo , hic de prxdeft inat is agi ( v t P j ^ « t o h y -
Auguf t inus exponi t ) q u i ante m o r t e m rcucrá Jovax psi. 
a u d i u n t y o c e m vocantis D e i , & i n b o n o m o - p tratt. 4%. in 
r iun tur f ta tu .E t quamuis de fcripturarum i n t c l - loannem, 
l i g € n t i á f e r m o f i e r e t : r e í p o n d e r i p o í l e t C h r i - ^ ^ quibusait, 
ftum mul t i s modis l o q u i fuis ou ibus /c i l i ce t , L u c i o , verf. 16. 
pe r f c r i p tu r am,pe r in fp i r a t i oncmin t e rnam, & Quivosanditme 
per os 1 v ica r io rum f u o r u m . N e c e n i m i l l o s 
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cxclufi t per hanc fenrenriam , fed ran tum h o -

t Verf.^.ic^oT^la ftcs:dixerarenim r i b i d e m , Alienum autem non 
Ü ¿pit x n s h v i ú - feqttuntur. 
trtorni. Scptima,£eroew/í,ífcrutahantur fmpturas, an it4 
* A t t . l - j . v . U . fe haherent qiw Paultupr<sduabat. M u l t o crgo ma-

g i s i i ceb i t Pont i f icum, & C o n c i l i o r u m exami 
nare verba. 
I Refpondeo, Beroenfestunc n o n d u m fuiíTc 
in t e rChnf t i anos afcripcos,&proinde nec t cnc-
bantur fine miraculis aut probal i ra t ione crede-
re-jqua: d i c c b a n t u r á P a u l o . A t rcgeneratis per 
baptifma n o n l icc t d e Ecclefia eo rum marre 

t v r s * dpbitare3qnaj errare non potef t . 
,V 2f ^ 0<aaua R o m . d u o d e c i m o , 1 Hahentes autem 

T i w ^ t ^ T Ü ^ ¿ o ^ ¿onat*,ones> ^•c-fit*e Profhetiam fecunium rationem 
^«<r ¿ix C"1 Grxco kvaí\oy'\otM i d elt proport ionem)f idci . 

"TTT' * - ^ 8 " u r í c r i p t u r x inrerpretatio ei compet i r q u i 
f & e m ^ o ^ H m,i<risabundar fide,& n o n Conci l io .au t Papa:. 
. / ' Rc lpondeo Papam,& Conc ihum magts abu-
u ^ e t{ da ré p d e , quam pnuaro rum vllus. l i l i emm v t 
Amhrof Theldo- b c , n c ( \ n ™ n t errare i n fide : at qu ique priuatus 
rcm,Theoplnla. potef t . De inde per p r o p h e t i a m J n o u i n t e l h -
¿ím Thomas 9V glt:ur O"1 vat ic inandi d o n u m , Dcmquc q u i d -
am hoc loco 9lJ elU1^ fic>non debent i u n g i ilhfecmdum rationem 
r'U...r ct „ • / ¡ ¿« . cum verbo./wZícwíw.fed cum fubin te l lec lo 
K^nrtioitomHí tn ^ , . .' . , ' , « • , .\ 
Corinth ix orat ^amtmfiremM : i n nunc modura ,j¡»e Frophetíam 
X9 poíHnit alí- f ^ n d u m rationemfideiadminifiremm. V u l t en im 

'z. . ' A p o f t o l u s dicere n i h i l eíTe in te rpre tandum. 
mat, tom.4. . . , , T 1 ^ v- • 

aut vancinandura contra ndera, i n hoc í i q u i -
d e m l o c o , Apof to lus expon i t v í u m gra t ia rum 

x . gratis datarum. 
I . Cerinth. i . NonaSPiritualis x autemiudicat omnia ipfe 

, 0 r11* t anemmeludícatur. 
mps eafflotfiva ^xv Refpondeo , nos n o n negare qu in i 11 Eccle-
ssarTO, CU/TV5 & fia fínt j & fucr in t qUi r e d e interpretatentur 

«¿tyosOWCLÍUH- fcr ip turas ,& deomnibus^id eft, d i u i n i s , arque 
^7Rla terrenis iudicarent : affirmamus tamen ad eos 

n o n pertinere def in i t iuu de fenfu fetipturre iu-
diciura.Tum quianon fumus certi ce r t i tud inc 
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fidei.quifintíllifpirituales, ficut cemfamus clc Í i.Cer.i%.v. u . 
i nc íFab i l i i ud i c io Papae, atque C o n c i l i j l e g i t i - >ytr 
j t i ú t u m q u i a c o n t i n g i c et iam h u i u f m o d i í p i r i - y ¿ TÜÍV, ^c} «uro 
cuales n o a femper i l l u f t r a r i , v t patee de X m.eV/U(X, ^iM^om 

l D e c i m a loquens Apof to lu s de dono Ín te r - ¿0¿xfcTat. 
precandi & ahjs donis . z H<ec OOTŴ  ( inquit ) a ^ ^ j ^ 
operamr vnus, & idem fpiritm dimdens fingulu prottt cap.j .v.14. 15. 
W t . I g i t u r n o n cft h u i u f m o d i d o n u m a l l i ga - b Iu¿te. 4. 
tutnPapXjVel C o n c i l i o . Deinde fepé Deus c M i a eflenim ra-
omí f l i s Pont i f ic ibus exci taui t Prophetas ex tio Concilijac Pon' 
p o p u l o . v t a A m o s & b D e l b o r a m . tfottaliaprmatorÜ. 

R e f p o n d e o , l o q u i A p o í t o l u m d e h o m i m b u s d ^wweror. n . v . 
priuatis ,acvelledicere5 n o n ó m n i b u s d a r i d ó - 1g< g / j o . 
n u m H v t c r p r e t a n d i . - a t n o n c fequicur n o n c o n - e 1, Thejfalon, ¿.v. 
f e r r i P a p x ^ t q u e C o n c i l i o . Pr iu i lcg ia autem 19. JTO^ 
pauco rum. l egcmnonfac iun t ^ a l i o q u i n et iam ^ m j , TV KOL\OV 
conc ludendumef le tomnes afinas l o q u i d e b e - ^xTiyi.-n.. 
r e .qu ia l o q u u t a cft Af ina d Balaam. D e i n d e t x.ioAn.\.verf.u 
ctfi reuelationes n o u x n o n fint Pont i f ic ibus ^OKI/ÍX^ÍTGI m 
aUigatcC .authenticatamenfcripturx & d o d r i - ^avfiXTVt, á w TÍ 
n x acceptse interpretado ad folos Pon t í f i ce s <̂ g 
f p c d a t . & f p e d a u i t f e m p e r , v t i a m probatura g sicut/i fcñhatur 
ê :- adaliquam Acade-

V n d e c i m a , c O / w ^ / ' r o ^ í e ( i n q u i t A p o f t . ) miam vt exammet 
<}i*od bonwn eft tenete.ltem , Probate Spirim fiex aliquem librúm-.non 
Deo fmtt: i n q u i t f loannes. fignificatmab om-

R e í p o n d c o , P a u l u m 3 & l o a n n e m adeosfer- nibus dehere exa~ 
monera d i r i g e r e , a d q u o s f p e d a t i u d i c i u m i n S minarifedtantuma 
Ecclcf iá . Deinde i n v t roque loco agi tur de d o - Dottoribtu. 
¿trina dubiá. AtEcc le f iasdodr ina e f t o m n i n ó h 1, loan. i . t i . t f . 
certa}&bona:h3Breticorumveró c e r t i f l i m é m a - ¿ ^ á o w tytTi ¡vx 
la: & proinde neutra dubia. ^ M ^ K V V M V . 

D u o d é c i m a 11 Nonhabetiineceffevt aliquis do~ ^ ¿ s ^ iU7¿ 
ceat vos , fed vnttio docet vos de ómnibus. \fl<ru«. MotcrKSt 

R e f p o n d e o . n i h ü a l iud velle h o c i n l oco S « f W 
Ioannem,quammoucre fideles ne falfis A p o - ¿ c íed/ímp ipfa 
ü o h s aures prxbeant^quod n o n fit neccíTe v n - ^nflio docet vos de 
¿ l o s a í p m t u f a n a o q m q u c p c r E u a n g c l i j p r * . em„ihf0t&'c. 
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dicationem, dídicerunt quid crcdere dcbeanr, 
edoccriab impiis. Nam antea dixcrat l o a n -

3 1, loan-1. v. zl. nes.1 Non fcripfi vobii quafi ignorantihut verira-
temSíc. k hac fcripfi vobis dehn feiucmtvos. 

k verf. z6. Et in fequentibus,1 ficut docuit vos manetein eo* 

1 ibidem.v.ty. Decimatertia,ApoftoIus m ait,nos elTc fu-
m Ephef.cap. i -v . períedificatos fupra fundamentum Apoftolo-
j ^ . runi3& Prophetarum. Atíiintelligentia fcrip-

'tura: pendcretá Papa,vel á Conciliis,funda
mentum noftrum magis eíTct fupcr Papa , &: 
Conciliis quam íuper Ap. & proph. fcriptis. 

Rcfpondeo, pnmarium quidem fidei noftrae 
fundamentum eíTevcrbum Dei,per Aportólos 
íniníftratum,& prophctas:vemm fecundariura 
cíTe Ecclcíííe teílimoniumjCuius defedu nefci-
remus quid reuelauerit Deus. 

Decimaquarta ,íiiudicat de feripturis Ponti-
feXjfequitur eum fupra feripturam eííej& hanc 
ab eofuumaccipere robur,cumeius fu iudica-
xe num íitauthentica. 

Reípondeo, duobusmodisdici polTeEcde-
líam eíTe iudicem de fcripturis:primo,quod iu-
dicet verumne filian falíum quod feriptura do-
cet:&hoceft fupra feripturam eíTe: fed ñeque 
hoemodo Eccleíia iudicat, alio quod iudicet 
q u j e fitveraferipturze interpretatio,quomodo 
Eccleíia iudicat, fed hoc non eft indicare de 
fcriptura.fcd tantum eíTe fupra iudicia priuato-
rum hominum. 

Decima quinta. Siá indicio Ecclefije pendet 
fides noftrajigitur dcbili f u n d a m e n t O j U i m i r u m 
iudicio humano. 

Refpondeo verbum Eccleíix non eíTe omni-
nohominis verbum,id cft obnoxium errori, 
fed prolatum eíTe aíriftente3& gubernante fpi-
ritufando, quáratione dici poteft etiamDei 
verbum. 

Pecimafextajita PP. explícarunt feriptaras 



L I B E R T E R T I V S . s 6 
v tpc rmi fe r in t fua s explanationes ab al i ís i u d i -
car i . 

R c f p 6 d e o , a l í u d e íTe legcra in terpre tan m o 
re d o d o r i s } q u o i n o d o r e q u i r i t u r e r u d i t i o : a l i -
ter m o r e i u d i c i s , qua ra t ione authoritas e x i g í -
t u r , p r i o r í m o d o Paires i n c o m m e n t a r ú s fuis 
in te rpre tan funt feriptaras. C o n c i l i a v e r ó & 
P o n t í f i c e s p o f t e r i o r i . 

D e a m a fept ima. A u g u í l . fatetur E c c l e í i a í l i -
c o s í n d i c e s ficuthomínes p l c r u m q u c f a l l í . i . n n iap.xt,t9,7l 
cont r . Crc fcon ium. ' * 

R e f p o n d e o , l o q u i A u g u f t i n u m de q a x ñ i o -
n í b u s f a d i . A g í t e n í m i b i de b a p t i f m o , q a e m 
Eccle í ía confert i m p i i s , & ñ & é accedentibus, 
qnos t a m c n p u t a t í i n c c r o a c c e d e r é a n i m o . 



a lib.q. aduerfui 
Trolegomena Breíi' 
tij. 
^ inf»x defenfione 
adtterf.emd, Brent. 
pag. i .a . cap, 50. 
vfquead 66. 
c de locis. 
A initio oferiifui 
de traditionihué. 

L I B E R Q X A R T V S 

QMÍ est, 

D E V E R B O D E 1 
N O N S C R I P T O . 

Qjúpotifsimum defender'mtveloppHgnaM-
rint non [criptas tradiüones, 

C A P V T I . 

E hoc argumento fcripíít Í n t e r 
Ca tho l icos pro n o n fcriptis t r ad i -
t i o n i b u s , a Cardinalis H o f i u s , 
Petrus b á S o t o , c M e l c h i o r C a 
nas , d Mar t i na s P e r e í i u s e l o -

docus T i l e t a n u s , t A lphonfus á c a f t r o , S R o f -
fen í i s , 11 D o dores C o l o n i e n f c s , Petrus 1 Ca-
n i í i u s , k Gul ie lmus Lindanus , 1 loanncs a 
L o u a n i o , m Fcrlicianus Ningua tda , n Gafpar c tn apolor, contra .... . , 

/ ' ' V Cardillus Vulalpandaius. 
Tñden Con t ra h u i u l m o d i t r a d i t i o n e s í c n p f e r u n t 
f ,., ' ¡ • • Hsereticis 0 Caluinus: P loannes Brentius , 4 
I hb.i.cap.t.eontr. . . . > 
Tr ^ r Kemmaus.dc Hermannus H a m e l m a n n ü s . 
S Í;MÍÍO o^erw contra ajfert ariicidorum Lutheri. 
II in examine Catechif, Monhemiani inreprehenfione S, Dialogi, 
1 in Cattecb. depracept. Eccle/tú. k hbrts 5. Panoplia. 
1 lib. de Inuocat. SS. cap. 13.14,15, m inaJJ'ert fidei Cathol. 
n Libello detradttionibm ^.Inflit. 8. § . 6 .7 . S .&cap. 10. § .18.19.16» 
P in Prolog. 1 in examine decreti de cdmn.frriptUr. Concil. T d ' 
¿ení.fejf. r o^eré co»/r. Tradition. 

gaidjte 
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Quidjít &qmtuplextráditia. 

C A P , I I . 

R A D I T I O n o m c n g e n é r a l e 
¿ í l . í ign i f i ca tque o m n c m d o d r i -
n a m , a q u x a b v n o c o m m n n i - a E x o i . i j . v . i ^ 
c a t u r a l t c r í . T a m e n á T h e o l o g i s & 1. Cerinth. n , 
accommodaturn e f tad b í i g n i - v. 13. 
ficandura d o d d n a m , a p r i m o b VideIrena. 

fuo n o n fcnptam authore. cap. 1. 
D ú p l e x vero cft t r a d i n o n u m par t i t io , d i u i -

dun tu r e n i m . P r imo penesfuos authores : v i -
d e l i c e t i n tradiciones d iu inas , quaí fuerunt á 
C h r í í t o acceptae Apof to los docente. I n A p o -
í to l i cas , q u x a b Apof to l i s inftitutas , d i d a n t e 
f p i r i t u f j ndo3necex tan t in eorumfcr ip t i s : Ec 
i n Éccleí iaf t icas , qua: funt confuetudines qua:-
dam a n t i q u a C j á p r ^ l a t i s vel populis inchoatse, 
qua; paulatim tác i to confenfuf idel ium v i m l e - c vt coüigitm ese 
gis ob t inuerunt . Quas omnes t radi t iones c Concil. Trident. 
eandem v i m habent quam í u o r u m a u t h o r u m fupra. 
fcr iptajvel decreta, d v tB .Mar iam 

Secundo diuiduntur penes mater iam, feilicet femperfuifj'e virgi-
in t rad i t iones de <l fide,&de c mor ibus : ha; nem. 
p o í t e r i o r e s rur fusvcl f temporales f u n t , ve l e vtftgmm cru. 
S perpetuas, vel h v n i u e r í a l c s , v e l 1 pa r t í cu l a - cis infante fingen-
res, ve l k neceíTarise, v e l 1 liberas, dam. 

i vt erat obfernA-
tío qttédamlegaüum cwem.zfqueadplenam Euangelijpromttlgat. 
8 vt ieiunmm Quadrag. 
^ vt celebrado Tafcbal. Penthscofl. 
1 vt tempore Augufl. ieiumum Sabbathi Roma. 
k vt celebratio Pafchx die Dominicapoft 14. Lttnam Martij, 
J vt luftralú ad mgreflum Ecdefis a/perfit. 

Tom. I . H 
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a Kemnit fuf. cum 
agit de j . genere 
tradittonum C a l -
mn.^.infiit, 10, § . 
ao. 
b ita Luther in ca. 
i . a i Gdlat. Ne-
que alia ( inqu ic^ 
do china in Ecdejia 
tradi & audiri de-
he t quam purum 
•verbum Dei hoc ejk 

Jan ¿Ja feriptura 

Sxplicátur fiatm e¡¡mflionis , & mendacia 
quadam aduerfanoruni detegimtur. 

C A P . I I I . 

I S S I D E M V S ab Harré t ic í s , P r i m d j 
q u o d aíTeramus i n feripturis n o n co-
nne r i omnia ad fide, & mores p e r t i -
nentia:acproinde etiam p r í e t e r e a ex™ 

tare diuinas E r a d i t i o n c s , & Apo í io l i cas . I I I i v e r o 
Brent. inp 'roleg. ca, etíi a fateantur A p o r t ó l o s q u í d a m infti tuiíTe, 
de tradimn. Cala, p rx t e f f c r } p t u r a n i , a d i i t u s , & o rd inem Eccleíias 

I p e d a n t i a , catamen libera fuilTe contendunt . 
Qnare b qu idqn id ad fidern, & mores n c c c í l a -
n u m íi t j i l íud o m n i n o i n feripturis haberi . 

S e c u n d ó , q u o d c p u t e n t f i q u s f u e r i o t t r a d i -
dones Apof to l ica^ eas excidifle ; n e c n o s c e r t ó 
d e m o r t r a r e pol le certam aliquam t rad i t ionem 

4-in/lit. 8 . § . 8 . 
Kemnit. in e.xam. 

feffA- \ 
1 Kemnit.cum agit 
de j.gener.trad. 
d fapr. 
' Negarinondebet, Apof to i i cam 
necpoteft ( i n q u i t Mendacia eorum p lu r imafun t . P r i m ó e n i m 
Bren t . fup . ) £)uin d Brcnt iusatqac Kemmt ius dicunt n i h i l polTc 
tam Chrijitts multa ajqoari fer ip tur is : & tara en c fatentur aliquas 
dixerit, fflfecerit, fuiíTe tradiciones Apoftolicas3ergo faltemillse 
•qmm Apoftolimtd- tan tam v i m habebunt quam r i t u s , 8c ordina-
ta tradiderint, & t i o nes Apoftolicar feriptarcirca eandem r e m . 
mflituerint CJH£ non S e c u n d ó nobis f i m p o n u n t n o s velle quem-
jhnt ab ipfis litcru cumque r i t u m Ecclefix Apof to i i cam efletra-
comprehenfa. idem d i t i o n c m . Qu_od tamen nullus n o f t r u m aíTe-
Kemnit.fup. ru i r . 
t Crf/.4. ir.fltt. 10. T e r t i ó fingir S K c m n i t i u s nos affirmare, 
$.19. D e u m coníticuiíTe v t d o d r i n a C h t i r t i & A p o -

S inexam, edito ' í l o l o r u m n o n feriberetur in l ibr is , e contra vc-
anno i^66.ad 4. • r ó ipfe h contendi t A p o r t ó l o s habui íTe man-

fij]'j>.6S.$/ '69' datum fer ibendi . Sed prius nullus cathol ico-
•h p. 185. r u m d ix i t jpof tc r íus ¿ n u l l i b i inueni tur prajec-
1 Inueniturqmdem p t u m . 
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Q u a r t ó i a i t Innoccn t iu ra t e r t i u m , k dbcere in Apocalyp.i.v.m 

p lu racon t i nen verba i n c o n í c c r á c i o n e C a l i c i s , guodúides fcnhe. 
quam D o m i n u s iu Euangelio d i x e r i t ; i l iaca- fed tantumtbi ani
men h&hen ex cradizione Apo i iohcL N i h i l o - tur de qmbufdum 
minus Pontif ic ios anriotaíTe á quibus R o m a - arcanv vifiombm; 
nis Pontificibus hseq yerba ad ieda í ín t . Sed non autem dé do-
annotarunt qu idem fcriptorcs ca thol ic i q ü í d Br im Euangelij 
addider in t R. Pontif . ad canonem:at in coi ife- aut pracepth morjít 
cratidae addidifie nullus dicit . dequibus efl nofim 

Q u i n t o , Alexandrum ftatuiííe aquam v i n o comroiterf. 
admifcendam eíTe in confecrationc Calicis : & 11 in deeretaübus 
aquam ac falem b e n e d i d u m iní l i tui íTe. Sed lib.]. titulo 4.1. de 
Alexander diferté 1 doeet v t rumque fe ñ o n celebrat MiJJ'ar.ca, 
i n íHtu i í r e j f edá Pacribusaccepifle. , 6. cumMartín. 

S e x t o : Te le fphorum iníHtuiffe i e i u n i u m { Epifi. t. Repulfis 
quadragefimale. Sed fal l i tur Kemnicius. T a n - ( inquic ) opimo-
t u m e n í m Tclefphorus m v o l u i t addt á cleri- nibuí fuperfltm-
ciSjad fol i fum i e iun ium. Quadragefimas o m - mm^anis tantítmi 
a i u m Chri f t ianotum.t res dies:id e l t inc iperen t & vinum aqua, 
á carnibus abftincre i n D o m i n i c a Q u i n q u a - permixtuminJacri-
ge í ima: . . jicio efferantm.Non 

S é p t i m o : H y g i n u m in íHmif ie chrifma. Sed debet.enim{vt .s 
n i h i l f i m i l e in Epif tol is H y g i n i inueni tur . patribtn accepimm 

O d a u o j C a l i x t u m ie iun iumqua tuor t e m p o - &ipfaratio docet } 
r u m iní l i tui íTe.Sed Ca l ix tus tan tum n docec fe in cálice Domini 
adclidifie v n u m i e i u n i u m ad cria , q u x antea aut vinum folum, 
eranc. a»t aqua jolaejj'erri, 

Nona-.Sylueftrum inueniffe puerorum C o n - m ¿piflJUa. cozno-
firmationemjvemm n i h i l tale r e p e r í t u t de Syl- frite (mqniq ano~ 
u e f t r o ; & 0 habentur Pondficum decretaron- ¿ « , <&/ a cuncUs 
ge a n t í q u i o r a Sy lue í l ro , circa r i tus quofdam Epfcopvsmhacfan-
i n a d m i n i ñ r a t i o n e h u i u s Sacramenti. B a , & Apojlol fedf 

D é c i m o Fx l í cem^ . in í l i cu i f f e v t í n f i r m i ante congrégate ftatutti 
o b i t u m vngerentur o leo . Sed M a r á P fexto effe vtfeptcm heb

dómadas plena*; an
te fancíum Pafcha omnes cleriei a carne iemnent. 
" ty'fl-1- 0 confecrat. diflinct 4. can. I n catechif. ex Hygino Fapa, 
' B / h f i ' S- 4*ri' í. 3- « Melchidde. P Verf. 13. 

H i j 
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^ Verf. 14. Item A p o ñ o l i vngebanc í e g r o t o s o l e o , & l acob i % 

' Jmocent. 1. centum qu in to precipi tar ,v tprassbyter i vngant aegro-
annisFoelice^.anti- tos o l e o . 
quior. vnñionem Vndcc imo. -Fxl icem cundem inftituiíTe a l u -
inftrmorumSacram. r i u m confecrat ionem. Sed hoc falfum. N a m 
JScdef. ejfe dicit, conftat Syluef t ium hunc r i t u m inftituiíTe. 
epifi.i. cap.S. D u o d e c i m o : S y r i c i u m , a d d i d i í r e M i í T e , me-
1 Hierofolym.ca- m o r i a m 3 & i n u o c a t i o n e m S a n d o r u m . A c r C y -
tech.<¡. moritur qui- r i l lusa tque ? Bafilius Syricio antiquiore$,huius 
démanno i . Syrictj m e m o r i í e i n Ml íTa j inemine run t . 
Theodof. 8. Chrifti D é c i m o te r t io ,Pe lag ium memorias m o r t u o -
386. verum cathe- r u m anniuerfarias M i l f a ; adiecilTe.Et h o c r a e n -
t-fce/Sca-i/j/jí t»4¿o- daciura. N a m T e r t u l l i a n . Pelagio an t iqu io r 
lefcentiatefieMie- m e m i n i t 1 anniucrfar iaeoblat ionispro deffun-
rowy. ¿ h s , fatifque v declarar hanc defceudere, c r 
flrib. A p o f t o l . t r a d i t i o n e . 
s inliturgia. [mo D é c i m o quar to , x Icfuitas ve l lc feriptas 
ritur anno 11. D a - t radit iones elle a rb i t r a r i a s , con f í e l a s vero o b l i -
tnafi Chrifti 378. gare fubper icu lo m o r t i s . i d c o l l i g i t , q u o d D o -
tefie Barón. 4. ¿ ín- &ores C o l o n i e n f e s f c r í p f e r i n t j i l i u d : Egoenim 
nal. J accepi a. Domino^tiod & tradidi vohis, &c. n o n í í -
T Ub.de Mono-. gn i f íca re prascepi v o b i s : í é d d o c u i vos : & p r o -
gam.circa médium, inde ex h o c í o c o Pauli n o n poffe deduci laicos 
u libro de Corona o b i i g a r i a d v f u m calicis. Sed l e f u i t x non d icüc 
militisaliqmt pofi t radi t iones fenptas n o n o b l i g a r e , fed obligare 
initium. diuerfo m o d o , i d eft p ro grauitate, vel l eu í t a t e 
x libro quemiu- rei p rxeep t e , confidas autem obI igare}nul l ib i 

fcúpfit Theolog* d i x e r u n t . P o r t ó i n i l l i s Pau l i verbis n o n prece-
Jefuitarumprecipua prum3fcd t an tum d o c u m e n t u m cont iner i inde 
capita. p a t e t j q u o d h i f t o r i a na r re tu r , n o n autem lex 
y 1, Corinth, 11. c o n í t i t u a t u r . Q n | s en in^prccorc lTe t fenfus? 
"jerfij. Bgo pracipi vobtí, quod Dominus lefui in qua n«¿íe 

tradebatm, & c . 
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Scripturasf ine t rad i t iombm, nec ejfefimpli-

citer necesarias peefaffieientes. a vhi inmductm-
tur Adam, Ahel, 

C A P . I I I I . Seth.EnschtNo'ey 
& c . h omines iufli 

ON eíTe í impl ic i t e r neceíTanaá qmre Auguji.ab 
proba tu r . A b A d a m vfque ad n . Cimt. deducit 
M o f e m fui t aliqua Eccleí ía D e i Ecclefiam ab ori-
i nmundo ,eo l ebanequehomines gine mundi. 
D e u r a q u i b u í d a m r i n b n s , v t e x a ^ Genef. 18.^.19. 

Genefipatet . A t tune temporis nu l la fu i t f e r i - c vt patetexlob 
p t u r a . t u m qu ía confenfu o m n i u m Mofes p r i - & amkis eita. 
museftfcriptorf3cer , tum q u i a n o n fit m e n t i o d cap.z^.i.depm' 
i n G e n e í i d o d r i n x f c r i p t a ; , f e d t a n t ú b traditar. defl.Sanft. y . t o . j , 

E r g o ficut po tu i t confe rua r i antiqua i l la r e l i - ^ / 18. Ci i i . ca .4j . 
g i o f i n e f c r i p t u r á a d d ú o m i l l i a annorum : i ta tom. 5. 
p o t u i t d o f t r i n a C h r i f t i conferuari fine fer ip tu- e Exod. i j . 'ver .ü . 
ra ad m i l l e quingentos aut fexcentos annos. Deuter.^t.v.j . in-
D c i n d e á M o f e vfquc ad C h r i í l u m per alia tenogapatre tuum, 
d ú o annorum mi lha ext i terunt qu idem ferip- fflannuntiahit t i -
türae, tamen c a f ó l a : lud^eorum etant r r e l i qu íe bf.maiores t m s , ^ / 
autem gentes, í n t e r quas c erat apud aliquos dicenttibi. Iud.6. 
vera re l ig io t e í l e A u g u f t i n o . i . d de pecc.orig, verf.i$. Vbifimt 
fo l a t r ad i t i o nonfer ip ta inueniebatur . I r n o i p í i mirabilia qm nav 
l u d í e i magis vtebantur h u i u f m o d i t rad i t ione , rauenmt patresno~ 
q u a m f c r i p t u r á , v t patet ex 6 mul t i s feripeuríe J lñ Pfal. 45.1».i 
locis. C u i u s r e i cauía e ra t , q u o d v fquead t e m . í J a l j j . v . j . E c -
pora Efdrazfcr ip tursnon erant r e d a d a ad l i - cltficift.%.v.ii. 
br 'orum formara,fed difperfe i n variis chartis, f Vt patet ex. 4 . 
attjue n e g l i g e n t i á facerdotum faepe í i g n o t s : Keg.zi .quo narra-
proptcreacrant luáse i s m á x i m e neceíTana: tra- tur tanquam muíí 
di t iones . inuentum fuijje i/o-

A C h r i ñ i autem aduentu per annos mu l to s lumen legninteplo. 
fuif le Ecclefiam fine feripturis apud quafdam % ¿.cap.4. 
gentes,docet S I r enzus . 11 Hom.i.inMatb. 

Q u p d crgo C h r y f o l l . ^ a i t n o b i s fuiíTe fer i - initio, tom. x, 
H i i j 
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| ) íu ras neceiFarias ob co r rup t ioncm h o m i n u m , 
in te l l igendum cft de neceíf i ta te tan tum í e c u n -
d u m quid & ad bene elle. l a m vero Icripruras 
n o n c í f e f u i f i c i c n t c s p e r í c f i n e i r a d i t i o n e , p ro-
tacur . 

P r i m p , v e l totu? canonferipturarum cft fuífi-' 
c i e n s 3 v e l í i n g u l i I i b r l f e o i f u m . N o n pofterius. 

I N a m Kemni t ius v n l t v í u m t r a d i t i o n u m i n 
* RFdm lodnnesni- Ecclefiá pérfeneralTc v í q u e a d complcmen tum 
fríl habet de A n - c ánón i s , £ t videmus l í n g u l o s Euangeliftas 
nmtíátiqne Natitt. non 1 omnia coil t ic err, N e c ct iam priu-- N a m 
Ctrcun. alij vero Chryfof t . k docee KUICOS ex ve ten T e í l a m é -
jEuangeL, mn h'ahep to p e n i í r e l i b r ü s , i d q u e facilé conftat ex p r i m o 
il!dqii¿dtxit Chri - 1 Pá ra l ip . £ x nouo,cer tum e í t p e n i í T e ep i f to -
Jlm poft egreffum l a m m Pauí i ad La0dicenfes. 
'iuág'trdiituns cap. ' S e c u n d o . í i feripturis í u a m voluiffe t Chrif tus 
í y C e a n . a v ^ x . ^ / c o a r í t a r e d o í t r i p a m cercé a l iquod h u í u s rei 
e a f . i ^ t ^ . i ó . i j . p rxccp tum extarct , q u o d tamen n u í i u m eft. 

H<*m.9.in 'Matt. Q u ^ a r e a d p r a í d i ' c a n d u m Eua rge l i um v i u á vo-
ín ílltíd. ^u'énidm cc ,non c x p e ¿ i a r ü t A p o í l o h c c c a í i o n e m ob la -
"Na-ytYdiiís vocabi- t a m j a ú t n e c e í l i t a t e m : l e d fpontefua: ,&propr io 
0 r . p e í c x e r u n t i n f t i t u t o : A t non ni í i nece í f i ta tc h 
! v - í 9 - item i.ver. r no t i a n i m u m ad feribendum apphcuerunt. 
Fara'ip.^ .v.2.9. De indc ca£cc¡ i i rmum , aut í imileri i d c b u i í l e n t 
in CuiM memmít conferibere l i b r u m : c u m tamen v e l h i f t o r i a m 
C&l()jJ'vítim.v-i6. t an tum,vel e p i í t o l á s ex o c p í í o n c accepta ferí» 

M'.n. vt ahqmi pfef int . N a m f y m b o l a m quod l i m u l compo-
minioriale doclri- í ü e r a n t , n o n 0 í c r i p t i s , fed v iua voce tradide-
n.é reíinqueret, cum n i n t . 
par'dret tre adgen- T e r t i ó , m u l t a i g n o r a n n o n p o f í ü n t , qua: ta-
tes Lucas, qma vi- men in ienpruns n o n habentur. N a m tempore 
dirat mullos temeré teftáirn'enti ve te i i s , f íne d u b i o . f ú i t a l i q u o d p r © 
'ptdfitmpjtfje eafrri- rnuiieribus3circa peccatura o r i g í n a l e f c m e d j ú , 
'íera qu? nonferje-
'itltttóUeranijta Eufeh.i,cap, 18.i» Rwjf. 1 ^.MarcitscompulfusRcmanorum 
preábm Éitfetí % cap. 14. htfl.in Rujf- lom. rogatmab Afi t Epifcopii 
pxópter hitrefim Cñertntt, Ebioniíarum, tefle Hiero lib. de virii ilhjíri-
ftififi íoanne. 0 Hiero^, epíjit6i.t0> u adíamm>deerroribm loanih 
faierojUym. pojl medmm» 
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& tamen n i h i l habetur i n fcr ipturis de i l l o . 
D e i n d e n e c e í T e e f t n o í T e extare l ibros al iquos 
v e r é d i u i n o s , q u o d e x f c r i p t u r a i n t c l l i g i n e q u i n 
c t i a m í i e n i m d ica t l ib rosprophe ta rum,& A p o . 
í l o l o r u m e í T c diuinoSjtamen non prius i d crc-
dam quam noaer im e a m m e t , q u í e teftaturjClTe 
d i u i n a m . vnde q u x íít i l la d iuina fcriptura etia 
f c i r i deber. A t q u o m o d o ex fcriptura co l l i gc -
m u s E u a n g e l i a M a r c i &Luc3e(verbi g r a t i a ) e í r c 
vera. T h q m a : ve ro , & Bartholomasi faifa: cura 
r a t io pot ius d i d e t m a g i s credeudum l i b r o pra?-
ferent i t i t u l n m A p o f t o l i , quam n o n A p o f t o l i . 
D e n i q u e f c i r e quoquedebemus , eosipfos l i 
b ros quosnunchabemus i l los elTe q u i á f a c r i s 
author ibus fuere confeript i , q u o d ñ e q u e ex 
fcriptura i n t e l l i g i poteft . Sed P G a l u i n ü s ref- * i - lnj l i t . j . $.1. 
ponde t feripturas facras á n o n facris difeerni a ? 3" 
per fe , v t lucem á tenebris : ve rum n o n ó m n i 
bus apparere hanc different iam, fed f o l u m h a -
benubus f p i r i t u m . N a m e ü a m lucem á tene
br is n o n difeernit caecus. 

A t fi i ta eft}cur ipfe Caluinus q u i fpiri tura ía -
¿ t a b a t , n o n recipit Sapientix h b r u m , quem 
A p o f t o l i & primas Eccieíiae fideles , q u i c e n é 
f p i r i t u m h á b e b a n t , vt facrum 1 lecepferünt . q tefle Angtifl. de. 
Prseterea ve te rcsvno docen tore nos abunde f^^ftm.^.cap.i^. 
í i o n haberequae fit diuina fcriptura quam ex toyi.j. 
t rad i t ione . I g i t u r n o n ex ipfafcriptura. Sed in^ 
ftat Caluinus fundamentum Ecclefíje funt í'cri-
p t u r x A p o f t o l . & P r o p h e t , r Ephef. i . i g i t u r r ^ r . i o . 
n o n credimus feripturas eíTc diurnas ex t r ad i 
t ione Ecc le f i s tqu ia tuncfundametum fer ip tu
ras effetEccleí ia . 

A d antecedens rcfpondeo Paulum n o n d í -
xiffe feripta A p o f t . & Prophc t . fcd Apof ! :o los ,& 
Prophetas, v t comprchenderet c t iam t r a d i t i o -
nes Apoftolicas,adconfequens negatur. [ A d 
r a t i o n e r a c o n f e q u c n t i S j t u n c f o r é a l i c u i u s p o n -
d e r i s í i Ecelefi*eteftimomumde fcriptura eíTet 

H i ü j 
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prop tc r ip fam fcripturam q u o i n fe vera ve l fai
fa r e d d e r e t u r , n o n a u t e m t a n t u m p r o p t e r n o s : 
Q u o d tam en tal fura ef t-] 

* fupr. Brcntius s ergo3& t Kemni t i u s f a t c tu rhanc 
1 Jup. traftansfe v n a m , & folam tradir ionera n o n feriptam reci-
eundumgemstra* p iendam eíTe, feilicet q u á docemut q u i í i n t l í -
dit. b r i facn. E rgo male affirmant fo lam í c n p t u r a m 

fu í í i c e r c .De inde íi p o t u i t vfque nunc h x c t ra-
| d i t i o c o n í e r u a n , q u í d n i & alije quxdam? D e n i -
que i l l a t radi t io vel e í l v e r b u m D e i , ve l n o n . 
S i p o í l ; e n u s , e r g o f i d e s nof t ra vana e f t , q u o d 
t e ñ i m o n i o d i u i n o m i n i m é ni ta tur .Si p r i u s , i g i -
tu r n o n orane D e i ve rbum c f t f c r i p t u m , v t i l l i 
clamant, Q u a r t o neceíTe eft in tc l l igere fe r ip -
turas. A t f íEp i í I i r aéa fnb iguae fun t j&pcrp lexae í 
& íi folis í i t agendum feripturis , nu rnquam 
cura proteruis erunt finiendo c o n t r o u c r í i ^ . A d -
de credendum e íTeB.Mar i am femper v i r g i n e m 
f u i í í e , & B j p n f m u m paruu lorum ra tum eífe . 

v . ^ D e q u i b a s t a m e n n i h i l i n feripturis haberur. 
inajjen.ar Cred id i t u Luthcrus Pu rga :o r ium:& t a m e n 

fatetur ipfe ex feripturis p r o b a d n o n pofle. 
Den ique otnncs harretici credant n u l l u m ef-

fe D e i ve rbum,n i f i fer iptum. A t h o c n u l l i b i i n 
j . ^ r fer ipturahabetur . Q u o d e n i m d i c i t u r D e u t e n 

J'%i> x quar to . Nmaddetisad verbum, Scc.nihil eos 
iuuat. N o n en í ra d i x i t ad v e r b u m fcripturas 
fed ad verbum q u o d l o q u o r . 
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EJ[e venudlquai traditiones dmonflratHr 
ex feripturis. 

C A P . V . 

R i M v M t e f t i m o n i u m fumi tu r a Verf.n* m ^ k 
ex loannis d é c i m o a fcxto.Mul- ' ¿ ^ 

/ \ r y *r Vf**,r > 
tahaheavohis dkere, fedmnpoteflk ^ ¿^uúoíh^ 
portare modo. A t dub i t a r i n e q u i t ¿̂ TO. 
ea b dixiffe C h r i f t u m pof t Re - b itiXtiiill»d ASI . 
fu r red ionem.Sed de geftis D o - i . ve r /3 . f i í i f i i ' 

m i n i pof t R e f u r r c a i o n é p a u c a a d m o d u m feri- e2,y •Aíu-ocp '̂foyTO 
pferuntEuangel i f tx . N o n eft autem ver i f ími le oríM'o/&H>t t u m i . 
A p o r t ó l o s non tradidiíTe Ecclcfiis q u x tune ^ j x é y t o r TK Tfctí 
a u d i e r u n t á C h r i f t o . De inde l o a n , v l t i m o : c ^ ^ « « ^ « j TBÍ? 
funt autem & alta multa qu<e fecit I E s v s , qua fi Per dks 4 0 . 
ferihantur per fingida ¡nec iffum arbitrar mundum ca- apparemeis, 
perepojfeeos qui fcribendi funt ¡libros,at l l b r i q u í loquens deregm 
extant vnamanus caperepoteft. Be i . 

Refpondent eíTe feripta o m n i a neceíTaria, c Verf.vlt. Isi 3 
fed h o c f a l f u i n e í l e p r o b a t u r a eft. 5 ^ •¡ssv^x 

Secundara t e f t i m o n i u m e x p r i m a á C o r i n t . o'o-a tzsvivuni ó t V 
I I . Laudo VQÍ ( i n q u i t Paulus ) ejjjiod per omnia cris/üt.nmíowyp^.-
mei memores e¡lhy& ficut tradidi vobü^rxcepta mea (purxt c*, chft 
/eweíííw.-in quibus ve rb i sagere in tend i t de m o - e&Tvv oí[jLX7vv¡{¿¡r~ 
d o o r a n d i i n Ecc le í ia ,qu i e n u l l i b i ferip 
ueni tur . I m ó ex c o n í u e t u d i n c Ecclefije r ep r i - y ^ ó ^ A / x ÍLIZKIX. 
m i t Paulus content iofos . De inde vero per - d Verf. x. íT«tyi 
t radans de m o d o Euchar i f t ix fura en da:: * JE 5 o ¿¿MSÍ 071 zntrra /LUV 
ewiw ( i n q u i t ) accepi a Domino , & c . 5c concludi t (¿fjívy&i, J^q KoStit 
S Catera cum venero difpenam. Q u i d au tem d i f - zru^S'OiKix íjuuv, 

t radi t ioncs, KaTt^iTt, rct inet is , e Ŝ u-are Chryfifi in hunclocum ho-
mil.h6.ini.adCorinth.Baftl.lib.de Spirituftnüo cap. 19. & Damafc. 4* 
cap.i 7. adfinem hunc locum de traditio. nonferiptii intelligunt. 
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pofueri t n u l l i b i fcr iptam inuenitur , cenfent ye
ro catholici difpofuiffc circa o rd ina t ioncm m i -

, D Í f t r o r u m , & facrificio altaris. 
H^xrecn TOÍssm- Tcruum fecundae h The íTa l . / r r f ím tenete tra-

fo/ocreif «? s/ííTccxr ditiones^uas accefijlis,fiuefer fertnonem^fiueper epi-
f u n , edoBi efiu: p i ^ ^ p ^ R e f p o n d e n r 3 p r i m ó A p o l i o l u m 
&TjJix \oyov ,&n eaprius t r a d i d i í r e f e r m o n e 3 d e i n d e cpiftola , & 
«T/ tmsoAÜí i(jeo n o n iQqui ¿c t r a á m o n e n o n feripta f i m -

"H-1*- pi iei ter . 
A t pa r t í cu la d i í iun¿l iua , /7«e ,apcné iudicat d i -

ucrfa eíTe quse tradiderat5Si quae fc i ipfera t .De-
i n d e í i i t a e i r e t , d e b e r e t epiftpTa vna a d T h e í T a -
l o n i c e n f continere omnem d o c t r i n a m , q u a m 

i VtcoUigiturex.i. Apof to lus ij l is 1 prxdicauerat , i d eft , t o t u m 
£ | / 2 . cap.ep.i.ad Euangel ium}cum n o n comineat centef imam 
Thejfalen. partera. 

R e í p o n d e n t fecundo , A p o f t o l u m l o q u i de 
fe rmone que ore prxdicauerat , & non fcripfe-
ranfed q u i v c l tune, v e l p o í l c a fu i t al> Euáge l i -
ftisfcriptus.At c ó t r a j P r i m o ^ u i a i b i d é A p o f t o 
lus dicic fe i l l is pr íedicaíTejquando Ant ichr i f tus 
venturus í i t , h o c a u t e m n u l l i b i feriptum inue
n i tu r . Secundo n o n p r o m i t t i t Apof to lus fe ve l 
« l i u m , c a f c r i p t u r ú q u s e ore t radiderat , f e d í í m -
plici ter prsecipit v t n o n minus obferuent ea 

i qua: dixerat , quam quse fcripferar. Q i i a r e P P » 
¡ fíi¡>ra- . k Baíi l ius 1 Chryfof t . m O ecumen. T h e o p h y l . 

m hunc locum & n D a m a f C e . huncPaul i !ocum,de t radi t ione 
erat.4.t¡n.adThef CXplicarunt. He rmannus obi ie i t a l i o s q u i n q u é 
tom.4. P P . H i e r o n y . A m b r o f . Primaf. T h e o d . & A n -

m hunc locum. felmu?n quos ai t A p o f t o l i l o c u m c o n t r á nos 
expofúiíTe, 

Habentur í». 8. 5ed commentar ia i n epift. Pauli quse putat 
o/»er. ter. H e r m á n . H i e r o n y . e í T e ^ c l a g i j í u n t , t e f t e A u -

$. de peccft me- . « ]vjecf3Ciunt j ^ t a x a t j - o j j ^ c^an-
Ttt. & remijs. 1» ô ^ j j j q u j t j y ^ ^ teneri, non vult extranea fuper' 
3 " t t d d i j Jlpojloüca dutem íraditio ejl,quuin tote mund® 

fr^dicantur Saptifmi facramenta l í b e n t e r autem 
ádraíwimus addsnda no« cíle e^taaea i i d cft , 
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p f e u d o - A p o f t o l o r u m commenta . 
í Q o o d autem dici t t radi t ionem clfe A p o f t o -
licarri,B.aptirmi Sacramenta^ro nobis ef t . Ideo 
c n i m n o n d ix i t B a p t i í m i Sacramentum : cjuia 
nonerat mul ta eíTe royftena circa Bap t i fmum, 
exfo la t rad i t ione A p o í t o l i c á . A m b . ñ e q u e eft 
contra n o s 3 ñ e q u e pro n o b ¡ S : f o l u m emm ai t 
A p o í t o l . h o c l o c o m o n e r e v t p c r f e u c r c m u s i n 
d o d r i n á Euangel . Primaf. p r i m ó e x p o í i t i o -
nemPelagi j p o n í t , i . addir A p o f t o l u r i i l o q u i , 
n o n f o i u m de Sacramcntis B a p t i f m i j f e d e t i a n i 
de iis t radi t ionibus , quée i n t o t o obferuantur 
m u n d o , & propterea dignofcuntur v t A p o f t o -
í icse:quas falló Hcrmanusarbi t ratus e f t t an tum 
eíTe Euan^eliura quod per vn iue r fum o r b e m 
fcruaturjCÜ fefta Natal is D o n í i n i , Pafcha;, & c . 
ab ó m n i b u s f i d e l i b u s vb ique obferuentur : Se 
pro inde quas: ad A p o f t o ü c a s tradit ioues fun t 
reuocanda. Anfelmus p ro nobis e í l : fie c n i m 
cxponi t :Te»e íe í» corde,'eÍ operibuí traditiones quas 
didiciJlM,/ítteperfermonem noftrHm, cum effemmpr*-

fentes,fiueper Epiftolam.quamvobif mijimmabfentes. 
'Tbeodotetus ve ró :Hí í ¿e í¿ s ( inqu i t ) regulamjidñ , 
fermones nopros,quospradicattimus vobts , in Epi~ 
ftolafcripfimui, Q u e m locumpr 'o fe facereideo 
con tend i t f í emí i«wM5,quód T h e o d o r e t . v i d e a -
tu r indicare A p o f t o l u m eofdem fermones 
fcripíiíTe, quos antea pr íed icauera t . Sed verba 
T h e o d o r e t . p o í T u m i n t e l l i g i etiam de diuerfis 
fermombuSjhacmoÁo-.hahetis regtdampdá fer
mones no/tros, i l los quos p r í ed i cau imus & i l los 
quos fcripfimus vob i s . Qu i f cn fus cum magis 
l i t a d mentem T h e o d o r e t . t u m q u o d eft c o n -
f o r m i o r expo f i r i on i Chryfof t .quam vbique fc-
q u i f o l e t T h e o d o r e t . t u m quiafa l fum eft Pau-
lata omnia comprehendifie i n E p i í t o l a ad «1 vh.verf.io. 
Theffa lonic . quxcumq ' i e i l l is praedicaucrat: ^ Ti/ú^ií 7¿w tm-
Proptereainterprctat io H e r m a n n i vana eft. y t K a r a ^ K ^ 

Q u a r t u m i . X i m o t h . 3 ó Timtbce depofi- A«|0r. 
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tum(uflodi, r & fecundíe ,formam habefanorum 
verborum qttma meaudifli. Bonum depofitum cttflods 
perfyiritum fanSlum qui habitat in nobk. I t e m 5 
Qua audifti ame per multas tejles, b&c commendafi* 
delibus bomimbus, qai idonei erunt, & altos docere. 
H i c defcriptura nooagere iude conf ta t , q u o d 
n o n a d e ó foll ici té c o m m e n d a í l c t T i m o t h e o 
d e p o í i c u m i l l u d conferuare in p e d o r e fuo :cum 
fac i l é fc r ip tu ra conferuetur i n thccis, & á l i b i a -
riis.. Ncc!íddiáifíLCtsH£cc0mmendafidelibwSy & c . 
fed comraenda Ubrariis. Nec d i x ü l e t , qua: a u 
d i f t i á m e i f e d j q u x f c r i p í i t i b i . I g i t u r í i cu t ex -
pl icant t C h r y í o f t . & T l i c o p h y l . l o q u i t i u Pau
lus de thefauro d o d r i n x non fcriprsE,& i n t e l l i -
gencia d o g m a t u m d i u i n o r u m , quam propaga-
r i vo lcba tper t r ad i t ionem. 

V l t i m u m , v Multa habens ( i n q u i t l oannes ) 
fcriberevobií,noluiper chartam,ffl atramentum- Ex 
bis en im in te l l ig imus mul ta á loanne dicta 
c í íe difcipulis , & per difcipulos E c c l e í i x , qust 
tamen (cripta n o n funt . 

Jfdem ofienditur teflmenils cPonti:fcHm% 
& Conciliorum. 

A epíjhi. adEptfc. 
Orienth. 

b prefert'm cap.y 
c Serm, 6. de 
SHuadrage/tma 
iteraferm. t. de ie-
imia Pentccoftes, 

C A P . V I . 

X Pont i f i c ibus , Fabianos de 
c h r i í m a t e r e n o u a n d o aloquens: 
Jfta{inqmt) afancltf Apoftolu, & 
eorumJhcceljoribuí accepimw^obif-
que tenenda mandamut.At de chrif-
mate r enouando , n i h i l legimus 

i n facris feripturis . 
I t e m I n n o c c n t . b E p i f t o l a p r i m a , & L e o p r í -

H1US c ApoTiolica ( i n q u i t ) inflitutio¡quadragintá 
dttrmiritmif impkatur. Ex C o n c ü i i s Nicasnum 
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o t i m u m h x r e f i m A r i j darr.nauk d o d r i n a n o n 
fcnpta,tefte d Athanaf .Nicsenum vero fecun- d ap»¿Theodor, 
dura : c Si qttis ( i n q u i t ) tracUtienem Ecclefiafine l . hiítor 8. Qjt*' 

fcrifto fiue cojuetudine•vdentem non curauent}Ana- fropter ( i n q u i t ) 
themafit. I d e m rcpcr i tu t i n C o n c i l i o o d a u o , exnon fcriptts voci-
a d i o n e o í l a u a . hm pie tamen ex 

cogitatis coniemnar 
» » — . • : — — ti funU 

Idem ex P¿tribusprobatur, * .f' tm.i . 

C A P . V I I . 

X Grarcis a Igna t ius hor taba tur a apttd Eufeh.f. ea. 
oxnnes Apof to l i c i s t r ad i t i on ibus }0 .h iJ íor .wR*f í i . 
firmiccr inh¡Erere ,quas caucel^ gra- 56' 
t iá í c n p t i s rel iqucrat . Falfum eft 
autem n o n extare h u i u f m o d i fe r i -

f ta I g n a t i j , v t fingir Hermannus . Doce t eni tn 
H i e r o n y . I g n a t i u m f c r i p í i í T c a d Ephef. M a - b devirhiüufiñh* 

g n e í i a n o S j T r a l l i a n o s ^ o m . P h i l a d e l p h . Smyr- in Jgnatio. 
n e n i , & ad Policarp.qua: omnes Epif t . nuneex-
tantnn cjuibus inueni tur i e i u n i ú quadragef. o r -
dines minores ,&c . qua: i n feripturis n o n habe-
tur , & pro indeab A p o f t . d i d i c e r a t i l l a . D i o n y f . 
c p r i m o Ecclc í ia f t .Hierar .Pr im» ¿//¿(inquit) no- c aücpitot ante fine. 
Jlri Sacerdotalis mmeris duces,fummailla, fupet' 
fubjlamialiapanimferiptif, partim nonferiptii injlitft-
tionihmftiis mhis tradidermt. 

Refpondent aduerfarij opera qaae D i o n y f . d Homi^.inEuJt-
Areopag.adfcr ibuntur eius n o n eíTc. Sed eius geüa ad médium* 
n o m i n e citantur i n f e x t á , f e p t i m á , & o ¿ l a u á c in Concil.Romd' 
Synodo g e n e r a l i j á G r e g o r . d p r i m o j á c M a r t i - no. 
n o 6 p r i m o } a t q u c * A g a t h o a e , vnde fa l t cm f Epifl.ad Jmper. 
deducituranteannos m d l e 3 h o r u m au thorem ConÚantinum. 
l i b r o r u m floruiíTe. Egefippus S Apoftol icas S apud Eufeb. 4 . 
craduiones q u i n q u é l i b r i s c o m p r e h e ñ d i t . P o l y - hiflor. 8. 
earpus ^ referebat verba q u x á d o m i n o d i f t a h apudEufeh. 5. 

.1?.»» Rujf.to* 
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ba t l ren^us n o n i n charca/ed i n corde fuo f c r i -
bebat .Qua; íi de fcriptis intel l igenda eíTencuii» 
hi lpecul iare de Policarpo , Se I t t p x o dicere-
t u r . P o t e í l en imqu i fque quee in Apof to l i s í e -
g i t d i í b a á D o m i n o r e f e r r e , n e c a u d i t o r v t r c -
tineat etiarn ege t cha r r á , cu r t i ea poílic r e t i ñ e r e 
cordc .Ra t io ergo peculiaris quare Ircnajusi l la 

' infine.Pofiritfie nonfer ibebat , crac, quod ó m n i b u s i n d i í f e r e n -
( i n q u i r ) Saturni t e r n o n communicarer i tur3& p r o í n d e n o n f e r i -
qui ¿tesfolis efl cum b e b a n t u r , í e d corde retinenda eranc. 
ÚípoTéolis dtfaptt- Refponde tKcmni t ios hic agi de t r a d i t i o n i -
lifquefm apparuif busquas probar i poffunt ex feripturis.. Q u o d 
fet,hieciilps tradidit Polycarpus ea t a n í u m dicerct , qaas confona 
qttái vobu qm<¡t*e í c r i p t u n s erant, v t refere Eufeb. Hbro quinEo, 
confiieranda per- ..Sed a l iud eft a l i qu id eíTe d i íTonum feriptura: : 
micúmmJcilket ce-; á l i ud poiTe ex í c r i p t u r a p r o b a r i . 
uemreJin^ultsDo- lu f t inus A p o l o g í a 1 í'eibunda. Ipfe Irenasus 
minicti diebus con- k l i b r o t e r t io . 

fecrarevinum mix- Refpondet quidetn 1 K e m n i t . I r c n x u m l o -
tHinaqm, q u i de t r ad i t ione d o g m a t u m ' q u s íc r ip tnr i s 
k cap. i . Euenit p robar i poíTunt .Scd Irenasus cap.fecundo, ter-
( i n q a i t ) neqtte t i o , & quarto doce^nonel fea l iam viamperue-
tradüionibm con' n iendi ad ver i ra tem 3 quam confulando Eccle-
Jenúre eos. Vhi a- fías , i n quibus cft fuccefllo Epifcoporam ab 
perce diftinguittm- A p o f t o l i s . I g i t u r ex fentcntia Ircnaii í c r i p tu r a 
¿it.a. fcnpturtf.item n o n omnia probar, fedrecurrendum eftad t ra-
caf 4.. quibus d i t i o n c m quíe feriptura p robar i nequeat, ni 
máximenititurtrni' Clemens Alexandr, apud n Eufebium, ait , fe 
¿itiotmm amhori- compu l fum á fratnbus v t traditiones q u a s á 
tatemdocere. vctenbusaccepiffetpresbyter is ,mandare l i t e -
1 Brentms vult ú s . 0 Origenes in ^.ad R o m á n . Eufeb. p r i m o 
eqmdem Iremum demonftr . Athanaf. P l i b . de decret. Nicenas 
loquide traditione S y n o d i B a í i l i u s 1 Dogmata^iaqmí) qmin E c -
feripturte :fedinepte 
vtpatebttlegenúlmcerelren.fup. ni lib. de Pafchale. 
n Ub.6.hi?Í.ii< 0 fol.ante librum 6. Eccle/ia ab ApoTlolis traditionem 
accepit etiam parunlts hapti/muni daré. P Ecce nos quidem ex Patribuí ad 
Paires per mantts tradttamfuiffe hanc doBrinam demomírainmtts, 
"i Lib. deSpírit» fanCí» x j . item. 19, 
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defiafermntw, ac pradicantur partirá ex confcñpta 
doclrma habetnm,partim ex Apoftolorum traditime 
in myjíerio adnos delata recipimm.S¿u& vtraque eatt' 
dem adpietanm virn haheni, & nemo hií contradicit 
x Scc. D c m d c enumerar plures i tadi t iones n o n r qui vel media-
fcriptas. crem faltem EctU-

Refpondec K e m n i t i u s Baf i l . l oqu i de guibpf- fiaflicorumiurium 
d a m n t i b u s l i b e r i s . I g i t u r m a l é K e m n i t i u s ne- experientiam ha-
«rauiceíTe veras A p o f t o l . t radi t iones . De inde heat. 
mul ta et iam ad HdeiB eirentialia in t c r t rad i ta 
numerantur i b i d e m á Bafdio , v t s í y m b o l u m * qttam vocatfides 
fidei38c v n d i o n e m 1 o l e i i n Sacramento C o n - confefíionem a i 
firmatioms. med. cap, 

Brentius ait fentcntiam Baf i l i j eíTe ex crrorir- t aUqmt p0fi 
b u s e í u s q u o d adasquaüer i t t radi t iones d e í i - initium. 
g n o c r ü c i S j & a q u á b e n e d i d á , d o g m a t i b u s f i -
dei . Sed Brentius in tc l l igere d c b e b a t , n i h i l 
a l iud voluilTe Ba í i l i u r a :quam í l c u t i n f c r i p t u r i s 
funtmagna;i& minorapraecepta,qu£e n o n j e q u é 
obl igant quoad o b f e r u a t i o n e m , í e q u é tameu 
quoad fidem^Sc venerat ionem. S ic in te r t r a d i 
t iones effe obligantes quoad obfe rua t ionem, 
v t maiora fcripturas prsecepta : eíTe obligantes, u erat-i. proimd* 
v t m i n o r a : omnes tamen sequé obl igare ad fi- ginib. ad médium, 
d e m , & venerat ionem n o n minus quam ipfa 
fenptura ob l ige t . 

Hermannus contendi t ifta fuiíTe inferta i n l i 
b ro B a í í l i j j á q u o d a m nebu lone iquod Erafmus 
deprchenderit nefeio quam í ly l i d i u e r í l t a t e m x vltramédium. 
i n bis capitibus á fuperior ibns. Sed B.Ioannes Ceterum ( i n q u i t ) 
u p a m a f c e n u s a n t i q u i o r , & D o ¿ l i o r Erafmo.Ie- maiorem, atqnein-
git in BaíiUo v t nos ip í i legimus.babemus pra- figniorem oh eos Ec-
terea x N a z i a n . O r a t . p r i m á in l u l i a n u m C h r y - clefia figuras quas 
f o f t . i n y fecundara ThcíTal , P á m ( i n q u i t ) ^«o^ traditione acceptas 
non omnia, per epifiolam tradiderint Apefloli , fed in hunc vfquediem 
multa fine literk. Eadem vero fide digna fmt tam feruamus. 
ifia qttamilla. I d e m ait T h e o p h y I . & Oecumen. y cap.i. orat 4 . 
x Cyri l lus H i e r o f o l y . nihil ferc explicar a l iud , z incatechef. my-
^ u a m tradi t iones n o n fcriptas, Q u i b u s E p i p h . ftago^ek. 
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a OportetQnqnit] h x t e ü a f cxage f imá p r i m a , & b Damafcenus 
£3- tradittone v t i : c o n í e n t i u n t . 
non enim omnia a E x L a t i n i s c Tertullianus^Harum ( i n q u i t ) & 
ditiindfcriptura ac- fimtlium difciflimmm filegem expojluies fcriptura-
cipipojfunt. ^ f í 4 - rum3nu¡iaminHemes:traditi9 i:ihifr£tenditurm£lnxi 
propter aliqua m confuetudo confirmatrix,&jidesobferuatrix. 
fcripturu ,aliqm in Cyprianus d Admomtos no} feto ( i n q u i t ) v t i a 
tradiúone fJn fli cálice offerendo Dominica tradith fermtur , S í c . v t 
jípojlolitradiderüt. calix qui in commemorationsm eius ojfenur ,mijlftt 
b fup. & 4.defide vine ojf'eratur, 
tj.adfineni. Re lponde t Kemni t ius l o q u i Cypr ianum de 
c lih. de corona mi- t radi t ione n o n feripta. Sed Euange l i f t e n o n 
HtiialiquotfeTlmi' m e m i n e r u n t aqua»: Brent . v u l t incogi tanter 
tittm, Cypr ian . h x c dixi íTe: q u o d (íibi videacurrat io 
d lib.i . e f i s í . } a i Cypnani incpta . -Cum i d e ó ve l i r aquam clTe v i -
mitmmt no mifcendam,quia v i n u m f ign i f ica tChr i í tum^ 

aqua populos EccleíÍ£eJ& dum aqua v i n o m i f -
ectur, E c c l e í i a i u n g i t u r C h n f t o , í i n o n m i í c e -
re tur inc iperc t C h n f t u s e í T e f i n e Ecclefia. Sed 
Brcn t ius aduertere debebat Cypr i anum n o n 
l o q u i de reali c o n i u n d i o n e , ve i feparatione: 
fed t an tum í ignif icat iua . De inde Cypr ian .non 
v u l t hunc r i t a m Teruarijpropter i i k m r a t i onem 
p r í e c i p u é , fed quia D o m i n u s í i c docui t . cui ad-
i u n g i t r a t ionem v t o í t e n d a t t r ad i t i onem ra-
t i o n i c o n f o r m e m elTc. 

Hi lar iuSjObi ic icnt i A n a n o p n n c i p í : N o / o ver~ 
haquanon feripta junt, legt. Re lponde t :Huctan~ 

:; demrogo,qHÍiEpifcopí¡iíiheat').qtw Apoflolíc£ prxdi-
cationisvetet formam'iDic prim ¡firefle dici putai, 
nolo adnerfii$ noua venena nouas medicamenterum 
comparationes, & c . quibns verbis d ú o indica t , 
fc i I i ce t ,p r ícd ica t ioncm confubftantial i tat is Pa-
t r i s , & filij Apo í lo l i c a : praedicationis eíTe , e t í i 
m i n i m é íit cxprcfsé f e r i p tum, í e c u n d o n o m e n 
i3^ái»<noí,eírc q u i d e m n o u u m , r e d t á m e n r e t i n é -
dum3licet n o n fcriptura,quia conforme praedi-
sa t ion i Apoftol ica; . 

Hermannus ita hunc locura cxponit:Hííí ,» '(^» 



L I B E R Q V A R T V S . 6$ 
¡jtiif Epifcopi* wbeat,vt aUquid extra fcriptttram pro-
feraM.Scdbíchen las fi Valea t , igicur H i l a d u s 
n o n vu l t v t a l iqu id extra fc r ip iuram proferator. 
Ergo confenti t cura C o n í l a n c i o Ar iano ,quem 
tamen dumtaxat impugnar i b i d e m . D e i n d e 
vnde probabi t H i l a t i u s epoiaov q u o d tamen e Cap. i . 6. $ ' '7 . 
vocabu lum rc t inendum e/Te contendi t A m - i temije Sacram.i. 
brof . e d e í i s q u i in i t i an tur m y í t e n i s , expiicat & t.fermone vero 
ritus qu iab v m u e r f a E c c l e í i a feruantur i n b a p - i y . Non leue ( i n -

v t i fmo .dequ ibus n i h i i i n í a c r i s f c r i p t u r i s . q u i c ) peccatumefl 
H i c r o n y . e p i í h 1 adMarce l i am, i t e m i n D i a - fidehhwi mdiílam 

lo2,0 § contra Luciferian. ^uadrageftmam a 
A u g u f t i n , h Illa ( i n q u i t ) qit£ non /cripta ,fed Domino non ieitt-

tradita, ctiftodimus ,qH<e qmdem toto terrarum orbe nare.itemfer.^4.. 
ferttantur,danturmtclli£i,velabipjis Afoflolit3vel 1 f̂ .. De erroribíM 
plenarm Concílití,qti'OrttmeJ}m Ecdefia faluberrima Moittaniad wedm, 
aiithontai,commendata ,4tq»e ftatutaretineri, ficut to. t.Nos ( m q u k ) 
quod Domini Pafsio, & Refurreflio, & Afcenfioin -vnam Qmdragefi-
caeÍHm,& ylduentus de cxlo fpiritujfanfíianmuerfa- mam ex Apoflolica 
fia f&lemnitate celebratm. Brentius rcfpondet , traditione tempore 
p r i m ó h u i u f m o d i t r a d i t i o n e m ( í i q n ^ í i t A p o - nohn congruo ieiu-
í lo l ica) non n i í i l i b e r a m e í r e . Sed con t r a .Nam namus. 
A u g a f t . e a m á l i b e r i s d i f t i n g u i t : f u b i u n g i t e n i m S Antemed.to.i. 
Alias vero qttx per loca terrarum regionumque varia- cum Lucijerianm 
tur,§cc liberas habent ohferuationes. Secundo dici t dixijfetMultaquí 
f a l í ó Auguf t . aíTerere h u i u f m o d i fefta elTeex pertradmonemin 
Apof to l i ca t r ad ic ione jquod Apoft0^115 arguac Ecclefm obferuan-
31 Calatas de o b í e r u a n o n e d ic rum , ac tempo- turauthoritatemjt-
r u m , verura refpondet Auguf t i n . Apof to lu ra bi pmfcript<e legn 
r e p r e h e n d e r é t an tum eos q u i k fecundum "vfurpartmt- Onho-
A f t r o l o g o r u m regulas obferuant tempora.aut doxw confentit. 
l o q u i 1 d e f e í l i s iudasorum. I t e m l i b . i . m de h ad initium. 
Btyt.Sluam C0nfuetudmé{mc¡\úi]credo ex Apoftolo 1 Galat 4 v . í ó . 
yum traditione venientem,ficut multa non inueniuntur k ita refpondet ep, 
in literis eorum,neque m Conciltu pofierorum , & t a - 119 cap. 7. ad me* 

dium. 
1 italib.eotra Adimantumc.iG.vltramed tomo.6 Chryfofl. ac H i c 
ron.to.6 in hunclocum. AmhroJ, vero in emdem vtramque expofitiomm 
fequitur,fed máxime pñorem, m Cap.y,adfinemtomo.j. 

T o t a . I, I 



D E V E R B O D E I 
men^quiíi cufiodimtur,per vnmerfam Eccleftamno» 
nifi ab ipfn traaita, & cenimendata creduntur, i í e m 

n Videinfiacap.S). l ih. 11 cjuarto cap. í c x t o & v i g e í u n o quarto 0. 
0 ¿.cap 13. de B a - Kernnu ius contendi t i n his iocis m h i l a l iud 
ptif. confaetudo illa veile Auguf t .quam non poíTe ex feripturis p r o -
que oppmebatur f e r t i cxcmplum de rebapt izandis , ve l n o n r c -
( i n q u i t ) Cyprian» baptizandis Hsercticis. N i h ü o m i n u s A u g u f t . 
abeommMpoftolo- puralTcJiaberi apena t e í t i m o n i a i n feripturis , 
r.-íw. traduiomex' quibus probetur Hazrcticos n o n eíTe r ebap t i -
ordmm fumpfijfe zandos. Sed nos prsecipuam v i m facimus in eo 
credenda efi Jicat q u o d iocis citatis Auguf t inus doceatnos m u l -

funt multa quaimi- ta habere ex A p o í t o l . t r a d i t i o n e m : P q u i d q u i d 
uerfa tenet Ecclefia fie de n o n rebaptizandis H íe re t i c i s . Q u a m u i s 
^ obhoc ah jipo- v c r u m í i r , & hoc etiam ab Apof to l i s t r a d i t i o -

jhlis pracepta bene ne h a b e r i , nec dumtaxat p o í í u n c aduerfarij 
creduntur: qttam- t c i l i m o n i u m ex feriptura proferre. 
quamfiripta no rc-
periantur. 

p SÍ htheat videre j¿¡em pro¡;atnr alijs quatmf armmsntü. 
fufii'A hac dere le- 1 J 1 A 
^ t u r B e l l a r M j m C A J?. V 11 L 
fiiülaum rcfelht 
mdta que Kemni- ^ ^ ^ ^ R 1 K y M fumi tur ex confenfu 
ñus ex Aug.pro- ^ j g ^ ^ Ha;vet icorum i n oppugnandis 
f m ' 1^^^^ t radir ionibus . D e Valentinianis, 

¿.cdp.z, M ^ ^ ^ ^ l ¿ M a r c i o n i f t i s v i d e a I r e n s u m . 
b Pafíimlib.con- vü WÍMlÉnt dcDonaf t i s b Auguf t .Ar ian is c 
traDonatifias in - ^ S ^ í & l H ü a r i u r a . ^ r i a n i s d Ep ipha-
quibus iütsfrequen-,,nium. Eunomianis e Ba í i l i um, N e f t o r i o , E u -
terooiicit traditio- t yc i i c t c , & D i o f e o r o Baí i l ium f Ancyranura. 
nssvtdeBapüf.fup. A p o í l o l i c i s , 8 Bernardu. ioanne w i c k f b j T h o -
c fiip.igr Augujl.i. mam h w a l d e n í c m á quibus ó m n i b u s L u t h e -
contr.Maxinwmm ra ni f i u i m virus acceperunt, 
libán.principio ta.6. Sccund i im , ex o m n i u m confuetudinc g e n -
<J H¿ref.7$. t i u m l u d x o s traditiones habuiíTc docent 1 
e de Spiritafanfío O r í g e n e s k & H i l a n u s , oranes R e f p u b l i c « 
17. & 19. 
* tn-».Synod.ací.l. S Homil.66. h z.doflr.fidei 19, 
i HomiLyiuNímer.psjlimlittm. k mPfalm.x. 
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prophana: magna ex parce iegibus n o n fcriptis i ctb r i 
j xgun tu r . Pendes apad T h n c y d i d e m parmur m ^'ud'piutdnh, 
l u s A t h e n a m m m f r n p c u m , & n o a í c n p t u m . i n L ' 0ftii0¿^ 
A n f t o c e i . 1 ter t io p o l . u c o r u m , p a m m opumis pH/poAlítium & 

r e g e n d a m d l c f t a t m t . ™ Lycurgus Lacxdemo- ' r ' ^ n u ü a , 
m j s n u l l a m k g e m í c n p t a m d.re v o l m t ^ u o d ^ V ^ ^ . t ó 
p k c m í r e a c e r o n i , e x p r imo deiegibusapparet . ' ¡ tMfui f c ^ 
I d e m d e f a p i e n n b u s Gal iorum n C x í a r docer. ^ , J J 
_ . . r „ • i o - n • ptts Lenbm non vtí, 
D e n i q u e i u s 0 c iu i l e3&iusP Canomcum e a n - £ , „ r, „• 

• I . , , . i • /• • 6.de bello Galh-
dcm t n b u u n r a u t h o n t a t c m I e g i í c r i p t x ) & con - , 
_ . . . r . s i ? co ¿owfe <í?í/e me-

l u c t u d í n i n o n ícnpra; . j : •„ J„ 
T e r t m m , q u o d tradi t io m á x i m e corapetat ¡ r - t- ^ -A : 

d í g n i t a t i Ecc l c í i x3quxpra ; l t a t ó m n i b u s í e¿ t i s , , i l 
c u m ü t í o i a C í i n í t i í p o n l a 5 & p a m c e p s í e c r e t o - 0 , ^ 
r umcms . A t a omnia e l icnt 1 c r ip ta , m h i l í i b i ¿eie ¿¡̂  
pecuiiare dumtaxat vend íca re t Eccle í ia . N i h i l „ Á - rt* 
1 . • r • t t • • n . . . , . 1 dt hnct. i . can. 
cnun m i n u s í c i r e n t Ha í re t i c i , Pagani & l u d í e i , Coníuetudo 
quam E c c k í i x ' a n t i i t i t e s . d e m y l t c i i j s fídei. a i 

1 Quar tum, ex dignuatc m u l t o i u m m y í t e - • • . , 
n o r u m qua; n o n decet icnptuns v u l g a r i : Q u a - ^ ¡ f r Hierarch 
re fe o d i m r C h r i í t u s d i íc tpul is interpretaba- • . • r-)i 

r i c . n , , . , r ,. tmtio. & fine, r i j 
tur p a r á b o l a s : s A p o l t o l u l q u e dicebat, í a p i c n - n r i v f S 
t u m l o q u i m u r í n t e r perrectos. - . . - 7 

1 1 . Jpíntujanctoante 
i médium. 

Explicantur regala quinqué quibm m co- s ^ c ^ í n t h 
gnitionem veramm tradkmmm verf '6, ^ « v A# 

deiienimm. Xsf .^v c* r 4 - 7 r 

C A P . I X . 

R I M A Regula, Quando vniuer-
fa E cele (¡a aliquid tanqmm Jidei 
dogmaamplefltmr, quod non inuerú-
tur in dimms literis, necejje eTÍ- dice-
re ex Apofiolorum traditione id ha- > 
ben. C u i u í m o d i e í i perpetua B.( 

M a r i » v i rg in i tas . Q a p d en im Ecclefia v t de fi-
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de t e n s t j C e r t e d c f i d e eft. Ecclefía cn im errare 
n o n potef t .At n i h i l eft d e f í d e , n i f i q u o d D c u s 
p e r A p o l l ó l o s , aut Prdphetas r c u c l a u t , v e i 
q u o d cuidencer i n d e deducuur3& p : o m d e eui-
d e n t e r i n i l l o habetur & t r a d u u r . N o n en im 

a de hdcBermrd. nouis reuelatiombus nuncregicur E c c k í i a . 
ferm.^.de Quadrag, SecundaJ<^«d»áo vnmerfi Ecclefía aliquid feruat, 
anteeam Gregor. qttodnemo conftituere potmt, nifi Dem : quod tamen 
magnut homíL.16. nulUbifcriptum inuenitur , necejje efl dicere ab ipfo 
iu Emng.admediii, Cbrifto ffi Apofioluiraditum.kááemiatione ĉ ua 
ante Gregor. Leo f i j pe r íon , E c c l e f í a í i q m d e m n o n f o í ú m in cre-
fcrm. i i . de ¿lúa- dcndojfed nec i n operando errare poteft . T a -
drag. ante Leonem le eft paruulorum Baptifma. 
^Atig.epijl.ilü.cap. T e r c i a , ^ « o c í í » Ecclefía vniuerfa , ^ / ómnibus 
4. C?" 11?- capi 1 ¡. retro ante temporibm feruatum efl: etiamfi illud ínfti-
ac fermombm .de tuere pomerit Ecclefía, mérito tamen ab Apojlolts def-
¿luadrag.tom.'.o. tenderecreditur.Cm\i£mo¿x&'lXiei\xmu.m a qua-
anteeum Hierony. d rage í ima? , Hazcregala A u g u f t . eft b quarto 
in 3. lome milUid, contra Dona t í f t a s , 

Clarn.mit '¡¿J Q^uarta, Simando ornnes Ecclefix D D . vnammiter 
dixit adhuc qud' docent{Jtuefeorjim fcribentesjiuein Concilio generali 
drag.tom. 5. C h r y legitimo cogregati)aliquidex Apoft.traditione defeen-
ftom.tom l.homil. dereilludcredendü efl. A l i o q u i n Ecclefía vniuerfa 
í . in Genef.adfmem errare poíTer, q u x fu os tenecurandire d o í t o r e s : 
ante eos, Abrof. fer- n o n eft autem n e c e l í e , vt omnes D D , f e o r í i m 
monib.de £¡>uadrag. p o í i t i u é fe r ibant , í ed íuf f ic i t v t ah'qui m a g n i 
Cynll.catech. i.an- noininis feribant, alijs n o n contradicentibus, 
te has Origen. l)om. ñ o c m o d o r i t u s i n Baptifmo Apof to l icam d ic i -
10 in Leuit.paulo mas t rad i t ionem , i d enim c Bafil , & d T e r -
antefinem,anteeum t u l l . afferuntnerainereclamante. 
I r en. apud Eufeb- 5. Q a i n t s j d credendum Apoftolicam effe traditia-
hifi i z a n t e eum nem.cjuodpro tali habetur in Ecdefixin quibus per» 
Ignat.epifi. ad Phi- manfit continuaca fuceefio ab Apoftolis, nec interrw 
lippenf.verf.finem. 
b Cap. 6. Illa confuetudo ( i n q u í t ) quam , g^/ tune hominesfurfum verfm 
afpicientes non videbant apoflerioribus inflitutam rette ab Apoftolu tradi-
ta creditur. íf cap.id.. Quod vniuerfa tenet Ecclefía, nec Conciliorum i » ' 

Jlitutum,fedfemper retentum eft, non nifi authoritate Apoflolica traditum 
reñif iml creditur,0 de SSX0. z j . d de corona militff ali^mt pofimitm. 
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ptaper aliqmm Epifcoporum qui nouam introiuxerit e 
doarmamMxctcgnlz e I r t n 2 i e f t ) & 1 T c r t u l l . f f ' ™ ? ' *' 
A p o í t o l i c m m tradiderant fucce íTonbus fu i s , ^J™0™*' 4 
cum officio Epifcopatus ? et iam rel igionis do-
¿ t r i n a m . 

médium. 

Solmnmr obiettiones exjcripmrü. a ^ ^ 

^ A P* c F í r / . 18. 

R I M A o b i e d i o ex t r ibus l o - * Jef \S\k^ 
cis conflatur Deuter . - quar to " ^ ^ ^ « « V " 
& b d u o d é c i m o : Nonaddetis ad ^ * Í J *&y.ov. 
verbum ,quodevo pracipto vobn.nec , , - i 
au-ferettí ex eo.ApoMLy. ^ vltimo.St ns 
quisappofuentadhtfc. & c . Galat, T ' , 

, , , . J r ' ^ . , .' , ^ isoi.Euano-eltram-
mimo: a ledltcet nos ^aut AnzeiM de Losís Euan- , 0 v, 
* ,. / . ' i . , - ,. . muí vobu anawe-
geltxet vootspr£terquam qttod g^/c. v b i n o n dici tur mart. 
<:o»tM,fedí>r«íer,non q u o m o d o c u m q u e , fed v t e ^ ' _ 
yule Kemninus prsetcr í c n p t u r a m , m x t a e A u - . { . . , 

n- s- I ^1 -n /• • \ r 1 • tllmil.b.tOm.J. 
rruitmüm.Síquts fwedeCInilionaqmt) nue demu f „. , 
- r o, r J- r r J i i- • r, Sme de qitacum-
LccLeha.&c. T non Aicam tnosJedquodadiecitVau- ,. 1 
, / ' , , , Jj. J Á . . que alia re qu<e per-
luí, i Anrelus de coelo, <vobvs annmaauent , prater- , r r 1 . 

ó , . r . . , „ / • tmet ad pdem} vt-
qmmqmdtn [cnptuns Lerahbui, & EttanreLuíf ac- „ 

/ * - ^ r r • •• ^ - tamqm noltram.no 
cepz/í ís .^wrfí / jem^/í í .aueinícíuum v i d e t u r e t i a m j . J 
z--'-' ~. r\- J dtcamnos, 7:equa~ 
í e q u i S Bal i lms. } 1 ,. 

i i • n . . r i quam comparandt 
A d p n m u m t e m m o n i u m r e í p o n d e o , n o n •'. • i - • T-

p r o h i b e n quemcumqoe add i t ionem , lea tan- J r , 
r ^ r ^ _ . 3 unos ^ ed omnwo 

t u m q u s í en íu ra prseceptorum D e i corruropat: ; ' / ,: 
alias perperam e g i l l e n t P r o p h e t £ e , & A p o í t o l í , A ^ c 
qu ipo f t ea t a t add ide run t . R c í p o n d e n t aduer- „ ' * 
l a ru n u n l addidi l le m í i v c l vat ic in ia q u í d a m i r 
d e r u t u n s j v e l legis exphcationes , v n d e n o n 
fun t au f i h A p o f t o l i a l iqu id deccrnere i n C o n - h^' l 'n 
c i l io f u e , fine t e f t imon io feripturae. Sed cum 5' 
P rophe tx & n o u u m T e f t a m e n t u m n o n ni í i 
generaiiffimécondneantur in lege íiue libris 

I iij 
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1 Auguft. i , contra Mpfis. H o c m o d o & nos 1 dicere poiTumms 
Crefcon.tf.to.y. ea- tradiciones cflelcgis explicationcs. Fa l lum e í l 
rumdern ( i n q u i t ) autem m h i l fine í c r i p t ü r á dec reu i í í e A p o í t o -
feripturarum etiam l o s :vb i en im quasfo i n veter i T t í l a m e n t o ha-
inhacre anobkte- betur3McíliíE t empere prohibenda cJÍe í'uffo-
netur veritas, cmn cata}& fanguinem, 

hoc fcarmu quod A d fecui d u m í o l ú m prohiben" a d d i t i o n c m 
vnmerfie iam pía- h u i u f m o d i l i b r o : a l ioquin msle fedíTcí i p f c -
euit Eccle/Í£ qmm m e t Iqannes qu i iux ta k K e m n i t i u m í c n p í i t 
ipfarum ftriftmam Euangel ium p o í l Á p o c a l y p . , 
commendat autho- A d t e f t i u m , d ü p í e x f o i u i i o . P r io r n o n díxiíTe 
ritíis. Vt qtmmm Apof to lum,pra : t c rquam q u o d f e r i p l í m u s , fed 
Sanfíaferipium quod EmngclixAuimt'.'.Euangclium autem í m i m 
fallere non pe tejí , parüim fenp :is, pa i t im tradi t ione c o m u m c a í T c . 
qinfquii fallí memit, A u g u i l i n v e r o , & Bafí l .non interpretan tur ex 
huim obfcmkate proíeíTo hunc locum : í ed tantum probare i n -
£lu£flionis, eanÍem t cndunt j iudc nonl iccre qu idquam addere con-
Ecclefiam de illa co- t ranmr» f t : í íp tü r i s :quod cer té yerura eft. C u m 
finat, qmmjiaev í - enim vnsKerfabter probibeat Paulas a d d i u o -
'la ambiguitate S Í - nem ad f u i i m Euangel ium : idque p a r t i m í c r i -
Üit Jiripíura de- p t i s , p a r t í m t r a d i t i o n e cont incatur :hinc o p t m i é 
monfirat. l icet concludere n i h i l e í le addcndum cont ra -
^ in Ewtm.p.iox. r i u m íc r ip tu r í s : í icut & concludi p o l l c t m b í l 
4 Verf. 17, zm?$- elFc addcndum , aut í c n t i e n d u m con t ra r ium 
K<X'\to v m s , arto- t rad idonibus . 
wuy TDVÍ TK$ ¿íyo- Po í l e r io r : iUnd ,P f , f í f r , i dcm valere ac ,Contra , 
SÍX<T(Í.« ?(«| cn<.a.¿}*~ acproHide tan tum p r o h i b e n contraria dogma-
A«. sra^ji TÍUJ M C Í - ta. T u r a quia A p o l l o l u s ipfe,multaa!ia poftea 
yhi' lar VJÜL&Í ifjLoí- docui t . T u m quia ex p r o p o í i t o agit contra do-
%r% zrDiouvTUí. centes feruanda eíle lcgal ia ,cum ipfc docuilTet 
%ogo 'vos vt ohfer- n o n e í í c feruanda. T u m quiacadem voce,qu£e 
¡temeos qui dijjen- Gra 'cé e í t s - R ^ v t i ru r p r o , contra, R o m a . 1 vl-
tiones ojfendt- t i m o . T u m q u o d A m b r o f int t rpretatus fir,™ 
eula fráUer.doñri- Si contra. Hievony* n Sialiter. C h r y f vero O e -
namqmm vos di- cumen.&i T h e o p h y l . n o n dixiíTc A p o f t o l u m íi 
d$c<;%s,faamt. con t ra r ia /ed íi prasterquam q u o d j & c . v t í n d i -
ra t i / ,fiaiiter: in caree non f o ' ú m eos anathematizari q u i a p e r r é 
1. a i Galat contraria fana» doctrinas doccnt ,fed et iam q u i 
f. inuad qd .H^. pb l i que . Bafií. e p i n l o c o q u t m p r o í e c i t a u f - 1 
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r a tKemni t iuS jdoce t exhis, 0 Pauii verbis ha- 0 ini.aiGal.to.4c' 
ber i eos recipiendoSjqui confonafcripturis tra- i5 cap.$.adini-
duntjrei ic iendos q u i aliena. Den ique Augof t , tium,tom. 6. & 
I p í e e x p o n i t , Contra, l i b . d é c i m o P f ep t imo tracl.9S.inloan. 
contra Fauf tum. adfinem, tom. 9-

Secunda o b i e d i o j f u m i t u r ex l o a n . v i g e f i m o . Nonait ( i n q u i t ) 
^ Multa qmdem alia figna,Scc. quo i n loco plafquam accepifiis, 
docetur (cripta eilc quai ad fa lutem fufficiunr: fe i frxter^uá quod 
v t expofucrunt r A u g . & s C y r i l i . I t e m e x í e - accepiflu. Nam fi 
cunda t a d T i m o t h . Omnis fcriptura dminnusú%- illtui dueret fibiipfi 

fjñrata vtilií ejlad docendttm, & c . Per i l l u d e n i m , p-xiudicaret^uicu-
Omnu fcnptura}xotv.m CQXfnslihtonitacznani- piehat venire ad 
corum i i l t e l l i g i vu l t K e m n i t i u s , quia q u o d fe- Theffalon. vtfup-
qui tucx ' í i / í í e / í , & c . n e q u i t v n i l i b r o í ac ro fcor- pleret qu<e illorum 
fum conuen i r e , v t i l í s vero d ic i tur quia c o n ñ i - fideidefiierant. Sed 
tn ta ?f l : , v t m é d i u m o m n m o neceffanum ad yui fupplet, quod 
pcrf ic iendum h o m i n e m Dei3ficutcibus dici tur minm erat addit, 
v t i l i s a d alendum hoin inem.- Q u a t u o r autem non quodinerat tol-
fufficiunt a;l pcrf iciendum Chr t f t i auum , p r i - lit.Quiautempr<S' 
m u m , ve pof l i t doc l r i nam fidei docere , & hoc tergredítur reguUm 
fcfiptura babet. Q ^ i a ^ í í / w efi ad docendum. Se- fdei,nonaccedtt in 
cundo v t poffit errores contra fidem refeilere: via^fed recedit 
& hoc etiatn g?L\iáet ,quia vtiUs ad arguendum. de vid-. 
T e r c i o , v t do£br inam m o r u m docere valeac. I d 1 Verf$o.fecit le-? 
quod pnef t i t fenptura , quia ntdps ad erudiendum Jas in confpeBu di~ 
iniujlitia. Q u a r t o v t errantes circa mores co r r í - fcipulorum, qu&non 
g é r e p o í l i t , & h á c i n parte e t iam í c r i p tu r a fuf- funt/cripta in libro 
ficit ^mzvtilisadcorril^tdum, Ex quibus habe- hoc v. H<ec aute 
tur t o t am feripturam íimul,eiTe m é d i u m necef /cripta/unt vt cre-
f a n u m , & fufficicns^Chriftiano h o m i n i a d o m - data quia le/u* ejh 
n e o p u s b o n u m . Chrifim/lim Dei, 

A d p r¿mum refpondeo j l o a n n e m l o q u i tan- ^ vteredentei v i -
t u m de miraculis Chrif t ! ,de quibus ait fe íuííi» tam habeatis in no

mine eim. ZSV&K 
l&u K̂ U « - ^ a wp&ot Izsvlna-cv ó ¡Hcrif ly¿mev Tav ¿U(X%TWV kv-ri/oc ¿x. í s i 
Yy^x^fÁvoc c* T5> íLiC\/tóT»Tíü. -ver/, rvivrviSiyí^a.TñMhccms'tvcrHrs 
071 íHcr§f ójgiscí ó tj/Of T» J i í , H<p íyoe «sifíuovns {üiiv íyvm CV T6> ovo-
{MCTI XVTV. R TraEl.^9,inIoan.initio,&l.de Conjen/a Euangelifl.cap» 
vltimoadfiiHXitom,4. * Jz, mlottv.vltimo. t cap.} .v. i6.$/ 17. 

I iüj 
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u Nsc mouere de- c i e n í e r f p ' i p f í f f e , a d p e r f u a d e n d u m h o m i n i b n s 
het quad dicat K Í ' C h r i í t u m D e i filmm. Si c m m a b í o l m c loque-
nit. naninumirein r í : tu r ,cum de r t b u s á le fcríptis tancum a g a t , í u -
qmcumque libro perfluae e í l c n t omnes aliae fcripturas. Q i t o d au-

Jcript.haí ^.viitita- ttm Síá¿íX.,h<zc autem [cripta funt, ¿ fccnou í i gn i -
tes. Nam nulla efi ficat ca fola íufficere ad falucero/ed eíTe v n u m 
fars fcrij>tttr£ bre- e x m e d i i s . A d C y r i l l . & A u g . n d i i i a l iud vel lc 
mor fecunda loan, quam íufficienter elle fcripta de fad: i s ,& dié\i$ 
0 - tamen in eapm- Chnft^qi/as vifa func A p o i l o l i s congrua v t f c r i -
dkatur Chriftm berentursfufficientia qu idem a d f a í u t e m , n o i i 
vertts Dei jiliaf a b í o l u t é 3 & f impbci ter íed pro parte fuá, 
qmdeft dogma fi- A d í e c u n d u m refponderi poíTeE feripruram 
dei,pr*dica[ítr di- effefufficicnccm^non in fe í i m p l i c i t e r , (cd quia 
le¿}io}de^mamoríÍ, qua í expre i ré n o n cont iner jof tendi t vnde í i n t 
decíarantur quifint peten da. 
Antichrifti,cpod Refpondeo fecundo , nu l lo m o d o intendere 
pertmet ad hxreti- Paulum feripturana eíle í u í H c i c t i r c m : Q m c u m -
cos rcfeüendos, ^ I J que c n i m l íber ícriplurae n o n lufficit ex í e n t e n -
repfehéndimtiir qui t i a K c m n i t i j , Sed q u o d dic i í D . Paulus h i e d e 
dunt ¡)£reiia< Ane, o ai n i í c r ip tura , c í i i n t e l l i gendum de u q u o -
quodad cprreBiont ct imqne libro.-tum quia p r o p o í i t i o eft vn iuc r -
tnorum fbeclat. faljs, ve pacer ex t e rmino Omnts^tx^o cius a t t r i -
x Sic emm ait inm bu tum verificatur de quoque competen t i í in -
^^ípxi m ií?Ji guls r i m e m b r o feripturse , q u o d ía l tern cric 
y^xuptira cUxs, vnus facer l íber , t u m quia l i t an tum de t o t a 
rx hwxutvx ert ro- feriptura loquere tur , comprehendif ic t Euan-
áiícréct &Í truTHsíav g c l i u m |oannis , & Apocalypf . qua: ramea 
h « mw*s TW? cv a d h í i c n o n extabat. T u m quia ex h o c pr inci -
•tfitrf íwrov. A h p í o vn iue r f a l i i i ucnd i t x concludere T c í í a m é -
infantia Utcrmnofti t u m vetus elTe v t i i e ad docendnm & c . I g i t u r 
(ntique vetus Te- t u x t a K e m n i t i u m n o n in tend i t Paulus fer iptu-

fiamet. nomm cnim rara eíf ; íuf f ic ientem. Deinde nufquam o í t e n -
nondimi erat editü dent aduerfarij i l l u d ^ í j / ^ f í g n i f í c a r c , fufficiens 
in infamia Tima- e í l : 3 q u a m t u m c u m q u e í í gn iñea re t nece íTar ium, 
theivtetiam ad- í jcut ex eo q u o d cibus e í l necelí 'arius ad v i t a m , 
uerfarü admitíunt) n o n r e d é i n f e r t u r / o l u m fufficcrc [ I l l a au tem 
'tqti£tepojftim in- qua tuor fufEciunt qu idem fímpiicitcr, íi acci-
firuere ad falutem piatur v n u m quodque eorum comple t e ,& n o n 
l>erjidem fmej lm per partcSjid c f t , vt quis poff i t doccre n o n q u i -
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dem v n u m . a u t a l t e r u m d e fidearuculum:ícci Timothem dehac 
q u i d q u i d í p e d a t ad fidem : & lie de aliis q u o d re ¿ubuaret fubiwr 
nequi t ex to la feriptura haben ] Q_uare fenfus ^ P a d m , omnk 
i a u i u s I o c i P a u h n o n er i t al ias, quam feriptu- fcriptur^&c. 
r a m , pro fuá parte v t d e m eire ,ad r e d i e n d u m y i 9 . V.IJ. 
h o m m e m p e r f e d a m i n omne b o n u m opus: Math . i^ 
n o n tamen fe fo lá fufficere. Marc.-j. v. é. a i 

T e r r i a o b i e d i o e x y b i s l o c i s f u m i t u r . i n q m - Galat . i . v. i^* 
bus tradiciones d a m n a n t u r á C h n f t o , & A p o - Colojf.i. v . S i 
ftolis. , . . i . P e í r . i . i / . l 8 . 

Refpondeo non r e p r e h e n d í t radmonesquas z ^..cap.zj. & t 6 . 
a c c e p c r a n t I u d a : i á M o f e , a u t P r o p h c t i s , í e d á a inh^eft Ptolo-
q i u b u í d a m rccent ionbus v t docet 1 Irenarus: m£¿ ¿B(et tradiüo-
de quibus a Epiphan. & b H i c r o n y . Q u a r e nes ludaorum futffs 
Ghnftus aut Apof to l i , nu fquam vocant eas t ra- ^.expofitiones libro-
ditiones Mofis3aut P rophc ta rum : & a p e r í é d i rifm facrorum,pri-
cune fe l o q u i de pugnantibuscontraScripturas. mam Mofis, g / 

hanc non reprehen-
— — ~ i i a Chnfto. i . R. 

Sokunmr obieBiones ex Pambus. 4 filmíim Afam9„ 
n.ti, ^ ha* repte-

C ^ I L henii. 
b epifl. ad Alga,' 

R I M O a Irenseum pro í ' e run t , j¡amq j o . altqmt 
Nonenim ( i n q u i t )^er alios difpofi- ante finem docet 
tionemfalutis cegnommm ,quam per traíiitiones ludaicM 
ees per qms Emngelium peruenit ad quas dominMrepre-
nos. Quod quidem tune pracmiawe- hen¿tt: imtium ha~ 

runtjofleaveroper Deivoluntatem i n feriptum no- huiflea R. Ahiba, 
bu tradiderunt. Simeone fme 

R c í p o n d e o Irenseum n o n d ix i l íc qu idqu id Sammai, & HilleL 
pra íd icauerun t fc r ip í i í r e 5 fed tan tum Euange- qHaí tradition.Seu-
l i u m q u o d prqdicaueranc.fcripfilVe.-vt experien- vocant 
t i a conf ta t , fed multa f m t pf íe terea neccíTaria CQntra quas extat 
q u s n o n habentur in Euangel io . D e i n d c e t í i conptmo lujlinia-
dixi ífet omnia fcripfiffe quse prxdicaranc , «i. Nouell. 146. 
in t e lhgendam eífet b quae p r sed icaucran í v u l - a y C a p i , 
g p ó m n i b u s , quarc curatradiuones n o n pras- b ^ i9ttf-m£ 
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/untJtmpliciter om- d icauct in t ó m n i b u s v u l g o , fed idoneis eas p ro 
nihuí, ^Jfingulii neceíf i tace Ecc le í ix t r a f t a n d i , n o n conc ludkar 
neceffana adfalu- cas quoque fcripfiíTe. 
tem ¡qualkeflnoti- S e c u n d ó , 0 O r i g i n e m docentem oporrcrc 
tiaarticulorñ Sym- nos de rebus d iu in is n o n l o q u i ex p r o p r i o fen-
holi ApofioL decem ÍUjfed o m n i a eíTe confirmanda fcriptuns. 
f receptorum, R e í p o n d e o d O r i g i n e m l o q u i de ob í cu r i í í i -
nonnullorum Sacra- mis q u a : f t i o n i b u s á n a l e s ve p l u r i m u m non (une 
mentorum. Namfi- q u x fraditionis t e f t i m o n i o conf i rmantur .Qaa-
nehac notitianema re ipferaet Or ig ines i n N u m c r . e ait p lu r ima 
adaltm ad baptif- feruari i n Ecclefia o m n i n o feruanda, de q u i -
m»m admittimr. bu?; t e í l i m o n i a non extant . 
Jüluadamfantetiam T e r t i o C o n f t a n t i n u m apud T h e o d o r e t , 
fine quorum noúua JEuangelki, ffi Apofiolia libri ( i n q u i t ) & anttquo-
expUáte homo [pri- rum trophetarum oraculaplané wftruimt nes,qmd dt 
»aiusjfaluari pojjet rebm dminisfentiendum Jit.Pro'tnde hoftili po/ita dif-
modo prompid ha- cordia ex verbps diuinitm infpiratu fumamui quaftio-
heat voluntatem ea num explicationes. 
fitfcipie&di , Refpondeo ; C o n f t a n t i n u m fniíTe m a g n u m 
credendicum fibi I m p e r a t o r e m ; fed n o n m a g n u m d o í i o r e m . 
fnerint legitime per D c i n d c dicimus,facram í c r i p t u r a m de n a t a -
Ecclejtam propofita ra d i u i n á p l a ñ e i n í t r u e r e fi r c ¿ l ¿ in te l l iga tur , 
Trimigeneris Apa- non r e d é aurem inte l i ig icur í i ne í c n í u p ropr io 
fióles pradicafle in- f c r i p tu rx ,qu i ex Ecclefia: 6 t rad i t ionc h a b t t u r , 
Jijferenter omni- Quare Ar ius ex t rad i t ione d a m n a t u s f u i t j C u m s 
bm^nonitemfecun- damnat ion i C o n í l a n t i u s i p í e fabfcnpfi t . 
¿i,H£cBeñarm. Q u a r t ó , 11 Athanaf. SM^ ' c /xw^ inqu i t )j\mtl£ 
c lih.^ inepifl. ad ac diuinitminfpiratít feripturm ad omnern injiruciio-
Rom dua.p.pojl ini- nem veritatif. 
tium l̂y' in i.Hier. R e í p o n d e o , K e m n i t i u m a d d i d i í í e i l l u d , 
aliejuotante mediü. owj»eí«,defuo. N o n enim l o q u i t u r i b i AtiianaC 
d [pojfet etiamre-
jponderi quamuis admitteremuífenfus nojlrosJinefcripturk non hahere fdem 
vt loquitur Orígenes: non tamen fequi traditiones non habere fdem mfi ex 

feripturií: qma traditiones nonfunt a noftro proprio fenfu. ] 
c Hom,$,aliqmtpoftimtium. s pñmohi f i . j . § apudTheodor.fup.c. $. 
ex epifi.Athanaf. ad Afros. h Libro contr.gentes Jiue contra idola witio> 
«víS.'pK'fí $> y& Hch til ¿yíctj ¡y (tiOTrviVS'aj ^Cí»?3/ , ""fi?? ^ 'Wí ¿Xv^aOS 
¿rityíihíecr- Hfl SÍ k¡ xsMoi TUY/w&fíay v/My tfiJhícn^Xwv Híruvru cvynt* 
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de ó m n i b u s dogmatibus5fed t a tum de duobus, 
í c i l i c e t , q u o d ido la ,non í í n t D i j , : & q u o d C h r i -
ftus fit verus Deus^ác h o m o : q u x d ú o habcrc Í sufficiunt qui-
clara in í c r ip tu r i s re f t imonia docct Athanaf .1 ¿emperfe tum fuera 
n o n tamen fine explicat ioneSS.Patrum. & dwinitm ms}t-

Q u j n t ó Baf i l ium ferm.de fidei c o n f e í f i o n e : rdíl£j&c. t u m { w -
InfJeíitati¿(inqmt)ar£umerfUimftíerit, & fignum qu i t A t h a n a f . ) 
fuperhu certifinmm,fi quis eorum qua fcripta funt <di- ea¿em ye pitmmi /¿, 
quidvelitrencere , aut eorum qua non fcripta intro- ¿ r j ^ ¿f<tí(J magi-
dtteere. C . ftru cmferipti. Ce-

R e f p o n d e o B a f i h o m l o q ü i , de l i l i s q u i ad- terum Meei(iUC(l. 
dunt (cnptuns a l i qu id contranum:aut ex capí- l ra t t0^s a ¿ manü 
te fuo fingunt t r ad i t i oncs .Nam eodemfe rmo- nonhabemlif,necef. 
n c a i t , fe vfum contra H e r é t i c o s fe rmombus y ^ / ? , , ^ , ^ j / ^ 
n o n f e n p t i s , confentientibus tamen fenptuns. ¿t¿icerttnm ú h i 

A l i u m locura ex k Bafilio p r o d u c u n t . N o » y ^ ^ y ^ , ^ . 
futamm ( i nqu i c ) aquum effe, vt qu<e apud illos k epijl%%Qt 
obtinuit confuetudo}pro lege, & Canone habeatur refta 
doctrina. Stemm itaque arbitraíu a Deo i»fpirat<e 
feripturx. 

RefpondcOj n o n agere Baíil . de t radi t ione i n 
to ta Ecc l e í i á r ecep t a .Sed depar t icu lanconfue-
tud ine ,quxí fc io enim era t , n u m i u D e o cíTcnt 
dicendse tres H y p a í i a f e s , v n a natura: a l i j nega- 1 Hemil. in Ffal. 
baur ,a l i ja f f i rmabant ,& vtr ique nicebantur l ú a 55. 
c o n í u e t u d i n e . C u m autem ex contrarijs c o n - m Homil.J^. in 
fue tud in ibusn ih i l ce r t i í l a t u i valeat, m é r i t o á i . a d Corinth. Pro-
confuetudine ad feripturam Baí i l ius p r o u o - dmunt etiam ex 
cauit. | homil. 49 . operis 

Sexto C h r y f o . 1 Si quid dicatur ( i n q u i t ) ahfque imperfeBi in Mat-
feriptura^auditorumcogitatio claudicat,&c.Scd ver- th¡eum quo dicitur 
bis i m m e d i a t é prsecedentibus dixerat. Ñeque tempore Jmrefim 
enim oponet dicere quidquam fine teflibm, folaque effe recunendumad 
animi cogitatione,vnde apparct fenfum elle : íi feriptura*,vt inuc-
qu id dicatur ex p r o p r i á i n u e n t i o n e , n o n a d e ó niatur veritaí :fed 
f a c i l é p e r f u a d e r i , quam fi i d feriptura conf i r - üludopm Chryfo^, 
m a t i po f l e t .A l ium ex Chryfof t . m l o c u m p r o - noneft nam.horml. 
d u c u n t : C « w habeamus ( i nqu i t ) omnium exaflifi- 48. vocat homou* 
^am tmtinam^nomnem^ re^ulamsdimmrum k - fiamih&etieqf. 
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gum eiffenione,oro vos omnes, v t relinqthttis quid ht(u3 
veHUivideatur, & dehisa fcñptwis hxc omnia i n -
mtárite, 

Refpondeo:fenfum e l í e c u m Iiabeamus o m -
n i u m ( n o n í impi ic i te r q u í d e m , fed qux nunc 
t r a é i a b a i u u r , i d ef t , num paupeitas opibus í k 
prasferenda) certam regulam diuinam f c r i p t u -
r a m , m a g i s i l l i credendum efle, aíTercnti p a u -
pertatem prxferendam eífe , quam h o m i -
n u m o p i n i o n i carnai ium qu i cont ra r ium f e n -
t iunr .Rurfus eundem in v i g e f i m u m í ' c c u n d u m 
M a t h . Ghñdquidqmritur(inquit) adfalutetnjotum 
iam impletum ejlinfcripturk. 

R e í p o n d e o l o q u i de remediis v i t i o r u m , & 
c u l l u m eífe viciumjad q u o d fanandum n o n in» 

n ueniatur i n fcr ip tur i sahquod r emcd ium. 
t w e f . d . S é p t i m o n Epiphan. Nos vmufcuiufque qué-

y?«)»¿í(inquit)í«»e»ííowem, non ex proprik raüoci-
nationibm dicere poffiimia ,Jedex fcripturarum con" 

o r . fequentia. 
jhpr.cap. 7. Refpondeo ,non dixiíTe ex fcripturarum c o n -

f e q u e n t i á f o l ú m , a l i b i 0 autem docet non ora-
P bh. dereéíafide n i a á f c r i p t u r á accipipoiTe. 
¿d Reginas vt citat O d a u o P Cynllam.Necejfarium nolis eft (ait) 
Bellarm. diuinaífequi literas , & i n nullo ah earum prafiripte 

HonuLf m Le- difcedere.ltí ^ EgopHto[in^Víh]inhochidm AuoTe-
mttctm poft me- fiametapojjeinteiligijnquibus lictat omne verhum, 

quodad D eupertinet requirió & difiuti, atque ex ipjis 
omnem rerum fcientia capí. Si quid autem fuperfuerit, 
quod no fcriptura diurna decernat,nullam aliam debe-
re tertiamfcripturamadauthoritatem fcientiafufeipi. 

A d pr iorera l o c u m refpondeo fenfuxn elfe, 
n o n I i cc rea l iqu idpro fc r re ,quod íit con t r a f c r i -
pturas hoc eft en im n o n difcedcre á p rxfc r ip to 
fc r ip tura rum A d pof te r .non eífe Cyr i l l i , f ed ve! 
Or igen is aut cuiufdam aiterius , q u i paflim l i t e -
r amdef t ru i t v t m y f t i c o s fenfus ex fuo capite 
aftruat. Deinde n o n cxcludi t tradit iones , fed 
taat&m tcrcvam f c r ip turam fcilicct humanam. 
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N o n o T h c o p h . r Diabolieifpiritn.s eH(ait) ali- 1 i .dePafchaü, 

quid extrafcripturarntnfacrarum authoritatemputa-
re dimnum. 

R c l p o n d e o í e n f u m eflc q u i d q u i d fc r ip tum 
n o n c o n t i n e t u r i n Canone íacraruii} l i teraram 
n o n e í f e d i u i n u r a : cu iu fmod i func A p o c r y p h i 
l i b i i , d c quibus hoc loco agir t a n t u m , quique 
á n o n n u ü i s fupponebantur pro d iu in i s . s 

D é c i m o Apo l l i a a r emapud s E u í e b , c u m a i t 5- hmeru i$ . 
fe l o n g o tempore diftuliíTe fcribere contra 
M o n c a n i H a z r c f i m n e yideretur addere E a a n -
g c ü c o D e i ve rbo . 

Refpondeo , ifta verba non habcr i i n o m n i -
boscodicibus. D e i n d e , n o n d i x í í T t Euangc l i -
co verbo í 'cr ipto, & pro indc fub verbo E u a n -
gehco, i n t c l h g i p o r e f t t r a d i c i o . D e n i q u e f e n s ú 
¿íTe.ne videretur docerc a l iqu íd n o u u m , & 
contra í c r ip tu ram. N a m a d e ó t r a d i t i o n i faue-
bat ,vt ibidemaccufer M o n t a n ü , q u o d n o n f e r -
u a u e r i t d o í í l r i n a m , quam E c c l c í i a t r a d i t i o n e s 
& í'ucceífione Ep i í ' coporum acccperat. 

V n d e c í m o T e r t u l l . t Adoro( inqai t ) fmptf tr£t conttAíltmUh-
plenkudin'e.Scriptum effe doceat Hermogenisoffiána, genem, 
SineneTífcriptumjimeatvie illtid adikkntibuf, v d 
detrahentibm deflinatum. 

Refpondeo m h i i a l iud vclle,quarr! fe adora
re fcripturse p ien i tud inem quantum ad dogma 
quodtradabat j fc i l icer D e u m crcalfe o m n i a e x 
n i h ü o : & H e t m o g c n e m q n i addebat ad Tcri-
p turam dogma cont ra r ium, f c i i i c e t D e u m p r o -
duxiíTe o m n i a ex prasiacente materia , i n c i -
dere in i l lam m a l e d i d i o n c m . 

D u o d é c i m o Cyprian. u Si mJEudngeliopraci' V fP f i -a*Fom' 
f i t»r{wcimi)a»tm Afottolorum Epiftolis, frafli- Pemm' 
bus continetur,ohferuetm etiam hacfanSia tradim. 

Refpondeo Cypr ianum ifta dixifl 'e,cum fuum 
vel le t tuer i errorem de A n a b a p t i í m a t e H z r e - x ^onft. Bonn-
t i co rum. Quare x Auguf t inus m é r i t o Epi f to - tifias t j . & ft~ 
l am m qua h i chabc tu t locus^e fe l l i t .E t f i au tem 
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Cyprianushanc de BaptiC cradinonem i e k c t ' 
r i t , qu ía pucabat contra fcripturas pugnare: n o n 
t a m e n f e q u i t u r o m n e i reiecííTe alias. 

D é c i m o tercio y H i e r o n y . Sine authoritate 
fcripturarum garmlitai non hahet fidem. I t e m 2 
qHod defcriyttms authontatem non hahet, eademfact* 
lítate contemnitHr, quaprobatur: & alibi. a qua abf-

3ue authoritate,&teftimonits fcnpturarttm,c¡uafi tra~ 
itî ne Apojiohca jpontereperimt, atqtie confinguut̂  

permt i tg lad i í t sDe i .Dcmqnein b illadiDominm 
narrabitin fcriptumpopulorumi & c . Videte ( inqu i t ) 
quid dtcat^iui fuerunt,non quifitnt, vtexceptis A p a -
jiolis,quidqmdpojlea dicitur^ab/cindatur. 

Refpondeo ad p r i m u m locunijCÍTe i m m e d i a -
t( i t idanli q u o d K e m n i t i u s o ,mi f i t , fciliceE 
nifi videremmperuerfam doclrinam etiam diuinió te-
ftimomu roborare. Etfenfus eft garruli tatem q u o . 
r u m d a m h o m i n u m n o n inuenire fidem apud 
v l l o s ^ i f i fuos errores ex feripturis con f i rma-
te n i tantur . A t ñ e q u e t radi t io eft garruliras, 
neque eget ncceíTarió cef t imonio fenptur^, A d 
fecundum n o n haber i . guod de fcriptmis,Scc. i t a 
v t f o n c t p r o p o í i t i o n é vn iue r fa l é . Sed habetur 
Hocquia de fciiptmis, & c . i d eft i l la h i f to r ia q a x 
ait Zachariam quara ludsei occiderunt i n t e r 
t c m p l u m , & altare fuiíTe Patrem loannis Bap t i -
ft^ideó faci lé contemai tur ,quia f o l i i m p roba-
t u r ex l i b r o apocrypho ,1100 autem c a n ó n i c o . 
A d tcr t ium,agcrc contra i l los qui fuafigmenra 
pro Apof to l i c i s r rad i t ionibus exponunt . A d 
v l t i t n u m , f o l ú m reiieere quas funtal iena a 
d o d r i n á A p o í t o l o r u m , i d eft contraria 5 c r i -
p t i i r i s . 

D é c i m o quar to c Auguf t . f» hit ( i nqu i t ) qua 
apertepofita Jmt in feriptura iimeniuntur 1IL1 omniay 
quecontment fidemjnorefqmviuendi. I t e m l i b . f e 
cundo á de peccat. mcr i t . & remiíT. Vbt de re 
eb/ettrifiima difputatur, non adimanúbui dimnarum 

feriptaramm certii darifque docttmentis, cthibere fe 
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M e t humana pr<efítmpti9,8cc. & c a p . p r i m o l i b r i 
d c b a a o viáaitat is .Q&dampliMte doceam^uara 
id quod apud Apofiolttt» legimm?San£ía enimfcri-* 
ptura nolirai ¿o&rina regulam figit: ne audeamm fa-
pere ¡'lujq¡**m oportet. I t em e fednunc necegaNi- e Ub.j.conÉM M é -
C£nu, me t» debes Anminenfe^anquam pratudicatít- ximimmí 
rm profene Concilmm,&.c. & in pial , qmnquage-
{unmuC^t i tanm Auferantur demedio chan<ene~ 
fir<e,procedat in médium Codex D€Í.Deniqaelihs:& 
de 1 C a t c c h í z a n d i s rudibus docet p roponen* 
dam cíTe C a í e c h u m e n i s f u m m a m b r e u e m d o , 
¿ t r ina; ex fer iptur is , quam íi & credere dicanr^ 
& obferuare p romi t t an t bapt izan polTunL 

Rcfpondeo ad p r i m u m l o c u n i , l o q u i A u g u í l . 
deas quasnect-íTariafunt ó m n i b u s exp l i c i t ead 
falutemjCuiufmodi e f t f y m b o l a m A p o f t o l . 8c 
decaiogus: non autem de i is qux Se i m p l i c i t é 
ab ó m n i b u s credi debent , & qua: necelfaria 
i u n t , ad í t a t u m Ecclefiíe C h r i f t i , á qu ibufdam 
fecundum condi t ionis gradum explici tc f e i r i . 
A d f e c u n d i i m , v e i i n t c n d u n t p e r i U u m aduerfa-
r i j traditiones cíTe Scripturis confirmandas,vel 
derebus obfeur i í f imis n o n poíTe n i f i fe r ip tu-
ram conful i , Scpro indenon poíTe t r a d i t i o n i -
bus conferuari. N o n p r i u s , quia A u g u f t i n . l o -
qu i tu r derebus fecundum fe dubiis quazque fe-
cum fuum n o n f e r u n t t e f t i m o n i u m . A t t r a d i 
t iones fuum ferunt t e í l i r a o n i u m feilicet con-, 
fenfum to t ius Ecc le íLe , nec niíi ab hasreticis i n 
d u b i u m vocanmr. Pofterigs etfi ve rum eíTet, 
n o n tamen tradit iones encruaret. N a m r e f p ó -
der i poíTet & íi q u a e í l i o n i b u s a d e ó obfeuris 
n o n fcruianttferuirc tamen aliis mu l t i s quse ta-
men propter fuam d ignua tem v u l g a r i n o n de
bent . Sed ñ e q u e e í t ' nece íTc i l l u d admit tere , 
q u i s e n i m negabit per Scripturarum certa , & 
clara documenta A u g u f t i n u m in tc l iex i f lc Scri-
pturae veri tatcm? Ac ipfe docet p r i m o contra 
C r e f c Q ü i u m S c r i p t u i í c v e r i u t e r a á n o b i s tcnc- i 
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r i , quando facimus , q u o d vniuerfa: Eccle/ias 

«. . . . p lacc t .ec iamíi m h i í de hac re f c n p t ü legamus. 
5 tta vt per Jcrt- * . ' , . . r „ i 

r , J i g i t u r & p e r t r a d i c i o n e s e t i a m cerras , oc c i a ra s 
ptmrarum documen- 0 \ r 1 1 / . . . 
• . „ . p o t e r u n t h u í u í m o d i r e s o b í c u r a ; d e t e r í r i U i a n , 

. Áj. . A d t e ^ i u m i t a e l l e i n t e r p r e t a n d u m . ^ « i d am-
A-WT' traamomm ,. , ... , 1 ,- „- ^ . 

° phm tedoceamÁcihcct de p r o í c l i i o n e v idu i ta t i s 
ventatem, / j 1 • J i 

( de hoc c m m dogmate tantum a g i t j q u a m i d 
IJ j^om n v * q u o d & c . h fanfía enim feriptnra. & c . ne audea-

\ , ' ~ _ L i mus fapere plufammoportet. i d eft dicere a l i qu id 
~ r q u o d n o n lie e i c o n í o n u m . A d quar tum v i d e n 

0 t (pfoytty. q a i d c m h o c l o c o a l í q u i d dici contra Conc i l i a ; 
n i h i l t a m e n contra t radi t iones. Sed ñ e q u e có--
tra Conc i l i a . Q u o d cn im vel i t Augul t i .p ra?-
te rmic t i Nicacni C o n c i l i j author i ta tem , n o n 
eft q u o d i l l a m p a r u i p e n d a t j f e d t u m vtagerec 

1 Quinonadmitte- expeditius cum 1 A i i a n o , i u m q u o d i n quae-
hat Cenciliorftm í l i o n i b u s qua;tunc v e r í a b a n t u r extarent t e í l i -
mthoritate. m o n i a Scripturasfatis clara, q u s anteponenda 

crant Conc i l i i s . A d v i t i r c u m l o q u i Auguf t , de 
i ísquíB fufficiunt expl ic i té ad bapt i fmum fuf-
c ip iendum (dummodo extera impl ic icé cre-
dantur) non tamen ad ea oo in ia qu¿e rec ju i ru-
tu r e x p h c i í é i n Ecclefíajaliás praeter f y m b o l u m , 
& decalogum omnia fupciflua . iTent.-fimiliter 

k cap.vltimo. refponderipotef t ad i l l a d ex k fecundo de pec-
cat. tneri t . Credo ( i u q u i t ) quod etiam hincdiuino-
rum eloquiorum danfiima authoritai ejjet̂  fi homo il~ 
lud fine di/pendio promiJ]<e falutií ignorare non pof-
fet. Scnfus en im e í t , fi cíTct necellarium ó m n i 
bus ad falutem feire expl ic i té o r ig inem animaí , 
credo i d D e u m per feripturas declaraife. vnde 
n o n fequi tur d e b e r é i n feriptuns haberi q u i d -
qu id ab ó m n i b u s i rapl ic i té q u i d e m n o n ramen 
exp l i c i t é eft neceífar iura fe i r i . 

Solmntur 
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Solmntur rationes aduerfariormn* 

C A P . X I I . 

R I M A ra t io : impof l í b i l c 
e í l t a n d i u conferuari p o i u i l f e 
t radiuoncs:cum p l u r i m a f e m -
per fuer inc impc d i m en ta. P r o -
prerea e n i m t o t L y c u r g i , & 
Pithagorae tradit iones per ic -
runr . 

Refpodco facile conferuar ipotu i /Tej&pof le , 
T u m quia Deus huius rei curam g e n t : q u i í í -
c u t E c c l c f í a m per t o t annos contra T y i a o n o -
r u m & Hjerc t icorum infedat iones ,ab A d a m a 
v e r ó vfqne ad M o f e m t radic iones^ M o f e vero 
vfquc ad nos ícr ipcuras conferuauit, panter & á 
Chr i f to vft)u« hdCC t é m p o r a tradiciones qu ibus 
gaudec Eccleíia fuá confcruarc p o t u i t . T u m 
q uiajquamuis fcripta: n o n í int i n diuinis l i te r iy , 
fun t tamen i n m o n u m e n t i s veccruJ& Ecc l e í i a -
í t i c i s l i b r i s . T u m q u o d v fu , & cont inua obfer-
nat ione cuftodiuncur, t u m e t i r m q u o d m o n u -
menta quedara externa inueniantur , v t altaría^ 
& templa q u x ad l o n g i í í i m u m tempus t r a d i 
tiones t e í l au tu r . T u m denique q u o d í i n g u l i ? 
accatibus o r t i í i n t H x r e t i c i n o u i , contra quos 

eus íufci taui t quam p l ü r i m o s . homines d o -
¿ i o s . q u i v e Hsrecicis r e í i í t c r en t di l igeoter i n -
uelhgaruat Ecclefix d o d r i a a m , & t radi t iones 
antiquas. 

Secunda ratio : d iu in s literae feriptae funt ve 
habeamus regulara & normara fidei, ac m o - . 
r u m / i c u t docet a B.Auguf t . Sed D e i per feda * 9 . C m u . í i . \ 
funt opera. Ergo h u i u f m o d i regula erit per- l l ' ^ r M j l m i j . 
f e d a , n o n cric autem perfeaa5nifi fi t fidei n o -
ftrae adarquata. I g i t u r q u i d q u i d ex feriptura 

T o r a . I , K 
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i i o n ent,nec etiam de fide erit. 

Re fpoudeoad m a i o r e m , finera p r a í c í p u u m 
fenp tu r^ n o n e íTet radcre fidei regulara , f ed v t 
f i t c o m m o n i t o t i u m ad c ó k i u a n d a m & f o u e n -
dam fiden; p ra íd i ca t ione íu lccp ta rp : aliasdebe-
rc t t a r u ú m contmerc quae ad fidero fpeótant ex 
fe / | uocUamen falfum cíTe conrear ex m u l u s 
í c n p t q r a s h i f t o n i s , quaz ideo credantur q n í a 
f c r i | > t ^ í u n t . D e m d e ü í cnp tu ra íit t egu la f ide i , 
t aommpar t i a i em t í r e . [ Á d m m o r e m ; fi fenfus 
fie m h i l D e u m p r o d ú c e t e quod habeat r a t io -
nem par t í s f a l í um e í t , v tpatet . Si m h i l f ace ré 
i m m c d i « t e , cuidcficiat a l iquid eorum qua:ad 
e ius ra t ioncm í p e d a n t i n í u o genere v t r u m 
eft.-fi nullam producere parcem quam curo ahis 
advn ius toia l is c o n í l i t u t i o n e r a n o n c o m u n -
gat:tranfeai,Ad c o n c l u í i o n e m : e t i a m h u i u f m o -
d i regulam cíTepeif t -f tamin fao genere par t ia -
l i s regulaz ,&coniui . idam cum iis qu? t eqn i run-
t u r a d t o t a l e m & adxquaram f i d t i n o í l r ^ re
gulam fc i l i ce r t rad i t iombus .E tpro inde falfum 
cric feripturam eífc adsquatam í idc i nof t r íe 
xegulam.] 

Terna,admiff is t radi t ionibus pater porta er-
b Eufeb.j C4p. JJ. ror ibus mukis . Qu_are b Papias ex t radi t ionc 
hiftor. verffinem. docui t fu tu rum Chnffciregnum m i l l e a n n o r u m 
c i.cap 59. ^ 4 0 . h i c i n cerris pof t R e í u r r e c l i o n e m , c I renxus 

ex t radi t ione docui t Chr i f tum armo quinqua-
"* i jlramaté gef imo aetacis aut circiter palfum. Clemens d 

Alcxandr auno t r ige f imo . 
Rcfpondco , hoc etiam i n c o m m o d u m ex 

fenpturis í e q u i . Porro in E c c l e í u t i l fufficiens 
i u d i c i u m ) & authontas , qmbus verum á falfo 
difeernatur. Papias autem n o n tam t radidone 

c in49 y*t* & i n quamfcr ip tu ra fuumtuebarure r ro rem v t H i e -
19- Math. ^ tony. c teftatur.Irenjeus n o n f o l u m ex t rad i -

loannt* 8. Vetf. tjone) fec} cnarn ex (c r ip tu iá fuam fcntent iam 
^-q^nquag.anms defenacbat. Clemens vero ex fo la fcr iptuia 
nonáum habes> &•(, 
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jBalé i n t c l l c d a fuit dcceptus, S i.cdp.éjMfinS. 

O b i e f t i o v h i m a . p r o p n u m Harren'corum eft h cap.x^.pamaañ-
f u a o c c u l í a r e d o g m a t a , í icut de Bafilidianis S tejinem. 
Se Carpocratiams h docet IrenxUs. 1 vide Epiphan.di 

Refpondeo H e r é t i c o s fuñías ci lc Ca tho- GnofticH A » -
l i c o r u m ve aí t Cyprianus. Sed í n t e r n o í l r a , ¡ríi¡i.de Hétrejib» 
& i l i o n i m m y í t e n a h o c i n t e r c f l , q u o d i l l o r u m cap. 4^ . 
frurpülíiua 1 fint, n o í t r a vero í a n d i l l i m a . 
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Cap. í , 

I N D E X 

L I B R O R V M , E T 
C A P I T V M S E C V N D ^ 

Controueríiaí. 

L I B E R P R I M V S . 

D E C H R I S T O , E T E I V S 

D X V I N I T A T E. 
JCplicatur fententia nouomm 

Samojatenorum. 
Explicatur fententia »o«o-

rum Arianornm. 
J)eum vntMn numero effe ex 
fcnpturü'eiPP demofiratur, 

I X11. Dimnitaffilij Dei afl'eritur : Bt prima Clafíis 
argumentorutn ex vtro^ue tejlamento pro-
ponitur. 

Secunda Clafsis ex veteri Teftamento. 
Tertta Clafiü ex nouo Tejlamento. 
¿luana Claftis ex nominihm veri Dei, 
Quinta Clafíu ex amihutis. 
Sexta Ó-afiís ex operihits. 
Séptima Clafíis ex Patribu*» 
O ñaua Clafití ex Syhiüis. 
Nona Clafíis ex ¿iuink tefiimomU vifionum» 

& nuratulorum. 
x i i l , DmonfiratHrdmmmSpirituflanfli. 

¡ i. 
n i . 

v. 
V I . 
V I I . 
V I I I . 
1 X. 
X . 
X I . 
X I I . 
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Soluuntur argumenta hxreticormn. 
X x, Soluuntm obuchones contradminitatem Sfi-

ritKjJancH. 

L I B E R S E C V N D V S , 

D E C H R I S T O , E T E I V S 

D I S T i N C T i O N E P E R S O N A L I 
á Pacre, & ¿ i p i n c u l a n c t o . 

Cap, I, T ~ \ % diflinStione peffammm in eadem 
J L J ejjentia. 

I I . De vocihm quibus •vt'mur in hoc myjlerio 
explicando.. 

U I . J)e vocibM ejjentia g | / Homotifm. 
2 11 f. D e v o á b m Hypojiafii, &fubftantia. 
V. J)e c£teris vocibmf ' 
V I . Oflenditm difiinSiieperfonarum* 
V i l . V I H . E t decern fequentibm diluuntur argumen

ta contra dtflinflionem Ferfonamm in cti-
dem ejjentia. 

X I X . Anjüitto Dei Jit Autothees. 
X X. Deprocefnone Spiritttsfancii a Filis. 
X X I . De Origine huii*s hxrejis, qstod Spiritm fan* 

£lm non procedat a Filio.' 
J L X l t . Bx fcriptnrn oslendttur SpirmmfanB»m a 

Filio procederé, 
x x i l i . Idem probaturexConalüsc, 
x x i m . E x Patnbus Lattm. 
x x v . E x Gr<scti. 
x x v i . E x ratione. 
X X v i l Solmnturargumenté Gr<ecorum. 
x x v i í l .Demonñratur recle fafíam adáitiontm tdam 

in Symbolo , Füióque. 
f t 11- Solmntm obieBiones Gmcortim. 
%xx. .powi*<bm difpma$Í9 dtmmteFímemr 
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L I B E R T E R T I V S . 

©E I N C A R N A T I O N E . 

Cap, i . " T X £ enonbití huios temporis circa In -
X - / camationenu. 

1 r. Explicatur h&refis Eutythetis. 
I I I . RefelLtur. 

11 i X. Soluuntur argumenta ñus. 
V. Explicatur hae/is Neftorij. 

V t . Refdlitur. 
V i l . V I n . SoLuuntur e'm argumenta. 

I x . Proponitur quá&io , an ex vnione hypojtatica 
fequatur cotnmunicatu realas atmbuto-
rum dímnorum, acpineapué immenfiiatif) 
fiue VbíguttatH. 

X . E x vnione hypofttca nonfluxijfe communica-
tionem realetn idtomatum rejpefttt natu~ 
rarunu . 

X i . RefetUtur vbiquitas humanitatu Chrifli quút 
pugnat cum Scripturit. 

X i r. Refellttur Vbiqmtasida, quia repugnat Sjw-
bolo. 

X l l i . Refeñitur rmfuf quia repugnat pr<efentu cer-
ports Chrifli in Euchanflia. 

X I I I l.RefcBtur deniqm teSíimontjS Patrum. 
X v. Soluitur argumentum httreticoruntj. 
x v i , Solumtur alta obiecliones ex verbo Dei pe-

tita. 
x v i i.Soluitur argumentum ex incarnatione duflü* 
x v /11. Soluitur argumentum ex P P . 
x i x . Seluiturpetttam ex doílrinafcholafticorum. 
x x' Soluitur ex natmali ratione deduBum. 

K iiij 



I N D E X ' • 

L I B E R Q J f A R T V S , 

D E G H R I S T I A N I M A . 

Cap. i. T ) Roponitur controuerfia de fcientia m h 
X ni<e Chnfti. 

U . ^r«hatur venta* ex fcripturis* 
I I I , ProbatMr ex Patribuí, 
l i l i . Exrationibíü. 

V. SoluHntur argumenta contratla. 
V I . Freponitwr quaftio de defcenfm Chrifiiad 

feros, 
V i l . Q iod de/tendere ad inferas non Jtt omnitw ex~ 

tingui. 
V í 11. Chrifíum nonptYtuliffepxnas damnatorum. 

I x. Proponitur alim error de defcenfk ChriUi ad 
Inferas' 

X. Inferas ejfe lecafuhterranea difiinEia afepul-
ehrtí. 

x I . Ammtisp'torum nonfmfje incuelo ante Chrifii 
afcenfionenu. 

* 11. X I i r Cbnfium veré a i inferas defcendiffe 
oflenditm exfcúpturis. 

Xinx. Aifertur traditio P P . dedefcenfu Chrifli a i 
tnferos. 

X V. Chrijium proprie ae reipfa ad inferas defteis': 
diffe. 
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L I B E R Q V I N T V S . 

j Q m e í í , 

D E C H R I S T O M E D I A T O R E . 

Cap. 1. XpUcatm Ireuiter fecundara quamnA-' 
JCi turam Chnfimfít Mediator. y 

I 1. Refutatur error Stancarijde Mediatore. 
I I I . Refutantur ex fcriptuns errores Cdu'mifia¡' 

• rum, & Lmheranorum de Mediatore. 
2111. Refelluntur ex P P . 

V. E x ratiombm. 
V1. Soluuntur argumenta fumfta exfcriptutu. 

V i l . Explicantur tesimonia P P . qua aduerfartf 
adferunt. 

V I H . Soluuntur argumentaexratione. 
1X. Oflenditur Chrifium fibi aliquid etiam mem 

ruijfcs. 
•x. Soluuntur argumenta Caluini. 



L I B E R P R I M V S . 

D E C H R I S T O 
C A P i T E E C C L E S 1 J L . 

Explkaturfemenüa mimum Samo-
Jatenorum» 

C A P Y T I, 

O V O R V M Samofatc-
n o r u m a u t h o r f u i t M i c h a e l 
Scruetus q u i innotcfccre 
caepit a anno m i í l e í i m a 
q u i n g c n t e í í m o t r í g e í i m o 
fecundo. A n n o vero n i i l l e -
fimo qu ingcn te f imo q u i n -

garet ejfe inmem- q u a g e f í r o o q u i n t o Geneua: combuftus eft. 
¿¡tmíuttEcdef¡£ctt- Q_uem í e q u u t i í u n t , harrecici q u i i n T r a n í T y l -
vamhabere a Prin- uania p r a í d p u c federa h a b e n t , q u o r u m Pr inc í -
ápe Tranjfyl». ad pes erant Georgias B l a n d í a l a , & í r a n c i f e u s 
perpetuos carceres b D a u i d . 
damnatu*paulopofl Seritcntia Seruet ianorum tria docet. P r i m ó : 
inphrenefim incidtt c nullam eíTe i n ' ü c o d i f t i n d i o n e m p e r f o n a í e m . 

pofi biduHtn S e c u n d ó : d Chr i f tu m ante incarnat ionem ns-
expirauit. hüfu i í l ' c ,n i í í i n mente D c i p e r ideam. Te rc io : 
c ita Scruetus f. 
Trimtat.p. 189. in refponf a i art. I . acMinijlri Tranffyl». i.cap.4. 
ídem docuere Hermogenes Vraxeas, Noetu*, Sabetiim, 
^ SertHt^.Trimt.p. 9u idem J2¿M»? Cherintus. 

A tefle Surto in 
Chronka ab anno 
1500. 

b ^»i<íw>o 1580. 
cum Chrtflum ne-
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« c o m m u n i c a t a m C h n f t o h o m i m d iu in i ta tcm, e Bladrata difyuf, 
í i on per generat ioi iem a e t c r n a m , í e d per vn - 6- Albana. ídem 
¿ H o n e m gra t i s S£ inhab i t a t i onem: ac p ¡ o i n d e Nefiunuí. 
pof le C h n í l u m dici Deum,fed f a d u m , & tem- * Franafcus D a ~ 
pora lem. Omnes autetn4 n o u i Samolatcm in uid, & mulnHun-
h i sconuen iun t Di f f iden t autem Q ü f t Ó A H } 1 gamtmimfiri. 
doceant lefum C h n f t u m inuocandurn non c f S (Jeorgiu> Blau-
Í C j í e d í o l u m Patrem. § A l i j autcm n o n l o l u m dratalnthejibwt'ei 
i nuocandum cíTe/ed debc r í . mimfiri PoLom d̂e, 

iuduio m caufa 
. —: :—-—:—¡ — Franctja Damdii, 

Explicatur fententia noHomm Arimomm, 

C A P . I I . 

O ne rum Ar ianorum author fu i t , 
a Valentinus G t n t i l i s nationc I r a a ex j í f í i ipull ick 
l u s , qu i anno vndecihno a m o r t e Geneuenfium tn 

^rygrrt S t ruet i apud Pen á H d n e t o r u m , cAufaValtntim 
capitis d á n a t u s ef t , a Zninghams, ex h¡Jlortadefttj>-

Q u c m fecjimti funt Matthaeus Gnbaldus , & ¡>ítm emfd. conferí-
í r a n c i f c u s Lifmanius . H o r u m fententia tria ptaaBernenfipA-
docct . P r i m ó , b tres cífe fpitirus jetemos Pa- Jlore. 
t r e m . F i l í n m , & Spiri tutn f a n d u m ^ í T e n t i a h nu- b tta Gentilk Pro
meto differentes. thtft 10. & i j . 

Secando , c has tres perfonas n o n tlTe a»qna idem olim Perat* 
l e s , fed Patrem cíTc cxier is l o n g é eminen t io - apud Theodoret* 
tem, i ta v t ipfe c í í c n t i a t o r , alit d ú o ef íent ia t i i . cap.iü.htreúc. 
debeantd ic i . fabular. loan-

T e r t i o s d filium D e i non efle ex n i h i l o ^ e - nes Phloponus apai 
que in tempere g e n i t u m , fed aba: tc ino , & ex Smdam % verbo 
p a m s f u b l t a n t i a . • loan, Grammati-

^ Gentillibro Antiiotomm antidoto ^.foLi6 idem Arius decuit. 
- Genúl. Pmhefi u. & x i , idem recentmes Anani apud jlurufi.é» 
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verf.ft, 

C . t .v . i . 

Denmvmim numero ejfe ex ¡cripturis3& 
Tatribm probatur. 

C A P . I I I . 

X l ibr is legts Dcuter.quarto,3 D o -
minuóipfe efi Bew ffi non eft a lmpra -
m - e w » , é c t r i g e í i m o b fecundo v i 
cíete quoiego fim folíM,^y1 non efiaüm 

1 fT£ter me. 
Ex h i l l o i i a l i b u s p r i m o , c R e g u m . Non eft 

d Pfal.17. v.^t. fdnñus vt eft Dommm^neque enim efi aliui extra te. 
* Pjal&^.v. io . Ex Viznms. Quk d Beus prster Demimtm, aut 

quis DeutprMer Deumnoftrumtlíem. e Tu es Deus 
* Ifaia 4J.1/. 10. foíus. 
S capAi-ver-S' JEx Prophetií. 1 Ante me non efi formatm DeHít 

%¡p' pofimenonerit. Ego S Dommíií> & non efi am-
h fap.ix. v. 7j . pliui^extra me non efi Dem. 
^ Mitrct IZ.V.^Í. Ex fap ien t ia l ibus .No» n eíl aliuí Detts quam tu. 
HÍ 6?? ésef, Ex Euangelio 1 vnuíefi Dem, non efi alnapr£~ 
sfríyaMOí Tr'AÚo tereum. 
a v ñ . Ex A p o f t o l . k fcimui quod mllws efiDeut, nifi 
* i . Corinth. 8. v. vnm. ^ ú i {filws potens Rex Regum,^/1 Dominta 
4- oi'rfx/uSp cu SJVÍV Dominantium 
iic-i trfípos HfMHr. A t í i plures eífent D i j n u m e r o , t am falfo d i -
1 i . Tim. 6. v . i j . ccrctur. Non efi nifi vnus D e m , non efi aliuípr£ter 
é j*a.ii¿e¿o{ m juóvo; vnum, & c . q u a m q u i n u n c diceret n o n e f t n í í i 
oVMiíffTvsó0xcrt>.ivs vnushomo:praeter cu ra , n u l l u s h o m o e í l , & c . 
TSV ̂ «(rMft/ovTOy nonobf tante v n i t a t e f p e c i f i c a . d e i n d e q u i í e d i -
av&toíwv KMeAivov- cic v n u m D e u m , & n u l l u m al ium pra?ter le , cft 

, ó/uóyos t%>r q u i d v n u m í i n g u l a r e j i g i t u r i d fa l íó diceret , £ 
¿Sccvaetav. plures eíTent numero Dij. Pat iesautcm ó r a n o s 
m capAO*. faepe faspius allcrunc eííe v n u m D e u m . C u m 
n cap.i.Amhr.i.de autem n c g a n t p o í T c dici plures D é o s Athanaf . 
fi¿e i . Dení in Deo i n f y m b o l o , C y r i l l . m n o n o i n l o a n n e m , Au» 
ejl^mndmdij. guít. fecundo n contra M a z i r a i n a m , negant 
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c t i a m i n u e n i r i n u m c r a m í n diuini tate . Naziazi . 
t c r t i á d e T h c o l o g i a , Nyf f . l ib .de T r i m t . T o l e t , 
C o n c i l 0 v n d c a m u m & c . vocant D e u m fin- 9 cap. u 
g u í a r c m aat naturara cius i n d i u i d u a m . l u f t i -
nus de M o n a r c h . N a z i a n z . orat. ad Euagr ium, P Auguji.l.contr* 
& c . P n o n f e m e l n e g a n t D e u m e í T e v n u m f p e - Maximinumcirca 
cic. Cyr i l lus ^ vndecirao i n l o a n n e m & A a- médium Ambtof. 
guf t . fep t imo 1 T t in i t ac , fatis of tendunt fe i t a /»/». 
í e n t i r e D e u m cflc v n u m , ve numero n o n fine ? cap.xoJnfine. 
plures. Adde s eos p r o f i t e r i m y f t c r i u m T r i n i - r VLiimo. 
tat is i d e ó iaeffabile , c juód tres perfonas í ln t s Na^aa^erat . 
vnus Deus. A t í i e í f e n c vnusfpccic tancum n i - IM Heronem. A a g . 
h i l in eo myf te r i j foret. A d d c ü l o s d i c c r e 1 Sa- fupra. 
b e l i i u m a d í u d a : o s , A r i u m ad Paganos pe r t i t Bafil. orat.contra 
nere,Ecclefi3m vero m c d í a m v i a m cenerc. A t Sabellium & Ani i . 
n o n t e n c r e t í i plures numero D é o s admi t re- Na^ianx^ de natal* 
r e t : í i c enim n l h i l communc cum ludseis habe- Domim. 
b i t , & omnino cum Genti l ibus confentiet . A d 
de den ique eofdem v e l i e j G e n u l e s p o t u i í T e n a -
tura l i tcrcognofccrc v n u m D e u m . í i c u t n o n -
nu l l o s P h i l o f o p h o r u m cognoui íTc docent v u ^ Monarchia. 
l u f t i n u s x Athenagor . y T c r t u l l . & c . A t f i l o - x ^ jpolojná. 
querenturdevni tace fpecifica, m h i l dicercnt, y in A¡:oi;letico 
cjuia vulgus G c n t i l i u m n o n i n f í c i eba tu r vni ta- cap l 7 
t c m ípec i f icam D c i cum fuos D é o s c t iam c o n -
í a n g u i n e o s faceret. 

D eniq ue ra t ion ib us probarur. Pr ima {Juanto 
a l i q u i d e f t m a g i s Enseo ef tmagis i n fe v n u m : 
gu ia v n ü eft p a í f i o p r i m a E n t i s , & p r o i n d e Ens, 
q u o n u i l u m a l iudperfedius e ñ e po te f t , pc r fc -
ftiíümamvnitatem h a b e b i t , ü l a a u t e r a e f t q u x 
vl ter ius non eífc d iu i f ib i l i s . Sed Deus e f t i l l u d 
Ens p e r f e d i f l i m u m : e r g ó i i i i conueniet h x c 
pe r f ca i f l ima vnitas. I t e m Q u o a l i qu id per fe-
¿ t i u s haber cffeseo longiusabef t á n o n eíTe, & 
p r o i n d e á diuifjone quae eft v i aad non e í T e / e d 
D eus p e r f e a i f l i m é habet cire}igitur p e r f e a i f l i -
m é a b e f t á d i u i í i o n e . 

Secando ratio. Q u ú eziftentia n o n c f t a l i -
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qni¿ abftrahibilc ab inferionbus, aut conr ra í i i 
b i l c per clifferentias,autcocraheiis ínf tar difFe-
renua:: Ex i l t cnna vtuus í i n g u l a t i s n e q u i t a l c c -
n d i f t ind lo i a d i u í d a a h t e ! conuen i r e ,necqu i -
dcmfpecie. I g i t u i exiftentia vmus D c i , n o n 
potc-nt alceri i i i du i iduo nec quidcm ípec ie con-
ne i i rc . Sed ex i í l cn t i a vmus D e i c ñ ipí i í l i raa 
eíTeociJ d iu rna , i m n o í e c é , i d i ft re,íSC ra t ione , 
E r g o i p f a eíTcmia diuina n ó poter i t a l ten quo~ 
cumque i n d i m d u o conuemre , í ed vnius D e i 
t an t i im cr i t . 

T e n i a . Deus e f t a ld í f imus . Sed n o n pofTunt 
eíTe plures aitiíTiini. Na tn vel clTent « q u é a l n , 
& íiv nul lu í'upra omnes , vel vnusa l t io r caí te-
rzs, & fie üle foíus Deas v e n í s , q u i a f o l u s a l t i í l i -

* ffal%t.v.l9. rnus.Quare v n u m 1 t á n t u m a ld í f imum agno-
EcoieJlasLl, v . i , feit fenptura I g u u r p . í lun t efle plufes D i j . 

Qaar ta . Deus eft v l t imus finís o m m u m r e -
í u m . ftt nequcunt eíTc plures v lcmi i fines, ve l 
c m m excen ad v n u m rcfi . irenrur)& ficillefolus 
•vkimusfirnSjVel rnuk' ,aut na l l i refenencur a l i 
b i . Et fíe quamuis dici poíTcnt vteumque p l u 
res vlcimi finés q ü a r u m d a m r e r u í n , n o n tamen 
plures , aut vnu¡> o m n i u m . 

Q u i n t a . Deus eft infini tas fimpliciter i n ef-
í e n t i a f u a , íed i n f i n i t u m i n a l i q u á natura c o m -
preheridi t quodeumque cui natura illa compe
ter e p o n ft. I g i t u r Deus comprehendit i l l u d 
q ü o d c ü m q a e , caí natura diurna conuemrc p o -
t e f t ; á c p ro indc nullr aiteri ¡ H a c o m p e t e r é p o -
ter i t . 

Sexta Si funt plures D i j : vel fine pr inc ip io 
omnc*s,vel vnusab al io . Pnus, cí£ i m p o í l i b i l e . 

la tune t í í e n t inulta principia di (pacata, Se 
i n vanas partes d i f tuhe rcn t m u n d u m : n o n 
c n i m neceíTano conuenirent in v rmra , & eart-
dem volunta tem. >i pn f t -n i i s , vcl vnus ab alio 
per creationetn, ve l per gerierationcm Si p r i -
m u r n i<ritur crcatura c l l & non D e u s : filecan=> 
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¿ a m vel gencrans dcdi t t o t am fuam (ub í t an t i a 
numero generato , vel partcm : íi to tam erg o 
n á c a r a chuina n u l l o m o d o mul t iphca tu» , 8c 
pro inde n o n eruntplures D i j : í i p a f t e m iguu r 
n á c a r a diuiina parcibihs eft. 

D e n i q a t qmcumque eft DeuSj a cftcjuoque * Sap i ^ . v . j , 
m u n d i , í iue o n m i u m guberaator. Sed m u n d i Tmiautemfrmi-
gubernatoref t t an tum •/nus.Debet enim muu- dentia paterghóef 
dus ó p t i m o regimine gubernari; b o p t i m u m mtomma. 
autera , t í l r e g i m e n per v n u m í i u e M o u a r c h i a b videmfiai áe 
fiinueniatur Princeps fufficicns I g i t u r q u i c u m - Rom. romif. x , 
que eft Deas .e f t vnus 3 & prx íen í lu i aa rmllas 
e í t alias Deas. 

Dminkaífilij Delajferitur exvtroqm 
Teflamento. 

C A P . 1 1 I I . 

11 c producenda funt loca veteris 
T e l t a m e n t i qüaí de vero & v n i -
co D e o propr i i í f imé i n t e l í i g u n -
tur. I n n o u o auicm de C h n i l o 3 Verf.$. 
dicuntar, b cap. 10. 

P r i m ó Nt imer .3 v ige f imo pr í c [Demiefidiam 
n i o. loquHtus eft popdm contra Dominum g | / Mo- ChnTtumfiLij [fraéi 

fem, Cur eduxifli ms ex Aegypte & c . Quamobrem tentauerunt airndt~ 
Domimisimnúfit in popalum ígnitos ferpentes. Pri- catttr Ule tentatm 
n \ x autem b C o i i n t h , Ñeque tentemus Chrifium do mitins, vel erat 
ficut quídam eorttm tentauerunt, d ferpmnbm pe- Deas Pater , vel 
riermit. quídam Chnftm 

Rcfpondent;fcnfum ciTcjNon tcntemus nos veré Deuí prxter 
n o f t r u m Chr i f t am. V e l ne tcntemus reipfa Redemptorem-.igi-
C h r i f t u m , ficut d l i tentauerunt i n figura eun- tur, vel Pater erit 
dem Chr i f tam,quia omnia i l l is m f i g a t a c o n - ChnTtus, velermt 
dngebant . Sed Paulus i l l o r u m , & n o í t r a m ten- dm Chnftidmi-
U í i o n c m ad e u a d m C h r i f t a m r c f e r t X u m au- ni. ] 
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t e m dicut l f racl i tas t c n r a i l e i n figura Chrifiufi», 
v e l vo lu i i t h u i u í m o d i t é t a t i o n c m f i c t u i a m , & 
n o n rea lcmivel rea lem qu idem fuilTesícd ten-
talTe C h r i f t u m , q u i t an tum erai i u figura. Si 
prius q u o m o d o ergo p r o ficta, & imaginar ia 
auc ludiera tentaticne^tara acriter p u n m l u m ? 
S i p o í t e r i u s q u o m o d o Deus tan tum in figura, 
& nullo m o d o a d u ex i f t enspo tu i t i l l o s r ea l i -

terpunire?Nam=idem dic i tur D o m i n u s i m r a i -
fiíTe ferpentes , q u i & dicicur tentatus. Qua re 
c a m a i t Paulusomnia i l l i s c o n t i g i í r e i n figura, 
n o n p o t e f t e í l e í e n f u s , n i h i l realiter c o n t i g i í í e 
l i l i i s l f r ae l , a l i a somnesve te r i s T e f t a m e n t i h i -
í l o r i í e c í í ' t n t meraí f á b u l a , & i m a g i n a n o u e S j 
f e d qv ix r e a l i t c r & a d u i l l t s cont ingebant , f i -

¿ nml fu i fTefu tu rc rum í i g n i f i c a t i o n e m . 
' S e c u n d ó ; E x o d i d v ige f imo . Ego fum Domi-

c y rr n ***** Dem tttm qui eduxi te de tena ¿íegypti. E t 
* Deuter . m g e f i m o e, fecundo DOOT?»̂ > /O/ÍÍÍ ¿«a; 

eimfuit. A t A p o í l o l u s ludas , lefus populum de 
*d egypto JaluanSy fecunda eos qui non credidermtpeT' 

J T e m o P í a l m o l e x a g c í i r o o 1 í e p í i m o . Cur-
rus D d decem miüihta multtplex milita l¡etanHíimi 
DomntHtn eiiiit Sinai3infaníio. Afiendifiimaltítm 
& c . 

i Epheftor. 4. H o c a u t e m Paulus S de ChriíVo in terprcta-
verf. 7. ^ / 8. tns eñvmcmqueyinqmt nofirumáataeji gratta3fe~ 
tvi <Ñ luás-cú cttndum menfuram donadme Chn(it, propter quod 
|/C&M 5^«at . </ 711 dix%t:Afcendens in altttfn captiuam dttxu captimtate. 
fuTfov -raí Jhpia.; R e í p o n d c t 11 F tanci i ius D a u i d i l i a verba 
«r» prf/r5 - tñiúyít, P r o p h e t a s . a í c e n d e n í i n akum,eire Prophenara 
afuGÁs «Í y-hs de C n n i t o f i n u r o , n o n a n r e m h o c dici d e D c o 
IxjjLOLAáitvnv ctíx- Ifraelis. Sed quamuis D a u i d de futura C h n f t í 
fj,a.>.aaiav. Afcenl ione vat /cinecunuraen i b i d e m ait eun-
h Dis}titatiene d e m C h r i l t n m c l i m ad m o n t c m Sitia d e f e e » -
5. Albana- d i í l e ,& pertranfiifle cum p o p u l o per defercum. 
* Vtrf 7. Q u a r t ó . P í a l m o 1 n o n a g c í i m o í e x t o . Ado~ 
k Verf. t6 . rat¿De»momnes Angdi ««Í5&ccn tc í imo k p r i 

m o . 
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liso. T u domine initio terram fundajli,ffl opera ma-
nmm tmYum,S¿.c. A t v t r u r n q n e l o c u m Paulus 1 1 Hehraor. r . 
applicat C h n f t o Hebraeorum p r i m o . v t p robc t verf.6. tilo. 
eum eíTc Angel i s m a i o r c m : v e i ú m ad p r io rem 
l o c u m m r c í p o n d e n t , C h r i í h i m elle adoran- m Trancif. Danid. 
d u m , q u i a D e u s i d iuífit , n o n tamen v t Á k i í f i - di^>»t^.&' B U H -
m u m / e d Al t i í l imi fiUum, Sed nos n o n a rgu- draudi^tH, 6. 
mentamur ex adora t ione /ed ex eo q t í o d Pau
las d i x i t fc r ip tam effe de C h r i í l o i n pfal. q u o d 
conf ta t f c n p t u m eiTe de D e o I f r a c l . 

A d p o f t e r i o r e m n dicunt verba i l l a . E t tu n frdMfc.Bauid* 
domine initio terram fmdafii, de fo lo patrc et iam fup. Minifiri Tran~ 
apud P a u l ú in te l l íg i debere.-voluit er i ini o f t c n f j l m n i i . cap.vlt. 
dere C h r i í t u m elle filium v e r i D e i , & ideo 
apof t rophen ad Patrem direxit . T u m q u i a " 
alias Paulas pugnaret cum f y m b o l o A p o f t o l o -
xurn in quo folus Pater dicicur Creator c íe l i , Se 
t e r rx . T u m quod C h n f t o contradiceret ,dicen-
t í , 0 Csnfiteor tibi Pater Domine cceli, ternz. 0 Math. t l . v . í $ . 
T u m criara quia Paulus fecum pugnare t : i am ¡^o^MysZ/ua¡ mi 
en im dixerat í k c u l a eíle per filium f a é i a , n o n wx'Típ vÁtu TS ¿eí«-
ergof i l iuscondid i tcoe lum,fcdper filium pater. vsd'^'f «̂z» 
D e n i q u e , q u o d i n e p t é conferret filium c u m 
A n g e l i s , fi filius Creator eíTet, á creatura cnira 
ad Creatorem nul la eft p r o p o r t i o . A t Pau lum 
n o n faceré apoftrophen ad Pa t rem/ed rantnm, 
citare varia loca de C h t i l l o , fatis patet ex i l l a 
copulat iua. E t : Adfilium autem, ( i nqu i t ) : r / n -o -
n m tum Deas in feculum faculi, Se ¿tu Domine Initio 
terram fundafii. A d primara autem & í e c u n d a m 
p roba t ionem dico, Patrem C h r i f t i elle Creato- P Tatet mem ope-
r e m / e d n ó fine verbo cum quo eft vnus Deus , ratur &ego operar. 
& vnus Creator. A d ter t iam & C h r i f t u m eíTe v. j y . ím-níp ^>u 
Creatorem P loannis qu in to3& eum per quam ms ¡ p ^ í - m , 
Deus Pater creat, Deus en im potencia fuá ,& x o t ^ í ' p p i ^ o ^ . 
í a p i e n t i a m u n d u m creauit: filius autem 1 eft q' i .Corinth.u 
-uirtus&f'pientia De i , & t Brachium Domini. v . ^ ¡ M , ^ 
v l t i m a m , i d e o Paulum conferre C h r i f t u m cum BÍOJ t*^*. 

A n g e h s v t o f t e n d a t nu i lam eíTc c o m p a r a d o - ^ í f a u ^ v x . 
T o m . I , L 



s Ver/!9. Audite 
audientes & nolüe 
intellígere , & C , 
1;. 10. Exc£ca cor 
popttli huius, 'ei au 
res eim aggranata* 
1 VerfifO. 
1 Verf. 41 . 

•div <P( í;a¡/ cu.9S, iL 

t ita Bajíl.disfut. 
í . Albana. 
u Verf.iy g / 1 4 . 
x Lttc.z, v. 3 4. 
y Verf. 6. ponit 
tesíimonium IfaU 
delude v. J.V/XÍY ti 

'ov ¿Ti&KJ.uCiety OÍ 

yanUi. v . 8. ^ xí-

TTíTfa. ffHCf.ycPdw. 
% v. J. 
a Math.^. v. j . 
Marc. 1. "u. j .Ltic.j . 
v. 4,ÍO/Í».I. 1/. 2.3. 
b „ . z i . 15. 14. 
c í'.IO.-TCt'yrrÉí S^.^-
r^sTi.^fla'. "Ttí (Sif̂ -OiTÍ 
'rS^fi'ToiJ, v. I I . 
y^fi'^^' y¿ "̂w E}^ 

á ita Tranc.Dauid. 
dijpitt, 8. Alhana. 

D E C H R I S T O 
nem:ne putaremus eo q u o d dixerat fuiíTe m i -
noraturn in P a í í i o n e paulo minus ab Ange i i s , 
e l í e o m m n o A n g c l i s m i n o r e m . 

Q u i n t o I f a i a í f e x t o vidiDominumfedentem fa-
• per yo / í í íWj&c.&inf ra . s EtdixitDominufadme 

dic populo bmc exaeca oculos ipfm-um , & cor eorum 
aggraua. A t loannes pof tquam , cap. 1 duode -
ctnvj;pofi!Í t i l la verba liaiar, f ub iung i r , H*f¿»-

i xit Ifaias quando vidit gloriam eim > loquutm eji 
de eo,fcilice£, de C h n f t o de quo agir ioannes , 
h o c in cap. 

Re fponden t , * fuiíTe i l íam v i f i onem in figu
r é nam D'eus v t i n f e eft nerno v i d i t vnquam. 

Verum etíi Ifaias non v i d i t eíTentiam D e i , t a -
men fpecies quam v i d i ^ D e u m If rac l reprcfen-
taba t : cumque Ioannes affirmct ea fpecic de-
m o n í t r a r u m C h r i í t u m j f c q u i t u r C h r i f t u m eíTe 
D e u m l i r a e l . 

Sexto IfaiíB 11 o d a u o . Dominumexercitmm 
ipfumfanfhficate ipfepauor vejler, £¿/ ipfe terror ve-
fter.&erit vobts in fanóíificationem , in lapidemam-
tcmojfenfioms, '^/petramfcaúdali, &c . A t h o c i p -
í i i m t r i b u u n t C h r i f t o x Lucas , y Petrus.Fote 
(inquit^/jottor credentibus , non credentibus autem 
lapis offenfionü, petrafcandali. Et Paulus R o 
m á n , nono V e r f . j j . 

Scpcimojlfaiaj 'í quadragefimo. Vox claman' 
tis in deferto párate viam D omino¡reBasfacite in foli-
tudinefemitas Dei nofiri. A t h a n c voccm fu i l íe 
l o a n n e m Baptiftara, qu ipa rau i t v i a m Chr i f to 
teftancur a Euange l i f tx . 

O f t a u o , Ifaía: b quadragefimo q u i n t o . Egs 
Deas, non efi alius^n memetipfo iuraui, quia mili 
curuabitur omne genu. R o m . autem d é c i m o c 
quar to , Omites flabimui ante tribunal Chrijli. Scrh 
ptum efi enim, vim ego dicit Do minus quia mihijle-
¿íetur omne gen». 

Refpondent d Chr i f to curuarj o m n e genu, 
n o n quod fie Ule Deus AlüíTunus, qu i loquu tus 
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e f t l f a i ^ fed qu iaDeus C h n f t u m h o m i n e m 
cxakauic , & d e d k i l l i o o m e n q u o d e í l fupet 
o m n e n o m e n . S e d n ó í o l u m Paulus ait C h r i í l o 
fledcndum cíl'e g e n u , í c d i d f c r i p t u m clTe,citat-
q u e l o c u m Ifaiae de vero D e o I f r a f e l Q u o d a u -
t e m dici tur Paterdcdilfe filio n o m e n , & c . ve l 
í n t e l l i g e n d u m e f t i u x t a - A m b r o f i u m dedi í fe e i n c m m M 
p e r í E t e r n a m generat ioucm ; ve l iux ta omnes 
al ios, mani fe i la íTe poft R e f u r r e d i o n c m C i u i -
i i u m verum cíTe D e u m , 

N o n o , f Ege fttmprimus, ego nouifiimus. A p u d f JJ-^ ^ ^ 
Ifaiara Apocaly.autc p r i m o dic i tur de C h n í t o , 
Ego S fumx r¿J w. Ego ñ fum prunm no- S v . i , ¡y¿ ^ 
mfiimus. k }&¡ 

R e í p o n d e n t 1 n o n eodem m o d o accepi i l la & v . i j . í y á ¿fu S 
v e r b a a p ü d Ifaiam, & a p ü d l o a n n e m : i n i l l o •S^STSÍ^ a's^aTtí. 
en im dicuntur de D e o , i n i f to t an tum de i Erancif. Dauid 
C h r i í l o homine . Sequitur en im ^ i w r a j , g / f u p . ^ J dif^Ht. j . 

fui rnortuus. D i c i t u r autcm Chnftus pr imus 
quia exaltatus fuper o m n i a , n o u i í l i m u s quia 
eft complementum operum D e i . Sed e t i a m í i 
de q u o l o q u i t u r l o a n n e s íít reuera h o m o , ra
i n en contcndimus fecundum f o r m a m D c i eíTc 
c t i a m verum D e u m ab aeterno,quia i l l i ea t r i . 
b u i t loan.quse í í a ias vero D e o , n e c m i n ü s d ic i 
tu r apud l o a n primus , & noui i f imus í imp l i c i -
ter ,quam apud I fa iam. A t íi ellct t an tum p r i 
mus inter crcaturas)& complemen tum ope rum 
D e i . n o n eíTet fimpliciter primus,5c v l t imus . 

D ecimo Malach . ^ t e r t io , Ecce ego mitto ^ Verf.í. 
JLngelum meum , & praparabit viam ante faciem 
meam.AtChní lns M a t h . 1 vndecimo ait hunc 1 Verf. LO. 
A n g e l u m f u i í f e l o a n n e m B a p t i f t á m , quiprae-
paraui t v i a m ante faciem C h r i f t i . 

A d omnia haec t e f t imonia m refpondent m Tranfyl.lih.i. 
gencraliter poffe de C h r i í l o expon i q u s de cap.xo. 
D e o d i c u n t u r , quia Deus C h r i f t o dei tatem 
communicau i t .A t íi v t i p f i v o l u t C h r i f t u i ante 
Mana ra n o a f u í c , q u o m o d o v e r é , & realitej 

h i j 
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po tne run t i l l i c o m p e t e r é i n veter i t e f b m e n -
t o , quasdeipfo v t vero D e o I f rae l P r o p h e t x 
te f tan tur fDcinde q u o m o d o Deus fuam c o m -
xnunicauic dei tatem C h r i í t o ? c e r t é i ux ta i l l o s 
n o n g ipnendo i l l u m , i g i t u r per v n d i o n e m & 
inhab i t a t i onem. A t Ange l i s hoc m o d o Deus 
et iam fc ip íum communica t , crgo p o í l e n t q u e 
que d|e i l l i s r e d é expl icad » quae dicuntur de 
ve ro Deo3in feripturis. Adde i nhab i t a t i onem 
D e i i n - C h r i i t o n o n poffefacere C h r i f t ü D c u m : 
alias fímili r a t i o n e P a l a t i u m r e g i u m r e d é R e x 
d ic ipof le t» 

Trobatur ex veteri Teflamento, 

C A P , V . 

* Verf. 7. 
b Verf. 10. 

Nafcfcek» bar. 

c Hierem. l y . 
v. j . cumj . 
f v . i i . i y 16. 

R 1 M y s locus ex Pfal. fecun
do ( q u é de Chr i f to & R a b b i n i 
& ante eos A p o í t o l i i n t c l l exc -
rur í t ) f umi tu r s fc i l i ce t : a Filius 
meuse¡tu,egohodiegenmte. b E t 

1 nunc reges intelligiteiScc. c Apprc 
hendite dtfiij>lmam,fiue yt habet H e b r ^ u s , Ofcu-
lamimfilmm,vidt\icct , i n í í g n u m f u b i e d i o n i s . 
Nequandoirafcatury ciáis nid fílius vocem enim 
D o m i n u s í e p t u a g i n t a addiderunr,quatenus i n -
telligeremus ip fum í i l ium e l le , D o m i n u m , d 
Camexarjeritinbremira eius, heati omnesqm Jpe-
rantin eo.Ex quibus habemus M c í í i a m c f l e f i -
l iurn D e i adorandum ab ó m n i b u s regibus, 
& qu ibus i ra í ' c i tu r fore penturos , q u i m i l l o 
c o n í i d u n t , fore vero beatos. A t f o l u s v^rus 
Deus haber i m p e r i u m vita: & m o r t i s , aefer i -
pturse e paífim docen t in fo lo D e o confiden-
d u m eírcjigiror Chrif tus eft verus Deus . 

Secundus Ifaias q u a d r a g e í i m o f odauo.í¿e 
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ípfe & egopñmm , & ego »o«i/?¿w«í: manm queque 
tneafmdauit terram, & c. Non a principia in abfcon-
dito locutui fum : ex tempore antequam fierent ihi 
eram. ^ i j mnc ¿ominuf meus mifit me & ¡piritus g ^ .18. 
eius. Q u i m i t t i t u r h i c , nequi t eíTe mí i f i h u s : h L»c ,4 . v. iS. 
quia ipfemec teftatur 6 fe milTura á Pa t re , & á 
h Spiricu f a n f t o . Sed q u i f cxn i í lum dici tsfe 
q u o q u e p r i m u m , & n o u i í í i m a m ac m u d i crea-
t o r e m aírer i t , q u o d fol ius D e i v e r i p r o p r i u m 
c í l l g i t u r f i l i a s D e i c f t v e r u s D e ü s . , d i f ^ A l h a n ^ 

Refponde t 1 Francucus D a u i d , i l la verba: Jr } 
£ nuncdomintuBem mifttme: d i d a eílc á P r o -
p h e t á defe ipfo : quam expl icat ionem á Vata -
b i o , V a c a b l u s a u t e m á R a b b i n i s accepit. 

P r i m ó , qu i a f i de C h r i l t o hic in te l l igerc tur k i.ioan. 
l o c u s , C h n í l u s a n t e incarnat ioncm extitiffec. 
A t quifquis aíTerit C h r i í l u m extra, & ante car-
n c m f u i í T e , hic A n t i c h n í t u s á k l oanne v o - 1 Hehraor. 1. 
catur. Ergo ,&c . n . 19. 

Secundo .Paulus H e b r í e o r . 1. a i t , Deura m Origen. 1. contra 
n o u i í l i m é i n F i l io locutura . Sed q u i l o q u i t u r Celfum vltra me-
i a i l l o I f a i x l o c o , fea pr inc ip io locu tum , e x - dium. Eufel. 5. de
p r i m i r , monfl. 6. Athan* 

T e r c i ó , i l l u d : Ihieram'.SoXtti Catholicis ex- ferm.deSanfíijf. 
^\ iciúyinmonte Syna eram. At 1 Galat. 5. d ic i - Deipar. vltra me-
t u r l e x data in monte Syna per Angelos . I g i - dium. Chryfofl. de 
t u r n o n per C h r i f t u m . fantlo & adorando 

Contra , l oqu iad licceram Ifa iam de C h r i f l o Spiritu,tom.}.Bíc. 
patet. 1. ex confenfu PP. m 2. ex ip ío texcu: n fapra. 
ñ u e v t n nos legimus, fiue v t H c b r a t i ^ í / f m - 0 íirñ-ft n .̂P 
pore ejjendi hocy ibi ege, nunc Dominm Dem mi- Megheth 
fitme, i de f t , 0 cum p'cret, ihi eram: í i cu t : v t ver- heiothaah Scliarn-
t e runt Septuaginta, wíx f̂. ¡yítait), w » íí̂ Mtv, v e l ani. E t mnc D o -
c n i m fenfus eft: antequam,vc:\, cumfieret coelum 'ei tnintts Dem mi-
terra, ego ibi eram: v e l , ame aut cum esí lex data in fit me. firiyi 
Syna: quo rum certé n e u u a m conuenire p o t c l l f f i rP 
ViophctX'.VQhcumfierethacPrephetiaibiaderam ^H^b vegata 
At h x c interpretarlo r id icula c í l : quis en im Adlnai lehou* 

L i i j fchelachaoi. 
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n o n cft v b i loqu i tu i? ve l : ante, <*ut cum eft euerja 
Bahylona Cjro : S iquidcm hac derc, paulo ante 
loqucbatur Ifaias. Sed quomodo i d p o t u i í l e t 
Ifaias dteere: cum ducentis annis pof t xnortetn 
IfaicB euerfa fie Babylon á C y r o . 
R e í l a t c rgo , Prophctani ex improu i fo m u t a -
r e p e r f o n a m , & cum dixilTat ni perfona D e i : 
Antequam fieret,ihi erdw. Subiungat in perfona 
fuá. Et nmtc miftt »>e Dewí»«í .Scd obftat copula-
t iua, Ecjcjua; habetur in textu Grseco, Hebra ;o , 
& L a t i n o . C o g i c e n i m illa copuiaruia v t d e v n o , 
& codem intel l igamus omnia . A i i o q u i n íi l i -
ceret, fioe caufa fingere mutationes perfona-
r u m , n i h i l vnquara ce r t i , ex d i u i n i s p o l l c t c o l -
l i g i luteris. 

A d p r i m a m Dauidis probat ioncm , negatur 
M i n o r : T a n t u m enira loannes a i t , A n t i c h r i -
ftura c íFe ,qu i lqu i s fo lu i t I E S V M , i d e í l , qui 
•negat Tilium Dei, eJJ'e faífum veré jilium hominui 
hoc eft enim diuidcre V c r b u m arternum á car
ne: ficut & fac iunr ip í i TraníTylnani , 

A d Secundx M a i o r e m , N i h i l a l i u d intendere 
Pau lum,quam vl t i rao tempore locutura fuif ic 
P c u m corporal i o r e , & voce per í n c a r n a t u m 
f i l i u m , qui fimulcum Patre loqucba tur o l i m 
per os Prophetarum. 

A d tert i j Minorem3Iegcm fui/Te datara i n Sy-
n a á Patre, F i l i o , & S p i r i t u f a n d o j f e d min i f t e -

p , r i o Á n g e l o r u m , 
T c r t i u s , P Ifaias t r í g e f i m o qu in to , Detti ipfe 

veniet fflfaluabit nos: tune aperienUír oculi c<tcerum 
. & c Hace in t e l l i g i de C h r i í t o patet.-i.qaia C h r i -

q Math . i t . v. 4. ^ j j p ^ q r e f p o n d i t d i f c i p u l i s I o a n n i s : £ « „ m 
^ 5* nunciate loanni $c c. Casci videntyfur¿i attdiunt. & ci 

i . q o i a n u f q u a m D e u s p e r v l l u m Prophetarum 
h x c figna e d i d i t : 3. Q m a Ifaias de remporc 
fu turo l o q u i t u r . A t omnes Prophctas q u i 
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fecerunt miracula fuerunt ante I f a i am. Q u a n -
d o vero p o í H í a i a m Deus ipfe v e n e r i t , & h x c 
í i g n a c d c m q u i negabu C h r i f t u m D e u m , nuf-
q u a m a í l i g n a r e poter i t . n o m i n e en im D e i non 
i n t e i l i g i niíi verum D e u m hinc l ique t q u o d ab-
fo lu t e p o n a c u r j p r o p h e t í e vero n u í q u a m appel-
i an t falfum aut metaphor icum D e u n i j a b í o l u t é 
D e u m . T u m denique q u o d r P P . i t a expo-
a u n t . r Irenjxap.zt.an-* 

Q u a r t u s . Ifaiaí q u i n q u a g e f í m o s fecundo, te finem. Cypr.x, 
Dicit'DommHfmgiter tota die nemen meum hlaf- contr. lúdaos j . 
phematur, i b i l o q u i ve rum D e u m , cer tum e í t , Eufeb.ó.dcmonjlr. 
nam v t i t u r n o m i n e i n e í F a b i l i , nominar fe D e ü ti.Hieran. $y C y 
IfraeIJ& vocat l u d i o s p o p u l u m fuum,ac fe eíTe fill. in hmc locrnn 
q u i p e r prophetas loquebatur . H u n c a u t e m e f - Ifaiie. Augufi. de 
fe i p fum C h r i f t u m p a t e t : q u i a i m m e d i a t é fub- quinquéhtírefaap, 
iangit. Proptey hoc feiet populus nomén meum in illa 6- &/c , 
diezma egoipfequiloquebar Ecce adfum. Q u a n d o s v. y. 
c n i m qu i loquebatur per prophetas adfuit pra:-
fens v t per fe ioquere tu r , nií i c u m natus e í t 
C h r í f t u s f Q u a r c t T c r t u l l . Eufeb. u A m b r o f . 1 4-™ Marc. ante 
x H i e r o n y . y & C y r i l l . hunc l o c u m exponunt médium. 
d e C h r i f t o . u é.demonflr.t^. 

Q ¿ n n t u s . z H £ C diátDominui-.Lahor Aegypti,& x i.defide.}, 
negottatio Ae thiopu,6cc. te adorabuntjeque depre- y ZK hmc locum. 
cabmtHr,tantum inte efl Deus non efl ahfcjue te 7' l/aití ^yv.l^. . & 
Deus,verc tu es Deus ahfconditus,Deus Ifiael falúa- 1J-
tor. H x c ¿ i d nequcunt de Patre, cura i p í c p a -
ter fit q u i dici t de alia. pctConíi , T e adorahunt, 
& c . Ñ e q u e de C y r i p e r f o r a , de q ü o fupenus a BaYuch.yv.^. 
agi tur . I g i t u r ve ldc p e r í b n a C y r i v t gerentis b ^.38. 
figurara C h r i f t i j v e l de ipfo C h r i f t o í ímpl ic i - c Cyprian.t. contr. 
ter• Iu¿¿cap.$.Eufeh.6. 

Sextus. >a Hicefl Deta nofier, non ¡efiimahi- demonftr.19 Amhr. 
tur al iusadeítmSíc.Pofib Iwcin terruvifa efl,& i.defii x. Hilar.^. 
cum hominibus conuerfatus eft. A t quandq Deus Trmit. infine N a \ . 
conuerfatus cum h o m i n i b u s , & i n terris vifus, ^.de Theolog.Bafd. 
m í i q u a n d o Chrif tus apparuit. I t a e x p o f u é r e ^.inEummiummit 
hunc locum « PP. procul a f u e r e . 

I iiij 
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d Zachttr.t.v.Z.?. Septimus d Haec díci t D o m i n u s cxe rc i tuum. 
J O . Í I . Pey? glorum mifit me ad gentes & c . & cognofietk 

qtfia Dominus exerchuum miftt me, lauda, <& Ixtu-

iiíput 8 re flta ^ m>c¡u^a eX0 ecce 'ven*0y & hahitaho in medio 
' ' ' t tñdiat DomiifuSyécc. & faes quia Dominus exer-

á t m m mifit me. I b i e n i r a D o m i n u s e x e r c i t u n m 
dici tur i r t i f l u s á D o m i n o e x e r c i t u u m , nul lus 
auccm vocatur D o m i n a s e x e r a m u m i n f c r i p -
t u r a j n i f i vcrus D cus. 

* difiwt.t. Refpondet e Francifus D a u i d , n o n eíTe i d 
ad p r o p o í Í E U m , q u o d í i t v a t i c i n i u m de f u t u r o , 
& p r o í n d e l u n c n o n f e q u i C h n f t u m f u i í l e an
te i n c a r n a t i o n e m . D r i n d e negat f c r i p t u m c í l c 
I«/;O«.Í , . T . i í i t m e lehoua. Sed i p í c m e t n o n ref
ponde t a d p r o p o l u n m . N o n c m m v i m f a c i -
jnus i n p r a : t e r Í £ o , a u r f u t u r o . Sed q u ó d c j t i i l o -
qu i tu r dicac fe D o r a i n u m exerci tuum miíTum 
á D o m i n o exerci tunm. Et f i aucem non fitfcri
p t u m , lehoua} mifit me lehoua his ver bis í i m u l 
p o í l t i s } ícr ip tum rameo eft i i f d c m j l i c c t q u i b u f -
dam i n t e r p o í i t i s , quse fcnfum n o n mutanr . 

O é l a u u s . f Oftendit miht Dorpitms Ufum facer-
Áotemmagnum fiantem coram Andelo Domim,^/ 
dtahélus ftahat a dextrts eius vt aiuerfaretur ei, &. 
dixit Dominus llin* ad Diaholum increpet te Domi
nus nin* fatan, Dominus qui elegit Hierufalem. 
Ex quibus fcquitur D o m i n u m l e h o u a non cf-
fe v i i amper fonamfed plores. A l t c r a m autem 
h a r u m clíc C h r i í l u m docent S Eufcb . ti H i e 
ro ny. & R u p e r t u s i T h c o d o . autem r a t i o n c m 
r e d d i t : q u ó d íc i l icc t Satán aducrfaretur l e í a 
filio l o f e á p e h gerenti figuram C h r i f t i ; vnde 
C u m n o n p o í T e t r i l e l e í u s p c r f e r e f i í l e r c Sata-
r.a:,filius D e i q u i & ipfe lefus inc repu i tp ro i l -
l o Satanam. D i c e t aliquis A n g c l u m coram 
q u o ftabat íelot i effe i l i a m D o m i n u m qu i d i -
ci t increpet te. N a m híec vos t r i bu i tu r M i -

-9T-a» chaeli Ange lo 1 apud l u d a m . Et Ange l i f re-

quenter dicuntUE Dona in i i n fenp tura , q u o d 

* Zach.yv. l . i 

S Í. demonftr.x-j. 
í1 in hmc locum. 
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gerant perfonam Dei:Sed eontrajnon diciturc 
Ange lus n i i T auc faltem n i f i ve D o m i n u m 
D c u m reprasfentans-igitur í i h i c l o q u i t u r , a l i á 
perfonam reprefentat quam qu^ íit increpatura 
Satanamalias dixi í fe t Increpóte, vnde femper 
m a n e t d u a s c í T e perfonas quibus p r o p r i e e p n -
uen i t nomen m i l * , ludas autem n o n l o q u i t u r 
de hac incrcpatione,fed de alia q u § fafta eft ab 
A n g e l o contendente cum D i a b o l o p ro M o y -
í i corpore . 

N o n u s , k Effunáam fuper Domum D a m d , $ / * Zach.lt.v. I©* 
fuper hahitatores &c . & afpicient ad me quem cenfi-
xemnt .Qupd i m p l c t u m fuiíTe quando C h r i -
ftuscruciíixus, & lancea per fora tusfa i t tefta-
tur 1 loannes. Q u i l o q u i t u r autem verumef - i 
fe Deum,fa t i s indcconf ta t .quod fol ius D e i í í c MyW 'V-w* 
efFundere fp i r i tum gratise. 

Probatur idem ex Teflamento nono. 

C A P . V I . 

R i M o , ín Te f t amen to n o u o 
dic i tur Chri f tus a fílius D e i v i - a M m h l6 .v . i¿ , 
u i , b v n i g e n i t u s , c P r o p r i u s , d b Ioan.}.v.i6. 
verus , e na tura l i s ,& faccnf3tus c Rom.%.v } i . 

_ á ludasis, q u o d f e príedicalfet fi- d i . loan.s-v.zo. 
l i u m D e i , ce r t é n o n v t i q u é a d o p d u u m aut e Hebr. i . 
metaphor icum : nam & hoc m o d o ludsei 5 f Ivani ip-v.y . 
fe filios D e i elTe dicebant, tamen hanc aecufa- 5 lo*»' 8' v '4h 
t i o n e m tanquam v e r a m a d m i í i t , & i n eá con-
fe í f ione m o r i v o l u i t . Á t ha íc o m n i a nequeunt 
c o m p e t e r é n i f i filio cxfubftant ia Patris aeterni 
gen i to : n o n dedit autem ei P a t e r p a r t é f u b -
I t a n t i s i e r g o to t am : & proinde erit vnus n u 
mero Deus cum Patre filius. h Miniftri Tranf. 

Refpondent h C h r i f t u m efle filium ve ram, i . c . ? . & Blandra-
& p r o p r i u m D ei , quia de ípiritafan<ao conce- M difp.^Albana, 
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1 verf.i$. vyiv/JLCt p tUs fu i t jLucx 1 p r imo JpiritujJantlusfuperMemet 
uyioy (7Ti>.w<rtrett in te}& virtus Altifúmi obumhrahit tibi tideóque 
fchict, y&l tfuM«fuí quodnafcetur ex tefanílum vocnhiturfilius Dei. Sed. 
v^tra Khinaáni OTÍ, Adam cpoque,Eüa.y8c A n g e l í £ m u i m m e d i a c é 
tñoxf-nytyufMvoyáH. opera D e i , q u o m o d o crgo d ice re tu rhacra t io -
ffS aíytof KAn^nfxctj ne Ghriftus fiiius vnigcni tus?Deinde h o c m o -
t^es^iv, d o d ic ipo lTe t f i l ius fp i r í tn í ranó t i , q u o d tamen 

eft abfurdum. D e n i q u e hoc non eft elle na tu-
ralem3& v e r u m fíliun^non enim Deus e x f u b -
ftantiagenuic C h r i f t u m inv t e ro v i rg in i s . Á d 

fe A t r r l o c u m ex Luca k dicimus per v i r t u t em Ált i f í i -
enm Amlrof.fir. m ^ v ^ b u m i n t e i l i g i d i u i n u m , q u o d . i n v tero 

$.tnPfal. 118. Gre- v i rg in i sca rncm a i r u m p í i ^ a c ideo fílius Marías 
S0r.18.M0r4/. i z . filius A ^ i f l i m i dici tur . Q u o d vero fit Chr i f tus 

cooceprus de fp i rku fando í i g n u m , non caufa 
eft curdicatur fílius D e i . Decui t enim v t í i fi
l ius D e i carnem aíTuraere vellet n o n n i í i de 
í p i r i t u f a n d o ex v i rg ine conciperetur. 

S e c u n d ó , L u c a : 1 pr imó}Mdtos filiorura ifiael 
1 v , l 6 . I»MOVÍ w comertet adDomimm Deum ipforum,&ipfe frxce-
î my Iff^iK Vh-î pí- detenteillum(fcilicet}D0mmum Deum) in Jpiritu, 
^t'- 'fkixózAov r >'foy & virmteHeliíe, A t a n t e quem prxcef l i t l o a n -
¿v-név. verf . iy . nes Baptifta in f p i n t u , & vi r tu tc He l i í e , n i í i an-
mi oMtlí nspoffMv- te Chr i f tum? 
mroq ¿vmrrtov¿vñév T e r t i ó . ™ Magii qmrebant etmlud<eiinterficerel 
¿ryiv¡uccTt ncy áitL¿&- quia non folum foluebat fabbathum, fed etiam pa~ 
fin «AÍ». trem fuutn dicebat Deum, squaXem fe faciens Dec, 
m Ioan $. verf. 18. v e r é autem fe xqua l em praidicaífe DeOjS í p ro -
o'laJVtot Itfmiw inde v e r é D e u m eíTe inde c o n f t a t j q u o d a l io -
¿v-av ^nKiilyoí], ór» qu in Chr i f tus monui f l e t l u d i o s n e i d p u t a r c t . 
¿ fuvoy (XVÍ o-á/S- at n o n f o l i i m n o n correxi t dumtaxat o p i n i o -
€ccmv, ¿MÁ THA- n em ludazorura, fed etiam confirman i t dicens 
TB&L Í'S/IOMXÍ)* -r fe eadem operari,qU3epater operatur. Euange-
J ' m í n n i w m mim liftjc quoque admonuilTent,ne i n tanta re fa l le-
rw^íw. remur . 

Q u a r t ó . n E g o , ^ Patervnum fumm.Hocte-
? loan* 10. í l i m o n i o v tun tu r omnes PP contra Arianos 

- cjuod in tc lUgendum eíTe de vni ta te cíTcntia:, 
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Probatur, P r i m ó , q u i a v t dcraonflxct C h r i - 0 verf zy. o «frof 
í l u s fuas non perituras oues, íjc argumcntatur; OÍKJ^>VÁ[MI 
0 Nemo potefi rayere oues de mctnihus Patru wei, /¿Ĥ my mv'ftY, ?>?í * 
quia ipfe maior omnihw efl: P Ergo nec de manihut J'eif é'maTOí ¿pw*-
meU, Quia ego pater vnumfumm. Quae ratio ^ [ r a . «rejoéotTtt) 
n i h i l c o n c l u d e t e t . n i í i Chnf tus q u o q u e m a i o r ¿H.'WÍ ^«^ÍTS na.* 
ó m n i b u s eíTet. Dicere t enim al iquis , nema equi- Tfli /u%, 
¿empotefl de man» Patrii tui taperefluia maier omni- P CL̂TM.CH TI? 
huÂ  verum de mana tua} quidm? tu enim non es maior ¿.vjva OH XeiP'>r 
ómnibus. / ¿ w . %%. ¡y¿ v& S 

S e c u n d ó , quia 3 audito hocverho: ludéifuftu- m.TUf'íy ttr/t/.tr.v.jO 
lermt lapides, vt iacerent in eum. Ergo intel lexe- i •y^i.lbág'aíT-a? OWJ 
r u n t p e t í l l Q d , y n u m f u m u s , C h t i f t u m f e v e r é mMv ifaovs o* ¡a-
P e a m v n u m cum patre pred icare , Át eo rum / toíoi ím Ai^airae-ií» 
fentcnt iam noncor rex i t C h r i í l u s , i g i t u r recle 
fent iebant . r ver. ^SV/JLHÍ >i-

T e r t i ó , Chriftus ipfc expofuir q u i d íír, Ego, yenc'-n fiicce-^/Mif 
& Patervnumfurma: cum d ix i t , r Ves dicitis biaf- ÓTJ «Ttoy IJOÍ TS 
phemas, qnia dixifilim Deifum: Ergo idem e í l : H/UI. 
Ego, ffi Pater vnum fumut', & : Piliuí Deifam. s i . cap. 9, & pra-

Cont ra n ih i lominus 4 T r a n f y l u a n i conten- cife. Dauiddifput. 
dunt hunc locum i n t e l l i g i t an tum de vo lun t a - 2. Al lana. 
t i sconcordia . P r i m ó , authot i ta te Erafmi , & t loan.xj.verf.ti . 
Galuini . l S e c u n d ó , quia Chr i í tus^ Patrem l o a . mtyn í íy Zci. v^-
l j . precaturvt 1 Á p o f t o l i f í n t v n u m , yícwí ( i n - <rvTO/TÍ/» h 
q u i t ) & nos vmmfumm: A t A p o ü o h n o n crant ¡¿totxayv ¿y mi, 
v n u m n a t u r a numero . Te rc io quia v Chrif tus S c c . v . z í . íV« l^i» 
y ide tu r c o r r í g e t e f e n t e n t i a m l u d x o r u m j a c d e - ' h y ^ ¿ s S/U.HS ¿V SV-
clarcre fe effe D e u m , per gra t iam tan tum, com ¡udp. 
ait ; x Sitrgo eos dixit DeoSsad quos firmo Dei fachis u Tranfifup. cap.7. 
eji,quem Pater, Scc. x c a p . i o . v . ^ . n 

A d p r i m u m Refpondeo , Ca lu inum I i ^ r c t i - I^VÍJÍ»'* 
c u m ruiíTe , Erafmum S c m i - c h n f t i a n u m . A d -spos 0% o xóy»! 7* 
f ^ c u n d u m , ! . x non velle C h r i f t u m A p o f t o - 9.íSI>í»«». 
los i ta effe v n u m o m n i n ó , v t f u n t d i u i n x p e r - ^ ÍÍ<Í Chryfofl.ho-
ío t i í j : fed tantum, v tpe r concord iam v o l u n t a - w¿¿. i . m / o ^ » . & 
lis imstentur d iuinarum perfonarum vni ta tem. C j . 11. in loannem 
%. E i í i , q u Q d Pater, & Films v n u m dicantur, zo.mfine, 
n o n f e q u a t u r a b f o l u t é eosvnius elTcnti^ effe: 
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t a m e n r c ñ é f c q u i t u r , fi a lTumatu r id , p r o p í c t 
q u o d hanc fentcnt iam p r o t u l c r i t C h r i í l u s . 

A d t c r t i u m , duplici tcr C h r i f t u m rc ípondi /Te 
ludasis: P r i m ó , e t i amí í e íTempr i raus h o m o , 
n o n tamcn propter ca blafphemaui d iccns , me 
filium eíTe D c i : cum m u l t o minores me, d ican-
t u r D i j i n f c r i p t u r i s . S e c u n d ó i a m c a l u m n i a r e -
p u l í a , p x opcnbus fe v e r u m D e u m p robando , 

, . cum ait : Si non fació opera 8c c, 
z Ioan.14. vtrLU • ^ Jn. ' • „ , ^ . . . . _ 

, • Z « .•'v s Q u i n t u m r e i t i m o m u m , z Creditu tn Dettm 
^iriviiteisr^BVysCf & i n mecrfclite. A t fi Chrif tus n o n c í t Deus vc-

IUS , q u o m o d o í i b i a r r o g a r e t n d e m , quazin ve-
rum Deura e í b p a r t i c u l a autcra, £ í , n o n í i g n i -
ficat elle al terum Deura á P a t r e , í e d addita eft, 
p roprc rna turam humanara: v t f cn fus í i f , Si in 

* t , t £)eum creditis, dehetis etiam in me , quem hic videtii 
v, 7 . H iyt'üi'ttv'n hominem credere ,quiaf(tm etiam iüe Dem in quem 

fit i ^ t t v Ttcnest- creditis. Ih id . * Si c8£nouifletiime, Patremvti-
^ i y y á m T i av. . que cogmuijfetis. b Pbilippequi videtme, videt g / 
, ver^.^íXiTrtn o patremmeum. A t q u o m o d o ex C h r i f t o c o g n í -
W&ÍK^S tfj ¡¿zz- l 0 j & vií-0 COgnofcitur> & v idc tur í i m u l Pater, 
•u r -mzTi&i. niÁ Chrif tus eandem numero « a t u r a r a c u m 
C ^ A l h - Patre habeat? 

Refpondet . c Francifcus D a u i d , C h r i f t u m 
h o m i n e m , fuiíTc imaginera D c i , i n qua Deus 
v ideba tu r . Con t r a , Chr i f tus rat ione h u m a n i -
tatis, n o n era tper fcda , & expreíTa imago pa-
t r i s , qua poffet Pater i n t u i t i u é cognofci . N u l í a 
c n i m d en im res creara po t e f tpe r f cde D c u m 

a Ifaut 4 0 . v. 18. reprsefentare. 
S e x t ó e Refpondit, Thoma ŝ & dixit ei , cu i c í , 

€ loaa.ip.v. iS . niCi C h r i f t o , cum quo loquebatur? Dominus 
«<tríxft«5>» y-upZf mem Dem mem. Q u i s Deus, nií i i l l c vnus, 
iwenaíY¿vTZS KV- 8c f u m m u s , quera f o l u m Ifraelirjc agnofec-
ttesfúsicj S'frtoipÁi. b a n t f Thoxijas c n i m ciat I f r ad i t a . 
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N e f t o t i a n i 1 vo leban t i l l a verba : Domintts f vt cognofcipotétft 

mef*5,&De»s memxcfcm ad Patrcm per ex c í a - exV.Symd.c . lu 
¡ n a n o n e m T a o m s á d m i r a n t i s . Sed hoc eft 
manifef te cowtra , ipfum t c x t u m . D e i n d e i n 
Gr^co n o n eft w í í g n u m exclamantis f cda r t i 
culas o D c n í q a e v o l c b a t con f i t en T h o m a s 
q u o d antea n o n fatis crediderat. Ac Patrem 
cíTe Deumfempcrc red ide ra t , ^ 

S é p t i m o , % ¿xquihusChríJlnsefifecundíimcar- ^ f-om-9^y.^i^ 
nem,qm eftfrper ommaDeus benedtClus mfecula^n- w^s Jtffí'o? w "Í̂ TB! 
de deducunt Patrcs C h r i f t u m cfle ve rum i U i mlr-
j j e u m . ™v ^«'yAoj-xToí as 

Eraftnus, h ' a í t p r i m ó vocabulnm,Deus , fo r - ™Vs « ' « ^ 
t é n o n c í T e d c t e x t u q u ó d Cypr . 1 & H i l a r . k -Annotat.inhune 
i o c u m c i ten t . f inc i l lavocc .Sed Cypria: A l d i , & locum. 
M o r e l i j habentvocem^DeuSjnec deeíTe p o - ^ ^ o n t r a l t é d x o . é . 
t e í l j n a m i b i v u l t p r o b a r e C y p r i a . C h r i f t u m v o - i>*P/aLíizt 
cari Deu tn jacproduc i t loca fc r ip tu ra j in quibus 
vocacur Dcus; Hi lar ias i n pfal .nonci ta t locara 
in tcgcam : uam o m i t t i t etiam i l la jfecandam 
c a r n e m ú n l i b . 1 tameo T r i n í t . citac cum voce , 1 4 . @/ S» 
D eus, denique ab la tOjDcus^dhuc remanet ex 
his C h r i f t u m elle D e u t n , qais eft en im fupec 
o m n i a b e n e d i £ t u s , n i í i folasveras D e a s ? Se
cundo Eraftnus ait, po f t voces, E x quilas Chri -

fiusfecundumcarnemtfoScyoniynnQimxí : quo 
m o d o d i c i t f e l e g i í T e i n Chryfof t , G r a í c o ; ac 
deinceps qaae feqauntur refer r i ad Pat rem. 
Sed i n Chryfof t .Grseco 'noninucni n i í i v i r g u -
lam5qual ís eft i n ó m n i b u s codicibus Graicis, & 
Lat inis Epi f t . ad Romanos . D c i n d e n o n o b -
ftante i l l o p u n a o C h r y f o f t . referthasc verba, 
Qtéieftfuper omniaDeuí ,ad C h r i f t a m j i d e m q u e 
faciunt m o m n c s a u t h o r e s . D e n i q u e n u m p r o - m necvnumprs 
pter vnura p u n d u l u m q u o d irrepere p o t a i t fe citat Erafmm. 
vi t io fc r ip tons3cdr r igend i fun t omnes c ó d i c e s » vt Math, 6^9. 

? ^ C > ? C t I ; a £ ¿ n i " T e i t i o a i t r » n o n efle í c r i p t u m ^ p ^ O Í ^ Í 
t s m , í e A o m , A t q u i s i g n o r a t a r t i c u l u m p r ^ p o - ies,n7íy „9n r0's 
iimum adiuadum participio v i r a « xeUciui m?, & c . 

os «y 
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h a b e r e , a c p o n í pro P o f t p o í i t i u o , í iue Sub-
i u n d i n o } 

0 a d Galat . j . v . í , O f t a u o , 0 Sinos a m A n g e l u í de cosió tmngelixet 
V ide G r s c u m Ub. vobtipr&terquodeuangelixammm vobuanathema fit. 
4, de verbo De i } Quare ? Qwja, N o t u m P volm fac ió E m n g e l m m 
cap. ÍO. qmdeTiEuangeli%atmn a m e , quia non e s í f e c u n d n m 
P yvcoel^u v¿uY homineifi. Ñ e q u e enim ego ab homin'; accepi i l ludne~ 
««TsAipoí ,75 X o t y í i - que didici , f e á perreuelationexn / E s v Cbrtf i i . q u x 
/̂OVTB Xa-)jíA>«9i07 r a t i o n i h i l c o n c l u d i t , n ) í í i n t c l l i g a s cum d i x i t j 

«ars ifM$ o-n x i t í s t Ferreuelationem 1 E S V C/j«/Z¿,quieft í u p e r h o -
^ aOlSfK-mv. v . i r . mines & Angclos,ac proindc Deus.Si en im d i -
«OsTí ly¿ 's?$£ av~ cas Ange l i s í e q a a l c m , rcfpondere p o í l e t ah-
É^V» mp&etZoy quis,quare m a g í s c r e d a m t u o Euangelio q u a m 
wTOa^softA'x6¿", A n g e l o asqualis per fedionis C h r i l t o q m t i b i 
¿N\ct '&nt.y&w~ Euange l ium i l ludreue lau i t ? 
f̂,íW{ iMomíXe^r». N o n o . 1 eumin forma De ie f f e t ¡non r a p i -

«y, l i . nam arbitratta efl ejfefe aqualem DeOyfedfemeúpfum 
^ v . 6. esev fupipvi exinamuitforman*feruiaccipiens. 
©ÍOJ" éareep^ivjíot Pe r fo rmam3 in t e l l i g i e íTen t i am d in inam : i l» 
¿pmipyfMy iywuio l u d au tem,Nonrapinam^Scc . í d e m efle ac íi d i 
to t ¡ j l a » ©íoií . xiíTet, n o n putaui t rapiñas a t t r i b u e n d u m cíTe 
v . j . ¿MK ictoTüy q u o d í i t a ; q u a l i s D c i , fe i l ice t , q u i a h o c ex na-
¿KÍVWOÍ , fMf<¡>í¿ H ' tura fuá habe t ; commnni t e r veteres , & r e c e ñ 
í s xet&w cV ÓMÚ- t iores d o c e n t r v n d e m a n i f c í t ó c o í l a t C h r i í l u m 
petit av tyáKvyf lpo- effe verum D e u m . 
(¿ÍJO(,*I %*f**T í v - N i h i l o m i n u s Francifcns D a u i d p e r f o r m a m 
fiSilt ¿ i wSfoiwt. i n t e l l i g i contendi t ipfam fpeciem ex te r io rem, 

& v i í ib i l em C h r i f t i i n qua Deus inu i í ib i l i s cer-
1 ^ . v . l i . nebatur. r PoíTe enim talem formara, efle D c i , 

paret e x i l i o Deuter . Vocem verbomm audiTíts, 
formam autem. Sed hic Dau id n u l l u m habet pro 
f e , nec qu idem Erafmum. Deinde n o n d i x i t 
Paulus , Q u i cum forma ,fed cum informa D e i , & c . 
A d i l l u d Deuter . re fpondeo i n Graco n o n eíTe 

* T h m u r n h , f M p < s t M [ c ¿ l M Í w u c t 3 i n H e h r x o s r \ } ) f 2 r \ Erafmus 
per fo rma i n t c l l i g i t opera C h r i f t i ex te rna :qu i -
bus p l a ñ e fe D e u m eíTe oftendebat. P r i m ó , 
quia o p p o n i t u r f o r m a D e i , formae ferui quam 
íufcepilTe dic i tur Chr i f tus ,Chr i f tus autem n o n 
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fufcepit f u b f t a n t i a l i t c r f o r m a m f e r u i , f e d t a n -
t u m c t t c i i o r i fpecie q u o d fe humi l i auc r i t l i 
g a d s ac flagellari paflus. Secando quiafic ex-
p o n i t A m b r o f i u s c o m m c n t a r . i n hunc l o c u m . 

Sed v o x (¿opipyi quíe i n C t z c o habetur , n u f q u á 
i n í c n p t u r a a c c t p u u r j p r o e x t e r i o r e f o r m a . I m o t , . , 
nec apud aiios fenptores Grecos i ax ta 1 C h r y - m i > » n c " " " » -
f o í t . Ar i f tc tc les cqu idem al iquando h a n e v o -

' cero vfa«rpat p ro fo rma accidentaU iniiajrencc, 
fepius pro fubf tan t i a l i , nufquara pro a é t i o n e 
c x t e n o r i . D e i n d c / i elle in f o r m a D e i cft face
r é opera d i u i n a í d e f t miracula. E r g o A p o í l o l i 
d ic i púlTunt fuiíl'e i a f o r m a D e i . 

D caique forma D cí o p p o a í m r forrase fe ru i , -
A t fo rma ferui in C h r i f t o , eft natura humana , 
n o n opus a l iquod externum. N a m explicans 
Paulus quid ( i t formara fcrüi accipere í u b i u n -
g i t in Jtmilitudinem homimm facíus, & hahitu ( i d 
eft figuraún Grxco en im eík %»¡j.i¿)imentm vt 
homo. 

A d p r imum Erafmi dicimus C h r i f t a m r a t i o -
nc humana n a c u r í e r e d é d ic i feruum. Q u a r e 
i l l u d IfaiíC, v Ecce ferms mem fufeipiam eurn, x V A^-verf.i, 
Matthseus exponir de C h r i f t o 5 & i n Hebraso x l%.v.i%* 
cf t n 3 y y quod p r o p r i é feruum fignificat. y Gafdivelgafdé* 

A d í e c u n d u m , n o n e í T e c e r t u m cuius finthu-
i u r m o d i c o m m e n t a r i ; . ' v c r i í í r a i l i u s a u t e m j i i o n 
eífe A m b r o í i j , n a r a epift. q u a d r a g . f e p t . ^ a i í / e / B 
( i n q u i t ) in forma Dei ? in natura D e i : í im i i i t e r 
expon i t / ecundo z de fide. ^ cap.4, 

l a m vero ilh.Nonrapinamarbitrátus efi & c . ait 
Prancif. D a u i d ideo vera e í f e , quia Deus eue-
x i t C h r i f t u m a d fuam aequalitatem. Sed i d eft a 
cont ra feripturam. Ego* Dominus gloriam meam * W** A W * ' 
dteri non dabo Nec refert F ranc i f Dauid .reftrin-
gere ad asqualuatem o m m p o t e n t i a : , quam aic 
fml í e comraunicatam C h r i f t o . N a m vel C h r i -
ftus eam habet i n t r i n f e c é , ka v t veré fit o m n i -
f o í ^ M & E u n c critonginmo cjfleatialices DCB»9 
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qa ia o m n i p o t . & eíTentia i d e m funt m D e d 
v e l t a n í u m excr in fecé , quia fcilicechaber i n f e 
inhabitancem omnipo ten rem. Ac hoc m o d o 
i u f t i eflent eciam a g ú a l e s D e o . T r a n í y l u . ergo 
v o l u n t fenfum elTe. Non rapinam arhhratus esh 
nimirum factendam,yt eíTet í eqaa l i s D e o . 

P r i p o quiaparciculaadueríatiuajSeííjid o í t e -
dere videturjü enímleganmSjCfcri/íííí mérito fe-
cenfuit fatri aqmlem , fed femetipfum eximnimt^ 
nullus erit fenfus. Si z\ittm,Chnslu$ non putauit 
rapieníUm ¿qualitatem ,fed é contrarío femetipfum 
exinanimf .o^úmm e r i : fenfus. 

S c c t m d o ^ u i a b T e r t u l l . Sluamuu ( i n q u i t ) fe 
exDeopatreDettmejfe memmijfet^numqmm fe JDea 
Patriaut comparauit, aut contulif.vttúixi cu ín fo r 
m a D e i f i g n i f i c e t eírentiam D e i , n o n poterat 
negare Paulus Chr i f tu ra elle D c o sequalcrn. 
Quare¿ 

A d p r i m u m refpoDdeo: pamcuIam,Síd! ,Gr£e-
cé a M ¿ al iquando habere v i m e o r r e í t i o n i s , ve 
h o c m o d o accepi t i l lam C h r y í b í l . cum T h e o -
dore t ,& t une fenfum cíTe. CumChriftus ejjet in 

forma Deiadeononptttauit rapinam fe teqttare Deo, 
•vtpotius non dahitauerit eam diftmulare, ^ / in for
ma feruiapparere. A l iquando eft aduerfatiua, & 
í equmale t pa r t i cu l s e j í ^we» : v t eam accepit c 
Auguf t . E t cune cíTe í e n f u m , Ucee eíTet sequalis 
D e o , n o n tamen horruit formam f e ruú 

A d f ecundum,hunc locum haberi libro de 
T r i n i t . qui po t ius N o u a t i a n i h x r e t i c i , quam 
T e r t u l l i a n i cft. Deinde : n o n propter aliquam 
natur íe d i íFcrent iam d ix i r filium n o n fe compa-
raíTe Pa t r i , f ed f o l ú m propter o r ig in is a u t h o r i -
ta tem. N a m ibidem claré aíTcrit filium fuií íe i n 
fo rma D e i , quia i n natura D ei . 

D e c i m u m t e í l i m o n i u m , T m d fmt quitefti' 
momum dant in cxlo Pater, verbum, ffi Spiritwfan-
¿l»i ,c & hi tres vmnnfuntySc,tres fmt qm tefiimo" 
mam dant in term Spiritm, aqua} ^fanguit . 

R e í p o n d e f 
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RefpondctBlandrata f á nul lo au tho re l cg i f diJ^ut.t.Alhaaa. 

íILij T m g « í teftimmium dant in cáelo, excepto 
H ic rony .Sed 8 H i g i n u s , C y p r í a n . h Idacms,1 S epijl.t. 
AthanaC k Fulgenc. 1 & Hugent . m Carcha- h libro de vnitate 
g i n . ita legerunt , Ecclefu. 

D e í n d e ait d ic i et iam S p i r i t u m , a q u a m ) & 1 Ub-aduerf. V a -
fanguinera vnura eífe ; qua: cc r t é nec numero , rimadum. 
n e c í p e c i e funcidera. Sed i l l u d , £ í fcízm vnum k ¿ib. 1. ad Theo-

funt, cum agitur de í p u i t u , aqua , & fanguine, fhtü de vnhá.deitat 
n o n habetur in raukisLannis codicibus, Ora;- teTrinit, •ulira 
ci c ó d i c e s habent qu idcm y¿u c« Tféíí «ÍTS U HCÍV. médium, 
JTí / j í ímwí^wwywMí, v b i r a n t ü d e n o t a t u r v n i - 1 lib.contra obie* 
tas c e í t í m o n i j . Ar cum agitur de Parre, F i l i o & fíiones Arianor. 
Spir i tufanclo a b í o l n t e habcut §7»¡ sí T^HÍ Í»» propeextremo. 
HSI : f í t m /«» í . m w expofitione 

Vndec imo , vt fimtuin vero filio eitu, hic eflvertts fidei Catholtca. 
Dews> & vita ¿terna, A t vnus e l l t an tumverus 11 l . loan, j . v . z o . 
Deus . Quare Tranfy luan i 0 dicunt cíTc p r o - y&i i í ^ p cV -vi ¿/w-
p r i u m nomen Patns,verus Deus. S;vGrf, ¿9 T¿ ¿ j t í 

Refpondet ieruetus C h n í l u m eíTc ve rum Ix^J" Xe^roJ'. Wí 
D e u m , f e d t e m p o r a l e m ^ u i a a c c e p i t á D c o v e - ??iVj« a^Snyls&ios^ 
ram diuini ta tem. Apocaly . q u i n t o , 1 Digntts ¿j^wi «/¿JV/CÍ. 
eflagnusaccipere-virtutem, & diuimtatem.Scdaoa 0 lib.i.cap.^, 
po ie f t a l iquid dici temporal i ter Deus veruSjni- p I. delrinit. 
í i verus D e ü s vnia tur h y p o f l a t i c é creatuxas, Tranjyl. & noui 
v n i o aucem hypoftica fie immediate i n perfo- Samojateni t.cap, 
na. Quarefequetur vel Patrem elle C h n l h i m , 4- 4 - & 7 . 
v e l C h r i f t u m eífe aliam perfonam d i u m a m á q v. i t . «g/cv chv 
perfona Patr is , cum que i l í spe t í b f t a fíe verus T» Kf̂ íov )<?<?«.-
Deus ab s t e r n o , C h n l l m n quoque elle D e u m yivftyjoy, XOÍQHV ¥M 
ab 

x te rno . A d i l i ud autem A p o c a l y . r e í p o n d e o Jiwcuiv,Kf 7r^«wy, 
j n Grsco elle TBV TTASTPV , D¿«j«<í*í , v t l t g í t P n - . k) (nyíav ^ fatm 
m a í i u s . De indcper accep tá d iu in i t a t é p o í í u m 9 m > 
s e é t é inteliigere mani tc l t a t ioncm diumitat is . ^AO^-W. 

r Erafmus v u l t i t a legendura , vt/¡mus in vero r annot.inhunc 
filio eius:hic,mmhüm Pater huius fillj : eft verus 
Dem. Sed debebat v n u m í a k e m authorem pro 
f e ip íb afferre.Cur autem demonf t ra t iuum, hic , 
n o n d e m o n í l r a b u p o u n s p r o x i m a m perfonam 

T o r a . I , M 
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' quam remotam: praefertim cum in Gra íco t e x í u 

* Hilar. é.Trinit. prascedac n o m e n l e í u C h r i í l u Quare s Parres 
-vltra médiumpoft' illa, verba de filio exponunt . 
quam citamrathüc 1 E u n o m i a n i admit tebant qu idem Patrem 
locumaddkpojl iy eíTe verum Deum3fimil i ter & filium, fed sequi-
lineoí: E t cum hic u o c é í icut canis cíelclhs & ter ref t r i s , q u o r u m , 
veruí Dei fiLíHíno- vccrlque camen p r o p r i é & veré cft canis. S e d í i 

/ b t i f i t , & v i t a £ t e r - loquerentur de per fcda aequmocadone, qua 
na. Hieroñy in6^. duobus azqué & p r o p r i é c o n u e n i t a l i q u o d no-

- I faU, A u g u s í . i . menindependenter ,non ma io rau tmag i s q u á -
Tnmt.b. Cyril u . cumquera t ione eífct Pater Deus , quam filíus. 
The/aun 13. Si vero de sequiuocatione per Ana log iam q u á 
« -vt apud N a - a l iqu id proprie ta ié ,a l iud v e i ó , per r e f p e é l u m 
•xicinx¿ de Theo- tantum ad al iud,dici tur raleuunc vel pater , vel 
lag. filius non erit v e r é D e u s : ficut nec h o m o p i 

das h o m o verus , nec canis cxleftis , verus 
u loan. 1. v t . canis, 
lír «px* ^ ó ),iy>; D u o d é c i m o : u ln principio erat verhmn : 
ygj o AOJJJÍ ¿o verbum erat apud Deum: non quamodocumque 3 
'tiy S w . fed íicut a d i ó immancns ,& terminas eius i n -

í r infecns , funt i n eo cuius eíTe d i cun tu r , í iue v t 
in te l leót iOjac verbum m e n t i s , funt i n in te l l i - ' 
gen te .At quod e f t i t a i n D e o n o n p o t e f t a l t e -
n .use í re f i ib f tan t iaeá Deo ,qu i a in D e o n u l l u m 
c í l a c c i d e n s : atque confequenter v e r é Deus 

x 7o4».i. ^ 1 4 erit.Scd C h r i í l u s e f t ipfum D e i v e r b u m , quia 
W r o AOJÍS fetf? X y ^ n n carofa£lum eft.l^imt C h n í t u s verus 
l)?/s-m. ^ ?.c erit Deus . 
\ W 0 S40í ^ 0 I t e m : y E t Bemevat verbum. Si verbum erat 
íi3>£,í• Deus,q ' i is Deus nifi q u i a b í b l u t é dici tur ,De«j? 

hic aucem eft vnus t a n t u m , & verus Deus. 
[ D e i n d e qu id certi dixiíTet loannes de exccl-
lentia C h r i f t i íi intellexilTet V e r b u m eíTe tan
tum participatiuc Deum,cum n i h i l íit quodre -
ftringatvoccm Deusad hunc fenfum, Quare 

/ - «, , r nobis p r^bu i íTe t tantum occafionciji errandi, 
n o n i n t c l l i g e n d i . ] 

tyfy*™' D e n i q u c , 2 Omniaper ipfum faéíafunt, a t p e t 
qucm omnia funt f a & a , eft verus omnimodc 
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D c u s : cum qaia omnipoccns e í le d e b e t } t u n i í 
q u u á o n eft ipfe de fact ibi i ibus & creacis. Sed 
pi-xter creaturas q u i d q a i d eft, Ocus t ifc. 

A d ptitiíJ m i o o r e m r e í ' p o n d e a t Ghrif tara 
effe D c i v e r b u m , quia verba D e l nobis non* 
c tau i r jve ibumaatcm l ü a d t a n t ú m eirc5ac fu i f -
í e , c a r n e m , cum.in tex tu Grsco íic ó xóyds a-c^ 
^ü'sTO.verbum caro erat.Hanc en im eíFcfignifi- a ^ j . | ^ í 7 8 & 
c a c i o ñ e m v o c i s l ^ J í T O p a t e i ex Lucae p r i m o , a Téu^fjU^u ve^S^ur 
Si b v l t i . n o . f u i t i n diebfts H e -

Sed c í i amí í vox í ígnif icet al iquando rodis. 
f m t y V c l erat. T a m e n alias íignificac enam fa- b j ^ . Í̂ JJVÍTÍ 
éluraeíi:3t".iaus eft , & í i m ü i a , ve ipfo eodem a¿v? •mpo^ws. g u i 
cap. p r imo c loannis , nwndm f e r ipfumfaftus f m virpropheta. 
erat,ó-Miruoí J \ a i r í í l - ^ ú i ' i o i n i í t o a m c i x í l o c o , á s c <©. IO<Í». z. 
q u o eft c o n t r o u e r í i a n o n í igni f icare erat ve l v . i . jafUíifa'tTti 
fui t j í icut Tranfyluanl vo lun tp roba tu r . 

P r i m o . Omaia per verbum facía funt & p r o -
inde verbum ante omnia,qua; antequam fac ía 
n i h í l e r a n t a d ü . S e d caro eft vna de fa£lis , n i í i 
dreas incrinfecé d iu inam ell'entiam cíl'e, a u t a l i -
q i u d e í f e p r x t e r D e u m , atque creaturas. Ergo 
caro per ve rbum e f t f ada qua: antea non erat, 
v e r b u m vero erat. Sed verbum í c e u n d u m ad-
u e r í a r i o s c f t , fmt , & erat femper caro. Ergo 
v e r b u m caro,id eft qu i tantum eft caru,feipfum 
crcauit .Et ext i t i t , antequam exdt i t , caro fuir , 
& í i m u l non f u i t , qu í e fun t manifefte concra-
d i ¿ lo r i a . 

Secundo,loquendo de mutab i l ibus folemus 
per verbum^fuitj veljerat, í ignif icare hoc reue-
r a fu i l f e / ed amplius non elíc:ficut patee ex l o -
cus cuatis ab aduetfatiiSjFííít/jomo miffMaDeó. 
Lucaj p r imo . l a m en im obierat loannes , & 
m i f l i o h s c i a m expleta faera t ,& L u c x v l t i m ó s 
QuifHitvirProphet í i : E t f i e n i m Chnf tus reuera 
tune cíTet, tamen arbitrabantur i f t i d i f e ipu l i 
amplius non e í le . Caro autem e f tvna per fe 
de miuabi i ibus . Ig i tu r Ioannes ,d icens verbum 

M i j 
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caro f u i t , v e l erar, Í dem ac íi d ix i í le t , f i n t q m -
dé fcd amphus non eíl : ,qiiod camen falfüm eft. 

T c n i ó , PP.Graíci C h i y l o l t , C f t ü U T h e o -
p h y l . 8i Eutym. b e n é norant poceltatem d x -
c i vocabul i Í^JÍTO, & camen oiuncs txponunr , 

faflum eJ?:qi)omodo eciam haber v e i í i o Eraf-
mi,&Lqua: in Biblns Vacabii extat. 

A d í c c u n d u m d rcrpondent Chr i f tu tn m é r i 
to vocari D e n m , í e d n o n eundem cum Paire, 

minijlri Tran- N a m íi vox}Dcus ,acciperetur pro v n o & eo-
fyl.t.cap.il. dctn , cura i n p r i o r i loco accipiatur pro pane, 

feilicet quando d ic i tu r , verbum erat apud Deumy 
íi i n p o f t e r i o r i p r o filio, fequeretur pacrem cl íe 
filium. 

Re fpondeOj í i Chriftus m é r i t o voca turDcus , 
ve l quia verus Deus , vel quia partieipatiue ; íi 
prius ergo vnus oranino Dcus cum pa t r e , ve l 
crunt plures veri D i j . Sipofter ius . Ergo prs te r 
D e u m , & f a d i b i l i a i d e f t creaturas datur a l i -
q u o d m e d i u m q u o d ñ e q u e ve ré Deus efl ñ e 
que fa¿l ibi lc3quia per verbum ip íu in omnia fa -
¿ l a f u n t . 

A d p roba t ionem dico , vocem ( Beta) accipi 
qu idem pro vno & eodem D e o / e d pro d i f t i n -
¿i is p e r í o n i s , í iue v t eft d i í t i n d a ; p e r f o n s : i n 
p r i o n loco pro perfona patns,in p o í l e r í o r i p r o 
p e r í o n a fi!ij:íiuein i l l a enuntiatione , Demerat 
•verbum: facias3Díw , fubiedtura , í iue pra íd ica-
t u m : f u b i e £ l u m 3 v t fenfus íic Ule Deus, apud q u é , 
i n quan tum eft perfona patns3er<ít verbum^iat 
etiam alio re fpedu alia perfona q u ^ e í l v e t -
burarquod m h ü aliud eft quam n o n f o l i i m elle 
perfonam patris fed et iam filij eo q u o d Deus 
í i t plures é*7 omnes diuina; per fonx . Pra:dica-
íiKn v t fenfus íu . Verbum erat Deas} id c í l , ver
b u m crat in perfona fuá i l le verus Deus vnus 
q u i eft etiam verus Deus in perfona patris. 

A d t e r t ium dicunt reparationem faé t am á 
C h r i f t o f o k r c appcl lar i i n fa ip tux i s crcatio-
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nem , c fecundas Corinth & primo f Ephef. e 6.ver,\j, 
Atque in hunc fcnfum dicia loanne. Omnía i v.io.^/cap.z, 
f a ¿la fu i íTc, p e r v t r b u m, i d eft reparara: Primó, v e r f i t . 
quia Chriílus nondum eratnatus quado crca-
tus mundus.Secandó:quia fcripturje paífim t r i -
buunt Parnopuscreationis. T e r t i ó r q u i a non 
íimpliciterait íoannes , f ine verbofaétum eflc 
nihil3fcdrantúm,quodfadum eft, id eft quod 
pcrtinebat ad officium ipíuis,& peripfura fada 
func. Sediftaexphcarioadeo noua eft^vtnulli 
veterum in mentcm vcnerit. Deinde non de
ber fcripturíe ad libicum mctaphorice exponi, 
fed ranrum cum id rario poí tu la t : alias etiam 
dici poíler Mofes in principio Genef. non agc-
rc de verá crcatione,fed tantummundt repara-
tionc. Qoarein locisallatis fempereft aperta 
mcntiorenouationis.loannesautem íimplici
terait , Omnia peripfum faEía fmt,8cc. Denique 
hunclocum fatis explicar pauló infra ipfemct 
Ioannes cum ait.íw mmdoerat &mítndui perip" 
fum faElus ejl,(¿r mundus eurn non cognouit. Si m ü -
dus, quem fecic Chriftus cum non cognouic, 
quomodo facicndo3tantúm reparauir, cum re
parado de quá eft qujeftio,fíat per fidem,& co-
gninoncm in Chriftum. Refpondenc quidem 
mundum id eft homines Ínter quos verlabatur «j 
Chrtftus,primó illum non cognoui l íe , poftea 
vero/cilicet cum mundus per ipfum fadus eft, 
ideftquando huiuímodi homines illnftrauir, 
& fecit nouas criaturas, eom cogBouiíre. Sed 
noc eft immutarc ordinem verbotum^nó enim 
Ioannes ait p r imó ,mundum non cognouiíTe 
verbum,deinde mundum fuiiTefadum per ip-
fum:ícd é contra. Praeterea ; mundus in Scrip-
turis autfignificat S fubftantiamcxli & terral, % Zcd+v . n . 
aathomines h impiosdiledoresmundi-.fipri. 
o r i modo hic intelligatur; ergo Chriftus crit ^ • i ? - ' " ^ -
conditorcxli ,& térras. Si pofteriori i lg i turper 
Cbrifta ímpij fadi funt, quod eft blafpheraia. 

M üj 
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Ad primara aduerfar rationem rcfpotidcQ 

pcccrcpnnci^ium.vt parct,alíumiít emm quod 
probare deberent j ícüicet Chnftum non eíie 
catum ab a'ierno,ex Deo parre. 

A J fecundam , ron lol i Patri3fcd etiam filio 
crcanonem rnbui. Ad tcrtiam. luxra illnm ad-
ueríanorum IcnUim , eiícc in vcrbis loan, r i d i 
cula rqítridio : qaafi diceretur. Omnia per i p -
fu m faíta íunt, c.ux per ipíum fafta íunt. dein-
défilegamus cum Augult. Sinei¡ijo faclum efi 
mhtl. ibi punclum, dcmác : Qmd faBum efim 
ip/evitaerat\TUÍttoia.i3iVO aduc.fáiior. 

I verf.í£.cv¿ur4 Decimustertiuslocus ColoC 1 primo. í» 
e«?icC> Wy5& foconiit* fmtvñimrfain coelu^&in térra, vijlbiliay 
r¡u ¿f %'íi OÜ^VOÍÍ, h inmfihüiafiue íhronijlue dominationes, fiueprin^-
eia. 'ftn -m yvi , -ro cipanííjiuepoiefiates^mnia perif>fiim>&inipfe crea-
P&ZTV , yJí & ¿o&t- ta ftintl W íl,fi'efi ante omnia, omma i» ipfo cow-
«T» ,H<n Spovoi «18 fiant. i . 
WZ/ATV-KÍ , «ie Refpondent k vocarí crcationem,repararió-
'ft¡>x*f, «i? l%ov&tá¡f. nem ípiritualem jquse faeta eft per Chrifturñ. 
ôTTTtvS avrÍKf Primó, quiaita expofuit 1 Procopius. Sccun-

¿s (tüisyíxtfs». 1/.17. dó;qu>a non dixit'Paniiis cGe]amJ& térra .cea-
jétj «VTBÍ 'é?r ^>o ta per Chríítum3fcd qux íunt m cis fcilicec An« 
ya.y'tmvTV! vtc W&VTO geíos,& homineSjquos creaíTe dicitur^quiapa-
¿v ¿i/rd a-wuis'H-M. cifícauit ínter fe. 
'k Tranfyl. t.cap. At contra. Omncs interpretes iatelligunt 
J I . Franafe. Baui í huíiciocúm de pnmá crcationej vno excepto 
difput.j Alhan. Procopio meliore Rhecore quam Theologo; 
\ in Genef fed quiacernme miuh i tm cosqui neganr tres 

perfonas rife eiuídem cfTentiaz. (Quique cúm 
in eodem loco dicar^hrijius humana carne in tn-
Áíiit,vt hominem quem creatterat/eJHtueret, &Jana-
fét.ccné cúm pauló poí t ait Chriílum omnia 
creaífe fecundum Apoftolum, idef t j icf taü-
yaíTc : nihil aliud intendit, quam inítaursíTe , 
quod antea creauerat. Deínde : dixerat Pau-
lus Chnftnm effe primogenitum omnís crea-
turse, id-eílj prius á Patre genitum , quam vlia 
crcatura fiefec 1 qapd vtprobet fubíungir? i » 
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ipfo enim comütafttnt, <¿rc Qjixrat io nihil con-
cíuieiec, íi per creare, inítaurare intellcxiiTet, 
non enim fcquirur inftdurauít creaturas, ergo 
ar t ipfas fau.P a:terea poí tquam dixerat Pau- m v jg xo .x ixx . 
lus omina per Chnrtiiin condtta,111 agitde re
paran'ne^el ergo i iupté repetic, velprius l o -

tui de veiá crcatione. Denique dicitur An-
eclos crealle ; í'cd ilU non fuerunt rcnouatL 
quia nufquam tnaeteran per peccatura , quod 
artcm ha^etur Jbphef. " primo, Dcum i n - "v^o. 
ftaurarc ómniaia Chnfto quae in calis , & in 
terr.i.incclligendui'n eíHuxca Grxcum ¿vxitifa-
Aa/íMií^ recapitulare, Sc infuramam rcdigere, 
quod Deus f ib vno capite Chrifto Angeíos, 
& horr i íes vnierir.Si tamen verbum inílaura-
re pl3cear,intelligrndum erit, non de Angelis, 
fed de Angclomm numero, per cafum darmo-
numimminuco, Condere autem & creare non 
poteí t fígnifícarc íiaipliciter pacificare, vtad-
uerfarij volunt,nec vllüm exemplum feripturas 
proferre polTanc. Igitur íimpliciter íignificac 
Ghriílum reuera creaíTe Angeíos. Cum aurem 0 -» f ^ ^ 
dic!tar,o>»»í¡íí!erí/?/í<»í:ccelum,&térra compre- iJ"'1', , 
henduntur. ' ^ miVT 

Décimo quarto HebfZor. 0 prirao.Per ? 5 ^.10. ^ <rf^T 
> j n »• „ . . . . r 1 Cíoy K.uK.UÍHtüu ykí) 
fecit &j¿CMct. v Et tu Domine íintio terramtmaa- ,rA' > ^ x / 
n - ^ r T iZnai^im&í. ¡ti íP3<* 

opera manmm tuarumjmt coelí, 7 v> \ 
Refpondent, 1 pería:culaintelligi noua fe- ^ - m * * ™ 

cula,id eftjreparationem gencris humam. Sed ^ ^ f - ' ' » 
cap, vndecimo r explieans quid íít faceré ía:~ i ^ ' 1 ^ D ^ ' i 
ca\a,fide(inc[ait)mteüigimus aptata ejjefécula verba 'anciJc' a'{1 
Deiy&c. quxn i í idc prima crcatione cocloruin í//'wí,3-, „ 
intelhgipoliunt. v ' t571*' 

M .... ' « f W ^ - ' ' 
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c verf.z%, 

* v.}. mn» 
fchemo jíJonai 
quod vertit nofter 
inlerpres, omnipo-
tens'nomen ám,. 

h Apeen.verf.ij. 
t> w xipl o tu), >&> a 
\[>}c¡m<os. 
3 !oan,i$,verf.l9. 
««r apTT Myá v/uy 

«16 Ó'-R «¿«í. 

verf. vk. 

1 rer/T j . 

/ ^ r / ? probatur ex nominihm veriDei, 

C A P . V I I . 

R I M y M r¡ ornen eñ, D«« , ab-
íblutépofitus iuxta a Irensutn. 
Hoc autem abíoiuté tribuitur 
Chnfto líijiae b nono,Ioaiinis c 
vigeíimo. A£tor. d itcm vigcf. 
&c. 

Sccundum eft nomen Ttr^aye.d^^v, abfo-
liné poíitum , fcilicec nin^. Exodi decimo
quinto. e At Ifaix quadragef, i Vox damantis 
indeferto párate viam Domino, I n Hebreo mi l» . 
cuiautem Domino viam parauit loannes, niíi 
Chrift'o r^Deinde n i /T proprié íignificac, Q u i 
eíi": íiue, Q_ui erir, íitnplicíter, deducitur enim 
exi l io § Exodí i m Ehkh ajeher 
ehieh ero qui ero, fine vt vertit nolfcer interpres, 
/ « w , qui ¡utn. At de Chriíto h dicitur íimplici-
ter, ¡¡hti efi, qui erat, & qui venturas eft. Et de fc-
ipfo 1 ait, Amen dico vobis priufquam jidt, vt cum 
fafíum fuerit credam quia e^oy»»». Dcaique hoc 
nomen í'errper verterunt feptuagint. per^'e^Cí; 
cui rcfpondet in verfionc Hieronym. vox Do-
minus AcpaffimEuangeliftx vocant Chri/tmn 
abíoiuté dominum. 

Tcrtiam eíl, Altifimus: Pfalmo oí luagcí imo 
fccundo,k ita vt Tranfyluani velint elle nomen 
quo diftinguitur pater. At tribuitur Chnfto á 
Dauide iuxta D . Auguft, 8c Hierony. interpre-, 
tationem pial. 1 oduagcfimo fexto Homo na
tía eft in eay & ipfe fimdauit eam Alttfiimus. Item 
Lncx m ynmo.Tupuer Propheta Ahiftimi voca-
¿m<jcuitis Altiííiminifi eius Dominiante cuius 
faciera prseibat ? Denique quod eft fuper om-
©ia.habetque nomen fuper om!icnomen3 illí 
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ííiasimé conuenit nome Akiííimi. At Chriftus 
cítíupcr "omnia, habetque 9 nomen fuper n Rom.9. 
omnenomen. Inuiíibilis , non nifí feré tribuí- 0 Fhilip.i.v. 
l u r D e o í n P fcripturis : quare foli Patri hoc P Timoth. i .v . i j , 

' p^mcn ^ Tranfyi.tnbuunt. At, Pilius íimpli- ^ %,cap.$. 
cket:, Inmfibílu,díchüi. r Nemonouit filiam ( in - 1 Matth . ihv.zj , 
quit ipfcmet) mfi Paier3'^/c. s v . i . 

Quanam-Deus s Jiue Rex glorU. Aftor . fcp- 1 verf.%. 
t imo. De Filio autem prima; Corinth. tfecun- v v . j . ' ^ 9. 
do & pfal.vigeíimo v cerno, , x 6.verf.i$. 

Qmntum. Rex Re£ttm,&Dominus Dominan- >' ¿ípocalyp. 17. v . 
tium primx ad Timoth . x De Filio autem , y 14,-ro ¡¿pvíoy V/K̂ OW, 
Agnusvincet illos,qmnMmRexRegumeJl)^/ Do- ¿vitvs l'-n Kv&oe 
minus dominautium. Kvexav KOT 

Denique 2 Tranfyl.tribuunt foli Patri quod CIMVS fixa-ixwy 
fit)Vníti,verHi,folm,magn»s,& Pater omnium. De 2 fop. ^ 
Filio, Nohü ejl vnus Dormnus lefus primx a Co- a 8. v. 6, HSM&IOC 
rinth.Hic efivems D e u s j ú m x loan. 5. So/wm do- l*<n~s Xesrof. 
minatorem & Dominum nojlram le fum Chriflum 
negantes. b in Epift. luda;. Expeñantes heatam b verf-A' 
fpem, 'QÍJ aduentttmglorU magni Dei, & Saluatork 
noftri le/u. Chrifti.aá T i tum. c íecundo.Párwí^í c verf.i^. 
á natus efinobis}lkc.ffl vocahitur admirahilu, &c. 41 íA** P-v»^ 
Paterftríuri/kcttli. Igitur Chriftus eft Paterom-
niumnoftrum. 

Adlocum ex luda, & a d T i tum refpondcnt c A l i j legunt w 
i\\z,folum dominatorem.ltem.Magni Dei}ad folum fúm S«^, ¿) hazró* 
Patrem refcrri,ca:tera vero ad Filium. Sed ob- 7 ^ TBV xíetoy MAM̂V, 
ftatratio lingos Gra2cx,vnus enim articulus eft &c folum Deum, 
defcruicns duobus nominibus & proindc herumjlue Do-
vnam^ & eandem perfonam impoitantibus e mimtoremDominü 
Toy poyoy S>tcmÍTÍU! Síov , 5tü 6<tiv wtóav Innijjj ctpvov" lefum , ^/c. Sed 
fSjjot. Item , «foT^-^jBjjoi -AM uv/atlxi' sx^rW , quamtdffit dúplex 
fhípavaaif 'ní S¿%vi ^ ¿¿^¿Aa ^«aJ,^ (&T̂ cf*/MÓv articulus , tamen 
IxffíJ Xg r̂oJ". Deinde non expeílamus aduen- po/lerior fine dubk 
tum Patris, fed aduentum Fi l i j . iungit faltem voces, 

cuta noce iMc-ay, cui fuhimgendam ejje /MVCV patet ex eo quod vocet eum ¿0-
minumper energiamjdeft^iíazrQrúuu KCQ¿ÍY damhmn dominatorifme herii 
dominum. 
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a é.v.lS & Ge
ne'' Í,I.<I/. ¡y 
b JProuerb.S.v. 25, 

Mich. 

Exattribmií'Dei. C A P . V I I I . 

B^L<tf/$ R I M v M , AEternita*, primx ad 
Timoth, a De Filio autem. ^íá 
^m«o b erdmata/Hm. Htc fapien-
íia ¡oquitur, non círcnnalis Dei, 
quia hxc non ^ignuur illa autem. 
Anteomñes calles (inquu) e^opartu-* 

rielar. Ñeque enarn creara , qma qu;e í o q j n u r 
fe ácreatuns diftinguit.Eígo eíl Sapienria Dei 

5* genka ícihcct filius. Item. c Et tu Btthíehem 
£¡>hrata jamulu* fs.&c Ex temihi egreitetur Dux> 
&c. ^ egrefjiM etuA abtnitio , a diebu* ateniitatis. 

d Math ffi Quem locum ctiam d Scnbac inteiiexerunt de 
6. CKíifto-
c ita Francifc. Da- Reípondent e per dics anerniratis vocari i l -
uid.dijpht,}. losfex dies creationis mundi , proprer conti-

nuam fucctílionem: tuncantcm diciChriíhim 
eg eiTum quia tune fada eít pronnfllo de 
Chrifto ad Adam. Sed non folúm veteres 
liunc locum intclligunt de íeterná Chnfti 
gencratione, fed ttiam Vatablus. Deinde nul-
Iaeftratio,veI authoritas, quare hi fex dies 
vocenturdiesasternitatis: [ vel enim quia con
tinuó in eis operatus eft Deus , & fie dies rede-
ptionis noftrae poíTent etiam vocari dies xter-
nitatis^n quibus tota Trinitas fpeciali quan-
damratione, tara jeque bené operara eft con
t i n u ó , quám in creatione mundi : iraó conti
nuó operaturin vniuerfo, diíponendo mouen-
do, & dirigendo omnia. Vel quia huiufmodi 
dies non interruptam Cucceflionem habent: & 
fie omnes dies quicumque dici pofient anerni-
tatis dies ] Deniquc in illis. Ex te egredietur dux 
fignificatur vera natiuitas, non autem proraif-
íio aliqua. Igitur & in illis. Et egtefíut mis ah m~ 
t k a diebus, &e . I tem íolet feriptura dcfciibcrc 
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aetcrnitatcm per illud , f antequam mmniusfieret. f fine antemmdi 
At Chriftus 5 Clarifica ( inqoit ) me tu Pater conílitutionem 
apud temetipfum claritate qiutm hahuipriujqua mu- Ephef.i v.4 Item 
dmeffetapüd te. Item. h L E S V S Chnjlus beri, loan. 7. v. 14. 
& hodiey & infacula. S loa», i j .verf 

Sccundum amibutum 1 Immenfitaí. De filio. JV^a-orvov awiíp 
Nemo k afcendtt in cccltmjnfi qm defcendtt de cáelo. ®%í «««15? , T » 
Fdtas hominis qui eflincdo. At íceundum corpus J V ^ M H ^ -mpo & 
nondum eratin ca:lo,quia nondum afeenderat jwtr¿t«yfí) 5®^.' 
in coeliim,crgo per naturaro^quá eflet vbique. m,, 

Tertium , 1 Ommpotentia. De filio. m Ego fum h H e l r . i ) . v. 8. 
K, g/7 w ,principiim, '¿fj fi/ns Dicit Dominm Dem lumvi XetrCí yp^i, 
qui erat,qui eft} & qui venturw efi omnipotens, mí/oû ov , o SLOTÜS 

Sed obüciuar Pr imó. n 2^0» potefl filim a fe ^ ¿s tghs aj'Zyas. 
faceré qmdquam,nij¡quod videret patrem facientem. 1 Hier. i j . t / . ; 4. 
Refpondeo cum 0 Nazianz.his verbis íoiúm k loan,^. v. 15. 
íignificari porentiam fiiij effe á Patre, & ean- vide Gr£cuminfia 
dem cumpotentiá Patris, Non enim diclum Ub.̂ . de Chnfto 
eft, non potert filias faceré quidquam niíi pa- cap. 5. 
ter nibeat^aut tuiietrícd niíi vidcric, patrem fa- 1 1. Timoth. 6. 
cicotem. Idcirco fubmngit continuó ; P qu£ • verf l$ . 
cumque pater facitjyiec & filius fimiliter facit. 111 Apocaíy. X. 

Secundó. 1 Data efi mili i omnx potefia* in cáelo verf.i.Eyen'fiu w A 
g,'' in térra. Indc emm videtur ícqui Chriftnm ^ 70. Í2 , >iy¿t ó vJ-
ex dono <TratÍ£e,& proinde non ah xterno ora- t u f ó l o s o Sv. K, 
mpotentiam accepille. o s tpp^^íí 

RefpondeOjCa dici de Chrifto ratione huma- ó n&vtsrfcw-p. 
nitatis, quáfumroam potentiaoa dono gratis n loan. y. v. i$. 
accepicá Deo vel Chriitum hominem accepif- ov fwJx'm é't|eí 
fe quidera omnipotentiam ex tcmporc^ícc! do- KC/SV . ¿7 í&uwo 
110 gradas increatse quando feilicet, mediante ovAiv,\cw ¡¿Á-n ¡Sxí-
hypoftatá vnione, ex períbna duiiná , & bu- TTVI W OTITS©* 
manitateconftitutus eft homo, & hic Homo nothfe. 
fimul Dcus omuipotcns. H 0 erat. ¿f.deTheo-

Quartum 1 Sapimtia, Hasc autem adeó fre- log.ví¿ímbrof.4. 
quenter tribuitur filio, v t á T h e o l o g i s dicatur defid. 5. 

P Oí CW C K B y O Í TKini, 
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appropnatum filij. 

s fS. v .v l t , pÁm Obnciumillud 5 Koman.Soli faf'ientiDeoho-
«90 Su/ rPice. hm>J nor,& gloria per lefum Chriííum Deas ib i non 
Xe/rou iSjV ŝ Í ' Í poteli accipi niíi pro patre, apernffi asé en ira 

«/«vetf. diftinguicur á filio, cum adclatur ( per lefum 
Chnitum.) 

* 3. contra Máxi- R t ípondeo cum t Auguftino ilíud f o l i : Sa-
miiturn. picati DtOjde tota Trimtate dici}cui per Chri-
u Luc. 18. v. 19. :fi:uín5irj quantum homo, defertur honor. 
x Sap. 7. v. 2,4. Quintum 11 Benitas. De filio, x Onmihmme-

z6. Uüb m mobilior efi fapientia, Sct. fpsculum fine ma-
^ Math. zo. v.itj. cula maieflamBei.^p mago bonitatif tllim. Item >' 
« e o?>Sa,A,«of esv ^ « OCW/ÍÍÍ ÍKÍÍI nequdtn ejl, quia ego boma fum? 
•mvv&; '¿ciy, 03 ly*' Obiiciunt illud. z ¿luidme dtek bonum ?ntms 
a ' / & i v í m p i . bonmnift f lus Deus. 
7 Luc.Jup. r i f a Refpondeo cum a Bafílio , b Ambrofio , c 

¿ja•St'v. ¿ X i Hxcrony, & Chryfoft.ChriftdmrefpondiíTc ad 
«pa&oí « mentem interrogantis^ui putabat Chuí ium, 
c ^5.'' porum eíFe hominem. 
a A-inEmomium Sextum d Maieftaí adotanda de Chrifto. c 

i-de fd.x. Adorentetim omnes Angelí fí«í,qucm locum cirat 
c i'» 19. Math. Paulus ex P í a l . n o n a g c í i m o quinto.in quo ag i -
á Beuter. 6 .v . i \ . tur de adoratione latrix,foli Deo propria, op-
W M a t h . 4. v.xo. poniturenim ibi Ido lo la t r iXj immedia te íiqui-
e Hebr. i . v .6 . dem prarcedic. Conf mdantur omncs qui adorent 
m y>o#*m*e&m~ feulptilia,g/ qui glorianturin fimulachru. Deinde 
Qv ¿urJ m'v-nv habere templum, cít fignum latria:. Sed Cbri-
aj/iMt SÍOCÍ. í lushabet templum Malach. f t e i t i o . Pratcrca 

Verf x. inuocatio abfeptis, eft adoratio latria*,fccnn-
S •:>. 14. &cap.-j. dumaduerfarios.At Chrií ium inuocan ablcn-

58- tcm quoad pnefentiam viíibilé conftat Ador . 
k Ifai* z.-y, i?-. & S n o n o , & a l i b i frcquenter.Deniquc omnesfe -
19. Zach. 15. v. 1. re 11 propheta: pra:dixcrunt poít Aduentnra 
(dri . Michx*. 1. Meíua: exterminandam idololatriam. Ecclcíia 
^•y- autera femper i n toro orbe Chriftum coluit, 
1 Tranfz eap.4. tcmplis,aris 3 inuocationibus , & feftis diebus. 
Trancifc. Dauid. Ergo vel Chriftus eft veré adorandus latria,vel 
difput. j . 0 ¿ W r . prophcíx omncs funt fplcndidc mentiti, 1 Re-
typ' l ' & t ' í foná , Chriftum cífc adorandura quia pater 
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iaíTit. Scdí iChr i f tasnoncf t verus Deus ,non 
potuic Patcr id iubcre cifi fioi contradieerct 
iC&ix 41. V.i.glonam meam alten non daba. 

Ex operibus Dei. CAP. I X . 

f7j0**r^r't R 1 M v M cft ' Cmmo-De Filio. 
^ ¿ L Q^anáo apftndtbat fundamenta 
¿JA ta i a:,c¡uande certa lege. Si C . Cumeo 

eramcmiflaíompunens Item pr i 
mo loannis, Coloir & Hebraeo. 
c lupra.atquc Icannis quinto. 

¿lH.tcu.i,i¡ue Paterfactty8cc. 
Rt (pondcnt íi quidíir in creatione tribucn-

dum Filio,id tamúm cíTe , quod fucritinftru-
mcntum Patns.Primó quia Prxpofuio d Ese 
tnbuuur Patri, prxpolitio vero, PerFilio. Se
cundó Conciluim ü Syrmiení'e aíTent l i l i u m 
DeiminiftraíTe Patri in creatione mundi. De-
mque 1 Irenxus, § Teitull . & 11 Eufeb. Chri-
í lum vocant inftrumentum Dei. 

SedChrií lum non vt iní lrumentum , fed vt 
pnncipalem caufam mundum creaíTc facilc 
probatur.Primó quia in fcriptura Hcbr.primo, 
creatio tribuitur Chrifto , tanquam üli vero 
Deos qui independcnter vt caufa principalis 
mundum creauic £ í í « domine initio terram f m ~ 
dajli,8cc. qux verba Pfalmiftam de principal! 
caufacreationis dixiíTe, necaducrfarijnegant. 

Secundo.inftrumentum non poteft eíTe ab-
foluté principium-.&finis, quia habet aliquid 
ante fe,ñeque omnipotens, quia dependet ab 
alio, At Chriftus 1 cíi fimpliciter, & abfolute 
principium3& finis,atque omnipotens. 
T c r t i o í i Patercreatper F i lmm, vel Paterfo-
lum iabet^Sí Fdms foiúm fácit:& id non : quia 
k Pater meus ( inquit Chriftus ) operatur ego 
•pertr^cl quia vtcique íacit ;Sed Pater vt caufa 

a I/aU 44. i/.i4. 
b Prouerb.S.pofé 
médium. 

d & l . Corinth. 
8. v 6. 
6 can. j . & po-
Jlrerno. 
i 3. cap. 8. 
§ Uh. de Trinit. 
h l .hif i . i .O' 

1 jípocaly.\.fupr. 

k loan. 5. v. 170 
iXiA • -y *•*-
O "TTOTT-ip f ¿ C U íftlf 

ipyifofA/xj. Item 
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primajFilius fccundajiclque vel q u u Pater rna-
iorenijfilius mmorem partem faeit, & id noo; 

' "V.l̂ .Jhpr. ĉ ma. í ^ji£cumcfue Pater fafith£c Jlmüiter ^ / fi* 
lím / ¿ d t . v e l cjiuaPater eítprincipale agésom-
ninó , filius vero tantura in í l rumentum, & id 
non , quia vel filius habet inthnfecé vircutenl 
creandí,vel n o n ; fipríus ergo n o n cíl inftru* 
inencun33quia vircus crcandi cum íitinfiniia,in-
finito tantum conuenire poteft:íi poíteriuSjCr-
go nihii haber prsalns crcaciirisialío iguur aic 

m i.Corinth.li Apoíloluí Chrillara m eíTe Dei vircutem, &: 
^ i g . portare 11 omnia verbo virtutis íu^,vel dem-
n Hehracr.i.v. 3. que habet quidcra jntiinítcc vircutem creandi2 

& tam fiuus quam pater propria fuá virtutc to-
tumcreant, fed pater fuá volúntate acdifpo-
l i t i o H e , & operauone, filius autem vt iudusá 

0 loan.^.verf.tl. yztce. Ethocaon. Quia. Cicut 0 pater quos vtdí 
wan.ip ó wAsmf £>«</'« viuificatjta & films quos vult yimficat. Rtftat er-
rvsvü'-fovi, je, ^mo- go vcprxpo(itio,per,attnbuatur Filio, í iucdi-
wu^jh»:», o ípíoiii camus Pacté, per Füium crearejquia, P per, eífc 
SÍ'AH (MOOTÍH. ligtium cauíx inedia». Etíi enim Filius tam 
P ita Bafil. lih.de a:queíit creator,& principium creacurarum ac 
Spmtufanttoca.^. Patcr^amen eít priueípiü de principio. Ex,at-

tribuicur Patriquia eít nota caufae eíficientis, 
Pater auté eít principium fine principio. I n , 
SSto quia íigniíicatcontinctiain3(piticuílandus 
autem cíl nexus patris,&filij. 

Ad pcimum reípondeo Ptxpoíit iones Ex, 
4 v'Jvlt. <¡r't a'jr/ per,m,aliquandototi Trinitan tribuí vt Rom. 
x. cfi ¿t/d) W vndecimo. 1 ¿hfomam exipfi^eripfum,^/in ipfa 
¿VTOV TCÍ teíyn. funt omnia. Si enim hoc non placear, vel crgo 
r 1. Corint.verf 9. tribuuntur P4tri,& fie prxpoíitio pernon íigni-
JBS-OÍ o %6f « ficabu,nnnií]:eriiim:vel fiIio,autípirituifando,-
¿k\{&»'Tt HS 'xtli»' & fie Ex,n0nfo}iPatrifed filio aut fpiritufanr 
yíar TS ijS aurí. cto conueniét , quare erunt etiam principale 
s Coloí]'.i'verf.i9- agens. Aliqaando, Per, mbuitur patri rjjítóíf 
s| S TRÍV tifrapct DeMper quemvocati efiitin fbeietatem filijeim. Ex, 
eA¿ rwy acw^&c. autem filio : 4 Ex <po totum cerpm per imf lwMi 
a t í i . $cc.crfcit, at 
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Adfecundum & temam,dici filium miní-

ílíUai,non quód propné ficintenor, autíubie-
d;us3fed quia eft a patrc. 

Sccundumopus til1 Cow/er^tto. De Chriílo 1 ¿ iBor.xj .v. i t . 
v guípartat omnU verbo virtutu JUx.ltQía. x Om- v Hebr.l. 
niaimpfo con/lant K ColojJ'.í.v. Xj» 

Tertium. y Saluatio. De Chrifto. r Vocahis 7 jfaté- 43.^.11. 
nomen eiwi lefítm,ipfe enim faluum faciet poptdum z Mat . i . v II . CÍT* 
futtm. Per 6 femetipfa n purganonem peccatorum fa- it. ̂ xmis •mo-.-uet 
ciens. Etfienira defit ui i-atiuo fer Jemetipfum, ¿urf̂  ¡*nuZ av-áí $ 
eft camen in Grazco e/i'scwis âa.&Kr̂ ayTioíM '̂- ffZnt r «̂«v w t f 

Q^rartum pradiflio futurorum ,h & fcrutatio au-mu 
c <ror£Í;«w[ fciiicetpropriá auihoritate ] atque a Hebr i . 
longéaltiorimodo quam pcophetarum}Chri- b J f a i a ^ . v . i i . ^ 
ftus aucem deíeipfo 11 Hoc dixi voha pri»fqnam ca^.^i^v. 10. 
fiativtcumfaflumfreriteredatisqma ego fum. De- c j Re .̂S ^..jp. 
inde Spimus Chrifti e dicitur üluftraUe Pro- * loan.iy v. t 9 . 
phetas: quomodo crgo Chriftus ipfe non al- e i.Petr* i . v . ÍX. 
tiori modo quam Pro^hecse oceulta nouitf' i uípocal.t v. t$. 
Item. * Etfcient omnes Ecdefit^ma ego fum feru- }&¡ yyáwmt m&s 
tans corda, probans renes. _ «4 ¿(XHO-Í'O/ , ón ¡y» 

Qmntum, S Patratio miraculorotn propria eí/iu ó ¡^aim yj^c 
aurhontate Chníius vero , h imperado & vi- ^ K&p<A'af. 
íibili 1 abfens pra:íentiáfaaebat;&edebac k ad § Pfal.i^. v 4. 
inuocationé nominis cius Apoíloli miracula. h Marci 4, v. 35». 

(¿rcap 9. v. 14. 
1 Matth %.v.i$.(¿r 

E x T a t r i b u f . ioan.^ .v^o^i .^ . 
k vtAftor.}.v.6, 

C A i . X . g / ¿7. 

R 1 M AE xtatis quas extenditur 
vfqueadannum céteí imumDo-
minihabemus. 

Primo, Clementem oftauo a a cap. 16, 
,coDftitutionum,quo ait Patrem 
;finc medio genuiíTe Filium, ante 

omnu&dccixnooaauo, b m i mnisgloriaí b 
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$ J honor,& adoratio Patr^Filio, jfmtuifaníis. 

* l.ditmor.nom.í. Secundo c Dionyí. Itaque in omni (¡uquit) 
fermé Theologica traclatione fummam dimnitatein 
fanfle celebran videmuí^vtfingulcirem qmáetn atqae 
vnicam,propterfmpiidtatem)^'or»tatemillammi'-:-
fartthilemwt'J'rimtatem vero propterfttperejjentialis 
fectinditatis in fuppoftm tribus exprejitonem. Infra 
veróaic hanc fummam eíTentiam in vná fua-
lum hypoítafeon carnern humanara aíTora-
pfiíTe. 

Tertio S, Martialem, vel authorcm Epiftol. 
qux dicitur eiusad Burdegalcnf. Ntbil (inquit) 
difcretumin diuinitate Trinitata fentiatú, &íc.£t hac 
Fater^ilim & fpiritns fanBus m perfonif tria di-
uifajn diuinitate vnm Deus indwi/m efi, 

a ipijt.ad I h i U - Quarto Ignatium ^ 5, j u * duat ( inqui t ) 
^ ^ i'num efle Deum^gr conpteatur Chrtjtum lejumjed 

" ' €mdemnudumejfehommemptitet,hmufmodiferpens 
eJl,Scc. & eíí e'iujmediinopsfenjtf cognomento Ebion. 

* Epift-AdAntmh. j£cmj e Qmmf quiannunciat mum folum Deum. 
ffl tollit Chnjli dmnitatem}is efi Diabelus} ffi ho-

ftií omnis iuflitiú. 
f JEpifl.ad Magae- Obiiciunt tamcn ex f Ignatio illad'.vnum & 
fanos. folum z erum Deum Patrcmfitum annunciauit. Ergo 

rr folusPatercft verusDeus. Quod idem eft ac 
S loan. 17. v. $. tyix. i\lü¿} g y t cognofanf tefilum verum Deww, folu-
yhúffKuai «ruovoy tlo h jnfraí Deindc quod Ignatius 1 dicat 
¿AXSWV SíCf, ¡jf Chriílum eílc l i l i u m Creatoris nec clíe illum, 
sesrer̂ as (««̂ iw» quieí i fuperomnin Dei-s,fedFilium eius. 

Refpondeo,Chriftiiro íic eíTe Füium creato-
h infine cap. hmm nsvt l i te t iam ipfe lile idero Crcator, íicutipfc 
ad obieñione Aug. jgnatius ait epift. ad Philippenf. Pater autem 
1 Epift.ad Tarfen- f0lus dicitur eíTeí'uper omnia,abIgnatio prop-
fei' ter principij authoritatcm}non propternatura: 

dincrlitatem. 
54 Beuter.é.v.áf. Tcr t ió , quod illud Deuter. k Dominus tutís 
^Epifl.ad Fhilipen. j)ominUf vnw eft, exponat1 de parre. Et infra 

indncat Chriftum alloquentem Satanam , Noui 
vmm,fcio folm^mn fumDeoaííerfttf,confiteor ex-

celientiam 
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geíkmam , &c. 

Rcfpondeo locum Deuter. depatre intclle-
xillepcr appropnat ionéí icut , & qux fcquun-
tur. Nonnevnm Domintu creamt ñas, & inus pater 
eft ommitm mftrüm ? vt inde deduccret, cumille 
dicaturvnus , ergo vnus tautúm eít pater, 8c 
nonplures. Ad alium locum, dico ib i agí de 
Chnitojiu quantum homo , íubiungitur cmm, 
7)0» recptfi adorare eum^uem noui natiuitam mea au-
thorem, & Dominum, atque 7ne.eperJeHerantU cu-
fiodem. , -

Qua r tó profcrunt ifta ex epift. ad Ant ioch. 
Válete Deo & Chrifto. Refpondeo hic dlftingui 
Chriftum á Deo5ratione humaaitatis. 

VItimó , illud ex epift. ad Ephef. Medicm au~ 
tem nofier eft fulm verus Deus ingenitus, &.C. Re
fpondeo hixnc locum variélegi. Q u í d a m en un 
exemplana habent. Medicm amemnofter vnmeft 

folus verus Dem inigenitus g| / inuifibiík omnmm, 
vmgenüiPater 111 Thcodoret. legit. Medicusno- m BUlog. i.tap, 
fter eftgenitus ex ingénito, & c. T am en prima iedio to.Aihanaf. Ith di 
non pugnat contra nos.Subiungit enim ígna- Synod. Arimini & 
t 'ms.Habemtís autem etiam & medicum lufum Chri- Seleucm celehr. 
fiam ante fácula vmgenitHmverhum. Q_oare di¿lio Vnm eft medicm 
folus^xcludit tantum creaturas,nün f l i u m . noftercorporal, g / 

Secunda aztatis habemus Primó luftmum.n sfyiritualps genitm 
Vnm (inquit) reitera eft vniuerjltatH haitis Dcns/jui ingemtm m he-
inPatre^Filie, & Spmtufanño agnofátur-.cümmm- mine Deus dupl fot. 
que ex fnbftantia fita pater filium gemerit ,.atqueex antefinem. HS ¡ce* 
¿sadem fpintum produxerit, ture optiwo) quie vnam Tfa é̂ i ispjuxi;, y&j 
habent eandemque ejfentiam^vn.a atque eadem digna- TTÍÍV UCCVM; >ÍV»TOC 

turdimnitate,6Lc. , • ^ Í ^ V X ^ Í A 
Obiici tGcnti l is , ; Iuf tmuradicenteminDiá. «¡tti^cí. 

logo 0 cum Triph. ^ ( inquit j , ^ ^ T « / N lib.de reña fidei 
^xíe^OfíTíePív^fpTOyTrer^yTS/oAeay. Eft,®' dkiíUV COnfeff. 
D e u s , ^ Domvmsalius prxter fachrem omniurn. 0 aíiquotante me-. 
í t e m ¡STOÍ S rS AgejtV,^ TM J«K¿ÍS; ^ tSMwcsT dium. 
u.&ai^xatyf¿m.Ki yy&i/u¡*mf m k , iaf&i 
mkmtqü m ^ ñ ^ m i appamif Ahrah*, Ia~ 

Tora. I , N 



D E C H R I S T O 
«oh,&Moyfi,diñm & fcriptm Dem s aliia efl ahéa 
quiomnia fecit. 

K. efpo ndeo illud I'-regí^ - ¿ I m , non referri ad 
nomen <e)iií fine pitias DeiiSjDominus/ed ad 
verbum ??J,tft, vt í'cníiis í ír , Alita prtter mundi 
conditoremej¡)& dicitar Detujá cñ}v.on fola p cr
ío na patris eíl Dcus , ícd etiam peiíona fíhj. 
Nam mox explicans qaeraadmodum íit Alms, 
«e<Vlw ^y* (inquit ) ov yvúfty. Numero dico, 
non íententuyd eílperfona^non cilemia. 

Dices íí Chriftus diítinguitur á Conditore 
mundi, non eft ipfe Conditor. Rcípondco di-
ftingm á Conditore mundi áppíopnatiué ac-
cepto , vt illum hic vfurpat luftin. id eft prout 
Patri appropriatur, quia tune tantum íupponit 
pro pcríbna parris: non autem diítingui prout 
Condicor mundi ciTentialiteracabiohué acci-
pitur id eft prout adasquaté importar eum qui 
condidit omnia. 

í ceundo habernus P Athenagoram:// í«5 (in-
qint) Deiratio, & verbum efl Patrié in formú, fé/ 
efficíicia.Ab ipfi namque & per ipfum faéía Jimt om-
ma/juod vntim fint Pater, & jilius, &c. Vt aquali 
honore g£/pote/late cognofeamw Deum, ^ verbum 
eim,& fpmtttm fanñitm. 

Terció Irenaeum. 1 Exclufaefl [incpxít ) omnk 
contradifl/o dicentiam-flergo tune natm efl, non erdt 
aiítejClmfins. Ojlendtnt'M,emm, quia tnnenon coepk 

^.cap.ll.infine, fÜUü Deiexiftem femperapud Patrem. Item , 1 ipfe 
igitur Chriflus cum Paire viuerum efl Deas, qm ffi 

• loquutm-efi Moyfi, Ü Í C . 
Obiicuint ex I rcnro Primó illud , s Ecclefiá 

(ínquit) accepit eaní fidem, qme efl in vutptn Dei*m. 
Patrem ommpotent'ent.qm.fecit e l̂um & terram &C, 
Et in vnum leflim Chriflttm plium Dei incarnatum, 
&c. vbi vnus Deas dicitur Pater, non autera 
filius. RcfpondcOjVocemjFnaw, renere fe ex 
parte D e i , non ex parte patris : Non enim 
gil íenfus, Q u p d f nas Pater ? id c í l , folus 

P Apdag, ad An-
toninum. 

1 lib.ycap.to.in 
principio. 
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Pater , fit Deus,red quód pater, fit ille Deus 
qui eft vnus. N o n dicitur autem filias ille v-
nus Deus, quia id poterat íacile cdlÜgi: túm 
quia i n patrc íiiiuS hitelligitur : tum quia d i - « 
¿him erat vnum tantum elíe Deum, at lides in 
vnum Deum eítfidcs in Patrem,filium , & ípi-
ritum fandú etiam iuxta Irenícum. Nolui t au
tem rcpctere Irenasus, quia fcribebac fymbo-
lurafidei , qaodbremíiimümeíTedeber. 

Secundó t mulcaloca,in quibus I r cnxus&- t ¿ ^ ^ f i j l j i ^ i 
pííTimérepetir: Deum l í r ac l creatorem cjeli & 1It g / ¿ 
trerras, elTe patrem Chriíli:& fore Chnltum í e -
dudorem , fialium Deum prxdicaílet prxter 
patrem fuura : Reípondeo,diciab Irenxo Pa-
irem Chrifti D e u m I f i a e l ^ c appropriatiué. 
Tune autem foret rcuera Chnítus leduétor: 
qaia prxter dlum Deum qui eft pater n o n eft 
aiius, n o n enim dicimus filium cffealíumDéu 
ab co qui eft pater. 

Ter t ió , Irenarum u exponere de folo Pa- u 4-c<ip-'1' 
tVQ;iilúd:Auiix IfraeíDommttíDeuíy&c.KcCpó- x Dehter.é.v.4. 
deo n o n dicere Irenxum cum locura deberé 
antclligidefolo patre. Necnositaituelligimus 
deTnnicate,quin de quaíibet etiaríi perfona 
feoríimhabemus. Quar tó X Clcment. Alexadr. y 1 1 
Sed ( inquit) eum fiüum cum Dem ejfet, nihil didi- in principie, 
«ijfefmt confentaneum. Ñeque enim qtm verbo maior 
fmrit Jed ñeque magiTíer, aut do fiar eft eiu*,qui fo-. 
¿u$ eft magisier. A n non ergo -vel inuiti fatebuntur 
Verbumperfeflfin^experfefto Patre itatum^c. 

Tcrtiaíxtatis prodcatprimusOrigenes 7-,Aíi- 1 Uh.y.i»epift.ai 
vor ( inqui t ) quomodo quídam legentes quod Apo- Rom. exponens c.^ó 
fioluí dicit, Vnus Deus Pater, ex quo 0mma}& vnus 
J) ominus lefuíChrifimper quem omnia, ne^entfilium 
T>ei, Deum deberé prsfiten, ne dúos déos dicere v i -
deantur. Et quid de hoc loco Apojloli facient, in qm 
apene ChnUus fuper omnia Deus effe perferibitur. 
fed nonaduertunt qui hxcitafentiunt, & c . Quare 
veníimilc e f t , qaX inueniuntur i n openbus 

N i j 
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* Epifl.de deaetls Origenis cotrafilmm De i ,&íp in tum fandum 
Nicen* Symdi pofi fuilie ab Arianis ni Certa : nam & Athanaí. ci-
medium. tat Origencm contra Arlanos , ac addit illos 
b Siue confejf. fidei pro luis crroribus nulium ex vetenbus potuif-
apttd NyJJen. orat. fe aíFerre. 
m Gregor. Taurna- Secundas, b Gregorius Thaumaturgus, qui 
turg. $ ¿ ante V. in fymbolo fu o , ait verbuu. D d effe verum fi-
SynoduminTomk Üum veri patris3Deum ex ü e o , inuiíibilcm er 
Conctltor. ínusííbfli, c-etcrnum ex aetctno, 
c apud ílthanaf. Tertios Dionyf. c Romanus, Non mmu*{in-
epifi. de decret.Ni- quit ) citlpancra eos qtd Fiiittm Dei opm credunt, 
cm.Synod, vltra ftHum ¿ominum opinantur, citrn /acra eloqmagem-
medium. ¿ /MIOV J) rattOKem ei congruentem , nonformationem aat crea-
civis; yj(.Tni.íuíu.'2>ot .•!!, lionem tnhitant Et infra. Nonigitur dmidenda efi 
noj r»¡ •mUfj.a. T ¿ly in tres Deitates admiralnlts rt$J dmma vnitas, &e. 
fffa/ ¿i%áK-vra(. jf^ ha ffl diurna TrinitM pn>fejhóq»e Monarchi£con~ 
y\py{yst) wo? CVZJOY feruaripoterit. 
¿'azríp ¡y n •tmv OVTBÍ Q_i!arcus Tertull. '1 ¿>«oniam(inquit)ipfaregu• 
yiví/xÁ.oiv ys/ufarrac, la fidei a plurihm Dijs fiecuiiad vnicum, verum 
Dt vfium defaBk, Deum transferí, non intelligentes vnicum qmdem,fe¿ 
Sí/wv Xoytm fyjyxa-iv cum aeconomia ( i d efe ordine pcrlonarum ) effi 
¿vid ti/.u ¿pfM'Sx credendum expauefcunt ad txconomiam : numernm1& 
Q,y Mffi •mfimvG.y dijpofitionem Trinitattt, diuifionem pr¡efumunt vni-
«A\ ZyJ TTkácny n- tatts. Itera , Aüum quomodo accipere débeos iam 
v¿ í¡ mna-ty ispoa- profeffttí fum f perfonx, non fhbfiantia nomine ad di-
p.ccf¡TV?j?uJit®y. fiincHoncm, non ad dtnifionem. Caterum vbique tS' 
Exáfripx/xov OUM ;< 7o neo vnarn fubflantiam in irtbm coh.trentibui. 
r v x ^ t /¡¿¿yiroy Obijciunt ex Tcrtull . Primó illud. e Nam' 
ciw ^I.^TO)JHTSV «yo- (inqintj«ec Pater ejjepotmt antefiliiimnecmdex an-
•jav tctcc Xiyuy xu- te delifíurn.Fint autem tempm cum delichtniyffl 
ejóy ' «. y) ^Otir^ fitim non fuit, quod iudicem > %f/' quipatrem Dorni-
tj3í5 on ovii-íw numfdcsret. ' 
¿A h iu>. Blaíphe- Refpondeo per filium intelligi íantura ibi 
'min igitítr illa non puram creaturam rationalé, cums refpedru di-
vulrans, íed maxi-
ma babenda efi fi Dominum dic.ts mannfaf ímnenim faílm eft filim 
erat quando non erat.atqtiifiempcr erat, 
A contra Praxeam. 
e lib. contra Hcrmog, 
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das eft Deus paterex tcrnporc : non cnimibi 
agit Tcrtul l . de verbo Dc i , fed de ijs quae ex 
creaturarü produélione Deo accidcrüt. Quam-
uis reuera verba Tercull.malé fonent}neque 
íint ví'urpanda. 

Secmidó.Díimi filmm{inqmt)a^n9fco,fecun- r contraTuxeam. 
d»m apatre defendo. R e fp o n d e o, fili u m c líe fe-
dura ordine orginis , non diaeríicate gradusin 
eíTenná: Nam vt ipfcai: S T a t a l l Dmmitaí g (ontr.Hetmog. 
gradui non hahtt j vt pote vnica. Quarc cura dicit ante médium. 
fihum diftingui á patre non ftacu.fed gradu, 
per gradum intelligit ordinem perfonarum. 

Tercio. h Pater { in<\vík) tota fuhíídntiaeU, h contr.Traxeam. 
filim vero deriaatio to tm, &/porth. Refpondeo. 
Cüm Tertull, dixetit diuinitatem nonhabere 
gradus & euidens fíe eam eíTe impartibilem, 
neceffario hsec verba intelligi debent, de folá 
diftindlíoneperfonali, quam in teto l ib. intcn-
dic. Vocatautetnfilium portionem, & patrem 
totam íubílantiam: quia pater eft fons,& prin-
cipium aliarum perfonarum. 

Qi iar tó . 1 Confequens erit ( inc]uk) vt inuifi- 1 eod. Uh. 
hilem patrem, inteüigamuí, pro plenitudine maie^a-
tis: vifibilem verofilium ,pro modulo deriuationü. 

Refpondeo loquide deriuatione Alijadnos 
peraífumptionem forrase viíibilis ( i n qua ap-
paruiífefemper filium nufquamautem Patrem 
vult Tcrtull.inon autem de deriuatione á Pa
tre per seiernam generationem, Nam pauló 
poft ita loquitur Dicimus ( inqui t ) £¿/filiumJuo 
nomine eatenm inuifihtlem qua fermo , & Spiritm 
Dei. &c. .. 

Q u i n t ó dicere, k vnum Dcum ludsorum Ub.delnmk 
eíTe Patrem Chnfti,& Deo Patri nihil compa-
raripoffe, & Filium non eripere Patri illud 
quod vnus eft Deus. 

Refpondeo iibrum de Tr in i t . in quo hzc ha-
bentur Tertull non eífe^ed potius Nouatia-
ni.Deindc nihil contra nos,quia Chriítus noa 

N i i j 



* Trafi. de liolom 
•vanitate vltra mé
dium. 

111 íit ea emm nomi
na ntur jifíÜs^iu-
nomius, Fhotinus, 
témpora Cypridni 
liomium na tí. 

& Oraiiones quin-
d̂ ue de Theolu^. 
f lib. vno de Trin. 
& 4. fequentib. 
% a •piGatechef. ad 
I I . 
1 & 69. 
s lib.11.de Trintt. 
t hh. ad Conflan-
tium-pró Athanaf. 
ig? alio qiíodjit pro 
filió Dei motiendü. 
u lihris 4. ceñir. 
Jlñum. 
x lib.defjd.contra 
cíñanos. 
1 lib. ¿.defide. 
* j . Trimt. 
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cftaliquisfccundus Deus,fcd idem Dcus cum 
Patre. Nec tamen quidquam Patri comparati 
potelt3fi fpedes Origims aiuhontatcni, cura, 
cjuátaraeu confiftit lubftantiaía'quaütas. 

Quintus 1 S. Cyprian. Vntts (inqou ) omnium 
Domtnui efi Deas, ñeque enim ida fubümita¿ ps-
tefl habere confortem , cttm fvla omnem tcneat pote~ 
Jlatem:i.lin(ra.Hic De ut nofierhic Chriftus efi, & c 
Obaciunt Tranfyl.quod in cxpiicatione Sym-
bolidiciarCypr.CrearoremDeum eíle Patrem 
Chri í l i , ac vnumclíc Deum Patrem , vnum 
Dominum Icfum Chriftum. Sedvltraquod 
iíia csplicatio non t i l Cyprianí fed m Ki i f l i -
nijUihilque haber contra nos : lam enim lupia 
dixirr. usjvis locutionibus non exeludi I ihum 
áratiorie Dei^curnec Pater á ratione D o m i -
»¡;in ipíamet cxpiicatione manifeílé refcllun-
tóipfiHaerctici Cowciií««B vanitatu efi ( inquit) 
quod «íít Faultif Samofatenus ffi pofi cum fuccejjcr 
ei»í Photinui docuit qui afferuit Ch.ifivmnon fuifje 
anteficulanatum, fed ex homine exisíimat Deum 
fuEíiim.Conftlium vanitatii efi qmd Arim atque Eu-
mrr.iní docuit qui flium non ex ipfa Fatrk fubfian-
iia,&c. 

Quznx aetatis, h;bemus Nicaenum Concil. 
pnmum:ia cuius Symbolo, quod reperirur " 
in Conci l .Coníbnnnop. eadem artate, híec de 
filio d!cantur.Primó,quód Íu verus Deas. Sc-
cijndc)3quodo/a«^(r/i3s Patri. Tc r t ió , quod seter-
nus.Quarto quod immurabilis.Quinto , quod 
genitus, non faélus. Eodem feculo Athanaf. 
quinqué fermonibus contra Arianos Baíil. lib. 
quinqué contra Eunom. 0 Nazianz. P Nylí. 
1 Cyrill. Hicroíoly. r Epiphan. s Hilar. 1 
Lucifer. v Marius Viftorinus x Gregor. Bae-
ticus atque y Ambrof.pro diuinicatc Éilij Dci 
ícripferunt. 

Obüciunt tamen z Hilarium dixilTc folum 
Patrem clíc vniim yerum Deum , Ucct etiam 
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Chrifb* fie Deus.Sed audiamus Hi lar iumíc-
ipíum cxpDcantem lib.9.de Triñitate quomo-
donon exciudat filmm á ven Dci ranone. 
Sed folufforte {\a(\úh) Pater J}eus verus, Chrijlo 
nonreliquitvt Dewfit. Nonrdinquap fane, Jt mus 
Deus Pater ChrifiOfVt ytitüfit Dominus no relinquit, 
quo¿ fivnuí Dewpater Chrijlo non adiwitvt vnus 
fi t Domintn, itafoíus Dens Pater vems Chrtjho leftt 
non auferat, vt Dens verus fit. a cap. I , 

Ex Arobr.obiicimu 1 jn primam ad T imoth . 
iUüdtRe^ifecHlorü.Nemo honus nifi folw Deus.Qui b c a i . & ' l , & U.p 
folus efi fbíens Rex Regum, de ¡do íntelltgere paire, cap.x. 

Reípódeonoí i eíífc certum huiutmodi com- c Htec otnnia ( i n -
mentar.AmbrofijeíTejquare, i l l aomnía , libr. qui r ) habet pater 
b fecundo de íidc3non folum Patri/ed etiam fimiliter {¡p F i lm 
Filio conuenire dicic, Deinde author horum a Patre. 
commencar. c tribuit bxc Epitheta foli Patri, d eptjl.ad Neftor. 
non quódTolas habeac/ed quodfo lusá fe , Fi- e ad x. 
lius aucem á Patre, íicut ipfemetfe explicat in * orat.i. Pafchali, 
cap.fexcum. Solam inuifibditatem tribuir foli § & quatuord. 
Parro quia folum Patrem putauit cura Tertull. Thefami. 
nufquam apparuilfe in forma viíibili. h 4. hxretic.fah. x. 

Qlnntx wíEcatis, habemus Synodum d pri- 1 'Iracl j . i n exoiL 
rnam Ephcíinam: 5c e Chalccdonenfcm .- Ex k lib contra Luá-
Patribus auteuj, Chryfoftomum , orar, quod ferian. 
Chnítus Deas íir, f Theophilum Alexandr. 1 i¡°p tribus contra 
S Cyrdíumlibnsfeptera de Trinitate. h Theo- Maxinúnum. 
doret. 1 GauJsjntiura: k Hierony. 1 Auouft;- 111 in explicatione 
num libris quindecim'de Trinitate, m RufH- Symb. 
num , 11 Idacium Clarum , 0 Caífianum 3 V n ad Varimadam. 
Profpcrura, "1 Leónem, & r Cerealem. 0 7. libm de tn~ 

Obiiciunt primo Chryfoft. s dicentem illa carnat. 
Epitheta Regifeadorttm, immortali, Scc. haberc P lib.}. de promijf. 
Patrem per l e ^ i l i u m á Patre, & proinde do- & pr^d-x.^. 4. 
no gratia: faftum Deura, &c. Sed audiamus 1 Epift.aÍFlaUim.. 
Chryfoft.eo ipfo in loco ab aduerfariis citato. r contra Maximi-
Ipfepater (inquit) hanepernatnram habet, nos au- num Arianum. 
tempergratiam^nunquidua g/'Fili»s}minmevero. * in i .Cap. l .a i 
V^m&^febanepermtman^habe t^c .Cf tma» ' Timoth. 

N iiii 
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dio Vatrem KegetnJxcttlerum, non a Filio dumimtum 
tollo. Commuma enim tflafunt & Patris, ^ / Ftlif. 

T T O . Thef(MV.4f Secundo Cyrill. 1 cxplicantemiilud, Ego f r i -
infine. musi& ego nomjlímus, de Patrc. 

Rcfpundeo, non negare quin etiam conue-
f ea.4,inprincipio, niant Filio,cum u aireratfiaec dici non ad de-

ieétionem filij, fed tantum falforum Deorum. 
Tertió Hierony. quod veizc in cap. 4. ad 

Epheíios illudjFw/íi Deus,^/ Pater omnium} dici 
deDeo Patre, Atibidem reípondet Hieron.Sí 
{inc{\m)vt exiftimant Ariani, Fatereft Dens fulus, 
eádem confequentiafulus erat Demims lefas Chrijlus, 
& nec Pater erit Domims^nec Films Deus: fed ahfit, 
rjtnon fit in dommatione Deitas^velin deitate domi~ 

% Vnu¡eft'Dem,<eh natio, x &c. 
•vmsefl Dominus, Vltimó, Augnft.cjui lib. fexto y Trinit, ex-
quia Patris & F i l i j )?\iczns 'ú\uá,Vt cognofcmttefblum verumDeum^ 
domimtio vna di- &c. videtur dicere nos cogi ad aíTcnnendum 
uinitaí e¡l. folum Patrem eíTe verum Dcum. Sed vehoe 
y cap.9. Quidagi- foluatut , & fímilia loca in quibus dicitur a 
musdeillo teflimo- Patribus,velfcnptura íolus Patcr verus Dcus. 
nioDomini ? Patri Obíerusndum eíl hanc propoíitionem 3 Solm 
enimdicehat,&pa- Pater :f l verus Deus, triplicem poffe íenfum ha-
trem mmmauerat f bcre.Primó,quod ídem fitac dicere tantúro,íi-
&c. uc fola perfbna Patns eíl Dcus, & prster eam 

nulla perfona eft Deus:& hic ícníus felfus eítj 
íicc intcntus vfquam áfcripturá, aut Patiibus: 
Secundó^ille Deus, qui eft períona Patris , eft 
íolus Deus, & practer eum nullus eft Deus, Et 
hic fenfus verus eft, fed tune non excluditur 
Filiusaut SpirituíTandiis ; quia illcmet Deus 

? [ Nonin rañone qui cftperfona Patris, eft etia z períona F i l i j ^ 
ferfonz patris,fed Spintuíl3ndi,n5 enim tres dij,íed vnus nume-
alterim, &al term ro Dcus. Quare cum praster Patrcm,FiIium,8c 
perfom. ] Spirítum íanftum nullus íít Deus, verum erit 

dicere,hicDeus quicftPater}eft folus Deus, & 
\ praster eum nullus. 

Tert ió , quod fenfus íit, Pater feorííra etiam 
y • f confidcratas , eft verus Deus. £t hic fenfus 
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eft etiam veras. Nam non íblum tres perfo-
naeíímul funt vnus venís Deus, fed vnaqnse- a cajt.í. 
qucfcoríim eft ille vnus verus Deus,&hunc b lii>-defide ad 
í'cní'um intcndit Auguft. fapra. Dicit enim Peirumcaj?, i . ^ / 
ideó forré vocarifolum Patrem verumDeum, lib.yadMomnmm,, 
ne putaremusnomen Deinon conuenire niíi &Ubm ad Traf-
tnbus íimul. mund. ac libro ad 

Sexta; xtWis, habemus quintura Synodum, obieñiones Ariam. 
a aíTcrentem, tres perfonas vnius eiTcntise ex 
Patribus, b Fulgentium, c Vigilmm Tiidenti- c l ib.4. 5. contra 
nnm, d loannem Maxcntium & Boetium Se- Éutychen. 
uerinum. d in profejf.fidei. 

Séptima; secatis, c fextam Synodum. Item e A í l . i y . 
f Grcgorium magnum, & § Turonicum, at-f 3 Dialog. 19. & 
que h líidorum. feqq. 

Odaua;, ' feptimam Synodum , k Bedam s lib,¿. cap.^. & 
Se 1 loannem Damafceaum. , lib.6 ca^.^.hijlor. 

Non?, m oftauam Synod. 11 PhotiumjTheo- h lih.de Trtnk. 
phyla¿ium,Haymonem,&Rabanum. 1 A S i . j . 

Décima: , 0 Ambroííum Ansbertum , & P k Commentar.in 
Radulphura Flauiaccnfem. Ub.de Trinitate 

Vndecim^, 1 S.Anfelmu Se r Gifelbertum, Boetij. 
Duodécima: j 5 Richardum de San£í:o V i - 1 i.defid.i.6.S. 

¿ l o r e ^ c S.Bernardum. " m aft.vlt. 
Decima; tercÍ9,Concil.u Lateranen. acííraul n in p.ad Román. 

multes infignesThcologos,PctrumLombar- &í.ad.Philip. 
dum, Alexandrnm Alenfem, Albertum ma- 0 Comment. in 
gnum, S. ThomamjBonauenturara,&c. ApocaL 

Décima? quartae, x Concilium Viennenfe. P in Leuit.cdp.z. 
Decimas quinta;, Y Concil Florenc.& vitim? 1 lib. de Trinit. 

íiue Decimxfcxt? r- Concil.Tridcncinum. r lib.de Altercat. 
Eccle¡i£ tp'Jynag. . 

* Ith.ú.de Trinit. t Epift.190. u cap.i. x Clementka vnica defum. 
Tfinit. fid. Cathol. 
y Se.lf'Vlt, decreto deprocejf.Spirítfijfaniíi, z Sejj'. j . 
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a luflin. Jtthmag> 
Lathuit.Ang. 
b Vide oranoimn 
Conjlanúni mag. 

cceturn Sanctor. 
aptid Eufeb. poít • 
vitam Cenftant. 
c 4.1n(l. 18. 
á l i . C m t . 13. 

ExSybillis. 

C A P . X L 

Y B I T. L A R v M tcfttmonia 
frccjuenter a véteres citant. Eri-
thiearcxtatcarmé b Acroílichó, 
qnocl ita cor.cludit. 

Vnmfi} £tmun Detn hic ferixttor. 
& idem 

Chrifluspro vohif¡>aflHS,quem carminafignant, 
c Ladar.tiüs & d Augufi. alia ex SybilL ita 

reddunr, Ipfa tuumfluha Dcum non agmmfiijei 
ffmea coronafli corona , horridumque fel mifcutjlh 
Jrem,^ dahunt Deo ahpds mamitis mceflts. 
Libro 6. Sybillinorum legimus. 

Cum domus ejfundet ftirpem DauiJica.cnws 
Jn manihus totas mundus}te¡lus3mare 3 edum. 

Libro feptimo, 
O lignum foslix in quo Deus iffe pepertdit. 

Lib. odlauo. 
Accipe virgo Deum gremio intemerata puduo. 

Ex d'mínis vlJ¡ombm)& núramlis. 

C A P . X I I . 

a A m h d m i e r p . 
vtde Gregoriam 
JUyffemm in ora* 
tion. de Uudibus 
Thímmatmgk 

N T 1 a exortam Ari j hxre-
(ira apparuit í a n d o Gregorio 
Thauraaturgo cum loanne 
Euangelift. B. virgo , cuius 
impeno loannes tradidit ei
dero Gregorio fidei confeí-

íionem in quáprardicatur V crbum, Deus veras 
xcernus. ácc. 
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Ante eandem hsereíim b rcuclauit Deus B. b ita Athanaf. i® 

Antonio mala qux Atius in Eccleíiam inucdu- Antonio aliquut 
rus crar,(]uare S. Antonius poftca nullum Alia- atnejincm, 
num paiíus eft admontem íuum accederé. 

Circa idem tempus cum iam prima femina 
hxrefis Arianaí apparerent, S. Pctro Martyri 
Epifcopo Alexandrino apparuit c in oarcere c tefe Becla,^/ 
.Chriílus vellc fciííá á fumino vfque deorfum, Adone inMarty-
conquerens hoc feciíle Anum, quia ( inqu i i ) rolog.XyNouemb. 
populum meum á me feparauir. Arius ipfe d á Athanaf.Epfi, 
cum iurciurando affirmaíTet Conílantiilo fe d(í Sí r^ iowm/M-
catholicam colere fidcm,refpondilletque Con< trem & Celiegam. 
ftantinus fireciaejíjides tuajiene iurajli, fiautem 
impia}&tameninraj}i,Deus pro iuramento condem-
»eí:voluúpofl:eainEcclefiam vi intrate, quare 
Alcxandcr Epifcop. Conftantinopo!. orauic 
Deum, vrfi permitteret Arium ingredi Eccle-
fiaiTijtolleretfe de hoc mundo3íinautem Ecclc-
íiaj parccret.tolleret Atiumjvnde e Arius í u b - e Vide Ath. orat. 
ira ventris íblutionc oceupatus, intcíb'na o m - i.zn Arian folioan-
nia in publicis latrinis cum vita profudir. /*' finem. Gaudent. 

Lucius i Arianus Epifcopus carbólicos vbi- epift' ¿d Paulum 
queperfequebatur. Monachiaurcmbis verbis Epiph hxrej6%. 
miracula parrabant,»» nomine lefu quem Lucius t apud Ritfpn.u. 
perfequitur furge,&amíula. biflor.4. 

Hilarius § ab Ahanís in exilium íclegatus, § apud Fortunatum 
infulam quandam folo Imperio,&pra:fenria z»H¿i<ím. 
fuá á ferpentibus liberauir, & ad vitam mor-
tuum reuocauit. Cum 11 quasfiio veríarcturde h Amplnlochius in 
quadam Ecclefia, ytrum carholicis , an Arianis Bafúio. 
contingere deberetjConditionem S.Bafilius ob-
tu l i t , vt illis crederctur ad quorum oraiionem, 
firmi/Timis repagulis claufa, ilico aperirctur 
priores Ariani oranr5fedíine cíFeítu , poíícrior 
Bafílius orat3& cece continuó fores Ecclcfix 
magno fiagore apertx. Cum 1 í and i Martyres i ViSlor Vticenf.u 
ab Anamspro fide carbólica vfque ad ollium deperfccut.wandaL 
denudationcm flagellarentur ,fcepé accidit ve 
fequenti die diurno miraculo incólumes conf-
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K /Í/J.J. & Gregor, pícercntur. Alíis , k radicitus euulfis linguijr, 
3. i/w/.jt. iuííu Ariani regis, non dcfmt tamen optimus 

loquendi vfus yfquead txitum vuse, 
1 dehis vide Grego. I n 1 vrbe Spoleta cum Arianus Epifcopns 
$*dial.Z2.$o.&¡i. Ecclefiam Sandi Pauli fuo errori dedicaie vel-

l e t , catholici diligcn üHn é clauferun' fores 
lampadibus ómnibus cxtindlis.accedit Arianus 
cum fuis impetum faftuius , & repente fores, 
perfepatuerunt, eífufoque cd i tús luminc om-
nes íuntacbenfx iampades Sed tanto terrore 
Arianiaífeclivt non íoIúrn,non auíí Ecdefiam 
intrare/ed coadi fuerintfuum Epiícopum CSB-
citate percuíTum indomum reportare. Cum S. 
Gregorius Eccleíiam , quse Arianorum fucrat 
reconcüiaretjDiabolusinfpeciefuis horrenda: 
cxiuit, ac nubes lucida fu per altare defeendit, 
¡ampadibus ómnibus diuinitus acceníís. I n 
Hiípania cum Herminigildus á patre rege Aria-
no propter íidem necatus effet, viíie funt no ¿tu 
circa eumiampades accenfe,& auditus á rauitis 
Angelorum cantus. 

^Demonfiratur dminitas SpirítuJfanEiu 

C A P . X I 1 1 . 

a t.Reg. i } , v . l.e<r 

Mat. vlt. v. 19. 

Tfal,$$.v.lt, 

R 1 M o , ex veterí teftamento.3 
Hac funt verba nouiflima ame dixit 
Dauid. Spiritm Demini lomutm eft 

per me , ^ í j fermo eius per linguam 
meam. Dixit Deuí Ifraelmihi, 8cc. 

Qujs Deus lírael nilí quem proxime vocauc-
rat Spiritum Domini? 

Secundó , ex Nouo teftamento. JB^íi^íe b 
omnes gentes in nomine Patm , Filij, & Spirituf-

fanSli. Ad quid enim iungitur cum Patre & Fi
l io informá baptifmi j í i non fítidem cum iilis 
Deus i folius c enim Dei eft nos regenerare 



L I B E R P R I M V S . > i | 
per baptífrnum , ac gratiam, & glonam daré. 

Ter t ió ex vero que reftamenco fimul. d l U x d y ^ f ^ 
fexeo , Dixit Dominitf exercituam l/aM ,Vade dic 
populo huícaudite audientes noliteintelUgere. de e Verf.x\.&' t í . 
Spintufanclo. Ador vlt. e Btne Spirnufajiflus 
loquutM ejlper Ifaiam du ens: Vade adpopidum tfi» f J ' '^ I ^ ^ 
&c. Pi aeterea, f Domimt* D ' tts Ifraclioqnmus esí . . -
peros fknílorum qui afeculojunt prophetarum eiuí. 
Ec ipfiraet pmphctae ider.tidcm repetebant. 
Trixc dicit Dominw Deas. Ac fecunda: § Pe- S t.v.vult.'anC/xa.-
tú . Spiritufcncío injhiratiloqmtifimtfancli Dei ho- •ns ¿yin yipjfvvtt 
mines. ÍAU^VQV óiyigt SÍSÍT 

Quarto ex nominibus. Primó nufquam vo- cw^viwt. 
catur Spiritosfandiis creatura, aut ínter creatu-
ras numeratu:, cum h numerantur in feriptu- ^ Daniel ¡ inhym. 
rá Hocargumétummagni f i t á lu f t ino , Epiph. ptteror F/al.ioi 
& Chryfolt. Secundo vocatur abfoluté Deus, 148 .^ /1 Colojjf, 
JLnania. 1 cur tentauit Satanás cor tuum mentiri Spi- quo etmnierantut 
ritnifanch?non es menUtiu homimhtu ,fed Deo Ad nobilísima crea-
de Arlanos adeó putalle Spiritnmfanftum in tura. 
feriptuns Deum effe appcll. tum, vt ex ibis co- 1 A flor. 5. verf j . 
dicibus eraferint k illa vttha^Spirituí cftDeus. aycu'x , (ñz-n f^-xí-

Q m n t ó ex attributis. Immeníítate Pial cen- pptnr o (aSvSí -díu 
tcíimo trig fimo odlauo, ^«0 1 iho a Spiritit ng<fJ\a» nv ^ -^iC-
tuo. ítem, Spirttuím Domini repleuítórbem térra- QaSvj OÍ l i iryíVfxn 
rum. Cognofcere perfedle Deum. Spiritus 11 ¿Lyiov. v.4.xlt^.ív-
omnia ferutatur etiam profunda Dei. Omnipoten- & cwfycómis •> a.M.ix, 
tia:Sapicnt. 0 íepnmo de Spiritufando, o?w-
nem hahens virtutem. Bonitate , Spirtttü P tum k tejle Amhr, j . 
hvnu* deiucet me in terram reflam. Habcre tem- de SpiritttfanflolU 
plum. Membra 1 ves ha templum funt Spirituf- 1 verf.j . 
fanfli. m verf. j . 

Sexto ex operibus : Creatione. Spiritus 1 " J.Corinth. 1. 
V, I I . Tí 7TYÍVIU.X 

19 TTYÍVUSC TO bioS. Dei funt nemo cognomt nifi fpiritus Dei. 
0 Verf.x$. P F f d . j ^ i . v. 11. 1. Cmnth.ó.v. i y . « v'ofi 
«TÍ. ¿ínnefeitts queniam ie ow •<« l'/Zv, corpus veffrum. yctoi n ¿Y v/Zríyot 
«MnCpcenií 'fin. ejl templum Spmti*{fan£H qm in vobif efi. 1 lob.tf.v.A,.. 
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* Pfal.tf.verf.6. Deifecit me. Verbo s Dominicdifirmatifmt, $y( 
* PjliLloyv.$o, Spiritu oru eim omnió-virtus eoritm. Emitte 1 Jpiri-

tumtmm^íreabuntur . Confcruatione. Spin-
tus Dommirephuit, SíC. Et hoc vs-.ivuz. qmd con-
tinet omnia., &c. SaluationCjáí iuíiiíicationc, 

v l.Corint.íS.v.ll. luííificati a eftlsinnomine Dominilefu Chrifii, & 
f(/if(sc)ítí->'iTí -'» TSÍ in fyirituDeínoftri. Prsdidioue í ucurorum , 
cvóuxn X̂ &Í'S fcrucjtionc cordiam , Spiritufanch insjtrati lo-
IwK^r&t¿vMTyw- quutifantfanfli homines. RennmilUuí tefitsefi Deus, 
fiXTt iS SíS ¿¿wSy. ^ / corda tílius fcrutator eíi verus, qmniam Jpirittts 

Domini repletiít erbem tenarum, &c. id c l t , quo-
niá fpiritus Dei omnia penetrat,omnia nouit. 

Miraculorum patrátioné.Nam Chriftus ipíc, 
x Math.ií .v.í%. x InfpirituDeieiiciebat ¿¿monid, Et Hebr. y fe-
J v.^.tnuizTnuifirv cundo miracula quaj per Apodólos fiebantvo-
ZfiwTos iS 3íS o-vi- cancurSpirituiTanfti Dei diftnbutiones, 
fXHiis^ i 'jj rtfpciTt, Direí l ionc Eccleíia; Dei abíolu'.á poteílarc, 

zciiúhitis J Í W Á ' 'í JDixit Spiritus Petro , vadead eos nihil huífitam 
(¿ÍCIV , kj ustiCftxtse quia ego mtfieos. a Vifum efi Spmtni fanño, g-/ no-
¿ tov Mtxay-aíi. bis. b Attenditevobtt & vnitierfo gregi m qm vos 
Contefiante Deofi- SpmtuffanBus pofuit Epifcopos regere Ecclefiam 
gnkj^rportentii}& Dei,!scc. 
•varijs virtutibus & Séptimo, ex eminentiá SpirituíTandi fupra 
SpintHffantlidiflá- Chriílum volunt aduerfarij Patrem eíle Chri -
lutiombus. fio maiorenijquia raiíic eum , fanílificauit j In -
z Aííor. 10 v 19. carnationé operatus eft, quod filias in virtuce 
^ 10. Jurd 78 Pacris miraculafaceret , quod pater obtulit fi-
irnvfji.y. IhvaiKfpii lium ad mortem,& quod fufeicauit á mortuis» 
>7f SÍ î-rSo-í «re. £ c c e Hxc omnia Spirituiían¿lo ecia cópetunt. c JEf 
tres vin quarimt te, Dominus meus mifit me, Jpiritus eiat. Á fpiritus 
¿M« wará f , / e¿ X)OWJWÍ/»/'er ?«e Euangeli^arepauperibiís mifit me, e 

a Artor. 15. fer/? 18. 
b Asior. xo. verf. iS. 
€ yŷ tííS 48.-üeíjC 17. 
d i « c . 4. v. 18- TTytZfJux. xotíx las' I fu, a íyítwv fj^/cs / i » , y^ay îhid 

* Math. l .v . í l . 75 «y ««TM •J^VH^V &K Tvív^aTs? '¡^¡ya^. 
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Quoilin tf.t natttm esí,de Spiritufanclo e j l ,* fi ego f M a t h . l x . v . i i , 
in fpiritu Deiedcio dtemotda Per $ fpiritHm fanflttm o Hebr.p.v.l^. 
obtulic femctipium. h Si fpiritu* etus qni fúfcitdmt JjiaKviC/j.xtósttj'jsvfif 
lefum amortuis,8íC. Aáéc 1 gíaiBÍlls cffí; pcccare aternumlav-nyupo-
in ípintú Sunclum quam m Chnftnm. Sediux- ¿rluítíuv ciyumovrif 
ta aducrfanos mhü cft fupetius Chriíto { quem SÍOT. mculpatum/Ji-
purum hominem aílerunt j praster Oeum pa- ue^mmacdatum 
trem. Ergo ípíritus Sandus eít ídem ílleDeus Deo. 
cjuipater. h Rom. 8. v. i r . 

Odauo ex Patribus e Athanaf. 1 Bafil. m «JV 
Nazianz. n Nyí leno , 0 Epíph. P Didymo, <! I j í ^ y ^ í i m u ^ 
vtrociueCynllo,r Chryfoft.s Hilar.1 Aaguft. VÍX£^ om7 ¿, ^ r > 
qui ex profeíTo pro dminitate fpiritus Sandi hahitatin vobií. 
fciipí'erum. o s V ^ f w Xi^re/ 

Nono ex miraculis qua: pro Chrifti díuinita- ¿a m ^ v ^wo^tínt 
tefupenusfuntallata^uibusiftud u addatur. i , TU, Sy».^ (S»'/*^ 

Tcmporc perfecunonis v/andalicx Cyrola luHy, Sufcitans 
quidem Aríanus Epií'copus cdnduiit homi- Chrijlum ex mor' 
nem quendamaureis quingentis, vtfe íimala- tu'u viuificibit 
rete^cum.acprxrereunte Cyrola ,cum fondis mortalia corpora 
Eugenio VindeinialiJ& LóginOjCiusauxilium veflra. ^/¿rewsi-
imploraret. Sed dúm fimuiacor per viara fe •MLMKÍ «WwytCpx' 
dens iamentabili vocc Cyrolaz petát opem:ac W v,áíV , propter 
fuperbus Epifcopus manum fuper oculos virt inhahitmiem Jpiñ-
ímponit dices fecundum fidem noftratn, quam tumemsin vobn. 
redécredimus,aperianruroculi tai , tantus do- 1 Máth . i í .v .^u 
lor oculos fimulatonsinuaíír.vt eos dígitis vix 31. 
comprimere^nccreparcnt. Qjjare aftfidione k ep.adSerap. 
ad menrem reuocatus, patefecit fraudem , hu-.1 j £r 5.i» Eumm, 
militer fandorum EpifcoporúEugen. Vinde- m ¿.deTheolog. 
vaiú. & Longini mií'ericordiam inuocans,Qui n lib. adEuUathm 
íi ( ínquiunt) credis , omnia poflibilia funt ere- Spiritus fanñtts fit 

JDeus. 
0 hxref. j í . P Ubris 1. de Spimufanflo. 
q Hiersfcatech.iéM 17 Alexand.j de Trmit.&lib.de Spirituftnfle. 
r homilijs aliqnot de fpiritítfanflo. 
* i i . Trinit. 
* l deTrmit.6.& Ambrof.tñbmdsSpmufantto, 
Z Gregor. Turo». 1. hiB. | . 
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écnti ,at i l lc Credo Deum patrcm ommpotcn-
tcm , credo filiam Dei Chriílum leíbm squa-
lem patn. Credo fpiritum Sandum Patri3& fi
l io coníubítant¡.ilcnr,arque coarternum cjuibus 
auditis Vmdemialis,ac Longinus manus mifero 
impofuerunt, Sandlus vció Eugenias crucem. 
fuper oculos esecifaciens ait-.ln nomine Patm3ffl 
Tilij ffl SpintufjanÜi'uen Dei: qaevt trinumin vna 
^qmlitate^atque omnipotmtia confitemur, aperiantur 
eculitui. lEt ílatira ablato doiore, adpriít inam 
rediitfanitatem. 

Soliiithr primum argumentum 
hareticorum, 

C A r . X I I I I . 

a lih.i.caff.l. 
h loan.t.v. 45-fV 
íAK>iu3ít cv m 010— 

iay a,foosiX?m ¿v ra 

I R i M A obiedio a Tranfyl.Chri-
^ u s ^ Apoftoli praedixeruncfta-
tim venturum Antichriltuaijpoft 

'Chriftiobitum,& aboíirurum ve-
^ram fidem Chriftí; b Egoveni i» 
'nomine patrií mei, g | / non recepifm 

oyilj.ct.Tt ra ÍSJ'WJ mejlaliusventrit nomine fuo , illitm reápietu. c Me 
¿HHYOY i t y i & i . oportet operan doñee dies efi, venit nox in qua nema 
c loan. 9.v. 4. potefi operan,8cc. á Muid vement in nomine n}eot 
S».7 Ef>>»̂ 5i5r{/ dice7ites,quiaego fipm,<¿rtempm appropmqmmt.Pofi 
(pyx, 1% Tr'íp-̂ cwréí e difcejfum meumjntrabmt m ves lupi rapaces,i VM 
/M tus vfMes*-
sp̂ -xtt vu| olí iícf̂ ií Ju/jccm ifiáhaSuj. 
& Luc.íl. f .8. OTMOÍ «AsvooyTDM tPti T&I oybfJ.ct'n [MV AÍjívití ó'u lyÍMfu 

• Afíor. lO .v . iy . H&Mvirov™ Mj'1 TÍUJ a.tpi<;i\t ¿MV Xvwi fíctptís e's 'jpctsy 
fwt ¡pfíSifĵ ijcí iS •mijuviis nonparentesgregi. 
* Coloff.%. v.%. ¡¡̂ iTriTí fM -ns íf^as eV«í o «rtMay»'^'cAa -WÍ ip/̂ Of»-
r̂af ¿na/TUí 7U0 ^^Sheiv Tav aydf'iÓTrwY; JEt inanem fallaciam 

fecundum traditimem hominum. 
\ déte 
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jete m qm vos decipiatjer Pbilofophiam, &C. C[\ix 
maior philofophia quam diíputatio de eíTea-
tia.hypoftafi , relauonibus i S Myflerium iam % %,Theff.t.v.j^ 
operatur miqmtAtv Item , 11 Amkhriflás iam nunc ^ ¿ ¿ ^ ^ ¿£*. 

»».W0,omw^.« »^dí Cbrifium, &c. Sod v i - ~ ^ ^ 
dcmuspolt Chnfti mortenijtoro oibe térra- h I loan v 
tum adoratumDeummnuminperfonis vnum ^ ^ , Z ^ S ' J 
in eíTentia. Igitur aut fides Tnnuans eít fides , 7 
Anuchnfti.auc Chriítus & Apoftoh funt men- £ ^ f ¿ Qf¿ ^ 

Refpondeo, falfam cíTc maiorem. SÍ cmm ^ fw, . ^ ^ 
ftatimá morteChrifti ftatim vera fides abo- ^ ^ ^ c . 
lenda,ad quid venit Chnftus ? vbi funt pronnf- ^ ^ ^ ^ 
íiones i l laePR^í 1 etus non ent firw .Ego vobifeum ^ v ^ o m n ( S á i i 
fttm vfqtte adeonfummationem f«mli Matth. k vlt . rittiS «uinonconfi-
in 1 femine tuo benedicentur omnes gentes terrx, m tetf(r / f r chriílum 
omnesgentesfermentet.kA pnmum ceítunonium, veniírei}¡carne ex 
ib i non habed ítaum venturum Annchuftum Deomnea c±jhie 
poftChrift imortem,fed hgnificari venturum e^ jintichr &c 
tcmporcfuo5ideftad finem mundi qui nullo ^MWÍCWOTÍÍW¿ 
modo dici poteít noíter Cnní tus . Nam illum etf.jam^ 
recipicnc ludaei, noltrum non rccipiuntjillum i LfiC \ , v ^ t ^ { 
.crcduntpurumhomincm,noftrum credimus ^ 
Deum & horaincm. Adfccunclum,|'erí{¿e?wJnon 
intelligi tantum tempus quo Chciítus in mun- k. l6 ^ ' j g . . ^ ^ 
do fuu vifibiliter^erno^m,tempusab afeen- ^ v t i ¿ 'y^^v-
fione Ghnftivíquenunc. Nam fequeretur, ne- ^ ^ ^ o r u i n ^ 
minemnunc polfcoperan, idef t , conueru & ^ ¿ mn pr£ude. 
crederc Adquidergo tantum laborant Tran- i7Unt 
fyl.vtfuam perfuadeant fidem? Sed per diem, i Genef.zt.v.i%. 
intelligiturtotum tempus, vfque adeonfum- m p r a i j i , v i i . 
niationemfaeculi}Dec tefert quodibi habetur, n ^ , fa&b n¡! 
•n ^MdmfHmm mundo, hx/um mundi. Nam - w %^S( í t á4 
Chn í tu snunce t i aminmundo eft.PerJVofíem. ' 
vero,uitelhgitur tempus vitx futuras, 0 Shi* o Ecclefiafia f . 
nec opus nsc ratio erunt apud inferas. v lo 

Adtert ium,aírererequ¡dcm Chríftum tem
pus appropinquafle, non quidem iudicr aut iU 
Uus cximij Antichrifti, f edmukorumícdudo . . 

Tora . I . O 
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ruin,qui fibi nomen Chrifti, víurparent^qualis 
Simón Magus, & Menander. 

Ad quartum loqui Paulum de Hazrcticis ex 
Aíiá prodituris, alloquebatur enimAíianos? 
cum aic. Ex vobtiipfis exurgmt viri loquentes per-
mrfa,Scc.qnod impletum eft in Montano , & 
Montaniílis. 

Ad quintura Paulum loqui de Philofophia 
Ethnicorum; qui enim diíputant de elícntiá, 
relationé,&c.in Trinitate, nondum nati eranr. 
Deindcnullapars Philofophiae, tradat de hoc 
myfterio. 

Adreliqua, vocari Antichriftos prsecurfo-
resiílius eximij Antichrifti venturi, eique fimi-
les in eppugnando Chrifto , ílcut vnus eft 
Chriftus Uimmus, & eximias, & tamen oinncs 
Prophet3e}& Reges didi íunt Chrifti. 

a Tranfyl.r.cap.t. 
explicat.i. 

cap. Eftang. loan. 
b }.cap.i9. [ fed 
hoc capite refellit 
quidem afferentes 
Chrijlum defeendif-

fe in lejum, veritm 
qmfint non nomi-
nat. ] 

ep.adPhiladelph, 

Sohúmr feenndam. 

C A P . X V . 

E C V N D A a obiedio,Ebioí59 
& Cherintus docucrunt Chri-
ftum compofitum ex duabus 
naturis vná seternaj alia tempo-
rali. Nam aíferebant Chriítura 
xternam^defcendilTc in homi

nem leílim , vt docet b Irenaeus. Ergo qui 
Chriftum dicunt Deura & hominem funt 
Ebionitx. 

Refpondeo falfum anteceden^, Ebionííqui-
Sluidicit lefttmptí- dem íemper docuit lefum eífe hominem pu-
rfi- cffe hotmm{in~ rum tefte c Ignatio , & d Irenaeo : Secundum 
quu ) ferpens eTi, nuilam feinenliam H^reúcorum ( inquit) Verhum 
mentís inops eogno-
mine Ehion.Siquidem P ^ K EhionpaupenimumHebrmftgmficat, 
4 sirca médium 11, cap. lib. 
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earofattttmefit e T e m i l l . i Eufcb. S Hierony. 
verum eft h fimuldocuiíTe, anno mgcf imo, in 
iiliam MariíEjid eft, Ic íum, deíccndille , & ha-
bitailc aliam pcrfonam quam vocabat Chri-
ltum,quod idcm Tranfyl.docciu. [5cd hocnon 
cft Cbnl lum effe compoficum ex duabus na-
turis(alioqui tota TrinitaseíTec compoíita ex 
diuiná natura, & creaturisin quibus habitat) 
í ed t an túm habitare Chriílura, fiue Deum in 
i n íefu. j 

Solmtur tertmm. 

C A P . X V I . 

e Ühro de carné 
Cbrijli & d e ¡ w 

fcripp. 
i j . hiTlor.xj* 
5 in lóame. 
11 [ citatitr 
x6. l ih . i . I rm, ve-
rumim^. hocqtti" 
dem de Cherinto 
habeturjnzó. m 
qmagitde Ebiont 
nihil tale reperirs 
fotm. ] 

E R T i A a obicdio.Nomen 
DcijUon eftnomen effenci^^ed 
dignitaiis, & impcrij : quiain 
fcnpcuris principes & índices, 
dicuncur Di):Sed Patcr Chriíli, 
habet Imperium in omnes ab

foluté, etiam in Chriílum : Chríftus poftPa-
trcm,in omncs: Ergopater eít fummus Deus 
íimpliciter , Chríftus fummus Deus poíl pa-
trem : vnde cft illud , b Pater maiorme eft. 
I t em, c defcendi de ccelo, non vt faciam vo-
luntatcm meam,fed eíus qui mifu me.Etprim^ 
d Corinth. Cumfüb ieda fuerint ilií omma, 
tune &ipfe filius fubieftus cric e i , qui fubiecit 
íibi omnia, • • 

Refpondco maiore faifarn eífejfi rtymologia 
fpeótes.&íoíenim vela Zua&ct) viderc^vcl.í. a í*^ 
i d eft,currere dicitur: Hebraicé nornen prirna-
tiarn Dei cft mn> e fuit , i l lud autem 
C f ! ^ . elohim, ab »T?N alah iuraoit, quia per 
Deum íuratur execratoric.Si vero , fpeétes id, 
ad quod impofitum eft nomen, tune falfum 
etiam cftimpofuum ad fignificandura folum 

O ij 

i.c4p.6. TranfyL 

b Ioán.l^.veff.i%a 

c Joan.6,verf.$&. 

dji $.v.zS.í''jti vm-
S>íí ÍV~W S 7R¿: S 
•Jü'l? »- OOTCÍ 0 VAí 

e hatah. 
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imperium, fed rem pra-ftantiflimam, & fum-
niaui .-alioquin non fuiílet ab «eterno Deus : 
quamuis vcrum eíTe poffit attributum hocno-
men crcatuns propcer digniratem, acímpe-
riunijvelaliquid aliud ad íimilitudinc alíquam 
exceilentix;,&impenjquod eftm fummo3 & 
vero Deo. 

Adininorem falfam cíTd ea ex parte quáin-
tendit Chriftum omnimode eíTe íubieélura 
patri , nlon eft enim fubíedus in quantum 
Deus eft. 

í in Symholo. Tms Adprimum teftimonium refpondeo cum f 
TrttT î, Kp-duí Athanafio Chriftus eft Aeqmlts patri fectmdum 

iSto''TJ Í&)«Tlsv''S,r'*" ¿Mmitatem, minor patrem fecundum bttmanitatem. 
Tfos, Kp ríwwtyu- Nam fecondum camnacuram minor eft patrc 
TB^S. lecunduin quam iuit ad patrem , iuxta ilíud 

Vado ad Patrem^quia Pater maior me efi , non iuit 
autem ad patrem in quantum Deus , fed in 
quantum homo. 

Adfecandam,rcnrum eíTedefcendi de coelo, 
id eft,aírumpfiformamferui: hoc enim veluti 
máxime íe demittere ac de gloria fuá defeen-
dere eíí:vtfadam voluntatem, id eft, vt in cá na
tura qua n aíTumpíi obcdiam patri. Vnde patee 
mhil ahud inde concludi , quam Chriftum 
fuilíe obedientem patri, in quantum Chriftus 
erathomo,non in quantum Deus. 

Ad tsrtium feníum eíle , & tune etiam fore 
§ ita Amhrofi de fabiedara filium Patri, feds ratione humani-
fid. f>. Ang . i .Tr i - taris cum enim dixilTec Paulus Chriftum eua-
nit. 8. Theodoret. cuaturum omnem principatum, Scpoteftatcm, 
& alijin hmelo- ne putarent Corinthij,iiixra fábulas gentinm,á 
cum. Chrifto etiam patrem in ordinem redigendura 

quomodo Saturnus á lofue filio, ideo addidit 
omnia fubiieienda Chrifto , príeter eum qui 
fabiccicei omniajiSc non folum hoc,fed etiam 
ipfum Chriftum etiam tune poílquam tanta 
fecerit fubieílum fore patri. 
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Solmtur cjuartum. 

C A P . X V I I . 

V A R T X a obicaiOjfolusPa- a ihiiem. 
rer cíl vnns verus Deus.. loanniü 
lecimo (eynmo,Agmfcant te,Scc, 
rem , b Nobts vnuí eji Deus Pa 
r^rurfus, c Vnus Deus, vnm ^ t j 

fttediator , & 'c . Ergo films non f« 5 
eft verus Deus, 

Confirmacur, Chdftus eft filius vnicus veri 
Dci.Ergo qui oon haber Chnftum filium non 
eft vnus verus Deus, fed Túnicas non habet 
Chriílum filium, ergo, &c. 

Deinde Ghnftus eft mediator vnius veri 
Deijergo qui no haber mediatorem Chriílum, 
non eft verus Deus.Triniias non haber : quia 
idem cfl'ctmediacorfuiipfíus,fcilicet filius,cum 
dicatur vna ex perfonis Triniracis.Qii^are Chri-
ftusnon docuit inuocare Trinitarem , fed pa-
trcmfuumj&antjquirus omnes Eccleíia: ora-
siones adparrem dirigebanrur quade re excat 
decrecum ín concil. ° Cartbag. rerrio. 

Ad antecedens argumentircfpondeo c fu-
pra nos dixiíTe quomodo funt intelligendx hx 
ftopoüúonesyPatereJlfolM,vnns Deuí, £p'c. Hic 
obferuadúin vicimo, rpftiraonio vocem Deus, 
non accipi pro parre, fed toca Trinitatc cuius 
eft mediator ClViftus. 

Ad prima: confirroacionis confequent. nega-
tur.Eft enimab affirmatiua parriculari de príe-
dicato communidefinicé , finc vllá exciufione 
poíito pro vnó cantúm íingulari, ad negaciuam 
vniuerfalcm , aur squiualcntem eiufdcm prx-
dicati indefinitéjfiue abfoluté: pofici cuiufmo-
di cíl i l la , Pctrus eft filius rnius veri hominis. 

O iij 

i.Corinth.Z.v.6. 
i.adTimoth.z. 

cap. i j . 
cap.10. 



f lib. de eratíone, 
&patet ex conel»-
fione collefíamm, 

tecum viuit &• 
'/egnat, &c, 
S Bafil & Chryf. 
in UtKrgia.Dionyf. 
de myfiica Tbeolog, 
NaxiartT^. orat.z.de 
pace. Aug. in fine 
Uhr. de Trinime. 

* loan.t.v.yí.^suj' 

011 Kj KU&lOvy&j 
S'OV «¿«y Ó Sí Oí {TTO/M-

D E V E R B O D E I 
Ergo qui non habet Pctrum filium, noncft 
vnus vcrushoroo. [ Atnon folúra pacer Petri 
cfthomo , fed etiam muid ahj ; íic&patef 
ChniH,non folum eit Deus}fcdctiam fiiius. Se 
Spintuffan(ftus,actotaTrínitas íímul íunt illc 
ídemDeus. In quá tamen comparatione hoc 
intereíl,qaod ira pater Pccrí eft homo,Se vnuf-
quifque alius feoríini vnus homo,vtíimul ora-
nesnequeant dici íimplicitcr vnus homo, fed 
cum 3diuY¿to,rcjlicet vnus homo fpecie, quia 
diuerfas habent numero naturas , tres autem 
pcríonjeTrinitatis, dicuntur íimui vnus Dcus 
llmpliciter,quia vnam, & eandem numero na= 
turam habent.] 

Ad fecunda: fubfumptioné,falfam eflc.-Chri-
ftus enim vt homo eft mediator totius Trinita" 
tis,&proinde fui ipíius inquatum Deus cíl. fal-
fum item Chriftum voluiíTe folum inuocari pa-
trem, nonne iuífit baptizandas gentes in nomi
ne totius Trinitatis f & quid hoc niíi inuocarc 
Trinitatcmfquando autem orationes dirigun-
tur ad patrem, in illo inuocantur omnes tres; 
perfonx vt f Tcrrull, docee , nec nouum eft 
apud antiguos S PP. Trinitatem exprefsé & 
nominatim inuocari. 

SolnitHrqmntHm, 

C A P . X V I I I . 

V i N T A obiedio Tranfyl. Eua-
geliftíeJ& Apoftoli perpetuo do-
cent verum Chriftum natum, paf-
fum^&c. necaiium noueruntantc 
ipfumjalíás aliquid dixiíTent de i l 

lo anteincarnacioncm : necdixiífet loannes, * 
Jíoc fuitiniúum fignorttmleftfMt Pctrus b Cerríf-
fme feiat omnif domm Ifistel qu ia&Dommm 
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Cbrijlam fecit Dem hunc leftm. Ergo C h r i í l u s c Jprouerh.^.iuxta 
verus n o n f u i t ante incarnat ionem. j . - v . i z . xJ^os tK-

Veteres A r i a n i v t probarent C h r i í l u m elle K ^ x ^ é/wV 
creaturam,vtebancurhis tef t imoniis c Bominm ¿arl 
creamt meininiúo viarum fuarum. I te tn , á Tune d JEcce/taJlici 14. 
<lmt w¿/« c r^ ío r o m n i u m , q u i creamt me:tm£as v . 11. 
c Q u i pofimeventmus efl,antcme fdtltis ejí. Pra í - e 204K. j . v , 17. 
terca. 1 Frimogenitus omnis Creaturtt, Adde . Tan- ó «OTO» /«y 'fPííW-V*» 
ío S melior Angelis ejfeSlas. D c n i q u e , 11 Confide- SÍ í^-^otftívjtwv >«'-
r^íe Fontificem confefiiommftrx lefmt Chrifium qui yivir.v.^o.cÍTt'Sr/>u-
fidelii eji ei qui fecit illam. i t ; [MV LU' 

A d a n t e c e d e n s T r a n r y l . r e f p o n d e o , a I i u d e í r c f Colorí , v . ^ . 
n o n noíTc a l ium C h r i f t u m quamillum q u i n a - s He / ;^o r . i . i».4. 
tus,paírus,&c. & ante i l l u m n u l l u m noíTcia l ind ? i íe¿Mor. 3. i / . i . 
n o n n 

offe eundem ante quam n a t u m , p a f l u m , ^^¿«¿TS TBV^-
& c . p r i o r i s enim fenfus e í t , v n u m t a n t u m noíCs ro^oy ^ Kpx,i(pió¿ 
C h r i f t u m : q u o d verum e í b p o f t e r i o n s Euange- ^¡^o.cyíoa *pZv 
I i í tas , & A p o r t ó l o s n o n crcdídilTe C h r i f t u m l ^ u S X 
fuiíTe an te incarna t ioncm,qnod falfum e í l . E t í i ^ . i , ^rov evitó TS? 
autem M a t t k . M a r c ü s , & Lucas á nat iui tate TTO/MSVTJ cwVy. 
t empora l i C h r i f t i cseperintjoannes tamen cx-
p i t a b eterna . -Tef t imonia autem q u ^ pro fe 1 lib.de decretU N i ' 
T r a n f y l . afFeruntjintelligenda funt de C h r i f t o ccena Symdi ex 
in quantum h o m i n e . Dionyfio Romano 

A d p r i m u m pro ant iquis Arianis 1 Athanaf . dmhw foltjs ante 
refpondetSKTJÍTE h o c l o c o n o n í igni f icare faceré , finem. 
í 'edprasficere. k Cyr i l lus fc r ipruram p r o m i f e u é 15 ^.Thefauri é.in 
v t i v o c a b u l i s fac iend i , c reác í i3g igoendi ,& p r o - principio. 
i n d e e x f o l i s iftis vocabulis n i h i l certi d e b e r é 1 epifl. ad Cyprian. 
co l l ig i j fed ex a d i u n £ t i s : i b i autem dici tur filias & Bafdij x. mEn-
crcatus, antcquam qu idquam faccrc tDeus :vn- nom. ac Epiph. h<s-
deapparet creatum p o n i pro g e n i t u m 1 H t e - refi 69, 
r o n . recurrendum eíTe ad H c b r s u m , n o n e n i m m ^,1. ' ¿ ' ^ W f ? 
e í t c r c a u i t TTO. harahSeá (13^ X ^ n ^ p o l l e d i t : miT 'TlN 
quo verbo folet explican vera generado v t p a - Kanithi ifch 
tet Gcncf. m 4, & forte i ta et iam verterunt fe- Tth-Iehoua , fiue 
p t u a g í n t a , fed codex deprauatus mu ta t i one Adonai,vt fempev 
vaius litera;, srajs e n i m eft,frM»ií,sx'7»n pejfedit. vertit BeUar.pojj'edi 

O iiij homine per Deanh 



•• ita Cencil. quod-
dam Oriéntale can-
$.apud Hilarwm 
hh. de Synodis patt-
íopeftprincty'mm. 
ffl D-Thom.A, 
contra Gentei 8, 

0 ha Amhrof. 4. 
defide ¡.gromnes 
interpr. 
P; V. JO» 

5 Amhvof. ffl 
Chryf in commen-

« ita Chyfoíl. 
Theoph. in com~ 

D E C H R I S T O 
D c n i q u e n refpondeo p r o d u í t i o n c m í i l i j 

nuftc vocar i gcncrat ioncm , nuncc rca t ioncm: 
qu i anu l lo vocabulo p t r f c d c explican potef t , 
N a m generatio í ignificat p r o d u ¿ l i o n e m in ea-
dero í u b f t a n t i a , Icd cura mutat ior ie quadam 
gcaerantiSjCreatiOjprodudioneni altcrius Tub-
l iant iXj íed fine muta t ione creantis Porro filius 
D c i i t a p roduc i tur , v t rec ip ia t fubf tan t iam g i -
gnent i s ,& cá rationc dici p o t t f t gencrari , f ed 
yecipit fine mutat ione producent is , & ea ra t i e 
ne dici potef t crcari .vt tumquc i g i t u r H i c i t u r ^ t 
ex v t roque fumatur q u o d p c x f e í l i o n i s eft, 
q u o d impcrfedHonis omi t ta tu r . E í d e m e í l r c -
í p o n f i o ad fecundum. 

A d t e r t i u m , 0 non fignificari C h r i f t u m pro-
dudtura ante Ioanncm,ied l o a n n i p r a : l a t u m , & 
ante pof i tum P A n t e m e f a d u s e f t ( inqu i t )qu ia 
p r i o r me e r3 t , i dc í l p r aeccd i t me d igni ta te ,qu ia 
3Eternu$ il ie,ego ternporalis. 

A d 4, q- dici C h n í l u m p r i m o g e n i t u m o m -
nis crcaturae, quia t f t genitus ante v l l am crca-
i n r a m n a r t a i l l u d 1 Ego ex ore A k i f l i m i p r o d i j , 
p r i m o g é n i t a ante o m n e m creatutam. Si enim 
a n t e o m n e m creaturam p r o d i i t , c c r t c n o n sil; 
creatura. 

A d q u i n t u m , s fenfum cíTe, C h r i f t u m pof t 
p a í í i o n c r a c x a l t a t u m } § c d e c l a r a t u m tanto ó m 
nibus Angc l i s excel lent iorem, quantum diftat 
i i l i j g lor ia á c o n d i t i o n c f e r u i - . l o q u i t u r enim i b i 
í a u l u s de ftatu Chr i f t i pof t R c í u r r e f t i o n e m . 

A d v h i m u m . I n t e l l i g e n d u m de C h r i f t o , ia 
quantum h o m o eft^non en im d ic i íu r firaplicí-
ccr fadusXcd fadus jPontifes, 
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SolmtHt fextim. 

C A P . X I X 

L T i M A obicdtio , a Beatim eft a v . ^ (xavJ-Mf 
\¿are quam accipere Ador .vigeí imo ^jVvít/ ^aMíy 
Medpater dcdit filio poteftatem, 5 ^ C a j m , 
vitam íapientiam,& omnia.-filius 

iaucem accipit.Beador crgo pater, 
arque perfcátíor. 

Arianivcceresideo probabant filium mino-
rem,quia non omnia abfoluté habet,quai parer 
^ federe (inquít films ) ad dexteram meam vel fmi- b Math.iO.v t$. 
Jlram non eflmet*m daré vobíí,8cc. ,̂S»O-«Í ¿K th^iur 

Adprimum negarur maior3quando qui reci- ¿MV ¿|S? ¿Cw-u ây 
pit nuíquam eftin c potentui ad recipiendura, ¿MV vi tptr 
quodqucrccipi te í l tamil l i intrúifecum acde- ¿)¡ÍUJM. 
bitum,quam danti. Ad minorem, ira accepifle 
omnia filium á parre }v t nufquam fuerit in po- c [Ejft mpetentia 
tentiaadilla}funrquetamillincccíraria,inrrin- ad rcafiendum du-
fccaac debita quampatri. plidter inteütgi po-

Adfecundum fenfum eííe non eftmeum qui teft. primo ^md 
iuftus fum daré vobis primas fcdes ob confan- idem fit ac recipere 
guinitatem ,velíimpliciter quia eftis bibituri pofle.ficutin daw 
calicemmeum,fed tantumrfteum eft daré illas te eTt pojfe daré. 
iis qui eas merebuntur, quibus paratíe fan tá fecundo quod reci-
patrejfednon fine me & Spintu fanfto. piens fit aliquando 

fine eo qitodrecipi-
tur, priori modo htc non accipiturin potenlia , quia (1 filiu¿ non potuit reci-' 
pere quomodo recepit g£/ recipitffedpoflenan Gregorios a Valentia dijput. 
3.. qtt. 1. pmflo primo deprocejf. diuin. perf. aluer refpondctfcilicet illttd. 
Beatiuteít. Síc. non ejj'e verum quando nonohjlante reaíí difím^ltoue iutev 
dantsm & recipientem , funt tamen etiam vnwn & idem re numero, qua 
vatione quidquid efl in danteperfeflionii ejl etiam in recipiente. Ita etiam 
fexondanC0n(rouerjtjstih,^ de Vnitate & Trmt.fccundmfc.cap.ii.} 
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d 1. contra Maxi" 
minum non longe a 
principie. 
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i lOiVhl. 

D E C H R I S T O L I B . I . 

SolimntHr obiettiones contra dminitatem 
SfiritHjfaníii. C A P. X X . 

R l M A . 3 Ego firmam tomirn}& 
creans fpiritam. Amos quar to . 

Refpondeo , per fp i r i t um i b i 
in te l l ig i ven tum , iuxta i l l u d , b 
fpmtut procellarum qtht faciunt ver~ 
hum em. 

Secunda. c Ipfe fpiritus pofiñlat pro nolis gemi~ 
úhHsinoutrrahüihm. Refpondeo cum 11 Augis í t , 
velle diccre Paulum,fpir i tum nos facetepoftu-
larei í ícut d i x i t a d e Galat.eum clamantem A b -
ba Paterid eft t R o m . o f t auo . I n quo clama-
mus Abba Pater. 

T c r t i a , m a i o r eft mittens mi t ten te , Sed f p i r i . 
t u s ^ filio m i t t i t u r . 

Refpondeo veramefie m a í o r c m , q u á d o m i f -
fio fit p e r i m p e r i u m : n o n autem quando per 
p r o c e í í i o n e m naturalem vnius ab a l io . A d m i -
norem,fp i r i tum-fandum m i t t i a filio i n q u á t u m 
procedi t ab eo, & communicatur creaturis. 

Quar ta S Onmiaperipfutnfacia Jtmt, n i n u r u m 
per verbum. E r g o & Sp i r i tu íTan í tus . 

Re fpondeo ,omnia effe fa¿la per v e r b ú quaí -
cumque f u n t f a d a : alias fi hoc cilet in te l l igen
d u m í impl ic i te r & a b f o l u t é fequeretur patrera 
c t iam fuiífe f a d i f t i . Negamus autem Spir i tum 
f a n d u m effe de f a d i b i l i b u s . 

Q u i n t a funt t a n t ú r a d ú o m o d i agendi , per 
natura feilicet, & per artem. Fil ius D e i eftfoius 
p r o d u d u s per naturam, quia vnigeni tus :ergo 
Spir i tulTanduspcr a r t c m : & proinde fadus . 

R e f p o n d e o . l u i c te l l igcn t ibus m o d u m 
agendi per na turambifar iam eíTe, feilicet per 
i n t e l l e d u m , & per v o l u n t a t e m : p r i o r i folus 
p t o d u d u s eft filius & c o n í c q u e n t e r v n i g e n i -
tus Í pof te r io r i S p i r i t u í T a n d u s ac propterca ve
ras D cus. 
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D E C H R I S T O 

Q i i i e í t , 

B E D I S T I N C T I O N E 

p c r í o n a l i á Patre & Sp i r i -
tufando. 

Qwd fenüant nemnAriam & Samofátem 
de dtflinBione dminamp} 

perfonarum. 

C A P , P R I M V M . 

A L E N T I N V S cen-
tilis , ac eius feíbatorcs., 
ctíi fateantur cum Ario 
Patrem, filium, & ípiri-. 
tum fan¿lum cfíe triare 
di í l infta , tamen non a-
rnofeunt in i pío vero 
Deo intrinfece diíiin-

¿lionera elTe 3 íiue vnam & eandem numero 
eíTentiam effe in tribus fuppoíítis. Quareno-
lunt,patrem dici primara perfonam , imó pri
mara perfonam Ibphiílicam , & diabolicam 
vocant. 

Tranfyluani, etíi Partera agnofeant di í l in-
t lum re a Chrifto, quera purum homincm vo-
iuatj tamen qux Icguntur in feripturis tefta» 



D E C H R I S T O 
jncntivctcns de verbo, & 5piruir fan¿lo,im
portare tamun potencias , feu virtutes patris 
non diftindas á patre rclatione ,aut preptie. 
tate, contendunt. 

De voábm qmhm vtimm in hoc my -
flerio explicando. 

1 C A P . 11. 

O M I N A qoibus vtimur in hoc 
myfterio funt: Ejfentia, Homoufios, 
Hypofia/is ,fubjlanm, Perfona, Pro-

\prietas, Relatio , Noti», Circummcef-
> fio, Trinitai. 

i>ea¡). $. a Tranfyluani aíTetunt hxc nomina quidem 
cíTc prophana, tamen á nobis quinqué de cau-
íís retineri,quas ipíi refellunt Prima , quia v t i -
lia funt ad r efellendos haiicticos. Sed non fuñí 
faciendamala,ve eucniant bona. Deindc íi hje-
reticinon conuincuntur ferípturis , quomodo 
iftis nominibus ? Secunda , quia Patres illis vfi 
funt. Sed ü in ómnibus eíTent fequendi Patres, 
ctiamillorum erroresfequi dcberemus.Tertia, 
non ve aliqmd dicamus, fed vt non taceamuí. 
Sed ftukum eft l o q u i , vt n ihi l dicas. Quarta, 
quia vtilia , ad explicanda rayftcria feripturaf. 
Sed cum ílnt nomina exoticaj & obfeura, quo
modo ad id vti'ia?Qumta quod eorum ^quiua-
lentia habeanturin fcripturis.Sed hoc negatur. 

Ad primum rcfpondco his nominibus n i 
Eccleíiam , non quod fperet inde obftinatos 
conuinci Hsercticos , fedad Herét icos dara-
íiandos,cofque á Catholicis difeernendos. 

A d fecundum nos fequi Patres cum aliquid 
Ynanimi coafeofu doccat, tune enim errare 
non poíTunr. 
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/ d t e r t i u m i l l a b verba f íagoü Diflumefi tres b ^.Trímt.f* 

j>trfon<t,n»n vtilittd diceretur ¡fed ne tcueretnr> n o n 
panificare , n o m e n p e r f o n x n i h i l i m p o r t a r e i a 
D e o , f e d n o s huiufmodr v e l l í m i l i b u s v t i , n o n 
v e p e r f e d é declareinus v i m , & naturam diuina-
r u m perfonarum , fed v t habeamus q u i d ref-
pondeampsin te r rogant ibus . 

A d quar tum n o n eíTc e x ó t i c a quje fuac a n t í -
q u i í l i m a . 

A d q inn tum,dcmonf t rab imus p r o x i m e ha-
b eri aequiualentia i n feripturis . 

Devocibus ejfentia & Homonfios, 

C A P . I I I . 

S s EN T I A Gra :c¿» ina , L u c x d é 
c imo a q u i n t o habetur (xÁ&s m¡s í veff.iupartem 
(»uírí«?,quo i n loco opes l ígnif ícat : /fthjlanti*. 
quae funt autem D ei opes, n i f i i p -
fius diuinitas?qaiatamen n o n cx-

p r e í T é v o c a t u r n a t u r a D e i , ov/iei, i n feripturis , 
propterea m é r i t o h d ix i t Ep iph . EJfenti<enornen b hare/.j^. 
nudo modo in veteri,ac nom teftamento non habetur: 
fenfiuautem, g£/fignijicatio vbiqtte habetur. Syno-
n i m a h u i u s vocabu i i , OV/IXÍ ícilicet TBJ 3%» func 
GHOTMÍ diuinitas R o m á n . c p r imo ppíp» -re SEB C verf.io. 
f o r m a D e i : P h i l i p . d fecundo,cer tcnon minus d verp^ 
c f tph i Io foph icumfor raa ,quam eíTsntia. I t e m , 
ieíscyCeii e fecundas Pctr i . Pen ique eflentia c I . V . A I 
habetur i n feripturis i n fuaradice d i c i tu r : en im 
ab eíTe, cuius concrctum eft ens , ens autem & 
eíTe dicuntur de Deo i n feripturis. f Ego /um f £ x o ¿ t , 
5»Í fum, qui eft) ó Sy, miftt me ad vos. 

Re fponden t ,Deum quidem po íTevoca r i ens, 
n o n autem e í ícn t iam.f icu t nee homo}huraan i -
ta$ d ic i po te f t Sed non aduertunt non f o l ú m 
conc ic ta , f«d c t iam a b í l r a é t a d ic i de D c o , q u o d 



C H R I S T O 
íitíimpliciííirnus. Dcinde non agímus nunc 
vtrum Deus dicipoiiir ellcntia, í'cd contendi-
saus cíTentia; numen, quo natura Dei ex^lica-
tur,nun eíTe alicnin-n á fcriptura. 

Ex oCa-íx, fit ¿¿/¿úaiK eiuídcin íubí ianúx , ü u t 
confubftantialiSjnonicn ómnibus Aiianis exo-
fum,tum quia extra fcripturas vt dicunt: tum 
cjiiia nouum vt í ingunt , cura taracn vtcrentur 
vetcrcsilli Ariani nomimbus magis extraícri-
pturam , & nouis , t<npwioí alterim ejjentm 
il^'isa-ioí jÍmili¿ ejfentm. 

% loan.xo.v. 50. Sed non elle omnino extra fcripturam no-
men í^^críof patettum quod eius fenfus habe-

h Lucx 11. verf. 3. tur,S \)u ^ 9 ™tr¡:f> ?v ¡a/Jfj.Ego Pater vnumfui 
•n ZpmvMíy r 'fkt- tnus-.tum quod íimiies voces in fcriptura repe-
¿<r/6v cí/Stv 'nfiy. riuntur Vt 11 £7n»Ér/oí,& 1 Tn&iiai*!, 
JPanem noftmm fu- N o n eíle nouum inde conítat quod eo víi 
perfubftantidetn da fíntante Concil.Nicarnum pnmum Dionyf. k 
n'>híi} item Matth. Alcxandr, & 1 Origines: dices Concilium An-
6.v.u . tioclienum contra Paulum Samofaccnum ne-
1 Deut.j.v.é.item galle filium effe patri homouí ion idque ante 
cap.l^.v.i.^/ ' cap. Hxrcí im A r i j . 
ré.v.iZ.populuipe- Reípondco negaffe quidem non fimpliciter, 
adiartf venit m f er fed admentem Samofitcni , qui filium patri 
interpres. homouí ion dicebatfpecietantum, nonautem 
3i in Apolo*, ad identitate numérica natura:. Male ergo Samo-
Dionyf. Rom. ajmd íatenus confclíii'. cli: homouí ion.male ncs;3uit 

larius ait. 
nornen íimul duas contrarias 
t : dúo enim ímportat , fcilices 
mx,Sc vnum ab altero hancac-
Sabelí iusfatebaturpatrem, & 

Athdnaf.in EpijiJe Arius , vt m H 
fententia Dionyf. Hoc autem 
Alexani ámhmfo- Hxrefes delira 
Unante finem. idcntitatem na 
1 m Dialog. de Re- ciperc naturam 
funeñ.ad fnenu fihum eandem eíTeotiam habere , fed negabat 
VideTheodoret.Uh. vnum ab alio eíTe, Ariani fatebantur filium elTc 
x. hift.c.n. g/-' 13. apatrejfed ncgabánt eandem naturam habere, 
111 inltb. de Sjnod. ynde » Athanaf. docet Arlanos omnes alias 
(xtrano. voces tolfralíc , prster ó^w¡oy : quod omnes 
n f 'W' alias poíTent ad íuum retorquere fenfum^ttam 
*> in Anmatv, fnmzmé. 0 Epiph. etiam monct aluid elle 
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ffvvá«-ioy,3liud ófMKFioy i l l u d fignificat vni ta tcnt 
. . . i í n e d i f t i n d i o n e , & poterat á Sabellio recipi , 
rnde qu? Ari f to te lcs vocat <ruv»,/,aa nos v n i u o -
ca dicimuSjid eft, i d c m v o c e , & fígnificationc: 
i f t u d vero vnicatem cum d i f t i n í t i o n c , & pro-, 
c e í ü o n e vnius ab a l te ro . 

Devocibm Hypoflafis, & fiibñantia* 

C A P . l i l i . 

Y P O S T A S I S p r i m a m Cahñz-
t í am í ign i í i ca t , quam v n i u e r f é 

v f u p p o l u u m d í c i m a s , & i n natura a ; 
j( in te l l igcnte perfonam. D i f t i a - B ' T h o m . l . ^ . 

g u i t u r a u t e m a b cíTentiá , q u o d V - ^ W q - B - d t 
h í e c í i g n i f i c a t u r p e r m o d u m f o r - fotentiaart.i. 

totalis in alio exi f tent i s , hypof ta f í s ve ro , b u 
í i g n i f i c a t u r p e r modura t o t i u s , q u o d a n o n i n Vf^eSafiUu,ejf.^ 
a l i o , l c d m f e , & per fe exi í t i t : vnde b fequ i tu r Xyjenamlib. de 
hypof t a f im n o n a d d c r c a d eíTentiara a l i quem ¿ffi™"*™ efintrn 
g t a d u m n a t u r í E 3 a u t a d u m , f e d f o l u m m o d u m ^ h p ^ f - D a n t . 
e ircndi . f iueproprietatern .-rationecuius eíTen- 3 - í ,3 -cJ"# '^k*- i« 
t i a ^ u s ex fe cft c o m m u n i c a b i l i s , fíatincom- j f Trinttfoli° ^nte 
municabi l i s . H x c i g i t u r v o x l icet qu ibufdam finern-
fufpeda c v idcre tur ,v t qusead í i g n i f í c a t i o n e m ] VtPatetex 
fubftantia: v t eíTentiam í i g n i í i c a t , t rahi poffet: htt* ^ f i - f ^ o » ^ 
tamen o m o i n o recipienda cft;>& t u t o dicí po f - D^ t f i -de hp°fia ' 
í u n t i n D e o trcshypoftafes. fi1"** e b ' J V d ^ w » ^ 

P r i m ó q u i a h á c voce vfus eft A p o f t o l u s p ro orat-de 
perfona patris.. d Qui cum fit ( i n q u i t ) fcüicct 'fthAni 
filius, filenior gloria, ^ m v m ^ n m Hebr.X, 
¿vñ^figma fub¡tanú<teius. Etf i enim n o n n u l l í p e r 
hypof t a f im ín t e l l i gan t e í r e n t i a m , m c l i u s tamen 
perfona i n t e l l i g i t u r , filius enim n o n eft i m a g o 
c íTent iar /cd pcr fon íe ,e f t c n i m imago cius ctt-

eft filius. h 
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D E C H R I S T O 
Francifcns e Dau id , r t oftcndat Paulum l o -

qu i de elTeutiájaffcrt a ü a l o c a , in quibus h y p o -
ícalis ncquic v í u r p a n pro pet lona H e b r . i ter-
t i o . Participes Chnflieffech fhrma.fitameninitutm 
VTmr&si'j)} eiu* vfqae in finem retmuenmus, & v n -
dcci rao , o ejl amemfiliesfyerandaruni úsroraco-íí re-
tum. 

Rcfpondeo hxc loca pro nobis faceré. H i s 
cnirn expl ica tur , nomcu hypof t a í i s i n genere 

! ^ í™» * ' f u f t en t a i j& ip fape r f e fub f i f t i t h incqucaccom-
m o d a r i a d fidem : quia fides e í l fundamentum 
i u f t i n x , & non í o l u m ipfa per íe cx i f t i t , l ed etia 
dat í'ubfifte r iam fuo m o d o re bus fperatis, 
Q n x enmi fpcramus}in fe n o n func , fed per f i 
d em quodammodo rara c x i í l e r e videtur . H i n c 
c r u m aceommodaturad f u p p o í í t u m , fea per-
í b n a m , q u x ' e l i fundamentum natura;, & o m -
n iu ra quee ad naturam confequuntur. Q u a n d o 
erg o dic i tur filius imago h y p o f t a í i s paternxs 
n o n p o t c í l a l m d co in loco hypo f t a í i s í ign i f i -
care5qaam i d q u o d per fe exif t i t in patre j & i n 
quo cantera qua: pacris f u n t , mmiru ra ip íá per-
fonapat r i s . 

Secundo proba turex vfa Ecclefiae,& Patrum 
h D i o n y . vocat tres perfonas tres h y p o í t a f c s . 
I d e m 1 l u f t i n . k Athanaf. 1 C o n c i l . qu in tum. 
m H i l a r . n A u g u í t i n . Q u o d a u t e m 0 Conci l . 
Sardicenfc apiui T h e o d o r e t . ait hasreticorum 
cíTc tres a í fe re rehypof ta feS jCa tho l icorum vna. 
I n t e l l i g e n d u m c í b , q u a n d o hypof ta í i s pro ef-

T§OS \¡m?ei<yis ,OLM» feotia vhupa tu r , í i c u t f o l e t ab h x r c t i c i s , v t l i -
TO t joJ , i , aM>i ís'j' quet exverbis P ip l ius C o n c i l i ; . 

1 cap. i . m lih. de Synodls. 
0 apud Theodoret, ±. hifior 8. 
P vf¿i7: ísLurj-u iMpHXÍvx.ofyj, r^í <hJ)J)¿) ju*Sa,̂  ŷ .} tsL¿iíw ?'̂ ,tt̂ j ^ 1 ? " 

Obi j c iun t 

h didn.nsm.eap.t 
Hib derettafidei 

expofitione^ofimi 
fiurñ. 
k z» Symholo. cix-
>,)) 7 S?Jv 5 l2 ÍTCt 

n 5 . ¿ e Trinit. 
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Obiiciunt i Tranfyl.r Niccphorum,Pr imó 1 i.iap. 8.' 

áicentcm Hoíium Cordubenícm fuifleprimu r lo.htftor. i f 
qui fccerit mentioncm hypoítaíis, & víia:. Se
cundó Concil. Nicxnum noluiífe attingcrc 
quxlHonem de diífercntia elTciuix>& íubíifté-
tia:;tanquam indignam tractatione. 

T e r c i ó , Concil Alexandrinum, pauló po í l 
Nicxnu.prohibuiíTe huiuímo di nomina, q u ó d 
non h.:bcantur i n feripturis. 

Qüar tó ,apud veterts nomen hypoftafís non 
repenri, clíeque barbarum. Qu in tó ex huiuá 
di í l indionis inucntione multa nugamenta i a 
Ecclcíiam inneda. 

Ad primumrefpondco^tfi forte Hofíus p r i -
mus de hac diftindionc dilferuit, nontamen 
pnmus haíc nomina exeogitauit, vt probatuni 
cít. . ^ .. / 

A d fecundum, licct Concil. Nic^enum qua:-
ftioncm de diíFerentiá elfentix, &fubíiücntiíe 
non explieuerit;camen his vocibus vfum fuilTe 
vt coi i í latcxfymboloapud Cyrillum,sin quo s deTrmi.Uki ' , 
nomen 1 tvjtxí^Sc ¿m^ínoa habetur. t «MIi? ma.T̂ eí (¿o-

A d tercium, Concií. non prohibitiíTe vfum yo-$uy* %¡vr Vcí ik 
horum vocabulorum,fed folúm fuftuIiiTe con- ^nviets ¿irtí. Item, 
íentiones non necclíarias. Namin eodem fta- ¿ / m ^ Ó'IÍ KK ¿ J , 
tutumfuitvthis vocibuscatholici vterenturin MÍO,9 ¿ J «pn $¿jyv 
difputatíoneaducríus Sabcilios. & i ¡% CVK ov7*y 

Ad quartum, vfos fuilTe voce úatránou A r i - í-jfc'iio, ií l | Ws'eM 
ftotclem, & Thcmií l ium vt docet u Budasus. vm?ánw¡ 5» ovaíae 
Deinde,nonnc nobis fátís elle deberet ca v t i ¡paa-wviíf Í Í ) 3 W « -

PaulumjConcil.Niexn, & bmnes Graecos PP? ^ a u ' ^ w J ^ A Í X S 

Ad vltimum, non eíTe nugamenta difputa- xjí&rereXiK» » Ca
tiones de «s-íoc, & vsvrím hinc patct quod K K W Í X . 

ignorantia huius diftindionis, nati íínt plurimi u in commentar. 
errorescefte x Bafilio: & quod grauilfimi PP. x e/. 43. 
tara multa hac de re difputannt. 

Nomen fnbftantixambiguumeftmuaccnim t Uhro de Symdk 
hypoílafim.nunccflcntiam íignificat: quarein Conciltj explican-: 
ñgorcpoi len tdxcimDco tres fubftantix, v t > fdemAmmhem, 

Tora, I , i» ' " 



D E C H R I S T O 
H i l a r i a s conced í t . T a m e n a b f o l a t é l oquendo 
n c g a n d í e funt i n D e o tres í u b f t a n t i í e , quod 
vfus communis L a d n o r u m accipiat fub í lan-
t i am pro c í r e n t i á , & m é r i t o . N am fcmpcr A r i 
ftotelcs i n predicamento fubftanaa; ove-íew v o -

x contra Traxeam. cat,quam nos fubl tant iam dicimus : Pr íe tcrea 
a e^.ad Damaf. z T c r t u l l . a H ie rony . b A u g u í t - C o n c i l . c 
b S. Tnnit. 9. & L a t e r a n é f e & d T o l e r a n . y n a m tantumfubf tan-
l i b . j . cap-q.. t í a m drcuncrn D e o . 
c Jttb Innocent.$. I. _ / ' 
cap. i . 
á cap. I . 

6. elegantiarum 
34-

b Aflor.io.v.iáf. 
Rom.z. v. I I . 
c t.adBonif.j . 

D e cúteris vocibus. C A P . V . 

S s E R i T a Laurcri t ius Valla per-
fonam m h ü a lmd impor ta re qua 
qualiratem.-quare , q u a s i n D c o 
T h c o l o g i p e r f o n a s p o n u n t , cas 
cíTetres qualirates. Sed aut Valla 
n o m i n e q u a l i t a m i n D e o , vetara 

in te l l ig ic quali tatem , aut quod per m o d u m 
qualitatis í igni f ica tur : fi prius h íe re í im fap i r , íi 
p o f t c r i u s j v c l c r u n d o n g c plures tribus perfo-
n á e i n D e O j V e l v n a tanium.-plureSjí í c o n í i d e r e -
museaquse per m o d u m qualitatis í ígni f ícan-
t u r , v t d i f t i ngun tu r í n t e r le ra t ione , n i m í r u m 
q u o t funt at t r ibuta d i u í n a : vna, inquantum 
h u í u í m o d i a t t r ibuta feilicet eíTentíalía funt 
v n a m re ípsá . Q u a m u í s e r g o perfonae nomea 
accipiatur p r o qaa l i t a t e ,&pro larua h i f t r ionú , 
n o n r a r ó j t a m e n etiara p r o fubf tan t iá pr ima a 
feripturis , & P a t r í b u s accipí cer tum eft. I n feri-
pturis legimus D e u m non eíTe b perfonarum 
acceptatorem,quibus ín loc i sper fonam hypo
ftafim fignificat. Sí c n i m c Auguf t i no credi-
mus tune eft acceptatio perfonarum in díftri-
bu t ione prasmiorum, quando qui d i f t r i b u i t n o 
refpicit meri ta h o m i n u m , fed ipfos homines; 
id eft t r ibu i r plus vni q u a m akeri. N o n 
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lile plus mcretur , fed cjuia iltam perfonam i contra Traxeam. 
plus diligit. d Tertull . autem c Hilarius. & e üb.deSynod. 
1 Hierony. atque § Auguftin. vocant Patrcra, i ep.ad Damaf. 
Filium , & Spiritumfándúm tres perfonas. h § <¡.& j . T r i n i t . 
Nazianz. •s^oawwi. 1 TulUusipfcjCUm dicit alia 11 oratin Athanaf* 
elle rerum^alia perfonarum attributa,& rurfum 1 lih.de ínmnúo. 
perfonam in Deo , & homine confiderari, k in Topick, & ¡ I A T -
Valeriuscum quoílibct homines per lonas vo- titiomb. 
catj&inílitutio Iuíliniani,(quae latiniflima cft) k x,ca. t i . 
l ib . z. vtitur nomine perfonas in noftra figniíi- 1 x.tit, $. 
catione. Quid quod ipil Grammatici cumin 
verborum mflexionibus diftingünt tres perfo
nas in prunam/ecundam,& tertiam, non qua-
litatcm intelligunt nomine perfonx , fed res 
quafcun que inter fe diftinítas. 

Proprietas.RelatiOjNotio, non funt nomina 
fcripturarum: colligunturtamcn ex feripturis. 
Si enim films cft vnigenítus, prOpriam eric illí 
filium elfe.Si vnus patet,proprium i l l i eíTe pa~ 
trem, fifolus Spintuilindus á parre, & filio 
ptoeedit , proprium i l l i procederé . I tem íi 
Chriítus eít verus filius veri patris, erit vera 
relatio mutua Ínter vtrumque.Denique fi pater 
afilio & Spiritufando diftinguitur , curpon m epifi.i,^. 
poterit patcrnitas diei No t io patris,id eft, no- n i .T r in i t . 
men quo pater dilHndus cognolcitur á cascc- 0 orat. $JeThco-
risperfonis, Vtuntur nomine Proprictatis, log. 
m Bafilius n Hi la r ión . 0 Nazianzen. P P j . T r i m t . U . & 
Auguft. 1 Cyrillüis:nomine Notioms r Baíil. i z . 
& s Auguftin. Hiñe Scholaftici, quinqué nu- 1 i Trinit. 
raerant notiones: lnnafcibilitatem,paternitAtemi r ft*p. 
filiationemjpirationemafhuam, fflfptrationem paf- s 5. Trinit. 6. 
Jtmr». Ex quibus quatuor íunc proprictatcs, I n - t J.cap n.dehac 
nafcibiln.íí,paternita¿.filmtio/piraíio pa(íimyií qua- CircuminceJ]'dijhu-
tuorrelationcs Paternitatjliatiofpiranodtlwa^é' tant. Hilar.4. T r t -
fpiratiopafma. Circuminceííio Grascé Trt&t^pvfftt nit.Ambrof. in i j , 
habeturin 1 Damafc.eftque mutua ác intimá cap.priomadCo-
perfonarum inhabitado. T r i n i u s , C i x c é ^ i x í , rinth.Attg. 6.Tri
ñon habeturcxprcíTc in fcnpturis,colligitur ta- nit. v l t im^ 



v Baptízate 
omnes}$CC. 
x Tres funt qui te-
ftimonium dant in 
cdo, 8cc. 
"í- i.diuinor.Nom. 
z dereflafid.con-

fifi-

a centra Praxeam. 
k ferm.de oratione 
D ominica. 
c in Symholo, 
d defideadPetm 
cap.i. Toletan.il. 
cap. i i . ifidor.-j, 
Etymolog. 4. 

D E C H R I S T O 
rncn ex M a i h x í u v k i m o , & prima: loann is x 
q u i n t o . H a c v o c e v tun tu r y D i o n y . z l u f t i n , 
3 T e r t u l l . & b Cyprian. 

T r in i t a s autem non íignificat u i u m vn i ta tem 
v t putauit Valentinus Gentil is , fed f implici ter 
te rnar iuraperfonarumnumerumj t u m ex vocc 
Gíxca.'rficisi í u m e x i l i o c Athanaf. Trinitatem 
in vnitate veneremur^mmus enira congrue dice-
retur, Trium vnitatem in vmtate veneremur, t u m 
q u ó d Patr^s opponunt vn i t a t em T r i n i t a t i , ac 
dicunt i n eífent ia vni ta tem, in perfonis T r i n i 
tatem con í ide ra r i . Trinitits á ( i n q m t Fulgcnt . ) 
ad perfonas refertur^nitas ad naturam. 

Ofienditur difiinftio perfonarum. 

C A P . V I . 

• R I M O Q u i a c c i p i t cíTc ab a l i o , 
j i ^ i n ece í í a r i o ab eo d i í t i n g u i t u r r e -

• ^ ' ^ ¡ zg i p f a ; nec en im fíeri potef t v t a í i -
quis p r o d u c a t u r á í e ip fo . Sed fi

l é . Uasif $ ^ ^ ^ ^ ( ^ J f i bus acccpitelTe á p a t r e . l o a n n i s a 
5' TrtíTvp 'íXH fy-^u - quinto¡ficut Pater habet vitam in 
¿1 {CWTIIS • «TOí scAa - femetipfoyfic dedit filia habere vitim infemetipfo,qux 
xs, i , -is) q'¡f fuíu) n e q u e u n t i n t e l l i g i d e filio i nquan tum h o m o : 

T¡¿. Spiritufl 'andus autem accipit á patre & filio v t 
probabicur infra ; ergo d i f t ingun tur rc ip fa Í n 
ter fe PaterJFiiius,& Spi r i tuf iandus . A t i n D e o 
n i h i i poteft fingi inhxrens , feu n o n fubfiftens, 
quia i n D e o n u l l ü m cft accidens, Ergo hxc 
t r i a / u n t tria fubí i i tan t ia^ í iue fuppoí i t3} in tcr fe 
r e a í i t e r d i f t i n é l a . 

S e c u n d ó , n o n r e d é dicereraus de vna, & ca
dera per fona , alius cft ( v e r b i g r a t i á j Marcas, 
alias T u l l i u S j alias C ice ro : nec de eodem alias 
eft Gratar ,a l ias C o n f u í , alias Iraperator. Sed 
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fcnpturavocatpatretnaliumafüio. b ¿ílius efl b Ioan. ¿.v. jz . 
quitejlimonittmperhíhet de me, Spiritumfan¿lum 
z[inmahvtroc^nc,c Atiumparacletum dahit vehis. c Ioan.i^ v . i6 . 
Igitur non funt vna & eaderp perfona, Quam-
uisautempaterdicaturalias áfiíio,&c. non ta-
men dici d poteft, aliud/quiaalius díñindio- d itaTulgent.lih, 
ncm perfotiíe tantútn importat, aliud diítin- de ohiecliomhm 
¿tionem eíTentia». Atiamrttm.) 

Ternó , non reéle diceremus, loquendo de 
vna perfona,Marcus erat apud Tullium, vel in 
Tullio,autinnomine Marci, &Tuilij hocfa-
étum cft.-vel perMarcum, habemus acceíTum 
ad Tullium in Cicerone.Imo nec de attribmis 
vnius &" eius perfonas diceremus, habemus ac
ceíTum ad Tullium per fapientiam eius, in fpi-
ritu eius. At hxc omnia dicuntur de diuinis 
perfonis in feripturáj e vnigenitus qui eTíinfinu c loan, i , v. 18, 
patris- 1 Bapti%antes eot in nomine Patris. ^Je. Per ?} i . verbum erat 
8 ipfum feilicet filium habemus accejfum ad Patrcm apud Deitm. 
invnofpiritu , vel ergomalé loquúur feriptura, * Math. vh. 
quodabfurdum eftdieere, vel íí rcíté loqui- S Ephef t . v . iS . 
tur, hxc debent inteliigi de diftinátis realiter c//' aur/i^o^p lüa 
ínter fe perfonis, -Tt̂ oQ.yuylj) u#f9~ 

Quarró , h feriptura introducir Deum lo- Tse?"* íu^nC/uav 
quentem innúmero multitudinis , vel loquen- «¡cw TBV TTCCTECP;. 
tcífrdeDeo,tánquamde aliáperfoná, &Con- l¡ Genef.i.v.ió 'ei 
cil. Syrmienfe3apud 1 Hilar. dicitanathema,iis cap. v.xt-cap.íi, 
qui aliter explicant loca dumtaxat ex Geneíi, i'.j.cap.i^.v. z^. 
quam de diftinctione reali diuinarum perfona- £p'c. 
rum. Praeterca vna & eadem perfona, etiam 1 Uh. de Synod. 
per rcfpeduni ad diuerfa nomina velofficía 
quje haber non poíTct dicere redé3 k ad eum k loan.i^-u .T^ 
veniemus ffl monfionem apttd eum faciemus. 

Qujntó feriptura 1 faspé de Deo loqueas 1 Exod.¿. v. 15. 
ternario vtitur numero. Numer. 6. v. 24. 

SextojVna& eadem perfona non potcíl rede 15 16 P/al. 66. 
dici dúo, veltrestefteSjfed hocneceíTario de- -y.S. Jfau 6. v. 5. 
bet de diílindis realiter intet fe perfonis intcl-

gi.At Tres funt ™ (inquit loan.) qui tefiimonimn m I . loan. 5. 
P i i j 
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¿antin cdo Pater Verbum,& Spmtuffanftuf. Addq 
non re ¿le ctiam dicipoíle de vná& cádem per-
fon a numero,aut de perfoná}&fua propriétatc, 
velattributo quod fexniferit^aut mitrar fe, vcl 
fapientiam fuam,&c.vlrimo addi poíTunt con-
gruentiíenarurales qu^ ctíifidcm non demon-
ílrenrjtamenfuppoíitáfideoftcndunt non efíe 
contra rationem id quod aíTerimus. 

Prima,fummi,&ínfiniti bonieft,fe fummés. 
& infinitqcGmraunicare, quod ncquitfíeri nifi 
producendo Dciim. 

Secunda, perfeíta beatirudo comprehendít 
omnia bona,quorum vnum eft,confortiura 
^qaalium perfonaruro, 

Tertia.gerierare fibi íimile in natura eft má
xima perfeftio , quem non decetabeffe á Deo. 

Quarta,inucnuur vna natura in vná hypo-
ílaíijVt in quolibet Angelo ,plures in plunbus, 
vtin mulns Angehs-piuresin vna, vt in homi-
nc,vbj duse naturae anima, & caro, in vnam hy-
poíhfím conueniunt. Igitur,credibile eft, ene 
quoquevnam naturam,id eíl diuinam ,in plu-
ribus hypoílaííbus. 

n de hU vefiígifs. C^uarta r̂es n omnes itaaffeílant numerum 
ViieAug.alib.9. ternarium vt phné videantur clamare fuum au-
n i 15. de Trioit. thorem cíTc Trinitatem qur omnia fecit in 

pondere,numero,& menfura, Tresfuntpaífio-
nes entis,ómnibus rebus communes, vnum, 
vcrum,bonum. Totarerum vniueríitas diftti-
buitur in eres pari;es,fcilicet fpiritualem,corpo-
ralem, mixtam ex vtroqi)e:Spiritualis in tres 
Hicrarchias, vnaquaeque in tres ordines^finguíí 
fpiritus prarditi funt tnplici facúltate, memoria 
fciUcct,intelligcntias& volúntate. 
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Diluitur argumentUm primum adnerfa-
rioram. 

C A P . V I I . 

^ R i M v M a a á u e r í a r i o r u x n argu- 3 Valentini Geth 
^ m e n t u m Q u i n o n g i g n u i .eegi- tilis. 

gni tu r ,necproccdu non cftverus 
fDeus. Naro nuilus e í t D e u s prje-

er pa r rem. f i l i um, & Spi r i tú fan-
k t u m . Sed vnus D t u s in cffentia, 

n o n m&ait ¡ a e c g i g n i t u r , nec procrdic ; quia 
Deus i n cíTcntiajUihil a l iüd eft q u a i p í á eflentia 
communisrergo vnus Oeus i n eí i 'ent ia}non e í t 
Tcrus D e u s / e d pater, í i h u s , & Spintus fandtus 
per nos funeveru^s Deus , e r g o n o n funt vnus 
D e u s i n eíTentiá. 

A d maiorera refpondeo fi v o r Deus a c c í p i a -
tur pro perfona in c o m m u n i , v t í i t fenfus 3 q u í 
nec gignic &c. n o n eft perfona d i u i n a , a d m i t t i -
tu r j éc tune in aíT m p d o n e íi per v n u m D e u m 
i n eíTentiá, i n í e l l i g a t u r t an tum eíTcntia dtuina, 
hoc quidern ve rum ent}í 'ed i n p r ima c o n c l u f í o -
n e t a n t u m concludetur. Ergo eíTentiá d i u í n a 
n o n eft formai i ter perfona. I n fecunda. E rgo 
p e r f o n a : d i u i n a í non funt t a u t ú m e f l e n t i a : qua: 
omnia vera f u n t , & n i h i l cont ta nos rquodf i i n 
affumptione vnus Deus in eflentia accipiatur 
v t fona t j i d eft,pro t r ibusper fon i s in c o m m u n i , 
negatur a f lumpt io . N a m l i le vnus Deus e f tpa -
ter filiuSj&SpirituffanótuSj&proinderuitvtra-
que c o n c l u í i o . S iautem in m a i o r i Deus acci
p ia tu r pro deitate fiue pro eo o m n i cui c o m -
p e t i t verarat io D e i , nega tu r ,qu ia eflentia eft 
yere D e u S j n o n t a m c n g i g n i t j & c . A d p r o b a t i o -
nem/ateraur círcntíam,non efle D e u m aliura, 

P iiij 
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pmer patrem^lium & Spirítum Qtnñum ' . k ¿ 
cundera quamuis per modum alias rationiSj ni-
mirum abílra¿ti}& naturas comunis,pater Tero 
ül.Sc SpiritulTandus con ere ti incommunicabi-
lis.porro ex parte reí. abftradnm & concretum 
in Deo ídem funt. Eft enim vna res íímpliciíli-
mainfínitatque perfedionis, qux fe habet Se 
permodumabílra¿li>& xnodum concreti. 

' Diimmr feciindim* 

C A P . V I I L 

% TfmfyUcáM- ^ S 8 B ^ ^ t E c v N » V M ; ' 1 argument. Si 
K tres perlonae funt vnum in ef-

fentia:ergo in Deo quaternitas 
nonTrinitas. 

Pnrap,qu¡a eirentia,Pater3fí-
lius3& SpirituíTanílus non fuñí 

quatuor fynoníma. Igitur quatuorres fignifí-
cant. 

Secundo, Patcr, filias, SpirituíTanftus, funt 
tres-.fed clíentianihil efthorum. Nam eíTcntia 
non eft pater, quia non gignit, nec filius , nec 
Spirituflandus, quia no gignitur,nec procedit: 
igitur crit quartum aliud. 

Tertio, eíTentia eftfons perfonarum ,ab illa 
enim emanantrclationes , & proinde perfona:: 
at fons,& riuuli diftinguntur realiter. 

Quartó , quiaPapiílas in fymbolo poíl illa 
verba, Credo in vnum Deum, virgulam ponunt: 
ergo diftinguntDeum apatre,& patrem afilio, 
hunc a S pin ta ían<So. 

QuintOjdicunt tres perfonas in vno Deo refi-
déte , & vnum Deum fe in tribus perfonis ma-
nifeftaíTe, At quis ellille Dcus ? certé nonpa-
te^non filius,no SpirituíTandus: in nullo enim 
hoium tres perfona: rclidcnt 3 & horum nuil as 
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fe fn tribus perfonis manifeftauit* 

Ad argumentum negatur confequens. Ad 
primam probationem admmitur anccccdens: 
íed negatur confequens , vt enini aliqua nomi
na non fintfynonimajfuííicit vt eorum íignifi-
cata diitinguantur ratione, nec eft ncceíTc re 
díftingui. Etíi autem pater . filius, & Spiritus 
f andus , rediftinguantur. EíTentia tamennon 
re/ed ratione tantum,ab iis diftinguitur. 

Ad fecunda:minorem3negatur:mm quiactfi 
eflentia dicatur díftingui ratione á perfonis, 
quia haber alium fignificandi modum, & fub 
alio concepta íiue alia ratione conííderatunra» 
men nihilominus cftdeintriníecaratione per-
fonse3non cnim perfona eft folarelatio, fed ad 
perfonam requirituretiara natura^tum quiacf-
lentiajeftipfamctresquseeft ipfa perfona. Ad 
probationem íi fenfus f i t eflentiam non eíl'e de 
rationepatris,aut effe aliam rcm á parre nega-
tur,li vero non eíTe ipfam t o t a lem rationem 
patriSjVtpater eftjfiuenon poíTefupponi pro 
co,vera eftjfed hoc non fufficit jVt dicatur nihii 
cíTe de patre: nam bumanitas non^poteft fup-
poni pro homine,homo cnim generat,non hu-
manitas, &tamen nullus dicet humanitatem 
nihil hominis eíTcjaut re ab homine díftingui, 
vel humanitatem,&hominem efle duasres. 

Ad tertiam, negatur maior,eírentia enim non 
eft fons perfonarum. Sed perfona; á perfonis 
producuntur,relationes autem ,vt relationcs, 
non producuritur ,fed confequuntur per fead 
produftionem fuppofitorum. 

Adquartam}Symbolum Gatholicorum hanc 
virgulam non habere/edfemperiungitur vox, 
Dem cum patre , quomodo autem Pater dica
tur vnus Deus , patetfupra. Sed etiamíí eíFet 
V i r g u l a , non tamen fequerctnr Dcum íígnifi-
carealiad ápatre : Sed poneretur, vox^DeuSjVC 
importat omnes tres perfonas indeterminate 
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p o f t c a v e r ó exp l ican , & determinan qnxí in t 
ülss per fonx . 

A d qu in t am fi qu i ca thol icoru dixer int tres 
perfonas in vno D c o refidere, n i h i l al iud ve l le , 
q u a m tres perfonas, cíTc vnius dei ta t is , & n a 
turas, nec de verbis , c u m d e re conf t a t , debet 
efle c o n t r o u e r í í a , cnm autem dicimus D e u m 
fe mani fe f ta í fe i n tribus perfonas , n i h i l a l iud 
in tcndimus quam D e u m eíTe tres perfonas, 6̂  
h o c nobis ejífe reuelatum diuini tus . Q u a n d o 
pe tun t q u i s i l l e Deus ? an pater an filius, & c . 
Refpondetur , eft diumitas v t eft i n tr ibus per-
fonis , fiue eft T r i n i t a s , fiue eft Patcr^Filius, & 
Spiritus fandus . 

Diluitur lert'mm. 

C A P . I X . 

E r t i u m , Pater eft ingcni tus , fiiiuj 
gen i tus , ergo n o n vnus Deus v. 
quia vnus Deus ell'et í i m u l geni 
tus, & non genitus %. quia genera-
bilc3& ingenerabile p l u í q u a m ge

nere differUnt, ficut c o r r u p t i b i l e , & i n c o r r u -
p t i b i l e . I g i t u r Pater , & Fil ius piufquam gene
re j . g e n i t u m & i n g e n i t u m ve l fun t accidentia, 
v e l non : f i prius ergo accidentia i n D e o , l i p p -
í t e r i u s i g i t u r Pater & Filius differunt fubftan-
t ia l i ter . 

A d m i t t i t u r anteced. negatur confcqucns. 
A d p r i m . p r o b a t i o n e m Bciarm. refpondct íi 
v t r a q u e p r o p o í i t i o íit aff i rmatiua, [ videlicet 
Deus eft genitus , Deus eft n o n genitus , 
fiue eft i n g é n i t a s ] v t ramque eíTe veram , fi
ne v l la c o n t r a d i d i o n e . I n p r i o r i en im Deus 
t c f t r i n g i t u r , o b aff i rmationem , per p rxd ica -
t u m ad perfonam filij , i n fecunda ad pc i fo* 
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jiam pa t r i s . Si autem altera fit a í f i rmat iua , 
[ fc i l i ce t Deus t i l genitus ] altera negatiua, 
[ Deus n o n eft genitus ] elle c o n t r a d i d í o r i a s : 
guia negatiua eft vn iuer ía l i s de Deo , i d eft3ne-
gat vn iue r f a l i t e rDcum g e n i t ü , n o n enim D c u s 
re f t r ing i tu r p e r p r x d i c a t u m , q u i a m h i i aíTeri-
t u r , fed a b f o l u t é & i n d i f t i n d é p o n i t u r , p ro 
ó m n i b u s perfonis. Aff i rmat iua autem eft pa r -
t icular isde eodem f u b i e d o pro v n á p e r f o n a , 
po f t eho r samen vera eft, faifa vero pr ior . 

Adfecundas antecedens, tune f o l ú m i l l a di» 
ftingui genere , cum natura generan per gene-
ra t i onem p roduc i tu r : n o n a u t e m , cum f o l ú m 
communica tur .F i l ius autem D e i n o n gen i t am, 
fed pergenera t ionem communica tam accepic 
naturam á p a t r e . Quare n o n d i f t i ngu i tu r pa-
t e r j & f i l i u s natura, & p r o i n d c nec p lu fquam 
gene re , f ed tan tum3quoad d i f t i n d o s m o d o s 
na turam i l lam habendi . 

A d ter t iam , not iones diuinas fubf tan t i am 
n o n eíTe^-rfumitur in a b f t r a d o p r o natura fiuc 
eíTentia fubftantial i : v t ante p ro eo o m n i q u o d 
reuera non eft, accidens, f ed lub f t a tpe r fC j fub -
ftantiam effe ( excepta i n g e n i t i n o t i o n e qua; 
eft negat io . ) Cum infer tur ergo diuinas d i f t i n 
gun tu r fubftant ia í i ter : p r i o n m o d o negatur, 
p o f t e r i o r i admi t t i tu r , i n ra t ionc r c l a t i onum. 
Ef t enim idem ac dicere, d i f t ingu iper fonasper 
relationes , quas funt ve ré fubftant ia . 

Soluitur quartum. 
C A P . X . 

; Enerare eft fumma p e r f e í l i o i n 
v i u e n t e : Hanc haber p a t e r , n o n 
filius, ergo filius n o n eft asqualis 
pa t r i i n pe r fed ione , quare nec 

I eiufdcia naturas. C o n f i t m a t u r , 
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p r o d u ñ u m dici t i n t r i n f ecé depcndcntiam á 
p roducen te , e rgo filius D e i á p a t r e , A t Deus 
eft cus independens. 

Prima r e í p o n f i o , M a i o r tranfeat. A d m i n o -
r e m , etfi ipfa generatio a f t i u a , n o n fit i n f i l i o , 
q u í a n o n eft opuS: o m n e m tamen p e r f e d t i o n é 
adiua: generationis eíTe i n filio, nerape e í l e n -
t i am d i u í n a m : quia qu idqu id haber perfeélio-» 
n is diuina generatio,hoc t o t u m ab eíTentiá ha
ber : [ quapeum in quacumque perfona íit o m -
n i m o d é in f in i t a , nulla caret pe r fed ione fuá. 

Secunda, íi loquamur ex parte re i , negatur 
a ordt. contra Sa- m i n o r : Perfcda enim paternitas, v t a i ta A tha -
heílijgregales.pan- n á f i n filio f u b f i f t i t : & b q u i d q u i d eft filius i d 
cis ante médium, vn iuer fum eft p r o p r i u m , i d eft i n t i m u m fub-
b ferm.4. contr. ftantia: pams. Q u i a n i h i l eft i n vna perfona, 
Arianoipaulopoft q u o d m a n é t e d i f t ind l ione perfonali & vnitate 
htiñum. O-V/ÍTO.VTO e l f cn t i a l i , non fit necefiario , intrinfecc & f o r . 
i d r ^ ^ o S ^ ñ - n ^ í mal i ter i n a l i a : n o n qu idem , v t propr ia ra t io 
i S TOTfcf íJa-foí fdrmalis conf t i tu t iua aliae perfonse vnde pro-
T/uf 'é0Y. pr ia qux dicuntur de v n á nori 'dicunrífr-dc alia. 
e Aug.i.dedoóír. Sedprop te rpe r fcdam ident i ta tem vb ique d i -
5. Res quihmfrue- uina:rei , feilicet q.uod q u i d q u i d eft i n D e o , íit 
dumefl Pater, ffl p e r f e d é , fimpliciflime, & impar t iabi l i te r i l l u d 
Tilitts, SpirittM í u m m u m cns , ád cuius ra t ionem fpcda t n o n 
fanííaí efi,eadem- f o l u m vna, fed omnes perfona;, fiue, v t fit pro-
que Trinitas vna p ter fuam in f in i t am p e r f e d i o n e m , í i m u l tria 
qmdamfummares. fuppofi tarelata & proinde tres res, & í imu l na

tura i l l i s c o m m u n í s , ac vna n u m e r o , & proin
de vna res, p rou t ex ncccfliiatc fase quidditat is 
a l io & al io m o d o fe habet. V n d e m á x i m a i n 
d iu in isaqual i tas . 

M o d o autem i n t e l í i g c n d i nof t ro , quo pro-
p t e r f u m m a m diuinseperfedionis eminent iam 
& n o f t r i i n t c l l edus imbec i l l i t a t cm diuerfos 
fo rmamus conceptus de D e o , q u o r u m vnus 
a l i u m n o n ingredia tur , arque dei tatem á r e l a -
í ionCjVniun a t t r i bu tum ab alio ve lu t i p r x f c i n -

s 4imus d i f t i oguendo , a d m i t t i t u r m i n o r , I ta 
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cnim crit aliqua perfedio in vna pcrfoná quas 
non in alia. 

Adconciuf. xquahtatem tripliciter dicipoíTe 
inter fuppoílta, primó quod candcm naturam 
liuc fubltantian-» faltem fpecificam habcant. x. 
quod candem cum fynonimo illam habcndi 
raodo.j. quod analogiam aequalis proportio-
nis in modo fuo fiue fubíiftantiahabeantjidcít, 
vnumquodque cantam habeant pcrfeétxonera 
in fuo modo íubfiftendi quantum aliud, quo-
modo Peirus}& Paulus: tam cnim a:que & no-
biliter Pctrus quam Paulus per fuam fubfiftit 
perfonalitatera, primo modo diuinx pcrfonas 
funt máximexqualesvt patet, fecundo non , 
fednec vlla: quidem.-ternó í'unt, quianon eft 
nobilius aut perfedius fuppofitum diuinum 
Patris quam filij, & SpirituíTanílijac contra.] 

Ad confirmar, rcíp. Belar. produ&um de
penderé á prodúceme quando accepit á pro
dúceme aliamnumero naturam ; filius autem 
Dei eandem accepit. 

[Obiicies i0.vnaqua:que perfonafpedat ex 
parte rciad formalemrationcm conftitutiuam 
íummientisvt volumus(accipitur autem for
mal rario conftir.hk pro immediata & per fe 
i.fpeftans ad conftitutum ) Sedvnaquxque 
perfona diuina eft illud fum.Ens^ergo vnaqujc-
queadinuicera eft conftitutiua formalis alte-
rius:quodeft abfurdum, inde íequetur enira s 
filium non diftinguireápatre. 

Refp.i. conceditur maiorvt fummú cnspo-
nitur arqué i pro ómnibus perfonis; negaturve 
ponitur pro vná, túc enim aliae funt tantum in-
trinfeca; propter concomitantiá pcrfe¿te iden-
titatis: i.maior & minor adtmttit. ad concluf. 
quatcnus fórmale conftitutiuum vt cumque 
dicipoíTet quiáquid eft omnino ncceíTarium, 
& intrinfecum perfona: diuinae admittitur: fe4 
wde non fcquitux, Toam perfonam non diíün-
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gutab aliá.requiritur enim vltra vt íitintrínfe» 
c u í n fubpropria racione formali, cjuápcríbna 
immcdiatécíttalis. Vt áutem hanc immcdia-
camracionera importar, negatur, hsec enun cft 
perfonaliras cum nacura. 

Obiicitur íecundo pacer vt eciam opponi* 
tnr filio, cft vna res oranüio cum illo, Quia 
iuzca nos eft vna res, quas prout alio Se alio 
modo fe habet cft pacer, & filius. Ergo pacer 
non diftiriguitur áfilio. Poteft negari antcecd. 
facit enira fenfum formalcm nempé ré diuiná 
in racione conftituciuapatris ( G¡ua pat'eroppo-
iiitut & diftinguitur á filio realicerjeiTé coníii-
íuciuam filij quodfalfam eft.Si tamen éíl'c oni-
nino Vnam irem nilnl aliud intenderctur quara 
efie tam pacreni quam filium , illud f ummum 
cns , quod, vt haber rationcm fili; diftrngui-
tut á feipfo vt habet racionera patris admittc-
tetur, quia facit tantum fenfum identicum. J 

Dilmmr quintUm. 

• C A P . X I . 

Vintum, quando filius genitus eft, 
| vel erat, vel non erat, fi erat: quan
do genitus eft ? Si non erat: ergo 
aliquando nonfuit. 

Itera : vel filius femper gignitur, 
vclfemper cft genitus, vel aliquando gigneba-
tur,&aliquádo fuitgcnitus,fi femper gignitur 
nunquara terrainum perfedionis aíTcquetur. 
fi femper genitus fuit,quo pació ad terminum 
fine vía perú en it ? íi aliquando gignebatur, & 
aliquando fuit genitus, ergo mutatus cft, quia 
í i p n femper eodem fehabuit modo.. 

Item vel filius prazfuicin parre ad:u, velpo-
téntiá, vel nullo modo. Si aólü, ergo fuit ante-v 
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quam gigoeretur; í ipotcntia, crgo in Deo eft 
potentiapaffiuajíl nullo raodo,igitur exnihilo 
factus eft. 

Ad priraam rationem,fi per, Erat, intelligatur 
filius iam fuiíTe anteejuam gigacretur, íta vt 
ídem íitac dicere iam antea crat, falfura eft, & 
irnpoífibilc , nihil cnim poteft cíTe antequam 
íit.fednecaliquidpotuitante filium cíTe, non 
mínus quara anee patrem, quia nullum dacuc 
huiufmodiantc. Siautem intelligatur filium 
tuncfuilTc etiam cum gigneretur, vernm crit. 
Cüm qu2entur,quare ergo genitüs eft. 

Refpondeoquianiíi genituis fuiíTet, ñeque 
ctiam tune fuiífctrficut, fí queras, quare tune 
etiam eratquando gignebatur.'Refpondcbitur, 
quiaaliternonpoterat generari. Siquidem ca 
eft natura indiuiíibilium vt fímul íint cum 
producuntur, nec aliter queant produci. Non-
nc momentura temporis Sí eft cum fit, & fíe 
cum ctiam tune eft? 

Ad fecundam , filium femper gigni, quia 
a&ionem genctandi nequít interrúmpetepa-
ter, & femper genitum eíTe , quiaa£tione in-
diuiíibilijCuius & indiuifibilis terminusprodu-
citur. Proinde carcre nulla perfeílione qu<eín 
vera natiuitate requiritur, Se carereomni im-
perfe£tioue quas in natiuitate aliquaeíTe po-
teíljiiimirum alione fucceííiuájqu^ aliquando 
fuo carear termino, & termino qui aliquando 
fit in potcntia, nimirum quando nondum eft; 
Se aliquando fine aftione fit quá producitur 
aimirum quando produdus eft. 

Adtertiam,modo noftro intclligendi filium 
quide praefuilFc in potcntia adiuá patris(quod 
certé nullam importatimperfeaionem/edpo* 
tius perfe&ioncmicum mhilaliud fitjquam po-
tuiíTe^filium ápatreproduc¡)m potcntia autem 
aliquápaífiuá nullo modo prasfuiffe ñeque ra
tone fuppofitiaíua fuppofitorura no eít educji 
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ex potét iámatcn2e,f í"dformarú :nequefoíTn¿ ' : 
guia hsc eíl deitas quse adu prarfuit in patre. 

Dices potentiac a d a i í E p a í l m a reípondetjnec 
é n i m agens poterit prodacere aliquid ni í i pro-
ducibilc; nec erit producibile, n i l i antequam 
produ£lum3iatcatvcIuri in al iqua poecnuaes 
qua educatur,& ponatura£lu:quod eft3íinc du-
biojprxellc in potencia paíliua, £rgo cum prx-
fuit fiiius in potétia ácima patris 3 pr^fuit etiara 
alia ex pa^tein potentia paífiua ad elTe. Cum 
enim dicitur praefuiíTe in potentia adiua patris^ 
nondum dicitur fuiíTe.' 

Refpondeo íicut modo intelligendi noílro 
non reuera práfuit fiiius in potentia adiua pa-
triSjfcd vclutipríefuit íic,non quidem príefmf-
fe in aliqua potentia, quaz fe habeat per mo-
dumaliquem paíTmaejfed tantúm velutipra:-
fuiíTe nimirum diuinaznaturíercum femper ada I 
fucrit fiiius. Quod ¿idaliquam iníinuaret im-
perfedioncm hxcfolum ex parte noítri intel-
l e d u s clTet. 

Nam ex parte rei filium generan ex fubftan-
tia patris í i u e diurna nacurá,nó eft educi ex po
tentia íubftantra:paterna;, fedipíamrem qua 
cftfubílantia tota patris eíTe ab íeterno adu^ 
iuxtalatitudinemfuaeperfedioms , prquc alíoi 
& alio modo , fe habet vnam perfonam diui-
nam,vt terminas intelledionis íiue genera-
tioms altenus:qua quidem in re nulla imper-
fedio obferuari poteft: cum & fexnpcr adu 

*' pohaturfilius& ex nulla potentia paífiua edu-
d u s . Suiíicienter autem rcfpondet •{ paífiua 

, f otentiaadiuazper terminum produdum ,in 
f pafima nms- eo quot rit proaucibilis , fíue poífit ac valeat 

m n debeat. eíTe:etfi repugnatilli potentia ad eíTe , aut ex 
aliquo educi.] 

Vilaimf 
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Dihiitptr argumentuth fextum» 

C A P . X I I . 

E x T v M , a u t p e r í o n a i n D e o eft 
i n f i n i t a , aut finita. Si p n u s , ergo 
vna . impl ica t en im da r í p l u r a i n f i -
n i t a i í i p o f t c r i u s . E r g o infinitíE n u -
mero^vtrefpondcanfc i n f i n i t a d ef-

fentias. 
Prarterea mulciplicatio f ü p p o f i t o r u m v e l e f t 

n e c e í T a n a a d c o n f e r n a t í o n e m fpeciei, v c l v n u m 
f u p p o í i t u m e x alio pe r f í c ia tu r . A t D e u s c u m 
fit a:ccrniis nonege t conferuaaone, & cum fie 
p e r f c é t i í T i m u s ^ e c p e r f e c c i o n e , [ i n f i n i t e e n i m 
lubf i f t i t :a t m i l vna í u b í i f t e n u a fie in f in i t a : neq 
tres fimuljin rationc fubf i f t éd i , i n f i n i t üm enira 
ex finitis non c o n í í í t i t : e r g o v i ia i n f i n i t a : & h^c 
fufficiés,a inf in i to íi quidem n i h i i addi potef t ] a jjfop enimfácifá 

D c n i q u e v e l pe r fonad ic i tpe r fed ionem j V e l intelligitur qttomo-
n o n ; f i prius ergo vna pe r f ed io i n v n a p e r f o - ¿Qj)eHi crea-
na quac non in a l i a : fi p o í l e r i u s : erit humana tíira mn jimt fimui 
perfona perfedlior diuina. mdlií henumquam 

A d primara rat ionem refpond. perfonam d i - p ^ y o / í w . 
u inam efle infinitaro,fcd negatur eíTe vnam3aut 
plura infinita,(Juiá vnaqua'que perfona eft i n f i 
n i ta eadem infini ta p e r f c ¿ l ; o n e a c alia perfona, 
quamuis non eodem modo :eo q u o d ipfa i n f i 
n i ta pe r fed io in patre fit paternitaSjia filio filia-
t i o . [ ve l perfonam diu inam effe i n f i n i t ü m 
í i m p l i c ! t e r , & f c c u n d u m q u i d , i l l u d in quan tum 
e f t p e r f c d é i l l u d f u m m ü ens,cui i n t r i h í e c é c o -
pe t i t o m n e geuus p e r f e á i o n i s , fiüeabfolutum 
fiue re la tum:vt par eft D e o c o m p e t e r é , hoc i n -
quantura f i m u l v n a perfona alceri per r c l a t i o -
nem o p p o n i t u r realiter 3 quantumcumque vna 
fitintrmfeca alceri: p r i o r i m o d o eíTe v n u m i n -

T o m . I . Q _ 
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íinítum in Deo poítcriori veró^tria. 

Implicare autera elle tria infinita fímplicker* 
non tamen implicare eiíe tria fecundura quid, 
qux íimul non niíi vnum íint infimtum íim-
pliciter.-íiue no implicare vnum clleinfínitum 
íimpIiciter,quodlíraulíit tria fccundum quid] 

A d íccundam,multiphcari fuppofita in Deo, 
non ad conferuationem fpeciei, aut perficien-
dum vnum ex alio : [ cum quidqaid íit perfe-
¿lionis inifationcfubfíílendi in vno íuppoíito 
contincatur in alio, quia vnumquodque vtí ic 
eítinfinitum ] fed quia id poítulat natura reí 
intelligentis , fecundum fuam fubftantiam íx~ 
cunda:, quae etiam ra ti o eft cur tantóm fint tres 
perí>ona:)& íupcrfiua nulla. vna emm debetclTc 
produccnSjaliaproducía per cognitionem,alia 
per amorc : prazter hos enim producédi modos 
ad intra in natura intelligente,non reperiuntur 
alij. Ad tertiam Reíponí io ex cap.décimo [ D i -
ces3mfinituminalit]uafpecie,ita debetomnom 
euis fpecifi numericam contincre rationcm, vt 
ahud numero íub eadem fpecic omnino exclu-
dat, etiam modo noftro intclligendi. Sed vna 
perfona diurna eft infinita . i n ratione Ipccifica 
fubfiftentia: diuinae : ergo ka omnem numeri
cam rationcm fubfiltentice diurna: contmet v£ 
aliam omnino íubfiftentiara diuinam excludat. 

RcfpondcOjPrimó maiorem negando,quod 
fufficiat ad rationcm infinit i in aliqua fpecie, 
contincre quidquid perfetlionis eft, in tota k -
titud-inefpeciei, fiue aliud numero poífit da» 
fub eadem ípccie,fiüc non , & quidcm non darí 
in creatis, etfi in illis concederetur huiufroodi 
infioítum.quia tota pcrfcclio & virtus naturas 
cums eft tale infinitum, totaliter exhauriretur 
m i l io infinitordari autem in Deo , quia etfi to
ta diurna natura infinité fubfiftat in vna íubfi-
llentia diuina,non tamen in hac exhauritur to-
taliter cius virtus & pcrfc£t io , cum propier 
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ímm inf in i tx fa ' cundua t i s excel lent iam,rcma-
í i c a c a d h u c comraunicabi l i s f u b í i l t e n t i i s a l i i s ; 
ad quam communicabil icat is excellenuam n e -
q m t pcrr ingcre crea cu ra, propter fuam circunf-
cripta; p e r f e í h o n i s imbec i l i i t a t em. 

S e c u n d ó j t r a n f c a t ma io r . A d minore tn}y n a m 
q u i é e m perfonam diu inam eíTe i n f in i t am i n 
fpecifica ra t ione fubí i í tcnt iae diuinae,non qua-
l i b c t í e d r e l a t i u a p r o p r i a fibi A d Conc lu f . ne-
gatur. Q u i a et í i vna fubfiftentia d iu ina c o n t i -
ncat q u i d q u i d c í l pe r fcd ion i s ía ra t ione fubí i -
ftendiinalia,non tamcn p c r m o d u m c i u í d e m 
fpec ie i , e o q u o d v n a , í i t r c l a t i o al teriusfpeciei 
ab alia ñ b i o p p o f í r a : v n d e non folura yna a l iam 
n o n exc ludi t , fed i l i a r a o m n i n o i n f c r t curafis 
i l l i correlaciua.J 

Sol nit ur feptimum. 

C A P . X I I I . 

B v n o , ctí ius v n u m eft t an tu i t í 
p n n c i p i u m quo p r o d u á r i u u m 
í iue vna producendi facultas, 
n ó n i í i v ñ u m p r o c e d e r é potef t . 
Ssd in t e i l edus diuinus & v o -
luntaSjitem i n t e l l e í t i o , & v o i i -

t i o in p a t r e , i d e m f u n t , e r g o n o n m í i v n u m á 
patre per i n c c l l e d u m & vo lun t a t em pocerit 
p roduc i , E t í i c i d e m f í í i u s ) & Sp i r i tu f l andus . 
Prasterea v b i omniafun t v n u m re nulla eft d í -
ftindio realis. Sed intel l igens in D e o & i n t e l -
le(ftio,anians & amor idem funt re, i g i t u r nul la 
d i f t i n d i o realis inter eos,id eft , inter Patremjfi-
l i « m , & Spir i t i i fTandum. 

D e n i q u e awt filmsintelligit,aut n o n : fí prius 
crgo p roduc i tno t i t i am: ,& ve tbum fi p o l l c r i u s , 
« r g o n o n c f t D e u s . I d e m dic i potef t i n r a t i o n é 
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amorís de Spititu fando. 

Ad primam racioné, primo negatur fímplicí-
termaior*. cjuódrequiraturminor diftindioin 
principiis^quam in terminis: nonneab vno in-
tclledu nollro tot diftindi realiter producun-
tur conceptusí'SecundoJquis id neganpoíTetin 
Deo.quod terminusadionis eius ad intra cum 
íitinfinit9cxhauriat tótam vim facukatis pro-
ducendiadintra;admittiturmaior5íi huiuímo-
diprincipi^m íit vnum omnino re & racione» 
At minor. H x c quidem elle vnum re, diítingui 
tamen racione: quodfatis eí^vtíe habeat íicut 
diftindíe facultares producendi 

Adfecundíemaiorem, veram eíTe quado hxc 
funt omnimode vnumre,id eft, quoquo modo 
accipiatnur:falfam autem íi vno modo accepta, 
íintquidem vnum re, alio vero mioime. Ad 
minorcm,fí intelledio' & amor eíTentialitcr ac-
cipianturjeífe reueráilla vnumre omnimode. 
Sed tune conclüíío cít faifa.-mutantur cmm ter-
mini eííentialcSjin pcríonales. Si autem intel
ledio acciputur pro perfonafilij, & amor pro 
Spuituífandi períona, funt quidem illa vnum 
re ratione elIlntiaí,non funt autem racione op-
pojfítarum rclationura. 

Ad tertiam^filium inteliigere,non tamen pro
dúcete nocuiam. Qniaad intelligendum fuffi-
cithabere ordincm , ad obiedum cognitum: 
liut habere m potcntía intellediua icprssfen-
tationemfufficientem obiedi in ratione adus 
vitalis intellediui, £ue intelledionis. Quod 
habetur competcnter per naturam diuinam, in 
quantum ex fe cft cuicumque perfonae diuina; 
fufficiens, & perí'edum repraefcntatíuum o ra
dium per modum intelledionis, fine vlla nê  
ceflítaceprodudionis noticia: fiue verbi. Quare 
Paternon producir verbum vt per illud inteí-
ligatjfedquiaid requirit perfedio natujr»di-
mnx íxcuüdx. 
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Dilmtur oÜamm. 

C A r. X I I I I . 

N DeonihileftnifíeíTentiá j&re-
latio-.fcdneutrum gencrat aut ge« 
neratur. 

Item filius debet producí fímilis 
gigncnti,fed verbuni non eft íirai-

legignentifed o b i e á o . Igitar verbum Dei, 
non eft verus filius Deí. 

Itera SpirituíTanílus aut producitur fimilis 
patri in ellentiá, aut diífimihs : non fimilis quia 
eíTet filius : ergo diífimilis, igitur non funt tres 
perfonse vnusverus Deus. 

Deniqueíimilitudoin diainis non eft ratio-
ne cíí 'entiXjquia eft eadem,ñeque relationum, 
quia funt fpeciei diuerfse. Ergo nulla in Deo, Se 
proinde nec perfonarum pluralitas. 

Adprimam , eíTe praíter eíTentiam & relatio> 
nem veluti conftitutum ex vtraque , nempe 
pcrfonamsquse gignxt,& gignitur : quemad, in 
creatis neo eíTcntia, necfubíiftentia gignit: í e d 
perfona eft principtum quod gignit, eíTentia 
principium quo gignit fubfiftentia, condítio 
fine quá non gigneretperfona. 

Ad x. minorem, verbum elle íimile gignen-
ti , fígignensfitipfum obieí lum , ficut eft par 
teraeternus. 

Dices.fcd ñeque tune Verbum fímile efie gi-
gnentivt gignens eft, fed tantüm yt eft intel-
lectum obiedum, ergo Verbum Dei non eft 
fimile patri vt gignenti vt proinde ñeque filius. 

[ Negatur anteced. Nam modo intclligcndi 
noftro prius producitur verbum, vt fimile ob~ 
ieffco:deináe vi per ipñim intelligatui:, aut re-
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prasfentcturobieiSum, quatcnus ergo vcrbunj 
ímmediaté produciturá patre vt propria eius 
iraago eft ílh fitíiile vt producenn fíue gigncnti 
pcrintclle¿lioncm:qiiarenusautcm pcrhancfc 
intelligit intcIle¿lionem,vel repríefcntatur per 
veibutn, eílíímiic vcrbum patri, vtintellcfto 
obicdo.J 

Ad tcrtiam Spiritumfanétutn eíTc íimilem 
Patrinon tamcn Filium: cuius rei non eíl adeo 
ratio , ceréa fcriptura enim rem docuir, cau-

I j . d e T r m t . l ^ . íamVerótacuiE.D.a Auguft.ait,quia nonpip-
ceditquomodonatas , fedquomodo datus. 
Ircm quia procedit áduobus, qui nec dúo pa
ires dicipoíTunt, nec vnos pater , aker matcr. 

| - -* . í ' Phojiíáí fciltcet que ' irerbuüt 
> piocedat fimüe producenti vi produdionís 

• íuaZjCumíit exfuárationefpecificaimago quí
dam expreífa obiedti producentis, amor autem 
non item, cum fítpotius veluti impulfus ia ob-
ieítura amatum. 

Sokitur mnum. C A P . X V. 

O N v M vel fubííftentia eft de in^ 
trinfecaratione eíTentiac vel non: íi 
prins ergo efíentia eíl incommu-

sÜ f̂ct̂  nicabilis, vel íi comraunicatur, &" 
^ít^J fubírftcntia communicabitur : &í 

tune vel vna tantum erit fubííftentia, & proin-
dc vnum fuppofítum, ac vna perfona: vel qua-
tuor fubfiftentiíc , illa commutiis & tres relata?, 
& íicquatuor perfona?. Si pofteriuSjergo eflen-
tía non eritíimpliciter infinita. Deinde perfo-
•$x diuinas erunt cpmpofitíe ex fubíiííentia & 
eflentia. 

Refpondctur fubfiftcntiam cíTe intrinfecam 
eflentiae, nec propterea eflentiam efle incom-
municabilem, Nam eflentia non fie commu-
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oicatur vt c p x erat in le incipiat eíTe inalio; 
femper cnira illa eíl in fe & nufquara in alio, 
cum íít íimpliciílima, & de eius ratione íxí fub-
fiftere:fedvcqu2ecft:ínfe vno modo,ÍI t infc 
ctiamalio modo. Iraque eíTentia Patriseftin 
feipfa, fed cu relatione producentis,& eíTentia 
in íeipfa/ed cum relatione produdi. 

Ad illud, Ettunc vel vna tantum e í k , & / c . 
dicitur partim vnam eíTe , partim tres: vnam in 
quantum a fe habet eíTentia, & non á rclationi-
bus, vt íiibíiftat: tres, ín quantum fingulx per-
fona:, non habent niíi Angulas fubíiítentias, 
qua: partim funt de ratione eírentia:,partim no; 
funt in quantum íubfíftendi rationem habenc, 
non funt in quantum incommunicabilitatis, di-
ftinítionis, & referendi rationem important, 
[Nontamen quatuor períbnas,fiue vna fubfí-
ítéciam abfolutam, & tres relatas c6ftituas,íiue r 
vnam cum tribus relationibus incomunicabili-
bus .• quód ad rationem perfonje requiratur in-
córaunicabilitas qu^ in tribus tantü inuenitur. ] 

Si dicaSjfaltem ea ex parte quá eíTentia non 
includit relationem, non erit infinita limplici-
ter : Negabitur quod relationes non dicant 
aliam perfedionem prxter eam quae eft eíl'en-
tia.Nec etiam perfona erit compofita, nam fub-
íiftentia Patris ( verbi gratia ) quatenus diíHn-
guitur ab eíTentia, eft purusrelpeélus ad a l iud , 
& proinde .non habet ordinem ad clícntiam, 
fedfolum adíerminum. Híec Bellarm. 
[ Omiflis autem aiiis quae hk dici poíTunt, 
íufficiat notare idem arg. adueríariorum fícri 
poíTe de coHÍlitutiuo forraali perfonse dimnae, 
cum fit perfedio, & quidé fimplicitcr íimplcx: 
vel enim eft intrinfccum eíTentix,& ficedcntia a jRefj, exBellar. 
omnino incommunicabilis,vel non,&fic cflen- perfonalitate non 
íia carebitperfedione máxima, qua: nonpo aliam Akere per-
tentfaluari in fubíiftentia coramuni cum non feñionem quam 
fitpcrfonalitas. Quare a rcfpondcri etiam po- eflmtu* 
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t e ñ ex parte rei fubííftent, relationeni,ac quod-
cumque aliud propnum perfona; elle reucra 
intrinfecum effeti t iXjfedíub ratione incommu-
nicabiliSjCuminferturjergo eíTentia ineommu-
nicab. Rcíp i. id yerum ratione ptoprietatis 
perfonalis fibi intnnfecx , non autem vtfc ha-
bet íimi liciterper modum natnraí: reueraeí-
fent eíTe incommunicabilem aliis fubíiftentiis, 
aucproprietatis perfonalib. quam tribus íibiin
trin recis,quibus non poteft non eíie commu-
nicata. ' 

Modo intelligendi noftro pcrfonalia non cf-
feintrinfeca cíTentise^&proxnde, íi placet,neG 
fubfiftentiam:,& me quidem confiderari eíTen-
tiam vt cui deíit aUquapciic¿tio,licut cum vnu 
attributum fine alio iotelligimus , & 1¡ b vna 
eíTet perfona íu Deo perfonalitatem ab eíTen
tia fepararemus : verum hocnuilam dicere im-
perfedionem niíi intelletftus nroftri , cum tx 
parte rei,ynumfemperintrinfecé aliud impor-
tet. . • ¡ur n ,-• . .rKtdro; •• i% 

Ñeque etiam perfonje d íaínx erunt compo-
ü tx . Ibi enim nulla compoíit io , vbi vna res, & 
formalitas fimpliciflima quae fuá propter emi-
nentiam aequiualeat dfttindis rationibus ex 
natura fuá.] 

SohútHr decimum. 

C A P . X V I . . 

E t A TÍO vt diftinguítur ab 
cíTentiajdiftingait períonas,fed 
relatio vt diftinguitur ab elfen-
tiáfoliira cft in mente, Relatio 
enim fupra cíTcntiam non addit 
rem, fedrationemtantum,alias 
m * — — —— > 

eflet in Deo aliquidab eíFcncia realiter diftin-
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á a m : Ergo perfona: n o n diftinguntur re } feíi 
ranrum ratione. Prasterea vcl tota rcalitas qnac 
cítin patre eft etiam in filio vel non ; íi eft, er
go n o n diftinguuntur re : fi n o n : ergo aliqua 
res & entuas in patre,quas non i n filio,proinde 
aliqua vnitas,veriras3bonitas,entitas,&c. 

[ Ad primxraiioBis maiorem refp. ex parte 
reireladones diftmguere n o n vt diftinguntur 
ab c i í cn t i a , fed vt funt de intrinfeca ratione 
illiuSjfub rationeinconimunicabilis}& proinde 
nihilrcaleautrationis íupra eiíentiam addere, 
cum que efientia fit aliqmd reaie: eiufdern fírit 
realitatis cura illa reahter cjtiam diftinguerc. J 

Modoautem intelligendi noftro diftinguere 
relationes vtab eíTentia non re, fed ratione di-
ftinguntur.Ad minorem negaturtad probatio-
ncm:[duobus modispofle dici aliquid addere a , . .. _ . 
rem íupra aliud a i . quod addat rem diftin- ^ ^ o r a d d t t Jih' 
dara reab illo cui adduur i . quod b addat ali- £aJubieit(tr»-
quamrationem fiue quidditatem realem non vtratioMe Jupra 
tamen re diftindam ab co priori modo non a»m^l'Ti0Í»íhi 
addit rclatio rem fupra eíTentia , pofteriori ad- ^ I1** v™*** 
dk.qma additíuamrationem quarrealis eft,& & ei"Jd*m ™ r u ~ 
proinde realiter diftinguit. ] m ^ f o r m ^ r a ' 

Ad t. expartercitotamrealitatem vniusper- íw"es es* -' 
fonx eCein aliá,manente diftindione per op- %mJmer4 Jmt a £ ' 
poíita.modo inteliigendi noftrojnon eíTe.vtro- 1 re'am fuof 
que modo eife in Dco tria entra bona,vera,&c. &íum^eat Píliribm 
id eft tria habentia bonitatem, veritatcm ,: &c. ^ i 0 ^ i ú m ^ 
non tamen tresbonitatcs.veritates, &c. quod 
perfeclio relationis no fit alia ab eíTentia, 

[NihilominuspoíTet etiam concedícíTetres 
boniratesjvcritates^c. nimirum relatiuas/icut 
conceflimus eíTe tria infinita relata.] 
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Soimmr vndecmum* 

C A P . X V I I . 

N D E C I M V M í i f i l íns , & S p i r i -
tuffanf tusnon p roducuntur per 
i n t e l l c ¿ tu fn ,& v o l u n t a t c t i i , n u l -
l o m o d o p roducun tur , nec e n i m 
facilc eft explicare quo alio m o 
do producantur , & quarc dua: 

t a n t u m perfonae,& vna v e r b u m , altera dicatur 
amor.Scd ad iones immanentes cuius gencris 
í u n t i n t e l l c d i o , & v o l i t i o , n i h i l funt praiter 
vfum3vta i t a A r i f t o t e l & p r o i n d e per eas n i -

3 9Metathf . tex- h i l p r o d u c i t u r , i g i t u r , & c . 
t » . i 6 . quoaitper A d m i t t i t u r m a i o r . a d n n i n o r e m , d u o b u s m o -
m m h U p n d u á . d¡s d i c i p o l í e p e r a d i o n e m n i h i l p r o d u c i , fme 

n i h i l efle prjeter v f u m , v n o q u o d n u l l u m opus 
ex te rnum r e l i a q u a t , & h o e m o d o per a d i o n e s 
immanentes n i h i l communi t e r produci tur , 
( quamuis D e u s n ih i lominus o m n i a externa 
producat per ad iones immanentes ) & hoc 
t a n t u m Ph i lo fophus in tend i t : altero q u o d 
aec quidtem producatur opus i iue terminas 
in ter ius ipíxus a d i o m s , q u i remaneac i n p r o 
d ú c e m e , & h o c m o d o , ía l fum eft n i h i l p r o -
d u c i per ad iones immanentes. N a m per i n t c l -
l e d i o n e m ve rb i gratia p roduc i tu r v e r b u m , & 
per v o l i u o o c m amor . 
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Sohutur dmdec'mHm-

C A P . X V I I I . 

V O D E C I M V M . HGC myfterium 
deñruit triaprincipianaturalia. 

Primó,illud: omnecíl .vclnon cft. 
Nam patcrnitas eft idcm re cum cf-

lenua.eííentiaidem recum filiaíione^bené au
tem videtur fcqui, ergo paternitas eft ídem re 
cum filiatione,& tamcn non eft,lidiftinguacur 
reab iila5velíimul crit &non erit. 

Secundo , illud, quíe funt eadcm vni tcrtió, 
funt cadera ínter fe.Nam paternitas , & íiliatio 
funt eadem res cum eiíentia, & tamen non di-
cuntur eadem res ínter Te. 

Tertio fyllogiímum cxpoíitoriura, quiacum 
d ic í tu rh íEc eíTentia eft pater, hxc eiíentia cft 
filius5re£té videtur conciudi,crgo filias eft Pa-
ter3& tamcn falfum cócluditur, fi fides fie vera. 

Ad primum negat conclufionem Belar. fei-
licetpaternitatcm eíleidcm re cum filiationc, 
quiaterminas communis poteft plunbus eíí'e 
idcm,quam terrainus fingularis cui eft ídem: ac 
eíTentia etfi fingularis fit , quia tamen rcuera 
tribus fuppofitis conuenit,fe habet vt terminus 
communis , paternitas autem vt terminus fin
gularis. 

[ Reíponderietiam poteft ad conc lu f ionem, 
paternitatcm efic ídem re cum filiationc & non 
eíTe,íub diuerta ratione : eíTe ratione eíTentia:,, 
non eííe ratione fibi propria paternitatis oppo-
íit^rcaliter filiationi. yt aute iltud piincipium 
deftruatur non fufficit vtramquepariem enun-
ciari de vno & eodem íubicdo,fed debet afleri 
de illo fecundum vnam,& eandem rationem.] 

iVdfcGundum, fihocprincipium nibii aliud 
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£ *y? enim non fant v c l l c t quam d e b e r é eíTe cadcm í n t e r fe , i n ra-
eadem re ergo di- t i o n e í l l i u s t e r t i j }admi t tunus a etiam paterni -
fiinfla re in ratione ta tem,& filiatíoncm re eíTe cadem í n t e r f e m 
ejJentU. Igitur d»<t r a t i onee í f en t í a í j f i au t em veht efie o m n i o o ea-
éjíetiieime tresreali-- dem ínter fe q u o m o d o funt eadem cum í l lo 
terinterfedifiinB<e: t e r t í o ] refpondemus hanc M a x i m a m t a n t u m 
ficnt ideo tres reía- veram efTc qnando a l íqúa funt cadem v m ter-
tiones diííintta rea- t í o a d í e q p a t é : v t íi duse i i n e x fint jequáles v n i 
literquianofuntide t e iúx , erunt arquales interfe5non antera íi í in t 
reinterfe, ratione c a d e i n a d í e q u a t é v tpa t e t i n hoc esemplu q u o 
eppofitiom. guare v t i t u r Belarm. H o m o , & cquus funt ¡ d e m re 
non euincit folutio- cum a n í m a l i , e r g o í d e m re inter fe [ a l i u d e t iam 
nem Caietan. t p.q. quamais popu'arc exemplum i f t u d afFcrripof-
x S . d r f . j . ^ i . arg. f e c ( í i a d m i t t a m u s d ú o brachia í n t e r fe numero , 
hdcTranfyl. quod & realiter d i f t i n g u i ) (ciheet d ú o brachia funt 
centra eam infen cadem realiter cum to to co rporc , ergo eadem 
Gregor. a Valentía realiter ín te r fe fine v i l i d i f t i n é t i o n e r c a I í , q u o -
lih. i.devnitdte & m o d o funt cadcm cum t o t o corpore , & i l l u d 
Trinit feamd.fe materia , & f o r m a o o n d i f t inguntur r e a l i t e r á 
cap. yincontroucrf c o m p o í i t o 3 e r g o ñ e q u e i n t e r í e , & c . ] 

fcilicet ergo paterni- D e i n d e etí i \ÍXC m á x i m a vera eíTet vni t j e r í a -
tas: %¡§Jfilidtiofue l i t e r i n rebus finítis, non tamcn deberet elle 
JPater & Filiuófimt vera in ente i n f i n i t o . N a m íi anima ra t ionai is 
re eadem inter fe ' quia fp i r i tua l í s .na tura l i t c r c í H n pluribus pa r t i -
refpondcbitur enim bus corporis realiter dif t indiSjnec valct í í t e f y l -
ad verum ratione l o g í f m u s M a n u s , & pedes funt í d e m loco c u m 
eJJ'cntU, non autem anima,crgo í d e m loco in ter fe : quanto roagís 
oppofitionU realtf. Deas qu i e í l inf ini tas fpiritas , p o r e r í t í d e m re 
S>uamuk arbitrar cíTe i n t r i b u s f n p p o f i t í s , & taraen foppof í ta n o n 

fenfum iliitts Axie- erunt inter fe í d e m re ra t ione fuá propr ia . 
matk, Qu* fmt ea- A d tertiara n o n cffe f y l l o g i f m u m e x p o f í t o -
¿em vni tertio de r i u m . N a m , Hxc e l len t ia , habet fe ( v t d i ¿ l u m 
iuxta metem Caie- eft) per m o d u m t e r m i n i communis . Quare fi-
tani. nao ejfe ,fed cue n o n valet , A i iqu i s h o m o e í l Pe t ru s , a l i qu í s 
Bellarm. Inc. Non h o m o c í l P a u l u s , e r g o Petrus eft Paulus.-fic nec 
enim multum dijfe- hxc c f f en t i ae í lpa t c r jh sec e í T e n t i a ^ c . 
rmthae. Quxfunt 

eadem vni pertio, funt cade vni tertio. Et qm funt eadem vni tertio funt eadt 
ínter fe millo tertio qmdmhi videtwrefte aaimaduemjfe a Valent.fsip.J 
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A n film fit oLinijiOS* 

C A P . X I X . 

E N E B R A R D V S a Ca lu ino v t 
ha:refim a t c r ibmtquod a f í i r m a u e -
r i t filium D e i «tJroStovjideft á fe i p -
fo D c u t n , n o n á p a t r e , c u i u s o p i -
nionis Stancaram b facit au tho-

r c m , quamuis i n operibus quse de T r i n i c . & 
mediacore rcripíít,nihil tale habeat Stanc. C a l -
uinustaraen quoadfenfum n o n v i d e t u r erraf-
fe. P r i m ó , q u i a íi quis e r ro r ,ve lqu ia fac i t filiura 
i n e e n i t u m , v c l m u k i p í i c a t elTcntias, ve l ef lcn-
t iaraaperfonareal i tcr d i f t i n g u i t : q u o r u m n u l -
l u m a d m i t t ú Calumus. N a m fatetur c vnam 
numero nacuram eíTein t r ibus perfonis d i f t i n -
¿ t i s ^ filium á p a c r c g e n i t u m , d communica -

l.deTrinime. 

b prafat. inlibrum 
de Trinit. 

6 in Axiomatibui 
de Trinip, axiom. tam filio e í T e n t i a m á p a t r e , e Bezac t i am aíTerít 

filium elTe á p a t r e per ineffabi lem tor ius eíTen-. I4« 
tííe communica t ionem ab setenio, 8c tamen í i - , ? 
m u í a u t o t h e u m ü h u m dici t . Quare l o í l a s S im-
lerus { C a l u i n i f c d a t o r , f u a m , & C a l u i n i f c a - inepiJloUd 
t en t i am cxplicans. JVo»»e¿<íJw<íí ( i n q u i t ) filium Poínos, 
habere ejfentiam aDeo patre, fed ejj'entiam genitam 
negamm^x fententia cathcl ica eft. 

Secundo eo i n f e n í u Caluin.affirraauit filium 
aorefifoy quo negabatur á Va len t ino (contra q u é 
i n u c h i t ) fe i l icetnon habere v e r é eflentiam d i -
u i n á m . q u a : eft á fe , fedid f o l ú m c o m p e t e r é pa-. 
t r i .&prop te r ea f o l u m cffe au to iheum. 

Peccauic tamen i n m o d o l o q u e n d i Ca lu in . 
ficut& § c u m a i t i m p r o p r i é j a c d u r é d i d u r a i n h epiJl.adPoknts, 
Symb o l o Deum de DeoJ.umen de lamine. <gj lib, contra 

P r i n a ó , q u i a r e p u g n a t m o d o l o q u e n d i ferip- Gentilem. 
Car»,. ^ Fater d e é t filig v i t m habere in fmetipjo, P toaa. 5. -verf. x6. 
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* loan. 6. v. 19. itsrñ 1 %o propter patrent. vita autem & 

eíTemiain Deo idera íunt. Item. k Jigo fáoeum 
k lean.j. "0.19. qmaabipfo fum^Scc. 
¡ya oTJk cwm en Secundó,pugnat cum Conciliis, Nam orania 
vwcp autiviu. ferc,poíl Nicsenum receperune fymbol. Nicx-

num cura ülis verbisD«»?W(íe Deo,&c. 
Tertió cum PP.Thaumauturgoinfuo Sym-

1 imtiolih.deretía tolo,lupino, 1 pater (inejuit) mm/cibiliter habet 
fid. confefííone. e/Jentiam, filmsnafeibiliter. Epiph.híeref.ép.Hilar. 
rn "ír<í(̂ .2i. ¡n 4' Trinit. m Aug. Quidqidd eTl filÍHt,de tilo efl cu-
joat¡ tus eftfiliufjideo Dora, le/km dicimM Deum de Deo. 

Quartó cum tatione &ipfaCaIuinifenteníia. 
Namíipatercommunicat filio elTcntiam quo-
modopoteftverédici filium habere cíTcntiam 
áfe?& íi films cfb produdlus á patre, quomodo 
negaripotefteíTentiam, & vitara in filio efleá 
patre?nec cmm fílius eft proprictas fola. 

« inffol , 105. Rationes Caluini nihil valent. Prima eft n 
0 tib.j. Trinit. Aug. & 0 Cyrill. docere patrera & filium cíTe 

vnumprincipium. ex quo videturfequí vtrum-
que carere principio y & proinde cíTe a fe. Itera 

P í » Pfal.6%.im~ p Aug. aíTerere,filium ad patrera dici,Deura 
tio & traCl, 39. autem ad fe. 
mloAtm. Secunda, fí fílius non fiabcret eíTentiam á fe 

effet precario Deus,imoDeus titularis. 
Tertia, 4uia fílius dicitur nin* ficut Pater, 

quodnom^n íignificat ipfum eíTe , íeu fontem 
cílvendi,&proinde á feipío eft quoad eíTentiam. 

Adpnmara,ita Patrera, & filium eflevnum 
pnncipium reípedu creaturarum,vt fíraul pater 
íit principium fine principio, filium principium 

^ fttp. exponemil- de principio vt idem 1 Aug. explicat. Aliud au-
lud.Tuqm es? teraeftfiliura eííe Deura ad ÍCj&Deumáfe, 
principium quij&c- pnus fignificat nomen Dei non eíTcrelatiuura, 

quodaíferit Aug. & verum eft: quia ctíi fílius 
fit rclatiuum5tamen includu eííenriara, qus eft 
abfoluta, [ & principale fígnifícatum norcínis 
Dei] poftcriusjfignificat filmm efle ingenitunij 
id cft,nonfilium, quod nulquam dixit Aug. 
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Aá fecundara etfi contendamus filium habc-

rcá patrc elTcmiam, tamen áffcrcre fimuleactt 4 
habere perneceíTariam, Scnaturalem commu-
nicanonera,& ideo non efle precario, fed na-
turalem Deum* Item,eandem numero accipe-
requarahabeac pacer, & ideo non efle titula-
rem fed vernm, & realera Deum. 

Ad terciara, fícut dicitur filius, Dcus de Deo¿ 
&principium deprincipiOjficpoíTedicifontem 
cíTendi de fonte eflendi. 

PolTet tara en dici filius HJTBSÍOÍ VC ídem íitac 
veriflimé Deus,qaomodo cura vocauier Epi- r jgf^^ 
phan. & twÍTeW,idcíl:,Tercpcrfe¿lura. 

D i procejfwne SpiritHjfanfti a Filia-

C A P . X X . 

R AE c i Spiritumían&um a fi
lio procederé ncgat,atquc con-
queruntur Latinos ad _>ymbo-
him addidiíTc partícula, filioque» 
Q ^ r e trianobis traftanda.Pri-
mum de Haereíís & Schifmatis 

huius origrae.Secund.á filio Spiritumfandum 
procederé Tcrtium mérito potuiíre,& debuif-
íe Latinos hanc faceré additioncm. 
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a l n Frolegomenis 
Synodt quinté quí
dam lufltmanus 
JEpifcop. SÍCÍIM ta 
epifl. ad Petrum 
videtuT velle Mace-

De Origine. 

C A P . X X I . 

R i M v s huius a Ha í r e í i s 
author v ide tu r b T h c o d o r e t 
cum N e í l o r i a o í s . I n íuis enxm 
refutanohibus Anathemat i f -
m o r u m C y r i l U , d i í e r t é c ait 
S p l r í m m f a n £ t u i n nec efíe á 

donium hanc da- filio nec per fiüum, fed á í o l o parre. Extar d 
cuiffe h<eref. Quoi t t i a m Symbo lum N e f t o r i a n u m aíTerens Spjr i -
minime probabile.. t ü m f a n ¿ l u m n o n habeie per filium í u a m fab-
Nam Macedonius í i f t cn t í am fed á parre f o l o . Q a i a tameia hoc 
cum Arianis dé ob i t e r N e f t o r i a n i d ixeran t , &c alia crat caafa, 
SpiritufanBo fen- q u x t u n c a g e b a t u r í e r i ó } i f te error aluus cune 
tiebat¡qmfilijaea- r a d i c e s n o n e g i t : vnde n u l l i inuemancur hac 
turam dicebant. de re traclantes,vfque ad a n n ú S e p n n g c n t e í i -
Quare Conal.fe- muía Sexagcfiraucafeptimum.Qwo Gennl iaci 
cmdurefeílem Ma~ ce lebra tumfu i i :Conc i l iu ramagi -um & coram 
cedonij haref. foLum Pip ino C a r o l i naagni parre d i í p u t a t u m inter 
Jymbolo addidit R o m a n o s , & Graícos de T r i n i c a t c , & i m a g i -
Spiritum fanclum nibus. N u f q u a m fuií aurcm alia quat l t io de 
expatre procederé. T r i n i t . i n t e i i l ios quam de p r o c e í í i o n e Spiritus 
Verifimitim ergo í a n d i á filio Pof t annos autem circiter centum 
textum epi(l. corru- tempore í N i c o l a i p r i r a i apertius G r x c i con-
ptftm, &profpirat t ende run tdumtaxa t .Nam eo tempore T h e o i 
Macedonm a folo p h y l . i n l o a n , feribens, » a rgü i r Lat inos quod 
fatre Spmttm fan~ credanr Sp i r i tumfandlum ex filio p r o c e d e r é , & 
¿íum Jegendumfe- 11 Gr£eci,cx D ia log i s San£ti Gregor . in Gr^cum 
parat. ver í í s abraferunt particulam^'/w^we procedit. A t 
b Circa annum 
Domin. 430. c cap.9. A m Tomti Concüiortm & tom, t.£phef 
Comilij non dudum editiyCap.^j, 
c Tefle Adone in Chronico. 
* qm fedit anno %6o. S in^.cap, 
h tefie lóame Diácono Ub, 4. vit<s Gregor. 75. 

per fcc lu i t í 
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perfectum fchifma ducentis portea tantum an-
nisccEpirjagente 1 Conf tannno d é c i m o I m p e - ' difio Monoma~ 
xatore3& k Michaele P a t n a r c h a C o u í t a n t i n o - che>. 
p o l i t a n o . Q n i R o m . P o n t ! Í i c e m , o r n n e r q a c La- k Vide Leonem 9. 
t inos p romuigau i t excomrnuDicato!., q u o d ad epift.ad Cunftant. 
5 y r a b o l u r a a d d i d i í r e n t a l i q ' n d , c 5 t r a dci-rctum & M.tcha'dem,ctint 
C o n c i l i j E p h e í i n i . R o m a n o v e i ó E p i í i o p o d e SigibenoinChrQ-
pr ima d c í e ¿ l o f e d c 3 a d f e iure pertinere , Eccle- mcomni 1054. 
l i í e p r i m a t u r a : ocelufís in t e r im ó m n i b u s Lat i - . 
n o r u m Eccleíijs p ropof i toq i ic ,ab Imperatore , 
p r e m i o f c n b e n t i b u s a d i a e r í u s La t inos . 

Q u a n d o ficadditio fada , non a d e ó certum. 
1 An ton i ausa i t Grecos obiecilTe N i c o l a o p r i - i p^ffeyhiñ.U. 
m o , q u ó d a I i q ' J Í d a d d i d i í r c c S y m b o l o . Sed h o c u , ^ . ^ ' « l ó . ' 
nega t in Conci l io Fiorent , Andrxas C o l o í l ' e n -
í i s , nec q a i d q u a m , hac de re, i n authoribus in* 
ueni tur ant iquis . 

Putat crgo Andraeas terapore V I . Synodi3id 
cf t ,pof t í o o . a n n u m á R o m . Pontifice f a d a m , 
i n Conci l io ingent i La t i no rum PP. ob diíTcn-
í i o n e s quafdamin G a l l Í 3 , & H i f p a n i a ortas. E t 
qu idem ver i f imil ius eft i l l o tempore f a d a m . m a f l . j . 
P r i m ó , q u i a í a Conc i l . T o l e t . S.circatf 55 a n n í i n in Vacicana. Bi-
recitatur Syrabolum.c i m hacadd i t ionc ; & a n - lliothecapojl efi-
te hoc terapus non i n u c n i t u r c u m i í l a , v tpa te t fiólas Pontificum a 
ex Conc i l io T o l e t . j . anno 5 8 ^ . Crefconio colleftaj. 

Secundo, í í g n u m huius r e i , e f t , i l la quseftio 0 .^«o^ congrmt 
Gcnt i l iac i l r ada t a : ac i n m feptima Sy^iodo, cum Adom Chro' 
S y m b o í u m cum hac addi t ione r e c i t a t ü fuif le. nico Annalib. 

I n H ü p a n i a , & Gallia tamen,ante recepta fu i t , Francer. ab Amo-
qaam á Pontifice R o m a n o . n E x t a t e n i m colla- nie(vt creditar) edi 
n o habita in te i Leonera 3. & 0 C a r o l i m a g n i tk inquibirt habe-
Legatos : i n q u á h i referunt i n Gall ia cancari mus armo 8 9 0 . 
S y m b o l u m cum Particula,F2/¿oí/«e: & á P o n t i f i - celebrattim[ A q m f 
ce p e t u u t , v t tpfc a p p r o b e t ; a c R o m x c o d e r a ^rdwiCoMa/.i/e/>ro-
m o do cancari iubeat. cefitone Spirituflan-

Q j . o d autem t ioanol l i autumant addi tam á ¿ii 
Damafo fuilTe i n Conc i l io Romano}curacc le - legationem ad Leo-
braretur Conf tan t inopoUtanum p a r a u m , q u s mm. j . 

T o m . I . ' R 
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^uo, vanm. genérale faciunt,non videtur f®» 
tum. i , cur cLgo,vcl tora.i.Cüncilior.ve! 9.]^,, 
Tripatt.hiftoriíe, nulla huius rei fierct menrió? 
*. cjuomodo id Thcodorctus ignorauit, etnn 
íam audader aCerit Spiritem fanduíti non pro
cederé á Filio ) qui in hiíloriaíua mfcniit Épi-
fiólas Concili; ad Damafuni, & Damafi ad C6-
cilium?^. curTolct. j . íiac illa additione Sym -

P WtnfiftMngi' bolum recitare:: &.&ne illa P i e o 5. iuffiílee 
fi.gTA.Jem. U.Sji . feribi in argéntea tabella Conítanunopolitaníi 

SymbolumJforte ignoraui tadaprxdccel íor is 
'. jCtii.?4. Cur denique non ante óoo.anmim qux-

ílionem dumeasat njouerunt Gra:ci; cur auí^ 
funt dicerc Latinos, adicdioneiílius particular, 
peccaílc in cañones Concilij tertijjíi addiw in 
lecundo fuit? 

Extat equidera ínter opera HieronymijSym-. 
b o l u m , fub nomine Damafi, in quo hsec parti-
rula habetur. Sed non quarritur, quis eam íuo, 
íed^quis Cooítantinopol.addident Symbolo. 

Ex fcripmm oBmdimr Spiritum 
JknBum, procederé k Film* 

C A P , X X I I . 

% UanAá.vnf.^, M ^ S S H R 1 M 6 ' ' Ommaqtuhabetpam 
mv&'oía l ^ t l . © 1 ^ 8 3 ««^/«"í ( i n ^ t Ghriftus^Iteai, 
r^p f > á 0 . cAa-re- ^ J ^ S S 0mniatHa mea funt,\d eft, Quid-
^ Swv í'nm ñtjM áJ/^arSaS ^"'^habeipater^habetetiamfi-
^UC-Í-ÍH. t o * S S £ ¡ i B l,us e3:ceptáfola.paíeraitatis re-
® loan.i-jvver.ip. ' lationc vt Áag.exppnk. Scdpa-
«ra i/leí. TOVSL íer habet eíTe principium Spiritusjandi non v% 
P. m 1» ff« paterfed vt fpírator.' Érgo Se filias idipfnm ha-

* ; bet.0eÍBd,?ÍÍ parer &fiiiusnon liabcrét ornáis 
^offimunia excepta relátione oppoí i ta , dÜtiu -
guerentur plufquám telationc, & ptoiudeíiib-. 
í lantia.Karapatervífpjratornoiicftrelatiuum, 
t4fiUuííi»Ergo fi vtfpirator diftinguitur a Bi&$¡ 
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áiftinguícur per fpirationem non vr relatio cft, 
fcd vt forma q u í d a m in parre í'ubíiftens , & 
proinde pacer & filias in 1 ubi tan tía diítcrant. 

Secundo,0 Ule me danficabít quia de meo acá- c Igdn.l6.r.i. 14. 
'fiety anmnciabit vobU., Quid.accipict-á filio !»«,.« JVÍ¿«i 
Spintuliandus niíi fcientiam, J nam pajulo ante Í'TJ ¿H 'K E'̂ S AJT̂ E-
dixcrar, d ATo» a fe ipfo loquetur , fed quzcmnque mx , wx ¿yxíyn.» 
audtet loqnetur,JLt de kicntia cxponüc Cliiyloíl", l/Zy. 
Cyr i l l .&c . Quomodo autem poteft Spirituf- A Verf.iy¿ >.cc>.¿eti 
fandtus atí^ipere á filio fdcntiam, mfi accipien- «VeíS w 
do ab illo cirentiamfquidquid cnim aliud dica- ¿ K ^ ÍMUCH, 
tur,fier Spiritullandus creatura. 

Thcophyl. & Eutiraius duas infinuatfolutio-
ncs.Primo Spirirurafandumacciperedefcien-
iuif i l i j ,quiaiyhil docetcontrariura iis qua; do-
cuic films. Secundo i l lud , de meo, íignificare de 
meothefauro quieft pacer : acíi diceret acci-
pict vnde ego accepi. 

Sed prima folutio non quadrat: non cnim í b -
lum Ghriílus d¡cir,dcd/>¿rtdemeojed etiam dicir. 
Non loquetur afemetipfo^hi apertc indicar feien-
tiam Spintuiíanch non eílie i l l i á feipíb fcd i 
patre &, filio [ Deindeipfe Chní tus rationem 
reddit quare áixtm.accipiet de wzeo,quia} Omnid 
qushabetpater(ia^nit)medfutit. Qnx ratio non 
videtur quid valeat, nifi admodum extorquea-
tur textus, fi feníus non íic, accipere de filio 
Spiritumfandumvt accepit á patre,] Secunda 
folutio etiam non fausfacit, Nam_TheíauruS 
feientiíein Dco non eít perfona patris prxciíc, 
ve perfona, fed clFcntia diuina, qua:eltcom-
munis patri & filio , Tkefaurus ením & 
feientia perfedioncm abfolutam íignificant, 
perfedio autemabfoíma.ad eíTendam fpedat. e á-w fíVíTOyn? of 
Quare Paulas, e J» ,G/w^{inquit) »nme% The- ^pcw^} ^s « 9 ^ . 

faurifuntfcientU ffi fapiem'u Dei, Spiritus ^rgo y¿y >wsywisí<*s 
accipiens de hoc Thcfaur,^ accepit de re com- y^vjoj, 
munipatri,& filio. , . í 
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Quseres guare d ixcr i t de m e o , & non pot ius 

m c a m e í l e n t i a m aut fapicntiam, & c . ? & cur aic 
i n fu turo , accipiet, & n o n i n p r s fen t i 3 accepit. 
RefpondeOjí ie íweojdixi í re jqma Spir i tuíTanóius 
n o n a c c i p i t í i l i a t i o n e m fed eirentiam3& p r o i n 
de n o n t o t u m i d quod eft i n filio accipit: d ix i t 
autem accipict quia acceptio i l la eft asterna, & 
cont ine t i n í c v i r tu te omnia t empora . - í c r ip tu ra 
autem v a r i é t é m p o r a e x p r i m i r , p rou t res de 
qua agitur poftulat, hoc autem loco defer ibi-
t u r Spi r i tu í fanc lus t anquam legatus á patre & 
filio mi t tendus ad A p o f t o l o s , legat i vero tune 
in f t t uun tu r cum mi t tun tu r . [ f e r ip tu ra tamen 
v t roque tempore vfa eft : nam i n G r ^ c o eft 
tá^i-m acci¡)iet}8c Mf¿C¿viaccipit. 

v . 9 w T e r t i o . * SinonabieroFaracletus non venietad t loan.lb.v. 7. sw r ... . . , T „ , , \ , ^ 1 « vos'.h autem amero rmttam eum ad vos. I t e m , & 
C r 5 » / Cumvenentxaracletus que evo mittam'vobu apotre. 

" ^ x ,. ^ , •» M m i o autem tantum ene po te l t aut per i m -
^ ^~ t p e n u m , q u o m o d o m i t t u n t u r í e r u i a D o n l i m s , dí-mptvStw. Trifila 1 A ... 1 j -, vr \ i ~ T aut per C o n c i i i u m , q u o m o d o dicuntur m i t a 

' - - q u u n l t r u u n t u r a Sapien t ionbus ,au tper m o -S cab.H.verf.iS. 1 r .A 
r » i «r * . / dum cauísE cums g rana , q u o m o d o m i t u t ad 

K 5 \ b c l l u m c u i u s m e n t í s n t b e l l u r a : a u t p e r m o d u m 
, , ^ .</v ~ c o n í c n l u s , qua rat ione m i t n t q u i c o n í e n t i t 
T ™ m u t i : v e í quia res tan tum m i t t u n t u r e i u s , q u i 
m''7?0S' d ic i tu rmi í rus3 í icur q u i diceretur m i t t i , q u a n d o 

m i t t u n t u r i n í i g n i a eius.Denique aut per natu-
ralem p r o d u ¿ i i o n c m , q u o m o d o arbores dicun-
tur emittere flores. 

P r i m o & fecundo m o d o Spir i tuíTanftus non 
p o t e í t d ic i a f i l i o m i t t i , c u m n o n í i t infer ior aut 
p o t e n t i á aut fapientia filio , ñ e q u e ter t io & 
q u a r t ó [ t ú m quia hoc n o n eft ni í í impropr ie 
m i t t i ] t á m qu iae t i am d ic i poffet patrem raitti 
a filio,quia fílius e í t e t iam caufafuis racritis,& 
confenti t v t ad nos venia t Pater. Q m n t o q u i -
demeon tendun t Grarci S p i r i t ü f a n ¿ t u m m i t t i á 
filio, fcilicct quod S p i r i t u í f a n d i dona n o b i s l a r » 
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giatur filius:Sedaberrant,tum quod non folum 
dona dentur SpiritulTandi, fed etiam ipfe Spi-
rituíTanébus.Roman. 11 quinao.1 Corinth.&c, h f . 5. 
Si ergo filio donare dona SpirituíTandijíiE mit- 1 ó.verf.iy, 
tere dona, cum etiam donet Sp;ritumfandum? 
mittet etiam ipfum Spiritum^ndum, & non 
tantum eius dona, & proinde miííio Spirituf-
fandi eritreuocandaadaliudmiíTionií genus, k 
quám quod velinc Grxci tüm quod Paracletus ahmparacleto 
afilio miffus k conferturcum fiIio,3t n o n niíi ^ ¡ 1 , 1 ^ . 1 6 . 
abfurde dona conferri poíTunc ita cum filio. 
Deindeattribuuntur miíTo quíe non niíiper-
fonas alicuiconuenire polFunt propric , máxi
me iuxtavfum f c r ip tur íB,n imírum v e n i r e , a u -
dire,loqui,docere omnem vcritatem, argucrc, 
annuntiare futura. Addeíímittere Spiritüfan-
é l a m íit tantum mittcrc dona,pater mittctur 
etiam afilio & Spiritufando : quia quíelibec 
períbna eftauthor omnium donorum. Deni-
que parirationCidicipoíTc^mitti filium á patre 
mhilaliud eííequammittifilij dona, &ficelu- I- ^ Spiñtufm-
deretur incarnationis myftcnum. 1 Quare-<^0- 4- W 5-
Arabro. m Auguft. n Chryf. & 0 CyrilL in- m ]S- Trimt. 
telligunthunclocum de miflione ipfius Spiri- n »» 5- adRom. 
tulfandi.Reftat ergomiífioncm SpirituíTanéli 0 ™ 16-loan. 
eíTe vltimi gencris nempe per naturalem pro- f9 I san . ío .v . z t . 
dudionem. ihffyftn, m ^7" 

C^uartó, P Infufflamt &iixitacápiteSp'mtum 5 ^ÁGÍTM 
ftnclum.Ha.ccmm ceremonia voluiífe Chriftu »y«v^« ay'ov» 
declarare Spiritumfandum ab illo procederé q l inMaxm.14. 
docent 1 Aug. r & Cynll.ncc Theophyl. qui r i i - 5 6 . 
hocargumentumridet aliampoteft huius ex- s, Mat^- io.i;.io. 
remoniarrationemrcdderc. •mm-iS^ccñ iim.Tfss 

Quintó , eodemmodo in feriptura dicitur vfwy WXOÍXOILU <* 
Spimus fanéius PatrisSpiritus,& Filij Spiritus.. vfi*-
Spiritui s Patthvefiñ qm laqmurmvóbM. Si 1 \ Rom ^.'verf.io. 
quk Spiritum CÍmfti non htbet. Ac dicitur Spi- « nfvw^x 
ricus Patris, qujaa Patre procedít, Ergo fimiii- *m 
ter dicetur Spintus Filij. «Jí^jy twíS. 
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N c c rcfpondere poíTunt dici F i I i j S p i r i t a m , 

quia í í t m i l c u m F i l i o á Pa t r cp roced i t , vel q t i i a 
c l i F iho í ími l i s , JNam í i cu t n o n o b l b n t c rela-
í i o r i e Spiricus f ané l i ad fpirantem diceretur F i -
l i j Spirkus f a n í b o s , c ó t an tum q u o d procedant 
a m b o á Patre , ! f t í quia l imi lcs i n na tu ra : pari 
r a t i o n e , d ic i poíTet C h r i í t u s Spiritus f a n í t i F i 
l ias , & Verbum nonobftante relat ione ad Pa
ireen, & d i cen t cm5qu¡a í i m u l et iam ambo á Pa
ire p rocedun t , & i t e m i n natura í imi l c s . 

Jdem prohatur exConcilvjS. 

C A P . X X I 1 1 . 

I F . R E M T A S a i n Ccnf i i ra fuá 
iadLuThera.confeíII . aíreric q u i -
d e f n ' N i t x d a m S y n ó d ü m , & r ? -
l i g u á s c ü m ca confentientes de-
c'réüiíTe Spi r i tumfa i i i í ium a fo ló 
'^pátre p r o c e d e r é , ve fu in f a l l i t u f 

b i.deTrinit. H i e r e r á í á s , N a i n i n t eg rum Nica;nura Symbo-
Uh. de exflitan ^um rec i ta l ex Grajcis b G y r i l l . 'ex; t a t i n i s c 
fymbolL R u í í i n u . s , h o c a n t é m f o l u m de Sp í r i tu ían¿í:o 
c 10.biflor.6. , l e g i t á r ^ « í T O «j-íbVjwítJ^a &infanftftrnfpiritum, 
^ ebifi. ad Ceüdo- T e f t a t u r v e f ó d N a z . Nicasnum Synod. n o n 
pium, trádidi.íTe p e r f e ¿ i a m de Spír i tufar i f to d o d r i -

n a m , q u o d n o ú d q m exorta eflet q u s e í t i o d e 
S p i r i t d f a n é l o . . 

Po r ro C o n c i í . C o n ñ a n t i n o p . S y f n b o l o addi-
dir i l la v e r b á , Qm ex patre procedit. líi't autem 
H i e r o n y . d e fuo capite ád iec i t p á r t i ó ü í a m , jóle, 
C o n c i l . n ó n ad íce i t , ex filio, 'qytíá é,d 'rempo're 

.dub ium ,nOn cfat ah S p i r i t ü l í a ñ d u s éx fíKo 
' procederet^id é n i t o H ^ r e t i c i c d 

gabant aó te r t í ' depá t i r e . ' } ' 
P i i m u m aut'éífi C o n c i l . ex Grié t í s vnde h i 

bernas Sp(ricumfan¿l:umá filió p r o c e d e f é c í l 
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A l e x a n d r i n u m , ex quo C o n c i l i o fie e feribít c hahetur epifi.to. 
C y n l l , ad N e f t o r i u m fpiritusappellatMefi verita- i . ephef.Concil.14. 
tis,&"oerítM Chriflttt eji,vnde & ab ifto fimiliter,fi-
cut ex patre procedit. Quae epif tola approbata f A f l . ¿. 
cft á C o n c i l i o Ephef. & á f qua r t a , s quinta , S A ñ . v l t . 
fexta 11, & feprima 1 fynodo , i n q u á k q u i d e m h A t t . ' i j . 
f ep t . l eg i tu r e t i a m f y m b o l H m c a m i l l a a d d i t i o - 1 U t t . ? . 
ne,filioqíie.Gíxci in Concilio I l o r e n ú n o dice- k ftípr. 
bant i n fuis codieibus n o n ka h a b e r i , tamen 
L a t i n i p ro tu le run t exeraplar ve tu í l : i í l imum}in 
quo n u i l u m c ra tve f t ig ium cor rup t ion is , c i c á -
ueruntque h i f t o r i c u m a n t i q u u m i n huius r g i 
t e f t i m o n i u m . Dices quare ergo Damafce q u i 
t emporehu iu s C o n c i l i j v i x í t t a m a p e r t é 1 ne- 1 i.cap.iu 
g a u í t S p i r i t ü f a n d u m á filio p r o c e d e r é ? R c f -
p o n d e o p r o b a b i l e e í T e Damarc . o b i i f l e ante m vtpatet-ex om. 
h o c C o n c i l . floruit m e n i m i l l e f u b Leone ter- x.ptoimaginih, 
t í o . C o n c i l . autem f e p t i m u m celebratum cft 
annis q u a d r a g i n t a ^ o d o p o f t m o r c é L c o n i s , 
vnde Damaf. in fu i s o p t r i b u s n o n citac C o n 
ciba ni f i vfque ad í e x t u m , D e i n d e fine d u b í o . 
ícr ipfí t « fuos l ibros de fide ante h u i u f m o d i P coll%mr ex 
C o n c i l . aa .6 .Ntc*mi. 

Ex Lat in is habemus. i . C o n c i l i u m celebra
t u m apud Barura : á Gra^cis fimul, & La t in i s 
t empore V r b a n i f e c u n d i , p a u l ó po f t 0 i n c h » a - 0 arca anmm 
t u m í c h i f m a ^ i n quo q u i d e m A n f e l . eu iden t i í f i - 1050. <vide Anfel. 
mi s ra t ionibus Grecos conuinci t . lih.deproceff. Spiri-

S e c u n d ó , Laterancnfe P fub I n n o c c n t i o ter- tufjanñi 4- cap. & 
tiOjin quo interfucrunt Gr2eci,& confcnf!:runt Authore v i u Imius 
í p i r i t u r a f a n d u m á Patre fijioque p r o c e d e r é , qui hmc Concilí» 

T e r t i ó j L u g d u n e n f C j i n q u o , p r x f e n t i b u s , & mterfuitlib.z. 
c o n f é n t i c n t i b u s G r x c i s / y m b o l u m cum addi- P ann. iUS' 
t ione,jilioq»e3tctCtxcé, ter Lat inefuic Canta- ^ fub Gregorio 10. 
t u m . 1273. 

Q u a r t o . F l o r c n t i n u m r i n quo í d e m d e f i n i -
tum e í t , confent icnt ibus c t iam Graséis c u m r d». 1438. 
l a t i n i s . s cap,!^ 

A d d e C o n c i l , Toletaa. * p r i m u m , 1 ter- * cap.i. 
ü i j 
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t iuni , quartura oílauura , & vndecimum cele-
braca ante diílidium Grxcorum. 

31 cantrd Traxeam. 

^ Genef.4. 

^ ferm. de aimntl* 

c z. Tr'mit. 

f %. de Spiritufón* 

Idem probatur ex TP. Latmis^ 

C A P . X X I I I I . 

iTjrkf^f'ji R I M V S a Tertull . Sjiritum 
fíum (in(iuit) apatre per filium de
ducá. Reípondent fe negare c|ui-
dem Spiricumíandum á Filio 
procederé :c5ccdere tamen pro-
cederé per filium tum ad deno-

tandam rclationcm patns ad filium. T u m 
confubftantialitacem patrís , & filij , tum 
eriam quod j-Per, foleac accipi pro , Cum , & 
citantncfcio quem Poetara. Sedíimilí ratíone 
dici poífec filium procederé á fpiratore per Spi-
ritumfanctum, nimirum ad denotandam rcla
tioncm patris fpiratoris ad SpirituitifanAum 
Se confubftantialitatem patris & Spirituiíandi, 
se filium procederé aparre cum Spiritu fanílo. 
Deinde quidquid fie de huiufmodi Poeta in 
feripturis^ác PP.Per fignificat caufam, loan.pri-
mó,OmmaperipfHmfa¿laíuri¡:,ltem. b Per quem 
fecit & fsecüla^&c. fignificat ctiam, Ex, íiuc^ab, 
v t i l l u d , c Peffedi hominem per Deum. Quare 
Spintumfandtum produci per filium cffc pro-
diící, A^fiue, ex filíb. 

Secundus d Cypt.SpirituJfanfÍM apatre proce-
dem}apatre^filio^uaternano fuperfertttr. Loqui-
tur autem de Spiritu faudo quando initio 
mundi fcrcba tur íüper aquas, & quatuor ele
menta formabat. 

Tertius c Hilar. Be Spiritu fanfío nec tácete 
oportct,nec loqtti neceffe cft Loqui autem de eo 
non necejj'e efi, quia depatre filio mthoribm confi-
tendum ejl. 

Q^artus f Ambrof. emniapatm hahet fiim^ 
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quia ait omnia qu<e habet Pater, meafant, qua 
accepit ipfe per vnitatem natur¡e, ex ipfo per eandem 
vmtatem accepit Spmtus,S>CC. 

Q u i n t a s S H i e r o n y , Ipfe Spmtvflanfltti cum g €pifl- adHede-
mittitur, a patre filio mittitur, 8cc. Spiritut apa- riam. q. 9. 
tre egreditur}&propter natura focietatem 3 afilio 
mittitur. h et • 

A u g u f t . h Cur non c m W * ( i n q u i t ) qmd n a t t a t . w . m 
etiam'defilioprocedat SpirituffanclíH,cumfilijquoque °an-vlde *$• 
ipfe ftt fptritta. Trmit.l7.i6.%7. 

P r o í p e r . 1 Spiritus ex patre filióme procedit. = , 
T h- n • • i - • 1, de vita con-
L e o magnas , k Altus eft quirenuitMltm qmze- , n v 1 J o.. templat.iá. mtm ejl^aliwiqMdevtroque procejsit. k -p a J T 
F u l g . 1 Proprium efi Spiritufl'anBi qmdfolusde I ^ 

patre filioque procedit. f^'-í^Tíi* J n 
Idacius m Clarus. Certa & manifefla origo Spi- Ub- deJldead Fe' 

rituffanñi pater,$J filiM. í « ' T & contraVari 
Boet ius a ita cogitare dehemuí filium ex patre , ' , 

rr CJ.- I r . n .„ madum vltra me-
ejje Spintumjítnctum ex v troque. 

H o r m i f d a , 0 Proprium efi SpirituffanEíi vt de f u m ' . . 
patre, fí/filio procederet, fub vna fubflantia Dei- „ .Jim, ' n-
tatv. , Oeptft.adluftinum 

Gregor . P Credo in SpiritumfanClum nec zeni- ^perat.cap.i. 
• • f 1 1 r,- P in Symbolo m tiim,nectn(Tenttum feá/eternum.de patre nao tro- , . J . J . cedentem. > t t Uh.i.ca.x.vtU etut. 

B e d a , ' q Spiptm ifie a patre & filio procedit. ^ - ^ ^ H ^ ' 
Q u i omnesante fc t i i fmaf ioruerunt . * * ?*•'í 

1 1, de Elementa 
— ~ — • Philofophüe. 

Jdem probatar ex T T , Cjr&cü. 

C A P . X X V . , 

R i M v s ,Gregor . aThaumatur - a in confeff.fidá 
gaznas {incimt) Spmtmfan¿ÍHs ^ ¿ ^ j i f . 
ex peo o r t u m ^ exifientiam habens 
qui per filiutn apparuityimago perfe~ 
lía filij perfeBi..í^tj etü Spuituf-
í a n & u s , n o n í i t tara p r o p r i é í m a -
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c o^í. Je lamlihus 
jíthanaf. 
d commentar. in 
eatíd. orM. 
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go filij quam filias cft patris , quia Spíritufian-
¿iusaon proceditfimilis ex vi firailitudinisrta-
inennon poíTct diciimago filij, mfi ab illo pro-, 
cederct,quia imago dicitrelationena predudli 
adproducentetn,proeedeiet inquam non quo-
modocumquCjqua rationc imago dcpiéta íolis 
procedit illo vi á caufa tantum exemplari, 
fedreuefavt áprincipio aótiuojquia procedk 
naturaliter, & necellario, á naturali principio. 
In naturali au tem produclionc , coincidic exe-
plar,cum adiuo principio. Nifi procederé! de-
niqucfímilis in eficntia fiíio,quia in omni ima
gine fimilitudo requiritur, non eft autem in 
quo Spirituilandus fit limilis filio nifi in ef-
íentiá. 

Secundus, Athanaf. b SpirituffimSlas a Fatre 
& Filio nonfaStus i nec creatus, necgenituf ,fedpro-
cedens. Hasc ille in Symbolo. Quod Athanaf. 
tile patet.Primó ,quia Nazianz. c dicir eura 
compofuiirepcrfcdam fidei Confeffioné Oc-
cidenti, & Orienti notam [quam imperaron, 
feilicet louiniano obrulit. Non" eííc autem i i -
lara quam eidem louiniano mi{it,apud Theo-
dor. vtfufpicatur lacobus d Billius, liincpro'-
batur : quod quse eft apud Tlieodor, non fit' 
ab Athanaf. compoíita, fed fitipfum Nicíenum 
Symbolum, & quod Nazianz. dicat Athanaf, 
aíferere diuinitatem Spiritulfandli in huiufmo
di confeflione,quomodo diuinitatem Filij Ni
cas ni Concilij PP. id eft claré & aperte , at in 
Symbolo apud Theodoret. nihil habetur de 
Spiritu fanfto nifi hasc. Etin SpiritumfanÚum. 
In Symbolo vero Athanaf. manifeftc eiusdi* 
uinitas afleritur. Potuit ergo Athanaf. antequa 
ad louinianuraacccderct, mittere íymboliini 
Nícasnum : pofteá vero cum pr^fensaíFuic/ua 
ípfum, quod astea fub Conftantio compofue-
rat offerre, Nam nec Nazianz. dicit miíiíTc, ícel 
©btuliiTe. ] 
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Secundó , quia Aug. e citans nominatim f ^ Trinit. 8. epifl. 

Athanaf. Epifcop. Alexandr.integrum veríicu- i 7^ .Ench i r . ^ . ^ . 
lum huiusSymboliadducit^&fuppreíToAthan. g f ^ j 
nomine vtitur integris huius Symb.íententiis h pr0 defenfio-
* paíTirajVtin Ecclefia notiílimi. ne Concil. Zlorent. 

NonfuiíTeautem particulam, g/B7ío ,addi- cap.x.SeB.^ 
tam huic Symbolo : hinc conftac quod habea- i Serm. 4. contra 
tur in GraecOj&quodTolet. S quartum reci- ^riáwoi ionge ante 
tat cofeflionem fidei fere ad verbum fumptam médium filio 135. 
ex hoc Symbolo inquahascparcicula habetur. ^ ccpx*'y< 
Quare cum Grjeci non baberent quid refpon- * 
derentadhocteftimoniumdicebantjtcfte Ge. Q'^Df^J}¿í ol nki 
nadio ^ Scholario , Athanaf. fuifle cbriücum ^ ¿ m x , % /¿an-
h^cfcripíit. p(;̂ 0V.Ŝ «.«-«JNí,75,'WV 

Idem 1 Athanaf JSTowf»/?» ( i n q u i t ) m ^ n » - SAÍM? éaríSíV51* ^ 
cipia, aut trespatres, introduámus ftcttt Marcionifite, ¿yj¡fx • aM« M>.¿5V 
cum non tres Joles ad cemparationem adducamat ,fed ^ ¿it&C^aírux. iy]] 
'vmcum,emfqueJplendorem¡&ex"Jtroo[uelucempro- t V 7 B M ? , Í 8 W 7 ¿ 
cedentem. At quam perfonam Trini t . Luci com- ¿Tíavyic(¿cem ipSí. 
parat,niíi Spiritumfanftum ? Item k Impofibi - k inredargutione 
le efi in Trútitatis gloria SpiritumfanÜü numerari fi hypocrif. Meletijin 
non emanajjh ex Deo per filium. ineipiíiola illa, finen JJr ^ ¿tfujüxw 
iongiííimaad Serap. volens probare Spiritum ¿, T « T W rziafos 
fancíum effe Deum. Cum 1 ¿¿íí«r (inquit) ifliuf- Ĵ CM IB r̂vÉÍ/Aa ^ 
» Í O ¿ Í ordinem, ffi naturam habeat Spiritm ad filium, ^¿^í&xj • ^ Trepo -
qualem filias habetadpatrem,qui fieri poteTí vt qm JIKMJ oy Síocí eñet 
Spiritum creaturam dicitnon illudídem necejfario & jvmS. ¿tieí. votéí? 
de filio fmtiat ? vbi adeo ceftüm eífe credidít KZS-ÍHSÍOV >tji)voí. 
Atlianafius Spiritum á filio produci, vt inde 1 vltra médium. 
tanquam ex principio fírmilTimo,& notiffimo, ^ tunlw$ Slt» % 
coocludat id quod erat in qua ftione , feilicet (pucr/v E^VTOSIS wvíu-
Spiritú fandum effe Deum.-fi enim tantum or- i r th TOVM^, 
do eífet, quod ficut pater mitti t filium ad nos, ¿¡V ó Jo? ŝ */ -¡̂ «s 
íicfílius Spiritum j tamení ine na tura l íp rodu- w mté&vvrus1* 
ftione ab eo, nihil coneluderet argumentum. TSTO xvo-ux *ty>>.y\ 
Nam etiam hoc modo mit tumurAngeliáí iüo^ ¿w <t¿T* ¿, i? 
nec tameofequiturauteos cííc Déos aut filius ^ J í l c w ^ H f 
cife creaturam. 1 v«kij 

Tettiascft 0:1 Bafí l .HW<,«j ex ómnibus obfem- m zMBumonmmi 
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rum eft quod nuíla filif operatio a patre dijjeña efi, 
ñeque efi aliquid in rerum natttra^quodjilio adfit, 
<t patre aliemmftt'.emnia enim(in(\M\t)mea tuafmt, 
& tua mea funt: quomodoergo Spiritulían-
ü u s caufam foíi vnigenito attribuu. Quo in 
loco vt probet Bafil. Spiritumfanólum effc 
etiam á patrc,pro compeito aflumit fílium elle 

. caufam'SpiritulTandi. 
}.m Eumm, Item, " Bignitate ipfum ( Spiritumfanftum) 

fecundumafilio^cmnah ipfo ejfe habeat, %¡íj omni-
no ab illacaufa pende4t,pietatís ratio tradit, natura' 
vero tertium^vti ñeque exSanfíis feripturis didicimus 
ñeque ex pnediclis colligere pofsibtie eft. Nam quead' 
modumfiLim ordine quidem a patre fecundus, quo-
niam ab illo ef, ^iy' dignitate quoniam oúgo atque 
caujaejfendipateripfi eft: natura vero nuüo modo fe-
cundus'.quomam in vtroque vna eft Deita¿,ita eft Spi-
ritujfanfítts etfidignitate ffl ordine fecundas afilio, 
(Quarc niíi qma procedit á filio, fícut films á 
patre,aliás nullamrationcm dat Baf. cur íit á fi
lio fecundus?) Non tamen aliena ipft m ejje naturx 
inde confequetur. Ex quibus patct, fine illa verba, 
Cumab ipfo ejje habeat,&omninoab illa caufa pen-
deaty non fine in texto, vt Grxci conten dunt, íi-
uc íintjVt Laiini aiTerunt, qui in Graecis exhi-
bucrunrin Concil. Florent, vetuíHíTimura co-
dicem Gra:cum vbi hxc verba erant. Tamen 
vel deberé elfc^vel deberé omnino intelligi. 

0 Ub.de Spiritu- Item, 0 Simt fehabetfilius ad Patrem ¡fic adp-
fanclo cap. 17. UumfehabetSpirituffancim. Quse autem eft ha-
¿í Tftxiuj svbi c ^OÍ bitudointerpatrem & filium nifí producentis 

adprodudum? 
4»v TO Trvivpi*.. Quartus Grcgo. P NyíTenus vtcitaturáGen-

P hemil. 4,?» orat. nadio, ^ Spiritujfan£íus {inq\iit) & ex patre dici* 
domin. í»r,£|/ ex filio pr&terea effe oftenditur. Item vt pro • 
'i fup. ferturá Beífarione, 1 Spirituspatri comun¿t^s efl, 
1 infttaorat. cap.6. fecundum qu»d vterque increatus efi, rurfum ab eo di-
exlib.i. Gregorij fiingnitur^eo qmdipje no eftpater.filio vero ^Jfecun-
i» Lummium, dum qmdvterque increatus eft 3 fecmdmn q w i 
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vterqfie ex primo principio fuam fuhjlantiam habet 
ionittntlHíy¡Uflinguiturfuá proprietate que efi, quod 
íiec vnigenitus expatreprodutímefi, quodperip-

fumfiltumfit manifejlatm.lllad autem manifcfta-
tusnonpotcftaccepi pro fola donorum cíFu-
fione,narahicagiturdeipfaperfonarum » di- i ^J laha te r i í á , 
ftinéiione.Itcm libro ad Ablabiü.£.í»>(inquit) 
qua circa caufam}& catifatum con/ideratur, differea-
tiamnon negamui,perfuodfolumdifcerni alterum ah 
altero dtprcl)enSmus,nimirum eo quod credimus aliud 
quidem caufam effe^liud vero ex caufas& ex eo quod 
excaufaef l .Aici i i ideí l 'ú la i^uodex eo cjuod, 
& c . niíi SpirituíTandus ? quomodo autem ex 
co quod ex caufacft íi ex filio 00a fie, nam pa
cer non eftexcaufa? 

Quintas Gregor. £ Nazianz. TÍ »>-l?i y <p>i<r<V t ofat.^.de The&~ 

o KHTTH 7a Trnuy-a-Tt -ayo? TS Hy«\ üfoy , « jS (tuj \ H - l 0 £ Í A ' 

Otó;, 'd 5* "TOí aKyáyaiw; , '«V ÍTUS «VW, ^ Tiíí "^oí 

K^e-iy tuimnvAv. Quid ergo (inquiunt j quod fpiri-
tui deefl ad hecvtfu flins ?nifi enim ttliquid deej]ett 
filiui c¡]et. Deejfe nihil dicimus. Non enimDeo quid-
quam deefî verum manifefititiottis, •vtita dicam, mu-
tuzque eorum relationis dtfferentia) diuerfa quoqueip-
fis, nominaprocreauit. Ac certé non políunt cíTc y ' A • r.̂  < _ 
mutua:relationes interfibum, &Spintumfan- %, „ - > 
c, r • c • i r> • Iw, Trocía-ux vw, -a 
¿tum niíi quis vnusipirat, alter fpiratur, nec A1»' -
enim hhus^uáfilms^fiue ranonc fihauonis eít ^ ¿ r » ^ 
iclatiuum ad Spiritumfandum. Infra idem . JV* ™S'> * 
comparac - Patrem Adx qm a nullo homme, ¿ ^ ^ 
filmmEuxqu^afolo viro, Spiruumfanaum ^ ^ ^ ^ 
Seth,quiab vtroque. _ . • }% , 

c ^ /-> -n ^ TT- r i, ~ DeiMmd hua\ W' 
SexmSlCynU. - H^rof t . W ^ rnenLfigmenü, 

ídem Spintutfana*, vmens, &> fubfijlem, ^ « ¿ ' ^ ^ 3mdSeth?<rerrmn. 
fam &plioadejl,nonquiabare, 0* labia patris 
^¿f' loquendo formetm nec effletur^fed fubjlantialis x Q ^ J J i an t z 
ioquensipfe^operans.VhinonáicetetS^iúzam- m€¿ ' 
íat^um non formaii corporal! modo ab ore 
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patris &filijJniíí crcderet procederé ab vtro¿ 
que, alias íaas crac dicerc uonformari ab ore 

v < . j patris, 
7 Tom-x.hom.yde Septimus, Ioani>es r Chryfoft.7^(inquit} 
SymbQlo. ^ g^r¿tu)¿epatre Afilioptpcedens. Item z Iftum 

Spirhumfanclum diámus patri filio ío£qualem) 
a , . @/ pmcedentem de patre & filio. 

hxrej, 6$. Odapus Epiphanius, a Sed neqmSanfíw ¡] i ~ 
rituí almfpmtibws adaquatur, qmniam vnm eíi fpi-
ñtus Dei,fpmtus ex patre procedens, ^J, defilio acá-' 
pienSy hi -vero volmit hunc creaturam creatum effe. 
Qup loco úlüájExfilioaccipiem, nihil íignifica-
repoieftniíi ex filio procedens per íccernam 
emanationem. Nam opponit illud Acápere, 

'h inAnchorat.p. Crea"oni.Item , b Vita ex vita efifiliuS) Spirita 
autefantttisabvtrijque.0 Et SpiritujJanBwJpirittíí 

c rHp p , ̂  •veritatú efi lux tema a patre g|/ filio. 
d z. de'Spirmfan- Nonus d Didymus. Non loquetur ( ínquit) k 
Bo -vltrameditím. femetipfo boc efi non fine meo}&>PatrM arbitrio:quia 

infeparabilu a mea, patris efi -volúntate : quia non 
ex fe efi , fied ex patre & me efi. Hoc enim ipfum 
quodJubfiftít,& loquitur,apatre,& metüiefi.Item 
Ñeque alia fiubfiantia efi SpiritafjanBi^mter id qmi 
datur ei a filio. 

c u-intotn-MH- Decimus Cyriil. Alexandr. e cum per filium 
antefinem. naturaliter procedat,vt proprim eius y cum ómnibus 

. . qudeahjolute habet (id cft, otnnes eíTentiales f c t ' 
cap.it.pojimí- i'c&nones)accipgredicitur qu&ipfitti fiunt. I t e m , s 
m ' Jíxipfktfubfimtia Deipatm prodiens ,profufUíau~ 

temad fianBos per confubfianttale verhum ̂ aquo efi 
fecuiidum emifitonem ad efje atque fubfifiere, Scc. 

S tj. Thejaimi. ExfihonaturaliteracfubfianttaliterSpiritumfanttmn 
Ante médium. jlc vt ex pa¡re prouenire credimus. 
h "> vttá Dionyfii. Vndecimus Simeón11 Metaphraftes.^/cwtíit 

meus Chrifim in ccelum, CT' ad paternam fedem re-
uerntur,^ Spiritum qui exipfoprocedtt}mittit difá-
pulís. 

1 libro i . de rettis Duodccimus i Anaftafius, ipfe Spiritw, & a h 
¿ogmatihus. ipjQ precedit, & mmiturjion a patre Jilo }fed a 

i 

twm 
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filio. Item. Equidem Domina* dedarans Spiritum 
Janttum a fe emergeré, infufflans i» difáfulost dicebat, 
jícápite Spiritum fanfíum. 

Tharafíus, k Credimui in Spiritum fanStamqui k Epifi. ad f a* 
expatreperfiliumprocedit. trianh. Oriental, 

Maximus, 1 Spintas fmSlmquemadmodum fe- qum habetur i n j , 
eundum effentiam Dei}&patrtí ejl,ita0'filijfecun- Synod. a£í. j . 
dum effentiam efi, tanquam ex patre ejfenmlitcrper 1 in 4. Zacharia. 
fliumineffabiliter natum procedens. 

loannes 111 Damaf.íw<í¿oP4ír¿e/ZFí7í«í,9?Fi-«i i.cap.iZ.iefid, 
lij SpiritmfanfliM. Item, Deta Spirituí Jantíttsm*' 
di-M ingeniti, geniti, g£/ per l i l ium Patri con-
iunñus. 

Idem ratione probatar. 

C A P . X X V I . 

A T 1 o praecipua. Si Spimus 
fandus non procederet á?iIio, a XamhTieonh 
non diftingucretur ab illo. At, hil 
non dtfiingm : eft contra fidem. & relatio . efíenúa, 
quia tune eflet Dualitas , non amdiflinguh Ergo 
Trinitas.Igiturá Filio procedic. veiatto: vt ¿ejintt 

Maior probatur. Omnis diftindio reali§ in Concil. Telet.u. 
Deonafciturex a reiationibus ai rcalibus op- c^ ^ 
poíítis originis. quia relaciones non oppofitaí, aa „onreales. 
polTunt vnius , & ciufdem reí eíTc: vt patee in m(jueí{nt ¿ifiingus -
paternitatCj&ípirationeaétiua, Nequcuntau- re realiter<, 
tem rcaliter cífe oppofitaz in Deo, riiíi per ori- / 
ginem. At fi Spiritus fan£lusnon procede-
seta Filio , non cMet ínter eos relatio originis: 
Ttpatet, ígitur3íi non procederetáFilio,non 
diftingueretur realiter ab ilío, 

Obijcitur primó, paternitas, & fp ira ti o paffi-
wa non oppünunítirí& tamen difttngunturrca-
liter. 
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Refpondeo,etfi Don opponantur formalíter: 

tamen diftíqgui ínter fe, ratione alicuius oppo-
ütxrclationiSjnempcípiratíonis aéliox, & paf-
fiua;. Quando cnim quxdam rchtiones fuppo-
litorura diftinguntur realitcr: ncceflano ctiam, 
rcfpcctu carum, diílinguntur, & opponuntur 
rcaiiterípfaluppofita, &propr i c t a t c s fuppoíi-
torum conftitutiuae: alioquin nec ip fo rch t io 
nes diftingucrentur. Patcrautem,& Filius fuñí 
fuppoíita íp i ra t ionisadiuz: quorum conftitu-
tiuae íunt patcrnitas, & filiatio. Spiritus autem 
fandus ell ftippofitum paílluq fpiracicniSjCuius 
fappoíiti cóíbtutiuacareeproprionomine:fed 
ipíb nomine fpirationis paffiuée íignifígatur. 
Erg o íicut fpiratio a í t iua , & pañiua rcaiiter d i -
ftinguntur,&opponutur:íic fuppoí i t a patris,& 
filijiac earum rclationes cortitutiuaSjOpponcn-
tur & diílingucntur rcaiiter á Spirituíando.Sc 
Ipitatione paífiua, refpedu fpirationis aftiua'. 

Secando. Si Spiritus fandus non procederet 
á Parre, fed á folo Filio , nulla cíTct oppoíitio 
relatiua inter Patrcm & Spiritum íandum ,Sc 
tamenab eo diftingucretur. Nara alioqui Spi-
lirus íanclus elTet Pacer, & íícfuum authoreai 
prodüccret,nempc Filiara. 

Ref'pondeo : Patrera ctiam tune opponi Spi-
ritui í a n d o , fed mediaré. Nam (i Films fpirat 

• Spiritum íanótum , eo ipfo ctiam pater fpirat 
medía te ,necv l l a ratione fieri potell vt Filius 
fpiret, & paterrnediaté non fpiret, & mediare 
non opponatur Spiritui fan£to. At íitollaturá 
Filio fpiratio adiua, non neceflario propterea 
tollctur á Parre /fed tunecum nec mediaté nec 
immediaté Filius opponatur Spiritui í a n d o , 
nec etiam diitingueturab eo. 

Tertio generarij&fpirari funt dúo modi pro-
dudionis plañe incompoffibilcs^n quibus fun-
dantur íelationcs iacompcífibi les, nihil cnim 
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«ctcílbis produci}aut duobus modis produci, 
sec aliquis poteít prodúcele Fiiium per nacu-
ram,& eundem per artem. Qaarc quanrumuií 
116 opponcrécur Filias & Spincusfanétus, quia 
ramea hic (piraturille gcnerarui-jíemper diftin-
guercntur3qu^ ícntentia videtur Anfclmi cap. 
primo de proceííione SpiritníTanííli : Quoniam 
(!nquu).ítí/n/c non conftat, anfpirUUí de filio procé-
dat,&'aliam caufam diftin&ioms eomm ejfe afiignan-
dam, g£/ hanc ej]e, quia films nafiendo,fpmtm proce -
dendo producitur. 

Refpondeo qux'funtincreaturis multa, & 
diuiía , in Deo effe vnnm , t a n t ú m m o d o non 
impediatoppoíicio.Qnare licut m Deo ídem 
funtiníelieótus3&voluntas, intelíigere, & vel-
le, nec repugnar vni perfonse quod lir dicens, 
& amans/ic íi Spirítuílandus non procederet 
a ílliOjVna ic cadera períbna clTct vetbum , 8c 
amor: nec generan & fpirari eííent dúo modi 
incópolTibilcs/cd vnus reaiiter quitamepoíTet 
ratione. in dúos diíting;ui.Necaliter fentit An-
Iclmusicum enim ai t^ioi i iam adhuc non confiat̂  
&c.nonvultdiccrc, noaita effe de fa£lo,fed 
adhuenon ci íehocáfc in libro hoc,probatura, 
vel non effe certum apud Grxeos, quare aliara 
difünólionis rationem fupponendam. effe , 
pro compertá ab ómnibus habitara quam ta
men deinde offendit , non políc vilo modo 
elTcjUili SpirituíTandus etiara procedat á filio. 

Solmmtur arpimenta Grácermn, 

C A p.. X X V H . o'Tcír<m^y ó med' 

K I Ú Y ú ex illis verbis a Cam -vene-- 46' v/«y 
ritparacletus,qt<em ego tnittam vobis apa- T?»5 ^ Trnvpa TÍ?? 

trejpiritum veritatií qui a patre procedit. u^^-nat ,o ®%Í.X TS 
Cura cniratam dilertc Dorainus d i - I W T J W ¿HTtopm-m, 

Tora. I . s 
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xertt Spiritum fanclum á patre procederé, & 
non addiderit á filio, t emer ías videtur allererc 

. produci etiam á filio. 
Temo cmtr. Rcfp0naeo cum b Auguíl. folum nominari 

M a x m . 1 4 . l D M ad excludendumfilium , fcd quia 
enam^mamfe- pat£ llauthorprincipalis SpirituíTanaicfiiius 
fiefilmmponulHm- í n i m ' h a b e c á p a í e vtípircr.N5 excludi filium 
^ L í " ^ ProbatPr ex fo^us locutiombus, c Caro 
mijjurHm pmtum y r ^ nm rmelMit tihifed Pater mem m i eft in 

X • /? c^íííjhicemm etíi folusnommetur pater, non 
Í» mmn procejito tamen aiiXperfona: excludútur,cum hxc reuc-
eftmturaiv.j latio fa(aafíl. á tota Trinitate. I tem de Spiritu-

M4í .1 . t / . i j . fan£i.0 v0$ docehttonmia. & tamen pater & 
c ¿e rg efr films etiam omma docent,imo vtrauocinatur 
„ P™C c Anfe!mus,ctíi di í lum eífet: Nemo producic 
, ' „ , f Spiruumfanctum, mil pater, nec etiam cxclu-

/ dcrcturfilnis,licut nccinulis, 1 Nemo notut f i 
lium niftpater, non exciuditur fiiius, & Spiri-
tulTanélus á cognitione filij. 

Secundum , i n Concilio Ephcfino ledlum eít 
fymbolü Nclíor ianorum , & líber Thcodoreti 
contra anathematifmos Cyríllí, ac in vtroque 
habetur expreííé Spiritumfanftum non proce
deré af i l io , tamen PP. Concilíj tacuerunt, er-
go approbaíl'e videntur. 

RefpondeOjin codem Concilio,&in quarto, 
ac quinto leótam fuifle epiftolam Cyrílli cum 
anathematiímis ad Neftorium in qua bis ha
betur Spiritum á filio haberc fuum elTe & PP. 
non contradixerunt. Ergo, rctorquendo argu-
mentum,approbauerunt. Deinde Thcodore-
tus negauit filium procederé etiam per filium, 
qimd tamen Grseci non aíTerunt. Igitur íi quid 
valet eorum argumentum, Conciiíum appro-
bauirrentcntiam illis contrariam. Deniqueip-
fum Concilium fatis fuam fignifícauit fenten-
tiam dumtaxat: cum fummo confeníu proba» 
uit totam Cyrilli dpdrinam , & contrariam 
Jheodoret i & Neftorianorgm damaauic. 
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Tcrtium ex S Dionyf. folus ( inqui t ) fom fu- % diuinor. mm. cá, 

per fiibjlatuidis Deitatu ejl pater. Refpondeo Hi- x.p.i. 
ciíblum fontcm, non quomodocumque , íed 
quia non habccaliunde diuinitatem, filias au- h itaJEpiphJií&Tef. 
tem,11 dicitur etiam fons,fed de foñ te , ficut 69. 
Deus de Deo. 
Q ^ t t a m . 1 NMam{íncpin)Bafilfec»ndumpro- 1 Epift.4$, 

priam notionem,comnmmonem habet filias cum patre. 
JErgo non conuenic cumpatrcin fpiratione. 

De indeaúpropr i am notionem Spirituflan-
¿tieíTc quod per filiumJ&cum filio Cognofca-
lu,rJ& ex patre fubliftcntiam habeat. 

Ád primumlocum reípondeo,non loqui Ba-
íil. de qualibet notione/ed de notione quai eít 
proprietas.nempe filiatione/piratio enimnon 
cft proprictas, filius autemin filiatione nullam 
rcuera habet communionem cum patre. 

Adíecundum , eíTc pro nobisli bené intel l i -
gatur,non enim vult dicere Spiritumfandum 
cognofciex do£trina & prxdicátxonefiliijnarn 
eo mloco diíTerit de diítinftione perfonarum 
intima & seterna ,qu3s non debet íumi á tem-
porali noftra cognitione, ícd cognofci per fi-
lium3& cum filiOjVt relatiuum per íuum corre-
latiuura. Nam paulo autcm dixerat Spiritura-
fanélum ex filio penderé, & non poííe vnum 
í ineal io cogitari'(quod eft proprium correla-
tiuorum ) & proinde Spiriturafandum eíTe á 
filio. Ncmo enim dícic filium clí'c á Spiritu-
íanf to . 

Qiiintum.Omniaqux habet Pater,habet etiamfi' "** 
lius excepta caufalitate ú t ^ N z z i í i n z . k om. ad Epifcop2 

Refpondeo non loqui de quacumque caufa- qUi Venerant ex 
litare, fed de caufaluate patris erga filium:vult ¿íezypto, 
enim dicere omnia quse pater habet eíTe filij, 
cxceptis iis qux func propria patris. Ira enim 
pofteaconfcitetiamSpiritumianátum cura fí-
lio^Qmnia ( i n q u i t ) qu* habet filius habet Sptritui* 
finftm €xceptafi¿iatme'..i<i eft excepta proprieta-

S i ) 
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te períbna: á qua producitur, 

Sextum. S / W Í H Í » (inquit1 DamaCc) per fiiium 
l.cap.ll* efledicimm, ex filio non dicimus B.Tkocaas mit~ 

m io.depotent. jDamaíc.tanquam fequutum Theodoret. 
< r̂í•4• opinionem , fed non videtur id verum 5 nam 

Theodoret. negabat etiam Spiritumíandum 
elTe per fííium. 

Relpondeo ergo.cum Bcírarione)& Genna-
diOjDamafcenum non negaíTe Spiritumfan-
étum procederé ex filio , quoad rcm attinet: 
cum áixeritjfpicitum elle imaginem filij,& per 
filium elle. Sed cxiftimaíTe tutius diciperfiliu, 

. quam ex filio, quantum ad modum loquendi, 
propter hxreíim Maccdonij, & Eunomij:nc 
putaremusex folo filio tanquam ex primaria 

- imó felá caula, procederé, vt i l l i volebant,fed 
intclligeremus etiam procederé á patre tan
quam á prmcipali authore. Quemad, dicimus 
poíihaeicíim Nefbonj Mariam Deiparam,non 
Chriftiparam, non quod non íit Chriílipara, 
fed ne putetur folúm Chriftipara, & non Dei-
para. Carterum íicut propter hxreíim Mace-
donij re ¿ te diecbatur Spiritus eíTe á patre, per 
filium-.itapropter Grxcorum errorcm nuncre-
&ms dicnur a patre & filio, quam per filium. 

Scptimum.Leo tertius Papa, qui poftaddi-
n apud fetrum tioncm , filio que Symbolafaáam , v ix i t , n 
Lembordum i . difi. iuílit feribi, ad fidei cautelara, in tabula argen-
I I . tea Symbolum Conílantinop. fine additione 

dllaj& poni in altari poít corpus Sandi Pauli. 
Ergo illam additioncm abftulir. 

Refpondeo Pontificcm deditá opera hoc 
fec¡íTe,vtferuarctur memoria Conftantinopo-
l i t m i Symboii quale fuerat, & vt inteíligerent 
omneSjnon damnanillud Symbolum, nec elle 
contranura noftro.Haber cnim Ecclcfia plura 
Symbola, quasomniarecipit & honorat : nec 
ynum deítruit aliud : quarauis aliquid fit ex-
preílius in vno quam íit ín aiio. 
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Oclaunm 0 Theophyl. 54í»e ( tnqui t ) Latini 0 i»} , loamm. 

tnalthdcexponentes,^/ mmmreBe imelligentes di-
emt quod Jpifkm enam ex filio procedat. 
i Sed Theophyl. tetnpote íchifmatis vixit , & 
proinde reiicitur, ficüt non reciperenc Gríeci 

s Bernard.Rupert.&c. 
Nonum/Spiricusfanaus cfl: vnus. Ergo vnu 

habet principium,non dúo , & vnáípirationc 
proceditj non duabus. 

Refpondeo, hoc totum effe verum ; non ta
pien íequitur ynum principmm efle i d e m ^ c 
ynam pcrionam; & vnam adioncm jab vna 
tantum cíTe períoná in diuinis. Nam vnum eít 
ptincipium unindi & vna creandi a d i ó , & ca
nsen mundus cft 3 tribus perfonis, quibus eít 
communis a d i ó creandi: alias fequeretur al i-
qnam perfoñam diuinam non effe creatorern. 
l l l u d aurem principium vnum Spiritus í á n d i 
eíl Pacer & Filius: qui licet íiut dúo fpíranteSj 
vnicá taraen fpiratione fpirant.Nihil enim mui-
tipliqatur in Deo, niíi relatio oppofita, fpiratio 
autem qua Pacer fpirat, non opponicur ípira-
t ioni quáfpirat Filius^Sc proinde eft vna. 

Decimura.Pacer eílfufficiens principium Spi^ 
ritas fandi,ergo nonrequirit auxilium Fil i j . 

Refpondeo jFil iam cum Patre fpirarc, non 
quía Pater eget auxilio ,fed quia habentean-
dem potcntiamjqua rationc mundus produd-
tur etiam átribus perfonis neceíTariOjneceffita-
te quam vocant producentis.Et quia intrinfecé 
ad rationem Spiritus fandi Tpedat diftingui 
realiter illum á Patre & Filio, propterea de ne- • 
ceílitate etiam, quam vocant prodadi»ab vero-
queprocedit. 

V l t imum, fia Filio procedit Spiritus fandus. 
Ergo Patri fimilior eft Filius, quam Spiritus 
fandus. Nam Filius fpirat cum Patre fpirante, 
& Spirícus non generac,cum Pacre generante. 

Refpondco fi in hoc eífet attendenda íimi-
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iitudo fimile feqni incommodum , f i Spiriías 
fandus á folo Patre procederct, nara cune effec 
í i l m s íimihor Spirítu fando cjuam Patrijíi qui-
dem Filius procederct cum Spiricu fando , & 
non produceret cum Patre. Sed ncutram con> 
cluditrcuerá Nam íímilitudo attenditur ex par
te cfseutia:, non es parte rclationum. 

Demonfiratur reBefaBam adStíonem» 
fibóque-

C AP . X X V I I I . 

2E C partícula, filioqne-, cft expli-
Befinimm expli- ü ^ i f catio Symboli, ve declarat a Con-

emonem verhorum i l f i f l l Cil F,lot.ent- debuit ^ m ^PI,cari 
illorum, Fiitóaue fa^M S y « l b o i u m m u k i c r e d c r c ca-
veriMis declaran- , . piflent Spmtum í k n d u m non pro-
¿¡errratia ffi im- ce"crca Fiüo:hoccnim error contra ndem, tc-
mtnente tmc necef- fte b Athanafio: & v b i error, ibi remedium 
Jltate', licite & ra- cluanto aPt:'lls afreredum : nullum apcius quam 
tionabilner Sym- exprclTa Symboli verba,cumSymbolü fít quod 
holofmjfeappofua. omnes profítentur publicé, 
^ in Symholo. H<sc ^st ini fine confenfu Graícorum hanc ejt-
eíl fdes Cath'olka PIicat:ionem faceré potucrunt: túm quod Papa 
amm nifi, &c . & psftor vniuerfalis Eccleíia:, nequeat c errare 
epfi.ad Serapionem i " ¿ecretis fidei ex cathedrá docens : illius au-
¡0» Cornil. Florent. £em eft fieceraere fide,qui errare nequit; 
c yi¿e inrra ' túm quia & fí tantum cíTet vt mínimum prims 
¿efanñifíimo Fon- ^ed¿s Epilcopus, íinc quo Concilla robar non 

"éfiieJ' d babent, fufficerctConcil aliquot Epifcepo-
á Vtfmedocet Ge- rum ab ^ 0 confirmacum: vt aliquado fadam 
lafim in temo de e í l : t " m etiam, quod fit vei de fide, vel rire, 
'vinculo ¿mathema' c \nx^0 '• ̂  pofterius , poteft quiíibet in fuá 
¿j,, Dicrcefi Epifcopus, aliquem introduce-re ritum 

fine aliorum confenfu: fi prius, potucrunt qui-
4em Latini(quamuis R. Pontif. eíTetroIum Pa-
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tdarcha cxteris maíor) illud definiré: non ta-
xneo quod ftatim reciperetur á cseteris: fed alijs 
videndum num res redlé definita ; fin minus, 
rnaius conuocare Concilium.Grxci autem,non 
folum hanc particulam eflc contra fídem ne-
quiueruntprobare, fed plures fuere á Latinis 
conuidi. Ergo legicimc fada eft ha:cadditio á 
Latinis. 

DiceSjIícet non fuerint neceíTario Graeciini-
tío vocandi quare tamen non fuere vocati? 

Refpondco i .an miniméfuerint vocati cer-
tum non eífe. i . nonfuiíTe HecclTe, quiafacilis e 
qax&io^ecemmSicnt e Auguf t .a i t , ow»«^- ^Jw-4'™B<>W' 
refis tdk e/i vt propter eam omnes deheant prouincia 
wrfari. ¿. neceífitas vrgebat & celeriter malo 
occurrendum. 4. quia inutile, cum nulii exta-
rentin Grxciahoraincs docli. 

Solnuntitr obiettiones Gracorum. 
C A P . X X I X . 

R I M A Ttecremt fanEla Synodus 
(ícilicet j . gtx\txúi$)alterAmfidem 
nemini licereproferre3aut fctihere^aut 
exponereprater eam,qu£ definita fuit 

í a JanEíis PP. apud Ñicanam vrbent 
• in Spirittt fanflo congregatam. Eos 

atttem qai fuerint aují aliam fidem componere ,/¡He 
porrigere,mtproferiré hií qui volmt ad veritaús co-
gnitionem conuerti ex Getilihus3vel Itídais > vel etiam 
ex qualibetHarefi: ijios fiquidem Epifcepifuermt.aut 
Clerici alienos,Epifcoj*os quidem ab Epifcopat», Cíe -
ricos ab clericam , f i laici fuerint, anathemati^ates. 

Rcfpondeo.i.prohiberitantummutationem • 7 
quoadfenfum cotrarium fymbolo3ficuta Pau- *<* Galílt't' 
ius anathematizat docentes praeter id quod 
docuit,cum tamen ipfe alia docuferit poftea. 
Aliasfynod.|. abiogaíTet Conftantinop. fym" 

S iüj 
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bolum^uo tamen vtuntur Grxci3addiáit enim 
multa ad Nic^nurn. Dicunt equidem Gtxci 
CoHÍ lan r . & Nicaen. pro v n o , & codcm habed. 
Sedquajre,niíiqiiía,iaeundem confpirant fen-
fum?Ha;cautem partícula,^¿íogííejin cundem 
quoque tendit. Quare Gtxci cum non ignora-
rent dumtaxat opinionem LatinoruraJ& addi-
tionem fa£lam, tamen per annos circiter tre-
ccntos'íiluerunt. 

Secundó etíijprohibcret Concil.addítionem 
quoad verba, eius tamen prohibitio c o n míi 
ad íingulos EpifcopoSjClcricoSjac laicos fe ex • 
tendit [ íi enim ad omnes Epifcop. íímul, ac 
R.Pontifícera ^quis eos deponerct?} Deinde 
non ignorauic Concil. par in parem non habe-
re poceftatcm. At hanc additionem fnmmus 
Pontifex,approbantibusp0ftea tribus Gcnera-
libus Concil. fymbolo intexuit. 

SecundajCt í i hoc hcuerit Latinis,non tamen 
conuenicns.-alioquin mul ta alia fymbolo eilcKt 
addenda. 

Rc ípondco conuenienter jda¿him,túra quia 
dabatfymbolum fine hacparricula caufaseno-
ris : túm quia facilé poterat addi fine notabiii 
mutatione íymboli. Gum & qujecumque alia 
particula addi poílet fi Rom. Pontif. aut Con
cil . videretur expediré. 

Concluditur di/putatio dinim 
teftimonio. 

C A P. X X X . 

R I M O , vfque ad fchifma, có 
floruit Grxqa dodis atque 
fandis viris , vt omnia Concil. 
generalia in ea celebrara fue-
rint:poft3nuUum habuére gene-
xale Concil, nullum miraculss 

clarum,pauciíU. do^os. -Latini ^oncüia cele-. 
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brarunt generalia duodec im,v i r i miraculis cla-
r i í i a g u l i s floruerunt x t a t i b u s , q u a m p l u r i m i 
d ó d i í l i í n i , Re l i g i c fo ru ra d iucr í i i n í l i t u d 
ordines. 

Secundó j f ides L a t i n o r u m propagaturvfque 
ad Indos t u m Or ien ta l . tum Occidenta l , Gra:-
coruiv; quo t id ie tabefcí t atqne m i n u i t u r . G r s c i 
quaccr aut quinquies v i d i j & c o n u e i í i á noftr is , 
fetnpcr r e d i e r u n c a d v o m i t u m . a , t r ^, 

, ... . . . _, ^ vtprobat Gerár-
Denique u l o r u m i t n p c r m m i n T u r c a r u m ^ M 

i nc id i r manus , idque ip í is Penrccoftes feriis. c j7ron^a ^ 
A n n o í i q u i d e m a I 4 f z d i e 2 8 M a i j q u i fu i t b b ^ c ^ ' o í ' 
Pcntecoft. ind ix i t Mahumetes fecundus v l t i - cognojatur 

n • t / - r ex áureo numerv 
m a m Con i t ammopo leos oppusna t ionemJe -

i- , 1 • -r ? • quieo anno erat 9* quent i die vrbem cspinocci lus I m p e r a t o r . i m - 1^,,. 
p e n u m c x t i n c t u m elr. -
A mcakqíiis A , 
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I N C A R N A T I O N E . 

D e ermihm huius tempris circa 
Incarmúonem. 

C A P . 
/ 

P R I M V M. 

a apudloa». Cach
is um libro de errovi • 
hi» Monafleñenfiñ 
Anahaptijlar. 
^ Gafpar Stmenck-
feldim libro de dmi~ 
m mate/late huma-
iñtíiHf Chrijli, 

R i M v s error huios temporis 
circa incarnationc, al leri t , C h r i -
ftiim no h a b u i í i e veram carncm 
ex v i r g i n e a í T u m p t a m ^ c u i u s er-
roris í u n t a A n a b a p u í l x , & b 
Sunenckfeldiani. 

Secundas, vo l t Chr i f t i ca rnem h a b e r e a t t i i -
buta d i u i n i t a t i s , a c p r a : c i p u é omnipr^ fen t i am-
Arque hypof ta t icam v n i o n e m c o n l i í t c r e in 
i f tá communica t ionc d i u i n o r u m a t t r ibu to -
r u m . Q u o d fi contendat i f t aa t t r ibu ta c o m m u -
nicari clTentialitcr h u m a n i r a t i : i am fiet vnum 
c u m d i u i n i t a t e , qua: eft hasreíis Eutychiana : fi 
v e r o con iung i tan tum a c c í d c n t a l i t e r ^ t u n c d i -
ftin&se cruntperfona: D e i & h o m i n i s i n Chr i -
fto, qua: eft Nef tor iaaa ha»refis: H u i u s erroris 
au thor v ide tur lacobus Faber Stapulenfis, i n 
cap. en im d u o d e c i m u m pr io r i s ad C o r i n t h . 
CorpUi Chnsi i ( i n q u i t ) í á el? humanitas affumpta 
u l » m imflet, $ / t err*m : es íenim vhictftn^tie.Vsr^ 
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iiiím Dei esí^quia verhum carofaEium ejl: quare ver~ 
hum, nufquameíi fine carne. H u n c í r q n u t u s cft 
c Lüthctüs,Necej]ehabes(mymt)ChriJíícarnemy c Libro infcripí» 
qm eí í cum Dea vna perfma, longtfime extra crea- Confefiio. Mar-Ld' 
piras colljcare,, adeóque tam longé ,quam Deus ipfe theri de coena Dom. 
extra creaturaseíi.T&mGXi d loannes Brentius &ferm. de Sacra-
a d e ó hanc locuplctauic d o f . r i n a m , v t p u t e t u r tnmto ccem Domi-
a u t h o r v b i q u i t a t i s : cui e magna pars L u t h e - ni tomo.í . operum 
jranorum agglomeratur , eiusfol. 112,. Credi-

Obferuandum e f t i n t e r i m , Saxonicas Eccle- W«Í quod lefits 
fías ter fuam í e n t e n t i a m dumtaxat muta íTc. Chriftm fu iuxta 
N a m Lu the ro docente, defendebant, cum i p í b humanitatemfuper 
v b i q u i t a t e m : i l l o m o r t u o , ac Mclanch tone re- emncs creaturas col' 
gnan te , coeperunc cum ipfo v b i q u i t a t e m op- locatus & omnia 
gnare. vndcanno 1571. celebrarunt Synodura impleat. 
Defdrenfem,conuen ien t ibus & confent ien t i - d in Apologiapr» 
bus ó m n i b u s í i i p c r i n t c n d e n c i b u s Ducatus Sa- cmfeff. Vvkember-
x o n i c i n e c n o n dodlor ibus Academiarum L i p - genfimtrañ.de coe-
{\x, 8c wicembergiae, atque i b i ftarucruntvbi- »a Domini lib. 
qui ta tem corporis ChriftijCÍTe h o r r i b i l e m pro- demaieftate Chriftt 
phanat ionem o m n i u m a i t i cu lo rum S y m b o l i . homhm. 
A t n o n fíuxcrunt anni decem, cjuando exea- e Ittyticus libro de 
dem \ f i t e m b e r g á , & Lipfiá p rod i j t Concor- Ajcenftone Domini 
d í a , q u á i p í a v b i q u i t a s p r o a r t i c u l o F i d c i reci- Kemnit. de duahus 
p i tu r . Chrifinataris loa-

nes Vvigandus de 
~ *- — — — communicatione 

' i r idiomatum & Con-
£ x p l í c a m r harejis E u t j c h e t i s . cor¿ía zmngelica 

edita 1/80. in Epi-
C A P. I I . ' tome ar. controuc?'' 

for.ar.j . § . 5. ^ / 
U R E S I S a Eutychetis faic: i n ar 8 .§ .n . 
Chr i f to fu i t po f t mcarna t ionem, a apud B . Leonera 

^ v n a m t á t u m f u i í T e , & e í T e n a t u r a m , Epift. <;. Flaiñani 
S ^ f ^ ^ f a ^ a m p e r c o n u e r f i o n e m d i u i n i t a - quxefl 9.&eptft. 

tis i n carnem : quia rterbum caro fa- Leonis p j .acThee-
ftum efl: at v n u m fieri alterum,veft ve r t i i n i l l u d . dar.4. de ktretic. 
Vndeafferebat diainitatem vcrbi natam ,paí- Fabulu. Hanc b** 
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ref. domem antea ^am > m o r t u a m , & fepultam fuiíTe; i ta tam en, 
uípollinam teñe v t C h r i f t i caro n o n íit eiuí 'dem naturx' cnm no-
JEPÍph.h£ref.77.&/ ftrá,fedtantúmapparcns, &phanta l t i ca - .v tpo-
¿iu<r,ee ' ñus verbkmi í i m u l a u c m í e h o n n n c m , & na t i im , 

p a í T u m , g / ' c , c j u a m r e u e r á f u c r i t , Q m a v i d c t u r 
i n d i g n u m D e o , q u o d verafucrir caro , vcrena-
tu s , paíTus , £ 4 A t catholica fides í c n i p c r 
agnouijt i n C h r i f t o p o í t incarna t ioncm duas 
integras, & perfcftas naturas, d i u i n a m , & h u - . 
manan^qua: fine v l l á c o n f u f i o n e , a c p e r m i x t i o . 
ne in vna perfona verbifubfif tanr . í t e m natu
ra rn d i n i n a m , ñ e q u e natam , nec pa í fam , fj^el, 
fed í o h i m humanam quss fie e iufdemfpccic i 
c u m n o f t r á . 

a Toann. ^verfi) . 

U¡os ñ «vf̂ V» Ó coy 

B V'$o.& cap, 5. 
wrf. i 8. 
* verf.iS. 
A Joan, i.verf.tf. 

Refcltititr H r r e j i s E u t j c h e t i s . 

C A P . I I I . 

R I M O duas efie in C h r i f t o 
naturas, teftantur i l la D o m i n í 
Verba , a Ntnio afiendit in ex* 
lum,nifi (¡ni difiendu de cceio~, fi-

j ^ S i - f i ^ ^ y S litis liominif qui eíí in cáelo. N a m 
u i í l c qu i loquebatur , f ecün-

d u m eam nat^ram perquam videbatur , & l o -
quebat(jr3acfi rus h o m i n i s e r a r , n o n defeende-
rat de coelo , aut tune cum loquebatur e r a r í a 
ccelo.Ergo altcram habui t nempe diuinam fe-
cundum quam d e í c e n d e r a t ) & e ra t in cario. 

D c i n d e n u l l o m o d o fieri poteft fecundum 
eandemnaturam C h r i f t u m c í í e x q u a l c m p a t r i , 
&minorem:a t l o a n . b d é c i m o , i > o ( i nqu i c ) 
& pater vnum fumtu. d é c i m o c quarto verc), 
Tater ( i n q u i t ) maior me efi. I g i t u r fecundum 
va ara f uit xqual is p a t t i , fecundum a l íam m i 
n o r, 

Prxtcrea ^ Mteqmm (inquit ipfe Chriftus) 



L Í B E R T E R T I V S * 145 
'Jhraham fieret, ego fum. Ac i d e m e natus erat e L H C . I . V . I . 

icmporibus Auguf t .nequ i t au tcm fieri vt i d e m 
fccundura i d e m fueri t a n t e & p o f t A b r a h a m . 
I t e m quod S^Thomas l ó a n . i o . viderat & f o r 
te t e t ige ra t in Chr j f to n o n erat D e u s / e d caro, f 
& camen exclamauit dieens, 1 Domina meus)& verf.iB. 
DewmeMs. I g i t u r i l le cuias carnem viderat í i -
m u l erat ve ré D e u s } & h o n i o , q u o d e t i a m a p e r - ° v . 33. TM^IÍXTS 

I t é conftat A d o r . S fecundo. Dextera^inc^xk 5t« ú-^wS /̂V, TÍO) 
Petrus ) Dei exaltatuí effudit hoc donmn. N a r a Im.^iXicw «re ¿yín 
ezaltari n o n eft D e i , f e d c r c a t u r x : e í F u n d e r e 7rveu^«755 xxZ&y 
S p i r i c u m f a n d u m n o n e í t crcaturje fed D e i . h - a ^ i S wo-Tfoí Ifs"-
lte.m}Spmtmfanñus pofuitvos regere EcdefiaDei, i S » , 
quem acqtúfwitfanguine fuo,&cc. l a m vero illas h ABor.zo.v.1%. 
naturas non e í l e p e r m i x t a s fat isexfcriptnrapa- ÑamDeus ve Deus 
t e t } quae frequenter D e u m cífe i m m u t a b i l e m Jemgumemnon ha-
& i n c o r r u p t i b i l c m a í T e r i t M a l a c h . 1 t e r t i o , N u - bet. 
meror . k v i g e í í m o t e r t í o 1 & c . N o n eíTc d i - 1 verf. 6. 
uin i ta tem natam paíTam & c . Hinc fac i l c dedu- k verf. 19. 
citur . Q n i enim ef t immutabi l i s ,nec in t e m p o - 1 lacob. i .verf . i j í 
re na íc i neepa t i , & c . i n eo in quo immutab i l i s i . T i m . i . v . i j * 
e l l , vlia rationc p o t e í t . Quare cum feripturaj m verfy. 
d o c e n t C h r i f t u m i n tempore natura , pa í l t sm, n verf-s. 
& c . addunt fecundum carnem R o m á n . m p r i - 0 verf. iS , 
j n o ) & 11 n o n o : p r i m x Petr i 0 t e m o ) & P quar- P verf i . 
to vnde 1 Epiphanius ipfe ( i n q u i t ) Bominm q Hmrefi.jS. 
vemtt&pafiibiiitatein feiffo fufcejjtaveré pajftis efi, r Epifi. ad Epite" 
Deitate ipfinsa pafione aliena, Athanaf. 1 Q u i s Ütitn, 
i n f e rnus i f t ae rudau i t ? v t confubftantialc d i - s Epifl. S.qttaefl 
cant corpus c x M a r i a g e n i t u m c u m ve rb i d i u i - ad Neflorium ali-
nitate? aut qais i ta i tnpius f u i t , v t vel verbis q»ot ame finem. 
«liceret,vel animo cogitarct i p í a m deitatem cir- t Amfiaftui lib.4* 
c u n c i í a m fuiffe ? s Cyr i l lus . Bicimm illum paf- JDamaJc.$.cap. 4. 
fum e(j\&refurrexiffeynonqmaBeuíverbHmmfua Ambr.10.in Luc. 
natura pajjhí fit [Detií nam t̂te extra paflionem eft) 49, Concil. Hifpa-
fedcjuiacorpttí illudq»odproprium ipfius fafhtm eft, lenfe z.ca.ly uiug. 
paflitm ftí * §CC. lib.de hxref cap. 7$. 

C J a n í t i y e r ó carnem eiufde effe fpeciei cum Leo ep.io.VigiHm 
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n o f t r a , & Chr i f t um n o n fimulatorie, fed ve ré 

u Math.i.v.16. &, n a t u m , p a f l u m & c . probatur. N a m u dicitur 
Luc£ i .v. 7. B . v i r g o pcperiire C h r i f t u m l i l ibra fuum p r i -

mogenicum:ac q u o m o d o p o t u i t v i r g o C h r i -
x Ti.i4.í^H««'</1ía ftum habere íiluim3íi C h n í t i caro,non fu i t ve-
xiMivm*™ (ípwí m r a c a r o ^ x carne v i rg in is . I t e m H e b r e o x ¿¿uia 
ccipuTi)?, W TBÍ pfteri commmicaueruFA cami, &¿ fanguini, & ij>fe 

farticiftamt eifdem. Q j ú á cñ,eifdem, m ñ carn i , & 
f angu in i eiufdem na tu ra ? £ t ce r t é Euangelia 
plur imisfcaterent m e n d a c í j s íi C h r i í t i caro no 
f u i t vera caro , cum dieune cum h o m i n e m , ha-
buiffe mat re tn , Sccognatos, e fur iu i í í e , comc-
diíTe, ££Jc. q u x de p h a n t a í m a t e v e r é aífirmari 
nequeunc. 

D e i n d e í l C h r i í l u s n o n eft v e r é m o r t u u s , 
ñ e q u e nos etiam veré redemit . 

Prxterea cum difeipul i fufpicarcntur Lucx 
v i g e í i m o quarto p h a n t a í h i a , ve l Spi r i tum 
eíTe q u o d v i d e b a n ^ D o m i n u s a i t ^ d ^ í e ^ D í -
dete quia fpiritm carnem, & ojpt non habetyficut me 
videtis habere. 

Quare H ^ r e í i s Eutychetis damnata f u i t i n 
t v. js». ^xí t<ft£ ' G o n - i i i o Chalcedonenfi a d i o n e 5. 1 Cmfi-
Tt fxjt ^ Í'JVIÍ «TI temwin nouifimis diebuí filium Dei vnigenitum m 

duabus natíins¡ mconfMejmmMabditeryindmsejnJe-
faTabihter^gtiofcendttm^nmquam fublat^ dijferen-
tianaturarumpropter vrnonem, I d e m í l a t u c u m in 
a C o n c i l i o q u i n t o , & b fexto , c & c . 

Theodore t . au t em i n D i a l o g o immutab i l í s : 
& DialogOjinconfufus-.ac D i a l o g . impat ibi l is , 
adducit p r ó l i x é te f t imonia o m n i u m feré Pa-
t r u m ^ u i a n t e i p í u m fueront; I d e m fecit Leo 
Ep i l t . ad L e o n e m A u g u f t u m , & V i g ü i u s , l ibro 

i } K l ¡ t . í i Z ' y & (3uinto con t raEu tyche tem. 
6.Hi¡}<d,3..C(ip.il. 

% in Symbolofidei. 
a can.%. 

c Latreranenfi fub 
Martim.J «confuí-
tatiotte ultima can. 
l . g / ó . T o l e t . ó . c . 
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SulimntHr argumenta qna fiebantolim 
pro Eütychete, 

C A P . 1 1 I I . 

R i M v M a r g u m e n t u m ^ u f t a -
chius Epifcopus Beri tcnfis af-

i f e r u i t i n a Conc i l i o C h alce d o - * <t£l* U 
nenf i jS .Cyr i l lumfcr íp í i í fe» n o n 
oportere í n t e l l i ge r e i n M y f t e -
r i o incarnationis duas naturas, 

fed v n u m D c i v e r b i incarnatam.I tcm ex A t h a - b j . d e f i d e í . 
n a f . & C y r i l l o a d m i t t i t . b Damafcenus. Grego . 7 . 
c N a 2 Í a n 2 . q u o c [ u e a p p e l l a u i c carnem D e i f i c a - c Epifi.aiChelida» 
t a m , q u o d i d e m e í l e v i d e t a i ' j a c f i d i c c r e t j d i u i - nium. 
nicatem incarnatam. 

RefpondeOjnaturam verbi cífe incarnatum, 
n i h i l a l i u d eíTcjVt expl ícat d C o n c i l . c ju in tum d fap. 
Se Damafciquam habere v n i o n e m c u m carne 
in v n á H y p o f t a í i verbi jquamquam verba quse 
c i tantur ex Cyr i l io ab Euftachio v e r i í i m i l e eft 
appof í ta fu i íTe i a eius operibas ab H x r e t i c i s , 
C a t h o l i c i c n i m in ipfo C o n c i l . dicebant ea 
D i o f c o r i potius quam C y r i l l i v i d e r i : carnem 
a u t e m D e i f í c a t a m i d c m eíTe, ac carnem faé t a ra 
De i , pe r v n i o n e m cum V e r b o , nonau te ra pe t 
c o n u e r í i o n c m i n d iu in i t a t em. 

Secandum,fi dnx í i n t naturas i n C h r i f t o d ú o 
C h r i f t i e run t :& p r o i n d e n ó T r i n i t a s e r i t D c u s 
fed quaterni tas .Nam f i Pater, & filius d icuntu t 
vnus D e u s , propter ynam eíTentiam : cur p r o -
pter duas eflentias n o n erunt d ú o Chr i f t i ? 

Refpondeo ,nomina cocreta n u m q u a m m u l 
t ipl ican n i í l muk ip l i cen tu r fuppofica, & íiíub-
ftantiua íínt, r e q u i r i e t i a m í o t m x m u l t i p l i c a -
£ionem,aUoquin,ncqueunt eíFcrri nifi in fingu-
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íari^nara c¡ui habetduas arces non dicitur cluo 
artífices íed vnus:&quiplures.veílesno plures 
veftuijíed vnas.Quia ergo in Chnfto cít vnuni 
fnppoíi tum, noa pofl'unc dici plures Chriftij 
Domini jVcl i ih j /cd vnus. Necjuefequipoceft 
inDeo elle quaterniratcn^poftincarriationem, 
tiira quia pluralitas qnae in Deo cffcrair, non 
eftn^turarumfedperíonarum rlncarhatio au-
tem non auxic numerum períonarum : mtn 
quia per incarnationem nihii acccífic Deo quí 
perfe¿liílimus: [ideft,caro aíTurapta, non cft 
de intrinfecáratione Deí:iux:aquam racionera 
damnacur quacernicas in Deo.] 

Tett ium s q u é diciturj Verbumcaro fafíum e/?, 
c ioeinix,v.$. 3ce aquam vinum fadanijinnuptiis Sedaqua, 

fada cí tvinum , per conucríioncm vnius in al-
terunijita vt poftéa non fuerint á a x nacurse/ed 
vna:igitur codera modo verbum caro fadum 
cft. 

f Didog. irntrnt- Refpondeo , cura f Thcodoreto, feriptuías 
tabilis, non foliím dicere verbum fadum cíTe carncm, 

fed eciam á verboaílumpcam cíTe carnem, vt 
S v .6 .&/MehrM. jPhiiipp. t . S Qnarecura dixiífct loan. Ver-
a> Vt bum caro fadum cft , ne puraremus idfadutíi 

eíTeper conueríionenijftacím íubdic, E t habita-' 
mtinnobis, id e l l , verbum fadum eíl caro, quia 
noftra carne allumptá, in ea habicare coepit, nec 
codem modo imelligi debet ac illud , aqnam 
fadam vinum: fed íícut dicicur Aaron á Deo 
Ponrifex, & Dauid Rex fadus , id eft, coepiffe 
eos eíTe quod non erant, non amifto quod erat 
fcüicet Aaron, & Dauid. 

Quartum: íi diuiuitas non íicpaíTa & mor-
tua,c^c- fequetur iuxta Neftorium purumbo-
mincm pro nobis paíTura'mortuum, g^c. 

Refpondeo millam ellecófcqucnciam. Nam 
a d i o n e S j á c paffiones íunt fuppoíitorum non 
nacuraruro. Itaque Cbriftus Deus paíTus eft, 
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¿fe fed fecundum formara ferui iuxta illud, 
Cimsfo igitw in carne pítjj'o. 

Quintmn, indignum videtur diuinitatem in 
vcraai carnem fuiííeconueríam3in vtero femi-
na: concluíam.in cruce raortuam. £rgo íimuia-
toric,verbum caro fadum elt. 

Rcípondeo verum eíTe anteccdcns; & indo 
optime fequi nec veré, ncc íimulatorie in car
nem efle conuerfam diuinitatem. At non elle 
indignum Deo vt fecundü formam humanara, 
a Verbo alTamptara, claufus manferit in vtero. 
virginis, í rc . & ideirco nec fequi vt verburá 
non ve ré , fed Iimulatorie caro fadum dici de-
beat. . ^ 

Explícaturbarefis Neítorij. 

C A P . V . 

HE RINTVS a olim fepa- a at>'*¿ lren£.\.c.*j>. 
rabat Icíum á Chrifto, & le- *5« 
fum purum hominem elle co-
tendebacex lofcph, & Maria 
natum. Chriftura antera eíTe 
Filium De i , qui tépore baptif-

i n i in lefum defeenderit in forma columbas. 
Quam hxreíim quídam portea Pelagjam « b apui c^uVU ^ 
excitatunt; acmordicus docuerunt. c Ne í to - ^ ^ ¿e ¡nca).„at 
rius , & nonnulli fequaces : propterea alíete- c v¿4e E ^ n u m 1. 
bant B. virginem non elle Dei genitrícem fed ca. 2 sTfefment 
folius hominis, cui natiuitatem paíllonem, t&c. j-j^g^y. 4 htrit. 
tribuebant: í'ilium tamen Dei poítea vnitum /• 7 ^^Jr* ^ A i 
tu ¡líe nao hommismultis modis, non quuicm 1 ma[a ]$eíi0TM 
fubftantialiter communicando hypoíi-afim,fed c ^ t0 '^ 
tantum accidentaliter. Primó íecundum habí- ^ 
taüonem, íicut in templo fu o. Secundó per 
ynionem voluntatis,& dilcílionis. T e r c i o p í t 

T o m . L ' t 



D E C H R I S T O 
opera t ioncm quia fílius ho ra in i s , e r a t i n f t ru -
m e n t u m , quo vtebatur v e r b u m i n operibus 
m i r a c u l o í i s . Q u a r t ó fccundum par t ic ipa t io-
n e m , quia v e r b u m il l í h o m i n i imper t iu ic no-
m e n , & digni ra tem faam, eo m o d o quo i m a 
gines Sandorum n o m i n i b u s eorum in te rdum 
appel lantur , & propter eos et iam h o n oran tur, 
& adorantur. 

d condone de natali H u l e h ^ r e f i fauet d Lutherus cum a i t : I»}-
Domini periti quídam ChriTíum omnipotentem facimt. Et 
c i.cap.xyv. 9. Caluinus i n e I n f t i t u t . dif t inguere videtur , 

perfonam m e d í a t o r i s i n C h n l t o á p e r f o n á F i l i j 
D c i . 

8 M a t t h . í 6 . v . l 6 . 
^ Lúea 1.1/.J5. 
c lMn.9.a.v.tf,ad 
fó.induf. ainnrí-
VHS «Í T ij«v TO Osa. 
¿•ViKfíS» ¿)t«vOí HíM 
eiTTt , ^ TIS Ql tú-

c.VTty. eiTTí u.V7ct¡ o 

c JVÎ vf •msrívw yw&u 

¿Dra. 

Á V .$t. os T2 IJ/X 

CÍ»>'-¿aríp «¡ttft!*1 my-
701". 
c i .Cor . i -y .S . 
* /u^cap .S .v . í . 

Refellitur harefis T^flory* 

C A P . V I . 

R I M O , ó m n i b u s i l l is t e í l i m o -
niis quibus probatura cft fupra 
C h r i f t u m efle ve rum D e u m . 

S e c u n d ó apud a Math.aper-
t é B . P e t r u s , cx reue la r ioncdmi-
ná . ip fum filiuhominis cum quo 

loquebatur vocat f i l i u m D c i v i u i : & apudb L u -
cam nacusex Vi rg ine vocacur D c i f i l i u s . Ñ e q u e 
íi duarfunt perfonae i n C h n f t o , verura erat fi
l i u m h o m i n i s , t u n c f u i í r e i n c í e l o , dura loque
batur in terra cum N i c o d e m o . D e i n d e cum d i -
xilTct c Cbrif tus cíeco i l l n m i n a t o : T » creiisin 
filium Dei} Refpondit ille^Quis efl Domine, vt credam 
in eum?dixit ei lefits, vidifii eum, qui loqdtHt 
tecum ipfeefi.At Ule ait,Credo Domine, & proádens 
adorauiteum Quiddarius} I t e m R o m , á o d a u o . 
Qtiiproprio filio nonpepercit, fedpro nobis ómnibus 
tradidit illum. e Si cognouiffent nunquam Dominum 
glotit crucijixijjent. t VmsDomimsIefm ChriftM, 
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ptr quem omnia. s Nouifirne diehus ifi'n loquutHS S H e h r . t . v . t í 
ejl nobis in filio quem conflituit hxredem vniuerfo-
rHm,per quem fecit & fécula, l oznncscp . h p r ima h cap.l .v. l , 
Quodfuit ab mitio{inqmt)quodaudímmus,quodví' 
dimus oculii mftns,& manm noftrx contreííauermt, 
Scc. 1 Ommsfpiritus quifeluit lefum exDeo non ejl. 1 cap. 4 . J. 
k Quifqms ergo confeffus fuerit,8cc. w v í v ^ a o fw Ó¡J.OM* 

A d h z c omnia r e í ' p o n d e n t fe n o n negare -yu Ivaiv^itoy ¿* 
l e f u m eíTe filium D e i , & D e u m ac v n u m t a n - Q.?™ h v i v S i m &k 
tu ra ,non d ú o s : fed m o d i s Nef to r i an i s fapra iS 3*2 ¿x 1$. 
d e d u d i s . k 

Sed Cherintus if ta e t i am confi tebatur de 
C h r i f t o } & tamen loannes dici t i l l u m fo lucre 
l e f u m , & n o n conf i t en l e f u m eíTe filium D e i . 
Prxterea ea o m n i a quse N e f t o r i a n i t r i b u u n t 
fuo filio M a r i a ; , conueniun t aliis h o m i n i b u s 
fanftis in quibus habi ta t v t i n templo,pr imac 
1 Cor i iuh .Sexto ,e ipcr d i l e é l i o n c m a d h í e r e n t , J verf. 1$. 
m Quiautcmadlm-et Deo vnus Spiritttt efi, 8c pet m uerf . ió .o^-uk-
hos iniracula opera tur ,Roma. d é c i m o qu in to , ^úf^yos TU « . v ú ^ . 
v o c a n í u r q u e 0 filij D e i , & D i j P pfa i . g i . Vy irnv/ua. 

T e r t i ó probatur ex ó m n i b u s Symbol is fidei, n verf.18. 
Apof to l icGj in quo qui eft filius D e i vnicus d i - 0 Galat.^.v. 6, 
citur,natus ex Mar iavi rg inc- .Nicseno:Athana- p verf. 6, 
fij,^»í i»ceí ( inquit)Deusfit ,& homo, non dúo t a -
menjid vnm ejl Chriftus,vnus omnino nonconfufione 
/ubHanti<e vel vnitate perfona. 

Q u a r t o , ex Conc i l i i s , E p h c f i n ® , i n quo ex 
profe l lo definitur vnam eííe Chr i f t i p e r í o n a m : 
R o m a n o , ' i f u b M a r t i n o p r i m o , Chalccdonc- 1 cap.t, 1 , 
í i : a¿ t .5 . fynodo generali quinta can, quar to . Si 
q m dicit fecmdum gratiam) vel fecundum operath' 
ncm^veljccundum dignitatcm, vel fecundum ¿quali-
tatem honorK , vel fecmdum authoritatem, aut reU-
tionem^aut ajfeíium & virtutem vnitionem D et ver~ 
U ad hominem faBam ej]e,8c infra, E t non confitetur 
vnitatem Deiverbiad carnem fecundum compofitio" 
nem, fine fecundum fubfijlentiam faflam e/fe; ana-
thema fit,8cc. Lateranenf 1 fub M a r t i n o . r (onfult.vlcan.S. 

T i j 
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s A S í . 4 . fexto s Gcnera l i jH i ípa len f í t 1. To le ran . u £ . 
1 cap. vlt. Q £ i i u ó 3 e x PP. Cyr i l lo ex profelfo l i b . de i n -
v Cap. ti carnatione D o m i n i i C a í l i a n o j ibr is 7. de incar-
x epifl.a¿ Ephefios. na t . x I g n a t i o . Filius ( i nqu i t ) Dei qui ante fatula 
y lib. de rettafidei natmeft,ipfeinvtero portatw eft a Mar iano , y lu-
confejf. í t i n o . vniu eft filim qui mortuus eft, quiid 
* 3. contra haref. qmdmorttmm erat excitauit. 2 I ren jeo , a Atha-
iS.vfqtté ad t i . naf. b| Nazianz. SÍ qm VirginemMariam neqtta-
3 Épift. ad Epiflet, qttam Genitricem Dei credit , is etiam a Deitate fit 
circajinem. feparatttí, & c . c Baíil. d Damafe. e Cyprian. í 
b eiitft.i.ad Cheli' H i i a r . vnta vnigenitas Deut in corpujculi humani 
donium. formam fanchx virginií vtero infertus accrefcit, &C. 
c 4. in Emom. ex- s Á m b r o f . 11 A u g . Chriftus lefia Dei filiuf,Deui, 

fonens Ulud: Domi- &homoeft, 1 Leone ) Anathematixetur ergo Ne
ma creauitme. ftoúm qin B . Virginem Mariam non Dei ) fed l/o-
á j.cap.y. minis tantummodo credidit Genitricem. 
c i.contr.lud&osZ. 
t z.de Trinit. 
S lib. de Dom. in-
carnat. Sacramen
to cap. j . 

11 m Enchirid. cap, 

1 ep.fj.cap.l. 

Solmtntur cbiettioncs aduerfar. 

C A P . V I I . 

a loan. í .v .xy. xC~ 

^ i.Corinth.^.v.l. 

R I M A . N o n potef t eiTe ídem 
t emplun i j&inhab i t ans illud.Sed 
humanitas eft t c m p l u m verbi , 
Í2;itur39lc.vnde n o n d i x i t a Chr i -
ñ a s foluits me, fed foluitetemplm 
hoc, 

A d maio rcm, i l la d ú o n o n p o í f e quidem eííe 
vnius natune, p o í í e tamen vnius cíTe fubíiften-
t i í i ! :Nam anima noftra b dicitur c t iam inhabi-

^item z.'Petri í a re corpus,vt d o r a u m , & tamcn v t r iu fque eft 
j ^ . h y p o f t a í l s vna [ i d e o autcm non d i x i t Ch t i í l u s 

fo lui te m e , quia nufquam fo lü t a eft perfona 
1 P h i l i p v 7. cv ve rb i á n a t u r a a íTamptá . J 
cfutcoícxn ¿vtyüí' Secunda, Chriftm , c in Jlmilitudmem hominum 

yívófuvo;y títí faEíus eft & habituad e ñ ^ e ñ i m j m e n m vt homo 
Xiuecv ivfiÉHí ¿ Í i g i t u r n o n fu i t v e r é fed t an tum í im i l i t ud ina r i é 
arífuns. homo. 
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Refpondeo. P r i m ó C h r i f t u m rcuera n o n 

fuiíTe h o m m e m purum , fed t an tum talem ap-
p a r a i í r e , q u o d i n t e n d i t : P a u l u s i u x t a d Áaibrof . d inhutic hctm. 
Ci i ry fo f tom. Occumen . 

Secundo fuifle í i m i í c m i n fpecie c x t c r i s , 5c 
proinde ncgatur c o n f e q u e n t i á . v o x autem, ha-
l i tmpon vcftetn fed externam figuram i m p o r -
tat .nam G t x c é n o n eft íy/vuce, í'ed % V « : C ^ u a -
u i s c t í i i n d u m e n t u m í i g n i f i c a r e t , t a m e n i d e ó 
diceremr huraanitas ve rb i i n d u m e n t u m n o n 
q u o d verbum n o n fit v e r é h o m o , fed p rop te r 
í i m i l i t u d i n c m ín te r humani ta tem & v e í l c r a . 
Sicut en im per v e í t e m 3 h o m i n e m agnofcimus, 
& eam aptamus ad figuram co rpons ,& p r o i n 
de muta tur ipfa: ííc Se humanitat is r a t io , refpe-
¿kn Verbi , fe habet. 

T c r t i a dici tur Chr i f tus fílius D e i fine maire 
fine Gemalogia H e b r . 7 . c at filius Mar i í e m a - e verf- 3« 
t r e m habet. 

Refpondeo ib idem d ic i etiam fine patrc ,ncc 
t a m e n fcqui tur patrera o m n i n o non habere, 
N a m f o l u m vo lu i t A p o í l o l u s dupl icem C h r i í l i 
na t iu i ta tem docere vnam fine matre ab a t e r n o , 
alteram fine patre in tempore. 

Q u a r t a , N o m e n D e i a b f o i u t é p o f i t u m , non 
fignificatDcum hora in i vnitum.-hoc a u t e m f i -
gnif icat filius M a r i x , igicur n o n e í t D e i g e n i 
t r i z . 

R c f p o n . DcumjahfQlut? pofitum non cxclu-
dere Dcura h o m i n i v n i t u m á f u a í i g n i f i c a t i o n e 
N a m A d o M o , 1 D c u s a b f o i u t é pofi tus d ic i - f verf. 18. r. 
tu r m o t t u u s ^ i u f d e m autem eft m o r i , & nafei. loan.^v, 16, 

Q u i n t a filius M a r i x clamauit S B.eus meus B M a t t h . x j w e r f 
vt quid dereliquifli me. Fater h falmfica me. Ec 46. 
cgu i t 1 Ange loconfo la to rc . h lean.it .v. 17. 

Refpondeo h x c d ic i de Chr i f to racione h u - 1 L u c . i i . v . 4 j . 
manitat is . 

S e x t a , n e m o potef tg ignere an t i qu io remfe , 
f i g o n o n eft M a r í a D e i g c n i t i i x . j 
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Refpondeo ve rum antcced. fecundara I d 

cjuo gen i t um cft antiquius. M a r í a autcm n o n 
e í t mater D e i rat ione neitatis,fed l iumani t^ t i s . 

S é p t i m a F i l i u s d c b e t e í f e h o m o u í i c s paren-
t ibus3Chr¡f tus vero e í t D c u s o m n i p o t é s , quod 
s o n compe t i tMar i a j . 

Refpondeo d e b e r é eíTe l i o m o u í l o n fccun-
d u m n^turam acceptam á parentibus, ficut ra
t i one humanitat is Chrif tus cft h o m o u í i o s m a -
t r i . 

k m Ffal.$9, O d a u a k Bafi l . vocat C h r i f t u m h o m i n c m 
D e i f e r u m . 

1 in repnhenf.cjuin* Refpondeo malec i ta r i Baf iLá 1 T h e o d o r c -
$ amtheifmi, t o } n a m B a í i l . v o c a t ' t a n t ú m Chrif t iS 'px^Stoípo-

eí>y carnem D e i gc í l a t r i c e rn . Q u i a au tcm caro 
n o n perfonam fed partem natui^e humana; fi-
g n i í í c a t h o c r c d t c d i c i t u r , q u o d caro í i t ve lu t i 
d o m i c i l i u m D c i t a t i s , q u o m o d o eíTetpié i n t c l -
l i g e n d u m , f i a l iqu i spa t rum diceret C h r i f t u m 
D e i f e r u m , v e r b u m quia h o m o , Chri f tus ,Deus, 
pe r fonamimpor tan t^non recle diceretur C h r i -
ícus D c i f c r , i t a en im duse innuun tu r per fonx . 

b in Thefibiii T u * 
hingts difpfitatñi 

Explicamr in ejm proprie conjiflat vnio 
dpiarum natararum hjpoftatka. 

C A P . V I I I . 

R E N T i v s , a & b S i n í d e l m u s 
v o l u n t h a n c v n i o n e m i n Chr i f t o , 
eíTe c o m m u n i c a t i o n e i í i a t t r ibn-
t o r u m o m n i u m Dei ta t i s f adam 

•5 h u m a n i t a t i C h r i f t i , n o n quidem 
per dona c r e a r a ^ i n f u f a , nec q u o d i l la a t t r i -
bu ta f ian t naturales humani ta t is proprietatcs2 
fed quia D iu in i t a s inhab i ta t tanquam i n í u o 
p r o p r i o corporeaia C h t i í l i h u m a n i t a t c , & i n ea 
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Incet o m n i fuá maieftate ,potcnna & c . ac in i l l a 
& per illatn omn ia operatur : Quare C h r i f t a m 
volunt abaliis diíFerre h o m i n i b u s tanturn per, 
encrgiam q u o d p e r C h r i f t m n omnia,per alios 
q u í e d a m operetur. 

V e r a í e n r e n t i a e f t , h a n c v n i o n e m i n eo c o n -
í í f tere q u o d natura humana carea tpropr iafub-
fiftentia, affumptaque í í t á Ve rbo ad ip fam 
fubfif tent iam V e r b i : t r ibus í i q u i d e m m o d i s 
p o f f u n t a l i q u a v n i r i , c p r i m o , v t partes r e i cf- c ejftntiaüter. 
í e n t i a l e s ^ q u o m o d o materia & forma, genus & 
difieren tía, ex q uib us refultat c o m p o í i t a n a t u 
ra, quo c e r t é m o d o n o n c f t f a d a v n i o i n V e r -
b o : v n i o c n i m pa r t i um e í T e n t i a l í u m / e x í m p e r -
f e d i s a d p e r f e é t u m p r o c e d i t . dSecundo ,v tac - d accidentalíter.' 
c i d e n s & f u b i e í l u m , vel fubftantia cum f u b -
í l a n t i a , e x q u i b u s refultat fo rma a c c i d é n t a l i s : 
A t ñ e q u e v e r b u m eíí: f u b i e d u m humani t a t i s , 
ñ e q u e ex v n i o n e cum verbo refultat a c c i d é n 
talis pe r f ed io . e TertiOjCUm fubf tant ia , q u x e Suhfiantulitef, 
a l i oqu in per fe fubf i f tere t , t rahi turad fubf i f ten
t i a m a l t c r i u s ^ ab i l l o dumtaxatpendet :qual is v 
v n i o V e r b i & human i t a t i s ; qua: folet qu ibu f -
dam declaran cxemplis . 

P r í m u m f eft an imíe cum co rpo re : n a m fe - f efljufi-1$- & 
parata per fe fubí i f tunt , v n i t a vero , vna v t r iu f - ^ fi^- P0ft 
que eft fubfiftentia: fed cum v t rumque fit na- médium. Athan in 
tura i m p e r f e t a , neu t rum trahat a l iud adfuam Symbol. Augujl. 
fub í i f t en t i am, fed pendeat a t er t iá , quse totius e^fi-}• 
compof i t i c f t jdef ic i t i n eo excmplum,nam nec 
V e r b u m eft natura imperfedaj i iec á t e r t i a p e n -
d c t f u b í i f t e n t i a , f e d ad fuam t i a h i t f u b f i f t c n -
í i a m , n a t u r a m humanam. 

Secundum, 5 q u o d m á x i m e proba t B r é t i u s , g ep; Bajil.orat.in 
e f t f e r r i i g n i t i q u o d propriecates & fer r i & SanaamNatmit. 
ignis h a b e t / e d m a x i m é déficit, na calor D c u m j^amafc ^ c i u 
t e p r í e f e n t a n s f u b f t c n t a t u r a f e r r ó , n o n eft f u b -
ftant¡a,nec dici tur f e r rum, qusenonconfonant 
Y e r b o H y p o f t a t i c é v n i t o . 

T i ü j 
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11 eíl Atif ei>iíl9 9 T e r t ; u r n ' h horainis i n (luo á u x accidea-
i , ¿ t J ' tales formas v t medicina & iur i fp rudemia . 

•ynum e n i m f u p p o í i t u m e f t , varias tamen ap-
pqUationcs, & communica t io i d i o m a t u m . ve-
r u m h a i ü í m o d i formas n o n t rahuntur ad f u b -
fif tentiam propric h o m i n i s , [ N a m acciden-
t i u m p r o p r i e n o n e í l f u b í l f t c r c . ] 

1 S.Thom. & Éo~ Q u a r t u m , i e í l arboris, ve rb i gratia, p i r i cui 
m a . m ^ d j . ^ í . inferui i r ramus mal í . , N . i m i l la pirus cft fub-

í l a n i i a p r ima arque ideo f u p p o í i t u m vcrum, 
n e c p e n d c t á r a m o i n í i r o , quem tamen fu í l en-
ta t , q u i a l i o q u i n per fe exil teret [ f iue fubfifte-
í e t ] atque i a m vocacur pinas & m a l u s , producir 
p i r a ,&mala , acd ic ipo te f t pirus m a l u s ^ e con
tra. Q u o d íi m a l u s ) l l e í o n é í i ccare iur Sc reui-
uifeeret n o n propterea p i rüs muta rc tu r , l cd to
ta mutano contingeret i n r amo , 

I t a ve rbnm inf lar magnas arboris fufeepit ra-
í n u f c u l u m h u m a n a naturas, fuo trunco á casíe-
í l i a g i i c o i á m i r a b i l i t c r lnferrum,vnde V e r b u m 
í ) c u s & h o m o opera diuina & humana egit: 
nec V e r b u m ab humanitate , fedhascab i l lo 
depender. C u m q u e per paffionem & mortero 
humamtas q u o d a m m o d o a r u i í f e t , aedeinde 
pe r r e fu r r e f t i oncm ref lorui íTet , nul ia muta t io 
ín Ve ibo , fed tota i n humanitate c o n t i g i t . 

I n hoc t amen ,exemplum déficit q u o d ranui» 
n o n íit arbor perfefta:caret c n i m r a d i c i b u s , ^ 
t runco , & q u o d antcquam in fe re rc tu r , per le 
r e u c r a f u b í i f t e r e t . 

V n í o n c m h y p o f t a t i c a m i n eo con f i í l e r e , pro-
j . faft'MfaWbatur. IPrimo quia ex k , fe r ip tor í s habemus 

t 'nam e l T e i n C h r i f t o p e r f o n a m , d,uas vero na-
turas.-at fi duar fubfiftentiar e.íTcntjduac quoque 
perfonas q u i d enim in natura i n t e l l e d u a l i íin-
gular i t o t a l i addjt fubí j f ten t ia , n i f i p e r f o n a ü t a -
t e m f í i vna,non communicaui t humanitas fuam 
Verbo jVt omnes fatentnr cum propria caree, 
i g i t u r V e r b u m fuam human i t a t i . 
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fecundo, E p i í l o l a Alexandr, Conc i l . probata 

sb Ephef, & Chalccd. 1 Siqms (¡nquit)?>ú»fo»- 1 i . AnMhmatif-
Jitetur carni fecundumfubfifientiam vmtumDei Pa- mo. 
iris, Ferbum,amthemafit. I t e m , 111 Si quis invno m uínathem.j. 
Chnfto 4mditfubfifienüaípojl vnionem, Anath.fit, 
& c . C o n c . n Chakcd.falmvtriufqtíe natur* pro- n u í í í . 5. 

prístate}&invnam perfonam ac fttbfifientiam con-
cúnente vnigenitumfilium, Deum Verbum agno-
fcimm. Gcnerali 0 fi quis introdúcete conaturin 0 Afl.vlt.Cdn.f. 
myfierio Chrifii ditas, fubfiftentm, velperfonaí 
vnamperfonam dicit per dignitatem, & honorem, & 
adorationem}& non confitetur Verbum carnifubfian-
tialiter vnhum &propterea vnam ejj'e eius fubfifien-
tiamy &c. A n a t h , íít . Lateran. í up r . & fexta P P j» Epijl. Ag** 
general. A í b . 4 . thonis a ü . i j . 

T e r t i o v t a r g u í n e n t . C o n c i l . 1 T o l e r a n . q cap.i. 
Solus fílius D e i eíí: incarnaius-.ergo v n i o faf ta , 
per c ó m u n i c a t i o n c m cius q u o d e í t p r o p r i u m 
filij. A t fubí if tent ia fola eft prqpria filij:attribu-
ta ve ro cíTcncialia cominun ja funt t o t i T r i -
n i t a t i . 

Q u a r t ó ex fentcntia Brcn t i j v b i adcft c o m -
munica t io ©ain ium a t t r i b u t o r ü d iu inorum9ib i 
eft v n i o hypoftatica. A t p a t c r jeternus , pe r f c -
£liífirné coxnmunicauit filio omnia h u i u í m o d i 
a t t r ibuta:vel crgo eft vn i tus hypoftat icc filio, 
v e l v n i o hypoftatica n o n conf i f t i t i n h o ^ f e d 
communica t ione propria: h y p o f t a í í s . 

Q u i n t ó , c o r p u s m o r t u u m n o n eft capax o m 
n i prafentiar , i g i tu r i n t r i duo m o r t i s corpus 
C h r i f t i , iuxta Bren t ium , n o n fuiíTet v n i t u m 
V e r b o . I t e m C h r i f t u s f i b i 1 m c r u i t a l i q u a d o - r Videinfr.üb.^Je 
n a , v t g l o r i a m corporis . Si crgo ad* v n i o n e m Chrifin (ap.% * 
h y p o í t a t i c a m requiruntur omnia d o n a , n o n 
femper Chrif tus fu i t DeuSjn imirum antequam 
o m n i a dona haberet. 

I S e x t ó 3 í u n t mul ta Deo p ropr ia ,omnino crea-
tura» i n c o r a m u n i c a b i l i a j V t e í T e a f t um p u r p m , 
incrcatum^infinitum, quzda o m n i n o humani t . 
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n o n communicata C h r i f t i finé c o m m u n k a b í -
Ü a f í n t j f i u e n o n , vtcarere pr inc ip io temporis , 
ca:Ium & terram c rea í fe , & c . E r g o v m o n o n 
c o n í i f í i t i n communicat ione o m n m d o n o r u m . 

S é p t i m o , v o l u n t at tr ibuta d iu ina per acci-
á c n s conuenire humani ra t i C h r i f t i ^non q u i -
de rapcr inhabenr iam/ed per cxtrinfecara con-
i u n £ t Í 9 n c m í ) c u e p r i n c i p a l e agens cum in f t ru . 
m e n t o . A t v n i o h y p o f t a t i c a s eftfubftantialis, 
n e c c o n i u n d i o , extrinfeca v t nauta: cum naui, 
fuffi c i t a d communica t ione ra id iomatu ra ,non 
en im idicetur nauta nauis , aut fenfus expers. 
I t e m fequeretur Chrif tara h o m i n e m effe tan
t u m filium D e i per gratiam , & n o n per natu-
ram,vt nos fumus q u o d en im plura habeat do» 
l i a d o s minus ,non diuerfi í icat fp cciem. 

Brentius ob i j c i t fi fuá non ftet fententia non 
i n u c n i r i difFerentiam in ter v n i o n c m D e i cum 
humani ta te C h r i í l i , & v n i o n e m cum Petro 
q u o d Deus omnes f u í t c n t c t . S c d fa l l i tur Brcnt, 
nam D c u m fuftentare Pecrum non eft íub í i -
ftentiam fuam ill i c o m m u n i c a r c , íicuci eft fu
ftentare humani ta tem C h r i f t i , fed confemare 
Pe t rum cum fuá eíTentiá & fubíiftentiájVt cum 
quis baculum manu tcnet, [ b á c u l o s enim ni-
h i l o m i n u s p r o p r i a m habet fubí i f tent iam.] Ar
que i nhoed i f f e r en t i a coníift i t . 

3 lth.de dual (tí na-
turis cap. 4.11. @/ 
a j . omnes etiam 
Lutheranifup. hanc 
realem commmica-
tionem defendunt. 

De communicatione attrihítorum ,fne 
idiomutam ex vnione hypoflatica. 

C A P . I X . 

E MNITIVS a etfi arbitretur 
n o n eíTe de hypof t a t i cx v n i o -
nis eíTentiá , communica t io -
nem a t t r i b u t o r u m d i u i n o r ú h u -
i n a n i t a t i j i n d e tamen confequi . 
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ge quidem rca l em; i ta v t natura humana v e r é 
omnipotens íit ac vb ique prsefens, contendi t . 

C a t h o l i c i v e r ó ct í i fateantur ex vn ioae hy-. 
poftatica , eíTe quam p l u r i m a exce l l en t i í f ima 
dona creara & infufa h u m a n i t a t i collata^ ramen 
negant^in his con f i f t e r e id ioma tumeomraun i -
ca t ionem ( hjecenim mu tua c h i l l a vero d o n o -
r u m , n o n ) fed i n ra t ione vn ius Se e iufdem h y - s 
p o f t a í i s v t r i u f q u e na tura , Q n a m u i s i p f a i d i o -
m a t . c o m m u n i c a t i o j n o n f i t realis r e f p c d u na
t a r a r u m , i ta v t r e u e r á humanitas f a f t a í i t o m -
n i p r a i f e n s ^ c . & de i t a spa í f ib i l i s . N e q u e m e -
rc verbalis i n C h r i f t o , v t vulr Beza, Sed realis, 
r e f p e d u hyp'oftaí is v t r iu fque natura , i ta b b r .de jv i .^ . 
A m b r o f . c A u g . C y r i l i . 6 Damafc. c i .Tr ini t . i } . 

á in defenf. ^.amf 
" : ~~* theifmi. 

SxvnionehypoHática non fliixijfe commH- }'câ ' 
mcationem idiomatnm realem. 

C A P . X. 

R I M Ó . EX Conc i í i j s & PP. 
fup. conf ta tpropr ic ta tcs v t r iu f 
que naturas i n C h r i f t o man ere 
inconfufas & d i f t indas . A t fi 
communicantur rea l i terpropr ia 
vnius na turx alcen : erunt i n d i -

ftinda; & confufse proprietates. i . nec erunt 
proprietates^fedeommunitates . 3. cum v t p l u -
r i m u m fínt i n c o m p o í f i b i l c s v t creatum, increa-
lu ra v b i q u e , n o n v b i q u e , eírc. ncccíTarió de-
ftruetur vtraque na tura , íi enim natura diuina 
creara nec qu idem erit d i u i n a , h humana i n -
creata n o n amplius humana, 

Brentius r e fpon í ! l o q u i Conc i l i ade p rop r i e -
tatibus eflential ibus, qua: ne'queunt t o l l i fine 
sbol i t ione e f l en t i a í , n o n au tcm dcaccidcnta l i -
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buSjVt e í lc in l o c o ^ c . S e d m h i l áici t ,Si quidcra 
cíTe finita; po tenc ia , r n a i e í t a t i s , & c . funt p r o -
prietates á c r e a t u r á o m n i n o infeparabiles. C o n -
tratia: enim inf in i tam eflentiara a tguunt : Ergo 
t r i b u ere humani ta t i i n f i n i t a m po tcn t i am & 
maief tatem, i ta v t poífit inf in i tos et iam replete 
mundoSjVt v o l u n t , e í l toliere ab cá c í lendales 
eiusprqprietates. 

S e c u n d ó 5 ex i l l o r u m fentent. fequi tur d ú o 
cíTcin m u n d o omnipo tcn t i a , fcilicet dei tatcni , 
& h u m a n i t a t e m C h r i í U , v c l íi v r a vtr iufque 
o m n i p o t e n t i a , i g i t u t & natura , í icut eft vna 
propterea omnipotcucia . t r ium per í o n a r u m d i -
u ina rum. 

a fup.cap.xi.xz, Rc fpon . a K c m n i t . proprictates humani ta-
& t } . t is n o n communicar i deitati reipfa , dininiras 

ve ro i ta c ó m n n i c a r í h u m a n t a t i , v t nuraqyam 
fiant ei ellcntiales propricr.f icut ex con iunc t io -
ne animas & corpor i s , n o n fiunt proprictates 
corports qu.x animas eran t, fe d tan tú m c o m m u -
nicantur c o r p o r i : q u o d anima inhabi tans i l l ud 
omnia i n i l l o , & per i l l u d operetur . v c l íicut 
ign i s comraunicar ferro fuam v i m v r e n d i , & 
l ó c e n d i , n o n p e r i n f o r m a t i o n e m , fed vnionera 
q u á fer rum penetratur o m n i parte ab igne, 
quamuis í i m u l retineat fe r rum l ú a s proprier. 
naturales dur i t i em , n i g r o r c m frigus , l icct non 
apparcant , nam r e m o t o igneapparent . 

S e d i , n o n o m n i a Deus operaturper huma-
n i t a t c m C h r i í l i , v t f u u m in t e l l i gc re , & velles 
$ / c . i . n o n o m n i a D e i a t t r ibuta c o n í i f t u n t m 
operat ione v t i n f i n i t a S j b o n i t a s ^ c . 3. etíi o m 
nia Deus per eam operaretur adhuc nequiret 
humani tas d ic i omnipo tens ; quia epitheta 
p r inc ipa l i sagen t i snon compe tun t i n f t r u m c n -
to3aliasdici p r o p r i é poffet calamus d o ¿ h i s J & 
fapiens. 4. nec et iam anima communica t ve r é 
fuas proprietates-corpori^nec enim corpus d i f -
cutritdcliberatjO'f. nec t o t u m corpus cilio 
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i f l c a p i t e í í c u t c í t a n i m a , 5. quse i m p e n d a , d i -
cere fub í t anc i am ignis penetrare fer rum í i n e 
xniraculo.Et quamuis pcaetrarcr,clicercferrum 
reuerá lucere, §c vrerc , cum fit reuera ipfc ignis 
tantum q u i luceat & vra t , dicere deniquc, t ;on-
tra experient iam , fe r rum rcmanerc n i g r u m , 
d u r u m , f r i g idum. q u o d e n i m amoto igoe hjec 
paula t imapparcant , n o n cft q u o d an tea la tc -
r e n t , fed q u o d de nouo é po tcn t i a . f u b i e d i 
fluant emananci i natural i , 

N c c o b í l a t PP. v f o s h a c f i m i l i t u d i ñ e fer r i í a 
h o c m y f t e r i o , non enim v o l u e r u n t i d e ó o f t e n -
derc communica t ioncm í d i o m a t u m j f e d guo-
m o d o nonlasdatur d iu in i tas ,8c m u l t ú m p e r f i -
c ia tur humaniras. 

Refellititr Vhiqmtas ex fcriptHrü. 

C A P . X I . 

D V E R S A R U m á x i m e c o n -
tendunt c o m m u n i c a t u m h u m a -
n i t a t i C h n f t i efle v b i q u e , vC 
inde probent corpus C h r i f t i i n 
caená. Refel l i tur h ^ c vb iqu i tas , 
exfeript . 1. quia q u o d e f t a l i c í i -

b i e t f i i n u i í í b i l i t e r v e l n o n loca l i t e r , t amen ne-
qu i t dic i a b í o i u t é n o n eíTe i b i , nal lus en im d i - a 
ceret D c u m n o n effein m u n d o . A t l o a n . a n . * w f - H ' & 
Ld^arttí faortuus eí i , ^/gauieo proftervos, vt ere-
datis quid non eram ihi. I t e m , b Non eft hkyfei b Matth.vhv.S, 
furrexerit. Rat ione autem deitatis p rocu ldub io 
crat i b i ; ig i tu r rat ioac humanitacis n o n erat. 
t,. í i u e D e u s p o í l i t f a c e r é v t a l i q u i d creatumUt 
v b i q u c , í i u e n o n , tamen de f a d o feriptura: hoc c Hierem. i j . ver/l 
fo l i D c o t r i b u u n t . c Cdttm terram ego im-
fleo, gao A i b o a f t i ñ t t t t u o t V n d c P P . m c r i t ó d Pfd.I$2.v, j . 
colligantj, S p i r i í u m f an f tum effc D c u m ve rum. 
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5. e x i l i o l o a n . Nemoafcendnin cdum,8cc. PF, 
p roban t duas naturas i n C h n f t o : quod fccun-
dnm vnam c f l e t i n t é r r a , fecundum aliam in 
cxlo,qttx p robat io nui la e í t í i h u m a n i t a s erat 
c t i am in cario, 4 . probant C b n f t u m eíTe Deura 
& h o m i n c m ex fcriptuns quibus habemus 
jnutaH'eloca^at ü crat vb ique fecundum huma-
nitatejT),cumtantum m e t a p h o r i c é & n o n r e a l í -
ter mouere tur } n i h i l p l a ñ e concladunnvcrus 
e n i m h o m o v e r é & realiter m o u e t u r , dicunt 
q u i d e m C h r i f t i corpus v b i q u e fuilTe inui f ib i -
l i t e r , i n certo loco v i f i b i l i t c r , fed i n u o l u i t cbn-
t r a d i d l o n c m r c m eandem i n v n o loco , ab eo-
d e m v i d e r i í i rnul & n o n v i d e r i , deinde quid-
q u i d fitreuera tamen non m o u e b a t u r , í i c u t n e c 

ienef,ll,v.y. Dcus cum d i c i t u r , e Defcendi íTe v t confun-
derct l ¡ n g u a s , r c d t a n t u r a incoepi l íe t apparerc 
v b i antea n o n erat. 

Refellitur exSymholo asípeflolkó. 

C A P . X I I . 

Y M B o L . docet. i . i n fol iusvtc-
ro MarisefuifTecarncm Chr i f t i . t 
p o f l : 9 . m e n í e s e x v tero prodiif-
fe j , i n mor t e a n i m a m á c o r p o -
r e í e p a r a t a r a in in fe rnum defcé-
diíTe 4 . po f t tres dies á morte 

redüíTe corpus ad v i t a m & exi i í le de monu
m e n t o cláufo 5. afccndifle C h r i f t u m i n cccium. 
A t fi vb ique erat humanitas ig i tu r , & i n on^niu. 
v tcr is m u l i e r u m , n o n v e r é p r o d i i t ex M a n a , 
femper fu i t cum corpore a n i m a , n o n exii t de 
m o n u m e n t o v e r é , n e q u e v e r é a fcend í t i n caelü, 
fed t an tum caepit i b i apparerc, v b i antea n o n 
erat. 
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Refpond. ad v l t i m . n o m e n cxl i i b i figúrate 

accipi pro g lo r i a , regn o , & raaieftatc,nonau-
tem certum l o c u m . i . ex a A d . 3 . Quem eportet * verf . t l , 
cccltm fufcipere:áixifíet c n i m ^ettus}quemoporm 
calo fitfáftjx fermo cíTcc de a l iquo cerro l oco .* , 
i d e m í u n t Afeendere ad ccelura, & federe ad 
dexteram pacris, hoc autem p o í l e r . eft m e t a -
p h o n c u m : n e c c n i m D e u s d e x t e r a m habe t . j . fí 
a f c e n d i í f e t a d h o c ccelum c o r p o r e u m , debuif , 
f e n t i d A p o f t o l í v i d e r e . 4 . b d ic i tur AfcendiíTe b E p h e f a . v . i ® . 
fuper orones coclos, c Excelfíor coelis faftuf.non c Hebrxor.j, v. 
eft ergo i n ccelo v t i n l e c o ^ . a f c c n d i t i n coelum 16. 
vnde defcenderat:non defeendit autem deca:-
i o c o r p ó r e o , d i c i t u r e n i m defcendiíTe quando 
cx inan iu ic fc ip fum. Sed con t ra , i . Chr i f tus af-
c e n d i t i n c c e l u r n j v b i í e d e s D e i j i l l u d au tem eft 
c o r p o r e u m p f . n j . d I fa . e 66. & c qu ibus o p - d v . r g . 
ponicurccxlum,Deifedes, terracnoftra: ,qua:rc- e v . i . ^ / M d t h , ^ 
uera e í t c o r p ó r c a . z . A p o f t o l i v e r é oculis cor- ^•34 ' cap. 6. 
poreis viderunt f C h n f t u m afcendentem § i n ver/.io. 
v e r u m ccslum, v e r é autem perueni t q u o i b a t f J Í B . 1 . V . 9 . 
M a r c i 16. h 3. ad l u d i c i u m 1 d e f e e n d e t é coelo s L u c t z ^ . v . ^ U 
ad q u o d afcendit, n o n defeendet au tem de h "verf.i?. 
g lo r i a & r e g n o , i g i t u r de vero coció co rpora l i . 1 Aftor.i . v.11. 
4 . i b i Chriftus afcendit q u o nunc funt3& e run t 
í a n e l i l o . 1 4 . k A t f a n f t i n o n f u n t , n c c erunt k v . t . & j . 
v b i q u e fed i n certo loco , fc i l ice t n o b i l i í l i m o 
o m n i u m quod eft coelum. 5. Q^uia hsec e f t f en -
ten t ia PP. m á x i m e A u g . e p . 5 7 . & l i b . de fíde & 
f y m b o l o . 

A d 1. p h r a í i m Petr i t u m i n Grseco t u m L a 
t i n o effc ambiguara í i f en fus f i t }opor re t v t coe-
l u m fufeipiat C h r i f t u m , erit p ro nobis , í i , ve 
Chr i f tus fufeipiat coelumjii ihii contra nos. A d 
hoc e n i m fufficitjVt í l t i n aliqua parte coelijíicuc 
cum R e x dic i turfufe ipereregnum. A d i . nega-
su^nam n o n deber fieri r e p é t i t i o i n f y m b o l o 
c u m f i t b r e u i í f i m u m f i d e i compend ium .-quod 
í í t autem federe ad dexteram habe tu r1 infra . 1 cap.i^. 
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A d 5. hoc n o n opus fuilTc,críi enim n o n habea-
mus t e í l i m o n i u m A p o í l ' o l o r u m hac de re, ha , 
bemus A n g e l o r . A d o r . i . A d 4. inde tantún53ad 
maius p r o b a d , C h r i f t u m eíTcfupra conuexum 
fupremi cceli: ñ e q u e etiam hoc inde neceffe : 
fufficit e n i m v t fiein parte fuprema v lc imi cseli 
í i c u t d ic i tur A a r o n penetraíTe í i n g u l i j annis' 
v f q ü e a d i n t e r i o r a v e l a m i n i s , N e f a n d a SS.fed 
non v l t ra p r o g r e d i e b a t ú r . A d 5. adtnittitur 
jna ior .negatur minor , l ice t enimmctaphoncus 
fucr i t de fcenñ iS jnon tamen locus vnde defeen-
dif .nec proptere^cr i t afcenfus etiam metapho-
í i c u s 3 n a m defeenfus fui t V e r b i increati ípiri-
tualis & i r a m e n í i , afcenfus carnis c o r p ó r e a 
finitas. 

Refellitiir quia repugnat prxfentU eor-
porü Chriftí in C m a , 

C A P . X I I I . 

R I M O , ÍI caro C h r i f t i efi; v b i -
qucfruftra fumi tur Eucharift iá, 
c ú m habeamus carncm ChriíH 
intra nos} i t em i n panc,vino,&c. 
domef t ico . 

S c c u n d ü 3 q u i d e f t f u r a e r e cor-
pus C h r i í i i i n Eucha r i f t i á ? ce r t é n o n eftcífe 
v b i q u e : nam eo m o d o po í fe t dic i f u m i & co
m e d í dé i t as ? i m ó quia e í t v b i q u e , ideo nequit 
f u m i , q u o m o d o en im f u m i po t e r i t quod eft 

a Uo.dedaahusna- v b i q u e ? Refpondet Brent . a C h d f t i corpus 
turüi & jífeenf. ctfí vb ique íi t p e r í o n a l i t e r } i n carná t a m e n f o l á 
CbriftL eífe d e f i n i t i u e í i u e ex de f in i t i oneDe i per cófe-

c r a t i onem: q u i m o d u s e í f e n d i fo lam addi te f -
í i cac iam. q u o d eft defledere á L u t h e r a n i f m ó 
ad Calu in i fmum „ & reuera n o n f u m i corpus 
C h r i í i i , fed t an tum energiam e í u s . 

•Refeüimf 
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Refellitur ex T T . 

C A P . X I I 1 1 . 

M B R O S . A Ñeque Vem de laca a t.defid.^, 
ad lo cum tranfit qui vhique femper 
efl, njthomo,efl quivaditipfe qui ve-
n k , ^ c } C y ñ í l b H i e i o f o L Non b Catech.4.mfine. 
enim quia nunc non adejl in carne, ex 
eo futes, quod fpiritu medio hic nou 

adfiti &c . Chryfof t . i n i l l ud l o a n n . 5. R u í i t n . i n 
Symb. A u g . c ibat (inqnit') per id quod-vno ló- 0 Traéí. 78. í» 
co erat, manehat per id quod vbique erat. I t e m . Non ^oan-. 
á eft confequins vt qmdin t)eo efl ,itafit ubique vt epfi'57' 
I>eui,Si.Vna enimperfona Deus 'eihomo efl,vt vtrü' 
que, vnui Chriflus-Iefus, vbique per id quod Deus efl, 
in cdoautem ptrid qmdhomo C y r i l i . A l e x a n d . i i . 
i n I o a n . i i , poft i n i t i u m . oportuit inteüexijfleinef-
fahilipoteflate,vna cumeis femper fmurum ,etiamfi 
carneabejjet.Thcodoret. D i a i o g . i . Leo e. Inef- e f erm.z .de j í f enf 
fabili modo per afcenftonem C£pit effe diuinitate pr<s~ 
fentior, quifaSlus efl humanitate longinquior. Greg. 
hom.19 . V ig i l i u s 1. 111 Eutychet. F u i g e n t . i . ad 
Tra f i r aundum. 

Keran i t . f refp.i. l o q u i PP, contra Eutychia- f fup.cap.^o. 
nos volentes carnem c o n u e r f a m f u i i T e i n i l l o -
calem dei ta tem. i . n i h i l a l iud vel le PP. q u a m 
humani ta tem n o n eíle vbique , rccundum p r o -
prietatcsfuas naturales.3. humani t . C h r i f t i n o n 
eíTe vb ique vi í ibi l i ter difFufam. 

Ad. i . reuera l o q u i contra Entychian. fed eos 
inde refel lunt , quod cum caro C h r i f t i n o n fie 
vbique ^ e c e l l a r i o crit d i f t i n d a natura á D e i -
Ute.^uare q u i dicunt effe v b i q u e , repngnant 
PP. A d z. non l o q u i de proprietatibus ell'entiaT 
hbus/ed fimpliciter negare eíTe vbique: i m o ¿ g ¡Up. 
A u g . e x p r o f e l í o d o e e t , h o c deque conuenire 

T o r a . I . V 
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carni ra t ione hypoftaticas vn ion i s . A d i . n o n 
e ra tcur i i acdereageren t jUui lus en im dubicac 
carnem C h n f t i non elfe vb ique v i í ib i i i te r . De-
inde non opponunt carnem v i í i b i l e m carni i n -
uifíbilijfed carnem D e i i a t i . 

a M a t t h . i é . T r i -

verf.tf. 

Sap.j. v . l . 

c fibi inad<eqiiatii. 
A Hieronym. in l . 
Hphef.AHgdib. de 
f-d. & Symh.j.cap. 
e Vt volüt Athan, 
fer.t, cótra Arrian, 
fagina ante finem. 
Bafd. lih.de Spiri-
tufancío cap.6. Cy-
rill. catech. 4. Cyr. 
Alexand. li.ThcJ]'. 
7. &c . 

Soimtitr argiment. hareticor. ex fefsione 
Chrifli ad dexteram Fatris. 

C A P . X V . 

H K I S T V S 3 exaltatus e í l ad 
dexteram p a t n s , f c d i i l a eft vb i 
que : i g i t u r Chriftus h o m o vbi 
que. 

Nega tu r conclufio . i .quia íicut 
caput n o n eft vbicunque eft ani

ma j q u a m u i s fíe c o n i u n d u m an ima: , fíe nec 
q u i d q u i d e f t i n dexceraDei eft vb icunque dex-
tera eft. Animas e m m iu f to rum b dicunturef-
fe i n m a n u Dei ,nec tamen vb ique . Rat ioef t , 
q u o d dextera D e i fíe to ta vb ique & tota ibi, 
v b i eft c a l íud d e t e r m i n a r é . ! , quia per dexte-
ram3mult i d PP . in tc l l igun tbea t i tud inem aster-
nam humanitat is ,ad quam non r c q u ü i t u r v b i -
qii í tas.5. quia etíi probabi l ius í i t , e intel l igi 
g l o r i a m , p o t e n t i a m , & maieftatem diuinarn,ita 
v t fenfus í i t , Chr i f tum pari po tcn t ia regnarc ac 
par rem:h i i iu fmodi quoque exaltat io f i t h u m a -
n i ta t i co l la ta ex A f t . z . tamen n o n fu i t i p í i i u f e 
data .fedin fuppofuo. N o n e n i m f a d u m e í l v t 
humanitas in feipfa-fedeatad hanc dexteram, 
fed v t íit human i tas i i l íus perfonse, q u x fedeat 
ad dexteram D e i , í icur n o n fac lum eft per i n -
carnationem,vt humanitas firDeus , f c d vtfíc 
humanitas D e i , & p r o i n d e i n concreto , l icuE 
dic i tu r i f t c h o m o c í t D c u s , f í c exaltatus e ü , ü u c 
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feiet ad dexteram patris,veluti cum rcx induic 
parpáram5& in folio fedet, euchit purpuram ad 
aJíoÍium,non quidcm quod purpura dicatur 
regnare,ac federe,fed veítis fedenus ac regná-
tis: dicitur quoque Rex purpuratus federe 3ac 
regnare. Porro ctfi in i pía mcarnatione h x c 
fuenc exaltado faóta, po i l Aíccntioncm caraca 
dicitur, quia tune prirnúm perfedé innotuit 
gloria, & maieíVas hominis Chrifti. 

Solnuntur aisa ex v erba Djetpetita, 

C A P . X V I . 

E c y N D. arg. Chrisitts e(i ir» 
¡ gloria Deipatns. Philipp. i . Illa 

autem cít terram pugillo con-
tmere 
&'c. • b verf.6. 

Refpondeojd etiam conue-
ñire Chrifto homini, non ratione humanitatis 
in fe,fed hypoftaíls diuinje. 

Tectium. c Omniamihitraditafmta Patremeo. c M á t i h . l i . v . 174 
I t é , Data á efl mihi smnis potefias in cdlo & in térra, mvra (M) mpiSiSm 
I tem, 6 onmUjulieajli jub pedtlms eius. t Omnia \¿rs ñ •mtfo^ f¿tv. 
dedit ei pater in manu. Ergo , inquit Kemnit. d verf.1%. cap. vlt. 
Chriltus homo pedibus , & manibus omnia Mattb. IJVS» fúü-: 
contingit. Nec dicas ad hoc requiri infinitara vn¡L<st 1%\Í/MJV ¿ep.".. 
virtutcm,ium & reqmrinir ad dimittenda pee- ^ l?í >?,-. 
cata, Chnftus tamea dimittebatpeccata, c Pfal.Z.v.i . 

A d 1. & i . locura , incelligi vcl de potentia f loan.ii-verf.^ 
diuina filio collata per gencrationem aerer- ¿<j)ls ó n&s cít 
nam:veihuraanitati,aoninfe, fedratione hy- m.yqaJí 'ñom ¿v¿. 
poftafis diuinaf,quamuispoftcriorlocus poíTet TO O mt^ f «Í-JWÍ 
intelligi de potentia collata humanitati inora- '¿H&Í. 
^es creaturas,qaaenoneíllimpliciter oranipo-
tcntiajUccad eam requiritur vbiquitas , ficuc 
"ccrcgucfpedurcgni. Ad 3. & 4. oer manas 
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Z>verf. 4. i n t c ü i g i potcftatem vt Pfal. S. 94.& loan.10. h 
h v , 8. A t t r i b u t i o n e m a u t e m d o m i n i j ^ p c r í u b i e f t i o -

nem fubpedibus. 
Dimircere vero peccata v tp r inc ipa le agens, 

í iue authori tate propru l i n f in i t am requiric vir-
tu tem3quomodo Chr i f tus 3in quan tum Dcus, 
rerai t tebat : remmere í i c u t m f t r u m e n r u m , non 
requiric:qnom'odo remi t tcbat ra t ionehnmani-
tacis5qui erar dekatis i n f t rumen tum; A t clíeim-
m e n f u m , quoquo m o d o í k requ i r i t infinitam 

i Matth,\%.vAO. v i r t u t c m . 
Z y> ¿ai / í " * i j S * Q u a r t u m . 1 Vhifunt dúo, vel tres , congregatiin 
eiwyiffúyoi<HCTt ifár nomine meú jbifmi-.ltem^obifcum k Jum.&c . 
wpoL\-*M¿tiMtí) ¡A- Refpondeo . id diciquatenusadeft fuis Cha
crea ¿UTWV. :̂ ;us Per gr^t iam & aux i l i um ípec ia le . 

cap.vlt v.vlt. Qu in t t f ih t - j í l iS i t quoív'tát viuifiedtAtemi?*• 
1 loan.^.'V.í. ter m noniudkdt quemqmm }fed omne iudicium ie-
m v . i t ' ov^í ira- diifilio, vt omneshomnjicentfilium ftcut honorificM 
Tvp xfívei ii'Síyx, fatrem. Eadem aü te tn debet eífe ratio de alils 
¿ M a TUO iyUiv TT£' a t t r ibut is , h^c en im d í c u n t u r de Chr i f to jin 
(£y JV /aM TS 4«- q^ íán túm " filiushominis eft, ve ibi habetur, 
• y . i j . íVaWyTíí-n- Oi jare 0 Gftú&Sé ? Leo aiuntjVefbiimcom-
¡MÍ<ri r v¡oy v ^ a i m u n i c a í T e c a r n i f u s m a i c f t a t i s operationes. 

.•nfíai&i r vasdesi. Refpondeo 1. hsec pofle inCeiligi data filio 
n verf. 17. pcríEtcrnam generationem : nam 1 Chryíbft. 
0 Üb.déincarnat. f o&Á\\a,f oteflatem dedit etiudiciumfaceré ^ iungit 
cap.j. & i § . punélum-^dcindeja l iá c laufu lá , ponit, ¿ p w / f a 
P epijl. 85. hominis eflynolite mirari. i- v t í u p . a d i . i n 5. pro-
'l in hmc locíim. bat ione. j . v t aga lu r depoteftate iudicandi ví-

í i b i i i t e r , ad quam vbiquicas non eft neceffaria. 
C y r i i l . & L e o ^ m h i l a l i u d v o l u n t q u a m explica-
re ,communicar i onem i d iomatum realem ,'ref-
peftiz f u p p o í l t i ; verbalcm narurarura intuitu, 

r Cohf.t .v. 9. docent c n i m hanc communica t ionem eíTemu-
¿VTS H&TDiyM'xsiv tuam.«. 

•ra Tj-AÍepo^a m S^o- S ex tum, r In Chriflo habitatplenitudo diumitatit 
TDTSÍOW.MKTJXW'. corfjoraliter. I t e m , ? In ipfofimt ornhesthefa$>riSa~ 
s verf.$. pientM. & c . Ergo communicata c i t etiam oni ' 

nipotentia ,ac omoi - p r « í c n t i a i 
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ReípondeOjaliud eíTe p l en i tud incm i l lam i n -

i i ab i t a i l^a l iud communica tam f u i í l c : n a m p o -
íícrius í i g n i f i c a t h u m a n i t a t e m D e u m eiTc,piius 
vero ( quod dicit Paulus ) ira vcre & realirer 
Deum ia humani ta te habi ta íTc v t i l l e i i o m o 
veré fuer i t Deus. 

S é p t i m a , 1 Chñftus afceniit fiiper omnes cdos, t jBphef.^verf.lO. 
vi adimpleret omnia. I d e o ( vt explicar Oecume- ¿ ^ Q f fe-s^vw 
nius) cjuia antea diuini tate o iunia repleucrat;, ¡i&.vm. 'iva. 
defccndi t ,& afcendit^vt etiam carne o m n i ^ r - f - ^xjtpwffvi W « « v S . 
pleret.-vnde u T h e o p h y I . a i t n o n f u i í T e i m p e - v hmclocum. 
d imen to C h r i ñ o defeenfum ad afcenfum q ü i á 
n i m i r u m fimul poceratvbique eíTe, 

Refpoadeo i d poíTe in te l l ig i . i . de i roplet iorfe 
va í t i c in iorum. i . de i m p l e t i o n e l o c o r u m pee 
eíFeífcus: voluic enim Chrif tus i n ó m n i b u s ope-
ra r i mirab i l i re r . j , dereplct ione generum l o c o -
rum.-quomodp dicitprfuiíTe i n Europa qu i i a 
ó m n i b u s Prouinciis fíiit. I r a c n i m Chr i f tus 
fiiit i n t e r r^ambulau i t fupra mare, f u i t i n aere, 
fufpenfusin c ruce /ub te r rá j in in fe rno , in ceelo, 
a í c e n í i o n e . , N,cc hic locus p o t e í t í n t e l l i g i de 
replc t ione mathemat icaiocprqnv oraniumVre-
pugnat x en im l i n i u f m o d i r ep l e t i on i d e í c e n - x qmd hdc repletio 
fio &af<;enfio :.itá • in te l l igcñdas e J Í fOcpu i í j c - omnia 'tomplep. 
n ius iTheopHyl . non d i x i t , Gb.riíH defccnTum 
non impediuiffe^quo m i n a s . ' í i m ú l a f c e b d e r c t ; 
f e d í i m p l i c i r c r ^ q u p minus aCcejnd^etjnnnrrum 
pofteajhoiratur en imad humif i ta tera exemplc? 
C h r i í l i . . , / • ( 
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Solnttur érgument. ex Jpfa Jucarnar ' 
tione dutUnm* 

C A P . X V I I . 

C T A Y v M , per Incaraatío-
ncm,Dcus & homo vna eft 
perfona : períona autem eft 
indiuidua fubftsntia,€rg©ne-
quit vna pars perfoníe ab alia 
diuelUjigimr vbicumque vna 

a ASI . $.& Con» i b i & alcera.Confirmatur i:' ex Concii . a Chal-
e iL6 .aS i . i j . c'edon,docenteIncarnationem fadíamex dua-

bus ñaturis indiuiñs^mfeparabiliter, ihconfuféf 
k 5. r ^ i . imo b Damafcaitj has naturas ¿cAaráTOf indi-

fbntervnitas. x. Si caro non eft vbique cum 
Verbo, ergo Verbum alicubi eft homo, ali-

• •).' fc%0í non. % ' ' 
Refpondeo,per indiuiduam fnbftantiam nos 

íígnifícari vbí vna' éft pars períbnaj, ib i & aliam 
cíi'e3vt patet de partibus corpor i sh i tmaní , fed 
quiaperfona eft vnum fubfiftcñs, non diuifum 
i n re,in racione íubíiftcntix)& diuifum ab óm
nibus alijs. Ad 1.confirmar.non requirere vnio-
nem infeparabileni, 8c indiftanrem vnum 
vbicumque aliud, fedtantum vt alicubi íimui 
íintjíicut patet de íoie, cum fu o orbe : nec di cas 
difparem eííe rationcm,quod non íit orbisfo-
Hs vnitus íbli,fecundü íe totü:fed tantü fecüñ-
dü pattem: Tcrbum autem vnitum fecundü fe 
totum humanitati. Nam etfí id verum, qnia 
Yerbum eft indiuiííbilitcr. tamen ficarfol^quis 
non adsequat quantitatem orbisfui, propterea 
xión eft vbicumque orbis : itance humanitas 
adasquat irameníitatem Vcrb i .Ad i . Illam pro-
poiit . Verbum alicubi nou eft H o m o : fallara 
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eííe'íí fignificec, V e r b u m al icubi deferuiíTc h u -
nianitatcrn. L i c c t enim al icubi íic V e r b u m v b i 
non e í t humani tas , i b i taraen cxiftens , fem-
per eft h o m o , qu ia femper í u f t cn t a t humani ta -
t e m ^ u a m u i s a l ib i exif tentem. 

Solnitur argum- ex Tatribtu. 

C A P , X V I I I . 

R I M Ó a Chryfof t .p roducunr . a Hom.ijtinepifi, 
Quid dicis, nifi intrauerit in coelutn 4& Hehr, 
nonapparebit Deo}qui vbiqueefl & 
omnia replet. 

Refponf . f o l u t i o n e m fequi , 
cum aitjincueris q u í a carnis í u n t 

h x c omn ia , puta intrate i n c x i u m j í i c u t e f t d e i -
t a t i svb iquce i re . 

S e c u n d ó C y n l l . ^ Deiproprium cymexifiens b epj¡adfí{CCe0im 

..... „ . r ^ i • r^ti vt habeturm Bel-
tihihter tranfiem vmgenitu* , g j / animan corpora iarmin0 
eorumper carnem ¡uam fanSlificans, imparttbiliter^t- c • r 
que integre m ómnibus esv, cum vnus •vbtque Jit nulio * 
modo diuifus. 

A d i . I o c i i m r c f p . t a n t u m v e l l e C h r i f t i cor-
pus d igni ta tc tranfcendilTc o r a n i a 3 p o í t c a e n i m 
explicar i d contigilFe, q u o d í i t f a d u m i n c o r r u -
p c i b i l e , & glor ia inefFabili i l lu f t ra tum corpus, 
n o n d i x i t autem f a d u m i m m c n f u m , 

A d z . l o q u i t u r d e Euchar i f t i á , v u l t q u e C h r i 
fti corpus vbique adeíTc v b i communicantes , 
q u o d n o n eft fímpliciter effe v b i q u e . d L((cam 
. T e " 1 0 A ^ b r o f . Licet vbique fs femper,&Jlans ^ ' . ^ fi i ¿ r ^ 
in medio neftrum non cernarif a nobii, erit tamen tem- , 
pm vmuerja, caro ajptctat te rettertentem. T 

Refponf. effe vb ique & ina i f ib i l em i n f o r m a 
D e i , fore v i f i b ü c m reuer tentem i n f o r m a h o -
minis . 

V üij 
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e lih. (ontra Vigi- Q u a r t o , H i e r o n . i . c diccntem A g n u m D c í , 
Idnt, i d e l t j C h r i f t u m effc vb iquc z. ep.148. r e f p o n -

dentem M a r c e l l x , non fuiíTe opns filio D d fse-
piusafcendere ac defcendere, cum fempér v b i 
quc fit. A d i . l o q u i t u r H i e r o n y . de vb iqui ta te 
m o ra i l & fuc te í l iua} i b i en im ait,eodem m o d o 
f a n í l o s eíTe v b i q u e . A d z. loqu i tu r de deitatej 
Stultum efl (incplityiüiuípotentiam vnius corpufcit-
liparuitate finiri, quem non capit c*lum,& tamm. 
e¡ui ubique erat, etMm in filio homints erat. DÍMIM 
quippenytura^ Deifermo inpanafecari nonpotejl;, 
neclocis diuidi ,fed cum vtique fit totm.vhique^íí: 
a t q u e i u t o t a í u a r e f p o n í . conaturfufpic ionem 
tol lerejnecredat i i r Beus rcdaftus ad anguftias 
corporis v n i u s : nec i n c r e á i b i l e eft i d fufpica-
tam Marcel lani jnoB enim de corpore D o mi ni , 
fed de d o m i n o q u s í t i o n e m propofuera t , & 

f vile ep.y/iug. v idcmns f imi le d u b i u m p r o p o í i t u m t' Auguf t , 
á V o i u í i a n o . r 

» fer.'i^.de verbii Qmin t© A u g u f t . % Sedetin cdo qui amlulat 
Jipofl. in terra , in cglo erat quia chique Chn^tifi & c . Sed 

loqu i tu r . de perfona n o n de natura humana. 
Vndc^oñca'.proptervnitatemperfome in tena fi* 
lius Dei¡propter eandem vnitatem in cielo filias ho~ 
minis. 

11 Uh.deduahusm- V l t i m ó Gelaf. lx Quod ditltf, audituquefugicn-
turii. dumejl, vel homo Déui eJJ'e iam définat^fifola illit 

humanitas, non etiam Deitaf perfeuetet,vei Dem ho
mo confequentér ejfe deftflat fifola illic diuinitaf non 
etiamhumanitas vnvtdpWmaneat. 

Refponf . per ÍÜÍG n o n i n t c l l i g í . I o c u m ,fed 
m y f l c r i u m i n c a r n á t í o n i s . v u k ' e n i m dicere, ít 
i n C h r i f t o fit fo la d iu in i tas ,aut fola humani
tas^ i a m C h r i í l u s n o n e r i t D c u s & h o m o . 
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Soluitnr argummt. ex jchol^klí , 

C A P . • X-IX. • 

R i M ó M á g i f t í á" p í b f e r u t i ^ a ydij i .zz . 

flf/í ^ ,Í/e3 «o» íoíhw. qu id í i t 
autem non t o t u m eXplicac ( i n -
qui t B ren t . ) T h b m . 3. p . q ; 52. 
ate.5 fci l iceteí le vb ique í'ed n o n 

tocaliccr: quia nul lo i o c o c i r c u n f c n b í t u r . 
S e c u n d ó Bonauentur. 13 Curridiciturií-teho- b j . d z i . j . t . 

jmo <?/?, vhique, hoc pronemen tjíe demonstraré poteTí 
perfonam ChriTli ¡velfingulare hominií. Sipeffonarñ 
ChnsU.JÍcipaveraeJl jtfle.homo eft vhique: fi vero 
fingulare hominií, aáhuc ueret eTi, non autem per pro-
friam naturam,fedper commmicaúonem idivmatum, 
quia quod comenit filio Deiper naturani3cohtf.emtfilio 
homims pergratidm. T c n i o c o m p e n d . T h e o l o g , 
c Corpus Chrifvi licetnon fitvbiqu'é\'cíimfitcrea- c cap. I J -
t»ra\Linpluribw tamen locis eft totum fub diuerfis ho-
(l¡j5,& hoepropter -vnionem carnis a i Verbum. 

Sed S c h o l a í l i c i o m n e s cxpro fe íTo aduerfan-
t u r dumtaxat Brencio , M a g i f t e r Tup. fe ipfum 
explic;at,Toí«»í adnaturam referí«r ( i n q i i i t ) totus 
itdhypoflafim. Nec D . T h o r á . fup. expon i t ma-
gíf t tu .m ,aut l oqu i tu r de corpore í C h r i í í i , fe'd 
cf-e perfona d iu iná contra d Gcnt . autem, Quia d ^¿ap. 4í*. 
verbum ( i n q u i t ) non accipit /ubftftentiam a natura 
humana ,fedei potim mbuit: nihil prflnlcí Verbmn 
effe vbique, licet natura humanó, a Verho aíjunipta 
non fit - y ^ í í e . " Bonauent . n o h ¿ ' I ^ u í t u n d e re., 
f e d d e m o d o loquen d i , etim air^per t o m m t i -
n ica t ionem i d i o m a t u m , tíyc. p r á m i c t i t en im , 
¿H&efiio ifta pottfi effe de re, ^deftirinm\:ftdere3 
de plano diápopefi, quod httmamtM Cbrijb, mnfüit^ 
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nee ejl, vhieHmque efi eius (limmtaí,Scc. N a m quis 
pe rgra t i am v n i o n i s , ( d e h a c c a i m agit Bona-
u e n t u r . ) f a £ t u t n eft v t v n a p e r f o n a í i t Deus , & 
h o m o j i d c o r e £ t é djcitur}filius h o m i n i s c f t v b i -
g u e , quod il la perfona qua; e í t filius h o m i -
nis íit v b i q u c . C o m p é d . T h . e o l o g . n o n vu l t ra-
t i o n e m formalem:,& i m m e d i a t a m , curfet cor-
pus C h r i f t i i n pluribus l o c i s , efl'e vn ionem ad 
Verbun i j f ecum cn im pugnare t , ica enim cllet 
v b i q u c quod nega t : fcd indicare v o l u i t p ro -
p tc r hanc v n i o n e m , poíTe h o m i n e m Chri-
í l u r a , f t a i u e r e corpns í ü u m in p lur ibus loc is : . 

«Por ro de m o d o loquend i dumtaxat tres fta-
t u u n t Scliolaft ici regulas. 

P r ima in hac p r o p o f í t i o n e , Chriftus homo eft 
i'hiqueiüjyotyiofit fubiedum^concedenda eftab-
f o l u t é : v o x enim5/;3Wío/upponit pro fuppo í i t o . 

Secunda , í i h o m o , í i t p r x d i c a t u m , & v í l q u e f e 
í e n c a t ex parte {vLhic&.i:v't)Chriftftsvbiq»e,eftho' 
« j a v e r a et iam e r i t : fen íus en im eft Chr i f t um, 
q a i e í l v b i q u e , h o m i n e m effe. T e r t i a , íí homo 
í i t p r a s d i c a i u m , & eius ex parce fe teneat v b i -
q u c : vtyChrifiM efi vbiquc homo: faifa e r i t : quia 
fen fus c f t , C h r i í l u m v b i q u c haberc fecura»prx« 
fentem humanicatem-

Solaitur vltimum,€X naturMi ralione. 
C A P . X X . 

H R. i s T v s h o m o eft fummc 
p u l c h e r , & felixrfedlpoo circnní-
c r i b i n o a eft foe l ic i tg í i s /ed imbe-
ci l l i ta t is . 

Re fpodco i n humanitate C h r i -
ftum cffefoelicem fecudum p r o p o r t i o n e m fux 
naturaj , cui i m m e n í i t a s repugnar : i m o íi eíTct 
immenfa. careret fumma fuá pulchr i tud inc i n 

t%,Ciului$* c o r p o r c , q u a : fita e f t , ve ai t a A u g . i n debita 
raembro^um p j c o p o í t i o n c 3 c u m fuauitate co° 
l o r i s . 
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£hii eíí* 

D E C H R I S T í 
A N I M A . , 

SentcntU defcientui amma chrifti. 

C A P . P R I M Y M . 

N J E funt de C h r i f t i a n i m a h u » 
ius t cmpor i s concrouer í iae , ' , 
vna de p e r f c d i o n e i l i i u s : A l 
tera , de dc ícenfu ad Inferos . 
Agnoitas a docebant C h n - * Afxdliheratum 

¿%¡l^ ftum ignoraíTe d iem i u d i c i j , in Breutario cap. 19. 
q u o s í c q u u n t u r f e r c omnes N e o t e r i c i b ha:- ffl gregor.S.epiJl. 
r e t i d , cum aíTernnt animara C h r i f t i paula t im 42,. 
d id ic i í r e qusevecé i g n p r a b a t j & a l i q u i d c egiíTe í> Luther concia, de 
q u o d d e b u e r i t c o r r i g i . mtalidomini tra-$ 

P r i m ó j q u i a H c b r , d i.debmt afiimiíarifratri- Bam iüttd M a r á 
hus per omnta, abfque E /ICCMÍO. S e c u n d ó , Fuer i j^de die Ulo.Bttcer. 
erefcebat, confortabaturfpiritHpLeiHU, ( f i u e p o - ¿w x ^ . M m h . C a h . 
t ius q u i implebatur n o n en im eft -?r/.íp»í í cd inidem. 
irXt&vfJtpoi') SapientM, T c r r i ó . 5 lefuiproficie- c Cetli»». in 16. 

Matib . 

c verf.i^. cap. 4. 
f Z«c . t . 'ü .4P« MiJ\'ov IC^ayi >($y ĉ gje.TOaiB •̂v̂ y)wKK «rxvfKjOlyoy «»(»fí*í"B 
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h M a n í i^.v.^l. • lat/apierna gr ame- Q u a r c ó , Pe ¿//0 „c_ 
1 5. ®%i wsv /M&l mofdtineqñe^ngeBjnequefliíis. 1 Quinto,J¡pofii-S 
íKmyii y¿M ms hile efl J tranfeat calix iTíe ^fid non quodego voló} fed 
¿Seis ftfJVy, ¿<JV. ol 5»oáííí:vic3erur en im p r i ó r e m corrigere o rado- ' 
ítíyi^oi oí «WTO ¿ese- nem.-deindc, ve l f c íeba t poíTibüc t rans íc r r i ca-. 
yS ¿(íV • v¡cs. l i c e m : v e l i m p o í r i b i l e , v e l h a c d c r e n c f c i u s e r a r , 
35 M ^ í í ' . i ó . ' y . i ^ . í i pdmurDjCur ¿ubicátP Í i fecundurnjCur pet i t? í i 
£? Jiujcttiy '(¡si, -rra.- t e r d u m , ergo i g n o r á h s fu i r . Ca tho l i c i contra 
fsxSíTS) ¿«r51^» 70 docent an imam C h r i í l i i a b ^ i p f a fuá creatione 
sro'n'eíoy ISTB. ^ZO/ i t a f c i e n t i a , & grada r e p l e t á m 3 v t n i h i i p o í í c a 
I v x ¿>( SíAw, didicerir , 'quod antca-ncforc t , aut v l lam a¿l.io-
«ÍA ¿Í «ru. ,nem fecerit c o r r i g e r e n d á m . 

verf.l. 

b Pyrf/.44.v.8. 
C •J/kÍ£6l.V.Jl, 

Frokdtdrhxcfententia'exfcriptHriá, 

C A P . I I . 

S A 1 ̂  a 11. Egrediét^virga de r4-
dice,íejfe, & fios de'rddice eim afceniet, 

reqmefcet fuper eum Spirittís Do-
mim,8cc. qucm IQ^UOÍ: omnes (ff 
C h r i í l o i n t t l l i g u n t ; , . Í t e m b J»*ft 

te Dem. ? Spiritw Domini fipcr me,-eo'quodvnxe}k 
mexScc. Hanc V t f Á i o n e m faf tam fu i í l e i n -ipfa 
Gonccpdo'nfejbrhc patet^quod i l i an i coniuB^aSt 

• - : i n l r a e d í a t e IfaiaSjCumipfa Gor iHep í ióne : íicát 
: \oavi.i,verhumcarofañuméjh,&hahitaintin7iohi*, 

J?lémm gratue ve'ritatis. •DéH¥d%'íi'álib te f l i -
pore v n ó l u s eft Acerré anno tng 'ef imo. Ac íi ita 

* 'Lácie i.verf.íT. .círet^non d dixi í fe t A n g e í n s Paftonl>us:AT¿íí«< 
tiíx®* v fiv mif&¿pv eft vohis hodie fahatof,qm eíí Chriftuí , i d eft, vñ -
mnvif as t $ ¿gifos d : u s : N e c v é r i í i m i l e e cf t ,Pr£ecurforem accepíf-
xúeAes. • <~ fe gra t iam i n v terOj C h r i f t u m vero p o f t e a l b n -
* vt ohferuat A » £ , ge. Q u p d aurem H i e r o n y . iñ 61 . I f a . d i c i í , 
15. T r i n i t . i é . y n d i o n e m C h d ñ i explctam anfto eius trigefr-

m o j i n t c l l i g e h d u m eft de vif íbi l i vnd ionev ide f t 
manifeftatam f u í í T e t u n e , ex te r io r i fígno 3 VÍÍ-
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p i o n e r a i n Conceptioneacceptam. Q u a m n o 
creuiíTe inde á e d u c i t u i : , q u o d C h r i f t u s fine m c n -
fura gra t iam tune accepit. 

Probamr exVatribm. 

C A P . I I I . 

V S E B, A 10. demonf t r . i n t r o d u - a eap, v¡timi¿ 
cit C h r i f t u m dicentem}C»?» aihuc 
intra ceílamgeftantU me-, in vtero late-
rem,te tamen Dcitm meum videbam. 

A m b r o f . b Multo magis arbitrar, b ^ ¿e . 
qmd filiut qtú cum hominibm conuerfatus efly& ho-
minem egit, cárnem fufce ît^noflrum ajf vnpfa af-
fefíumyvt no/Ira ignoraytia nefeirefe dicerettnon fmd 
alic¡uidipfenefciret:,8cc. 

. . . .Grcgor. c Nafzianz. Fréficiebat fapientia , non c erat.inBaftL 
vt incrementum aliquod acciperet, cum ab initio D a -
minm grada fapientiaque abfelutus ef]'et,fed quod 
hiechominíbtií ignam paulatim apparerent. 

. Hierony. in i l ludj d Muliercircundabit viram: d jj .Híer.w. zz.' 
F erfe&m vir in vtero virginis folitis menfibus conti-
nebitur. ' " , 

A u g . c QuamignorantUm ( i n q u i t ) nallomodo e % ¿epeCc.meri£ 
crediderim fuiffe in illa infame,in quo verbum carofa- remijJ] t9m 
<f/w»f/LCyrill . io.Thefauri.7.Gregor.8. f ep i í t , f E p i f l , ^ , 

-Sophron.cp.S a d S e r g i u m . B e d a h o m i I . D o m i - g Leñtur in " 
n i c x i . p o f t E p i p h a n . Damafc. j . ' c ap . 2 1 . Be r - Syno í .aEí . i i . ' 
nard h o r a ü . i . f u p c r MilTus 11 A n f c l m . ¡ T h c o - ti /¿¿^ u C w D e m 
Phylad- hom: 

1 in í , Luc*, 
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Rationibm probatur. 

C A P . i l l l . 

^ R I M A . V c r b u m diuinuna v n i u i t í l -
i b i ab initiOjanimam i l i am ranquam í i -
b i p r o p r i a i m , v e l a t í anitnamfapientia: 

Eterna : . A t a b f u r d u m cft animam fa^ 
p i e n t i a í ^ i c c r e a l iquancloinfipientem,acigno--
rantern f u i í T e . e r g o ^ c . 

A m S n Xnchirii. fecunda, A n i m x C h r i f t i fapientia, & gratia 3 
fa'JLl ' e r a t [ v e l u t i ] n a t u t a l i s ¡ i d e f t , f l u x i t á diuini ta te 

i n i l k m , p e r m o d u m natura?,co q u ó d cíTet vn i -
t a V e r b o p e r f o n a l i t e r j V t í i b i propria. A t quod 
fe h a b e t p e r m o d n m n a t u r a s , c f t a b i n i t i o pro-
d u d i o n i s re i . 

Ter t ia j f i l ius efl haeres o o i n i u m parernorum, 
b o n o r u m , n e c d e b u i t Chrif tus expedarefuc-
c e í f i o n e m , c x m o r t c patr is .At C h r i í l u s h o m o , 
i n Incarnat ione expit verus elfe filius D e i . E r -
g o tuncdebu i t r ep l e r iomnibusbon i spa t e rn i s . 

Quar t a ,non conueni t caput minus ornatura 
cíTe carteris mcmbr iS jmaxime rayíiicum, i deó 
d i c l u m caput5quod aliis p r í e e m i n e a t , mutuan-
t ibusab i l l o v i r tucem. Sed Chrif tus i n Incar
na t ione , fu i t v e r é m y f t i c u m caput o m n i u m 
et iam A n g e ! o r u m , q u i fapient ia ,& gratia plcni 
f u n t , i g i t u r , & c . 

Q u m t a , p r i m u s A d a m creatuseft fapientiífi-
Ceoef.i.v. 19* m u s : í i quidem ftstim b nomina ó m n i b u s i m -

p o f u i t a n i m a n t i b u s . I g i t u r m u l t o m a i o i i ratio-
nefecundus A d a m . 
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ñ 

Sslmntur argumenta aduerjarior. 

CAP . V. 

f D i . d c b u i í í c C h r i f t u m í a 
ó m n i b u s aíTimilari fratrib. 
q u £ ad p c r f c d i o n c m naturas 
p c r t i n é t j v c i a d R e d c m p t i o n c 
conducunt : cu iu í i f tod i n o n 
eftpeccatura, auc ignorantias 
alias n o n dcbui f lc t c t iam c ó -

c i p i de Spiri tu fanclo,caterc fomice,«Sce. 
A d z. p r i m o vocem «Mpi/uivoi aiiquando 

i d e m eíre3ac TXíípí fignificatque rcdundans. Se 
i ianc í e q u u t u s e í l í i g t i i í i c a t i oncm interpres 
n o í t e r . x . íi legatur pa í l íuc feilicet implebaturi 
fenfum effe , fapient ia ,qua¿in C h r i f t o e r a t , r c -
p l e n i n diesmagisacmagis jOrgana c o r p ó r e a , 
xnoueri acqueaptari ad opera exccllentiora fa-
cienda. 3. CreuiíTe equidem C h r i f t u m fe icn-
t i a experimentali3non autem T h e o r e t i c á : c o 
rara en im, q u x T h e o r e t i c é nouerat , p lu r ima 
p e r p r a x i m etiam poftea di fecbat : q u o m o d o 
a dicic Paulus, C h r i f t u m dediciftc o b e d i é t i a r a , * Sehr. 5. v . t . 
ex iis quae paflas eft. 

A d 3. p r i m ó b C h r i f t u m profecifle fapien- b i t a F F . f r p r a d -
d á a p u d h o m i n e S j i l l o r u m o p i n i o n e , q u i b u s i n tati* 
d i e s m a g í s aperiebat fapientiam fuam, Q u o 
m o d o í o l quo magis O r i z o n t e m afcendi t , tan
t o d i c i t u r p r o f i c c r c i n l u m i n e & ca lo re , n o n 
q u o d i n f e l u c i d i o r j a u t calidior fíat, fed q u o d 
eius virtus magis appaieat. x. c quia alios fecit c »M Daipafcfuf. 
prof iccre ,quomodo dicitur Epifcopus proficc-
l e f u i s c o n c i o n i b u s , quando populus prof ic i t , 
g ra t i ave roapud Dcura p ro fec i t , & h o m i n e s , 
quia q u o t i d i e magis d i l igebatur ab h o m i n i -
feus, ¿ a e c i p i e b a t figna bencuolencix D e i . | . 
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quiafaciebar opera d ign in ima,&máxime m c -
íitoriájtám iudicio Dci cjuam hominum. 

d itdAmhrof.$.de Ad4vid díxiíre ehri'ftum, quia d non feiebat 
fide c.S.Hfíronytn. i i lum diem ad dicendum aliis,quos proinde nc-
Chryfift.Theoj'hyl. feientes rcddebat; quamuís reuera ipfe ¿icrn 
ÍH2.4. Math.Baf.4. fciret.í. quia vnltDominusrcddcrccauíam cur 
inJBmomi. A u g . i . eum nqn:manifeft?cdicm:& ait, quia non Vcit 
¿e Genef. contr. id cft, non didicit ápaire, vtreueleturalijsjíed 
Mamch.zi . vt í ib ihpc fecfetumferuaret. z. quiaícriptu-
c loan.x^-v.i^. ra-, alibi, íimili locutionc vtitur. Vos e autem. 
Ohiicit Caluin. I . dixi añicos y quia omnia qmcumque audmi a Patre 
etiam dicipojj'e A n - meo, nota feci vehis^axcumcpic ícilicet ad diecn-
gelos quidem feire, dum eis, 
fedmnad dicendü. Ad 5.ñeque corrcxiíte orationcm,neque igno-
z. vel Chrift. no» ralle volunratcm JPatris : fed tan tú m voluifTe 
feit ad dicendum ni- oftendere a í íedum natural em fu ce voluncatis 
/f, vel Apofiolis ,fi adfugiendammortem5coniun£lum cum omni 
friíM,faljum , non fubicclione ad Toluatatem paternam.Eft enim 
Jaread dkedum di- ac íi dicerct, voló volúntate deliberara qux ref-
cit enim Spirituifan- picit obie£tum , cum ómnibus circunftantijs/vt 
£lo :fi pojier. faifa non fíat quod voló, volúntate naturali, qux re-
illa exceptio nifi fo- fertur ad obicftumí'ccundum fe confideratum. 
íftspater, namnec Ñ e q u e íunt concrariíe voluntares j túm qnód 
f aterfeiebat ad di- non íínc eirca idem , eodern modo confide-
cendum Apoflolis. ratum, tum quia vna cít pocius vellcicas, qtiam 
A d i.nec.etiamAn- yolxintzs. 
gsltsfeire ad dicen-
dtam, haheri ex hoc loco : prohahilim vero efl nullomodofcirc, nufqMm 
enim leguntur omnia noffe. A d x. Chriftum vt hominem non dixifje Spi-
rümfanSlo : necafefeiebat fed a pdtre [ nec pro púa authorit. revelare po-
terat , f¡ei{t pater fute tota Trinitas ] proinde mérito fohts Vater, di-
citar feire g / ' confequenter omnes perfonú ewfdem mtPtr£) Chúftítí ver® 
•vt homo nefeire. 

Ve defeénfi 
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De defcenfu adInferas qmd non fit 
omnino extinguí. 

C A P . V I . E T V I I . 

H R i s x v M a l iquo m o d o ad i n 
feres dcfcendiíTc, omnes couueniu t : 
S e d t o t a d i í í i c u l t a s c f t , í n expl ica-
t i o n e h u i u s a r t icu l i . 

Cap . 

E t í i e n i m Irense i , c, i . O r i g e n , i n i t i o -éti ¿p-
^v. T e r t u l l . i n i t i o contra Praxeam, Nicasnum 
C o n c i l i u m j A u g u f t . l i b ro de fidc & S y m b o l o 
n o n habeant arciculum de defcenfu ad inferos 
i n Symbo lo . N u n c t a m e n e u m omnes habent 
& nu fquamfu i tnega tum. Cap. 7 . v 

a B r e n t i u S j V u l t e í T e p e n i t u s e x t i n g u i ^ C a l u i n . a in Catechifm» 
b ex eo probar animara C h r i f t i i m m o r t a l e m , a n n i i ^ i . ^ m i . 
q u ó d d iu in i t a t i coniunf ta n o n ef tpcrmi íTa i n -Aflor. 
i n f e rnum rucre. Hace fententia v i a m aperit b in P/ychofauny-
athe i fmo: N a m inde fcqui tu r animas natura chi?, 
fuá mortales cíTcj impiorum ve ró ,qu2e i n i n fe r 
n u m ruuntpeni tus ex t ingu i . 

Chriflum non pertulijfe pmas 
dammtorum* 

C A P . V I I I . 

L t É R A f e n t é n t . eft eiufdera 
Ca lu in i , a a íTerent is^Chr i f tum a t J ü p i t . í é . * 
i d e ó diciad Inferos dcfcendif- 9 - i o , U . & i i ' 

r ^ / f t é A V ^ s ^e,<luia Paffus cft dolores d a m -
V ^ S Í C L I O n a t ° r u m > i d eft > apprchcndi t 
» ^ j J ^ i ^ s ^ / , D e u m tanquam í ib i i r á t u t á 
prepter n o s , 8c ex m c t u falutis propria : ami r -

T o r a . 1. X 
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t c n c í X j i n c r e d i b i l e m pa í tus c í l an imi auxieta-
ten i jqualera pateretur q u i fciret fe x t e r n u m 
damnaturum. C a l u i n u s e n i m nu l lum agnofci t 
locura í u b t e r r a n e u m i n f e r n i , fedpxnas d a m -
n a t o r u m n i h i l a l iud vu l t e í r e , q u á m tcrrorem & 
auxie ta tcm confcicntia: cogi tant is D c u m í íb i 
i n f c f t u m r P o n ó C h r i f t a m csepiíTe verfari in i n -
fc rno ,cum ín h o r t o con t r i f t a r i caspit, & orare: 
profundius defcendiíPe quando clamauit , Deííí5 
Deusmeus,vt quid dereliquiji'ime : p r o f u n d i í i i m é 
quancjo coram D e i t r ibuna l i comparui t tan-
q u a m r e u s « t e r n a ; m o r t i s , & f e u c r i l H m u m iu« 
d i c i u m iraci D e i f u f t i n u i t , i ra t a m e n v t huic 
paínae ínferna l i t o t a m feré no f t r am redemptio-
nem t r ibuat Ca lu inus , c u m v e l i t raortem in 
cruce fine i l l a paena fu turam nu l l ius p.retij ¡ 
Re fc l l i t u r . 

P r i m ó , quia feriptura m o r t i & fanguini 
C h r i f t i j t o t a m nof t ram falutem t r i b u i r Philipp, 

b 4 . ^ . 8 . b i . Ephef. c i . Coloíf . i . d Pacificans perfan* 
0 y v . j . guinemertteis eiusquieincoelps, ^ / q m i n t é r r a f m t , 
á v . i o . tlflujomíii- Hebra; . e 9.1, Petri í 1. 1. l o a n . S 1. Apoca!. 
G : J'ia.'ñ: ¿í/j.ctíss ñ h 5. poftea v e r ó q u i d q u a m perfuliíTe non 
r«w£pú ¿vn% Jfav- agnofeunt feripturas. Ifaias 1 deferibit figilla-
r a « t * Ttt, &c . t i m omnes C h r i f t i a f f l i £ t i o n c s , n u l l á r a e n t i o n c 
e verf.ix. i n f e r n i : f i m i l i t e r i p f e Chrif tus M a r c . i o . M a c h . 
1 verf iS. 20. fuampaff ionem. 
§ verf. 6. S e c u n d ó ^ f i a b o r a t i o n e i n h o r t o caepitin i n -
h v. 9. ferno Tetfari , q u o m o d o tam audafter dicebat 
1 tf.cap. Cziyhx,AmodovidehimfilmmhominU'3. &c .quo» 

m o d o pro crucif ixoribus o ra t , p r o m i t t i t para-
dyfum L a t r o n i j a n i m a m commendat p a t r i , f i 

• i o r e r i m n o n eft fecurus de fuá í a l u t e , acD.eum 
í ib i in fenfum habet? 

T c r t i o , fi vera fentent. C a l u i n i , debuifient 
a l i q u ^ h u i u s r e í prajceííííTe figura:, extare a l i -
q u o d Sacramentum^fignum aut fef tum i n rae-
mor ia ra t an t ibene f i c i j , depingendus Chr i f t u f 
i a igne gchennaSjdamnatoium m e d i o . 
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Q u i n ó k P P . d e f c n b u n t C h r i f t i d e f c e n í i i m k Cyr¡¡i ^atech 

a d l n í e r o s , n o u v t r e i , í e d v i d o n s ac t r i u m - ^ AmirBfilh/¿e 

pfaantis. . , ,. (T. myflerioFafchxcapt 
Q u i n t o , p x n a d a m n a t o r u m m e l a d a effent iá- /Hllat ,10, T r i J t , 

í i ter defperationem ía luus• i n c o m p o f l i b i l c m ^ 
f p d / i c u t cercitudinem.faslicicas. Q u a r c í í h a n c ^ ' 
p x n a m C h n f t u s f u í t i n u i t , grauif l lmc peccauit, 
quia dcfperauit.-quomodo ci'go per pcccatum 
n o s r e d c m i t f í i non dtfperaui t verc, ve v i d e t u r 
vel le Ca lmn.cum a i t , i p f u m n u í q u a m ca ru i l í c 
fide, & fpe in D e u m , n é c hanc pa í íus eft pse-, 
nam : I g i t u r ñ e q u e nos iuxea Caluin. redemit . 

S e x t o / a l í u m eft in fe rnum c i h i l a l í u d eíTe, 
^uam t imerc D e u m i r a tumj tum quia t f t hanc- v 
í is 1 Or igen . i am dudura damnara , t u m q u o d 1 teJleBief.eptjl* 
fequerctur , muiros luc viuentes i a m i n i n f e r n o a d A m u m , 
clTe: quara m u l t i e i i im í ib i perfuadent D e u m 
habere offenfura, iaque de fuá fa lu te dclperant . 

O D Ü c i t p r i m o , I í a i X 5 j . 111 quo dicicur C h r i - m ¿e¿r£f 
ftusá parre percuíTus. 

R e f p o n d e o . i d n o n cffe q u o d o d e r í t cum pa-
t e r , fed cjuia propcer fuam n i m i a m char i tarem 
p r o nobis ó m n i b u s t r a d i d i r i l l u m , ac p e r m i í i c 
occidi .Si qu idem omnes e x p o í i t o r e s hanc per-
c u í f i o n e m referunt ad m o r t e m rempora lem. 

Secundó , ib id .11 CorreBiepacis noflrx fuper eum, 'V'Í' 
E r g o debuit luere omues pxnas quas mereba-
i n u r , & proinde inferni . 

R e fp ondeo fi quid concludcret}inferrec e t iam 
d e b u i í f e C h r i l t u m manere perpetuo i n i n f e rno 
í i cu t merebamunvr ergo Caiuinus c o g ú u r ad-
mi t t e re vnam remporalem poenam C h r i f t i f a -
tisfaccre potui íTe pro morre animarum o m n i ú , 
ica morremeorporisfatisfacere potuiíTe. Q u i a 
pre tm redempt ion isnon deber ex m u l t i t u d i n c , 
aur qualitare v c l diururnitate pgnarumpenfar i , 
fed d ign i ta te & char í ra te p a t i é n s pcrfonq.Nec 
fequirur f o l u m propte reacorporu r edempto -
ttxxx cfTcjtam q u o d an imo & corporc paíTus eífc 

X i i 
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tura q u o d qu íe l ibe t corpor is psena erat ínf íñi t i 
p r e t i j . 

T e r t i ó j í í t r i f t i t í a i n h o r t o n o n e m a n a í T e t e x 
t i m o r e damnat ion i s , fuiíTec Chri f tus inf i r tn ior 
m u l t i s h o m i n i b n s í u b e u n t i b u s xnortcm alacri-
icir. 

Rc fpondeo t i m u i í r e } a c d o l a i í l e quia v o l u i t , 
n o n palTione v i í l u S j f e d r a t i o n c m o t u s , & i n d e 
fuiíTe ó m n i b u s firmiorem q u o d voluer i t ad 
omnes pasnas fenfum inclinare,nec valucri t de-
ficerc.' 

Q u a r t o ^ n o n p o t u i t i n i l l a verba. DettíDeas 
mens vt quid derel. bcc. prorumpere n i f i appre-
hendilTet D e u m í i b i r r a t u m . 

Nega tur , i t a e n i m exelaraaait C h r i f t u s , v t i n -
tel l igeremus i l l u m grauif l imos dolores pati, 
n o n q u i d e m i n f t r n i , f e d q u o d Dei tas re l iquc-
r i t humani ta tem ín paenis crucis^cum i l l am pof-
fet inde eripcre. 

. 'v'14r' Q i n n t ó . A d o r . 0 i . Quem Deta fufcitauitfolu-
tisdoloribuiinferni. S i en im n o n per tuht dolores 
in fe rn i , q u o m o d o p o t u i c ab eis folui? 

Refpon , i . h a b e r i i n Graeco dolores ñSr&yá-
10u monis,Scfcnfus c f t , C h r i f t u m fuá reí'urre-
¿ t i o n e d i í í o l u i l T e a c d e f t r u x i í r c mor t em,cu ra 
ó m n i b u s do lor ibus i l l am comi t an t i bus , furre-
x i t en im i m m o r t a l i s , & impa í l ib i l i s . x. iuxtá 
n o f t r a m e d i t i o n e m , fenfum eífe dolor ibus i n 
f e r n i i rr i t isfa<3is, n o n quibus teneretur Chr i -
ftuSjfednetenerecur.^owoáoíinquit P Aug.) 

P Epijl. 9f . folui foffunt laquei venmtium ne teneant, non qttiá 
tenmrmt. 3. q u i a f o l u i t Chriftus dolores inferni, 
qu ibus tenebantur a l i j , n o n ipfe. 

q vttf'S' Sexto. H e b r . 5. "1 I n diehtu carnis f m pnces, 
fupplicationefqmadeum, quipofiit illum fatmmface' 
rea morte, cum clamare valido , g | / lachrymk ojfe-
rens exauditu* eft pro fuá reuerentia. i d eft , iuxta 
Ca lu inum Chrif tus n o n orabat, v t n o n more- < 
r e t u r , fed v t n o n abforberctur tanquam pee-
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cator , v ide l ice t ne damnaretur i n x tcmum , 
8c ab h o c r a e t u &7B -TOS ¡vxaSeía? perdendaefalu-
riseternas, per paternam cxaud i t ioneml ibe ra -
tus eft. Etf i e n í m ¡u*á£&x, p ie ra tem, reuercn-
t i am, r e l ig ione ra , & p ro inde m e t u m reueren-
t ia lem fignificetjtamen quia vox)^7i5,nequit ac-
c i p i p r o par t ícu la ^ro,red E x , v c l ^ ¿ j a b f u r d u m 
e í t a u t e m , C h r i f t i i m volui íTe l ibe ran á pietate, 
r e l i g . & c . Idc i rco de l ibera t ione á m e t u pcjenae 
in te l l igendus eft}hic locus. 

Refpondeo n o n d u m o f t e n d i í T e a d u e r f a r i o s 
l y x a S H C M ' j a c c i p i p r o m e t u p í e n a í . E t c e r t e ^ h r y - r inhmc ¡omm, 
f o f t . T h e o p h y l . Oecumenius linguse Gixcss 
p e r i t i í f i m i , cxponunt i l l a m vocem de Venera -
t i o n e j qua jve l Chr i f to debebatur , ob fuam d i -
g n í t a t e m , & mcn ta ,ve l quam exhibebat Pa t r i : 
Parc ícu la namque&ragcni t iuo inn¿ka, idem e t i á 
va le t jquod «/U cum accufat iuo. i . propter A d o r . 
s 12. &7B ^ae^tí p r a gaudio , l i uc ob g a u d i u m , s 
L u c . 1 IX.SOT'WÍAÍWXÍ o b t r i f t i t i a m . t 

S é p t i m o H i l a r . u Cruxtmors¡inferí¡noflravitít u 
funt. I t e m . x Tiliuí Dei in infernis efl, fed homQ x ^ /¿¿ro 
refertmad coelum. 1 Item, Mortem in inferno peri- y injine ̂ .Uh. 
mens, 

Refpondeo vellc dijere Chr i f tumdefcendi f -
fe ad l o c a i n f e r o r u m , v t inde fandtos eriperer, 
& deinde í l lum l o c u m obftrueret d i l igen t ibus 
Deum.-Nam diferté Hi la r ius C a l u i n n m c ó d e m -
aa t j cum z ait , L/fxgro in Abrahi finibtií Utante z iQ.Tfinit.p.l9$ 
infermm Chaos Chrifius timeret. I t e m . Dominus 
commmionemei,Latroni,paradifi polliceturj» C h r i -
fium in infera ftth p&nali errore condudii. 

v. 14. 

x, de Trinit. 
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Terúm error de defcenfu ̂ frobaturquis 
inferas ejfe loca /nherranca diftinfta 

a fepHlchrü. 

C A P . I X . & X. 

. % M ^ ^ ^ ^ ^ ^ V c E R r 5,a & ^ Beza con -

% 4 in ¿ 7 . Uatth, ^ tcDdunt; »• nomine inferni3 

c h r u m . i . i n inrens non t m í -
f e , fed i n coelo f andos ante 

^ C h r i f t i m o r t e m . } . dcfcéfum 
7 ^ ^ ^ ^ C h r i f t i ad inferes nihileffe 

a l i ud ^ q u a m f e p u l t u m f u i í T e . Sed inferos eíTe 
loca fubterranea, a fepulchris d i f t i n d a , P r o -
batur. 

P r i m o , e x n o m i n e : nam L a t í n ¿ j i n f c r n u s . n o n 
d u b i u m eft q u i n íít n o m e n á fepulchro d i f t in -
d u m , í ign i f icans a l i q u i d n o b i s i n f e r i u s , n i h i l 
eft autem infra nos n i f i centum t é r r a s , ac loca 
fub te r r anea .Gr íEce eft «cAf íquodf ígni í icare l o -
c u m infra nos l o n g é J d i f t a n t c m , p a t e t ex i l l á a n -

? M d t h 4 n - v - i - l - t i t h e í i j c Ettf*Ca]>harnaiimvf<¡iueadcael»mexd-
rfflcrv vg.mnpya.'gfí » taherh ? vfqtte ad infernum defiendes , vu! t enim 
t w f ñ «t/íítySvvj/M- D o m i n a s dicere i l l am v r b e m tam p r o f u n d é 
QZarkiKsctf* nc^ ' defeenfuram q u a m al té v idcbatur exaltata3qua-
CíSsc^o-vi. íi i ncce lo . I t em L u c . i ^ . d diues dic i tur fepultus 
4 v - t t . ¿Tr&xn $i wTtí á / 4 i .A tan im£B n o n funt cumeorpor ibus i n 

o •yrxvtrtoe ¡vz- fepulchris.Plato x.de R e p ú b l i c a ait ¿v a^iv JÍKÍM 
yv.Mortum efiatt- J^nfu^j i n in fe rno r a t i o n c m operum nof t ro rum 

' %em ^/dimsy g | / redderaus , q u o d c e r t é n o n fít in fepulchro. Ee 
fepultmjjl v. %}. Lucianas ait,a</Xa/,eíreIocum í u b t ena p r o f n n -
y&w'm uthl-miesis d u m . Quare i m p e r i t é d i x i t Beza CLJIUJ o r d i o a -
TVS o^aXjMovf r i é p ro fepulchro f u r a i , nonnumquara p.'o l o -
i» inferno demns co damna to rum , nam ,eft fcpnlchrum 
•culos, Grsecé, I n f c t a u s H c b r a i c é e f t , 
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g n í f i c a n s v o r a g i n e m , & o r d i n a r i é l o c u m ani -
üiarum í u b t e r r a n c u m , & raro fepu íchfu in , v e l e v.35, [ Mareta 
jiufcjuam. G e n e í i 37. 6 Vefcendam lugens a d F i - MArinw Brixianm 
üum meumad Infermm. v b i v o x /IKIC? nequi t infuo Thejauro Im
p ío fepuichro acc ip i : putabat en im Tacob filiu, g m Hebraks inti-
í u u m d e u o r a t u m á bef l : ia>& pro inde caruilTe tuL ArcaNoe edi-
f epu lchro . I t cm N u m e r . i í . 1 Defcendemntinin- ñon. 1593. aitin K . 

f emumvmentes ,mi tú igant § Ep iph . h & H i e - Ábaddon 
tony, d o & i í l i m i H e b r a i c é de loco damnaco- fignificare proprie 
r u m . I t e m Pfal 1 138. & Ifaias k 14. Quare infernum/cbeolpur-
feptuaginta n ü ' ü v b i q u e ve r tun t UCÍÍM n o n gaterium'.atin litiV. 
«K¿<poy.Hieron. In fe rnumjnufquamfepu lchrum, & vult fcheol Me-
Chaldaeus ÜlSn 'S gebinnom , gehennam : K . 1 taphor, íatuminfer. 
D a u i d . R . L c u i , m & n Abenezraper TlNTD1 purgator.figni-
e x p o n u n t l o c u m a n i m a r á fubterrarieum. I m ó ficare.propriéjcpal-
et f i Caluin .vel i t in fe rdum accipi p r o fepuichro , chrnm,fed non d i ü -
v t p l u r i m u m tamen p ro ftatu damna to rum. deprohat quam v l i 
Proptereafa l fum eft , vb ique accipi p r o fepul- habemtn infemum 
chrOjVt fingir Beza,cjui a d u e r í u s 0 Caf ta l io- infcnpturatpfever-
n e m , p e r Í D f e r n u m in t e l l í g i t f e p u l c h r u m , ad- titfepulchrum. 
uerfus P B r e n t i u m defendi t inferos eíTe v e r é 1 -y. 33. 
loca fubterranea, mira c o n t r a d i í t i o n e . § in Ancovato lon-

S c c u n d ó , rogaban t dazmones C h r i f t u m , ne a medio. 
m i t t c r e t e o s i n a b y l l u m : q u x n é q u i t e í T c f e p u l - Jl in 4 a d Ephef. 
c h r u m , n c c en im d x m o u i b u s paran tur fe p u l - 1 'verf.%. 
c h r a , a u t e r i t a l i q u i d í p i r i t u a l . vb ique diíFufum, k verfi^. 
ficut v u l t Brcnt . nec en im peti j íTent n o n m i t t i 1 in Pfal 9. adillud 
i n a b y í í u m cum iarn i n eo e íTent : reftat ergo,vt Comertantur pec-
fit profundiíTima vorago fubterranea. catares in infemum 

T e t t i ó j P h i l i p p . i . r vt innomine leftt omnegenu m inl^.Prouerb. 
fieflatur cosleíímrn ¡terfeTlrittm , ffi infernomm, n inPfal.i$%. 
A p o c a l y p . 5. O mmm creaturam qu£ efi in coels, 0 lib. de fuá g - / í í -
^ / fuper terram & fub térra , ¿ a » ^ ™ ôs yvt;, & c. lipa ver ¡tone Tej ía-
(tudiui dicent es fedenti, & c . A t h i q u i f u b t e r r á d i - mentinoui. 
cuntar nequcunt eíTe cadañe ra : cum h x c nec P lib. de omni pr<s-
genu fledant, nec Deura i auden t : i g i t u r erunt fentia carnis Chnfii. 

^ Lucd¡Z.v^\. 
t v. 10, 'iy« cv m ltó/j.a.7t -my ygyv Kp/^y f^ycísvícayEW^^? m 
^ ^ S s v f o í y , s verf. 13. 

X i i i j 



* eap. 51. 
v 
x í.cqntr.gentes. 
Y i n ^ a i Ephef. 
z erat. I- de Refur-
reft, Demini. 
a ¿«14 . Ifak. 

! 4 .̂ 

D E C H R I S T O 
í p i r i t u s , i n locisfubtcrrancis inclnf i , 

Q u a r t ó ex PP. I r e n . 1 l i b . 5. T e r t u l l . i n T 
A p o l o g . cjuo vocac i n f e r n u m , a r c a n i i g n i s í u b -
terraneum t h e í a u r u m . C y r i l l . ad med. de r e f t á 
fide ad T h e o d o f - x A r n o b . y A m b r o f . 
Ny íTen . a H i e r o n y . Dicimuí ( i n c i a k ) qmdin-
fernusfuhterra/tt .A.ugnñ.^ i . Retraf t .Gregor . 
c 4. D i a l o g . &'c. 

Q u i n t ó , Racione.nam confonum efl-, v t l o 
cas damna to rum longiff i raé d i í l e t a l o c o bea-
t o r u m n i m i r u m ccelo , á quo longif f in ié diftat 
cent rum teme. 

u4mmaí piortim non fmjfe in coelo ante 
¿Afcenjtonem Chrifti. 

C A P . X L 

vsrf.i6é 

j.Reg.18. 

verf. l z . 
v. 14 
cap. 46.V. 

R 1 M o , quia i n a u d i t u m d i in 
Ecclefia,antea fuiíTe i n c a l o . 

Secundo,pius erat t a m lacob, 
quam l o f e p h , & tam en vtrura-. 
que defccndiíTc ad inferos,fcrip-
tura docer. 

Terc io in eadem v o r á g i n e fuiíTe infernnm 
damna to rum, & í i n u m Abrahas, quamuis cura 
magna i n t e r c a p e d i n e , p á t e t ex a L u c . J Í . q u o 
A b r a h a m a d d iu i t em damnatum 3i t , in te rv t rü-
que m a g n u m b ia tum c í l e , i d en im íignificat 
yú.cua.. Ex quo apparct n i h i l ( b l i d i i n t e r eos i n -
l e r i e f t u m fui f le . 

QuartOjanima b Samuelis apparens Sauli de 
té r ra afcendere viía e f t , fi enim d a i m o n i n eius 
appatuilFet f o r m a r o n eí l 'e t in texcu, c Cumvi-
dijJetmulier Samuele. á inteüexit Saulsqmd Samuél 
«jí/cí.-fed putaui t ve i cogi taui t . Deinde e í nEc -
cle í íaf t ico p o n i t u r i n Samuelis l aud ibus , q u ó d 
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p í o p i i e t a u e n t 3 m o r t u u s , & annunciauerit R e g í 
ventura & quidem con t ingen t i a , quse diabolus 
ignorat jhancque fei i tent iam fequuntur * l o - f í . d n t i q . l ^ . 
fephus , S l ü f t i n . h Baíil . 1 A m b r o f . k H i c - g Bialog.ctíTryph, 
rony . 1 Auguf t . & c . explkamillud Ffal. 

O b i i c i t u r P n m ó , n o n cffccredibileSanmelem n . me ex ore 
f u b i e ¿ l u m fuiíTe PichonifT^quia ar tem m a g i - Uonis. 
cam confirmaffet.x. n o n paflus fuif le t fe ado - h ^ ¿ ^ . 8 9 . 
rari.3. N o n dixi í íe t . Cra* í « , ^ filij ttti mecum 1 ¿w i . L u c * . 
ÍHÍÍÍ. Saúl cn im , n o n erat futurus i n l i m b o , 4 . k i n j . I fa ia . 
quia ncgauerat Deusrc rponfum Sauli pe ro ra - 1 de otra pro mor* 
cu la ,& í o m n i a . N o n e f t e r g o vc r i f im i l e dedif- tfificap.i$, 
fe per Py thoni íTam i n perfona Samuclis. A d 1. 
Samuclem veniíTeiuíTu D e i , n o n Py thoni f fa 
pra:uenit enim incanta t ioncm , vndc turbara 
fu i t Py thoni f la . A d i , i l l a m adora t ionem n o n 
fui írelatna»)red d u l i ^ v e l c iu i l i s .Ad j . n o n í i g n i -
ficari eritis mecum i n l i m b o , í ed fub terraj id eft 
m o r t u i eritis. A d 4 . fe voluiíTe D c u m of t en -
d e r e i r a t u m , n o n refpondcndo quando í n t e r -
r ogaba tu r j&rc fpondcndo quando n o n í n t e r -

rogabatur . ^ , . m Zachar.9.v.iT. 
(Quinto , 111 T u aatem m fangmne Tefiamentt 

eduxtjli vinííos de lacu,in qtto non erat aqna. A.X. coe
l u m per l a c u m n e q U i t i n t e l l i g i , ñ e q u e i n c ó e l o 
funt v i n d i , ñ e q u e é cáelo fuos Chrif tus edux i t 

V u l t n C a l u í n . p e r l a c u m i n t e l l i g i p ro fund i - " z . í » ^ . ^ - § 9-
tatemeaptiui tat is Babylonícse , f e d i a 0 ver- 0 v. 9. cap.p. 
b i s p r o x i m e p r í ecedé t ibus pon i tu r v a t í c í n i u m 
de Chr i f to , inde íit ad eum A p o f t r o p h e , E t t u 
in fangmne ¡Scc Deinde in quo fangmne T e f t a ' 
m e n t í j l i b e r a t i f u n t l u d a s i de Babylone? 

V l c i m o c x PP . I r enKO P l í b . ¿ T c r t u l l . 4 , í n v cap-^x. 
M a r c i o n . 1 O r i g . Cy r i l l c a thech . 4 . H i l a r . 10. q in ^.adRom. 
T r i n i t . B a f i l i o i n p f a i . 48. Athanaf. E p i f t o l . ad r htref 46. 
E p i t e d u m 1 E p i p h . s Ambrof.1 H i e r o n , & c . s 5-¿efide^ 

* i n ? . Zacham. 
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Chrijium a d inferas veri defcendiffê  
ex fcripturis. 

C A P . X I I . & X I I I . 

Cap. 11. 
a v. 4 0 . tomíf uu 

lOÍWÍ CV TVJ JM/̂ ÍÓC. 

SV7*í S S ^ O q5í 13 

b in i . 
c Aflor.z.verf/Lj. 

^vyjw ¡MU 
a Ja , , 

* -y.!. I I . 

e A c i . i . vtrfyt. 
•<fh » eeífé aul í 

(pifi. 99. 
t ip 2.. Atier , 

R I M O , a M a t h . i a . Sicut 
fuip lonas in -ventre ceti tribus 
diehtií, tribuí noflibus, fie 
eritfüiuf hotnink in cor de terrtt 
A t c ó r t e n s e n o n eft raors3 
au t fepu lchrum: f c d v t a i t b 
Hie rony .S jcwí cor in medio efi 

ammaips,ita infernas i» medio terr<e effeperhihetw. 
S e c u n d ó , c 3$on derelinques animam meam in 

í « / m « , v e r t i c e q u i d e r a B c z a , non derelinques ca* 
demer meumin fepukhro. Sed o b í l a t r o x ^-^vx^ 
qua: femper p r o an ima , & a.<h; p r o inferno f u -
s n i t u r . R e f p o n d e t ^ y X ^ P 0 ^ v f u r p a r i p r o cor-
pore t r ip l ic i ter . i .qu ia anima accipitur pro vitas 
a t co rpor i s re fpc f tUjv i t a v ide tu r obruta fepul-
chro.a.ex anima p o t c f t i n t e l l i g i t o t u m corapo-
f i tum.ex compof i t o pars a l te ra , fíuc cadauer. 
Ecf íe cric idera ac dicerc n o n derelinquesca-
dauer m c ü ^ . q u i v j / v ^ & ^ 3 Hebra tum idem 
l ign i f i can t jA t Nephefi inuen i tu r acceptum pro 
cadaucrc d L c u i t . zi .Sed quamuis anima acci-
p i poíTcc a l i q u a n d o p r o co rpore , n o n ramea 
M e , n a m f u b i u n g i t u r de c o r p o r e , c Nec caro, 
eiusviditcorruptionem.Deinde c¿J\s fumi tur pro 
inferno,corpus autem C h r i f t i , n o n fuic i n infer
n o , fed an ima : deniquede a n i m a , & inferno 
h u n c i n t e l l i g u n t l o c u m . * H i e r o n y . S A u g u f í . 
^ B e d a & a l i j . 

A d 1. l icc t anima accipi p o í l i t pro v i t a , non 
t amen pro cadaucrc:cum i n e o f i t p r i u a t i o v i t f , 
v i i u a i g o í c s c o n t r a j i u ^ n e q u i s p ro al io f u m i . 
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j . n o n p o í T e p a r t e m f í í u e t o t u n i f u b r a t i o -

ne vnius partis)pro a h á parte f u m i . Q m s enim, 
£ e r r e t d i c e n c e m p e s e í t h o m o , h o m o oculus . 
jErgo pescftoculuSjVel h o m o p e d i b u s v ide t , 
t u m quia hocnon pat i tur v f u s l o q u e n d i , [ t u r a 
q u ó d i d e ó pa r spon i t a r pro toto, & t o t u m pro 
par te , quia pars e í l t o t i u s & t o t ü cóc inc t parte, 
á t v n a p a r s n o n eftalcerius p a r t í s , aut fe mutuo 
c o n t í n e n t . ] A d j . negatar , quia JSTí/jfce/c eftge-
neralíffima vox , í ign i f i cans í i n c v i l o t r o p o , t a m 
a n i m a m , quam a n i m a l , í m ó & 1 corpas: vnde 1 Num.iy.n/.l^» 
femper feré adiangi tur a d i e í H u o viuens. Ac 
•^vx* proprie an imam t a n t u m í í g n í f í c a t . D e í n -
d e q u i d q a í d lie Nephefc v t o p p o n i t u r carni}non 
poteft f u m m i pro carne : A t anima i n hoc l o 
co oppon i tu r carni . j 

T e r t i ó , k Ne dicasin carde tuo,Qttis defeenietin k Rom.io, verf.6. 
alyffiitn, id ejl Chñflum a mortmt vemeare. I g i t u r ^ ¿, T^ y&f-
p o í t m o r t e m f u i t i n abyíTo C h r i f t u s ; pe rabyf - J)'^ mv ^¡ ¿yaC»' 
fura vero nequic ín tc l l íg i ftatus damna to rum. a-tw % i&yw, 
N a m in i l l o ftatu,fecundum Calu in . fu i t viuens T«T55I ^f/ro? n g w 
C h r i f t u S j h í c a u t e m a g í t u r de loco , v b i crac, ¿kyfit. verf. 7 . * « * 
cura e íTe t raor tuus3neque fepulchrum, v t patee v^^Mi-m ¿s -Aui 
f u p . m á x i m e cura hic abyí fus oppona tu r cario, «g^arar , TSV T^SI 

Q u a r t ó , 1 q a í a fcend í t , ip fc eft & qui defeen- ^ i r o v ¿K n*fm «ya-
dit i n inferiores partes terraCjquas non e í le fim- ja^Tv. 
pl íc ícer terrara}vt vu l t Mat lora tus3nequefepul - 1 Ephep4. verf.9. 
chrum ,v t B e z a f i n g í i , i n d c conftat r. quia H i c - JV' ¿vsGv sí 'Qiv ¿ 
ro . A m b r o f . C h r y f . T h e o p h . de inferno expo- (W« íw ^ v&'ríC.* 
i iunt i . qu ia in fe r io r pars terrar, fignifícat v n a m ^OSOTV WÍ «jw J^TM-
par t em aliis i n f e r i o r c m , n o n ergo íbpe r f i c i cm /¿tp* -TOÍ 
t é r r a s a u t f e p u l c h t u m . 3 . q u i a f e q u i t u r , - y í d i i w i - v . i o . é ^ S C á í « V -
pleret omma,id eft, v t prafens vif i taret omnes ^ ^ ¿vce.C¿s 
partes R c g n i , q u a r u m v n a eft cajin quá fpiri tus fe;^.» mxyniY TOV 
infra terram, i n nomine lefu fleátunt genu . ¿fsívSv <v««rx»t/)«o-vi 

V l t i m o . 1. P c t r í j . Chriflus femelpro peccatis r j t tWvS. 
nofirismortuus ejimjiuf, &ce. m in quo bis qui in car- Cap . 13. 
cere erant fpiritibtís veniem pradicamt, qm increduli m verf. 19• 
fwram ali^mndegquando expeflahant JDei patien~ yg]'ms ¿v qvXxKf 
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áryfv^aerl mfivSsls ttdmin diehm Noe,8c cap. 4. idee, mortuis fr** 
sxíípvhy. v. í O . ¿ - dicatum ejt Emngelium vt iudkemur , & qttidem 
vrtibyi&at Tn<n, cTi fecundttm hominemincarne, vimnt autem fecundara 
¿7r%%(fí%To » iS DeuminSpirim. 

St» ««jqjo^v^ 'ajw A u g . 0 & Beda per h x c verba in te l í igücpras -
S/M'&IS yZí. d ica t ioncra , í i u e infpi ra t ione , í iue externo 
11 v 6. «Í "reio JOT m i n i f t e r i o f a d a m , tempor ibus N o e , illis h o -
yinfo7(ívcíyyi>.í<da. min ibus á C h r i l l o D e o . i . quia n o n videtur ra-
<W xp/Sacrí f$fj t i o , c u r i n in ferno C h r i í l u s prxdicaueri t folís 
«ív5f¿>7!üVfQf>yu, fZ~ homin ibus t empore}Noc cum r o t a l i j effent a, 
ct K¡p &oy Tryiv- quia v idetur a b í u r d u m prxdicaíTe i n inferno 
fMTt. C h r i f t u m j . q u i a l i m b u s i n q u o p i j e r a n t 3 e í a í 
* Epifi. $9. ab inferno r e m o t i f l i m u s , I g i t u r f i praedicauitin 

infernOjfolis ce r t é damnatis , & quia n o n ílnc 
f rudu ,a l iquos ergo conuert i t . 

A u g u f t . tamen non a d e ó p l ácu i t hxc inter-
pret.-cum fateatur fe hunc l o c u m n o n i i i te l íe-
x i f l c r e f e l l i t u r ergo 1. quia contra communem 
fenr. PP.x. quia i n t ex tu P e t r i d i f t ingu i tu r fpi-
ritus^contra c a r n c m , & c . pro inde n o n videtur 
al i i rd í igni f icare , qnam an imam. 3, Verbura 
•mfivSus v e n i e n S j f i u e p r o f e í t u s n o n poffet niíi 

p verf i i . cap. j . m e t a p h o r i c é f u m i , cum repe t i tum , P paulo 
5s ^ d\|(B£,'TS i n f r á j a c c i p i a t u r p ropr ie 3. qu i ac l t admodum 
S--S 7trf!£u3\i; HI l o q u i . o b f c u r é , ex induf t r i á p o n i carccrcm pro 
fff «>•«>•• Qjj i efi in corpore v i u e n t i , í i n e vl!a expl icat ione 4.dicitur 
¿extera Dei profe- Chrif tus mor tu i s p r x d i c a l i e , prascedens autem 
Bmin calum. fententia, i r e d d e n t r a t ionc m ei q u i paratus 
9 verf. \. cap. 4. e í l indicare v iuos J& moi tuos :acc ip i t mortuos 
tl'&xJÜaovai AOJÍV corpore, ergo & fubfequens 5. nulla apparet 
Twmíuú>fí)^yn Kp7- rat io fecundum fent. A u g u f t . cur h x c dixcri,t 
y a/ ̂ W & Í H& n - Petras. 
Kfoví. A d 1. & z. Refpons.ex ve rá fententia pate-
r vtpatetex trafí. b i t .ad 3. c o g n o u i í T e poftea r A u g u f t . f inum 
in PfaL%¡.$/ zo. A b r a h a i i n in ferno c f f e .Beza i t aexpon i t jChr i -
C m t . l $ . ftusin fp i r i tu , id cft^deitate veniens prxd icau i t 

a l i quando , f c iUce t t emporeNoe , fp in t i bus q u i 
n u n c i n carcerc funt: 1. quia t a n t ú m íit men t io 
i nacdu lQrum;qu ib os n i h ü p r o f u i í l c t prasdica-



L I B E R Q V , A R T V S . l Ú J 
tío in inferno, i . q u i a n i h i l dici tur de l ibe ra t io -
ne an imarum: H x c f c n t c n t . q u a t e n u s n o n d i f -
fert aprima r e f u t a t a e í t , q u a t e n u s p e r carcerem 
admi t t i t in fe rnum,cam admi tdmus . A d i . fieri 
mencionem c o r u m q u i incredul i aliquando 
fue ran t , f ednon cum prardicauic e i s 'Chr i f t as . 
Ad i .p rasd ica t ionem C f i r i f t i n i h i l a l i u d fuiíTe 
q u a m nunc iuml ibera t ion i s , 

Ga lu in . s intelligir, C h r i f t u m pr íed íca í rc per s t.Inflit.iS.%.% 
e f í i c a c i a m ^ n o n p r a e f e n t i a m , í p i r i t i b u s defun- «¿y inf fychopum! 
¿ l o r a m , bonis fei l icet , q u i i n carecre. i . ca:Io, 
erant eos ia2tificandoJ& malis, i d eft, q u i i n c r e -
düli fuerant eos teniendo. Refe l l i t u r i . qu ia 
i j d e m f u n t , & q u i i n c a r ce r e ,& q u i inc redu l i , t ciemen Aiex 
v t pacer ex Graecotfxergo b o n i erant incos lef t i 6,Strom ' Epitth 
f p e c u l á , v t v u l t Caluinus n o m i n e carceris, & * 
malí quoque erant ibí 3 v e l f i mal i i n inferno,& inPfA{% A t k ^ 
b o n i q u o q u e : v n d e f e ip í am d e í c r u i t h í e c f e n t . £pitefl. a¿ me(¡ 
2. per fpir icum nequ i t in te lHgi eficacia quia ^ ^ u c t ^ l é ' ^ 
i ü e carm o p p o m m r A ' p r o f e a i o C h n f t u n tex- ^ ^ ^ f o 
t u n o t a t m u t a u o n e m de l o c o a d i o c u m . leíxíVof ÍOTPÍUS») ' 

Vera 1 fententia eft, C h r i f t u m prxdica íTe i n ^ ^ ¿ ¿ ^ 
in fe rno , ó m n i b u s bomsfp i rmbus : e x p n m i v e - rffa ^ . 

r é e o s q u i t e m p o n b u s N o e incredul i fuerant, J ' 
q u o d m a i u s d u b i u m e í l e t , n u m ex tanto n u - u ¿fai0?. cum 
raeroperdíluuiumconfumpto}al¡quipcEniten- Tryph W l r e n i 7 
t i a m e g i l f e n t : q u i etfi iudicentur fecundum c a ^ ' i t a B e l U r m 
h o m i n e s m carne, quia corpora eo rum aquis r w r a w íw«|w ex 
necata f u n t . y i u a m tamen f p i r i t u , fecundum Hieremi* c i m 
D e u m : v idc tu rque refpexiffe Petmra ad i l l u d p W ^ ^ J r í -
I f a i . a - l u f t m o ci ta tum : Commemomm eí i n£um arbitratítr 
I>omtnm Sanittts Ifrael mmuorum fttorum qui dor- p0rítum iraiam prff 
mierantintenafepultionis, & defeendk a i eos Etfan- Hieremia in Iremo 
gslixgrefdmem, qm eUfib eo vtfdmret m . ^ Nam ipfe I r e ^ 

locnm exHkrem.J 
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a cap. I . 

* fuh Imocent.}. 

c j . infine. 

d ^ . Sírof?í. 

Trobatnr ex T P . 

C A P , X I I I I . 

O N c 1 L . T o l e t . a 4- Defcen-
dit ad inferoSyVt animus cju/t míe te-
nebantur ermret. b Latcranenfe 

^ 4. cap. i . Igna t ius cp. a d T r a l -
~ l iaa . Defcendit ad infernum folui^ 

regrejjití cum multitudine. l u f t i -
nus m D i a l o g o cum T r y p h . Irenae. c Cum 
Dominus in medio vmbrx monis abierit fvhi anima 
viortuorum erant.á C l cmens , O r i g e n . e Vnige-

* Hemil . í f . in Ge- nitiufilim pro falute mundi vfque ad inferna defeen-
nef. dityff i inde protoplaftum reuocauit. Eufeb. 1 4. 
f cap.xz. demonftra t . v te rque S C y r i l l . A t h a n . h Cre-
% Hieref,catech.4. ákeanimam interioremhominem effe} & c . cum md 
jí lexand. de reBa folum nobií,fed etiam in Chrifti corpore idpateat, cer-
fidead Theodof.cir- pore non vltra fepulchrum delato anima ad inferas pe-
ca médium. netrante , loets mgenti interuallo diferiminatíf , &C. 
h lib. de incarnat. 1 B a í i l . ^ Ny íTen .1 Nazianz . m E p i p h . n Chry-
qttiincipit Mospij f o f t o . 0 T h e o d o r c t . Damafc. Ex Latinis 
hominis <'7r'íi3*'n T e r t u l l i a n . P Si Chrisíus de/cenditininferiora ter' 
ly , CTÍ c íowfify ¿«wy ramm vt illlc Patriarchas & Prophetas compotes fui 
iav9po7»f,*é?3v»4't>- faceret habes regiomm inferorum fubterraneam 
Xv-i&c- ipóywW credere. H y p p o l i t orat. de A n t i c h r i í l o . Cypria. 
ti/Zy IÍIW» ihix.yvfá- ^ Paffus esi Rextlludi, & vita eccidi defcendenfque 
ym, afoa >m w atsnÁ ad inferas captiuamab antiquo captiuitatemreduxit. 
•rw e«vaTw-ra^ / rS r H i l a r . s Philaf tr ius 3 cAmbrof . u H i e r o -

Í*x%£t fáyov füáQy » $ ftí^go «<^« eAaCa^ . eftyipi-my ovmymv ttrrm 
Tafom fú i fu . 1 in Pfal. 4.4.. ^ erat.l.deRefurr. 
1 orat.x. de Pafchate. m in Ancorato ante médium. 
n hom. z.deSymbolo 0 m p f a l l $ . P ltb.deanima c.^í. 
1 Serm.de vnttione Chrifinatií. r tnPf . i f i . s Ltb. de hxrtf. 
eap. de defeenf» ad inferos, 1 3. defide j . v in 4, ad Ephef, 
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njiaus Inferiora ten* infernuf accipitur ad quem 
j)ominas noTter falmtórque defcendit, Scc, A u -
guí l in . x Quis nift infidelti negdHeritfuiffeapudin~ x Ej>ifl,99? 

fem Chriííum. S«cund»m animam eum fuiffe apui 
inferas apertefcriptma declarat. L e o f c rm. i . dc R c -
furref t . q u i oranes anee ana os v t rainixnum 
j o o floruerant. 

Chriflam proprié, acreipfa defeendife 
ad Inferas» 

C A S . XV. 

V R A N B V S * v u l t C h r i í l i a n i 
mam, d e í ' c c n d i í T c a d i n f e r o s , n o n a J . á . n ^ . J . 
í c e u n d u m f u b í l a o t i a m , fed per cf-
fedus quo tdam. DifFcrt á C a l u i n . 
quodj id vocct defeenfam ad i n f e -

f e ros , quos reales a d m i t t i t ; q u o d dicat animas 
Sandor .ante C h r i f t a m fuiffe i n l i m b o ) & fuam 
í c n c e n t i a m , v t c e r t i f l imamnon aíTcrat D u r a n -
dus .Refc l l i tu r autem: 

P r i m ó , quia í c r i p tu r a & PP. í í m p l i c i t e r d i -
c u n t , C h r i f t i a n i m a m defeendiffead inferna,&• 
carnemfepulchro maníi lTe. A t cer tum c í l p r o 
p r i é carnem fuiíTe condi tam t ú m u l o , 8c an ima 
sg i tu r , rcal i ter ad inferna raeauit. 

S e c u n d ó , í i p e r cfFcdus f o l ú m affuit. I g í t u r 
& caro & f a n g u i s q u i emundat nos. i , l o a n . i . 
ad inferos d e í c e n d e r u n t , c ó t r a í b r i p t u r a s & PP . 

T e r t i ó , anima C h r i f t i h o e m o d o fuiíTct fi-
m u l i n ca2lo ; terrá,l imbo. Cur ig i tu r i n Sy rabo -
lo n o n f i t m e n t i o n i í i defeenfus ad inferos? 

Q u a r t ó , f e q u e r e t u r an imam C h r i f t i , v e l r c -
dijffe codem die, v e l nufquam : n u f q u a m , qu ia 
i l le c fFcdus /c i l i ce t i l lumina t iOjPa t rum femper 
m a n e t i codem d i e , quia cum ftaiim a m o r t e 
C h r i f t i hoc p e r e g e t i t n e g o t i u m i i l icó rcdi j íTc, 
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ad fupcros diceretur. O b i j c i r p r i m o . a n í i r a s f o * 
l u m effe i n loco per opcra t ionem , n é q u e u n c 
a u t e m á l i q u i d operan nifí i n propr io corpore, 
v e l p e r i í l u d . 

S e c u n d ó , n o n p o t u i r anima C h r i f t i i n c o « 
d c m inf tan t i c í í c i n in fe rno ,quo C h r i í l u s m o r -
tuus c í l : fuiiTct en im i n duobus locis. A i i l l ó 
i n f t a n t i fuere beatificarse anima: i n l i m b o . w . 

. i j . 1/.43. T e r t i ó , i n i l l o t r i duo anima C h r i f t i fu i t b 
c u m j la t roné i n paradifo^non fu i t autem quoad 
l o c u m , fed quoad ef fedum. E r g o pariter cüm 
d ic i tu r fuiífe eodem tempore m i n f e r n o , n o n 
debet i n t c l l i g i q u o a d l o c u m . 

A d p r i r a u m . r . n o n elle improbab i l e animas 
e f l e in loco per fuam eflentiam. [ 1. íi nequcunt 
operar i n i í i cum corpore , q u o m o d o crgo ani
m a C h r i f t i , fu i t i n in fe rno per opcrat ionem ? ] 
j . e t f i na tura l i t e r , i d n o n valcat prseftari, pofle 
t amen fupcrnatural i te t : v tpa t e t de Samuel ís 
anima. 

A d 1 . [po te f tnega r ima io r , n a m i l l u d inftans 
f u i t quando an imo ciepit n o n amplius cffeia 
co rpore : a t q u i d p r o h i b e t eodem in f t an t i po-
t u i l í c elle i n inferno r c l i f t o corpore f hoc enim 
n o n eft n i f i i n v n o l o c o , i n v n o , i n f t a n t i e l l e ] 
A d m i n o r e m , q u i d q u i d fit de maiore , n o n fui l : 
fe necelTcjVt eodem in f t an t i beatificarcntur. 

A d 3.poteft negari pars pof te r ior anteceden-
t i s ' .n ib i ie r i im a l i ud inde l equ i tu r , qnam ani-
m a m C h r i f t i í i m u l füiíTe i n coció & inferno: 
i d eft,duobus l o c i s ^ u o d n o n repugnar virtute 
d i u i n á ficrijDeinde negatur confeq. N a m p a -
radifus,vt impor t a r l o c u m , p r o p r i é pomar ium 
fignifícat [ v t autem gloriara bearorum,non i n -
c l u d i t e l í c n t i a l i t c r l o c ú m . ] A t infernus p r o p r i é 
& cíTcntialitcr ra t ioncra l o c i i m p o r t a t . 

\ • 
S o l m n i U r 
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SohmntHr dubia q m d a m . 

v C A P . X V I . 

RIMVM a d q u r loca in fe rn i 
d e f c é d e r í t C h r i í t u s . D , a T h o - a j . / ' . g ' . j i . ^ f . i . 
mas y u U i n f o l u m J imbumdcf -

..cendilTe prxfent ia l icer , i n alia 
pe rc f fcdum,arguendo fci l icct 
damnacos inc rcdn l i t a t i s , & I x -

t i f í cado qu ipurgabantu^probabi l ius c f tpehe-
t r a í T e o m n c s inferiores partes tcrrse , ius ta b b cap.i^.v.^^. 
E c c l e í i a í l i c i ; ica en im fenric m á x i m a pars a n t i -
q u o r a m c PP. < c Auguft.ef1fi.9f, 

Secundura,an Chriftofueriral iquap.ocna elTe Tulgent.}.ad Trafi-
i n in ferno . d B. T h o m . v idetur affirmare. e mund. 50. Cyrill. 
Caictan.vidctur vclle dolores mor t i s , iñ C h r í - Catech.4. Jdmbr.U. 
fto duralle vfque ad r e í n r r e é l i o n e m racione ¿e myfi.Pafch, &C. 
p x n a l i t a t u m qua ' rc l inquunturex m o r t e , q u x d fip.ar.i.& 
l 'unt prsecipué t res . i .quod anima í c p a r a t a . z.in 0 i» z. Aflor. 
l oco í íb i n o n c o n u c n i e m i , 3. i n fcpulc luo 
mancat . 

R e d i ü s contrar ium f Bonauentur. q u i d f in 3. d.n.q.^. 
c n i m p x n s corpuf mcorrupt jb i le habere pof -
f e t i n fepulchroj 'quid m inferno anima beata? 
[ i m ó pot ius non mediocris cxulcatio fu i t v i -
¿I r ic i manu ípo l i a eleuarc i n f e r n i , ac palam de 
in imic is t r iumpharc , ] 

T e r t i u m , q u i d contu l i t animabus i u f t i s , de - ' 
fcenfus C h n í t i ad in teros. 

Refpondeo , S con tu l i í l e c í f en t i a l em b e a í i - s Ecsleftafi./u^ 
t u d í n e m z. h e d u c í i o n e m ex i í to carccrc. 11 conjaifm lJF* 

Q u a r t u m i a n prxcer animas in fínu A b r a h a í , 
alire l i be ra tx l in t . 

Refpondeo millas damnatorum & i n f a n t i u m 
i n O r i g i n a l i d e f u n d o r u m pcccato Uberatas, ' 

T o m . 1. y 
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hoc en im c o r u m ftatuipugnac. E x p u r g a t o r i o 
putar D . 1 T h . easliberaras, quibus purgat io-

f((pr.art.i. nis t empusabfo lu tum e r a t ^ e l o b peculiarcra 
i n C h r i f t i p a í ü o n e m c ü l t u m , dignas h b e r a t í o » 
ne .Quamuisnu l l a s eflet error afferere oranes 
liberaras fpecia l ibenef ic io C h r i f t i . 
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D E C H R I S T O 

D E M E D I A T O R E , 
& eius mérito. 

S u u n d a m q u a m n a t u u m c h r i f t m 

f u M e d t a t o r . 

C A P . P R I M V M . 

E D T A T O R E M vocamus 
eum}qui í n t e r d i í f i d e n r e s a l i -
q u o s , a u t c e n é n o n c o n i u n -
d o s , m é d i u m fe in terponic , 
v t eos concord i a , v e i n o u o 
fcederc cosiungax.Idqae d u -
p l i cuc r , fcilicet auc p c r f u b -

í l a n t i a i e m m e d i a í i o n é m , q u o m o d o per fona l i -
tas i n Chr i f to mediar inter diuinam humanara-
que narurara :autpcropcra t ionem q u o d c o n -
l ing icquadrupi ic i t c r , 1 . difeernendo , & i n d i 
cando c a u í á m : q u o m o d o a r b i r t i poíTunr d i c i 
medta tores , td i lque C h r ü h i í q u e a b a A m b r O - a ' « i * ^ i . ^ 
fio voca tu r ,quod iud ica r i t fieripacem p o í l e , íi Timoth. 
D c u m i g n o f c e r e t p r i m u m , & h o m o deinceps 
petmancret i n fide. i . referendo bine inde pa- V . K . ^ Galat.p ^ 
da.- q u o m o d o omnes in te rnun t i j v t Mofes b vsrf.i^. 

Y i / 
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e Bchrxor.9. V.T.$. D e u í e r p n . ^ . a c c C h r i í t u s qu i t iobis vo lun ta -
g / cap. 1 1 . 1 4 . t c m patiis annunt iaui t . j . orando & í u p p l i c a n -
ÍÍÍ Malacb.j.v. i * do parcrvni pro a l terá ,vc C h r i í t u s q m ^ i n t e r -
d pcllac pro nobis,fed h i tres m o d i íun t l i l i cura 

aiijs h o m i m b u s co i rmunes .4 . foluendo & fa-
l isfacicndo v n i par t í pro a l t c i á . Et hic modas 
p r o p r í e o i n n i n o conueni t C l n i í t o , iuxta i l l u d , 

e l.Titnoth.t.v. 5. c Vnm mediator Dei g | / hominum lefm Chriflm 
HSSÍÍOS HS /juaitás qui dedit femetipfttm redemptionempro mtdús. 
SsKj ¡-«í ¿rSe^rf v, E í l autem í e n t e n t i a r Ca tho l i co rum c o m -
«vGpwweí ;̂ro> iV- muniSjipfum q u i d c m M e d i a t o r e m , í s u e princi-
'táve. homo Chnflm p i u m q u o d opcrabatur opera mcdia tons non 
Je/*f v. 6. o v; fc i l íc D e u m humanatum l iue V e r b u m incar-
•iuvav ¿ypxvTfov na tumrpr incip ium tamcn cjuo opcrabatur,fuif. 
vztp TO'VTWV. /?r&. íe huma nam naturam n o n d iu inam. Repu-
omnibut. g n a i u h u i c í c n t c n r i a ; d ú o errores. 

i"Ma£Ífl.3.d.l9-Ó' • 
aUjeadd.B.Thom. " ' ' 
l ¡>.q.i6.ar. í . Refvtatur error S tan cari de M e diatore. 

CAP. I L , 

, R 1 o R Francifci Stancari v idc tu r , qui 
¡ l i b . d e T r i n i t . i n c o n f u c a t i o n e i . Epift. 
T i g u r m o r u m , a i t , in abftraclo huma-

' nam naturam cíTe m e d i a t r í c c m & 
conci l ia tr icem i n C I m i t o , v b i v idc tu r to tum 
opus i p i l natura: t r i b u e r c ( q u a í i per fe exiftac & 
aga t )n i i 111 fuppofíco d i u i n x . R e f e l l i t u r . 

P r i m ó quia inde fcquuur naturam huma
nara i n C l n i í t o per fe exif tentcm cíTe, ac fup-
p o í i c o m diccre á d iu ino d i í t i n c l u r a : nam ope-

» j í f for .xo , v . z i . rationes funt f u p p o í i t o r u m . 
Í:,-V i.Corinth. i . S e c u n d ó opus Media to r i s p r x c i p u u m fui t 
verf.S. paíTio C h n ' f t i . H x c a u t e m ipí i Deo t r ibu i tu r i n 
b milltid Tfal. 48. a Scnpturis3atque i d e ó neccffe eft i i l i conue-
frAUrnon redimet. ñ i r e racione faltem fuppo í í r i . 
c orat.z.dePafch, T e r c i ó , ex PP. b Bafi l . Si homo nos redimert 
citca finem. mnpoteft,qm nos rsdmk non efi homo. c N a z i a n z , 
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Jniigebamm vt Deus carnemajfumeret, mortem 

fdiret,vtviueremuí. d Cyúl l . Ex confeffb Jalutarií á lih. de recia fide 
ejlmors Chnfiijsdfinon ejfet Dcus^uomodo if>fe,ffl alReginai cum tra-

folus Jhfficcret, adhocvt effct preúmi. A u g u í t . e flat illud i . ad T i -
Nequeperi^fum liberaremurvmm Mediatorem Dei moth. C.z .Vnt iS 
féj hominim, hominem lefum Chrifimn , nifi effet Deus,vnuf medta-
J)em. L e o . f í l i f i ejj'et veruí Deus , non afferret tor Dei & hominü, 
remedium. &c-

O b i i c i t Staucarusin E p i í t . s Aga thon is ne- e m Enchkid. cap. 
gar i opus perfonale , & affirmari n a t u r a í e i n 10S. 
C h r i f t o . i . t r i b u u n t u r opera Chr i f t ina tu r i s n o n * Ser . i . denatali 
p e r f o n s . domini. 

R e í p o n d c o , n o n n e g a r e Agath .opera C h r í f t i § leflain 6.Conx. 
eíTe opera pcr fonx , f ed in C h r i f t o v n u t n eflc aEí. 4 . 
c p u s . i k u t eft vna natura , fcd d ú o eíTe opera 
v u l c í i c u t Anxnatura: funt. 

Refellitiir error Lutheramr-Calmniflar, 
de Mediatore ex/criptura-

€ A s. t í I . 

B. R o R pofterior.cft a aíTeren- a Cahñn.Epi.dua-
t i u m C h n l l u m fccundum vtram- ¿,í{j ad Volónos M i 
gue naturam cxercere oflicium n i f tñTigmiminep, 
mediatoris, Tnde Staniflaus b ttemdtiab. ¿dPolo. 
Sarnicius i n publ ico colioquio, Kemmt.üh.de dua-
ica ícr ib i iuflit}Eyí ? o n ú f e x , & S a - hm'nAturMelanch. 

cerdos diuina natura Jucrificiim vero humana. Refu- ioaf de filio 
tatur . N a m Paulus 1. T i m o t h . VnM Dem,vnns &lihcr Concordia. 
& Mediator B e i f f l hominumfamo Chriflm le/ks. ^45. 
Q u a r e addidit^/joíwojniíi ad exprimendara na- b tefieStancorelib. 
tu ram, fccundum quamChnf tus eft medíator. ¿e Trinit. g / M « -
Pr^ terea jd i f t inguic Paulus M e d i a t o r e á D c o , ¿iatar, 
at Chr i f tus t an tum fecundum h m n a n a m na
turam d i f t i ngo i tu r á D e o . , 

R e í p o n d e n t d i f t i n g u i n icd ia to rem á D e o 

T ü j 
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pa t rc ,a l i ás fi p e r D e u m intel l igerentur tres á | -
mn£eper fon3e ,e í re t quaternitas. Sed fal luntur 
nam p c r v n u m D e u n i . in te l l igunt T r i n i r a t e m 

c f» huns locum, c C h r y f o f t . Oecum. T h c o p h y l & r a t i o c o n -
fg/ Aug. conc.i.in u i n c i t . N a m n o n f o l u s p a t e r , fed tota T r i n i u s 
Tfal.tp. Be da ffl erat i n í e n í a humano generi. A d argu. rcfpond, 
¿ínfet. in Í cap.i, n o n fequi quaternitatem , q u ó d idem Chrif tus 
aá Timoth. propterduasnaturas3& n u m e r a t u r i ñ t e i per fo» 

ña s T r i n i r a t i s cui d e b c t u r f a t i s í a d i o , & i p f e í i -
m u ! e í t q u i fatisfacit. 

a m Apolog.pro i t , 
capkibws contra. 
Oriitctles adobieft. 
contra 10.cap. fine 
jínathsmatifmmn 
in fine» 

b in 9. a i Hcbr, 

c i . T r i n i t . j . 

d 10. C i m . z o . 

e üh. de Imarnat. 
%P gratia Chñfti 
cap.í}. 

Refellítur exFatribm. 

C A P . I I 1 I . 

Y R 1 L t , a Audiens <¡uod ¿icíta 
efl jaccrdos , propter httmanitatem 
erube/cijhe. Deinde qmmodo non ad-
mirdtui eŝ quod nonfecmdum facer? 
dotum morem alteri fecerit facrificij. 
medumjedfibiipfi potius , & Patñ. 

N o n p o t c f t a u t c m vnus & i d c m v t idemfacr i -
ficium oí íerrCj&accip eiCjíed accepitfacrificium 
v t D c u s ^ r g o n o n ofFert v t Dcus. Chryfof t . b 
^júdefl Mediator, Mediatornon éjh Domintu rei, 
cmm efl Mediator,fed efl alia qttidem res , Chriftus 
(tMemfecundumformam Deijefl Dominus. Ergo fe-
cundum f o r m a m fe ru i M e d i a t o r . Auguf t . c 
Chriflminforma D é aqualú patri, in forma ferui 
Mediator D é & hominum I t e m , d vnde veras 
Ule Mediator,in quantum formamferui accipiens ¡Me
diator effetim efl Dei & hominUm'.cum in forma Del 

facrificium cumpatrejumat: c»m qno vnus efl Deus^ 
tamen informa feruifacrificium maluit effe. Fu lgen l . 
c Hic inhumana natura Mediator Des, & honú' 
mmfaCittf efl. 
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Refelliwr rmionibus. 

C A P . V. . 

R i M A j M e d i a t o r debet a l iquo 
m o d o d i ñ a r e ab vtraque parte, 
fed C h n í t u s ve D t u s n o n diftac 

1 v l l a ra t ione a D e o : v t h o m o v e r o 
dif tat á D e o , v t iuftus h o m o a 

^peccatoribus, quos reconci l iau i t 
ig i tur .&c . 

Secunda, ve l ef tmedia torfecundum, v t r a m -
que naturam fimuljaut f e o r í í m : n o n p r i u s , quia 
í i c n e q u í t á fc ipfo diftare, v t Deo ,nequc pof te-
r ius , quia diuina natura eft pars oíFcnía ad q u á 
placandam M e d i a t o r c opus eft. 

T e r t i a opera Tr in i t a t i s fecundum na tu ram 
d i u i n a m , f u n t commnnia t r ibusper fon i s d i u i -
n is . I g i t u r elTent tres pe r fon íe naediatoreSjat 
cuius? 

R c f p o n d c t lofias Smilerus: qujedam eíTe h u -
i u f m o d i opera propriaperfonis5nam g i g n i t p a 
r e r g o n filius)& Pater in Bapt i f rno C h r i f t i , f o -
lus d i x i t . Hic efl filiuí meus, & c . Sed decipi tur , 
n a m generare & generari i n d iu in is n o n func 
cíTent ia ies aftioneSjfedperfonales.fiuc n o t i o -
n a k s , & v o x i l la qua: a u d í t a , & vifa co lumba i n 
Bapt i f , C h r i f t i á» to t a T t i n i t a t e formara f u i r , 
quamuis h x c ad f ignif icandum Sp i r i t um , i l l a 
p a t r e m . N o n difputamus autem qu id í igni f i -
cent opefa M c d Í 3 t o r i s , f e d á q u o fiant. 

Q u a r t a , off ic ium Media to r i s eft facrificare 
H e b r x o . a 7.8.&b 9 .cAtqui facr i f ica t>minor ^ w f - i ? ' 
eft eo cui facrificat,íi qu idem ei min i f t r a t}nu l lo verf. j . 
a u t em m i n o r eft Del tas . c v, 6, 

n i ) 



D E C H R I S T 

SolimntHr obieíliones ex fcriptura. 

C A P . V I . 

^ M M ^ l R i M A , A E*o pono animdm mea{ in-
a íodn.TO^. v. 15^ J l i ^ l * qu i t Chr i f tus) Nemoautem habetarhi-
*b¿ vtv^to ¡IOV TÍ- W v ^ f tntmi'it<e,&/ necunifiDem} crgo hice 
^ / M éarip-wrufo- d ic i t ,v t D t u s . 
Ca-m-i. Rcfpondeo cutn b A u g . p o n e r é v i t a m , n i h i l 

T r a t l . 4 7 . in aljud elFc qaam m o r i } q u o d h o m i n i s í i u c c a r n i s 
íoan' e f t q o n v e r b i d iu in i .quamuis p o t e í t a s p o n e n -
c 2, Corinth, j . v . i ) lam ad i i b i t u m , & rcfumendi fít conceíTa á 

? ^ r ^ ^ í ^ " Secunda. c Omniaautem ex Deo qmnosreconci-
J ^ T Y'aí Ŝ 7? Ua»it fibi per Chnfium. í t e m d B m e r a t i n C h r i -
A a XH1?*- ^ n.0 mun¿nm reconetlians fibi. 

V9*, *ot M' Re ipondeo 5al iüd elTc m c d i a t o r e m , a I í u d r e -
$? ' r ; " " ^ " ^ f - conci l iarepet m e d i a t o r c m , qu i enim offeníus 
feMawwvsavTw. proc iua t de mediatore ad rccon c i l i a t ionem , 

n o n cft mediator : i ta Detls no s reconcihauit fi-
b i / c d per media torcm quera mifí t [ D i c i ctiam 
potef t nos reconciliaíTe í ib i v t media io rem , 
fed rat ione h u m a n í e naturje,] 

T e t t i a , e H'tbemuípontificém qui fenetranit eos-
6 Hchr.4.verf. 14-. ôs fine patre finematre fine genealogía. Q j JXne-
ívivosí ¿PX'W* I"*- q116111111 dic i de C h r i í l o fecundum naturam h u -
yw JlcXMAváoS, TÍÍ m a n a r a t a n t u m , D e i en imfo l ius cftpcnetrare 
oveem- coelos}& carere matre. • 

i cap.-j.'verf.^. Refpondco h x c folura probare Mediator is 
¿ ^ / ¿ u t w f ^ y t - p e r f o n a e í T e d i m n a : qu i rat ione diuinas genera-
yizhíytTS!. t ionis caretmatrc,rat ione humana: carct patre, 

coclofque penctrauit .nam rcfpef tu diurna: na 
tura: c í l v b i q u e , & proinde caret i j i o t u . 
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SoMtHr argument. ex Patribm. 

C A P . V I I . 

R 1 M v M , a D i o n y í l a i t C h r i - a ep.4'<tdCaíUmt 
ftum adminiftraíTc ^cwcfyiKÍu) 
¿ - s p ^ w , opera t ionem D c i v i r í -
l e m . . . 

R e í p o n d . r. b tria elle gene- b ita Sophronim 
ra operum C h r i f t i , p u r é diuina erat.fuaqutlegitur 

v t creare ; pu t c humana vt c o m c d e r e ) & m i x t a m6.S3md.a6l. J I . 
f e i l i c e t i n qu íEconcur rán t dei ta t is , & h u m a n i -
tatis í ine confufionc operationes , v t miracula: 
& de his D i o n y f . l o q u i t u r , f e d huiusgencr is 
n o n funt opera med ia to r i s , quia omnia h u m a 
na funt . 1. dic i ^ojfJ^iKUi) o m n e m C h r i f t i ope-
ra t ionemra t ionc fuppo í i t i j f cmper en im Deus 
h o m o operabatur. 

5cfu i )dum proferunt c Irenas. d E p i p h . e c i'Cap.to. 
A m b r o f . T h e o d G r . i n i . p r . a d T i m o t h . d o c e n - d in Ancorato. 
tes , media torem De i & h o m i n u m , d c b u i í f e 
v t ramque naturam in fehabere. 

Refp. l o q u i demedia t ione f a b f t a n t i a l i , q u x 
neceffaria fu i t ad media t ionem per ope ra t i o -
n e m . N i í i enim eíTet Chrif tus Deus h o m o , n o a 
effet f u p p o í i t u m in f ín i t um, & proinde nec eius 
opera i n f i n i t i pre t i j . 

T e r t i u m f A u g u ñ . Non mediator homo pr£ter c Homil, deouibm 
¿imnitatem. l icm,dwina humanitaí, humdna l i j a p . 
dimnitatmediatrix. 8c v. C i a i t . i ¡ . Qujerendus 
eft M e d i a t o r , qui n o n folura h o m o , v e r u m 
c t i a m D e u s í i t . 

R c f p o n . l o q u i de p e r f o n á , q u s o p e r í d e b e -
bat d igni ta tem conYerrc , fubiungi t enim i l l o 
C iu i t a t . l o c o . Nec tamenob hoctnedíator efí, qnia 
Verbiem^c./ed Mediator per epod homo. 



D E C H R I S T O 

Solmntur ex f atiene obieüknes. 

C A P . V I I I . 

R I M A , renouarc corda s & 
daré S p i r i t u m fanf tum , func 
opera Med ia tons . N a m t e f t e a 
Augnf t . per media to rem rec íp i -
mus Sp i r i tum f a n í l u m , at h x c 

opera fo l i u s fun t D e i . 
Rc fp . d a r é Sp i r i tum f a n í l u m m c r i t o r i c effe 

mod ia to r i s , n o a i n r a t i one D e i fo rma l i t e r , fed 
h o m i n i s : da r é efficicnter v t au tho rcm d o n i / o -
l ius eíTe Dei-.fed n o n i n ra t ione m e d i a t o r i s / e á 
cius apud cjuem media to r in te rced i t , fi enim 
h x c donat io eflet mediator is , T r i n i t a s effet 
media tor :quia h x c dona t io fieá t o t a T r i n i t a t e . 

Secunda,ante lapfura A d x C h r i f t u s f i ^ í ca-
p u t Á n g e I o r u r o , & h o m i n u m , ColoíT. i . Primo-
genitm o www creatttrt.lgitaf & media tor fu i t ,vn-
de b C h r y f o f t . A u g u f t . H i e r o n y . v o l u n t p e í 
C h r i f t u m med ia to rem datam cíTe legcm. 

A d m i t t i t u r anteced. nam fuic capucin quan
t u m Dcus cft . N e g a t u r confequens, nam vel 
l oqu i tu r Paulus de C h r i f t o fecundum formam 
feru i , vel fi fecundum f o r m a m D e i , n i h i l aliad 
v u l t , quamfu i íTc gen i tum a parre an t eomnem 
creaturam. PP. ve ro ci tat i l o q u u n t u r de me-
diatore m a t e n a l i t e r , n i r a i r u m i l l amper fonam 
quae poftea futura med ia t r i z crat c í í e vcru ia 
D c u m & authorem raundi,aclegis. 



L I B E R Q ^ V I N T V S . I 7 4 

Osienditur ChriftimJibiaUqHtd meruijji. 

C A P . I X . 
O N S E N T I V N T a D D . m c -
rQilTc l i b i Chrifl :um,corporis g l o -

^ r iam5& n o m i n i s exal ta t ionem. 
Phiispp. b t . Humiliauit femet-

ipfttmfaéíus eh^diem vfque ad mortetn 
S>CC.propterquod& Deusexaitauüilltim , & dona-
u i t i l l i - n o m c n H c b r a c Videmus l e f u m p r o -
pter p a í í i o n e n i mor t i s g l o r i á , & h o n o r e c o r o -
n a t u m . 

Refpondeo , Ca lu in . his f o l u m í ignif icar i 
C h r i f t u m p o í t paf l ioncm habuilfe g lo r i am , 
n o n tanjen y n a m , altgrius caufam fmíTe: í icu t 
Lucar v l t i m o . d Oportuit Chriftumpati,&ficin-
trareingloriamfuam.Contxz 1. quia & h ic LUCÍE 
l o c u s p o t e f t p r o nobis eíTe : í d e m e n i m eftac 
diccre oporcui t vincere & í i c t r i u m p h a r e . i . n o n 
eft fímilisratio, nam ín i l l o Lucae n o n eft d i -
&.ío,propter) qua: caufam vb iquc í igni f ica t . 5. 
quia í icut expofuimus expofuerunt PP. e 
Chryfoft.£,'s;ír,ewíííí»(inquit) Chriftus prxftitit ohe-
dientiamfpropterea accepit & fupremum honorem. 
A m b r o f . i n t . Ph i l i pp . f A u g u f t . h u m i l i t f c l a -
r i ta t i s eft mer i tü jc la r i t a s h u m i l i t a t i s ^ x m i u m , 
fed hocfadl iá eft i n f o rma ferui , § Cyr . h Baí i l . 

a j á . i S . 

t¡Wl1U¡0S 

odios aVTWVTnpv 

av-m OVO/LLO. TÍ ujnp 

c verf. 9. Bxim/juy 

SÍÍV T ^¿roy ^ 
«(7£A5í~y HÍ TLM S\>%ai¡' 

e homil.y.inepiji. 
ad Philippenf. 
f r r á í ? . 104. 
S 3. Thefaur. z. 
iuxta Bellarminutn.. 
h ^.inEmom. 

Solmntnr arg. Caluim.' 

C A P . X. 
R 1 M v M , q u i d opus fu i t defcen-
dere v n i c u m D e i f i l i u m v t f i b i ah-
q u i d nouiacquireret . 

Refpondeo , defccndiíTe n o n v t 
acquirecct, fed h o m o fierct, i m ó 



D E C H R I S T O 
l i o m i n c m fieri, eft ipTum dcfccndcre D e i . A t 
p o f t q u a m defcenderat a l i qu id acquif iui t f ib i , 
i n f o r m a quam aíTnmpferat . 

Secundum,g lo r i a corporis f cqu i tu r per fé 
ex g lo r i a a n i m í e , at a c c e í í o r i u m noncaditfub 
m é r i t o [ f i u e g lor iaanimíB n o n fui t fub mer i -
to ,ergo ñ e q u e g lo r i a corpor is . ] 

R e í p o n d e o , i . g lo r i am corporis n o n v i d é r i 
a b f o l u t é a c c e í f o t i a m : f c q u i t u r enim ex glor ia 
anima; fecundum D e i dc t e imina t ionem , & 
meri^torum cong tuen t i am . i . n ih i l p roh ibe t a l i -
q u i d d u o b u s mod i sdebe r i ac g lo r i am co rpo 
ris debicam,&rat ione r e d u n d a n t i í e a n i m x , & 

_ , ra t ione prácmij . 
* v-J1- T e r n u m , a R o m . 8. b lCaix9- c Zachar. 9. 

m r f . é , á l o a n . i j . d i c i t u r C h r i í t u s l a b o r a l l c p r o nobis . 
R e f p o n d e O j i n n u l l o l e g i h o r u m , t an tum i n -

. tuicu nof t r i laboralfe ; n o n fít autem men t io 
gloria:Chrif t i . -quia nos fu imus caufa fine qua 
n o n f u i í r c t p a í T u s , 

c > Q u a r t u m , fr igeret c o n f í r m a t i o i l l a arooris 
quam Fauluscommendat R o m . e qu in to , 

Nega tu r / a t i s en im fuara o f t end i t pater cha-
l i t a t e m cum pro nobis t radidi t filium , p e r í b n a 
filijjfuamjcum n i h i l e i v t i l i t a t i s acceífit : de ñi
que v t h o m o i n qua tum poíTet nos fine pa í f io -
ne a ^ p o r t e ^ e r a l i o s a d u s faluare, & fibi me-
r e r i g l o r i a m . Q u o d autem Chrif tus n o n fui 
omnino""obl i tus f u e r i t , v t f o m n i a t Caluinus, 

Iean.lj.v.$. patet ex his , £ clarifica me pater claritate, g / c . 
Q u i n t u m , quibus mer i t i s a í fequi po tu i t ho-

mOjVt iudcx eí íct m u n d i , caput A n g e l o r u m , 
a tque fummo po t i r c tu r impe r io? 

R e í p o n d e o , nec haec mcru i f ic , n i f i eífe i u d i -
cem m u n d i a d quod, f i non fufíiciunt zdcas eius 
q u o m o d o fatis eruat ad redempt ione noftram? 
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P R I M I T O M I 

T E R T í A C O N T R O -
V E R S I A G E N E R A L I S , D E 

Summo Pontífice. 

Q u i n q u é U b r i s e x p l i c a t a . 



• 

I N D E X 

L I B R O R V M , E T 
C A P I T V M T E R T I ^ E 

\ Controueríi^. 
L I B E R , P R I M V S . 

D E R O M A N I F O N T I F I C I S 
EcciefiasHcá Monarchicu. 

Ex Prarfat. Qai oppugnarint & defcnderint 
Pap3C Primatum. 

K B Optimo Regimine Frimapro-
jpojttio. Monarchiam Jimpli-
cem ¡ftmplici AriflocratM 
Democratm praflare. 

11 r. Propofitiofecunda. Monarchiam Ariftocra~ 
tia, ffl Democratice mixtdm vtiltorem ejfe 
in hac vita monarchia ftmplici, 

l i l i , Tropofttio tertia Circunífantijsfeclufts Monar
chiam fimplkem dhfolute, ^ / fimptuiter 
excellereJ. . 

V. Debeatne régimen Ecclefiaflicum ejj'e momf 
chicunL), 

V I . Primapropo/ítio. Ecclefia gtíhemationone'sl 
Democratiaj. 

V I I . Secunda propofitio. EcclefiaUicum régimen 
non ejfe penes PrincipesfecttUres. 

V I I I . Tenia propofitio. Non e¡]e Ecclefuflkum re-
gimenpr<scipuepenes Epijcopos. 

t X. Quarta propofitio. Régimen EcdeftaJlictiM 
prxapm Momnhkum ejfe^. 
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X(|c xi.Probatar Fetri Monarchia ex Math. 16. 

X l i ' $uis fit Ule mi dickur. Tibí dabo danés regní 
icelomm, 

X i l l . Quid intelligatur per clanes, Math i é , 
x 111 !• SoliPetro diftum^afie oues meas, 

x V. ¿luidfignificet Fafce, loan. 11. 
x v i . Fer oues mea*fignificari vniuerfam Ecclefia, 

x v x i . x v i i i . x i x . x x . x x i . x x i 1. Expiicanturfrxro-
gatim Fetri ex ferip taris. 

x x m . & x x i m . A l i * ¡>r<arogatiu<s ex varijs au-
thoribtií. 

x x v . E x F I ? , probatm fumma FetripoteUas m 
Ecdefia,c¡uamfignificarifer cafuty & p r i -
matumalfolutefatentitr Aduerfarij. 

x v i . Diluitur argítmentum ex comparatione Pe-
t ñ cum lacobo. 

x x v 11 . Seluitur argtmentmi ex comparatione F e -
t ú ciim Paulo. 

TXvni.Refeüitftr obieBio ex peccgtis fanCio Fetro 
a Centunafits attribtttis. 

L Í B E R S E C V N D V S . 

D e fummo Pontífice. 

Cap.i.& J i- JL Etrum Roma fuiffe. 
I I I , S.Fetrum Rom<s mortuum ejfe. 
11 n . Fetmm Roma vfque admortem Epifcopum 

/ « # • 
Y . Solmtur ArgUmentum primum. 
V I . Solmtur fecundum. 

V i l . Soluuntur ulia quinqué argumenta. 
V i 1 i . SolttumttraltaoElo. 

I X . • Solmtur decimum fextum. 
X.Sc x i , Solmtur dedmum fepúmum g £ / dedmum 

oEiauunu. 
? I I . Romanum Pontificem Fetro fuccedere in £ c -

clefiaftita, Monanhia, probatm ex iure di* 
1 fUno, & rationsfuteepionis. 



Í N D E X 
X I I I . Frohatur Primatm Romani Pentificis ese 

Conálijs, 
X i v . ídemprohatur ex tefiimünijsfummorum Pow 

tifiíum, 
x v . S c x v u E x Patribui* 
X V I I . Prohatur ex origine, & antiquitate Primatm, 
X V I I I . Prohatur ex authoritate quam exercuit Ro~ 

manuf Pontifex inalios Epifcopos. 
X1 z . Prohatur ex legihus) dij^enfationibus 

\ tenfmif. 
x x . Prohatm exvicarijsPapa. 

XX i , Prohatur exime appellattonum. 
x x a . x x m . xx iv . xxv. Solnuntur deiure a¡>¡>eUa-

tionum argumenta, 
i x y i , Prohatur Primatm R . Pontifex eo queda 

nemine iudicetur. 
X i V I I . S'oluuntur argumenta Bi l í contra pr<ecedem 

caput* 
XXVIII.xxix. xxx.Soltmntitr ohiefíiones hareticoríi, 

x x x i . Prohatur Primatm ex omnihm attnhutU 
Pontificis Romani, 

L I B E R T E R T I V S . 

D c f u m m o P o n t í f i c e : i n quo tradatur 
de A n t i c h n f t o , 

Cap. I . TP\ -E ipfo nomine quod efl Antichrifiui. 
I I . • K y Antichriftum certum quendam homi-

nem futurum. 
3.4.5. é . 8. ^ . Ojienditur Antichriftum mndttní 

venijfe. 
x. De proprio nomine Antichrifti, 
X I . De carañere Antichrifti. 
X I I . De Generatione Antichrifti, 
X I I I . De fede Antichrifti. 
X 1111. De doíhina Antichrifti. 
X V. De Miraculis Antichrifti. 
XVI. & x v i i . De Regno, ^ / Praliií Antichrifti. 

X V I i i« 
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jVíil . x i x . xx.. x x i . x x i l . x x i l l . Refdlmtur deis-

ría hdreticorum. 
xx i 111. RefeUrntur argumenta qnihíts prebant alias 

Pap'am Epifcopum am^ÜHí non effe. 

L I B E R Q V ^ A R T V S . 

De poteftate fpiritualifummi Pontifícis. 

Cap. 1. T ) Apam effe fummum indkemin contro-
JL uerjtiíjidei morum. 

XI. & 111. Frima propofitio tI>e eertittidme mdicij 
Papg. 

t u l . Secunda pnpofttio. 
v.& v i . TeniaFropofitio, $ J Quarta. 
v i l . Soluuntur obieBioaes. 
V 1 1 1 . -De crronhm falso afcripth Lino, JÍndcléto, 

Telefplwro, Viíleri , Zepheñno, Vrbano, 
Tontiano , Cornelia, Marcellina Pontifid-1-
bus Romanis. 

X x. De Liberto & Toelicé, 
X. De aliis feptem Pontifidbftí. 
X I . De Honorio. 
x i i - De aliií feptem, 
X l i l . De Gregoriofeptimo. 
X i i l l . D é catem Pontifiúhus. 
X y. Anfummus Pontifex, vt Pontifex totiui E c -

defi£pof¡ttleges condere quie obligentin co~ 
fcientia & imicare ac puniré tranjgrejfores 
faena fpmtuali, 

X V I . Probaturpojfe Pontífices veras leges condere* 
XVII.XVIII^XIX.XX. Soluuntur argumenta aduerfa-

riorum. 
x x i . Soluuntur argumenta ex PP. 
xx 11. x x i 11. xx 11 n. Apoftolos a Chríflo Urifditíio-

nem omnem accepifle^t Epifcopes a Papa. 
xxv. Soluuntur Argumenta, 

Z 



I N D E X 

L I B E R Q V I N T VS. 

D e p oteílate Pontificis Temp orali. 

Cap. i . T y Rima propejttio. Papam non ejfe dom'f 
Se i l . JL m m tetim muniu 

5 11. Secundapropofitio. Papamnenejfe domimm 
totifts Chrijliani orbii. 

t\l 11. Tertiapropejitio. Papam non habere vüam 
mere temporalem mrifdiííionem direcié de 
ture ditiino. 

v . S elmntm argumenta. 
VX.& v n . Papam habere fummttm temporalem pote-

Jlatem indireñe. 
V I I I , ídem exemplis probatur. 

I X . Non pugnare cum verbo D e i , v t vnítí homt 
fit princeps Ecclefiafticm politkw fi* 
muí. 

x. Solnuntur argumenta. 



D E T R A N S L A T I O N E 
R O M A N I I M P E R I I . 

S V M M A 

L I B R I P R I M E . 

R o m a n u m I m p t r i u m á Graecis ad Francos, 
furami Pontificis au t l io r i t a t c 

tranflacum. 

O mpleSiitur centradifliones lílyri-
ci in libro fuo deTranjlatione írH-
perif. 

11. '"^^^Mendacia Illirici. 
t i l . Refelltmtur Illyrici Prolegómeno, 
l i l i . Imperiutn Romanum tranjlatum a Grach a i 

Trancos fummi Pomifich Authoritate ? hi~ 
floricomm tefiimonits probatur. 

ir. Confefíione Principum probatur tranjlatum 
Imperium a Graos ad Francos per Rom. 
Pontificem. 

V I . ídem ajjeritur tcfiimonih Pontificum. 
V i 11. Be ix. Ñeque immediatc a Deo, ñeque here

ditario iure Imperium Carolo contigiffe. 
X' Non accepijfe Carolam mágnutn impertj di * 

gnitateaathorc, S. P, R . 
X I . Nondeuemjfe ad Germanos Imperium dona-

tione Gracorum. 
X I I . Romanum Pontificem iure fuo tranfitdiffe a 

Graos ad Germanos Imperium. 
x i \ i . Solmntw <¡H£ fuperfunt lllynci argumenta. 



I N D . L I B . E T CAI?. 

L I B E R S E C V N D V S . 

S V M M A . 

I m p e r i u m R o m a n u m de gente Francoruta 
Summi Pounhcts author i ta tc ad 

gcntcm. 5 a x o n u m traníiiiTe, 

Cap. i . i n Xprimiturfuccefim Caroli Magni. 
I I . \ x L Othonem I . no» autem Hemicttm fuif-

fe frimum Imfcratorem ex gente S<*-
xonum. 

I I I . Othonem I . ajummo Pontífice loanne xz. 
ad imperitiprouetimtprobatur ex hifhonck, 

I I I I . Soluuntur obiettiones Illyrici. 

L I B E R T E R T I V S . 

5 V M M A . 

Septem E l c d o r e s I m p e n j á R o m a n o P o n 
tífice conf t i tu tos . 

Cap. i . T P Leciores ante Gregorium 10. F r í -
S-j dericurn t. defignates. 

2 i . Refelluntur obiettiones Onuphrü. 
J I I . JLieñores Imperij non ah Imperatore fclíicet 

. Othone j . / eá , id efl Gregorio V . 
ele6íos,quamuii non negemus confenfum Ira-
peratoris. 

I I I I . Soluuntur obiettiones Idyrici. . 
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E X P R ^ F Á T I O N E 
Jthdprimatum Pap¿ oppugnmmt 

& qm propugmrmt. 

R i M i q ü i ferio p r i m a t u m P o -
tificis R o m a n í o p p u g n a r u n t j v i -
denturfui íTc Graeci. ' l I p f i e n i m a vt intelUgi potejl 
i aminde ab anno D o m i n i t r e - exconcil, í . G e n e -
c e n t e í i m o o d u a g e f i m o p r i m o rai icantet 
Epifcop. C o n f t a n t i n o p o I ¿ t . ( q n i 

antea nec quic ícm Patriarcha crac) tr ibus Pa-
t r iarchis Or ien t i s an teppnere , & í e c u n d u m a 
R o m a n o Pon t í f i ce faceré vo luc run t . D e i n d e 
anno q u a d r i n g e n t e í i m o quinquagef imo p r i m o , , 
pa rem R o m . Pon t i f i c i efficere b cona t i ü m t : w C™£íL C M * 
t e m p o r i b u s v e r p Pclagij f e c u n d i , & G r e g o r i j ced<m,aél-i6¥ 
M a g n i Epifcopum Conf t an t inop . appellare 
cajperunt Occumcnicum. id cftjOrbis t e r rx v n i -
u e r í a l e m Epifcopura. 

Den ique anno railleíimo q i i inquage f imo 
quar tOjapcr tc pronqneiarunt . R o m . E p i r c o » 
p u m d e í u Q gradu e x c i d i í r e , o b a d d i t i o n é p a r -
t i cu la j^/ ío^e jadfymbolum Conf t an t inop . con -
tra decretum Ephcíinae f y n o d i . E t propcerea 
i a m í u m m u m ac pr imura E p i f c o p o r u m o m -
n i u m , eíTc Pontificem C o n í t a n t i n o p o l i t , E x 
L a t í n i s 3pr imi fan t vvaldenfes, q u i fe ab obe-
d icn t ia R o m a n i Pont if . f ub t r axe run t , c exor- c vt refert Reyne-
ti anno mi l l e f imo c e n t e í í m o f e p t u a g c í i m o . riaí qui ante j o o . 
A n n o deinde m i l l c í i m o t r e c e n t e f í m o , q u i - aimos jlomit. 
dam,qu i d Frat icel l i dicebantur , Pe t r i au tho - d de quihuí loan-
m a t e m i n R o m a n a Eccleí ía i a m d u d u m hes TurrecremAta 
ceíTaífe s atque ad fcclara Fra t ice l lo rum e f j ^ E c d . ^ x . c a ^ j , 

Z iij 
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i fe t ranf la tumal lc rcbant . N o n diu p o í l M a r f i -

| ius PaduanusJ& loanncs de Ianduno3non i b -
l u m E p i f c o p o s , fed omnes etiam P r e s b í t e r o s 
R o m . Pont i f íc i pares eíTe contendebant. C i r c i -
ter vero annum m i l l e f i m u m trecentefimam 

f Uh. iepeieflate n o n a g e í í m u m , loanncs Tv ic l e f , & poft e u m 

f ap£. loanncs H u s contra p r ima tum Papf debaccha-

Melanch.lib.de t i funt. A d e x t r e m u m M a r t i n a s c Lutherus & 
potc/i. & pnmat. c jno tquot f h s r e t i c i poftea fecuti , affinnant 
Fapx ( f i tamen eiut R o m , Epi fcopum fuiíTc a l iquando PaftoreHij, 
eJl)nomine Symdi & C o n c i o n a t o r c m Ecclcfia: Romanas , atque 
Smaludenfis. Cal», v n u m de extetis n o n fupra ex te ros , nunc vero 
4.InJHt 6.Brent. n i h i l a l i u d eíTe quam A n t i c h r i f t u m . 
confejf. •witemherg. P ro f u m m i P o n t i f í c i s a u t h o n t a t e , f c r ¡ p f e r u r ¡ s 
cap. de ftm.Fon- ex Polonia S S t a n i í l a u s , H o í i u s Cardinalis, Es 
pfice, ^ / c . h Gal l ia ,Remundus R u í F u s , & 1 Rober tos A r -
S in explicatione boricenfis. Ex German ia , k í o a n n e s Eckius, 
Symholicap.16.ffl Ioannes 1 Paber}Ioannes m CochlseuSjGafpar 
libr. deauthoñt. n Schatzgcrus , & Conradus 0 Cl ingius .E? 
fum.Pontific. l a f c r i o r i G e r m a n i á , I o a n n e s P D r i e d o j 1 A l -
* Itb. aduerfm C a - bertus P igh ias , r Ioannes á L o u a n i o , lacobus 
rolum Molindíiím s Eatomus, Gul te lmus 1 Lindanus , & Ioannes 
pro fumtpo Fgnti- u Bundenus . Ex A n g l i a T h c m a s x vva lden í í s , 
¿ice y Ioannes Roffcnf is ,Reginaldus x PoluSjAIa-
1 i .Tom. devtriaf- ñ u s a CopuSjNicolaus b Sandcrus,& T h o m a s 
quegUdij potefiate. c Srapletonus.Ex Hi fpan ia . Ioannes d de T u r -

4 ¡ibris tribuí de recremata, A lphonfus c á caftro , i M c l c h i o r 
primal a Petri. CanuSjPctrus S de SotOjFrancifcus h H o r a n -
* in refut. lib. Lt$~ 
iheri de Pontijic. poteflate. m 4 . Thilippica. n incontrouerfis. 
f lib.$.delocHCommumbtM. P Ub.^.eáp.^.p.i .defcriptHr.&dogm.lEcci 
f lib.$.& 4. <;.EcdefiaJl. Hierarch. r de perpetua cathedrx Peíri proit-
( í i m e . s lib.deprimatu Petti. 1 Fanoplia. v compend. concertation»*^. 
í i í .3 , x z.doSltinal fidei ar . i . f f l y refttt.ar, a5. 
z lib. defommo Pontif. 
a dialog. 1. b libris de viftbili Monarch. c ». controuerf, 
d í .de Ecckjta. e lib.iz.contr. hwetic. 
^ 6.delocis. § defenfione/HéSConfeJJ] acap . j^ , adfimfih, 
¿ 6, de lecií Cathelk* 



P R J E F A T I O . i g O 

ríus& Francifcus ' Tur r i anus . Ex I t a l i a k D . 1 lihris contra A n -
T i l o m a s , A u g u í l i n u s 1 T r i u m p h u s Anconi ta - tomum Sadeelem. 
ñ u s , m A n t o n i n u s , T h o m a s n Caietanus,Ga- item Gregerim a 
fpar 0 Cota rcnus , P T h o m a s Campegius ,& Valentía in fuá 
loannes 9 An ton ia s D c l p h i n u s E x Gracia 1 Analyfi ¡>. 7. & g. 
Gennadius Scholarius. k Efifi. tomra 

Grtcos, 
1 in Summa de fap£ potejl. 
m y p . tit. i z . 
n de inftit. & author. R . Fontif. 
0 de potcjl. R.Fontif. 
P lib. eiufd. tituli. 
1 l . $ J í.deEcclefia. 
1 in defenf. capituli 5. 

Z i i i j 
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Cap, i . 

a Anic.^.polit. 5. 
&íib .2 . Ethic.io. 

c Fr&fertim fi tn 
teto tenar. orbe) 
aut in vniuerfa 
Ecclefia confiituO' 
tur ita. 4 . Inftit.é. 
í - 9 . 

C a p . n . 

D E R O M A N I 
P O N T Í F I C I S . 

E Ó C L E S I A S T I C A M O N A R C H I A . 

Caput p r i m a m , & í ' c c u n d u m . 

De opti?m regimine. 
P R I M A P R O P O S I T I O . 

Monarchiam fimplkem , Jimf lid jlrifte-
crátks & D emocrátUpr&fiare. 

V B I V M e í í e n o n poteft quio 
p o t n e r i t , & v o l u e n t C l u i H u s , 
E c c l e í i a m f u a m ó p t i m o o r a n i u m 
reg imine gubernar i . a Tres au-
t e m funt b o n x gubernat ionis 

í i m p l i c i s f o r m a e i M o n a r c h i a ^ n i n s principatus: 
A r i f t o c r a t ¡ a , r e g i m e n o p t ¡ m a t u m } & D e m o c r a -
t i a}popu l i t o t i u s imper iu ra : quatuor ve ro for-
ma: m i x t i r e g i m i n i s , vnatemperara ex ó m n i 
bus tribus:altera ex M o n a r c h i á 5 & Ar i f tocra t i á , 
T e r t i a e x M o n a r c h i a , & Democra t ia : Quarta 
ex Democra t ia , & A n f t o o ^ t i a . N a í c i t u r autcm 
quasftiojqua: fit h a r u m o m n i u m ó p t i m a . 

Caluinus b Ari f tocra t iam,ex fo rmis í impl i -
í ibus . -ex m i x t i s v e r ó t e m p e r a t a m ex Ari f tocra
tiá & Democra t ia , ó m n i b u s an t epon i t , c d e -
terrimamomnium v u k eíTe M o n a r c h i a m , 
Atnihilominus noftráprimá . p ropof i t ionem 
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•yeram eííe probatur. 

Pr imó confenfu o m n i u m ve te rum f c r i p t o -
r u m . E x H e b r s i s : á Philc Jllad(inc]Viit) multas á íik de confitfione 
imperitare mdum eíí^Rex vnicus efto: non ad emita- Ungmrum. 
tes & homines magiípertinet, quam ad tnundum & 
J)eum. 

E x G r x c i s ; * I u í l i n u s , F j ; í « í ( i n q n i t ) princi-^ e 0Mf, exhortato-
pamabe l l i í , dtfódiifque f o h t u í , acltherefjejhlet. f ña ad gentes. 
Athanaf: Vt(inqnk)multítítdodeorum, nulltta¿ eTi i wat.aduerf.ldoU, 
deorum, ita qmque necejfe e í i multitudinem princi-
ptimidefficere^vtnuUm ejje princeps videatur.Vbi 
autem non eStprm.ceps,ihiprerfus difturbatio mjcmr . 

E x Lat inis Cyprian. qui t r a d . de i d o l o r u r a 
vanitate, e x c o po t i f l ímura probat D e u m e í í e 
v n u m q u i a M o n a r c h i a j f i t o p t i m u m r é g i m e n : g Vnm imperam, 
S H i e r o n v . a d R u f t i c u m & D . T h o m . p r ima h it¡dex vnm froHÍn_ 
parte3& quarto contra gentes cap. 76 . CÍ£t Romavt cmdi~ 

Ex P h i l o í b p h i s : 1 Pla to , Vnius (inquit) do- taeíífimulhahere 
minatiobonisinftruttalegihm, lexillarum omnium ¿m¡Teges non ¡>o~ 
óptima e(l. k Ariftoteles.Hdj-BW ( i n q u i t ) Ô ÍÍÍHÍÍ TUI^ 
regnum, pefíimaRejpuhlica eft. S é n e c a de benefi- h ^xoyan.y. 
cijs':1 Plutarchus, Si (inqnit') optio eligendi con- i ¿w pditico. 
íeJJ'afíierit¡nonalÍM¿digat, quam vniuspotesíatem. k ^,Ethic.io. 

Ex OratoribuSjIfocrates i n Nicoc!e:Stoba!US I ¿ eMonar -
fermoneoTJHgtM/s-ov í p v a ^ í a E x h i f l o r i c i s H e - thlaaítenfque for-
rodo tus i n Tba l i a . E x Poetis m Horneras . ^ re,riminis. 

Ov>c a>a^V™^L!)Wíe^vf« «Í WÍ^Í OÍ Era, HÍ m filiados. 
$*<r'KV!- a Ainf l i t .6 .§ .S . 

A d h o c t e f t i m o n i u j F á c í / í í í ? ? 3 ( i n q u í t Ca lu i - ' 
nus)reJponfio,non enim hocfenfu, vel oh Homérico 
VlyJ]'eyvelab altjslaudaturmonarchia^uafi -vntií de~ 
heat totumorbem Imperio regere ,fed indicare •volunt 
regnum dúos non capere potefidtem ( v t a i t i l le ) 
impatientem ejfe confinh. Sed vei n i h i l d i c i t , v e l 
dicit q u o d dicimuSjVelfalfum dic!C3acíibi c o n -
tradicit.Si enim vi ra f ac i t in verbo , Regnum: 
velitque dicere regnum proptie d i d u m n o n 
c a p e r e d u o s , q u i a í i d ú o fun t , i am n o n er i t re-
&num,n ih i l o ran ino dic i t , í d e m e n i m eft ac fi 
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dicerct régimen vnius non cíl régimen duo-
rum,& vnus homo, non funt dúo homines: aá 
quod pronuntiandura, nihil opas erat fapien-
tia Viyflís.Si vero per rcgnurn incelligit multi-
sudincm regcndam,tum id dicit,quod dicimus: 
idcirco eaim aíTcrimus Monarchiam prxlhrc 
Politiae>& Ariftocratiá: ̂  quod multitud© non 
commodcregatar ámultis, & potcftas impa-
tiens íit confortis. x 

Si tara en per rcgnurn, non quamius multitu-
«̂ incrn , fed vnam aliquam prouinciam , fiuc 
vnumexiguum rcgnurn intelligit, non autem 
ídem iudicium cfle de íoto orbe terrarora, fal-
fum dicit.Nam Homéricas VlyfTes non agit de 
vná aliqua prouínciá̂ aut exiguo regno, fed de 
toto excrcitu Grccorum pugnaníiú ad Troiam 
in quo Se reges,& diueríi principes crat.Qnarc 
fenfus huius fenteíix crit in quauis vna raulti-
tudine vnum deberé cfTc redorem priraarium.' 
quod quidera x q n é locura habet in maxirnis 
Impenis,ac exiguo regno. Non enim vni exi
guo regno vnus debetur Rcx, quod iilud íit 
exiguam/cd quod vnum.Sibi etiam contradi-
cit.-nam quarto inftitut. b vndecimo , &c. non 
folum in roto orbe terrarum non exiftimat vti-
iem eífe Monarchiam,fed ñeque in aliqua ci-
uitate vná, quomodo ergo liic hunc Hornera 
locum admittit de vna prouincia, aut exiguo 
regno? 

i Secundó,probaturauthoritatcdiuiná,primó 
quiaDeus exvno fecit omne genus ,nimir'jm 

c hom w . i n i ad vtelTctteftc c Chryfoft. ínter homines non 
Cerinih.i}. Democratia,fed rcgnum,ctcnim ñ flotes ho

mines fimul ex humo produébi fuiíTent, onines 
illi ex aequo principes fuac poíletitatis eííe de-
buiíTcnt. Deinde naturalis propeníio , íinedu-
bio eftáDeo:At ómnibus penerebus iníitacft 
naturalis ad monarchiam inclinatio. vnus eft 
patctfamilias inqaálibct domo, qui omnibas 
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auxdomus funt p rxc f t . d Principio rerutn, gen- d lujlinutlih.u 
fium nationumqueimpcrium penes reges erat. Et m á 
xima pars orbis terrarum á regibus^guberna-
£urJ& fi placet ad ipfa a n i m a n t í a dcfccndcrc, 
Rex -vníts apibm^Dux vnus in gregibus, & in ar - j - j j 
mentís Refior vnus e ( a i t Cypr ian . ) JEtgrites 6 trattat.de tdoh-
vnnm fequuntur ordine literato : f ai t H i e r o n y . rumvanttate. 
Rcfpondet C a l u i n . S fed an ex toto orbe con" ^ epifi.adRtiflfCíf. 

fliéimt apes, vtregem vnum eligant ? f m alueañbta 8 ft*p>cap.6.$.S. 
cantentifuntregesJinguli-ita queque ingruibus, -ana-
qitxqtte cauerua proprium regem habet : qmd indt 
álittd emncent,qtMmfingulis Eccltfiis3deberefms Epi~ 
copos attribui: Hasci l ie ,vt p r i m a t u m Papa: cuer-
tat. Sed n o n minus Eccle í ía eft v n u m oui le , 
vna caterua , & ( v t i ta dicatn ) v n u m alueare, 
quam fit quscumque fingularis careruaanima-
l iu rn , E tp ro inde cui n o n minus debetur vnus 
q u i piícfitjíí p r o p e n l í o n e m natura; fequamun 
De inde íi his exemplis fatetur Caluinus cuinci 
d e b e r é , í i n g u l i s Eccle í i i s fuos Epifcopos : cur 
ip fe i l l o s n o n pa t i tu r ,n i í i fo r t e fo lo n o m i n e : re 
aatem i p í a o m n e m Ece l e í i a í l i c am pote f ta tem 
castuifeniorum attribuat. T c r t i o quia M p n a r -
c h i c u m r é g i m e n i n popu lo H c b r x o Deus ipfe 
i n ñ i t u i t . Principes apud H e b r x o s f u e n m t p r i -
m i Patriarchajjquos regia poteftate f u i í ie prar-
d i tos res gef txdeclarant : A b r a h a m b e l l u m h h Genef.14. 
g e í l i t a d u e r f u s quatuor reges: ludas n u r u m 1 1 Genef fi.adjmi, 
ad iud ica t ign i . Mofes v t fummus Princeps, k k Exod.iuuerfm 
m u l t a m i i i a l u d a c o r u m vna d ie , iu ( t i t occ id i , Et finem. 
hxc omnia fine v i lo fenatufeonfuito , au tp le -
b i fe i to . I d e m ó m n i b u s de iudicibus d ic i p o -
teft , de regibus autem, & qu i eos fequut i funt , 
ducibus,nul ladubitat io mane t : Sed ob i i e i^ tu r 
fortaffe á Deo 1 r e p r e h e n d í I f rae l i t as , q u o d 1 
regem pof t i i laf ient . -

R c í p o n d e m u s duobus modis p o í T e a l i q u e m 
t o u 'Re ipub .p rae f í c i . -vno^v tdommum & regem. 
^ofo lu te /c i l ice t q u i á n u l l o dependeat, [ cuius 
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v o l ü n t a t e r a a u t o rd ina t ionem i n gubcrnat ionc 
c x p c é t e t . ] A l t e ro v t p roregem,fcu dncem p r i -
i n a r i u m , q u i t o t i qu idem p o p u l o prasfit 3 fed ad 
v o l u n t a t e m & ord ina t ionem Regis cui obfe-
q u i t u r : h o c p o f t e r i o t i m o d o R e m p u b . l u d í e o -
r u m i n f t i t u e r a t D e u s tempore d u c u m , & i n d i -
cum:Erat en im Deas pecul iar isRex i l l ius po -
p u l i , Duces ve ro & iudices , ve lu t i proteges: 
p r i o r i autcm3poft;ularunt p o í l e a R e g e m l í r a e -
li t3;}fciliceíiicuti gentes h a b e b a n í . Q u o d e t í i 
^non placuerit D e o , quia i n q u i t ad Samuelem: 

Jnj>.v.-j, m N o n te abieccrunt.fcd me,nc r cgnem fuper 

eos tNon tameni ta dirplicuit jVtiuíTcri t eos po-
tius ad Ar i f toc ra t i am aut democratiam inclina-
rc , fcd con f t í t u i t fuper eos R c g c m , 

Poft rema rat io , duc i tur ab enumerationc 
p ropr ie ta tum quze p rocu ldub io ó p t i m o regi-
m i n i conueniunt . 

Prima e¡ l ,ordo,eo fiquidem m e l i o r guberna-
t i o , q u o magis ordiaata. O r d o autem i n eo po-
í í tus e í l v t a l i j prxí i t3al i j í b b i i c i a n t u r , neo enim 
í n t e r pares o rdo dignofci tar : A t i a Monarcliia. 
o m n c s o m n i n o a l iquem o r d i n e m h a b e n t j i n 
A r i f t o c r a t i á vero plebes qu idem ord inem fuú 
h a b e n t / e d optimates í n t e r fe n u l l u m habenr, 
I n D i m o c r a t i a minus c r i t o r d o ^ u m ciucsom-
nes arque í in t fuperiores. 

Secunda. AjJ'equmo profrij finis , quai enim 
c o m m o d i ü s & faci l íus p r o p o f i t u m finem aÚe-
q u i t u r g u b e r n a t i o , i l l a m e l i o r e r i t : finís pono 
guberna t ion is , c f t c i u i u m ín t e r fe coni t inf t io , 
& pax, in eo p o t i l l í m u m fita : v t idem cines fe-
t í a n t , i d e m ve l in t . A t v b í m u l t i imperant , v i x 
fieri potef t vt b i de rebus i i fdem codera i n d i -
centmodo.-vnde f equ i t u rve lp l ebem ín varias 
d i f t r a h i f ^ d i o n e S j V e l v n i ex i m p e r a n t í b u s veí 
p lu r ibus , n o n parcre: v b i a u t c m i m p e r a t vnus, 
f icat v n i c u m habet i u d i c i u m , & decrctUK, fie 
v n u m ciues fent iunt & fequuntur . 
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Tcrtia, Ro¿«r ac potentia Reijwblicx'.mdiot en im 

g á g u b e r n a t i o j q u f po t cn t io r em Rcmpub . fac i t 
arque f o r t i o r e m : i l l a vero f o r t i o r i n qua m a i o r 
ciamm í n t e r f e c o G Í u n £ l i o , & conípiraciOjVÍres 
/ í qu idem vnitse for t iorcs fontfe ipf is d i í l i pa t i s . 

A t m a i o r e f t c o n i u n < a í o v b i ab v n o p e n d e n t 
omacs,quam v b i á m u l t i s , v t d e m o n f t r a t ü eft . 

Qttwtaf íab i l iPa i f f i dmmnitAs^ me l io r e n i m 
gubcrnatio q u í e d i u t u r n í o r , e x f e au t emMonar -
chia aiiis ftabiiior eft. n Otnne mmque regnum a Math.n.v .xt . 
in fedimftimdefolabitur. Di i f ic i l ius aurem potef t ^ ¡SwaJx ¿es-
d iu id i Monarchicaguberna t iOjquam vHa alia. ^ ' ¿ Q ^g3 'fC(V_ 
I d en im minus d i tu í i b í l e , q u o d magis v n u m : r£¡¡ ¡^^-KU, 
M a g i s a tuem v n u m cf t . ip ínm í implex5& per fe 
v n u m c u i u f m o d i eft gubernat io M o n a r c h í c a : 
quam v n u m c o m p o í i t u m ex mul t i s per f e , í i ue 
v n u m per accidens, cuiufmodi eft m u l t i t u d o 
confpi rans in v n u m : ig i tu r M o n a r c h i a minus 
d iu i f ib iüs ef t j&c.vnde A í o n a r c h i a A l T y r i o r u m 
á N i ñ o ad Sardanapalim durauit fine in t e r rup -
t ione mi l l e 0 ducencis quadraginta annis ve í 0 wxta Eufeh.m 
m i l l e P trecentis,aut fupra ^ mi l l e quadringen- Chronico. 
tos . Scytharumregnumr eft habicum o m n i u m P I»flinttíUb.x. 
v e c u f t i í f i m u m , n e c a b v i lo excerno hof te de - q Diodor.z.cap.y. 
ftrm potu i t ,nccef t perfe r i l o v n q u a m t empo- r í u & i n M . z . 
re d i í T o l u t u m . N u l l a a u t c r n Rcfpub.diutur i iaJ& s Nec confermre 
í l a b i l i s f u i r : R o m a n a v i x anuos quadringentos fotuk eandem regi-
of tuagin ta numerare s p o t u i c , feilicet ab e x - tninis firmam. Ini^ 
ad is reg ibus a d l u l i u m Qefa rem: á l u l i o au- tio fuere Confutes t 
t cm,v fquead C o n f t a m i n u m v l t i m u m , nume- P*"1^ P0^ a^¿t i 
r a : í u b Auguf t i smi l l equadr ingen tosnonag in - Tribuni .H« 
t aqu inqueannos in O r i c n r c . I n Occidente v e - Mkfithlatis creati 
ró.ab eodem l u l i o ad Auguf tu lum f^pra q u i n - dgcemmri: iüis re-
g e n t o s , & á Carolo magno ad R o d u l p h u m . a. ie^k- Conful W 
annos 801 & a l iquo t menfes. Trihuni reaocati, 

R e f p u b í i c a q u i d é V é n e t a numeratannos f u - nmraroetiam di-
pramille^Sc c e n t u m , fed n o n d u m peruenic ad Atores, & T ú -
annos r egn i Scytharum, v c l A íTyr io rum, í m ó militares, cum 
aec Ptancorum. D e i n d e Rcfpubl ica Vcnc ta potesíateconfulari. 



* quantformtfm 
lauMt Caluims. 

D E R O M . P O N T I F . 
* n o n cft admixta A i i f t oc ra t i a D c m o c r a t i x . 
Sed Ar i f tocra t ia M o n a r c h i x m i x t a . 

Q u i n t a proprietas, efifacilitasgubemationís.Va.-
ci l ius autcm ab vno m u l t i t u d i n c m regi ,quam i 
mul t i s probatnr . T u m q u o d f'acilius e l t v n u m 
h o m i n e m bonura r e p e t i r é , , q u a m m u k o s : t u m 
q u i a facilius v n i populas , quam mult is parct. 
I tem,Magir t : ra tus a n n u i , aut ad breue tcmpuj , 
fíepc^prius coguntur prouinc ia deponere qaam 

\ r e ¿ t é callcant negot ia R e i p u b . R e x vero quí 
femper codera fung i tu r o f f i c i o , v f u , & expe-
l i c n t i á , n o n p o t e í t n o n r e d é i l la perciperc. 
D e i n d e h u i u í r a o d i magift tatus negot ia Reip. 
co q u o d n o n propna , fed communia fint, quaíi 
al iena rc fp ic iun t : & dura v n u f q u i f q u e i n colle
gas onus r e i j e i t , nemo fatis dil igenter curam 
a d h í b e t c iu i t a t i . R e x au tcm tanquam f u a ^ 
p rop r i a t r a d a t , & cum feiat á fe vno penderé 
o m n í a . c o g i t u r n i h i l negligere. A d d e vb imuld 
r egun t v i x fieri potef t v t abfit aemulatio, & dif-
f en t iones , vnde mul t a mala i n r empubl , Rex 
nul lus habet i n regno cui inuideat . 

P R O P O S I T I O S E C V N D A . 

t J M o n a r c h i a m A n f i o c r a t u , rjr Democrd-

t ia m t x t a m vti l iorem ejje i n h a c 

v i t a 3 monarchia ¡ i m p l k i . 

C A P . I I I . 

O N A R C H I A A r i l l o eradas, & 
D e m o c r a t i s admixta eri tf i i n Re-
pub l . íit fumrausaliquis princeps, 
q u i & ó m n i b u s i m p e r e t , & ntílli 
fubijciatur. Prxterca í in t PrseíideS 

p r o u i n c i a r u m , n o n q u i d e m annui iudices, vcl 
ad n u t u m amouib i l e s , í e d ve r i p r inc ipes ; qu', 
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t¿ ¡nipcrio í u m m i Principis obed ian t , & i n t e 
r i rnprouinciam , ve l c iu i ta tcm n o n tanquam 
aJienara fed v t p rop r i am curent. Den iquc ve 
iieque R e x , ñ e q u e pr incipes hacreditaria fue-
ceí l íone dignitates illas p o í f i d e a n t , f e d ex v n i -
ucrfo p o p u l o o p r i m í quique ad cas c l igantur . 
Hanc eíTe op t i r aam i n h á c v i t a gube rnauoncm 
probatur. 

P r i m ó , q u i a ea o m n i a b p n a q u a c í u p r a dc-
monftra ta í u n t íneíTe M o n a r c h i s e ^ u i c r c g i m i -
n i c o n u e n i e n t , & cric g u b e r n a t í o i n h á c v i t a 
grar ior .Omnes e n i m m á x i m e i l l u d g e n u s r e g i -
m i n i s appc tun t , cuius participes cite p o í T u n t . 
v t i l i o r q u e q u e , q u í a n o n potef t vnus a l iquis 
per fe prouincias & ciuitates í l n g u l a s a d m í n i * 
í l r a r e : fed v e l i t , no l i t . cog i tu r per alios i d prar-
ftare, a tmclms i d p ra í f t ab i ru rpe r Principes q u l 
curent res v t p í o p r i a s , q u a m per vicar ios ,qj i i ve 
alienas. 

S e c u n d ó ,quia D e u s i n Ecc le í ia v t r iufquc tc -
í l a m e n t i hoc in f t i t u i t r é g i m e n . H a b u i t e n i m 
populus Hebracus femper v n u m í i u e D u c e m , 
l i ue Iud icem,au tRegem:quodad monareh iam 
f p c d a t : habui t prx tcrca mul tos Principes m i - a v.tf. qttodfpe* 
ñ o r e s E x o d i a d é c i m o o d a u o : D c n i q u e ex a<i Añíi®* 
o m n i p lebe , non ex aliqua fpeciali t r i b u p r i n - cratiam. 
pes a f l ü m e b a n r u r . P robamr i autem fu mus i n 
Ecclefia n o u i Teftamenci eíTe f u m m i P o n t i f i -
cis monareh iam: cft etiara Ep i f coporum A r i -
ftocratia, ac demum fuum l o c u m i n ea habet 
D i m o c r a t i a , q u o d n u l l u s f i tex C h r í f t i a u a m u l -
t i t ud ine quiadEpifcopatura v o c a r i n o n p o í f i ^ 
fi samen dignus £t<. 



D E R O M . P O N T I F . 

P R O P O S I T I O T E R T I A . 

Circmflantijs [eclujis MonarchlamJimplí-
£em abfilttte> &¡¡mflicker excellere. 

C A P . I I I I . 

R O B A T V R primorea de 
caufá mix tu ra r é g i m e n intcr 
homines M o n a r c h i í e fim-
p l i c i an t epon i t u r , quodne-
qucat vnus h o m o ómnibus 
locis adeflc , &: néceíTario 
c o g a t u r a d m i n i í t r a r e per vi

carios ' , v e l pr incipes, Seclufa ergo h á c circun-
á l a n t i á , & íi q u x í in t alias huius gen cris ^ol la 
e r i t r a t i o , c u r fimplex M o n a r c h i a alijsformis 
r eg imin i s n o n prjeferatur. 

S e c u n d ó , dcbent D e p , & C h r i f t o óptima 
q u x q u c a t t n b u i . A t M o n a r c h i a í i m p l c x i n im
per io D e i ^ C h r i f t i locura habetjergo eft opti-

a 7 w / í í f . z o , § . é . rna o m n i u m reg iminis f o r m a r u í ñ . Ex quibus 
eiition.ami w apparet falfam eíTe a C a l u i n i fentent iam, 
qua Arijiocratiam 
Jedttfis circumflan- — • —'•—~~ 
m prxfen altufir- j ) eiteatrie r é g i m e n E c c l e f aflicnm ejje 

monarchküm. 

C A P . V. 

N tr ibus nobis cum aducrfarij? 
conuenit . P r i m ó , a i n Eccleíia 
e í f e a l i q u o d r é g i m e n . Secundo, ^ 
i ü u d elle fpiricuale, d i l t i n d u m á 
p o l i t i c o . T e r t i ó regem abfolu-

t u r a j & l i b e m m tot ius Ecc le í i ? fo lum Chr i f t am 
effe: I t aque n o n qua:r i tur i n Ecc l e f í a , ab íb lu t a 

& libera 

mu regtmmn. 

a Canticor. ^. t/.j. 
biflor. 10, v. 18. 
Hebrsor . i j .v . I j . 
^ tempore enim 

aurrari erant prin
cipes /acular.in E c -
tlefía. 
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& libera guberna t io : fed qaalis eíTe p o t e í l m í -
niftrorum, & d i lpenfa to rum. 
Aduerfanj exií l i Banc r é g i m e n Ecc le í i a í l i cum 

i jominibuscoramiflucn á C h r i f l o , elle A r i f t o -
craticum , Se Democra t icum : quamuis non fa -
tis iuter fe conueniant ; l l l y r i c i i s enim q u i d o -
cuerac Ccntur , c pr ima ro tam Ecc ie í i a t t i cam 
auchoritacem t u m i n m i a i í l r i s , t u m i n p o p u l o 
el le: L i b i o de Etifióp. decíione, f i m m a m pote -
ftatem a t r r ibu i t mul t icudinirocius Ecclefiáe ar
que primas parces, Ar i í locra t ia í vero fecundas, 
i d eít3csecüi í e n i o r u m . d Caluinus conrra f u m -
m a m in Eccleí ia poteftatera t r i b u i r ex tu i f e -
n i o r u m , c u i v u l t Hpifcopum e p r x e í f e : p l eb i 
t r i b u i t equidem a i iqu id , fed minus . f B r e n -
tius con'cedit fummam p o r e í l a t c m opcimaci-
bus .non Epifcopis /ed principibus f í ecu lanbus , 

D o d o r e s § autem C a t h o l i c i r é g i m e n d u m -
taxat voianc eíTe M o n a r c l u c u m , m í x t u m ex 
A n í t o c r a t i a , & Democracia. 

c Uh.í . cap. j , 

d A-cap'11. § . t . 
Injlit. 

P R I M A P R O P O S I T I O . 

EcclefiA guhernatio non ejl Democratiá' 

CAP, V I I . 

vt Confulem Sé¿ 
natui ac matorem 
ejje authoritatem 
cgtui feniorum <jua 
Epifcopi. 

in Prolen-omen. 
contra retrum a> 
Seto. 
5' D.Thom.4. coñ-
tiragent.76, Turre: 
crem i.de Eccle/.i. 
Sanderwlib. de vi* 
Jíbíh Monaycbia. 

R o B A T v R P r i m ó v b i e f t p o -
^ p u l a r c r é g i m e n h a e c quacuor i n -

ucniuniur : p r i m o M a g i í l r a c u s a a T u l l i u í i n t . 
ab íp ía plebe creari & ab eá a ü - AgrarU. 
thoritacc iumere : b fecundo ap-f b Vuie LmiumUh 
pc l l a r i á magiftratu adp lebem i n i . ^ 4. P / « -

rebus g r a u i o n b u s : tercio , c leges q u i d e m á tanh.inSolone. 
naagiftratu p r o p o n i ^ e d á p o p u i o iuber i , quar- e LimasUh.$. 
t o d aecu ía r i folcntmagif t racus ad p o p u l ü r a , d L i m u í Ú d i 
Si punir i etiam morce , f i ica populo videarur. , 
Sed h o r u m n i h i l corapecic Chiif t iana: plebi* 

T o m . I . ' , A a 



c M a r e é . v . 7, 

D E R O M . P O N T I F . 
n o n p n m u m , q u i a n o n f o l u m nu l lum i n u e n ú u r 
v e r b u m i n feriptura quo detur authoritas plebi 
Epi fcopos vc l prcsbytcroscrcandi : Sed c con-
ftat pr imos Epifcopos feilicet A p o r t ó l o s fuilfe 

f vtpatet etiam ex á C h r i f t o c o n í l u u t o s : ab his f p r o x i n j é fe-
ipfis Centuriaflh q u e n t e s , & í i c deinceps. Epifcopis autem inter-
Cbntur.i.lib.i.cap. c í T e p r e s b y t e r o s c r e a r e , c 5 í l a c e x p r i m o a d T í -
i.col.i$.& cap. 10. t um,ve r f . q u i n t o . 
col. 614. Iren&us N o n fecundumrnufquam en im aud i tum fuit 
hb.j.caj).}. Linum a ah Epifcopis a d p o p u l u m appe l l a r i , populum 
Tetro, & Paulo, a b í o l u i l í c quos Epifcopi l igaucrant , ve l ligalTe 
Tertullianm de quosfoluerant^aut i u d i c a í l e a l i q u a n d o de con. 
fríefeript. Ciernen- t r oue r í i i s fidei.Scd c contra funt S quampluri-
terha Petro Eufeb. m a S c r i p t u r x & Conci l io rura ac PP. teftirao -
3.cap.4.hijl. Tim. n i a ^ u i b u s p r o b a t u r n o n licere p leb i Chriftia-
& Titum a Paulo na: exerecre indic ia Ecclefíaftica. 

facíum Epifiepum N o n te r r ium 5 O m n c s enim leges Ecclcfíaíli-
áocent. ex i nuen iun tu r lata: aut á Pont i f ic ibus , auta 
S Vide q.deludice Conc i l i i s . 
JEccle/iafiico qq. N o n quar tu .Nul lus enim p o t e í l o f t e n d i Epi. 
de Concilii*. feopus qur á p o p u l o fueri t depofuus ve l exeó-

/ municatuSjCum p l u r i m i inueniantur depofiti & 
excomunica t i á f u m m i s P ó t i f i c í b . & Gonciliis. 

S e c u n d ó proba tur ,n5 eftcredibile Chriftum 
inf t i tu i í fe in Eccleí ia r é g i m e n o m n i u m deter-
r i m u m . H o c autem cft Democrat ia vtexanti-

i n A x m h o . S i m q ^ s p h ü o f o p h i s h Platonc * A r i f t o t e l c , ex 
heattv eíTetrott ™ - k A m b r o í . I Hxerony . & - CluyíoíL 
vdZi viuem arht- Pfr terA rat io c o n ü i n c i t . N o n potef t enim non 
trio tametfifavea. ^ ' 'egimcn p e í f i m u m v b i fapientcs reguntur 
tur eiplaudatúrque. a ftu?tls > P c n n ab a p e n a s , b o m á maiis, v b i 
i g ^ f , IO au tcm v ige t Democra t ia p l u r i u m íuftragns 

.omniacon{l i tuuntur ,a t fe rapcr pluresfuntf tul-
t i quam fapientcs,msli quam b o n i , &c. 

D e n i q u e íi plcbs habet a l iquam authorita-
t e m g u b e r n a n d i i n E c c l e í i á j V e l h a n c á f e j V c l 
ab aHohabet3non áfe ,h( jc enim authoritas non 
eft de iure naturas , vel gen t ium : fed d i u i n o , SE 
fupe rna tu ra i i .No ab alio:haberet e n i r a á D e O j 

k ^.Hexamer. z l . 
1 i m i . M a t t h . 
^ hom.i.in loan-
nem. 
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ied ñ e q u e aut í c r i p t u r i s aut t radi t ione proba-
n poteft á D e o habere fed femper in f c r i p t u -
n s p o p u í u s vocatur Grcx q a i p a í c i d t b e a t , i g i -
íur3 & c . 

O b i i c i t u r p r i m o i ü u d Mat.11 d é c i m o o d a u o : " v'srf i f i 
X)k Ecchfír.qiio v idetur f u m m u m t r ibuna l Ec
clefía: penes fidelium v n i u c r í i t a t c m eíTe. 

R c í p o n d e o : per Ecc le í i am, in tc l l ig i eos cjui 
publicara perfonam Ecc le í lx gerun t .Nec c n i m 
vfquara v i í u m c í l aliquem c r immofum caufam 
dixiíTe a p u d p o p u l u m , f e d b c a é apud E p i í c o -
p u m , vel Epifco pos. 

Secundo, ex feripturis conftat 0 M a t t h i a m 0 Af lor . i . 
feif le á t o t a Ecclcfiá e l e d u m , itera f e p í e m P ? cap. 6. 
D i á c o n o s , & PP.paíTim docent Ep i f copo rum 
e l e d i o n e m ad popu lum percinere. 

Refpondco quidquid í i tde i l l i sexép l i s3 í í p o -
pulns aliqaando habui t a i iqu id i n c l e d i o n e • , 
E p i f c o p o r u m , i d n i h i l a l iud fuiffe q u a m def i - q Vnde A a s r . S . 
g n a r e , í l u e y f v e t c r c s í o q u u n t ü r p o f t u l a r e eos, v' i' ConMera^ 
quos i ordinar i cupiebat ab Epifcopis : hoc -viroiboniteftwio^ 
autera n o n eft creare, aut e isal iquam potef ta - n*j > 1ms confiitua~ 
í e m t r i b u e r e , D e i n d e e t i a m í i crearent, v t t a - ^fii>erhocopus. 
raeneílet r é g i m e n Democrat icum requirere- ^ Cypria».}¿j>i/íi 
tur v l t ra , v t fumma poreftas penes p o p u l u m 9- ApoftolosDo-
remancrct . N a m p n m i reges á p o p u l o , & i m - mmMe¡-egi^ Dia-
peratores R o m a n i á m i ü u b u s crcati lucre , & canos -dpoflohfáf 
ta tnen v t n n q u é fuí t M o n a r c h i c u m r é g i m e n , wnslituermt. 
plebs autem fidelium nufquam habui t aut ha-
b c t f u m m a m m E c c i e í i a . p c l l C h r i f t u r a , p o t e - r i-^P^-1^-
Hatera. * s Epifl.^t. 

T e r t i ó : r Cyprianus feribens de qu ibuf - 1 vt patet l ih . j . 
dam t u r b u l e n t i s , w í m w ( inqüi t ) prohiheantur of- Epifi-io. Ego apri-
ferre^tturi,^apudnos,^apudplebem vnmerfam mor<íio EPlJc-m^ 
caufam f imn.Et s A m b r o f . Isíe popula ( m q u i t ) flattíeram nihil finé 
iudicat. confito vejlro , g - / 

Refpondco Cypr i anum * confucuilTe o m n i a fine ^fenfu plcbt-f, 
niaiora negot ia t radare coram popu lo , & ele- meapriuatajhmti-
ío?ac n i b ü agere fine c o r u m confeti f u , fed hoc M ^ r e r e . 



D E R O M . P O N T I F . 
faciebacfpontc f u á , nec propterca erat í u b i e -

u i .E / íh .X .v . l l ' ¿ lus i l l i s ficucncc v AíTuerus fuis fapientibus: 
Ec quamuis fe fubieciílcc i l l is Cyprian. n o n ta
ra en p o t a i í r e t i e g e m prsfcriberc t o t i Ecde l ix . 
A m b r o f . a u t e m l o q u i t u r de ind ic io p r iua to , & 
n o n de publico q u o d authori ta tera habeat cae-
teros ob l igand i , veniant{ inquic i b i d e m ) planefi 
qttifuntíid Ecclefiam,itudiant cum pop alo,non vt quif. 
que iudex refid^at̂ fed vnU'fquifqtte de fuo ejfeñu ha-
beat examen. 

S E C V N D A P R O P O S 1 T I O . 

Ecdejiafiicum régimen non ejfepenes 
Principes /aculares. 

C A P . V I I . 

R O B A T V R p r i m ó , P r í n c i p e s 
fasculares n o n funt optimates 
Ecc le í i a ; , ergo ad eos n o n fpc-
¿ ta t Ar i f tocra t ia Ecclefije: vtrü-
queef t con t ra .Bren t ium Ante-

cedens probatur . T n m quia 3 D a u i d , i n fpir i-
t u Prophet ico non aiios agnou i t Principes Ec-
clefí3e,prazcerEpircoposJPro^<j(n¿«í ^««(inquit} 
ideñ /Afoño l i s^naHfunt t ib i f i l i j , i d eft , fideles 
m u k i , quos D e u s c o h d i d i t E p i í c o p o s , & eo 
m o d o Principes fuper o m n e m terram : ira b 
A n g . c i p o n i t j i t a H i e r o n y . T u m q u o d c AfO-
ftolusteftaturDeumpoíuilTe p r i m ó i n Eccíe-
íia f i a A p o r t ó l o s , ( & p r o i n d e n o n Reges 9? 
P r i n c i p e s í í e c u l a r e s J A p o f t o l i s autem Epifcopi 
fuccedunt, n o n reges , & faecularcs principes: 

d Bpifl.j.adSmyr- T u m e t i a m q u o d d I g n a t i u s doceat n i h i l eíTe 
nenj. honorab i l ius in Eccleí ia E p i f c o p o , & p r i m u m 

h o n o r c m deberi D e o , deinde Epi fcopo : 

P / 4 4 . v . 17 . 

in hunc locum. 
i.Corintb.ii.Vt 
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fertium R e g í , i d e m e Nazianz , atquc f Chry- c orat .ad ciues fi-
/b f tom. § Gelaf. h Gregor . 1 N ico laus p r i - tnorcpcrcnlfoí. 
mus.Deinde i d patet ex praxi . k Fabianus Papa i j . de Sacerdotio. 
Phi l ippum impera torem á c o m m u n i o n e ex- § Ep.ad Amflaf. 
cluíic .- 1 ^ m b r o f . T h e o d o í i w m á l i m i n i b u s h 14. A ío rá / . i y . 
EccIcfia2,publicamquepsEnitentiani fubí re coe- 1 Ipifi.ad MichAe-
ffit: m Conf tan t inus apcrte profelTus eft de lem Imperatorem, 
Epifcopis r e i u d i c a r e n ó p o í r e , f e d p o t i a s e o r u k apudEufeb.ó.c. 
í e f t a r e í u b i e ( í l u m i u d ¡ d o . P r a : t c r e a , n Sinecon- i^hiflor. 
tradiflione minor a meliore henedidlitr'.Seá Ep i f co - 1 Theedor.]. hiT£. 
pus inangif jdocer, l igat , fo lu i t , bened ic i t , R e - 17. 
g e m : D e m q u e P n n c í p a t u s f a : c u l a n s , & E c d e - m Ruffi.i.hifi.z, 
í i a í l i cu s func o m n i n o d i u e t í i , q u o r a o d o crgo. n B , ebv . j . v . j t 
Principes f a : cub re s , v r f a í cu l a r c s , erunc Eccle-
í x ^ p r i n c i p e s f f x c u l a r i s , ab h o m i n i b u s & de 
i u r e gen t i um e í l , r e g i t h o m í n e s v t t an tum h o -
inines3finiseiuseftpax temporal is v t i t u r l e g i - . 
bus natuta l ibuSj iu í fcuut i fque h u m a n i s , & cum 
paucis hoft ibus bella ger i t , Eccle í iaf t icus á f o -
lo D e o eft , & de iure d iu ino , regi t homines 
v t Chr i f t i an i fun t ; f in i s ,v i ta ,paxc juc fempitey-
na, druis legibus atque Sacramentis v t i t u r j a t -
que bella t r a d a t cum innumerabi l ibus & i n u i -
í i b i l i b u s ho f t i bus , 

O b i i c i t B r e n t . Paulum 0 fe vocare fídelium 0 z- C(>finth- 4-
f c ruumquan tomag i s regum3qurous t anquam 'verf 5' 
prarcel lent ibusiubct obed i r i P Petrus. P í - í ^ m i . i M J . 

Refpondeo d ú p l e x effe genus f c r u i t u u s , o m -
nes í i q u i d e m q u i k b o r a n t i n alcerius c o m m o -
dumje i fe ru i re d i cun tu r , v n u m eorura q u i íe r -
u i u n t a l ü s eos regendo , atque p r s í i d e n d o : al-
t e r u m e o r u m } q u i o b e d i e n d o ) & pareado:Pr io-
ris gencris funt Epi fcopi Ecclefi^ ferui . Na ra 5c 
q u o r u m fe feruum dixerat Paulus , eo rum fe 
e f fereaorem doces cism a i t , 1 Quid vultk ?m q I ' Cormth. 4 . 
uirgaveniamt&c.&c A d o r , v ige f i ípo ai t S p i n - verf.zl. 
tnm Cm&nm pofmjfe Epifcopos refere Ecclefiam 
f e i - .pof te r io r i s geae r i s , f e ru i ,manc ip i a fun t , -
& c . Reges au tem pr íece l iunt e q u i d e m / e d taa.-

A a üj . 
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m m ia i is q u x í n t e r fidelcs ad í l a t u m po i i t i cu i a 
p e r t í n e n t : p r s fun t enini C h n f l i a n i s , non i n -
q u a n E u m C h a í l i a n i funr,fcd i n quantum h o m i -
f iest inrebus autem Ecc le í i a f t i c i s , & i n quan
t u m reges C h r i f t i a n i fun^Epifcopis fubi ic íun-
fu r . I am ergo proba to antecedente, c o n f e q u é s 
m a n i f c í l e ve rum e r i t j p i i m p inde . 

S e c u n d ó , R é g i m e n Ecclef íx í u p e r n a t u r a l e 
c f t . n e m i n i i g i t o r c o n u e n i t , n i í i cui D e u s c o m -

^mi í i t : legimus autem i n fcripturis c o m m i l l u m 
i l l u d A p o í l o l i s , a c e o r u m fuccdToribuSjfciliceg 
Ep i f cop i s , de regibns autem n i h i l l i m i l e nec 
i a i p t u r a ñ e q u e t r a d i t i o n e b a b e r u r 3 i g í t u r } & c . 

T e r t i o ad annos trecentos a C h r i f t o nato 
negar i n o n potef t q u i n fueri t i n Ecclcí ia regí» 
xnen p e r f e í t u m q u o d ei debetur : Sed per id 
í e m p u s excepto P h i l i p p o iraperatore, & forré 
q u i b u í d a m aliis i n p rou inc i i s n o n lubief í i s 
i m p e r i o R o m a n o , nullas f'uit Princepsfxcala-
ris in Eccleí ia: . í g i t u r Princeps í xcu l a r i s non eíl 
yegmem Eccleíiae. 

Q u a r t ó , qu i habent f u m m a m p o t e í b t e m i t s 
I lepublicájpoíTxxnt o m n i a q u x inferiores ma-
g i í t r a t u s p o l t u n t i q u i d c n i m proh ibere t regem 
caufas c o g a o í c e r e , & indicare íi vcllct^quas i«-
í ' c i io r ibus iudicibus c o m m i l l t . A t n o n polluot 
reges pra-ftare Epi fcoporura o f f i c i a , v t pra'di-
carcjconfecrarc , & c . N a m regiam dignitatem 

! j .Ú0r..4. ,y.U' e t i am mul iprcs cpnfequ ipof fan^a t illas r p io-
h ibc tPaulus publicc doccrc. D e i n d c inve te r i 
T c l t a n i e n t o 3 d i l t i n ¿ l a erant officia Sacerdotíss 

* 19 tAio.cb4 i r . & regis , v t patct ex fecundo ? Paralipomenc 
* z.Pard.ió.poJl cumque Ozias c Rex vel le t adolere thuspro-
ipedium. hibnit Pon t i f ex , dicens , Non efltm officij O x i ^ 

& c . Et cum pe r í i f t e r c t j l cp rape rcu l íu s eft. I t e m 
11 can. 9 Milmii. i n Synodo v. M a t i f c o n e n í i puniuntur g rau i í í i -
mn.19. Tokta^.j. rae c le r ic i ,qu i caufam Ecclefiae ad iud iccm fx-* 
can. t j . culatem deferune, Et Á m b r o f , x Purpura ( i n -
5 tyfí-U' ^ ) Impemons f m t t nm facer dotes. Idem 
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r Athanaf. z A u g . a & Gregor . b doccnt . y EpiU. ad folita-

Obiic i t c B r c n t i u s c x e m p l u m M o í i s , l o í u e , ñamvitamagentes. 
Pauidis , S a l o i n o n i s , & lo í í í e q u i f e negot i i s mEpifi. Hofd ad 
Eccle í ia f t i c i smi ícucrunr . I d c o n í i r n 3 a t , q u ó d Conflantium Impe-
R e g i b u s á D e o f u i t c o m m i l í a l e g i s diuina:; c u - raterem ,poJl mediñ 
ñ o día cum dic i t Paulas, Non fine caufa gladium $ J iterum ¡>eft vna 
pertat. Minifler enim efi. Si c. paginam. 

Refpondeo , M o í e m f u m m u m facerdotem z ^ ^ . 4 8 . 5 0 . ^ / 
fu i f f e : esteros i d extraordinaria author i ta te i ^ j . 
e g i í r e , n o n tam v t reges, quam prophetas ; nec a ^.Epifl.%^ 
paucorum p r i u i l e g i a p o í T u n t i n f r i n g e r e l e g e m , b Cmus opinio ^ 
qua i n dubi i s re l ig ion isd remit tebantur h o m i - Hemici S.Angli efi 

- nesad Sacerdotcm, Reges autem equ ide fun t contrarianoBrte. 
legura d ia inarum c u ñ o d e s , f e d n o n in terpre- c Rom.r$. verf. 4. 
t e s , ficut en im i p f o r u m eft i m p e d i r é blafphe- ¿ «xíi víw t¿áx*¡m 
miaSjhserefes ,&c. í i c c o r u m eft ab Epifcopis g^y ^ofS^S^S 
difeere qua: fint hxrefes 3 & qua: o r t h o d o x a A x w o s 5¿?JV. 
fídes. d Deuter. 17. 

a verfu 5. 

T E R T I A P R O P O S I T I O . 

7S(on ejfe Ecdefiaflimm régimen 
pracipne penes Epifcopos. 

C A P . V I I I . 

R O E A T V R p r i m ó . Q m a n u f -
quam legimus i n í c r ip tu r i s col la-
tamfuilTe furnmam Eccleíise po te -
ftatem Sacerdotum C o c i l i o . Quse-
cumqueen imauthor i t a s Á p o f t o l i s 

csetcnfque difcipnlis concefla fu i t á C h r i f t o : 
non f o l u m ommbus,fed etiara í i ngu l i s feor fum 
in f o i i d ú cócclTa eft,ncque adeara excrcendam 
e r a t n e c e f l e , v t f i m u l c o n u c n i r e n t . M a t h . q u i -
dem d é c i m o o ó b u o ^ cunvait C h r i f t u s ^ ' ¿ i f u e -
vintduoveltreSyScc. v i de tu r a l i qu id C o n c i l i o t r i -
^ ü i j v c r u m hicaoa explicatur qua; íit C o n c i ü j 

A a i ü j 
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p o t e f t a s í u m m a n e an mediocris , an í n f i m a : tteo 
C a l u i n u s , contra quem e í lp raec ipue hxc p r o -

$.,In!sfít.?.§.i. p o f i u o , a d c o a magn i facit h u n c l o c u m . 
S e c u n d ó , fi penes optimates effet fummum 

Ecckí i se r é g i m e n , fequeretur Ecclcfíam fe ié 
femper carerc r e ñ o n b u s , qui earo adminiftrare 
p o l l e n t : & proinde habere r cmpub l , o m m u m 
m i f e r r i m a m . Opt imates enim cum fint pares 
Í n t e r fe , nequeunt c o m m u n c b o n u m v t p a r c í l 
adminif t rare , ni í i v c l corigretrati l i n t v c l ali-
quem eligant qm n o m i n e o m i u u m p r a r í u , vt 
Confuies í n t e r R o m a n o s . Sed rariffimé con-
gregantur optimates Ecclcíise ad g e n é r a l e C6-
c i l i u m . Pr imis enim trecentis annis nuila fuit 
congregado g e n e r a l í s , portea v i x cemef ímo 
cjuoquc anno. M a g i f í r a t u m autem cui Eccleíía 
vniuerfa fa l tcm ad tempus pareret) n u í q u a m 
optimates i í t i crearunt üc red i tu raduc r fa r i j s - . I s 
c m m fuiílet vnus ex priraarijs q u i n q u é Patriar-
chis.rt.t R o m a n n m n u í q u a m hanchabui l le po-
t e í t a t e m adut r fa r i j con tendunt :de c^tcr is eft 
res c e r t i í f ima , n u í q u a m enim vl íus eorum ha-
bu i r i u s i n a l io rum regiones. 

T e r t i o , í i cíl'et in cjetu op t ima tum furama 
poteftas quo numerol ius cogeretur Conci luim 
co m a i o r í s c l le t a u t h o r i t a í í s : íed A r i m i a e 
Ep i í co"po rum Sexccnrorum, nul l ius vnqu 
f u i c a ü t h o r i t a t í s C o n í b n t i n o p o l i t a n u m q 
qua- rnta 5c centum3fummx femper author: 
t i s fu i t : Nec dicas p r i m u m crralTe,aIteuim non: 
qua:nrur enim : quare i l l u d e r r a u c r í t , c u m íit na-
j n e r o í i u s , & v b i ma io r numeras , debeaf effe 
m a i o r au thor i tas , fiad optimates í p c f t a t ' í u m -
xna authoritas. 

Q u a r t ó , cametfi Dcmocra t ia fír abfolnte ré
g imen p c í f i m u m , tamen Eccleíía; p e r n i c i o í í o r 
ylTe vide^ur Ar i f tocra t ía . Si quidem grau i f í imu 
icclefisemalumefthscrcfis : hserefes autem ab 
ppumat ibus po t iu s q u a m á p l e b e i s excitaotnr: 

ium 
eníc 

S 
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f j n t en im quaíl o p t i m a t u m fa¿l iones3f incqui-
has nuWs c l í en t i n p o p u l o feditiones. Q u a r e 
Herefiarchx feré omnesau t Epifcopi aut Prcf-
byterifuerunt: f ad iones autem nunquam fací- ^ 
J i u s , 8 ¿ f r e q u e n t í u s o r í u n t u r q u a m cum b o p t i - vt etlamfatetm 
mates regnant. Cdmn.^lnfluO. 

O b i j c i t u r p r i t r ó , c o n t r o u e r f í a m p r imam i n § • 8' 
Ecc le í ía exorcam, non ab vno a l iquo í n d i c e 
f u m m o dcfinicam fu i í í e j f edá c C o n u c n t u f e - c Aflor. iS. 
n i o r u m , & A p o f t o l o r u m . 

Refpondco dcfini tam quidem fu í l fe i l lo com-
rauni c o n f e n í m f e d prseí idente f u m m o capite, 
íc i l ice t Pctro ,necenmi Pttrus ín aliena dioecc-
íí & Epj fcopoprxfente l a c o b o l o q u i p r imus 
aufusfuilTeCjniíiipfe t o t i Conc i l i o piasfuiffet. 
M o n a r c b í a e a u t e m non repugnar q u o d a l i q u i d 
in publ ico conuentu í l a t u a t u r c o m m u n i ptin-
c i p í u m concilio^&confenfUjVtficin C o m í t í j s 
I raper ial ibus. 

Secundo Paulus d docet pofuiffe S p i r í t u m d . j.©. 
f a n d u m E p i f c o p o s r e g e r e E c c l e í í a m D e i : & 6 e 1. Pefn.j .t/ . i , ' 
Petrus non fe fummum.fed t a n t ú m confen io -
r e m Epifcopis & Presbyteris appel la t , quibus 
ait f in tereíTepafcere gregem D o m i n í . t ^ ^ 2 , . 

Refpondeo}nos non negare qu in Epifcopis, 
&c presbyteris c o n u e n í a t regcre^Sc pafecre Ec-
c l e í í am: fed quací t io eft de f u m m á Ecclefiarpo-
tef tate .Qniod aurcm Petrus non fe f u m m u m 
n o m i n a u i t i d fecit humi l i ta t i s & beoigni ta t i s 
g raua5 í icu t non raro Rex folet vocare P r í n c i 
pes í íbi fubdiros fratres fuos ve l foc íos , fe au
t e m c o n f e n í ó r e m yocauit quia e t iam & p r e s -
byter3&Epifcopus erat. 

T e r u o S Cyprianusad Clerum, ( i n - S 
qu i t ) cam omnium noftrum cqnfilium, &fententiam 
fpeflef. príewdicare ego, ffifolum mihi rem emnem 
-uendicarenonaudeo : & h A m b r o f £ t Synctgoga h in $.cap. l . a i 
( inqu i t ) ^poflea Ecclefia feniores híthmt,quorurnft- Timoth. 

confdio ntlni a+ebatm D e n i q u c 1 H i e r o n y . i i m . a d T i t h m , 
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jíntecptam diaboli wjliii¿lt*fludia m religione fierent 
& diceretur in populis: Ego fum Pauli , Ego Apollo^ 
JEgo vero Cephaá ; communi presbyterorum confilio 
JEcdefia gubernabantur.Poítquam vero vnufqmque 
eos quosbaptixatievatyfmsputabat effe non Chrifl^m 
toto orbe decretü e/í, vt vnm depresbyteris eleélut fu-r 
ferpmevetur c¡eter0,ad quem omnií Ecclefi<e cura per-
tineret^&SchifmatumJemina tollerentur.Ex quibus 
pate t , in i t io vigui íTe in E c d e í i a Ariftocratianio 
\ Refpondeo.ad C y p r . v t í 'upra cap. 6 . i n Refp. 
a d } . 

A d A m b r o f . n o n m a g í s ex i l l ius vetbis 
p roba r i poíTe A r i í l o c t a t m m Ecclc í ia f t icam, 
quem ex fehatu, & conf i l io reg io nu l l am elle 
M o n a r c h i a m i n regnis. D e i n d e q u o d prifci i l l i 
Epi fcopi í i n e p r e s b y t e r o r u m c o í i l i o n ih i l age -
r e n t : v t i l e , ac falutarc, n o n tam en neccirarium 
fu i í fe , vel eo i n t e i l i g i potef t quod i d A m b r o í í j 
t empore n o n l i eba t , c u m tamcn Ecc le fu non 
in t c r i i i í c t . 

A d H i c r o n y n u m v i d c t u r qu idem velle 
i u r e t á t u m Ecc lc í i a í l i co Epifcopos presbyteris 
efle maiores, q u o d alias refelletur. I n t e r i m ta
m c n n i h i l C a l u i n i Ar i f toc ra t i am P r e s b y t e r o r ú 
i u u a t . N o n en im ai t , ín p r ima Ecciefíá viguiíTe 
A r i f t o c r a t i a m i l iam3& paula t im abufu Monar -
ch iam i n t r o d u d a m , fed A r i f t o c r a t i a m qax 
i n i t i ó erat,cum m a l é fuccederct , q u o d multa 
pareret i n c o m m o d a muta tam confenfu com
m u n i to t ius Ecde í i íE i n M o n a r c h i a m , coipfo-

k t»^- ¿* virh iüu" j n c t tempore3quo c « p i t d i c i , Ego fum Fauli, (g0 
fiñhw m lacob». Apol lojá eft, ipfo t empore nafcentis Ecclcfix-

N a r a & ipfe k H i e r o n y . fatetur l acobum fta-
t i m á p a f f i o n e D o m i n i creatum ab Apoftol is 
E p i f c o p u m H i e r o f o l y m i t a n u m : Adde H i e r o n . 
n o n í o q u i de r e g i m i n c vniuerfaiis Eccleíiar, 
fed f o l u m pa r t i cu la r ium}quod n i h i l offici t pro-
p o í i t i o n i n o f t t x . 
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Q V A R T A P R O P O S I T I O . 

Régimen Scclefiaflicum pradpue M o -
narchimm ejfe. 

C A P . I X . 

R o B A T v R p r i m ó , t u m q u o d 
íí ñ e q u e Ar i f tocra t icum í í t , ne-
que Democra t icum,rcf te t v t í i t 
M o n a r c h i c u m r t u m q u o d M o - j 
narchta í i t o m n i u r a o p t i m u m 
r é g i m e n , & proinde q u o d 

Chr i f tus i n gubernatione íuae Ecc lcf íx i n í l i -
tuer i t . V c r ú m a Caluinus o c e u r r í t , & negat i n - * 4 . 1 ^ , 6 . § . 9 . 
de f e q u i , deberi ab vno a l iquo h o m i n e r e g i 
Ecc l e í i am , cum Chrif tus í i t cius M o n a r c h a ; 
Sed hoc nonobílantCjCget tamen Ecclef iavno 
a l i quo vi í ib i l i iudice í u m m o á quo v i í ib i l i t e r 
l i tes de rel igione exortae coraponantur, qu ique 
pmnes inferiores p r x f e é l o s in of f ic io .cont i -
nca t .Al ioc ju i .non fo lúra fummus Pont i fcx , fed 
c t i a m epi fcopi , aedodores omnes fuperuaca- b 
n c i círent,nam Chrif tus & b E p i f c o p u $ , & c c l - F e t r . i . v . z ^ 
D o d o r n o f t c r c f t . * fimmtgtfi®,, 

Secundó jEcc Ie í i a bea tonwn A n g e l o r u m eft 
e x e m p l a r , & q u a í i i d e a qusedam Eccleíise m i -
i i t an t i s : A t ín te r Angelos praster f u m m u m re-
gem Deum,ef t v n u s q u i ó m n i b u s aliis p ríe í i t . 
E t qu idem i n i t í o fuiffe c u m qu i nunc B i a b ó 
las dic i tur , t e í h n t u r m u l t i PP. d nunc v e r o d Tertuü.í.contr. 
elfe S a n d u m Michae lem co l l ig i tu r ex Apoca- Marcion. Gregor, 
lyp .cum dicitur e Michael, & Angelí eiui: Q n [ d homil.^.in Emng„ 
eft c n i m , n i í i Michael^Sc excrc í tus eius, ei f c i l i - Ifidor.i. defummo 
c e t f u b í e d u S j q u o m o d o d i c i t u r i b i d e m , P M ¿ o . bonor.ií . 
ÍMtsr Angelíeitii. c Apocal.lz.v. j * 

T e i t i ó Ecclefia Tcftamcnti veteris fuit 
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Eccleí ia : n o u i figura: at i n ve tc r i tef tamcnto 
f c m p c r f u i t vnus q u i ó m n i b u s precia t i n iis qucj 
ad l egem ' I : r c l i g i o n e m pert incbant:pra: lcr t im 
ab cgrelTu ex ¿ £ g y t o 3 q u o c x p i t populus guber-
nar i l eg ibus , Se magif t ra t ib us^cc i d aduerfatij 
negant . 

• ^cap.Stfnjtif, R c f p o n d c t f Calainus, p r i m o , n o n eandem ' 
eíTe í a t i o n e m vn ius e x í g u i p o p u i i l u d a i c i , & 
v n i u e r í i orbis C h r i f t i a n i : q u í a Debuit ( i n q u i t ) 
Xwnwpojjulus lu¿£om obfejjui circumcitca ab idolola-
tris habere vnum fummum principem c¡ui omneiin 
unitate contineret,ne varii) religienibus diflraheretur. 
^ít populo Chrijliano toto orbe diffufo vel daré vnum 
eaput abfHrdif imam efl.ficut non propterea debet to-
tm rnimdui commitii vni homini, qttia "VIIHÍ ager ab 
vno homine colitu?. 

Secundo ait C a l u i n , A a r c n fíguram geíTiíTe 
n o n Pont i f í c i s T ef tament i n o u i , fed C h i i f t i . 

Sed p r io r refponf io eft contra Caluin . Nam 
í b i magisrequi i r i tur v n u m caput , v b i difficilius 
feruatur vnitaSjSf raaius inftat per iculum nc di-
ftrahatur populus varijs r e l ig ion ibus :hoc au
t e m euenit v b i m u l t i t u d o maior , & plures funt 
fideihoftes: m u l t i t u d i n c m a u t é Ecciefix Chr i -
ftianorum ma io rem eíFe raultitudine i l l a l a -
daici popu l i fatis pate t , & piares habere quam 
i l l a h o f t e s habuer i t : n o n f o l u m en im verfatur 
i n t e r i d o l o l a t r a s / T u r c a s J u d x o s , ^ . f e d etiam 
í n t e r i n n ú m e r a s haereticorum feftas. 

Secunda f o l u t i o n i h i l of l ic i t . N o s en im non 
t a m vrgemus figuram Aaronis^quam tot ius ve-
teris T e f t a r a e n t i . D e í n d e í icut facrifi^ia veicris 
l e g i s , & factif icium crucis í ign i f icab ant & ülud, 
q u o d n u n c o f F e r t a r i n Eccle í ia , tefte s Augu-
ftino j í i c Aa ron n o n f o l ú m Chrift: ;¡ ,fed Petri 
quoque ac fuccclforum eius fíguram g e í í í t : ca-
dem enim facríficij,& facerdot i j eft r a t i o . 

Q u a r t ó , i n fcripturis Eccle í ia comparatur h 
cap.j. Exercitui ordinato , MttUeri 1 J}eciofa ac fyonfr* 

» i.tonir.Tatt-
ftam 18. 

h Cantic.6,v. $. 
i 
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^ iVoe- At in orani exercítu ordinato cft qui- 1 l oan . io .v . i i . 
¿3.ta dur gencralis etiara prxter Regcm,rnulicr m i . Timoth,}. 
fiue fponfa feclufo ctiam íponfo fuum capuc «y.iy. 
iiaber. vndc Cantic. fcptimo jnccc aliafponfae n i.Petr.$.adfine. 
ziiembra numeraturcapuc, Caput 0 t»ttm{in- 0 verf 5. 
tjuic fponfus ad fp o niara) Carmelus. Et 
íponfade íponfo. Cá/'wí P eiusaummoptimfim: P M̂ . 5.I/.ir,' 
in rcgno c l lRcxác in cius abfeacia vifibili Pro -
rcx, liepc etiam prxfente eft quídam generalis. 
vicarms. I n ouili vnus debet eííc viíibilis Pa
i l ó n in domo vnus Oeconomus, in ñau i vnus 
gubernator. Ni í í en imin his cíTec qui viíibili-
rcrprseclTe^quiquc quid faciendum, diccretjSc 
oftcnderct.omnia elTent incertitudine & con-
fufione plena : Igicur v i coraparatio quadrare 
pof l i t , ericin Ecclefia vnus Imperator, Caput, 
Prorex, Paftorac Gubernator viíibiliSsCui ob~ 
ediant cxteri fideies. 

Q u i n t ó Ecclefia,qu3E nunc eft^eadem ciuitas 
Dei cíl,ac qua:initio crat. Sed inició gubcrna-
tio eius , crat viíibilis Monarchia: Ergo etiara, 
nunernce enim eadem ciuitas reraanerepoteft 
nifi rcmancat idem gubernandi modus , quo 
mutato,& mutaturciuitadsfpecies,teíte 1 Ári- 1 3. Volitic.vñ, 
ftotele in Politicis. 

Sexto , in locis fingulis rede confticuuntur 
finguii Epifcopi, qui exceris ómnibus eius ioci 
miniftris & paftoribusprxíit: rc¿lé in prouía-
cijs fingulis finguli Metropolitani, & in maio -
libus vrbibus Primates feu Patriarcha-, igitur 
asquum cft vt fie etiam vnus aliquis qui to t i 
Ecclefia prarfít: tum quia nulla eft ratio quare 
partes Monarchicé totum vero Ariftocraticé 
gabernarctur: tum quia ideo Parochis Epifco-
pus,Epiícopis Archicpifcopus, Archiepilcopis 
Patriarcha prxeft.vt vnitas conferueturmelms, 
& lites facjliús componaQtur.at ha:c ratio íuuoi 



D E R O M . P O N T I F . 
ctiara pondus habetin generaii Ecclcíiaircñ-
minc. 

r 4J»j?/>.4.§.t. Nccvaletquodait r Caluin. fcilicctEpifco-
posprcíbyteris , Epifcopis Archiepifcopos.^f. 
m ai ores clTchonorc,non authoritatc: dignita-
te , non poteftate : omnis enim íudex maior eíl 
potefl:ate,co qui iuic,eius iudicio fubditursma-
ior etiam ille poteftate, qui de alterius fubiefío 
difponere poteft,altcro inuito. Sed Epiícopo-, 

\ i n m iudicio preíbyteri iurc fubijciuntur, ex pri-
3 cap.^.v.J?, maad s T i m o t h . & 1 Antiocheno Concilio, 
t j g . I n v Carthagincnfí vero ajlcrunt Patrcslicerc 
ü 2 cap, 4 5. Primati ex quanis Diceceíí Epifcoporum , affu-

mcre cítricos ad Epiícopatu, inuito Epiícopo, 
x Epifl ad Anetfia- cui clericusiilefubiedus eft. Adde S. x Leo-
fwm Thelfaloni- ñera aperté docere, omnes Epifcopos non cffe 
cm/M- poteftate pares. Igitur5 g/c. 
> M a t t h . i ^ v . i ^ . Séptimo Eccleíiafenipercreuit)& y crefee-

' re debet, d o ñ e e i n t o t o mundopra3dicatuniÍ!£ 
Euangelium. Ar non poteft id fieri niíi fit vnus 
íummus Ecclefías Pra2rul, cuifolicitudo incum-
battotiushuius corporis conferuandi, &: pro-
pagandi. Nam nemo deberprxdicareniíí rait-
tatur ^mittere autem in alienas prouincias non 
cft Epifcoporum particulatium : habent enim 
fuos ceños fines extra quos nuilum ius habent. 
Ig i tur , g/c. 

Gdauo ,neceiTe eft omnes fidelesidem om-
* JE heñoT 4 v n'00 Mentiré in rebus fideijCÍt enim ^ vntu Deus, 

p i t j m . ^ v . y vna ^ ¿ e s ^ c A t vna fídes in Écclefía elíe non 
poteftj niíiíit ynus fummus iudex , cui omnes 
ex imperio acquicfcere teneantur. Quod certé 
fatis docet diíTentio ipía Lutheranoium, & ra-
tio fuadet: cum enim multi íint pares, vix fieri 
poteft, vtinrebus obfeuris & difficilibus vllus 
velitalteriusiudicium fuum anteponi. Nec di-
cas terminari poffe qua:ftionesde í ideá Con
cilio generali,quod omnes maiori partí Epifco
porum acquieícere teneantur. Nam experien-
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tía comprobatum eft eciara maiorem partem 
BpiícoporumfeclufaauthoritatefuinmiPafto-
i-is errare poífe. Adde non femper poffecogi 
geneolia Concilla. a 4.^.10,1.7. 

Primo obijeit a Caluín.illud b Euangelij, 
fatta eíi (ontenúo Ínter eos tpiseorum videretur ejj'e b Luc.zi.verf. í ^ . 
maior. Bominuí aaíem ait, Regesgentium dominan- J^V^ ymytí-
tur eorum: Vos autemnonfic. Ergo Monarchiam K¿x ^ ^ ¿ 
remouerab Ecclefia Chrillus. ¿v™, Shu? Hv«f -

Refpondeohocloco,& c £mil i ; Dominum ^ M y > 1?. ; ^¿ f , 
pocius inllituere Monarchiam , monerc tamen ^ ¿Vn7s ot gaes-
diuerfam efle á Monarchia ciuili gécium. T u m ^ ^ ^ 
quia non ait vos non príeíidebitis vilo modo, atíCisriv ¿ V T » Y , & c . 
fed,non fie vtreges gentium. Quiautem dicit, v. z6.ífu7! Jtim 
tu non fieprazeris vt i ü e , nonne figntficac praí- $mf. 
ensquidem fed aiiter quamille. T u m quod c Math. io .v . i f . 
íubíungi t ,^! iwíer i ves maior ejl^fiatfimt minor, g | / 
g / qni 'fjracejjor ( Dux,prmceps)ficut mi- d Luc.zi .v. tg. 
míhator ,vnas igitur erat á Domino dux deíí- M a t h . t o . v . i é . g / 
gnatus: denique quod fe Dominus in exem- ^ 
plum adduxerit, y/cwí e ego (inqnit)non vemmi' e Luc.it.v. i j , 
nisírari, &c, velutiergo Chriílus etíiminiftra- xáa th .zo .v .zS , 
rct&laboraret5tamen veré prseeratjita quoque 
vultvnum exfuis veré prseeí íe^edabfqaeljbi-
dinc dominandi 5 qualis eft in regibus gentium 
quique Ecclcíiam admíniftret non tanquam 
hsercdiiatcm quam poíTitcui volueritrelinque- f Inftit.4. cap.íé 
r e , fed tanquam ampiara familiam ctii Oeco- § ,1 . 
nomuspr^ í i t j non luc rum&honoremquxrcns § v . i i . 
fed commodumeorum qui in familiafunt, & h v, ¿Z^x 
ideó prjcter exteros laborct. % v-nZuct yaú¿>í m 

Secundó f Apoílolus Ephcf. 4. delineauit h.y.í.^v'niv MO. h~ 
nobis Ecclefiafticam Hierarch. Cbnft i in ter- -mJ) ws K^nu t i -
tis,Et S i¡>fe ( i n ^ ü k ) dedit yuofdam qúidem ¿4po- pZy. 
fiólos, &c. ib i autem nullammentionem facít » verf.j. Í ^ -
vniuscapitis.fed multis in commune tradítur rw S««y l&S* » 
régimen Ecclefia:. Item nnum h corpas y &• vntti x ^ ^ ^ p i ^ f 

•ffintus,&/c. non dixitvnm pontifexmaximtu. De- ws JupiZí ñ ^ t -
ni<luc- Vnicuique 1 mftrum ( inqui t ) data ejlgra- r» . 



' Epifl.plifrimorum 
JZpifcop. Gallorttm 
ad Leunem, 51. Í»-
ter epijl, Leonif. 
Aug epip. léí . 

15 M m h . l . -y. 14. 
* JEphef.i.v.lO. 
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tufecmdummeajuram donationis Chnfii,non ¿izit, 
vni dita eít plemcudo poieítatis , & vt viccs 
Chriíti gerat. 

Reípondeo Pontificem fummum contincri 
in ilhs verbis, ipfe dedit quefdam Apoflolos, & cia-
íius k Coúaúx.hfepofuit in Ecciefiaprimum A¡¡>o-
fiolos. Si quidem íumma.poteftas £cclcíiaftica} 
non folúm daca eft PccrOjfed.etiam aliis Ápo-
ílolis.'fcd Pctro vtordinario paííori cui perpe
tuó íucccdcrei:ur,aliis vt deligatis cui non fuc-
cederecur3vnde fulas Roinanus £pifcopus,vo-
catus 1 eít ApoftoíicusPontifcx, & fcdcs eius 
Apoftolicáfimpliciter , & per antonomaíiam. 
Poteft etiam refpondcri Apoftolum hocloco 
nondelíneaíTe hierarchíara Ecclefia?, fedratúm 
enumeraíTe varia dona qua: funt in Eccieíia: 
primo cnim pofuic qui p r i m i á D e o miíTifunt, 
íecundo quifuturaprxdicant3&c. 

Ad illudde vno corpore36¿c. dico Papara in 
illis verbis vnum corpus ^ t j VÍMSfpiritii¿,eñe com-
prehcnfum, vt enim in corpore naturali ideo 
feruatur vnitasmembrorum,quia omnia capiti 
j>arenr,itaquoque tucin Ecclcfia feruatur vni-
taSjCum omnes obediunt vni. Et quamquam. 
caput Ecchíía: totius eft Chriftus, tamen quia 
ipfe ámilitante Ecclcíía abcíl fecundum viíibi-
lem prsefentiaro. Exigitur neceíTario vnusali-
quis Chriftiioco. Ad illud de plenitudinc po* 
tcllat. nec etiam Pontificem íi conferacurcum 
Chrií lo accepiíTe plcnitudincm , fed íecundum 
menfuram donationis portionem quandaffl, 
quamuis maiorem quam alij Epífcopi acce-
perinr. 

T e r t i ó , m Chriílasefl: caput Ecclefi^ergo 
iniuriamfacit Chrifto quialiud tiominatcapat. 

RefpodeOjUon maiorem fieri iniuriatn Chri
fto, quamcum Apoíloli dicuntur Lux, 11 
áamentum, 0 & alij appellamur Epifcopi palto-
reS,dodores ctli ChuftüS íit Lux^undamentum, 

Epifcopus 
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tfpaflor ac do flor nojler. Qma papa non (íicitur 
caput Ecclcíias cum Chrato/ed fub Chrifto ve 
e¡us Mini l l c r , vndepotius hoc vergit in glo
riara Chrifti.Omnes enim qui audiunt Papara 
effecapurfub Chrifto,cogitant caputeíle lon-
aé nobiHus. At(inquiuE) nufi|uá dicitur Eccle-
£a corpas Petn aucPapse, fed cancura ChriíH-

Rcfpondeo id eíTe, quod folus Chriftusfic 
principalccaput3&: perpctuura totius Ecclcíiá, 
ve cnimregnura nondicitur proregis, fed re-
gis.Sc doraus non eft Occonorai, fed Domin í . 
Sic Ecclefia non cft corpus Petriaut Papas, í t d 
Chrifti . 

Quarcó P furamum Pontificem totius Ec- P ita Bexa incon-' 
clelix régimen haberc eft irapoflibilc, quia eft fejf. cat>.¿.ar>$. 
hominem Deo parem faceré. 

Refpondeo fieri nonpoíTe^fine miracuIo,vC 
vnus homo folus totam Eccleííam per fe re
gar, ñeque id vllus cacholicorüra docet. Vt au
tem vnus per raulcos í ibi fubiedtos níiniftros 
i d faciat & poífibile eft, quia fi poííibile fuit 
potentiífiraa & ampliílima faícularia regna ab 
vno regi,quomodo non ertt poífibile hoc régi
men inEccleña, quasfuper humanara pruden-
tiam & generalera Dei prouidentiara , fpecia-
lera haber SpimuíTaníH aííiftenciara ?£t vtüé 
cft,vc patet ex fuperioribus, & ionge comrao-
diusquam fie Democracia, & Ariftdcraria ad-
uerfariorum, in illa enim elTent congregandi 
ad fuíFragium ferendum omnes Chriftiani to
tius mundi,mhác omnes Epifcopí,&presbyte-
rijquodquárationc fieri poífit non fatis appa-
ret. 

Q u i n t a ^ P a u W ' Corinth. Miniftros q 
omnes cxxquat, & ccclcíiam íupra miniftros , y , - T • * 
Círedocet,curaait omnia veftra f L fiue Padw, ^ ' 

fine Apollo, fue Cephaí. Ergo nullus eft qui au- " * -
tboruate omnes ^ntecedat. $ V ' l i ' 

Negatur antecedens fi enim miniftri Ecclcfias 
^Tom. I , Bb 
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efíentxqualcSjquia Paulas eos fimulannume» 
rat,paresí quoque cíTeardíuces Confules Impe-

s homiLS^.hMa" ratoresquia 5 Chryfoft. eos etiara. fimui an-
thxtpm. nmncrat: Ecíi Eccieíia eíTec fuper miniftros, 

quia miniftiifc.ccieUae propter E.ccleíiá,populus 
etia cliet íuprarcgé,& diícipuh fupramagiíhú. 

1 eiufdem Syno¿£. Sexto, x- Chriltus omnes Apollólos pariter 
v lQm,xo.v.%i. mifitcum ait, u £g;o »;íMox'Oí,Nonigiturvnmn 

cajterisprxpofLnt.Reípondeo illis verbis eqai-
^ dsm non ¿aben ptimatum .-habcri tamen alus 

in locis. 
Vitiraó, ÍÍ mundus debet gubcrnatí ab vno 

in iis quaiadreligionetn pertinent, vtile etiam 
effet vtregeretur ab vno in iis qu§ ad politiam. 
Athoc ñeque f'adum eft vnquam,neque expe-

x . Qfait I j j dit vt fiar:vnde Auguft, x ficltciores effent ra hu-
mamfi omnia regnapama effent, & concordi vkini-
tate Utantia. 

Dupliciter refpondeo primo negando con-
fequentiam. NamneceíTario non debet orbis 
terrarum , vti in Políticis ijfdem legibus & riti-
bus, ac vnuin eíTe regnum. at Eccieíia neceíTa
rio eft vnum regnum, ciuitas,& domus,ijfde'm-
que legibus & facramentis v t i debet. Secundo 
adraiffa confequentia, ad aíTumpcionem fate-
mur id quidem nufquam fadum nec expediré 
fecundum quid,fcilicetin quantum iara idne-
quit fieri fine magnis cladibus & vfurpatione 
alienorumbonorum,quomodo eftintelligen-
dus Auguft.Simpliciter autem expediré íi poíFit 
eo perueniri fine aliorum in iuná , atque vnus 
fummus Monarcha habens fub fe veros 8c fi-
deles Principes. 
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a Math.ú.v. í t , 
Trobatur Petri Aíonarchia ex Alath-16. EVIH TÍ^Í , ̂  l ln 

qtLVry TA 'mítcct el-
C A P . X . & X I . xcSi^m 

, R i M A T v M Petri negant Hasretici ''-«/ «rf1» ¿ vg-no/y-
fupra cicaa, affiriuant cachólici cuati. ^<¡iv ay ^ j . x/. i ^ . 
Probaturautcrn exilio Mach. a r « e í W c/ii)«» «s/ <7¿f 
Petrus^i&fnperhaHCpetremieiificaho Ec- KAeJ* TÍÍÍ BuanAaí 

€¡ejiammeam,£p'tibtdabo clauesregni ccslorum, ™v i¡eítvw)'. ^ o ia¿ 
«^mdcwncjuehgauensfuper ten^rn¡eruligMum, & in ^vayis fhi wfS yj¡{y 
coeUs, ̂ ¡J quodcumque/ilueriífuper terram erit folit- <h<fv/ut'/sY cV 
titm&incxlts.Vci Petra rain tclligi Peuum de- »£5tvc?¡-. ^ soj) 
mou^iratur,píimó,cJuiaiUudpronomenJHd»í•, Ô-VIÍ Ŝ J ^ 
demonftrat aliquampetraxn,de quá paulo ante isrK1 ̂ ^v^vov ¿v 
íit ioquutus Donnnus:proxiraeautcm Doxni- xep'vo'f. 
mis vocauerac Petrumjnómihe quod i l l i indi- Syriace KSD 
derat^nempe 5 Ccphapetra. Ergo illud, Hanc, Cepha qua lingtoi 
referturad Petriirn,icaenim Chní ius : T « ei Ce- loiuebatur Cbri-
pha^l-J fttper hoc Cefñnf.ac íi Latine,T« espetra¡& fim' Hehraice ] ' /p 
fuperhanepcíram. Interprfs tamen Latinusnon J^gV^mfgnificá^ 
poíuu,T»m/>eíríí:quiaex Gradeo non ex Syria- e ú ^ m ^ l fomtu-
co vertusGr£ecus autera non habet av « Tri^a. dmem & robur ae 
í($tff̂ t TCÍOVVI TíTfafed ou « irit&ty Hff¡l™ raúrn TH mt>nitionem te/iéRL 
triTfoc, qitoníam apud Grecos tam 7r%oí quam m Thesbi.] 
vrÍTfct íi Tivificat lapidertKvifum eí tauíem ín ter - c -<íl̂ - 3-
preticommodius horaini noiru n nnfculinum, d í» Hymno Uudii 
quam fzmimnum tnbuerc, deinde vero ad diei domtriicte. 
cxplicandam metaphoram, fecundo loco no- e Epifl.adFcclkcr* 
luit diceresw TaTrí^w qaod anibiguum fuiílet, nominefm, Sy~ 
fedfw T» TtiTftf. quodnihd aliud quam faxum no^ ¿ílexdndrme 
iignifícac. [~ iuxta Sellar, noii 

Secundó , ex confenfa Eccieíise Grxcór. & e>"m habetur in re-
Latinor.Concil. Chalccd. c apnellat Petrum, cmtmih.édittoni^ 
petram & crcpidincm Eccleíik Ambrof d yltbandfii.] 
Origen.Homil.y.in Exod.Athanas. e Tu es Pe- 1 orat.de modera" 
trM.'rp'fuperfundamentum tmm, Ecdefix columm, tione fi^nda iñ 
ideil Epijlupi fmn (onfirmatt.Biíil z. inEunom. f dijpmmombím 

B b i i 
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Nazíanz.Peímf petra vocatur^tqueEcclefiafunia-

% in Ancofato. nmaj'nieifu.i crédito, habet. 8 lipiph. 11 Chryíoít, 
h homLjy i» DominmaitJuesFetrm, & ego fuper te adtficabsi 
Matth. Ecclffiam meam: 1 Cyril l . k Plell. 1 Theophyl. 
1 lib.z. cap. I i . i» 111 TcnüW.Latuitaliquid Petrnm,<edifica»dx Ecde-* 
Joan. Jta Fetrum dittum. n Cyprian. Petrum Dominm 
k j ; , cap .̂ Cantic, primum elegit, & fuper eum adificauit EcdefiamJuam, 
1 in z i . Luc£, 0 Hilar. O innuncupatione noui nominis foetixEc-
m depr<efíriptíonih. definefundamemum^dignaque aaijicatione ilUta petra, 
n Epift adQuimA &c. O beatm cceli ianitor. P Hierony. 1 Áug. 
0 ¡n i 6. Math. Petrumitaquefundamentum Ecdefitt Dominusnotni-
P inidem. namt̂ Scc. ' Maximus Paulinus Epift. ad Scuer. 
1 ferm.iydefan* Leo ícr.z.de ann.AlFump.Greg.fi.ep^y.Erafm. 

tamen per Petram , intclligic omnes fideiesex 
1 fermA.deSS.Pe~ s OrigcneiPcmí (^(inquit) enmh quiimitatoresí 
tro ^ Paulo. Chrtfti, &c. Sed Origen, luc non explicar, nifi 
1 Trdtt.i.inMath. allegoricé locum Math.nec enim poteft referri 

ad omnes fideies, tüm quia Chriftus defcripíic 
Petrum notis aptiíTimis, quibus íingularis per-
fona íblcat dc(cribi,túm quod íi omnes funda-
rnentum,vbi p arietes? 

>• ^Jnfiít.6 §.¿. Caiui. u perpetrara Chriftum intelligit pri-
x I . Cor. 3. f . I I . mó,ex Apodólo : x Fmdamentfimaliudnemopo' 
&>.¡uÁmy «Moc aJsíf teflponeré¡prxter id quodpofnum efl^uod eft Cbrijlm 
fiLüu.rx¡ ®%í lefus. Secundó ex y Aug. Super hanc (inquit) 
«r wT^ívoy, es 'fály petram quam confcjfus es ¿dijicabo Ecdefiam meam. 
¿na-»? ó ¿tfiros. l ib . 1. etiam rctraftat. n.retraftat quod dixerat 
y Trai l , vlt* in fuper Petrü ardiíicata Ecdefiam. Veu'im,nenio 
loan. dubitat quin Chriltus íit Eccieíia? principale 

fundamentum: nihilominus íenfu htcrali, & 
immediato hic non intclligi Chriítum, proba-
tar i.quiapronomen ,Hanc, debet referri ad 
aí iquidprosimum,petram nominatum.i. q^ia 
fequetctur hxcfruílra d ic i , Et ego dico tiln,quia 
tn es Petras quorfum enim?j. quod non dixiffet 
Chriftus asdiñcabo fed ardifico : nam infeiarn 
xdiíicauerat Apollólos. 

Ad primum Caluin. Rcf.loqui Apoftol. de 
primario fundamento, alio quin fecum pugna-
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jxtcum cum dicat: z Saperxdificati fuprafmdatn. z EphefiQr.x^'v.í®. 
Jpojiolor. 

Ad i . non reprobare noftram fent. Augufti-
num^fed alia p r o d u d á R e t r . 1. cap. 11. dicerc: 
Harum autem duarum fentcntiam qu£ fu probabilior, 
eligatlettorydecvptvís autem fuithácalia fenten. 
ob ignorantiara linguae Hebra icé , quo d fueric 
ratus Dominum non dixifíe : Tu espetrajhdjules 
Fetrm: quaíi Petrus non ídem eílct dumtaxac 
acpetra, fed aliquid minus : quod tamenfal-
fumeft. 

Lutherani feré otnnes volunt petram, hic f i -
gnificarcfideiconfelíionctn. 1. Ita a Hilar. 6. A fuper hattc con-
T n n i t . b Ambrof.Iib. <í. in Lucá. c Chtyhlk. fefoonh petram Be-
fttper hancpetram adificabo JUccleJiam meam, id efifi- dejí£ ¿dificatio efi. 
dem,atqueconfefionem.Cyú\[. d petram opinorni- Item Hxcfides, Ec-
hil aliad quaminconcuffam1& firmifimam difápttli clefi<e eji fundamen-
^áewz/ocdwí.i.íifuper Petrum, & n o n fideicon- tum, & c . 
feíT. fundara cfletEccle/ia, continuo corruiíTet b Fmdamentum 
inabncgat ioáe Petri: i raó ante, cum d idum Eccle/itefidesefl. 
eíl ei vadepoflmeSatb(í»aMath.\6.v,í$. c Homil. itt, 

Refpondeo fidenijíiae confeíT fidei duplici- Math. 
ter confíderari poffe : feilicet abfoluté fecun- d 4. Tñn. Ub.pofi 
dum fe:& cumrelatione ad Petrunv.priori m o - inüium. 
do voluntfidem eíTe ftindaraent.Eccleíis,fed 
faliuntur. 1. qaia dixiíTet Chriílus xdifico vel 
aedificauijiam enim quídam crediderant eum íi-
l ium Dei viai . t . quia etíiíides poíTit dici fun-
daraentumiuílificacionis,non taraen Eccleíis?: 
deber enim fundament. eíTe eiufd. genens cura 
reliquo edificio.3 q u i a p r o n o m e n j H á ^ n c q u i c 
referri adfidem ¡niü. faltem poíleriori modo 
acceptam, quod coincidir cum noftra fentéria. 
Perruscnim dupliciratione fundameritum di-
citurjvnájob meritumciusfidei z. quód cum 
cius fides deíícere non valeat, ipfe omnes alios 
in fide debear confirmare & fuítentare. 

Ad i.loqui PP. de fide pofteriori modo, H i -
« t . enim poí tcafubiungi t : Supereminentem 

Bb üj 
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tafidci ju£ confefítonem premerttit. Ambrof. Etiam 

. , ( inquic ) difdpulo j m huim -vocahuli gratiam non 
pegauit,vt ipj'e Jtt Petrtif,&c. Chryíbíí Expiicans 
quid íic sedifican Ecclcí fuper confciT. Pcttl^in-
troducit Domínun» dictmem, Ego fuper te &dt* 
fieabo Ecclefiam meam. Cynll. vero non cuii i l i -
bec íidern/ed tantum Petri, djxitfundam. eile. 

Adz . tune nondum íuiile Petrum Ecclefias 
fundaroentum. Deinde non erra líe in fide, 

1 c]uando nc^auit trad.de Ecclcf. dicetur & mul
to minus quando didum cít Vade p0jlme,&.£, 

^ap. ! i . vide infr. cap.tS. ^dificari autem Fcclcfiamíii-
prapctram,catl3ol!ci coaununiti-r docent ídem 
cire,ac commirti Perro totius Ecclciix re gime, 

- pr^cípué circa fidem. Petra; fiquidem funda-
inentaU proprium elt totum aedilicuim regere, 

f Sow.55, m Mat. & fuílentarCjita e Chryfoíl, f Ambrof.GregO" 
f Sírm. 47, P<?ír4 rius.4, cp i f t . j i . 
¿icitur Tetrus e» Obiscitur § Primó,ifl:am non yalere confe-
quoi tanqaam Ja- qnentiam : fuper petrum «dificatur Eccleíia. 
xnmimmohile to- ígimx Pctrus c í t Ecclefix redor : quta nec ifta 
tim operit ChriftiA- yalet: Eccleíia ardificatur fupta íidcra.Igiturfi-
nicompagem, mo- des Eccleíia? reítrix. 
Umcjitefuñineat. Negaturratio á íimili.T. quía negatur a.nte-
% ita LmherM.de ced. fecundi EntYmeroatisreít cnim impropiia 
ptejíaft fapg, íoquutio. i .negatur confcquens.Nam funt om-

nia imdligenda accomniodaté ad naturas re
ñí m. Itaquefi dicatur Eccleíia sedificari fupra 
firlcm/enfus cíTe deber Eccleíiam pendereáíi-
de,vt áprincipio iuílificatjonis)& á dono quo-
dam fine quo fponfa Chrifti non efleníiauíem 
xdificari fupra Petrum fenfus crit,penderé a 
Pctro yt a redore : talis eít enim depcaden"a 
bominis vnius sb alio. 

Sccundojíicut Petrus dicitur fundamStü Ec-
k Ffd.U.vstf.l, cleíi^fic h & Apoítolialij . 
Apoc. i i , v. 14. R. tribus modis Apoftolos dici fundamenta 
Mph/ecmiov.zo, Pnmó,quiaipf ipr imi Ecclefias vbique funda-

runt. Neccaim Pctrus soausms íosum orbem 
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Secundo , rationc dodrinae rcuelat» , Eccieíia 
iíquidem niticur reuelatione fada Apoílolis, 
¿iprophetis. Ter t ió ratione gubernationis. 
Duobus pdoribuSjOmnes funt xqaalcs, in ter-
tio híecinterfedic dífferentiajquod Petrusfue-
rit vt ordinarins paftor, vniuerfalis, & caputá 
quo cxteti Apoftoli penderent: l i l i vero vt de-
IcgatijVndeíoiídicitur Pctro : fujserhanc Pe-
tram,8cc. 

QNIF JIT ULE CHÍ DICITUR TIBÍ DABO 
CLANES REGNI CALOR. 

C A P . X I I . 

O C in loco perfonam Ecclefia: 
gerere B. Petrum dubium non 

\y? eíl, Qupd tamendupiiciterfieri 
* potuitjhiiloricéjvidelícerjqiáan-

do 1 aliquis real iquá veté á fe 
geftárem ab alio gerendam íi-

gnificat, & Parabolicé , quando k res veré 
gefta nulla proponitur, fed aliquid vcriílmile 
nngitur ad aliud íignifícandum ; hoc pofteriori 
modo 1 Luther. m Caluin. 11 Magdeb. vo-
lunthic B. Petrum geíTiíTe perfonam Ecclefíse, 
& proinde darás primó clanes ipíi Ecclefis, 
deinde per Ecclefiam ipíis paftoribus. Nos 
priori modo : ita vt veré, & principaliter ckues 
acceperit Petrus^ fimul íignificauerit illas, Ec
clefiam íuo modo accepturam efie. 

Pr imó, quiaperfonam Petri tot Chriílus de-
fignauitcircunftantijs vt non pluribus notarij 
foleant.Nam expreífit fubílantiam perfone íín-
gu la r i spe rp ronomen , r ¿¿ / , deinde nomen á 
natiuitate inditum ,S¿wo»,adiunxit & nomen 
patriSjIe^jSC nomen i ferecens impofitum, 

Bb üij 

1 vt Alraham <¡ui 
dúos filios hahmt^l-
gnijicantes dúos po
pulas. 
k Quomcdo, c¡ui 
feminat honum jeme 
Chriflum prxdican-
tem ftgnijixat in 
Euangetio. Et lega-
ti principum inter -
dum clanes vrbitttn 
acdpiunt, cum tamí 
nihíl acquirant fthi. 
1 l.de potefi.l.Ftpa. 
m 4.ínjlit.6. §.4. 
g / feqq. 
n Centur.l.lih. 

omnes huimtempo-
r« hitretici. 
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Secundó 3tunc Petrusnon erat Ecclefía:vics* 

xius, Quis enim i l l i huiufmodiprouiHciam c6-
miferat fEreo fuo nomine clanes acccpit. 

Tc r t i o , i l l i promittuntur claues qui dixerat: 
T » es Chrtslus filias Dei viui ( i d enim íigtificant 
illa verba: Et ego ¿ico tíbi,&Lc. ) Et cui poftea d i -
élum, VadepojlmeSatbana: A-t hicerat Pctrus m 
propriapcr íbná. 

C^uartó , fi ideó negandai Petro promiífe 
^ clautSjCjuód Ecclcñxfiguraxti gert rec. Igitur & 
negandum Abraham dúos habuiíTe filios qua 
dúos figmficabant populos, 

? fefra, Obiicit l u i h . 0 primó di í lum cft Petro in 
propria perf Vadepoft me Saihana, &c. Ac hoc 
minimé conuenit e.i cui reuelauit Pater (cereta 
cxleftia, cuiejue claues commiííae. Igitur no
mine altcrius huiuf. claues accepit. 

ReTpond. eandem elíe vtrinque perfonam, 
fedcpiíe alia Dei inftinélu alia expropná dicat 
inñrmitate. Nec moueat Sathana: nomen ,noa 
enim femper diabolum íignifícat, fed aduerfa-
r ium: fr)'¿í* Scatbatt, fiqindcm aduerfari cft. 

Secundó , Petrus nomine omnium difeipu-
lorum dixi t : Tu es Clmftus fili. &c. vt docent P 

V inhunclocum ¿y Chryíbíi . & Hieron. & colligitur extcxtu:in-
j lug. ferm -¡¿.¿e terrogatis enim ómnibus, vnus refpondet.Igi-
yerbis domini. £ur Se nomine onmium audiuit,Tí¿z dabo clams. 

Reípond. nomine quidem omnium rcípon» 
diíTc , non vt corum prarconcm , fed vt princeps 

a . T , capfftque exterorum exclamat Tu es Chriñus, &c. 
• • i au i Cynilus. Etproindeaccepitetiamclanes 

vtaliorum caput. 
T e r t i ó , claues promittuntur Petro, non vt 

filio lonae, fed vt casleftisauditori patris. Atde. 
nullo nobis conftat, excepta folá Ecdefia, íitnc 
patris auditor. 

Negaturmaiorjtum quódpugne t cum Euan-
p;elij textu; tum q u ó d etíi pairis eííe auditorem 
Fuerit caufa meritoriajcnr Petro prae eseteris cUj 
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lies ciarcntur,non tamen t f t formalis ratio.alio-
quín r penderent claues á miniftrorum pro- r Error Donatifi** 
bita ce. rnm. 

Qoar tó , Qmd Ahrahxreputata fitfidesad iufii-
tiam,ide6 s Apoílol. concludit ómnibus ere" s Rom.^.v.i^. 
dentibus fídem reputand. ad iuftitiam. E r g o á 
íimili ómnibus corfitentibus Chriftum filmm 
Deiviui,claues communicancur. 

Negatur confeq. Nam fides formara, ducic 
natura foáad iuftitiam. At confeílio fidei non 
ducit per fe ad claues [alias & mulicribusmini-
ílratio clauíum competerct. ] Sicut Abraham 
nonfolum iuíHficatus cít per fidem, fed etiam 
meruit fieri pater muhatum gentium, quod ta- 1 18. ó'S fcwVw-
men non competir ómnibus credenribus. C-HTÍ frtí'ffsyy.í ts-af 

Quintó^cum eligiturPont¡fex,auraffer6 fe- <&<&¿u*vet, ¿/ s^e-
cum claues, autnon.Sipnmiim,ergofuit Pon- vS1. 
t ifexanrcquamfíerec,fipoíteríusigitureas ab v v .xx . 

, Ecclcfiámuruat, x Chryfofl.in hmc 
Rcfpond.moriente Pontíficeremanereclaues locum Cyriü. 

ín manibus Chriíti, á quo nouus Pontífexacci- inlean. 1.̂ 6. 
pirnontradicione nouá , fed iní l i tut ioneanti- ante jinetn.Hieran» 
quájvclutili Rex cum Prorcgem conftituít edi- ad Hedihiam.q. 9, 
cerct fe vellejVtProregemortuOjalium elígant y Origen, in hmc 
proceres , feque illí iam poreftatem eandem locum traftatu 6. 
cpnferre quampriorí conceílerat. fofl initmm vuli 

Sexto jMach. 16. claues non dantur fed pro- commendaritantum 
mittuntur, danrurveró t iS.^^cumque alliga- correptioncmfruter-
ueritis/uper terram,8íc.8cIoa.n,io.a AccipiteSpi- nam. Theophylafh 
ritnm fanñum, 8ic. At tune non folí Petro fed loqui deminumad 
ómnibus conferuntur. «05 ^«j ¿m«mní^d-

Refp. loco poftremojfolam fieri mentionem tiuntur, ffl eosli-
poreftatís ordinis ad remitrenda peccara v tdo- gar. cuminmriam 
cent x PP. de Match, autem 18, etíi y multi- retinent foluere d'u> 
plex PP.fentent, tamen z fatemur, ibi quidem remittunt. 
traftari deporcftateclauium: at non exhiben; ^ cum Hilar. Hier. 
fed alijs vtdelegatis dari. loan . io . Paxvobisfi- Anfelinhunchcum 
cutmifit me pater,Petro vero vtordinario Pafto- Augufi.traSí. n . 
r i . Ioan. i i .cuial i j fubijecrentur, ffi^.inlean. 
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a Bh.defimpUcti. v k i m ó , obiíciunt PP. a Cyprian. b Hilar. 6 
taflor. Hierony. d Leonera, qui Apollólos sequales 
» e.Trinit. Petrofaciunt. 
c t mloumia». Refpondco, faiíTe pares poteílate erga po-
a ferm.y de anni~ pulum fidelem, non autem ínter fe. 
mer/ar affumption. Supcreíl e Auguft.teftim. 5ÍI» Peíí-o'inquit) 
* traB.$ O. m lean, non ejj'et EcdefaJacramcmum,nen ei diccret dominuf, 

íibidaho clanes regni calorum. Si hoc Petro tautüm 
(quam vocemprxtermifit CAmn )diclü eft^mnfaát 

^ hoc Ecclefia:ft autem hoc in Ecclefia fit,Petrm quando 
clanes accepit Ecclefiam faníiam fignificauit. 

Refpondco nihil aliud %'ellc quam Petrum in 
accipiendis clauibus,Ecclefia; perfonam hífto-
ricé geirilTe(licut ludas Pfal. 108. fuit Indxo-
rum ingratorum figura) non quidem tan quam 

. vicariinn,fcdprincípem.ira enim * in Pfal.108. 
ItemmSf.vh.m c«i/«(inquit fcilicct Ecclefia ) Ule agnofeitur gef-

loan. fé/ fer.lyde fijje perfonam , propter primatum qucmin difcipulii 
twvmDomtm, habuit. Petras enim accipicns ciaues vtíum-

mus Ecclefix prjeful, íignificauit omnes prx-
fules caldem habituras , fed á Petro, & non 
fine menfurá communicatas , propterea dixit 
Auo.SthocPetre tantum dtfíii eft, Scc.iá eft vtip-
fcfolus debeat ligare &íü luere , fcquitnr reli-
quos miniltros hoc non faceré qaod falíum 
cum fit.concludit Petrum acccpiffe vt reprse-
fcntantcm,ficut caput, vniueríam Ecclefiam. 

QuidintelligaturferClmesMath. i4. 

C A P . X I I I . 

a 4.mfik,ap.é. A L V I N , a per clanes intelligit nu-
| . J . | r / r a & 1 1 dúEuangelizandiminifteriú, Quod 

Í V V ^ ^ I ^gare>&fi)luerc fit retiñere acreroit-
I L ^ ^ ^ I I tere peccata. Remittuntnr antera 
cum per Eaangel. praedicationeip teftamur ií-
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juminari homines^ac liberan á vitiís b z. b if.xv.SKfMvod* 
Corinth. ¿.pofuit in nobts verhum reconcüiationis, v/¡ir$' xojjjy ^s^-
&c,retinentur vero cuín obftinati declaraniur fatÁayrií. 
/empicernis psenis mancipan, 

Carboiici omnesintclliguntpcr claues fum^ 
mam Petro collatam poteitatcm in vniueifam 
Eccleíiam. 

P n m ó , t x i p í a m e t a p h o r á cbu ium,v t ín fcri- c ^ ^ 
pturisaccipi í'olctlfaix' c z i pote/íatemtuam cia
ba inmanu eiuSy&c. Et dado cUt*tm Jamus Pauidft*- á \ * s « 
perhumerumem.Afocziy.s. d Hxc dkit Janílm, ^ ' W ^ W e 
g / verusqui habct cUnem Damd&cihl enim cía- ^ ' 0 Í °*>™" ' • 
uispnncipatumacpoccílat.fignificat vt etiam ^ J ^ I ^ 1 
in rebusprophanis:qiiandoenim principi de- Tis 
duntur vrbes, oíícxuntur ei claues in íignum 
fubieálionis. 

Secundoinfcripturisligare dicitur, quipra:-
cipit.vt Math^i 13. e jilligant onera ¡¡rrmia , &c. e ^ ^ 
& qui punir Math. 18. í ^uxcmque aUigaueritif: f Vtis, 
quo agi de ceníürá excommunicat. fatetur 
etiam Caluin. Soluere dicitur qui remitrit pec-
cata,Iiberatá pajnajdirpenfatalcge, &c. Efgo 
cum dicitur Petro gencraliíT. Quidqmd foluerk, 
ei datur potcílas prscipicndi ,punicndi, remit-
tendi,&c. & proíndefit iudex omniüfídclium. 

Tcr t iocx PP. Chryíbft. H o m . 5 .̂ in loan. g 
£ Gregor. Cugttis Euangtlium Jcienúbus liquet, 4>JW Jl« 
qmd vocedominicafanBo, communi Apofldorum , 
principi Petro totius Ecclejta cura commilj'a cft , ipfi 
quippe dicitur¿ibi dabo datteŝ Scc. 

Obiiciunt'1 Magdcburf. fiitaeíTet.nondu- CenturxM.z. 
bitaíTent poftea Apoftoli quis corum cílet ^ tT '^ -S16 ' . 
maior. 

Rcfp ondeo fufpicatos quidem fuiíTe Petrum 
maiorem, & propterea 1 contcndebant: fed id 1 vt docent Origen, 
nonfatisintellexiíFe, nifi poft refurredionem. Chryfofi Hiero, m 

Adrationem Caluin.falfam eífenamamplius i%Math* 
«ftligare.acfoluerejquam retiñere, & dimit-
ícre peccatamecremittiinturper Euangcl. prse-
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áícationeiM,fcd folúm condone mouentur ho-
mines ad reconciliandum fe Deo per Sacra
menta, fícut intcliigendus eít Paulus á Caluin. 
citátaSi 

C A P . X I I I I . 

a in vlttmum Luc, 
h Jetm, de SS.Fe-
tro g| / Paulo. 
c ÉjnB.S*. 
á4.wfi.6.§.3. 
c l.Fet.c.yv. i . 

f Uhro de agone 
ChriJlianocap.^O' 
S perfuajurus Ba-
ptio vt Epifcipatum 
fufciperet. 

R I M O , foli Simoni loanni? 
loquebatur Chnftus.Solus ve
ro Petrus ínter Apoftolos ica 
vocabatur. 

Secundó ,cni dicitur. Duigu 
tneplíiíhis. Et crucijixio prsdici-

tu r , dicitur quoque, Tafee oues meas, lucautem 
folus erar Petrus. 

T e r t i ó , quianufquam interrogaífet Petrus, 
quid loannes afturus clíet/i intellcxilTet ómni
bus d i d a m , fafce oues meas, nec refpondiííer 
ChriftuSj^íííáííáíc^edjfaciet quod tu. 

Quarto ex PP. Chryíoft.Cyrill. Auguft.ín 
hunc íocum a Ambrof. b M á x i m o , c Leone: 
Cui cum (inquit) pr£Cieterisfolífendi,& ligandifo' 
teftastraditafitpafcendamm tamen oumm eurafpí' 
ci ali$ mandata eft* 

Obiicit d Caluin Petrum e hortari conprc-
íbyteros fuos VE pafcant gregem Dei . Igitur 
vei didum eft ómnibus:P¿/«o«« meas, &c. vei 
fuumius tranílulitin alios Petrus. 

Refpondeo hortari vt pafcant gregem non 
vniuerfalem,fed qui in eis eft, id eft, particula-
rcm : quomodo intelligcndus eft i Auguft. 
dum ait:C«m ei dicitur, ómnibus dicitur pafit otM 
meas, & Chryíoft.fimili locutione, S l ib .x»^ 
Sacjcrdotic , 
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QJÚD JIGNIFICET PAFEE JOAN. 21. 

C A P . X V . 

¡ÉjV}^» V T H E R V S a pcrl iancvoccmin- a F»^, 
y / ^ ^ tclligit tantútn munus Pctro i n -

iundlum dilígendi,prxdícandi, do-
cendí. 

Primo , quia pafecre non eft praeeffe, fed cu 
bum prxberc,quodab inferioripoteft. 

Scciindó,non imperar Chriltus fidelibus v t 
obcelianr Pctro,(edtainúmv£ alimentapr^beat 
ipíis. 

Terció ,ri per hxc verba , pontifícatus inf t i -
tucretur/equeretur non cíTe pontifiecs qui nec 
diligunt neepafeunr. 

Nihilominus pcr,Pá/cf,intelIigi fammam po-
teftatem probatur,Primó , quia pafcere nonf i -
gnificat fimplicket cibum pra:berc,fed proui- b «y. 41 . «s 
dere, ac procurare de cibo, quod príepofíti & ĴV o mros e/wxe-
gubernatoriselt.Lucx b iz .^ui í ppttas ejl fidelií pet,K)<p&YotM>sw 
difpenfdtor,quem conflituit Dominuí fuper familiam v&tkfím o xá&eos 

faantyVt detilltí ia tempere tritici menfuram? '^h TÍJÍ Zn&.'RÚaí 
Secundó}cx vfuloquendi3íignifica£ omnem CWT§,CAĴ CW «̂-

paftoralem aAum,interquos regereeíl .Pfal . i . f^To^m/MT îoY, 
c Reges Djni] pafces eosin virgo, férrea.. Matth. c v.Q.Therogem, 
i . d «nt a-a l^ivmaxvyóu^vz; CJ-ÍÍ 7!S//XXV« pa~ fi»e Confringes eos. 
/f4t TB\ AaoyT?. Ta-ftxílx apudMichsam 5.vndeac- á v.e. 
cepJtMach. lKTO V ^ Q tiVtTl ^ 7 ^ 0 e v.i.[Mimmech* 
at ipQ Mafchd dominari íígnificat. / i ietfe Hbioth mof-

Terc ió , ex PP. Chryfoft. quiñón femel %. de chel Bciifchrael. 
facerdot. vocat pr^feduram ofíicium Perro Ex temihi egredie-
coEnmiíTumperil lud,?^. Auguft.in h u n d o - tMcpifi t aominA-
cum.Gregor.de cura paftoxali. tor 'tn Ifrael, fiue 

Ad i.Luch. patetrefponíio. Adi.fubeíTeac habentyo. ñ m c f 
f raeíre:regere,regi:pafccre paí'ciefle correlata. « % v S . vtfit i» 

firincipem.] 
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Quarequo verbo dicuur Petro vt pafcat ,acrcJ 
gac, alijs prascipitur obedire. Ad 3. negatuf 
confeq.Nam poteítas collata per illa verba.noa 
penderab obíeruationc pnrcrpci: íicutnon va-
cat officio Prorex criamíi non rede prouin-
ciam regatj nifí reuocetur á rege. 

Per ouesmeai figráficari vnwerfmn 
Scclejiam, 

C A P , X V I . 

a. i» vlúmum Lucity 
¿pna , 'ty>oQ¿'net3 

^ Serm T, dearrni-
uerfar. ajjumpt. 

fuá. 

e in hanclocum. 
áf»F-- . , 
e Fetrfü eligitur 
qui & vnitierfar. 
ventium vocationi 

fieUs cmííifqueEc-
clefjx pambas pra-
•gonatur. 

% mvltm.íoan* 

R I M Ó , cjuía Chriílus bis dixit, 
Fafceagnosmeos^iá eft Genres, & 
ludasos femeljowéí, id eft Epifco-
pos : ííue vt legic a Arnbrof. 
BgnoSjOiiicuIas, oues, incipien
tes , proficientes, perfedos, vtl 

laicos, prcíbytcros ac parochos, & Epiícopos: 
aut iuxta ü León. Gentes, Parres , Apoílolos; 
h i autem omnes vniueríicatem Eccieíi» con-
í l í tuunt. 

Secundó , pronomen meas , omnes ChriíH 
comprthtudit oues,id cftquolcumque fideles. 

Tcmó .pa í ce oues meas & meum ouilcidem 
funt: At Chriíli vnumeftouile. 

Quartó. i ta fenriunt PP. Epiph. in Ancorato 
c Chryfoíl. Aliis omiR'n Petríim,dutmaxat,ajfiít(trj 
fratrum ei cttram comrmttit AmhroC. in vlti. Luc. 
a Leo.Detoto mtmdovms0 SccJ Greg.S lhco-
phyl. linito prandio priejéfluram ouium totmtnun-
¿t Petre commendabat, nonautem alij, fed hmc ira-
¿zí/irá Bernar.i .dcconííder. 

Obi icuurprimó.non dixiíTe Chriftum, om
nes oues m e a S j í i c u t alibi dixit , docete omnes 
gentes. 

R. pcon. Me^ ,«qu ípo l l e re durotaxat íigno 
vniucríali. Nuiluscit cnim m Ecclcíia, qai íe 
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C/irifti ouem cfle non glorietur. 
5ecundó5deT3UÍirecergo Pctrus pafcere om-

íjes,<|uod tamcn non fecit:nam ca'rcri Apoí lo -
Jiparcem gregis & ipíi paueruni, non á Petro, 
fedá C h n í t o miífi. 

Rcípondeo etfi Aportólos Dominus m i fe
rie, tamen hoc ipfo quodeorum curam Pctro 
commiíi t , quidejuid dumtaxat agebant Petrus 
per illos prazftabat, á quo ílli tanquam á capite 
pendebanc. , 

Tercio Paulas h ad Galac nullam agnofeit h 1. ^ 
fubicdioncm ad Petrum aut Iacobu,aut l oan - 1 v.yoU vñ«f*s 
nem, 1 Quibus ( inquit) ñeque ad horam cefiimits 'm 

fHbiehioni.Utaiy k Meamkl refm,quales fuerint ^oS??. ^ 
qHi aliejuii efje vÚentur. í t e : 1 Qui -videhantur effe ^ v.é.o^Üoi mt% 
aliquid nitlla mihimadata dederunt.Kntf.Nihilmhi «SvaííV^i c/Japt-
f£»«í»/er«Hf.Ireni: m Dexteram dedertmtfocietatis. f*1' 

Rcíp .h icPanlum loqui non de gubernatio- 1 v.Eodem. Í/M) JS 
nisdignitate fed Euangel í j , vultque Euangc- <" «TcwtúÍTtí BJVr 
lium fuum s q u é verum & diuinum elTejáChri- vposeiyiityn. 
ñ o immediare acceptum , quám exterorum 
Apoftolorum : proptereadixic: <j¡>Hí videbantur m ^«^^^«í t'cAí-
ejfe aliquíd,nibil mihicontulerunt. I l iud cmiti^nulla W V Í / W Í , ^ Ectóy«§«B 
tnihi mandato, dederunt, e.tfuo addideruntha í ie - tíívwyjcv. 
tici . Dexrcravero focietatis, Paulum Petrum , 
fo.cios in prjedicatione Euangelij ofí:endít,non 
tamen gubernatíonis: ficutnec i l lud . i , n Reg. n ij.-y.ij. 
IuitSaHl&f0cyeÍHS.l?ximnslocus)£>uihusneqfte 
Scc. refercur ad preudoprophetas, de quibus 
pra^miferat Jed propter jWmtrodiuhs faifas fia-
tm,&c.Secundus aonad contemptum Petri,& 
loannis dici tur .vt putat liber Smalchaldicus, 
fed landera. Caufam cnim reddit Paulus ,cuc 
cum illis voluerit íuuin conferre Euangel. ac 
ékit nihilreferre quales aliquando fucrinc/ci-
licetvilespifcatoreSjCÚm iam columna: q u í 
dam Eccleíí^,Dei gratiajCÍTent. 

^uarco. Apoftol. 0 docet iure diuino & h u - 0 *d Gala t . í? , 
«aano diuifam fuiíTc iurifáidionera inter fe, & 



1 attor.ii.iáf.i-j* 
28. \ 
i.CoriMíw.^.i/.xo. 
1 4<¿ G4/«. i .v . i i . 

1 ^á^or.S.-y. 14. 

x Atíor . l l .v . t . 
1 lofuen. u l j . 

aperuit ülis fenfum 
•vi ititeüigerent fcri-
f turas fcilicet Apo-
fiol. Et moxfuhiun-
gitur: JQuoniam 0-
fortebat Chriftitm 
fáti, &c.predicare 
in nomine eimpos-
rntentiatn-m omms 
gentes, item Math. 
Mará vltimo. 

a Cap. 17. 
b Chryfoft. in iüui 
laan.l.TM es Simen 
"Ftlim lona : ta v&' 
cahertf Cephas. 

D E R O M . P O N T I F . 
Petrum:íibi Gentes, Petro ludioscommííToi j 
&proindenos quiex Genubusíumus nihü ad 
Petrumfpedarc. 

i\efpondeo hanc diniíioncm non iurifdidio-
nis , fed prouinciarurn fuiíTe ad commodius 
Eiiangelium promulgandum. Nám nihilomi-
nus Petras P Gentibus, Paulus 1 ludíeis pre
dican i t. 

Q j n n t ó , r Paulus aitfc Petro in faciem re-
ftítifle. 

Rcfpondeo poíTe á minori rnaiorem repre-
h tnd i^odoidrespof tu lc t , & debitaferuetur 
reuerentia. 

Sexto, Ápoftoli fine vilo Petri mandato Dia-
conos s coníl i tuerunt, Pctramque in Sama-
riam 1 miferc. Ambigit v Petras nam fibil i-
ceat praedtcare gentibus,& quia id fecit á caste-
lis x reprchenditar difcipuiis. 

Rcfpondeo qaod in conitnurii Apoftoli fe-
ceruntcrcdendum eftidadum coníenfa Petri 
folú í i inui toid egiflé probatetur praíiudicaiet 
cius primatui,mitti autem potcí l etiam fupe-
rior ab infcriorijíicut Rex a coníiliariis ad bel-
lum3& y Phiners furamas facerdos á lofue, 
adfiliosGad.&Ruben.Nufqaafn 1 autem du-
bitauitPetras anliceretíibi gentibus prsedica-
rc,fcdíolúra de tempore ftatuto. 

ExplicantH? prarogAtmA Tet r i ex 
fcripturis. 

C A P . X V I I . X V I I I . X I X . X X . 
X X I . X X I I . 

J R 1 M A a prxrogat. eft mutatio 
^ nominiSjVtcnim b Chryfoft-obí5r' 

uatDeus nufqaamimponstnomina 
noaa-nifimaximisdccaufis,^ adíi-

gmficanda 
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anificanda priuilcgia conccií'a eis quibus ño-
jnuna mutaiunr.In hác autem prxrogatiua dúo 
confiderandaiuntjVnum quodfoli Petro Chri-
{ias mutauerunomeii. Etíi cnira fihj Zebcda.'i 
c Bonaerges vocatifuerint, id tamen cogno- c Mará mtio.v, 
mearon proprium nomen fuit: vnde non vo- 17. 
cantur poílea Bonaergcs: Petrus feré vbique 
nominatur Petrus. Al iud , quod vnum exíuis 
ceiebetrimis nominibas Chfiftus ci impoíuc- d jj*d-lie 
ritvidelicet d Petram, Daniel x.Rom.9* 

Secunda, e femper primo loco Pctrura poní, ¡.Cormtb.io.&c. 
cúmnumerantur Apoftoli velomnes^velqui- e Cap . íS . 
dam , non certe quód íit primus vocatus, hic 
cnim f Andreas fuir. Ergo q u ó d primas f j0an.i.v.4o. 
oronium. 

Refpondeo S Centuriaíbc , vocari primuro, g Centm-.x.lih.il 
vel proprerinfigaia fuá dona, vel statem, vel cap, j.col.$14, 
id accidiífc caíu.Quo ad primura, vel loquun-
tur dedonis qua; Petrus habuit in ordine ad 
Ecc.leíiam,vt, effe vniuerfaíem paftorem , & 
conueniuntnobiftam:vel donis perfonalibus, 
& falluntur.Necenim Euangeliftafacilépotuic 
feire quis inter Apoftolos melior , fecundum 
pugnar cum traditioneveterum,nam h Epiph. fl Haref.^i.quiteji 
docet Andraeam Petro feniorem. Ter t iumfal- Alogorum^ Oceur--
fura eíFepater, quia ^a th .voca t Petrum no- fus Andrxs primm 
minatim priraum, eseterosvero fine nota nu- contigit ,cum efl'et 
mcrali fubmngit3quüd omnes eíTcnt pares.De- Fetrmminor tcm* 
indealiorum ordo fepe muta£ur,nufquam Pe- porextatis. 
tri.-niíi k Galat. i.quo piimns ponitur íacobus: 1 Math.io.v.z. 
fednon eft certum an ita fu loquutus Paulus: k v.9. 
nam 1 Ambrof.Hierony.Auguft Chryfoft.lc- 1 inhmclocum. 
gunr.Pctrum, lacobum & loannem, vel id Fe
cit Paulus,quód Iacobus fuerit Hicrofolymo- m ety. i.vérf.ííl 
tutnantiftes'.velordinisrationemnoluithabe- vi7raqa, /M<n¿t<m. 
re.Nam alias primumagnouiiTe Petram ex ca- -^fa cm Ŝov f i -
dem m Epift. conftat.Dami't^inquit) poftanuos ^ÍTÓXV/UK lrif>vi¿éi¡ 
tres veni Hierofoly. -uidere Petrum , non dixit la- tj-ÍTJOV. 
coburn. 

Tom. L Ce 
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Ñeque Petrus folúm ponicurpriraus,fed de-

fcnbiturpaífim,vt paterfamiliaSj & rciiquoruni 
a v.-r. princeps.Sicut enim Apocaly. 11 n.dicuur M i , 
0 Mará i .x ' . jí . chaeijéc Angelícius3id eft dux, & milites eius 
P i;.45.D¿xií Pe- i ta: 0 Etproficutmefi etm Simón , cít* quicume^ 
mu, qui mm erant. Item P Lucx 8. 1 Marci, i£ . Ador . i . & 
iñoerant, i . r Corinth. 9. Ad id ctiam fpedat.quódfctc 

<y.y. fempcrjiiomioc omniura s loquicur Petrus. 
r v^.Numqmdno 1 Tercia, u Math.14.de quaD. x Bernard. 
habemwpoteshk'é Inftar Domini^in^nit)gradiem fttper ÍUJIMS vnicum 
chctinducendi, ¿rr. fe C'hrifti Vicarium dejlgnauit,quiñón vnifofulofei 
ficut ctíeri Apefto- cmflis prsejje deberetyfl quidem aqus muitx populi 
U}&fratre$ Domi- multi. 

Cephas. >' Qoarra, primum omnium Apoftolorum 
guare pojuititadi- tefte x Hylsr. a Athanaf. b Gyrillo , c Aug. 
flinCíe Petritm, cim edodum á Dco fummum Trinitaria, & incar-
tamen ejfet Apojlo- nationis myñerium cum dixit : clno ^ i r l ¡ ¡ 
IM , nij! quia,pwi' ¿¡osniZ T 2 M a t h . i í í . v. í6. 
ceps aliorum? Q£Ínra,redcm Pecri nüquam ruituram Matli. 
s vt Math.xy.v.ij ti 16. Et pon£inferí non praualehmt aduerfm emt 
t Luc. Ü. v.41. id eft, non foium aduerfus Eccieíiam vniuer-
v Cap. 19. famjfed ctiam Petram, fupra quam fundatur,vc 
x ^.18.^/19. c Origenes obferuat : quam promillionem fi 
y i.deconjtderat. habuiilent Apo l lo l i , exteri adhuc ftaret fedes 
z in Pfü. 131. g£/ lacobi, Ioannis,Matha2Í,c>'í. 

Trinis. Sexta/ folutum tributum fímulpro Chrifto, 
a ferm. ^.centr. & Pecro, vnde casteri apoftoli primatum cius 
uírian. longevltra collegerunt tefte S Orig. Chryfoft. Hicrony. 
mejium. quamuis errarent quód fuípicarentur Pcrrum 
h i t . in loan. 64. temporalem principem. Quare vt h ( inquit 
c Jerm.114.de tem- Hicrony.) Domínus caufam enomintelligens,glori* 
pore , & Leoferm. deftderium, humUhatis contentionefanare voltnt. 
1 de uataliSS. Fe- 1 Scprima.dúplex piícatio Petn,vna Luc.f.Ec-
tri & Pattli. cleíiammilítantem3aiiaIoaa,ti.íriuíi!fhaniem 
d verf.18. 
e in hunc locum. f Matth, ij.-usrf. vhimo, 
S m i 6 . Matth. I . 
h in iZ.Mathd. 1 Caput xo. 
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k fgnificans, & q u ó d , c u m vidiíTet Dominus k Vtmonet Aaga-
pjurcs nauiculas, intiaucrit in vuam quíe crat fiin.íraÜ.iir.in 
Simonis, ex caque doceret.-vt 1 intelligcrcmus loan.ijnprima ante 
in ea rancum eííe,& doccrcChriftum Eccleíia, iR.efurrecaomniMun 
cuíus gubernator Petrus. dichur ad quam 

Odaua , quód pro Petro rogaucrit Chriftus, partem , rete Jlt 
vi non dcficerct eius fides,eique foli dixcrit. Et emtjfum , -vt intel-
tít ahqMndo conuerfus confirma fratres tuos, Lücx ligeremm ad Jíccle-
i i . v . j t . ftam -ventre malos. 

Nona, quod Cbriílusrefurgcnsaprimo om- honos-.mmpebA' 
nium ex Apoftoüs Petro íc videndum prxbuc- túrrete,quod/igm-
r i t , ve colhgitur ex.i, m Connth.15. docccquc ficathtrefes &-fchif-
ib i Chryfolh mata, o-c fue mt-

Decima , quód Petro primo lauerit pedes mera comprehendü' 
Chriftus,iuxta Aug. in IJ, loannis. tur pifies, introdu-

Vndectma, quódill i foli mortem Chriftus0 cuntúrque in flu* 
prardiicrit^ioitcm autem Crucís3eique dixerit ¿luantem ñauan: 
fequere me,id cft cfto id quod fui viuens,& mo- in fecunda, iacitur 
riens,nimirumagc paftorem animarum dum rete ad dextram, 
viuis: & pofteaper crucis mortem traníi adpa- non efi mptum, cer-
trem. tuspifeium numerm 

Duodécima P Petrum tanquam patrem fa- comprehenditur 
mulias collcgifTc A d o r . i . coetum difcipulotum 15}. trahuntúrque 
acdeclaraffe vnumloco ludse eligendum eíTe. adlitttn-.idquepojh 

Decima tertia, Adtor i . primum promuIgaíTe Refurreéítonemfi-
Euangelium,poft acceptum Spiritumfandtum. ¿íam. 

Décima quarta, 1 prímum patralíe miracu- 1 ita Ambr.fcr. xu 
lava in teftimouium fidei, folidatione pedum, m v. 5. refurrexit 
cuiufdara claudi ab vtero matris, vt oílcnderec die tertia qma 
fefundamentum eiíetotius Eccleíise. vifus efi Cepha, & 

Decima quinta vt fummum iudicera r hy- pofl hoc vndecim: 
pocriíím Ananúx & Saphira: agnouiíTe^damnaf- deinde^&c. 
fe, verbo illos occidifle. n Capur, i r . 

Decima fexca, s Fattmneflciim Petrmtranfrep 0 loan.íi .v.18: 
feromnes &íc.£hfemadmodíimduxmexercitú (: ( in- 19. 
quit ChtyColi^obamhiiLms^confderahatqtntparsfit P Caputzz. 
coadimata, q»a fuo aditentu egcat: Vidc vtiqne illum ^ A t h r . J . v . j . 
urcumcurfare', ^ p r i m t m ummiri. r A¿í.^:av.i, a d i , 

Dccima fcptima^prünum ve ludxis/ ic & ge- s Aííor.9-v. ?i . 
•C ij * Inhnm Uwm. 
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o yi'^or. ó.a.v.z6. tibusprardicaíTe AdcicNamEunuchusqucm 
adfinem vfque. " conuercit Phiíippus non erat Gennlis, x fed 
x ]xam phiíippus profclytus: EtPaulus, cum dicitur Aítor. 5, 
erat-vnfis ex dijper- loquatus gemibus^non érameos adfidcmper-
/¡s po(h Mtirtynum trahendo, fed fidem ab eorum calumnis defen-
Stepbdni quinemim dendo. Itaque Lucas fcribit nuIlosfuilTecon-
loqmhanturnift fi- uerfos, fed potiús graui odio in Paulum accen-
l'vs ludeta, & Eunti' f05-
chm veneratadora- Decimaodauaquoddefolo Petrofcriptura 
re mHieruf.lefreftat- y dicac. Oratio autem fiebat fine intermifione ab 
que Iftiam qm funt Ecclefapro eo. 
Iiídaifmifigna. Decima nona jprimumloquutum in Conci-
y Añor.ii..v. $. lio A d o r 15. eíufquefententiam zomnesalio$ 
'sponv-x* Ü IM íecuíos: vigefíma , quod afcendcrit a Paulus 
¿ M T Í V W yiyiiÁn feo Hierofoly.videre Pecrum,fcilicet tanquamma-
'óíí ¿«KAHíJ-rocí, -a^sí iorem vt docent b Occum. c Chryfoft. a Ara-
TOV Síoya^iau-^. brof. e Hierony. 
z ita Hieran, eptjl. 
adAugwfl. ir. intet 
epifl. Augu/l. & 
Th eoderet. epifl,ad 
Leonem fenúunt. 
a Galat.i.v. i § . 
b in K ad Galat. 
e Homil. 87. i» 

J O - Í W , 

d i?» 1. ad Galat. 
*f»p. 
a Cap. 25. 

Turrecr. x.fu-mmiz 
de Ecclefa capjt. 
d ep.adDiofcor.Sl. 
e in n-Aclor. 
f Epijl.t. 
S Eufeh.t, 
hifl.i . 
ñ Ideobe, 

*AlUpr<zrogatÍH<z ex vafijs authoribus. 

C A P . X X I I I . & X X Í I I I . 

I G E s.a prima,folura Pecrurnex 
virisbaptizatum aChrifto. Ita b 
Euodius, & Nicephorus i.cap. 1. 

Vigef. x.folum Petrum á Clin
do ordinatum Epifcopum c Pri
mo quiaDominus velnuliura,vel 

omnes, vel aliquos, aut vnum ordinauic inter 
Aportólos non primum, quia nullum habuiffet 
Epifcopum Ecclcíia non fecundum quia Pau
lum non ordinauit^vt docent ^ Leo & e Chry
foft. ex Ador . 13. ñeque lacobum vttradunt i 
Anaclet. S Clemens Alexandr. h Hierony.ñe
que tertium, cum enim, excepto Petro jCÍTent 
pares, non erar maior ratio vnius quam ahe-
rius. Ergo v l t imum, quis autem illc vnus, niíi 
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Petrus?Secundo docent 1 veterespaíTim R o -
jnanam Ecclcfiam elle omnium Ecclefiaru ma-
trein,ab caque omnesEpifcoposhabuiíTecon-
fccrationem.Quod verum non videtur,niíi Pe-
irus omncs Apoíí;olos3omneTque alios Epífco-
posvel per fc,vcl peralios ordinauerit. 

Obijcuur primó In Ápoftoktu Epifcopatus 
induditur ; alias verum non eíTet Epifcopos 
Apoftolisfuccedere.At Aportólos omncsChrí-
ítus fecit. 

Secundó , deluda k intelligituriliudPfal. 1 
108. £ t Epifcopatum eiíMacópiat alter. At cené l u -
dam Petrus non ordinauit. 

A d 1. negaturmaior. Nam Luc,<í. Dominus 
duodecim elegir, quos Apoítolos nominauic 
nondum facerdotes, nedum Epifcopos.ad pro-
bationem veram cííe; quód omnes Apoftoli 
fuerint primi Epifcopi EccIefi?,non tamen pro-
ptereaordinati á Chnfto,fcd áPe t ro . 

Ad i.haberi in Hebraro m mipS quod v i -
íítationem,feupr£cfeduramfignificat. in Grx-
co Septuaginta , quos fecutus eft Lucas , 7 & 0 
Tfha-MTríu): quá n voce non nifi etiam prsfe-
¿tura in genere intelligi poteft.-cúm tcmpore 
Septuag. non fuerint veré Epifcopi, de quibos 
agunus. Niíi velis dicereloqui Pfal. de Epiíco-
patu , non qucm ludashabuerit, fed habiturus 
crat, nifi prodidilTet Dominum. 

Vigeíimatertia, quód Petrus Simoncm Ma-
gumpriraum 0 Herefiarcham P detcxerit, 
damuauerit,extinxeri^vt tradunt Egefipp. 3.de 
excid. Hierof. i . CIcmens <í. conft. 7. 8. 9. 1 
Arnob. r Damafus, s Cyrill. « Theodor. 11 
Ambrof. x Hieron. y Sulpitius z Gregor. 
Turónenfis, a Aug. Quare cum ídem Auguft. 

ait: quidem & hác opinio plurimonm, quam' 
eam falfam ejje perhibent pleriqtte Romani, quod 

•Apoflol. Petrfü cum Simone Mago dieDominicopu-
gnatum^c, fridiecum mjdmi vrbis EteVtfih ÍÚH-

C c i i j 

1 Anaclct. Epifi. l . 
Cyprian. ^..Epifl. 8. 
Innocen.l.Epiíí.ad 
Carthag ji.inter 
Aug.Epifi.Iulim 
I . Epifi. i. 

k ASlor.i.v.iQ. 

¿UTO XaCo/ íTígíí. 
I a/. 8. 

m Pekudah. 
II Cicero 7. Epifi. 
ad Atticum hoc no~ 
mine utitur cum di-
cit fe a Pompeio to~ 
tius Campana Epi-
Jcopum conjlitutum, 
0 acpatrem om
nium Hitreticorum. 
P A ñ o n 8. v. i o . 
vfque ad 14. 
ci i . contr. rentes. 
Egefipp. 3. de excid. 
Hiero.i.Clemens 6. 
confi.j. E.^.Arnob. 
1 Damaf»s in vita 
Petri 
s Cathech.6. 
* I. Hítretic.fdhul. 
v orat.in Auxent. 
x in Simone Petro, 
Y i.facr£ hifior. 
% t i hifior. 15. 
a lib.de Hárefca.i, 
b Ep.86.adCa/u* 
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ftaucrit, Scc. non vulc dicere coníentionem Pe» 
tricara Simonc efl'e incertam opinioncm ,1'cd. 
quod die Sabbathi ieiunauent Pctrus, & hiríC 
morera deductum fuilíe ipfo die ieiunaadi: de 
iiocenim ieiunio ib i Aug, traftat. 

Vigcuma quarta, Romas vrbium regíase Pe-
c Videmfralih.z. trum c collocafle federa diaino iuíTu. 
def»m. Pontífice. Vigeíiraa quinta, Petro d íub fincm v i t ^ 

ita Egefi.fup. cab, fu2e interroganti Chriílum , Domine quo vadtfy 
%.líb.y.g/Ambk refpondiíTe 
fttp. Gregor. expli- rura vt oftenderet Pemim faiim eífe vicadum, 
cat:.4r.?fitl-pcemt. & quod petro fitíibiipíi fieri. 
a G3p.x4. Vigefima c fexta, íoias illas E cele fias cjuas 

Petrus fandauit habitas fuiffc Patriarchales, & 
f 14. cap. 5. primas, Romanara, quam per fe vfquc ad mor-
? 6.ei>.$j. & Ge- temjAlexandrinam^er fe p r imó, vt vuk * N i -
lifttim decreto de ceph. vel per S. Marcum iuxta § B. Gregor. 
lihris canon, ffi AiKÍochcnam, primó per í e , deinde per Euo-
Idpocryp. dium adminiílrauit. ,Si quidem veteres tancum 
^ Et Chalced.aB. has tres vt proprié Patriarchales agnoícebanr,, 
l6.Anad.cpiJ}.}. v tpa te th ex Concil. Niceno can. 6. ñeque id 
León 51, Luth. & Caluin. negant, Hicrofolymit. peraa-
1 quo áecernhur vt nos fere quingentos habita quidem ell Patriac-
JEpifcop. Híerofil. chalis,fed honore non poteftate. Sedcbasenim 
haheathonorempojl Hierofolym. Epifcopus quarto loco, fed nullt 
Romanii, Alexand. Epifcopo, vel Archiepifcopo praeerat, imó Mc-
Antiochen.nihilta- tropolitano CíEfaticníi>& Antiocheno Patriar
l e » propterea de- chx fubijeiebatur, ficut coiügitur ex ConciL 
trahatur de autho- Nicsen. 1 can, 7, Conftanttnopolit. vero non 
rítate Metropolita' ante luftiniani k témpora ccepit annumerari 
tú, qtá erat Cafa- inter PatriatchaS. 
nenfis. Patriarcha Yigeíima feptima, folias Cathcdrx Pctrifc-
autem Antiochenm ftura , & quidem antiquiífimura vt patct ex 1 
przerat omnibitt Augufb. & m Beda, celebran. Argumcntum 
Archiep. Epifc. cnim eft federa Petri ííngulatiter ómnibusalijs 
Oúentii inter quos prsftare. 
Mierofdymitanm. Vigefima o d a u a , q u ó d in liceris formatis. 
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poft nomen Patris, Fil i j & Spiritusfandi ad-
iuoserent antiqui nomen priucipis Apoí lo lo-
runfvtfcribit « Atticus. " ftcutleghurad 

finem Concil. Chal-
,—„ _ , — C E ¿ # 

£ x T P . probatur fumma Tetr i pote fias m 
Ecdefa3c]uam fgnijicariper caputy 

& primatHm abfolMté, f a -
tmtur admrfarij. 

C A P . X X V . 

X Grarcis a Origen. Tetro (inquit) 
cum fumma remm de pafcendis ouihifs a ^ caP' f ' d ^ ^£'• 
mderetur, &fuferipfumvelHtfuperftmi?a&in* ante l i -
tenamfmdaretm Ecclcfa, nttlüm con- brumfextum. 

- fefíio virtutis alterius ab eo nifi chanta- in tronico anni 
tisexigituv. lA.aChriftonato. 

Eufeb. b Fetrus uípofiolus natione GaliUus,^/ c fem.de wdteto 
ChrifliamrumFontifex primus : non dixit Rom. Deiloquens de 
EpiícopusprirauSjficutdixeratibidem Ecclef. í,eírí'• 
Hicrofoly.primus Epifcopus lacobus. Bafil., c d om.demodera-
Illebeam quicaterispr¿latín difcipulhfm, cmclaues tioneindifputam. 
regniedeflis commiffz. d Nazianz. Vides quemad. •ferí*i'1-
ex Chrifti difcipulis magnis utique omnihus excel- C ^ ^ •^•r¡corílt0' 
fis,atque eleftione dignis hkpetravocetur, atque Ec- f l H ^ f o b - ™ 1 ^ * 
defia fundamentafidei fus. creditahabeat, acreliqui i-•dkxónd.li .m 
¿ifeipuli pofl haberi fe , tranquillo animo ferant c Ioaíi-é4-
Epiph. hxref. JI. 1 Cyrill. vrerquc,Chryfoft. s HomiL 55- ítr 
S Deus concederé folm potefi vt futura Ecclef a, tot %íath' 
tantifque fluflibus ímpetu inumpentibw immobiltí 1 invlt loamií. 
maneat'.cuiuspastor, caput homo pifeator. h Eu- 1 '»^T-Luc'e' 
thym. 1 Theophil. Tu Petre conuerfus bomm * fi»eHeretrianus 
txemplumpcenitentU eris omnibíis,qui cumApoftolm "rca a n n ^ l l60* 
fark negaueris ,iterum receperis primatum om- tempere Emmantte~ 
nium, &práfefíuram orlii. Hugo k Etherianus lisi™?*™*0™-
Vib.^.dcproceíT. SpirituíTanai cap. i 7 , 1 loquensde Zetr* 

^La t in i s Cyprian. 1 Nos vnim EccleflA caput t t t f dluhaünt*. 
Ce i i i j 



^ %. contra Par-
memanunt' 

n in i . a l Coñnth. 
cap, i i . 

0 i .in lomnian. 
P í.capi.de haptif. 
J.autfjorqq, veierk 
&nom Tefiamenti 
in 4. Tomo operum 
Auguftini.q 75. 
1 Profperlib.dem-

/gritis Aratorin 1. 
j íñor . Gregorim 
mag.^.EpiJh. 3 i . 
Beda homüia in 
Vigilia S. Pétri, 
Bernardm Epift, 
157. locus Petri 
( i n q u i t ) eftlocm 
principjs Apofto' 
lontm. 

D E R O M . P O N T I F * 
g|/ radicem tenemuí. 

Maximus.j.ferm. de Apol lol . 111 Optat. Ca-
thedra vnaejl £ | / negare non audes fcirete, Petro 
primumin vrbe Roma Cathedram ejje coilocaiam^vbé 
federit omnium Apoflolorum caput Petras, &c. n 
AmbioL Prior Andraas fcqtmtus efi Saluatorcm, 
fed primatum non accepit Andr<eat,fed P etrits. 

0 Hicioúy. Inter duodecim'vnuí eligitur vt car 
pite conTHtuto Schifinatis tolkrctttr occafio , &c % 
Auguíl.^Híí ncfcit illum ApoftoUtm [ Icilicct Pe
tri ) principatum cuilibet Epifccpatui prrferendum. 
Item. Sicut in Sahiatore erant omnes caufe magijhrij, 
iia & poflSaluatorem in Petro omnes continentur I¡>' 
fum enim eonflituit caput eorum,vt pafior ejjet gregk 
Dominici. Leo.fcrm. | . de fuá áflumpt. ^ &e. 
De toto mundo vnus eligitur PetrfM,qui & vniuerfa-
ntmgentium vocalioni.& cmnihm Apojlolis cunttif 
que Eccle/íte Patribuípr^onatur yVtquamuif in po
pulo Dei multi Sacerdotes fint multiquipajlores, om
nes tamen prcprieregat P etnn,quos principaliterre^it 
& Cbri/lín, 

DilmtHrargumentum ex comparatiom 
Petri cim lacobo. 

a I.tithcú depotefl. 
Papá. 

V, Í. 

C A P . X X V I . 

R G V M B N T . a Chriílusfuít 
Epilcopus non Roma:, íeá 
Hicroíblyma; , & Apoftoli, 

. cius Presbiteri fuerunt. Igituc 
V ^ l c ^ ^ X ^ lacobus poft Chfiíli paíííone 
5 « ^ V ^ s ^ / HierofoJy, Epifcopus Chrifto 

fuccelTKjVelcerté eiusfuit vicarius, non Petrus. 
Confirmatur. Pr imó quia Hieruf. cft omnium 
Ecclefiarum mater. Ifaia: b z. DeSion exibitlex 
&c. Igi tur lacobus ommum ixclcíiar, jpaíer. 
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Secundó Niccenum Concil. can. 7. Epifcopo 
Hierofoly. primatum mbuit ex antiquátradi-
tionc. T e m ó CIcmens c apud Eufeb. Petrus c j , . Uflor.l» 
(¿nquit) lacobus, & loannespofiafjumftionem SaU 
uatoris, quamuis ab ipfofueruit ómnibus pene pr<tlatiy 
tamen nonfibi venáicabantprimatus gloriam,fed l a -
cobum qui dicebatm lufius Apojlolorum Mpifcopum 
ftatuunt. Qnzito d Chtyíoñ.Vide lacebimode- á « 
Jliam is acceperat Hierofolymis Epifcopi munus&ta- Homit.yWM. 
men Iñcnihilloquitur. Confidera & aliorum difcipu-
lorum fitigularem modefiam, quo paño eoncedunt ei 
folium, necamplius ambigunt difieptant es ínterfe. 

Ad arg. negaturanteced.Nec enim Cííriftus 
fuit Epiícopus alicuíus panicularis vrbiSjfed 
totius Ecclefííe. Ad coníeq. nullum fuccedere 
Chrifto3quiafemper viuit. Magisautem decuit 
fuum generalera vicahum alibi3 quám H i e r o -
ly.conftitui: quódíicutmutabatur per Chriíli 
aduentura lex & facerdoüum , fie locus fummi 
facerdotis mutaretur, 

Ad 1. confirmar Hicrufalem eíTe Ecclefiar, 
matrera antiquitatc ^prasfentiá vifibili Salnato-
ris, & myfterijs noftraz redemptionis: non an
tera ratione primatus. 

Ad i.negatur e vt patct fupra. A d 3. locum e invigeffextxPe-
eíTe corruptum & fíenim in Bafileenfi cód ice , triprwogatiua, 
verfionisRufEni,habeaturvtfupra, tamen in 
Coloniení i , ab homine catholico edito non 
habetur primatus nomen , & pro illis verbis: 
Apojlolorum Epifcopum, hzh t im; Hierefolymorum 
Epifcopu. Quailcdio congruit cumNicephoro 
* allegante locum , Eufeb. & cum Eufebio qui f ^-^P' ?• 
Cpd, & lib.aitPetrum fuifleApoftolorüprin- g i.cap.lyin Ruf 
cipem:denique c u m i p f o t c x t u G r x c O j t á m Va- finQI4' 
ticana:Bibliothecx, quám Parifienfis.non d u -
dum edito. néV^y ^ 1 j¿Ka)Ccv k) Juay-
yíuj 7 ^ ayeex̂ sy -JS ofm&s ¿ Í itj úm XV-
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Ad 4.loqui Chryfoft.defolio particularís Eg, 

h Chryfift.Homil. cleíix. h Óuodft quis percunftaretur quotnodo Ja-
•slt.mlsm* cobus fedem Hierofolymis acceperit ? Refponderem, 

(inquit Chryfoft) hunc, Fetrum m i m orbis magi-
thrum conftituifl'e. 

Solukur argumentum ex cowparaúone 
Petri mm Taulo. 

C A P . X X V I L 

R G v M. Paulus per antomoíiam 
vocatur Apoftolus. Icemin anti-
quis íigillis 3 quibus diplomata 

m r , _ . E f Z S ^ W i ü fummiPontificis obííenantu^Pe-
« f j í t trus á ^ i f t"^Paulus ádextris ef. -

^ ' j ' , r fingitur. A t tefte a Ambrof. at-
fai.a p ej. ^UC T, Hierony. federe ad dextram c í lmaio-

lis fignum honoris. 
A d 1. argum.partem. ita vocari Paulara, quia 

* Bmifmum vt (inquit c Augník.)phribus epifioüí efl mtm, 
tat' 3' plm omníbm alijs laborauit: id eft p er fe pluri-

busin locis fidem plantauit. 
Ad %. Refp. 1. etfi conftaret Paulara Petro in 

ómnibus anteponendum: tamen hoc non ob-
ftare furamo Pontificatui Petri ? & Romane 
rum Ponti í icnm: ficut nec ex eo quód Mofes 
maior erat Aarone impedir fummum Aaronis, 
& filiorum eius Pontificatura. Nam Paoiípo-
teftas extraordinaria fuiífet, Petri ordinaria: CUJ 
Petro Rom. Pontífices fuccedunt. a. in qui-
bufdam etiam diplomatum fignis$c in numif • 
jnatibus corauniter cerni adíiniítram Paulum> 
5. in inceifu, digniorem cíTe adlasuam, locum: 
olim enim cúm ineederent d ú o , feníor, & ho-
noratior adlxuam erat, &iunior latus ei dex-
trum elaudebatj prazcedebatque nomil i i i ÍB %. 
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gflum obfcquij d vnde Ouidias: d ¿.Taflor.vide 

Et medius imenum non indignantihus illis JÍntoninm Nehrif-
lbat,&interior fie comes vn»s efett. fenfem annot.ad 50, 

Interiorjid eftadlseuam íuxta illud e Virgi l i j , locaferiptur*. 
lile inter nauémqtfe Cyíe^fcopuló/quefinantes c jíenetd. 5. 
RadititerUuum interior. &C. 

Teílatúcque 1 Eufeb. fe vidiífe Conftantinum f 1.de vita Conjl, 
adoiefeentem incedentem cum feniore Augu- f¿ptIj. 
fto sd dexteram. Icaergo Paulus ad Petri dex-
teram collocatur vt eum ptascedat, & f e r m é t o -
tura regat. certé argumentum obfequij in Pau
lo , dignitads in Petro. Quod autem portea fie 
Paulus depidtus ad dexteram cum Petrura non 
tegitJ& coilocanturvelutiinfedibus, imperitia 
faóíum cíí: arbitrantium poní in fígnís diplo-
matum Paulum á dextris, honoris gratiá. A m -
brof.autem, & Hierony. loquuntur de dextera 
abfoluté , velratione confeíTuSjnon inceífus. 
4. etíi honoris gratiá Paulus collocaretur á 
dextris: id vel qm'a plures perfe ex Gentibus 
ad fídem conuertit: Ecclefia enim incolendis 
SS. feftis non tara S gradum honoris, quam s Ucohuserat Ej>i' 
ytilitatispofterisalíatercfpicit: v e l q u ó d P a u fcoj>M,SixtusRom. 
las prjecipue dodor gentium fuer i t , vt hinc Pontifex,tamenfe~ 
oítenderctur Gentiles ludañs praepoíitos : aut ftum Biaconorum 
quia Petrus á Chrifto fuitvocatus adhuemor- eorum Stephani, & 
tali , & quodammodo in finiftris conftituto, Lauretijcñ oEíauk 
Paulus immortali&regnante a dextris Patris: celebrat EccleMo-
vel quia Paulus de tribu Benjamín eratá Patfc rummmme. 
vocatiFdijdextera?, & á lo íeph antepofiti fra-
íxibus. 
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» l . C e n m M j i . : 

h Maximtuferm. 
J.ienamüApofi, 

c Matth.U.v.zt . 

á in i^ .Matth. 

c in cap, 16. 

S Matth.lJ. v.4. • 

í«25 wcTífTvCtf. 

fi inhune loctm. 
1 Mat th . l J 

k cap.ij . 

1 inlS.Math. 

Refellitur objettio ex 1$. peccatis fanílo 
Tetro a a Centuriaftis m ñ b u ú s . 

C A P . X X V I I I . 

R 1M v M p eccatum3ex cariofi-
tate petiilTe Petrum á Domina 
euocariín mareJ& poíleadubi-
taíTe Math.14. 

Refpondeo íi pcccaíTet non 
fiüíTet cuocatiis: ncc cnim mi rá

cula Dei cooperan tur peccatis : quare, b -vt fi-
delts pofcit & vt dileilui cmeruit. Clamando dum 
mergitur ¡Domine libera mê de fedijfufm efi ,nmi t 
Domino dubüauit ne quis ergo timorem hüc gloñofff, 
Tetri ducatinvitium. 

Sccundunijquod c dixeric Chriílo , Al fa a te 
Domine non erittibihoc. 

Reíp.cum d Hicr . In omnibuslecii ardetifm&ji-
deiinUenitur Petruíjntenogatk difcipulis Scc.voletem 
ad pafionem pergers prohibet,&licet erret in fenfu, 
tamennonerrat inaffeñtt. e Mihihic error Apofto-
licits & de pietatisaffeCíuveniens, nunquamincenú-
uum Diaboti videbitur. 

Tcrtium3quod * dixcrit -.Domine bonum efnes 
UcefeScc. 

Refpondeo Marcus cap.ji. S Nefiiebat quid 
diceret,erant enim íimore exterriti. & Chtyfoñ. vi
des quanto Chrifti feruoreincendebatur^c. 

Qjiartum quod fuerit ex numero 1 quxren-

Reípondeo hoc fomniaíle Magdeburg. nec 
enim Euangeliíla Petrum nominar, imó iníi-
nuat abfememfuiífcpoftquamenim k dixilTet 
Matth. Petrum admare m i 1 Fu m. fu b i u n g i t: ¿i/ í7/.<á 

hora Actejfermt, &c. Qujire 1 Orig. Chrj íofc 
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Hierony.&alij docent nonPctrum, fcd alios 
jífcipulos hanc quseftionera momiTe. Quin-
rum,c[uod m voiueritreítr ingcreremiíl ionem m Math.iSl 
peccatorura ad feptenarium numcrum.Scd vn-
dehoc ,quiafortaíre intcrrogat prxccptorem? 
Nuga:! 

S e x t u m q u o d í n h x c n etupcúf.Eccenosreli- n Math.x^v.ty^. 
qmmuí omnia quid ergo m í nabis ? vidctur enim I h l ÍI/M7S ¿ynuzfjp 
arroganterlocjuutus, & carnalia praemia fom- , x, IMX^-
niaffe. G./J^}<n¡. TÍ «Ü» "traf 

Sedaudi 0 ChvyC. Non amhitione^utinaniglo- 5¿ur. 
ria, verum vt fauperum plebem introdttcat hac dicit. 0 in commentarh. 
Nec Dominas Perrum reprehendic, fed contra 
máxima ei pollicetur prasmia. 

Septim. P Konlattabií mihi pedes in áternum. p Joan.iy verf.S, 
Refpondeocum 1 Chryfoft. JVo» 

rh g| / reuerentia argttmentum fuit , & r Bafílio: Jas i¿ú¿i%ai¡ws¿ 
Nt i l lm peccaúpullka contemptm fignificationemde- q hunclocum. 
dk\ vemm potius exceüenti erga Dominum henore t fer.deiudiciaDei. 
v/nsefi. s Math . t é .v . t f . 

Odlauum. s Etiamfi oportuertt me mori tecum K£v J\'vi / J A aiwcnl 
nontenegaho. •¿nfoyZv, ¿ f¿n <* 
- Audi 1 Hiecony.Nonefl temeritaí, ñequemen- ¿vrn.fvHmfiuef* 

dacium, fedfides efl ApoftoliPetrii&ardens affettus t ¿„ 
erga faluatorem. u Matth.z6, 

Nonumjquod u inhorto iuíTus vigilareob- x ^43. ^y 
dormierit. Sed eum & focios excufat Euange- 0« 
l íñ . cum ait: x Erant enim omli eorum grauati. p^^vot. 

Decimum,quodcontra Chrifti interdidura, y Ma' t th. i í .v . i i . 
gladio y vfus , Malcho ampatauerit auricn-
iára. 

Refpondco de hoc interdigo nihil legi. Etíí 
autem Dominus fa£lumimprobauent,non ta-
menaffedumjdequo z Cyrill. iMíewíio í inqait) z ll.m loan.jf* 
fetriqui gladium aduerfus hofles accepitd mandato 
hts non fuit aliena: ídem 3 Ambrof. & Chry- a ¡n ÍU 1 ^ 
íoft. homil.85. inMattha:um. 
^Vndecimum,abnegatto: quam certc non ne-
gamaspeccatura,fed nihi l officitprimatuiíi« 
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qilidem : magnum aflum effe pietatis dificnfation'é 

* tíomil I I , m wg™/"™™ b í inquit Grcgor.) vt U yn futura 
Zuamel. erat Paftor Ecclefl£>w J"* culpa dtfceret quaiittrali» 

mfereri debuijjet. 
, ' • v- „ Duodecimum , comprehenfoDomino c ar-
<Mmh.i6i ripuiíTefugam 

Refpondco nullum in hacfugá peccatum vcl 
enim feqüi debebat vt defendcret, vel vt fe 

\ jnortiobiiceret:fion priuSjquia intellexeratid 
nollc Doralnum, ñ e q u e poíterius, non enim 
tenebatur,adquid precor tune /e morti obic-
ci/Ttt ? imó mandatum acccpciat fugiendi 

d v. i f . Math.d 10. 
e loan. iO. Decimum tertium, cura c cucurriíTet ad fe-

pulchrom cum Ioannc,non r e d é percepiíTe ar-
ticulum refurreftionis. 

1 v.y. «JVarw v¡S\t- Refpondco cura loanne : f Ncndum fdehant 
GY HM fcriptttras, quae ignorantia , tune abfquc culpa 

erat. 
Decimumquartum.quod curiofé quxííerií 

£ v. n . loan. S n . ¿ i c autem quid? 
b inhunclocum. Rcfpond. cum h Chryfoft. hanc curioííta-

temprofedam fuiíTe ex nimia chántate Petri 
erga loannem , & proinde venia digmíTimani. 

1 ad Galat.i. Po íbemum,quod Amiochiae ambulaucric 1 
ad Euangelij vericatem,mérito reprehenfusá 
Paulo. 

Refpond. quód,aduenicnt ibus Iudxis,á la-
cobo miíTis, Petrus abftinuerit á gentibus, cum 
quibus antea cíbum capiebat. Patres Grecos 

k TertuU. 4. in nullum peccatum agnofeere : Latini k plcri-
Marcion. Cyprian, que,etfialiquod agnofcant,tamen vcl venialCj 
epifi.ad Quintum aut tancúm matenaliter peccatum fuit. ín 
jimhrefin %. a i gendo íí quidem errauit: id autem vel ob ali= 
Galat.Aug.epiJi. quam inconfíderationem3& íic veníale, Yélde
se. 19' feduluminis, & ignorancia quádam inuoluii ' 

ta t iá , ¿cíícnullum peccatum nifi materiaUter» 
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D E S V M M O 

P O N T 1 F I C E . 

Qup ag i tu r de w r o P e t r i fuccejjorc 

i n P r i m a t u . 

^Petrum Roma fuijfe. 

C A P . I . & I I . 

V I L L I E L M V S a quídam 
x^iclefiprxcepcor apudwaldpnf. 
i .doélr.art. i.cap.7. videtur pri
mas negaffe Petrum fuifleRo-
maijaut EpifcopumRomanum, 
quera ícquuti funt Valdaricus, b 

Velenus Lutheranus^tque c Illyricus. fuiíFc 
samen probatur. 

P r i m ó , d Pctri ipfins teftimonío e Salutat 
ves (inquit ) EcxlejiainBabylonecolleéíajid eft, fi
gúrate Roma,vt docent t Papias & § Hicron . 
Tetrm {iaquit)inepiTtelaprimafub nomine Baby-
h m figuraUter Romamfignificans , &cc. colligitúr-
que ex h Apocaly. quá deícribitur Babylon. 
federefupra 7.colles & haberelmperiura fuper 
reges cerraí híec enim fola Roma erat.vnde va
na eft Veleni refponfio , daplicem feilicet eíTe 
veram Babylonem, vnam in AlTyria, alterara in 
•^•gypto: figúrate cnira íoquitur Petrus. Con-
^dutaraen Velcnus^rgo redé faciunt quirc-

b lib. integro de 
hac re. 
c lib.contra printá] 
tum Tapa. 
d C A P . i r . 
e l.Petr.vlt.v.lf. 

<w. - • 
f apud Eufeh. i . 
hifi.i^.inRuffinal 
15. 
§ in Marco. 
11 cap.i7.vide Te*' 
tull.ycontr.Marcu 
$/libr. contra l*>-



D E R O M . P O N T I F , 
i verf.4. ceduntá Rooiájiuxtaillud Apocaly, ^ 8 . Exi-

te(^eillá,ci7'£•.Refpond.Babyioncm vocari non 
R oinanam Ecclcíiam3fcd vrbcm 3 qu£ cttm omni-
huí dominarentur gentibus omniumgentiumferuiebat 

fe SermA.denatali erreribuí, inquit K Leo. á quá exeundum erac 
jípoflel. corde, non corpore vt 1 exponit Aug. Cum 
1 inbremcdocol- crgo Petras é Roma fcripfent, Certe Roma 
latimk coüat. j. fuit, 
m lr<tn.).cap.^. Secundó, ^ PP.docent primos Chriííianos 
Ifiph.haref.ij. Roma:fuiíreá Petro & Paulo conuerfos: At ex 

Aí tor .v l t . & epift. ad Rom. confiar antcquatn 
Paulus Romam veniret ibi mukos fuiíTe Chri-

n Eufeh.i.hift.15. ftianos. Igitur 11 á Perro conucrfos. 
Orof.j.hiTí.ó. Leo Ncgarmaiorc Vclcnus, quod cxperint Chri-
fup.Theodoret. m I . ftiani Romíe eíTe, Tybcrij tempere tefte Oro-
ad Rom, 7- hiftor.Tertull.in ApoIog.Platinain Chri-

fto , & Tranquillo in Tyberio : adde Cleraent. 
i .Recogní t . quemfequitur Dorothcus Tyren-
íis in Synopfi afferentem, Rarnabam pnmum 
R o m » prasdicaíTe. 

SedTranquillus in Tyberio non meminit 
Chriftianoruro/edin Claudio Tertuli. aitqui-
«dem tune Tyberium retuliíTe in Senatum,an 
viderctur Chriftus in D eum recipiendus3ob ea, 
qux intcllexcrat de co ex epiíloía Pilati^verúm 

• idrecufaíreSenatumJ& vtaddit 0 Orof, fta;-
tuifTe^xterminandos ex vrbe Chriftianos, non 

$ vt colligiturex quodiara cíTent, cüm idem Orofíus diíercéaf-
Cd.\.v.i%.^J cap. firmet non fuiflejUifi poíl Petriaduentum,feA 
í.v.x. fí vnquampoíteaaduenirent . l l lud ex Clemen-
^ vt patet Atlor. te non eftveriíírnile. nullus enim gentibus pr^" 
i l . i i . i j . 14.15. dicauit ante viííoncm Petri Ador . 10. ab iüa 
1 vt Emunchum yero vfque adperadlum Cool ium Hierofoly. 
Candacesfuiffevní* celcbratum anno P Domini 18. qui erar, i j - a 
exdtfap.jo.Chri' morte Tybcr i j , ^ fuit Barnabas cum Paulo: 
fli. ¡miamdequA Paulus antem eo tempore non f'uic Romx. ad-
FaulmadPhtlipp. deapocryphos effe Recogn. libros &: Synopi. 
Mpifcopum fuijje Doroth.plenam r fabuloüs narrationibus.De-
sum fiferit mulur. ñique ctfi id de Barnaba verum cífetuamen ibi-

J 1 dem 
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ckni habetur, nihi i profeciíTe Roma:. 

Xertió, quia s PP.cofiftantcr docent Mar- s JEu/eh.í,Ufl.i4o 
cam. Rom? fcripílllc Euangelium^prouitibidcm ex Papta,& Clem, 
Petrum prasdicantem áudierat, Alexand.lren.i.u 

Refp. Velenus fuiíTe deceptosquodfuerint i.Hkron.in Marca 
dúo Marci , vnus di¿lus 1 loannes, Eüangelij Datnafc.in Vomif. 
confcriptor , qui necfucrit Roma:, aítcr didus inPetro. Ifidor. in 
Anllarchus , epiftolaad Philemonemjquicum Marco Ado in 
Paulo R o m ¿ fuerit , porro quod de duobus Chronicoanni^. 
Marcis dicitur, Parres vni tribuiíTe. Tenull. 4. contr. 

Errat Velenus. 1. quod pucet Marcum A r i - Mar-c. 
ftarch. vniimeíTe^curafint duOjVtpatetexvlr. t dequoa6íor.i%. 
adColoíT. v Salutat vos jíriftarchus concaptims v . l i . . & ' C A ^ . I ^ V . 
•m€iis,& Marcuí confohnnusBarnaha. z. quod ai- j y . 
feratá loarme Marco conlcriptum Euangehú. v v.xo. ¿auá^í'm 
Nam Euangeliíta Marcus occifus eft 8. Ñ e r o - luu ; ¿pt^xp^ é 
nis x tefte Euíeb. loannes vero Marcus, con- c-vya/X/"aAS7Bí 
fobrinus Barnabaí, & Paulidifcipulus, vixi tvf- iy/j.a.pju; t a ^ t h 
que ad 14* Neronis : pofteriore ííquidem ad fiapváCcc. 
T i m o t h . y fcriptá 14. Neronis iuífic z Páu- * in Chronic. & 
las Marcum ád fe vcnire. Quod aucem Matcus Hieron.inMarco. 
Eüangcliíta fuerit Alexandnx Epifcopus non 1 imniinenie paf 
impedir quo minusadfaerit Rom^ cum Perro, y?üj¿eP<í«/¿. 

Qaar tó ,ex Zi hiftoriá Simonis Magi. & arg, z v.cap.^.v. U . 
quibus probabicur proximc Petrum Roma?, zx de cmus verita-
mor tüum. tefup.mz}.pr*ro£. 

S. Tetnmi Roma mortmm ejfe. 

C A P . I I I . 

R O B A T V R 1. corp. Petri ¿ 
Pauli Roma: conferuantur , i d 
eñim teftatur confcnfus torius 
orbis terrarum, faltem ? iuxta ad-
uerfarioSjVfquead an .Domini a a id eft , d tempere 

f (? •tySO'* nec eft v e n í i m i l e , f i ineo fafíionis Petri ad 
íuillct error, á quoquam non deprebendi: te- témpora wídefi, 

iToní . I , D d 



k apud JEufeí. t ' 
hijl.z^.'in B.iijrfao 

^ ' , Ü c Epijl.dd Leone. 
ó Hamil.^Z.mep. 
ad Rom. 
c 3. líxñd. Hier. i . 
^ ip Qhronko anni 
nl.k-.Chnfio. ^ 
S 3.m Gcaef.vtre-
fert. Eufeh. 3. cap.l. 
hUk apwd Rttjf.i* 
h Apolog.. profusa 
fuá longe ante finé. 
1 de futjlnpt. 
k ^ dimmr. Infiit, 
ai. . , 
1 orat. contra Au-
xent. quéi habetur 
libro j-epifl. 
m in Petro. 
n: 1. cap.io.de 
Confinfit Euap^. 
0 Serm.$. denatalí 
Apoftol. 
P í.hiJloT.facrx, 
" fupr. ' 
t Uh.j.inNerone. 
s Natalt 3. 
1 i» Tetro, 
u 1. íle Natali 
Apoftol. 
x Fapa6.epifl.iJ. 
TuronicM i.cap.ij. 
y in tlymno de 
Santlo Laurent. 
z /.i*//«e Aéíor.. 

D E R O M . P O N T I F . 
ftántnr quoqtienomiaatim b Caius, c Theo-
doret. d Chryfoft. Deindcí í ib i nonfuut, vbi 
crgofucc enim probabile , tantorum virorura 
corporanegledla. At í iRomíe non obierunt 
quis corum Roma: corpora dctulit, vndc & 
quando ,ac quibus teítibus? 

Secundó, ex PP. e Egefippo, ^ Eufeb. g 
Origen. Fetruí ad vltimum invrbe Roma, commo-
ratmjbi *¡¡¡¿/ crwcifixus e/í, deorjum capite.demerfo. 11 
Athan.Petms £¿/ Paulm cum audtjjent oporterefs 
Rotn<e martyriíim Juhire} non abiecerunt eam profe-
ílionem ¡J'edcumgaudia abierunt. 1 Tertull. T4ix 
Ecclejia, Icilícet Roma, ctú totam docírinam Apo-
fiolicum fanguine ftto prafaderunt vbi Petrus pafimi 
Dominica adcequatur. k Ladant. J Ambroí". 111 
Eíierony. Simón Petras ad expugnandum Simonem 
MagumRomampeygit¡ibique 13. annií Cathedm 
facerdotalem tenuit, vfqueadvltimum,ideft 14. Jíe-
ronls annum 3a quo &ajf.xus Cruci tnartyrio comw 
tus eíí¡capiteadterram verfo. n Aug. 0 Maíi-
mw- p Sulpic. 1 Orof. r Eutrop. s Pauliii. 
h Ifídor. n Leo x vterque Grcgor, Latinus 
y Prudeat. z Arator. 

Tetrum Roma vfque ad mortem 
SpifcopHm fmjjc. 

C A P . 1 1 I I . 

R I M Ó , id fuadere vidcturfum-
ma dignitas Eccleíia; Romana?, 
quse femper h'abita eft prima. 
Nec cnim ratio vlia huius reí 
reddi poteft, niíi quia Petrus vf-
que ad£nem,ei9 Epifcopus fuit-

Secundó/ i hocnoo íit verum,cxponant crgo 
ybi Petrus federit ab eo teraporc quo Antio-
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cfiíamreliquit? ^ 

Tertió, ex PP. 8 Irsneo. b Tertuluano. ca j . f ^ . | . » C ^ -
CypriafK d Eufeb. Petna.ñatione GdiUm, &c. log. Rom.PontífiS. 
Romarn proficifeituy vhi Eúangelium frxdkam 15. b /«/'• 
4»»^, eiufdem vrbif Epifcopus férfíHerat. e Epif h. c 4- t . 
f' Achan. 5 Opracus,h Arobrof, 1 Auguí t .d rc d inChrenico antñ 
Concil. k Ep-bef. i.Cfaalccdon. Aft. i . & j . 44-
Concil. 5. ad. 1, Item Scxtura 1 ad. §. 

Solnitur ^Argumeninm prirnum. 

C A P . V . 

R G v M E N. non cofentiunt ínter 

e íí<tref, 17. 
f ípi/?. ad folim-
riam vitamagcnt, 
duobus in loca ante 
médium. 
S Xifo/íír. Pannen, 
11 $.deSacram.u 
1 i . contra literas 
Petiliani f t . 

.e anchores : Pomo de tempore k í o w . t i _ 
lUoPetrusvcneruRomam: Oro- , ^íomnf¡dítm 
lus vu tcxordio Claudii.Hycron. Z-.^r 1 r i - aflerunt R. Pontt-mno tMurde fecundo^afciculus te- ^ Petri í ^ 

porum quar to^a í f iona ledevi t i sSandoru i?-'' ^ o/WÍU 
Secundo , m íucccflonbus Petri enumeran-" „ 

_̂ ' , „ . vt n r> Petritm Rom* mor-¿is, a Tercull. & ^ Hyerony. poli: Petrum 
ponunt Clcmentcm, c Augult .& d Optatus, j •' ^ 1 ̂  • 
Linum , deinde Clemencem: e Eufeb. & 1 { ' 
Epiphan. Linum, deinde Cretumjfiuc Anade» b »»51. IfaU, 

Epifl. 165. 

íip;nam. • A j /. . r 1 »» Chromca. Adpnmaraargum.parterarefp.primo,nul- f . 1 rf/ 

turo, & Clcmentcm.C^ni omnes vnura ex Cle
ro & Anacieto faciunc. At vaderas eftfalíuatis d 

tm efTe vanctaté in ipfa re, (omnes enim do-
cent Petrum Romae venuTc) íedfí qux eft: in „ r t ? \ • J, 
circunltantiatempons veríaiur . A i íaepiíTnné _ . J « 

• . • A . 1 , . • r r. 1 0 . ; o . té tate acc id i tv tcon í le tdere , & non de circunftan- „ r , . * , 
ua. Omnes cmm fatcntui Chnftum elle mor- ^ . • 
tuum in cruce, de tempere vero 5 difcordant. 5 r 
Secundó, incer probatos authores, dumtaiat 34- r í » 1 ' '"«/'•J?. 
aullara eíle vatietateru in tempore. Nam fire- a,}'Jm 5o* 
gpumClaudij in tres diuidas partes , id eftin 
««rdium^mediuraj & fincra.- annus fecundui 



- D E R O M . P O N T 1 F . 
ad exordiura fpcdabit:& ita conueniuntOro-

h JÑdof.Damaf. fius & Htcrony. Atquc his,11 authores q«i Pe. 
Beda &*» trum airerunt R ornar fe di líe annis ty. & anno 

' ' ¡4 ,Neronis obiiííe.Ncc enim funt ij.vfquead 
i4.Ncronis,niíi numerare incipiamus á t. Clau-
dij.Faíciculum vero temporura , Si paíEonale 
reacimus. 

Ad z.refp.i. hoe nihil officere j quin Petrus , 
\ renera íuerit Romae: ficut nec ofiicic veritati 

hií lorix Eíther , diuerfa fetuentia de raarito 
eius. i , res ita componitar. Petrus immínente 
paílionejClemcnti l lum reliquit fedem, & ita 
íunt intelligendiTertulL & Hierony. quido^ 
cent Clcmctem á Pctro fucceílorcm relidun?. 
Mora i o Petro Clcraens in fe de A poíVoüca fe
dere noliut, doñee vixenint Linus, & Cletus, 
qui Petn coadiutores fucrant in Epifcopaü of-

Fofi ?etrum ergo i Et íicintelligi debent qui poft Pcttum 
fedit i . Linus t . j |ios conftituunt.Quja enim in Romana Eccle-
Cletus,qm & J Í M - {iapoftobiíum Peta fanda contentio illaex 
detm, pofii. Cíe- humiiita te nata eft, & vnus fuit,aliter eíTcde-
™en5 4- ¿Inadetuf, bair ptimns fuccclfor Pctri: propterca hác de 

CletiRoman. Fi- rcita vatic fcnpferuni Parres. Porro dúo Ana-
Itj Aewi.iani, i 6 . cjc|.j fueruiirj quorum vnus, qui & Cletus di-
uíprilu: ArtacUti aus^rseceílit in Pontificatusalter Clemcnrem 
Athemenfis&filij fec3uUtus eft. k Ecclefia fi quidem dúos feílos 
jíntiocbil}. lulij. ¿iesiQ eorum celebrar memoriam,nec efterc-

dibile in re tanta falli.Hinc f jdum, vt quidam 
PP. Clemcntipraíponant Anaclctnm^lij poit-
ponantjalij ex duobus fecetint ynum ob nomi-
nisíimilitudincm. 
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Soluiturfecmdim. 

C A P . V I . 

R G v M E NT.Petrus non po« 
tuitRomam vcnire ante 18. 
annü á paífione D o m i n i : d i -
cimr autem fediíreRom^ an-
nis ij .Ergo vfquc ad annum 
4j .ápaí r ioneDomini fuper-
uirit . Sed tune iam obierac 

Ñ e r o , Galba5Otho, Viteilus,&regnabat VeC 
pafianus in Chriftianos mitiflimus. Igitur Pe
tras non fuic Roma: Martyrio coronatus. 

Probaturanteced. p r i m ó ; quia cum'fieret 
Concil.Hierofoly.adhucerat Petrus in ludxa, 
fa£tum eíl autem 2 anno 18. á paflione Domi
n i . i . dicitur PetrusfuiíTe quinqué annis in l u -
d3el,deinde Antiochije feptcm,tum multis aliis 
Ponto Galatise Cappadoc. Aíise, Bithinise : ita-
que vt minimum auni iS.fluxenint.3. fi vcnilTet 
antciS.cer té Claudij fecundo: fed tune non 
cracé vinculisliberatus Herodis,contigit enim 
ea liberatio anno b Claudij tercio , deinde 
vcéx Thrafeamanyre'c Eufcb. refert prazce-
perat Apoftolis Chriftus vt ante n . annum é 
Híeruf non difeederent,incidir autemhic an-
nus in 3.Claudij. 

Refpond. 1. EtfierraíTenc PP. qui dixerunt 
Petrumfedilfe Roma: x5. annis, non tamenfe-
qui non fediíTe omninó i . remita fe habere: 
maníit Petrus quinquéferé annis ludasá^ac tuni: 
fotuit facile cum conuenke Paulus poft tres 
amos á fuá conuerí ione : quinto anno profe-
^us in Syriam AndochiEe fedemfixit icptem 
anins j interim nihilominus peragrando vici-
nasprouincias Pontun^Aíian^Galat.&c.anno 

D d i i j 

a vt coUigit Hkr . 
in i .ad Galat. 

b vt ex A&or. iz . 
$ J lofepho 19 . ÍÍM-

tiq.y. celligitur. 
0 yhiflgr. i j ' i n 
Ruffino 18. 



4 Etftetñm Lucas, 
paulo ante tnortem 
Herodls hanc refe
ra t liheration^m ' 
yícíor. I Í . H erodes 
vero olnerit.j. Clau-
dij mxta lofefh\i$. 
uintic^y .tamen do -
cet Luc./ahem pra-
teriijjeannum viml 
tur» dtcat pofiea 
proficlum Hereda 
Cáfaireafn ibiquq 
commoratum. 
e Atior.ü.y.io. 
* amo iZ. Claudíj 
iuxta Orof.lih.j. 
£ Annotatiomhtii 
in Flatinam ad 
imútsm, « 

í? apud Efffeh. i» 
Qhron'uo, 
J libro ae ratione 
Sempor.cap.q .̂ 

D E R O M . P O N T I F . 
yero feptimo Epifcopatus Antioch. vnded-
j n o á psíTioncPominiredii t in Hiernfal.ibique 
comprchenfusab Herode mittitur in vincula^ 
vnde paulo poíl ab Angelo iiberatus eodem 
anno^cilicetClaudij 0 fecundo, Romam ve
nir , falfum enim eft DoiTiinum imperaffe vt 
omnes Apoltoíi Hierofoly. morarenrur ad ua 
anuos.Petrus enim antcquam coniiecretur in 
Yineul3,&proindeante ix. a Chr iño paíTo, e 
p ro í cdus e l l in Sairariam3Ioppem , Lyddam, 
Caííarcamifedfortaírc imperanit Dcminus, vt 
non omnes rccedereiit, verum aliquis femper 
mañeree.Poílquam autem Petrus Roma? Epi-
ícopus feptem annos expleuítrcdiit in Hieru-
falc f cxpiil.fus cumaliis Imireis ex vrbc:c¡uod 
cúmaudiífent qui eranr Antiochias miferunü 
adeum Paulum, & Barnabam, atque celebra-
t\im cít Concil.í-Iierofo.mortuo Claudio5re. 
diíí Petras Romam, ibinue pro Chrifto defua-
¿lus;Romanara fedem tenuitannis 15. 

Onuphrius § Panumius tamé contendít Pe-
írum-flon fediíTe Antiochia: ante Concilium 
í í ic io íh ly ícdpoftquam redicrat e R o m á . 

Prirao.qnia ex A£lis,ac Paulo ad Galat.& Eu-
fcb.iíi Chronico colligitur Petrum primis no-
uem snnisá pafllone Domin i non reccffilTe ex 
ludaá :dec imo vero anuo Romam vcnilíe. 

Secundó , Cñriílus paíTus eft anatis faz 34-
Tyberij i9.regni,conftat enim h ex Plilegon-
te ülam EcclipíiminfignetTjanno 4.01ymp¡ad. 
aoi.fuiíre,qui in ^ . C h r i f t i incidir. Vnde1 Bc-
dafcribit.fidem Ecclcíia: liabere Chriftnm vi-
xiíFein mortalicarne amplius 33, annis, Petrus 
Romam ingreíTus eft x. Claudij , á quoad 19. 
Tyberij funt io . non íntegri anni. E x ^ i t o s , 
psimos quatuor confumpfit Perms in í n d x h 
remaneot vero fex non completi, & pioinác 
non oceurrir locus feptennio íedis Andoche-. 
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Pritrió^uiapugnat cumfententia k íummo- k A-.iacl.ep^.Miir-

rnmPontifícum, 1 vcterum PP. & Illa#ri&tó'celep. 1. Innocent. 
ijiftoricorum qui difcrtis verbis tradunt Pê - epifi.14.Leon.feTm. 
trum Antioch.fedilleantecuam Ronis . LdenataliApojl. 

Secundójfe í lumCathedrx Antiochehaí m Celaf decreto delih. 
vetuftiflimum e f t ^ toto orbe celebratiimjio- apocryp:&c. 
norificentius feílo Cathedríe R © m a n « , q u o d 1 Eufehtrt'Chron. 
miper ¿Paulo4. inft i tutum eft. Cuiusreiratio Bicron. in Fetro 
Hullareddi poteft: íi Ronias primum Peaus ifidor.de tiitis PP. 
fedit. Bed<zde6.&taiíh, 

Ter t ió , anteiS. á paíFfone Domini fuit-ne Adonitm Chrovi-
AntíochiEE Epifcopus aliquis ? fi Petrus, efí: co Haynio.t.cap.zi, 
quodintendimus: lí alius 1. falíum Antiochú-E tn vtp^tet exfer-
ptimófediíTe Petrum , deinde Euodiam , & momhmjanÜi A t i -
Ignatium vt n Ignatius tradit.x. conceden- ^ f i i n i de Cíithcdr^ 
dura erit Petrum fucceffiíTealicui ex difcipulis peíí-í. ' 
inEpifcopatu j.vel dimiíicRomanum , vclre- « Epifl'.ad An-
tinuitjíi prius.-ergo non 15. annis Rorná: fédít tÍOch. 
imó nec to.contra vctercs:íí poílerius-.ergo íi-
mul dúos Epifcopatus proprios, & particulares 
raaximeque inter fe diftantes retínuit : peffi-
mum pofteris cxemplum. Si dicas non fedi'ífe 
Antioclu'a: vtproprium Epifcopum , vndeergó 
Patriarchalis efí, vnde feítum cathedra; illius 
inftituturo? 

A d primum Refpond. ex Aclis, & Epiíl. ad 
Galat. folum haberi fuiíTe Petrum Hierofoiy. 
301104. á paílionc Domini : íed inde 
non colligitur non potuiíle á quartd anno ad -
l í .habi ta re Antiochis. Eufcb. vero in Chron. 
difertc notat. Tyberio imperante S."Petrum 
f edem fuam Antiochix confiituiííc , esmejue r ( 
tenuiíTey. annis , ac tum demum profedum 
Romamanno Claudij i . Eftqnidcm error circa 
témpora vioculorum Petri-.fed nihil ad rem. 
i Ad i . refpondeoi .h iñefolúm deduci Petrum 
non fediííefcptennio Antiochiae/edfesennicv 
AM quinquennio. z. nec hoc quidem inferri: 
Potuit cnim Pctius anno fecundo á paílionc 

D d i i i j 



D E R O M . P O N T I B . 
Dominifcdem Antiochix conftituere,&fcp^ 
tennio tenere , í ic tamcn vt í s p i u s rediret in 
Hierufal. & excurreretín alia loca^.non rede 
probar Chriftum paíTum xtans.^4. Tybenj.19. 
ex olympiadibus ; fiquidcm máxima eft ĉ nx-
ftio vnde íncipicndcG fint & quemad. Onu.-

* ¡nChromco Oró- phrius lie cas difpoíuic, yt 34. Domini annus 
fiuij.cap.x.^Ba" incideret in- dnecntefimam fecundam, ita eas 
sroniM in fine appa- alij di íponunt ,vt in eandem incidat Chrifti trí^ 
ratmm ad Mnmls gefimvis tertius. Beda vero riihil aliud vale 
Jícclef.ponkaTriü- quám Chriftum peruéniíTead 35. annum , & íii-. 
mrat» quadragefi- peruixiíFc aliquo tempore [ ícilicet inrrattige-
tnumprimtim a ntce íimum teitium] nam ibidem fuam probat len-
defarü.^x.i^.JDe- tentiam ex indiculis quibufdam Ecclefías Ro-
cemhrk, Caio Cor- man£e,in quibus annowbatur annus á paífione 
nelio Lenitdo, ^ / Domini3demptis 33. qui fluunt prasciíé ab in-
M . Valerio MejJ'al- carnat. ad paííionera : quia fecundum veteres 
Mu CoJJ'.'j die. i i . M a r t i j Chriílus conccpcus, & moituus 
r Suetoniusin Afi - eí"!-. Igicur á natiuitare ad paífionem erunttri-
gufto. gima tres non completi: [ i d eft^attigerat tri^e-

inChronico. i imum tertium Chriílus & alíquíd-íuprajCÚra 
1 de menf. pon- crucifixus eft.] 4. 0 Es Eufeb. & aliis fere om-
derihní. nibus Chriítus natus eft anuo 41. impenj Au-
^ l i h . j . , ;gnfti,qui P 56.i|pnintegns regnauir, mortuus 
f de é.atatih. idem vero Chriftus.18.1 ybcnj iuxta 1 Euíeb r Epi-
Baron.to.i.ctnni phá . s Eutrop. t Beda. At ab illo 41.ad illura l' 
ChrifliiS. Tyber. non fluunt niíi 33.3001.5. Chriftus baptizatUS 
v verf 13'. >CT ¿y~ eftanno 30. arrat. inchoato Luc ¿, ffiip/e lefm 
ijtí ¿M ó tvicrií án} erat incipiens quafi annorum 30. & ita intellexc-
iím «rriaWftá ¿{y*- runt oranes x veteres base verba, Poft baptií-
/«VOÍ ¿ y . 
x Iren£.ti). y j - Tertull.^.contr.tud.CÍem.T./lroMc. A t tgnatm eftft^d 
Ttalltanos : T^HS tiivjfcP&.é STSI' TTOhmvQfpjíyos , E/SaiTÍií'e&t fer« h&n*' 
JEí expletis trihm annorum decadihw haptixafut eft a loanne : quare Ba
rón. Jup. & anno 51, Chriííi Tiherij 15. ^ in apparatibm , contendit 
Chriftum baptixdtum anno 31. inchoato. In Annalib.vero docet rnortuum 
24.per tres m'efes inchoato: &profe citat Bedam/up Verum adIgnat.reffo-
det Bell.hicloquiperfiguram intelleñioms quomodo Lucas cap. % dixitcon-
fummatos fuijj'e 8. ¿ies quandi circumafuí eft ptter & Marctís S.poftms. 
diés Chriftum nfurreftunimi ' i ' " 
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mura príedicauit plus tribus annis : habemus 
enim quatuor pafchata á y loanne notata t vn- y Xoan.%t4» 6* ^ 
¿e neceffe cft Chnftutn prasdicandojad init ium 
quarti anni perueniíTe. Igitur paflus eft anno 
rrigefimoinchoato:non autem 54.71 vult Onu-
phrius. 

SoUmniur alia quinqué argumenta. 

C A P . V I L 

E R T 1 v M , Petrus non potuit 
Romam venire ante 9. Claudij. 
Sed ñeque poft. Nam Claudius 
qui iuífit ludscos expell i , iuífit 
nonrecipi. 

Ncgatur maior vide caput prascedens. Quar- ^ ^ v Xlt 
tum^quando Paulus a reprehendit Petrum An-
tioch. erarperadumConcil. Hierofoly. & ta-
men Petrus nondum iucrat Romam. Refpon-
deoJiueratJ& redierat. Quintum , Paulus feri-
bens ad Romanos muiros iubet*13 falutari nec cap. ndu 
meminit Petri. Refpondeo.i. nec: etiam ícri-
bens ad Ephef. meminit Ioannis ,&ad He-
brxos,Iacobi}nccramenfcquitur,illum Epheíi 
huncHierof. epifeopum non fuiíTe.i. eo tem
pere Petrus redierat ex Roma,ver íabacurque 
in Syríá, fcripfu enim ad Rom. Paulus cum c ZomA5.-verf.ts. 
proficífcertturHieruf.vbi comprehenfus fuit: N w c autem prop. 
conngit autem lase captiuitas medio tempore cijeor m Htemfde, 
inter Concil. HieKjf. & obitum Claudij, poft <p -̂
Concii. enim d peragrauit Maced. & Achaiam ^-clor. 16. 
Paulus,^ peruenuinHíeruCF3£licep:?íidc,qui 
e prsefuit Synse vfque ad mortem Claudij , & e tefte lofepho i o . 
initium Neronis3vnde fetipta eñ haec epift. cir- ¿íntiq s i . ty 
citer.11. vel.ii.Claudij,quo tempore Petrus Sf-
íiamperagiabat. , _ 

Sex^m^ Ambrof.fcnbk Narciírum,quei?i i m ^ a d R o m . 
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Paulus iubet falutari, fui/Te Román, prcíbyte-
rum. At prcsbytcr Se Epifcopus idemfuntapud 
Paulum. 

* meap.j.prior.ad Ncgaturminor. Nam:Tí (inquit) s Amhof. 
Timoth. omnis Epifcopuspreshyter efî non tamen omnu preshy-

ter Epifcopus. 
i . j Septimum, Paulus cum Petro h iniit foedus 

VthicIudcorumpipfe Gcntium eífet Apoftolus. 
\ Rcfpondeo potuiiTc vtrumqoe quibufcum-

que vcllentprsdicare.-fanciffe tamen f£edere3vt 
vnus principaliter l udañs , alter Gentibus pr«-

> dicarer. Nam hocnonobftante^ Petrus Gen
tibus, & Paulus ludaris prxdicauit. 

SohmnttiT alia o í h . 

( •. C A P . V I H . 

* fictitnepeinepi- f S / f ¡ S § & & 15.Paulus é Roma (cribensad 
fidisad Sencc. & T ^ / S M W Gal. Ephef. Cqlolf. Philipp. 
Stnectai illum. Elebr. T imo th . z. Phikmon, 
^ « m y i t í T O f a y - ¡ S S ^ í e & f r nonfoíi im Perri non a me-

« w t ^ f ^ o w l á i * ^ M ^ ^ ^ i minit,fedPhilipp. b %.Omnti 
Xf*** l*n¡j-v- M . ( i n q u i t ) qmrmt quxfuafunt. ColoíT.vlt. S'dué 

4.11, *m (¿yot V05Ari(iarch.Bcc.Marcus3&íc. UfaScc hi c 
fW>ify>i*( ^ B K - funt a¿iut0res m<!i in re-rno D«,& i .ad Timoth, 
eiUiw TO S » » / ! * - d 4i in prim^ ¿efenj¡one nemo miin aj-fait }fd 
n s m ^ m ^ t , errtnes me dereliquermt. 
™p*VeA*. ,\ \ Refpond. i .nihilconcludi argumento aban-

v . i é . cv ryvpm- thoritate fumpto negatiuc .-nec enim f é 0 ^ 
-rtJMv uTxXoyícc *- non meminit Circuncifion. MarcusPra:-
Jtisuci aVftTMfw- fentationisChrifti. Ergoitanonfuerunt. 
1,278 > aM« Primo autem loco Paulus de quiburdam^on 
P W i ^ m * ómnibus loquitur per figuram intelleñionis: 

ibidem enim dixerat fecum eiTe Timoth. q'̂ 1 
certé fuanonquxrcbat. infecundo non nifide 
ijs,qui eum iuuare poterant erga Cafarem-.naffl 
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ib'i declarar fecum fuifíe Lucam , qui non reli-
querac eum3in tertiojloquiturfolúra dedome-
i'hcis f ilis íiciic cuín ait c ibídem,L«í:.tí efí mecutn e Cép.̂ -V. l í , 

joiín-.Cenum eft enim ex vlr. cap.ad Rom.mul-
tos fuifle Roma: ad fidem conuerfos. 

Refp. fecundo. Petrum tune non fiiiíTc Ro-
mx. Erficnim ibifedem .fixiífct, tamen íkpius 
aberatjVX in vatijs locis conftitueret Eccleíias. 

Serra 6 j , 

Solmt-ur deámumfexUm. 

C A P . I X . 

R G v M. a Ambrof. docct Pe
trum & Paulum vno die^vno ¿«Zo
co vnms Tyrami tolerajfe fentetiam. 
Linus in paflionib. Pctri & Pau-
li,ncc eodem tempore,nec loco, 
necTyranno.Pr^terea lo íephus 

fuit Chriftbnorum amicus, nec ramea meminit 
PerrijCum agir de inrerfedis á Nerone. 

Denique Perrus fenex crarquando Paulus b 
adolcfccns, ftilicet cúm intertedus eft Srcpha- b ^ ¿ i o r . j . v . ^ , 
ñus. Er ramen ad íenedutem eriam peruenit 
Paulus. 

Ad 1. parrem : confidam cíTe hanc Linihi f to-
r iam, ve eriam farerur Velenus. 

Ad z. lofeph. ex induftriá plurimos prarrer-
miúífejá Nerone interfeélós, vt matrem^prsece-
pcorem, vxorem. Deinde vult Velenus Perrum 
occifum Hierofoly. ¡uiTu AnaniPonrificis , cu-
ius gefta loíephus c fcripfit,quofque occide- C í0-antt& 
rit numerar, quarc ergoPcrrum pranermifír? 

Ad s.negarur,nec enim verifimile eftfenesá 
Chtifto e!e£tos3ad lúmmos abeundos labores: 
nec tune Paulus adolefcentulus erar: cum pro-
simé faerir alfuraprus ad Ecclefíarum régimen. 

E'emus crgo Petr um fuifle annoram 50,Paij-
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laiu.ij.potuctunt tamen ambo mori (enes Se 
íimul.-vhimo enim Ncronis.Petrus fuiller Sé.& 
íaülus 6í. aanomm. 

Sólmtur d e á m u m fept. é ' i S , 

C A P . X . & X I . 

a C A P » x . ^ ^ ^ f e ^ R G. a M a t h . i j . b Ecceego mktoai 
* « ¡ ^ 3 4 . _ n^ / fm^ar vos prophetas, SiC.Et ex i'lis occidetí^ 

.. A &c. I n quem locum Chryfoft. j». 
^g^^^^ fe íett^íí (inquit) u4j>oThlosy ffl qui cum 

« inhunclocum, Apojlolu fiterunt. Hicrony. c Obfenm iuxta Apo-
fiem & Lyranm. ftolum^varia ejfe dona difcipulorum Chrifti, Síc.Ex 

quibus lapidatm eft Stephanus,Paulas occifm,crucifi~ 
xus Petrtii. d Lyran. Ex eis occidetis fictit lacobm 
fratrem loannis, Si c, emeifigetis vt lettum, ^íj 4n-
¿team. 

Refponcíeo cxMattb. & Chryfoft. non col-
i ig i diícipulos occidendosomnes in ludara, fed 
tantum aliqaos;hoc enim íignificai illud^.v w, 
Híeronymi cxemplanon tendunt, vtintclliga-
mus quofnam ex difcipulis ludxi occiíuri erát, 
fed vt difeamus varia futura fuiffe martyrío-
rum genera. Nam libro de viris illuítrib. apcr
ic docet Pctrum,& Paui. á Neróne occifos. Ly-
ranus íequi volait Hicrony. & dicere Petrum, 
& Andraram pro Chriíto cruciíixos, quamui^ 
minus canté íit loquutns. 

* Cap, x i . d Decimumo£t. Cum de rebus nuper geffis 
faspé fíngantur errores quid de tam remotis, ac 
perturbatis temporibus Romanx Cüris pal-
pones dumtaxat confingere non poterant? 
• Rcfpondeo errores fingi, quando res clam 
gclLx'funt,& fine tcllibuSjauc quantum ad an
norum numerura, vel circunítantias íimiles, 
non quantum ad fubltantiam reí celebérrima:, 
máxime quando pmer íc r ip to rum teílimoma 
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eXtant rnonuniéta,Iapides & íimiliXficut tn re 
(jcguáaginjus. Infipicntcrautem Velenus vo-
cátantiqaiíT, & grauilF. c authores, palpones. e Iret). TertxM. 

Eufeb. gre./uf. 

Romannm Tontificem Petra fticcedere m 
Scdefiaflicít Monarchia, probatnr sx ture 

dmino y & rationeJucceJJlonis. 

C A P . X I L 

K E B E T Petro , iurc diuíno aliquis 
t ? ^ » íucccdere.-illenon poteft alius elle 

quam Romanas Pontifcx. Ig i tu r l I -
• le fuccedir. Probatur raaior. i.quia 

nonad Pctri commodum, íed Eccleíise vtilita-
íem primaras faic ínílitatus. Pontifcx enira 
propiec Ecclefiam cft .non contra. At Ecclcíía 
non minus egernune vnopaftore quamApo-
ítolorum tcmporetirnó nancmagis : cum íint 
Chnítíaniplures & peiores. i . lecleíia vna & 
cadem eít omni tcmporc.Ergo non deber mu- a ChryfoTt.i.Ub.iU 
tarifocmaregiminis eius. j . exnarura rei.tan- Sacerdotk: $uJt~ 
diu durare deber officium paÜoris , qnandiu mm ¿ecaufaille 
buile At ouile Chntti manet vfque ad fínera fanguinem ejfwüe 
feculi Igitur & paílo^cui didum fie?afceoue¡t /mm? cene vtpecw 
nimirum Peirus in fuccefloribus fuis. 4. Perro desea* acqtdreret, 
fuas orones commendauir oues Chriftus,& qtmrum enram tam 
proinde etia quxfpeftarenr ad fururü rempus. Petro, tum Fetri 
Sed Perrus non eratferaper in carne viílurus. fuecefforibui comit-
Igiturcumdixir ci Chriftus Pafce, &c. omnes tebat. Item Leo t. 
eius * fueceflores alloquutus eít. <¡. Eccleíía/ÍT. de anniuerfariá 
fuumquoddara caput ia terris vifibilc habet: Afíumpúone adPo-
poftquamenim Paulas dixiffcr Ecclefiam cffe tificamm. 
vnum corpas íubiecir b Non poteft caput dicere b 1. Corinth.it.v. 
pedibw noneTtis mihi neceffarij, Q u o d c e r t é n o n x i . t t / a J a r ^ e í ^ f 
cenuenit Chnfto, nullum autem huiuf.caput l M»*^ -nviwt), 
jpíster Pctrum}aífignari poteft: nccdcbcc Ec- ^ « W V » ^ ' " 
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cíefiamoriente PetrOjCarcrecapite. iír. in vetetl 
Teftamcnto erat fummorum Pontificum Yuc-
ceflio.Saccrdotiumautemillud figura fuic Sa-
cerdotij nouí tcftamenti. 

Mínor probacur , quia millas füit vnquani 
cjui refuccelTorem Petrihaberet , pneter Ro-
rnanum, & Antiochcnum Epifcopam. Antio-
chenns autcm non fucceffic Perro in primatu 

\ £ccleííaí,tum quod non fucceditur, niíi ceden-
t i locum permortcm natiltalera, aut depcíitio. 
nemjVelrenunciationenijPetrus^utem vmcní 
& Pontificatum gercns, Atuioch, reliquit Ec-
cT.süa.m,Sz K o m x fixitfedemjtüm quia Antio-
chenus ^ nec quidem eít fecundas ínter Pa-
triarchaS. 

* [ hanc fequitur Qvíaraui'sautem ex c inítituto Petriíitcle-
mamcfm.TliomAí uata Romana ícdes ad primatam totiuí Eccle-
Stapeleton contra- íiíe,potius quam quxlibct alia: quíatamenfuc-
herjia.yq.i.ar. z.m ceffio in Pontificatu fupremo Petri eít deiure 
refponj.ad 4 contra- díuino3&hseciam defa¿lo3Romanis Pontifi-
riam, qmmproba- cibus ineítrpropterea abíblutc loquendo, iure 
hilem hic Bellarmi- diuino Rom. Pocifex eft caput tocius Ecclefia 
nu$put<tt,vtcenam [Nechoc debet mirum videri:cum etiam íinc 
fequitur Gregor. a Entia qua'dam naturaha, non niíi medio arti-
Valent.lib. 7. Ana- ficiaü.] 
lyf.cap.ii.] d Obiicitur primó ex añ ione 16. Concil, 
á Ni l i argumenta Chalced.Rom.Ponufcxprimntü habuuá Pa-
Theffalonicenfts tribuSjCO quod ea ciuitas toti imperaret orbi. 
Archiepifeopi libro Relpondeo^llegitimum finíTchocdccrctum 
tontra Pa¡>* prima- vide ínfra.cap. 17. 
tum. Secundó Román.Pontifex non cft Apoflo-

lus/ed Epffcopustantüm: nonenim Ayotíoli 
ordinarunt Apollolos.Ergo non fucccdit Pe-
tro in Apoftoiica poteftatCjquje eft vniueríalis. 

Refpondeo, triain Apoltolatu contineti. l i 
elle immediatum á Deo edocium Vcihi roini-
ltrum3qui librosíacrosfcnbere poíTit. t ícele-
fias conftituere,acfidem propagare vbiquej. 
fummamhabere iu Ecckíiapotcílat. 1. moda 
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nonfucceditur Apoftol.*.& j . luccedit Roraa-
aiis Epifcop.Petro ex ordinatione diurna: qua-
xe R o maní Pontificis fcdes femp er vocata eft 
¿poíl-ohca e á PP. c intpfoChdml 

T e m o ^ P a p a v Q M t u r & e f t f o l ú m Romanx Condl.aítj.d^m-
vrbisEpifcopus.Negatur vr ex ipfo Chalccd. tai Fapa.vecatur 
Conci!.a¿l.3. f cognofci poteft. jíbojlolatuí¿Or. l é . 

Quar tó3Pe t rus Amiochiar, & A k x z n d ü x fedes ¿pofioUca. 
Epilxoposordinauic Sed id nonlicctPapx. * i n q ^ l e ^ n t r n 

Negaturmtnor-.quamuisefFcaum potcítatis tres Orienulium 
imr.cdiatpertinacia Gr^corun^NaminConcil. Epifi.mqmbm Lm 
% Chalced.legimus máximum Epifcopum A n - W C M W vniterfid* 
tiochcn. ideó á Concilio recepcum , q u ó d á EccleJIa Fapa. 
Lconc fuiílecm Pontificatu confirmams. S A B . 7, 

Q u i n t ó , quidqmd Petrus dixk oraculum 
fuit6pirituiranai, Hocnon comperit Papar, 
rlgitat non habet omncs Petri prsrogatiuas. 
Admittiturconcluíio. 
. S e x t ó , Pctto íine conditione diAum eíl : 
£utdqmdUSa»eHs} &c. At Petrus Papa: Roma
no prxícnpíu vt id folumliget, & lolua^quod 
id mcrctur. 

Sed ñeque Petras habuit poteftatem facien-
diaüquidiniufté: ñeque quidquam dumtasat 
praí ícr ipmPapx. 

Séptimo, h Etfi Petrus. u . Apoftolis init ió h efl Cdmni ^ . ( Í L 
prsefuiííct, non fequitur tamen aliqucm deberé é.InílA.8 
to t iorb i prxeíTe.quiapauci facüéab vno3mul-
t ivc ró non nifi ámuitis ytiiitcr regnntur. 

Refpondeo.Pctrum prarfmíTc ómnibus Chri-
ftiams.qui iam Aaorum.z. crcuerant ad 3. m i l -
lia. A d o r 4.ad quinqué , quo vcró funr plures 
eo magis vno indigent redore, á quo in vnita-
tecontineantur. . : 

O d a u ó , i ü ideo R o m ^ fcdes fumml Pon- i §. n . 
Wicams, quia Petras furamus Pontifex Ra -
^dcfundus eíl. Igitur & in defecto fummi 
ionüficaíus ludaici íedcs , quiaibidefundas 
•A«on,& Mofes. 
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Rcípond, non ideó íblúm quia Romx* obíjí.: 

- fed c]uiaib¡ fedem íuam fixíc vl'que ad mortem: 
quod non feceratin deferí o Aaron. 

& jj^.Ü» Nono. k Priuilcgmm de primatu Ecclcf vel 
cftlocale,velperíbnale, ve^ñuxtüm.-íi primum: 
crgo cum fernel fiieru éonccíTum Antiochife 
nonpotcrit ab ea to l i i : íi íccundum:ergo nihilj 
duntaxat, inris R ornamagis habct,quani qnx~ 

\ -cumqueaiia ciuitas. íi tertium : non datur loco 
n iü pro tcmporc, quo ín eo ralis perfona eft: 
& proinde tandiúíbii im Roma', quandiü dura-

. ui t Pctrus.' ^ ' ! | | ^ B 
Rcfp. hanc Pontificalem dignitatem,ex Chri-

í l i inítitutione fadam eífe perfonalem publi-
canijid cít quaj traníiretadfucceíTores, ex fado 
autcm Pe enfadara elle mixum, id cíl funullo-
calera: non Anciochiaí,quia ibi non lixit federa 
vfquc ad mortcm : fed Rorax. 
/ Décimo ,ü ideó Rom. Epifcopus, primus: 
quia Perro fuccedir. Igitur Ephcíinus, íceundus 
Hierofolymic. tertius, ffic. At íceundus cít A-
iexandrinus. 

Rcfp. ordinem , & numerum Patriar chai.fc-
dium non penderé ex priorum Epifcoporura 
digní ta te , alias duodecim eflent: fed folá Pctri 

1 Le* epift' dignitateJ& volúntate : ficut 1 Anací, docet. 
53.^/ Gregor, ad m Vndecimó,fi qu»dicuntur Pctro, fucccilo-
JEulog.qmefi 57. tibus etiam dicuntur. Ergo , & illa, Vade pos! mt 
&b.6. Sathana. 
m ita Calmií.4. Negatur confequentia, Nam quxdam dict^ 
cap.y.j, . Í ' L funt Pctro pro fe tantúm,quxdampro lc,& otn-
il Math.iS.v.l$. nibus C h n í h a n i s , ve: 11 Jtpeccamntmte fatev 

tutu, &c. qua'dam pro fe, & facceíloribus tan-
íúm. Primi generis eft illud, Wepo/? d i -
étafunt enimeiratione proprta: imbecillitatis: 
fecundi gericris vero iWuá Fafce enes meas-
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frobñtur Frimatm %j)mmi Pontificis e£ 
conáíiís. 

C A P . X I I I . 

R i M o, ex Ñicxho. i . can.í . Ec-
cíeíia Romana femperhabuit prima-
íw»(qua: verba etílin l ibrisvul-
gat isnóh habeantur, taraen ira 
citaturcanon á Chalced. a Con- a ASt.ió.pefiqfferé 
cíl.) Mos anúquuí perduret in Ae- leSíum índices d i -

^ypto^vel Lyhi¿,& Pentapolí,vt Alexandrinm Epif- xemt: perpendimus 
'cepuí horum omnium habeat poteflatem , qmniam omnemprimatum y 
quidem^ Epifcopo Romano parilv mos efi, vbi n i - honorem préd" 
hi l quidem circa Romanam Eccleíiam ftacui- pwimjeamdum ca~ 
t m vtNicolaus b obferuat. Non enrm airean, nones,antiqua Ro-
Mabeat Rom. Epifropm huiúí velillimregionuadmi- m& Deo amantyfsi-
n¡firfitionem:(cá rantúm ex Rom. Eccleíiíefor- mo Archtepifcoxon-
ma^prxfcribitregulam ahis Hsec autcm verba, feruari. 
quoniam epifeepo Romano parilis mos eft, quadru- b Epift.ad Michae-
plicírer esponuntur. lem. 

Prima expofitio c decretum eíTe á Concil.vt G eft Ruíjini ló , 
Alcxandr. Epifcopus curara habeat Acgypti fi- hiftor. 6. 
cut Romanas habet íuburbanarum Eccleíia-
rura. 

Sed falfam hoc. Nam fi primus eft Epifco
pus Román, quomodo credibile i l l i aífigna-
tam angulMimara regionem , aliis autem m i -
norib. Patriarch. lariílimam f Deindc in nnllis 
aathenticis editionibus he mentio fuburbana-

' rumregionum in canone i í lo . 
Secunda d expofuio ftatüi Epifcopura Ale- d eft Theodorí 

xand.habere Aegypticuram totius, ficut Ro- Balfamom, 
ttanus totius Occidentis. Sedcum ait Concil. 
Quomam parilk eft mos, Scc. reddit rationé quare 
™^ere debeat antiquus mos in Aegypto. N o n 
e3tautem,quia Romanas Epifcopas curamOc-

Tora. I . Ee 



D E R O M . P O N T I F . 
cideníis haber. Debinílet enira potius infcrrc 
Alexandrinum deberé to t i Orienti prareíTe jad-
de niillam fieri mentionem in can. Orientis, 
vel occidcntis. 

c Aathorh fumma Tertia e reftituendura eíTe Metropolitano , in 
ConcitiommBar- canone5pro Epijcopo Romano. Sed exemplaria 
thoiomd Garran NÍC3Eni Co"cil- ^ " ^ u a m emendatiora exta, 
f Kamq»£ÍnGr&- bant ^uam 1 ia icnnus Romanorum Pondñ-
ciaerant ^o^ftim- cum,exquibushunc cañonera tülic, vtleginius 
mata fuerant ah euni, ad Concilíum Chalcedonenfe, Palchaíi-
Ariam tefle Atha- n«s Leonis legatus. Addenuilam eífe confeq. 

. naf. epifl. ad omnes Metropolitanas regit vnam prouinciam : crgo 
onhodoxos. Alexandrinus Epifcop. ( quimultis Metropol. 

prxeft) firailiterdebetregereplurimas. 
g eU Nkolai. l . Quarta S ergo3eaque vera cí^nihil aliudin-
y^r# tendí quara Alexand. Epifcopum illas deberé 

gubernare Prouincias: quia Rom. Epiícopus 
ante omnem Conciliorum definitionem coti-
fueuit3permittere Alexandrino eas regare. 

Secundo,ex Concilio Conftantinop.i. epift. 
h apui Theodoret. h ad Damáf. quo fatentur PP. Romanara £c-
ylnftor.?. cleíiam caput cíTe/eautem membra. 
1 qmprofiteturCo- Tertio Ephef.r. apud Euagriura 1 lib,i.c3p.4. 
cilfe deponereNe- Item Chalced.ad.i . i . &. 5. quibus paíhm vo-
fiorium ex mandato czintLco.vmuerfalh Ecclefi* Pontifex. 
Gdeftini'Papa. Séptima vero íynodus}a¿l.2. confentit epi-
k Romana Ecclefia, ftolx Adriani ,ad Tiiarafium, in qua legirops: 
di/ponente Domino, C H Í I M / e í f e ( íci l icetR. Pontificis )^er totumur-
fuper omms alias or- rarum orbem primatum ohtinens lucet, omniumqf-' 
dinarü poteflatis EccleJiarumDeicaputexiflit.Lateranenli k 
obtinetpríncipati». 5.Lugdun. 1 Florent. Dejinimusfinflam JpopH' 
1 fitb Gregor. 10. cam fedem, & Rom. f ontificem in vniuerfum orhem 
habetur decretumin tenere primatum , ipfum Pontifcem Rominum 
6.tit. de Eleñione faccejjerem ejfeB. Petñprincipis Apoflolorum w 
cap. Vhi pericíflum. r im Chrijli vicarium totittfam Ifdefiíe capul* 
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Jdemprobatur ex teflimonm fimmoK 
Tont^mm-

C A P . X I I 1 1 . 

V L I v s a I . A n igmriejlií ( i n - a Vado ante fnem 
e^m^banc ejfe confuetmünem vt pr i - epifl. ad Orientales, 
mumnobufirtbatur, vt hinc quod i»- clft*extatin Apolo» 

' Jlum eft dejiiiiri pojíit, Dañlaf. b gia fecunda fantli 
' Cuncia quie pofftmt aliquam recipere Athanaf. 

itibitaúonem ad nos tanquamad caput,vt femper fuit Epift. ad O t i en" 
covfuettdo, deferrenon deftnatis.Syúcms, c Porta- tai. apudTheodor. 
mus onera omnium quigrauantur. Quinimo hxcpor- S'caP'10-hiflor, 
tatinnohís B. Apofiolm PetrM,qm nos inomnibut, c epifl. adHimeri-
v t confidimuíyadmmiflrationisfu*protegit, & tuetm, ctlm epi/cep. Tarra-
haredes. Zoziraus Epiíl. ad Hdlchium Saloni- conenfem. 
tanum Epifcop. Innocent. * i . Diligenter, £§/ d epi/i. ad ConciU 
cengrué Apojlolico confulitis honori, Honori inquam Müeuit. qu¡eefl 9 ¡ , 
illius, quempr<£teri¡la,qu£extvmfecH'sfunt)filicitudo interepifi, Aug. i 
manet emnium EcclefiaTumy&c. 

Reípent. Magdeb.Innocentium, fíbi nimis 
arrogare. Sed c Auguílinus de eodem dnm- c eflft' 10^. 
taxatloquens:^[áo?w»¿4(inquit) illenobts referí-
pfit eedemmodo^qmdfuserat^tque oportebat Apo-
ftolic£ fediiantiftitem. 

Leo d Epiít. ad ThcíTaloníc. Epifcopum d Z^.infine item ' 
vbidixerac, magna prouidentiá conítitutos epijl.46.87. ^rfer» 
Epifcopos,Árchiepif. Primates fubdit: Per qms i.denatali ApofioL 
advnam Petrifedem vniuerfalk Ecclefis cura con~ 
flueret,ffi nihil vnquam afuo capte difideret. 

Refp. e Caluin. j . Leonem nimis auidum e q. lnft i t . j . i . íu 
glorice,& eiusambitioniplurcs reftitiíTe vtpa-
tetEpiftoláeius,85.1. nonvfurpaffe fíbi iurif-
^fttonem in alios Epifcop. fed rantiim in dif-
^ijsfe interpofuiíTe, quantum lex& natura 
•^cclefuftic» communionis padebamr, ficut 

Ee i i 



f vt patet ex epijl, 
Sí?. Leoim. 

S Epijl.ad Epifco-
pos Dardará-t. 

il hahetur in ipfo 
Códice luSHniani 
in ' i : titulo. 
1 Romanafed&s in 
FUttiente Domino 
Cítput efi omnium 
Ecclefiarum. 
k epiTi. 64. 
1 ^.cap, 7. § .11. 

m Vide lih.4.ep. 
lib.ll.epiTí. 

41. 
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conftat ex Epiftola 84.quá dicic fe velie fema
re Metropolitano priuilcgia fuá. 

5ed vltima reíponfío deftruit priorem , nec 
vllus antiquorum reprehendit Leonem, aatti 
reftidt excepto f Hilario Gallo EpifcopOjqui 
tamen Romarn venit ad dicendam cauíanijibi-
que conui£tusJ& púnicas eít. Secunda rcfpou-
poníio faifaprobatur ex Epifl:.4Í.87.quibus vt 
ludexabfohité prxcipit:Epiftola vcró á Calui-
no citata ita vult feruare iura Mctropolit. vt 
femperíibireferuet iudicium vkiraum. 

Gclaf S Cuneta per mttndmn nonit Ecclefia quo-
niant quorumlibetfententijs ligata Pontificum , fedes 
B.Fetri Apoftoli ius habeat refoluendi , vtpotequs 
de omni Ecclefiafaí haheat iudicandi'.neque cuiquam 
de ehas liceat iudicare indicio. loannesi. Epiíl. il 
adluíHnianum fcniorem.Aiiaítafi. ad Anafta-
£um imperatoremjFoslix 4, Epift. 1. Pelag fe-
cundus 1 Epil t . i , Dcniquc Grcgor.7. Epill: fy. 
Nam(\.n<\mt) de Conftantinopolitana, Ecclefia quis 
eamduhüet Apoftolka fedi ejj'e JuhieClam ?Dcinde: 
* JNre/f¿og«¿ei(fciíicet Apoítol.ledi ) Epi/copus 

fuhiefíaí nonfit. 
Refp. 1 Caluin. 1. Gregorium tribuilTe fibi 

ius corrigendi alios , non tamen paruiíTe nifi 
volentes.i.vt conftat ex Epiftola 64 l ibri 7, ex 
mandato .imperatoris iudicaíi'e Epiícopum 
Conftantinopolitan.ficutalios puniebatíicpa- , 
ratum(tib.i.Epift.37.)ab aliis emendari 4.hunc 
ftatum Pontificium fibi difplicuiífe Ub. 1. Epift. 
5.&7. 

Ad i.humillímum fuiíTe Gregorium:)& proin-
de qui non vfurparetin alios(iura.Ad z.ibidcm 
docetid voluiiíe iraperatorcm, quia id iube-
bant cañones. Ad.j.loqui de correptione frater
na.Ad4.folum difplicuiíTe^ex quiete monarte-
rij tranílatum fuifle ad Epifcopalia onera: pla-
cuiífe 111 tamen Ecclcíiam Romanara omniú 
aliarumcuramhaberc: cura pro illius honorc 
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accrrimc pugnaueric contra loannem Con-
/iantinopolitanum. 

E x Patribm-

C A P . X V . & X V I . 
b loqueas de Vrfd' 

R E N AE o a j .cap.j. ^íá /MMC JEC- do ^¿/Valenté Epi-
clefiam (Romaaam) propter poten- fcopü profeflíí ad 
tiorem principalitatem necejj'e efi ora- luüum Papam red" 
nemconuenire EccleJ¡am,8cc,E^iph. b diturü ratioucm de 
lixrefi 62. c Athanaíl Oh id vos fattk. 

pr&decefforéf̂ He vefiros Apoftolicos videlicet prtfules c EpiU.ad Ftxlicem 
in fummitatií arce conftituit, omnmmque Ecdefiarum Papam mxtaBeñ, 
curamhaherepracepit¡vt nohisfuccurratU. Baíil. ep. d Uh. Thefaurivt 
5t.qu3tribuit Rora.Pontifici authoritaté viíi- citatma D Tbom. 
tandi Oriends Eccícíias. Chryfoft. ep. 1. ad ln- inepiU.contra Gra-
nocent. d CyúW. Dehemus nosvt quimemhra cos,& aGeimadio 
mtis, capiti noflro R.Pontifici & ¿ápoítolictefediad- Schalario libro de 
h.erere. Theodoret. qui 800. Ecclefíjs prseerat primatu Rom. Pon-
Afianus Epifcopus : e Ego (inquit ad Leonera) tif.epift.vero l o . & 
¿ípoTí-olicie veíira fedii expeflo fententiam, S<.C. t n.aitynifi Nejlorias 
Itemtenet fantha isla fedes guhrínacttla remendarurn rcjipifcat iutra ter-
cmfíií orhü Ecclejiarum. % Sozomeno 41 Acá- minum a Cdeftino 
t io. vltimus íit ex Gra:cis luílinianus fenioí ep. Papa príefmptuyn 
ad 1 loan. i . Nec patimur qiddquam quodad deberé vitan ab om* 
Ecdefiarum¡latum pertinet, qmd non etiam veTlra nibus. 
innetefiatfantlitati, qutz caput efi omniumfanflarum e epifi.ad Leonem. 
Ecdefiarum. Ex k Latinis, 1 Cypriano. Dem f Epifi.adRenatü 
vnuí efi, Chrifius vntts & vna Ecdefia1& cathe • presbyterum Roma-
dravna,fuperPetrumDomnivoceft{ndata,aliudal- num. 
t^ecofiitfii,Mt facerdotitfmnommfieriprater vntim § j . cap 7. 
^iire^vnumfacerdotmmmnpQteíí: quifquh alibi h epifi.ad Simplicm 
"ííegem jfargit. Papam tom.i. Con-

Obijciunt 1.exlib.de Vni t . Ecclcf. JEpifcopam ciliorum. 
vnMtfijuimafingdkjnfolidñtn pan tenetur. x.ep. 1 in Codic. t i t . i . 
t Qujntum: Ñeque qmfqmm nofimm Epifcopum k C A P , X V I . 
Jexeñe tyifcoponm conflitmt, 5íc. qumdo habeat em- 1 Epifi. i .ULr.i . 

£ e i i j 
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m Epifcopaí pro Hcentia UhertatU, poteftatitfu^ 
arbitrium propriiitnjanquam iudkari, ah alio nonpgf* 
fi^cumnecipfepotejlalterum miicare, &c. 

Ad i . Epifcopatutn elle vnum ,fícut vnacít 
Eccleíia, nimirum quo modo muki arboris ra-
m i i a vná radjce3funt vnus arbor vt ibidem Cy-
prian. ait.Sicutergo radíx licetfit pars arboris, 

\ tamen fuftenrat & regit ramos, qni etiam verse 
funt arboris partes ; fie etiam licet Romana Ec-
clefia & EpücopatuSjfit pars EccleíÍ5,& Epifco-
patus vniuerfalis : tamen vt radix, & caput re. 
git alias, Se alíos omnes, qui etiam verse funt 
partes Eccleíia; & Epiícopatus : propterca dixit 
Cyprianus : Cmm afinguhs, &cc. 

Ad x. loqui íblúm de Epifcopis Concilij 
Carthag. quos, & íímilcs ait á folo Deo iudica
r i in quíeftionibus nondum eliquatiffima per-
ípe t t ione difeuílis : ac in Concilio dum res dif-
ciuitur non deberé Epifcopos á prsííde cogi 
adfcntcntiam dicendam ante definitionemra 

W Lib.^deSapt.j, Vtintcrprctatur m Auguft. 
n Timoth iMima Optatus tertio contra Parmenian.Ambrof. n 

CumtotKS mundtts Dcifi t , tamen domus eius Ecdejiá 
dicitur, cuita hodie Reftor efl Damafa. Hierony. 
0 ad Damaf. Egq, nullmnprimum nifi Chrtsíum fe-
quens, heatitudini tuajd eíi cathedr¡e Petri, commti-
niotte confocior: foper illam petram adificatam EÍC'W 
clefiam feio.) 8c c. 

Obijcitur primó ex epift. ad Nepotian. / » -
g d i Ecclefiarum Epifcopi,fingdi Archipreshyteri, fm-
guü Arcbidiaconi, omnif ordo Ecclefiaflícuí fa* 
teíloribm nuitur : non addidit vno capite regituX' 
x. ex épiftoia ad Euagrium : Siauthorím q^r i -
tur, orhis maior efl vrbs, quid mihi profers vnm vrbis 
cenfuettidinem, &c, Vbicumque fueñt EpifiopM fiue 
Homa/tue Eugttbijfiue Conftantinop.fiueKhegijJwe 
Alexandriá! s fine J'an 'is, eiufdem meriti efi, eútjdcm 
facerdotij. 

Jká i , aifi inteUcxifiec ia tota E^cieíía ^ 

ad Timoth, 

0 dertominehyp 
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vnum Pontíficem, non eíTet verum in omní 
oidine Ecdefiaftico eíTcrcdorem vnum.Vndc 
príEter Epifcopos eft vnus Metropolitan.círc. 

Ad 2,. nihil aliud velíe quam reprehenderé 
prauatn confuctudinera Romanoruni Diaco-
nomm, qui abfente Epifcopo , fe prarponcrc 
preíbyterisíncipiebant: Ac Epifcopos eiufdem 
efíe meriti rationc ordinis non inrifdi¿lionis. 
Nec enim negare pocerat Hierony. maiorem 
elle iurifdidioncm P Alexandrini quam Ta- p qui tribfumagnts 
nenfis Epifcopi. Auguft. in Romana Ecclefta promncüí, Tañen • 
femper ApoTíolicz Cathedra viguit principatm. r /ísverovnitantfftn 
Profper.i.de vocatione Gcnt.Vidore VticenG prterat. 
i , depcrfecutionc wandalica Vincentio s L y - q epifl.iét. 
rinenf. ' Caífiodor. v Be da x Anfelm.Dowí- 1 Roma per facer-
no , g£/ Patri vnitierfe Ecdejla in térraperegñnantiíi ¿otij púncipatum 
fummo Vonúfiá Vrbanofiater Anfelmu5,8cc. ^ H u - ampliorfaíía ejlar-
gonede S. Viítore. Bernard, i . de Coníid. de- cereligionis, quam 
ñique z Valcatiniano : Debemus dignitatempro- foliopoteftatis. 
priavenerationis B. Afoflolo Tetro in nosírk tempo- s in cemmonitorio. 
ribus conferuare ,quatenus beatifimus Romana Ciui- t I lep i j l . i , ad loa. 
tatU Epifcopm, cui púncipatum facerdotijfttper omnes Tapam. 
antiquitas contulit locum habeat} $ facultatem de fide v i • hiftor, Anglor, 
fflfacerdotibus iudicandi. 

Trobatur ex origine) & antiqmtate 
Trimatus. t 

C A P . X V I I . 

V L L V M tempus aífignarípoteft, 
nullus annotari author , quin eo 
antiquiorcmhuncprimatum fuif-
fe demonftremus. Ni í i ad Chr i -
ftumdeueniatur.Eoigitur venía

las neceíTe eft. * Turrccrcmata 4, H x r c t i -
eoEuna opiniones memorat qui tempus aliud. 

E e i i i j 

x lib.de incamat. 
•vevbi cap.i. 
y i.de Sacram-p. 
Í-cap-i ^ 

•1 Epifi. ad Theo-
dof.qu£ extat Ínter 
pr<eambula ad Con-
eil. Cbalcedonenfe. 

i , cap. 39. 
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& authorem aífignant; Primam dicentium au-
thoritatcm hancab Apoftolis manaíTe. Sccun-
d a m á Concilio generali.Tertiam ab eledori-
bus.Cardinaiib.Quartam ab imperatoribüs. 

Prima, tria pro le teílimonia inducit, vnum 
b J¿pi(l,zñ h Anacleti:C<eíeí"í^/>o/?o/?(inquit)f»íweo(ícilicet 

VetTo)j)ari eonfortio ,honorem poteftatem acce~ 
peruntjpfumqiieprincipem Jnttm ejj'e voluerunt. 

c i , \ Alterum c lu l i j . i , Sanñam Romanám Eccle* 
fí.im primatum omnium Ecclefiarum hahere vclue-

d . runt. vltimum ex Cano. d Ego Ludouicm quo 
Rom Pontifcx B. Petri vicarms nominatür. 

Ad i . rcfp.non loqni de volúntate inftituen-
te fed approbaníe. Ibidem cnim Anací. Sam-
fanña(m<\\ih)Kammii Etclefiamnah ApofloU$,fe¿ 
ahipfo Domino, & Salmtore nojlro primatum obtU 
7tiiit,ficutB. Petroaif.Tu es P«<>•«*,&<:. 

A d i.Etíi primatus Pontificis immediaíc fluat 
4 Chrifto,volúntate tamcn B. Petri, approban-
tibus aliis Apoftolis,communicatum fuiíTe Ec-
cleliaí Romana2,& hoc vcllc lul ium, 

Ad 3. impropriam e/le locutionem : vndcíí 
-vno loco dicitur vicarius, in fexcentis dicitur 
fncceíTor: víarpatur tamen illa locutio , quod 
Petrus adhuc vinar in coclis , rcgens fuis me-

e . . nt is ,&precibusEcclcíiam. 
velft atíUNi- Secunda, probatur Primó , ex Chalcedon.-

ha Canope. 2S. Concil.aft. e lé .quá dicitur Romana Ecclefia 
aptidnosi^i. á PattibusaccepiíTe Primatum Deinde excon-

í t i tut ioneNoucl la1 ico.Iuft iniani , Decerninm 
fecmdum facrarum Synodorum decreta, fanBifúmum 
'ueteris Rornte Epifcopü, primtt omniü ejj'e Saccrdotem. 

6 fu l Symmacha. Tertio ex Concil. f ^.Apofioiicxfedi primo me-
ritumB Petri,deinde Conciliorum -veneranderumau-
thoritas,fingularem in Ecclefikaddidit poteflatern. 

? í / ' í / í ' iSg. Quarto'cx 11 Pio.i.ante Nicxnum Conctüurn fibi 
quifque viuehat, a i Rommam Ecclefiam paruut 
Jjabebatur rejpeftm. 

Ad primum huiufmodi decretum illegu:-
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inum cífc,primo quiaeditum i abfentibus le- 1 vtpamexaB. 
gacisfumíTii Pontificis i . quia prxícntes re- 16. Conaltjeittfi. 
clamarunt.j.quia Leo, quircliqua Concilij de
crecí coníinnauit , illud vnum k damnauir. 4. k Efifi. 51. 
quia faUum quo d a i t , Romano Pontifici pri-
jnatumá Nicxno Concil. tributum. 5. falí'um 
kem ideó tributum quod ciuitas Rom. fedes 
Impcrij ciíet Nam & Mediolanum, & Rauen-
na^Si Syrmium,fcdcs quoque impedí fucrunt; 
nec ramea iiiis tributus eft primatus. 

Ad z. cañones Conciliorum tribui/Tc tan-
tum Romanas Ecclefise 1 authoritacem decía- 1 tfia ( inquit ) 
ratiuc:íicut dicitur Nicxn. Concilium definiíTe Nieol. ad M k h . 
filium Dci coníubftantialcm:cúm tamen antea pñuilegiahmc S. 
iam idcertiílimum eíí'et per fe. Ecdefu a Chriflu 

A d n i h i l aliud vellc quam ante Concil. N i - fum donata, a Sy-
cen. Papam non valuiíTe fuam liberé exercere nodisnon donata, 
poteftatem ob perfecutiones. Nam ibidem fedcelebrata,&ho-
ícopus Pij x. eft probare Romani Pontificis norata, ffic. 
primatum, á Chnfto inílttutum fuiíTe. TcrcÍA 
opinio nullum feté habctfundamentum. Nam 
conílat Pontífices í'ummos Gardinalibus prio
res fuiíTe. 

Dices veré tamen crean Papam ab homini -
busvt conftatex Gregorij m 7 elcdionc. Nos m aptd Platham 
S. R.E. Cardinales,Cleríd,Acolyti, &c . Eligimm in Gregario 7. 
hodie io.Kal.Maij,8cc. in verum Chrijli vicanum 
Hildehjtandmn, &c. quern quidem atm ea poteftate 
Ecdejis Deiprieejje vcltfmm,qua Fetrm , Dei man-
datotfi'.imdamprxfíih. Ex quibus deduritur , pr i - -
m ó Papam efle fubieclum Ecclefíx,quia Ec-
clcíia facit Papam,noncontra.Secúdó inrc tan-
unn humano Papam elle Papam. Sed negatur 
prima confeq. Nam eleftores creant etiam 
itnperatorem & populus regem : & tamen 
vterque eft fupra creantes. 

Secunda ítem nam in Pontífice tria funt Pon-
í5'ícatus> Pcrfona, horum vnio. Primum eftá 
^•hrifto í b l o , fecundum , quamuis abfolute 
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faraptum}fitánaturalibus cauíls, tamen vt eft 
perfona eiefta fiue defignata ad Pontificatum 
cft ab Ele¿loribu$:Tcrtium á Chrirtojineclian. 
te Eledorum adurficut anima cft a folo Deo, 
corpus legitime diípofitum ad recipiendam 
animara á generante: vnio vero animas cum 
corpore á Deo , mediante tamen hmufmodi 
debita difpofitione. Porro illa verbaqimnqui-

I ^ ¿em carnea pote/late, Sic.Colnm dcclaranc prríc-
£tam e led ioné hominis in fucceíTorem Peni. 

Quarta fententiajnon vniu^cft apud Hxrc-
n VtMasrjilim de ticos fenfus. n Alijenira per Ccfarcm vidsn-
l?andua,&loann. tur intclligerc Conftantinum raagnum pro-
wkleff Hujf. pter canonem Conftanthms D. 96 quo dccreuit 

R. Pomificem cffe habendura ab omnibusfa-
cerdotibus, vt Rex ab inferioribus iudicibus 
habetur.. 

0 Lmhermlib.de Alij 0 volunt datum,á Conftantino 4. ex 
fotefiate Papa. Platina in vita Bcnedidi fecundi, P Ali j in Gr̂ -
p Calti. q.cap.j. eos á Phoca.-in Gallos, & Germanos á Pipino 
§•17 . & Carolo magno. 

Rcfellitur primum: quód eodem eanone fa-
teatur Conftaatinus B. Petrum Chrifti vica-
rium fuiffe,& ideó fuccéíTorcs eius principes & 
capitatotius Ecclefiae.Itaquc folúm dedarauir 
ius antiquum, & ornauit Ponti í icem, addius 
temporalibus donis. 

Secundum: quia non ait Platina Conílant.4. 
dediíTePontificiprimatum, fed íuum ius remí-
íiíTcjquod feputabathabere, in confirraatione 
l;'ontificis:& quamuis ídiniuftum eifet^ycpateí 
exfan¿lo Gregorio in cxplicatione.4. pfal.p^-
niecnt. tamenhoctoleraban! Rom.Pontífices, 
q u ó d intelligerentjfenonpoírejinuitoimpera-
tore,fuum exequimunus. 

Tertiumrefellitur quoque.Nam Phoeas edí-
' d i tqu idemfané l ionemqua^ t frangeret fuper-

biam Conílantinopoli t . Epifcopi, dcclarauit 
Romanara Ecclcfiamcaput omniura Eccleíia-
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ratrieíTe. Et Pipinus ac Carolas magnas fufce-
perunc Apoftolicx fedis proteftioncm contra 
IonSobardos,verumantePhocam, Pipinam, q eenmm amkfi f ¡ 
Caroium ^ luftmianus íemor, Valentimanus, , J 
Se multi PP- í u p r a , R o m a n a m Ecclefiam capuc 
aliarum omnium agnouerunt. 

Trobamr ex authoritate, qmm exercmt 
Romanas Pontifex inalios Epifcopos. 

C AV. X V I I I . 

N S T I T V I S S E Epifcopos pater.-ex 
confírmatione a Maximi Ant io - ™ Cmal.CUU 
cheni, & b Anatolij á. S. Leonc. " ^ a ^ . j . 
Ítem ex epiít. eius.84. qua confert ^ > - S 4 . i « " « 
Anaítafio authoritatem firmandi adMammanum, 

elediones: & Gregorio magno paífim indicar 
fe mitterc pallium3quod cft Archiepifcopatus 
infigne. Depofuifíe: ex Nicolao.:, epift. ad M U 
chaelem qua enumerar odio Patriarchas Con-
ílantinop. á R, Pontifice depofitos ínter quos c .. 
Anthiraus fuic. Et lonsc ante Nicolaum,cCy- Ltb.yeptfi.i^ 
prianus petit á Stephano Papa vt deponat Are-
latenr.Epifcopum,&aliumfubftituar 11 Flauia- A apud Theodoret, 
num Patriarch. Antioch. depofuit Damafus. S-1»ft-
I^olychronium e Hierofoly. Sixtus j^Reftítuif- c v tpam extp.u 
fe conftat3ex AthanaíÍG,Paulo;Marcello,depo- Concil in acia 
fitis áfynodo Orientali & á íulio.i, reftitutis. Sixti 5. 
Theodoreroab Epheíina.t. depoííroá S Leo- f -vt fenhit Gelaf. 
oe reftituto. JEpijl. ad Epifcopos 

Obiicitur Pr imó,Rom. Epifcopus dicitur pri- Dardanu & So-
mus quia ab eo fecundus eít Conftantinopolit. xom^.cap.j. 
tertius Alcxandr.&c. non dicitur autemprimus 5 in Concil. Chai-
& fecundus de fuperiorc & inferioremon enim ced.afLj. 
^•Epifcopus dicitur primas ratione Tafculani. 
•fc'rS0 non cíl c^teris maior. 

s-efp6dco Romanum Po ntificcm ínter Epif-



1 vt patet ex can. ¿, 

5 Uh. I. de Concil. 
Cáp. 7. in quo qu£ 
Me Sellar. &c.%j, 
¿umtaxat adfert, 
halentur. 

m Arapetm etptid 
Zonaram in Jttfii-
niano. 

n f"f-C'ip'\l. 

D E R O M . P O N T I F . 
copos effe Epifcopum, Archiepifcopos Archio 
pilcopum^Patriarchas Patriarcham primum: vt 
Papam vcró_,&caputvniuerfe EcclcíiXjnulüus 
ratione eífc pnmura,fed principen! omnium. 

Secundó, h fynodus.í.paria tribuit priaile-
gia Conftantinop, Epifcopo, ac Romano 3re-
nouando confticutioncm fecunda; & quarca; 
Synodi. 

Refpondeo in Concil.i . fuiíTe folum Con-
ftantinopolitanum Alexandrino & Antio.chc-
no 1 antepofuum. In k Chalced. additú eqni-
dem fuit vt Romanos & Conftantinopoüt. 
sequalia primlegia habcrcnt,fed hniufmodi ca
non nullius vnquam roboris futt.-ficut necea-
nones falfó.é.fynodas afcriptijde quibus 1 infra. 

Tertio fi Rora.Pontifcx quiaprimus Psiriar-
chariim,impctium habetin fecundum^gíturfe. 
cundus in tcrtium3&c. quod tamen cít íalfum. 

Refpondeo non quia Patriarcha primus eft, 
hocimperium haberejfed quia foíus vniucría-
iis Eccleííaspaftor. 

Qnar tó Rom. Epifcopus no crdinat Patriar-
chas^quemadmodum Patriarcha Metropolita
nos. Ergo minus habet in Patriarchas quam 
Patriarcha in Metropolitanos. 

Refpondeo non ordinalfc femper, quia id 
comodé nonpotcrat fieri:m ordinauit tamen 
Menam Conftantinop. & confirmauit al i os, 
necinaniter. Nam Flauianus num quam poíuit 
Antiochenam obtinere Eccleíiam quandiunon 
confeníit Papa.Quinto obiieiturcan.é.NicínL 
Concilijjfed n iamrefponfumcíl . 
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Trohatnr ex legibus, diífenfaúombus 
& Cenfuris. 

CXT>. X I X . 

E O ad Epifcop. Campaniar.Picení, 
Thuida: , &c. Onmia deeretalia { i n -
qui t ) conjlitutA tam beaurecoriationi* 
Innocentij, qttam omnium pmdeceffomm 

mfirorumyqm de Ecdefiajlicis orSmhm, & canomm 
erdinata fian difciplmis, ita vesíram dileSíionem cu-

.fiodire deberé mandamus, -vt fi qm iUacontemfferk 
veniam febideinceps noumidenegati. a ^ ^ A m ( i ¿ 

Hikr ius in GoncihoRora. a Anaftafms 11. faJ^S^ , 

&c. ^ Gregor. 5¿ qmreZnm mtiftuum l»dtcum ^ í d l r d ^ h a Z 
vel qn.írumcitmque¡eculanurnperjonarum hutas Apo- ^ , _ ' 

fiolic* authomam, &Hofir.€pmcepüoms decreta vio- . •' ^ ^ * 
L.iiferitJ)onorefuopnueiur.Hxc de legibus. 

De dásfyenfaMombm. Geiaf. epiít. 1. Necejfarui 
terum difyofitione coniungimur , &c. fie canomm pa~ 
Urnorum decreta librare }Scc, v tqm prtefentmmne-
cefiuds tcrnporum rejlaurandu Ecclejijs relaxanda de-
peftit, adhibiuircmfideratíone diligenti, quantumfieri 
fotejltemperemos: & ibidem in mullís difpeufat. 
Gregor. u . epift. 51. qua docct fe difpenfaíTe c apudNiceph.i^. 
cum Anglis circa macriuionium in gradibus cap.^. 
prohibáis . d Zon-tras iis 

Decenfurii. c Innocentios 1, excommunica- Leone. 
uit AccadiüJ&: Eudoxiam. d Gregor. 3. Leo- e VideRhegimne 
tie. c Nicoiaus 1. Archiepifcopos CoíonicnC. l ib .z .^ / Othonem 
ScTrcuirGníctn- .* Vidor . 1. Alíanos qui vo- Trifingenfem 6. cap. 
lpmt celebrare PaíchaiuxtaIudxos, idcf t 14. ^.acSigibermmm 
wpr imi meníís , nonobílantibas quibufcmn- Chromco anni S6t. 
tiUe H'^nmonijs Irenxi & quoramdam alio- f apudEufémíh 5. 
^M^c t f i a tb i t r a r c tu r egiffc Viaorem quod 



a Epift.%4.ac 87. 
tommitút vicesfueti 
Totentio Epifcopo in 
regionibus Africe, 
b JEpift Cyñll. 
Apud Cyrillium 
JEpiflola iz. 
c EpiJl.ddEpifco-
pos T>ardani£}cur 
(inquit) non adfe-
dem jípoftolicam, a 
qua fibi curam illa-
ir ttm regionum noue-
rat delegatam, re-
ferré curatñt Aca-

d Epift. ad Sata-
ftium Epifcop. Hif-
palenfem. 
c in Authenticis 
coll.p.tit. S.fineno-
uella conflit.1^1. 
* 4..epift. 51. 
2 Vide etiam infra 
lih. 4. de Ecdefia 
cap.ly. 
b Scribit Athanaf, 
in i , A pol. adfiiijje 

t phfquam $oo.Epi-
fcopos Cdíholicos 
ex ^.prouincw to" 
ñus Chriftianiorbis, 
curtí legatk Itiltj. 
M'igdeb. Cent.4.c. 
5. defcripfenm t hanc 
Synmi.vt legitima. 

D E R O M . P O N T I F . 
poterat equidemjfed non cxpediebat: tamcn 
prudenter egiífe Ecclefiaíotaprobauitin Con-
cil.NiCKno. 

Trobatur ex vicarijs Papa. 

C A P . X X . 

E O a conílituic Anaftaíium Epi-
ícopum ThcíTalonic. Vicahum 
íuumper Oiientem. b Cark-itinus 
Cyrillum in caufa N eftori j Epifco-
pi Conftaminopol. c GeJafius 

Acaciam3per ^Egypcú. d H o r m i fe! a, S a lu ft i u ra 
per BíEticamJ& Luíitaniam. Et luílimanus Ira. 
perator c feribit Epiícopum prima; luítinians 
locis quibu.fdam pra'elle deberé tanquamR, 
Pontificis vicarium , quód ita Vigilius Papa 
conftituiiíet. Gregor. Vigiliura per Gallias, 
habencergoinhas regiones poteltatem fum-
mi Ponrificesríicuc quod Rex mittat proreges 
ad prouincias aliquas^uc Indices, referuando 
íibi fbpremum iudicium , intelligimus' cumin 
has haberepoteftatera , ac fummum ludiccra 
cíTe : Papa vero ita committebar vicarios, vt 
femper fummum iudicium íibi referuarct. 

Probatur ex ñire ^ppeHatlomim. 

a C A P . X X I . 

^ t c j ^ ' i ' f A R D I C E N S E b Concil.gene-
rale, & femper ab Ecciefú rece-
ptum can. 4. Cum aliquis Epifiopta 
(inquit)depofimftteñteorum Ept/co-
p m m indino, (pi in vidnh loen ( W 
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ffiordiítur, $proclamauerhagendumfihinegütmm im 
vrheRoma, alter Epifiopus in eius cathedra, poftap-
peUtionem eimflui videtur ejj'e depofitus, omnino non 
ordmetur-.nifi caufafuerit in indicio Epifcopi Rom. de-
teminata.ltcm can,7. Gelaf.Epiít,ad Fauftum: 
Ipfifunt cañones, qm appellationes totitu Ecclefit ad 
huius fedu examenvelueredeferri: abipfavero Jiuf-
qHampYorfasappellandeberefaaxermt. c Marcion c 141. Ftoe 
cxcommunicatus ab Epiícopo fuo venir R o - Epiph.baref.41. 
mam vt abfolucretur á Pió. t . Fortunatus d & d ^ípud Cypria.i. 
IxWx á Cypriano depoíitiad Cornelium appcl- epifl.^.idanm i fx . 
larunt. Achanaf. e ad lul ium 1. Chryíbftomus e -^n.^o.ante Q$-

* ad Innocenc. 1. Flauianus s ad Leonera. Sardicenfe vt 
Grco-orius h loan.Epi ícopum Graecumprimx Athanafim tefiatur 
luftinianx facrá coramunioncpriuauit, quod z. Apol. 
iudicalTct Thebanum Epiícopum, quiadfe- f ex Epijlol eius 
dem Apoftolic.appcllarat. At omnes appellarc duab.ad'Innocente 
poíic ad Papam,& áfententíaeiusnullam cíTe pofian. 400 . 
appcllationem , certiíiimum argumentum eíl g Apud Liberatam 
íumrai principatus, vt etiam 1 Caluin. fatetur. inBremariocap.it, 

h poflann.^oo. 
' ' Gregor.z.ep.6. 

Solmntiir de ture appelUtiomm ¿trgumeta. 1 4-^<f-7-§-í-

C A P , X X I I . X X I I I . X X I I I I . X X V . 

R I M V M a Concü. Chalced.can. a C A P . XXII. 
9. & 17. ftatuit fi clcricus habeac ^oc argumenturr 
caufam aduerfus alium clericum,ab <$ Nilifupr. 
Epifcopo fuo iudicetur, fi aduerfus 
Epifcopum , ab Archiepifcopo , íi 

aduerfus Archicpif. á Primate diocccíeos, vcl 
ab Epifcopo Conftaminop. Quare vlt imum 
iudicium ad Conftantinopolitanum fpedlabit. 

B.efpondeo i.per Primatem dioccef. jntelligí 
lapsm3vtfcntit b Nicolaus primas; in Grceco b Epifl-ad M i -
eni.Jeftvox£|«p^í,quíeprincipem proprié f i - ^aelem. 
|n^cat:Etfenfum effe , vtadeatur Romanus 

ont"ex)f1 tamen contendens fit vicinus vrbi 



c Epifi.S9-¿d Con-
cil. Chalced. 

d tefle Liberato in 
Brema, cap.ii. 

* C A P . x x u r . 
Hoc argumentum, 
efl Lmhfranonm. 

1 C A r. x x i n i . 
» j y inter Amhr. 

D E R O M . P O N T I F . 
Conftantinopoleos, & contcntus íit iudicíd 
Epifcopivrbishuius,permitcitar ci iuchcan ab 
i l l o . i . Leonera folum c coníirmaiTe cánones 
huius Concilij fpe¿tantes adfideiT!J& proinde. 
9. & ly.nullius cíTcroboris^ máxime cum fuc-
rint a conditxabfentibus Papas legatis. j ; ex vi 
horum can.íblúm haberi polTe Conílantino-
politanum indicare líelos á Mctropulitano, 
non auteml^fos á Patnarchis,4Uod tamen po-
teft Papa. 4aftos can. non de appellatione.fed 
primo indicio eíTe^ proinde hinc non hábcii 
iudicatos á Conrtantinop. non poíTe appella-
readPapam. 

e i.Cyprian. Itb. 1. ep.3 Nam cum flatuttm fit 
(infquic) ab ómnibus nobu ffi¿quurn fit pariter ac 
iuftum, vt vrtihjcmufque caufa iüic audiatur vbi eft 
crimenadmiffam &c. oportet vilque eos quihus p-tfti-
mus non circumcurpire cíc.Nifi fi pauets de/peratu, 
ac perditts minor videtur ejfe authontets Epifcoporm 
in Africa conftitut orum, Se c. 

Refpondeo Cyprian. nolle euacuare omnes 
ad Papá appcllaciones:aliás Se bis verbis, ctisra 
omnes in Eccleíia fuftubíTet, quod eíl abfur-
dum. Sed ramüm contendit non deberé ad Pa
para áppellare,qa¡ de maniíeítillimis crimini-
busí'unt conuiólucúm in his diiudicandis non 
minor íit perfpícacitas, cjuám fufficiat aáhaiuí-
caufasiudicandas:& hos appellarc nihilaliudíic 
cjuam proprios granare Epifcopos, 

f Tertium Da ra al". S epift. ad Theoplulam: 
Cum huiufrnodi fuerit Concilij Capuenfis mlicium^ 
vt fmitimi Bonofî atque eius aecufatorihm miices tn -
huerentur , aduenimui quod nobís iudicanái forma 
competeré nonpotefl. 

Refpondeo.1. hanc epift. non elle Damafi: 
fed ñeque Ambroíij ínter cuius opera ponitur, 
meminitenira Ambroíij vt alterius períonx 1. 
non dicere Damafum fe non poíTe iudicarcjtcd 

non 
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jjonconuenire quando enim Prouinciale Cbh-
cil.aliquid ftatuic non conuenic v i Papa fine 
caufsa alicer iudicec. 

Quartum. k Concil.Mileuic.can.ii.ghiod fi h Calu^.Inft.jí 
ahm ( id eft.Epiícopis vicinis ) prouocmdum pu- §. y. 
tauerint, nonpromcent nifi ad Africana Coñália }vel 
ad Primates proimtciarum Jüarum. A d tranfmañ-
na auiern , qui putauerit appellandttm a nullo intra 
AíVtcam in communionem fufcipiatur. 

Reípondeo iftum cano. depresbyteriSj&mi-
noribus Ciericis l oqui , non de Epifcopis de 
quibusagicnus.i. quia Aug. quiinterfuit Con- • 
cíl. 1 docct licere Aíricanis Epifcop. appeliare 1 Ipift. t é i . 
\I tra marc.i. quia principium Canoms haber: 
fiacuit vt presbyterijDiaconi./M cateri inferiores cle-
ñciin caufis quítshahnerint^&CC, 

Dices, quarc k crgo R. Pontifex Apiatinm K vtreferunt Afr i -
presbytcrurn ex Africa appellantem íufeepir, cañiPP. epifl. ad 
Refpondeo.1. non potuifíe prohiben fummo Sonifacwm & alia 
Pontiíici neíí velletjadmitterct.t. non tam ad- adCdeftmurtí. 
iniíiíle Apiarium, quám eius querimoniasau-
di!Íre)& Africanis mandaffe vtcaufam diligen-
ter cognofeerent ac iodicarenc. 

Quintuinjtefte 1 Auguft.íi caufarti Cseciliani 1 fitp. 
iudicatara á Pontífice iuliu imperatoris , ruríus 
eodem iuífa indica tam ab Arelateníi Epifcopo, 
& poí!:remo,ab imperatore fuifie. 

Refpondeo id fadam non quod oporteret3vt 
m Aug. ait fed ve omninó obftrueretar os m ihiiem. 
Donanftarum. 

n Vit imu, ZozimnsPapaab Africanis per le- n C A P , xxvl 
gatos petiit ve tres cañones Nicx-ni Concilij Hoc argumentuni 
executiommandarenc, vnumdeappellationi-- efiMagdeb. Cent. 
WsEpifcopor. ad Rom. Pontificéra : Alierum ¿,cap.9. <*r Craci 
íresbyteroriim , & minorum Ciericorum ad in Concil.flor.fejf. 
¿pifcopos vicinos. Tertium ne Epifcopi Afric. zo.llliricuí libro de 
inaülamimperatorisirent.Africanicoaao.ii?. ' hiftoria Concilij 
^pucopor. Concilio jrefponderunt Bonifacio Can 
^ozimifucccíTori fe eos can. non inuenircin 

Tora. I . F f 
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Concilio Nicasno, cjuare fepetituros exempia» 
ria authcntica Nicseni ab Orientalibus: quibus 
miílis á Cyrillo Alexan.Sc Attico Conftantino-
politano Epifcopo non funt inuenti tmiufrnodi 
tres cañones.Scripferuntergo ad Coeleftinum, 
BonifacijfucceíTorem Africani,quando quidem 
huiufmodi cañones noninucnicbantur mC5-

^ a l . Nicíeno,deinceps non facilé admittcret ap, 
peliantes. Ergo iurcdiuino Papa non eftfum-
mus Eccleíia: Index quia ius íiium de appclla-
tione (quod Carthaginenfesadmitterenolmu, 
niíireperiaftirin Nics:no Concil.)ex cod.Cóc. 
tentatconfírmarc.Rurfus nechumano quidera 
iure hoc i l l i competir3quia inuentus eft falfator 
Nica^norum caHonum,no enim inueniunturhi 
tresin canonibus miífis ab Orientalibus, aut 

0 .̂dc vita Confia- apudRuíEnú .Quareab omniditionc Africana 
tini Cap.17. & exclufas eft Papa vtconftat ex epift. Bonifacij 
Epipb.h<er. €9. Et ad Eulabium Alexandrínum Epifcopü3& Eula-
Athaninepiji.de bij Carthag.ad eund. Bonifacium.Negaturc5-
Synod. Arimini, &> feq. prima. Nam non ideó Nicxnum protulit 
Seuleucitepofi ini- Concilium R. Pontifex vtius appellationisha-
tittm. beretifcdvt oftenderet non folúm poffeacife 
P Epifl.82.. ab ómnibus appellari}fed etiam expediré Ec-
1 prrf.inludith. cleíia; vt ita fieret , quandoquidem genérale 
1 apud Augufi.ep. Concil. idem fenferat. 
n o . Séíundai temnegatar 1. quia omnes Nicsni 
s apwdCocil. Afr i - Concil.canones non habentur apud Ruffinum, 
canum^an.i^. aut ínter miíTos ab Orientalibus, vt patee de 
t .̂eontr. Crefco- canone eclebrationis Pafcha: die Doniinico 
nirnn. ^ . duplex apud 0 Eufeb. Nebigamusadfcifcaturincle-
enimfui!; Sardícen- rum apud P Ambrof.librum ludi th eílc cano-

fe Concil vnum nicum apud i Hierony, non licere r dúo-
Catholicttm & ge- bus Epifcopis fimulin eádera federe Ecclefia: 
neralefítp.$OQ.Epi- nec nifi f íeíunis Euchariftíam offerre, quia 
feopor. alterum ha- etíi h i tres cañones non eífent Nicxni, funt ta* 
reticum-?6. Epifco- raen Sardiccnfis Concilij: non illius hxretici 
pormnSo^o.}.hiJ}. Epífcoporumcuius folius cognitionem hi
lo.Ft / 'n. buit 1 Auguftinus: fed alterius p o . Epifco-
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porum gencra l íSj&cátho l ic i : quod pro vn<^ 
¡¡abctur cum Nicxao: 8c vtriufque Concilij ca-
nones íunul coniuncti erantin b ib l io thecáRo
mana: propccrcaiíon nurncratur inter ConcL-
líagcueraiia [ di í t indc i Nicxno ] Sardicenfe. 
íiqaidem ijdem parres magna ex parte in vtro-
queConciiio uuerfuerunt, & nihilnoui de fidc 
in Sardiccníi definitum5fed folum Nicxna r o 
borara t i l fides. Cnius rei ignorancia Parres 
Africanos rurbauit. Non fukautcm magis fal-
íator Papa citando hac in re Nícaenum pro Sar-
diccníiquam u Machasus citando Hieremiam v Mátth. t j . v . ^ 
pro Zacharia3 aut dum citacur Symbolum Con-
Ibíinnopolic. pro Nicsno. Huiuf. autem epi* 
ílohe Eulabij, & Bohifacij. 

Pr imó, videncurconfidíe, tura quia Áfricani 
Patresiaepiít.adBoiíifacium & altera ad C^lc-
ítiimm,concordiam & fubiedioncm fuam^ad 
Apoftohcamredem teftantur,& Aug.epift.157. 
aporte prxdicat R. Pontificis primatum in Afri-
cam: cám aic ex mandato Zozirm fe, & alios 
Epifcopos Cxfaream veniíFe.Leo epift.87.fcri-
bitad Epiícopos Mauritaniae in Africa, arque 
aití'e Lupicmo Epiícopo commuuionem red-
didille , quoniam ad fe ex Africa appellalTet. 
poft annos circitet4o. x EugeniusCarthagirt. x dpttd Viñorem 
refpondit Hunetico regi Ariano íine confenfu Vtuenfemi.depst-
Epifcoporum trañftnarinorum máxime Ro- fecuüone wanda-
mani,aliquid ftatuinon poffe. y Thraí imun- Zicvt. 
dus cummSardiniamrelegaíletpene z omnes V apud Faulum 
Africanos Epifcopos,eos Symraachus libera- Biaconumlib.ij. 
liffime pauit vt fuá membra. Gregor. deniqac rerum Romanamni. 
epift.7i.& 75. l ib.i .acepift .3i . l ib. 7. iuriídi- z id efi 130. 
^lonemíuam in Africanos íatis oftendit. tum 
^ o d Alexandnn. Eulabius velnullus 3 vel cer
deo tcmpore non fmtvt patetex Chronolo-
S^Niccphon Conftantinopolit, Prxterea Bo-
Dlíacltts ea cpiít. fígnifícat fe fcnbere luftino 

F f i j 
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imperante, at luíl inus obierat antequam BonÑ 
facías ilíeíedcret. 

. Ad hazc epift. Bonifacij conftat feréexduo-
bus fragmentis, quorum alterura fumptum eft 
ex epift: Hotmifdae ad loannem , aherum ex 
epift. Grcgorij(qiii tempore Bonifacii nondum 
natus erat) ad Epifcopos Gallia:;nec cítcredi-
bile Gregotinm ,á Bonifacio fumpíiíTe: ftyius 
enim omnino Gregorianus eft. In epift. ctiam 
Eulabij Carthag. q u í d a m feotentia Gregoria-
nainferiturreliquum nihil eftniíi fragmentum 
epift. loannis Conftantinop. ad Hormifdam. 

Secundó , quidquid íit folúm íignificaú liis 
epift. Aurelium Concil. Cartbagineníis prajíi-
dem ex pille primum contra Román. Eccle-
íiamfupcrbire, deinde eius exemploipfumEu-
labium, & forte aliquos alios , csterum, Eula-
bium cognita rei veritate, iterum RomansEc-
cleíi^ obedientia: ícfubicciife. 

'JProbatitr Primatm Rl P'1S ex eo quod 
a nemine indicctnr. 

C A P . X X V I . 

I C non agiraus de Pontifice vi 
cft temporalis princeps,hoc enim 
modo ne aduerfarij quidem ne-
gant, eum non poíTe iudicari in 
teraporalibuscauíis. ieddePo""* 

fice racione pontificatus t an túm, cuius coníi-
a itarefert Nkol . i . deratione aíTerimus non eíTevilo modoáqua-
ad Mkhaelem. Be cumque: velfeculari vel Ecclcíiafticapoteña-
hoc capitexG.Vtde te iudicari probacur. 
etiam infra li.z.de 
Concil.cap.ij. 
b z8o. Epifioporü 
Can. vlíimo, , 

Primójex Concilios SinueíTano, a Primafe-
des (inquic) a nemine iudicahitur. 

Romano b fub Sylueftro.iSrcj«e ab Angtijlo, 
ñeque a Regibmjteque ah omni clero, ñeque a pvpult 
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fjicabimrprimafedes, c Romano fub Sixto 3. c NonlicetinTon-
cap. 5- Concilio 5. fub Symmacho in libro d tificem fententiam 
Ennodij DiacoQÍ,á Concilio probato. Odauo iicere. 
zá. 10.can. n , quo aíTerifur non licere vl l i ter- tl Aliomm homi-
reno Principi iudieare Patriarchas & prascipué numcaufas Dettt 
Romanum. volait per h omines 

Secundó^ exíurri. Ponrificib. Gelaíío, e Dúo ter minar i,feifedis 
fmtíinquit) Impefator Augwfte quibus principditer ifiiuspY£fiilem,fuo 
mundus hic regitur , Autheritaf facra Pontifictim, & finequeftione refer-
regaliípoteflíts.ln quibusjantograuius efi pondtts Sa~ ttauit arbitrio. 
cerdotum,qHanto etiam pro ipjts regibtií in diuinofunt e Epift a i Anafla-
redditwi examine rationem.Nofiiitaque ex illorum te fium imperatorem. 
pendsre indicio, non tilos ad tuam pojfe redigi volunta- 1 fat is ettidenter 
íew.Gregor. y, Epiíl.39. t Nicolaus 1. ad M i - ofteaditur afeculari 
chaelem.Innocent. S j.Epift ad Imperatorem. potejlate nec ligar» 
Bonifac. 8. extianag.Vnamfanííam.lozn.iz. ex- prorfia necfiluipof-
trauag./Zceí iuxta doélnnam Apoftoli. fe Fontificem, ideU 

T e r t i ó , exconfeíT. Imperatorum Confian- nec damnaH,necahr 
tiniapudRuffinum lo.hiftor. x.Baíílij in ora- film. 
t íone íua habita in fine S.Synod. g cap,Scliutit.de 

Q u a r t ó ex DD- A m b r o í h Bonus imperator maioritate. 
intra EccleJIam efi nonfupra Eccle/iam: multo m i - h oratione de tra-
nus fupra Ecclefiz paftorem. Názianz. orat. ad dendis Bafiíicis vide 
cines timorc perculfos; quá docet Imperatores cap. 8. Hb. 3. de 
etiam fuo fubiici tribunali multo magis Rom. Verbo Dei. 
Pontificis. Bernard.Epift.ad Conradura Impe
ratorem. Bonificio apud Gradan, d. 40. can. Si 1 p.'z.de Sacra* 
Papa-.cunflos iudicaturus anemine efl ittdicandM. mentií. 
1 Hugone de San do Vit lore: Spiritualts potefias 
iudicat terrenam,ipfa vero a Deoprimum injlituta efi, 
& CHtn dmiat afolo Deo mdkaripotefi. ¡ 
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SolnnntHr argumenta N i l i contra 
•gracedens caput. 

C A P . X X V I I . 

R x M v M , Paulus obiurgauit 
Petrum:quoiure ergo Papanui 
l i íubiicietur mortalium. 

Rtfpondco non iudiciali cen-
fura ícd correptionc fratcraaia 
adurn. 

Secundum, ex Honorio qnatn iudicauit Sy. 
* Bh. ̂ .Up.ll, nodus 6. fedhacde re a infra. 

Tert¡uiTi,multa: funt leges cüm ab Apofto» 
liSjtura Goncihis in omncs Epifcopos latx;Er-
go etiam Rom.Epifcoputn íigant, 

RcfpondcOjpcr Epifcopos, intelligi tantüm 
legiílarorifubicílos, caüifmodinon eft Papa: 
quamuis teneatur EccícíiaíHcis Icgibus , non 
quoad coaflionem fcd dircdionem. 

Quartum, cañones fextse Synodi iegcm Re
mano Pontifíci nominatim prseí'cribunr. 

RcfpondeOjfalfo aferibi hos can. ícxt« S]-
^ %.$eEeclefta$. n o d i q u á d e r e b infra. 

Quintum , Papanihii nifi Epifcopus eft. As 
Epilcopi omncs funt paresJordine)& dignM-

c in ledef. H i t - *e vt Cr P í o n y f ait. 
Rcíp.pares elle rationc ordinis, non junio'-

clionis: vltimunvntolerabile effc Papam D'fH? 
fubíicipatrumcanonibuSjCum i p f e i pstribus 
dignitatem acceperit. 

Rcfpondco á Chriílo non á patribas aecc-
pifleillaip, 1 
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Solauntur obieftiones Hxreticormn. 

C A P . X X V I I I . X X I X . X X X . 

R I M A , a Gregorius Impera- a Cap.xxvni . 
torera vocat Scrcniffimum Do- hocarg.ejl Caluin. 
minum fuum, & dominatorcm: 4 . ^ . 1 1 . § . i i . 
fe vcróindigniífimum ciusfeí» 

f uum cui obedientiam debeat. 
Refpondco . hunc loquendi b vtfcrihitloannes 

vfum b habuilTeGregormm,viomnes facer- j ) ^ ^ ^ ^ 
dotesfratresjclericos filios , laicos doramos cr€o-0,Caj,.<%. 
fuosvocaret:proinde &-imperatorcm,cuiobe. ^ 
dient iampart ímex humilitate parcira neceílr-
tate exhibebat: cjuód eo tempore imperator 
dominíum tempérale vrbis obtinerct, &eius 
ope & amicitiá vehementer Gregorius egeret: 
quitamenitafc feruum imperatoris nominar, c ¿ ^ p i a j , 
c vt ibid.addat deberé imperatores facerdoti- * 
busteuerentiam exhibere, exemplo Coñí tan-
t in i qui in Epifcopos non aafus eft iudicium 
fere5etiamvolentes. ( a QZVr x x i x . 

Secunda, d Dominas lefusimperatoriamfu- e j0an , i9 .v . i í . 
pía fe poteftatem agnouit cum ait Pilato, e 
Non haberes poteftatem, & c . M u l t o raagis creo f . _ •„ • r 
Papaagnoiredebet. ^ t a C y n l U n l o a ^ 

Refpondeo.i.f l oqu iDominumnon depo- nem™ ^ t " * ' 
,ieftateiunrdiaioniS,fedde permifíione d iu i - f a ^ M ™ h m C 
ná . í ínequánec quidem fierentpeccata.Etcura locum' 
fubiungit ,prof)terea qui me tradidit, &c. fenfus 
cft. £¡hfianoti ittflitia exigente, fedfalum Deo per-
tnittente meiudicat̂ ecccu eĉ uidem v̂erum multo ma-
gíiludteiqtiiodioinme, teadhoc impulerunt. S a. S jíug- inhunclo-
fubiedum quidem Pilato dumtaxat Chri í lum, cum & Bernard. 
non tanquamfilium Dci,aut Pontificem fura- Epijl. 42--
^utntfcdtanquamvnumdeplcbe.Ettunc fen-
ius ^\TÍÍ me (wcifigis quiapoteflattm 1 Ctfare ha-

E f i i i j 
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hes fluem ojfendereJmetuk,verum tamen peccas, qu'u 
magis deberes ehedire Deo qttam hominibia, ac magm 
ille pecc4t qmnonmetu fuperioris poteflaiisjed inuu 
dia ffl odio me crucifigendum procmat. 

2 A ( i o r . t y v , i i . Tertia,Pau]us h appcllauit ad tribunalCx-
faris. 

Refpondeo i . appallaíTe^uia de fado quam-
uis non de íurefuus erat iudex. %. Etnicos prin-

J cipes non eíTe íubie¿tos Pontiíicibus 5 fed po-
tius Pontifíces illis in ciuilibus cauíis, quaado 
íunt in ditione illoruni:cjuia Etmci non funt de 
ouili Chrifti. Ac cuín per baptifmü fiunt oues, 
iam incipiunt íubiici Paílori fu ni m o Ecclefia-
í t ico. 

Q¿ár tarPauius loquens de faeeularib. pote-
í Row.lj t ' . l .nS- ^atib. 1 Omnis anima { mqmt) poteUatibm fubli-
«•« \ L ^ > < í | » í r í ' « í í wioribuafubdititfit. Et Pctius k fubieÜi eUoteom-
ümí'f'.yoviüts Oara- 9? humarix creatur£propter Dsum,fiue Regitanqum 
W ^ o , , prtceüenn&c. 
k pemi.v.i$.\im- Rclpondco Joqm gcneraliter de ómnibus 
^ « W ^ ^ Jsrw- fupcrionbus3iiuerquosprimus t l t Papa : fub-
^ ^ ^ / ' ¿ w ^ ' - i ^ g u n í tainen exemplum de feculan pnnci-
ejt'oy ¿í-nUccaitáís pe,quiatunc temporis accufabantur Chriftia-
vj:r£pŝ v7i. nifeditionis & rebellionis. . 
J ¿.Rex.z.v.xj, Q^mta Salomón Rex 1 depofuit Abiathar 
rf/j^ áfacerdotio , «Se in eius iocu fubftituit Sadocti, 

Ergoid fíeripoterit etiain nouo Tcltamcnto. 
Refpondco i . negatur coníecj. Nam in yc~ 

tenTeñamen.promiff iones tantum tempora
les erapt, & proinde don mirnfn íi fummapo-
teñas erat temporslis: promiíTiones autem no-

» Numerty.v.n. ui ^ fpirituales. 2. ctiam in veteri ,Ponn^ 
cera fuiíle ómnibus maiorem.Nam ad m vcr-
bum EleazarifummiP6tifiéis,Principesíofuc 
& omnis populas cgrediebarur, & ingrcdieba-
tur,& Leuit.4.ex quatuorfacrificijs, piirnúeiaí 
vi tul i pro Pontifice t . vitulipro toto populo. 
Jíircijid eíl: vilius pro Rege. 4.capras pro quoli-
h a priuato.SalQinonéautéidcgiírenon Yl ' f t i 
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gcrnTecIproplietam & cxecutorcm iuftitix d i -
uina-'." íiuc íicut ib i habetur, vt imflereiurfermo 
j)omini. 

SextaConftanrius mifi t in exiliurn Liberinm, 
laílinianus Sylueiium, Thcodoricus loannem n dpud Othonem 
r. in carcerem. Ocho n l o a n . n . depofuic, & Frijtgenf6.cap.z5. 
fubftituir Leonem. 8:. Henricus3. depofuit 
item Gregor.(í.& Clem.z. ordinan iuífit. 

Refpodeo Othonem egilíepio quiderazelo 
fednonfecüdumfcient iam/uucnim ifteloan. ™de Othonem 
deterrimus. Henricu^cantúm 0 perfuafít Gre- 'Fnfmgenf. é .ca^z . 
soriovtcederet,quo cedentc eleduseftCIe- V} de Conftanttovi-
mens : aíii vero P imprc & iniufté egerunt, vt defhanaf.m Vptfl. 
ver¿ hxretici. adfohtanam vttan* 

Sepuma5Gregor.Magn.fefubiecitImperato- ¿gentes delufli. 
r i apud ^ Grat. Si qHvnos faper hU redarguere vo~ beratummBreu. | 
luent,veniat ad fedem Apoflolicam^vt ihi ante Con caP 1Z' 6 e0 • 
fepionemB.Petñ memm iufie decertct, quatenmibi Gregonum 4. Dw-
vnuíex nohii fententtam fufeipiat juam. 1 Adrianas '̂<?• ?0* 
1. Carolo mag.Leooaau. s Othoni.i . concef- q 7-™n-9i.<{™. 
fu iusR.Ponnficem eligendi, & Apoftolicam r ^ • 6 3 . ^ ^ ^ -
ordinandifcdem. Leo 4. áLudouico impcrato- ¿ntts.can.in ¿y -
re petiit iudiecs , quibus fe obtemperattuum no^0-
promitti t . s Nos fi m-

R. iüud Gregor.ineiusnon inueniri operib. competenter 1. 
Deindc non proaocac niíi ad iudicium Dei. 2 7-
Adnanás,&: Leo folúm concelTeruntimperato-
ri confirmare,velinfirmare Pontif. e led íonem, 
& Romanara ordinareTEcclef. in teraporalibus, 
exquo non fequicur habuilíe fupra Pontífices 
poteítatem. Leo.4.fe tanturafubiecic difereti-
uo,non coaótiuo iudício. 

Odaua, licet vnicuique Pontificem occidere 
fub íilo ínuadatur iniutle,ergo multo magís l i -
citum imperatoribus deponere,íi Rempub. per-
tütbcc,& animas occidat. 

^egatur confeq. quoniam ad refiílendum in -
ualori non requintar vlla authoiitas:at requiti-
?ur ad mdicandú^&puniendura legitimé alium. 
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Nona,Pontifex fubicdus cíl in foro confcic-

tÍ2efuo confeíFario vt Dei miniftro. Ergo po-
teritetiamfebiiciin foro exteriori,Principi vt 
minif t roDei . 

Ncgaturconfecj. quia in confcicnt Joro cónt 
1 [<juodinteüigen- feíTaiiuseífc 1 mcrum Dei inftrumcntum.-vntle 
¿»m efliaxtacap.^. in coforo iudicatur de occultiHimiSjqua: adfo-

fefí.i4.ConciltjTri- Uus Dei cognitionem pertinent:at in foro fori, 
dent.(¿^ean.i9.eiiff. bomoeft verus iudex etiam vt homo. [ Dia 

feJJ'.Siqmsdixerit etiam poiTet nos habere ex feripturis & PP. 
éíbfolutionem facra• Deam íubiecilTc omnes, proindc& Papam,c5-
mcntalcm fuerdoñs feflori fuo in confeientix foro : quia ita Den? 
rtcneffe ahumiudí- ordinauit Pocnitentix Sacramentum.Ex iifdcm 
(ialem^fednudam nos etiam habere non íubieciíre Papam, vlliin 
miniTierinm pro- foro fori. j 
wmeiandi fffl de- Déc ima, Pojstifex v poteí l Eccicfias fujeda. 
cLtrandi remijfa ejfe relibellum repudij. Ergo etiam Eccleíia Ponti-
feccataconfiienti, ^c^' 
&c. anath.ft. ] Refp. i.Negatur confeq. quia etíívir Deutei, 
n per renmeiatio- x 14. pollct darcrcpudij hbcllum, non >' u-
ttemvt patetm6.de £nen vxor. i . neg. anteced. íi id ñatímecon-
rcnmt.cap.i. íenfu Eccleíia. 
* v . ! . z VndecimajPontifex m cafu hxrefís poteft 
- po'ffeenim nküihi ab Eccleíiaiudicari, & deponi d. 40.can.SiP4-
legitHr^m habetm pa- Igitur íaltem in aliquo cafii fubieftus eíhu-
traditione. dicto humano. Reíponí io mukiplex. 
2 Cap. xxx. Prima, a Alberti Pighij : Papam ha'reticum 
11 4- Hiera?. Eccie- eíTe non poíTc. 
fiaíHc£%. Secunda, b Papam eo ipfo quo incidir inbx-
b Tnrrecremata refim, etiam interiorem t an túm, eíTe extra Ec-
p.ine 4. i . cap.1.0. clefíam & depofitum á Deo: & proindeab Ec-

clefía folúm declaran depofitum de.iurc diui-» 
no. Hsec fententia non probatur de interiori 
hxtcí i ,quia hinc feqaitur herét icos occukos 
eíTe extra Ecclcíiam. 

Tertia.Papam ñeque pee occuitamJ«e(lue Per 
f manife íhm hxrefim effc depofitum autdcpo-

- • - • - -< a i poíTcrquodaduerfatur can. SiP4fd,& o^aiu-s 
Synodi ad . 7. 
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Qjiarra, c Caict. Papam raanifeftc hxret i - c tracl.de ¿uthorit. 

ci¡ra,non cíTe <ie faíto depoíi tum, fed poíTe ac fapa, & Concil. 
Jebere deponi ab Eccleíiia. Prima pars huius eap.zo.$/ L I , 
op. improbatur probatione fequentis opin. 
i . quod inde feqnatur contra Caietan. Eccle-
liam fupra Papam efíe, Refpondet equidem/o-
lura habcre authoritatem in coniundionem 
pcrfona; talis cum Papatu : lícut in creatione 
cijm coniungit talem perfonam cum Papatu, 

1 & tamen non dicitur eíTe fupra Papam. Sed 
nihi l dicit. 1. quia Papa ex co quod deponic 
EpifcopoSjdcduciturcíTe fupra i l los ,&: ramea 
folum feparat perfonam ab Epifcopatu. 2. de
poni inuitum eftpcena. Igitnr deponens Pon-
tificem^Uum punit quod eíl fuperioris z€tas. 
5. quiaiuxtaTbomiftas ídem funtretotum & 
partes íimul. Igitur qui habet authoritatem in 
partes íimul fumptas, habct & in totum. Cum 
autemeligitur Papa, a d i ó cxerceturcirca ma~ 
teriamreifututx,non circacompoíitum quod 
xiondum eft: at dum res deftruitur, cxercetur 
circa compoí i tum: 8c proinde non eit lirailis 
ratio. 

Qjainta. f Papam manifeílé hxreticum per f reemimum 
fe defínete Papam effe: quare poíTe ab Ecciefía ¿0at(?imomm:4/ 
i n d i c a n ^ pumn.probatur. 1. qma mbet S omniimvetmim 
Paulus vitari hxreticum obftinatum. A t non -pp 
poteftvitarlPapa hsereticus manifcftaSjtnancs § ^¿xitum,v.To. 
Papa. z. Non Chriftianus nequit vilo modo i ru.'!.caf.z6. 
eífe Papa,vt ctiam 1 Caiet. fatetur ñeque enim ,'J r* 
poterir eíTe caput, quod non eft membrum. At 
bíercticus manifeítus non eft Chriftianus. 

Refp. k Caíet. elle Chriftianum fecundum k in ¿polo* pr0 
quid, non firapliciter,nimirum ratione carade- traaam p^dlf}o 
ns, qua^eítdiípofuio vkimaadnon eííe Cl in- Cíí<),%r.& in. ^fi 
ftianum3íiuePapam;ficut contingitinhomine c zt 
conftituto in extremis. Sed inde íequitur hxre-
WcQm numquam poíTe ab Ecclcfia prsefcindi, 
S^a carader eft indelebíiis, Atomnesfateu-
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BaJiphefinQ tom.l. 
cap. 19. 
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turpoíTe quofdam ab Ecclefia prsfcindi.Dein" 
de vel fides eft difpoíitio omninó neceíTaria, vt 
íitaliquisPapa , veladbene eííe. Sipnus-3ergo 
fnblata'íimuí defina cft Papa, íi poftcrius3ergo 
propter hanreíim non magis erit deponendus 
quamproptcrignorantiam,iraprobitatem,e7'c, 
Denique quse habent vlcimam dirpoíídonem 
adinteritum deíinunt per fe eírc,igitur fine alia 
depofitionc definctefie Papa. Probatur tertio 
ex PP. 1 Cyprfan. Diámus omnes hxrcticoi atqitc 
fchifmaticos nihil habere potefiatis ac iuris. O p tat. 1. 
contra Parmen. m Ambrof. n Aug. 0 Hieren. 
P Cceleftinirs 1. Neminem deijeere vel remoleré pv-
terat, qtn ( N c ü o n u s ) pradicans taita, tituham, 
Nicol . 1. & D . Thom. n . quaíft.'59. art-5- ^o-
cet fchifmaticos mox perderé omnem iurifdi-
¿lionem, 

Refpondent, loqui PP. iuxta iura antiqua, 
nunc autem per Concil. Conftaritienfé Extra-
uag. yíd Eui'and.i[cándala, non excludi á iurií-
diclionenifí nominatim cxconimunicatos, & 
ciericorumpefCUÍforesmanifefti. Sed PP.non 
ailegant dumtaxat vlla iura humana, qua: forte 
haede re tuncnulla erant:fed argumentantur 
ex natura hserefis. Concil. Conftantienfe vero 
non ioquitur nifi de excommunicatis per cen-
furam Ecclcfiafticam,ha:rctici autem funt extra 
Eccíefiam ante omnem excomraunicationcm 
Ecclefia?. 
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frobátur Vnmatm ex nommbm a t t r i h t ü 
Tontificü Rom. 

CAÍ?. X X X I . 

R 1 M v M ettFapa, fcilicet a a Ignat.EpiJl,ad 
íimplicitcrpoíituirijautcam ad- Mariam Zarlen. 
ditione , vniuerfalis Ecdejia, íicut b att.16. 
in Concilio b Chalcedon. aut c qmneminem aliü 
quatenus á t o t o m u n d o &gene- -vocatPapam. 
ralib. Concilijs dicitur de Epi- <i vt vhilemonem 

feopo c Romano;cf tautemPapaÍJUePappas ComicumapttdA-
apud a Grscos vox qua blandientcs velbal- thenmm lib. 8.H0-
butícntes pueripatresfuos appellanr. apud e mer.Odyff'.ó. * 
Latinos patrem vei auum íigmficat. _ c luuen.fatyra 6.& 

Secund.PaterPatmm. * Srcphannsepift.ad Aufo.adNípotem. 
Damaf. Beatifi. Domino Apofiolic. culminifit- i Archiepif. Car- < 
hlimato S. Patri PatrumDamafi Pap£. ' thag. fcril/ens nomi-' 

TeTÚüm,Pontifex Chriftianorum apud § Eufcb. netr'mm Concilio-
Qaartum, Summus Pontifex; Hierony. prxfat. »•«?» Africa. 

Euangel.ad Damaf. & 8. Synod. h ad. 18. % inChronico an. 
Quintum, Princí^sSrfcenioíaBí: epift. 1 Va- 44. 

l en t in ian iadTheodof .CumautemConcí l . k h inferm.acclama' 
Carthag. 3. prohibecne quis Princeps Sacerdo- forjo, 
t um: autfummus facerdos dicatur, fed tantum 1 hdhetstr ante Con* 
pamae fedis Epifcopus, loqaitur íblúm de ^i- 'dl .Chalcei . tom.i. 
feopis Africa^ interquos maki erant Primates Concüior.item?ro-r 
a^qualcs. fper z.de vocatione 

Stxiñ,VicaYÍut C ^ í . B e r n a r d . 1 i.de Coníid. gentmm. 
Sepcimum, Caput Ecclefie. Concil. Chalced, k can.i6. 

epift. ad Leonem. 1 ^ Concil Luda, 
Obiicir 1 Calui.Gregoriura reprehendentera fol, Gre^o. i o . i n6 . 

m loannem Conítantinop. qui íe capat totius tit.de eietlionecap. 
^cclefiasfaceré volebat. Quianec Petrus,nec Vbi penculum 
^lus Apoílolorum, caput fuit totius Ecclcíia:, m ^^pifi . tS. 
fed folum íingularium plcbiura capita, fub vno 
"pite. 



n Hierony.Epift, 
íidDamaf, de no
mine Hypoflufis. 
0 Amirof. Epift. 
%i,íid Siricium. 
P Amhrof.inl.Ti-
fnoth. 3. 
*! Concil. Chalced. 
ad Leonem. 
1 in Concil.Florent, 
Jejf. vltirna. 
4 Concil.Lugd.fup, 

u Aug. Epijl.-¡e6. 
x Concil. Chalced. 
a&. 1. 
f 4.E¡ñfl.iz.&/ 
alibi ¡>apif», 
'l lih. de hiftoYM 
Concil. 6. Catth. 
* dijl.9>>-

h Ei'ifi.69 lih 7. 

D E R O M . P O N T I F . 
Refpondeo loqui de Apoffcolis comparatid-

nead Chnítum,&cum ordinead proprios Epifí 
copatus. Atcomparatiscum Pc t ro , í n ordme 
advniuerfam Ecclcíiam Pccrum eíTe capaCjVt 
ipfe Gregorius docet 11.epift.41. Oí tauum, cft 
n fmdatnentum. Nonurn. 0 Pafior onilis Domi-

DecimuiTi. P Redor domus Dei. Vnde-
címurn. 1 Cufias vinex. Duodccimum. ,: Pdter 
& dofíor omniunt Chriftianorum. Decimum ter-
tium, s Sponfus Ecdefiic. Q_uando autem Ber-
nard. t monet Eugenium , r,e fe fponfura exi. 
ftimet EcclefiXjloquitur de principali fponfo 
qui folus cft Chri í tus.Decimum quarcum11 
A¡)oJÍQlk<e Jedis pr<£ful,ahí'olüt¿ pofitus , & cuius 
muaiis dicitur x ApuThlatus,quodnon compc-
tit Patriarchis aliis3& proinde non fuccedunt 
ApoTíousin ApoJiolata. Decimum quintum.f^/-
copus vniaerfdps in Concil. Chalced. a í t 3. fm' 
cítjiimo ffi Beatif?. vniuerfali Archiepifcopo & Ptt-
tna.rch<£ marna Rom£ Leoni, 

Obiicit Caluinus >' Gregorium fxpiiTimére-
pctere hoenomenclTeprotanam íácrileg. &e. 

lliyricus 1 obiicit Canonem Concilíj Afri-
cani citati a a Gratiano : vniuer/alis atttsmn'.c 
Romanui Ponüfex appelletm: 

Ad i.vniuerfalem Epifcopum dici quifolusfit 
Epiícopus veré omnmm vrbium Chriftiana-
ram, vel quihaber cucara tocius Eccleíia2ge"e" 
ralem , ira vt non excludar particulares Epiíco-
pos. Priori modo abhorruit ab hoc nomine 
Grcgor. vt patee ex racione qaam reddie: D Si 
vnjKS yniuerfdlk eft (inquit) reftat vt vos Epijcopinon 

pofterionadmiíi t , quia c fatetui'hoc no-
meu tributum Romano Pontiíici a Concil. 
Chalced. hoc autem Concil. femper Gre^onuS 
veneratus eft vt fandum.Adi. verba eíTe Gra-
tiam nouConcilij:quamuis refponderi P0̂ "11 vl: 
ad i . 
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L I B E R T E R T I V S 

D E S V M M O 

P O N T I F I C E . 

/ / ; quo trat t i i tur de Ant ichr i f i . 

V i A a Caluin. fuerit ( i nqu í t ) 
fani olim Roma omniutn Ecclefiarum 
mater , verum ex c¡tto Antichrifli fe-
des fieri cxpit defiit ejje id qmd erat, 
Cum Caluino idem doccnt om-
ncs b hxretícineoterici propte-

rea hoc libro nobisprobandum cít Papam non 
poíTe Antichriílura eíTe, 

* A.lnfi.J.S-tl* 
b Metgd. Centur.X, 
UhtZ.cap.íf.col. 434, 
fflfequentih. Cen
turia cap. 4. 7. & 
lO.Chytr*. tn 9 . & 
i}.A¡>oc<tly.$/ an
te Caluin» Luther. 
in fupput.temporu. 

'Deipfo nomine quod eft sAntkhriflHS. 

C A P . I . 

D Y E B s A R 11 contendút hoc 
nomine fignifican vicariú Chri-
íli 5 &pioinde Papam, quia illa " j 
vox ¿VTÍ , inquic volfgangus c c inhcu.cap^ depo-
Mafculus, íigni^cat, -wce, vnde ^ e mmiftrorum. 
wTî pci'm^ps qui vicarias ducis 

^"ültluberi. Sedfallunrur. 
fumó, quia Antichriílus íignificat aliquem 

itacontrarium Chrif tovt cum co de fede,5c 
«"gnitatcdeccrtet. NamofT» proprié fignificac 



D E S V M . P O N T í R 
oppoíi t ionem:vndequoniam opponi dicuntnr 
ca non folüm qus pugnant intér fe , fed ctiam 
quxíequipollentjindefadiim eít vt; avnin cora-
poíitionc lignificct xquipollcntiam :nuf(|uam 
autem fubordin3tionem,yicanusaucem fubor-
dinationem importa t. 

á i Theflal í .v .4 . Secundó: Antichriftus dicitur is, d qui extoU 
c 1 loan 2. v iz. Utrn- fnperomne quod dicitur De«<:qui, e negat Je-

\ fumeffe Chrifiitm ,ita. vt feipfum pro í: Chrifto 
vendicct quae noneompetunt vicario Chrifti. 

Terdó}ex ómnibus fcriptonbus de Antichn-
fto)& communífcnru Cbriíiíanorum ^quiin-
tclliguncper Antichrift.tjucndam eximíú Pfeu-
dochnftum. I m ó &Hcnncus^ Steph. Calui-
ciíla. 

Ail arg. ¿ y v p p x v . y í t , non figmficare vicariam 
duciSjfcd ordinarié concrarrum ducemvndeaV 
•ttSfa.TiC'3/MX) bellum infero : & interdum quicft 
loco Ducis non vt fubieíl:us,fed aequalis j^no-
modo apud Latinos proprartor. 

f in fuo Thefauro 
üngim Grmcg. 

3 V. 3. 07? iW (MI 

>,U(p6>) 0 avSjJMTTOÍ 
Tftí «̂ «pTJCtí 0 ̂ "í 

•TOÍ ÜTsXe/c*;. v. 4, 

i%flpa.t&fJ¡)pl)S 

•roy Ó'TI '0 & . O Í . ¿ I U O -

niamfmonvenerit difcefsio primtm, & reuelatut fuerit boma feccati Ule 
filiMperdmonit. v. 4. lile appafitm, elataífitpra omnem difhmVeuni 
aut numen, ita vt eum in templum Dsi tanqmm Deum federe, ofiendeif 
temfeipfum quodf¡t Deas, 

can 

Antichriflum certmn quemdam hominm 
faturum. 

G A P . I I . 

O N S E N T I V N T omnes Aoti-
chriílum fumi prim ó propfié pro 
quodam eximio Chníl i hoftc de 
quo ThelT.z. a cap.i. fecundó pro 
ómnibus oppugnátibus Cbriítu. 

Priori modo contendunt híeretici non íigniíi-
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Cari certum quendam hominera; fed regHum 
quoidam cyrannicum Se apoftaticum. 
'Primó,quia b Paulus dixit iam fuo tempore b f H p . v . 7 . 4 ^ v r ^ 

incccpilTc vcríari A o t i c h n ñ u m A i n í i n e m u n - ^ 
dioccidendum á Chrifto. ^ ¿ ^ ' ^ 5 ^ o y , I 

Secundó^anie ly . r ingu lanb .nomimbusvr - ^ ^ ^ ¿ m í * . 
fí.Leonis^Pardyion imclligicreges, fed fingu- ^ ^ ¿ ^ . M y f t e ' 
íaregnajgi tur Paui i-TheíTal z.qiu mire cum r¿umiam operaUir 
Dámele confenrir, perhomuiempeccati mtcl- i ñ ^ M j o & m t e -
ligitaliquodrcgnum, _ nens n m c , doñeee 

Terció ibidem Paulus aitAportafíam,td eft, medi<,fiat. verf.8. 
generaiem deíeftioncm á íide e í íe venturam, ^ ^ ^ . ^ ^ 
cumscapuc Antichriftus.-qiiarnonclfc res pau- ^nmi ¿ ^ 
corumannorum^efub vnorege complenva- ¿ ¿mX¿nt T* 
leat:& proinde vnum regnura importar, con^. Tvfy(£íKW ^ 
traria íententia eft vera. P r i m ó , exvcrbis c ^ E t tune reue-
J ) o m i n y . E ^ o v e n i i n nomine P a t r í s m e i , & non re - / ^ ¿ ¿ ^ j¿e exlex 
cep i fó me J t a l m v e n e r i t i n n o m i n e / w illum reeipie- jDow. interfi-

ífí.quse verba didaeíTe de vno Antichrifto do- cietffiritu orii fui . ' 
centPP. d Dcinde Chrillus non opponit re c ¡oan:^v_4^ 
gnum rcgno,aut í edam íedas, fed fuam perfo- d ebrtf. C y r , 
nara altcrif erfonae,vt patet ex M s - . E g o ^ l i w in in [ o a ^ ^ A m h r o f 
nomine meojn nomine fuo . me, illum. Dcniqueait ¿;J j - h e j f i Hieran . 
Ancichriftum á ludáis pro Meffiá recipien- e 0 , a d Algafiaml 
dum5hiaucem vnum certum & fingularcm ho- q . u . & c . 
minem expeclanr. 

Secundó , c vt Epiph. docet articuli Grxci 
concrahunt figniácationem ad vnam remeer-
lam ica ve wflgsoTraf fianificetbominem in cora- e H a r e f . y . 
muni j wóesonií fmgularem.Atin textu Pauli i . k tefie Hieren. ^ 
Theffal.i. vbique dumtaxatarriculifunt. Igicur Theod. in hune /o» 
íignificatur vnusfingularishomo. cum. Iren . & 

Tcr t ió Daniel.y.n. i t . k loquiturde Anti- A u g x o . C i u . 
Ati f to .At ib i Antichriftus, non vocarur vnum 1 C y ñ l l . catech. i j ¿ 
^gaum/ed vnus quídam Rex i.qui ex lo . re- A m b r . i m u Z u c é ' 
g^us, quos in mundo inueníet, tres omnino í i i e r o . & Theodof. 
J^et̂ Sc aliosy. íibifubiicietiqao eciam modo i n j . D a n i e l A u g . 
i0c^uur de Antichriílo loann. i j . & 14. Apoc. fupr. per multa ca* 

Q ^ u ó ex 1 PP.docentibus 1. Antichriltura pita, & c 
Tora, I , Ge 



D É S V M . P O N T I F . 
foré elediffimum Diaboli inftraraentum ,ita 
v t ineo habitet plenitudo malirix Diabólica; 
corporaliter.z.non rcgnaturum niíi tresannos 
cum dirrvidio,ac proinde vnum cííe liominem 
certura. 

Ad i . RefpondeOjtcmpore quidem Apofto-
lor.incaspiíTe gralTari Antichnítum, nonin fuá 

m VmpermyTie - Perfoná' fed prxcurforibus vt doccnc m PP. 
• • v^,- Deinde volunt aduerfarij Antichriñum effe 

i o ; „; Romanam ledem. At tempere Apoitoiorum 
• n- » TVT„^« íedebat Romas Petrus. ÍSUUE íi propne eras 

r \ - ^ . Antichnítus tune,cerce,luxtaillos , nonalter 
H on ad A k a - q"31^ S. Petrus. 
- ie r ' , j J L f i r Ad a. Danielcm per vnam beíliam aliquando 

fiam [ u p r a A m b r o j . . . . . r ^ „ >-? m . ^ i \ , mtellifferc ctiam vnum resera vt cap. g.per 
r 1 „?i,„ Anetcm Darmm,per.Hircum Alexand. ma-

. r r t . , . ^ enum.deindencsatur coníeq.NamPauluspeE 
, „ j ;• noraincm peccati non intcllio;it aiiquam er 

&Sednlm. * A • • ^ T\ • 1 1 r • • ?• J MI J 
quatuor D£Ítnsa Dámele deicnptis , íed illud 
paruum cornu quod prxualuit iccornibus be-
ííia^cap.j.v.S. 

Ad tertium.i.per Apoílaííam poíTe inteiligi 
Antichriftum vt comrauni confenfu docentin-
terpretes Grxci.i.defcdionem á Rom. inipe-
riOjqüaz Antichriftum praecedet.;. e t l i deberet 
injcelligi defeétio generalisá fide, fieritamen 
illobreuiílim-o tempore^quo erit Anríchriftus 
4. etfi deberet fieri per multa faícula , fe habere 
tan tumví difpoíitionem ad Antichrifti regnú 
(quxpotcft longo tempere fucceííiiiéacc|wn) 
non autem vt partera. Quamuis autera verum 
eífet tertiuraillud arg.non tamen ideoíeque-
retur R. Pontificcm eíTc Antichriftum, prius 
caira dcraonftrandum cft dcfcciíTc á ñde. 
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Gjrenditur j intkhriftmn nondum venijje. 

C A P . I I I . I I I Í . V . V l . V l I . V I I I . I X . 

E T E R E S 3 P P . í n á t n m ani- a C Á P . t u l 
madncrtenres malitiam tempo
ril m, b fufpicati íunt t émpora b itaCypria.j.ep.i, 
Antichrirti, idtft, í íncm mundi Hieran, epijl, ad 
fibiimminere.-dcccp ti tamen, vt Agemchiam de mo--
experientia docet, tuiectiam ce- nogamia Gregar.4> 

jebris c nmltotum opinio mundum 6 mdlibus epijl. 
annorum duraturunv. cui nondum experientia c lujlin. q. yx.ad 
calculum adiecit, & quam probabilcra d Aug. Gentes lrm.$.La-
putat. fhnt.j.cap.íA-.Hi' 

Inter H e r é t i c o s qui R , Pontif. Antic l ir i í lum lar in 17. Math. & 
dicunt Hungarici & Tranfyluani Samoíaceni Thalnmdijlarum > 
docétAntichri f tumapparuif fe pau ló pofttem- qui fe ex Helia pro-
y o n Apoftolorura: cum expit prxdicari C h r i - phetá id bal ere d i ' 
ftusííiius Dei ,quadere e alibi egimus. cmi. 

illyricus ^ vuk Antichriftum c o n c c p t ü i n i t i o d lO.Cmít . j . 
3 n n Í 4 0 o . formatú circa 500. naíum anno 606. e lib.i.de Chrijía 
quando Phocus conceflit Papa;, dici caput to- 14. 
cms Ecclefise: regnaturum acfoeuiturum g íad io f Centuk6,c#¡>.t. 
íp ir i tual iannis 116O.CX Apocaly.11. quo dicitur h ex Ap0c.ij.qu9 
regnaturus diebus u é o . d i e p r o anno:tempora- dicitur nutnermheSi 
l i autem gladio h 666. & tune í incm mundi af- ftU 666.v.vltmo.' 
futurara. 1 Cum Aripertm 

Refell . i .quia R . Pontifcx expit gladium, id donauit Pontifiei 
eftdominium teporale íaltcm anno 1 é y ^ . v ú Rom.AlpesCocliaí^ 
fivisJdeturetiamJanno7j5. k á d o n a t i o n c Pi "ohinuncefl Genu* 
pini, Ergo í u í t a h a n c í'ent. amififfetillud anno &pojleaan.ji$. 
I 5 i 5 . v c l . i 4 n . quod tamen experientia docet hanc donationem 
••alfum eíTc.z.fcqueretur noffc Illyricum cxndle Lmtpran^üí confité 
^ando fíniendas eftmundus, nempe 1 anno matút , v t ferihit 

Ado inChronico & 
^onitu Uh, 10. decadtíprima, k ita Rhegim , Ado,Sigihertus , Paula* 
é eWíW. 1 Diciint enim c&pijje regnáre Antichrifl. gladio s^irituali au» 

0 • W regmm-mn 1 1 6 0 . t u n e vemmnm Dommtm. 
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Chrifti 1866, quodaduerfaturfcripturis.' 

m in9. APOCAIJ. Dauid 111 Chytrasus docet apparuiíTe Anti-
chnft.anno 600 Chrifti.Primó quia tuncGre-
gor, ílabüiuit inuocacionem Sandorum 3 & 
miíTaspro d-efundis.i.quia anno 606. Bonifa-
cius Papa^rapetrauit ticulum vniuerfalis Epi-

- •• • fcopij.quia hoc tcmpus plañe cum numero 
nominis Antichnfti 66i5. cógruit. Ex quo etiam 

^ numero coiligitur tempus quo confirmatum 
fuit á Pipino Antichníli regnum, fcilicet ab 
anno Chnfti 97 fcriptx Apocalypíisad Pipi, 
numfcré óííó.Item quo primum foit Papa cie-
cíaratus á loan.HulT. Antichriftus^ tot enim 
ferc íuntá Pipino ad loan.HuíT. 

0 Amhrof.z.tpift. Faifa 1. raiiojquiamultó 0 antiquiores Grc-
S. ad FituTíimmde gorio , Miíüs & inuocationis fandorura me 
ohitliforons vide minerunt. 
tom.ylih.i. demijjk Faifa x. quia Phocas non titulum vniuerü-
cap, 1 lis Ecclefia: tribuir Pap^fed eum Caput Eccle-
P Epift.adloann.t. íix vocauit;quódanteafecerat P iullinianus, 

Falía 3. nam á Chrifto ad Phocx fandionem 
funt 6 o j . ab Apocalypíí ad Pipinum áPi-
piaoad loannem HuíT ^ o . v t v u l t Chyirsus 
vbiergo 666. tara exadé á loanne Euangelifti 

*! infuppumione pofíta? 1 Luther. dúos aduentus ponic Anti-
Umporum. chrifti,vnum cum gladio fpirituali anno 600. 

ead.ratione quá Chytrasus,&quas eod. rcfetli-
tur modo : alterum temporalem poít annum 

r anmjiyteJleCe- io©o. quia tune Gregorius 7. depofuit Henri-
dreñ.& Zonar.in cum 4. temporalirer dominabatur, & bella gc-
Ltonc. rebat. Sedante Gregorium excommunicauic 
s Leo 4.qmc[(ie cir- Leonem r Gregor.2.Dominad funt itJ tempo-
caann.Z^o.virfan- raiibus Papíe falcem ab anno 755. & circa an-
ñiH bella contraS a- num 7;o.bella geílít s Stephanusj. 
rácenosgepitvtena r Bulingerus vuit apparuiíTe Antichriftú an-
Magdeb. habent no 7Í3 .quód Apocaly.13.quo numerus befti» 
centur.p.cap.io. ponitur (Í66.fignifícetur tempus ab Apocalyp. 
1 prxfat in homil. feripta ad Antichriftum. 
ftt.M ad Apocaly. j Sed loan, ipfcmetait iftura numerura 666. 
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non íignificare tempus/cd nomen beflisc. De-
inJeanno 763. nulla mutatio legitur fada in 
Pontificibus Rom.Failuntur alFcrcntes, Mahu-
metcm Antichrift. fuiíTe circa annum <í^6. u , /̂? •„ 

enim <97. cíepitle propheram dicere „ , •' . 
an í i r o b n t (5J7-Maículus x Anachnltu vuk x . , . . . , ' ' n. T , r, 1 1 m loas tttul.ae circaan. n o o . p o l t témpora B. Bernard. quod T, . r 
Bernardas tnumcratis mulcis homuium vitijs, ^ ^ 
C^f.rubiungac. ^ Superefí vtreueleturhemopecca~ 
« : feddecepcus Beruard.vtillivetcres. ^ fer4.inpf.90. 

Eíl k iguur verafententia nondum rcgnare 
coepifle ñeque vemíTe Antichriftura , fed ven-
nirum circa finem mundi:qui quantum abfie k Caput . i i t r . 
nulío modofciripoteft. 1 « p t ^ f i ^ w TÍÍTB 

Nam in diuinis literís fex íigna habentur cer- TE ¿Ca-yj-ÍA/ov -TOÍ/Sec
ta aduccus Antichriftijduo prsecedentia, nempe cix¿cu, w ÓAti TM 
pradicatio Euagelij in vniuerfo orbe}5c ímpe- CÍKÍVÂ VJ ( " V " 
ri j defolatio:duo coraitant¡a,vidclicetpredica- rueíov-satri^Tf tflv?-
tioHenoch&Eliae:acpcrfecutiomaxima,ita vt T Í , K ) TO'IÍ M'IÍÍ •» 
publica facra celTenc: & dúo íubfecjuentia An- TSAO?. V . 14., Et tune 
íichriftum, nimirum mors iliius poft 3. annos eritfinis. 
cum diraidio regni cíus, & mundi finis. A : nul- m Hilar. can.z$, in 
lum horum adhuc cxrare videraus. I g i t u r ^ c . Math. CyrilL ca-

Maiorprobaturde 1, í i gno , exMath. 1 14. tech.i y Tbeodjn 
pr.t¿ica,hitur hoc Euangelium regni tu vniuerfo orbe in !• Thejf.z. &c. 
teTHmmmm ómnibusgentibus : id t í í a.ate Aducn- n prxdicadum 
tum Antichrift i , vt interpretantur m PP. & ftgnificatur Emng. 
pacet ex n textu. antequam vemat: 

De 0 fecundo ex Daniele i .quo per ftatuam tnbuUúo magna 
deferibitur íucceíTio prxcipuorum regnorum, qudis non fmt na 
vfque ad finem mundi, percaput aureum , pn- erit. 
raum regnum id eft Afiyaorum : per pedus ar-
gemeam, Pcríarum: vencrem sneum, Grasco- 0 Cáp. v . 
tum : tibias férreas, Romanorum,quod longif-
jjttio tempore fuit bipartitum , ficuttibi^duse 

longiflima;:Porro ex duabus tibijs orie-
bantm- i©, di gitijquod videlicet Rom. Impc i iú 
tandcruin 10. Reges ílt diuidendum, quorum 
nallus cris Rex Romauoruai ficut nullus disi-

G z 



f C A P . VI; 

9 verf . l t , 
t v. Jhm 
•7v7( /u<rt ¡naprvtrí 

ariv H/iígfef xi*í<*i 
Jlctxocrícy í5«c«>'& 

v OmitesMath.i,,, 
terpretes in ij.cap. 
& Aug, tracl. 4. 
¿« loan. 
x in Chren^h.t j . 

D E S V M . P O N T I K 
íns cft tibia. Et cap. 7. per quatuor beítias Da-
nicl.eadem quatuor rcgna dcíignat, & addit ex 
yltimá beftiá proditura cornua 10. qux 10, v i - , 
timos reges defígnant, qui orientur quidemex 
Imperio Rom. íed non erunt Rom. Imperato 
res.ílcut cornua non í'untipfabeftia, itera Apo-
calyp. 17. 

De P tcrtio.Malach.4. 1 Ecce ego mitto vshk 
HelUm Frophctam anteqttam -oeniat die$ Dcrnini 
magnfts, honih'úu , &c. id eft3fcciindus Ád-
ucntus,primus enim horribilis non fuit. r Ec 
cleíiaftici 4?. Qui Tece\nm es in tui hine ignii, fe. 
licet H clias,érc. ghti infcriptui es in iudia-s tmp-
fitm lenireiracundiam Domini,conctliare cor Patrud 
Tilium, & rejlituere tribus l*cob s 44. cap. Hamh 
placuit Dco ffl tranflatm efi inparadi/hm vt dstgtn' 
tíhftí pxiiitenúam. A p o cal y. 1 l í . Daho dmhusu-
fiibíu tneis &prophetabunt diehus l i í o . I d e m que
que conícnílis v PP, afferit. 

Refpond. x Theodorus Bibliandcr per He
no ch & Heliam intelligi omnes miniftros. nao 
qux dicunturá Malachia, Dominus interpreta-
tus elide loanne, y Math. 11. & Hierony.dc 
omni prophetarum choro in 4.Malach.qux ve
ro loan.Apocaly. n.de iníernecione & Rcíur-
redione illorum duorum teílium dicunt, intcl-
l igit de miniftris á Papiftis incerficienais, qui-
bus Deus vitarareftituit per beatitudinem ,vel 
excitationem aliorum "miniftrorum, vcl refti-
íuet in vltimá Refurrcdtone. 

Sed quarauis allegoricc per E lia ra intclkxit 
loannem Bapt.Dominus fup. tarnen adüteram 
intelligit verum Eliam cumait , % Ipfe efi - H ^ 
m i venturas eíi. loannes enim tune non cratam -
plius venturuí,abfoIuerat fiquidem íuum cur-
íum : nec reftituit omnia vt de Eiia ibidem di-
citur, Hiéron . i n 11. & l y . M a t h x i , noftram fc-
quitur opinionem.Porro beatitttdo anim? non 
eftreftimtio vitas amiíTaej fed nouaeac^ui&i^ 



L I B E R T E R T I V S . 2 0 0 
joannes etiara apertc docet hos dúos tcftes re-
furreftutos ante vltiraum diem^nimicis eorum 
atronitis, & in csclum aírumpturos,&ante obí-
tum prxdicaturos faccis indutis : cjuod conti-
«JiíTe alicui miaiftrorum nondam compertum a G A r, vn. 
eft. b v .z i . £?£</-rtTe 

De a 4. Math. b 14. ErittHnctribulatio ma- ^ . í l t i fayíi* olx 
gna qualii non fititab initio mttnii, ñeque mí. Apo- a •¡'typyiv ¿TT «ppo1̂  
cal. 10. c Et dnxermt cafirafanííorum dile- xoer/xx'íoií'ñ yw KcTi 
tlamñmtatem. Daniel 11. A tempore cumabUtum » J^i""a<' 
/«mí mge facrificium dies li^o. vb i confenfu c verf.Z . imlxu-
omniamloquitur de Antichrifti tempere. Km&v niai mfip.-

De e quinto, habemus Daniel, u.quo dici- t¡,o*.tM-mv¿y'uv, % 
tur Antichrift.regnaturus npo.diebuSjid e í l ^ . ilw-muy iLo l y í t -
annis cum 7 . meníibus lunaribus: & Apocaiy. /úytu). HU enim fi-
i i . quo legitur regnaturus ( fciiicet vfque ad gnificatur omnes fi~ 
Bionem duorum teftium) per teropus, ternpo- muí impíos futuros 
ra,& dimidiuratemporiSjidcftvnoannOjduo- in exercit» A n t i -
hns, & medio anno : ííc enim fe explicar cap.13. chrifli. 
* cumait Regnaturum Antichriftum m e n í i b . d verf. 11. 
4z.8c s Henoch ac Elias prjedicaturos u í o . t C A V . vm. 
diebus, vtráqueííquidem fumraa facittantum f verf.$, 
tres annos cum dimidio. s cap.u.v ^. 

Refpondcnt h primó , poni tempus certum h Chytrsm in n . 
pro incerto & per 41. menfes intelligi pluf- ^ i ? - Apocalyp. 
quam mille annos : quia Apocaly. io. dicitur 1 Magdeb. Cent.i. 
Diabolus foluendusanno milleíimo:iam igitur Hb.z.cap.4.C0/.438. 
regnauit Antichrift. plufquam íoo. annis1 Se- k ver/.6. 
cundo Daniclem, & loannem accipere diem 1 ¿ZfMwp*-
pro anno, & pro ittfo. dieb.intelligi ntfo. an- é*v, ^/«vVov,^ 
nos. Nam Daniel. 9. per hebdomadas}intelligit T? ly°t¿*^ wpívE-
feptimanasannorü.EtEzech.4. k dicitur.Díej» ^«z-
froannadeditibLLnc.x^. 1 oponetmehodiey&' crets, m Hyppolit.mart. 
W perendie ambulare , i d e ñ tribus annis viuere. orAtiene de confum. 
Contra, j.efl: m communis fententta veterum. fecuü.Irem.^infi-
Muiadicitur Apoft.n. n tepus diabplifoluti, neHieron.in 7-Da-
& Antichrifti fore brcuiíTimum, at quomodo niel.Cynü. Catech, 
^rcaiíümum, fi regnabit n í o . annis, fie enim J S - ^ - 1 0 - ^ ' 1 ? * 

un 
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a M h 1. v u> áiütius folutus erit quam ligatus 0 j , 2v'i/J éftf. 

f'7 ^ ~ illa perlecotio eliet breuiliuna multi penrent 
, 7 , /' ~rv qui non íunt peritun. 4.quiaula annorum fum-«*-íowdJí mía. ^ ¿ -i . „; . 

ma nullo modo poteí t accommodan. Si cmm 
0°^ v o per tempas accipias vnum millenarium , Anti-

^ j chnítus ent regnaturus tribus mille annorum 
^,, *̂ & quingentis. íi vnuin fzculum : crunr regni 

eius anni joo . quinquag.fímilia deduci políunt 
fí accipiaturpro lubilaíOjluftro &c.(\nx omnia 
adueríarij non admittunt. 4. quia Daniel 1 4. 
per témpora 7. intelliguncur anni 7. alias íi in-
telligeremus anni annorum, vixillet extra re-
gnnm Nabucodoivofor bis müle quingentos 
quinquaginta quinqué annos. 

Ad 1. non poni numerum certum pro incerto 
quando affignantur varij numcrijmagnis mmi 
parui: ícd benc cum pomtur miroerusplenus & 
perfedus, vt Apocalypf. 20. Diabolum per an
nos müle fuiiíc lígatum. Ad %. reóié dicí licb-

í ^Í¡r^ I , domadas annorum vt Lcuinci1 25. patct:quia 
hebdómada dcnominatur a numero Teptena-
rio,qui & d iebuSjác annis rc í te accommodati 
poceft. At menfem annorum , vel diem pro ati
no poñ i ,nu íquam legimus: quia menñsnon 
denominacur á numero aliquo , fed ácurfu lu
na: .ncc dies íígnificat numerum .-fed tempas 
lucís . Ezcch. autera. 4. dies accipiunturpro ve
ris diebusrfcnfus enim eft illas 3,90. diesquibas 
dormiuitEzechiel fuper latus funm finiftrum, 
íignificare dies veiuti domiítionis Dei , pe* 
quam tolerauit peccata Ifraelitarum annis 590. 
alias íi vis intclhgi annos fequetur Ezechiclem 
itadormiíTe 590. annis,íeüicetpluíquam vixe-
?it. Ñeque Luc. 13. Significantur anni. Nam vt 

s mloamem* obfcruatHicron. s Mauh.Marcus, Lucas, non 
fcripferunt A é l a ^ verba Chrifti priorum duo-
sara annorum ante morccm:fed rolñni tenij; 
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quare per tres illos dies, vel ínteilcxit Ghriftus 
tnduurn quod erat coníumpturus in itincre 
Hierofolym. vel ágnificare voluit fe adhuc mo-
dicum tcmpus pr.idicaturum. D e ' vlcimo fí- t C A P . I X . 
gnOjDaniel 7. Apocaly. 10. z. TheíT i .pof t re -
gnum & mortem Antichriftifubiungitur iudi-
ciom vnÍLicrfaIeJ& confummatio. 

Nanc autem probatur minor. Euangelium 
non fucrat prasdicatum in toto terrarum orbe 
anno io o vel ^00 á Chr i í lo , vt conftat ex O r i 
gen, trad. 18. m Matth. nequeóoo. velyoo vt a Vteúam Centu-
patetex Moraniswandalís, Polonisqui u non riaft.fatentwr.Cen-
niíi poft 800. Euangelium audierunt : ncquc tur.^.ca^.z.col.i^, 
Bernardi téporecumipfemet x alTeratíuperef- g/18. CeHíw. 
fe gentes adquas non peruenerat Euangcl. ne- xo.cap.x.col.iZ.'Q/ 
que noftro rempore. Inuentíc funt cmm in O- i9. 
dente , & Occidente regiones vaf t i í l in^ j in x ¿, de Confidera' 
quibus nulla extat Euangelij memoria. tione. 

Dices idem eíTe praídicarí vniuerfo orbi y Rom.io.v.iS. 
Euangcl.ac illud Lnc^ i.Exiiteduluma defareit 2 -y, 5, J\CÍ TÍU)¡Á^~ 
defcnbereturvmuerftnorbis}ideñ>accipicnáoto- </)» -rUu'ÁM-MI^IUJ 
tura pro parte: alias falfó aflererec Paulus íuo I M V W ^Tsx&iws, 
tempore y i» omnem terramexiijfefonam Apoflo- LJ? iupovMvG.'rt 
lorum. & Colofl'.i. z Afye Euangelij cjuodpern-e- 75? xoyo u); ¿xv-
nit vfque advos 3Jtc»t in toto mundo efi fruñificans, ^U-i iS ¿Ca-̂ fAÍ». 
ffi crejeens. Item. 3 Quod pradicatum ejh in vni- v. é. TS xtt̂ c'vTOíWí 
urna creatura quxful cdo eft. vaa? V£.2WÍ ^ cv 

Reíp. deberé proprié, & non per figurara wavw7¿MirMtú, ^ 
verba domim intelligi. 1. quia vult hanc prxdi- ^ p ^ e p í ^ o v , k, 
cationem eíTe íignum confuramationis íkculi. ttffyuítJfaat ngS t̂t 
At non effec, nifí rcuera íit vniuerfalis. i . vt ra- ¿,0* v£ i . 
ciocinatur b Aug. omnes gentes proprié funt * 13. w ¡JW ¿«Tts-
Chníto proraiíf^, quia pro ómnibus mortuus IUVOC^OI TMÍ 
eft, igitur prxdieatio debet eíTe generaiis ^.de- h.ní&s,'™ ^«^". '«s 
tet praedicari ómnibus gentíbus , in teí l imo- % MvG.'n-rS wpv-
Rium illis : id eft, vt neqneant fuam excufare ^&<'v7c; c» m'ey rv¡ 
lrifidclitatem prastextu ignorantiíe. Paulus au- xí¿<ri rvi úrs TO? 
temini. loco accepitprsteritumpro futuro vt ¿&tv»v. 
iecit & Dauid. in i . aon vult dicerc aftu prasdi- b JEpiJl.So. 



D E S V M . P O N T I F . 
catum, fed virtute: quodieciíTent Apoftolife-
minaverbi Dei inmundumjquíe paulatim cre-
fccndo & frudificandoimplctura totammun-
dum eíTeot. 

Imperium Rom. non periiíTc omninó fátis 
conftat. Necrcfcrt Roma Imperatoribus mine 
non eíTefubieélam, quiaíiidfufficcretrieque-

^ retur Carolom magnum verura Impcratorem 
BonfuiíTe. ObiicicLutheruspro fe hoc faceré. 
Nam Apo.ij.dicitur BeílÍ33qux R. Imperium 
lignificabat, vulneranda ad mortem, & ab An-
tichrilto iterum fananda 3 quod fané tune fa-
clum eft cum Papa Imperium Occidéds , quod 

, iamfercperierat, iterum in Carolo magno in-
iai.ThrlJ.i* ítaurauir. Vnde c Ambrof. dixit Andchnílura 

redditurum Romanis íibertatera fub fu o no-
mine,quod Papa videcurfeciíTe cum Impcrato
rem Romanis creauic, qui tamen á fe depen
der et. 

Sedin loannefolumlegitur vnum ex capiti-
bus beftia- moriturum, & pauló poft refurre-
¿lurum opera draconis,id eft diaboli3quotifcrc 
veteres oranes de ipfo Antichrifto exponunt, 
quiraortuum fefinget, & arte diabólica fe ex-
citabit poftea. Nec perillud caputpoteftintei-
l ig i [ Imper ium Romanum]aut Caro 1 LIS ina-
gnus, fiquidem illud caputíoli'im poteftatem 
deferibitur haberc raenfibus 41, blafphemando 
in Dcum & cadicolas. 

Henoch &" Eliam nondum veniíTcjnec iilaffl 
atrociílimam & notiífimam tribulationem ,aut 
regnum huiufmodi Antichrifti triumannorum 
cumdimidio, íubfecuta illius morte , & R™'-
to minus mundi coníummatione facisperí¿ 
confías. 
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Depropno nomine nAntkhrifti , 

C A P . X . 

P O C A L . a i j .per numerum be-
ftise ^66. intelligi numerum nomi-
niseiuSjid cft numerales nominis 
eius literas hunc íimul componere 

nümcrum patet ex textu, H o c v e r ó nomcn b 
Ghytr^usvuIteíTe A«Tí~y«s velHebraicé TS"jÚTS 
Rommtb.Sedfallitur i.quia nomen Latini,vt f i -
gnificat Romanum, non fcnbüurper « : nec 
poteftapudHebrxos terminan in tbatt prece
dente ¿OÍ/JHXC cft enim propria femininorü ter-
minatio .-remoto autem t deficiant 5. & re
moto 40o. á numero nominis Antichrifti 2,. 
«̂TÍÍVOÍ & Romiüth funt nomina communia, 

nccvllus Papa fe hoc nomine vocauít niíí vuo 
Romano qui 4.rcgnauic meníib.& pro i n de nec 
potuit efle Antichriftus. At Antichrifti nomen 
erit ei proprium &fpecialc j , quia non íblum 
illa dúo nomina efiiciunt nu.mct.666. íed plun-
ma alia vt upwZ/uxy negó AKŴ -STJIÍ illuftns óvi-
xHiáí v idor c &c. d T D 1 Dauid Chy-
t txns,&c. vera erg o íententia Ircna.*i e eft Se 
aliorum aíTcrentium huiuímodi nomcn igno
ran. Quod enim nonnulli voluntper nnmerum 
6^^.intelligi triplícem 1 diaboli prxuaricatio-
nem complendam : aut íummam 8 dignica-
tem: quia Antichriftus víurpabit tributum lo l i 
Deo debitum, eft improbabile. íoannes íiqui-
detn ait hunc nnmerum elFs nominis non di-
g«itatis, aut prxuaricationis. 

8 r.lS.wA H CTUpíW 

yocp aytyQTmv 'fáiy 
y.a) xtidfjj; etí/tf 

Ta ig. 
Hic fapientia efe, 
qui habet intellefii* 
computet numerum 
hejlia^numeruí enim 
bomimefi, & nu-
merws eius eft fex -
centifexaginta fix. 
b in 13. Ápecal. 
c ^x i í ó Á^f , 
praum Dtix, 

•veré nocens a.iTtuií 
lontraritii. 
d - l 4. ' 
5 *• 
1 10. 
n 4-
3 20. 6f¡6. 
1 l o . D a u i i Chy -

trao. 
n 400. 
" I JOO. 
1 10. 
<l 60. 
e 
* Rupertm* 
i Bei*. 
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3 ferm.^l. in 

b in Chromc, i 
hul io . 

arca ann. zoo. 
¡ib. de refurreft. 
tumis. 
d an.ypo.oratione 
de ohitn Satyrifra-

D e car atiere íAntichriflL 

C A P . X I . 

V t i N G E R . v s a vuk eííe vrnflio-
ncm Chiifmans quo Clinftiani 
Rom Pontifici obedientes,confi-
gnantur» b Bibiiandcr, proíciíio-
ncm Romana:fidei. Cliytraeusad

dit iuramentum fidelitatis quod muit i prsfta-
rc coguncur Papae, & vnclionem facerdotakm 
quá unprimitur caraíler;acproctunbere ad ít?.-
tuas & confecratum panemjmiffifque fanebri-
busintereíTe. 

Mentiuntur i.quia cafaiíter A ntich, erit vnus 
certus:de eo ííquidcni íemper loquitur (criptu-
ra in ñngulaíi: Ar aduerfarij cum tot caraéleres 
multiplicant3indicantíí' ncícire quis ille íit fa-
turiis i . erit ómnibus hominibus fub ditionc 
Antichriíti communis. At iuramer.tum obe
diencia:, &vn¿Ho facerdotalis paucis conue-
niunt 5.fine dcfciimine in manu dexteravelin 
fronte poterit geri. At Chriímatis vndioin 
rnanuaccipinequit.profeíí. Romanae fidei nec 
in manu , nec in fronte, fed, ore & corde; iti-
ramentum non in fronte, fe d manu & ore: va-
clio íaccrdotalis tantúm fupra capuc, & m di-
gitis manusfufeipi poteft , intereíTe mifiis, Se 
precumbere, &c,eíl totius corporis &düS4. i " 
regno Antichr. nullilicebitemere, & venderé 
n i | i habeat caraderem. Atemunt Se vendunt 
Iada:i in ditione Papx, nec tamen babee Chtii-
ma,profeínoHem fidei, &c. 5. quia ha:c omnia 
í igna^funtantiquiorafido Antichrifto ab ad-
uerfariis,quemvoiunt veniíTe anno 6 0 6 . Ter-
tull. c meminit Chriímatis. d Ambrof. com= 
munionis cum Romana Ecclefia iuramcnti ̂  
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9 Greg. magnusqui ad a n . í o í . n o n peruenits c 10. Eftfi.^x. 
t Nazianz. vnítionis facerdotalis, Sacrificij f in Apologética 
JvíiíTx pro defunéfcis S Aug. Adorationis ima- a i patrem Jiutrn, 
ginum 11 Hierony, Adorationis 1 Euchariíl. qmnda Epifiopm 
Ambrof. Safimormn creatuf 

k Ali) volant caradcrem iftum forc, literas efi. 
quibus fcribetur nomen Antichníli: fcd viden- s /¿&, iehanfibm 
tur dccepti qaod legerunt in textu: Nt/íqmha- caf.tf. 
luerh caracierem nonnnU befiU,autn(meru¡nnominis h in vita PauU. 
eim, cain íít tamen : 1 Nift qm habuerit caratte- 1 ¿.de Sfiritufan-
fem.am nomem beftU, ant numerum mmhns eim. ¿lo i í. 

Tercia in fcncent.cít cjuorumdam, arbitran- ^ Frimafim^eda 
tiara futurum hunc caraíterera ncgatiuum,Cci- Rupertos. 
licct non vti íigno cruciSjíed illud execran. Cre- 1 Apocal.i$.v.xj. 
diderira tatnen forealiquid poficiuum excogi- y&i'ívx tuínt Su/}*-
tatum ab Antichrifto,ícd no bis ignotum. T« ¿yo&tjaj MSOAÍT-

. ffcq,» (ui oíyóv 70 

. , ^aCjcj',"^? ? I B ovo -
'De generatione Antkbriftk ^ ^ j j ^ 

C A P . X I I . aQjt/Mf ^ o y ó / u e n e s 

R I M A opinio ailerit nafeiturum m Hyppolit, 
ex virginc opera Diaboli, cjuomo- fftpr' 
do fuit Chriítus opera SpirituíTan-
& i . Error quia hoc íblius Dei opus 
eft, qui poteft omnes eficientes 

canias fupplere. 
Secunda, a Antichriílum fore ipfum Diabo-

!um,qui de faifa vírginefairam carnemaíTumec a ffypp, fap/ 
[non vnione hypoftatica, íed íuibncndo & 
xnouendo vt Angeli in corporibus aíTamptis ] 
Sed PP. alij vnaniraiter docent fbre verum 
hominem. 
. Tercia fore diabolum & homincm íimul,per 
^carnatioaem diaboli , mediante vnione hy-
Püftatica. Error quia Thcologi conueniunt id 
non pode fieri viribus natura;. 
, Quartas Antich. fore ipfum Neronem; fed 
eun* id fine rationc dicatur: mérito hanefeu-
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a zo. Cimt.19. tentiam xniram prsefumptionem 0 Augufí, 

vocat. 
P efi Damafc. 4. Quinta, P Antichr.nafciturum de fornicaria 
(af. 27. muherc,quod cft probabilc. 

Sexta}nafcicurum de tribu Dan. Gencf. 49. 
^ v . i - f . ^ Fiat Dan coltiherinvi^Scc. 1 Hiercm. 8 ^ 
1 « y . i í , 'Dan mdiuimm fremitum equorum. Apocaly. 7. 

^ quo omitcitilr Dan inter tribus líra'Ú íignatas, 
l í x c fentcntia valdé probabilis cft , propter 

3 Iren.^.Hyp.fup. multos PP, s authores/ednon certa: quiapie. 
Amhrof.ieBenedi- ríque eorum vt folúm probabilcm infínuant; 
Uionihus Patriar- & primus locus videtur ad literam de Sampíb-
charum.j.Aug^. ncintell igivtexponit x Hierony.fecundusde 
zx.inlofue.Froffer Nabucodon, 11 intelligitur,qui venturus erát 
de promijj'. & pr£- adeuertendam Hierufpcr camregionem quz 
dicí.Deiparte 4. diciturDan.Apoc.y.omittitur ctiara iípliraim. 
Theodoret.ci.109. Vlcinia caque certa Amichnftum vencimim 
i» Genef.&c. prxcipue propter ludíeos & ab eis tanejuam 
t mqq.Hebrakif. MeíTiam recipiendum, loan. <. Si aliuf vemrit 
v iitxta Hieren, in nominefao recipietis £ | / X 2. TheiT. z.Eo quo¿ 
l l i , charitatu vernatem non reccpermit, vt faluijiaut lito 
3t, arVwv rá^ mittet eis Dem operationem erroriivt eredant menin' 
¿yt.TrÍM'ñs ¿VÂ HCÜ cio}Scc. qusdeludasis exponunt y Patres. Ac 
xx l^cw'ro «; 7» nafeiturum exillorum gente circuncidendum, 
mimoj ¿vní í . & fabbathum obferuaturum, alias illuíii nun-
verf.n. ^ « A a r a T o quampro Mclliárcciperent. 

y Interpretes Fauli Hieronym. q H.üd Algafiam Tren. 5. Hyppolfap* 
Tbeodor. Epitom. diuinorum decretorum cap.de Antichrifi, Cynll Cal¡&& 
1 j , Hilar.can, i j .mMat th . & c . 
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B e fe de t A n t k h r l f l i . 

C A P . X I I I . 

1DvERSAlt .11 voíunt hanc 
• eíTe Cathedrara Apoftolicam, 
Romjefandatam. 

Primó.quia a Apocaly. dici^ a cap.'if. 
iturfedes Antichrifti Roma. i . 
1 TheíTal. i . dicitur feíTurus i n 

templo Deijiion vtique illo Salomonis ludat-
co:tum quia dcfüt effe templum cum defiit,illic 
íacrificium &facerdotiura : tum quód Daniel 
cap. 9. doceatillud numquara reaedifícandums 
Ergp fedebit Roma: in templo D c i , id e í l , Ec-
dc í ia iux ta b Hicrony. Se Oecumcniura. b q.U.adAlgd-

Secundó c Grcgor. ait loannem Confian- /¡ant. 
tinop.ideópra;currere Ant ichr i í lumquódvel- c ^.epfi^i. 
iet appcilari Epifcopus vniuerfalis. Ergoille 
Antichriílus erit qui reipfáfe vniuerfalem Epi-
fcopumfacit, fedetque in Ecclefia tanquam 
omniumeaput. 

Terció Q ídem ait exercitum Antichrií l ifo- a 
re Sacerdotes:Igitur Antichriílus princeps Sa-
cerdotum. 

Vera fentcntia eíl Antichtiíli fedem forc 
Hierufalem & Salomonis templum. 

Pr imó, ib iocc idé turHenoch, & Helias vbi 
Antichnílifedesíicut docent P P . Occiáentur 
autem in ciuitatc, e qff<e v0catHrfpiritualiter,So- e ¿Ipoc, V.S.VTÍ 
doma , JEgypttiS, -vbi Demmui crKcifixfis efi, n i - Ĵ ABIEM tmv1w«,n-
ftirum Hicruíal. quod cnim Hieren, epiíl. 17. y.Zs<™S*fiamA*-
conetur oílendere Hieruf. nonpoíTedici So- yuntiosorav m a w -
^mam,quia diciturvrbsfanélajnonfatis fir- L O Í ¡w-wy«rttüfwSr. 
^ m e í h p o t e í l enim iaanc dupliccm íígnifica-
^onem haberejpropter dupliccm refpeélum: 
licutipfcmct vocauicRoraam purpuratam me-



f luslimu Jrcna. 
Tertull. Cyprian. 

51 fuf>r. 
1 Catech.i^. 
^ in xi.Ltfca. 
1 in z.Thejf.i. 
m 4, cap. 27. 
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rctricem,& ciuítatem fanftam. 

Secundó , Apocaly. 17. odio habcbuntpur-
puratam meretncem & eam defolatam facicnt 
decem reges, qui íibi diuident R. Impenura 
& quibus regnantibus Antichriftus veniet; 
quomodo crgo ib illafedcbic}íi eo tempere de
ber euerti Roma. 

Tert iu , Antichr. crit luda'orum Mcflias. At 
numquam videntur illum recepturi pro MeíTia 
niíi in Hicrufalem fedear, & templum alic|iio 
modo reílaurct. Hoc enim futurum } íblum 
fomniant luda^i dumtaxar. 

Quarcójfedebic in templo Dei. Atfcriptura 
noui Tcftamend per templum Dei numquam 
intelligit Ecclefías Chriftianorum : ícá perpe
tuó templum Hicroíblymor.quod imitatifunt 
veter«s 1 PP. per aliquocfecula. 

Q u i n t ó , ex PP. S Iren. Cum dntichriftmfe-
derit in templo Hierofilymis tune veniet Dominm. 11 
Hyppol. 1 Cyrill. í l ícroL ^ude templum ¿üi 
Apojloltn ? in templo quod reliqttum eíí Luimm, 
uíbfit enim vt in hoc idfiat, in quo fumm. k Ara-
brof. 1 Sedul. m Damafc /wíem/7/0 (inquit) 
non noího yfed veteri ludaico. Chryíbft. quidcra 
Theodor. & T heophyl. dicunc íeíTurum in Ec-
clefijs Chriftianorum , fed addunt feílurum 
ctiam in templo Salomonis. Non enim volunt 
íeirurüin Ecckíia vt Epifcopum, fed vt Deum. 
lubebit íiquidem omnia templa mundi ineius 
cultum conuerti. Et ira incelhgendus Plicrony. 
in fine primiargumentiaducrlariorum. 

Ad i.ncgatur dici Antichtiílum feíTuium Ro-
maj,& per templum, intelligi Ecclefiam, Deíijt 
quidem in ludaico populo luáaicaca C&cnR-
cium & íacerdotium : fed non ilicó deííjt eñe 
templum D e i . tale enim manfit quandiu n̂ eo 
Apoftoli prajdicarunt, & orarunt. Dani-cl vero 
vel folüm vulr non elle rexdificandum nifi in 
fine, vel non n i fümpcrfcdé . feroper profana-

f ' tum 
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turamanens. Oecumen. n o n cft t o f PP. p r x f e -
rendus : nec videtur a l iud dixiíTe quam C h r y -
foft. & T h c o d o r e t , quos fo lc t in ó m n i b u s f e -
qu i ; f ed locum elle deprauatum c ra í i one vnius 
particulx ,/oltím. 

A d i . elle contra ipfos prarcurfor enim n o n 
dcbct adscquari ei qucm prxcurr i t , ergo fi l o a n . 
C o n í t a n t i n o p . eft A n t i c h n l t u s , q u i a í ' e Ep i f co 
pum vniuerfalem f a c í r : A n t i c h r i í l n s , n o n er i t 
E p i í c o p u s vninerfalis ,fed a ü q u i d maius . V e l í i 
Ant ichr i f tus ve rus fe Epifcopum vniuerfa lem 
faciec. í g i t u r l o a n . Gonf tant inopoL n o n erac 
p ra í cu r fo r , fed ipfemet An t i ch r i f t . Quare fen-
fus verborum Grcgor i j eft: qukamqueindebite(l-
hialiquidvfurpat, & vult aliis f remitiere illum pra~ 
currere Antichrifinm cu iu fmodí erat l o a n . C o n 
í t a n t i n o p . 

A d 3. nolle dicere facerdotcs , vtfaccrdotes 
preparare cxerci tum A n t i c h r i í l o fed v t í u p c r -
b o s j vnde rantum fcqui tur A n t i c h n f t u m fbre 
Supcrborum caput. 

De ¿odrina ¿intichrifik 
CAP. X I I I I . 

R 1 M ó negabit apertc l e f u m 
eiTe C h r i f t u m , & proinde oppu-
gnabit omnia Saluscoris i n f t i -
tuta. . . '. 

Prima ra t io ,quia3í í pra'dicaret 
n o f t r u m C h n i t m n n ú quam re-

îp ere tur á l u d x i s . 
.x. Omnes harretici dicuntur A n t i c h r i f t i qu i 

jlclUo m o d o negant l e f u m effe C h r i f t u m 1, 
°ln-1-. Erg0 verus ipfe Ant ichr . f impíicicer , 

^ ómnibus m o dis i d negabic. 
3-^PP.Hylar .^ .de T n n . H y p o l i t . o r a t . d e eo-

Tora . I . j i h 
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fu raa t . focu l i A u g u f t . i o . C i ü i t . 8. 

S e c u n d ó , A í l e r e t fe eíTe v c r u m Chr i f tum ín 
l c g e , & p r o p h e t í s promilTum. Propterea dixic 
C h r i í lus-I oan. 5. Si alias vmerit in nominefm illum 

a Jfen, 5. Tetitdhh recipieti* , i ác ine paflim docent 3 PP. 
( i n q u i t ) / á Cfcri- T e r c i ó , palam fe nominabic D e u m , & pro 

fiumoftendere.Am- D e o c o l i vo le t 2. t h c í T . ! . I tavt in templo Dei 
brof. L u u fedeat ofiendensfe tanqtmn fit X)f»í , f iue v t eft in 
Theodor. in 1. Gradeo oit 'fhv Sí OÍ, quod fit DCM. & ica in teüexe-
Thejf.i.Cyrill.ca- r unchunc l o c u m b I r e n . c C h i y í o í l . d Aai-

tecfe.lj. , ^ . 
b y^ , , Q w a r t ó j f e f o l u m verum eí ie d íce t Deum, 
c m ¡jUnc locum, omnefque a ü o s oppugnabi t . 1. ex i . T h e f f i . 

honúl. 40 . ÍM ¿lyi extollitur fuper omne quod dicitur Deus,aHt qmi 
loaB colimr. Grarcé ^'Sa^ua q u o d v o l u n t Magdeb. 
d ¿w x.Theff.2.. í igni f icare cultura:fed fa l luntur : nam 6 vbique 
c vt j i c h r . i j - v . í i gn i í i ca t obiedsom fiue res q u x co l i tu r , imó 
13. Jíif^pui'jt y¿ K) Hrafmus v u l t eíTe ver tendum numen, i . ex 
¿vaSíwpSr l a ' D a n i c h u . Nec quemqmm Deorum curabitjfedm-' 
Cá.trpxfe, vuoév.pr*- tra vnimrfa confmget 3. ex confenfu PP. Iren, ¡f. 
teriens ffl confide- idola feponct adfmdendftm quod ipfe fit Deus ,fe AH-
ransfimulacbra ve~ tem extoüet vmm idolum, H i p p o l y . fup. Cyrili. 
flra. catech.15. C l u y l o f t - i n hunc locura . 
* v . l 38. nSí*1?! O b i j c i ú t D a n i e l . f 11. affirmari Antichriílum 

' ^ y D T ^ Q colendum : Deum Maox¿m auro, argento, &c. 
1 3 ? » 133"' Refpondeo i . i n H e b r a z o n o n c í T e T W ^ . 

veleeloahmagHtim Itfctachauah A d o r a b i t , fed 133* lecahbed gio-
gal-hamoiecabbed, r if icabit , videl icet feipfura q u i diectur Deus 
£ t Deum magnxim M a o z i m i d cft f o r t i t u d i n u m . 
fuper hafi fuáglori- ' S e c u n d ó , Se melius A n t i c h r . magum ftru-
ficabit. Septmgint. r u m , q u i occulcc diabolura c o l e t ^ i d u m Deum 
yj¡ Sííy pKtotpi 'fhi Maoz in i j ab arce a i i q u á mun i t i f l ima i n q u á fc-

n)Vá ¿y TS - creto eolecur: fequicur en im i n Danie ic ,B/ r f««í 
%ccm. Et Deum mmiatMaoxim. Et v e r é pJ/'O S magos,tam 
Meioxim in loca f o r t i t u d i a c m , quam arcera í igni í ica t . 
fm glorificahit.J 
S fufe Maos. 
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De miraculis JlntkhriftL 

C A P . X V . ^ 

I R A C V L A f a f tu rum A m i c h r í -
ftum docct Paulus fupr. & D o m i - j _ 
n u s M a t h . i 4 . a Dab'mt figm, <&/ * v e r / . x ^ J ^ w ñ 
prodigiamagva&C.Dahunt ( inqmt) ^ K ^ m 
nondabit>quia.rion í b l u m A n t i c h r i - Tíe^TW. 

ftus, fed e t í am m i n i f t r i ius figna facicnt. I t e m 
Apoc2ly.13.cjuo t r iacius , au t fuorum miracula 
p o n u n t u r 1. i gnem faceré de ceelo defeendere: 
z. faceré imaginera beftiae locjni . finget fe 
Amichriffcus m o r i , & refurgere. v e r ú m mi racu 
la cius,mendacia erunr racione finis, quia v t fe 
pro D c o introducat: efficicntis, quia á d iabolo 
patre raendacii.-rationc materia; quia v t p í u r i -
m u m phanraftica Se pr^í l igiae q u £ e d a m : r a t i o n c 
forma; , quia i icet vera racione materise, c o -
q u ó d incerdum rem veram operab i tu r , tamen 
forma non excedet vires to t ius naturas 

D e regno^ prdijs Antichrifli. 

C A P . X V I . & X V I I . 

A c * de re qtuuuor i n feripturis le- a Cap . x VX, 
gimus, p r imo A n t i c h r i í l u m ex h u -
m ü i l o c o p rodeun tem, per fraudes 

^ ¿ I f T í d o l o s regnum ludseorumadep-
t u r u m D a m c l . n v . i i . 

Secundó pugnaturum cum regibus ^Egyp t i , 
} r ^ i £ j & ^ E t h i o p í í e , q u o r u m t r i u m r e g n a p r o . , 
^ occuPabic-b Danie l . 7. cum c vndec imo c ^ f ' ^ , , 

J a t i ó f u b a d u r u m fibi d i o s 7. reges, & co 
H h i j 
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m o d o euafarum m u n d i tot ius monarchiam ex 

, r ..r Ap0ca ly . i7 . cum d PP. H i e r o n y . e l i e n . L a -
d in u . M m h . ¿4KU/f ¿ h r y l o f t . g Gatech i í i . 15 

^' , Q u a r t ó adurura p r x l i u m G 0 2 & M a c o ? . 
í r , ^ A p o c a l y . z o . Q u a de revana e í t í e i u c n t i a . 

I mc l l \ ^ Pr ima 1 l u d í E o r u m ef t .Gog Ant ichr i f tum 
- . ' cffe, M a e o g gences Scythicas inuumerabilcs 
• í v U l qua: intra C a í p i o s montes latent, venturum au-
* ? } k i ^ í ' " £ í - tera G o g . i d cft5Antichnft. cum M a g o g , id eft, 

exercitu Scytharum , i l l o i p í o t é p o r e qno M c l -
íías p r i m u m apparebit i n H i e r u í a l e m , fettinc 
commi t cendumin P a l a s f t i n á p r s l i u m ^ c u m tan
ta ftrage i n exercitu G o g , v t p e r 7. annos luáxi 

k j.eap.r^.i^.^rj n o n í i n r l i gna c x í u r i ad ignem í l r u c n d u m jfed 
xC.Arhuratftrcnim crcmaturos halízs^&c.Sc deinceps futura feca-
jinitis fex millihu* la áurea.Bvefel l i tur^quod putent praeliura Gog, 
annorifma mundo & M a g o g in p r imo C h n í H aduentu j confun-
condito ,ventmum dentespr imum cum fecundo : & Ant ichr . ven-
AntichriUum ,a¡)- tu ruracont ra fc} id eft, c o n t r a M e í l i a m pugna-
paritumm Chrijlüy turura . 
futuram refurrefl. Secunda, k La£tantÍ7,pra2l¡um G o g , &]VIa-
g | / regmturos fan- g o g fu tu rum mi l l e annis pof t A n t i c h r i f t i rnor-
f íosmm Chnfto,m t c m . S e d i a m d u d ú e x p l o í a e f t , D ó r a i n u s e n i m 
tenis mille annis in apene docee pof t An t i ch r . pcrfecutionem,íl :a-
fummapace,pacifice t i m fu tu rum iud i c ium v l t i m u m . 
feruientihíismfideli- T e r t i a 1 E u f c b i j , G o g , cílc Imperatorem 
bm.deindefoiuendii R o m . M a g o g I m p e r i u m eius ex Numer.14. 
itermi diabolum Extolbtur Gog regnum ^ ^ augebumregnumdv.s. 

. & excicandum bel- Deas , duxit tllum ex Aegypto, &e. Q u p videtUI 
h m átrociftimum feriptura dicere c x t o l l i r egnum Gog,., cúni rédi-
cmniumgemí» cen- b i t tempere infantiaífua: ex ^Egypto Chriftus. 
tra Saní íos , & hoc tune autera n u l l u m regnum erat exal ia tum,ni í i 
ejfeprdium Gog, & Romanorum.Fa l l i tu r , nam hic locus in t c l l i g i -
Magog. H M opinio tu r de l u d í e o r u m regno n o n de Chrifto,aUl: ^e 
fuit etiamPapilla- R o m a n i s . I n c i p k znim:J¿>uampulchra tabernacle 
ftmJren^Tertííll., latuaIacob,8cc. & locus i n Septuag.interpreta-
'Apellinar. apud t ione viciatus eft. Hebra icc fi quidem legitur 
Hierjn ^S.E^ech. 1370 ^3X0 O T l Veiarommeagag mdcho.Ettol' 
1 5». demonjlr.j. leturpropter Agag, vel pr& Agag Rex ettts '° i d 



L I B E R T E R T I V S . l O j 
m tol letur Saúl primus Rex Ifrael , propter m v.j.apudSept. 
/igag, e u m n o n ó c c i d e o d o : v e l 11 p r íeua lcb i t w v-\ü¡%ici-m » 
acAiperabit A g a g : q u o d v t r u m q u c v c r u m eft. $a<ri>^«- ¿ v -

0 Quar ta j in te i l jg i t praslia d i a b o l i c u m A n - 'tSi¡&i t í o ^ í n - m , 
gelis.Sed l i te ram deftruit . P Bib l i ander , v u l t Scc.verf.%. ÓSÍOS 
Gog & M a g o g a p u d Ezechieiem cíTe Alcxan- ¿Jvyvnv ¿VTOV \% 
drura m a g n u m , & pofteros eius Syria: , & cyyC-njcv. 
y £ g y p t i reges, q u i c u m l u d á i s mul ta c o m m i - n iuxt* Bieron.in 
f e r u n t p r a ; Í Í a } & á M a c h a b a : i s t á n d e m feparati &.Bfeeh. 
fun t^apud l o a n n e m vero eíTé P o n t í f i c e s , & 0 aimdHiero.faf>. 
Chri f t ianos principes , qu i diu pugnarunt con • P tab.i^.quemfe-
tra Saracenospro t é r r a í a n d a tempere Grego- quitar Chytrt&wm 
r i j . y .Re fc l l i t u r prima pars. i .quia vna & eadem 20 . Apoc. 
eft prophet ia Ezechielis , & l o a n n i s , v terque 
enim f i m i l l i m o m o d o loqu i tu r . Ergo vt raque 
p o í l p r i m u m Ghr i f t i aduentum implenda. z. 
p rophe t ia E z é c h . non fu i t imple tafub M a c h a -
bads.Nara 1 dicitur ad G o g : in notúfimo anna- q E-*ech. 5S. 
rHffa^wíei.Alexander v e n i t i n m e d i o dici tur ín 
exercitu G o g futuros ¿ E t h i o p a s Lyb ioS jHi fpa -
noSjCappadoces^quinufquam contra H i e r u f . 
pugnarunt . Nec ta l i s fu i t v i d o r i a Machabse. 
contra reges S y r i x , & i E g y p t i , v t deinceps n u l -
l i efient hoftes t imendi : í i cu t defcribi tnr v i s o 
ria contra G o g & M a g o g a p u d E z c c h . R e f c l l . 
x.pats.i .quia G o g & M a g o g pugnabunt contra 
caíh-a f a n d o r u m . Ergo fcquetur M a h u m e t a -
nos e í T c h u i u f m o d i c a f t r a z . I o a n n e s a i t h o m i -
nes futuros in exercitu G o g . & M a g o g . e x qua-
t u o r a n g u l i s terrx . A t i n exercitu C h t i f t i a n o , 
n o n e r a n t n i f i occidentales & Aqui lonares 3. 
finito G o g & M a g . p r s l i o m o x H i e r u f e r i t r e -
nouanda, diabolus & An t i ch r , dei ie iendi cum 
P f e u d o p r o p h . i n i g n e m aeternum, q u o d n o n -
dum v idemus exple'tum. 

r Sexta,Gog & M a g o g cfferegnumSarace- x Magdehur.Cent. 
norum.fiue Turcarum.Sed obftat q u ó d hu iu f - Uih'X, cap.4. col. 
^ o d i r e g n u m i a m d u d u m c s p i t . G o g vero v e - 435* 
^ « i o n o u i í f i m o tempere, nec d i u durabi t . ' 

H h iij 
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f Amhr.zJefid* * S c ? ú m a , G o g c f f c GothoS q m multas p ro -

^ J uincias p o p u h R o m á n ! vai larunt , Sedexpe-
r i e n r i a d o c u i t i d m i n i m é ve rum, n o n cn im re-
noua t io H i e r u í . í c q u u t a eft^neque omnia bella 
ceíTarunt . 

t m Z E ech O d a u a 1 H i c r o n y . q u i o m i í l o l i te ra l i fenfu 
L ^ 3 . V n i y f t í c e e x p o í u i c per G o g ( H e b r s i s , red;um} 

h£erefiarchas:pcr M a g o g ( d e te ¿ lo) eos q u i h x -
\ " r e í i a r c h i s c r e d u n t . 

« x o . C i m . n , N ° n a U A u g . per G o g i n t e l l i g i d iabolum 
p c r M a g o g A n t i c h n í t . Sed l o a n , d ic i t d iabo-
l u m f o l u i u m , conuocaturum G o g , & M a g o g i a 
p r a e l i u m . í g i t u r a l iud c l ld iabolns^a l iud G o g . 

V l r í m a í c n t e n t i a ^ a a : n o í l r a e f t / r i a continet, 
p r i m ó praslium G o g , Se M a g o g effe Antici ir , 
concra E c c l e í i a m , v t Auguf t . docuit , S e c u n d ó 
probabi le effe per G o g í ignif ícari Ant ichr i f tú , 
per M a g o g exerci tum cius.Ezechiel enim per
p e t u ó vocat G o g p r i n c i p e m } & M a g o g terram, 
f m c n a t i o n e r a . T e r t i ó probabi le quoque , Gog 
d i c i á M a g o g n o n c cont ra : ira ve Ant ichr i f t . 
dicatur G o g quia c í l princeps gentis M a g o g , 

% gemf.io.v.z. i d cft,Scythica, fie d i ^ a á Magog^ x filio la-
: ' phet ex q u o de íccnd i t , in t rodu( f t a á f e r i p t u r a i a 

exerc i tum A n t i c h r i f t i , n o n q u o d f i t i l la vhra 
Caucafunijvel Cafpios m o n t e s , fed vel quód 
magna pars cxcrcicus A n t i c h r i f t i ex barbaris i 
Scythia or iundis c o n í l a b i t : v c l q u i a immani í 
v a l d é , & crudelis eri t . 

í Cap. jS . O b i i c i e s d i c i a b y Ezcch.per 7.annos crema-
da arma G o g , & M a g o g . cum pof t Antichrif tú 
finttantúm f u t u r i 45. dics. 

R c f p ó d . l o q u i Ezech. figúrate more prophe-
ta rum , & fenfum efie tam futuram iníígncrr. 
c l a t l e r o , v t l o n g i f f i m o t é p o r e íuff icere poí ient 
a d i g n e m f o u e n d a m h a í b e , clypei & c . occi ío-
sum. » / 

^ Quxres , anprop te rhaneper fecu t ioncm ex
t i nga etur o m n i n o fide53 & r e l i g io C h t i í t i . Af -
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í i rmat1 D o m i n i c r u s á So to .Nega tu r tamen i . z 4 . ^ ^ . 4 6 . q. 
quia i d videtur EuaDgclio repugnare M a t h . a i . a r t . i . 
léfortainfmnonprmdebttnt aduerfus eam.^ U a - a v.x%. 
ImtfignamagnajtavtineírsremindHcantfirfifieñ b Math.X4.v,i4. 
potefietiamelefli.i.qma Ccñf toics a iun t v i d o - J ú c w i mfJMa. un-
m m h u i u s be l l i penes Ecclefiam t á n d e m fu to - ylxa. m teesit», 
ram.j .quiaSotus repugnat raanifefté A u g u f t . ¿VIÍ irhuñaey, « 
l O . C í u í t . n . tTwaTiy , >©y 

C u m ergo Ant i ch r i f tu s asmulum Schoftem ¿«XEKTSVÍ. 
Chr i f t i í i g n i f í c e t , Papa vero fe i i u m i l e m eius 
f ama lum prof i tea tur : R o m a n i r o n t i í í c e s f u e -
r in t quamplu r imi ,An t i ch r i f t u s vnus certus h o 
m o . í a m d u d u m venerint &:regnauennt v l t r a 
t r e s a n n o s c u m d í m i d í o : nec d e í b l a t u m í i c l m -
per ium R o m . aut prasdicatum vb ique Euangc-
l i u m : aut apparuerint H e n o c h & H e l i a : n e c 
fubfecuta fucri t mors i l l o r u m , & c o n f u m m a -
t io r£ecu l i : ce r tum v n u f q u i f q u e P o n t i í i c u m R o -
m a n o r u m h a b u e r i t n o m e n : carader A n t i c h r i -
í t i eis nequeat couenire v t q u i i n b l a f p h e m i a m 
Cbr i f t í }quem honoran t : n o n vener in t p ropte r 
ludseos necab eis í i n t r ecep t i : ab anno ^ 0 0 . 
nu l lus . co rum fucr i t de gente ludseorum: n o n 
federint H i e r o f o l y m i s , p r í e d i c a u e n n t femper 
C h r i f t u m , ve rum D e u m , cuius fe vicarios p r o -
fitentur: nullus eorum finxeritfcmori, & p o -
ftea refurgere , aut per min i f t ros fuos fecerit 
i g n e m defeendere de cx\o , aut l o q u i i m a g i 
nera b e f t i x t n i h i l de bellis G o g , & M a g o g i l -
iis conuenire qaeat. Sequitur raanifefté R o 
m á n u m P o m i ñ e e m A n t i c h r i f t u m n o n effe. 

H h iiij 
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%efellmtHr Deliria htemkorum 

C A P . X V I I I . X I X . X X . > 
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N o » difi'Mguntur 
hic capitavtinBeh 
larmino habentur 
quia intermifcentur 
(i nobif. 
á in Affer.ar.xj. 
^ Synod.Smalchal-
dica. 

c lÜyricmlib. a i ~ 
uerfprimatum Pa-

A Synod.SmalcJial. 

.e lllyric, 

f Synod. Smal-
chai. 
§ lllyric, 
i LihelLAnonimui 
cuius titulm Auifo 
piacenole dato alia 
bella Italia cap. 6. , 
k D a n . S . v . i y 
K apud Septuag. 

inuerecundm facie, 
'& ita vertit Hie-
yonym. 

RIMVM n o t x Ant i ch r i íH c6-
ueniunt P a p í e . E r g o Antichr . eft. 
Anteccd . probatur quia i . prxdi-

. cacur Ant ichr i f tus a D á m e l e im-
pudens facie i d eft inx ta a Lu-
t l i e rum pptens fpeciebus,pom-

p i s ,& ca:remoni)s, ^c . cu iu fmodi eft Papa, i b 
P a p a r e g n a t i n t emplo D e i j i d eft Ecclefia. 5. 
ncgat l e f o m eíTe C h r i f t u m , quia l i b i fumit ias 
m u t a n d i d o d r i n a m C h n f t i , & fuam introdu-
c e n d i , c m u l t o s mediarores in cxlo facrificu-
los i n t é r r a fubf t i tu i t negleclo Chrifto3per mc-
ri ta í u o r u m fp i r i tua l ium f a n é l o r u m nos faloari 
a íTer i t jVoca t facram í c r i p t u r a m híerefewy, & 
í c h i f m a t u m f o n t e m , maltafque Ecclefias op-
prefl i t ,4 . d l iga t j fo lu i t n o n f o l ú m vinos , fed& 
d e f t m í t o s j d e omnib.us indicare v u l t , á nemi-
ne ind ican . 5. e n o n curat m u l i c i uní amo-
rero, c s l i b a t u m in t roducendo. 6. facit quod 
•vnlt , f & í u m m a faiuitiá fuos'defendic erro
res. 7 . o di tacfnos & omnia ei p ro fpe ré foc-
cedunt. 8. 1 cum íi t feruns v u l t adorati vt 
Deus q u o d p r o p r i u m eíTe Ant ich.docer Irense. 

Ncga tu r antcced. a d p r i m a m probacionis par-
t c m . i .haber i i n Hcbra 'o k O'aa"^ ga^phaiñm 
q u o d fignificac l i r o b u í l u m facie ( l i u c p e r f " ' 

f r o n t i s ) n o n p o m p i po ten tem. 2. CXA^ 
firmatiuis pa r t i cn la r ibusn ih i l c o l l i g i : alias etia 
deduceretur M o f c m fuiíTe A n t i c h r . q u í t o t ce
remonias i n f t i t n i t . A d %. ñ e q u e per templum 
in te l l i g i Ecc le í i am D e i , ñ e q u e inca Papamre-
gnarecum DeurnTuperioremagnofcat , A d j . 
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OHinino negatur, probent . N a m S a n í t o m pre
ces, & í a c e r d o t u m officia, C h r i f t u m f u m m u m 
mediatorem &facerdotem! femper agnofeunt; 
S o l l a m á i s Sandlorum mcr i t i s & preabus ad 
faluté a d i n u e a i u r , a b l o l u t é tamen fa lúamur per 
Chr i f tum, A d 4. n o n foluere d e f u n d o s , n i í i 
per modumfuff rag i j , nec P a p a i t a á n e m i n e i u -
dicatur qu in ye l i t fuBire u td ic ium D e i . A d - j . 
fi h x c eíTet nota A n n c h r i f t i . Athanaf . A u g u f t . 1 
g / c . fuiíTcnt etiam A n t i c h r i f t i . iraó ipfe C h r i -
ftus. De inde in H c b r x o apudDanie l habetur 
m Qrp} n,̂ â 'l7ŷ  Vegal-hemiath nafchim. in m DAn. l l . v . t f 
concuffi/centiafoemmarítm^a ec v l lura verburaaff i r-
m a t i u u m , aut negat iuam adiungi tnr : t amen 
v e r i í i m i l i o r eft vc r í io H i e r o n y . E t erit in concu-
pifcentqsfmmmamm:túm quia Antiochus^de quo 
D a n i e l l o q u i t u r gerente Ant ichr . f igurara , v a l -
d é m u l i c r i b u s n addidus e r a t , t ú m q u ó d n o n 
eft ve r í í imi le An t i ch r . imperaturum autlauda-
t u r u m cx l iba tum , cum futurus í i t l u d í e o r u m 
Meí f i a s : iíli autem prajter cartera b o na, v x o r u m 
mulci tudinem á fuo M e Illa expedanr. A d 6. 
negatur. A d 7. íi quos beneficijs o rnar , n o n 
t a m ipfos ditare cenfendus e f t , quam fídeíium 
pietas, quas eiufmodi prouentus Ecclcíia; dedit : 
p io fpcra r i autem íi íit nota A n t i c h r i f t i , m u l t i 
p r x t c r Papara crunt Antichrif tus i l le ex imius . 
A d g. ñ e q u e vu l t adorari Papa v t Deus ñ e q u e 
i t a l oqu i tu r l i e n . 0 de A n t i c h i i f t . f c d : C«m flt 
fertms [ i n q u i t ) Regem fe vubpmconari. 

P Secundum,Pontif ici j dicunt A n t i c h r i t t . ex 
B a b y l o n i á de t r ibu Dan n a í c i t u n i m regnatu-
turn tantura tribus annis cum d i m i d i o , & in te r -
fedurum i r i i n ra ote O l i u e t i : Q n x o m n i a cum 
aon habeant fundamentum in feripturis r c i j -
cienda funt. Sed quas de A n t i c h r i í t o ex fer ip tu-
115 > & PP. habentur , fupra dcmonftrauimus. 

q Ternura , ingens ftella qutx vifa eft de c x -
-0 cadete in terram loan.3. caique data eft cla-

n tefie Hieron. in 
hunc locum V a -
nielís. 

0 líh.$.cap.i$, 

P Tilmannm in 
líb.de óoo.errorib. 
V ontifiáormn. 

1 Chytr*. in 9, 
¿ípoc. 



D E S V M . P O N T I F . 
á i s p u t e i a b y í f i , fu i t Gregorius magnus , ciuf-
que fucceíTores, qu i ab ied i s c lau íbus r c g n i ca-
loruni ,c Iaues abyífi pu te i rcceperunt. Fumos 
ex puteo 5 cor rnp te lx do&t inx , vanaeque R o 
m á n . Pont i f ic . t radi t ioaes . Examen iocuftarum 
ex f u m o prodiens, Epi fcopi , Cler ic i jMonachi . 
Refe l l i tu r p r i m ó quia veteres interpretes- per 

r j f a y t i ^ v . u , ftellam i n t c l l i g ú t d iabo lumj iux ta i l l u d r 
modo ceádift^écc. v n d e n o n d ix i t l o a n , fe vidií-
fc cadentem fed c e c i d i í f e , qu i diabolus ex pu
teo abyf l l vat ios h x r e í i a r c h a s , & errores emit-
t i f - 2. fi pe rp r imam cubara io t e l i i g i t u rhx re í i s 
E b i o n i t a r u m , vt fatetur Chyt rxus aurhorhuius 
del i r i j ,per í c c u n d a m . G n o f t i c o r u m j p c r tcrrianis 
S a m o í a t c n i , & A r i j , per quartam Pelagi j , per 
q u i n t a m , Ant i ch r i íH R o m a n i perfecutio , qux 
vl t i raa deber efíe: q u i d in tc l l ige tur per fextam? 
I l c f p o n d c t M a h u m e t i , & T u r c a r u m perfecu-
t i o n e m . Sed h x c p r io r A n t i c l n i f t o ef t , autíal-
í e m tempore concomitans , i g i t u r n o n ct i t vlti-
ina, 5. q u i a L u t h c r . & Bibl iander Gregorium, 
a p p e l l a r ü t f a n é t u m v i r u m J & reueratalis fuit fi
ne i l l o r u m t e f t i m o n i o . Q u p m o d o ergo cecidít 
de c x l o , aut n o n pot ius atcendit i n carlum ? 4. 
ante G r c g o r i u m eraat Epi fcopi , C i e r i c i , M o -

- ñ a c h i . 
' amhür ÜheUi Q u a r t u m s d e l i r i u m p roduc i t Arnulphum 
Amfo Piacemle da- quemdam Aurcl iancns , Epi fcopum ante 600. 
u alia bella Italia an. q u i in Conc i l . Reraefi quodam vocauic Pa-
t*f>- B. pam A n t i c h r i f t u m * ficut & loachimus Caia-
1 vt áit mihofy b e r i n e x p l i c a t i o n e Apocaly, I t e m Eberardura 
emf Ubeíli. Ep i fcopum S a l i í b u r g e n í e m ( a p u d loan .Ancn-
1 'Canto. 19. delt t inumjmul tadebacchantem i n Papara;vtDan-
inferno. tes 1 per R o m . P o n t í f i c e s meret t icem 

Apoca!. 
k Pa/íimi» Epifio- k Petrarcha ve ro per Baby lonc ra , i n t c l l cXÍ t ca -
& & Canticis. f i am R o m a n a m . 
1 in Concilio apnd R e í p o n d e o hunc A r n u l p h . fniíTe Pap^ h o -
Trecas celébrate ftem, ac pro i f to vno Gal lo nos habere. omnes 
epifi. ad loan. 8, Epifeopos G a l l i » 1 tepore Ioan .8 . Domine ( i n -
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quiimt) San&ifí. ac Reuercndifíime Paterpatrum 
loames Cathokcte, atque Apofiolicie EcdefitefanEia 
imlicet Romanaprtnufedts Papa. Nos jilij.famtdi, 
ac difeipuli vefírá amhoritatts Galliarum, Bel' 
giarum Epijcopi, & c . quos fictit pnedtxiínm excom-
mmicatis, excommumcatos tenemus l oach .Abbas 
nullibi vocauic Papam A n t i c h r i f t u m . Q u i n -
imó m qmc^mque(imqnit)Pem Ecclejíantrnoribíis m ineseplkiit.il, 
nj'mbufqueoppugnant ,Babyloms fe folios contremif- textüí cap\6. Apos,. 
cant. Auentnius n o n cft au thor probata: fídci: 
carn n i h i l í imi le dicant omncs h i f t o r i c i a ü j . 
D c í n d e Eberardus Ule fu i t accrrimus Papa: h o -
ílis pro Friderico i .Dantes equidem reprehen-
hendi t Anaf ta í íu ra . z. N ico laum j . Bonifac. 8. 
Clement.5,Ioan.2.x.& C x l e f t i n u m . 5. q u o d fe 
P o n t i f i c a t u a b d í c a r i t . S c d grauiff imé errat n i n n Cántico i i . d e 
A n a f t a í í o , cura ait i n Inferno pun i tum ob Ha;- inferno. 
r e í im quandara P b o t i n i . I n q a e m l o c u m 0 q u i - 0 Author tihelli 
d a r a H a j r e t í c u s commentatus eft hanc haere- fupra. 
í i m f u i f f e , S p í r i t u m í a n d u m n o n p r o c e d e r é á 
Patre ,& minonsau thor i ta t i s effe filium q u a m 
patrcm. Equidem P o l o n u s , & Gratia. doccnc 
Anaftaf ium pecca í r e ,quod Acacium fau to rcm 
Eutychianse Hseref. á fu i s prsedccelToribus Pa-
pis depof i tum , reuocare vo luer i t i n fedem 
Conf t an t inopo l . & t e m e r é communicaueric 
cum Phot ino Acac i jamico , atque ob i d per-
cuffus fulmine. Sed A c a c i u s m u l t ó ante P o b í i t P t ^ e ^ u a g m j . 
quam federet Anaf ta í ius . E t extat A n a í l a í i j hifi^ O'hoerA-
Epi f to laad Anaftafmm imperatorc tn , i n q u á tom fii'a<;'mo de 
t o t i s v i r i b u s n i t i t a r imperatorifuadere n e n o - can/a Neftonana 
men quidera Acacij t o k r a n d u m . Occafionem caF'l%-
vero f a b u l x d e d i t d e Anaftaí ío Papa, impera-
tor Anaftaf. reuera fulmine percuffus. Por ro 
PttUibi cxrat P h o t i n u m docuiíTc Spiri tumfan-
p ra non p r o c e d e r é á patre. in alijs autem 
1 0ntiíiclbus q u a t u o r , n o n fedem , í ed mores 
tantutnargui tDantcs .Nam & ipfe <! ait fe n o n q Cántico 19. de 
a u i u m c o n j u m e l i o í é l o q u i N i c o l . j . i n inferno wfirw* 
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ob fumraarum clauium reuercntiam,& Caaíic. 
i . de inferno loquens. 

de vrbe R o m a . 
Non pare indigno ad hmmo d'intelletto 
C h ' cifu de L Jllma Roma, ^p' difm impera 
NeL' empíreo ciel'per padre cieno-

\ L a quale, e l quale a voler diré il 'vero 
Tur flabilite per lo loco finio 
V fiede il JncceJJ'or del maggiár Furo. 

i d non videtur indignum homim 
JntelleSím, i d eft, b o n i ingerí i j , 
^j i ia ^fj Rom/e & eim Imperij 
Tiiit in calo empyreo pater eleñus. 
JEt vtrumque (id eft R o m a , & Impcrium) 
Vt verum duatur, 
Tuit ftabilüum pro loco fincío, 
^uo fedet fuccejjor magni Petri. 

Petrarcha í i m ü i t e r cgit .cnm enim m o n m m 
r jt femUítm Epifl ne £am i T l u ^ a ' n Cardinales Praiatofquealios 
¿dFranci fcumBL R-Cur is fcr ibereE ' re fpondu fe n o r J ^ i -
Kum Pap* fiema. ncs ' fed v l t ia i n f e ^ a n , vnde l i b . 9. ícmlíDm 
r¡um, E p i í t o l a r . F í r£ ( inqu i t ad Vrbanum 5.} Simnm 

ac Romanas efi Ventifexyvere Vrbanm , veré Fetn 
s fipr.epfi.vkima. f " " ^ ' , ™ ™ Vicaritis lefi ChnJli,Ziz\ih\, s R«»t 

proctddubio Sacrofintím muudi lo cus ib i ChrijlidnU 
t ¡n Apología con- vcms: ^ 'VÍHer< optct,& wori. Item 1 Non fifi»' 
traQalíi calmimas. fi^f"™ vt Rom- ^ntifki legem ponam, cum i M * 

legifer cmnium Chrifiianorum. 
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RefellmtHr argHm.quibus probant alias 
Tapam amplmsnon ej¡e. 

CAP. X X I I I I . 

R I M v M, a c u m h o c i f l t e r f í t i n - ^ Cttamíti 4 . l a -
ter Epi fcopum, & R e g e m , q u ó d w - ? - § • *J- ^ H -
Rex íit p o t e í t a t i s n o m e n , cui an-
ncxam eft o í í ic ium regendi p o -
p u l u m , Epifcopus nomen fol ius 
ofEcij .verbum D c i & Sacramen

ta m i n i í l r a n d ü S i vterque m u ñ e r e fuo n o n f u n -
pa tu r , R c x n o m e n f u u m , & d igni ta tem r e t i -
n c b i t , Epifcopus amit te t . Sed Epifcopus R o m . 
n o n fungi tur m u ñ e r e fuo, quippe q u i n o n m i -
n i í t r e t verbura D e i nec Sacram. c r g o , ^ . 

b S c c ü d u m , c u i d e s fignum mutat ionis R o m . b Mdgieh.Cent.9. 
E c c l e í í s i n Babylonicam meretricem eft circa c^. iO.fo/ ,500. 
Buiusmuta t ion is téporafedi íTe mul ie rem m e 
retr icem i n Pontif iciafede, d i é l u m l o a n . 8 . p r i 
m o ex Platina, M a r t i n o P o l o n o , S ig iber to , & 
M a r i a n o , Scoto. i . ex rei ve f t ig i i s ,n imi rum fe-
de p o r p h y r i t i c á i n Palatio Lateran. ad explora-
d u m poftca nou i Pót i f ic is fexum: q u á d a m l l a -
£uá mulieris cum puero3in eo i o c o ^ u o i í l a m u -
ü c r pepcrit & quod in deteftationem f a d i P o -
tifices R o m . quando ex Vat icano ad Lateranu 
pergunt, i l l u m foleant declinare l o c ü , a l ioqu in 
eft r c é l a v ia , 

A d pr i ra i m a i o r e m , v e l l o q u u n t n r de n o m i -
nisfignificatione, ve l de re ipfa. fi prius, deci- c vt pdtet ex A r i -
pwntur. N a m v t Epifcopus dicitur ab eViaww flophanein amhm, 
^Herare &c. & fonat o ü c i n m i n f p i c i e n d i ^ t a (¡uo acápitur pr» 
Rex á r e g e n d o , & fona tof f ic ium r e g e n d i . A c í i - Fratore. 
cut S.exeft n o m e n magif t ra tus , k a Epifcopus d Ephe f .^ .v . i i .^ 
fi"amaptt4 c E t h n i c o s . I m ó i n ^ d imnis fe r i - J/4W44 v.18. 



e Cttirit mm ve
nero difyenam & i . 
cap.ix. vtnonpr&-
fens amiut agamfe-
cundum pote(latem 
qmm dedit mihi 
abmmftí. 

t vt Zonaras Ce-
¿renta, CttrofiaU-
tes. 

Z libre de 7, Ecde-
/tis. 

íl epifi.adMichae-
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f t u r i s i d c m nomen Paftoris t nbu i ru r Epifeo» 
p o , & Rcgi .S i pof ter ius , fa l lürur quoque .Nam 
E p i f c o p a c u s e í i e t iam prsefedura , & quidem 
Ecc le f i a í t i ca , rcgcnd i homines i n fpirituaiibiis, 
a cp ro inde in ipe rand j ; ,&pun iend i . e Connth . 
i i . A d m i n o r e m n e g a c u r , G j u Í 3 qui fac i tper alios 
per fc ip fum faceré videtur . 

A d i . negatur h s c f á b u l a . P i i m o , q u i a volunt 
hancmul i e rem fcdi íTcínter Leonem 4. Be. 
ncd idum. j . a f in i s duob . & q u i n q u é menfibus. 
Onmes vero , e t iam M a g d e b . ac Bibliander 
dant L e o n i o é í o an.fcdis.Ac Anaftaf iUi Bibiio-
thecarius q u i i l l o temporc v i x i t n i m i r u m ckca 
aa 850 & in te r fu i t c rca t ion i m u í t o r u m Ponti-
fic.qmhunc l o a n n e m fceminarn dicunturpK-
ceíliíí"e5vel fubfequi, n o n f o l u m ale cura ómni
bus h i í l o r i c i s ante M a t t i n u m Po!onura,ftjccef-
íiíTc L e o n Í 4 B c n c d i í t u m 3.fed ín te r hos vacaf-
fe t a n t ú m federa 15. d iebus , v b í erg;o tempus 
quo federit hsecfeminafSi en im detrahas de 
a n n i s L c o n i s , v t i í l ¡ a f l c r i b e s , i a m m i n u s odo 
annis Leo dicendus eílfedilTc q u o d aduerfatGi 
ó m n i b u s h i l t o r i c i s . 

í t. Scriptores Grarci ante Polomim3non nie-
m i n c r u n t huios hif turia: , qu i l ibenter inde oc-
c a í i o n c r a fumpf i l í en t r idendi Lat inos . 3.V0IÚ1 
M a g d e b . pepenlle i n i t inerecurn ex Vaticano 
vel ic t inu i lc re E cele fiara Lateran , S A t Onu-
phr ius docet R o m . Pocifices vfque ad Bonifac. 

i d e í t a n . 1590 non h a b u a l í c in Vaticano, feá 
Laterancn.palatio. 4. h Leo 9. obiccic Mic^ae-
i i E p i í c o p . Conf i an t inop . famam e í l eco id lan -
tera mulcos Eunuchos i n Patriarchatu Confian-
t i n o p . fediffe, & ín te r eos obrep í í f le fcemiuam: 
q u o d c e n é nufquam obicc i íTet , fialiquid tale 
ante accidi í fe t Romas. Etfortafse bine nata eft 
fábula de l o a n , d io 8.foemina,vt quod Conf ia -
í i n o p o l i acciderat, R o raje tribuerctur. 

A d Pla tmam, accepi ífe á Po lono , (& v t r ü q u e 
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j^jndacij a r g ü í . N a m Polonus a i thunc l o a n . S . 
fuiíTe Angu'cum ex M o g u n t i á . a t M o g u n t i á n o 
f íbnAngl i a . f ed G e r m a n i a . P l a t i n a / u i í l c A n g l í - * 
c ú / c d o r iunda ex M o g u n t i a Magdtburgenfes 
corra M o g u n t i n ü f a c i u n t } o n u n d u m ex A n g l i a . 
neiurum B i b l i a n d e r a d m i t i t j í e d ío-iúm educa-
tum, & eruditurn in A n g l i a : mira c o n t r a n e t a s í 
Orancs í c q u u t i P o l o n u m dicüc opcram dedif-
fe l i t rer is Achetns. Ac tempore 1 Syneí l j^pauló 1 vtipfcaitepifi.ad 
poQiPaf i l ium, 8c Nazianze . toíhil erat Athenis , fratrem fmm^ 
ni f i A c a J c m i a í n o m e n . A b co vero tcpore, qui k tefteZomra @ / 
pr im9 r e í t i t u i t Gracia; l i t tewsfuic k Barda Cae- Cedreno in M i -
ía r , t é p o r c N i c o l a i i . 1 íucce l íbr i s B c n e d i d i j . chae le^ Theodi-
Praitcrca dicunt hanc fceminaro peper i íTe in f o - ra. 
i cmn i fupp l i ca t i onc . A c n o n eí t ve r i í im i l e m u - 1 fub fittemregm 
í i c r em v t c r u m geftantem, & partui p r o x i m a m Michaela amotl 
voluilTe in publ icum , & periculum p r o c e d e r é , matre ThtodorJu 
D e n i q u e n i tun turomncs incer ro r u m o r e , P o 
lonus enim qu i p n m u s h o c f q r i p f í t a n . 1150.15-
gc p o í l Bencd. $. nu l lum producir a u t h o r c m , 
í c d f ü l ú m dicír, Refertur. Q u o d M a g d e b . a d d ü t 
patrem huius fccminsc fuill'e Sacerdotem A n -
g l u m j p f a m vocatam Gilber tam, n u r r i r a m í l i b 
habi ta v i i i l i i n monafter io F u l d e n í i , ac l i b ros • 
de Mag ia ícripfilie, ex í u o capite tinxcrur. Por
r o , e t f im imprc í lo Síg iberco inueniatur l o a n -
nes fc£mina3non tamen i n an t iqu i f l lm i s , nec i n 
i p í b v t pucacurautographo manuferipto in m o 
nafterio G e m b l a c e n í i ( i n quo Marianas vixic 
monachus) teftc M o l a n o L o ñ a m e n (i d o ó l o r e . 
n o n i nuen i r i etiam in a n t i q u i ñ i m i s M a r i a n i te-
ftaturqui M e t r o p o l i m A l b e r t i K r a n t z i j edidir , 
an. 1^74. Colonia : . 

Ad x. confiare ex l ib ro 1. facrarum ccremo-
"ur- í e a . %. tres fuiííe í edes lapídeas i n Bafílica 
^aterancníl^n quibus Pont i fcx Romanus t c m -
potecoronationis fedebat. vnam ante ingref-
í umiu t c m p l u m , v i l c m Se ab iedam, v t m o u e -
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i • -ti , ^ retur fe m de l oco h u m i l l i m o ad f u m m u m a.C 

x" , „ cendere.alteram p o r p h y n t i c a m i m p í o paiano 
cte r , i in iurnum p o í l c í l i o n i s . a t q u e i b i accipiebai cla-
I - ¿ ^ ^ u e s E c c l e í . p a l a c i j L a t e r a n . 3, í i m i l e m í e c u n d x 

ne<lue Procul ab e á ' i n ^ua cum Paul, jI¿ín íedif-
fet tradebat eafdem claucs ei á quo acceperat 
v t m o r t i s Cax for te moncretur .-defede ad ex
p loran dum fexum aulla fít m e n t i o . Statua HU, 
í i h u i u s cíTcc l o a n n i s , mul ie rem cum infantuio 
reccns nato rcpra i fenta í fec ; at ñ e q u e foeminam 
i l l a referebat í m a g o , ñ e q u e infantem gerebat 
i n í inu , f c d p u e r u m f a t i s m a g n u m , & annorura 
m u l t o r u m , quafi prascedcntem famulura rc-
pr£efeníabar , vnde coni jc iunt fuiíTealicuiusfa-
cerdotis E thn ic i ftatuam , parati ad facrifican-
d n m , q u e m prxcedere: min i f te r . N o n tran-
f c u n t v e r ó pe r i l l am v iam P o n t í f i c e s , quía eft 
angu i l a , & anfrat luofa , ac pro inde comicatui 
Pont i f ic io i ncommoda . 

L I B £ , R 
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J E P O T E S T A T E 
S P I R I T V A L I S V M M I 

Pontificis. 

Papam effe fummum ludicem in 
controuerjlüfcíeiyér morum. 

CAP. P R I M V MÍ. 

RIMO , probatura e f t l i b . j . d e 
Ve tbo D e i tudicem cont rouer-
í i a rum elle Ecclc l ia í t icos p r x l a -
tos í o l i i m . l i b r o i . de Eccleí ia 
tora . i . dcmonftrabi tur l u d i -
c íum C ó c ü i o r u m j t u n c f í r m u i r i 

eíTe ac ra tum cum acccl íer i t f u m m i Pontif icis 
conf i rmat io . Ergo ille fu ra mus ludex . 

S e c u n d ó , íi Pap i c í t to t ius Eccleíia: capur, 6c 
paftor v t probauiraus. Ergo & ludex fumnais : 
aut en im nullus elfe dcbet inter homines lu-
dex^ut is effe 'debetquicxteris prareft. 

T e r t i ó j in fa l l íb i l i t a tem indicio Papa: t r i b u i t 
Deus ve a infra patebit. A d q u i d , níí i v t eílec 
Wtrvus ludex ? VndeGregorv b SiqiMm[ in' a 
^üit) contentionem, cjuoi longefaciat dimna pote»- b 
tiaiiefidei cansa eitenire conttgeñt , aut negoúum 
enwfint, cttim vehemens fitfortafe duhietas, ffipro 

/i'jmagnitttdme indicio fedk Jtpojlolkx indigeifrexa-
T o m . I . I i 

Cap. 3. 
4.epijl.$i 



c Gelaf.l.epift.dd 
Epifcop. Dardaniz 
JXkol.t. ep.adMi-
ehael^Innoc. 3. epijl. 
ad Arelatenf. epifc, 
vnde extat ca. M a 
tares extra A n a -
ftaf. Theffal & c . 
de BapíiJmo,&- eim 
ejfefta. 
a C A P . 11. 

D E P O T . SP. S. P O N T . 
minuta diligentius veñtate , relatiom fuá ad noflram 
Jhudeat perducere notionem : qmtenuí a nobv valeat 
congrmfine duhio fententia terminari. V ide Innoc. 
1. ad Conc i l . Car thag. Leon . i . ep i f t . ad Analtaf. 
The íTa l . c g / f . 

0 Luther. lib. de 
Conálifi Caluin. 4. 
Ifí/?¿í.7 §• 2.8. <& 
cap.?. § .9 . 
c libro aduerfas 
Trimatum Papa , 
Gerfon. & Almain 
libm de poteftaie 
Ecclef. Alphonf. a: 
Caftro 1. cap. t. ca
ira hteref Adrianü 
é.qmfiione de Con-
firníatione. 

cPrimapropofitio de ccrtitudine 
mdicij Papa. 

CAP, Í I . & I I L 

APA a quatuor raodis coní 
deraripoceft r. v t d o d o r par 
cülaris a.vt Pont i fex fed folus 5. 
cum adiuncto csetu confiliario-
r u m . 4 , cum generali Concilio. 
C 6 í ¿ n t i u n t n o b i f c u m hsereticir. 

P o í T e h i s q u a t n o r m o d i s errare Papam incon-
t rouc r í i i spa r c i cu l a r i bus f a c l i , qua: ex informa-
t i ene & t e í t i m o n i j s h o m i n u m dependenti, 
v t d o d o r e m panieularem et iam errarepclíein 
q u s e í l i o n i b u s iuris vniuerfa l ibus tam fidei, 
q u a m m o r u m . D i l T e n t i u n t q u ó d vel int Catlio-
l i c . i i . Pontificera cum general i Concilio11011-
p o í l e errare i n condendis fidei decretis, vel ge-
ncralibus p r x c c p t i s m o r u m 2,.íiue errare pollit 
f o l u s , v e l cum fuo conf i l io par t iculan vtPon-
tifex,fiue n o n , e í r e tamen ab ó m n i b u s obedie»-
t e raud iendum quod harreticinegant. 

Pr ima p ropo l i t io^S wwwííí Pontifex cum totam 
Ecdefiam docet m hk qm adfidem pertinent,"^6 ca' 

fu errarepctcjl.H&c c l l contra noftros H e r é t i 
cos b arbitrantes Pon t i f i ccm Híeret icura cíTe 
poíTe fehasrcíim d o c e r c , e t i a m í i cum C o n c i 
l i o d e f í n i a t : & contra c N i l u m arbitrantem id 
cont ingerc po í fe fi abfque Conci l io deí iniar , 
profeatur p r o p o í i t j o . 
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Primo ex Luc, d zi.Simon, Simón, Ecce Satha- d v . j l , trí/mv l o-f-

M-s expetiuit vosvt cribraretficut triticttni: egomtcm (Axty,th(> o ca&ya. í 
ngAuipro te vt non- dcficiat fides tua. tfí aliqmndo l ^ n r ^ - n {^SÍ , ^5 
connerjM confrmafratres.lioc quatuor explicatur ev/tá&t ¿ í r f f m r . 
modis.Sententia p r i m a , D o m i n u m oraffe tan- V .)Z.Í}¿M ^ ¿ h y 
t ú m p r o v n i u e r í a Ecclcl ia cuius figurara, gere- «afeí o-« íVce mi ítt¿.¿~. 
bat P c t r u s . R c f c ü i t u r i .qu ia quorfura h$c Símo, v-y » w'sts mZ. w 
Smon,pro te,fides tna,ti*,fratres t u o s ^ n i ñ D o m i n u s o-íj OTTS ffinsrfi-^K. 
'Volui í íeccerrara de f ígna re p e r í o n a m ? z. quia •nls aJU~ 
carperat l o q u i i n plurali^deinde muta ta loquen- IJ?OVÍ <nv. 
d i f o r m a ait, JĴ o autem rogaui, & c . at íi de to ta 
Ecclc l iá i n t c l l c x i í l e t j r e d m s díxiíTet rogau i p ro 
vobis 3. D o m i n u s pro i l l o r og3 t , cu id ix i t : E t tu 
aüquando conaerfus: q u o d t o t i Eccíeíias conueni -
re n e q u i t m i í i dicas aliquando t o t a m perucr-
rendam cííe 4 . & pro i l lo c u i : Confirma [ i n q u i t ) 
f-atres tstos. A t q u i f u n t h u i u í m o d i vniuerfalis 
Ecclc í iar f ra t res? 

. Scntcat. a. D o m i n u m ora líe pro fola perfe* 
uerantia Petri in g r a t i á D e i vfque ad fincm. re-
fc l l i tu r . 1. quia p a u l ó pof t oraui t pro perfeue-
rant ia o m n i u m A p o f t o l o r u m , ín t e r quos crac 
Petrus: e Pater Sánete ferttaees, & c . z. q u ú a l i - e f e á n . l j . v , Í I . 
q u i d ípecia le Petro tmpetrat, v t patet ex d e í í -
gna t ionece r tx per fonaí . Ac perfeuerentia eft 
comraunis ó m n i b u s e led i s . j .donum hic i rape-
t r a t u m Petro , etiam ad fuect í fores per t inet : 
o rau icenim Dominus pro i l l o in Eccleíise v t i -
iitatem,qua2 femperindiget a l iquo á q u o c o n -
firmetur,cuius fides deficere nequeat. A t per lc-
uerantia non tranfic p e r í o n a m : vnde non d íx i t 
ne dcficiat charitas tua3cumreuera poftea de-
feccrit,fed ne fides tua. 

Tercia,caque verajimpetrari Petro d ú o p r í -
'üvlegia3vmim nonpoffe vaquam verara ami t -
íwefidemji ta A u g u , f guandorogauit ( i n q u i t ) f ü h J e correptiohk 

nondeficeretfides eius, rogauitvt haheref in fide & graüa CAp.%. 

l i i j 
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§ Non áixitnon voluntatem^ S Chryfof t . h o m i l i á 83. in M a t i u 
ne^ahit , f e iv tnm T h e o p h y . m 2,1. Luc . Profperr .de vocat. gent. 
deficiat fides t M . cap.vlc .Altcrum, v e i p í e t a n q u a m P o n t i f c x , & 
Cura enim ipilM, p o í l e r i cius nnmejuam í n u e n i r e n t u r docere 
& fauore faflum contra veram fidem. I t a h Lucius 1. Ecclejia 
ejl,p.e omnino Petri Romana Apojlolica e í t ffi mater ontnium E cele fia-

fides eaanefeeret, rKm¡ qm a trámite Af>ofiolic<e traditionisnmqmm 
^ Epi j i . i . errafj'eprohatur,nec Htereticis nomtatibm deprauata 

fuccM>bpAt,Jecmdum ipfius Domini pollicationem di-
1 epifl.adBenignü. cetiy.Egorogduipro tefac.1 F x ¡ i x i . k Leo-.Specia' 
^ Jer.^.de jijjhm- lis cura Petria Domino fufeipitur & pro fide Petri 
pt.fua. probrie/¡}pplicatur,tanquamalíorumftat!is certior fit 

fitturiíí,fi mens prineipit viBanenfuerit. ( Eccepri-
m u m pr ia i leg ium,) ¿?Í Peiro ergo omnium fortita-
domunitur^ffl diuinagratiaita ordinatur attxiliim, 
vtfirmitas^uxper Chrifium Petro tnhmtury per Pe* 

1 3 n £ lefia efl in trum ̂ poft0^ e t̂erk conferatur:(Eccc fecundum.) 
, c r i , c i / 1 Asratho Epift.ad Conf t an t inum. m Nico l . i . 

probataaSl.l U L 5 0 ^ - . 0 . ^ P 1 ^ 1 - P C h r y f o l o g ^ Ber-
m £1, ad Michael nard. Obnc i tu r , Pruno Romana Lcclc í ia tune 
n Ipift ad Pem/ra nonera t 'nec i lUus fecu m e n t i o n e m Chriftus, 
^ n t í o c b . & I n n o . cujn ha,'c d.x.t . 
centms 3. Epifi.ad Secuncl0 & á lami: Pe tn íucce íTonbus etiam, 
Xpifcopum Arela- ro£atii Pro te &c- ISl tu i : & ^ ^ q ^ d o conmfm 
ten£ 1 crgo debent a l iquando C h r i í t u m negare, 
o ¿„ t l £aC(e A d r. quando rogau i t pro íucceíToribus Pe-

P Epifi.ad Emy- . t r i ' oraffe Pro fcde/ iuc Ecclefia Romana . 
c^e£ A d i . Refp.ond. 1. i l l u d conuerfm poíTc refern 
q ¿pif i^PQ n o n adpaenitentiam Petri,fedadfratres;vtfen' 
• . ' fus í i t e u m v idcr i sa l iquemvac i i l a rc conuerfus 

ad eum;confirma fidem eius 1. conuert i spec-
c a t o n o n conuenire homimbus nií i v t priaatis 
perfonis , & p r o í n d e perfonale c f t , at confir
mare fratreSjConuenit h o m i n i , v t al iorumprin
c e p s ^ ideo ad fucccíTorcs tranfit . 

S e c u n d ó probatur p r o p o f i t i o , fuperPetram 
qua? eí t Petrus^Sc fucceí íores ciusfundatur Ec-
ciefia.Sedadue.rfus Ecclefiamporta: inferí non 
prseualebuntMath, i t f . E r g o raujto minui sd-
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uerfus hanc Pctram.I ta interpretantur hunc l o -
c[3m Mat than , ^ O r i g e n . s A u g . ^ Gregor . t i n l 6 , M a t t h > & 

Te r t i o P a p a e I t t o t i u s E c c i e í i ? P a i r o r } & D o - Qy^^ñ. 
a o r l o a n . v l c i t n . E r g o t o t a Ecclef ia i l lum aud i - s ¿ T r d m o : o n t r a 
recenetur.Scd Ecckf ia to ta errare ncquic,ergo p m e m T l o n a t i , 
mul to m í n u s p a f t o r e i u s . N e c d i c a s d e b e r é au- \ ^ 6 i 7 
diri fi non errer, fi erret, recurrendum ad C o c i l . v p V 
g e n é r a l e , in quo ipfe adfit. nam n o n e í t o u i u m ^ ^ ^ > 
iudicare,nec femper generalia Coci l ia celebra- ¿ocuit c i / ífix 
ripoíTuntranergointerimEcclefiatotaerrabit? A m a n Cr;dfdi t . 

Q u a r t ó j i u í h t D o m i n u s p o n u n r a t i o n a i i F o -
tificis f a m m i Q 'Q^l Vrim vethummm/id 
e í l ( q u i d q u i d dicant R a b i n i ) / M A W I T / V á x f a i a y , 
iux ta feptuag. Vofírinam , & Veritatem ,i\ixta. 
H i e r o n y . a d q u i d h o c ? feilicet v t qu i d u b i t a -
ren tc i r ca in te l l igen t i am d i u i n » legis afcende-
rent ad í u m m u m f a c e r d o t e m qu i indicaret i u - , 
d ic i j ve r i t a rem. Ergo mu l to magis hoc conue-
niet C h r i í l i a n o r u m f u m m o Pon t i f í c i . 

V l t i m ó ab experiencia dupl ic i 1. q u o d c o n - v . _ - . 
n. i r . , , r \ i r ' ÍV mCcntantmO' 
I t e t y oranes patnarchalcs alias í edes derecu-ic , ,. ^ 

c , 1 - i 1 . „ -r 1 r polítana ¡eait M a -
a n d e : n i h i l tale c o m t n n i t R o m a n a Eccleha. 1. ^ , . ^ N • 

, . , r n 1 '• r ceáQniu4s Ne tonuí, 
q u o m a m plunmas hcereles Papa damnaui tnne n • • i , 
gencrah Conciuo v tPeias ;n ,Prucuhani , l o u t - j • \~ • M Í 
c,. - . o / ' > arma GeorsiM, r t / 
maní . & c . r . . 

Lucua Anam,DiQ-
~ : 'uL JcorjM,Eü:¡¡y(h¿drfai. 

Secunda propojim. tesanufaté*. 
CAP. I I I I . _ J.Á c?/ 

nes Ongenijta, \¡jS 
T- _, . , . anteetm Irenaus, 
E Q V E KomampmicuUmZcchft* & HUariíiíAn(íni. 
errarepote j i ín j ide . lemas eít Jc t l i v -
nufquifquc cleri , ac p o p u l i R o -
m a n i p o f l i t f e o r f i m errare: tamen 
fieri n o n p o í T e v t fimulomnes er-

r£nt: ita v t n u l l i í in t qu i adhsereat f u m m o P o t i -
fici-.Et q u i d é fí hoc in te l l iga tur pe r í i f t en te R o -
151 ? Apoitolic.fede yeníTima eft p r o p o f i t i o : P P . 

l i iij 
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e n i m í b l u m R o m a n u P o n t i f i c c m dicunt errare 
n o poír^fed nec Ecc le í i am R o n i a n á . Namgare 

a i.TEpiji-l' <indent{mc[mt a Cyprianus } rfti Pem ni t / je i /n/ ,^ 

Ecclefiaprincipáis & c . nec cogitare eos Romanos^ai 
qmsperfidia nonpotefl hahereacceffum. Nazia. car-

6 Martinas V . h m i n e de v i t a í u a b & c . In t e r articules Pc t r i O-
BuHa qucím edidit, x o n i é f i s d a n a t o s á Sixto 4 . h ic vnus crat: Eccle-
Concifío Conftant. J¡a vrbii Roma errarepojfe. Si d.mé in tel l igatur na 
approbante, h<ereti' pofle cathedram Petr i feparari á R o m a , no erit 
eos haberi cenfuit a d e ó certa p r o p o í i t i o , ve contraria í i t errónea: 
eos qui de Sacrame- e f t t amen p robab i l i f l i n i a , & probatur. p r imó 
tis autfidei articulis quia nianfi t R o m x fedes Apof to l i ca t a n d i u , id 
aüter f e n t i m t q t M e f t á P é t r o v i que nunc , n o n o b í l a n t i b u s c per-
Rom.EccleJia. f cc iu ion ibus , & occafionibus recededi. Etcer-
c tempore Ethnico' t é c ú m R o m a n i Ponnf . per •jf o. annos Auinió-
mm Imperatorum, n i m a n f e r i n t cura Curia R o m a n a , m i r u m cft, 
Gothormnfub A l a - í i p o t c l l transferriledcs Apof to l i ca , quare non 
rico, Gmferico To- m u t a u c r i n t R o m a n u m E p i í c o p a t u m cum Aui-
tila & Longoha?- n i o n e n í i . 
dorum. , S e c u n d ó i u í l i t d Pe t roChr i f tus ex Andochia 
d ttfw B.Mar cello Romre transferre fedem , e A m b r o í i u s refett 
Epijl.ad Antioche- D o r n i n u m voluiíTe vt Petrus R o m ^ morere-
pos.. tur , V t r u m q u e f Leo docer.Quae au temiube í 
e orat. de tradendis fieri D c u s m u t a r i ab h o m í n i b u s nequeunt. ' 
SafiluH. Dices ergo de fíde eri t q u o d fo lü probabilil l i-
* Serm.iJe mtali m u m duximus , Rcfp. 1. M a r c e l l u m , & Lconé 
Jpoftol. Fctri n o n def in i ré hoc taaquam de fide, fed tantüm 

v t h i f t o r i a m narrare, z. ñ e q u e c ó n í l a r e iuíriíie 
D o r n i n u m Petro v t Romse fedem immobiU-

. i c rco l locare t . ; • i « : t- 3 
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Tertia propofitio &.qi4arta. 

C A P . V . & V I . 

E R T I A A Ñeque in pvaceptu tho-
rum qu£ m i Ecclefu prsfcribütur, ñe
que in rebm adfklütem neceffarijs, vel 
per fe honis aut malfs errare potejb 
Papa. 

P r i m o quia alias tune Ecclefia grauiter erra-
retjCjuomodb ergo dicerctur S a n d a , c u m d o -
ceret m a l u r a l i r a ó erraret i n fide, nam a l iquan-
do tcncret'ur a í iq i i id credere l i c í t u m , a u t b o -
mim}cuius fides con t ra r ium dqcerer, 

S e c u n d ó j Ü e u s defieeret Eccle í lxfuse i n n e -
ceiranis:íufíi 't; enim o b e d i r i P q n n f í c i , ^ : P o n t i -
ficem p erra i t teret errare. 

b Quatta,.ProbabileeJl Papam ^ panicularem h 
perfonam hAretkumformaUter ejfenen'poffe. 

P r i m ó j q u i a i d v ide tu r rec jü i rcre í u a u i s d i f -
p o f i t i o proui'djéiítiíe diuinae'S cum' en im Papa 
femperveritattem ex cathedra d ó c c r e debeat: 
q u o m o d ó idfaciet ( n i f i v í o l e n t e r extorgueac 
D e u s j í i P a p á f u e r i i h c c r e t i c u s ? i-. 

Secundas quia hü l lü s ádf iüc P a p á h je re t ícus 
f uit . C ^ d Irgriúm cft efle n o n | o l Í c . 

3 CAP . v . 

C A P , v i . 

Solmntm obieffiiones, 

C AP. v i l . 

R t M A i a m u i t í c a ñ o n e s ' d o - 3 Can.fi Papa dijl. 
cent Pont i f iceni iud ica r i n o n 4 0 , C o m i l V /ub 
poíTe , n i f i i n u e n í a t u r á f i d e d e - Symmacho & ge' 
u i u s . E r g o p o t e í t deuiare á fide. nerali 8. att. 7. 

, Refp . n o n velle dicerc hos ¿ínacleto epifi.}. 
can, PonnjSccm e t i am v t p r iua ; 

l i i i i j 
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í a m p c r í b n a m errare poíTe, fed t a t ú m n o n pof-
fe iudicar i P o n t i f i c e m : quia vero n o n c í l o m -
n i n o euidens an poffit hasreticus eíTe necne^ 
i d e ó ad maiorem•cautelara záditum^if i f iat h&-
reticus. ' 

Secunda, fíinfallibiliter Papa potef t definiré 
á o g m a t a f i d e i . £ r g o Conci l ia f ruí t ra . Ncgatur 
confeq. funt efnim Vti l i í I ima, & f x p é ncceíTaria 

x v t finís c o m r o u e i i í j s i rnponatur feruentur 
decreta fideí. quando enim n o n congrega tü r 
Conc i l iu ra : n o ñ n u l l i ignorar i t i am decrcumim 
p r a í t e x u n t , a l i j conque ran tu rnon fuilTe voca-
t b i : aü j a p e n é dicunt Papara errare poíTe. 
' Ter t ia^fequere tur effe h e r é t i c o s ve l faltem 

lázthali errore tencn3qiupert inaci ter aliquidaf-
fererent contTade'finitionem Pont;incis Roma-
i i í : c u i u s con t r a r iumpa te t i n Cypriano quinec 
quidern peccáu i t mor t a i i t e r , cura ín t e r marej-
í e s co l a tü r . r:;:D'a í»' :^ \ ' "v ' ' i r t ^ ^ l 

Refp. i . n o n eíTc h s r e t í c u m ^ i f í p e r t í n a e i t e r 
a íTcra táu t neget a l í qn id co t ra r ium definuíoni 
de fide : n o n efí autem d c í i m t i o . d e fide Pontir' 
fícem errare n on poíTe. x, et'/i'Steplianuscoir 
tra C y p r í a n ú r a i u l í e r í r n o n r e b a p t i z a n hxxcti-
cos ,& c o n t r a u e n í e n t c s i u d í c a u e r i t excorama-
candos : n u l l u m ramen ed id í t haede re decre-

\ v t jent i t A u g . x . Si autem b ' venial i ter t á n t u m peccáuit 
contra Denmfi ' iZ. C y p r i a n u s , quod Vesnot í eíTcídefinica de fide, 

& arbi t rarctur p r o b a b i l í t e r fe r e d é fe mire, 
m a r t y r í u m d e l c ú i t p e e c a t u m , ^ g p r t a l i t e r quia 
n o n o b e d i e b a t i n re g r a u í l u o p a í t o r i j i m ó eum 
c o n u í t i j s laceíTebat ( f i verba eius í in t quxBa-

'c ií«í A u g . e H j l , ^ . b e t u r í n epift. ad P o m p e i u m ) credenduro eft c 
' , n p t a f i e fentcpt iani fuara jant* líJpftern, 

, ' : Q ^ a í t a C o n c i l . A f r i c a n u m ^ e p i ^ a d Cxlef t i -
n u m jaflcru.it.miQus poíTe errare '.Cpqcil; Pror 
uinciale i n I.udicijO, quam Romanu in Pont ih-

R e í p o n d e 9 i . hanc epiftoJara aqjjjfóiffc cpD-
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firroatam á L c o n e : refpondeo i . l o q u i de l u d i -
ciofa¿l i ,non fidci. 

d Q n i n t a , po t e f t .Rom. Pont i fex í n c i d e r e i n d eflNilimfmlih* 
A u a r í n a m . S u p e r b i a m ^ & c . E r g o 8c i n harrcfim, de Frimat». 
ne^atur c o n í e q . Q u i a ne incidat i n hazrcfím ha-
bctfpecialc & perpecuum p n u i l e g i u m á Deo? 
non autem n e i n aliapeccata. 

Deerroribmfalfo afcriptis Lino, Anacletoi 
Telefphoro^ittori, Zepherim.V rbano> 

'Pontiano, Cornelio, Marcellino, 
Tontifidbm Romanis. 

C A P . V I H . 

A N CTO Pctro errores equ idem , . . • 
a fcnbuntdeddens ^ a l i b i egimus. ' J . - ° 
b L i n o vero , q u o d l u i l e n t ne rce- h j , ^ 

y' 1 /* 1 D Mazdeb.Cent.l. 
minarin L c c l c l u m in<riederencur: ,., tb , 

• /- ^ o í r hb.z.cap i®, COL. 
n i l i c í p u e l i m é i s cooper to . Sed 11 r 

errauic ergo & Paulus c cum eo. r ^ -Ar *• /-
a Anac le to ,quod m e m o n a i n . S. P e m con - , , , r ^ 

I t r u x e n t , atque ornaucnr. Snilta reprencmio , ^ ¿ 5x8 
T e l e f p h o r o , q u o d mandaueric ciericis ic iuna- 2' " 
re .y .hebdomadibusame Pafcha: c ú m í c r i p i u m 
í l t : e Nemo vQSÍudicet incibof & potu. Mil ías /ac e C o h f f . i . v . i i . 
carum auxeric r i t u m , & al l igaucru ad rempus 
certum : c ú m C x n a . D o r o i n i , n o n íit i n f t i t u t a 
propter numeri jm^utcaeiemonias^uc tempus. 
Er.exeríc denique nimiura c le i icorum d i g n i - , • 
u tem fup rap i cbc i a i r r . cúm fcriptuin í u ; 1 Q m ~ f G a l a t . ^ v . í Z . 
ptsvos vnum&jlit in Cbrifio.- , • r '-• «ttWí *** ts? 

Sed non facis probant ha2C,etrores eíTc. Pau - •4' Xí'*'? ',,OT,U* 
^senim C o l o í r x .non iocjuitur de a b í t i n e n t i a 
^ edomandam corporis p e t u í a n t i a m , fedde 
ludaicaicpa» v m b r a f u t u r o r u m er;at:vtpatee ex 
'^^^wus-atttippartefcjli diei ant neomenia anf 



S Cemth. lA 
t í . v . i z . 

b hhJcontrafrd-
xeam. 

1 tata. 

* Centuria j 
lo.cel. ¿ 7 7 , 
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fahbathomm. Propter n u m e r u m , & c , non cft 
D o m i n i C s n a i n f t i t u t a / e d numcrus^i tus , &C; 
propter c a m , v t o rdo i n Ecclefía D e i vbiqnc 
í e r u e t u r . I t a d e m u m Apof to lus a i t , nos vnurn^ 
i v t i n t c l l i g a t í icuc v n u m funt ín te r fe vnius 
corpor is m e m b r a : cjua: certe n o n funt perfe-

• cbionis arqualis. 
V i f t o r i q u o d á quibufdam Hx' rc t ic is infa-

matus fueri t , crcdidiíTc C l i r i f t u m , elle puram 
hon i inen i , apud Eufeb. 5. h i l t o r . 17. Sedibid. 
Eufeb, ait P r í n c i p e m eius haerefeos Theodo-
t u m fuiífe excommunica tum á V i c l o r e . 

Z c p h i r í n o , q u ó d hasrefim M ó n t a n i appro-
bari t .Scribj t e n i m 11 Tcrcuil ianus R . Pootiíi-
c e m , agnofecntera prophetias M o n r a n i , & 
p r o p t e r e a E c d c í í j s A í i a : ^ Phrygia: literaspa-
cis emictente tn , á Praxea perfuafum reuocaíe, 

. é o n f t a t autem tune temj )or í s R o m » Zepheri-
n u m fcdilTe. 

S e d n o n e f t h á c i n p a r i ó o m n i n o credenJum 
T e r t u l l i a n o Montaniftas. v c í i í i m i l e tameneft 
Zephe r inum voluiíTe pacem M o n t a n i í l i s red-
dere perfuafum ab eis d o é í t i n a m Montani 

, n o n c i íe diuerlam á d o í l r i r i á Bcdcfix Roma-
n z : n o n q u o d probarer ha : re í im quam prs-
deceíTores eius damnauerant , fed crederet 
M o n t a n i í l a s f ' a l f ó hac de h ^ r e f i aecufatos. 

V r b a n u m reprehenduht , q ü o d inftituerií 
Conf i rmat ionem,pof l : Bapt i fmum,ac i n ea ac-
c ip i S p i n t u n a f a n ¿ i : u m , & Cbr i f t ianos píane &e-
r i d i x e r i t . S e d d é C o í i r m . 1 alias: interun hien-
t iun tu r contra f e ip íb s M a g d e b u r g . cum ainne 
V r b a n u m inft i tui í fe Confirraat ionem. N2;n 
k fa tentur T e r t u l l i a n u m v n d i o n i s , & % n J 

^ Crucis pof t B a p t i f m u m neceifarij meminifíe: 
f u i t autem ant iq t i io r V r b a n o , v i s i t enim teca-
pbre Seu.sri & filiieius A n t o n i n i . Ponuanum, 
ic r ip í i i í e Sacerdotes., p r o p r i o o recorp '^5^^ . 
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ÍHÍIU conficerc, popul is tradere, ac per i l l o s 
Deunij ha f t i a sa l io rum acceptare, & r econc i -1 epifl.ad Heliodo-
Jíari.Sed nondum probarunt C e n t u r i a í b e i n his rumAhfi tvtdéhis 
aJiquem errorera: cum í imi l ia habeanc 1 Hic-qmdquam fini-
tony. m A a g u í t n C l i ry fo f t . 0 C o r n c l i u m , Jirum loqaar, q»i 
ciocLiiíTefoiam aquam eíTe ofFercndam i n cali- Apoflolico gradui. 
ce D o m i n i j q u i a Cyprianus x.Epift.^.ad Corne- lib.defacerdotio 
l iumvmulta difputat contra bunc errorem. Sed/accedentes Chrifii 
i .hxc E p i f t o l a n o n c í l ad C o r n c l i u m , fed ad corpas Sacro ore 
Ca:cilium Afncanura Ep i fcopum. z, n ccd i c i t conficitmt. 
Cypr ianushunc e r ro rem eíTei lHus, ad quem 111 Ep i f i .u t . Nec 
fer ibi t . (fcemina captz~ 

M a r c e l i i n ü facrifícafle idolis.Sed ñeque p r o - m inter Barbaros) 
pterea fu i t Hs re t i cus , aut docuir contra fidem poffunt vel offerre 
a l iqu id : cura tan tum raetu mor t i s i dege r i t . oblationem ad alta • 
Qupd cura fatis ó m n i b u s conftaret , propterea re Dei , -vel imenire 
n o n v ide tur fubinde excidiíTc á Pont i f ica tu: ibi Sacerdotem,per 
quamuis n ih i l ominus fe í p o n t e abdicauerit , quem ojferant Bes . 

11 $,de Sacerdotio. 
' r. ' ~ " Noflrls Sacerdoti-

De Likerio & Felice. huímneorporis Le^ 
pram,fed animáfor-

CAP. I X . ês non dito /w£<<-
ta,s probare, fed 

ILMANNVS a Heshuf ius au- purgare prorfm con-
d a í t e r a f f i r m a t h o s Pon t í f i ces bae- ceJJ'nm efe. 
reíi in fedos . C x t c r u m de L i b e - 0 itli Magdcburg. 
r i o certura e í l : & 5 ante , & c Ce.iiur.^.cap. é .co" 

^ p o l i exil iura femper o r t h o d o x ü , lum- í^yO' cap.y. 
ac p i u m fuiiTe. A n vero ex i i i j rempore,de con- colum.iú^. 
ftantiá iba a l i qu id r emi fe r i t , c í t c o n t r o u e r f í a , 
Negant d Sulpi t ius , « S ó c r a t e s ^ Sozomen.- a l i i .deEcdef iá 9.. 
, b ita Ammianm 
WrMlihus lib. i K : h i ? h r . Anath. in vtraqns Apolog. Kufjm. xo. hifl. 
^Theodor .zcap .U. & i 7 . c Sócrates 4.. c u . & Ambrofo.de Vir* 
Z^.inprmcipio. Epiph.h^ef.y^Bafd.epifi. 7 4 . SyrkiM ep. a d H j m e ñ ^ 
á . '^ocamnt Uberium pojl mQmmSanftam & Seamm. 
• UjloTt * Í . ( .Z9. * l . e . i o . 



h epifi.adfolitaria 
•vitam agentes. 
1 in Catalogo fcri-
ptorum in fortuna-
tiano. 
k lib. aduerf Con-
fiaiiHum. 
1 tefle Svxgm.ffi 
Niceph.ftip, 

n tefle Hiero, in 
Chronko. Illa enim 
•verba: quo in exi-
iimn trujo, omnes 
Cleriá mrauenmt, 
grcpejita an. 551. 
¿ehent poni pofl illa: 
Líber tus Ejifcopuí 
Homanorum in exi~ 
lium mittilur ^ qu£ 
habentur an.^Gí. 
0 Ruffin.xo.hijlor. 
z t . & Theodor.i. 
hijlor. 17. 
P Hiero}}, in 
Acacio. ; 
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5 N i c e p h o r . AfHrmant 11 Athanaf, í H i e r o n r . 
k Hy la r iu s rquod probabilius eft .Extant íiejuj. 
d e m i n Vaticana b ib l io thecaLiber i jmanufer i -
p t x epiftolsejin quibus fatis ape r t é fignificabat 
fe tadem Imperator is vo lun ta t i a q u i c í c e r e vo-
laiíTe. N o n tamen h z r e í i m docui t ,aut hsrcii-
cus f a i t . Si q a í d e m , quia Ar ían i fa i íum fparfe-
r an t rumerem , L i b e r i u m expifle docere,filium 
n o n e í f e T a t r i confubftantialem, 1 edidi t , anre-
quam Syrnno difeederet, confeffionem in qua 
cxcomtnnnicabat a p e r t é negantes FiÜumjPatri 
i n fubftantia ñ m i l e m . S e d t a n t ú m peccauit a el u 
externo. T u m quia ínbfcripfit damnationi A-
t h a n a í i j , n o n tanquam fidei defenforis , fcdví 
m u k i s ct irainibus ( q « a m u i s fíélis) abArianis 
aecufati. T u m quia communicaui t cum Valen-
te^Sc Vrfacio Ar ian i s ; quarouis le catholicos fi» 
mularent .Et qu ia indc videbaturexplicitcdam-
nari fides : propterea H i e r o n y . d ix i t Libcriurn 
ndfubfc r ip i ionem harrefeos in f i exum tándem 
fui í íe . 

D e Fceliceba»c eft h i ñ o r i a , L ibe r io in exilió 
o b í i d e m p u í í o , 11 iorauic Cierus R o m á n , nui-
l u m fe a l iu ra , v iuo L i b c r i o , in Pontificem ad-
miíTurum. N í h i l o m i n u s 0. opera Ananorum, 
&pr2ec ipué P Acacij Cxfai ' ienf.Epiícopicrea-
t u r i n L i b e r i j l o c u m . F a l i x Diaconus Ronv.qui 
licet Arianus n o n elTet, v t . t e ñ a n r u r 1 Ruftn» 
6 T h e o d o r . t a m e n l i be ré cum Arianis commu-
nicabat.P»"o/Jíe«d(inqait T l i c o d o r . ) / ; m o « R 0 ' 
m£ habitatoribus in Ecclefiam, dum Ule inttts erat, m-
gredivolmt. P o f t b i e n n i u m antem fucceílit la-
pfus L i b e r i j : tanc R o m á n . Clcrus^brogata L i -
ber io P o t i f t c i á d i g n i t a t e , ( q u o d haberttur tan
quam }i£ereticus,vt qu i pacem cum fasreticis fe-
ciíTet) totus ad Foelicem fe con tu l i t , non fer' 
ua to iu ramento : A t q u e exeoteropore . ccepií 
Foe l ixveruse íTe P o n t i f e x , i t a i n ñ d e lolidatus 
v t n o n f o i ú m r e c e í T e n t á communione Ana^ 
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norum, ícd etiam c o a d o Conc i l . declaraucric 
Imperatorem Conf tan t ium , & Epifcopos V r -
facium & Va ien t cm v e r é Harreticos propterea 
KcleuntcLiberio i n v r b e m , F í e I i x c u m í u í s , ab 
Anaoiseiedus n o n d i u p o f t manyr cxpiraui t . 
P o R í a p f u m ergo L ibe r i j Fa:licem fuifle l e g i t i -
nium Papara3probatur. 

P r i m ó t e f t imon io authoris Pont i f ícal ís i n 
Fslicc.z.quia omnia M a r t y r o l o g i a p o n u n t m e -
m o r i a m í a n d l i Fadicis fecundi Papae, & m a r t y -
ris , q u i Con f t an t i um Hsereticum declarauic: 
quem F x l i c e m efle cum dequo a g í r a u s 3 h i n e 
paree, q u ó d atauus B . G r e g o r i j , nequeat d ic í 
Txlix 4. ab authonbus,nif i ifl:eFa:lix, f u e r i t f e -
c i í n d u s . N o n enim funt niíi d ú o Felices p r x t c r 
h i inc n o f t r u m , ante Fíel icem 4. T e r t i ó quia 
G r c g o r . i pon i t in tegrum oíf icium Ecc le í ía f t í -
cum legendum ad M i í T a m , i n die S, Txl ic í s 
Pontificís:1& martyriSjquem elíe hunc n o í l t u m 
r M i c r o l o g u s t e í l a t u r ^ . c u m Romas hac derc * Uh.Ecdef.ohfer-
s arabigcrecur,inuenta e f t . i 8 . I u l i j ( i d eft p r id ic »Atiom*m cap, 4.}, 
feíH c í u í d e m F x l i c i s , quarto Xalend, A u g u f t i ) s « tó . i jS i . • 
cafu^rca m a r m ó r e a in Baíilica SS. C o f m x , & 
Damian i cum hac inferiptione incifa m a r m o r í 
a n t i q i ü s cara¿lenbus:H¿c¿dceí Corpui Sancli Fx* . 
UcuPap£} £ p Martyns}qm Conjiantium Hareticum 
dítmitanit. l a m vero m o r t u o F x l i c e , Liber ius 
i t e r u m í i b i c o n c i l i a u i t R . Clerum & C a t h o l i -
cura pra'fulcm fe prasftitic. 

O b i i c i t u r H i e r o n y . i n A c a c i o . í » tantum ( i n -
qui t) /«¿ Conflantiolm{)eratoreclarm,vtm Liberij 
hettm Rom* Fdicem A ú m u m Epifcopum cojlitueret. 

R a . Voccm hanc, A r i a n ü , u r e p a í r c v i d c r i . 
Hu'dem cód ice s ant iqui manuferipti i l l am n o n 
ualieuc v t n o t a i ü t M a r i a n u s 1 V i ó l o r i n u s , nec * inhmclemm 
^wílat io Sophroni j i n Grxcunijnec7 A d o vic- Hieronym. 
" ^ • ^ xFrecuIphusreferentes a d v e r b u m h ú c u tronico, 
^fJ i^Hierony . Iocum. Eo tempere Foslicé x 4 - ^ - 8 » 

Ulííc íchifmaticú Papara : nec enim d a o f i m u l 



B E P O T . S P . S. P O N T , 
federe p o t e r a t . V iueba t autem Libcr ius venif 
adhuc Pontifex.Q^uare etí i Fcelix tune Arianus 
fuiíTet, n i h i l obclTet Pont i f i c i R o m a n o . 

Pofi :F(xIicem,. t . queradam Leonera Papam 
n o n n u l l i p o n u n r , A r i a n u m p l a ñ e , & qui inftar 

y Uh, 14. e. l y A r i j p e r i e r i t v t refere Vinceor , y i n ípecuio .Ve-
^ r ú m h o c t o t u m eft fidimim.Nam conf ías Leo. 

n c m i . fui lTc, q u i f c d i t tempore C o n c i ü j Chai-
ccd. anais l o o . p o í l f o e l i c e m z. Ec omnes vete-
res Scriptores ac recentiores p o í l Fccliccni j . 
f ub f l i tuun t D a m a f u m . 

De alijs feptem Pontificlhm. 

C A P . X . 

a . 1 n s. ffl^M&A&tGk I R 1 c 1 v M a aecufat Caluinus 
q u o d e p a t ó l a nd Flilpanos vo-

o l ^ C S k W cauer icconiugium pollutionem. 
Sed l o q u i t u r Siricms de illicita 
con iund l ione eorum , qui poft 
peraftam publicara pcenirctiam, 

i terura ad e a m r e d e u n t . N e m o erara poenicen-
tiara agi t pro l e g i t i m o mat r i r aon io . 

b ¡ta Magd. Cent. I n n o c e n t i u m 1. b e r r a í l e . i . q u i a c prxcepit 
< cap. 10. nefacra v i r g o i am ve la rá j l i n u p f c n t , aut for-
e EpiSi.x. nicata íit recipiatur adpoEnitent iam, doñee vi-
a ¿pif l . iZ. xer i t i l l e , cura quo peccauic. d z. t i l e ratum 

A r i a n o r u m Baptifma, (ed non conferri,pereos 
Sp i r i tu ra fandum quia fe abEcclefía fepararant. 
V i d e t u r e n i m velie eíficaciam Sacramcntorum 

e £ t i f t . t t . c , i . p e n d e r é á boni ta te min i f t r í j . e facerdotem 
eum eíTe n o n po íTe , q u i viduara duxen t : eo 
q u o d M o f e s i n Leu i t i co prsecipiat íacevdot i 
v i r g i n e m in v x o r e m accipere : quafi Chrif t iam 
teneancurlegibus iudicialibus Tef tam. vetens. 

A d 1. l o q u i I n n o c e n t i u m de yirginibus no-
lent ibus ab adultero feparari. • 
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A¿ i . l o q u i de hxre t ic is q u i ab hxre t i c i s 

Ijaptizanrur. E t í i cnirn v e r é Baptifma í u í c ip i á t , 
non cam e n gratiam D ex, 

Ad 5. t a n t ú m vcllc a rgumentan á f i m i l i , v c l 
potius á m a í o r i n i m i r u m ; n o n l iccbat facer d o -
tibus antiquis v i d u a m acctpcre v x o r c m . E r g o 
multo minos facerdotibus nouse legis . 

C o e l c í l i n u m , fu i í íe N e f t o r i a n u m aíTerit f f in decUmáihm 
Valla. Sed deceptus eft sequiuocadone n o m i - defitlfa deiiat. Coa-
tus. Fu i t enira q u í d a m Cacleftinus Pelagianus, fiantini. 
cjuaaara c o m m u n i a c u m Nef tor ianis habens. 
AcCa-lefHnusPapa § ipfe e í l q ü i Ncf to r i anos s apui Ttos^emm 
damnauic. , in Chronko an. 

L c o n c m p r i m u m peccaíTe. 1.quia h d o c u i t 4 | i < 
muiieres qu^putantcs maricos fuos de fundos , 11 í f i / ? . 79, 
aut n u í q u a m ex captiukate rcdituros.nupferinc 
alijs, n o n peccaíTe, 1. fi marici redeanr, & vcl inc 
cas in c o m u g i u m recipcre tcncr imui ieres o b e -
d i r c , íi n o l m t n o n rencr i . 

A d 1. l oqu t t a n t ú m de mul i re qux nup í i r , c r c -
dens m a n t u m effe m o r t u u m : v t i p í e m c t e x p l i -
cat .de i l la yero qnsc putar nufquam r e d i t u r u m 
m a r i t u m n i h i l d i x i t d a m t a x a t 3 . q u ó d c x i í H m a -
ret r cm per fe no tam, aiteri n o n p o l l e nubere. 

A d 1. í 'eníum cíTe,íi a i t e rcon ingum, v e l i c r e 
d i r é ad c o n i u g i u m , teneri al terum p a r é r c : h á c 
e n i m in parte v i r & mulier funt pares : í i n o l i n c 
a m b o , poiTe feparatos manc re , quoad v f u m 
c o n i u g i j . n o n poíl 'c tamen mul i c rem manere 
cum fecundo vico. N a m i d é m Leo i b i d e m do- 1 apud Grat. de 
cct3 p r i m u m m a t r i m o n i u m i n d i l l b l u b i l c e l í e . cónfecr. d. z. can. 

Gelafium docuiíTe. 1. i n l i b r o contra Euty- Comperimm. 
chen manere in Sacramento verum pancm cum k % ¿ lihrum eiuf-
carne C h r i f t i . t . 1 n o n pol le fine facri lcgio dem tituli fcrijftt 
^ m i v n a m p a r t c m SacramemiEuchar i f t ix j í i - ad GcUfimn F a -
"e aUeri:inde enim fequi tu rnuncomnes laicos pam. > 
hdelespeccare. 1 Dequo fíitron. 

Ad i h i i n c l i b r u m n o n eíTc Gelaí i j Papx3fed circafinemcatalori 
Vel - Gcnnadij ,Yel 1 Ge la í i j Cxfarienfis E p i - feripterum. 
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í c o p i . h i c c m m exiguus cft l íber . A t Gelafíus 
Papa q u i n q u é contra Eutychen íc r ip í ic .Deindc 
auchor h i c p o l l i c e t u r fe feré ommura vcterum 
fentent iascol iectorum de lucarnanone D o m i -
n i , & tamen d ú o s tantum ex Lat in is proferc 
A m b r o f . & D a m a f u m : videcur cnira inde coU 
l igi j fui íTc a u c h o r e m G r í e c u m . A d t . loquide 

- \ \ \ facerdote f aen í i can te , 
m i n n f r m h n e D e A n a l l a f i o . i . m diximusfnpr.Sedaddunt 
deliriormn herético- a ex Gratiano a p p r o b a í l c ordines collatos ab 
n m Uk^ defnmmo A c a c i o , quem d a u i n a ü e ^ a n t Fcrhx, & Gelafíus. 
Funtijlce acap.1%. V e r u m quis C a t h o l i c o r ú ignorar ordines coi-r 
n da9.can.AnA- latos ab hse rc t i co ,vc ré E p i í c o p o ratos elle? 
fiaf' V i g i l i u m , apud 0 Liberatura confirmaffc 
0 f<í/'' 2-** h x r e f i m M o n o t h e l i t a r u r a c p i i t o i á feriptá ad 

T h e o d o r a m Impera t r i cem. 
R e í p . i d f c c i f l e cum P í e u d o p a p a t a n t ú m clíct. 

A n t h c m i o í i q u i d e m d e p o í i t o , ab Agapeto P3-
pa,pet i j t Impera t r ix T h e o d o r a á Syluerio Aga-
peci fucceí lbre , v t rc íHcucre t Anthemium ia 
í u a m fedem Conf tan t inopo l i t anam ; íed paisa 
r e p u l í a m . Vig i l ius tune Arcbidiaconus , Theo
dora; p i o n i i í k fe rcuoca tu tum Anthemium,f i 
V i g i l i u s ipl'e fieret fammus Pont i fex: í b t i m cr-
go Bcl i fan i opeia in c x i h u m Sylucrius pellitur, 
Se V ig i l i u s Ant ipapa fedet: quo tempere illam 
c p i í t ü l a n j j e q u i d c m C h r i ñ i a n o indignara, í'cri-
p l i r , í l d oceulcé propter cupiditatem prsfiden-
d i v t Liberatus a i c . C x t e r ü m p a u l ó po!t,Syltf-'-
r i o mortuo^necepi t V i g i l i u s eíTelegitimus Pa
pa, n i m i r u m eum recipiente R o m a n o clero. -
T u n e Impera t r ix f re taoccukis V i g i ü ; bteris, 

P Padns Diacon. ab eo petir , ve A n t h e m i u m rc í l i t ua t . A t i l l e , íe 
inlufmiamAimoi- t e m e r é quidem promif i í fe r c í p o n d i t , ac p ro -
nttí i . cap.it.. dege- ptcrea'grauit^r pcccalle. V e r u m nec poíTe, nec 
ftk Trancar. Mag- velle implcre quod p r o m i í c r a t . P Quare ab ira-
deh. Centur.ó.cajx. ta Imperatrice miíTus i n ex i i ium miicrc vexa-
lo.in Vigilia. tus e í t v í q u e ad mor ie ra . 
9 in 4 ,¿7 .c j ,4 . Gregor.i .reprchendic ' i D u r a n d u s ^ u o d con-

cellerit 
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ceíTeritpreíbyteris conferrc Sacrametum C o n -
firmationis. hoc enim t a n t u m Epifcopis l i c i -
tum cít. 

Refp. i . po t iu s errare D u r a n d u m . N a m C o n 
cil. r F l o r é t i n u m docet c o n f i r m a t i o n i s o r d i n a -
riura m i n i í l r u m eíTc E p i í c o p u r a . Ex quo fequi -
turextraordinariura p o f f e n ó Epi fcopum eirc. 
a, Gregorius. n u i l u m decretum h á c de re c d i d i f 
f e d í o l ú m conceíTu quibufdam p r e í b y t e r i s , ve 
abfentibus Epifcopis confirmaren:. 

Bonifac ium qu in tü ,5 docuifFefingunt1 M a g -
deb.nos Chr i f t um a fo lo or ig ina l ipecca to l ibe-
r a í r e . I l l u d e n i m , / o / t f , d e f u o a d d i d e r u n t . 

De Honorio'primo. 

C A P . X I . 

O N o R i v M M o n o t h e l i t a m fuif-
fe m u k i a p r o b a n t . P r i m ó ^ q u i a ex-
tant eius epiftolse ad Scrgium duse, 
in q u í b u s approbat d o d r i n á Ser-
gi j ac dici prohibet i n C h r i f t o duas 
voluntares. 

S e c u n d ó , b in íí. Synodo damna tu r ,& com-
b u r u n t u r e i u s E p i í i . t c I n 7. & a b d A g a t h o -
nc.a.c e Leone i .v thxredcusana themat iza tu r . 
1 I n 8 . probatur Epiftola Conc i l i j R o m . fub 
Adr iano z. q u á afferitur fuiííe iud ica tum H o -
nor ium p o l i mor tem á Conci l io 6. quia de h x -
rcíi aecufatus fuerat. 
^ T e r c i ó , Tharaf . s Epi f t . ad Patriarchas , 
iheodorus H i e r o f o l y . ^ Epif t . Synodicá- , 
%iphanius Diaconus 1 difputatione cum Gre-
Souohxre t ico ,& k Pfellus, H o n o r i u m fuilfe 
«sret icum docent. 

At Pro H o n o r i o fcripferunt 1 A l b e r t . P i -
T o m . I , K k 

r in InfiruSl. A t -
menor. Trident. 
fejj'.j.can.vltimo. 

8 Epift. ad Eduint* 
Reg- Añglor.apud 
Bedam i j n í i . A n g . 
10. 
t Centur.j, cap, 
IO. 

a Centuriaflte Cet. 
7.cap.10. & 11. 
coZ.553.Ei Melchiof 
Canuí G.deiock c, 
vlt. 
b A a . 1 1 . 
c A t l . v l t . 
d Epifl. ad Con-
flantinum Impera -
torem, qua hahetur 
in 6 Syno- aft.^. 
e Epi í t .ademd. 
Imper. 
i A t t . j . 
S Quíebahetitr in 
j ,Syno.aü:.$. 
11 ^«¿e hahetur in 
eadem Synod. afl. 
i iny.Syncd.aí í .6 . 
k carmine de j . S y 
nedn. 
1 jst.Hierar.E(cl'&, 
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m i . contra Bren- chius, m H o f i u s , n loannes á L o u a n í o , & o 
tium. Onuphr iu s , quarum rationes patebfu ex argu-
n Ub.deperpetttct m e n t o r u m í o l u t í o n c con t r a r io rum. 
cathedne Petripro- A d p r i m u m refp. r.forcalTc h u i u f m o d i Epifl-, 
tettione c u . conf idas}conf ta t enimdeprehenfum fuilTein 
0 Annot.adFla- P Synodofu i l fe infertas S y n o t í o quinta: fí. 
tinamin Honorio. d i t i as quafdam Epiftolas V i g i l i j P a p s , & M c n -
P ^ . 1 1 . ^ / 1 4 . n a j p a t r i a r c h a í i . i n E p i f l : . H o n o r i j nul iumcon-
dnm relegerentur t i n e r i errorem. I n his e n i m , quo ad rem confü 
acia V. Symdi. tetui* duas voluntates i n C h r i í t o , & operatio-

n e S j a c f o l ú m p r o h i b e t nomina v n i u s , veldua-
r u m v o l u n t a t u m , qaas tune inaudi ta crant: ia-
que p r n d e n t i í l i r a o conf i l io . T u n e enim pri
m u m Cyrus Alexandrinus ca:perat príedicare 
vnam i n C h t i f t o operationem^ é contrario So-
phroniusduas. R 'e t iü i t Cyrus hanecontendo-
n c m ad Scrgiura C o n f t a n t i n o p . Epi ícop . & 
vterque ad H o n o r i u m . Qui^metuens idquoá 
p o í l e a euenit5ne ifta con ten t io i n graue creíce-
rc t f ch i fma , ¿c fimul in te l l igens , fine his voci-
bus fa lua r i f i dem, v o l u i t v t ramque opinionera 
conc i l l a re , ac fimul tollere d e m e d i o fcandaü, 
atque contenrionis mareriam. I taque i n epillo-
l a 1. fcripfít d e b e r é a b f t i n e r i á vocabulo huius 
operat ionis ,ne videamur cum'Eutychianis vna 
p o n e r é - n a t u r a m in Chr i f to : & rur fum ádw-
r u m o p e r a t i o n ü vpcabulo , nec videamurcuffl 
N e f t o r i o duas p o n e r é perfonas, Q u o d autem 
difertis verbis a i t , Vnde & vnam voluntatemfw 
murDomininojlri lefa C^ri/Z¿.lntell igendueftra-
t i onehuman i t a t i s i n q u a n o n erant duaí volun
tates contrarise, v tp l anum eft ex rationequam 
r e d d i t , quia (inquit)profeHoa diuinitateafumptii 
eft noflra natura, non culpa UlaprofeBo, quaantepec-
catum creata e/l, non qmper prnuaricationetn 'Jíttata. 
q u s ra t io nulla eft ad probandam in Chr i f to 
vnam vo lun ta tcm r e í p e e t u vtriufquc natura:: 
ó p t i m a vero ad p robandum n o n fuiíTe i n hu-
mauitatecontrarias voluntates. 



LIBER Q X A R T V S . . 1 1 1 
Planum cciam ex Secretario ipfius H o n o r i j 

qucmteftatur 1 M a x i m u s H o n o r i j contera- q B¡a¡ozo cmtr^ 
poraneas al lcrui í le i n epift. ad C o n í t a n t i n n m pyrriJÍ{f^ Serz;: 
Imperatorcm l o q u i tan tum H o n o r i u m de na- rJccef¡-mnK 
tara humana i n C h r i f t o . 

A d i . I n f c r t u m FuilFcab semul i sRomanxEc-
elefi» n o m e n H o n o r i j i n t e r h í c r c t i c o s / n 6.Sy~ 
nodo. í icu t eratconfuetndo Graecorum vi t ia re 
Jibros, tefte N i c o l a o t. ep i í t o l a ad M i c h a c l c m . 
Nam n o n poterat damnare C o n c i l i u m i p f u m 
H o n o r i u m tanquam h x r e t i c u m nif i í ib i c o n -
t r ad i cc re t r í -pp robau i t r enim v t á f a n a © Pe- 1 A ñ . Z . ^ J Ü , 
tro d i d a t a m Agathonis epil tolara i n q u á a i le-
ric A g a t h o . fuos prxdeceíTores , inter quos -Ho-
í io t ius erat, femper rcf t i t i l lc hxref ibus , & c o n 
firma ííc fratres in fide, q u o d í d e m conftanter 
p iof i t e tu r Nicolaus pr imus. V n d c patet refp. 
ad te f t imo 'n ium ex s Agathone. Quare i n G o - s quinufíjuam di-
cilio R o m . fub Mar t in o i . Papa}&mar tyrc . an- xit Amthema H ó * 
te 6. Synodura, damnanrur quidem M o n o t h e - mrio. 
l i t e Scrgius.Cyrus, Pyrrhus & Paulus, fed nulla 
fie H o n o r i j m e m i o . D e i n d c a í i Conc i l , «í .dam-
na i í e t H o n o r i u m : i d f a ¿ l u m ex faifa i n f o r m a -
t i one , ac p to inde erraíl'e i n quxf t ione de f a d o . 
N a m certe i pía: E p i í l o l x H o n o r i j fenfum Ca-
t h o l i c u m h a b e n t >quo n o n fatis i n t e l l e f l o , & 
rumor ibus fallís i n f l e x o , C o n c i l i u m iudicauic 
H o n o r i u m v t h x r e t i c u m . N o n tamen recla-
niarunt Agarben is Legat i , ne i m p c d i r e t u r d c í i -
n i t io recta: fideí, nec p o l í e t t o l l i f ch i fma q u o d 
annis 6o. durauerat. Leonis epiftola v ide tu r 
dilata á q u i b u s fa l í a tum C o n c í l . 6. í i q u i d e m 

eftpars qujedam C o n c ü i j illiiiSjVcl certe fequu-
tus cft Leo í u d i c i u m Lega torum Aga thon i s , 

diftiubaret nego t ium lara confcdlum. Se-
ptimaSynodus fcquuta e f t f c i t a m , & proinde 
decepta ex 6. c o r r u p t a , v c l q u x per e r rorem 
datnsauerat H o n o r i u m . A t i a n u s non a p e r t é d i -

Honorium h x r e t i c i u n ^ e d ei d id lum fuiffs 
K k i j 



v in hifloriafuá, 
x in libro pro Latí-
nhhntra GrzcAS. 
y Libro de 7. Sy-
nodif. 
2 in Conflantino 4. 
a 9.Decaéis. 1. 
b 6. de locis. 
c i.hift, A n g l i j . 
18,15. 
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anathema ab O r i c n t a l i b u s : n o n aufis fentcn-
t iam p r o f e r r e í i n c c o n f c n f u Occicientalium:nifi 
dicas deceptum Adr i anum ex corrupds exem-
piaribus Synod i 6. 

A d 3. opponuncur authores authoribus, t 
M á x i m u m , v Epiphanem l í a u r u m , v E m -
manuelem Callecam , y P h o t i u m , 1 Zona-
r a m , P a u l u m D i a c o n u m Anaf t a í i u s b ib i io th . 
a B l o n d u m Nauclerum,Sabel l icum Platinara, 
i m ó , q u i d q u i d dicat b Canus, & Bedara.Nam 
q u o d i n l i b r o de 6. íe ta t ib . H o n o r i j nomen ha-
beatur in ter damuatos hseretic. i n 6, Synodo, 
v ide tur additura s fiquidem Beda Honorium 
pro f a n d o v i r o c habui t . 

De alijs feptem. 

C A P . X I I . 

a Magd. Cent,7. 
cap.io. 
b Epifl. ad Aman 
dum. 

0 EpijhadBonift-
cium. 

á alutepifl.adBo-
nifackim. 

* vt refertttr de co* 
fecr:d.^.can. Aquo-
d,im Indigo, 

ARTINVM I. a arguunt quod 
negauerit b ven iam dandam Pre-
í b y t e r i s ^ a c D i a c o n i s poftordina-
t i o n e m fuam peccantib.Sedloqui-
tur t a n t ú m deref t i tu t ione ad mi-

nifteria l a c r a r o n autem depeccatorum venia. 
G r c g o r i u m 3. peccaíTe 1. q u ó d c iuíTeritite-

r u m c o n í e c r a n d o s , ordinatos ab alijs , quam, 
M i f i l s á P o n t í f i c e R o m a n o . Sed hocmenda-
c ium ef t : fo lum en im iubet i t e rum coníccrarí, 
ordinaros á n o n veris E p i í c o p i s i . & quod per-
m i f c r i t v i r o ; aliara ducere vxorem n propria 
o b m o r b u m nequeat reddere debitum con iu -
g a l é . R e f p o n d e o l o q u i de impotentia naturali 
& perpetua. M a t r i m o n i a fiquidem q " * fta"16 
hac impoten t ia contrahuntur nulla funt. Q u o d 
autem addidic d e b e r é v i r u m , priorem vxorem 
aleremou pra:ceptum, fcd c o n í í l i u m cft. 

N i c o l a u m i . c docuif le Baptif inum i n no-
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jaine C h r í f t i c o l l a t u m r a t u m elTe , cuius con-
trarium aíTeruit t Ge l a í i u s Papa & dcf inmi t f ead.cUfi.4.. ean. 
Concílium qupddam A n g l i c a n u m a Z a c h a r i á multi $ ean. 
confirmatum,qui Nitcolaam praeccífit v t patet in Synodo. 
exean. In Synodo. 
Refpondeo 1 . N i c o l . i d dixiíTe nort d e f í n i e n -

¿OyVt Papam/ed cxponendo v t d o ó t o r e n i par-
t icularem,opinionem fuam. Q u ó d e n i m d o -
cereintcndebat i n can. Aquodam ludzo, n o n 
erat de forma B a p t i f m í , fed t a t ü m de m i n i í t r o . 
Quare cum rerpondiíTec def in iendo, B a p t i í r a a 
clTe ra tum etiamfi á l a d x o , vel pagano detur: , 
addid i t ob i te r etiam eíTe ra tum í i i n n o m i n e 
fol ius C h r i f t i d e t u r ' i . etfi h x c fententia fu f a i 
fa, n o n tamen hxre t i cam eíTe. N a m Pelagius 
n o n def ín i t qu idquam , fed f o l u m v t d o d o t 
fuam explicat o p i n i o n e m , i l le vero canon In 
Sj»o< /o ,v ide tu r fu ípedus ; c i t a t enim Gratianus 
E p l f t o í a m Z a c h a r i a í a d Bon i f ac ium: i n qua ta -
rnen non habentur hxc verba canonis, nec m e - ^ 
m i n i t B e d a h u i u s C o n c i l i j A n g l i c a n i , c u m ta
ra en tempore Zacharias v i x e r i t : i m o fenten-
t i a m N i c o l a i ( qnx e t iam San¿H A m b r o í i j eft) 
deBap t i fmi f o r m a , S fequi tur . Sed quamuis 5 in lO.Attor. 
i l l u d C o n c i l i u m hoc definiui íTet , n o n tamen 
expl icau i tnum fit nece íTar ium expnmere tres 
p c t í ó n a s T r i n i t a t i s ^ n e c n e ^ a d d e Z a c h a r í a m d i -
c i lau4aí re quidem hoc C o n c i l i u m , at coufir-
m a í í e eius a í t a n o n l eg i tu r . 

Stephanum irritaffe a d a F o r i r o f i aciufiíTe 
i t e rum ordinar i ordinatos ab i l l o : q u o d f a c l u m 
ptobauit e t iam Sergius j . 

Refpondeo h i f t o r i am i t a fe habere í o r m o -
fus Cardinalis $c Epifcopus Portuenfis á l o a n 
te 8.depofituSjac degradatus, difceífit ex vrbe , 
^raimquc numquam fe ad v r b c m , ve l E p i í c o -
P « u m r e d i t u r u m . M o r t u o loanne , fucccíTor 
Clus Martinus 1. ab fo lu i t F o r m o f u m á iura-
mentOjSc d i g n i t a t i reffcituic pr i f t inas , n o n d iu 

K K i i j 



* tefíe Sigioerto 
mChronico <íti 90$. 

1 Centur.io.cap.6. 
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p o f t i d e m Formofus Papa creaturrvixitqac an-
nis 5. cuifucceflic Stephanus ó .qai od io m For-
^iiofura,publico Ep i fcoporum Conci l io de-
creui t (ve lnefc iens ,ve lnon credens abfolurum 
á iuramento F o r m o f u m ) i l l u m nufquarn fuiiTe 
iPoDtificem legitimurtijirritauiE a d a e i u s , & 
iuífit ordinatos ab e o , l u r í u s ordinar i . DiípÜ. 
c u i t h o e f a d u m ó m n i b u s , i d e ó tres Pontífices 
ord ine fuccedentes RoraanusJ . Theodorus 1. 
& loan. 9. conuocato a l io Ep i í copa l i Concilio 
jfententiam Stephani i r r i tauerunt . N ih i lomi -
ñ u s Sergios qu i portea fucce í l i t , i n ómnibus 
Srcphanum 6. imi ta tus cft. Quare prxcipua 
quací t io fuit ,an Formofus c x t i t i l l c t P.apa legiti-
mus. I n h isautem quaeftiombus n o n negamus 
Papam e r r a r epo íTe : q u o d autem iuíll í int ite-
r u m o r d i n a r i o r d i n a t i , non factum e i l viaii-
cuius ed i t i decrcti , quo decerneretur ordinatos 
ab Epifcopo degradato, i t e rum ordinados elíc: 
fed o d i o t a n t u m i n F o r m o f u m ' h redamanti-
b u s p e n é ó m n i b u s . 

l o a n n e m 13. iuxta alios 14. cxpilTe baptizar? 
Campanas, Sed íi de re loquuntur 1 Magde-
bur. m e n t i u n t u r : n o n en im baptizanturCam-
pan2e, íed t a n t u m benedicuntur ; íi de nomine, 
feiant á v u l g o i r o p o í í t u m fuiiTe : quod viderit 
Campanas afpergiaqua b e n e d i d a , & eisimpo-
n i nomina ,v t in te rd ignofcan tur . 

Sylueftrum r . fuilfe m a g u m , & á diabolo dif-
cerptum i n templo fanélac Crucis ad H i e r ^ " 
l em, v t re fe r t M a r t i n u s Polonus. Scdhocmen-
d a c i ü m eft.nam uullus author v é t u ñ u s p r o b a 
ta: fidei hoc pro ceno affirmat. Et Sergius 4. 
v i r f a n ¿ l u s ac i n fede quinqué annis t a tumpo-
fterior Sylueftro i . i l l ius fepulchrum in epita-
ph io laudibus o r n a u i t . L o c ú dedit fábulas f o r -
tafsé peritia eximia Sylüeftri in Georaetria, 5c 
f s c u l u m obfeurumj in quo ipfc yixit» 
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D e Cjregorio jeptimo. 

C A P . X I I I . 

REGORIVM 7 . t e f t i m o n í o B e -
nonis qu i eo tempore v i x i t . 1. I n -
uafiíTe Pontificatura pecuniis & 
a rmi s , n u l l o f ü b f c r i b e n t e Cardi -
nal i . z. in fon tem H é r i c u m cpar-

t u m e s c o m m u n i c a í T e . 3. Ha:ret icumBerengar 
r i anumfui f fe . 4. ó m n i b u s d c n i q u e í c c l e r i b u s 
cooper tum a í E r m a n t . 

Re fp . n o n eíTe huic B c n o n i fidem afcriben- 3 g u i tune vine-
d u m , t ú m q u i a f u i t P f e u d o CardinaI is , creatus ÍB £ ^ a ¿ 
contra Grego r ium ab Ant ipapa Clemente ter - Cuibertum diÚum 
t i o , t ú m q u o d ali j authiores con t ra r ium dicant. clem.$. AntiM-
D e p r i m o Sand. a Anfelraus Epifcopus L u ~ pam% 
ctnlis'.vt erg;o ( i n q u i t ) ¿ e JS. Gregoriopatre neftro 
dkam,qmdde Corneliofcripfít B . Cyprianm ,faflíís 
efl Epifcopuí Dei & Chrifti eius Indicióle clericorum b Illo ipfo tempore 
pene omnium,^ ( vt veúuí dicam) omnino omniH te- Ipijl.ad waLramtm 
Jiimonio,deplebis qua tune aderat fiffrógio &CC. V i d c Epifcopum, tejle 
etiam formara e l eó l ion i s eius m Platina. Dodechino inaddi-

D c f c c u n d o : b Scephanus Epi fcop . Ha^ber- tione ad Manannm 
í t a t e n í i s Dominus Henricut, quem regem dicunt, Scotum , auno 
JEpifcopdttts & Ahbatias vendtt 8ic. fimpuden- 1090. ffi Trilhe-
ter negare volueris, tefle cdo, tejle te^ra omnes etiam a mió in Chronico. 
fmnoredeunte$fcioli.Concludenthoc; Dominus He- c inChronico am 
ricas hareticus e(l. Pro quibus nefandis malk ab Apo- 107 5. 
fiolica fede excommnnicatus,nec poteflatem aliquam d an. 1106.. Jlcn-
fuper ms , quid Catholiñ fumas, poterit exercere. í i- ricumhominer^fer-' 
milia c Mar ianas Scotus d Dodechinus ,c A n - uerjum gr iufio iu 
felmus C a n t u a r i e n í í s , Lambertus SchafFrabur- didoab Ecdefia 

ñum tonftat meini--' 
, vendidit enim omnia fpmtualia. 

^fijí. ad walramum qm prwedit librum de a-ximo. ' 
Kk iüj 
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^ t . U e t m . & $. gcnfis>f Albertus K r a n t z í u s , 5 Abbas Vtfperg, 
SaxenU. ' loanncs h Auen t inus n a r r a ü t , i m ó & 1 Cal-

uinus. S in Chro. ttnn. 
l o é S . H i c fin'n,hk D e tercio: n o n f o l i i m min ime fui t Gregorius 
mteritHíJjacforsvl- Berengarianus fed ipfe hxtefim Berengarij k 
tima Henrici, illo daranauic. 
fuh vocabulo,4.Ro~ Q u a n t u m ad q a a r t u m : h o n o r i f í c e de Grcgo-
manor.Imperatem n o l o q u u n t u r 1 T r i t h c m i u s , m O d o Frifia-, 
A fui* appellati : a genjfis firma {in^uk ) ^regis facíut quod verlo do-
Catholicii vero cutt> templo demonftramt, ac forüsper omnia athleté 
i d eft cunííisB.Pe- mur^ fe¡}ro domo Domini pénete non timtñt. 11 Nail-
trh fuífqítejucceffo- clcrus, 0 Marianus Scotus, P Auentinus, & 
rihus fidem & obe- n i u l t i a l i j . 
dientiam lege Chri- , 
fiiana conferuanti-
bus Archipmtatití¡ 
ftmul, h&refiar-
cha necnon ¿¡pojld-
ta perfequutórque 
pita aniniarum qna 
corpo, competenter 
dkehatm. 
^ .̂AnitCiUnm Bo-
iortsm. 

4.hij}ít . li .9.-^. 

JDecdterü Tonúficibué, 

C A P . X í l l l . 

LÉXANDRVM t c r t i n m . r . ^ di-
xiJTe a l ienum á diuina lege éíTe & 
confuetudine Eccleííae, req-uiriin 
t e f t a m c n í i s plures t e í l i b u s tribus, 

p r x c i p i t q u e fub excommunicat ione ne vllus 
reí 'c indat tcftamenta3cum tribus t e í l i b u s fada. 

k tejle Gmtmumio Cuius tamen cont rar ium orbis Chriftianus 
líh.¿.de Eucharift. ob í ' c rua t i cnm m i n i m e í int rata te f támenta ,n i f i 
1 inChronico. ad í ín t teftes 7 . r Secundo quofdam prxdecef-
m 6.hiJlor.$4. & foíes fuos iudicaíTc m a t r i m o n i u m per verba de 
krams. yMctrop. prx'í 'enti c o n t r a ¿ l a m ; n o n tamen coníiminia-
i o , í u m d i r imipo íTe per a l iud m a t r i m o n i u t t i : ê 
n gaierat.$j. vero cont rar ium fentire. 
0 in Chromco an. A d 1. r e í p o n d . f o l u m tradere legem íibi fi ib-
107 yvixit tempo- i e d i s i n teporal ibus & fpir i tual ibus: v e l í i t t s -
re Greg.-j. d a f o m n i b t i s C h r i f t i a n i s , i d t a n t ú m incauí i s 
^ fup.p.$6j. vide piis^de quibus E c d c í i a iudicat. 
stiam Leonem Ho-
fiienfem citca an. 1080.3. Ufl. Cafintnfs Cuillel. Tyriumcirca eunÍM> 
t.de bello fiero i j , % cap. Cam ejfes. 1 cap. Lket deJ¡>ot>J'. dmrum. 
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A d i . A l c x a n d r u t n , & e i u s praedeccíTorcs n í -

hi ldurataxatdcf in iui íTe, f e d f o l u m explicuiíTe, 
quid fcnfennt. 

Caeleftinum j . docuifle i ta f o i u i p c r h x r c f í m 
matr imonium, v t Hceataliud i n i r i , cu iuscon-
tranum Innocent , 3. s d o c u i t , & dcf in iu i t 1 s cap. Humad* 
Tr idcn t inum C o n c i l . dimrtw. 

R c í p . ñ e q u e Cxlef t .nequc Innocent iuni jhac 1 fejfz^.can.^. 
de re de f in iu i í l ea l iqu id : cum e n i m I n n o c e n t . 
ait praedeceíTorem í u u r a aliter feníiíTe , i n d i 
car t o t u m in op in ione fmíTe. N e c r e f e r t E p i -
ftolam C x l e í l i n i fuiíTe aliquando inter d e 
cretales:mulc;e enim í u n t , q u x f o l u m nobis de-
c l a r a n t P o n t i f í c u m op in ionem, nec t a m e n a l i -
quid definiunt . 

Innocent .^ . u dixiíteiCiimDeateronomwmfe- u Cap.per Venera-
tunda lexinterpretetHr,ex v i vocabttli comprohatur,vt hilem qui filijfint 
quod ihi decemitur in Teftamento nouo debeat oh- legitimi. 

j l r « d n , q u o d p u g n a t c u r a B.Petro A d o r . 15. 
Refp. nolle dicerc D e u t e r o n o m i ü nunc fer- , 

uandum eíTe ad l i te ram : fed t an tum quate-
nus q u x i n eo dicebantur , figura: nouie ran t x in cap.Exütde 
T e f t a m e n t i . i'erborumjignifica-

N i c o l a u m 4. x definiuiíTe C h r i f t u m verbo , tione in 6. 
& e x e m p l o docniíTe per fedam paupertatem, y in Extrauag. 
quae conf i f t i t i n abdicatione o m n i u m rerura, fuisde verbomm fi-
n u l l o f ib i d o m i n i o r e l i d o , nec i n particulari,- gmficatione. 
nec in communi :acpro inde ta Iem paupertatem í Namidempofteá 
effemeri tor iam. Q u p d falfum & hasreticum aperte docuit C U -
eíTe docet y l o a n . z i . meus V. in Ciernen' 

Refp. tres quarft. t r ada r i á loanne & N i c o - tina: Exiui de pa-
laojprimamjqua: n o n eft de fide, c ü m adhuc de radifo, & rano ma-
^ac í in tva r i s e d o ü o m m í e a t c n ú x , an inreba* ñifefta. Namejje 
vfiiconfumptilibiíspojiit feparari vfm a Domino, z Dominum, non eft 
a f fumat redé r .Nicolaus^negat loan.Secunda, rempojfe dejlruers 
an^aupertasq(í£ dominium omne remoueta fe , fit quocunque modo , 
fanfta^ meritoria, afl irmat & bene Nlco laus , fed poffe deftruere 
íunil tamen d e f í n i u i t , v i d e t u r negare loannes. quando vbi}quemo-

T c » i a m J q u a : a d f i d c m p e r t i n c t j . í » C h r i s i m do ^/evoherif . 
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aliquandoperfeñifíimam illam paupertattm verbo 
exemplo doctterit. Nicolaus affirmat aliquando 
eam obferuafle ,a l iquando v e r o aliam minas 
r i g i d a m e x e m p l o demoní l r a íTe . loannes ve tó 
n o n negaui t equidem Chr i f t um aliquando n i -
h i l habuilFepropri j .nec in fpeciali , nec incom-

\ m u n i : fed t an tum definir hasreticum effe ai íc-
rerc, femper ta lem v i t a m C h r i f t u m egiiTe;vndc 

. - patet hos Pon t i f . hac i n re n o n pugnantia di-
cere, 

l o a n n e m i i . i . docai íTe animas beatoium 
n o n vifuras D e u m ante R e f u r r e d i o n c m . z. fi 

* 4.1npit,y. § . i 8 . a Ca lu ino credatur, animas eíTe mortales , nc-
m i n c m C a r d i n a l i u m h u i c f c o p p o f u i í T e ^ e g e m 
Gallise fuafu fcholae Par i f íen í i s coeg i í fe Papam 
ad Pal inodiam,eumque e x c o m m u n i c a í f e nuc-
í i p i l c e r e t , tefte l o a n n e Gerfone qu i eo tempe
re v i x i t . 

b y, i n A d i . i t a equidem fenfií le,fed cum nullaad-
vtBtnedtclm h u c p r ^ c e í f i í l e t E c c l e f i ^ de f in ido . V.oíuit h 

iTjkcceQor loanms Ioannes r c m d e f i n i r é , f e d dum i n confultatio-
«a B m j e T a ' nibus verfaretur, o b i j t . Pr id ic c tamen monis 
nag. tm iclm par t im declarauit , par t im fuam rcuocauit fen-
Dem}ymmrefen ^cnt|am JI 
Alcont^H^e t0 M l f n ih l1 talc habcr i aPud Gerfoncm aut 
3. con ra arejes a i ¡ o s . nec Gerfonem eo vixiíTc t empere , natas 
verbo. Beatitudo, A n. • ^ L - - ' 1 

„ * a ele e m m anno u é t . 6 obnc vero loaunes 
t:a tepatur. 

C f 0 * ™ " VtUaniti l o a n n e m 13. ncgaíTe v i t am fuíuram3&carcis 
V ' n I 0 ^ 1 9 i ' • re fur re f t ionem v t patet i ex Conc i l io Con-
¿ t e J l e T m h e m o ftantienfl> 
ievtrvtUuJlnhu*. R e f u t l inc fai{retres j pontifíces ha-
f t f ' V ^ M ' . b c r i v o l e b a n t , nec fatis conftare an Ioannes 

JeJj-n' e í T e t l e g i t i m u s Pont i fex. i . falfo tribuí hunc 

er rorem X o a n n i : p o n i t u r qu idem inter a r t í cu 
l o s , fine teftibus p r o d u á r o s i n cod. Conci l io , 
v e t ú m quia nul lam p roba t ioncm h a b e b a í , c u m 
recitatur fententia eiufdem loannis definitiua 
f i f f . í i , ac rcccnfcntur caufas damnationis,1 
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depofitionis nu l la f i t e r r o r í s , a u t h í e r e f i s m é t i o . 

Benedidura i j . d a m n a t u m f u i í T e nomine h í e -
/efeos i n e o d é m C o n c i l i o . 

Refp. i . huno n o n fuiffe l e g i t i m u m P o n t i f i -
cemjCÚm C lement i 7 .fuccelTeri t ,quifcdem i n -
uaferac viuente iVrbano 6. vero Pont i f icc . 

^. n o n erraflein e o q u o d obijciebatur3fcilicet 
credidiffe nonhabere C o n c i l i u m m a i o r e m p o -
t e í t a t c m P a p á . 

Eugenmm 4. a Conc i l io * Bafi leení i depo- f fe j f .^ , 
í i t u m tanquam i n híerefim iapfum. Sed ñ e q u e 
aber rau i tv l l a i n re Eugenias meque § C o n - g ftaft cormfci p»-
c i l m m i n fcn ten t i á p e r í t i t i t . n a m Laufan? c o n t i - teji Nicg„ 
nua tum afta fuá i r r i r au i t p r i o r a ,& N i c o l a u m 5. iai v.quaBafdeenfi 
Eugen i j fuccelforem, v t l e g i t i m u m Pont i f iccm Concilio a d i m ñ 
recepit . - folent. * 

V l t i m u m , Innocent . 8, Norueg i s h p c r m i - h preferíRabhael 
Íí/Te v t fine v i n o íácr i f ic ium celebrarcnt. Volateranm 7 

R e f p . i . non edidiíTe hac de re decrctum. z. Ceo^raphüe, 
n o / i permifiíTe i n alio confecrari l i quo re . E t 
p ro inde aut nu l l am : aut n o n exp lora tum erro-
r em elle. 

^Anfummm Pontifex, vtTonüfex toiim 
Scclefidí, pojfit leges condere, C¡H<Z obügent 
in confáentia^rmdicare^acpmke tranf-
grejjores poena ífirituali. 

C A P . X V . 

I C de legibus iuftis t a n t ú m quae-
ftioeft , ^ i n i u f t x f i q u i d e m a n o n a vt ioen Aug . i . 
f u n t p r o p r i é l e g e s . V t autem fit i u - ie libero¿rhitm^. 
fta lex r e q u í r i t u r . 1. o rd inar i ad 

® ^ b o n u m commune. z. v t fit ab ha-
^entc authori tatem. j , v t non proh ibea t v i r -
^uera,aut p rxc ip ia t v i t i u m 4.vt deb i to m o d o . 
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& ordinc conf t i tua tur , & p r o m u l g c t u r : n i m j -
r u m } v t c a m í c r u e t p r o p o r t i o n e m i n honohbus 
d i í l r i b u e n d i s , & onenbus imponcndis quam 
f u b d i t i i n R c m p u b l i c a m habent . 

Sententia hxxe t i co rum nco tc r i co rom docet 
i . E p i í c o p o s , & p ro inde et iam PaparapoíTc 
quidem confti taere cer tum o rd inem i n Ecclc-

x í ia ad conferuandam difc ipl inam , v t definiré 
Luthertíílibro de quo d i c í i t i n Ecclcf íam e u n d u m ^ c b Verüra 

captiuitate Babylo- has conft i tut iones n o n obligare i n confcientia. 
nica eapite de B a - i . N o n pofle c o g e r é C h r i í l i a u o s adferuandura 
ftifmo Caluin. 4. legera D e i iubendo ex authori tate & punien-
Infiit.io. 11.11. ¿ 0 t ranfgrefToreSjfedíolúm exhor tando, & r e -
Melatith.Coufcfio- prehendendo 3. eíTe equidem in Ecclcfia potc-
ncAuguJlana art, l í a t e m e i ic iendi homines incorr ig ibi les á fus 

£ c x t u : fed hanc poteftatem n o l u n t refidere in 
Papa,aut Epifcopo pc r f e , f cd in c x t u min i l l ro -
ru in , p o p u l o confentiente. Ca tho l i c i contra 
femper crediderunt Epifcopos i n fuis Dioeceá-
bus & R.Pon t i f i cem i n t o t a Eccleí iá eííe veros 
p r ínc ipes Ecc lc í í a í l i cos qui fine plebis confcn-
f u ^ u t p r e s b y t e r o r u m c o n í i i i o , poff int fuá au-
í h o r i t a t c , condere leges obligantes i n con
fcientia & t r an fg re l í b r e s p u n i r é . 

Probatar pojfe Pontífices veras le
ges condere, 

C AP. X V I . 

vtrf.i%, %JrS~¡SlSM R l M O * Dcúter. 17.$j}ife¡jef" 
hientnolem obedire Sacerdotisa1' 
peño qui eo tempore minijlrat Domi
no Deo tH0,ex decreto iudiáf mona-
tur homo ille, & attferes tnalum ex 
IfraeL Qupd fi Sacerdotes anti-

qdtalcm poteftatera habebant, quanto magss 
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jjoui Tef tament i Pon t í f i c e s? 
R e í p o n d e n t ex hoc & í i m i l i b u s c o l l i g i f o l u m , 

peccare i n confcicntia inobedientes ; n o n ob 
praecepti t ranfgref l ioDcm, fed c o n t e m p t u m , & 
Se fuperbiam i n fuper iorcm. 

Sed negare n 5 p o f l u n t i b i a g i de vero I m p e 
rio. A t qu i impe ra re f i aep rxc ipe repo te f t , e t i á 
poteft a f t u m ind i f fe rcn té , precepto fu o faceré 
neceí rar iura}& b o n u : a l i o q u i n f r u f t r a p r ^ c i p e -
r e t u r : n e c D e i l e g e s p o í i t i u £ E V t B a p t i f m u s o b l i -
ga ren t in confcientia:Baptifmus / iqu idem, per 
í e e í t r e s i n d i í F e r e n s , neep rageep tusá D e o f i r a -
pl ic i ter v t Deo3fed legiflatore, A t omi t te re a ¿ t ú 
necc i ra r ium, & b o n u m , eftpeccatum i n c o n 
fcicnt ia eciam citra con tcmptu f t i , & pro inde 
o b l i g a r i n confeientia. I g i t u r Pó t i f i ccs p o l í u n t 
ob l igare i n confeientia. 

S e c u n d ó h x c verba M a t h . i í . Quedcumqtte U~ 
gaueris fitper terram erit ligatum in ca?/¿:debenc 
referr i ad omnia ,quxfecundum feriptura: v f u m 
d i c u n t u r l i g a r i . N a m generaliter l o q u i t u r D o -
minus.Sed ligare í ignif ícat et iam leges i r a p o -
ncre M a t h . 13. b E rgo D o m i n u s Pctro p r o - b . AUigant emm 
i n i í í r , v t quam o b l i g a t i o n e m prsc ip iendo fí- oneragrauia&c. 
delibus Pctrus i m p o f u e r i t r a t a m f í m u l i n coelis 

Jhaberi: i d e f t p r í e c e p t u m Petr i jCÍTepríeceptum 
C h r i f t i . 

T e r c i ó l o a n . c i® . Sicut mifit me pater & ego c ^ . n . v^mi aní-
•mitte veíjin q ü e m l o c u m Ghryfof t . Suum e « ( i n - OJXKVJÍ /A o w * ^ ^ 
quityeliquitminijierium. At Chrif tus miíTus efl: á x^yuV^^o) vpx. 
patrejeum poteftate et iam pr2ecipiendi3& i u d i -
cand iv tomnes fatentur. Igicur hanc p o c e ñ a -
tem Apof to l i s d e d i t , & i n primis Perro , v t cüi 
¿ixit l o a n . 11, •míuxyt ta i f í f ic i já (¿¿ pafce regsn-

otteimeaí, 
Q u a r t ó A d o r . 15. d A p o f t o l i n o u a m legom d Verf.iS. 

conduntjnam de fufFocato & fanguinc , n i h i l 
pt3ecepit,aut natura, aut C h r i f t u s , hanc autetn 
obiigaifg j n coafeientia p roba tu t 1. q u i a i l i a m 



- D E F O T . SP. S. P O N T . 
VOcauitApoftoii-onus i . dicunc eíTe nece í í s -

c v . 4 i . & cap.16. riamj. quia e L u c a s a b f o l u t é p r í ecep tum v o -
verf.4' cat 4. teftimonio * ChtyCoñ.Videf inqu^bre-
* JÍOWM/, 33.Í» uem Epifiolam^eque epicheremata, ñeque Syllogifmos 
j í f ta . hahentem,fedmperifimf.c^\iiaAf>oííolot.o can. 
s renouato in Con-' zé .clerici ccmedentes fangu ine iu , aut fuífoca-
t i l . i . Aurelimenfi tum d e p o n u n t u ^ L a i c i excommanicantur . Á r 
f d n . i V - ^ 1 0 ' p a z n a t a m a t r o x n e q u i t i m p o n i n i í i p r o mor ta í i 

peccato. 
h 4,crfp.io.§.xi. Refp. h C a l u i n u s n i h i l n o n p r x c e p i í T c Apo-
^ / i i . í t o l o s / c d i u s d i u i n u m f o l ü m , n i m i r u m , n o n 

manducare cumfcandalo p r o x i m i 1. quia feo-
pus A p o f t p l o í u m decreri erat liberare gentesá 
l u g o carremoniarum luda ica rum. Ergofiad 
has obl igabant c í e r e m o n i a s , í u u m euercebant 
decretum z, hoc prasceptum nunc minimefer-
uatur.fcilicet quia ceíTat ratio fcandali 3. Paulus 
q u i C o n c i l i o interfui t & fcrípfit : p r imam ad 
Cor in th ios pof tea .cxpl ica t i l lud decretum cap. 
8.& lo .acdocct n o n eíTe i l l i c i t u m comedere 
i d o l o t h y t a j n i í i inde fcandal izentur inf i rmi . 

Sed quamuis finis prsecepti A p o f t o l i c i eíTet 
nc fcandalizarentur i n f i r m i , tamcnprxceptum 
n o n cadebat fupra finern, fcdfuperabftlncn-

v t í a m ab i ro ,mola t i s , í angu ine , & fuffocato. Sicut 
o m n m m d i u i n o r u m p r í c e e p t o r u m finis eft cha-
ritas}qu«e tamen n o n pr íce ip i tu r i n particulari-
bus prasceptis vr d e n o n f u r a n d o , ^ J c . proba-
tur i . q u i a C h r y í b f t . a i t h á c Apof to i icam legem 
e í r e n o u a m , & ex czeremonialibus M o í i s íum-
ptara.-non f s a n d a l i z a r c a u í e m eft les autíquií-

1 in Apolog.cAp.9. fíma i . i t a i n t e l l e x e r u n t PP. veteres ' Tertull. 
k 8.contra Celfum, k O r í g e n e s 1 C y r i l l u s , & S . Blandina apud m 
1 Cíttech.4. ILukh. Multumenatü{inquit)bvmqu0dj>íftetts 
m 5, fcs/Zor.I. infantiumearnibuívefei { [cil icetchva) eos qmne 

mutorum quidem animalium fanguine vtuntur, at 
clam vefci nul la eft occa,íio fcandali. Auguf t , 

» eap.t, Epif t . 154.Conci l . 41 Gangrenfe vero aic non 
habeie i p e m falutis ' , q u i vefeuntur iraraolatis, 
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fanguine , 8c fufFocato: haber^ q u i vefcuntur t 
aüiscarnibus : q u o d nequic e x p o n i racione 
fcandali:qui en im ahis vefeantar cura fcanda-
JOjCtiam peccant. 

A d i . hanc legem i m p o í i t a m fu i /Tcnon t a n -
quara ex lege M o f i s / e d v t A p o í l o l i c i i m , & Ec-
clefiafticum praeceptum. 

A d i . n o n í é r u a r i , qu ia ceffat rat io f canda l í 
v n í u e r f a l i t e r . A t fi n o n ceflaret n i f i i n v n o , auc 
altero, adhuc obligarcc . Q u a m u í s autem cef-
fante vniuerfali ter fine p r^cep t í , pra:ceptum n o 
ob l igc t . N o n tamen n o n fcquicur ip fura fincm 
pra íc ip i . 

A d 5 . R e f p . i . f o r c a í T e non p c m e n i í T e 0 ad- 0 Alias a » p t tü f 
huc ad Cor in th ios prxceptum i l l u d A p o f t o - fmt a Fado per i i -
l i c u m , & Paulumrcfpondi lTcfecundumnjSna- terasymme(f!iiBi^ 
tura:, i . Et í i p e r u e n i í l e t : n o n tamen agere dtnm v t f á m m o -
P a u l a n » de v i ip í ius pra:cepti,fed ratione^quare Utif. 
fueric editura . -n imirum 3tum propter fcanda-
i u m i n í i r r a o r u m } turn propter ido lo la t r i í e pe r i -
c u i u m . / % 

Q u i n t ó . R o m , IJ. Omnh ánima foteflatihm 
fuhlimioribus fuhdita fit, non enim efl potefias nifi a 
Dea. Itaque qtti rejiftitpoteftati, Dei ordinationi re~ 
fisiit. atttem refiftunt ipfi Jibi damnationem ac-
quirunt. V ideóque necejsitatefubditi ejlote, nonfo- P v.j . c/i« míy** 
lumpropter iram: ( i d e í t m e t ü pcens quam exer- vmqttKrí<Sroy£ fmsv 
cent principes & í ü p e r i o r e s non í o l o m i n con- J iu -AM ¡fyw , a M ¿ 
temptorcs ,quin etiam i n vielatores legum par- ^ Av.TÜuevmik-' 
t icular ium. )Sed etiam propter confáentiam,(\u&vn- en. 
uisen im Chry fo f t . T h e o p h . O e c u n u i n t c l l i - c Theodor.Amhr. 
gantconfcientiam benef ic ioram:omnes c ta- Beda, Anfel. in 
metí a l i j in terprc tantur de c o n f e i c n t i á peccati: hunc locura A » g . 
^ in h á c í i gn i f i ca t ione femper v t i tu r h á c voce epift. 54. 
^au^s, d j .Cor.4.verf. ix, 

Sexto. d . ^ « ¿ ¿ ^ « / ^ ¿ « ^ ^ ( i d eft iudiciaria 7» fieAíTe; « S / f 
Puniendi potef ta te , v t interpretantur omaes ) '^Sw v^Sf-
^ ñ a m a i v o s } e in cap.¿.prior. &i 

RcfP-e martyr , haacpotcf ta tcm eíTe c a n t ú m Coñmh, 
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i n coetu E c c l e í i í c , q u i a Paulus a i t : Cengtegath 

f vtihidem Tetrui vohU <& meo tfiintit, $LC. Sed inhac i v u g a í b -
Martyrfatetur, ^as occidit Anan ia tn , & Saphiram Pefrus: Ely-

mam excajcauit, & A l e x a n d r u m , ac Hyma;-
ncum excommunicaui t Paulus. Q ui non qu i . 
d c m v o l u i t congregar! omnes vt ddibcrarent 
an deberct i l l c inccftuofus excommumcarij 

\ quern i a m dccrcuerat Sarhans tradcre,(cd prs-
c i p i t v t c o n g r e g a r á E c c l e í i á p r o m u l g e r u r a b eo 
lata excomraunicat io . 

S é p t i m o i . T i m o t h . 3. l egem í l a tu i t Apo-
ftolusne o r d i n e n t u r b i g a m i . obligaíTe in con-
fc ien t i a ,pa te t : quia nufquam a u í a eft Ecdefia 

£ can.69. b igamos o r d i n a r c : C o n c i l . S 4. Carthag. 
h Luc.io.verf. ' íé. pcenam ftatuit g r a u i í H m a m ordinantibus bi-
0 ¿KÚm vi^YfiM^- ganios. 
¿k4H. O d l a u ó , h .^«Í vosaudit me audit, & c . 1 Lauio 
1 i .Corinth.ti .v. i , vos quodpr^cepta meatenetii. k ¿htí hácjpermtnon 
hretjvai Jilftcís '¿Tt hominemJpernitfedDeum Si 1 ê m non obcáitva' 
<TtSí mcsiSinii yg.- bonofiro.per Epiflolamhmc nótate, & necommijM-

11 i.Theff.áf.v.^. N o n o , 1 " Ohediteprspofitk vefim fflfuhiMti 
loiytfóy o a^7rm,w eíí,&c.BafiI. hunc locura 11 exponensaic Apo-
ccvfl̂ umy ¿SSTH. ík.olximfahinnxific'.ldenim'vohíímne'&vtiU'.W 
¿HKC¿ w Qm. indicaret grauc d a m n u m & peccatum inobe-
1 x.Theff.y. ^.14. dient ibus. I n Grarco c n i m n o n habetur negü' 
H JVns ¿sr«n«« t iue3fed p o í l t i u é , incommadum eíí . 
•TSJ hoya í.uSr, fñÁ D é c i m o , ex patrum tradidone : nul lum cnim 
-WÍ'¿hr-ntás ISTOV eft C o n c i l i u m f e r é , q u o d n o H prxcipia ta l iqw^ 
«D^/áVf E , m (¿u ve l interdicat fub pcena anathematis, vel dep0" 
evvmajutyvv&t auxí. í i t i on i s . Ecplen i fun t t o m i Concii iorura acuis 
m Hebneo.ij.verf. canonicum epiftolis Pon t i f i cum i n prsceptis 
ij.vHkcQ'.THívyx- & cenfuris. Ccrtc v t alia prxcermittaraisnon 
fcivots vfMy m negant aduerfarij i e i u n i u m Qu^adragef- qua-
va-fívjTí. a?,yffm^£í tuor t e m p o r u m , & v i g i i i a r u m eife p o í í d u u m 

vfiv ISTS. Ecc le í ia f t icum pr^cep tum.At obligarein Con-
n in conftitut.cap. fc ient iá conftat. ex can. ¿8. Apoftolor . quo fo l 
i a , ucntes i n d i c a ie iuhia , f i Cler ic i deponuntur,u 
• san. 19, l a i c i excoramunicantur. Conci l ium 0 Gan-
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iyicafc eos i u b r t exconimunicar i . P T o l e r a n , 
g, piiuacfacrá c o m m u n i o n e í n Pafchate, & i u -
bet coto a n n o á carnibus a b í t i n e r e 3 q u i Qaa -
dragef. i e iun ium v io laue r in t rnon dir ic ex c o n -
temptu,fed ex in tcmpcrant ia . Baíil . orac. z. de 
ieiunio. cl Chry fo l t . Adueniente ( inqui t ) icimio 
0?fi mi'lícs quis hortetur, ^ i j infinita, cruáent ffl co-
gunt vinum ¿eíihare, vel alini qmdieiunij lejre non 
conceffumguflkre ¡omnia qm mallet pati, quampro-
hibitimtungerenocumtntum. r Ambroi . ferm .15. 
* H i e r o )y. 1 A a g n ñ . In^uailragejima noniem-
nare peccatum esí, Leo ferm. j . de i e iun io d e c i m í 
m e n í i s . Q i i a r e v Epiph.inter h e r é t i c o s A e r i u m 
ponic 3 q n ó d iciunahdura quidem clTc diceret, 
fed non ex praéccpto Ecclefia:. 

V n d e c i i n ó , ratione. Sunt neceíTariíE q u í d a m 
í e g e s ad Ecclc í iam b e n é gubernandara praster 
ciuiles v tpa tc t , & diuinas ac Euangelicas: quia 
ülse n i m í s vnineriales. A t omnis vera lex v i m 
c o a é l i u a m haber. Eft enira regula q u í d a m h u -
manarum a í t i o n u m á Deo i m m e d i a t é , v e l me
d í a t e ccmftiruca. Deuiarc au te rá á R c g u l á pec
care c i l , Ergo func ncce l í a r ix i n Ecclcfiá Isges 
coa í l iuac Ecclefíaílicae . N o fuerunt aucem h u -
i u f m o d i aliíe, p r x t r r latas á Summis Pont i f ic i -
bus, & Conc i l i i s . i g i t u r , & c . 

^ Homil.g. a i P e -
pulam Amioche-
num. 

\ 

1 Non lene pecca-
tum efl, indíflam.fi-
delihus quadragefi-
mam violare. 
s EpisL ad M a r -
ceUam. 
1 firm. 6 i . de tem-
pore. 
v H¿ref. 7 ¿ . & l 
Aug. hierejtój. 

Solnimtur argumenta adiierfíriorum. 

C A P . X I I . X Y I I I . X i X . X X . 

a RIMVM, q u a n d o m i f i t D o - a Cap, xv i fo 
hiinus A p o r t ó l o s dicens b Ba~ b Maih .vh imoM 
pti-zfteomnes, &c. non adiunxir , 19. «AcA '̂s-itoy'jtí 
docenlesmandaia veftra, f t á : quá- ¿VT^Í OJipSr ését^ 
cunque mandaui vobps. o(x íyiitih&^y vfiu 

. — — R e l p . i n i i s q u s e m a n d a u i t j i n -
wudiobedientiam pr^ceptis P r á i a t o r u m . 

T o m . I . L i 
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S e c u n d ó , c »o» addet i sadverb í fm.Scc .3uní 

, practpio-ttbihoc tantumtácito Domino,maddíts &c 
. t' ' 3 L o q u i t u r a u t e m dcprxcep t i s cxremonialibus 

SciudiciaJibus. 
Refp. duplici ter ficri poíTe add i t ionem prje. 

cepto. V n o addendo p r x c e p m m precepto,•ve! 
decrahendo. z. addendo y<\ detrahcndo ado -

x puspra:ceptum. p r i o r i nonproh ibcnur additio; 
í e d p o í t c r i o r i t a n t ú m 3 q u a n d o add i t i o corrum-
p i t opus , n o n a u t e m quando perfícit . Csre-
monia i ibus e n i m fit addi t io E í t h e r p. ladith. 

c v, t j , Etfaclum v l t . i . Machab . 4 . lud ic ia l ibus c i . R c g . 30, 
efi hoc ex illo die, T e r t i ó , i Domiims Index nofier, Dominnt lepfer 
^ J c . nofier, Dominus Rcxnoshr: id.eft , iuxta lacobú: 
f Ifolt.ft.v, 2,1. s Vnm efi Legip,ator,& ludex qui fotefi perderé^ 
g lacobi 4.V.11. falMre:c[\io vu l t lacobus excludere omnes alios 
«Í ÍVTÍK) i yo^írr. í iegi l latores , q u i v c l i n t obl igare confcientias; 
¿ ¿viá.(Mrj¡ o-teu-ŝ  r cdd i t en im r a t i o n e m cur debeant omnes lio-

K-TIAÍITO/. mines legcs feruare, & n o n d a r é . 
Refp . ha:c r an tum d i c i de p r imar io Legiila-

t o r e . N i h i l autem al iud v u l t Iacobus,quam do-
c e r e n c m i n i licere indicare legem fu i fuperio-
r i s , cum vnus fit tantura Leg i f l a to r i t a fu ramas 
v t í b l u s leges da ré , n o n autem accipere debear, 
[ & ad qucm í p e d a t iudic iura o m n i n ó fuptc-
m u m . ] 

b lfay£ 19, Q u a r t ó , h rcprchenduntur l u d x i qnodti-
^ mue r in t D c u m mandato hominis^Sc doñr in is . 

R c f p o n d e o , m a n d a t u m , i n fcripturis v o cari 
prxcepraquaenec D e o i u b e n t e , necinfpirante, 
nece iusau t l io r i t a te ,ab hominibusconduntuc 

i ^.l^.lcfs-ro ffv5u- qiux vel inu t i l i a funr , ve í diuinis contraria, 
ua Kvti'á , hm. Q u i n t ó , z. C o r i n t i i . » ¡ . 'vUspiúmV0™1™ 
IKVMZXX. ihilibertas. A d Galat,4. k Non fumín ancilU fity* 
k v. 31. i n U ^ h fed libera:, §c $, 1 State & mlíteiterum0goferffit1*' 
mirPiaK-ti TÍX-I» y tk contineri. 
¿»^n>n ¡Mvbíestf' R c í p . h b c r t a t c r a Chr i f t i anamconf í f t e rc in t r i -
1 V.I.¡JM •XV¿KIY ( v - bus i . i n l ibcra t ione á fcruitutcpeccati z. leglS 
ĵ &f tr í^rtu dimnx moraiis: non q u ó d cxiraamurab obu-
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gat íonclegis implendse, fed quia per grat iam 
Chrifti imple tur q u o d l e x u i b c t , & n i i n a t u r p x * 
í]ara:nectamen f ine gratia p o t c f t i m p l e r i : & 
de hac loqui tu r Paulus i . C o r i n t h . 3. in l ibera-
tionc á ceremonial ibus, & iudic ia l ibus prjece-
ptis M o í i s de qua G a k t . 4 . & 5. , ' m r 

m S e x t ó , í i D e u s v o l n i t elle C h r i í t i a n o s l i b e - 1 C A P . x v m » 
r o s a í u d a i c i s legibus. Ergo m u l t o magis á 
Pont i f icum Eccle l i ícdecrc t i s 1, quia pr.xftarcc 
magis habere d iu inas , i d eft illas ant iquas 
quam humanas a. m h i l p r o d e í í e t l iberado á 
Iudaic is legibus, n dicuntur c n i m i m p o r t a b i i c n j í ¿ t x < ¡ . v . i o . 
iugam,prop te r m u l d t u d i n c m , & o b l i g a t i o n e m 
ad peccatum. A t Pontif icias ,numcro,& f c u e r i -
í a t e excedunt, vnde 0 Augatt.Ipfamreligionem 0 Epif l .u?. cap. 
quam paucifi imií & mamfeflifíimM celebrationum Sa- 19. 
cramentM mifericordia Dei libéramelevoluit ferui l i -
bm oneribtts premuní v t tderabilior fit conditio I u ~ 
dieorum}<&c. 

Nega tu rconfcq . ad 1. p roba t ioner r ino lu i f l e 
nos D e u m obligare antiquis legibus i l l i s , quia 
ceremoniales erant figuras fu tu ro rum: i u d i c i a -
Ics vero pro ftatu politiae p o p u l i hu ius : & i d -
circo ftatu muta to , necclic prascepta m u t a r i . 

A d z. leges Pontificias pauciores eíTe. N a m 
v i x inueniunrurprxcer q ü a t u o r : feilicet jeruare 
fefia, iemma}confitíri femel in anno^ommunionem f u -
mere in Pa/chate, qux omnes o b l i g c n t C h r i f t í a -
nos .Cx tc r a qux fnnt i n tomis C o n c i l . ve l ca
n ó n i c o iure.-autfuntadmonit iones, aut p i x i n -
ftitutioneSjíine o b l i g a t í o n e a d c u i p a m : ve l le
ges condi t iona lcs , n i m i r u m i m p o í l t x t a n t ú m 
volentibus a d m i t t i ad facros ordines:vel r egu
la íun t Ecclefiafticís iudicibus p r x f c r i p t x : v e l 
Cenfurx.At M o f a i c x leges l o n g e p lures , ó m 
nibus imponebantur . Sunt ctiam mit iores Ec-
clefiafticx,nam ex quatuor fupradi£ds ,nul la eft 
^ u s n o n moderetnr . N e c e n i m verb i gratia 
aaeo£efta í h i f t e obfe ruan tu rqu in n o n l i cea í 
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opera neceíTaria aut va ldé v t i l i a corpori cxer-
cere: quod n o n licebat l u d x i s Sabbacho. Adde 
has quacuor eíTe detcrminationes iuris d iu in i , 
quo t encmura l i quando vacare cultm Dei, leiu-
nar'e.confiteri,commtinicaYe , quare ü quod onus, 
eíícc reuocandum i n ius i p í u t n d i u m u m . Aug. 

x . . au tem n o n l o q i n u i r de legibus Pontificas 3ícd 
P tó4(mqint) p coní-uetU(jlnibus i n t r o d u a i s á v u l g o . 
taha quañequefan- q SepCÍmo 4, R e g , l 6 reprehenditur Achaz 
Bamm fcnpturam a j ^ ^ i l i e t t emplo vnum altare, & fi vide-
authontatibm con- r e t n r f i e r i a d o r n a t u m loc i . Cap. n . q u o d M a -
tinentitr, ñeque tn^ na|f£S extruxcr i t aras, quas D o m i n a s non prx-
ConcilmEfifcojom eeperat. c a p . i ^ . fuere p u n i d á Leonibus qui 

fiatma inueniuntur, Babylone i n Samariam vencranr, quod co-
ñequecmfuetudine lerent D e u m ca:rcmomis nou is . 
vniuerfr Ecdcjia Refpond. fcripturam docere hos omnesido-
r o l o r a t a f m t : fed iatras fofa Achaz extruxcrat aram ad fimilitji. 
¿Merfomm locorum a inem altaris i d o l i Damafci . ManaíTes vniuer-
amerfis monhui tn- fe m]xVild> coel;: ¿ e ^ Babyloni js dicitur: r 
numerabdtter va~ Vnaí[l{íeqitegemfabricata eft Deumfmm,&cc. 
riantm, &c . re/e- O d a u ó , L' Paulus p roh ibe t feruire homini-
canda exijlimo. bus cum t imore peccat i : Preño empti e¡lU,ndnt 
q CAP. XIX. fieriferuihominum. 

verj. i j . Rcfp. f o l ú m prohibcre , 1 rfáora/wwyem'OTttí 
* l.Cortnth.j.v. quafibominibaplacentes: i d eft feruire hominibus 
i j . v ^ w ^ - pr;Ecipa¿ propter homines . 
f • ^ >,fl<at N o n ó . C o n í c i e n t i a a d f o r u m folios Deifpe-
¿ySpvTrm. ¿ lar , folus enim fcrutatur renes & corda.Igitur 

Ephefior.6.v.9. nequeunt homines obl igare i n confcienriá. 
ff^y^-r o^xxu*- C o n í i r m a t u r ; R td i cu lum effct fi quis oMigaret 
h v ^ w , ® ! uvSfu- adpcenara quam infl igere n o n p o l í e t . A thp-
wxfwMi. mines n o n po íTunt in f l ige re poenam setcrnam. 

Ad antcced. v e r u m eíTe, in quantum Deus 
folus potef tcer to d e i n t e r í o r i b u s iudicate- fal-
fum quodfoluspolTi t leges condere oblíganos 
c o n í d c n t i a m . A d hoc enim n o n eft ncccíic 
videre interiora,fed fatis eft legi t ime imperare, 
& ita obl igare ad opus e x t e r n u m , v t í i n o n nat 
in te l i igat inobediensfcmalé agere. A d conhr-» 
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jnadonem non obligare legem humanam ad 
pccnam seccrnam j niíi quatcnus v i o U t i o n c i c -
aisiaCíx humana: oíTenditur Deus, o m n i u m l e -
gum í u í t a r u m . p n m a n u s aud io r . 

Soluimtiir argumenta ex PP. 

C A P . X X L 

R I G E N , A Sicut { i n q u i t ) omnid car- a XraEl . 11. in 
nalid in necesítate fiint pofita^ion involm- Mathmm* 
tate, Jjíiritmliaatitem in volúntate }non in 
necesítate, fie & principes ftiritmles.Vrin-

cipattueorumin ¿ileflionefubietlotumdebet effepofi-
tm , non in timóte corporali. 

R e í p o n d c o , n o n e x e l u d e r e á p r i n c i p e Ecclc-
fiaftico coad iuam potent iam : f e d í b i ú m r a o -
ncrc v t í ' ubd i t i , pot ius a m o r c , q u á m t i m o r c da-
cantur ; quia finís eius eft v i ta £ e c e r n a , & p 3 X 
f u b d i t o r u m t á m i n t e r n a , q u á m externa. 

C h t y f o í t , b Chriftianii minim* omnium licetpec- b a. de facerdotio 
cantium lapfta vi corrigere ,Scc- Ñeque enim mhk fa- ante médium, 
cultas tanta a legibm datará delincuentes coercen,dos. 

Refp. C h r y í o í h n u m q u a m negaíTe c o a í l i u a m 
Pon t i f i cum potef tatem. c JSTfc ^/Z«Í ( i c q u i t ) c homil.jo, adpo-
Ecclefiaflica dejjiiciat vincula, non enim qui ligat eTi pulum. 
homo, fed Cf;ríyc»íí.Tantúrn ergo v u l t n o n habe-
rc tantam p o t e í l a t c m Ep i fcopum, v t p o ñ i t co 
g e r é h o m i n e m murare reuera mores , & cura-
t i o n e m an imi fufeipere , q u o m o d o p a í l o r o u i -
lis, inuirus.curat oucm}&: ludex temporalis po -
teít c o g e r é f ubd i to s , v t m u t c t m o r e s externos, 
c i rcaquostantumverfa tur [ d i r e d é , & i n d i r c -
ftc. ] D i c i e t i a m p o t e f l : agere ib i Chryfo f t . ds 
pote í la te facerdotali i n foro confcientiaS. 

Auguft. d Peccatum efl dit íum , vel f a c h m , vel d l í - contu . T m -
toncupitum contra legtm £ternam D é , Ergo pecca- flhm z7' 
tutu non cft legis humana; t r a n f g r e í l i o . 

L i i i i 



J e ConfiisU-

D E P O T . SP. S. P O N T , 
Refp . o m n e m l e g e m i u f t a m } á D e i k g e a t a 

ñ a dcr iuar i . 
Bcrnard e non monftrahuntputo, qui hoc dicení, 

vhialiquando quis}ittm ApoJlolt)mm.wdexfed,mi ho-
mimm , & c . 

R e f p . l o q u i B c i n a r d u m de iudicij's i n c i u i l i -
b u s ¡ c a u í í s . I b i d e m c n i m : Quidni contemnantindi
care de terrenupofleflitmculif hominum,fi in cxlejlihvj^ 
$ J Angelas iudicabunt. Erge in criminihuí , non m 

fojfejsionihuspeteHctfveFíra, S¿c, Adde nontam 
d i í p u t a r c an liceat P o n t i ñ c i iadicare de liúbus 
t e r r c n i s ^ q u á m an conueniat. 

? GAP, XS I. 
b Eranáfc.a Vi fío-
ría relett. z.de po -
tefl.Ecclef. q. t. 
Alphonftís ü Cafiro 
X.cap, 14. deiafta 
hareticortim p»ni-
tione. 
c Tiprrecrem t.cap. 
54./«»»w.« de E c -
clef. Dominicus l a 
ca batius 10.de Co-
VÜPS art . j . 
á Caiet. trafl. de 
nuthorit. Eapx, & 
Concil. c. j . domin, 
ti Soto, áf.difl. 10.q. 
X.ar.z. Francifiuí 
Vargas UbeUa de 
hac qmftione&c. L 
c CAT. XXIII. 

Jlpoflolos a Chrifto JHrifdittwnem omnm 
accepijfe, ac Epifcopos a Papa. 

C A P . X X I I . X X I I I . & X X I I I I . 

R 1 ? t E x a i n P o n t í f i c e , aliif-
qite Epifcopis eft poteftas . ¥M 
ord in i s , quse ad Sacramentacon-
ficienda, & m i n i ñ r a n d a refertur; 
alia I u r i f d i e l i o n i s í n t e r i o r i s , q u r 

a d t o r u m confcient ia j : tercia exterioris lu r i f f i -
f t i o n i s , qax ad f o r u m fpedat e x t e r n ü . De qua 
in h a c c o n t r o u e r l i á de R . Pocificc ag ímus , Hác 
c rgo v o l u n t b al i j t am A p o í l o l o s , q u á m alios 
E p i í c o p o s accipere á D e o i m m e d i a r é . c Al i j 
A p o í l o l o s , non á C h r i f t o f e d á P e t r o , Epiíco
pos n o n á D e o f e d á Papa imraediate acciper?-

A l i j d d e n i q u e , A p o l l ó l o s q u i d e m a c c e p i f í ' 
á Chr i f to o m n e m fuam a u t h o r i t a t c m , Bpiíco-
pos tam en n o n niíi á P a p á . Q n x veriorfentcn-
t ia eft. P r ima parsprobatur . 

c P r i m ó . l o a n . z o . Skmmifit mepater & %® 
mino vos. quo loco Patres docent A p o í l o l o s ía-
ñ o s Cjhcí|!^ v ícar ioSj & ip í ius C b n f t i officium. 
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^ authoritatcm accepiíTe. 

Secundó f Mathiasnonfuítab Apoftolis c-
Jedus, aut ab eis vllam poteftatem accepit: fed 
(jiuinicúsirapetratá eledionejinter Aportólos 
annumeratus eft. Paulus ? etia teftatur fe au-
ihoritatem, & luriídidioncm habuiíTe imme-
diaté á Chrifto. 

Tertió, Apoftolia Chrifto foli11 fa£H funt. h Lttc. 6. 
Ergo abipfopoteftatem acceperunt,eft cnim 
Apoftolica dígnitas omniumin Eccleíiafupre-
ma: Etproindequíelurifdidione non careat. 
Vnde Paulus, vt Apoftolus,paflim leges con-
ftítuit. Nec refert anre paífionem Apoftolos 
faiíTe, non tamen lurifdidionem habuiíTe. Na 
quodinchoaucratantepaífioncm poft eam ab-
foluít Chriftus. Secunda pars probatur. 

Primó, 1 quemlocurahabuitMofes in po- 1 ^ A p XXIIÍI. 
puloludaico,habetPontifexin Eccleíiá. Sed 
* legimus datam Septuaginta fenioribus vt k ^nyner.u.v. iS, 
(vnácum Moferegercnt ) ablatum de Spiritu 
Mofis, non quidem per diminutionem Spiri- u 
tuseius, fed, vt Aug.1 interpretatur, qüód á 1 
Mofe poteftatem haberent. Ergo, &c. 

Secundó, m Cyprian. comparat fedem Petri m 
Capiti,Radici, Fonti, Solí, Atin omni corpo- vrcíeíia 
re virtus á capite manat: in arbore, á radice: in 
riuis, á fonte: in radiis, á fole. 

Tertió.íiDensimmediatéconferret E p í f c o -
pis lurifdidionem : orones xqualcs haberent, 
Deus cnim nunquam determinauit E p i f c o p o -
rum lurifdidionem. At certum eft, iníeqqaicm 
haberc. 

Quarró , nonpoílet illam Pontifex auferre, 
íemutare quod tamen facit.'Refpondcnt j . 
auferre, quia etfi immediatéá Deo habeant: 
^mencumfubieéiioneadPontií icem. %. non 
auferre quidem , fed tantura matenam fubie-
^a^nimirum fubieftos. 

A^i. hoc non fafficcre, vt poflit tolli . Nam 
L l iüj 

y i 7 . 

f i S J n N u m e r . 

iibro de vnitate 
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A p o l t o l i h a b e b a n t á C h t i f t o , cum fubie£b¡one 
ad Pet rum :nec ramen Petrus aufetrc poterai . 
O r d i n i s p o c c í t a t e m ,Sacerdotes á Dcohabenc 
cum í ' u b i e í t i o n e ad Papam. Sed i l lam Papa ne-
qu i t irr i tare. Si clcricus in dicect l ihabcatpotc-
l l a t e m á P a p á , Epifccpns i l lam murare no valet. 

A d z. Refpondeo. i . l u r i f d ' í l i o n i s poteftate 
. í g n i f i c a r c r c l a t i o n e m Prx la t i ad f u b i e d u : vno 

a iuem re la t iuorum lub la to , & al terum tollí, 
[ V e r ú m quiarefpondcretux hanc potcntianij 
n o n e l l e f o r m a l i t e r r e l a t i o n e m j f e d t á t u m fun-
daraentum relationis q u o d teman ere potefl fi
ne relat ione. Refpondeo i . m i n i m v ide r i , Deú 
ded i i í e p o t e í t a t e m , nec dedilTe media quibus 
exerceretur, ] mirura q u o q u e , fi prouidentia 
diuina, qu*e iuaui ter cuneta di lponic noIuiíTet 
per eum l u r i l d i c l i o n c m d a r í , per quem voluit 
m i n u i , acauger i [ f a l t c m i n esercido.] . 

Q u i n t ó , adue r í a r i j oftendant a l iquod xer-
b u m D c i p ro fe. N a m verba quibus Apoftolis 
dedit potef ta tem Chr i f t i iS j i ion faucnt.Per hzc 
en im confercur a m p l i í l i m a p o t c í t a S j q u a m no-

^ ; lunc in Epi í ' copis agnofecrc . ' 
Ipú í .ad Concil sexto , n ex Innocen t i . A Fetro ( i n q u i t ) 
r' JaS- nonagejí- £ptfcopMtiS ) ^ m a amhoritas mminit emerfit, & 

wu.pnnumtcr ept- L e o n e } o j ; ̂  commune cum ep alus vdmt # 
fio OÍ Aug. principibui, nknymm nifiper ip/HW dedtt, quidqaii 

Jcrm h de - d r alwnonnegauit . Quibusaccedant verba Ponti-
fumpt.fua. £icis,in creandis Epifcopis : Frouidemuí Mcclefa 

taU,de tali perfona, &pr<eficimus eum in pettrem, $ 
TaJhorem,ac Epifcepum e'mfdem Ecdejla, committen
tes ei adminijlrationem in t e m p o r a l í b M ^ f p i n t u ^ ' 
hits in Nomm.g.. g / J i l q SfmtMffantlhM*0*. 
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Solmntnr argumenta. 

G A P . X X V . 

R 1 M v M, Ep i fcop i A p o í l o l i s 
fuccedunt , v t Pont i fex R o m , 
Pctro. Ergo íi A p o f t o l i habcn t 
i u n f d i d l i o n é í n i m e d i a r e á C h r i -
í l o . l g i t u r & Epifcopi . N a m í u c -
ceflbr i u i i f d i d i o n e m h a b c t , s 

cjuo pra:dcceiror. 
Refp . falfum antcced. p r o p r i é l o q u e n d o , 

N a m P a p a p r o p r i é f u c c e d t Pct ro ,non v t A p o -
ftolo, fed v t Ordinario paftori vniuerfa l i . A t E-
p i f c o p i n o n nií i i m p r o p r i é Apof to l i s ; n i m i r ü 
ra t ione ordinis facri Epifcopalis : & q u ó d fi-
cut Chr i f to in t e r n s , p n m ó f u b i e d i erant A p o -
ftoli 1 ' ..deindc difcipnliri ta fub R o m . P o n t i f i c c 
funt Epifcopi^ pof t eos P rc sby té r i d i a c o n i ^ c . 
N a m alias non h a b é c v l l am partera vera? A p o 
ftolica: a«chor ica t i s ;nec en im i u t i f d i d i o t i e m i n 
vn iue r fum orbem C h r i f t i a n u m haben t , aut l i 
bros poíTunt c a n ó n i c o s condcre , deinde n o n 
fucccd i tu r , n i í i prascedenti. A t fimul cura A p o 
ftolis erant i n Ecclefia Epifcopi . Cu i precor 
A p o f t o l o r u m fucceíli t T i t u s , aut T i m o t h . q u i 
í i m u l c u m Apof to l i s vixerunt? 

Secundo a Auendiuvohiffflvnmerfsgregijn a Añor. io .v .1%. 
c¡uovosfpmttt[]anfiiíí,8cc. I t e m b Ipfé áedit qmf- ^ o a í ^ T ^ «v faü-
btm Apojlolos,alio5 Propbetas, dios paflores & Do - "n", K) WXI1" ^ 
ftom , i d eft Epifcopos. c D i o n y f . ai t E p i - •mip.nu. 
ícoporum Hierarch iam immediate t e rminan b Ephef .^.v.u. 
in iefum. d Cyprianus Epifcopos fieriá C h r i - c cap. 6. Hierarch. 
^o/ icut A p o f t o l i . e Bernard. Errxs ( inquic) Ecclef.ajl. 
fi vtfimmam ita, foUminfiitHtáin ?. Deo tfiimas d 3-epiJl.9. 
•vtfum Apoflolieam poteftatem. * 3. de confider. 

A ^ l ' teftim. lo q u i de m e d ú u c o n í l i t u t i o n c : 
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mxt3.illaá}noneJlpoteJla¿mJÍ a Deo,mm[mm me
d í a t e ve l i m m c d i a t e : & i t a l o q u í t u r Bernard.A4 
a.Ic 4 . n i h i l a l iad ve l í e3quám O r d i n e m Epiféo. 
p o r u m elTe d e i u r c d i u i n o . D c u s e n i m inñirui t 
v t i n Ecclefia eíTent Ep i fcop i . D i o n y f . autera 
á e o r d i n e , n o n d e i u r i f d i í t i o n e agit . 

T e r c i ó , p r x c i f o c a p i t e j r a o r i u n t u r membra. 
E r g o íi Ep i fcop i á Papa í u t i f d i d l i o n e m habét: 
xnor tuo P a p á , authoritas Ep i f copo rum defi-
c ic t . 

R e f p o n d . antecedes v e r u m eíTe i n corpore 
na tura l i , n o n autem m y í l i c o rat ione prxfenim 
capitis min i f t e r i a l i s ,& externi . 

Q u a r t ó ad o rd inemEpi fcopa tus cílncceiía. 
í i a i u r í f d i d i o . E r g o Deus qu i confert ordinem^ 
conferc & i u r i f d i d i o n e m . 

Refp . v t r u m q u e conferre: immedia te ordi
nem, quia poteftas O r d i n i s caradercm reqoirit 
& g r a t i a m , quam folus D e ü s efficere potett; 
m e d i a r é i u r i í d i d i o n e m 3 quia fo lura reqairit 
fuperioris v o l u n t a t e m . 

Q ¿ i n t ó , P a p a voca t Epifcopos fratres & col-
legas. 

R e f p o n d e o , i d eíTe rat ione Ordin is inquo 
funt acquales. E t q u ó d a í f u m a n t u r ad fuum Ai-
í t e n t a n d u r a o n u s n o n a d a l i q u o d inferius mi-
n i f t e r i u m . 

Sexto fequeretur ex noftrafentent ia muiros 
a o n f u i i l e veros Epifcopos, v t n o n ordinatos 2 
Papa. 

R e í p o n d e o f u í E c e r e , m e d i a t é creari ab 
j e r Patnarchas_)& Arch iep i fcopos , &c . 
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D E P O T E S T A T E C A P , r.' 
P O N T I F I C I S Augujlinm. 

. . b Triumphut iit 
t e n i p 0 r 2 . i i . fummadepoteftate 

A Ecdef.q.t.ar.l. A l ' 
P R I M A P R O P O S I T I O . mrmPelagim i.de 

flanclu Eccleji£ i j . 

F a j ? a m n o n efe D o m i m m t o t i u s «T™1* lm*m' 
m u n d í . c Cduin. 4. Inflitl 

j l . § . 8 . 9 . 1 0 . 1 1 . I X . 
C A P . I . & I I . 1^.14.Magdeburg. 

Centur.i.hb.i.eap. 
E a poteftate t empora l ! Papa: 4.C0Í.435. 
tres funt op in iones . P r ima b Pa- d Catholicorumt 
pam habere iurc d i u i n o p l e n i í l í - (¿rTbeolog.com' 
m a m potef tatem i n v n i u e r í u m or- mmis Hugo de fatt-
bem tara circa res Eccleí iaf t icas, fío ViBore i . de 

q u á m po l í t i c a s . c Secunda, iure d iu ino nul lam Sacram p.z.cap.^. 
habere potef ta tem tempora lem , autpoffe fse- Alenf.^p fum. q. 
cularibus imperare pr incipibus : N e c l i c u i í í e ^o.m. .̂ Bonetu.de 
Pót i f i c i aliifque E p i í c o p i s accipere d o m i n i u m EcclefiajlicaHier.p. 
temporale. d T e r t i a non habere quidem d i - %. cap. i . loannes 
i e d é , & i m m e d i a t c v l lam poteftatem t é m p o r a - Driedoi.deliberta-
lem:tamen ra t ionefpir i tual is habere i n d i r e f t é te Cbnfi.%. Tarree. 
fummam i n temporal ibus .Hanc fequiraur fen- x.funt.cap.u^. San" 
E n t u r a & probatur n o f t r a p r o p o f i í i o . derasi-cap.^. vifi-

e Papa n o n eft D o m i n u s prouinciarum quas biia Mouarchu.. 
lnfideles o b t í n e n t ' i . q u i a f o l a s fuas oues Petro c Cap, I I . 
commifu C h r í f t u s , c u í u f m o d i n o n funt inf ide- f i.Corinth.$.v.tu 
ies i . Quii ad me dehu quiforkfunt iudkare? I n - 77 y5 fMí kj TÍ^Í ^ W 

í Paulas 3. infideles principes funt ver i , & ¿ g í m . 
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fupremi principes r e g n o r u m f u o i u m . Dom,?-
n i u m enim n o n fundatur i n grada, aut fide, fc3 
l i be ro arbitrio^Scradone:nec d e í c e n d i t ex iure 
d iu inoj fed gendum. N a m Dcns apptobat rc-
gna g e n t i l i u m in T e f t a m c n t o v t ro que. 

O b i i c i t u r A l e x a n d í u m í .d iu i f í í fc orbem no-
uum regibus Hi rpan ia j ,& Lufitania: . 

R e í p o n d e o ^ n o n d iu i í i f l e , v t reges infideles 
dcbellarenr , eo rum oceupando icgna. Sed vt 
pro teddone R e g n u m C h r i í l i a n o n . m Verbum 
D e i f r u £ l i f i c a r c t i b i & diífidia inter C h n í b n o s 
xeges impedirentur . 

S E C V N D A P R O P O S I T I O . 

cPavam non ejfe Dornmum totim Clm-
fiiani orbií. 

C A P . I Í L 

b EpiJl.adMkhae-
lem, 
c eap.fi dmhfts §. 
Denique. Extra de 
a¡>peRatieml)Uí* 

RIMO quianeque ex feripturis 
neque t radi t ione conftat eíle. Se
c u n d ó fides C h r i í l i non o 
í c d p r o d e f t : nec aufert quod bo-
n u m e í l í e d perficit . Ig i tur reges 
c i lm C h ¡ i í l i an i íi un t, rege ú fu uro 

n o n ami t t un t . - í cd acquirunt n o u u m uis ad re
g n u m arcernüm. T e r t i ó , alias fequerctur Epif-
copos et iam , i n í i ngu l í s oppidis fui Ipilcopa-
tus,eíre temporales D ó m i n o s . Q u o d enim eft 
Papain vniuerfa Ecc l e í i a , i d elfc Epifcopus i n 
par t icu lar i . A t i l l u d n o n admittt inc adueríarij . 
Q u a r t ó , te f t imoni is a Leonis faííi Martmia^ 
n n m á D e o ad i m p e r i u m eleétum.GcJafij Epift . 
ad A n a f t a í i u m G r c g o r i j . i . Epif t . ÍÍ- ^ NLCO-
l a i .No / / í e ( inqu i t )^ r< í í«c /¿awDdí í^ ' í ¿ r ro¿ : í ' f í a 
l ü a q m p f e n t t ü u m imperio veftro pr/mdicium inferí. 
* A i e x a n d n j . q u i rogatus an appcllatio á fe-
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cülarüudicc ad Papam ccneret. T e » e í ( i n q u i c ) 
¿i bis quiftmt noJlr£ temporali iuri/diflioni fobtefliz 
$n alia vero,fecundum inris rigorem crcdimus non te-
„ered I nnoccn t . 5. C « w ( i n q u i t ) iurifdiíHonem d caj>.Nomt,de 

frofriim nonfufficUmus exflere^ur alienam vfur^are ludie. 
vellemitiZ 

T E R T I A. P R O P O S I T I O . 

Papam non habere vllam mere temporaUm 
mrifdiftionem direSle, de mre diurno. 

C A P . I I I I . 

R o B A T v R , c t í i Chrif tus VC 
Deus femper fueri t D o m i n u s 
o m n i u m crcaturarum c ó m o d o 
quo pater: & i n quan tum h o m o , 

, p o t u i f f e t í i voluiíTet d i ^n i t a t cm 
acciperercgiam : tamen dum i n 

t en i s v i x i t n o n accepit, nec volu ic v l l ius p ro -
u i i i c i x , v c l opp id t ,mcre temporale d o m i n i u m . 
Acfammus Pontifex , C h r i í t i vicarius c í t , ac 
C h r i f t a m reprasfentat, qualis erat d u m h ic 
•viucrec. I g i t u r Papa, ve Papa , n u l l u m habec 
tempocaie d o m i t i i u m prou inc i í e a l icuius , v e l 
o p p i d i . 

M a i o r p r o b a t u r . x. qu ia ñ e q u e habn i t re- a Hierem.it .v.^o 
gnum cxhxred i t a t c . E d i d e í c e n d e r e t ex D a -
mde,non tamenconftabat an eíTent i l l o p r o - b Ioan.6.verf.i$. 
Piaquiorcs, D c i n d e regnutn D a u i d fu erat Ir^yous on 
^anflatum, 1 prsdixerac enim Deus n u l l u m ex '̂MSO-IV "íg^SfOj, % 
Iechoniae famil ia f u t u r u m R e g e m , n i m i m m ¿ p ^ a y ¿vmv j v x 
í en ipora le ra .Ñeque e l e d i o n e a c q u i í í u i t j i m ó , Tmivmnv ¿ v w fa-

^rnventípriejjenívt raperentenm^/facerent re- nxix , mtxiy ¿ny?' 
' í ^ ' f e " ««rara in montem ipfe folui. Ñ e q u e iure pmrf HS TO oy>í ¿VTOÍ 
Pcllijbellucn en im c í u s , n o n fu i t c u m r c g i b u s ¿wVof. 
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m o r t a l i b u s , f edcum principibus tenebrarurt; 

c iean.\%-vetf}6' Ñ e q u e d o n o ípec ia l i D e i , i d e ó cn im d ix i t c 
a (iuefr¿& « í/"» Regnam menmnon efl de hoc mundo, í d eft, Ego qui-
'¿vx-ia-nv ¿«iS 3W«'- dem Rex/hm,fed naneo modo qm Herodes & Czfar, 
ftv TÍCTÍS. Nam regmm meum non confiat opihm, & hononbns 
á Chryfofl.Aug. humanis.VoUhsLt fí qu idcm ( v t docent d PP. \ 
Cyrill. Theophy. in liberare P i la tum á fufpicione , q u á credere yo-
Imnc locum Am~ terat fe r e g n u m affcctare l u d ^ o r u m temporaie 
Irof.yin Lucam. a. quiaauthor i tas regia, C h r i í t o necelTana non 

eratamo inu t i l i s . Venerar en imred imere nos, 
ad q u o d n o n requi r i tur regnur t t teroporale, & 
pe r fuade rc to t emptum d i u i t i a r u m , & omnium 
terrenarum re rum: ad q u o d inur i l i s fuiíTet ,imo 
imped imen tOjpo íTe í í i o r e g m teraporaiis j.quia 
omnia fe rc locafc r ip rurx qux deregno Chníli 
agunt de fpi r i tual i funs: intelbgenda. 

M i n o r v e r ó p roba tor , P a p x e n i m n o n con-
ucn iun t ofiieia Chnf t i ,vc D c i , vclhominis i ra-
m o r c a l i s a c g l o r i o í i . E r g o e a í b l ú m qusCjVt ho-
minis m o r t a l í s : v e r ú m , n e c qu idem adhucotn-
nia, fed r a n t ú m qua: h o m i n i p u r o communica-
r i decebat. N e c é n i m P a p a p o t e í l Sacramenta 
in f t i t ue re , au t abfoluere á peccatisfine Sacra
men to , Fl/c. 

Solnuntur argumenta* 

C A P . Y . 

8 Math. iZ.v . l t . 

Vh yr,f> 

h epijl.ai Medio-
lan. & habetttr in 
decreto d.zz. can, 
Otffi 

R l M v M A Data efl mihi omnif pe-
tejías in coelo & in tena, v t r ámquc 
auccmdcdi t P e t r o . C ^ ^ Í in(luic 
b Nico laus ) B . Petro vitetterm f/á-
uigero teneni fimul, ^/edeflis Imperq 

tura commifit. 
Refpondeo . Ioqu i d o m i n u m vel de poteftate 

fp i r i tua l i t an tum ve H i e r o n y . & Anfelmus ex-
p o n u n t , yel q u á d a m f u m m á i n omnes creatu-
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fas, qux h o r a i n i m o r i a l i communica r i n e q u i c 
jvjicolaus autem n i h i l a l i ud v u l t , quam q u o d 
¿i<ei¡Lt Chr i f tus : Quodcumque ligauertt fuper ter-
r¿m erit fo lutum, m cdis. 

Secundo, Luc . n . D o m i n a s d ú o s gladios 
Perro concc í l i t v t deducunt . c Bernard . & d c 4. de CtnfiierM. 
Sonifac. 8. d inExtrm,Vmm 

R e f p o n d c o , a d l i t c r a m n u l l a m f í e r í m c n t i o - fanftaw. ( 
nem g lad i ; fpir i tual is v c l temporal is Pon t i f i» 
cis: fed f o l u m velle d o m i n u m monerc d i íc ip t i 
l o s , t e m p o r c p a í T i o n i s Cax i a ijs r edados an-
g u f t i j s , i n quibus funt, q u i tunicam venduntjVC 
emane g l a d i u m . Bonifacius , & Bernardas i n -
íe rpre ta 'n tu r myft ice tantumjhanc locura . N e c 
v o l u n t vnojeodetnque Papara habere g l a d i u m 
v t r ú m q u e : fed fp i r i tua lem d i r e £ l é , t c n i p o r a -
I c m vero i n d i r e d é : i n quantumfei l icet c o n d u 
cir a d f i n e m fpir i tual is p o t e í t a t i s . Q i i . o m o d o 
c í l i n t e l l i g c n d u s author l i b r i d e r e g i m i n e p r i n -
cip ura qu i D , Thomse t r i b u i t u r : & ipfc D . T h . 
z. d, 44. prope finem, c ú m ait i n R o m a n o P o n 
tífice apicem v t r iu fquc p o t e ñ a t i s refiderc. 

T e r t i ó e can. ghticumque l i tem, & can. Quit- E I I . ^ . 1 . 
<ítmqtte contentiones. Omnes lites & con ten t io -
nes etiam temporales ad i u d i c í u m P a p í e p e r t i -
nent . 

Refpondeo ^ p r i m u m c a ñ o n e r a eíTe T h e d o -
í i ) , qu i ex pietate n o n ex debi tOjid honor is E o 
defise t u l i t , r j . autem canon, iam abrogatus eflr. 
f ecundum, efle particularis cuiufdara E p i f c o o i : 
&promde,dumt3xat5authori ta tecarere .Adde> * c. Kouit. deju-
po íTc in te l i ig ide cotentionibuSjqua: nequeunt diciif. 
í e t m i n a r i p e r f e c u l a r e s m d i c c s . - t u n c e n i m c a u - § vt hahetlnm{.¿. 
fe deuokiuntur ad i u d i a u m Ecclefisper v i am cap. Licet. de foro 
correftionis fraterníe v t Innoccn t . f ^ , docet. cembetmti, 

Q^ar tó vacante I m p e r i o , Papa § v t i t u r l m - Cornil. V ienn .Ch-
petiali poteftate. mentiría: Pafioralit 

j ^ e í p o n d e o , i d tantum fieriin cauíis,qu2e á de fententia, & re 
10 I n i P « a t o r e iudicar i fo len t ,necfac i lepa- l » d k a ü . 
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t i u n t u r m o r a m . N o n q u ó d Pont i fex fie in tem» 

. poraiibus fummus :fed pro incr ea qua: áacet 
* cat.Nomt. í I nnocea t . fupra. 

Q V ; A R T A P R O P O S I T I O . 

Tapam haber e [ummam temporalempo-
teftatem indirette. 

C A P . V I . & V I L 

a VI ^ y ^ ^ " ^ B N s v s a p r o p o í í t s o n i s eft. 
' * ¿¡¡uemadmod caro ffi Sprntusfant 

qmjl dif¡e ReJpublic<e:o!íiie &fepara-
t ^ ^ J comun¡¡}<emtfemripoJ]'unt: vt 
autem co7íínn¿l<e(ücat in hominc) 
Spiritm carni praeji: quamm il-

le non fe immifceat huius añionibw. tarnen quando of* 
Jiciitntfini ipfiüífpiritta, fpiritus carni imperat, em-
que cafti^at etiam cum detrimento cúrporis: ^ / fimi-
literfiadfinem Jpiritus affequendum^neceffana fit di' 
queioperatiocarnisdeipfii difponit. Ita política pote-
fias & Ecclefiaftica hdbent quidefaos dijiinflosprinci
p e s ^ leges:acmuenmntur/eparat<t,& coniuntt*. -dt 
cumfwit coniunfía, política vt inferior debet fiátut 
Jícdefíaflicis.Etquamuis EcchfiafticanonfeímmifcMt 
temporalibm negotiis politice.fi tamen obftnt, atri ^" 
qtiirantur adfinem Ecctefiafticis, Ecclefiaftica iíi i?»pe ' 
rarepetejl)&'cóercere quod obe(l. 

Papaergo non pem-m cer té t m q a a m orílina-
rius iudex deponere reges & auierre regna, 
c t iam i u f t á d e caufa. ficuc deponit Epi^opos. 
J«7eque l egem ciuilera conderc, c o n f i f í l i a r e J i n " 
firmare^ auc de rebus temporalibus iudicare* 
Ha:c tamen omma p o t e r ú f i i d íit ad anima-
ruin falucem, Probatur . 

Cap. v i l , b P r i m ó , p o c e f t a s c i a i l í s e f t r a b i e a a f p i n t u a -

licuando vtraque eít c iufdcm Reipub.pars fi
nís 
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pjs enira tcporalis fubord ina tu r fpir i tual i : fub-
ordinantur autcm facukates, í icu t & finís. D e -
jucje vnum corpas C ic rus , & laici fac iunt . I n 
craniautem corpore , cft fub ie£ t io & ordina-
tío quxdam inter inembra, fpirkuale a u t é c o r -
poraii non fubi jc í tur .At omnis fuperior p o t e í l 
jmpetarc i n f e r i o r i , ergo Princeps fpintual is 
t e m p o r a l í . 

S e c u n d ó , R e f p u b i i c a Ecclefiaftica debet efie. 
p e r f e c t a ^ í ib i luíf iciens ad fuum finem. Ta les / 
cn im funt omnes r e f p a b l i c ^ b e n é i n í t i t u t a í . S e d 
a d i d neccíTaria eft poteftas v t e n d i , & d i f p o - ( 
nendi de tcporalibus rebus , c ju iaa l ioquin p o í -
fe nc m a l í principes impune h e r é t i c o s fouere, 
& euertere r c l i g i o n e m . I g í t u r & lianc p o t e í t a -
t e m habetEcclefia. 

T c r t i ó , non iicet Chr í f t i an í s tolerare regem 
í n f i d c l e m , aut haereticara íí conetur fubdi tos ad 
futam pertrahere hscreíim , ve l ínf idel i ta tera . 
v t c o l i i g i t u r ex Deutero.17. & patet, cum i d fie 
exponere re l ig ionem e u i d e n t i í l í m o . p e r i c u l o , 
A t iud ica re an Rex pertrahat adjiasrefiro v e l 
infidelitaterajnecnCjadPontificcm p e r t í n c t . , 

Q o a r t ó , quando Reges ,& P r í n c i p e s ad Ec -
c l c í í a m v e n i u n t v t Chr i l t i an i fiant,recipiuntur 
cum pafto expreíTo , vel tác i to fuá fubiicicncH 
feeptra Chr i f t o , & feruandi r e l i g ionc in ac de-
fendendijCtiam fubpasna perdendi regn i . N o n 
enim,idoneusBaptifmo q u i m i n í r a é p a r a t u s efl: 
Chr i f to fe ru i re , & propter i p f u m , amit tere 
quidquid habet aa Luc . 14. E r g o quando aa s iqui ivemtai 
hunt h.xretici ,vel r d i g i o n i o b f u n t , p o í i u n t a b meg /mnodi t pa-
S c c l e í i á i u d i c a r i & d e p o n i . trem^ 

Q u i n t ó , data eft poteftas Petro neceffaria 
ortvms,ad pafcendum gregem C h r i f t i . H x c au-
i«m triplex eft í n p a f t o r e , f c i l i c c t a r c e n d i h i p o s , 
cohibendi arietes, neco rnu k d a n t & ouibus 
"nuementia t r ibuend i pafcua. Ergo fi al iquis 

T o m . I . M m 
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Princeps Chn l t i anus f i a t aries i n í b l e n s , aut l u 
pus i d c í f c h x r c d c u s cocreexi á Papa poterir. 

a. i,?ara¡i¡>..í6. 

b - j .44 . 
c z . P a r a l . í y & 
4.Reg.n. 
á apui Theodor. 5. 
hif t . l j . 
c Vt etiam fatentur 
Mdgdeb urgsnf> 
Centur&.cap.io.in 
vita Gregonj 1. 
s Cedren. in Leone 
IfauroFattl. Diac. 
ó.c.í^. 5 derreflts Lo-
gobard. SanSlm 
Bomfadíis Epifc. 
Jsdoguntinm epifi. 
ad Zachariam. 
S de Tranjlatione 
Romam Imperü. 
11 ttpud Blomi. De-
cdd..zMhi&. 
1 in Candi..Lug* 
dun. vítcauktunc 
Imperium ann» 18. 
tefie Palmerio in 
Chronico. 
15 Vtde Pighium 
Uh. Eecl. Hierar. 5. 
cap. 14. & 15. 

Jdem exempltsprobatur. 

C A P . V I I I . 

2 1 A s a Rex cum Saccrdo-
t u m vlbrparct o í f i c ium ceem-
p í o e i e d u s , & r c g n o priaatus 
cft iux ta i l i u d Leuic. b i ^ . 
¿hiicurnque maculatm fuerh le~ 

'^snK^Tj^^é pra, Jipar a tus ejl ad arhitnm 
Sacerdotií,fülm habitabit extra cajlra: Legimus au
t em O z i a m habitaíTe extra v r b e r ó m domo 
l 'oiitaria,&. filium eius iadicaíTe p o p u l u m ter-
rsc.Ergofeparatus c cft a rb i t r io Sacerdotis. 

Atha l ia iu íTu lo iade i n t e r f e d a e f t , qu i loas, 
c reau i t in R e g e m . d A m b r o f i u s excommuni-
cauit T h e o d o í l u m } c o c g i t pubi ieam inire ps-
n i t e n t i a m , & legem c íu i l em coudere. 

e Gregorius i . L e o n i í c o n o m a c h o á fe exc5-
municato p r o h i b u i t vcé l iga l i a ab I ta l i s folui; 
q u o d f a d u m n u l l i r ep rehendun t , mu l t i lau-
á á n t . Z a c h a r i a s t C h i l d c r í c u m Regem Francis 
depofui t , P i p i n u m f u b f t i t u i t . L e o ^ . Impciium 
t r án f tü l í t á Graícis 3ad Germanos^de qua ? re 
infra. Gregorius 5. f a n d i o n c m cd id i t deimpe-
ratore c l igendo per feptem Germanie principes 
q n s a d h u c fe rua tu r .Gccgor ius j . Henricum 4» 
I m p e r i o p n u a u i ^ o m n i u m b o n o r u m applaufu. 
h i nnoccn t . 3. O t h o n e m 4 . 1 InnoceinitJS. 4. 
Pr ider icum 2.. k Clemens 6. Ludouicura 4» 
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islon pugnare mm verbo Dei vt vnm horno 
f t princeps Scclefiafticiu & politice JirniiL 

C A P . I X . 

R I M O Mclch i fedech R c x fu i t 
fimui, Se Sacerdos Gen. 14. & 
Hebr .7 .Mofes fummus t e m p o -

"ralis princeps Exo . 18. & ? i . ac 
fummus Pont i fex .cap .40.& L e -
ui r .8 . H e l i í imi i i te r 1. R c g . i . & 

4 . Iudas , Ionathas , S imouMachabs i i icem l o -
í e p . i i . a n c i q . & fecj. 

S e c u n d ó , po l í t i c a & Ecclefiaftica poteftas 
non func contraria: fed vtraque b o n a ^ vna al
t en i n í e r m t . 

T e r t i ó magis funt diuerfa pax , & b e l l u m . 
^Át v n u s R e x p r í e e f t t o g a t i s ^ armatis. 

Q n a r t o : p o t e í í R c x vnus diuerí i íTima l e g i -
bus , & monbus re^e re regna . 

Q u i n t ó qu i 1 donauerunt Ppnt i f idbus t e m -
pora i i ap i j ab ó m n i b u s laud»ancur, q u i m a b í l u -
le run t facriícgi habentur , q u í 11 rsceperunt , 
p l u r i m i f a n d i í f i m i f u e r u n t . D e n i q u e e x p e r i é -
tia docet eíle neccífaria temporalia bona eccle-
íia: p roprer ingra tam t emporum m a l u i a m . 

Jure poíTideri ab Ecclefia pacet, quia dono 
á a t a , & abunde fufficereeprasferipno Seo . an-
norum. 

Solmmtur araimefua. 
o 

C A P . X . 
R l M v M M a t h . xo. a Regesgentinm 
¿ommantur eorum: vosattiem non fie. 

R. r. f o i u m i n í l i t u e i e l u c C h r i i l u m 
meros Eccle í iaf t icos principes, z. no 

M m i j 

1 vt C á r e l M d -
gníís ,£p' Ludoukai 
Pim. 
m vt Aifttdphus 
Rex Longobard. 
apud jídonem in 
Chronic.an. 717. 
Henricm ¿f.^.Otho 
4. &c-
n vtLeo 4 mira' 
cala clarm vide 
l'latinam Leo J Q . 
apud Othonem F r i " 
fig. Greor. 7. C¿e/e-

0 Ado in Chro.an, 
717. Pipihui R a -
uennam, totamque 
Petapolim S.Apoft. 
Petro\ Paula 
tradidit vide Grap* 
d. 63. ^ / Leonem 
Hoftíenfi I. Chron. I 

lié* 
j .c^.48. 

a -y. 15. 9' ap^ovĵ s 

ejíCxtrit ¿vmv , 

vfif'. 



b ita r. Tetri 2. 
JVe» dominantes in 
Clerkis .^^' á>s 

<jtíJ-)U)&.iV01,P¡í 7Wy 

\ v . 14. avflwTEiTTí 

ítp vij.a.¡. 
v. i . á/'Sí'ov 

•J,c«"ríí ^ojív TÍÍ 
ÍH« c/)«5WVHy T f a -

a x.de Confider. 
e 4 ^ • 4 4 -
f i . Timoth.i.v.^, 

iS Sis tspOLypx-

ghaelem. 

D E P O T . SP. S. P O N T . 
proh ibe rc E p i í c o p i s d o m i n a t u í ímp l i c i t e r , fed 
v í o l e n t u m , v t pa te tex Graco b y^TKxueAmjt 

S e c u n d u m L u c . i l . b O homoquis me conflituit 
iudkem >*Ht dimforem inter vos. A ¿ i . 6. c Non efi 
aquum nosrelinquere 8c c. 

Rcfp. f o l u m his adraoneri principes Eccíefía-
fticos n e m i n u t i s & v i l i bus officiis fe occupét . 

T c t t i u m ¿ípoj lo lk d ( i n q u i t Bernard . ) ¿níí»-, 
dicitur dominntuA. R e í p o n d e o l o q u i de Pontífi
ce v t í ímpl ic i t e r Pon t i f cx eft. 

Q u a r t u m e Gregor. 1. anathema dixiíTe Epíf. 
copis iubent ibus t i t u l u m i m p o n i agro, more 
fifcali. 

Refp . n o n d u m tune habuiíTe Eccleí iam po-
l i t i c u m p r i n c i p a t u m , fed p o í f i d c b a t temporalia 
bona , ad m o d u m quo priuat i ciues. quare non 
e r a t squum, fí fo r teab aliis o c e u p a r e t u r : pro» 
p r i á a u t h o r i t a t e more fifcali, í ibi vendicaret. 

Q u i n r u m i Nemo militans DeoimplicatfenegO' 
tils feculanhui. 

Refp . in G r x c o h a b e r i raji Bí\¡ -sí/JxyficcTeíqsy 
qiubus n i m i a í í g n i f i c a t u r cura paran di vi ¿tus, 
& p r o i n d e n e g o t i a t i o n c S j & m e r c e r a o n i a j n o n 
autem r é g i m e n p o l i t i c u m . 

V l t i m o ^ N i c o l . s 1, aíTerit C h r i f t u m diílin-
siffe ve rum regem á Pon t í f i c e . 

Rcfp . f o l u m vp lu i l f e dicere, n o n connenirc 
v t i dem íi t Pontifex tot ius orbis , & Imperator. 
n o n q u ó d repugent, fed quia i d Chrí l tus v o -
l u i t , a d h u m i l i t a t c m Impera tor i s ói Pontifícis 
conferuandam. 



DE T R A N S L A T I O N E 
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á G r x c i s ad Francos 

zAduerfus Matthiam Flaccum 
lüyricum. 

L I B B . I T R E S . 

Mm iii 



m 

aí Tkdtt i a. p . p ú 

P pem extreme-, 
c Centur.Z cito. 

c cap.iá.col. S u , 

- L I B E R P R I M V S . 

s r M M A . 

R O M A N V M I M P I . 
R I V M A G K J E C I S A D 

Francos 3 luinnii Pontificis au-
thoritate tranílarum. 

Complectititr contraditliones Illyrkí m. 
iihro[no de tranfldtione Impertj. 

CAP. PRIMVM. 

R I M A , A ¿htod non ftt fi
fia per PapMr Imperij tranjht-
tio d Gr-tcis ad Germanos. Ac 
t ú m i n l i b r o b contra pri-
m s u i m P a p x ^ ú m i n c Cé-
turi js j aflerít prarcipunm 
A n d c h r i f t í míracula in effe, 

¿ I m p c r i u m R o m a n ú a d Ca
ro í ( im ,& Francos Leone tranfiatum. 

Secunda, d ius i n I m p c r i u m R o m . Germa
nos fuiíle adeptos : cum ante m i l l e qu íngen tos 
annbs, A r r a i n i o Duce , duas er ipuernntRoma-
nis aquilas : atque i n h u i u s r e i fígnum, geftá-
t amab Impera tor ibus b ic ip i t em Áqu i l am. Aí 
Centur ia . 6 9. Aquila Romana ( i n q u i t ) in du<y 
e a p i t a f l a m S m i ñ o ínMkftadi ( i d eft ab 800. aá 
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^oa. j ctMtfa ejl. Nam Carslus Magnus a Leone Pon
tífice cnm coiifenfu Senatm, populi Romani, Im~ 
perator Occidentis }foUmni ntu mattguratwr ¡ dnno 
Domini Sor . 

T e m a , * falso G e l a í í u m fcripíiíTc Zacha- cdp.i.p. 9.ait 
riam Papam. depo fu i l í e H i l d c r i c u m R e g e m , & Ulyñc. hec baberi 
í ranftal i íTein P i p i n u m C a r o h Patrem Franco- i » epift- Gelaf. ad 
zarn r e g n u m . V c r i i m Centur ia S o d a u á , h o c Anaftafwm. A t is 
afferit q u o d Gela f iumfcr ip f i í re putat I l ly r icus . Gelafias obiitamo 

Quar ta , 11 f u ñ i m o s Poncifices quondam fuif- A96.Zachariasve-
fe feruos arque mancipia Caroh M a g n i : nu'nc roflorttit poft an* 
aucem ad ig i Cafares ad turpi í f ima ofcula pe - 7°®* 
dum. Ac Centur . 1 8. PÍ/WWÍÍ ( i n q u i t ) & C A ' Z cap.10. col. 7o 6, 
rolüí filiui cita y in terram prejlrati,pedes eittí ( Ste- . ca? I-p- l i -
p h a m Pap^ ) ofeulati funt, & ftapedes ems appre- 1 cap.io.col.ji^. 
henderunt, franum eqtti illim tenentes ¡Jlratorií 

Q u i n t a , k Leonera m o x e l e í t u m miíiíTc ad ead.pag. 
C a r o l u m i n í i g n i a Paparas, arque vrbis Roma?, 
& ab eo petijlTe fui con f i rmar ionem: q u o d ma-
g n u m f u b í e d i o n i s fígnum effc. A t i n Centu-
r i j s 1 legimus pet i j í fe Leonera vt ahqu i man- 1 Centar.K.cap.io. 
darenrar á C a r o l o 3 q u í R o m a n o s , n o n Caro lo , col.j^o. 
fed ip fe aftringerent Papx. Quare m Engc l - m vel Agübenus 
bercus iul fu Caro l i jCompul i t R o m a n u m popa- Abbas fanéii R i -
l u m fidelirarem P o n r i í i c i p r x í l a r e . chertj. 

Sexra, n Leone Be í l i cano imperanre , i r a - n p. tz. 
l i am fuiíTe ab O d o a c r o oceuparam. A t 0 C e n - 0 cap.i6.col.i$i6. 
turia j . f c r ib i t fub Zenone . 

S é p t i m a , P T h e o d o r i c u m O f t r o g o t h u m , P p . i 6 . & f e q » e n -
& n o m e n . Se infignia í m p e r a t o r R o m a n o r u m tibttfl 
geftaíTe. A t i d negat 1 Centur . 6, ^ capA6.col.S40. 

q O d a u a . C a r o l o m a g n o i m p e r i u m donarum 1 ^ .49. 
ab Irene, anrequam á Leone Carolus corona-
re tur .At ' C e n t u r . 9. GrjecoscófenfiíTe i n I m - 1 cap.16 col 611. 
Peuura C a r o i l , q u o d ncqu i r en tmutua re q u i d -
Suid Leo duntaxat cgerac. 
^ . . ^ " ^ p r o f i g m é t o h a b e t G r e g o r i u m f . c o - s cap^p-Sf. 
£uUilcdecem Germania;principibusius eligen-

M m i i i j 



1 cap.T.o.col.^6. 
Gregoritis undéci
mo exÜijfui mcuje 
priftinie dtgnitatifer 
Imperatorem refii-
tutHSjfuam patriam 

(ignialiqua digni-
' . ormturMjfan-

txit vt penes Jólos 
Germanos eligendi 
líegem tffet iut ,ac 
fotefias'.quipoft dia
dema a Rom. Pon
tífice acceptum. Im
pera tor , & Augu -
Jlu* appellaretur. 

v P-S-
x f.ns -
y adjinem dedi-
catori¡e EpifloU, 
z tejie Cochl<eo(qm 
frxfens in eo ceimen-
tu interftiit] in aiUs 
Lutheri an.i^o.'ei 

D E T R A N S L . R O M . 1MP, 
d i I m p e r a t o r c m . A t 1 Cenrur. 10. hoc ipfutn 
q u o d a r g u i ^ d i f e n é aíTerit, 

v Decimajfol ius D e i t i t u l n m cíTe trasfcrre re-
gna, cap, ¡t.-libri fui de tranflat. A t cap. z . n o n 
í e m c l docet tranflatum fuií íe I m p e n u m Grs -
corum ad Germanos, per i p í o s Imperatores. 

Vndcc ima cap. i p . i z . pro a b í u r d o putattraf-
l a tum I mperiurn á Oraseis ad Germanos , & ta-
men G r x c o s n o n eíTe p l añe priuatos omni di-
pnicatc I m p c r i j . Sed p. n . numerar quatuor 
tranflationes fadas á Grxcis ad Germanos ma
n e ó t e Graséis d ign i t a t e i tnpe r i a l i . Quiavidel i -
cet n o n tocum i m p c r i i i m , í e d alterapars, fcili-
cet Occidentalis , t r a n í l a t a eft. 

y D u o d é c i m a t e í t a r u r í c ab ó m n i b u s ftetís, 
e r ror ibufque á R o m a n o I m p e r i o , & Augufta-
n á c o f e í í i o n e damnatis abhorrere. Sed Roma-
n u m I m p e r i u r n ( i d eft z Impera to r cura ele-
é l o r i b u s q u i n q u é , feptem fupra c é t u m impe/ 
r i j p i i n c i p i b u s , l i b e r i s ciui tat ibus nouem &tr i -
g i n t a ) damnaui t confc íT ioncm Auguftanam, 
tanquam h í e r e t i c a m . S i ergo I l lyr icus Rom.fc-
quatur I m p c r i u m : i l l u m amplcd l i confeflioné 
Auguf tanam fálfura e f t . Si h á n e f e q u a t u r ,fal' 
fum, abhorrere i l l u m ab o m n í f e d á ab Impe
r i o damnata. 

a nonprocdlah tm-
tío libri. 
b libro de potefiate 
feculari. Item lib. 
c¡uem infcripfit: dúo 
Ctefarea mandata 
¿ifeordantia, & c . 
Oro(inquir ) omnes 
pios Chrijlianos vt 
dignenturfimulpre-

M en dada Illyrki. 

C A P . I I . 

a R i M v M, Po l i t i c i gloriam 
magif t ra tus , atque dignitatCj 
per L u t h e r i d o d r i n a m e í T e i l -
l u f t r a t am, & contra f edudo-
res ac oppreffores vindicatanu. 
Sedcuius funterso , nifí L u -

eañ De»mpro ha- therí hasc verba ib Principes mundani funt'- wm-
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¿utautem inimicus efiDeo. idcirco ^ / ipfos qmque iufmodi mifertí, & 

faceré oportet quod Deo contrarium &CC. Quapropter exc<scatk principi-
femferpefsima, qu£qtte ab ipfis expeílanda f m t , & bm. pitare Carolus 
^dr«»í¿o«iy^«r<J»¿»wj e/1, acquehis f imi l l ima p í a - V . Imperater in 
rima, Q m s b r e u i í H m o tempore c i n v n á F r a n - ediíío wormiafenfi 
c o m í zpz. arces Í m p e t u ru f t i co rum dcmol i tus ed i t oan . i ^ í i . con-
eft,niíí motas d o é l r i n a z L u c h e r i j C o n f e q a u r á f u - fenftt P r inápum 
pra centum m i l l i u m r u f t i c o r u m ftrage ? Q u i s omnium Imperij lo-
f e f r o , & flamma G e r m á n i a í , Gal l i í eque p l u r i - quens de Luthero. 
mos popu les i n magi f t ra tum armaui t , niíi L u - Obediemiam ( i n -
t hen i m p u d e n t i f l l m i foetus> q u i t ) ^ / r é g i m e n 

Secundum , fuiíTe falsa perfuafos d o d r i n á emneprorfustollit, 
principes ante L u t h c r u m / e profert ionem pror- Q/'c. 
fus agere profanara , atque carnalem : ve p r o - c 4 » . 1515. 
p e m o d u m de fuá faliue defperare cogerentur. 
E ó q u e , n o n raro de fe r t á í íb i d i u i n i t ú s ftatio-
ne mandara, fe fe i n io-nauum m o n a f t e n o r u m 
o c i u m abdicaíTe, A t nunc ex verbo D e i certo 
fe fc i re ,n ih i l D e o g ranas , n i h i l h o m i n i b u s v t í -
l ius elTc vi ta feculan. Sed quisprobatus in E c -
cleí ia C a r b ó l i c a doc iñe authorgenus vitse p o -
I i t i c u m Deo parum elTe gratum ? vbijquasfo, 
Deus mandauit po l í t i cos viros5atque magiftra-
tus nufquam fe officio abdicare po l fe , íi con fu -
lant fa lu t i 'E t quis vitnpcrat B a í í l í am ,Na2Í3nz . d 
M a r t i n u m , Grcgor. L o t h a r i u m d Cxuredum, Merciorumrege 
ac í ímí les q a i a u t a b Academia , aut m i l i r i a , aur ^ Britanniei, de 
f o r o , & p r x t u r a , v e l I m p e r i o aut regnoad m o - q " 0 " ^ Bedamlib. 
nachatum euolarunt ? Q u i s vocat o d u m , n i í i 5 biflor. A n g l k . 
otiofus . ic iuni jSjOrat ionibuSjlaboribuSjXrum- zo ' 
n i s )conc íon íbus3& h í s fimilibus vacare ? D e n í -
que, v b í n a m i l l u d D c í v e r b u m , cjuo in t c l l iga -
m u s n i h í l fupremo n u m m í gratius v i t a í x c u l a -

Men t i tu r forcaíTe C h r i f t u s c u m a i t , e f t vis ei M a n h ^ . v - x i . 
írfeÜ-us ejje vade @/ vende omnia q m hahes, & c. " ^Aeis 'T^&oswcy, 

Tcrcium, cenculcatos antea f e d u d o r u m pe- ' OTU 
dibus pr íncipes : nunc fe verbo D e i c e r n e r é , «ra¿^«f;fvTsíj ÚfC 
í u p e r o m n e m exaltaros animam. Sednecver -

iSjnecíactis Principes, & m a g i í U a t u s concul -



É C m t B . í . c . i o . 

m l é ¡ L 4 . $ / C e n t . 

Ceutm.%. cap. 

5 iafra lib.ycafo. 

D E T R A N S L . R O M . I M P . 
cantur apudnos. quis nof t ram v t Luthertis eos 
v fquam vocaui t fa tuos , i n f a n o s , T u r c a p e i o r e s » 
l a m ve ro q u o n i a m D e i verbo I l iyr icus audiuit 
p o l i t i c u m pr incipatum pra£cire,Eccleíiaft ico,vt 
inde co l l iga t exaltaros luper o m a c m animam 
principes ? 

Q uarrum,feueriff imc Deura m a n d a í l e , di-
c i d e b e r é nunquam f x d i a S j a c diut ius vcxatuin 
i m p e r i u m , 8í Gcrmaniam quam á Pontífice 
R o m a n o : ve et iam omnes h i í l o r i x copiofi l l i -
m é n a r r a n t , v b i h u i u f m o d i mandatumfnif i for
te L u t h e r u m D c u m , mandatum , ex inislibris 
habeant. Gcrmaniam ve ro í i d e m íiiícepiíí'e 
Ca tho l icam Pontif ic is opera R o m á n i , ne qui-
dem i I l iyr icus negar, acccpilFe ab eod. Pontí
fice m ü n u s & of f ic ium e l igendi impeiatorcm, 
n e g a t q u i d e m ü i e : fed fa tcntur electores ipíi 
i n í m í l r a m c t o publ ico ad Nicolaum^.Q^ioi l 
l i vnuiri jaut akerum derrabas ex h i í l o n c i s ,10-
uceliuas pocius q u a m hif torias agitantibus, 
omnes p e n é a l i j narrant ornatam Gerraaniam 
á P o n t í f i c e R o m a n o . 

Q j j i n t u m 3 i n í u í l e H e n r i c u m 4.1roper .á Papa 
o p p r c í í ' u m . Sed h o c mendaciura h refeiiunt 
f e r m é omnes feriptores. 

SexEum,nihi l egi l le C o n c i l . T r i d c n t . de cleri 
re format ione . Sed fortaíTe n o n legerat Il lyri-
cus C o n c i l . 

S e p t i m u m / u i í T e o b l a t u m ab vnuicr fo impe
r i o l i b e ü a m Adr i ano Papa: a n . i j t ? . quo cecum, 
ve ait I l íyr . i m p o r t a b i l i a grauamina connne-
bantur.Sed v t docer * Cochlxus , cum in C o -
m i t i i s N o r i m b e r g . fuif ient propofua q i i « ^ a m 
g r a u a m i n a : q i ü b u s n o n fo lúm á Romana curia: 
verura et iam á Gcrmanix prxla t is videbatur 
grauari n a t í o G e r m á n i c a , eaoccafione Lu the -
ran i l i b r u m ediderunt de centum grauamim-
bus Germaniae. 

O . í l a u u m j p r o f i t e m r f e e a m rejiglon̂ mcoior 
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re,qu3m A p o f t o ü , p r i m i t i u a E cele fia, & A u g u -
I h n a c o n í c í l i o fedtati lun t . Sed peccatum O r í -
ginaie eiTc (hbí l ;á t iam,& h o m i n e m t o m í n pec-
a t a m . m z n i í e ñ é p u g n a n t e u m facra í c r i p t u r a , 
primit iua Ecclef. & ip ía confeíT. A u g u f t a n a : ve k ttjl'tí octdattu t 
p lu r imi non í o l u m C a t h o í i c i , fed L u t h e r a n i w í « ^ t ( i n q u i t ) 
cciam hunc errorera cenif l imis ra t ionibus l ap i - nomen primo tan-
dauerintcertat im, & hsec quidem mendacia , i n tttmauerfatm efi, 
dedicatoria Epi f t . Ex c^teris ( qua:in l i b r o i n - vt affirmaret fe eo 
numerabi l ia jh^cpaucanotab imus i . f i n g i á n o - efe, quanmispr<eci' 
bis Caro l .magnum i g n o r a ü e Pap? C o n c i ü i í de pua/olemnüas ejjet, 
impera to r ia d í g m t a r e i l l i conferenda. A r rcuc- Ecclefiam non in-
ra n c í c i u i i i e , t radunt fide d i g n i f l i m i anchores traturumfuijje, fi 
k Eginar thus , 1 Abbas V l p c r g e n . l oannes ra Pontificis Conctlwm 
Cafpmianusab l i í y r i co iaudatus , 11 loannes prxjcirepotmjj'tt . in 
Auenr inus del ic ia I l l y r i c i , & Albcrcus 0 K r a n t - vitaGaroli. 
zius Germanas. 2. F i n g i quoque c o r o n a r i o - 1 in Chron. Dum 
n e m Caroh i n I m p e r a t o r c m f a d u m die N a r a l i ame Confef ionem 
Chriífci.Sed pene o m u i u m P voc ibus , p lur i f - B . PetriApoftoliah 
mis oculatis ceftibus ea die accidifle c o n í l a t j . oratione furgeretni-
f a l ü u n dici contra A a n o n i u m , fine A i m o i n u m h d nnnus fperanti. 
fui íTeá Zacharia regnum Francor, in P ip inum Leo Papa coronam 
t r an f l a rum, depofi to H i l d e r i c o . N a m A n n o - impofuit, I m -
mus 1 Pontifex(inqnit)data aathoriMte fuá iufit peratorem, Roma-
Pipinum regem mflitui. numpTomincianh. 

m invita Caroli. 11 4. Anual. Boiorum p. 345. 0 lib. x. SaxonU iS. 
P Anudes Francor. tempore Caroli fcnptie^ Eginanh. in Caroli vita, 
Paulm DUcaints ( l i , 13. rerum Romanorum ) Caroli zqudif Rbegim z. 
Chronic. Ado: in Cbro. ¡etat. 6. Aimoin, 4. de geflts Francor. $ o. Vrf-
ferg. in Chron. anni E01. hoc tefiantur. 
^ 4. de gefi. Francor. Annal. Franc. Eginanh. Rbeg. fupra Lamhtrtus 
Schafmburg.in hifioria Germánicas Sigibertm in Chronico, Hermannm 
ConLracíuí in Chronico, Marianuí Scotas 3. Chron, Vrfpcrg. in Chron. 
ínfmgenfs 5, hifi, zt. Krant i. í . Metrop. 14. 
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a Ü h . í . i 
Fñdeñá 

igefik 

Refelluntitr Illyrkiprolegómeno. 

CAP . I I I . 

ROLEGOMENA I l l y r i c i i n va-
r i í s confumuntur fr; gmentis d i -
uer foram recitandis auchorum: ex 
quibus co l l i g i t ante quadringen-
tosannos , in ter A d n a n u m 4. & 

F r i d c r i c u m i . f u i f l e l i t i g a t u m , Vtrum Beneficio 
Tapa GermaniCafaresimperarent'. Se t á n d e m ne-
g a t i u é c o n c l u f u m . Sed et í i c o n t r o u e r í i a q u í 
dam eo tempore agitata fucr i t , efifetne Romamm 
Jmperiurn fummi Pontificis feudum: n u m taracn 
authori ta te Pon t i í i c i s fueri t á Graséis ad Ger
manos t r an f l a tum, n o n ven i t ciufdera tuncin 
c o n t r o u e r í i a m . 

P r i m ó autem,I l lyr icus produci t narrationem 
3 Radcuiei ( quemfa l fo vocat O t h o n e m Fri-
í i n g c n f c m . E t í i e n i m O t h o reí interfuerit , ta-
men data opera hac narrat ionem prastermifit) 
q u á l e g a t i o con t ine tu r d u o r u m Cardinal iumi 
Pon t i f . A d r i a n o ad F r ide r i cum Imperatorcm 
cu i I l lyr icus i u n g i t f r agmen tum Epiílolas ciuf-
dem A d r i a n i , non t o t a m , v t faciléperfuaderet 
i n e a Epiffcoia voluiíTe Pont i f icem fe demon-
ftrare I m p e r i j R o m a n i au thorem : ñeque 
a l i u d I m p e r i u m e í T e ^ u a m benefieiurn/eu feu
d u m Eceleíias Romanas. N o s vero cum cum 
fuispartibusomnibuSjfubiiciemusoculis : v t 
cuiuis facilé clareat, obirer t a n t ü r a I m p e r á 
m e n t i o n e m h a b e r i j f c o p u m vero tendere, v t 
moneret Impe ra to r cm Pontxfex o íñó} , i^^CI^ 
legis h o m i n i b u s p u n i e n d i s . 
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E X E M P L V M E P I S T O L A 
Adrianiquarti ad Fridericum 

primum. 

D R 1 A N v s Epifcopuí feruus /erao-
rttm D á , Bileflojilto Friderico illufbri 
Romattorum Imferatori Jdutem , 
Apofiolicam heneiiñionem. Imperato-
ri£ maiefiati, paucis retroaSitf diebttí, re-

colitnus jlripfijje illud horrcndum, & execrabilefa-
ünm j <& piaculare fiagitium ternpore nofiro commif-

Jhm in Teiitoniciípanibm ,fict*t credimm aliquand» 
intcnteitum , excellentixtm ad memoriam reuocan" 
tes, non fine gratfii admiratione ferentes , qmdabf-
que di^nafeueritate vindiBe, vfcjuenitnc tranfirepaf-
fm fts tamperniciofifceleñs feritatem. ¿¿ualiter enim 
uemrabihífrater nofier E . Lundonenfis Arcbiepifco-* 
pus dum afede ApoftolkÁ remearet, a qnibujilamim-
pijs ffl fceleftU, quod fimgrandi moerore non dicimm, 
inpartibus illtí captuífuent, adhuc in cuftodia te-
neatitr: Qualiter etiamin ip¡a caplioneprxdida, viri 
impietatií ¡fewe» neqmm ,fiUj fcelerati, in emn, ffl 
in fms cnagin-atis gladijs vi&lenter exarferint, & eos 
ahlatK omntbm , qmmturpiter^atque mhonefletra~ 
¿lauerinf, & tita Stremfmna Celjltudo cognofdt, at-
qne adlonginquíts & remotifimas regiones fama tanti 
fceleríi iamperttenit. A d cuius vtiqm •vehementijsimi 
facinom vltionem ¡ficut w cui baña placeré, mala vera 

. ¿ijplicere, credimm^onflamim exurgere debuifii, {'f/ 
gladmm , qmtibi ad vindiEiam malefaclorum, L w -
¿•m vero bonorum efi, ex diuiná prouifione, concefftif, 
incemkem definiré oportmt impioram, Q/' gratnfi-
m conterere pmfumptores. tu vero adipfum itadtfii-' 
wuUndicera¡¡¡zuitiam neglexijfe,qmd eofdemnon efi 
^repxniteat commifijfe reatum: qmaimpumtatem 

f'icrilegy qwdgejjermt, iamiam fentimt inmnifje^H' 
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im quidem difiimulationü, ffi negligentia caufampe . 
nitm ignordmm: quoniam nos in ahquo ferenitamtus 
gloriara ojfendijfe, confcienti<s fcrufulm noflrum ani-
tnum non accufat: Sed perfonam iuam Jicut charifi, 
ffl Jpecialis fiiij noslri, 'ei principts Chriftianijsimi, 
quem in Apojlolicts cenfefiionis Petra non ambigimut, 
f er Deigratiam folidatum Jinccrafemper dtleximm 
charitate, & debitietraBauimm hcniguitaih tijjí fr». 
Debes enimgloriofifíimefiliante oculos mentís reduK-
re} qtietmgratctnter, & quamiucunde alio anno mater 
íua facrofiUi&a Romana Ecdefia tefufceperit: quantk 
cordii affecHone traflauerit, quantam tibí ¿ignitaw 
flcnitudinem contulerit, & honons : & qmliter im-
perialu infigne coróme übentifimh confercns, benignif-
Jimo gremio fm t u £ fMimitaiii apicemJluduerit con-
fauere: nihilprorfus efficiens, qtíodregm voluntan vd 
in mínimo cognofceret obuiare. ñeque tamen fosniteí 
nos defideria tuxvoluntatts in ommbm imflcuijjejd 
J i matera beneficia excellentia tua de. mana nefirafu-
fcepifj'et, fi fimpojjet, confiderantes quanta Eylefit 
D e i , 0 nobaptr te incrementa pujy.nt, & commoÁA 
frouenirejion inimerito ganderemm.N une autem (¡ma, 
tam immenfumfacinm, quod in contumeliam vniuer-
Jalis Eccleji£} & imperij tai mfeitur etiam commi¡Jumf 
negligere^ac disimulare videm, Jufpicamur vtique, a: 
veremur neforte in hanc difimtdationem, ffl negli-
gentiam propter hoc tum animus fit indufíus}quoi 
Jhggefiioneperuerfi hominis %¿xania JirmnanW adtier-
fus clementifiimam matremtuam facrofan. Romanam 
JLcclefiam , nos ipjos indigriationem ( q m d abfit) 
aliquam concepem,velrancorem. Ob hoctgitur, 
0b alta negotta, qua cognojatnus immtnere}dt4o¡ de me* 
liorihm , & charionbi'S, qms ciña nos habemus, ¿i-
leflosfeilicetfilios noslros Bernardum faníii Ciernen-

. tií ptesbytertim, Rolandum Janfli Marct presbyte~ 
rum Cardinalem , $ Cancellarium noflmm viros vtt-
quereligtone ¡prudentia, & honeFlate consjiicffos, Sé' 
rmitati tute de Uterenoflro adpra/his dfixtmus defti-
mndos, excellenmm tuam rogantes atutnws, q » ^ * 
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ttUi eos tam honorifice, qttam henigne recipias, honejle 
íráties, ffi eaquaipfi fttperhoc, &fuper alijs adho' 
tmrem Deiféfacrof. Romame Eccle¡¡£,ad decuí etiam, 

exahationem Imferij propoftterint dignitati^ficHt 
fiab ore míiroprocedant^b/que vlla h^fitationefajci-
pia$, & ipferttm verhú, tanqitamfi ea contingerct nos 
proferre, fidem non dubites adbibcrcs. 

Secundo, refere b ex Radeu i co , I m p c r a t o - b fup.cap.ic. 
rcm , acprincipes ad i l la ve rba , Si mmora bene
ficia excellentia tua de mmu nofirafufcepijfet, 5cc. ac 
jí dicerctur I m p c r i u m G c r m a n o r u m feudum 
R. Pontificis eíre}mirum i n m o d u m excanduif-
íe3& a b f u i í l e p a r a m q u i n Lega t i i l l icó t ruc ida -
rentur, q u i í i n c h o n o r c , Scliteris r e m i f l i i u d i 
í u n t b r c u i í í i m a via R o m a m repetere , f e u e n í H -
meque cautum ne ad vl lura Germania; P r e 
latura diuerterent. I n t c r i m fcripfiíTc I m p e r a -
torem literas granes ad quofcurnque I m p e r i p 
R o m a n o í u b i e d o s , quibus conquer i tu r f c á 
R o m a n o Pon t í f i ce afFedum i n i u n a , d u m is 
I m p c r i j coronara, fuum appellarit benef ic ium. 
Sedjfi hasenarratio vera fu , multa q u x F r i d e r i -
cum damnent , nulla qua: Papara accufents 
habet. 

P r i m ó ad tara horrendafacrilegia (de quibus 
i n Epiíl:. Papje) tacuide Impera to rem z. vnius 
arabiguitate v e r b i , cuius propria í i gn i f i c a t i o , 
n ih i lDÍFen f ion i s r edo l ea t , a d e ó grauem exc i -
taffc T r a g t d i a m 5. Legatos fura ra i Pon t i f . i n» 
digné contraius gennumtra¿£aíre4. leuespro 
íerat iunculas contra fe aíFcrre ; pr imara , I m p e -
íiumá folo D e o eíTe: qnia Chriftus in pafl ione 
¿aobus g íadi is neceíTariis regendura orbera 
lubiccem.Nam vnura gladiorura Chr i f tus n o n 
deditCasfari/ed v t rumque Petro , v e r u m v t a i t 

Becnard.materialera n o n cuagmanduraraa-
° u i fedntttu Pontificis manu mih t i s ad i u f l u m 
Ampcra tor i s .SecundamDixi i lePct rum: 
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» can, Confianti-
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Itonorate. Quare diuinse i n í l i t u t i o n i reííftere 
quipuraque dixeric Imper ia le tn digni tatem 
íufcipi á Papa, e g r c g i é f ané . N o n eric fortaíí'e 
honorandus ,qui ab alio r e g n i i m í u í c c p e r i t , aut 
i l l í in iur ia f i t , í i dicatur ab alio accepi i lc íEcquis 
o m n i u m ignorar humana rcgna iurc gcnuurn 
c o n f t i t u i , d u m p o p u l i transf'^runt, communi 
c o n í e n f U j i n v n u m a l i q u e m , poteftatem íuam, 
v c e t i a m á leges Imperatorias teftantur? quo-
m o d o ergo erunt regna i m m c d i a c é á D e o í S i 
F r i d e r i c u s n i h i l a c c e p e r a t á Papa, quare e pe-
t ieratab i l l o i n I m p e r i u m prouchi? 

T e r c i ó , p o n i t Ep i f t o i am quandam Adriani 
ad A r c h í e p i f c o p o s M o g u n t . T r e u i r e o f . & Co-
l o n i e n í e r a , d c qua(quod tota noftra íit)nihileft 
q u o d dicamus; mí i m é t i t u m lllyricum,dumait 
A d r i a n u m aíTcrere I m p e r i u m elle R o m a n i be-
nehc ium Sacerdotis: A u g u f t ú m q u e precario 
dumcaxat regnarc. Si q u i d c m i n to ta Épiftola, 
n u f q u a m n o m e n b e n e f i c i j l e g i t u r : & Ponnfex 
docet, habere A u g u í h i m reg í s uornen exele-
¿ l i o n e f u o r u m pr inc ipum, nomen Impcratons 
confecrat ione á Pon t í f i ce co i l a t á . 

Q u a r t ó , E p i í t o l a m Fnder ic i ad Adrianum f 
ex Nauc lc ro . Sed íl Fr idcr ic i eft , i l l i máxime 
obeft . N a m i n ea feribie ante C o n í t a n t i m do-
n a t i o n e m . m h i l r c g a l i u m h a b u i l í c Sylueftrum: 
Ex quo a p e r t é agnofeere videcur Fridericus ve-
ram,atque l e g i t i m a m C ó í l a n t i u i donationero, 
apud Gradan, s d . ^ ó . A t h x c c o m p l c í t i t o r o m -
nesOccidental is I m p e r i j p rouincÍ3S,vndeergo 
poftea Occidctale I m p c r i ú ad Carolum & eitxs 
l u c c e í l b r e s p c r u e n i c , n i f iex beneficio Papa;?-

S e x t ó , l e g a c i o n e m p o p u l i R o m a n i ad Fridc-
r i c u m Se Fr idcr ic i refponfionem. Sed ñ e q u e 
i d o r d i n c í ü o pon i t I l Iy r i c i i s . ( ]S íamhxc legado 
jui íTafui t cum appropinquaret ad vrbem Fr i 
dericus coronadonis grada : coritentio vero 
c u m A d r i a n o de I m p e r i o , orta eftfequenti 

anno) 
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snno.) Ñ e q u e ad rem facit, n o n en im agi tur de 
p0pulí authoritacc, fcd Papac, q u i c t iam i n u l t o 
populo co ronau i rF r ide r i cum. 

Sép t imo p r o f e r í f r agmen tum Epi f t . A d r i á n ; 
ad quofdam Germanise E p i f c o p o s , & e o r u i n 
refponfionem ad Papara, Sed cum n i h i l c o n t i -
ncanc ni í i í u p c r i o r u m r c p e t i t i o n e m , v n u m eric 
aduerccndum raentiri I l l y r i c u m : cum ait Ger-
mania: Prselatos i l l u d figmentum P á p a l e repre-
l i endcrc :&raoncre Pont i f icem,v t i d noua I c r i - , 
p t ionc reuocet. Hjec en im funt P rá s l a to rum 
verba: apud Radcuicura l ib ro 1. cap. i j . & 16". 
hiftoriae. 

De c£terofanñiutem vefiramfapflkiter rogamuf, 
& obfecramus, vt no¡lr<e fetrcatis infirmitati} vt qua 
magnammitatemfilíj veflnficut boms pafier leniatk 

fcnpttívejhhfjlripta priora fmmtate mellita dal-
corantibus. 

O d a u ó , Adr ianum Epif t . ad F r i d e r i c u m r c -
cantallc, acque fuítuIilTe í u u m pápa l e figmen-
tam3pol i ic i tumque fe poftea I m p e r i j i u r a m í -
n i m é v io la tu rum. Sed hoc fa l fum e í i e p a t c t e x 
11 ijtft Adriani EpiftoLa apiui Radeukum i.cap. t í . 11 ápui Raiemcuní 

E x quo vitiuerjalis Ecclefix (uram, Deo , prout tpfi i .cap.t í , 
placuit dt¡poHente)fi*fcepimHS : itain cmíHs negotits 
mAgnificmtiam tuam honorare curauimtci}~jt de die in 
diern animus tam magjs,ac magk in amore nófiro, '¿¿Z 
veneratione fedis ApoUoUc£ debmjjetaccendi, vnde 
finegrandi admiraúone nonferimus, quod cum aitdito 
ex fitggejlione qmrttmdam animum tmm aliquanttf -
hm centra nosfmfie commotum.dms de m e l i ú n b w ^ 
maiorihuíframbpít noftris Relandum fciliceí Cancel-
hrium tiltdi SanSíi Marci ,& Bermrdam tituli Sdn-
fti Clementúpresbyteros Cardinales^quipro tas mak» 
í^tishonore^n Romana Ecclefiafolkinfemper extite-
vtntjto voluntatii tu t cognitionead tmm pr^fentiam 
"'fúnmmu^altter qttam Imperialem decuerit honori-
ficmtia>fmt traclatuoccafioneftqmdem cumfdam ver-
®f>'iwdeJl¡Benejicmm)tms animas [ficut dicitur ) e í í 

Tora. í . N a 
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sommotus, quod vtiqae nedum tanti v i ñ , f e i nes 
mmjltbet tmnons ammum merüa commotiiffet. Licei 
enim hoc nomen,qi*ed eft^benejicm^pudquofdií inalia 
figmficatione , qua ex impofitione habeat, aflumiturt 
tune tamen tn eafi£»ificatimeaecif>iendiífuerat,qí(am 
nosipfi pofuimm:& qmm exinflitutioHeJud,noJcitur 
retiñere: hoc enimnomeex bonojeifaño efh f d n u m ^ 
dicitur beneficium apud nosnonfendum^ed bommfa-* 
ilumjii qua fignificatione in vniuerfo fenptura facm 
sorporeinuenitur, vbi ex beneficio D e i , non tanqmm 
ex feudo , fed velut ex benediSíione, bomfaBo ip-
fiw guhernari dicimur, ffl nutriri. E t i m quidem 
magnificentia liquido recognofeit quod nos ita bene,(¡r 
honorificeImperialis dignitatisinjigne capiti tuo im ô-
fmrmif}vt bonumfaclmn valeatab ómnibus indicar^ 
vnde quídam verbumboCy & illudfdlicet, contulimus 
tibi infigne Imperialis corona, a feafu f m vifi fmt ai 
alium retorquereinon ex mérito caufeifed de vslmtdte 
propria, & illorumfuggefliorte, quipacem vegni , & 
Eccleftx nullatenta dúiguntjioc egerunt.Per hoe euim 
vocabulttm, Contulimus nihil aliud intelleximus, nijt 
quod juperüis diftum eft impofuimus. Sané quod pofl 
modum p erfontu Ecclefíafticas a debita facrofan. Rom, 
Ecclefiá vifitatione ( v i dicitur) reuocareiuj?iftiyfiiM 
eJl,quaminconuenienter afíum Jlt, tua, f i l i ín Chrifio 
tharifóme diferetio^vt credimus, recognofeit. Namfi 
aliquid apud nos amaritudinis habebas,pernuncios, 
Uteros tutufuerat intimandum, nos henori tuoc«-
rauijjemuí[icutfilij chanfíimi prouidere. Nuncigitar 
adcommonitionem dileBi filijnoflri HenriciBaioarÍ£t 
& Saxonie Ducis,dms defratribus noflrisHenricum 
tituli S.Nerei. & Achillei, @ / Hiacinthtm S. Mariis 
in Cofmedin Diaconum Cardinales, prudentes /iqui-
dem,&honeTíos viros ad tuam pr-efentiam deííina-
uimuí: celfitudinem tuam monentes, & hurtantes tn 
Domino, quatenuseos honejle benignerecipiaí, & 
quod ab eh ex parte nofira tu<e magnificentUfuent tna 
timatum,^ finceritate covdismflri nouerittm exceU 
lentia procepjfe^cper heí cum ei/detnfilfinofirn ms° 
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iiMe iu dicto filio nofiro Bucejta cefiimdo tua fiudid'i 
mmnm,vt ínter tê ac matrem tuam facrof. Román. 
£cclefiann>llms dtfcordi*feminanum debe t̂ remunere. 

N o n o , cum Adrianus rurfas excitato d i f l i d i o 
f r ider icum e x c o r a r a a n i c a l í e r , p a u l ó p o í t tefte 
Abbatc V r f p e r g . e x t i n é l a s e í l á mufca , qusein 
osPontif icis haurientis aquam ex fonte i n -
trauerat. Sed Abbas Vrfperg . ex quodam l o a n -
ne Cremonenf i authore obfcuro , atque Ichi f -
matice i d refere, C r e m o n e n f í s ex incer to r u 
more . A t Radeuicus l i b r o i . cap,4j . H o n o n f i c e 
deferibit ob i tum,ac í c p u l t u r a m A d r i a n i , ficuc 
& al i j q u i vitas P o n t i f i c ú fcripfcrunt, P rop te -
reafufpicaturNauclerus generatione 39. narra-
t i o n c m C r c m o n c n í i s a í í c d u p o t i u s , quam v e -
ri tate confer iptam. Fridericus autem c u m d i u 
A d n a n u m & Alexandrum eius fncceíTorera ve- a Confianúno mor* 
xa íTe tuádem Cal i f to Ant ipa ta ( quem foueratj tuo> 4ttt ¿0}th 34I< 
abdicarecoado , fe vero Pont i f i c i Á l e x a n d r o OccidentaleImpé-
fub i cc i t v t f c r i b u n t V r f p . i n Ciaron. P la t ina i n rÍHm Cmflantmo 
Alexandro5GulIif-lmus Epifcopus T y r i i S . b e l l i luniori & Confian* 
íacri i 6 . & c . N i h ü o m i t u i s d ú iter H i c r o f o l y m i - ti . Oriéntale Con~ 
tanum age re t , ín g u r g i t e m f l u u i i e q u o ftimula- j}mtio ce^ty qíti ' 
t o profihens, in monumen to fufFocatus eft , i ta mortííi¡ fratribus 
Gul i i c lmus Ncubr igenf is buius temporis au- an u^Joltulmpe-
s h o r ^ r e m m Anglicar.13. rauit, Confiantio 

.. ; luÜanuty luliatt» 

Impenmn Rom. tranjlanm a G r u t s ad ^ i0íiimíínim 
Francos fmnml Pontificis authoritate VaUntinianns im-

hiflorkomm tefihnonmprobatur. ferío Ocádentis co-
_ T T I T ientuí Valentifra-
C A P- 1 I U - tri Oriéntaleattri-

OMANOR. I m p e r i u m á C o n - bi*itari.^S.atqiie 
ftantmi t e m p o r e . i n a duas d i u i - abhoc tempore vf~ 
í u m partes, v n a m O r i e n t i s , a l t e - que ad Augufiul» 

g fara Occident i s ,p lur ibus v t p l u r i - Imperatores diuerfi 
v m u m regebatur Auguf t i s , r a ro dwifumlmpemrfc 

*eroabYao_- A t A u g u í l o d u l o abdicare coaf to temermt, 
N n i j 
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O J o a c r o H c m l o , & O c c i d é t i s I m p e r i o aBar-
baris occupato , í o l ú m i n Or ien te regnarunt 
Impera tores v í q u e ad l u f t i n i a n i tcmpurajOui 
cura I tal iara , atque Afr icam recupera íTe^ tan-
dem a n . D o m i n i 556. n e r u m ab vno Impera» 
to rc Oriens Occidenfcjue a d m i n i í t r a t u s eft. 
Sed cum Impera to r Grx'cus per Exarchos Ita-

x l i a m r e g e r e t , nec eamab in fe f t a t ion ibusLon-

g o b a r d o r u m iam polTet t u e r i , a n n . 801. ipfb 
N a t a l i D o r a i n i , creatus el t nouus Imperator 
Carolus M a g n a s , aepe rhoc t r an f l a tum omni-
n ó Occidcntalc I m p e r i ü m á Gra:cis ad Fran
cos , Leonis te r t i j f o l á , aut pr imar ia ac preci
pua au thor i ta tc . H a n c t r a n í l a t . i t a f a d a m íuif-
í e proba tur P r i m ó h i f t o r i c o r u c o m m u n i con-

b a £cm ^en^u• Zonar . b Koma{m(\\x\i)prorf»ilríincipo-
aH 0J titifmt Carolo a Leone coronato, & Romanorit Im-

tom. 5. Amia .mvi- pe..atore appeiiatQ: n eca l i quam facit p o p u l i , aut 
ta Conflantim & Scnatus m e n u o n c m , c QtAizn.Venerunt etiam.« 
Irenes, ¿- j j Carolo, quem Leo Papa Roma coronamrat, legati ai 

tn campen id n irmem) eam Carolo in vxerem ambientes. Pauks 
¿ " i h ' i rerum Ro d D m c o n . CfterHw Leo Vicem Carolo recompen-

1 .zyrerum o y^t^^j^ imperatorem coronaitit eumin templo S.Petri 
Apofioli perungens oleo a capite vfque ad pedes , & 
árcumdans Imperatoria vejle, atque corona. 8. Kal. 
l a n u . i n d i c l . 9. c Eginarthus.^«^«/^nomenpri-

e rf{pr1 f>lo tantum auerfatus efi, vtaffirmaretfi eo die^uA-
' ' uis precipua fhlemmtO'S ejfet, Ecclefiam non intrattmi, 

fi L*ontijicHconftliumprafeirepot»i¡fet. Anuales Frá-
cor. incer t i au thor i s , fed o m n m m coníenfu fí-
d e l i ñ i m i , & q u i C a r o l í t empere v i x i t . Jpfeéute 
cu diefacratifimo Natalis Domini ad Mijfaru fchnJ 

f fue Ammotdus B afilie amfanBi Petri Apoftoli fuijfet ingrefj'm. & " ~ 
v i x i t tempore L u • ram aluri vhi ad orationemfe inclinatterat, afúferet, 
douiei píj vt ipfe ¿eo Papa coronam capiti eius impofuit, cunBo Rttna-
indicat li. 5. cap. 17. nsmmpopulo acclamante Carolo Aug. a Deo corona-
S 'tempore nepotum t0) magno, & pacifico Imperatori Román, vita , & 
CaroU mag.floruit. ^ o r i a : f A i m o i n u s 4 . de geílis Franc. 9 0 . 
11 ante anuos 609. A do. Vxennéfis i in Chron.setatc á.Rhcgino ^ 
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A b b a s P r u m í e n í i s l i b . i . G h r o n . 1 H e r m a n n u s 1 Mouachmfaníí i 
Concra í tus , i n C h r o n i c o an. 8ox.k Mar ianas Galli floruit ante 
Scotus, CATOIUÍ hoc tempere a Romdnis Auguftus ¿oo .an . 
<</ ' / í í / / d í« í e / í . quomo<ioyc róh ic fehabuenc Pa- k Hermanui aqua-
paexal i is vcrbis M a r i a n i , l oquc t i s de alio I m - lislib.yChronie. 
peratorc in te l l ige tu r . Amto (inQxmt) 875. Ca~ 
'/olui Calme Romam pemenims datis loanni Papte 
magnió mmeribm, Imperator fafíits efl. 1 Labcr - 1 Floruit circa an. 
tus S c h a f n a b u r g e n f í s i n h i f t o r i a G e r m á n i c a : i izo.nihilquead-
O t h o ra Epifcop. Fr i f íngcní is j^wwo abincarna- dit ad verba M a -
tione Dqmini %oiab vrbe condita i t fz Carolm Rex, riani,verum cum de 

Regnifuianne, afummo Pontífice, ablato patricij Otho. i', loquitar 
nominecoronattiSjOmnipopulotmcacdamanteyCaro- apene declarat a 
lo Augufle a Deo coronato magno, & pacificoImpe- Papa faijj 'e Impera-
ratori vita, & viftoria, 69 Imperator ab Auguflo & torem creatam. 
Aug. vocatur. E x hiñe regnum Rom. quod a Confian - m Floruit ante an. 
tino vfque ad id tempus in vrbe regia, fcilieet Confia- 400 , Henrici 4.ne -
tinopolifuit ^ d Francos deriaatumefi. Qodefr idus posfiik, Henrici 5. 
V i t c r b í e n í i s i n n Panthco , Conradus Abbas Sororim, Co7iradi 
0 V r f p e r g e n í i s i n Chron ico ,Ludo lphus Bara- Regúfrater vteri-
bergenfis i n p r o e m i o , & cap, 1. l i b r i de iur ibus n u s ^ Friderici 1. 
j m p c n j , M a t h í e u s Palmerius P i n C h r o n i c o . patruus te/le Rade-

Blondas : Le» Pontifexpopuli Romanifcito, pre- uico z.degéfi.Frac. 
cibufque, Carolum impera torem Romaner. declara- II. 
titm diademate, vetufio Imperator tí capitis gefiamine, 11 Chronico vni-
coronauit. B l o n d u m r í e q u u n t u r ^Eneas Syl- uerjali, hic autbor 
uius, & s Platina , atquc hic p r i m ú m inue- fmt Paulo pojlerior 
n i t u r , f c i t um p o p u l i R o m a n i i n c r c a t í o n e Othone. 
C a r o l i I m p e r a t o r i s : fcd n o n re fer turad eum 0 ferme tequalis 
creandum, fedcreat ionem eius á Pontif icc i m - Godefridi. 
p e t r a n d á , i d c n i m fignifícatadiundavox,/jrm- p an.Sou 
¿ « / í » e : T r i t h e m i u s i n catalogo f c r i p t o r u m ^ n - q Decad,i.lib.r. 
toninus 1 p . z . t ir . i4 . cap .4 .h i f to r .NaucIe . Ge- r in Abbreuiatione 

Blondi. 
? in Leone j . * Carolttí magnut primuí Francorum Romanum Impermni 
¿ccepit confevente fibi iüud J'ett confirmante Leone Papa.Dixit confirmante 
quiaiam magnampartem Occidentalislmpertj tenebat Carolm titulo Regk 
francorum , ffi Longobard.voluitenimPoiztifex nonfolum daré iusade* 
i * * oindum habebap^ed etiam confirmare 5»*iamCaxolta hahebat. 

Na üj 
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ncrat ione x j . R o b e r t u s Gaguinus4, c o m p c n -
dij de geftis Francor. Phi l ippus Bcrgomcfis tí. 

t m vita C m l i . Supplement i loannes u Cufpinianus.Cw?» 
gno tilo. Natalis Saluatoris noftri dte templum oraturm 
( Carolus ) ingrederetur, nihilminus fperanti, leo 
Pontifex coronam eapitifuo imjpofuit̂ lmperatoremque 

\ Román. pronmcia»it, cm,ah vniuerfo populo acclama-
tttm efl. Carolo püfíimo Aug»Jlo, aDeo coronato &et 
l acobus w y m p f c l i n g i u s epi tome rerura Ger-
raanicar. c. ^ .Polydorus V i r g i l i o s 4. de inuem. 

?• x r c rum.Raphae l Volateranus j . Geographk, 
Dona tas A c c i a i o l u s i n Carolo , Álbert 'as Krá-
t z i i i s i . Saxoniasig. TumveroindienataliSalM-
toñsprimo poí í Soo.inchoatoanno, cu nihil tale Ca
rolus aut cqgitaret} aut fperaret, magifqtte rectifmí 
alienum inuadere Imperatoria honorem¡ infra Mijjam 
folemnia,du>mante confefiienem B Petri Apofioliúh 
orationefurgeret,Papa ei coronamimpofn,it} <& Imp' 
ratorem Romanumpromnciauit. 

Confejjlgne Principmnprohatur tranjlatm 
Jmpermm a Cjrms ad Francos 

per F\om.Tontificem, 

C A P . V. 

tefie Adme in 5 ^ i J r f i ^ I c H A E L a C5í lá t inopo !Í£anüf 
Chronic *j j .8xt . ^ f ^ B i f l f I m p e r a t o r m i í i t ad Carel, magn. 

I m p . legatos ad firmandaniintef 
v t r u m q u e pacem, capitula ver5 
pacis v o l u i t c t i a m á Leone Papa 

probar i . I n t c l l i g e b a t c m m tune demum ftabi-
l em pacem fu turam fi is app roba í f e t cuius au-

\ Ado-fup €.<tm, thor i ta te Carolas imperaret . 
Mmon. 4. degejl. Carolus b M a g . cum teftamento Imperium 
Tranc.94.Am4l* diaiíiíTet filijs,voluit á Leone con firmar i , vt 
"Sranc.fup. non í i n e e^nfenfu eius á q u o acceperat, Ins* 
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pcríuni ttadcret, 

Lotharius L u d o u i c i fílius, 8t C a r o l i nepos, 
ludeuicam filiumfmm (inquit Ado ) per fe regem 
Jtali* fecit, fed cum Impevatoretn qmque illumfieti 
vellet ,Romam ad Pontificem mifit ,per Drogenem 
patrmm fmm) atqm eo modo Ludomcas iumor A Ser
gio Papa Imperator creatus efl. 

Carolus G a l ú a s 3 c u m e í í e t e i c u m fratre c o n -
tentio de I m p e r i o m i r a celeritate R o m a m ac-
c u r r i t , & mui t i s magn i fque muneribus a d i t u m 
í i b i a d P o n t i f i c i s g r a t i a m , acpeream ad I m p c - e ¡¿em ^ ^ w o 1. 
r iu tn p a t e f e c i t ^ e í i e c C u f p m i a n o i a C a r o l o grMarianusScotm 
Caluo . 3. Chrenici, 

Arnulphm a ZormofoApofalkáfeMíprtfule magno 
homrefufceptus, ante confejlionem S. Petricoronatuf, 
Imperator creatuf efi, i n q u i t R h e g i n o , I d e m ha
ber d e O t h o n e p r i m o . d apal Alhertum^ 

Alber tus d Impera to r , á Bonifacio o d a u o -<íí^í»íí»en/fw^»i 
vehementer c o n t e n d i t v t I r a p e r i u m f i b i , & h a : - illoipfo tempore vi-
redibus conf i r raarc t , i d q o o d m i n i m c i m p e - xit. 
s r a u i t . 

Henr icus 7. faccedens A l b e r t o mittit ( i n q u i t c Ühro degefl'u He-
Conradas c Y c í c e ú ü s ) m o r a m Narbonenfem qui ñ á j . 
a Clemente pojltdent vt ratamjlbifaceré ftíbrogaíio- i Nam defunílo 
nempro more dignaretur. leanne i t . ad Bene-

Ludouicus 4. t a m e c f í p e r p e t u a s cum. R o m . diBumJucceíjorem 
P o n t í f i c e in imic i t i a s e g e r í t : tamen n u m q n a m loan mifit legatos 
def t i t i t f occafiones quserere, quibus in gra- quidemijijj preabus 
t i a m Pontificis r ed i re t , & ab eo impecraret re- peterent abfolutione 
fíitutioncm Imper i j j te f te A l b e r t o Argen t ineo ^ / rejlitutionem, 
ü in C h r o n i c o . § Kranfxius 6. S<*-

Fridcricus 1. i tacoronara per o ra to rem f u u m xonU 16. 
á P o t i f i c c pet i j t v t apqrt if l ime t e í l a r e n i r a g n o - h tefe Blondo De-
í ce re fe p l cn i tud inem I m p e r i j n o n m f í á í u m - ca.x.ltb. y A enea* 
m o P o n t i f i c e h a b e r i p o í T e . S Ergo(m(]\¿it ota.- Sylmabbrcmtibid. 
^or) venerade Pater tu área ipfumperagis, vt qua ei Platina in Alexan-
M m de plenitudine imperialis culminis ,pertu<ebea- dro ¿. loanm N M -
tituáinii mmifice&tiam fuppleatur. clerogenerat.}9 p* 

' Btnmanuei Coxnncaus I m p e r a t o r Grsecus, 84^. 
N n i i i j 



\ 

i ajwd Conradum 
Vercerímn lib. de 
geft .Henúá 7. 
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t e raporeFr ider ic i i . i n Occ idé te3obtu l ¡c bis p e í 
legatos Alexandro Pon t i f i c i magnam vira pc-
c u n i a r u m , exerci tum n o n con temnendum, & 
v n i o n e m Eccleíi^e Grzcae c u m L a t i n a fub vno 
í b m m o Paftore R . P o n t í f i c e , íi m o d o is Occ i -
dentale I m p c r i u m , quo Fridericus i me cxcidif-
fe v idcba tu r , i t e ru ra O r i c n t a l i coniungere vcl-
let. Q u p d tamen n o n impe t rau i t . 
D u m Clemens 5. i n Gali i js m o r a r e t u r ^ h i l i p p . 
1 Pulcher R e x Gall ia; , ratus adueniiTe tempus 
q u o i m p e n u m ad Gallos á Germanis rcdiret: 
j n o r t u o A l b e r t o Iraperatore.dccreuit curapro-
ceribus pc tendum effe per í o i e m n c s nuncios 
I r ape r ium a P ó t i f i c e . S e d Pon t i f . cumidf ta t im 
refc i íTet je ledior ibus I m p e r i j f c r i p í i t v t matura-
r cn t e l e ¿ H o n e í n , & H e n r i c u m Lucemburgium 
C o r a i t e m j í i eis v idere tur ,c l igcren t :qu i & ma-
turat is C o m i t i j s , elettus eft. 

Accedat e l e é t o m m i p í o r u m tefHmonium in 
publ ico i n f t r u m e n t o quodinfca habetur. 

* apud Taulum 
¿áemil. 3. degeft. 
Francor. & M a 
nan. Scotum j . 
Cbronici. 

° Aimoinm 5. ca
pitulo 14. 
c cap.tj . Aimoi-
nm fup. 
4 in Epifi. adEpi -
fiop. Germania. 
e fipud Auentinum 
4- A m á l . Boiwffm. 

Idem afleritur teftimonijs Tontifimm. 

C A P . V I . 

R E G O R I V S A 4. refcidit decrc-
t u m í i l i o r u m L u d o u i c i Pi j jquo 
t r i i m p c r i u m abrogauerant quo-
rumdara Epi fcoporumconf i i io . 

Adrianus fecundus cum intelle-
xiffet armis tcntar i á Caro lo C a í u o Imperium 
L u d o u i c i l u n i o r i s , b mif í t legatos & literas ad 
Ca luum quibus minabatur cxcomraunicat io-
n e m , inuadent i I m p e r i u m . Qu^ode t í l c Ca l -
uus m o í c í l é fcrrct s tamen contrake non eft 
a ufas. 

Adriana? d 4,ldeo e (mqxik]Imperkmaregno 
Gmorttm tranjlamm efi} in AUmanaos,vt B.ex Ten-
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tonicorum, non antequam a Pontífice Romano cenfc-
traretur, Imperator vocaretur, & ejfet Augujlus. 

Alexander f tertius legatis Emmanuel i s f in Flatina. 
Comnenuf . rcfpondk f e n o l l e i d i n v n u m con
iungere, q u o d o l i m de induf t r i a maiores f u i 
diftinxiffent. I n n o c c n t . j . S e p i f t . a d D u c e m S Vnde extat.cdp.. 
T h u r i n g i x . Clemens j . i n h decreto d c i u r a - Venerahilem extra 
mento3quod Impcra tores Pontif ic ibus p r x f t á t . ¿eeleElione. 
Pius z,51 epift . ad R e g c m T u r c a r u m M a h u - ^ Vndeextat C íe -
raetem i . mentina Romani 

principes. 
~ < 1 inter Zpifl. Vij. 

Jmpermm CJerrnanorufn non ejje acqm- 595, 
fttum ture belli. 
C A P . V11. 

E X o m n í n o t i t u l i f u n t , quibus 
h o r a í n e s r e g n a ^ t q u e imper i apof -
í íde re fo l cn t a lus betti, b Benefi- a ^mmDi0iHUuí 
cittmdminum, c fuccefiio htreditarla. Cafar & ante eum 
d eleEliopopuli.domm e principisjkm- jilexander ac C y -

mi { totiusEcclefaprtefolisdecretum. P r i m o gene- rt(srernarunt. 
r e n o n e í T e Germanis a cqu i f i t um Imper . p r o - b i taMoyfe¡ ,SAd. 
ba,:ur- / 1 , c h a Salomón, Ltí-

P r i m o , Carolas Magnas paternahaereditate douims pía5 & c , 
r egnum Francor .ob t inu i t , expugnamt deinde d I taClaudws , 
L o n g o b a r d o s , & inde Rex L o n g o b a r d o r u m Qaii)a 
d i ¿ t u s : c u m Romanis vero nufquam § pugna- c vt iudu.s Verus 
u i t / e d f e m p e r a m i c i í T i m u s f u i t . N c c d i c a s L o n - ¿ Marco Amonino 
gobard. r egnum aliquando Romanara p r o u i n - Maximianos ¿ Di0 . 
ciara fmíTe, & propter cara oceupatara f a ó t u m cletian0 habuit l m . 
Imperatorem Carolum.Si omnes en im q u i R o -
manasprouincias o c c u p a n t , d i c i d e b e r e n t I m - Tf Lornoclo aífeñ-
Peratores^nimium mul toshaberemus . ^ Carol.mar.ha-

Secundo , f n u r e b e l l i Carolus I m p e r i u m ha- ^ffe Imperium, 
« " , a u t a n t e } a u t í i m u l , a u t p o f t c o r o n a d o - g vtomnes UJloriá 

-etn a l e o n e , n o n ante: quia t i i n c ñ e q u e in fu i s ¿Q(;entt 
a'plomatibus ( q u o r u m nonnul la extant apud 
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l o a n n c m A u e n t i n u m ) fe Impera to rem appel. 
l a t , ñ e q u e appellatur ab hi f tor ic is . non f imul 
q u i a R o m a m i n g r e l T u s e H : í i n e m i l i t e , orat io-
nis n o n m i l i t i x g ra t ia , & b e n i g n i í f i m é á Papa 
p o p u l ó q u e R o m a n o f a í c e p t u s . í i p o f t : c u r i g i -
t u rab co d i e q u o á Leone coronatus eft, appel-
ía t fe i n propri js l i tens I m p e r a t o r e m , appella-

\ t ú r q u e ab hiftoricis? 
O b i j c i t I l lyr icus i . I n i t í u m v idor ias Caefaris 

i n Pharfalico be l lo incoepilTe á qmbufdamco-
Jhortibus G e r m a n o r u m , tefte F l o r o . I n éo au-
t e m b e l l o I m p e r i u m R o m . a l u l i o Cxfarepar-
t u m eft m á x i m e . 

^ j,de¡)eUoCmíi. Rc fpond , i . C x f a r e m equidcm h fcriberefe 
fpetn vidor ise i n t r ibus ( n o a é . v t p o f u i t l l l y r . ) 
cohor t ibus quas i n fubf idiü collocauerat , & i 

5 i . de Bello CiuilL quibus i n i t i u m v i é lo r i a : f a d u m eft,pofuill 'c ' 
Appianus v e r o fc r ib i t fpem Cxfaris ín railiti-
bus I tal icis fu i (Te, vnde patet has cohortes non 
fuilTe G e r m á n i c a s , fed I t á l i cas & quidem in-
ftruftiífimas: cum tamen Germanis n o n vterc-

k 7-debello Gaüico, tur Caefar n i í i k equ i t ibus , v c l peditibus leuis 
6 quidem adtterfm armatura:. Adde inter gentes 1 quazin cxerci-
Gallos. t u Cxfar is tune erant Germanos n o n numeran. 
5 Appian.fup. & i , f i t u Germani ,qu id inde ? ni í i ftipendium pro 
Dio» . Cajfiuiüb. o p e r e , g r a t i a p r o fidc,lauspro v i r tu te , í íp ra t -
41.Hijlor, terea I m p e r i u m : cur annis amplias goo. dcic 

tanta filuerunt? 
S e c u n d ó , G e r m a n i (íxxh A u g u f t o ) duasaqui

las Romani s iu f t i í f imo be l lo cnpuerunt,feftc 
M o r o : hinc geftatam ab Iraperatoribus bicipi-
t c m aqu i l am. 

Refpondeo 1. N e c b e l l u m iu f tum fedrebcl-
l i o n e m fuiíre,qua i m p r o u i f o s Romanos adortt 

m l ihnb . í u n t Gcrman i teftc m O r o f i o , 11 V c l l c j o , ^ 
Uh.u 0 F l o r o : nec geftatam propterea bicipi tem 
lih.4, aquilam.Nam dua: fucrunt tune ablat2:non au-

t c m daas,fed v n a m i n d ú o capita diuifam ge-
r u i n Impcra to rcs , ad í i gn i f í candam kilicQt lea-
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pcr i íd iu i f ionem. x. fi h o c a l i q u i á conclude- P Floras l ib.i . 
rct multo mi t i n s C a r t h a g i n e n í e i s fub H a n n i - 1 cum interfeflm 
b a l é j P a r t h i ^ f u b O r o d a ; , 1 PerfíCfub Sapo- e(b Craflhs-uide 
rc , Imper íuro v e n d i c a r e n t í i b i j q u i t a n t u m R o - Ilorum^.cap.xi. 
raai. ftragem cdiderunt amiíTis aqui l is . r cum captus efi 

T e r t i ó , n o a facr i f ic iorum cazremonijSjfcd Valerimm Impera* 
gladio ac iure be l l i Dcus trausfcrt imper ia & torvideEutrop.lik 
regna. Dan ie l , t . & 4. £ | / c . E r g o h á c e d a m v i á 6. Orofium.j* 
coraparauit I m p e r i u m G e r m á n i c a na t io . 

Refpondeo , v t a l i q u i d c o n c l u d a t . d e b e r é f o-
n i i n antecedente, tantura bel lo D c u m t r a n í -
ferré regna. E t tune negatur. N o n n e á l u d i c u m 
poteftate3ad reges.- á Roboara ,ad H k r o b o a m : 
i d o m o l u d a ad L e u i , p©ft Baby lon icam cap t i -
ui ta tem t r a n í l a t i o f u i t l u d a i c i ÍPrincipatus fine 
bello? 

Q u a r t ó j f i c u t T h e o d o r i c u s 1. G o t h i c u s R e x 
a d o p t a t u s á Zenone Impera tore accepit d o n o 
R o m a m & I t a l i a m ^ n á c u m fuis fuccefforibus, 
ac infuper eá d igni ta te Odoac rem exui t . I t a 
L o n g o b a r d i , comproban te , & i u u a n t e C o n -
ftantinopolit. I m p e r a t o r e , e á d e m pof fe f l íonc 
exuerunt G o t h o s , Franci vero fub Caro lo M a 
g n o L o n g o b a r d o s . quare ftatim v i f t i s L o n g o -
bardis R o m a n i Caro lo i u r a m e n t u m p r a í f t a r u t . s tefle ffacopie ? 

R e f p o n d . i . n o n L o n g o b a r d o s , fed s B e l i - ¿ígathio, lornande 
fa r ium & N a r f e m Gracci Impera to r i s Duces fé/alijqui de hellis 
G o t h o s p o f f e í l i o n e I t a l i a e x u i l l c . i m ó L o n g o - Gothorum^&Lon-
bardi cum ipfo 1 Impera tore eiufque Exar- gobard.fcripferunt. 
chis d iu pugnauerunt de I ta l iarpoire í f ione. - tan- « v t ex Paulo Dta* 
tum abeft Longoba rdos fuifle ab Impera to re cono cognofá potejl. 
Grsco adiutos. %. L o n g o b a r d i nufquam R o - u v t eum appella-
n5ani ,Campaniam3ApuIiam, Calabriam , I m - uit Adrianus Papa 
peratoribus adimere voluerunt . Ciues autem apudGrat. d. 69-
Romani fí a l i q u ó d iu ramentum Carolo fece- can. Adrianus 
rünt(nam d e i l l o n o n c o n f t a t a p u á i d ó n e o s au- caít.in Synod. 
ího tes) non v t p r i n c i p i ac D o m i n o , fed ve u x Libeüo de I rán-
patricio j aedefenfor idederun t . corum origine, & 

Q ¿ i n t ó , H e r m a n n u s * Comes N o u a í a q u í - fedibmadCatolV. 
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I z teftatur Francorum fanguine par tum impe-
t i u t n . Alciatus vtmTium aliqaem ( i n q u i t ) titu. 
lum adepto imperiopvMeáerepoffet (Carolos Mac 
Cafarem fe & Rom. Imperatorem a Pontífice, popíf-
loque Romano defignari procurauit. Gotfridus V i -
t e r b i e n í i s . Carolm ( i n q u i t ) vtfmgi flatuit diade-

» mate mundi^ontificiífummi manibut decreuit inungi. 
Blondas ; Othopaterfilium Othonem reuerfumcon-
fortem imperijadfciuit, voluítcpie Imperatorem a Ro
mano populo ex prifca confuetudine acclamari, quem 
Fontifex inunfíum Imperiali diademate infigninit. 

Refp . A l c i a t a m & H e r m á n , n o í b r o íxculo 
v i x i f l e , quare n o n cog imur i l los magnifaccre; 
quamuis p r i o r nob i f cum fcatiat vt patet ex tex
t i l : n i f i q u o d a f f e r a t c o n t r a p l e r ó f q u e veteres á 
Caro lo p r o c u r a t u m I m p e r i u m . P o í l e r i o r ve-
r ó } n o n tam de iure,ac I m p e r i o , q u a m de Impc-
í i j po f fe í l ionc l o q u i t u r . N o n enim Leo aimis 
e r ipu i t I m p e r i u m G r x c i s , & dedit Caro lo : feá 
q u o d i a m bel lo pepcrat Caro ius , contuli t illi 
Papa,iuí5:o t i t u l o p o í l i d e r e , atque ius baberead 
rccuperanda, q u x R o m a m I m p e r i j antea fue-
rant: G o t f í i d u s n o n v u l t C a r o l u m arripuiífe 
I m p e r i u m n u l l o fibi dante : hoc en im & autho-
r ibus a n t i q u i s ^ mor ibus C a r o l i repugnat Sed 
cum rccufaíTet i l l u d í n i t i ó , t á n d e m aiTenliim 
fuiíTe: & tune d e m u m ftatuiíTe d i a d e m a ^ va-
¿ t i o n e m I m p e r i j de m a n u P o n t i í i c i s fumere, 

, , Blondas n o n negat confentiente Papa afcúui^ 
J hh.yie rebufa- a(1 I m p c r m m O t h o n e m . aíTcrit autem ^ V^' 
xmmsadfinem. t ichiadus Q t h o n i j x q u a l i s . 
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jSJjqae mmediate a Deo,ñeque hereditario 
tare Jmpermm Carolo contigiffe. 

C A P . V I I I . & I X . 

R O B A T V R a pr ima pars ex a C A P , VI i r . 
a u t h o r i b u s í i i p . doccn t ibusha-
buiíTe C a r o l u m á Papa I m p e - v 
num3neque hanc pa r t emncga-
rec I l lydcus íi f i b i conftaret, 
q u ó d vc l i t b e l l o , &ha ; red i t a t c 

Caro lum i m p e r i o p o í i t u r a . 
O b i k i t p r i m ó o m n i a r e g n a c í T c á D c O j f e d fí 

inteliigac i m m c d i a t é , m e n t i t u r v t í u p r a d e m o -
ftratur,fi m e d í a t e f a t e m u r et iam C a r o l u m h a -
b u i í l e á Deo mediante P a p a , I m p c n u m . b 

S e c u n d ó , b V i n c e n t i u m t radere in fpeculo, H.Specuhci. 
cava egeret auxi l io aduerfus barbaros I m p e r . 
C o n í l a n t i n u s CopronimuSjper quie tem m o n i -
t u m fuiíTe á D e o , fufcipere a d i u t o r c m b e l l i 
C a r o l u m Regem Francorum. H i n c c o n c l u d i t 
I l lyr icus d iu inomanda to Caro lum I m p e r a t o -
rem conf t i tu tum. 

Reí 'p . i V incen t ium n o n fatis habere fideihi-
ftoricx inter do d o s , etfi enim pius fuer i t ,mul ta 
tamen fabulofa mifeet. x. Ip fa v i í i o , nu l l am fa-
cít m e n t i o n e m imper i j . j . quamui s facerct^quid 
iadc j i i i l i C o p r o n y m o fui í le reuelatum , q u o d 
portea f a d u m e f t i n Caro lo author i ta te P o n -
tif. Romani? 

Secunda c pars, fei l icet , ñ e q u e ha:reditario c C A P . i r , 
iUEe^roba tu r .P r imó ex Ptpini p a t r i s f u e c c í f i o -
^enihi l h a b e r e p o t u í t C a r o l ú s , n i í i q u o d P i -
pmushabuit. Sed Pipinus ex auke P r ^ f e d o , 
P^exFraacorum,Zachar ia í & Stephani R . P o n -
íif>auth0ritate, d i d u s eft. Impe ra to rem v e r o 
110X1 ^ i f f c conftac. Ercr© í b l u m Francorum 
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, R e g n u K i , & non I r o p e r i u m Carolo cucnitjhar, 
í c d i t a n o iu re . 

S e c u n d ó , quis f i b i pcrfuadeat Caro lum paf-
f u r u m fe ex Impera torc Parr ic ium fien?Át p o ñ 
o b i c u m Patris ab Adr i ano fadus eft Patricius, 
ergo non erat I m p e r a t o r ex parre. 

^ T e r r i ó , o m n i u m h i f t o r i c o r u m voce fuit C j . 
tolus I m p e r a t o r pr imus ex gente Francoruni. 
E r g o p r s d c c e í T o r e s f u i Imperatores non 
fucrant . 

O b i i c i t I l lyr icus Odoac rcm HeruIum3Theo, 
d o r i c u m G o t h u m , & C l o d o u e u m Francum; 
fuiíTe Imperatores R o m a n o s . A m i i l i a u t Get-
m a n i auc ex G e r m a n i á o r í u n d i eranr. Ergo 
per eos ad C a r o l u m [na t ione Germanum] Ira-
p c r í u m d e u o l u t u m eft heredi tar ia fucceiTionc. 

13 Cajiioder. in M a i o r e m , q u a m negamus probar de Odoa-
Chronico Beda de c r e j P r i m ó j q u o d á Leone Befficano imperato-
é . atatibui in Ze- re G r x c o t a b u t u m íic O d o a c r i Occidentis Im-
noneMarcell. Co- pe r ium te l le Alciaio.Sed conftat ex hiftoricis 
mes in Chronico. O d o a c r e m f a d u m regem I r a l i x , d í a b , & i n -
Xaulut Diac \6. u i t o e Z e n o n e : qu ip rop te rca nuf í t i n Itaham 
rtrttmRcm. A i o i n T h c o d o r i c ü G o t h u m ad e x p e l l e n d ü O d o a c r é . 
Chronico & Vrfi. S e c u n d ó , f u i í T e Odoacrem á mi í i t ibus Ro-
Otho Frifing.4. c, m a n í s in Monarchara ele d u r a , cura cííct iplc 
¿ o . & c . tmo l l - vnus exp r imi s ducibus,ac principibus Roma-
bjricm Cent, y cap. no rnm.Scd Odoacre fuiíTe f o l ú m Oreftis ma-
•vlt.col. vk . g i f t a milit ias R o m a n o r u m armigerum , tefta-
e Vrfperg. ?roco¡>. tur S Procopius : mil i tes ve ro fuos fuiíTe bar-
hb.i.debdlo Gothi- bares, rel iquias feilicet A t t i l l x , a quibus fine 
co lornandesincom. appellatus R e x , c ú m capto T i c i n o Romanas 
¿erehm Geticií legionesdeiefictadintcrnecionem/crifaic11 Si
p o t e j D w ^ . ^ f » g o n i u s . 
g / c . T e n i ó , q u o d 1 Blondas dixeri t tarbinera 
* tertioaBcfiicano. i l l u m i r r u p t i o n í s Odoacr is i n í taí iam fufeita-
t fitf. t u m á c iu ikbus Romanis Auguf tu l i « m u l i s , i d 
h I1b.14.de Imperio c ñ , R o m a n o r ó pr imar ios Odoacrem eiiocalíc 
Occidentali. ad R o m a n u m I m p e r i u m , contra Auguf tu lnm, 
3 i i k t . D s m i ñ 1. Sed h « c in terprc ta t io I l l y r i c i in ipfum militas 
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ranura: Q u a r e fenfus v c r b o r u m , qux citac 
¡Üyricus, e í ^ O d o a c r c m fama r c r u m , qnx f ed i -

SiVoníus • 
tQu3n6,kfcripfiffeBlondum,fuiíTe f u m m i s k M+Dtetl I . 

honoribusafFedum Odoac rcm a p o p u l o R o 
mano. Ac qüi honores fue r in t , mfi i m p e r í j ? 
Refpondco cum B l o n d o f a l u u t ü fuiíTe O d o a 
crcm R c g e m I t a l i a , ab v n i u e r í b p o p u l o R o 
mano, & feftiuis acclamationibus i n C a p i t o l l u 
d u d u m , tanquam vrbis dominu ra . A c quid-
q u i d h o n o r i s habucr i t t á n d e m , nufquam tamc 
Imperiales a d m i f i í T e t i t u l o s / o l o regio n o m i 
ne con t en tum. 
^ Q ^ n t ó 3 m s be l l i ^ o f t u k r c videtur v t v i á o r í s 

r e m ^ i S m ^ S e d m ^ i o r p r o p o f u i o a l i q u i d v e -
ri tatis haberet, f i v i d o r iu f to fuperauerit be l l o , 
a c v e l i t q u a i f i i c r á t v i a i i n fe transferre o m n i a : 
O d o a c e r v e r ó 1 imuf tcs id eft ,non prouocatus 1 vtrefirt.Trocofr 
Se folaregnandiI1b1dinc mo tus I t a l i am inuafit : Ukl.dibeU* Gs* 

t c m , á u t n o m c a . 
Sexto Auguf tu lus I m p t r a í o r fpontc p u r p u -

r a m a b i e c i t , & ab Odoacre vi ta donatas eft. 
Ergo i l l i fuum i m p e r i u m Auguf tulus l iben te r 
contul i t S e d l e u i o r h z c con iedura q u a m q u x 
valeat o p p o n i ro t l u í l o r i c i s afferantibus i n A u -
guftalo dcfeci í le Impenum.-nec en im defeaf -
fet/ i mnpcrij fucceíTorem Odoacrem habui íTet . 
H l y ú c u s p o n ó m e n t i t u r c u m ait folos I t á l i c o s m Uflinidmtem-
tunc tempom fcripfiíTe, & e x i n u i d i á á nume- poreante l o o o . m -
™ Impcratorura e x p u n ^ í T e Odoacrcm N a m nos li.dcreb.Getica. 
ante orones I t á l i c o s fcripíi t hac de re ™ l o r - n Tom. i .Cbrom-
naadesGothus, fent i tque nobi feum I d e m n £0-
^ c c u l p h i u s L e x o u i c n í i s , » O t h s F r i f m g e n f i s t A.hijlor. iu 
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P mChronico. P Abbas Vfpergenf . quibus fuffraganmr 
9 GíwerrfMí. N a u c í e r . & Alber tus r Krantzias. Sed ( inquíe 
r i . Vandalia 35* I l I y r i c . ) c o n t r a r i u m fcr ib i t Mar t inus Polonus. 
qui Imperium in Attguftulaí cumvideret Odenettm, interfeflo patre 
Occidente ab At*- fuo Oreftejam totam Italiamtenereyfponteei exuens 
gujlulo y vfque a i furpuram cefíit de imptrio. A t n o n reó lé legit 
^CarolumMagnum I l l y r i cus . Po lonus e n i m fequu tus , vtvidetur, 
tinnis phfqttam C o n r a d u m íic ad v e r b u m habet , Augujlulm 
$00.vacaJJe dicmt, jpontepurpmam abiiciensimperidem depo/mt maie-

fiatem.'Nam i d e ó ftatim deduci tur , eam t«d í -
dilTeOdoacri? 

Sedfaxit Odoacrcm fuiífe Impera torc : quid 
h o c a d Ca ro lum m a g n u m , Odoacer Herulus 

s Cuv non et'íAm f u i t , CarolusFrancus-.Odoaecr p a u l ó poft v i -
a i Africanos^yros, tam, & d i g n i t a t é per T h e o d o n c u m amilit,ab 
TraceSyArabeSyPa- Odoacr is t emporemul tas f o r t i t a c í l Italiamu-
nomos, Illyricos y t a t i o n c s , & g u b c r n a t i o n c s á diuerfís gentibus: 
jDalmatat Hifpa* quis ergo h a í r e d i t a t e m , i n Odoacre amiífam, 
nos ? Nam Seneras rcprsefentauit integrara Carolo3 p o í t trccentos 
fuit AfricanuíyHe- & t r ing in ta circiter annos? Ñ u m quia Herulus 
liogab. Syrw, M a - Odoacer, & p ro inde Germanus , i d e ó ad Ger-
ximMTbrax}Phi- manos i m p e r i u j C u r ergo s pot ius ad francos, 
lippw Arabs, De- quam ad Heru los i m p e r i u m t raní i i t primo ? de 
cim Pannomus , T h e o d o r i c o , probar p r i m ó , q u o d á Zenone 
ClaudiuiImior l l - ex to t ius Senatus imperiahs c o n f e u í u fuerit 
lyricm, Diocletia- adoptatus. 
níi}Dalmata,Theo' Refp. i . T h c o d o r i c u m fui í íc q u i d é adopta-
dofiuí Hifpamts. t u m i n filium, ac C o n í u l e r a ordinariura & rc-
1 in Chronico. gem Ital ia ; d i í t u m ; n o n tamen appcllatum Au-
u centur. 6.cap.i6. g u f t u m . N a m nec ipfe c Cadiodorus Ti ieo-
coL%4.o.Theodori- dor ic . i . Cancellarius cum in tc r Imperacores 
cus^Romani Impe- numerar ñ e q u e u I l lyr icus , nec vfquam fe A u -
tatorknec infignia g u f t u m , aut Iraperatorera x Theodoricus v o -
quidem necnomen cauit . quare fuir t a t ú m R e x imper iolubicf tus , 
fibi vmdkauit :fed fiquidem y fe filium, & feruura Imperatons 
R e x e f appellatus, cuius m u ñ e r e r e g n u m I t a l i x po í l ide te t , dice-
ficht barban, Duces 
mocare folent. x mEpiJlollsfmap»d CaJ^iodonm, 
y apui Lornándem de rehm Gothk, , 

bar. quod 
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kat : quod í d e m 1 profelTi í u n t Athalar icus, & * i n l p l f t . a d l é ^ 
T h e o d a h a t u s T h c o d o r í c í in I t a l i a íuccelTorcs , ftimanum Impera -
2,.SacceiTores T h e o d o r i c i ab I t a l i a pul ios fuil íe toMpud CafitodoT. 
¿ lu l t in í ano Impera to re . . • lib.S.cap.i. grlih, 

Secundó probat ex Sigiber to i n chronico 1 0 . ^ . 1 5 . 
a n n Í 4 8 7 . S e d l i o c i n l o c o 3 n e c I m p e r i j merninic 
(iiadcm , Zem ( i nqu í c ) Imperator^Theodonco Os-

jkogot horum regi regnum Italia donat. 
T e r t í ó j A b b a t c m Vr fpe r . p rodnc i t ,A t loco ab 

Jllyrico ci tato contra I l l y r i c . l o q u i t u r . Eo tempo-
re(inq\ñt)regnum Orietale Zeno Imperator habebat, 
m i audi'em Theodoric»mgentisf»£ regem f̂je , grate 
fufeepit̂ eamque adfe Confiantinopolim venire przee-
pít^dígneque/ufeeptum inter proceres Palatij collaca-
tdty&pofl aliqmttempuf infilmmfibiadoptans con~, 
fular: bttsfifdh.'ii,qm dignitaípojl imp críale fafiigmn 
prima esl coliocam. A t ( i n q i i i t I l l j rnc . ) í d e m A b -
bas al io in loco T h e o d o r i c u m R o m a n o I m p e 
r io p r x í c d i l l c f e r i b í t . V e r u m qu idem c í l ^ í c d ve 
I m p e r a t o r e m p r x f e d i í T e n o n feribir . 

Q u a r r ó , cu ai feribit Nauclcrus T h e o d o r i 
c u m a Zenonc i n f i g n i t u m facro ve l amine .n ih i l 
a l iud figniíicare videtur , q u á m purpura c i rcun-
da tum;& vere Impera to rem etcatum. Fal l í tuc 
I l ly r icus , n á m h u i u f m o d t velamen n o n crac 
Impera to r ia p u r p u r a , fed publ icum conceffis 
prouincía. ' í t a b i l i m e n t u m vt Paulus a D i a c o . a Uh.íS* 
& b Biondus teftantur. b lib.5. 
, Q j j i n t ó . p l a a m magaum afFcrt j , fed n i h i l prb c lib.9.. hiftor. G ó -
f e . I m ó O l a u s c docct I t a l i a m á T h c o d o r í c o , thor. 17. 
Don t a m í i b i , quam Impcra tor i recupera tam. 

Sexto, Platinara dicentem, Nemine aduerfurte, 
Theodoric9 totms Italit Imperiopotitus eJl.Scá a l iad 
cftpotiri i m p e r i o I t a l i x , & R b m a n u m I m p e -
titotcm el íc . N i í i velis íus I m p e r i j , l i n íbus I t a -
l lx coucludi. Q u o d í i i ta c í l , i am nu i lu tn cric 
Imperium, & Impera to r apud Germanos. 

Séptimo , T h e o d o r i c u m fummo P o n t i í i c i 
Symmacho i m p e r a í f e . q u i d n i & ad iunxi t I l l y -

T o i r i . i . Ó o 



4 likj Decad \. & 
Krants.}. SuetU 
17. 

s d». Dow*. ^10. 
qm iuxta Chroni-
cum loanm Tillij, 
Clodouetis Confulis 
nomine, £ | / infi-
gnihus donatuf efi. 
* mxta Haloandrw. 
S iuxta Onujíhr. 
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ricus l o a n n e m á T h e o d o r i c o í a r c e r i m a n c i p a , 
tum? Sed i l l u d de Symmacho faífum e í t , vcpa-
t c t ex 4 . Synod. fub Symmacho, hoc antera 
egi t T h e o d o r i c u s , v t Ha;re t icus , & Tyrannus 
ele C l o d o u e o p robar , q u o d i l l i f u e r i t largitum 
ab Ana r t a í i o Imperar. C p n í l a n t i n o p o l . Á u g u , 
fcale nomen,a tque d ign i ta tem tefte YuoneSa-
bcllico1 B c r g o m e n í i j G r c g o r i o Turon ico ,Ado-
n e , H a n n o n e , Sigtber to . 

Refp. 1. f o l ú m pofteriores q u a t ü o r dixiíTe 
Clodoueumfui lTeappel Ia tum Auguftum.'at te-
í l e d B l o n d o n o n á P^omanis , fed áfrancís 
t a n t ú r a . h i f to r í c i ca?ceri, nui lam Imperijeien-
t i o n e m fac iun t , fed f o ' ü m Confulatas , & pa-
triciatus Clodouaso dona t i . 1. quid^uid ín¡ 
A n a f t a í í u s nihi l^ni í i t í t u l o s & inf ignia Clodo
u e o con tu l i t . N a m ñ e q u e confulatum geíli^ 
Clodouazus cum tune 6 confules eíTent ^na-
fiíaíius, & Venantius , v e l f Eutharicus, atque 
Boet ius . Ñ e q u e Ín te r Impeia tores á quequara 
ponicur. 

7S(j}n accepijje Carolum Magmm Jmperij 
dignitatem anthoreS.P.Q^R. 

C A P . X . 

A M E T s 1 I l l y r i c u s aliquotiesin 
fu o l i b r o í igni f icaucr i t nihil a Se-
natu p o p u l ó q u e R o m . accepiííe 
Carolum.-nihi lominus obijeit a l i -
quo tau thores qui p o p u l ó l e Sc-

natui R o m . po t ius quam Pont i f ic i Iropenum 
á Germanis acceptum referre deberé fcripíe» 
r i n t , feilicet S i g i b e r t u m , Vincentium Belua-
cenfem, L e o p a l d u m , JSneam Syluium, B lon-
d u m , O n u p h r i u m . 

S e d d u o p r i m i n i h i l t r i b u u n t Romano popu

l o praecer acclamationcra. V c r u m ef tS ig iber tü 
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d ice re jápopu lo C a r o l u m per m a n u m Leon i s 
coronacum, quafí ( v t interpretatur I l lyr icus ) 
¿co íacr ic t an tum p o p u l i m i n i f l e r . N i h i l o m ú 
nashxc verba fo lu in figmficant placuiiTe p o . 
pulo id q u o d c o r u m Princeps & l 'af tor feccrat, 
acfi i p í e m e r p o p u l u s p ropr i i s m a n i b ú s co ro -
nalíec C a r o l u m . N a m í i m i k c r c ú m idem S i g i -
bertus, P ip in i filij, C a r o l i deferibit co rona r io -
nem i b i d e m , t r i b u i r o r d i n a t i o n e m Regis P o n -
t i f ic i : l auda t ionem, q u ^ í a b f c c u t a eft p o p u l o 
Romano. 

Lupoldus f o l ú m repetir extrema V i n c c n t i j 
verba í i m i l i a v e r b i s S i g i b e r t i . A t cura ex p r o -
pria fentcnt ia l o q u i t u r a Leo ( i n q u i t ) Vapa * caj>. 4, de Imíhn* 
conjiderutis ómnibus qm dígnese benefnfficiebantpro Imperi], 
trmjlatione imperij de Imperutoribui Confiantinopo-
litaim ad Reges FrancoraniftcienM, ipfmn Carohm, 
Roma in EcdefiaJltnfli Fetri in die NataUs Dsm fhb 
anno eiufd. Dom. § 0 1 . acclamante, ac pétente popula 
Romano vnxit & coronatfit Imperatojem, & AugH* 
flum^per quas vnfíionem, & ceronationem diña traf-
íatio pera fia fuit. Q u o m o d o Blondus í i t i n t c l l i -
gendus de h u i u f m o d i popu l i feirofup. b d i í t ü b cdp.'j..incitmo* 
t f t .^Eneas in verbisab I l l y r i co p r o d u í t i s n o n neBlondi. 
exe lud i r ,Rom Pontificis confeafum c in ab- c Ub.i.Decad.z? 
brcuiat ione vero B l o n d i feribir precibus R o 
manorum á Leonc corona tum Caro lum. t e f t i -
roonium O n u p h r i j inf i rmatur f a c i l c . T ú m quia 
conftat aliquos fuilTc veros Imperatores crea-
tos i nu i to popu lo R o m a n o . v t d F r i de r i cup r i - d dpít iOthon.Tn-
m u m . t ú m q u o d vetuíKíTimi authores nu l l am fm^.z.degefm.FrU 
f« iant , in tranflationc Imper i j^mcnt ionem po- der.tt, 
pulijaut Senatus. V n d c ergo O n u p h . í l iara 
fententiam d i d i c i t , p o f t 800 . f e r m é á n n o s í T ú 
denique quod n o n fue r i tmos ( et iam cura fio-
rctet populas & Senatus R o m . ) crean I m p e r a - e tres tantum a 
£orcsáS .P .C^_R. (qu i e cn im ab ü s inuen iun - finatncieñasfcili-
t u re l e í t i r a r i í u n í ) fed nominabantur ab a l io cet Neruam,Maxi-
pnacipe, v c l c l i g e b a n c u r á m í l i t i b u s . quis ergo mtm sum Balbi- ' 

O Ó i j 



no, Tachtm 
numerat Omph. 
libro de Cemttiis 
Jmperat.fed Dion 
C a f ins qucm folum 
citat Onuph. Ner-

\uam non dicit a S en. 
creatum Aureliuí 
Viciar, vero dicit 
arbitrio legionum. 
I n quihufdam codi-
ábm babet Entro-
pus Uh, Z.famre 
í r x f e ñ i eleftum. 
Nermm Máximas, 

Balbinus prima 
data occafioneami-
litihas necati //<wí 
tefle Herodiqno lib. 
S.Tacitus a Senattf 
quidem dUlus eft: 

Jed itibentibus mili-
tihus vt Fiauius 
Vopifcus firibit in 
Tácito. 
ka Jhpr, 
,b in Chro,an.2o$. 
c in Chronico, 
d x.Saxon. 8. 
c l ib.^.c.90.^ 91. 
f fiip.ltb.t}. 
5 in Chro.atat.S. 
ü z. Cbron. 
' ycap.i l .g/feqq. 
* in Compendio hi-
fioriar. 
* in Annaí, 
m Cent.9-e.16.col. 
611, 
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ercdat po f t 800. annos, cum nnllius f e rmé cílet 
a u t h o r i t a t í s S. P. Q ^ R . aufurum fuiíTe eligerc 
Imperatorem? . . 

T^on deaemjfe ad Germanos Jmpermm 
donattone Gracontm. 

C A P . X I . 

R I M Ó , quia G r ^ c i Impera-. 
cores, c ú m p r i m ú m ad eos fama 
perlata eft coronat ionis Caroli 
v c h e m c n t e r f u é i e cómocijatque 
indignat i i te f te a Eginarcho, t> 
Sigiber.c A b b . V f p e r . d Kráczio. 

S e c u n d ó , G r s c i qu idem Imperatores agno-
a é r e t á n d e m v d i n u i t i I m p e r i u m Carol^fed 
n o n a n t e q u a m * Pont í f i ce fuiü'et Imperator 
creatus. Anuales enim Francor. vecuf t i í l imipo-
nuncan . D o m i n i y p g . p r i m a m l e g a t i o n e m I r e 
nes Impera t r ic is ad Ca ro lum n o n d u m Impera
torem , pro re f t i tu t ione capt iuorum. Deferí-
b u n t a n . So i . c o r o n a t í o n e m Caro l i i n Impera
t o r e m . A n . Scx.qui fuír v l t imus Irenes narratur 
alia legatio e i u í d e r a Imperatr icis ad Carolum 
pro pace í n t e r Gr¿ccos & Francos. A n . 803. 
legat io N i c c p h o r i Irenes íucce l lb t i s adeun-
dem C a r o l u m , i t e r u m pro pace, i n quibus 
ó m n i b u s l e g a t í o n i b u s , nul ia fít mentio de 
communica t ione I m p e r i j . A n n . 811.icom-
memoratur legat io Michael is ad Caro lum, í a -
lucatum á legatis A u g u í l u m , & Imperatorem. 
D c n i q u e an. 814. f e r í b í t a u c h o r obi tum Carol i 
quera annis 14. I m p e r i u m h a b u í l í e dicit : ac 
p r o i n d e n o n numerar I m p e r i j a n n o s á c o n f e n -
í u G r í e c o r u m , fed á c o r o n a t í o n e Caro l i per 
Leonem, H i s atina!, confentiunt e Ai rao inus 
f Paulus D i a c o n u s , s A d o , 11 R h e g i n o 1 
Ocho Fríf ingenfis k Cedrcnus , 1 Zoíiaras^ 
I r a ó m & I l lyr icus . 
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Obiicittatncn, prirao í e g a t i o n c m Irenes ad 

Caroíum pro pace , fuiíTe ante Carol i coro-
nationem, quia tefte Palmcrio, & Marcino P o -
lono, ante ípo l ia ta eftregnoper Nicephorum 
Irene, q u a m l e o coronaret Caro íum. Annales 
veló Caroli ac Ado hanc ic^ationera ponunc 
an. 798- & Paulus ^ m i l i u s afíirmat illam prae-
ccíiilfc ionge hanc coronacionem. 

Reíp. quamuis Paltncrius erret q u ó d Irene 
poftfiüj exescationcm folum quatuor tribuat n 
annos, cúm 11 Ccdr. 0 Paulus Diac. & Anna- o fuPr' 
les Francorum qu inqué cum a h q ü o t menfi- «o-ij-
bustribuant: ramen coronationem Carol i po-
nitan. 801. inidum vero Nicephori 801. C o n -
ftac aucem cadera die Nicephorum imperare 
ccepiíTe, quá Irene coada ell fe imperio abdi
care. Martinus Polonus negligcntilTmie , & 
mendosenumerauirannos Irene,Nicephorij&: 
Michaelis. N a m concra omnes veteres ,&re-
centiores tribuir tantúm tres annos Irene. N i -
cephoro 9. menfesicum ali; odo annos}& am
plias. M i c h a í l i s imperium conftituican. So®, 
initium Caroli 801. contra omnes h i í tor icos . 
Annales vero , Ado & ^Emil. loquuntur de illa, 
prima, legatione Irenes de quáTup. 

S e c u n d ó Niceph. legatio ad Caroíum, filie 
an. 799. tefte Martino Polono, Sebaft. Franco, 
& lacobo Philippo B e r g o m e n í í . I m d Polonus 
prxponit legationem Michaelis coronationi 
Caroli.Sed de Martino Polono iam diébum cft. 
Sebaftianus Francas author recenSjifque á í ide 
deuius contemnitur. B e r g o m e n í i s etfi i r . lib. 
íupplcmenti commemoret diuifioncm Imperij 
ínter C a r o í u m , & Irenem , antequam oáirct 
coronationem,tam en idper anticipationem fa-
1̂C) vt erpediret,quae ad Graecorum pertinc-

oantimperium. N a m poftea loco fuo adordi-
"em temporura rediens, docet Imperium a 
G r s d s a d francos tran{Iatuin,authorÍEate L e o -

O o iij 



P veteres enirrt m-
choabantannum a 
JtfataüDommipro-
pterea annum 8 o í . 
pofmrunt. Bergo-
nienjís vero a K a • 
lendts lanmrij 

V w e nofiro. 

DE T R A N S L . ROM. I M F . 
DÍs,anno D o m i n i 800. P cxeunte. 
' T e r c i ó , a n t e c o r o n a t i o n e m ambijlleIvznznn 
nupcias filian Caroli , cum filio fuo Conftantino3 
quod fíeri non pocnic í inc pace ínter eos : nec 
p a x ^ o n conceíTo Carolo Occidentali Imperio. 
E g r e g i c f a n é , quaíi nequeat Imperator cum re
ge potent i í f imo contrahere pacexn ^Scaffinita-
tera, niíi Imperialcm dignitacem cum eo cora-
municarevoiuerit. 

a Epift. ad Princi
pes Impertj apud 
Vrfperg, m Chron. 
an.1106. 
•? apmi Vrfperg. an. 
i i r o . n i / a U z . 
c Kr(ints,6. Saxon. 
16. 
d Frfperg.in extre-
mo Chron. 
e Viieliterasíoan-
nk Papa i t . adloa. 
redera apttd Rober-
tam Arhoricenfem, 
to.i.de vtroquegla-
dio, Theorem. 7. 
* lib.$.de ftimmo 

% o m a n u m Tontif icem ture fuo tranfinilfe 
' a CrctcM a d Cjermanos I m p e m m , 

C A P . X I I . 

O M A N V M Pontificcm vtfum-
mum Eccleíia; pa í torem (quem 

• talem etiam agnouerunt illi in-
feníiíFuni Imperacores Hcnricus 
a quattus, b & tjuintus. c Fri-
dericus primus, d 6c fecundus, 

e acLudouicus 4 . ) Reges & Imperacores de-
p o n e r é : ac in t empora í ibus intra Eccleíiarn dií-
ponere , í í idEcc l e f i íB exigatcaufafupra * pro
batura cft. At m á x i m e exigebac Ecclcíía, vt a 
Gratéis ad Occidentales Imper iú traníiret,qiiod 
Impcratores Grxc i j í i u e ob ignauiam, í lueob 
aliud aliejuid , non dcfcndcrenc federa Apo-
ftolicam contra frequentcs inimicorum incur
siones. Ig i turPapa hanc tranflationem faceré 
potuit. 

Pbi ic i t l l lyr icus x. iure diuino & canónico 
policicampoceftatem omnino pontificibus in-
rerdici. Sed ñ e q u e eciam politicapoteftatc fed 
Ecclefíaftica Papa tran í lu l i c lmpenum i . C b r i -
ftum non fn i í f eregem dehoc mundo.Sed num 
propterca ramimé potuit, fiid vidií íet expedi-
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?.e j.egnatransferre?5.interdici Apoftolis D o -
minium:fed § alibi rcfponfum e í i 4. Pctrum £ j . deftmrffy 
prcíbytcns mandalTe vt poiiticis gubcrnatori- Pontífice. 
tusobtcmperarcnt. Sedin neutra Pcui Epift, 
¿ocinuenitur, 

SelmmtHr q m ¡uper funt J l lyr ic i 

argumenta . 

C A P . X I I I . 

f& R 1 M v M , Cufanus Cardinalis , & 
Hcnricus Kalchcifem docent, hanc 
tranflationcm non fuiíTc fadam á 
Papa.SedCufanuserraait:adeó enim a 3. CeaceráCrf-

íaborauit penuria veterum librorum vt apercé thd. | . 
a dixeritinnullis hiftoriisfe reperiííTe Caro-
lummagnumfuiíTe verum Impcratorem, qua-
le contendit Imperium Germán, in Othone 
primo cíépiffe. Ncc vllum veterem, aut recen-
tem exprcíTé nominar excepto Luitprando T i -
CÍnenfi3Ex Hcar.Kalth.nullum producit Illyr. 
teñimonium. 

Secundum, incertas cíTc de hac tranllatione 
narrationeSjnon eniminter fe conílant dum-
'taxat loannes Andrasas Vincentius Gallus Án-
tonius Rofellus^ Gloffa decretalium. 

Refpondeohos authorespofteriores & mi
nas verfatos in hiftoria elTc: omnes vero pro
bad confentiunt interfe de hac tranílation?. 

Tertium, nulIamfeciíTc Gratianummemio-
ncm huius tranflationis. 

Rcfpondeo intentum huiusfuiíTe non gefta 
Imperatorum, atque Pontificum , fed decreta 
canónica colligere. 

Quartum,cum velIetLco odauus renouare 
^siorumfuorum dcaetum de elcftionc Pon-

O iiij 
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í ifícunijatque id Othon i i . concedére j acquíe-
rcrcc in vetcribus a ¿lis fundarnentum huius 
conceí l ioniSjnul lam fecit memoriam Leonis j . 
féd tancum Adriani i .qu i fe cura populo R o m . 
fubiecerat Caro lo . 

Refpondeo Adriani,11011 quidem t. vt citac 
|llyricus,fed 1. meminilTe Leonem odauura, 
quia conccfferat ille Carolo magno ius clec-
tionisPootificiSjfimul & Patriciatum, nonau-
í e m L e o 3. & proindenihil adrem fuiíTet Leo
nem prodücere. Porro Adrianum fe fubieciCe 
Carolo nullibi conftat. 

Q_mncurn,mox L c o n c m c l e ¿ l a m , ad Caro-
lum mifííTe Legatioacm vnacum Sandi Petri 
clauibus( inf ígnifc i i icet Papáis) & vexillis vrbis 
R o m s caraaquil is , ve omnes hiftorici Papje 
etiam addidimmi teltantur. 

Refpondeo huiufmodi claues nihil aliadfuif-
fc quam pretiofas thecas quibus reííquiarum 
feruabantur fragmenta. Solebant cnim fummi 
PontifiteSjCiiraaliquem m á x i m o muñere affi-
cere vellenr,cathenarum San£ti Petri ráfüram, 
áut aliquid í imüe mitterc, clauicula áurea fiuc 

^ Et Uh.j.epíjl. argéntea ínc lufum,vndc b Gregbr.Epift.ij.li.6. 
l%6. Ado in Chro. Pratsrea^inqnit) benedi£íimem Sanfíi Petri A m 
g|/ 6. Vrfjnr^. in fioli^lauem afacratifimo e'na corporetranfmiJí.Simi-
Chron. cUues ipfa* le donum miíFura fuiífe ad Caroium Mag. ab 
ad Carolum vocant Epifcopo Hierofoiy.narrant c RheginOjAdo. 
daues cxnfejiionu Vrfpcrg. 
fanBi Petri. Sextum3íi haje tranílatio fada eft.Ergo Gi>?' 
^ in Chron. m. ci carent Imperio. 
| o b . Refpondeo carcre ímperÍo5tranílato ad Ger

manos nimirum Occidentali: n ó auterh Oxien-
tali deiure carent. 

Septimum,fi Papa , & Romani potuiíTent 
transferre Impér ium conueni í fent cum Caro-
|o,firmis paftionibus, de fuá aliotumque re-
gionum libértate feruanda. 
5 Refpondeo , interueniffs equidem patli-iX 
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intcrLconcm, & Caro íum de Ecclefia vniuer-
fa^cpociflimum Apoftolica fede defendenda. 
Arde libértate populorum, [n imirum abfolu-
tajquomodo id fíeri potuifl'e^cum Carolas eis 
imperare deberet? 

VltimunijCarolus ante coronationem longo 
tempere,totum Occidentalc Imperium oceu-
pauit3quoigitur iure, íi non fuit legitimas I m -
perator. 

Refpondeo totum occupaíTefalfum eft.Non 
cnim Africam, Hi ípánia , IlIyriamjBritanniamj 
Apuliam,Calabriam,&c.habebat, quod autem 
obtinebat non iure Imperiali,fedregio t a n t ú m 
Vel patricio tenebar. 



L I B E R SECVNDVS. 

S F M M A , 

I M P E R Í V M R O M A -
N V M DE GENTE PRAN-

corumadgcncem Saxo-
xuim f u m m i Pon t i 

fiéis author i ta tc 
traníiiíTcc 

C A P , P R I M v 

Ex^rimitur Smejsio CarollMagni. 
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Aleone ^.Roma:coronatut 
Iroperaroranno Doxnini 800. 
altai 8ii 

Carolas Ma 

A Stcphano 4. (aliá? j.) Rcrnis 
in Uallu coronatar Liiperator 
an. 815. tefte Frifinoreníi 
cap. JJ 

Ladoaicas ] 
Pius filias 

Caroli. 

Imperator a 
PafcHalí Ro 
m x an. 8it 
tefte Otho-
nc y. c. 14 

Pipinas í 
Haic Aquí 

taaia. 
H "ccótigic 

Ccrman/a 
'nrcgnú 

Carolas Cal 
uus: Huic 

GaUia. 
maior 

¡I A Sergio 
' ImpcratorRo Ladoaicos 

t aa. 844. Ada 
in Chron. a:ta 
ce 6. 

A loanne oftauo Roma? an. 874. f 
Rhcgino Chronici 1. 

Carolo 
manaus 

Carolas 
CraíTus. 

Imperator 
poft I.udo-
uicam Í 

r < . Impcrator,á loanne oítauo^n. 877 
Rhc^inoibidc [ Volatetahus hunc facit 
filium Ludouici Gerraaniac Kegis, vt re-
fcrturia compédio hiíloriaram antiq.J 

6, 
Lu ioaicas 
Balbns j 

Calut filias. / 
y 

7. 
A loanne od. Romaeanno 878. \ 

Ocho Fnf.tf.cap.S. 

Imperator 
PoítLudoui-
cum tercia. 

Imperator á Formofo Roma; 
an.8^. Rhcgino in Chronico. 8. 

Arn ilpha 
fiü9 Caro 

/ \ man ni 

9 
L a carda 

Arnulphi 
« h a . 

Napfit Othoni 
Saxonara Daci 

nise. cap. 3] 

ludouicns 
X films Arnul. 

Hic dcfiit feries Caroli per l i 
neara mafculam vt patet ex 
Abbate Vfpergcnfi. 

to. 
Chnnradus 

films 
Chunradi-

ir . 
Henricus 1. 
Didus Au-

ceps. , 

Hic Otho primó fuit RcxGcrmano-

C rú.Jmperatorvcró poílea crcati)s8i. 
ab Oftauio plaudcnte omnipopulo 
Saxonum & Francorum. 

perator 

11. 
Primas ex gente Saxonum. H i 
tres vlcirai, fcdicet Ludouicus 4. 
Chunradus i .& Héticas 1. nul-
quá fuere imperatores coronad. 

Hic loannes vocatur ab vnico 
Platina \%. cuius tempore poft 
coronationem Othoms nonrac-
diocris exadt perturbado R o 
ma:. 

S i 
H-a 1 

] 

^ i 
• I 

-45, : 

i r* 

§ i 1 

1 

^ i 
^ I 
^ » 1 
^ 1 

] 

^ i 

«i. Qu«eftio tota cftaa Saxonum Imperium cocpcíitin Hcnrico ,an in Othooc. 
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Otbonm i.nonáutem Henrimmfrijfs 
primtim Jmperatorem ex 

gente Saxomm, 

C A P . 1 1 . y 

R I M Ó , Ludouicus Arnulphi fi
lias non potcll dici Impcratoc 
quamuis ex ílirpeCaroli magni: 

«Si* quod nonfuerit coronatus a Pa-
pa. Nam Ludouicus Bauarus non 

^ ^ qujtntusfedquartus appellatuc » a in tyUmxU 
a fe, abHíftoricis ómnibus j i m ó & a b b Il!y-
rico. AtHenricusOthonispater ñeque ex ftir- b ¡¡t it>fi lihro de 
pe Caroli fuic per lineam maículam , ñeque á trannMione imte-
Papa fuic coronatus Impcrator. Ergoáfimili 
ñeque Henricus fuit Impcrator. 

Secundó ,5 . Henricus,& tres alij quipofl: 
Ochonem tertium imperarunt, feprimum 2. j . 
& 4 . c dicunt. Ergo Henricus Ochonisprimi c irt f m diplomaú-
pacer non fuit Imperator,huius nominis píi- huí ^nihuí etiam 
mus. notis dipngui éom 

T e m ó } e x hiftoricis, d Vitichindo Cttmei fepdchra Spirxte-
( fcilicet Henrico) ejfermur vnñio ( inquit ) cum fi" efl Onuí>,)r-/I¿r<, 
¿¿adémate a fummo Pontífice quieo tempore Herige- ê (omitid Impera-
ruó erat, »on jfreuit, nee tamen fufeepit, fatis ( m- tonm. 
qaiens) mihiesí, vtpra meis maioribm Rex dicar,& d qiüvixit tempore 
iefignerpininaannuentegraúa, ac vesírapietateipe- huim Henria 1 • 
nes meliores vero nobís, vnfíio, & diademafit: tanto geftorum Saxonic. 
honore nos indignos arbitramur. 6 Vfperg. Henri- c Chronic.an. 
f«' retudt diadema, vnfHonemyfolo nomine Regis 9^-0. K.rant> }-
^mentas. Lambeteo Schafnas in hiftoriá Ger- Saxon.i. 
Canica. Rhcgino, & Sigibertus Ludouicum 
^uiphi filium , Chunradum, & Henricum 
lltam perpetuo vocant Reges, nufquara Im-
peratores. f Otho Friíing, (inqmt) de^o * C.HiTtor . i j . 
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Hgimuf Henrkm, oblatam fibi a fumm& Pontífice di-

S His omnihui an- gmtatemrenuiJJ'eperhibetur. % Luithprandus Dia -
tiquíor.6 ta¡>.6. conus Otkonera i . ante Imperiaieiji corona-

tionem vocat tantúm pijífiraura Kegcm jpoíl 
h ii.fifpplementi. cam vero , Imperialcm Auguftum. 11 Bergo-
1 i . hb. de iuribw menfis aperté docet á Ludouico Arnulphi filio, 
Imperij cap.i.Cr $• vfqne ad Othonem i. non fuifle in Germanil 

Iraperatores, fed tantum Reges. 1 Lupoldus^ 
Othonem Impcratorcm primü ex gente Saxo-
num facic, Cuíjpianus: Oí?)(?«e»í (inquic) ̂ /er/-
qaefcripteres fr'mim Germanorttm Imperatarem nu
merante 

Oihonem i. a[mnmo Pontifice Joanve, 12. 
admpermm pronettumfmjje proba-

tur ex mfioricü. 

C A P . I I I . 

* Gensrat.fi. 

quem l$.facit. 

R A N T z 1 v s: a Cu, appropinquííre) 
(inqmt) vrbi, infi*m Pompa a Ro-
manis efi introduñus, &imperif coro-' 
nam^um confecraúone & Imperato
rio honarefifeepit. b Nauclerus: Oí-

tho a loanne Papa Auguftus voeatur , £ | / wdinam 
vnílione Imperiaii, ac benedi&iotteJubiimatM- B15-
dus lib j . decad. 1. Platina c in loan. u.Bergo-
menfís fupplementi , lacobus Vvymphcliu-
gius Epitome rerum Germán i carurn cap. 18. 
Sigibcrtusin Chronico. Schafnaburgcns in l ú -
ftoriaGcrmanica.Oiho d Frifing.Oí/^(inquit) 
glmofuí Rex a Tapia, vfqtte ad vrbern progredkns, 
honorifice a fummo Pontífice loanne ¡ac toio populo 

fufceptus^applaudentibus cuní¡íls,lmperatom,$J -A»' 
guftinomenfortititr. Quare cum fspérepetir vir-
tute Othonis 1. traníijírc Impehum ad Orien
tales francos a vul^ taatüm declaíars cauíara 
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ibaius tranflationis á Pontifice fadam/uiffe vir. 
tutem Othonis. Abbas Vrfpcrgen. & Marianus 
Scotus in Chronico j Rhcgino lib. z. Chroni-
n& luichprand.Diaconus quitempore Otho
nis floruit: * Roma (inquit) venieas (fcüicct ' lih é . ie rehusptr 
Otho ) miro ornatu, miróque apparamfitfceptus, ah Europamgefiii,6. 
eodem fummo Pontífice, £ p vniuerfdi Papa loarme 
vnñionem fufceph Imperij. Dcnique Cufpianus: 
5 Imper'mma. iuíiafiboleagnationéqueCaroliMa- 5 mOthoneé 
gni ablatum primtu hic Otho iuTtmprinceps, vir 
heüi^pacifque mjtgnif recuperamt, PontificU Maximi 
mthoritate. 

S o l m n t u r objeBiones l l l yr i c i . 

C A P . I I I I . 

R I M A , falfum eíl Cardinales fcri-
píiíTeadOchonem i . eúrnqueIra-
peracorem creaffe vt alTerimus.Scd 
quis probatus author hoc dixit, ñiá 
quód Cardinales dúo poíl a Otho- a vt ipfemet IñyZ 

nis coronationcm Imperialera ad Impcrato- cm fatetw Centur. 
tí-m fcripícrint contra Papam f fed hoc nihil ad io.cap.i9.col. j j j , 
rem. i ' 

Secunda, NauclcumaíTercre Ludouicum , 
Clmnradum, Hcnricum veros fuilfe Impera-
tores.idque probat per cap. Venerahilem de elc-
¿iioneJ& CleraétinamJRo«í^//'n??c¿/>«J deiure-
iurando. * 

Refpondco non negaíTe Nauclcrum id fa-
ftom volúntate Romani Pontificis, de estero 
failitur, Nam ex teftibus allegatis nihü aUu4 
colligipoteft quam in perfona Caroli magni 
^fignatos veluti Imperatores , Gerraania: Ve-
g£<;,.tiquidem hi textus aperte docent Gerraa-
1512 principes habere quidem ius eligendi re-
Scm,Yeruinpoítea proraouendum á Pontífice 
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in Impcratorenijquare íi non fucrit promotu? 
nccerit Imperatorhabcndas, 

Tcrtia, non Papam fed Cardinales fcripíuTe 
adOthoncm & quidem conquerentes de Pa
pa. At fí iuris Papa: fuíflet creare Imperatorcm, 
Pontifex ipíc vtique fcripfilTet. 

x Reípondeo Pontificem quoquefcripíiíTcvc 
patee ex Luithprando (quem malé pro fe líly-

* fttp* ncus citar) h loannes (inquit) Pontifex, vni-
uerfális Papalegatos S .R. E.Ieamem videlicet Car-
dinalem Diacomim, ffl Jlronem fcriniaÚHmferenifíi-
mo atqitepUflimo tttuc Regi , nunc Aitgttflo Csfañ 

c jn chronic, 4n* Othoni deftinaüit, &c. c Vríperg. Otho rogatu 
ioanniíPapie, ^ / quitrimonM mnltorum de Seren-
gario, ffi filio prodamantmm R 'omam tendit, ibicjue 

A Imperatorab eodem Papa faí lus Bevengarium capit, 
Imo cxipfometlliyrico ÉÍ Centqr. 10. 

Quarta^auclerus docet Romanos Pontífi
ces temporibus Chunradi, & Henrici admiíif-
fead Imperium Longobardos , liue Itálicos 
principes aliquos. 

Reípondeo nolle fignifícare Nauclemm inul
to Pontífice Chunradum, & HenricumtReges 
dedos,& Cxfarcs deíignatos:fcd tanmm cum 
Reges Germaniíead coronam Imperij, & Ita
lia: poíTeffionem capiendam venire aut non 
poífent, aut nollcnt, íibi vindicaíTe duces Lori-
gobardorumregnumltaiiae, & coronam Im
perij áfummis Pontificibus extorfílFe, paratis 
tamen eam Germanis regibus cooferrej fiad 
vrbem venire vellenr. 

Qmntá , traníiiíle ad Germanos Imperiam 
voluntaria eleftione & ceífione GalJicorum 
regum. Sed hoc fine teíle Illyricus dicit. Ec 
conftat de Imperio contendilíc Rodulphum 
Burgodionem Galhs regem,& Ludouicum re-
gem Prouincía:, ac Hagonera regem Arcla-
tenfem, 
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S F A f M u4 . 

S E P T E M E L E C T O 
RES IMPERTÍ A R O M A -
no Pontífice conftitutos. 

Elettores ante Cjregor. 10. & F r i d e r i a m 

z. d e f í g n a t o s . 

C A P . P R I M Y M . 
o 

OANNES •» Aucntinus prímus fen- 1 
fiíTcvidetur Elc£lores Imperijpoft 

, Fridcrici %. obitum inftitutos, & á 
Gregorio décimo confirmatoSjA-
ucntinum fccjuutus cftOnuphrius 

b Panuinui, arbicratusprobabileíibivideriil-
lam iuftitutioncm in Lugdunenfi Concilio ab 
codera Gregorio fadam. Qupd nullus author 
ante Friderici i . mortem vel verbú quidem de 
huiufmodi eledoribns fecerit, Vcrúm ctfi nihil 
noftras officiat caufa:, á quonam Pontificc R o 
cano inftituti fuerint, dummodó conílet ab a-
liquo. Tamen faifa demonítratur Onuphrij o-
pinio. 

Nam Martinus Polonus fuit Inoocenti j 4. 
poenuentiariustefte Onuphrio: e Innocen. 4. 
obiit ante Friderici i . mortem iuxta Polonum, 
velannU^poftjiuxtaOnuphrium. Igitur vi-

rttmp. 510, 

b líbro de Comí' 
tik imperidihm. 

c inadditisnead 
Tlatimm cttmfabw 
Um de loarme Papa 
fotmink tefellit. 
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xit Polonusiam matura; x t a ú s , nimirum Pce-
niteñtiarius Papae, ante obiturn Friderici. At 

.a . Qtljwg jncminit Polonusfeptem eleftorum d ücet (in
quit ) ipi tres Othanes perfoaefínmemgeneris regna-
usrunt: tamenpojleafuit wjiítH'tum ,-vt per officiales 
imperijy Impetatoreligeretnr quifuntfeptem,k.c.vn~ 
de Verftü 

MagantinenftSy Treuirenfis, Colonenfis 
JHhjilibet Imperijfit Cancellanuí horum: 
E t Falatinm Dapifer: Dux portitor enfis. 
Marchi»prapofituí Camertepincerna Bohernm 
Hifiatuunt Dominií íunfíx per féculafiimmii. 

\ Eorumdcm mennn-.t B, Auguílinus Tnum-
6 vt conflat exeitts phus, e qui cum vixiíTet anuos 85. obiit an. 
Bpitaph, Neapoli ijiS.quare anno monis Friderici erat annorum 
inEcdefiaEremi- ?• tcmpore vero cclcbrati Condl. Lugdunen-
tamm AttgHjlmia- lis annorum j i . At non ad 1 Gregorium 10. 
norttm. fedad 5.hanc Elcftorum inítitutionem refere, 
f infummadepo- Hoílieníisan. S u4o.florebar3nimirü décimo 
tejíale Ecclef. 5.35. anteobitum Friderici, & 54. ante Concilium 
tín2(. Lugduncnfe. 1174. celebratum, & taraen in 
S tefleTrithemío caP' Venerahilem, Septem eledores numerat h 
Ub.defcriptoúhtts. Lupoldus Bambergeníis Aluarus Pclagius, & 
íi fu,p,cap.$. loannes k Villanus, qui florebant anno 1 41. 
5 deplanftt* Eccle- poliLugdunenfeConciI.necignorarepoterant 

fi<eart.4.i. fj'íid in eo a¿tum fuiffe tamen , ad témpora 
^ 4.hift.Florent.z. Othonisautcircum,hScconftitutionemreuo-
1 tempore loan.iz. cant.Deindc m publica litera; cledornmipfc)-
m Infra cap,}, rumícriptaean. 1179, fatentur iamolim áfede 

Apoftoiica eledores Imperii in Germania 
conílitutosiNon eít autera credibileper, Olim, 
intelligere voiaiíTe Gregorij 10. témpora, aut 
Concil.Lugduneníis, Cum ícriptas lint 4. anhis 
poft obitura Gregorij,quinquc poít Concilium 
Lugdunenfc, 

Refelluntat 
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Refelluntnr obiettivnes Ormplorij, 

C A P . I I . N 

R I M A , fi vcrum eflct quod de-
fendimus incredibüis negiigencis: 
aecufandi effenc plunmi feriptores, 
qui retn tanram filcntio inuoluerür. 

Seciuida,ab Ochone.j.ad Frideri-
cum i.fucre ímperatores eledi non 

áTeptera principibus , fedab ómnibus quotquoc 
ex GermaniajiSc Italia intcreíTe voiuiíTent. Imo in 
Elcdione Henrici 5. non sdfuit dux Saxonix , vt 

telbtur a Vrfpcrg.ucque in clcdionc Chunrandi * í» Chrott, 
j . vt feribit b Fníingeofis, & tamen dux Saxonia; an. I Í O 6 . 
dicuur vnus ex eledoribus. b j -cap. iz . 

Ad t.refp. primó, adíuilTc quidera phuimos in 
cledione, fednon ad omnes ius eledionis fpe-
daffe/ed tantúm ad 7 Gaufaautem quare non ad- y 
fuerit dux Saxoma: in cledione Henrici V. non 
cít quia de numero 7, cligentium non fuerit , fed 
quia prspeditusfenedute, vt ait Vríperg. Exquo 
incelligimus eum adcll'c dcbutíFc: & vcl per lega
tos adfuiííe3vel fuo iuti cslfiffe.In cledione vero 
Chunradi qaia expedatus non fuerac, c cara pro c tefle Othons 
itrita habuit}quamuis poílea pro bono pacisratj- fupra. 
ficaucrit. i . íandíonem quidem de Elcdoribus á 
Gregorio 7. latam f'uiíTe, fednon i'ico receptam, 
fecundura fuas omnes partes. Quarum prima cft, 
vtnonh¡ereditatefed eleflione ad imperium •vettiatttry 
<iua2 poít Ludouicum Arnuphifihum habuit qui
dem locum:fcd nondum hac de re decrctum erat 
^atutum. 

Secuoda^ífoli principes non etiampopulus eligat.^n^ 
contituio a mor te Othonis 5. víu recepta eli^ cura 
aateapopulus ad eledionem conueniret. 

* tKu>vteleflorssprincipesfolum Germanifint, quas 
Tom. I . P p 
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áiu portea vim obtinuit. 

Quarra v e i ó , v t hiprincifies Germam,fmtfex, Cint 
7 (quiaBohemusnon cft neceíTarius niíi guando 
partes aíqualiterdifeordant , tune enim habet ius 
ex duobuseledis vnum nominandi ) caspit yfuíu 
habefe poft cledionem Triderici i . Qua: caufa 
fuit vthuiusconftitutionis multi antiquorum hi-, 
ftoriographorum non meminerint, vnde patet fo-
iutioadprimum. 

a epiji.ai da- SleBores imperij non ab Irnperatore 3 f á l k e t 
céñ Thmin- Othone cpapaj i d ^ Gregori0 r > 

^ ' p no. e le í los quamitis non negemm confen-

c tib.y decad. fom i m p e r a t o r ü , 
i . 
d inGregor. C A P , I I I , 
10. 
e üh. t i , A n - €j ¡ ¡ ¡*&^yit N N O C E N T I V S A 3. teñís omni 
íhropologi<e. ^%£)M$ikgl cxccPt,one maior iuxta b Illiricura, 
f Jf.de Iment. difertis verbis docet, áfede Apoíb-
rerum. g ^ J ^ v y licaius eligendi Imperatorem perue-
S in cap. A d r ^ ^ ^ S » niiTe ad cerros Germanix principes. 
Apoftolic<e,de Innocentium fequuntur Henricus Hoftieníís. 
Sententia, Triumplius, Aluarus, Vülanus fup. Bcrgonienfis 
reludkata lib, n fupplementi, c Blondas, d Platina, e Volater-
6. & incap. ranus,í: Polydorus Virgilius,Ioanncs S Andreas, 
Venerab. Cardinal. h Florent. 1 Albericus, k Baldus, An-
h in idem ca- toninus, 1 Alciatus, m ex Italicis & Gallicis.Ia-
put § í.cel.$, cobus wymphelingius, Gregorius (inquic} cognita 
in 6.q.NMmer, Imperij imheciílitate, varietateqae fortuna, vtqtteif qm 
7. c&tem virtuteprafiaretjráejfet etiam dignitate, fanSlio-
1 in l.Bene a nemtulit haiidabmente Othone, de Imperatere eligendo 
Ztnone num.$. anuo Chrifli iooi.quam vfqueadnoflra témpora fernata, 
de quadrien. 
pnefeript. 15 in fuá Margarita verbo Annus. 1 p j.í- it-C-S- s-1?* 
m in commentarAegis, Bona Ciuitatis Jf.de Verboru-mjtgnifi' O'übrQ 
de fiugttlari certamine 3 i . n in Epito. ca, zo. 
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r-jieniM 0 Krantzius, P Nauclerus, ex Gcnnanis: o * gax ' 
ouibusadde^ Caríoncm r Curpiniatium, & íl!y- ' 
rrcum cum fuis s CemunaíHs.Dcnicjuc Víeonenfe p Qenerat: ^ 
Condl. t íXeneraIc:JZcaV/7,jKow<z>;4(,inquK)¿Gr^c« a n L • ' 

n ]• • ^ ) i i 3- Chroma» 
Ifn¡>enu>mtranjLum m Germanos, & ab eadem ad certas r j?J Qtlione 
eorum principes i u i , p o t e j l a í eíigendi regetriyin Impera- s Centur 10 
torempoflmodum fromouenditmperuenit. Ac cap 10 coi $4.6 

I N S T R V M E N T Y M Í P S V M ^ Cie™e'!h 
pubhcum Germaoorum Principara. . , . 1 f cipes, aelme- , 

' O S Principes Imperij, uniuerfis prafentempagina, 
inlfetlam.Compleólens ab oüm fibt Romana mater 

Ecclefia quídam qaa/l germana chántate Germamam, 
illam eo terreno dignitatu nomine decorauit7 qitod efiJ'uper 
emne mmen,temporaliter tantumprxfidentium fuper ter— 
ram ,plantai>s in ea principes tanqmm arlares pr£ele¿íaf> 

rigans illas grana fingulari, iüud cis dedit mcremen-
ium miranda potentia, vt ipjiHi Ecclefiieauthoritate fuf-
fult i , velitt germen elettumper ipforutn eleflionemjUumy 
qtiifrccna Romani teneret Imperij,germinarent. Hic efi 
iilud luminare minus tnfirmamento militantis Ecdefiteficr 
luminare maius ChriTh Vicarium iliuslratttm. Hic esi 
qtdmateúalemgladium ,adipfi'M nutttmexcutit^ con~ 
mertit, vt eita prefídio Pafiarum paJloradÍHtHS3oues Jihs 
creditMJpiriluali gladioprotegendo commttniatjempora-
li refs Anet, & corrigat, ad vináittam malefaflorum, lau-
dern vero credentium, ffl bañarnm. Vt igituramnis ma
teria diffenfionps, & fcandali,fea etiamrancaris occaJíos 
Ínter jpjam Ecclefiam impermm auferantur} ¿y ij dito 
gladij in demo Domiui conftituti, debito fosdere copiilati3 
feipfos exerceant invúlem reformationem regiminisvni-
»erfi, & nos in afín volimtatis, ^ / operis, inueniamur 

deuotionM, & pactí ,qm tam Ecclefiam, quamlm-
feriwm confottere teneámur: quidquidper D ominnm no~ 
finm R, J)eigratia Romanorum regem femper ¿íitgtf-
ftimfancUfiimo Patri & Domino noflro D . Nicolao Pa~ 
pttertio^ciufqne jmcefforibus , ipfiRomam EccleJ¡<c 
twgnititm, c9nfamattnn1ratificat»m,innoHatíim¡ de nem 

P p i j 
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ionatum1 Áeclaratumfíue concejjumjuratíi & aflurriJeH 

faCínm ejlper Pnmlegta^ vel qu¡eLumque alia/cripta quo-
rumcítmqite tenoritjuper recognitionibui, ratifictttionibus, 
approbattonibtíS.inmHatiombiM, cdprmatiombu^donatio-
nibits, conceJsionibMyCr facfts,feu ge¡tu íamaliorum Im~ 
peratornmfé Regum RomanorúprxdecejjOtumregtieiuf-
dem, quam tpfu* Tegus,& Jpecialiter Juper fidelitate, obe -
dientia, hanonficentia , & reuerentiu per Romanos ¡mpe-
ratons ,& Reges R^mann Pomifiabw, %§Jiffi V.cdefix 
impendendi-̂ ac pojjejsiombus, hononbia, Q J iunbui emf-
dern EccUJ¡£, ffi nominatim juper tota tena qua efl a 
Radicofano vfque Ceperanum , Marchia Anconitana) 
Ducatu Spoletano, tena Comittflk Matildes , Ciuitate 
Rauenrits , & Emilia 3 Bobio, Cefena, Feropopuli, For-
liuio, Fauemia , Imula, Bonontá, Ferrarta , Cornado, 
uídrianH ¡atqtte Cabello , Anmmo, Vrbmo, Montefere-
tri} Territorio Balnen. Cormtatu Brettenorij} Exarcha-
tu Ranenn£,Fentapoli ,Mujja ¡rabana cum adiacenti-
hus tenis, emmbus alijs adpradiclarn Ecclejtam per-
tinentib'M, cum ómnibus jinibuí , 1 enitorijs , AtqHe infu-
lis in tena }mariqíte ad prouináa-s, Ciuitates, Tenito-
ria , loca prxdtfla qnoquomodo fyeBantibuí: necnon 
fuper ciuitate Romana £ | / regno Stcdu, cum ommbu<ad 
ipfamfpeñantibw tam citra Farum, quam vltra, Corfua 
quoque ,atque Sardmia} extern tenis, ac iuribm ad 
ipfam Ecelefiam pertinentibus. Nos Hoftrinominepriná-
patua in ómnibus, & peromnia approbamm, ^/'ratifi-
camní. JLc ijjdem ómnibus, & fingulis, ^ quibufcum-
quealijs, fuper eifdem per eundemregem quoquomodofa-
f í i s , in pofierumfaciendis, voluntatem noftram,ajJen-

fum, atque confenfam, vnanimiter, & concorditer exhi • 
bemus. Et promittimtti quod contraprtmijfa, vel aliquod 
prítmijforum^nullo vnquam tempore veniemus: fed ea om~ 
nia, gr/ingulapro pojjc nofiroprocurabimus inuiolahili-
terobferuarL Et vthxcnoflravoluntaí ^approbatio^rati-
ficatio , ajj'enfitf, confenfits, atqueprom'tfiio a nobts ei/dem 
Román. Ponttfiábws, <& Eeclefi&m perpetuum obferuen-
tur, hoc prtefens feriptum indefierifecimut ,nojlrorumque 

f'gillonm munimim roboratum. Aflum & datmn atino 
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j)omíttí 1179. Indiflione 7. reinante Domino noUre 

prxdicío D.R.Romanorumregegloriofo regnieittíanno 6. 

SolmntHrJllyrici obkBiones. 

C A P . 1111 . 

R I M A , íordanus fcribit libro de 
traníkt. Impcríj} á Carolo magno in-
ftuutos electores. 

R. addefe lordanum id adum de 
confenfa, & mandato Pontificis Ro. 

Non qaód temporc Caroli clectio reítrida fíe ad 
7.principcsrfed quia tune uiüiiuturr} fait vt eledio 
penes principes eiíet,defícieiitclegitima fucceflio-
nefíliorum. 

Secunda, 2 Nauclcrum referre hancñnftitatio-a gener, 34. 
nemad Othonera 3. folum. Sed debebaí fubiun-
aere II!yi:ícus qux íequuntur in Nauclero. [taque b j.MeirojsoL 
aimit Gre^orium V. (inqaujcogmfí* ¡mperij imhecUUtct- 40. Itaperiit 
tevariet¿ttequ'efortun<e,vttjue%* qmcietertsvirtutepr'efia- fine prole 
ret prtejfetetiam dignuate}Ja¡i6lionem tmijj'e de Impera- ( Otho. 3. ) 
tore deHgendo>&CC • prmalaitqtte 

Tertu.idem docere, addicionem quandam fu- eletho , auam 
per cap. Vsmr^hihm. Sed cum fit Caroli Molinxi idem Impcra-
homínis híerctici,& gloíla deílruens rexrum, lUam tor cum Gre-
contemniraus. gario V. pro-

(Viirta, in candem vt putar Illyricus citat fea- pinqm fu o /e-
tcnuam Thcodonccim á Niem in fuo netnorc. cifja. Niem 

b Kranrzium,c & Cufaniim5fed dúo priores ni- veravult Eie~ 
híl tale habent. Cufanus etíí doceat a Romano chresprmam 
Pontífice inftitatos Eledorcs^quia tamen conícn- inflhmos pefi 
fum í inperij vniucríi fimul rcquifitura introducir, ebitum S.Hen-
propterea errat: aduerfaturenimhiftoricis omni- riciqm Othoni 
bas^iüs, Adde libros de Concordia Carbólica ¿.fuccefét. 
feriptos á Cufano adhuciuuene in fauorem Baíi- c cap.^.lib.j, 
Isenfis Conciiij, quod matnriorjpoftea daranauit. de Conccrd, 

Q¿5rca} Poioaus, Antoninos, Leopaidüs de Cathd. 
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Bamburga non eam cribuam Papx.Sednecdicun? 
Papse non fuiíTe. 

Qu[inta,Bcncdi£í:umanteccírorem Gregorij 
rogalFe Germanos, Othonc i . defundo, vt b o n á 
principem eligerent. Atíí habebat ius conftituen-
di eledlores, cjuarerogabat? 
Sed non negamus Papam dediíTe Germanis ius 
eligendi quod femare volebat; Be propterea loga-
batillos. 

Sexta, flagitatá nobis Illyricns h a i ü í m o d i de-
crctum Gregor.V, Refpondco i . illc o í l endat hac 
de re decrctum Ochonis 3. a. íufBcere nobis au-

\ thoritarera tot grauiflimorum hiftoricorum. 
Sépt ima, í icut po íu i t Carolos magnas Impehutn 

ad filios traní'mittf re: fie ad E i c d o r c s poruiiTe sus 
eligendi. Refpondco non tranftuliíTc Impcriuna 
ad fíüos nifiauthoritate Papa;, & proindenon mi-
r u r a , fi non nifi eiufdem authoritate tranflasum 

d fucrit ius eligcndiad Elcftores. 
de qmbm Adfinemlibriinter d cactera, hiftoriam qaandá 

eginmeap, 5. pafc^a|is papXi & Henric i lmpcratoris,ac Apolo. 
hb. yfalicetde g Í 3 m L u d o u i c Í 4 . fubncait . Sedhxchiftoriambil 
Concord.Cufa- a( |rcm fpCjaar; fiquidem totaquacftio eratde i s -
ni. epift. Inno- ucftituns Epifcoporum. Ettandcm e c o a d m foit 
centij}. qmin- impetatOT^ collam fobijccrc Ecclcfias. Apo log ía 
apu Vemuün- Lu£ |ouid ¿ ^ h i o egregierefutata e í i 
lem epi/L ¥ n - & b 0 
d e ñ á i . e x R a . F I N / S C O N T R O V E R S I A S 
demeo j . ca¡>. 
lt>, P R I M I T O M I . 
* videVsfpet-

£ L j m Deo & B , V i r g m L 
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KS^MV Dditio ad fcripturam 
l¡M&\M facra quomodo prohi' 
^ ^ ^ ^ betttr. fel.6j. ad pra-

ceptum.ltem.fol. n^. 
Additio partícula , Filio que, 

in Symholo , quando fafla.fgl. 
11$. reéíefaflam fuijje proba-
tur.fol. 135». ^ 1 4 0 . 

uídulterte hifloria leannif 8. 
canónica probatur fol. 14. 

Aliquid s quanto magis enŝ o-
tnagis vnum.fol.jf?. 

Jllogiani Euangelium loan-
pis reiiciebant.fol 5. • 

Anabaptiftx ajfsrunt Chr i -
flum non habuijfe vera carnemf 
ex Virgine Ajjumptam.fol.í^l. 

Anajlafim z. Papanequeh<e-
reticus ,fnit, ñeque communica-
uit cum Acacio herético, 
fol, t i o. 

Anima piorum non erant in 
cdo, ante Afcenftonem Chrifti. 
fol. ¡64 . 

Anno 7 6 7. iw Gentiliaco Con
cilio fuit dijjmtatü de procefio-
m Spirituffanñi a filio , inter 
Graces ,^ Latines, fol. tx8. 

Antiochas vnus & idem efi 
lih, 1. Machabaor. 6. lib.i. 
CAÍ), x.fol. 14. 

Anticbrifltti quid proprie fi-
gnificet fol.196.eJ} vnus quidam 
fin^ularuhomo ,ibid. gf/ 197. 
tionium venit.fígníí emaduen-

tus fol. 19%. & feqq. de propria 
eiui nomine, & charaftere, fol. 
ÍOX.generatione,lud£US erit,& 
propter lúdaos veniet. 10 j . fe— 
demin Hierufalem ponetf.zo^. 
oppugnabit Chrijlum fefo-
lumejfe Dcum dicet. fol. ioy. 
miracula fiítitia faciet, contra 
qmfnampugnabit. fol.i.06. 

Apocalypf. reijciebant Mar-
cionifia^Alogiani, Theodo-
tiani. canónica probatur fol.19, 
Apocryphus liber ĉ uus fit. 
fol . io . 

ApoftolinonfatU intellexenmt 
Fetrum maiorem ejj'e, mfi poí i 
Kefurreñionem. fol 161. 

Apojlvli folum lingua vel He-
braa}aut Graca vel Latinafcri-
pferuvt. fol.$9. 

A folo Chriño iurifdiííionem 
acceperunt. fol. 131. 

Arca tempere Salomonk non. 
nifi tabulas legu continebat ,po-
Jlea vero habuit manna , ^ / 
virgam Aaron fol, 17. 

Ariftocratia perníciofior E c -
clefia Democratia.fol. ¡51. 

Arianus Epifiopm . in vrle 
Spoleta cum vellet im^etum in 
Ecclefam Chriñianorum face-
re, miraculo patefafíti ianuujre-
pentecacu* fafttt'í fol 'Ot. 

Arim prifudit vifcera fuá in 
publtcklatrinis fol 1 o i -

Pp ilij 



I N D E X . • 
fed immemo. fol. 14, diuinitaf 

BAptí/mum ajjerere ratutn eiusprobdtur. foL %o, &/feqq. 
nomine folim Chrijli da- vt dicatur filtw Dei, nonfttfpctt 

conceptum fuijfe de Spinti/fan-
flo.foL 85. vmmfe tn ejjent'm 
cumpaire ajjermt , cumdixit'. 
E g o & pater vmim fu mus. 

fol, %6.refíé dicitur femut ratio~ 
ne humana iMtnrd.fel. 88. quo-
modo dicatur Deui idem cum 
patre, & tttmefttifjeapud Deum 
loan \. fol. 90, vocattir mH* 
fol. 84.91. veré Creatorem ej]s 
fúl.9 y yipparait S.Fitro marty-

C . . 'Irj Epijccpo Alexandr. conqueres 
Antica canlicorum non- deArio.fel. loz.qtiomodo def-

1 nuüi h£reiici rejpmt.foL^. cendit de ceelo, ffl qua ratime 
Caput vltimum Mará non fubieñns Fatrí.fol.106.Media* 

ftiit olim ab omníhus receptuni) tov tolim Trinitatis* quomoda 

B. 
Aptifmum ajferere ratu in 

)nomine folim Chrijli da~ 
tum, faifa opinio^on tamen h£ • 
retica efi.fol. 2.13. 

Bafilim magnus, mir aculo fe -
res Ecdefix occlufu dperit ,fola 
cratione ad Añanorum confa' 
fionem.fol. loz . 

Bellum Goth,&Magoth,qm¿ 
fet.fol.zQ6. zoy. io8 . 

Belm introditxit primaf idolo-
latriam publicam , non tamen 
priu.ttam.fol. 11. 

canonú a n probatur.fol.14. 
Carolus Magma quando, 

quarecreatws Imperator.fo.z^o. 
251. non immediate a Deoaui 
hereditario iure. fol. 155. ñeque 
apópalo Romano, jv l . í f é . ne-
que donatione Grxcorum.fol ib. 
& ít,? feda PapafoÍ2.\p l í o . 

Cathalici elingues ab Atianis 

dicaturcreatm ininitio vianm 
Domini primogmitut emm 
creaturtt, excellentior Angelufa-
iííií.fol. 108. qmmodo nonmi-
ñor paire, chm acceperit ab eo 
ticituram. fol. 109. refledicim 
alim a pairetnon tamen altad, f. 
11 ¿.quomodo tequala perfeBio-
UPS c»pai re & tame no genérate 

fach ntbilominM vfttm loqueU generalio aute eflperfeBio. U8 . 
tetintterunt.fol. l o i 

Caroíi magni modefiia.fo .450. 
Cerdonreiicebat Apofholorum 

ABa.fol. i . 
Cherinttu folutn recipiebat 

Marcum Euangelifiam.fol. 5. 
Chald.íi non afportarmt ar-

sam & tabtrnactílurn i»¡¡¡olia-
time templi fub Sedechia fol i ] . 

Cbrifium fudaffe fanguinem 
•snmtillí aliquando dubitarunt, 

& H 9 seperfuit, & generatur a 
patre,acgenitm eft.f 119 • 0* 
quidfit generariex fubftatiapa-
tris ib. qmmodo n i general cum 
tameninte¡ligat)&' tnteüecíione 
generetur f i n , quomoda gene-
ratur, cum ñeque relatio, ñeque 
effentiaiti Deogeneret, fol. 113. 
anf i twñSiof . f . m . ^ r e f i t 
necejfamprincipi» Spiritiiifan-
ñ i fol. l^.eiHí caro wn efl vhk-* 



cus fol- 151. $ J fcqq, afcendit 
-aere in ccelttm corperale.fol.i 51. 
qttid fit eum federe ad dexteram 
futra 15 5. g-/154. qmmoddf 
afcendit vt adimpleret omnia. 
fol. 155. anirnam eim ahquid 
ignorafje h.tretici Neottticivo-
Imt.fol. 1 ?Z.refellmtur. ihtd. & 
feqq. quomoda dicdtm creuijfe 

_ fapienúaignoraffe & diciuduij. 
. non correxit orationem fuamin 

hoTio,qff.indo dixit:'. N 5 quod 
EGOVOLO, & c . f o L l 6 o . N o n 
fertulit poenas damnatorum, vt 
vidp Caluinm fol.i6l. l6t . 
ei'M anima de fe endit veré adin-

ferosyíd efl,fubterranea loca, fol. 
16 5. & feqq. quidfit frxdicajj'e 
in inferno tncredulu temporihui 
No'd.fol. U 6 . 167. inlimbofuit 
pr<efentialiter, in inferno damna
torum, efjiaenter ,fiue per sjfe-
£íi¿s: ei nuüa fuitpoena in infer
no effe^nullai Uberauit damnato
rum animas: quaí ex purgatorio 
liberaueritfol. 169. Chri / l ihu
mana natura, non efl mediatrix 
contra Francifcum Siaucarum, 
fed fuppofitumfol. 171. Non efl 
mediatur Chriflus ratione vtri-
ufque natura, vt volunt Luthe-
rauf,& Calmniflií,, fed rationt 
humanitatk tantum.fol. 17 Í. ^ | / 
fiqq.fibi aliquid meruit Chriflus 
fitlj q.aliquadoperfcflifimam 
pM^ertatern, altqmndo minuí 
"gidam docuit.fol. z 15. 

Clanes Ecclefis inquo rema-
nm Mortm Papa.fol. }6l.quid 
WeÜigatur per Clanes Matb, 

16 f o l l ó l . , 
Clodouteui Rex Frdncu filo 

nomine Confuí Romanusf.i^y. 
Comparationes varia ad ex-

plicandum 1 ncarnationu myfte-
rittm fol. 14 8. 

Claues qumammifa funt ad 
Carolum magnum a Fontif. 
Rom.fol.x6o. 

Conflantinopolis capta a M a -
humete. z. feria, z. Pentecojles, 

f o l l i f l . 
Corpora Petri Paulifunt 

Romte.fol. 175. 
Cornelia error falfo adferi-

ptus fol.zlZ, 
D . -

T p \ Anielis fatua interpre-
J L J tatio. fol.199. 

Decretum de eleíloribus Im-
perq latum a Gregor. V.quo pro-
grefj'm fuerit receptas. fol.i6$. 

Defenderé ad inferos non efi 
penitu* extinguí, vt vult Bren-
tim.foh 161. 

Democratia^ efl omnium re-
gimen pcfiiinum.fol.149. 

D eum ejfe vnum numero, pro-
batur.f0l.7i. y9.'QJfeqq. quo-
modo non quatermtas ,fcd T r i -
nitas. fol. Xl6. 117. quomodo 
dicendusgenitus} ingenituh 
f e L i i j . & n % . > 

Dei nomen, non efl impoftum 
ad fignificandum f&lma Impe-
rmfed re omniüfumma. f. 106. 

Dei ttome attrtbuitur creaturis 
prapter dignitatemi& excdlen-
tiam. ibidr. 

Do firma A n t u h ñ f i i . f 205, 



I N D E X , 
Jjsminttt dahit verhum E u a -

gelixgntihus virttttemultare. 
Pfal. 6j.txplicatur.fol. 35. 

Durandus immerito reprehen-
dit GregoñumprimHm.foLítl. 

E . , 

E Bion reijeiebat Taulum, 
fil-$' quidfenferitde C h ñ ' 

fio.fol. 105. 
Ebionittffolíím Mathstim rs-

tipiebant. fol. 5, 
Ecclejia folum vfa e/l femper 

^ in publica fcriplurarum leflione, 
officio, lingua Hebrea, vel 

Gr£ca}aHt Latina.fol.^o.etiam 
qmndo defierunt ejfe vulgares, 
ibid. qttomodo de 
feriptura iudicat. fol. 5 5, Eccle-
JtaRomana a Tetro efi eleuáta 
adprimatum. fol. 

Ecclejiajle a quibttfdam ham 
reticis repadiatur. fol. 4. 

Ecclefiaflicum régimen non ejl 
penes populum- fol. J49. i ;0 . 
ñeque penes principes factilares. 
fol. I$o.i$i.nequepenesEpifco-
f os.fol. 151. 155. fed penes P a ' 
pam. fol. 154. & f^qq. 

Editio Hebraica non efi omni-
no incorrupta, fol. n . in quibus 
tamen dífcrepat a nobis partsi 
síímomenti. fol. 2.3. 

Editiones veterif Tefiarnent» 
muera, &qit£.fol 15. 

Editio noui Ttftamenti G»*<s-
ca mnnihil corrupta efi.fol.xj. 

Editionis vulgata Latina qua 
habemus, quid Hieronymi /it) 
qmdmn. fol. t8. 

Editionis vulgatá authmtts 

probatur. fol. 30. 
EpifcopatKS Hierofolymkanm 

qttare non fit primus. fol. 168. 
169. 

^ Epifcopi preslytem funt ma-
iorespotefiate.fol. 157. triplicem 
habent pote(latem. fol. i j t , a 
Papa iurifdiBisnem accip'mnt. 

/ e / . n j . qnomodo Apofioiiífuc~ 
cedunt. /o/2.33. 

Epifcopuí nomen magiíiratm 
efi. f o i z i l . 

Epifiolam ad Hebrsos, Pauliy 
(¿y camnicam effe contra Mar' 
cionem^Armm, Lutherum,Brt' 
tium,Kemnitium.fol. 15. , 

EpifioU lacobi, Iud<e.fecunda 
Fetriy & fecundare tenia loair 
nis fuerunt aliquando a nonnullis 
in dubium reuocat&, probantut 
canonic^.fol. 17. 

Epiflola Adriani,4 ad Eridf 
ñcum 1./0/.247.149. 

Erafinas vult in facr 'n litera 
irrepfijfe quadam folaprudentu* 
humana, fol, 5. 

Ejfenti<e nomen habetur inferí' 
pturis,infuaradice-fol. 111. 

Effentia Dei non gignit. fit. 
116. diTHnguitur ratione a per-

fonis efi de intrinfeca ratione ea-
rumfol . i i j . 

Efiher maritas ñeque fmt Af-
fueras , pater Datij Medí, ñe 
que Cambyfes , ñeque Dariui 
Jíyfia^is , ñeque Jrtaxerces 
Mnemon , fed Artaxerces Loa-
gimanus.fel. 6. 
Buangelium nendum wat vhi-
que terrartmpr&difatum, Se»'* 
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parfó tempere, f o l i e i . 

Zutyches afjerebat incarna-
tionem confijlcre in conuerjione 
dntatú in carnem apparentem: 
$/phantafiieam. frl. 141. re-

fellttur, ihid. & feqq. 141.144. 
JExepla Origents qmd. fol. 15. 

í". 
i n Auflus Manichtus dicehat 
J 7 Euangelia fmffe ah im¡>o-

(iorihm canferipta, & non a di-
fdpuUs Chñfti.fel. 4. 

Foelix Í. veré Papa 9? Mar-
tyrftiU.fol.xi'i.i.iy. 

Formeji Pap£ hiftoria.f.izf, 
G . 

f "'• Enerada Antichrifiiefitr 
V J T nam futura fit. f.to$. 

Genefis j . v. 1 ¿.poffe legi, ipfe 
conteret) velipfa canteres, f.^í. 

Gothi,a quibm ex Italiapalfi. 
fol-154. ( 

Grecom calamitas poji Schif 
ma.fol. 140. 141. 

Gregorios 7. qtta optimttífuit 
Fapafúl.zz4¡, 

Guhernationk qttot Jistforma 
fol. 180. Monarchia fimpüciter 
tmnibm melior. f u L i K i . Í8I . 
18 } . 184. mixta Monarchia ex 
Arijhcratia , &• Democratza, 
•utdurinhac vita. fol. 183.184, 

H, 
T T EbdomadM annora-m rt-
1 1 ÍIE dtct 5 non tantíanten-
fié annoYum. fui .tOi, 

B«refis de pvocefiione Spiri • 
tnífancHafiÍ0 pam Oñg<!>t& 
prmffiti.foLizgAZ?. 

H é r m i m g u a a tmpore Ef-

i • X 

dr<£ defíit effevulgarh.fyf. 
Hebrmm ad textum quand» 

recurrereUcet.fol. n . 
Hermthigildus a patre rege 

Anana ob Jidem ' Cathelicam 
necattu.fel, IOX. 
, HteronymM quare aliterver-
terit nonnulla infacru feripturit 
quarn nos habeamm in vtdgata, 
editione.fol. 19. 

Hilarim infulam quandama 
ferpentibm liberamt.f.tot. 

HifioriaSií¡ann£¡& Draconü 
intetfetli , ac Hyrnnus trittm 
pueroriimteikimur ah Hebra»: 
pnbantur canónica tffe.fol.j. 

Hifioria Sufannx cmnigit lon-
geante Cyrum) cum adbucfner 
Daniel ejjep. 

Hifioria ludith non contigit 
fitb Camhyfe, ku} Dana Hy~ 
ftajpe vel Artaxerx£ Ocho:aut 
fnb lofia vel Sedechia ,fedf*h 
Manaffe.fol.io. & lí . 

Homoufios non eJJ'e nomm no-
utimprobatar.fol. 111. 

Honoriusprimas m f q » ¿ Mo-
notbelitafuit.pag x z i . i i z . 

Hypoflafis qmd figmfitetf.llx 
HypuJlJttcam vnione in Chri-

fio, confijlere in communicatione 
dmmorum attrtlwts>r¿m facía 
humdmsati afjerunt Luther & 
BrenUMS. fel 141 refellHntnr* 
/149.15o tnqmptopn£confia 
j h t f i t f 149. 

í. 
¥ Jbuniatttm cmnmmmram in 
J. ChrsJli>3non fuñt ex comma-

nkasime atmbutsm Dettatis, 



I N D E X . 
f e i ex vnitateperfontf. 150. lob non fuiffe, qaidam B e l r d 

Jlljriaemnradifíiones.f, Z 4 j . 
144 mendada.fol 145. 

Imperatores fatentttr a Papa 
Jmperwm O endentáis haberi, 
fol. Z ^ Í . 

ímpenum Romanumnandum 
penit.fd. IOI. trAnjlaturé fmt a 
Franas ad Germanos Summi 
Fontifiiísaatboritate.ftKO. 
fecjtf.damnauit Confejhoue A u -
gujlanam f. 144- Dtuifto Impcrij 
f. ¿50. ¡mpenttm Germanarmn 
non , j i acqtnñtüture beüi . f . t j j . 
154 

Infemus non fignificat Sepul-
thvum i't volunt Bucerus , (Jr* 

Illyricus quado velit c'écepttim) 
fdrmatnr'it natura Antichrtj}». 

Impertí Eletlores a Gregorio. 
V . eum Othonn y<onfenft*fitcre 
treatt.fi6 y 

injh'Ummitum puhticttm Ger-
manorum Principum^qm faten-
tPtr Germanorum Impenum ejje 
a Papa f. 66. 

Iníeííetíuales naturx duplicem 
hahent agendi modum natura-
lem f.109. 

loaimes Damafcenrts non ne-
gauk Spiritumfaníítimprocede-
te a l úto f i f l . 

loanna ti.quomodo docueút 
animaí SS.non vijhras Detím3 
ante Rejurrefliomtn, f. 5. 

laannei t$,nufquam negauit 
futuram vitam^t haretiá dk 'út 

volunt, alíj, exíiHj]e,fed impa-
tientem , ac dtuim prouidenú* 
negatorem.f.^. 

índex fenfusfcripturis^ & con-
trouerfiarumfidei ejl legnimum 
Concilium^vna cttm Papaf.4$. 
49. &feqq. 

lulianus Apaflata, EuangeU-
ftas multa faifa i» Euangeliis 
mifcuijfe dicehat. f. 4. 

lulius Cnefar in quibus cohorü-
btnfpempofucrit viñari&Phat' 
falicte./. 155. 

L . 
T Eges Pontificia pandares 
X J funt Iuda'üti.fol.t$o. 
Leo tertístí quare iujferit Sym-

bolum Conftátinopolitámm fU" 
blicefcnbi,fine addkione,parti-
cttU Filteque. fol ijÜ. 

Ltbery Papte^ Eoelick hifio* 
r ia f t i t iZ . 119. 

Ltbertini mierbum feriptum re-
fpuunt.foLx. 

Líber Danielií ohlatm fuli 
Alexandra Magno, fol. 4. 

Liber Eflher canonum pro-
hatur. fol,6. 

Liber Baruch canónicasproi>a= 
tur contra Driedonem, Catm-
num. Kemnúmm.fA.6 

Líber ludith a Nkano Con' 
cil.i, canónicas iudicatus.fol. % 

Libri Sapienmfí&tenlUfuni 
Salomonis.fol. 11. 

Libri vetem Teftameú Chal-
daycaeditilinguaq<*ifol-t4r° 

Libri facri quifint-jol. 3. 
U b ñ f a m d m b m m i n cm< 



pripti.foLii.B/ i? . 
libros TohU, luditlr^apien-

t'i£ Ecdeftajlíd, Mathahaomm 
feijcimt 1 lídtei, & H^retui neo-
terki: probantur tamen canoiu-
ci.fii. 9 10. n . ÍZ i j . 

Lihertaí Chrtshana in quo 
(on/ipat.fol x 19,ij o. 

Libros furos vcterif Te í ía -
menti non ab EJ'draJed a Mofe, 

Propheta habemuí confcri-
ftos.foi.il.lt.. 

Literam occiiere, s^iritum 
vihijicare, quomodo fie intelli-
gendum exfdicatur fol.%. 

Loca fcriptm& qu£ depranata 
aflemnt hsreúci in vulgata edi-
tionedefenduntnrf.il. 'sifeqq. 

M 

MAndatü homina in feri' 
pturií quid fit. n o . 

Marcim}folum Lucam, eum-
qtte mutilum recipiebat, ffl re~ 
veiebat epifloLísad Titum, j ^ / 
Timotheum. fol 5. 

Marcionifla libros Teftamen-
tuveter'nreijciebant.foL. 3. 

Mario, Virgo tradidh Grego
rio Taumaturgo Confefoonem 
fidei. fol. 101. 

Mediator quid fit, fol. 170. 
Michael S£rmtu4 fuip nouo-
Samofatenorum author, qu¡e 

(tus de Trinitatefmtentia, qms 
hAhmfiElatores.fo. 77 & 7%. 

Mifim qmt modu dicatur fol. 
530' <j«íi ratione in dimnís inue-
niatur. fot. i^i 

Monatthia magis requiritur 
m populo ChnJUano, quam in 

I N D EX. 
ludaico. fol, «54' 

Mo¡>ípv ¡mfquitm accipitur i» 
fnptura pro forma exterior*, 
f d . 88 

Monarchicum régimen omniá 
optimum, fol. 148. 

MulieremJedij'je aliquando in 
JPapatiifalsüprobatur.fiU.ziz, 

Mulleres heredes patemorum 
bonorum nonpoterant apud He-
braos viris dterius tribuí nube-
re.fol. | i . 

27. 0 
"X T Ahítcodonofor in libro Iti-
X . \ dtc/fi Merodoch Balada^ 

qui pojl Smnatherib , & ¿ijfar 
jiddon regnauit in BabyLma. 

fil.ií. 
Nefloriuí duas difiinguehdt 

perfonaíinChriJlo}fal. 145, re-
felliíur, ibid, &fol. 146.147. 

Nicolaiia repudiabant Daui-
dicosPfalm.fsi.}, 

Nornen Deas quidfignijuet. 
fol. 106. 

Nomina quilus folent vti Ca-
tholici in myílerio Trinitatif.f, 
lio.probantur.ffeqq. Nomina 
concreta quando multiplican-
tur, fol.í 44.. 

Notio dminaquomodo fitfuh' 
Jlantia.fol. n 8 . 

O . 
/ ~ N Doacer vicit Auguflulí*, 

inmto Zenone Imperato-
re inuadit Italiam.: fol. 155. 
i$6 a Theodorico interfieitur. 

fol. 1^7. 
Opera qu£ Dionyfis Areopa-

gitaafeúbuntm, vel eirn ejfe vel 
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mtiqmfim authoris. fot £5. 

Optntv híreticorum de pote-
flate¡'apit. í t 6 . 

O rallo publica Ecclefi* , ctfi d 
populo non intdligíttur non eflfi-
nefruÜu. fol. 41. 

Oibo l . nonautem Henricm, 
fuü primui Imperator ex gente 
Saxonum fol .xéí .Prúueñm a i 
Impiriutn a loarme, t í . ilnd. 

Oues Chrifiisiit omnes Chri-
(Hani fol. 163.164. eAspafcere, 

\ efi refere, fol. 16$. 
P 

• ^/"í, W Cmálium magii 
ahundant fide, quam vílut 

pnmtm.fol. 54, 
Papam, id efi vmm hominem 

regeretotam Eccieftam quomo-
dopofíihile.foí* I Juccedit Pe-
tro in Monarchia Ecdefixfd. 
I j 9 ' & j e q q . non acdpit pnma-
tum ab Eidejlaj ída Chnfio.f. 
l%4AS$.habet in Epifcepospo-
teflatem.fol. i%6. dppdlatur ab 
Mpifcopisad eum. f. 187. 188 a 
nemine ittdicatur.f.190.191.ma-
ñifefie h&reticm, non efi amplitu 
Fapa.fol.194. 

Papam Anúchriflum effe non 
pojjeful zoS. io9 .1 lo .Ef i fnm-
mus Ecdejlte tudex foL 113. vt 
Papa, errare neqnit cum totam 
docet Ecdeftam tnfide, mori' 
b w . f . i l } . x í 4 - i * 6 . -vt partic»-
lartí perfona hxreúcui ejje non 
pateft.fol. z i 6 . nullusPapA ad~ 
huc ermuit.fol.xlj. &fiqq. po-
tefl condere l eges obligantes in 
confñentia.fol, ix6.0'feqq. non 

E X . 
efi caput totitts mmdi in tempú*. 
ralibm.fol i } 4'&feqq. /umm¿ 
tamen habet temporalem pote~ 
ftatem indir eñe fol.140^^1 

Patrem atemum folum effe 
verum Deum, quomodoftt in~ 
tdligendum.f. 100.habet omnia 
commmia cum filio exceptare-
latione oppofita fol, 119 efi vjm 
principium Spiritus fanfii cum 
Filio, fol, 159. 

Petrarcha vida, non homines 
infeñatm efí.f. i l z . 

Peccatum in Spiritumfanflu 
quotnodo inemtfiibüe.fú. 15. 

Per linguam nift manifeflum 
fermonern dederitís, <&c \. Co-
riníh, 14 explicaturfol.^z. 

Perfona quid figmficet.fiíj, 
Perfonarum diutnarum dijliñ* 

6H0 probattsr f. 114 'eifeqq (¡no
mo do íres,cum vnaquxqurfn in
finita f u i . 
P etrufpncfttit in Concilio Hie-
rofioly pnnw f 15?. & 166. teté 
Ecclefiá pneficitur.f. 158.^ fef 
eiítspr£rogatiu£.f t6$.166 íéy* 
qmmodo maior Patdo..fol. 169. 
17 o.Romiefiiit fuh Claudio, fo. 
i j z . & i j 4 . i j j . martyrio Ro-
mx coronatm efi fol. 173.175.178-
Epifcoptcs Rom fuit vfque a i 
mortem.f.ljf . accepit Claues m 
perfona Ecclefi<e, nontanqmm 
Vtcanwjed vt princeps, f 161.ei 

folidtñum: Pafceoues meas. 
fol.16j. folm fuit erdinatus Epi-
jcoputüChúfie.f . léé i S j . q u a 
fundamt Ecclcfia* Jolas femper 
Patriar chales fdfie-.feftftm Ca-
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thttlr* Fetri antiqmf'mum.fol. 
¡¿y. primus Chriftianos Rom£ 
cotíuertit. fol. i j i . eius proxime 

fíiccejfore$.fol.\y4..fedit Anúo-
chU antequa R em*f 17 f, 17 5. 

Forphynuí non admittk lib. 
Danielu.f.^. 

Vopulut quam habumt m -
thorttatemaliqttando in Epifco-
porum elettione.fol.i 5 o. 

Primatum Papa qui oppugna-
runtfol.ij?. 

Principes/aculares rarifuerüt 
in Ecclefia primtf. 330. atmis 
foi lSí . 

Principatusfecularit, & E c -
elefiafticHí funt omnino diuerfi. 
/•15 i -p0jjitnt fintul in vno ejfe. 
folx^x. 

Propefitio hac.verbum alicubi 
no ejh homd3quomodofalfa.f.i^(u 

Propojitiones in myficrio in-
earnationis, ratione vhiquitatif, 
quomodo inteüigenda. f. 159. 

Ptolomam quidem afferehat 
•vnampartem legis conditam ab 
opifice müd^medie numine inter 
diabolum & verum Deum,alte-
ram a Moje,tertiam a Seniori-
hus.fol.}. , 

Vadrage/¡ma./efi Apojlo. 
licatraditio.fol. 66. 

Qui habitarefacit vnim mo-
fumdomotPJal.6j. explkatur. 

Elatio in Deo, quomodo 
• diHinguatur ab ejfentia, 

&<imiaddat.fol.its. 

E X . 
Romana Ecclefia non peteíl* 

errarein f de.fol. z l j . 
S. 

S uímuelis anima veré appa-
[ r m Satdi. i . R e g . z ü . fol. 

1^4. 165. 
Sathan nonfemper Diabolum 

fignificat. fol. 160. 
Seientia Tbefaurtu in Deo^Jl 

ejfentiadimna.fol. 130. 
Scriptura probatur authori-

tas.fol. i.nondebet vttlgari idio-
mate legiinpublico Ecclefia •vfu. 
fol, 39.40.41. obfcura eft. fot. 
45. fignatui liber qmmodo. fol. 
47, eim literaliíi & fpiritualk 

fenftií,qtfk.fol. 48. non efl abf&~ 
lute necejfariay nequefufficit fine 
fraditione. fol.$9.& 60. quo
modo regula fidei.fol. 73. 

Sedes Anticbrifti vbinamfu
tura, fol. 104. 

Septuaginta interpretes , fub 
FtolomaOjPhiladelpho omnesli" 
hros canonii Hebrtei verterunt? 
fimul in vnum conferentes, non 
autem feorfim feparati. fol. 16. 
mflinñu Spiritufanflipeculiari 
verfionem fuam compleuemnt. 
Eorum "verfio non interijt ¡fetl 
multií mendts vitiata efi f o l . z j . 

S eruitutis dúplex genm.f.l^ l . 
Spiritumfanílum ejfe Deums 

probatur.f.iox.& io$.quome-
do dicatur pasíulare gemitibu* 
inenarrabilibuí. fol. loy.qmre 
non diciturfiliu* .fol. I x 3. procer 
dere a filio probatttr ful.it.9- & 
feqq.dicitur imago filij Siprom-
de ab illo procedñffol. 1 ̂ . f i m t » 
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frocederet .1 filio non diftingwe-
returab illo. fol. 135. 

Sitb/tjlentia dittina qmmodo 
intrinfeca ejjenti£y nec tameim-
pediat pltmtai'é perfonarii f. 115. 

,1 Symmachíi*, qui vetas tran-
fiultí TeftstmvniHm^fmt putm 
Ebionita , fine S a t m m m u í , 
deinde Ittd.tM. /a/ . t j . 

Symbolum qmd Athanafio 
tribmtw,eins eTí.fúl,t^. 

Syluefirum 1. magum faijfe 
\ ^/'adiábalo difcer^tmnfulfum 

efi.fol,ti$. 
Syriaca lingm nata, ex Chai ' 

ddica,(£/ Hehrxa.fol.i^. 
T . 

Emplum fmt repttrgatum 
a luda Machabao , ante 

jíntiochi mortem.f.ij. 
Teflamenti veteris iugü gra-

uitts e|?, citam Noui.f.zjO. 
Theodoretus cum Nejlorianis 

primus negauit Spiritumfanttii 
procederé a Eilio.f.i íg. 

Theodorm Mopfuefttm affe-
rebat prophetas nihil de Chrtfta 
dixtjje.f.}. 

Theodoricus Gothus, nufqua 
fmt Augaflus vocatus, aut Lm-
peratorf.t\6. 

Theodotionfuit primum Mar-
cionifla , deinde profelytm lu -
dam.f.x^. 

Tberaphim}erai idolü, huma-
nam referensfiguram, per qttod 
diabolm refponfa dabat.f.ll. 

Titulifex quibus regna pojíi-
dentar.f, 155. 

F I I 

D E X . 
Traditio quid, foj, vigmt ah 

Adavfqm ad Mofem finefcri-
ptura: 'íi cum fcñptura, a Mofe 
ad Chrijlk. f.$9.vera*nunc eti.t 
haberi tradniones , probatur. 

f .6l. 61. ^p fcqq. dignofcuntar. 
quinqué regttlts.f 66. 

Tres funt qui tejlimmm dant 
in cá:lo,iic. loannis vlt. remcari 
in duhium deberé vult Erafmusi 
contrarium probatur.f. 15. 

Trinitas fignificat fimpliciter 
ternarium numerum perfonam 
diuinarum f. 114. nul'ul dejlruit 
principium naturalefiIÍ6. 

T u es Petrm, fuper hanc 
petram, &/c. Math. 16. expli- • 
catur.fiol.i$%. cp-'feqq. 

V. 

VAlentinws folum loannem 
vecipiehat.fol.f. 

Valentinm Gentilis, natiute 
Italus^nouorum Arianorum a»-
thor,quid de Trinitate ajjerue-
rit.fol, 78. l i o , 

Vigilius fañus Papa, dammtt 
quod fcripferat infamrern Mo-
nothelitarum.fol. 210, 

Vltimifines, mn poffmt ejfe 
plures. fol. 79. 

Voluntartepeccantibus no re-
linquitur hoflia: qmmodo intd-
Itgendum.fol. 1?. 

Vos aute nolite vocari Rabbi 
&c.Math. 13. explicaturfo.ft. 

Z : 
Epheríms Papa, quomo-
do voluerit pacem reddm 
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